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    O Conto de Fadas da Madrasta
Trabalho feito de fã para fã, sem fins lucrativos — Todo o conteúdo desta obra pertence exclusivamente ao seu respectivo autor

Traduzido por Babi.bia

Sinopse:

A viúva de ferro, a viúva-aranha, a caçadora de homens, a bruxa do castelo de Neuschwanstein, a vergonha das nobres damas… Essas eram todas as palavras usadas para descrever a marquesa Shuli Von Neuschwanstein.

Apesar de receber críticas tão duras de todos, ela persistiu em criar seus ‘filhos’, deixados para trás por seu falecido marido. No dia do casamento do filho mais velho, ela sentiu que havia finalmente amarrado todas as pontas soltas e poderia viver o resto de sua vida pacificamente. No entanto, ela estava terrivelmente enganada ao se ver envolvida em um acidente e morrer enquanto deixava o castelo no dia do casamento.

Ao abrir os olhos, ela se vê acordando no dia do funeral do marido, sete anos antes. ‘Eu me recuso a sofrer mais. Não vou viver como no passado uma segunda vez!’



  
    
      Table of Contents

      
      	1.Capítulo 01
	2.Capítulo 02
	3.Capítulo 03
	4.Capítulo 04
	5.Capítulo 05
	6.Capítulo 06
	7.Capítulo 07
	8.Capítulo 08
	9.Capítulo 09
	10.Capítulo 10
	11.Capítulo 11
	12.Capítulo 12
	13.Capítulo 13
	14.Capítulo 14
	15.Capítulo 15
	16.Capítulo 16
	17.Capítulo 17
	18.Capítulo 18
	19.Capítulo 19
	20.Capítulo 20
	21.Capítulo 21
	22.Capítulo 22
	23.Capítulo 23
	24.Capítulo 24
	25.Capítulo 25
	26.Capítulo 26
	27.Capítulo 27
	28.Capítulo 28
	29.Capítulo 29
	30.Capítulo 30
	31.Capítulo 31
	32.Capítulo 32
	33.Capítulo 33
	34.Capítulo 34
	35.Capítulo 35
	36.Capítulo 36
	37.Capítulo 37
	38.Capítulo 38
	39.Capítulo 39
	40.Capítulo 40
	41.Capítulo 41
	42.Capítulo 42
	43.Capítulo 43
	44.Capítulo 44
	45.Capítulo 45
	46.Capítulo 46
	47.Capítulo 47
	48.Capítulo 48
	49.Capítulo 49
	50.Capítulo 50
	51.Capítulo 51
	52.Capítulo 52
	53.Capítulo 53
	54.Capítulo 54
	55.Capítulo 55
	56.Capítulo 56
	57.Capítulo 57
	58.Capítulo 58
	59.Capítulo 59
	60.Capítulo 60
	61.Capítulo 61
	62.Capítulo 62
	63.Capítulo 63
	64.Capítulo 64
	65.Capítulo 65
	66.Capítulo 66
	67.Capítulo 67
	68.Capítulo 68
	69.Capítulo 69
	70.Capítulo 70
	71.Capítulo 71
	72.Capítulo 72
	73.Capítulo 73
	74.Capítulo 74
	75.Capítulo 75
	76.Capítulo 76
	77.Capítulo 77
	78.Capítulo 78
	79.Capítulo 79
	80.Capítulo 80
	81.Capítulo 81
	82.Capítulo 82
	83.Capítulo 83
	84.Capítulo 84
	85.Capítulo 85
	86.Capítulo 86
	87.Capítulo 87
	88.Capítulo 88
	89.Capítulo 89
	90.Capítulo 90
	91.Capítulo 91
	92.Capítulo 92
	93.Capítulo 93
	94.Capítulo 94
	95.Capítulo 95
	96.Capítulo 96
	97.Capítulo 97
	98.Capítulo 98
	99.Capítulo 99
	100.Capítulo 100
	101.Capítulo 101
	102.Capítulo 102
	103.Capítulo 103
	104.Capítulo 104
	105.Capítulo 105
	106.Capítulo 106
	107.Capítulo 107
	108.Capítulo 108
	109.Capítulo 109
	110.Capítulo 110
	111.Capítulo 111
	112.Capítulo 112
	113.Capítulo 113
	114.Capítulo 114
	115.Capítulo 115
	116.Capítulo 116
	117.Capítulo 117
	118.Capítulo 118
	119.Capítulo 119
	120.Capítulo 120
	121.Capítulo 121
	122.Capítulo 122
	123.Capítulo 123
	124.Capítulo 124
	125.Capítulo 125
	126.Capítulo 126
	127.Capítulo 127
	128.Capítulo 128
	129.Capítulo 129
	130.Capítulo 130
	131.Capítulo 131
	132.Capítulo 132
	133.Capítulo 133
	134.Capítulo 134 - Fim da História Principal
	135.Epílogo 1 - Lua de Mel (1)
	136.Epílogo 1 - Lua de Mel (2)
	137.Epílogo 1 - Lua de Mel (3)
	138.Epílogo 1 - Lua de Mel (5)
	139.Epílogo 2 – Há muito, muito tempo atrás (1)
	140.Epílogo 2 – Há muito, muito tempo atrás (2)
	141.Epílogo 2 – Há muito, muito tempo atrás (3)
	142.Epílogo 2 – Há muito, muito tempo atrás (4)
	143.Epílogo 3 – Crise de Natal (1)
	144.Epílogo 3 – Crise de Natal (2)
	145.Epílogo 3 – Crise de Natal (3)
	146.Epílogo 3 – Crise de Natal (4)
	147.Epílogo 3 – Crise de Natal (5)
	148.Epílogo 4 – Especial Dia dos Pais (1)
	149.Epílogo 4 – Especial Dia dos Pais (2)
	150.Epílogo 4 – Especial Dia dos Pais (3)
	151.Epílogo 4 – Especial Dia dos Pais (4)
	152.Epílogo 4 – Especial Dia dos Pais (5)
	153.Epílogo 4 – Especial Dia dos Pais (6)
	154.Epílogo 4 – Especial Dia dos Pais (7)
	155.Epílogo 5 – Incidente do Dia da primavera (1)
	156.Epílogo 5 – Incidente do Dia da primavera (2)
	157.Epílogo 5 – Incidente do Dia da primavera (3)
	158.Epílogo 5 – Incidente do Dia da primavera (4)
	159.Epílogo 5 – Incidente do Dia da primavera (5)
	160.Epílogo 5 – Incidente do Dia da primavera (6)
	161.Epílogo 5 – Incidente do Dia da primavera (7)
	162.Epílogo 5 – Incidente do Dia da primavera (8)
	163.Epílogo 5 – Incidente do Dia da primavera (9)
	164.Epílogo 6 – A Expedição do Anel e a Noiva de Ouro (1)
	165.Epílogo 6 – A Expedição do Anel e a Noiva de Ouro (2)
	166.Epílogo 6 – A Expedição do Anel e a Noiva de Ouro (3)
	167.Epílogo 6 – A Expedição do Anel e a Noiva de Ouro (4)
	168.Epílogo 6 – A Expedição do Anel e a Noiva de Ouro (5)
	169.Epílogo 6 – A Expedição do Anel e a Noiva de Ouro (6)
	170.Epílogo 6 – A Expedição do Anel e a Noiva de Ouro (7)
	171.Epílogo 6 – A Expedição do Anel e a Noiva de Ouro (8)
	172.Epílogo 6 – A Expedição do Anel e a Noiva de Ouro (9)
	173.Epílogo 6 – A Expedição do Anel e a Noiva de Ouro (10) - FIM


    

  
    Capítulo 01
 A viúva de sangue de ferro. A Viúva-Aranha. A Bruxa do Castelo de Neuschwanstein. A Vergonha de todas as damas nobres.
 A quem se referem esses apelidos? 
 A ninguém menos que a mim, a Marquesa Shuri von Neuschwanstein.
 Será que mais alguém neste império tem tantos apelidos quanto eu?
 Claro, não devo me orgulhar de apelidos assim, mas faz muito tempo que parei de me importar com o que as outras pessoas dizem. Suas opiniões não fazem diferença para mim.
 O que importa é que protegi a Casa Neuschwanstein e meus filhos a salvo até agora.
 Sim. Cumpri minha promessa no fim das contas.
 Era estranho chamar os herdeiros da Casa Neuschwanstein de meus filhos, já que tinham idade para serem meus irmãos. Não compartilhávamos uma gota de sangue, mas eram meus filhos pela lei.
 Eu criei aqueles monstrinhos irritantes que eram meus filhos, embora nunca me chamassem de mãe.
 Amanhã é o dia em que meus esforços finalmente valerão a pena.
 Por quê amanhã? Porque é o dia em que o primeiro filho desta casa, Jeremy Neuschwanstein, irá se casar!
 Assim que fizer os votos, aquele garoto – o Leão de Neuschwanstein e a Espada do Príncipe Herdeiro – se tornará o Marquês de Neuschwanstein, conforme a vontade do pai.
 Sua noiva também é a mulher mais bonita da capital e filha do Duque Heinrich.
 Ah! Lágrimas de emoção enchem os meus olhos.
 Parece que foi ontem que temíamos que ele estivesse morrendo de sarampo. Quando ele cresceu tanto?
 Meus dias costumavam parecer intermináveis, mas agora estou finalmente sendo recompensada pelo meu sofrimento! Um brinde para comemorar até onde chegamos!
 Mas, oh, como eu estava errada.
 Dizem que um choque grande o suficiente pode silenciar você. Isso descreve exatamente meu estado atual; eu não estava apenas sem palavras. Até meus pensamentos estavam paralisados.
 “O que você acabou de…?”
 “É como acabei de dizer,” disse a linda garota, interrompendo meu protesto. “Estou aqui para informá-la em nome dele que você não precisa comparecer ao casamento.”
 Essa bela dama, cujas palavras me fizeram perder a cabeça e me impediram lentamente de abrir a boca, é a noiva de Jeremy, Ohera Von Heinrich, a estrela do casamento do século que se realizará amanhã.
 Seus olhos roxos e seu cabelo ondulado dourado criavam uma aura fantástica. Será que a compaixão em seu olhar era fruto da minha imaginação?
 “Jeremy realmente disse isso? Por que ele não me diria ele mes—?”
 “Você sabe como ele está ocupado,” ela disse. “Eu também mal consegui encontrar tempo para vir aqui. Sinto muito. Tentei convencê-lo, mas…”
 “E-espera,” gaguejei. “Mesmo assim, sou obrigada a comparecer. Como ele poderia…”
 Vi a relutância no rosto dela. “Posso te contar exatamente o que ele disse.”
 Ela respirou fundo e repetiu as palavras de Jeremy, sílaba por sílaba.
 “A ‘obrigação’ da qual você nunca para de falar termina no momento em que fazemos nossos votos amanhã. Você não prefere ser liberada disso um dia antes?”
 Minha boca se abriu. Eu estava atordoada.
 Enquanto eu me envergonhava, parecendo uma tola, Ohera me olhava com uma mistura de pena e desprezo.
 Como eu deveria responder a isso? O que eu digo?
 Nunca senti tanta vergonha antes. Eu não sabia o que fazer.
 O Jeremy que eu conhecia jamais passaria uma mensagem assim por outra pessoa. Seria mais o estilo dele se recostar arrogantemente na cadeira e lançar suas observações sarcásticas e afiadas diretamente no meu rosto.
 E agora ele entregou essa mensagem nem mesmo por seus irmãos, mas por sua noiva.
 Será que ele estava tão cansado de mim que não conseguia nem me olhar nos olhos? Depois de amanhã, quando nossas formalidades vazias não seriam mais necessárias, ele estava desesperado para não ter mais nenhuma associação comigo?
 E-Era tão ruim assim…?
 Enquanto eu falava, minha voz falhou. “Por que ele diria isso—?”
 “Eu sei. A conduta dele é injusta, mas você sabe como ele é teimoso,” disse Ohera. “E me desculpe dizer, mas acredito que você também teve um papel para tudo chegar a esse ponto, Lady Neuschwanstein.”
 Foi uma coisa bem arrogante de se dizer, mas eu estava mais surpresa do que ofendida.
 Minha futura nora soltou um suspiro curto e impaciente. Ela olhou para mim, sua futura sogra, que era apenas quatro anos mais velha, através de seus longos cílios.
 “Tenho certeza de que você conhece sua reputação na sociedade, Lady Neuschwanstein,” ela continuou, reprovadora. “Eu sei, claro, que você é uma boa pessoa, mas a maioria das pessoas não sabe. É natural que seu filho tenha ressentimento por você. Não há nada a ser feito.”
 “Jeremy tem ressentimento por mim?”
 “Pense bem, minha senhora. Você trouxe um novo amante para casa apenas um mês após a morte do falecido marquês. Houve constantes escândalos.”
 “Além disso,” ela continuou, “você proibiu Jeremy de ver qualquer parente que compartilhasse seu sangue. Você até exilou a tia dele, que implorou para ver os sobrinhos pelo menos uma vez após a morte do pai. Claro que ele a ressente. Por que você fez isso?”
 Por que eu fiz isso?
 Eu tinha muitos motivos, mas nenhum escapou dos meus lábios. Não importava que desculpas eu tentasse dar para Ohera, senti que seriam inúteis, mesmo que listasse todas as razões que não me deixaram escolha.
 Meu nariz ardia. Achei que estava acostumada à frieza das crianças. Por que me sentia tão triste?
 Engoli em seco. “Não importa o que digam, eu sou a mãe daquele menino—”
 “Você deve estar ciente,” Ohera disse, me interrompendo novamente, “que ele nunca a considerou sua mãe. É ridículo, não acha?”
 Era. Seria ridículo para ele me considerar sua mãe quando ele tinha apenas dois anos a menos que eu. Eu concordava.
 Mas…
 “Eu, no entanto, quero me dar bem com você o melhor que puder, mãe1, então espero que você coopere conosco. Casamentos só acontecem uma vez. Eu não quero problemas. Você entende, não entende?”
 Eu não disse nada.
 “Eu preciso ir. Ainda há muito a preparar. Farei o meu melhor para convencê-lo, mas aconselho que não espere nada disso.”
 Quando Ohera me deu uma última olhada de pena e se levantou, eu só pude olhar para ela. Eu estava paralisada na cadeira. A ideia de acompanhá-la até a porta nem passou pela minha cabeça.
 Jeremy. Jeremy…
 Aquele garoto me olhou com tanta hostilidade no momento em que cruzei o limiar desta casa. Eu tinha catorze anos.
 No funeral do pai dele, ele se recusou a derramar uma única lágrima, mas quando achava que ninguém estava por perto, chorava até não poder mais.
 Quando ele teve sarampo, eu passei incontáveis noites cuidando dele.
 Ele nunca abriu o coração para mim, mas eu ainda assim dediquei meu coração e corpo para protegê-lo.
 Ele estava crescido, e eu não o conhecia mais. Ele estava me abandonando.
 

 Dizem que você não deve acolher feras de pelagem preta, mas Jeremy era loiro. Não fazia sentido.
 Dizem que você se arrepende de ter filhos. Sim, os ancestrais eram sábios. Ter filhos é apenas um erro!
 “Está tudo bem, minha senhora?”
 “Gwen. Eu não consigo… sinto como se estivesse morrendo.”
 “Minha senhora…”
 “Aquele garoto malvado! Aquele garoto arrogante e malvado! Depois de como eu o criei! Como ele pôde fazer isso comigo?” Eu soluçava. “Gwen, você não sabe a dor que eu acabei de passar!”
 Eu estava tão abalada que nem me importava com a minha aparência na frente da empregada. Não tinha mais a quem recorrer. Eu nem tinha um único amigo para desabafar.
 Ah, como é sombria a minha sorte.
 Eu vivi minha vida tão ocupada e ansiosa que nunca parei um momento para olhar para trás. Agora, percebia que vida solitária e isolada eu tinha levado. Não tinha ninguém para culpar além de mim mesma.
 “Como eles puderam fazer isso comigo?!”
 Eles eram insensíveis. Nem Elias, o segundo filho, nem os gêmeos, Leon e Rachel, pareciam dispostos a me defender de Jeremy. Em vez disso, eles se entreolhavam inquietos e sugeriam que talvez fosse melhor eu não me envergonhar e fazer o que ele pediu.
 Eu estava tão magoada! Apesar de tudo, fui eu quem o criou. Como ele poderia não me deixar ir ao casamento?
 Tudo bem. Eu não iria ao casamento. Mas esse nem era o problema; o problema era o que aquelas crianças pensavam de mim.
 Eu não tinha apetite. Em vez de comer, sentei e olhei pela janela com os pés cobertos por lençóis. Fazia muito tempo desde que me deixava afundar assim.
 O céu parecia o mesmo da primeira noite que cheguei a este lugar há nove anos, mas talvez eu estivesse apenas imaginando. A noite escura brilhava com inúmeras estrelas. Naquela época, eu nunca poderia saber que havia tantas estrelas quanto lágrimas que eu choraria.
 Quando olhava para minha infância, minhas memórias eram as mesmas de sempre.
 Um pai enlouquecido por jogos de azar e rinhas de cães. Uma mãe materialista que ignorava sua realidade miserável. Um irmão mais velho que era um novo, mas ávido aprendiz do estilo de vida desinteressado, faltando tanto o bom senso quanto a habilidade.
 Nossa dívida crescente deixou nossa propriedade deserta. No final, nossa família não tinha nada além do nome. Eu era a filha daquele pobre visconde.
 Meus pais fizeram todo o esforço para me casar com a família mais rica que puderam encontrar. O desejo deles finalmente se realizou no dia em que completei catorze anos, numa reviravolta irônica que eles não apreciariam por vários anos.
 Foi na propriedade da minha tia em Wittelsbach. Graças aos esforços desesperados da minha mãe para me fazer debutar na sociedade, participei do banquete da minha tia.
 Havia um homem lá que disse que eu lembrava sua primeira paixão. Ele tinha a idade do meu pai e era viúvo. Ele era o Marquês de Neuschwanstein.
 Ele se ofereceu para pagar as dívidas da nossa família em troca da minha mão em casamento. Minha família estava nas nuvens. Eles concordaram na hora.
 Minha própria família me vendeu para um velho que nunca esqueceu sua primeira paixão.
 Eu chorei, dizendo que não queria ir, e meus pais, admiravelmente como eram, me bateram e me chamaram de ignorante.
 
 	na coréia se tem o costume de chamar a sogra de mãe e o sogro de pai – estranho né[↩]




  
    Capítulo 02
 Deixei minha família infeliz para me juntar a uma nova, onde meu marido tinha quatro filhos de seu casamento anterior: Jeremy, Elias e os gêmeos, Leon e Rachel.
 Eu vi tanta raiva e hostilidade nos olhos deles desde o momento em que pisei nesta casa que é difícil descrever.
 Jeremy me olhava com desgosto, mas pelo menos era um cavalheiro. Elias me atormentava com brincadeiras que iam longe demais. Os gêmeos me pressionavam para trazer de volta a verdadeira mãe deles e faziam todo tipo de maldade comigo.
 Só Deus sabia a dor que se acumulava dentro de mim, vivendo com eles.
 Eu poderia ter amado meu marido depois de ser vendida a ele como um cordeiro para o abate? Poderia ter amado esse homem que tinha a idade do meu pai e que se casou comigo simplesmente porque eu parecia com outra pessoa?
 Ele tinha sido gentil comigo, desnecessariamente gentil e atencioso. Ele nunca me tocou, mesmo sendo meu marido por lei, porque eu não tinha desejo. Ele essencialmente me comprou e não tinha obrigação de respeitar meus desejos. Mas ele respeitou.
 Minha família nunca me respeitou assim.
 Eu talvez não o amasse, mas eu o respeitava e era grata. Nosso relacionamento era amigável e harmonioso até que ele morreu de pneumonia, apenas dois anos depois de nos casarmos.
 Quando souberam que ele estava em estado crítico, os parentes se reuniram. Ele os expulsou e mandou seus filhos embora para que eu pudesse escrever seu testamento sozinha.
 Talvez essa tenha sido sua última gentileza para comigo. Foi a única medida que ele pôde tomar para garantir que eu ainda fosse respeitada nesta casa depois de sua morte. Mesmo naquela época, ninguém me tratava como uma marquesa.
 Era uma responsabilidade pesada, mas eu ainda lembrava cada palavra dele.
 As palavras dele transferiram a autoridade da casa para a Marquesa Shuri von Neuschwanstein, para permanecer em vigor até que o filho mais velho, Jeremy von Neuschwanstein, atingisse a maioridade e se casasse.
 A nota final dizia que, caso a marquesa morresse antes disso, todas as propriedades de Neuschwanstein seriam absorvidas pela família imperial.
 Obviamente, isso causou um alvoroço. A autoridade do chefe da casa não era igual a outras heranças; a lei imperial dizia que apenas o filho mais velho ou um genro adotado poderia ser nomeado herdeiro.
 Se o herdeiro fosse muito jovem, um tio muitas vezes assumia até que ele atingisse a maioridade.
 Mas Neuschwanstein não era uma casa nobre comum.
 O testamento deu à jovem esposa do marquês o poder de comandar os cavaleiros da casa, resolver todas as questões de linhagem direta e colateral, e ter um assento no parlamento. Isso foi confirmado com a assinatura e o selo do marquês.
 As pessoas diziam que ele estava louco. Até eu me perguntava se ele estava em seu juízo perfeito antes de morrer.
 Ele deixou seus filhos para mim. Eu seria a única responsável por eles, mesmo sendo jovem demais para ser mãe deles e uma completa estranha nesta grande casa.
 Ele me pediu para proteger o nome da família dos parentes colaterais que tentariam tomá-lo assim que ele morresse. Ele me fez prometer.
 A confiança dele era quase tola, mas eu acreditava que tinha cumprido minha promessa.
 Não consigo descrever meu medo quando, aos dezesseis anos, fui cercada por parentes distantes que me pressionavam a renunciar à minha autoridade e por nobres renomados que me olhavam com desprezo.
 Ninguém se importava com minha tristeza ou meu medo. Ainda assim, tentei encontrar uma maneira de sobreviver.
 Minha família se apressou quando recebeu a notícia de que a filha que venderam tinha se tornado viúva. Homens inúteis de famílias distantes perambulavam pela casa. Todos tentavam arranjar meu próximo casamento para atender suas ambições.
 Resolvi isso trazendo amantes sem nome para a casa.
 Ninguém sabia a verdade. Meus “amantes”, que eu trocava a cada poucos meses no início, eram mercenários contratados aos quais eu pagava salários regulares.
 Foi assim que me virei.
 Tornei-me uma amante implacável para manter o controle sobre os empregados que secretamente me desprezavam. Eu substituía frequentemente a equipe, pois nunca se sabia quando alguém plantaria um espião entre eles. Se alguma das crianças adoecesse, eu cuidava delas sozinha, já que não confiava em ninguém.
 A sociedade passou a me conhecer como uma jovem nobre astuta e arrogante. Dessa forma, ninguém pensaria que poderia me enganar.
 Tornei-me a formidável Viúva-Aranha, Caçadora de Homens e Bruxa do Castelo de Neuschwanstein, que roubou o coração do marido ainda jovem, assumiu uma casa poderosa e tratava os homens como brinquedos descartáveis.
 Trabalhei tão duro, tão implacavelmente… mas o que isso me deixou?
 Johan, eu cumpri minha promessa. Mas para quê?
 Onde é que as coisas deram errado?
 

 Thwack!
 “Ahh!”
 Eu tinha acabado de passar pelos estábulos, quando desabei com a dor aguda na nuca. Instintivamente, levantei a mão para tocar e senti algo quente e úmido.
 “Elias! Você está louco?!”
 Quando levantei a cabeça, mal conseguia ver através das lágrimas, mas vi Jeremy correndo de longe. Seu rosto estava pálido e tenso.
 Elias ficou paralisado, parecendo atordoado. Mesmo tendo feito aquilo, ele parecia perplexo. Isso o fez parecer ter cinco anos de idade.
 “Como você pôde jogar uma pedra assim, idiota?! Você poderia matar alguém!”
 “E-eu não sabia que ia acertar tão forte… a-aquela idiota só tem reflexos ruins!”
 A discussão deles foi ficando cada vez menos perceptível. Perdi a consciência enquanto o sangue escorria pelo meu pescoço.
 

 Perdi a conta de quantas vezes Elias fez brincadeiras exageradas como essa comigo, mas nunca tinham me machucado assim antes.
 Felizmente, o sangramento parou logo, mas fiquei com uma cicatriz na nuca daquele dia em diante. Por isso, nunca mais poderia usar meu cabelo nos estilos elegantes populares entre as damas nobres.
 “Peça desculpas à sua mãe.”
 Era fascinante ver esses garotos selvagens, que de outra forma pareciam não sentir medo, se transformarem em cães assustados na frente do pai.
 Eu me sentia desconfortável recebendo o pedido de desculpas deles assim.
 “Elias! Peça desculpas agora! E Jeremy! Você só ficou assistindo a tudo isso acontecer?!”
 “Desculpe, pai.” A cabeça de Jeremy estava abaixada, e eu não conseguia ver seu rosto.
 A cabeça de Elias também estava abaixada. Seus ombros tremiam. De repente, ele levantou a cabeça e me olhou com raiva.
 Seu olhar ardente parecia me cortar ao meio.
 “Aquela bruxa não é nossa mãe!” Ele gritou. “Prefiro morrer a chamá-la assim! Não importa o que você diga, pai—”
 Johan deu um tapa tão forte em Elias que o som ecoou e me assustou. Minha mão voou para meus lábios.
 Elias parecia tão surpreso quanto eu. Ele olhou, atordoado, para o pai, seus olhos girando como ondas do oceano. Parecia congelado de choque.
 Meu marido encontrou o olhar dele com frieza. “Agora você tem duas coisas para se desculpar.”
 Elias piscou. Ele se virou para mim. Seus olhos verde-escuros estavam úmidos e cheios de raiva. Pareciam queimar minha pele.
 

 Aos quatorze anos, Jeremy não me bateu, mas socou a parede com força. Foi a primeira e última vez que vi tal violência dele.
 “Pai não está na propriedade há um mês. Um mês!” Ele gritou. “E um amante? Você está fora de si?!”
 “Claro que não!” Eu gritei de volta. “Eu não estaria fazendo isso se estivesse!”
 “O que você está pensando? O que você está tramando?! Se estivesse em seu juízo perfeito, nunca perderia tempo com aquele vagabundo! Você espera que eu fique sentado assistindo você fazer isso?!”
 “Que outra opção você tem?! Se está preocupado com sua herança, não fique. Não tenho interesse em me casar novamente e pretendo devolver tudo a você, conforme a vontade do seu pai!”
 “Você sabe que não é isso que eu quero dizer. Droga!” Jeremy rosnou. “Você claramente está tramando algo, então me diga o que é! Você não se preocupa com o que as pessoas vão dizer?!”
 “Dizer a você? Você?” Eu ri com desdém. “Isso parece algo que eu faria?”
 “Você…”
 “Não aja como se estivesse de repente preocupado comigo! Você acha que eu quero ficar presa aqui cuidando de você?! Você acha que estou feliz em ser sua mãe?!” Eu gritei. “Apenas me deixe em paz! Não preciso ouvir nada do que você diz antes de se casar, então vá e faça o que quiser! Balance sua espada querida, ou cace, ou fale de mim pelas costas com seus irmãos! Apenas vá!”
 Jeremy parecia querer me bater. Ele rangeu os dentes. Seus olhos verde-escuros incandescentes pareciam se acalmar. Eles ficaram gelados.
 “Você está certa, claro.” Ele disse palavras educadas em um tom sarcástico. “Como desejar, minha senhora.”
 Jeremy saiu e bateu a porta com tanta força que temi que o teto rachasse.
 Assim que fiquei sozinha, desabei no chão e chorei.
 Eu era tão jovem. Todos nós éramos tão jovens. Éramos todos crianças perdidas que não sabiam de nada.
 
 


  
    Capítulo 03
 Abri os olhos no horário de sempre e percebi que tinha adormecido encostada na janela. O sol estava nascendo. O céu estava cinza-azulado. Estava nevando.
 Levei um susto quando meu reflexo na janela embaçada parecia, por um segundo, o de uma velha.
 Não que isso fosse um exagero.
 Já fazia algum tempo que eu me sentia mais velha do que era. Eu tinha apenas vinte e três anos, mas me sentia com sessenta.
 Dizem que a gente fica mais sábio com a idade, mas eu me sentia apenas envelhecida e não mais sábia.
 Bom, está nevando. Leon e Rachel provavelmente ficarão felizes… Oh, talvez eles já sejam velhos demais para isso.
 Quando as crianças eram pequenas, os quatro corriam e brincavam. Enquanto os gêmeos faziam um boneco de neve e Elias jogava bolas de neve, Jeremy corria ao redor deles na neve. Eu os observava do meu lugar de sempre na janela.
 Era hilário. Nada poderia ser mais hilário.
 Eu sempre soube que não tinha lugar entre eles. Eu sabia disso, e ainda assim ousava me magoar com suas ações agora.
 “Você está acordada, minha senhora?” chamou minha criada. “Devo trazer chá?”
 “Sim, traga. E Gwen, tenho um pedido para você.” 
 As cortinas estavam prestes a se levantar para o casamento único na vida de que as pessoas na capital estavam fofocando há meses.
 Eu me perguntava quão magnífico seria. Seria bem diferente do meu, que não foi nada mais do que alguns votos de casamento e assinaturas em um contrato.
 Ninguém conseguiria tirar os olhos da noiva e do noivo ou da família do noivo. Haveria muita gente bonita para se ver.
 Uma das minhas únicas forças era saber quando aceitar que algo havia acabado.
 Eu tinha pena de Leon e Rachel, que perderam os dois pais tão jovens. Eu nunca poderia realmente odiar Elias, não importa o quão irritante ele fosse.
 E Jeremy, que sempre me preocupava… você nunca saberia. Há muito tempo, quando você estava febril e à beira da morte, eu ficava ao seu lado noite após noite. Eu estava até disposta a dar minha vida pela sua. Eu não achava que era capaz de sentir tal coisa.
 Dizem que se você espera que a bondade seja recompensada, a amargura é o que restará. Portanto, eu nunca vou me ressentir de vocês. Tenho certeza de que todos devem ter suas razões.
 Eu estava preocupada de qualquer forma. Me perguntava se ele ficaria bem. Ele ainda era tão jovem. Será que conseguiria proteger sua brilhante herança como seu pai desejava?
 Eu era jovem demais quando entrei no mundo dos adultos. Preocupação e ansiedade sempre me precederam. Mas isso não era mais da minha conta.
 Está tudo bem. As crianças ficarão bem. Afinal, eu as criei!
 “Minha senhora?”
 Eu espalhei todos os itens na mesa e os convidei para entrar na sala: a criada Gwen, o mordomo Roberto e o comandante dos cavaleiros Alberon.
 Eles foram todos vassalos fiéis desta casa por gerações e eram as únicas pessoas em quem eu confiava.
 “Estou indo para Heidelberg,” eu disse a eles. “Ninguém deve saber. Façam os preparativos para que eu possa partir em segredo.”
 “Para Heidelberg… Entendi. Quantos dias a senhora ficará lá?”
 “Eu não vou voltar,” eu disse.
 “Como?!”
 A vila em Heidelberg, nas províncias, era o único lugar que eu poderia considerar meu. Foi o presente de casamento do meu marido. Na verdade, eu só estive lá uma vez, bem no início do nosso casamento.
 Os olhos dos empregados estavam arregalados como pires quando olharam para a mesa.
 Os objetos espalhados ali eram os tesouros que eu nunca larguei durante meus sete anos nesta casa – a chave mestra que podia abrir qualquer cômodo, a caixa que continha o testamento e o selo da casa.
 “M-minha senhora, o que exatamente você quer dizer?”
 “Mesmo se a senhora estivesse saindo apenas para se recuperar, seria um assunto chocante. Por que você iria embora?”
 “Hoje é o casamento de Jeremy,” eu disse. “Ele é meu filho mais velho, pelo menos no nome. Eu devo dar a ele um presente de casamento.”
 “Como?”
 “Tenho certeza de que aquele garoto malvado adoraria que eu desaparecesse.” Coloquei a mão no quadril e sorri.
 Os empregados tentaram protestar, mas depois de um tempo, seus rostos murcharam.
 Ha ha, minha nossa.
 “Não fique tão sério,” eu disse. “É verdade, não é?”
 “Minha senhora.”
 “Espero estar deixando este lugar em boas mãos. Você entende?”
 “Mas, minha senhora…!”
 “Sirva bem sua nova patroa,” continuei. “Jeremy é seu mestre agora, então ouça-o. Você conhece o temperamento dele.”
 “Mas, minha senhora, isso é ridículo,” protestou Roberto. Sua voz estava tão desesperada que alguém poderia pensar que ele estava no leito de morte. “Você trabalhou tanto para criar os jovens senhores e a senhorita!”
 Eu congelei por um momento, depois dei uma risada sarcástica. “Estou feliz. Vejo que, pelo menos, todos vocês me entenderam. Mas não devem falar assim na frente das crianças, para não ganhar o desprezo delas.”
 “Minha senhora!”
 “Agora, agora, não há tempo para isso,” eu disse, encerrando a discussão. “Todos os três devem ir fazer os preparativos para mim.”
 Meu trabalho terminava aqui.
 Phew, agora estou por minha conta.
 Trabalhei incessantemente. Nunca namorei antes. Talvez eu comece a viver para mim agora, um passo de cada vez.
 Sim, vai ficar tudo bem. Tudo vai ficar bem.
 Eu não sabia que isso era apenas mais uma ilusão.
 Ô céus!
 

 Parte 1
 Começar tudo de novo? De forma alguma!
 

 Eu ofeguei.
 Meus olhos se abriram com a sensação como se eu tivesse dado um passo em falso e caído em um penhasco. Tudo estava embaçado. A única coisa que lembrava vividamente eram as risadas sarcásticas dos bandidos brandindo suas facas.
 Balancei a cabeça para clarear a mente. Minha visão turva começou a focar. Quando registrei meus arredores, descobri onde estava.
 Eram meus aposentos na casa do marquês. Era um quarto luxuoso. A antiga marquesa morava aqui antes da doença levar sua vida, e depois passou a ser meu.
 Como eu tinha acabado aqui? Eu me lembrava de estar a caminho de Heidelberg e ser emboscada por bandidos.
 Fui resgatada e trazida para cá? Mas quem poderia ter me salvo? Se minha memória estava correta, os cavaleiros que me escoltavam tinham sido mortos.
 Pressionei os dedos contra as têmporas para clarear minha cabeça confusa e percebi algo estranho.
 Cortinas da cor de morangos flutuavam sobre a janela. Ao lado, uma penteadeira requintada.
 Mas como isso é possível?
 O que havia de errado com a penteadeira? Nada em particular, exceto que ela não deveria estar aqui. Era impossível.
 Ela pertencia à antiga marquesa e ficava ali inocentemente até cerca de cinco anos atrás, quando Elias quebrou o espelho durante uma discussão. Ele murmurou algo sobre ser da mãe dele.
 Mas como estava aqui de novo? Será que apenas parecia com a antiga? Nesse caso, o que aconteceu com a penteadeira de madeira de roseira que eu a havia substituído?
 Eu estava confusa e um pouco assustada. Desci da cama e fui até a penteadeira.
 O espelho redondo refletiu meu rosto. Fui tomada por uma sensação indescritível.
 O reflexo no espelho da penteadeira era claramente meu rosto. O cabelo rosa-claro até a cintura e os olhos verde-claros eram meus. Mas… havia algo estranho. O que era?
 Levantei a mão e toquei meu rosto com os dedos. Algo estava definitivamente fora do normal, mas eu não sabia o que era. As bordas do meu rosto pareciam mais suaves. Minhas bochechas estavam talvez mais cheias, e meus olhos, mais redondos.
 De alguma forma, eu parecia mais jovem do que o normal. Muito mais jovem do que o normal.
 O que estava acontecendo? Todo o drama e o assalto me rejuvenesceram? Achei que essas coisas faziam você envelhecer mais rápido, não o contrário.
 Houve uma batida na porta. “Minha senhora?”
 “Oh, Gwen! Pode entrar e…” Antes que eu pudesse pedir ajuda, fiquei novamente perplexa.
 A pessoa que abriu a porta e entrou silenciosamente era, sem dúvida, Gwen. Não havia dúvidas, mas…
 “Gwen, você perdeu peso?”
 “Perdão?” Gwen parecia perplexa, como se eu tivesse dito algo estranho. Ela também não parecia como de costume.
 Gwen havia ganhado peso recentemente, talvez por sua preferência por doces. De repente, ela voltou a ser como era antes e parecia muito mais jovem.
 Que estranho. Será que todos nós rejuvenescemos de alguma forma?
 “Eu não sei o que você quer dizer, minha senhora, mas não temos tempo para isso.”
 Eu pisquei. O comportamento de Gwen – a maneira como ela me olhava e falava comigo – era ainda mais estranho do que sua aparência juvenil.
 Gwen, a governanta, era uma das poucas pessoas na propriedade de Neuschwanstein que me entendia e sabia o quanto eu passava criando as crianças. No entanto, naquela manhã, seus olhos eram impessoais e seu tom, seco.
 Ela estava tão chateada que eu tinha ido para Heidelberg e quase morri?
 “Gwen, eu não sei o que está…
 “O funeral começa em duas horas. Você precisa se preparar rapidamente.”
 O quê?
 “O que você está falando?” eu exclamei em pânico. “Um funeral? Do nada? Algo aconteceu com uma das crianças? Por favor, não me diga!”
 Eu fui atacada por bandidos! Algum desastre aconteceu com as crianças enquanto deveriam estar se divertindo no casamento?
 Deus tenha piedade!
 Gwen recuou. Ela me olhou com uma expressão estranha e enigmática.
 Ela adotou um tom conciliador. “Minha senhora… eu entendo que você sofreu um grande choque. No entanto, você deve aceitar a realidade agora. O marquês teria querido o mesmo.”
 
 


  
    Capítulo 04
 “O quê?”
 Eu estava prestes a perguntar do que ela estava falando quando um sentimento avassalador de déjà vu me silenciou.
 Espere um segundo. Já vi essa situação antes.
 Onde eu vi isso? De onde vem esse déjà vu?
 A velha penteadeira estava de volta ao seu lugar, como um fantasma choramingando. Este quarto parecia familiar e estranho ao mesmo tempo. Gwen e eu parecíamos mais jovens do que o normal. As roupas pretas de funeral de Gwen…
 Fiquei ofegante quando finalmente entendi. Não era apenas um déjà vu.
 Era isso. Eu sabia. Não havia como não saber. Isto era… exatamente como a manhã do funeral do meu marido, sete anos atrás.
 

 O Marquês Johannes von Neuschwanstein foi o homem que me trouxe para a grandiosa propriedade de Neuschwanstein quando eu tinha apenas quatorze anos.
 Seu funeral aconteceu em um dia lindo. O céu de outono estava brilhante e claro, como se os céus não se importassem com o que acontecia com os humanos na terra.
 Duvido que outra mulher viva tenha passado pelo funeral do mesmo marido duas vezes.
 Deus tenha piedade, o que está acontecendo aqui?!
 “O marquês…”
 “Aquela garota é…”
 “Que pecado. Oh, aquelas pobres crianças.”
 “Essa é a marquesa? Aquela criança?”
 “O marquês devia estar delirando antes de morrer. Como ele pôde deixar um testamento tão absurdo?”
 “Quem sabe? Não devemos subestimar alguém que intrigou o marquês.”
 “Isso é um absurdo. O marquês deve ter enlouquecido.”
 “Ela deve ter enfeitiçado ele. De que outra forma essa bruxa…”
 As pessoas que estavam de luto se reuniram como uma onda negativa. Seus sussurros eram terrivelmente familiares.
 A onda seguiu para a grande capela onde o funeral estava sendo realizado, e a vista era a mesma: a multidão em trajes de luto, o som triste do sino e, acima de tudo…
 “O jovem parece tão digno. Ele deve sentir que precisa ser, como o mais velho. Como uma criança tão jovem não poderia derramar uma única lágrima?”
 Meus filhos legais.
 Os gêmeos, Leon e Rachel, que mal tinham dez anos, estavam fungando, honestos com suas emoções como sempre. Elias, de treze anos, tentava em vão parecer digno, mas não conseguia conter as lágrimas.
 E Jeremy, de quatorze anos, estava ao lado do caixão com um olhar vazio no rosto, exatamente como eu me lembrava.
 Meu Deus, nunca pensei que veria suas versões mais jovens novamente. Era uma sensação nova.
 Ao mesmo tempo, isso estava me deixando louca. Como eu acabei em uma situação tão bizarra? Eu estava sonhando?
 Eu finalmente tinha deixado tudo para trás, livre para viver o resto da minha vida em silêncio, mas agora estava neste sonho. Não, eu queria que fosse um sonho. Se eu realmente tivesse voltado no tempo ao passado, seria realmente uma história de terror!
 A ideia de começar do zero novamente depois de ter me esforçado tanto para criar as crianças… eu não podia!
 Um suspiro de profundo arrependimento escapou dos meus lábios. Foi um som quieto que fiz inconscientemente, mas o Conde Mueller—irmão mais novo do meu marido—parecia ter ouvido de onde estava atrás de mim.
 “Você deve estar entediada,” ele disse.
 Eu não disse nada.
 “Não é o mínimo que você deveria estar disposta a suportar?” Ele continuou, seu tom abertamente desdenhoso. “Afinal, você está segurando a galinha dos ovos de ouro agora.”
 Ele estava me testando.
 Ha ha, então é assim que você quer brigar?
 “É só isso que você tem a dizer?” Eu disse.
 “O quê?”
 “Se é tudo o que você tem a dizer no funeral do seu irmão mais velho, pode ir embora. Estou ocupada demais para dar ouvidos às suas lamúrias.”
 O Conde Mueller poderia ter dito, “O que você acabou de dizer?” ou “Que rude!”, mas em vez disso, ele me olhou com desdém, como se nada que ele pudesse dizer fosse suficiente.
 Hum, eu suponho que não estou surpresa.
 A primeira vez que passei por este funeral, eu era uma criança assustada que não sabia de nada. Minha súbita mudança de atitude deve ter me feito parecer triunfante.
 Ignorei os olhares de reprovação que recebi e tentei desvendar meus pensamentos.
 Se eu realmente tivesse voltado ao passado, eu tinha um problema. Eu teria que refazer tudo o que fiz nos últimos sete anos. Eu não queria sofrer assim novamente sem reconhecimento!
 Enquanto estava perdida em pensamentos, a cerimônia chegou ao fim. O serviço de sepultamento estava prestes a começar.
 Esperei até que o padre que conduzia a missa terminasse sua oração e então caminhei até a plataforma. Os olhares que me seguiam deveriam ter me machucado, mas me sentia entorpecida e distante, como se estivesse bêbada.
 “Lady Neuschwanstein?”
 “Desculpe, Padre. Se possível, gostaria de um momento a sós com meu marido antes do sepultamento. Por favor, entenda.”
 A multidão começou a murmurar. Enquanto as pessoas que estavam presentes limpavam a garganta e franziam a testa, eu me virei para as crianças. Olhei para Jeremy.
 Ele parecia atordoado, mas eu estive ao lado dele por quase uma década. Eu sabia que ele estava bravo comigo. Eu podia ver isso em seus olhos verde-escuros. ‘Quem você pensa que é para fazer um pedido desses?’
 Ugh, que garoto malvado. Olhe para mim o quanto quiser, seu desgraçado. Veja se eu ligo.
 

 Depois que todos saíram, como eu havia pedido, a capela ficou em silêncio, com incenso perfumado ao redor. O caixão estava coberto com um estandarte com um leão mordendo uma espada, o brasão de Neuschwanstein.
 Eu olhei para ele por um tempo, então me ajoelhei silenciosamente ao lado do caixão.
 “Já faz muito tempo, Johan,” sussurrei e acariciei a tampa do caixão. Eu podia sentir a madeira áspera através das minhas luvas. Se isso fosse um sonho, era real demais.
 Da última vez, eu nunca pedi aos presentes para nos deixarem a sós, nem sentei ao lado do falecido e conversei com ele. Minha discussão verbal com o Conde Mueller também nunca aconteceu.
 Naquela época, eu estava tão tomada pelo medo e pela confusão que tudo o que eu queria era que o funeral terminasse para que eu pudesse me esconder de todos.
 Quantas lágrimas tiveram que ser derramadas para que a filha tímida e ingênua do visconde se transformasse na Bruxa de Neuschwanstein?
 Olhando para trás agora, cometi tantos erros. Fiquei impressionada por ter superado tudo o que superei.
 Mas tudo isso…
 “Você acreditaria se eu dissesse que cumpri nossa promessa? Você acreditaria que as crianças que você deixou comigo cresceram admiravelmente… e sem coração? Você acreditaria?”
 Os mortos não podem falar. Eu não esperava uma resposta.
 As estátuas do Pai e da Virgem Maria olhavam para mim de ambos os lados do altar. Parecia que me desprezavam.
 “Onde as coisas deram errado?” Lamentei. “Eu não vou me ressentir de você ou culpar essas crianças depois de todo esse tempo. Sei o quão inútil seria dizer que fiz tudo isso por você e por elas.”
 Meu marido pode ter sido quem pediu a promessa, mas eu fui quem foi tão longe para mantê-la.
 Eu fui quem avançou como um tanque sem parar um segundo para olhar para trás ou ao redor. Eu fui quem permitiu que rumores intermináveis circulassem sobre mim até que crescessem e se transformassem em mal-entendidos e conflitos que se acumularam em uma parede de gelo inquebrável.
 Eu não tinha mais ninguém para culpar, mas…
 “Mas eu não posso fazer isso duas vezes. Eu não posso,” eu disse a ele. “Eu me recuso a ser insultada e envergonhada assim novamente. Estou cansada demais para isso.”
 Eu nunca soube que doeria tanto ver seus sacrifícios não serem apreciados. O que eu esperava das crianças? Agradecimentos? Respeito? Afeição…?
 “Você entende? Eu não posso fazer isso de novo. Você não sabe o quanto eu queria ver nosso Jeremy se casar.”
 Abaixei a cabeça. Meu longo cabelo rosa se espalhou sobre o caixão. As lágrimas que escorriam pelo meu rosto pareciam reais demais para ser um sonho.
 Se eu realmente tivesse voltado ao passado, talvez Deus quisesse que eu fizesse escolhas diferentes. Nada mais poderia explicar essa situação bizarra.
 Eu não sabia quanto tempo tinha ficado ali. Depois de permanecer naquele estado deplorável ao lado do caixão por não sei quanto tempo, levantei-me.
 Adeus de verdade, Johan. Espero que este seja nosso último adeus.
 Mal consegui conter meu grito quando me assustei, ficando cara a cara com alguém totalmente inesperado enquanto estava no meio de um soluço. Se antes me sentia lenta e entorpecida, agora meu coração batia como o de um coelho diante de um predador.
 Quando ele entrou aqui?
 Jeremy estava a seis passos de distância. Não o Jeremy maduro de vinte e um anos que eu conhecia, mas o garoto que ainda estava entre a adolescência e a idade adulta.
 Minhas lembranças de Jeremy se sobrepunham ao garoto diante de mim. Era uma sensação estranha.
 Eu rapidamente enxuguei minhas lágrimas. “Jeremy?” perguntei com uma voz seca. “Por que você está aqui?”
 Jeremy não respondeu. Confusão passou por seus olhos verde-escuros enquanto ele observava meu rosto manchado de lágrimas.
 Eu fiquei perplexa. Por que isso o surpreende, seu patife? Você esperava me encontrar dançando sobre o caixão de seu pai?
 Engoli minha risada amarga. “Eu preciso ir.”
 Quando comecei a sair, Jeremy segurou meu pulso. Isso me chocou tanto quanto sua entrada, e eu recuei.
 “Jeremy?”
 Seguiu-se um breve silêncio. Jeremy examinou meu rosto sem dizer uma palavra.
 Em vez de perguntar algo a ele, apenas olhei de volta e o observei.
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 Era difícil acreditar na posição em que me encontrava.
 O cabelo de Jeremy ainda era macio como penugem. Ele era apenas um palmo mais alto do que eu, mas logo eu teria que levantar o pescoço para olhar seu rosto.
 Eu nunca deixei transparecer, mas me enchia de orgulho sempre que olhava para ele. O Leão de Neuschwanstein e a Espada do Príncipe Herdeiro, que fazia o coração de todas as jovens da sociedade…
 “Você…” ele finalmente disse.
 Prendi a respiração.
 E agora? Com que palavras você vai me ferir?
 No entanto, Jeremy não continuou. Em vez disso, fez algo inesperado.
 Ele tirou um lenço do bolso e me deu.
 Eu olhei, de olhos arregalados, como um coelho.
 “A sua maquiagem está borrada,” ele finalmente disse com sua voz sarcástica.
 Muito obrigado. Do constrangimento que você me salvou. Ha ha ha. Que patife imutável você é.
 

 Três itens importantes vieram para minhas mãos assim que meu marido foi enterrado: a chave mestra que abria todos os cômodos e quartos da casa do marquês, a caixa que continha o testamento e o selo com o brasão da casa.
 Quando esses itens vieram para minha posse no passado, eu estava tão ocupada que não tinha tempo para dormir.
 Eu tinha que cuidar de todo o trabalho que meu marido estava fazendo, além das questões domésticas—compreender e resolver relatórios e petições da província do marquês, das associações e das minhas próprias; calcular lucros e margens; acertar contas com a família imperial e manter o livro de contas em ordem; e cuidar dos salários, punições e incentivos dos cavaleiros.
 Eu tinha que aprender tudo isso em pouco tempo, sem horas para dormir ou comer.
 Sem a ajuda da governanta e do mordomo, que já gerenciavam a casa antes mesmo de eu me casar com meu marido, eu provavelmente teria morrido de excesso de trabalho.
 Claro, isso foi no passado. Agora, eu conseguia ler a escrita minúscula de um livro de contas e identificar exatamente o que estava faltando ou errado. Eu podia beber meu chá enquanto lia inúmeras páginas de documentos e carimbava-os com o selo da casa.
 Como o Conde Mueller observou, a Casa de Neuschwanstein era uma galinha dos ovos de ouro.
 Eles eram uma casa respeitada e histórica que protegia a família imperial desde a fundação do império.
 Além disso, os lucros da associação de mercadores e das minas de ouro eram astronômicos.
 Não era de se admirar que alguns dissessem que a família imperial poderia governar o império, mas os Neuschwansteins os faziam parecer bons. Os uniformes dos cavaleiros do marquês eram tão elegantes quanto os dos guardas imperiais.
 No entanto, deve-se notar que o legado mais valioso do Marquês Johannes von Neuschwanstein não era nada materialista. Ele deixou quatro crianças incrivelmente bonitas, cujo cuidado foi confiado a uma madrasta jovem o suficiente para ser sua irmã.
 Sempre que participávamos de um evento público, ninguém conseguia desviar os olhos.
 Elias foi o único a herdar o cabelo ruivo da mãe. Os outros tinham o característico cabelo loiro brilhante da família e olhos verde-claros que brilhavam como esmeraldas.
 Eles também cresceram mais rápido do que a maioria das outras crianças. Jeremy sempre foi grande em relação à sua idade. Eles cresciam mais rápido do que ervas daninhas. Se eu fosse um menino, me sentiria envergonhada ao vê-los tão altos em relação a mim.
 Claro, eles eram mais do que apenas suas aparências.
 Jeremy foi nomeado cavaleiro aos quinze anos e, após uma série de vitórias, ganhou o título de Espada do Príncipe Herdeiro.
 Elias seguiu os passos do irmão mais velho.
 Rachel mostrou talento para moda e artes desde jovem. Leon conseguia lembrar o conteúdo de um livro após uma única olhada superficial.
 Eu não conseguia deixar de pensar que Deus era injusto.
 Por outro lado, dizem que nem todos recebem a graça de Deus. Não sei quem disse isso primeiro, mas eu acreditava nisso.
 Após quase uma década vivendo sob o assédio das crianças, sabia que a característica mais proeminente compartilhada pelos Neuschwansteins não era nem a beleza, nem o talento, mas um temperamento quente.
 Os gêmeos, Leon e Rachel, não sabiam nada sobre compromisso. Eles eram extremamente fiéis às suas emoções. Quando algo não saia do jeito que queriam, faziam birras violentas até serem apaziguados.
 Isso piorou depois que meu marido morreu. Até as babás e servas veteranas não conseguiam lidar com eles. Para ser justa, eram jovens, eu supunha.
 Por outro lado, quando Elias ficava ofendido, sempre respondia com os punhos, não importava com quem estava falando. Eu não tinha dedos suficientes para contar o número de vezes que ele me causou problemas com suas confusões!
 Dizem que sempre há alguém pior, não é? Se eu tivesse que escolher o pior dos irmãos monstruosos, teria que ser Jeremy.
 Nunca se imaginaria ao olhar para ele, mas Jeremy era o mais impaciente dos quatro. Ele era do tipo que cortava os nós de uma sela com uma faca, em vez de desfazê-los com as mãos. Ficar reclamando para ele se acalmar era inútil. Ele nunca ouvia.
 Se Elias era um potro de sangue quente que vagava pela terra, Jeremy era uma fera selvagem que atacava seus pontos vitais.
 Era surpresa que um garoto tão impaciente me odiasse quando teve que esperar sete anos para herdar seu título?
 Não que não fosse minha culpa. Tanto faz.
 Ele estava noivo da filha do Duque Heinrich quando tinha dezessete anos, mas adiou o casamento.
 Diziam que a filha do Duque Heinrich tinha inúmeros jovens apaixonados por ela. Quando se tratava de linhagem familiar e reputação social, ela era impecável.
 E fui eu quem arranjou aquele noivado.
 Não é de se admirar que me tornei uma pessoa tão miserável depois de viver com aqueles filhotes de leão temperamentais por quase uma década.
 Isso também me levou a me tornar alguém imperturbável em qualquer situação.
 

 Oito pessoas se reuniram na grande sala de estar. Estava luxuosamente decorada e recebia muita luz do sol.
 Eu sentei com sete convidados: Conde e Condessa Mueller, Marquês Friedrich, Conde e Condessa Penceler e, por fim, Sir Valentino e Condessa Sebastian.
 Além da Condessa Mueller e da Condessa Penceler, todos eram irmãos mais novos do meu falecido marido. A mais jovem entre eles, Condessa Sebastian, era sete anos mais velha do que eu.
 Tenho certeza de que você entende. Como representantes da linha colateral de sangue, eles se reuniram aqui para me pressionar! Pelo menos, era o que eu lembrava.
 Eu parecia um coelho assustado cercado por predadores famintos. Eles pareciam bastante confiantes. Eu podia dizer pela atitude deles que achavam que mostrar seus caninos e rosnar seria o suficiente.
 O Conde Mueller falou como o mais velho entre eles. Seu tom era arrogante, como se tivesse esquecido nosso conflito no funeral. “Não posso deixar de me lembrar da nossa infância agora que estamos reunidos aqui. Nosso irmão amava esta propriedade, o lugar onde crescemos.”
 “Ha ha, você e Johan estavam sempre correndo e brigando um com o outro.”
 “De fato. E você ia e dedurava para o pai, Otto.”
 “Olhando para trás, todos vocês se comportavam como animais, como a mãe disse. Não é de se admirar—”
 “Vocês todos vieram aqui para compartilhar suas memórias comigo?” Eu interrompi bruscamente. “Como todos sabem, estou muito ocupada.”
 Os rostos deles, que estavam brilhando com nostalgia, se enrugaram de uma vez e se viraram para mim.
 No passado, eu teria recuado sob os olhares simultâneos desses predadores confiantes, mas agora eu não sentia nada. Depois de ser assediada por anos por filhotes de leão, eu me tornei fria e impassível para sobreviver. Eu funguei internamente.
 Durante o silêncio sufocante, o Conde Mueller observou meu rosto sem emoção. Ele parecia mudar de estratégia.
 “Lady Neuschwanstein,” ele disse, soando relaxado. “Já que estamos reunidos aqui, vou falar francamente. Começarei dizendo que nada do que segue é porque duvidamos de você, então, por favor, não me entenda mal. Estamos simplesmente preocupados.”
 “Preocupados?” Eu repeti.
 “Não é natural?” O Conde Mueller continuou em um tom amigável. “Como você sabe, a Casa de Neuschwanstein é a família nobre mais respeitável do império. Nossa confiança em você é secundária, minha senhora, você e as crianças são muito jovens.”
 Ele fez soar como se realmente simpatizasse, adicionando uma sutil nuance de generosidade.
 Abaixeis o olhar suavemente, tentando parecer tocada pela preocupação deles. “Entendo que estejam preocupados.”
 “Claro. Todos aqui estão preocupados que você seja seduzida por algum canalha desprezível e manche o orgulhoso nome Neuschwanstein.” O conde fez uma pausa. “Perdão, minha senhora, mas você já participou de um evento da sociedade?”
 “Várias vezes.”
 “As damas nobres da sociedade são mais assustadoras do que víboras, e ainda mais assustadores são seus maridos—pessoas como nós. Mesmo que você siga a vontade do seu marido, tudo o que verão é uma jovem sentada no parlamento, e eles não vão tolerar isso. Um garoto de quatorze anos seria infinitamente mais tolerável.”
 Ele não estava errado. Eu tinha experimentado exatamente o que ele estava falando.
 O parlamento dos nobres era realizado uma vez por mês, exceto em casos de guerra ou infortúnio na família imperial, e era composto pelos líderes das famílias nobres predominantes e cardeais renomados, sendo liderado pelo Duque Nürnberger, o irmão mais novo da imperatriz.
 O parlamento tinha uma influência imensa em todas as decisões tomadas no império. Nem o imperador, nem o papa podiam desafiar suas decisões facilmente.
 
 


  
    Capítulo 06
 Será que eles teriam ficado quietos e deixado uma jovem viúva ingênua ocupar aquele lugar?
 Eles não me expulsaram imediatamente. Sorriram para mim, armados com boas maneiras impecáveis e uma dignidade graciosa.
 No entanto, não demorou muito para que eu fosse convocada a uma audiência onde me acusaram de falsificar o testamento do meu falecido marido.
 Tornou-se um palco para contadores de histórias.
 Se Sua Majestade o Imperador não tivesse ficado do meu lado na audiência—se ele e o Duque Nürnberger não tivessem afirmado gentilmente a validade da assinatura do marquês e lembrado a todos que a lei que protegia os últimos desejos estava perdendo força na sociedade nobre recentemente—eu teria perdido minha autoridade para víboras e parentes distantes.
 Eu, por minha vez, não fazia ideia de por que o imperador e o Duque Nürnberger me ajudaram e encerraram a audiência.
 Depois desse evento, prometi ser implacável. Cultivei minha notoriedade e a sociedade nobre foi aberta para mim. Durante todo o tempo, o imperador e o duque me deixaram em paz.
 Se o Conde Mueller estivesse me dando conselhos por preocupação honesta, eu teria fingido aceitá-los com gratidão.
 Essas pessoas provavelmente me queriam fora do caminho, mas eu não tinha valor para elas morta.
 Viva, eu poderia ser manipulada. Se eu morresse, a família imperial absorveria tudo o que o marquês possuía.
 Eles precisavam me proteger, pelo menos por causa de seus interesses materiais. A vida é cruel.
 Se eu fosse qualquer outra jovem viúva, eles teriam desejado que eu passasse a autoridade da casa para o filho mais velho e o apoiasse silenciosamente. Isso era o jeito educado de dizer. Alternativamente, eles queriam que eu me casasse novamente com alguém que pudessem moldar à sua vontade.
 Jovens chefes de casa cujos pais morreram cedo muitas vezes se tornavam marionetes da família, não apenas por causa da idade, mas devido à falta de experiência e conexões.
 Alguns podem enfatizar o status e a linhagem em vez da idade, mas nunca se deve subestimar as conexões e habilidades interpessoais que crescem ao longo da vida.
 Mas eu não era uma nobre com conexões fortes; eu era uma jovem madrasta. Portanto, estava na pior situação possível.
 Só podia presumir que foi por isso que Johan deixou este testamento… e por isso ele me fez prometer.
 Me pergunto o que ele viu em mim para acreditar em mim assim.
 A maioria das pessoas na minha posição se acomodaria em uma vida segura na sociedade financiada pela riqueza da família, em vez de enfrentar problemas de frente.
 As crianças nem eram minhas, e não nos casamos por amor. Que tipo de idiota escolheria um caminho espinhoso em vez de um confortável?
 Escolher o caminho difícil seria letal para uma mulher que não tivesse esperança ou meios de ganhar respeito.
 E eu era essa idiota.
 Em retrospecto, é difícil acreditar o quão teimosa eu era.
 “Devo expressar minha gratidão pela sua consideração calorosa, Conde Mueller,” eu disse. “No entanto, não posso ir contra os últimos desejos do meu falecido marido.”
 “Estou bem ciente disso. Portanto, estamos implorando que nos deixe ajudá-la, minha senhora.”
 A voz dele estava baixa. Havia um pequeno sorriso em seus lábios. Ele era como um caçador se aproximando da presa que mordeu a isca.
 Meu Deus.
 “Como você propõe me ajudar?”
 “Seu único foco deve ser os afazeres domésticos, minha senhora,” ele disse. “Assumiremos responsabilidades complicadas como o parlamento e as províncias do marquês por enquanto, bem como a educação das crianças. Devo reiterar que nenhum de nós tem o direito de interferir em sua autoridade, minha senhora. Queremos ajudá-la por consideração ao nosso falecido irmão.”
 Antes, eu tremia onde estava sentada e rejeitava suas investidas. Eu era como um gato assustado, com o rabo arrepiado e as garras para fora. Rosnei e os mandei embora.
 Quão corajosa eu era.
 Naquela época, ainda não sabia como deduzir as intenções de outra pessoa ou usar as pessoas a meu favor. Simplesmente avançava e esperava pelo melhor, desesperada para me tornar mais forte.
 Às vezes era tão difícil que eu chorava sozinha à noite. Depois de bater em todas as paredes e ser jogada pelo mundo, me tornei quem sou hoje.
 Eu não queria viver como antes.
 Eu ainda não tinha decidido como viveria desta vez, mas estava rejeitando o sofrimento da minha vida anterior.
 Eu não queria ouvir mais críticas ou ressentimentos… especialmente das crianças.
 “Eu não sei. Vou ter que pensar sobre isso,” eu disse. “Meu marido mal está enterrado. Não tenho forças para decidir tudo agora. Você entende, não entende?”
 Minhas palavras amigáveis relaxaram o ambiente tenso.
 Embora continuar me pressionando fosse difícil depois de minhas palavras amolecerem os ânimos, eles provavelmente acreditavam que tinham conseguido.
 Veja só o olhar ardente do Conde Mueller sobre mim. Tsk tsk.
 “Claro. Eu entendo,” concordou o Conde Mueller. “Mas, sendo as coisas como são, espero que você decida rapidamente—”
 “Eu… posso fazer um pedido?” A voz suave e feminina que se manifestou pertencia a ninguém menos que a Condessa Lucrecia von Sebastian.
 Ela era uma mulher bonita. Seus cabelos loiros estavam em um elegante penteado, e seus olhos eram azul-lago. No passado, ela me implorou para deixar ver as crianças, invocando sua posição como tia delas.
 “O que é?” perguntei.
 “Como você sabe, minha senhora, sempre valorizei meus sobrinhos e sobrinhas, então somos muito próximos,” disse Lucrecia. “Se eu pudesse ficar aqui por um tempo, poderia confortá-los enquanto aliviava sua carga também. O que você acha?”
 O que eu estava pensando da última vez, ao ter expulsado os parentes das crianças e batido a porta?
 Os tios gananciosos eram um problema, mas por que afastar sua bela e gentil tia?
 Provavelmente foi por causa do que meu falecido marido me disse. Ele repetiu várias vezes que não confiava em nenhum de seus irmãos mais novos. Ele os chamava de hienas traiçoeiras, lobos que fingiam ser leões.
 Acho que também estava seguindo minha própria intuição. Mas no final, todos me ressentiram por isso.
 Antes de eu voltar ao passado, Jeremy de vinte e um anos, no dia antes de seu casamento, me ressentia. Ele estava tão envergonhado de mim que enviou sua noiva para me dizer que eu não deveria comparecer.
 Era assim que as pessoas me viam.
 A viúva de sangue de ferro. A Bruxa do Castelo de Neuschwanstein.
 Vou mostrar a eles o que querem ver desta vez. Vou acompanhar o esquema deles.
 “Eu ficaria grata por tanta gentileza,” eu disse, “mas temo que seu marido não fique satisfeito.”
 “Oh, não tem problema,” disse Lucrecia, sorrindo brilhantemente. “Ele já foi informado.”
 À medida que o clima mudava, Sir Valentino interveio como se não quisesse ser deixado de fora. “Eu gostaria de oferecer minha ajuda também, minha senhora.”
 “Como assim?”
 “Tenho tempo livre ultimamente,” ele disse. “Talvez eu possa ajudar a aprimorar as habilidades de esgrima dos meus sobrinhos.”
 “Oh, mas Jeremy já tem um professor de esgrima que o ensina desde os oito anos,” eu disse.
 “Eu sei,” disse Sir Valentino. “Mas Elias não está na idade em que deveria estar treinando também?”
 Eu me perguntava o que ele estava pensando.
 Sir Valentino era um péssimo exemplo de cavaleiro. Ele nunca teria sido nomeado cavaleiro se não fosse um Neuschwanstein. Era um perdulário que não fazia nada além de jogar e beber.
 O que ele ganharia andando com os sobrinhos?
 Bem, acho que o tempo dirá.
 Fingi considerar por alguns momentos, depois assenti e sorri inocentemente. “Esta é uma oportunidade rara. Ficaria feliz se você cuidasse deles.”
 Era um teste de orgulho e indiferença.
 Enquanto me preparava para virar de costas e descer do palco, parte de mim esperava que eu estivesse certa da primeira vez.
 

 Eu costumava passar o dia todo trabalhando. Dormia brevemente tarde da noite e voltava a ler documentos complicados e livros de contas assim que abria os olhos.
 Com os olhos abertos ou fechados, eu estava sempre tensa. Mesmo um pequeno ruído me fazia pular. Eu prestava muita atenção nos olhares dos funcionários e cavaleiros para mim.
 A primeira vez que participei do parlamento aristocrático, desabei na cama assim que cheguei em casa. Quando abri os olhos, era madrugada. Arrumei tudo o que tinha trazido para a propriedade como se estivesse em transe e saí.
 Eu estava à beira de um colapso. Saí correndo sem plano, exceto nunca mais voltar.
 Fui parada pelos gêmeos Leon e Rachel. Eles estavam na varanda, esfregando o rosto com os punhos.
 “Para onde você vai, Falsa Mãe? Você está sempre ocupada. Traga doces quando voltar.”
 Eles piscavam seus olhos verdes sonolentos e acenavam com as pequenas mãos de um lado para o outro como pequenas samambaias ao vento.
 Isso me despertou. De repente, percebi os cavaleiros atordoados olhando para mim como se eu estivesse no meio de algo imprudente.
 Voltei atrás. Entrei, convoquei os funcionários e demiti cerca de metade deles. Ninguém ousou dizer uma palavra em protesto.
 No presente, era início da manhã e o sol estava nascendo. Eu estava dando um passeio tranquilo no quintal. Decidi esperar para mudar a equipe.
 Primeiro, eu precisava decidir meu caminho para o futuro.
 As coisas poderiam ser piores. Embora eu não pudesse dizer se realmente voltei ao passado ou se estava tendo o mais vívido dos sonhos proféticos, eu conseguia antecipar a maioria das coisas que estavam por vir.
 Por exemplo, aquela maldita audiência…
 Mesmo que a audiência nunca acontecesse, minha reputação ainda seria horrível.
 Por que mais Jeremy teria me impedido de ir ao casamento dele?
 
 


  
    Capítulo 07
 Jeremy me barrar do casamento dele ainda doía, mas eu entendia.
 Eu poderia não me importar com o que os outros pensavam ou diziam sobre mim, mas suas palavras eram duras. Em vez de tentar corrigir mal-entendidos, carreguei tudo nos ombros e gemia sob o peso.
 As pessoas me odiavam, mas não odiavam as crianças.
 Elas tentavam construir relacionamentos com as crianças enquanto me evitavam. Enquanto isso, eu nem tentava desmentir as histórias que as crianças ouviam sobre mim ou justificar minhas ações.
 No final, eu era uma estranha e inimiga de todos.
 Eu me lembrava das pessoas que me tratavam bem apesar de tudo. Elas tinham mais experiência e sabedoria do que eu, mas eu recusava sua ajuda e fechava os olhos. Insistia que não precisava de sugestões de pessoas que não me conheciam.
 Eu era infantil. Me isolava, pensando que podia fazer tudo sozinha.
 Se não fosse pela reputação da Casa Neuschwanstein, eu teria sido exilada da sociedade nobre.
 Ou melhor, eu teria sido exilada se não fosse pelos jovens Neuschwansteins sob minha proteção.
 Era uma situação desagradável. As crianças me empurraram para me tornar a Bruxa do Castelo de Neuschwanstein, mas também forneceram uma rede de segurança para minha reputação.
 Eu esperava que, mesmo que outras pessoas não me entendessem, pelo menos as crianças vissem minhas boas intenções… mas eu estava errada. O incidente do casamento provou isso.
 Talvez fosse melhor eu ir embora. Não conseguia me afastar antes, pelo menos até as crianças me expulsarem.
 Voltando no tempo, eu me perguntava se seria melhor para todos, inclusive para mim, me afastar de tudo desde o início.
 Cheguei ao centro do jardim dos fundos enquanto estava perdida em pensamentos.
 Havia aglomerados de flores de gipsofila, canolas, tulipas e uma infinidade colorida de rosas. Havia também uma pequena fortaleza feita de terra – obra dos gêmeos.
 Lembrei-me de um tempo em que os gêmeos e eu fizemos uma fortaleza, não de terra, mas de neve.
 Enquanto eu construía as paredes e pilares, Rachel dobrava papéis coloridos para as bandeiras. Leon esculpia a neve em pequenas figuras e animais.
 O clima era agradável até que Elias apareceu e começou a jogar bolas de neve duras na fortaleza.
 Como era de se esperar, Rachel começou a chorar quando a fortaleza, em que trabalhamos tanto, desabou. Ela descontou sua raiva em mim, embora eu fosse inocente.
 No final, isso se transformou em uma guerra de bolas de neve.
 Perdida nas memórias, tirei o xale dos ombros, espalhei no chão e sentei. Peguei um punhado suave de terra e coloquei em uma das torres incompletas da fortaleza.
 Enquanto continuava, notei outras seções incompletas.
 Trabalhei no telhado volumoso e na cerca e refinei o soldado de guarda.
 Antes que eu percebesse, o sol tinha se levantado completamente e estava claro lá fora. Perdi a noção do tempo.
 Eu não estava ciente dos cavaleiros que haviam parado em seu caminho de volta do treinamento para me observar.
 Até mesmo os mensageiros, que estavam ocupados transportando ingredientes, e o mordomo, que veio me procurar, ficaram boquiabertos.
 Eu estava completamente absorvida brincando na terra até que minha concentração foi finalmente interrompida por alguém inesperado.
 “Quantos anos você tem?”
 A quem pertence aquela voz arrogante? Não era o problemático segundo filho?
 Levantei-me de um salto. Quando me virei, Elias estava ali, me encarando, exatamente como eu esperava.
 Em vez do imbecil de vinte anos que eu lembrava, era Elias como um menino. Sua voz hostil era ao mesmo tempo, tediosamente familiar e desconhecida.
 O rosnado do jovem tigre ecoou pelo jardim silencioso. “Quem você pensa que é para mexer nas coisas do meu irmão e da minha irmã?”
 É isso que você tem a dizer? Você nunca muda.
 Engoli uma risada amarga e limpei a terra das mãos. Sorri como se estivesse feliz em vê-lo.
 “Olá, bom dia para você também.”
 Elias recuou ao ouvir minha resposta inusitadamente imperturbável. Ele examinou meu rosto e então disse: “Por que alguém brincaria com isso?!”
 Ele se aproximou bufando e chutou o castelo de terra, que desmoronou.
 Trabalhei tanto nisso, e desmoronou tão rapidamente.
 Que patife sem esperança você é. Seu pequeno encrenqueiro. O que você vai fazer com esse temperamento? Você e seu irmão vão ser cavaleiros um dia.
 Antes, eu teria gritado com ele. Agora, não estava na posição de repreender seriamente um menino de treze anos. Eu, com o cérebro de uma jovem de vinte e três anos, já tinha passado por muita coisa.
 Continuei sorrindo para ele de forma constrangedora, o que não parecia apaziguá-lo.
 Ele me olhou como se estivesse pronto para morder. “V-você acha que o Pai confiou sua casa a você para que perdesse tempo com isso?!”
 Decidi perdoar seu comportamento arrogante e inadequado como parte de seu caráter. Mas por que ele estava tão bravo? Era quase como se…
 “Desculpe,” eu disse.
 “O quê?”
 “Eu disse, desculpe,” repeti calmamente. Tirei um lenço e limpei meus olhos. Eu estava apenas limpando o suor das minhas bochechas, mas foi o suficiente para confundir um garoto jovem.
 “O-o quê? Por que você está chorando?!”
 Como pretendido, ele confundiu minhas ações com lágrimas. Vi seu rosto ficar vermelho e seus olhos se desviarem, e não pude deixar de me sentir travessa.
 Ah, certo. Elias é surpreendentemente fraco contra lágrimas.
 Sempre que ele implicava com alguém, ele ficava sempre desconcertado com suas próprias ações no final.
 “P-por que você está chorando?!” ele gritou. “Eu não fiz nada! Não chore!”
 “Desculpe, eu só…” Pressionei o lenço contra meus olhos e me encolhi.
 Elias parecia um vulcão prestes a explodir.
 Ha ha, não o vejo como criança há tanto tempo.
 “Eu disse para não chorar, idiota! Aquele monte de terra que aquelas crianças fizeram não significa nada. Não chore por isso!”
 “Elias!”
 Essa não fui eu. Minha voz era bem mais alta do que a de um garoto na puberdade.
 Jeremy apareceu do nada, como seu irmão tinha feito.
 Ele deve ter estado treinando com os cavaleiros mais cedo. Gotículas de suor escorriam por suas têmporas e pescoço, brilhando ao sol.
 “O que você fez desta vez?” Jeremy perguntou.
 “E-eu não fiz nada!” Elias gaguejou. “Ela começou a chorar do nada!”
 Se alguém poderia controlar Elias, era Jeremy.
 Jeremy era tão—ou talvez ainda mais—teimoso que Elias. Até mesmo os gêmeos, cujas trapaças e vozes agudas eram difíceis de superar, tornavam-se maleáveis diante deste garoto temperamental.
 “Então eu só imaginei ver você derrubar aquele castelo?”
 “Ela mexeu no trabalho de Leon e Rachel!” Elias gritou. “Quem ela pensa que é—”
 “Quantos anos você tem?” Jeremy disse, cortando Elias.
 “Quem você pensa que é, Jeremy? Metid—?”
 Jeremy estava ali com uma espada de madeira pendurada no ombro, esperando pelo resto do desabafo de Elias. Mas Elias murchou diante da postura feroz de Jeremy.
 “Cara, estou com fome,” Elias murmurou. Ele começou a se afastar para desabafar em outro lugar, quando parou e se virou para me olhar.
 Eu olhei de volta e esperei o que ele faria a seguir.
 Ele murmurou algo que eu não pude entender e finalmente se afastou cambaleando.
 Eu o observei ir. Ele estava uma visão lamentável.
 “Você…” Jeremy começou.
 Ah, certo, desculpe. Quase me esqueci de você.
 “Hã?” Eu disse. “Sim?”
 Jeremy não respondeu.
 Seu cabelo dourado brilhava como a luz do sol da manhã enquanto ele me olhava com seus olhos verde-escuros. Seu silêncio me deixava nervosa, mas decidi apenas encarar de volta.
 Será que voltei ao passado por causa do incidente do casamento?
 Sentia-se estranho encará-lo depois de pensar nisso. Ou talvez eu não suportasse olhar para ele.
 Eu virei o rosto primeiro.
 Enquanto o silêncio entre nós se prolongava, pensei em dizer algo. Então Jeremy finalmente falou, em um tom tão cuidadoso quanto antes.
 “No que você está pensando?” ele perguntou.
 “O que você quer dizer?” Eu respondi.
 “Sobre nossa tia.”
 Ele vai começar uma briga por isso?
 Qual é o problema de deixar a tia deles estar com eles? Alguém já viu uma criança tão ingrata? Ei! Se eu não tivesse deixado ela ficar aqui, você teria me ressentido por isso depois, não teria?
 “Ela é sua tia,” eu disse. “Os gêmeos parecem ouvi-la, e ela disse que deseja ficar um tempo.”
 Ele não disse nada e me olhou com os olhos semicerrados.
 De repente, me senti exausta. Eles me desprezavam, não importa o que eu fizesse. Eu sabia disso desde o início, e ainda assim…
 “Minha senhora? Minha senhora…? Oh, Jeremy.”
 Lucrecia, que parecia ter vindo me procurar, se aproximou de nós com um grande sorriso.
 Seu cabelo ondulado se misturava perfeitamente com o cabelo emaranhado de Jeremy enquanto ela beijava sua bochecha, e eu não pude deixar de pensar que talvez ela fosse mais adequada para ser a mãe dele.
 
 


  
    Capítulo 08
 “Vejo que você tem treinado desde cedo, assim como Johan quando era mais jovem,” Lucrecia disse carinhosamente. “Você deve estar com fome. Vamos tomar café da manhã.”
 Jeremy não reconheceu a saudação flagrantemente íntima de sua tia. Ele deu mais uma olhada em mim e se afastou.
 Quando ele se afastou, Lucrecia segurou minha mão entre as dela e sorriu brilhantemente.
 “Não vai se juntar a nós, minha senhora?”
 “Não, eu…”
 Depois da morte do meu marido, eu fazia a maioria das refeições sozinha no meu quarto. No segundo em que me sentava com as crianças, o caos começava.
 Sentar à mesa enquanto os gêmeos reclamavam que não queriam comer isso ou aquilo, ou que algo cheirava mal, enquanto os dois irmãos mais velhos estavam contra mim. Era difícil se concentrar em comer.
 Oh… meu destino. Eu me perguntava mais uma vez se seria melhor desistir de tudo e escolher uma vida fácil.
 “Eu tinha algo para discutir com você,” disse Lucrecia. “Sobre as crianças.”
 

 “Uma governanta?”
 Coloquei minha xícara de chá na mesa, olhos arregalados.
 Estávamos no ateliê, longe da sala de jantar do anexo, onde as crianças estavam comendo.
 Provavelmente fazíamos uma boa imagem de longe—duas mulheres desfrutando de um café da manhã aconchegante.
 Lucrecia sorriu como se esperasse essa resposta. “Sim. Para os gêmeos.”
 “Os gêmeos já têm instrutores para diferentes matérias—”
 “Eu sei,” ela me interrompeu. “Quero dizer uma instrutora especificamente para treiná-los para o debut. Rachel já tem dez anos.”
 Ah, então é isso que ela quer dizer.
 A maioria das jovens começava a receber aulas especiais para se preparar para o debut por volta dos doze anos.
 Algumas começavam mais cedo, mas antes, eu encontrei uma professora para Rachel pouco depois de seu décimo segundo aniversário. Aos dez anos, era um pouco cedo.
 “Acho que é muito cedo. A maioria—”
 “A maioria das jovens começa aos doze ou treze anos.” Lucrecia concordou.
 Ela abaixou a voz. “No entanto, não posso deixar de me preocupar com eles. Adoro que se deem tão bem, mas o comportamento de Rachel pode ser difícil de mudar se ela continuar fazendo o que quiser. Para mim, ela é perfeita, mas outras pessoas podem não pensar o mesmo.”
 Lucrecia piscou lentamente, falando como se eu devesse entender o que ela queria dizer.
 Eu não podia argumentar. Deve ter sido óbvio para ela também que, quando os gêmeos começavam a agir, até o fortificado Palácio de Wittenberg poderia desabar sob eles.
 Rachel geralmente era a líder dos dois. Leon simplesmente seguia sua liderança. Felizmente, Leon parou de causar problemas à medida que crescia, mas Rachel era um terror mesmo depois de seu debut.
 Se eu já não fosse o inimigo público número um, Rachel poderia ter levado a coroa como a Vergonha de Todas as Damas Nobres.
 Vamos fingir que me tornei uma vilã para protegê-la em primeiro lugar, certo?
 “Faz sentido,” eu disse. “Você tem uma recomendação?”
 “Certamente. Madame Loisel é famosa nesta área,” Lucrecia concordou, pronta e esperando com uma sugestão. “Felizmente, somos conhecidas, então tenho certeza de que ela aceitará.”
 Ponderei por um momento.
 Antes, encarreguei a Condessa Bayern da educação de Rachel. Ela tinha sido uma amiga próxima do meu marido. Eu me lembrava dela como sendo bastante amigável e calorosa.
 O nome de Madame Loisel era familiar, mas eu não a conhecia. Poderia simplesmente concordar com isso sem pedir mais informações?
 Se eu já ouvi falar dela, deve ser por um motivo.
 Além disso, Lucrecia tinha um ponto. Não haveria mal em encontrar uma instrutora mais cedo, especialmente se eu fosse me afastar desta casa.
 No pior cenário, Lucrecia poderia usar a professora para me espionar, mas duvidava que isso pudesse causar muito dano, se fosse o caso.
 Concordei com uma leve indiferença, e Madame Loisel começou a visitar a propriedade de Neuschwanstein no dia seguinte.
 

 Uma noite tranquila caiu sobre o Castelo de Neuschwanstein. Enquanto as crianças dormiam profundamente em suas camas, eu estava bem acordada. Eu estava acostumada com isso.
 Em vez de esfregar o sono dos olhos e tentar ler mais um documento, eu estava distraída e organizando meus pensamentos, meu trabalho já concluído há muito tempo.
 “Hum, minha senhora…?”
 Roberto estava me ajudando silenciosamente enquanto eu corria para terminar dois dias de relatórios.
 Respondi sem olhar para ele, com o queixo na mão, olhando para o espaço. “O que foi?”
 “Nada,” ele disse. E então acrescentou: “Talvez você devesse dormir um pouco.”
 “Vá em frente,” eu disse a ele. “Tenho muito em que pensar.”
 Senti ele hesitar na porta, com uma vela na mão.
 O quê? Ele suspeita que eu não entendi completamente os relatórios por causa da rapidez com que os revisei?
 Virei a cabeça para olhar para Roberto.
 Ele parecia deliberar por um momento, então, reunindo coragem, olhou para mim com olhos piedosos e disse algo que eu não esperava.
 “Minha senhora, perdoe-me por dizer isso, mas… você está bem?”
 “Por que eu não estaria?” respondi com uma pergunta. “Algo está errado?”
 “Não, minha senhora,” ele concordou. “Por favor, descanse logo.”
 Depois de toda aquela confusão, sua resposta deixou a desejar. Me sentei, intrigada, por um momento, então saí do escritório para tomar um ar.
 O castelo estava silencioso. Uma vez pensei em vagar por essa enorme propriedade todas as noites para contar os quartos.
 Era tão grande que, se houvesse um banquete no primeiro andar, alguém poderia ser assassinado em um dos inúmeros quartos dos andares superiores, e ninguém saberia.
 Claro, uma coisa dessas nunca aconteceria.
 Embora sua presença fosse sutil, os cavaleiros da casa revezavam-se para patrulhar os terrenos 24 horas por dia. Qualquer pessoa que eu encontrasse nos corredores seria mais provavelmente um cavaleiro do que família ou funcionários.
 Do ponto de vista do chefe da casa, havia uma diferença importante entre os funcionários e os cavaleiros além do status e identidade.
 Era difícil contratar trabalhadores leais, mas era ainda mais difícil encontrar cavaleiros leais.
 Os cavaleiros juravam fidelidade ao leão mordendo a espada e usavam dragonas douradas nos ombros. Eles sempre seriam as garras de Neuschwanstein, não importava quem fosse o chefe da casa.
 Mesmo que sua lealdade estivesse com as crianças em vez de comigo, seu valor não poderia ser calculado em uma soma.
 Passei pelos cavaleiros, que se curvaram silenciosamente, e entrei no jardim da frente. Fui imediatamente batizada com água fria.
 “Aaaah!”
 Eu estava congelada, da cabeça aos pés.
 Oh, meu querido falecido marido, oh Deus! Não sinto essa sensação há tempos!
 Levantei a cabeça e vi um balde balançar na varanda acima, e as figuras douradas dos gêmeos desapareceram de vista.
 Eu estava perplexa.
 Eu estava me perguntando por que vocês dois estavam tão quietos nos últimos dias! Isso explica tudo.
 “O-o quê?!”
 “Minha senhora!”
 “Minha senhora, você está bem?”
 Pandemônio irrompeu ao meu redor.
 Ugh, caos no meio da noite por causa dessas crianças teimosas.
 Os cavaleiros pularam para me ajudar, mas levantei a mão para eles enquanto recuava para dentro. Ou pelo menos, tentei.
 “O que está acontecendo?”
 “Oh, mestre!”
 Jeremy apareceu, ainda com suas roupas noturnas, pelo que pude perceber através dos meus calafrios.
 Por que ele não está dormindo?
 Jeremy parecia alarmado. Eu não estava a fim de lidar com ele, então comecei a passar por ele.
 Para minha surpresa, ele segurou meu braço. “Foram os gêmeos de novo?”
 Eu queria dizer, “Quem mais?” mas algo totalmente diferente saiu de meus dentes trêmulos.
 “E-eu estou morrendo!”
 Eu soava tão lamentável aos meus próprios ouvidos.
 Sua mãe está morrendo, seu demônio!
 Jeremy ficou sem palavras. Sem dizer mais nada, ele envolveu seu braço ao redor dos meus ombros e começou a caminhar. Ele já era muito mais alto do que eu.
 “Gwen!” Jeremy chamou.
 Gwen veio correndo e pulou ao me ver. Eu devia parecer um rato que caiu em um lago.
 Ela acendeu uma fogueira no meu quarto e trouxe chá quente. Mesmo depois de trocar de roupa, o frio grudava em mim. Me enrolei em um cobertor e me sentei encolhida diante da lareira, soprando meu chá.
 Mas…
 “Como você se sente?”
 Por que Jeremy ainda está aqui?
 “Um pouco m-m-melhor,” eu disse, com os dentes batendo.
 É difícil falar assim! Por que tudo isso está acontecendo no meio da noite?!
 Eu não deveria ter presumido que os gêmeos do diabo não ficariam acordados até tarde para pregar uma peça em mim.
 Desculpe. Nunca mais vou subestimá-los!
 Engoli minhas lágrimas amargas e olhei para Jeremy.
 Encontrei um garoto ajoelhado, me olhando com uma expressão grave. Seus olhos verde-escuros pareciam tão claros quanto os meus, talvez pela luz da lareira.
 “Não deixe que eles façam isso de novo,” ele disse. “Eles continuam fazendo isso porque você simplesmente os deixa sair impunes.”
 Não tenho tanta certeza, pensei. Sinto que seus irmãos serão assim, não importa o que eu faça. Assim como você.
 Mas eu não podia dizer isso em voz alta, então não disse nada e me aninhei ainda mais no meu cobertor.
 Jeremy ficou ao meu lado, me observando, por um longo tempo.
 Quando ele finalmente saiu, fiquei livre de seu olhar indecifrável. Tropecei e me joguei na cama.
 
 


  
    Capítulo 09
 “Minha senhora?”
 “Ohh, obrigado, Gwen,” eu disse. “Você pode ir para a cama agora.”
 “Hum, minha senhora…?”
 “Hmm?”
 Minha cabeça estava aninhada em um travesseiro macio de plumas de ganso. Virei a cabeça para ver Gwen parada na porta, quase exatamente como Roberto havia feito antes.
 Hã?
 “O que foi?”
 “Minha senhora, você está… bem?”
 “O que você quer dizer?”
 “Nada,” disse Gwen. “Por favor, descanse bem.”
 Depois de sua boa noite educada, Gwen saiu. Sozinha no meu quarto quentinho, olhei para a porta.
 Estranho. Todos estão agindo de forma estranha. Por que estão se revezando para me perguntar isso? Se eu estou bem não deveria ser uma questão agora.
 

 “Atchim!”
 Droga, acho que acabei pegando um resfriado.
 O frio penetrou em minha pele, apesar das camadas grossas de cobertores. Eu estava doente.
 Gwen colocou a mão contra meu pescoço. Ela estalou a língua e disse que iria chamar um médico.
 “Está claro que você está resfriada,” disse o médico em sua voz incomumente melódica. “Você deve comer bem e descansar por alguns dias.”
 Assim como o médico recomendou, eu não conseguia sair da cama por dias.
 Enquanto eu estava deitada no meu quarto, Lucrecia me visitou algumas vezes para me desejar melhoras. Sir Valentino também passou por aqui, mas não sei se mais alguém apareceu.
 No começo, eu só tinha tosse e calafrios. Depois, sofri com febre, onde o limite entre realidade e sonho se confundia.
 Se eu morresse assim, acordaria aqui no passado ou no futuro que eu conhecia?
 “Você está fingindo estar doente de novo, Falsa Mãe?”
 A quem pertence essa voz vacilante de novo? Já a ouvi muitas vezes.
 Ah sim. Nosso pequeno, Leon. De quem é a culpa por eu estar deitada aqui assim? Você deveria falar assim?
 Mas espere… Por que ele está aqui?
 “…en… Gwen!” Eu chamei fracamente.
 “Minha senhora?” Gwen apareceu. “Oh, céus, você não deve estar aqui, jovem mestre.”
 “Por que não?” Leon argumentou. “Eu não vou fazer nada.”
 “Será terrível se você pegar a febre dela,” disse Gwen. “Venha comigo.”
 Para meu alívio, Leon saiu obedientemente em vez de fazer mais perguntas rudes.
 Eu vaguei entre a consciência e a inconsciência, eventualmente ficando sem energia até mesmo para responder às palavras ditas ao lado da minha cama.
 “Acho que ela realmente morreu.”
 “Shh. Fique quieto.”
 “A Falsa Mãe vai morrer?” Rachel perguntou. “Isso significa que ela será enterrada como o Pai?”
 “Ninguém vai morrer. Ela está apenas fraca,” Elias respondeu bruscamente e estalou a língua. “Não estou surpreso.”
 Fingi não ouvir enquanto o persistente Elias e a diabinha Rachel sussurravam coisas odiosas. Eu não tinha energia para chamar uma criada.
 É assim que se fala ao lado da cama de uma pessoa doente?!
 “Ela não parece bem. Você tem certeza de que é apenas um resfriado?”
 “A senhora ficará bem assim que a febre passar. Não se preocupe, jovem mestre.”
 Fui atormentada por sonhos que borravam o presente, o passado e, às vezes, o futuro.
 Demorou seis dias para minha febre passar. Gwen ficou ao meu lado o tempo todo. Havia sombras escuras sob seus olhos.
 “Sua febre está diminuindo, minha senhora,” ela me disse. “Estou tão aliviada.”
 “Presumo que não houve problemas durante esse tempo?”
 Duvidava que muito pudesse ter acontecido em seis dias, mas eu precisava perguntar. Gwen, que estava me ajudando a me vestir, congelou.
 “Gwen?”
 “Oh. Sim, minha senhora,” ela murmurou. “Você deve estar com fome. Vou trazer sua refeição.”
 Ela está sendo suspeita, eu pensei. Você não pode me enganar, Gwen.
 Eu conhecia muito bem minha leal governanta, então pude perceber que ela não estava falando evasivamente para esconder algo, mas porque havia algo de que ela não tinha certeza.
 Ou estou me assustando com sombras porque estava doente?
 

 “Minha senhora?”
 Eu estava tão ocupada com dúvidas que mal percebi quando saí do meu quarto em direção à sala de jantar do anexo oeste.
 Não tinha certeza de como chegamos até aqui. Fui enfeitiçada?
 “Fico feliz que esteja se sentindo melhor.”
 Balancei a cabeça para clarear.
 Os corrimões da escada ornamentada eram esculpidos para parecerem hera. Estes, e os bustos de mármore que flanqueavam o patamar, de repente pareciam desconhecidos.
 Através da minha confusão, avistei os cavaleiros, que guardavam a entrada do anexo como sempre, e caminhei entre eles.
 Algum instinto me fez olhar para trás, e vi os cavaleiros me olhando com expressões indecifráveis. Eles se viraram rapidamente.
 O que há com eles? O que está acontecendo com essa atmosfera?
 Era difícil colocar em palavras o que parecia estar errado, mas algo certamente estava. A atmosfera estava tensa… ou talvez ansiosa.
 Talvez apenas alguém como eu, que passou quase dez anos no total nesta propriedade, reconheceria isso.
 Estou certa de que a propriedade nunca pareceu assim, nem mesmo depois da morte do meu marido. Não, provavelmente sou só eu.
 Assim que entrei na sala de jantar, Lucrecia, que estava comendo com as crianças, levantou-se de um salto.
 “Oh, minha senhora! Estou tão feliz que você está bem!”
 “Obrigada,” eu disse. “Houve algum problema?”
 “Claro que não. Por favor, sente-se.” Lucrecia disse, dando um tapinha caloroso nas minhas costas.
 Sorri enquanto me sentava à mesa de jantar.
 Elias estava travando uma batalha corajosa com algumas cenouras assadas. Ele olhou para mim e murmurou sarcasticamente, “Você sobreviveu no final, depois de todo aquele gemido como se fosse morrer a qualquer momento.”
 “Elias, essa não é maneira de falar com sua mãe,” Lucrecia o repreendeu com uma voz graciosa.
 Fechei os olhos e me preparei para o impacto.
 Meu Deus! Ó, elegante condessa, seria melhor evitar falar assim, pelo menos em nome de um café da manhã pacífico!
 Apesar de quão preocupada eu estava, Elias, em vez de dizer algo como, “Por que essa coisa deveria ser nossa mãe?”, continuou a lutar contra suas cenouras como se tivesse um rancor amargo contra elas.
 Tive que verificar a janela para ver se o sol tinha nascido no oeste em vez do leste hoje.
 Aquele pequeno demônio arrogante recuou? Ele não é do tipo que seja gentil só por consideração à minha doença. Deve ser porque sua tia está aqui.
 Enquanto as criadas traziam um prato de comida para mim, voltei meu olhar para os gêmeos que estavam sentados ao lado de Elias.
 Com base em seus cabelos dourados brilhantes, eles pareciam ter acabado de tomar banho. Pareciam adoráveis enquanto mordiscavam sua salada de amora, embora eu soubesse que não deveria me deixar enganar por suas aparências angelicais.
 “Onde está Jeremy?” perguntei a Lucrecia.
 “Ele já comeu,” Leon respondeu primeiro.
 Observei o jeito como ele mexia os grandes olhos esmeralda para mim enquanto misturava sua salada com uma mão. Fiquei olhando porque raramente o via assim.
 Rachel, ao lado dele, também misturava sua salada até que de repente colocou o garfo na mesa e gritou, “Eu não quero comer isso!”
 Sim, claro que não quer. Isso não me surpreende mais.
 Os gêmeos estavam sempre reclamando da comida.
 Talvez eles só sejam assim na minha frente.
 “Oh, querida, Rachel, você estava comendo tão bem até agora. Não deve reclamar da sua comida,” Lucrecia murmurou.
 Estou cansada demais para lutar. Vou deixar a tia bondosa lidar com isso.
 Rachel a ignorou. “Falsa Mãe, você me ouviu? Eu não quero comer isso.”
 “Rachel!” Lucrecia latiu.
 Ah, esse é o poder de uma tia justa? O poder do sangue compartilhado?
 Para minha completa e total surpresa, Rachel não disse mais nada, mas expressou sua frustração jogando o garfo contra o prato com um estrondo.
 Talvez Lucrecia tenha sentido minha admiração porque se virou para me olhar com um sorriso orgulhoso. “Se você está se sentindo melhor, o que acha de sair esta tarde? Recebemos um convite para o salão de Madame Loive. Acho que você deveria começar a sair para eventos sociais novamente.”
 “Obrigado, mas estou bem,” eu disse.
 “Se ficar em casa o dia todo, suas faculdades mentais irão declinar,” Lucrecia suplicou. “Você deve sair para a sociedade e compartilhar sua tristeza com os outros. Você ainda é uma garota de certa forma.”
 Ela sorriu. “As pessoas já estão elogiando a última linha de vestidos de inverno de Madame Loive.”
 Ela pode estar certa, e foi gentil de sua parte estender esse convite, mas eu ainda me sentia desinclinada.
 Por quê? Só me beneficiaria ir com Lucrecia e fazer um lugar para mim na sociedade. Para o futuro.
 “Não me sinto bem o suficiente ainda,” eu disse a ela. “Vou com você na próxima vez.”
 “Tudo bem,” ela concordou. “Você tem que ir comigo da próxima vez.”
 

 Assim que terminei de comer, fui para o escritório. Eu precisava começar se quisesse resolver os documentos dos últimos três dias.
 Afinal, velhos hábitos custam a morrer. Eu só conseguia relaxar quando o trabalho estava feito.
 Tanto tempo havia passado enquanto eu estava doente. A data da sessão do parlamento estava se aproximando.
 Eu não estava ansiosa. Já sabia quais cardeais e nobres me ajudariam ou atrapalhariam. No passado, o Duque Nürnberger foi o mais amigável comigo. Se eu o encontrasse novamente…
 Ocorreu um problema quando meus pensamentos chegaram a esse ponto.
 Tomei algum remédio estranho?
 Meu corpo inteiro estava em alerta enquanto eu descia a bela escadaria e atravessava o salão.
 Não era a primeira vez que eu caminhava por essa enorme propriedade, repleta de criados e cavaleiros.
 Por que eu estava tão apreensiva?
 Minha doença interferiu com meus nervos? O que estava me deixando tão desconfiada?
 A atmosfera inquietante era porque todos esperavam que eu não saísse da cama?
 Poderia ser isso?!
 Não, concentre-se. É apenas nervosismo. Tem que ser isso.
 
 


  
    Capítulo 10
 Nunca tive essa sensação antes.
 Mesmo quando meu marido desmaiou de repente, ou quando ele morreu, ou quando as crianças estavam doentes, ou quando eu estava doente… mesmo quando trouxe “amantes” para o castelo, a propriedade nunca me deixou tão nervosa assim.
 “Hum…”
 Eu pulei ao som de uma voz atrás de mim.
 “O que diabos?!” Virei-me para olhar na direção da voz, apenas para descobrir um cavaleiro da casa, e relaxei. “O que é?”
 Os cavaleiros raramente se aproximavam de mim e falavam diretamente.
 O trabalho deles era proteger a propriedade e seus mestres. Todos os relatórios e petições eram dados e entregues pelo capitão ao chefe da casa.
 Havia ocasionalmente relatórios presenciais, mas esses eram sempre do capitão ou vice-capitão. Os próprios cavaleiros também eram cuidadosos para não causar problemas.
 Então, o que diabos poderia ter inspirado este jovem cavaleiro a se aproximar de mim com aquele olhar hesitante no rosto?
 “Você… deixou cair seu lenço.”
 Havia, de fato, um belo lenço de renda amarelo na mão grande do cavaleiro, estendida na minha direção.
 Em vez de pegá-lo, eu olhei para ele. O lenço, com um design tão repulsivo, não era meu.
 Poucas pessoas me culpariam se eu assumisse que esse jovem impulsivo estava apaixonado por mim e estava dando um passo. Mas não era isso que eu estava pensando.
 Meus pensamentos não eram tão otimistas.
 “Obrigada.”
 Com um leve sorriso, inclinei-me para pegar o lenço. No momento em que comecei a recuar, um sussurro roçou meu ouvido.
 “O capitão solicita uma audiência.”
 O quê? Este mistério está ficando mais profundo.
 Se o capitão quisesse se encontrar comigo, o processo era simples. Ele faria um pedido ao mordomo e depois viria me encontrar. Então por que ele tomaria tanto cuidado para fazer esse pedido em segredo? Por que o capitão não confia no mordomo?
 Meus pensamentos começaram a correr. Fui rapidamente para o escritório.
 “Roberto!”
 “Sim, minha senhora? Estou feliz em vê-la bem.”
 “Chame o capitão dos cavaleiros e a governanta aqui imediatamente,” eu disse a ele. “Certifique-se de que o menor número possível de pessoas tome nota.”
 Eu sabia que podia confiar no mordomo, Roberto, e na governanta, Gwen. O capitão dos cavaleiros, Alberon, também era confiável. Se eu conseguisse colocá-los na mesma sala, poderia descobrir o que estava acontecendo.
 Roberto parecia perceber algo no meu tom. Ele foi cumprir sua tarefa sem dizer mais nada.
 Não sei quantos minutos passei batendo na minha mesa de mogno antes que o trio entrasse, um por um. Eles estavam tensos. Pedi que se sentassem e fechei a porta.
 Roberto e Gwen trocaram olhares de preocupação e suspeita. Alberon, por sua vez, me observava silenciosamente, tentando me entender com seus olhos azuis calmos.
 Houve um tempo em que seu comportamento imponente era suficiente para me assustar, mas agora eu sabia que poucas pessoas eram tão honradas.
 “Sir Alberon.”
 “Sim, minha senhora.”
 “Quem escolheu aquele lenço?”
 Silêncio. O taciturno capitão não disse nada.
 Suspirei e me virei para os outros dois. “Gwen, Roberto. Vocês sabem de algo?”
 “Perdão? Minha senhora, peço desculpas, mas não sei do que a senhora está falando sobre um lenço.”
 Os rostos de Gwen e Roberto mostravam confusão honesta. Alberon olhou para eles e hesitou.
 Entendi. Ainda não ganhamos a confiança um do outro.
 “Sir Alberon, sei o quanto você é um homem honrado e que sua preocupação com esta casa é sincera,” comecei. “Se não confiar neles, confie em mim. Se suas preocupações tiverem algo a ver com as crianças, você não deve demorar a me contar.”
 O fiel mordomo e a governanta, cujas famílias serviam a esta casa há gerações, olharam para o capitão, espantados. Da mesma forma, o capitão fiel me olhou, calculando, por um longo tempo.
 “Acho que a senhora já sabe um pouco sobre isso,” ele finalmente falou.
 “Saber o quê?”
 “Sei que isso não está dentro da minha jurisdição,” ele continuou com sua voz profunda, “mas hesitei até agora porque me perguntava se a senhora estava olhando para o outro lado.”
 “Então me diga,” eu disse. “De que você suspeitava que eu estava desviando o olhar?”
 Silêncio.
 “Isso tem algo a ver com Sir Valentino ou a Condessa Sebastian?” Eu perguntei. “Eu os convidei para ficar para que as crianças se adaptassem rapidamente, cercadas pela família. Se o comportamento de vocês três é um indicativo, parece que o oposto ocorreu. O que está acontecendo?”
 Seguiu-se um silêncio estranho. Os três trocaram olhares.
 Alberon finalmente falou, envergonhado de uma maneira que não havia antes. “O fato é… houve alguns relatos dos cavaleiros, minha senhora. Como você sabe, Sir Valentino tem visitado todas as tardes para ensinar esgrima ao jovem mestre Elias.”
 Claro. Fui eu quem concordou com isso.
 “Perdoe-me por dizer, minha senhora… mas os relatórios indicam que a disciplina de Sir Valentino em relação ao jovem mestre Elias é excessiva,” Alberon disse. “Claro, estou ciente de que isso não é da nossa conta, mas…”
 Senti um calafrio. “Mesmo que isso seja uma questão entre tio e sobrinho, é razoável que você expresse sua preocupação como vassalo desta casa. Continue.”
 “Peço desculpas, mas o jovem mestre parece estar recebendo punições severas todos os dias,” ele disse. “Como tenho certeza de que a senhora sabe, nem mesmo o falecido marquês tratava os jovens mestres com tanta severidade.”
 É assim que se sente quando o sangue de alguém esfria?
 Fechei os olhos e respirei fundo.
 Calma. Inspire, expire. Vamos nos acalmar por enquanto. Preciso esfriar a cabeça e pensar.
 “Sir Alberon.”
 “Sim, minha senhora.”
 “Posso garantir minha confiança em você, mas devo apontar duas contradições,” eu disse. “Elias não é alguém que sofreria abuso em silêncio. Se fosse esse o caso, eu teria ouvido falar sobre isso.”
 “Sim, isso também me intriga,” Alberon concordou. “Não entendo por que o jovem mestre ordenou aos cavaleiros que fizessem o contrário.”
 “Ordenou?”
 “Sim, minha senhora. Ele ordenou que não contassem a ninguém.”
 Eu estava atônita. Elias fez o quê? Por que ele faria um pedido tão incomum? Isso não é típico dele.
 É… seu orgulho? Qual é o valor do orgulho? Crianças são tão estúpidas!
 Nem eu, nem meu marido jamais batemos nas crianças.
 Bem, isso não é totalmente verdade. Johan deu um tapa no rosto de Elias uma vez, mas mesmo assim, ele era uma criança cujo pai nunca tinha batido nele antes.
 Segurei minha cabeça, que começava a doer.
 Alberon me olhou atentamente, depois pigarreou. “E, minha senhora. Tenho uma pergunta para o meu próprio bem.”
 “Hm?”
 “Ouvi um boato de que você pode partir em breve, minha senhora.”
 Meus olhos se arregalaram. “… do que você está falando?” Enquanto eu olhava, os três trocaram olhares mais uma vez.
 Roberto falou. “Minha senhora, então você realmente não tem planos de partir?”
 “Não entendo o que você está dizendo,” eu disse com dificuldade.
 “M-minha senhora,” Gwen interveio. “Isso significa que você ficará?”
 Eu não tinha palavras para a situação absurda em que me encontrava.
 Claro, eu tinha pensamentos sobre se deixar este lugar seria melhor, mas nunca tinha dito isso em voz alta. Se eu planejava partir, seria no momento mais apropriado e não a mando de outra pessoa.
 “Quem no mundo…? Espere, espere,” gaguejei. “Tudo bem. Então vocês todos assumiram que eu estava partindo?”
 Eles assentiram.
 Oho.
 “E de quem ouviram isso?”
 “Hum… bem, os jovens mestres e a senhorita começaram a fazer perguntas nesse sentido.”
 “Por que ninguém disse nada sobre isso para mim até agora? Roberto? Gwen? Sir Alberon?”
 Houve um breve e gelado silêncio que durou alguns segundos. Eles todos me olharam, atordoados, e então os três explodiram em discussões.
 “Fiz vários pedidos ao mordomo, dizendo que precisava fazer um relatório presencial com sua senhoria,” Alberon disse. “Mas nas últimas duas semanas, nada aconteceu. É como se todos os funcionários aqui tivessem sido subornados.”
 “O quê, isso é verdade?” Roberto estava chocado. “Minha senhora, nunca recebi tal pedido do capitão. Esta também é a primeira vez que ouço sobre este assunto com o jovem mestre Elias. Não sei o que está acontecendo.”
 “Peço desculpas, minha senhora, mas também estou na mesma página,” disse Gwen. “Fiquei ansiosa ao saber que você poderia partir, mas não queria perguntar antes que você mencionasse, e então você também estava doente.”
 Quase dei risada. Eu estava furiosa, mas parecia que só havia risadas dentro de mim.
 De repente, tudo fazia sentido. Os olhares cautelosos da governanta e do mordomo. As atitudes estranhas dos cavaleiros. A atmosfera ominosa por toda a propriedade.
 “Por enquanto, vocês três devem fingir que não sabem de nada,” ordenei. “Roberto, reúna todos os funcionários para uma reunião durante a hora de descanso da tarde.”
 

 “Elias! Ei, você viu Elias?”
 “N-não, minha senhora.”
 Por que era que, justo quando eu precisava deles, Jeremy e Elias não estavam em seus quartos?
 Será que custaria a vida deles ficar parados por um momento?
 Os cavaleiros quase desmaiaram ao me ver. Eles estavam conversando tranquilamente entre si, limpando suas espadas, quando, depois de procurar por toda a propriedade, corri para o salão de treinamento.
 
 


  
    Capítulo 11
 “M-minha senhora? O que está…?”
 “Elias!” Eu gritei. “Você viu Elias?”
 “Perdão? Oh, o jovem mestre provavelmente está no quintal.”
 Deixei os cavaleiros perplexos para trás e corri para o quintal. Eu não me importava com a minha aparência. O que importava era…
 “Elias!”
 Elias estava lá, como esperado. No entanto, Jeremy também estava.
 Para ser mais precisa, eles estavam sentados impudentemente perto da fonte, conversando seriamente.
 Fiquei chocada ao vê-los. “Elias!”
 Elias se virou quando me ouviu. Ele se levantou de um salto.
 Então—você acredita nisso?—ele fugiu.
 “Onde você pensa que vai?!” Eu gritei. “Volte aqui agora mesmo!”
 “N-não,” ele respondeu. “Do que se trata isso?!”
 “Elias von Neuschwanstein! Pare aí mesmo!”
 “Você pararia se fosse eu?! F-fique longe!”
 Apesar de ter alguns anos a mais que ele, Elias era um corredor nato. Não havia como eu o alcançar.
 No entanto, Deus deve ter estado do meu lado. Enquanto fugia, o patife tropeçou em uma raiz e caiu de cara no chão. Corri até ele e o agarrei.
 “Aah!” ele gritou. “O-o que há com você?!”
 “O que há comigo?” Eu gritei. “O que você acha que há comigo?! Mentes curiosas querem saber!”
 Uma força que eu não sabia que tinha se manifestou de alguma forma. Pressionei o ombro de Elias com uma mão enquanto ele gritava.
 Se meu falecido marido pudesse ver a maneira como eu o puxei pelo colarinho da camisa, ele teria feito o sinal da cruz no peito.
 E droga, meu Deus, havia a prova bem ali. O garoto tinha apenas treze anos. Suas costas ainda eram delicadas, e havia vergões por toda parte.
 “Solte—”
 “Você… garoto estúpido. Achou que ninguém descobriria se você guardasse isso para si? Por que não disse nada? Por que deixou isso acontecer?” Eu mal conseguia suprimir minha fúria enquanto as palavras saíam. “Você age de maneira tão enigmática e durona o tempo todo. Por que deixou alguém te bater?!”
 Os olhos de Elias se arregalaram enquanto ele lutava sob mim.
 Vê-lo assim me deixou sem palavras.
 Esse garoto…
 Então senti uma mão na minha cintura. Antes que eu pudesse fazer qualquer coisa, fui levantada no ar.
 “Se você se acalmar—” Jeremy começou a dizer.
 “Solte-me!”
 “Espere. Apenas ouça—Aaah! E-espere, Shuri! Acalme-se e nos deixe explicar!”
 “Você não é diferente, seu idiota! Solte-me agora mesmo!!”
 Se meu falecido marido visse a maneira como bati em seu precioso filho mais velho pela primeira vez, ele teria feito o sinal da cruz repetidamente.
 Jeremy nem estava bloqueando meus golpes; ele apenas gritava e os aceitava. Provavelmente nunca sonhou que teria uma experiência tão valiosa.
 “Agh! Eu disse para se acalmar!” Jeremy protestou. “Cuidado onde você está batendo! Acalme-se! Não é o que você pensa!”
 “O que não é o que eu penso? Vocês, crianças tolas, são desesperadoras! Vocês sabem o quão preciosos eram para seu pai? Se ele visse metade do que estou vendo…”
 “Mas você vai embora!”
 O súbito desabafo de Elias tirou as palavras da minha boca. Pisquei.
 Foi só então que notei as lágrimas brilhando em seus olhos verde-escuros franzidos. Olhos de um adolescente.
 “Não aja como se tivesse feito algum b—”
 “E-eu sei!” Elias gritou. Ele gritou com tanta intensidade que parecia estar vomitando sangue. “Eu sei que você não se casou com nosso pai porque gostava dele! Você não está aqui porque quer estar!”
 “O quê?”
 “Eu sei… você está sempre se machucando e t-tudo por nossa causa! E que você nos odeia e acha que somos incômodos! Você acha… você acha que somos fracos e mal-educados, e se não mudarmos, v-você vai embora, assim como nossos pais!”
 Elias finalmente desabou em soluços. Eu olhei para a visão horrível diante de mim. Nunca imaginei que testemunharia algo assim.
 Virei-me para Jeremy, que estava massageando as costas onde eu o havia atingido. Ele pigarreou e evitou meu olhar. Era muito diferente dele.
 “Eu… não tinha certeza do que estava acontecendo,” Jeremy explicou. “Aquele tolo continuava reclamando que você iria embora, mas não é como se eu pudesse negar.”
 “Uwahhh… N-não me chame de tolo!” Elias choramingou. “Se eu sou um tolo, o que você é, Jeremy?! Wahh…”
 “Por que não faz algo a respeito, então, irmãozinho?” Jeremy retrucou. “Você é quem veio chorando para mim, seu bebê patético!”
 Eles estavam brigando um com o outro, como dois filhotes de leão, mesmo no meio de tudo isso.
 Enquanto isso, eu me sentia como se alguém tivesse me atingido na cabeça com um martelo. Minha cabeça estava zunindo.
 Por quê…? Por que agora…?
 Não. Talvez nada tenha realmente mudado. Talvez sempre tenha sido assim.
 Percebi que o que era claro para mim agora poderia ser algo que minha juventude me cegou: essas crianças ainda eram, de fato, crianças que perderam a mãe e o pai.
 Claro, eu não poderia saber.
 Eu tinha sido tão jovem quanto eles antes. Além disso, nunca tínhamos conversado assim. Eu não tinha ideia do que eles estavam pensando. Eu não sabia como suas personalidades estavam se desenvolvendo.
 Senti uma mistura de raiva, arrependimento e pena. Meu coração doeu. Eu estava frustrada com eles e com raiva de mim mesma.
 O que eu fiz? Estava tão preocupada com um futuro que ainda nem acontecera. No presente, eu já podia ver feridas emocionais deixando cicatrizes, nunca seriam as mesmas.
 Suspiro… então, eu estava certa ao mandar o tio deles embora antes. Não queria comprovar que estava certa assim. Cometi um erro.
 “Seu tio disse tudo isso a você?” perguntei calmamente.
 Elias soluçou, então assentiu. Seus ombros ainda tremiam.
 Suspirei. Por dentro, fervia de raiva ao pensar no homem que sussurrara tais coisas horríveis para uma criança.
 “Por que não me perguntou?”
 “Eu… eu…”
 “Quem disse a você para decidir o que é verdade sozinho?”
 Elias fungou. Jeremy esfregou a grama com o sapato. O sol de outono fazia seus cabelos desalinhados brilharem.
 “Ouça com atenção,” disse com firmeza. “Eu realmente acho que vocês são crianças egoístas, arrogantes e autoritárias, mas nunca pensei que fossem lixo. Entendeu? Não dê ouvidos ao que outras pessoas dizem. Além disso, não vou deixá-los. Pode acontecer um dia, mas não ainda.”
 Essas eram coisas que eu nunca tinha pensado antes, mas me peguei dizendo-as. Senti os olhos verde-escuros de Elias e Jeremy sobre mim. Respirei fundo.
 “Vendo como vocês acreditaram em tais tolices ridículas,” eu disse, “vejo que vocês realmente sentem alguma culpa sobre as coisas.”
 Elias soluçou enquanto esfregava as lágrimas com a manga.
 Jeremy coçou a cabeça e pigarreou. Então, para minha surpresa, ele relaxou, sorriu e olhou diretamente nos meus olhos.
 “Então, você quer dizer que ele estava mentindo? Você não pretende ir embora? Estava tudo na nossa cabeça?”
 Ó, pai celestial! Será que Jeremy tem alguma ideia? Será que esse garoto sorrindo maliciosamente na minha frente tem alguma ideia de que ele foi quem, aos vinte e um anos, me mandou embora?
 Claro que não. Até eu mal acreditava. Parecia irônico de alguma forma. Me perguntei se tinha perdido algo.
 Coloquei a mão no quadril. “Por quê?” Eu retruquei sarcasticamente. “Você quer que a madrasta má vá embora, filho mais velho?”
 “Não, não é isso.” Jeremy deu de ombros com uma risada juvenil. “Então, o que importa se eu estava gemendo e encolhido em um canto? O que não é típico de mim. Sem motivo… tudo isso é culpa sua, idiota!”
 “Por que está colocando a culpa em nós?” Elias soluçou. “Você também estava preocupado, Jeremy! Wahh!”
 Espere, ‘nossa’?
 “É tudo?” perguntei.
 “Hã?”
 “É o máximo que todos vocês estavam escondendo? Não há mais nada?”
 “Isso é tudo que sei,” Jeremy respondeu rapidamente.
 Elias, no entanto, não pôde fazer o mesmo. O menino ruivo evitou meus olhos, puxando a barra da camisa para baixo enquanto ela subia.
 Nunca o tinha visto tão envergonhado, nem mesmo no dia em que ele atacou o príncipe—segundo na linha de sucessão ao trono imperial.
 “Elias?” Cruzei os braços.
 Jeremy também percebeu que algo estava errado e estreitou os olhos para o irmão.
 Elias levantou a cabeça como se estivesse prestes a gritar de frustração quando hesitou. Foi lamentável.
 “Rachel…” Elias soluçou. “A avó má que nossa tia trouxe…”
 

 Uma tapeçaria luxuosa do Oriente pendia na sala de estar, o tipo que só era colecionado por nobres que tinham dinheiro para gastar.
 Ao contrário da sala de estar no edifício principal, esta sala era usada mais para reuniões privadas e pessoais. Lucrecia, Sir Valentino e eu nos sentamos de frente um para o outro.
 Lucrecia e Sir Valentino sorriram para mim despreocupadamente. Lucrecia aparentemente estava brincando de esconde-esconde com os gêmeos quando a convoquei. Sir Valentino estava aqui para ajudar no treinamento de seu sobrinho, como de costume.
 Eles pareciam imperturbáveis, como se não esperassem que nada acontecesse com eles.
 Eu também estava sorrindo.
 “Vou direto ao ponto,” eu disse. “Nenhum de vocês tem direto de pisar nesta propriedade depois de hoje. Agradeceria se pudessem transmitir essa mensagem aos seus irmãos.”
 Seguiu-se um breve silêncio.
 Nem Lucrecia, nem Valentino pareciam ter entendido. Ou talvez fosse mais preciso dizer que eles não podiam acreditar no que havia saído da minha boca.
 
 


  
    Capítulo 12
 Lucrecia foi a primeira a quebrar o silêncio profundo. “Tão de repente, minha senhora?”
 A elegante condessa enrolou uma mecha de cabelo dourado em seu dedo e piscou seus grandes olhos turquesa. “Será que minha presença aqui a ofendeu de alguma forma?”
 Sua performance era manipuladora. Como forma de aplaudi-la, sorri.
 “Fiquei surpresa ao saber que você subornou os criados,” eu disse. “Parece que vocês se esqueceram de si mesmos.”
 “O que você—”
 “Eu entendo,” eu interrompi. “Sendo os dois irmãos mais novos, vocês devem ter crescido à sombra de seus irmãos. É uma pena. Deve ter sido miserável guardar esse ressentimento até agora e descontá-lo em seus sobrinhos.”
 Eu avancei, desinteressada em conversa ou formalidades vazias. Não me surpreendi ao ver o rosto nobre de Lucrecia ficar pálido.
 Sir Valentino envolveu o braço ao redor da irmã, como se para protegê-la. Então, seus olhos verdes se voltaram para mim, cheios de gelo.
 “Você foi longe demais. Suspeito que meu irmão tenha se casado com uma rústica sem educação ao ouvi-la falar assim.”
 “A suspeita é minha,” eu disse. “Tenho pensado se devo apagar seus nomes da árvore genealógica, embora isso seja bastante triste.”
 Como descrever a expressão no rosto de Valentino? Era uma mistura de raiva e perplexidade, depois ceticismo, como se ele não pudesse acreditar no que estava ouvindo.
 Uma coisa era certa: a maneira como ele ficou ao mesmo tempo, pálido e corado, o fez parecer um palhaço.
 “Com que direito—”
 “Você parece duvidar de mim,” eu o interrompi. “Mas se sou o que você me chama—uma mulher de sangue-frio que está disposta a abandonar as crianças que tem cuidado por dois anos—o que eu não posso fazer? Você disse isso, não disse? De qualquer forma, rezo para nunca mais ver nenhum de vocês novamente. Para sua própria segurança.”
 “Você… prostituta de segunda!”
 Para minha surpresa, foi Lucrecia quem atacou primeiro, transformando-se enquanto jogava fora sua máscara nobre. Isso me fez reconhecer que o sangue de Neuschwanstein realmente corria em suas veias.
 “Não sei de onde você veio, mas não conhece seu lugar!”
 “Lady Sebastian,” eu disse calmamente, “não sou uma de suas sobrinhas mesquinhas. Pelo seu próprio bem, aconselho a medir suas palavras.”
 Lucrecia encarou meu sorriso suave enquanto eu formava palavras afiadas. Ela empurrou a cadeira para trás quando se levantou e me deu um tapa na bochecha com seus longos dedos. Tudo aconteceu rapidamente.
 “Como ousa falar comigo assim? Você é apenas uma vadia semi madura!”
 Confesso que não esperava que ela perdesse o controle assim. Suponho que o sangue de Neuschwanstein precisava se expressar de alguma forma. Fazia tanto tempo que alguém me esbofeteava que isso parecia uma novidade.
 Pisquei, depois levantei a mão e dei um tapa na bochecha de Lucrecia com toda a força que pude. Esperava que fosse pelo menos tão forte quanto o tapa que ela me deu.
 Não acho que ela esperava represália. Seus olhos turquesa se arregalaram.
 Fiquei feliz por ter dito aos cavaleiros para não interferirem, não importa o que ouvissem do corredor. Caso contrário, os funcionários teriam testemunhado essa bagunça.
 “Você, avó demoniaaa!”
 Ao som desse grito inesperado, Lucrecia, Valentino e eu nos viramos alarmados em direção à porta.
 Droga, eu disse para não deixarem ninguém entrar! Bem, suponho que os cavaleiros não possam impedir fisicamente as crianças… mas ainda assim!
 Eu nem tive tempo de ficar nervosa. Três crianças correram para a sala após se desvencilharem dos cavaleiros que tentavam contê-las.
 Rachel, que estava na frente, pulou em direção a Lucrecia e rugiu como uma pequena leoa. Ela uivou como uma jogadora que havia chegado ao clímax tão esperado de uma performance e precisava mostrar sua habilidade. Ela socava, mordia e chutava enquanto gritava.
 “Você, avó demoniaaa! Quem você pensa que é, tia, para incomodar a Falsa Mãe?! Você acha que pode deixar a Falsa Mãe com raiva assim?! Nosso pai gostava da Falsa Mãe! Ele gostava mais dela do que de nós! Quem você pensa que é para xingá-la e bater nela?! Vá para o infernooo!”
 Lucrecia gritou e caiu no chão.
 Como esperado, eu suponho. Deus tenha piedade!
 Rachel soluçava enquanto gritava sobre como sua tia, tio e a professora ainda mais demoníaca, Loisel, eram pessoas más e como mereciam apodrecer no inferno. Ela disse mais coisas que não ouso repetir, tudo enquanto batia e mordia Lucrecia por toda parte.
 Enquanto isso, seu gêmeo, Leon, começou a berrar para que eles fossem embora. Seus impressionantes gritos soavam como uma variação de uma música tocada em um baile.
 Sir Valentino ficou paralisado pela situação em que se encontrava. Talvez ele tenha sido lembrado de uma memória de infância, mas rapidamente se recompôs.
 O cavaleiro fraudulento me olhou com raiva, como se tivesse razão em disciplinar as crianças da maneira que fez, e então se moveu para impedir que sua irmã fosse massacrada—ou pelo menos tentou.
 “Não toque neles,” eu chamei. “Rachel. Rachel!”
 Rachel estava como uma fera bebê superexcitada. Não foi fácil afastá-la de sua presa.
 Consegui puxar Rachel e virar seu rosto vermelho e úmido para mim.
 Lucrecia se levantou cambaleante, atordoada, mas se recompôs mais rapidamente do que eu esperava. Sua habilidade de alisar o cabelo emaranhado e depois se agarrar a Elias foi fenomenal.
 Elias estava olhando obstinadamente para o tio enquanto a tia tremia.
 “Elias! Meu amado sobrinho, sinto muito, criança. Se eu machuquei vocês sem querer, imploro que me perdoem,” ela chorou. “Você sabe o quanto eu amo todos vocês.”
 Seu cabelo estava despenteado e havia arranhões em suas bochechas. A maneira como ela enchia o rosto petulante do sobrinho de beijos era algo para se ver. Ela puxou a cabeça de Elias para seus seios fartos e continuou a apelar para ele.
 “Eu nunca tentaria machucá-los intencionalmente… eu estava tentando ajudar, e as coisas deram errado. Adultos cometem erros às vezes. Espero que você entenda.”
 Depois de gritar alto o suficiente para sacudir a casa, os gêmeos se agarraram aos meus lados e olharam para mim. Confusão e preocupação tremulavam em seus grandes olhos esmeralda.
 Elias ficou congelado nos braços de Lucrecia, como se alguém o tivesse desligado. Ele absorveu os apelos da tia; suas lágrimas, beijos e abraços; e eu ali, abraçando os gêmeos. Agitação, ansiedade e desamparo passaram um por um por seus olhos.
 E então Elias se afastou e correu para o meu lado. Outra voz interrompeu, como se outro ato de uma peça estivesse começando.
 “Uau, o que vocês estão fazendo? Reencenando uma estátua de mãe e filho?”
 E agora ele está aqui também. Ugh, que dor.
 Jeremy deixou os cavaleiros impotentes para trás e entrou na sala com um ar imponente. Parecia que ele tinha visto tudo. Ele caminhou diretamente até Elias e explodiu em risadas.
 Elias ficou vermelho como um tomate. Ele estava prestes a dizer algo quando Lucrecia o interrompeu com uma voz lamentosa.
 “Jeremy,” ela murmurou. “Você está aqui. Por favor, você pelo menos deve me ouvir.”
 Sir Valentino pigarreou e entregou um lenço à irmã. Ele se virou para o sobrinho mais velho com uma expressão de pena. “Parece que houve um grave mal-entendido,” ele disse. “Você deve falar com sua madrasta. Eu não sei o que está acontecendo.”
 “Jeremy, você sabe o quanto nos importamos com você,” Lucrecia implorou. “Dói-me dizer isso, mas sua madrasta parece estar sob o mais terrível mal-entendido. Ela me acusou de subornar os funcionários, e agora insiste que partamos, nunca mais para vê-lo. Por favor, convença-a—”
 De uma perspectiva externa, alguém poderia acreditar que minha posição era precária. Todos reconheciam Jeremy como o herdeiro legítimo. Isso também deve ter sido o motivo pelo qual Jeremy evitou o tratamento horrível que Elias e os gêmeos sofreram.
 Tinha que ser isso. Eles planejavam me expulsar e fazer um fantoche de seu novo herdeiro.
 Eles tentaram me alienar redirecionando relatórios importantes para que nunca chegassem a mim, controlando o fluxo de informações, subornando funcionários, disciplinando severamente as crianças mais novas e dizendo a todos que eu partiria.
 E eles quase conseguiram.
 Jeremy, que acabara de rir na cara de Elias, piscou. Ele deu de ombros.
 “Se minha mãe não gosta de vocês, aceitem,” ele disse com uma voz astuta. “Um filho nunca deve desafiar a autoridade de sua mãe. Nós seríamos os que sofreriam se ela fugisse por não aguentar mais. Ninguém quer ouvir um órfão.”
 Havia algo errado com Jeremy?
 O que ele acabou de dizer? O quê? Mãe? Mãe?
 Do ponto de vista legal, eu era sua mãe. No entanto! Eles nunca me chamaram de mãe antes, nem eu esperava que o fizessem. Ouvir isso parecia tão estranho e engraçado que eu não sabia o que fazer.
 A sala ficou em silêncio. Sir Valentino foi o primeiro a quebrá-lo.
 “Dizem que tal pai, tal filho,” ele disse, sorrindo com desagrado. O falso cavaleiro parecia achar as acusações contra ele ridículas. “Entendo por que você está confuso. Se ela conseguiu seduzir meu irmão mais velho, deve ter sido fácil influenciá-lo também. Mas—”
 “Como só me importo com mulheres, acho difícil entender você, tio,” Jeremy retrucou. “Você disse que minha mãe está planejando nos deixar, então quer dizer que ela está mentindo quando diz que não está?”
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 “Não, o que eu quis dizer é —”
 “A minha mãe não mentiria,” disse Jeremy. “O coração dela é muito frágil. E eu sou um filho mais obediente do que pareço. Estou até pensando em ganhar o prêmio de filho do ano.”
 “Do que você está falando?” resmungou Elias. Seus resmungos ecoaram pela sala.
 Parte de mim queria gritar a mesma coisa, mas acabei rindo ao ver outra pessoa sofrendo com as palavras duras de Jeremy.
 Senti quatro pares de olhos verdes em mim. Olhei para longe das crianças e para os cavaleiros que seguravam a porta.
 “Eu não posso emprestar uma carruagem,” disse, mantendo a voz firme. “Vocês podem se retirar. Se tentarem entrar em contato com meus filhos novamente, vou tirar o nome de vocês da árvore genealógica. Lembre-se disso.”
 Depois de expulsar Lucrecia e Sir Valentino, a próxima tarefa foi remover os trabalhadores subornados. A equipe foi reduzida pela metade, como antes. Mas não era problema; sempre havia gente querendo trabalhar para a Casa Neuschwanstein. O salário era bom.
 Naturalmente, Madame Loisel também foi demitida.
 A professora batia nas panturrilhas delicadas de Rachel todos os dias. Ela não me contou pelo mesmo motivo que Elias — o medo de que eu fosse embora.
 Quando chegou a hora de ser demitida, Madame Loisel colocou a culpa em Lucrecia enquanto pedia perdão. Eu planejava garantir que ela nunca mais ensinasse etiqueta.
 Depois de eliminar os “ratos”, a propriedade finalmente parecia tranquila.
 Embora houvesse paz, não havia silêncio.
 Ouvi uma série de batidas.
 “Isso é meu, pirralho!”
 “Mãe falsa, mãe falsa!” gritou Leon. “Elias está roubando meus doces!”
 “Quem tocou na minha espada?! Eu disse para não tocarem nas minhas coisas!”
 “N-não fui eu!”
 “Ah é? Quem mais nesta casa brincaria com a minha espada além de você?!”
 “Ahhh! Ai! Não me bata! Eu não vou tocar se você não tocar nas minhas coisas também!”
 “Não tem nada seu que eu queira tocar de qualquer forma, tampinha. Ugh, você é um chato!”
 “Mãe, Jeremy continua batendo no Elias!”
 Que jeito barulhento de começar o dia. Haha… um dia tranquilo na Casa Neuschwanstein provavelmente significaria o fim do império.
 Talvez eu devesse ficar feliz por todos ainda serem eles mesmos, pensei.
 Oh, como fiquei aliviada por essas crianças travessas ainda terem seus espíritos.
 “Basta. Comam!”
 

 Decidi dar uma olhada no meu guarda-roupa. Questionei meus gostos passados — tudo o que eu tinha era muito maduro para a minha idade.
 Acho que… não é tão estranho.
 Eu estava desesperada para envelhecer. Antes e depois da morte do meu marido, eu queria tanto me encaixar na imagem de uma nobre digna. Nem considerava o que combinaria comigo.
 Era importante começar a prestar atenção nos meus vestidos e acessórios. Eu precisava me estabelecer na sociedade, e agora sabia o que estaria na moda nos próximos sete anos.
 “Que tal este, minha senhora?”
 “Hmm… está um pouco sombrio,” disse. “Está na hora de parar de usar roupas de luto. Talvez algo mais alegre seria melhor.”
 Depois de vasculhar meu guarda-roupa com Gwen, finalmente escolhemos um vestido à l’anglaise creme que meu marido me deu no último Natal. Estava um pouco fora de moda, mas era adequado para ocasiões formais.
 Johan, me dê força. Reze para que eu me saia bem. Ajude-me a evitar repetir os mesmos erros.
 Depois de terminar de me arrumar, desci até a porta da frente, mas mudei de ideia e fui para a sala de jantar. E claro, quando cheguei lá…
 “Eu-eu não gosto de ovos! Isso é um aborto de galinha!”
 “Ouvi dizer que ovos são bons para a beleza. Talvez melhorem o seu cabelo. Agora, parece pelo de porco.”
 “O quê? Fale por você, Jeremy.”
 “É, olhe no espelho, Jeremy.”
 “Por que esse lagostim estúpido continua me irritando? Quer ver como é ser espancado por um garfo?”
 “Crianças.”
 Suspirei. As crianças brigando ao redor da sagrada mesa de jantar se viraram para me olhar. Leon estava no meio de pegar a omelete de sua irmã gêmea quando olhou para mim, olhos arregalados.
 “Você está fugindo de casa, mãe?”
 “… não.”
 “Leon, pare de falar besteira,” Jeremy repreendeu Leon enquanto levantava o garfo para espetar Elias. Ele largou tudo para se virar para mim com malícia na voz. “Você está menos feia do que o normal, vestida assim.”
 Todos caíram na gargalhada. Por que você…
 “Vocês são todos muito gentis,” eu disse.
 “O que há de errado?” Jeremy disse. “Isso é um grande elogio de um filho para uma mãe.”
 “Jeremy é tão malvado. Por que você continua provocando a mamãe?” Rachel argumentou. “Se a mamãe fugir, é culpa sua!”
 “Ei, o quê? Por que você diria…”
 Oh, minha querida, querida filha! Você é tudo o que eu tenho no mundo!
 Desde o incidente, os gêmeos pararam de me chamar de “falsa”. Havia algo diferente em suas atitudes, embora eu não pudesse dizer de onde vinha. Eles não eram mais gentis do que antes, mas equilibravam suas travessuras com momentos mais afetuosos e carentes de atenção.
 “De qualquer forma, estou indo,” eu disse. “Não causem problemas enquanto eu estiver fora.”
 “Eu não sou uma cri—Espere, para onde você vai?”
 “Parlamento.”
 “Quando você volta?” Elias perguntou.
 “À tarde. Por quê? Quer que eu traga biscoitos para casa?”
 “Eu pareço o Leon para você?” Elias fez uma careta.
 Ele e todos os outros me seguiram até a porta da frente. Os cavaleiros que me acompanhariam estavam esperando perto da carruagem. Eles nos deram olhares estranhos e fizeram o sinal da cruz sobre seus peitos.
 Por quê?
 “Eu volto,” eu disse.
 “Volte logo, mãe! Traga doces!”
 “Não fique enrolando e volte para casa rápido! Você pode encontrar ladrões!”
 “Isso seria perigoso para os ladrões.”
 “Ah, isso é verdade.”
 Os gêmeos acenaram lado a lado enquanto pediam doces. Os dois meninos mais velhos trocaram comentários irritantes. Com essa despedida, parti para a tão esperada sessão do parlamento.
 

 Sonho de Inverno (1)
 

 O império de Kaiserreich tinha a capital em Wittelsbach, onde apenas as casas nobres mais renomadas e os sete cardeais mais proeminentes podiam participar do parlamento.
 Eles discutiam várias leis e questões nacionais importantes e tinham autoridade para apresentar petições e apelos à família imperial e ao papa.
 Pode parecer que representavam esses dois grupos, mas era uma teia de interesses pessoais emaranhados.
 Sentar em um assento nobre não significava que você estava do lado da família imperial. Sentar em um assento de cardeal não significava que você era leal apenas ao papa.
 Enquanto a família imperial e a igreja mantinham um ao outro sob controle, o objetivo final de cada membro do parlamento era cuidar dos próprios interesses.
 O outono passou rapidamente e já era quase inverno.
 O exterior branco do Palácio Babenberger estava cercado pelo frescor da manhã. Eu me sentia estranha ao ver figuras renomadas entrando na câmara do parlamento. Eles pareciam muito mais jovens do que eu me lembrava.
 Suspirei. Eu não estava paralisada de medo como antes, mas ainda estava um pouco… muito levemente nervosa. Esperava que as coisas acontecessem como planejado.
 Eu estava prestes a entrar no corredor depois de tirar o chapéu do meu cabelo comprido quando alguém esbarrou no meu ombro ao passar apressado.
 “Oh, eu sinto—”
 Eu estava acostumada a pessoas fazendo isso de propósito e acenando com um pedido de desculpas superficial, então apenas abaixei os olhos e alcancei o chão para pegar meu chapéu. A pessoa que esbarrou em mim chegou primeiro e me entregou o chapéu.
 Eu pisquei. “Obrigada…”
 Enfrentei um homem de vinte e poucos anos vestido com os hábitos pretos do clero. Ele me olhava com olhos tão escuros quanto suas vestes.
 Eu não encarei, não porque não soubesse quem ele era. Eu o conhecia muito bem. Como poderia não conhecer?
 Esse homem era o Cardeal Richelieu, um jovem clérigo que todos acreditavam ter um futuro brilhante. Ele também era filho de um conde.
 Antes, ele me lançava olhares fulminantes como estava fazendo agora. Houve momentos em que eu me perguntava se ele queria me dizer algo, mas sempre que eu falava, ele apenas respondia com uma oração.
 Ele falava tão raramente que recebeu o epíteto “Servo do Silêncio”. Mesmo na minha audiência, ele nunca disse uma palavra. Tudo o que fazia era me encarar. E ainda assim…
 “Bom dia, Sua Eminência, Lady Neuschwanstein. Então você veio. Fico feliz.”
 Graças à voz que veio de trás do Cardeal Richelieu, pude escapar dessa situação desconfortável. Quando me virei, encontrei um par de olhos azuis profundos.
 “Duque Nürnberger,” cumprimentei. “Faz muito tempo.”
 “Nós nos vimos no funeral,” o duque me lembrou. “Estou feliz que esteja bem.”
 “Obrigada pela preocupação.”
 O Duque Nürnberger era o irmão mais novo da atual imperatriz e chefe da Casa Nürnberger. As pessoas o chamavam de Lobo de Olhos Azuis. Ele foi quem, por algum motivo, se uniu ao imperador na minha defesa agressiva no dia daquela maldita audiência.
 Mesmo agora, eu estava um pouco desconfiada.
 O imperador era uma coisa, mas eu não entendia por que o Duque Nürnberger tinha sido tão benevolente comigo, mesmo que a imperatriz fosse sempre tão hostil.
 Enquanto conversávamos, o Servo do Silêncio passou apressado em direção à câmara do parlamento.
 O Duque Nürnberger olhou para mim com um olhar indescritivelmente caloroso e me ofereceu sua mão.
 “Vamos?”
 Com minha mão na dele, o Duque Nürnberger me conduziu para dentro da câmara do parlamento. Fomos os últimos a entrar.
 Duque Heinrich, Marquês Schweig, Conde Bayern e Conde Hartenstein estavam sentados solenemente ao redor do lado esquerdo da grande mesa retangular. Eles me olhavam com olhares penetrantes.
 Do lado direito estavam os sete cardeais, com o Cardeal Richelieu no centro. Suas expressões eram piedosas, mas indecifráveis enquanto estavam ali sentados, vestidos com trajes religiosos negros.
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 “Duque Nürnberger, Duquesa Nürnberger.”
 “Lady Neuschwanstein, gostaria de expressar mais uma vez minhas condolências pela perda de seu marido.”
 “Lady Neuschwanstein.”
 “Rezo ao Pai e à Mãe para que você encontre paz em seu coração, Lady Neuschwanstein.”
 Enquanto todos me cumprimentavam em turnos com rostos dignos, era óbvio que estavam chocados por eu realmente ter aparecido. Antes, eu não conseguia reconhecer essa atmosfera desagradável e hostil.
 Honestamente… eu não os culpava.
 Com exceção de alguns cardeais, a maioria dos presentes tinha entre trinta e quarenta anos. Agora, eu estava mais próxima da idade mental deles do que antes.
 Os dois duques, Duque Nürnberger e Duque Heinrich, não tinham nem quarenta anos ainda.
 Provavelmente já haviam ouvido falar sobre o fiasco recente com os parentes do meu marido. Eu não precisava ouvir o que diziam para saber que Lucrecia e Sir Valentino me pintaram como uma mulher implacável e fria.
 Eu estava simplesmente aliviada que o Duque Nürnberger fosse amigável comigo.
 Antes, o Duque Heinrich havia se tornado meu parente por afinidade, e eu sabia que qualquer gentileza dele vinha do desejo de se conectar aos Neuschwanstein por meio do casamento. Ele foi neutro na minha audiência, mas eu apoiei o noivado entre Jeremy e a filha do Duque Heinrich, Ohera, pelo bem das crianças e pelo futuro da casa.
 Mas as coisas serão diferentes desta vez.
 Se ao menos o Duque Nürnberger tivesse uma filha. Pelo que eu sabia, ele tinha apenas um filho da idade de Jeremy—aquele lobo de Nürnberger que, em um futuro próximo, lutaria contra Jeremy como um animal selvagem pelo título de maior cavaleiro do império.
 Talvez o duque fosse tão gentil comigo porque nossos filhos eram parecidos.
 Cumprimentei todos, sorri e me sentei.
 Meu assento era designado para o chefe de Neuschwanstein, diretamente ao lado do Duque Nürnberger. Era onde meu marido se sentava quando ainda estava vivo.
 “Antes de começarmos a sessão de hoje, vamos orar pela memória de alguém que estava conosco até não muito tempo atrás,” disse o Duque Nürnberger em um tom que gentilmente não deixava espaço para argumentos. “Sua Eminência, Cardeal Richelieu?”
 O cardeal silencioso, que estava me olhando com seus olhos escuros, fez o sinal da cruz. Ele começou a recitar uma oração. Quando a longa e lenta oração terminou, todos suspiraram e fizeram o sinal da cruz.
 Eu me virei para o Duque Nürnberger e, com um leve sorriso, falei como se tivesse acabado de me lembrar de algo. “A propósito, sua graça, planejo realizar um banquete memorial em breve. Vou enviar um convite, mas espero que você e sua esposa compareçam.”
 O duque foi quem fez essa sugestão antes. Ele me perguntou o que eu achava de ele organizar um banquete memorial, e eu estava tão sobrecarregada na época que disse que pensaria a respeito e não fiz nada. Agora, eu via que era uma oportunidade de estabelecer meu lugar.
 O duque coçou o queixo, depois sorriu gentilmente. “Um banquete memorial? Isso é realmente fascinante. Eu estava prestes a propor algo semelhante a você, minha senhora.”
 “Agradeço pela consideração,” eu disse. “Acho que devo organizar tal evento eu mesma. Você virá, não é?”
 “Certamente,” disse o Duque Nürnberger. “Na verdade, Sua Majestade Imperial também parece sentir muita falta de seu marido. Eu esperava discutir isso com você.”
 “A-ahem, Lady Neuschwanstein?” O Duque Heinrich limpou a garganta. “Não posso deixar de sentir que estou sendo deixado de fora. Quando seria um momento adequado para este evento?”
 Tive que segurar o riso ao ouvir o Duque Heinrich falar dessa maneira.
 Independentemente do que essas pessoas pensassem de mim pessoalmente, a Casa Neuschwanstein contribuía com mais da metade dos fundos nos cofres imperiais. Mesmo sob a liderança de uma viúva inexperiente como eu, a posição de Neuschwanstein seria difícil de diminuir.
 E assim, se eu—como chefe temporária desta importante casa—e o Duque Nürnberger—irmão da imperatriz e tio dos príncipes—estávamos planejando um banquete memorial, o Duque Heinrich gostaria de ser convidado, ou então perderia prestígio.
 “Oh, você também virá, Duque Heinrich?”
 “Bem, sim, isso não deveria ser óbvio? Johannes era um bom amigo meu.”
 “Claro. Um banquete em memória de um súdito leal de Sua Majestade deve ser frequentado por todos.”
 Assim, o primeiro passo foi dado. Esse banquete seria fundamental para evitar aquela maldita audiência.
 

 Lembro-me da porta da carruagem sendo arrancada e eu caindo dela. Meu corpo gritava de dor enquanto eu me chocava contra coisas que não conseguia ver. O cheiro de sangue perfurava meu nariz—o sangue dos meus cavaleiros.
 Houve um estalo quando a porta pareceu se quebrar completamente. A próxima coisa que vi foi o sorriso assassino de um bandido, uma espada pingando sangue fresco em sua mão.
 “Não nos odeie,” ele disse. “Você apenas teve azar.”
 Fechei os olhos com força e gritei. Gritei e gritei. Eu não gritava assim desde que era criança.
 “Aaaaaaaaaah, aaaaaah! Aaaah!”
 Meu próprio grito me despertou. Abri os olhos e vi o teto familiar do meu quarto na propriedade do marquês.
 Eu estava sem fôlego. Foi apenas um sonho? Minhas costas estavam úmidas de suor frio. Meu corpo parecia pesado. Eu sentia como se não pudesse me mover, como se estivesse paralisada.
 “G-Gwen! Gwennn!”
 Gemendo de medo, finalmente consegui levantar apenas a cabeça. Foi quando vi os gêmeos espalhados sobre minha cama e dormindo profundamente.
 Quando meu pânico diminuiu, exclamei: “Por que vocês dois…?!”
 Havia um ditado que dizia que até os filhotes de leão eram fofos enquanto dormiam? Apesar de quase me esmagarem até a morte, eles dormiam pacificamente, parecendo dois querubins. Se ao menos fossem assim quando estavam acordados.
 Houve uma série de batidas altas. “M-minha senhora? Você está bem?”
 “O-o-o-o quê?!”
 “O que está acontecendo?!”
 Hmm… Acho que meu grito foi um pouco alto.
 Eu não estava particularmente surpresa ao ver nossa leal governanta correndo com os cavaleiros, rostos pálidos, atrás dela.
 No entanto, eu não sabia o que pensar dos dois meninos que também invadiram, com os olhos sonolentos e os cabelos desgrenhados.
 Nunca esperei ser a causa do caos nesta propriedade tão cedo.
 “Hmn… O que foi, mãe?”
 Seguiu-se um breve silêncio. Os gêmeos se levantaram lentamente, esfregaram os olhos e depois nos olharam.
 Jeremy reagiu primeiro e passou a mão pelo cabelo loiro bagunçado. Ele abriu a boca como se fosse bocejar, mas em vez disso explodiu em risadas. Foi a risada mais maliciosa e travessa.
 “Pwah ha ha ha! Ei, eu entendo a Rachel estar aqui, mas o que você está fazendo, Leon?! Pwah ha ha ha!”
 Leon estava olhando ao redor com olhos sonolentos quando ficou vermelho ao som da risada de Jeremy. Ele tinha apenas dez anos, jovem o suficiente para não se envergonhar de ir ao quarto da mãe se não conseguisse dormir. No entanto, Jeremy era o valentão malvado que o envergonhava por isso.
 “E-eu só…”
 “Fique quieto, Jeremy!” Rachel latiu. “Não zombe do meu irmão gêmeo, idiota! Vai se ferrar!”
 “Mas é tão engraçado! Pwah ha ha ha!” Jeremy gargalhou. “A propósito, você está realmente feia quando acabou de acordar.”
 “Fale por você, Jeremy,” Rachel disse.
 “Ugh,” Elias gemeu. “Achei que estávamos pegando um porco fugitivo ou algo assim.”
 “Elias, se você falar assim, a mamãe pode fugir,” Leon repreendeu.
 “Cale a boca, tampinha!”
 “Você também é um tampinha, Elias!” Rachel gritou.
 “Quem você está chamando de tampinha?!”
 “Todos vocês são tampinhas, exceto eu, obviamente,” disse Jeremy.
 “Na verdade,” disse Elias, “você é o mais tampinha de todos.”
 “Ah, é mesmo?” Jeremy zombou. “Parece que você quer que eu te bata.”
 “Aaaah! Por que você continua usando violência?!”
 Suspiro… De volta ao normal, eu acho. Oh, meu destino.
 Gwen e os cavaleiros estavam ali, trocando olhares, então eu dei um sinal de que estava tudo bem. Ignorando Jeremy e Elias, que estavam “exorcizando” um ao outro, abracei um gêmeo ofegante em cada braço.
 “Leon, Rachel. Vocês gostariam de sair comigo?”
 “Para onde?”
 “Para comprar roupas bonitas. Querem ir comigo?”
 “Não sei se há algo que a Rachel possa usar que fique bonito, mas eu vou.”
 “Aghh!” Elias engasgou. “E-eu também!”
 “Ela não perguntou para você!” Leon gritou, vendo uma chance de vingança.
 Jeremy tinha Elias em uma chave de braço, e Elias estava fingindo uma morte elaborada. Quando Jeremy de repente o soltou, Elias fez uma careta e rapidamente se recuperou para gritar, “Uau, isso é favoritismo?! Com seus próprios filhos?!”
 “Sim!” Jeremy entrou na conversa. “Uau! Como você pôde?! Vou denunciar isso para os jornais!”
 Acho que não deveria ter esperado uma solução simples e pacífica.
 Por mais ridículo que pareça, depois de tomarmos nosso café da manhã, todos fomos para a cidade juntos.
 Não há palavras para descrever o inferno que se instalou dentro da carruagem. Foi um pandemônio o caminho inteiro até o mercado dos aristocratas, onde a rua estava cheia de alfaiates famosos, salões, joalherias e casas de chá.
 “Por que você está procurando roupas de repente?”
 “Jeremy, eu disse para não abrir a janela,” eu disse. “E eu já te disse, é para um banquete.”
 “Que banquete? Onde? Quem vai?”
 “Um banquete memorial para seu pai. Todos que valem a pena conhecer provavelmente… Leon, isso não é doce. Coloque de volta.”
 “Wegh! É amargo!”
 “Isso é uma pedra de fragrância, tampinha. Pwah ha ha ha!” Elias riu. “Eu não preciso de roupas novas porque—”
 “Porque você é feio, não importa o que vista,” Jeremy completou.
 “Ei, cale a boca!” Elias latiu. “Você está apenas com ciúmes porque sou melhor que você.”
 “Sim, claro. Quer que eu faça um buraco na sua cara já feia?”
 “Mãe, podemos deixar nossos irmãos mais velhos aqui enquanto estamos fora?” Rachel gritou sobre o caos.
 Eu me preocupava com a saúde dos leais cavaleiros que nos acompanhavam. As crianças gritando poderiam arruinar seus ouvidos. Eu estava começando a me arrepender de ter feito a viagem em vez de chamar os comerciantes para a casa. Eu tinha cedido ao desejo infantil de levar todos para um passeio e exibi-los. Snif.
 Mas, uma vez que descemos da carruagem, não pude evitar a sensação de satisfação ao ver as pessoas nos olhando.
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 Ah, quase me esqueci. Desde que eram pequenos, meus filhos sempre foram alvo de inveja. Seus rostos bonitos, no entanto, escondiam suas verdadeiras naturezas, que assustariam qualquer espectador.
 Antes de meu marido adoecer, íamos a restaurantes prestigiados como uma família de vez em quando. Na verdade, provavelmente fazia um ano desde aquele último jantar.
 Talvez porque fazia tanto tempo que não saíam, Leon e Rachel seguraram minhas mãos, apreensivos, com olhos verdes brilhantes. Eles olhavam para os prédios coloridos e as pessoas ao redor com uma confusão pouco característica. Era bastante adorável.
 Em contraste, os dois filhos mais velhos agiram como se estivessem em casa. Eles pareciam indiferentes.
 “Ugh, odeio lugares assim,” Jeremy resmungou. “É tão chato. Não tem nenhuma forja por aqui?”
 “Jeremy, Elias, se quiserem comprar armas, levem alguns cavaleiros com vocês,” eu disse. “Os gêmeos e eu estaremos naquele prédio com o telhado vermelho.”
 Seria benéfico para a paz tanto minha quanto do dono da loja me afastar pelo menos um pouco dos dois meninos que não paravam de me provocar e às crianças.
 Para minha surpresa, Jeremy e Elias obedeceram. Assim, com apenas os gêmeos a tiracolo, entrei na loja de roupas de Madame Melissa, a designer proeminente considerada a número um pelas nobres da capital. Eu havia avisado que estava chegando antes de sairmos.
 “Então, por causa disso, ele… oh, meu.”
 “Minha senhora, minha senhora. Olhe para lá.”
 “Meu Deus, isso é… não é a marquesa?”
 “É sim. E aquelas crianças… Céus.”
 “Uma criança trouxe crianças. Ai, ai…”
 A loja de Madame Melissa era famosa por definir tendências não só para roupas femininas, mas também para crianças.
 Um grupo de nobres estava sentado em uma mesa ao lado de uma janela na sala de estar. Estavam cercadas por manequins cobertos com espartilhos modernos, chapéus de aba estreita e luvas, tanto curtas quanto longas. Elas baixaram as vozes e começaram a sussurrar entre si.
 Ahh… estou acostumada com isso.
 Quando Madame Melissa correu para me cumprimentar com um sorriso brilhante no rosto, relaxei um pouco. “Bem-vinda, Lady Neuschwanstein. Você chegou na hora certa.”
 Seu cabelo castanho encaracolado e os olhos castanhos davam à renomada designer uma impressão calorosa. Mesmo assim, eu sabia que só beneficiaria ela ser gentil comigo.
 Mesmo que Madame Melissa administrasse uma loja de roupas conhecida, ela preferiria estabelecer um relacionamento fixo com nossa casa. Esta era a maior vantagem que eu tinha como chefe da Casa Neuschwanstein. Eu estava cheia de riqueza e autoridade.
 “É um prazer conhecê-la,” eu disse. “Obrigada por arrumar tempo mesmo sendo tão ocupada.”
 “De jeito nenhum. É uma honra. Você está procurando fazer roupas para você e seus filhos, certo?”
 “Sim. Os dois meninos mais velhos chegarão em breve. Espero que encontremos algo adequado para todos.”
 “Vamos começar com as medidas,” ela disse. “Há algum design específico que você esteja procurando?”
 Depois que os trabalhadores da loja tiraram minhas medidas, eu examinei os catálogos de design de Madame Melissa até que Rachel soltou um grito retumbante da sala ao lado. Ela estava tendo suas medidas tiradas, mas gritou como se quisesse declarar posse sobre seu território.
 Madame Melissa quase pulou da cadeira. Os trabalhadores pareciam apavorados. As nobres derramaram seu chá. Até Leon, que estava examinando os manequins com interesse enquanto mastigava um biscoito que os trabalhadores lhe deram, gritou e chutou um deles.
 Deus tenha misericórdia!
 “O que diabos?” murmurei.
 “Mãe, me tire deste lugar terrível!” Rachel gritou. “Eu odeio ficar sozinha nesse buraco de rato!”
 Era tão difícil para ela ficar parada por alguns momentos para ser medida? Crianças eram um verdadeiro incômodo!
 No final, tive que ficar ao lado de Rachel até que ela fosse totalmente medida. Fingi não ver a diversão sutil no rosto de Madame Melissa. Snif.
 Enquanto isso, os clientes continuavam a entrar na loja. Eu estava apenas imaginando os olhares curiosos sobre nós através da grande vitrine?
 Depois que todos fomos medidos e minhas roupas e as dos gêmeos foram mais ou menos escolhidas, Jeremy e Elias apareceram. Eles vieram direto até mim, como filhotes de leão, imunes aos olhares e cumprimentos tímidos que os seguiam.
 Por que Jeremy está emburrado assim?
 “Jeremy?” perguntei. “O que houve?”
 “Ugh, um cara me irritou!” ele rosnou.
 “Por quê? O que aconteceu?”
 Jeremy estava bufando, muito irritado para falar. Elias explicou em vez disso, falando com fervor como se estivesse saboreando o desconforto do irmão.
 “Um idiota pegou a espada que Jeremy estava de olho, depois disse que Jeremy era lento, e agora ele está assim.”
 “Cale a boca!” Jeremy estalou. “Se eu ver aquele cara de novo, vou arrancar as pernas dele e matá-lo!”
 Os trabalhadores e clientes na loja pareciam que iam desmaiar.
 Depois de soltar esses xingamentos coloridos com tão pouca consciência do ambiente ao seu redor, Jeremy sorriu. “Terminou de brincar de casinha?”
 “Jeremy…” eu disse. “Você e Elias precisam tirar suas medidas.”
 “Ugh, por quê? Eu sei minhas medidas!”
 “Você pode ter crescido desde a última vez. Você deve estar apresentável para o banquete memorial do seu pai.”
 “Talvez eu tenha crescido, mas esse cara definitivamente não,” Jeremy disse, gesticulando para Elias. “De qualquer forma, quem se importa com nossa aparência?”
 “Todo mundo!” eu estalei, perdendo a paciência. “É muito, muito importante!”
 Jeremy e Elias pareciam atordoados. Eles trocaram olhares, depois coçaram a cabeça e seguiram obedientemente os trabalhadores até o provador.
 Custaria muito ouvir antes de eu perder a paciência?
 “Eu não aguento meus irmãos,” Rachel suspirou como uma sábia donzela bebê. Era uma visão e tanto vê-la colocar a mão no quadril.
 Madame Melissa, que havia testemunhado tudo com uma diversão inexplicável, pigarreou. “Ahem, Lady Neuschwanstein. Quando você precisa que isso esteja pronto?”
 “Quanto tempo geralmente leva?”
 “São cinco de vocês… então o melhor que posso fazer seria de dez a quatorze dias. Se isso for muito tarde…”
 “Se você me enviar dentro de sete dias, eu triplicarei o preço,” eu disse. “Também pagarei os salários dos seus trabalhadores separadamente.”
 O poder do ouro. Ao ouvir minha proposta ousada, Madame Melissa assentiu imediatamente sem nem mesmo olhar para o calendário cheio de anotações. Os trabalhadores indo e vindo pela loja pareciam mais animados.
 

 Enquanto terminávamos de decidir os designs das roupas para os cães selvagens Elias e Jeremy, recuperei o fôlego em um sofá o mais longe possível da mesa onde as nobres tomavam chá.
 Eu olhei pela janela à minha frente, que ocupava toda a parede, e avistei uma figura vagando do lado de fora.
 “Ah, Shuri, eu também preciso de roupas novas para caça,” Jeremy disse, vindo até mim apenas para me encontrar congelada. “Shuri?”
 Ele pigarreou e examinou meu rosto, mas eu não tinha energia para responder. Eu me afundei em um pânico repentino.
 “Shuri, o que houve? Você está chateada?”
 Eu estava em silêncio.
 “Lá atrás, eu só… eu fiz aquilo porque queria ver você estourar. Você sabe o quão sem noção eu sou.”
 Ah, como estou aliviada por você saber isso sobre si mesmo, mas não é sobre isso. Droga… eu sei que não acabei de ver aquilo. Por que agora…? Eu quase tinha esquecido!
 “Se a mamãe fugir,” Leon gritou, “é tudo culpa sua, Jeremy!”
 “Você é tão estúpido, sempre a provocando!” Rachel gritou. “Você está encrencado agora!”
 “Você sempre faz isso,” Elias disse.
 “Espere, mas eu… Ahem. Uh, Shuri,” Jeremy implorou, “você está realmente brava?”
 Consegui me recompor e lentamente balancei a cabeça.
 Preciso me acalmar. As crianças estão comigo.
 “Jeremy.”
 “U-uh, sim?”
 “Você pode cuidar dos seus irmãos mais novos por um momento? Eu já volto.”
 “Para onde você vai?” Ele perguntou. “Eu vou com você.”
 “Eu já volto.”
 “Mas para onde?”
 Pressionei meu coração enquanto ele disparava contra a enxurrada de perguntas.
 Calma. Calma. Respire fundo, expire. Jeremy era mais perceptivo do que deixava transparecer. Ele perceberia se eu desse a menor dica.
 Apertei o pulso de Jeremy e sussurrei para ele, “Vou comprar itens femininos. Pare de perguntar.”
 “Oh.” O rosto de Jeremy ficou vermelho como um tomate enquanto ele arfava, mas eu não tinha tempo para apreciar a cena.
 Saí discretamente da loja de roupas e me aproximei de um beco vazio. Parei e olhei ao redor. Como eu esperava, uma mão surgiu do nada e agarrou meu ombro, me arrastando para o caminho estreito.
 “Quanto tempo, minha adorável irmã,” ele cantarolou. “Quanto tempo faz? Dois anos?”
 Para mim, eram seis. Era estranho ver o rosto de fuinha do meu irmão, Lucas von Ighöfer, me encarando.
 Antes, pensei que nunca o veria novamente. Talvez fosse por isso que tinha esquecido que me encontraria com ele agora que estava no passado.
 “Você não parece feliz em me ver,” ele fez bico. “Isso me deixa tão triste. Eu sou seu único irmão mais velho!”
 “Por que você está na capital?”
 Minha voz era fria como gelo. Os olhos de Lucas, tão verdes quanto os meus, se arregalaram. Ele sorriu.
 “Vim ver você, obviamente. Eu…”
 “Por quê? Pai desmaiou? Mãe está machucada? Eu sei que qualquer coisa que você diga será uma mentira, então vá embora. Não tenho nada para te dar.”
 Minha resposta hostil fez Lucas vacilar. Eu não pude deixar de rir.
 Tinha sido assim antes também. Depois que meu marido morreu, meus pais, irmão e outros parentes tropeçavam uns nos outros para encontrar algo para tirar de mim.
 Cada vez, eu os afastava, mas Lucas era especialmente persistente. Ele mencionava o bem-estar dos nossos pais e usava qualquer meio que tivesse para conseguir meu dinheiro.
 Lembrei-me de ceder duas ou três vezes antes de finalmente me recusar a vê-lo, mesmo quando ele veio até o portão do Castelo Neuschwanstein.
 
 


  
    Capítulo 16
 “Como você mudou tanto?” Lucas perguntou. “Dizem que se mudar para a capital muda as pessoas, mas você não é mais a mesma.”
 Eu não respondi.
 “Ei, diz alguma coisa,” ele insistiu. “Estou sem comer há três dias, e sou filho de nobre! Isso é uma vergonha. Enquanto eu sofria, você nadava em dinheiro. Me dá uma força. Talvez eu pudesse ficar na sua casa por um…”
 “Você acha que eu bati a cabeça?” retruquei. “Por que eu concordaria com isso? Não acredito que você não come há três dias. Saia daqui antes que eu chame os guardas. Não tenho tempo para isso. Não me procure novamente a menos que queira realmente se envergonhar, entendeu?”
 Como explicar a expressão idiota que apareceu no rosto de Lucas? Eu deveria ter feito isso antes. Eu deveria ter feito isso há muito tempo.
 Me virei para voltar para as crianças quando ele agarrou meu ombro e me empurrou contra a parede. A dor percorreu minhas costas.
 “O que você—”
 “Você, vadia estúpida!” ele sibilou. “Acha que pode falar com seu próprio irmão assim só porque agora é marquesa? Acha que pode me ameaçar? Acha que pode me olhar desse jeito? Quem você pensa que é?” Lucas rosnou, seus olhos ferozes encontrando os meus. “Quanto tempo você acha que vai durar no seu cargo? Logo vão te expulsar, e aí você vai voltar chorando para—”
 “Ei!!!”
 Lucas foi interrompido por um barulho alto.
 Alguém havia voado para dentro—ou pelo menos parecia que havia voado para dentro—do beco onde Lucas e eu estávamos e o chutou.
 Lucas gritou de dor e caiu no chão, soltando meu ombro.
 “Tsk. Essas botas são novas. Tanto faz.”
 A voz era estranhamente aguda e esganiçada, como a de um garoto na puberdade.
 “Você precisa aprender bons modos. Você parece um sapo esmagado pelas rodas de uma carruagem! A garota disse que não gosta de você!”
 Quando meus olhos voltaram a focar, lá estava ele, um garoto segurando uma espada quase do tamanho dele. Ele era alto, mas certamente jovem, provavelmente da idade do Jeremy.
 Ele parecia vagamente familiar, mas eu não conseguia lembrar onde o tinha visto antes. Ele tinha o cabelo preto todo bagunçado e olhos azul-gelo. Ele era definitivamente familiar. Onde eu o tinha visto?
 No meio da minha confusão, o garoto estalou a língua e coçou a cabeça vigorosamente. Então, ele avançou direto para Lucas, que estava estirado no chão.
 Ele agarrou Lucas pelo colarinho e brandiu a espada. Eu podia dizer que a espada era novinha em folha. Ele deve tê-la comprado ali perto.
 Lucas estava apavorado.
 “Ei, velhote.”
 “Aaaaaah!” Lucas gritou. Só para você saber, ele tinha vinte e um anos.
 “Maldito, você está machucando meus ouvidos. Cale a boca! Ei, cale a boca, eu disse, ou vou cortar sua língua fora.”
 “Aghhh! M-mer—”
 “Ei, eu disse para calar a boca. Olhe para mim. Olhe nos meus olhos.”
 “Hrrnng… m-me solte. G-Garoto, v-você sabe quem eu—”
 “Eu não daria a mínima se você fosse o príncipe herdeiro. Quer que eu arranque todos os seus dentes? Quer ver suas gengivas?”
 “P-por que você está fazendo isso comigo?”
 “Não sei. Apenas não toque mais naquela garota, entendeu? Não fique andando por aí, esbarrando nela na rua, pensando nela ou sonhando com ela, a menos que queira ser cortado ao meio.”
 Deus tenha misericórdia! Sua declaração assustadora fez meu sangue gelar. Achei que só as crianças com quem eu vivia falavam assim, mas me perguntei se todos os garotos eram assim.
 “Você entendeu? Não apenas acene com a cabeça. Responda.”
 “S-s-s-sim, senhor.” Lucas, completamente apavorado, acenou rapidamente.
 O garoto finalmente soltou a mão do pescoço dele.
 Observei meu irmão mais velho fugir, era uma cena lamentável.
 Enquanto isso, o garoto estalou a língua e resmungou, então balançou a espada sobre o ombro e me olhou diretamente nos olhos. “Você está bem? Como você acabou se envolvendo com um cara assim?”
 “É complicado,” murmurei.
 “Hã?”
 “Ele é meu irmão mais velho,” disse eu. “De qualquer forma, obrigado por me ajudar.”
 “Seu irmão mais velho?” o garoto repetiu, piscando em descrença. “Um cara assim?” Ele fez um movimento com a língua dentro da boca.
 Seus olhos eram claros como um céu de outono. Ele me olhou de cima a baixo, seus olhos perfurando meu rosto e cabelo.
 Enquanto ele me olhava, eu tentava descobrir quem ele era. Ele me parecia tão familiar, mas eu não conseguia identificá-lo.
 “Tsk. Um cara assim precisa aprender uma lição, mas espero não ter complicado as coisas para você.” Ele coçou a cabeça. Sua postura feroz havia desaparecido. Era fascinante.
 Não pude deixar de sorrir. Ele parecia inocente de alguma forma. “Não, isso não vai acontecer. Seria uma sorte, no mínimo.”
 “É um alívio ouvir isso,” disse ele. “Mas diga, você tem um jeito único de falar. Parece que estou falando com minha mãe.”
 Hmm, suponho que isso não seja surpreendente.
 Para ele, eu parecia uma filha nobre da sua idade. Sem pensar, falei com ele da mesma forma que falava com os meninos com quem dividia a casa.
 Ele me olhou com desconfiança, depois sorriu.
 Só então percebi que esse defensor da justiça era bastante bonito. Com a enorme espada ainda apoiada em um ombro, ele estendeu a mão esquerda vazia para mim, como se dissesse que eu era muito bondosa.
 “De qualquer forma, vou te levar de volta ao seu grupo. De qual casa você é filha? Não conheço ninguém no meu círculo que se pareça com você.”
 “De qual casa… você é?”
 “Eu?” ele disse. “De uma casa de alta patente.”
 Não tive nada a dizer a isso. Da espada em suas mãos às suas roupas e sapatos, tudo o que ele usava parecia caro, até mesmo para um nobre. E ele tinha a audácia de dizer que não temia o príncipe herdeiro.
 Eu tinha a sensação de que esse garoto dava muitas dores de cabeça aos pais. Eu lamentei por eles, mesmo sem saber quem eram, e gentilmente peguei sua mão áspera.
 Era mais quente do que eu esperava. Sua pele era áspera e calejada. Ele provavelmente era tão apaixonado por esgrima quanto meu filho mais velho.
 Escoltada pelo garoto desconhecido, voltei para a loja.
 A primeira coisa que chamou minha atenção foi o cabelo loiro brilhante de Jeremy. Ele estava sentado nos degraus diante da entrada. No momento seguinte, os olhos verde-escuros de Jeremy se fixaram em nós dois.
 Jeremy saltou. “Hãaa?” ele gritou. “Você é aquele maldito…!”
 Aquele maldito…? Confusa, virei e encontrei o garoto de cabelo preto se acabando de rir.
 “Ohhh, é o cara lerdo. Você consegue se tornar um cavaleiro sendo tão devagar?”
 “Você é um grosso,” Jeremy rebateu. “Você ri depois de roubar os pertences de outro homem. Sua língua ainda não está ardendo?”
 “Eu não roubei nada. Comprei com meu dinheiro. Se quer culpar alguém, culpe seus pés pesados. De qualquer forma, não tenho tempo para brincar com você.”
 Um cavaleiro, evidentemente o escolta do garoto, apareceu do nada. “Mestre, jovem mestre! Quando você chegou até aqui?”
 O desespero do cavaleiro era evidente quando ele chegou, o que pareceu evitar uma briga entre os garotos.
 “Estou procurando você por toda parte—Por que está correndo?!”
 Especificamente, evitou uma briga ao fazer o garoto de cabelo preto estalar a língua e fugir com uma velocidade impressionante, deixando para trás o cavaleiro.
 Jeremy tentou seguir, mas eu consegui segurar seu braço. “Comporte-se. Você pode comprar outra espada!”
 “Ah, você viu como aquele vagabundo fugiu? Eu juro que se o encontrar de novo…!” Após lançar algumas ameaças violentas, Jeremy olhou para mim com olhos sérios. “Por que você voltou com ele?”
 “Bem… ele é filho de alguém que conheço,” menti. “As coisas acabaram assim.”
 “Mesmo?” disse Jeremy. “Não sei de qual casa aquele cachorro é, mas ele precisa de um treinamento melhor. Maldito seja.”
 Fale por si mesmo.
 

 Em preparação para o banquete em homenagem a Johannes von Neuschwanstein, os interiores de todo o primeiro andar do edifício principal, incluindo a sala de estar, foram reformados.
 Perdi a conta de todos os convites que enviei. O orçamento era extraordinário, superando até mesmo a maioria dos banquetes do palácio.
 Além dos principais nobres e cardeais da capital, também eram esperados membros da família imperial. Afinal, Jeremy era próximo do príncipe herdeiro desde jovem, e o Duque Nürnberger, que planejou o banquete comigo, era o irmão mais novo da imperatriz.
 Assim, deveria ser perdoada por me ocupar desde o início da manhã, nervosamente verificando e re-verificando a sala de banquetes e orientando os funcionários.
 A parte mais difícil foi…
 “Você não consegue ficar parado nem por um momento?”
 Era inútil vestir os gêmeos cedo quando eles se sujavam brincando no quintal. Tivemos que começar tudo de novo. Elias reclamava da cor das roupas e precisava ser consolado. Jeremy precisava ser convencido a não usar a espada. Eu estava exausta.
 Por que, no mundo, ele precisava de uma espada em um banquete?
 “Pare de ser teimoso! Você nem foi nomeado cavaleiro ainda!”
 “Eu vou ser! No próximo ano, provavelmente!”
 “Mas ainda não é, então por favor, apenas me escute por um dia!”
 “Eu sou uma criança?”
 “Com base no seu comportamento, sim, você é!”
 Jeremy era teimoso, mas eu também era. Ele estava destinado a receber o reconhecimento que desejava de qualquer maneira. Por que ele estava com tanta pressa?
 No final, eu venci.
 Eu estava totalmente exausta, mas quando vi as crianças vestidas com as roupas de banquete que escolhi na loja da Madame Melissa, não pude deixar de sorrir.
 Rachel e Leon usavam respectivamente um vestido verde-claro e um terno combinando. Elias usava um casaco de cauda azul. Jeremy usava um uniforme escarlate.
 Tinha que admitir que eles eram belos.
 Ufa.
 Agora que confirmei com meus próprios olhos que todos estavam prontos, me apressei para me vestir.
 Eu usava um vestido da cor do oceano. Tinha um decote quadrado baixo e um corpete enfeitado com fitas. Sabia que cada componente se manteria na moda até o final do próximo ano.
 
 


  
    Capítulo 17
 Meu cabelo rosa foi trançado em grossas tranças, decoradas com grampos.
 Um penteado intricado e moderno seria o ideal, mas isso não era uma opção para mim – tudo graças a uma cicatriz vívida que um garoto maldoso havia deixado na parte de trás do meu pescoço.
 “Acredito que nossa missão hoje é proteger os convidados da Shuri, meu querido irmãozinho.”
 “Ah, você está certo. Proteger os olhos dos convidados, para ser preciso.”
 Paciência… dizem que ser paciente três vezes pode até evitar um assassinato. Que pestinhas.
 Era irônico que nem os parentes das crianças, nem os meus, estivessem presentes no banquete memorial organizado pela nossa casa.
 Apesar da minha ansiedade, os convidados começaram a chegar assim que o banquete teve início. Eles estavam vestidos com suas melhores roupas. Troquei longos cumprimentos com cada pessoa, cumprindo minhas responsabilidades como uma gentil chefe de família.
 Embora fosse impossível saber o que cada um estava pensando, eles respondiam com sorrisos que pareciam sinceros.
 Os olhares hostis e os sussurros que experimentei no funeral foram suspensos por ora. O objetivo deste banquete era avaliar uns aos outros.
 “Este é um banquete maravilhoso, minha senhora.”
 “Duque Heinrich. Você veio.”
 “Ah, e esta é minha filha. Ohera?”
 Era estranho ver a filha do duque, minha futura nora, como uma adorável menina de doze anos. Ela fez uma reverência impecável segurando a barra da saia. Com seu cabelo loiro-branco, ela era verdadeiramente bonita o suficiente para um dia se tornar a garota mais bonita da capital.
 Claro, aos meus olhos, Rachel era muito mais bonita.
 “É um prazer conhecê-la, Lady Neuschwanstein.”
 “É um prazer conhecê-la também, Srta. Ohera. Espero que aproveite a noite.”
 Ohera corou levemente. Seus olhos roxos brilharam. Ela se virou para olhar as crianças ao meu lado. Especificamente, Jeremy.
 Jeremy, por outro lado, estava cutucando minhas tranças com os dedos, usando a expressão mais entediada do mundo.
 Esse garoto… a menina que pode se tornar sua noiva está te olhando, embora isso dependa de como você se sente.
 Planejei não prosseguir noivados que achava ser o melhor para as crianças, como havia feito antes. Eles ainda eram jovens. Eu consideraria isso se mais tarde encontrassem pessoas que gostassem.
 “Lady Neuschwanstein.”
 “Duque Nürnberger, Duquesa Nürnberger. Sejam bem-vindos. Obrigada por virem.”
 O duque respondeu ao meu caloroso cumprimento com um sorriso benevolente. A pálida duquesa, em contraste, olhou para mim com olhos que continham um toque de tristeza.
 Não era por condolências simpáticas; antes também, a duquesa frequentemente olhava para mim com uma tristeza indescritível. Eu deveria estar acostumada com isso agora, mas ainda me deixava desconfortável.
 “Este é meu filho travesso,” disse o Duque Nürnberger. “Rezo para que ele não cause nenhum acidente hoje.”
 “Por que você sempre fala de mim desse jeito, pai?”
 Seguindo a introdução única do amável Duque Nürnberger, um garoto irritável apareceu. Congelei de choque.
 Ah, é isso. Era isso. Por que não percebi imediatamente?
 “Hã? Você é…”
 Me repreendi por reconhecer meu apóstolo da justiça tão tarde. Ao mesmo tempo, minha simpatia se estendeu para o duque e a duquesa.
 Eu tinha a sensação de que essa era a razão pela qual o duque severo era tão gentil comigo.
 “Norra, que tipo de linguagem é essa para usar com uma marquesa?”
 “O quê?” o garoto hesitou. “Desculpa? Ela é a marquesa?”
 “Seu pequeno malandro!”
 Era isso. O filho do duque era o mesmo garoto que havia espantado Lucas! Seus olhos azuis espiavam por entre seu cabelo preto bagunçado. Ele estava vestido com um uniforme preto.
 Não é à toa que ele parecia tão familiar. Ele era Norra1 von Nürnberger, o único futuro rival de Jeremy.
 “Por favor, perdoe a grosseria dele, minha senhora. Você já conheceu meu filho antes?”
 “Perdão?” Eu hesitei. “Ah, bem…”
 Eu estava atrapalhada. Nada me envergonharia mais do que se aquela criança descuidada soltasse como nos conhecemos! Como não pensei na Casa Nürnberger ao ver aqueles olhos azuis-claros?
 Norra não disse nada, com a expressão mais indecifrável no rosto. Talvez ele tenha lido o pedido em meus olhos.
 O primeiro a se aventurar nas ondas da tempestade foi Elias.
 Elias e Leon estavam comendo bolachas com fígado de ganso. Elias de repente parou no meio do caminho. Choque se desenhou em seu rosto. “Ei Jeremy, não é aquele o trapaceiro?”
 “O quê? Por que ele está aqui?!” Jeremy gritou. “Ei!”
 Norra hesitou por um momento, mas logo uma expressão astuta apareceu em seu rosto. “Olha quem é! Se não é o lesma. Você era um Neuschwanstein, hein? Está envergonhando sua casa.”
 “Você tem uma boca grande para alguém que fugiu com medo de apanhar. Você é quem é a vergonha do seu próprio nome, seu rato estúpido!”
 Eu olhava de um para o outro, atônita. Era isso que as pessoas chamavam de “relação de destino infeliz”?
 Se Jeremy era o leão de Neuschwanstein, Norra era o lobo faminto de Nürnberger.
 Antes, poderia-se dizer que a rivalidade deles começou no ano de 1118, no Dia da Fundação Nacional. Suas espadas se chocaram pela primeira vez no concurso de esgrima. Seu duelo durou uma eternidade até acabar empatado.
 Todos gritaram de alegria. Eu, por outro lado, estava apavorada, temendo que meu filho mais velho ficasse sem mão.
 “As ovelhas veem o que querem ver,” disse Norra. “Elas projetam o que não gostam sobre si mesmas nos outros.”
 “Você está falando besteira,” Jeremy rosnou. “E eu achava que você era apenas um ladrão esperto. Acontece que você também é um filósofo. Que tal me enfrentar em vez de falar tanto?”
 “Jeremy!”
 “Norra!”
 O duque Nürnberger e eu fomos forçados a pôr fim a essa briga patética. Enquanto o primeiro agarrava seu filho pelo cabelo, eu bati nas costas de Jeremy.
 “Aaaah!”
 “Agh! Isso dói!”
 “Jeremy, que maneira é essa de falar com um convidado?” Eu o repreendi. “Peça desculpas imediatamente!”
 “Por que eu deveria?! Ele começou!”
 “Norra, peça desculpas imediatamente,” o duque Nürnberger repreendeu seu filho.
 “Mas por quê? Ele é quem não consegue superar algo comprado legalmente, então… argh! Por que você está me batendo?!”
 “Você parece… estar com as mãos cheias.” Deve ter sido ruim se até a tímida duquesa se inspirou a dizer algo, embora Norra provavelmente a mantivesse ocupada.
 De qualquer forma, eu podia apenas me sentir aliviada por não ter que responder se Norra e eu havíamos nos encontrado.
 “Entrando, Sua Alteza, o Príncipe Herdeiro!”
 Todos—incluindo nós, fazendo o nosso melhor para controlar nossos filhos malcomportados, e os outros convidados que nos observavam enquanto bebiam seu vinho—ficaram em silêncio. Adotamos posturas solenes de respeito.
 “Saudações, Jovem Águia do Império.”
 “Saudações a Vossa Alteza, Jovem Águia do Império.”
 O príncipe herdeiro de dezessete anos, Theobald von Baden Mismarck, entrou com uma escolta. Houve suspiros e palavras humildes de saudação da multidão.
 O cabelo prateado do príncipe herdeiro brilhava sob o lustre. Ao se aproximar de nós, seus olhos dourados se curvaram em um sorriso.
 “Finalmente conheço a mãe dos leões,” disse ele. “Seu cabelo é da cor das flores de cerejeira, e seus olhos são como um campo verdejante, assim como ouvi.”
 Fiquei surpresa com essa saudação estranha e desconfortável. “Mãe dos leões”? O príncipe herdeiro nunca me chamou assim na minha vida passada.
 Fiquei irritada com Elias tossindo para conter o riso.
 “É uma honra recebê-lo, Vossa Alteza.”
 “Não diga isso. Quem viria se eu não viesse? Ha ha.”
 “Sua Alteza.”
 “Tio, tia. Eu disse que viria, não disse?” Sua Alteza cumprimentou os Nürnberger. “Ohh, e meu jovem primo, faz tempo. Você cresceu.”
 Foi um alívio observar este príncipe herdeiro cortês e gentil depois de lidar com a briga dos dois filhotes rosnando.
 Norra esfregou a parte da cabeça onde seu pai o havia batido. Ele olhou para o príncipe herdeiro com seus olhos azuis. Sua voz era fria. “O quê? Está com ciúmes?”
 “Norra!”
 “Deixe-o, tia,” disse o príncipe com uma risada. “Você continua tão sarcástico como sempre.”
 “Eu permaneci consistente desde o dia em que nasci,” Norra retrucou. “E Sua Alteza é tão amável quanto eu sou obediente.”
 O filho do duque saiu correndo, deixando suas palavras arrogantes para trás.
 O duque Nürnberger suspirou. “Minhas desculpas, Vossa Alteza. Ultimamente, ele tem sido especialmente…”
 “Ah, não se preocupe. Está tudo bem.” O bondoso príncipe deu ao duque Nürnberger um sorriso impressionante. Seus gentis olhos dourados se fixaram brevemente em mim e depois se voltaram para Jeremy, que estava esfregando as costas.
 “Faz tempo. Estou feliz que você esteja bem.”
 “Por que eu não estaria?” Jeremy resmungou baixinho. “Nunca esperei que aquele sujeito fosse primo de Vossa Alteza.”
 E então Jeremy também girou e saiu correndo.
 Oh pai celestial! Por favor, proteja as crianças desta geração!
 O príncipe herdeiro parecia ter recebido um rude despertar, tendo sido rejeitado pelos dois meninos que provavelmente eram os mais próximos desde jovens. Ele me olhou atordoado. “Por que eles estão agindo assim?”
 Não tinha sido tão ruim antes, tinha?
 Era uma coisa agir dessa maneira porque encontraram seu inimigo mortal, mas eu não esperava que meus filhos se comportassem tão mal na frente de adultos.
 Eu tinha certeza de que nunca tinha sido tão grave. Por que eles estavam mais barulhentos nessa versão dos eventos, onde nos dávamos melhor?
 Pelo menos Elias e os gêmeos eram dóceis.
 “Elias, eu preciso de um favor. Você poderia cuidar dos seus irmãos mais novos?”
 “Por que eu? Esse é o trabalho do Jeremy.”
 “Você brinca com os gêmeos melhor do que o Jeremy.”
 “Não, eu não. Eu não brinco com eles de jeito nenhum.”
 
 	No oficial traduziram como Norra mesmo, eu leio como Nora… sigamos a vida[↩]
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 Eu não deveria ter esperado nada. Suprimi minhas lágrimas de tristeza.
 “Você deve estar passando por um momento difícil,” disse o Príncipe Herdeiro Theobald com compaixão. Ele estava observando minha conversa com Elias com um estranho brilho nos olhos.
 “Ah ha ha…”
 “Não se preocupe. Há muitas outras crianças da idade deles. Tenho certeza de que não terão problema em encontrar alguém para brincar,” disse ele. “Aceitaria um copo comigo?”
 Achei suas palavras estranhamente convincentes, talvez porque vinham dos lábios gentis do príncipe herdeiro.
 Peguei quietamente o copo que Theobald me entregou. O vinho tinha uma fragrância forte.
 “Acredito que esta é a nossa primeira vez nos encontrando, minha senhora,” disse ele. “No entanto, há algo familiar em você. Sinto como se já tivéssemos nos encontrado antes. Lamento não ter vindo cumprimentar—”
 “Bem, estou honrada em conhecê-lo hoje,” disse eu, interrompendo suas formalidades. “Sua Majestade está bem?”
 “Tão saudável como sempre,” Theobald riu. “Não sei o que aconteceu com Jeremy hoje. Somos amigos desde crianças. Espero que não se importe se eu vier visitá-lo de vez em quando.”
 “Claro que não me importo. Sua Alteza é sempre bem-vinda.”
 Os olhos dourados de Theobald brilharam em resposta ao meu sorriso. Ele parecia sincero em manter sua palavra.
 Hmm. Que estranho. Sua saudação estranha era uma coisa, mas o príncipe herdeiro sempre foi tão amigável comigo?
 Suponho que a situação atual seja bastante diferente da anterior.
 O segundo príncipe era o único filho da atual imperatriz, Elisabeth. O Príncipe Herdeiro Theobald era filho da imperatriz anterior, que morreu jovem devido à febre puerperal.
 Theobald e Jeremy eram amigos antes mesmo de eu ter pisado na propriedade do marquês. Seu vínculo era um produto da bondade do meu marido e do desejo do imperador para que o príncipe herdeiro tivesse um camarada de sua idade.
 Norra, sobrinho da Imperatriz Elisabeth, deveria ter desempenhado esse papel, mas eu lembrava que o filho do duque e o príncipe herdeiro não eram tão próximos. Com base no que eu tinha acabado de ver, Norra parecia ter uma antipatia unilateral por Theobald.
 A amizade de Jeremy com Theobald pode ter contribuído para ele se tornar a Espada do Príncipe Herdeiro, mas o príncipe herdeiro nunca havia sido tão amigável ou ousado comigo antes.
 Por outro lado, ele estava certo em me evitar. Eu fui quem contratou amantes logo após a morte do meu marido, causando um alvoroço na sociedade. Devo dizer que fui incrível por fazer meu nome dessa maneira.
 “Você está bem?”
 “Perdão?” Pisquei para Theobald quando ele me tirou de meus pensamentos. “Oh…”
 “Seus olhos de repente pareceram tristes,” disse ele. “Você deve estar pensando no seu falecido marido.”
 Ahem. Bom príncipe. Isso é bastante benevolente da sua parte dizer, mas você está com a ideia errada.
 “Você tem o direito de lamentar. Você suportou muito no último mês, enquanto deveria estar comemorando sua maioridade. Não posso expressar meu pesar pela sua perda.”
 Sua gentileza me deixou atordoada. O que ele estava fazendo? Fui pega de surpresa porque nunca esperei que alguém me dissesse tais coisas?
 Uma parte do meu coração doía. O que há de errado comigo? É o vinho?
 “Sua Alteza.”
 Nos viramos ao mesmo tempo para a voz repentina. Fiquei cara a cara com alguém que não esperava. Era ninguém menos que o Cardeal Richelieu, o Servo do Silêncio, vestido com suas vestes pretas.
 “Ahh, Cardeal Richelieu, você também veio,” cumprimentei-o. “Como está?”
 Eu não o esperava. Seus olhos negros como carvão se moviam entre mim e o príncipe herdeiro. Sob as luzes brilhantes, seu cabelo parecia da cor de uma gema de ovo.
 Os olhos do Cardeal Richelieu eventualmente se fixaram no meu rosto, mas ele direcionou suas palavras a Theobald. “Preciso falar com você sobre a questão do artigo onze.”
 “Gah, você precisa trazer trabalho aqui? Não posso ter uma noite sem isso? Meu Deus,” o príncipe herdeiro de olhos brilhantes resmungou com bom humor. “Por favor, me desculpe então, minha senhora.”
 Ele caminhou obedientemente com o cardeal, e eu não pude deixar de sentir um pouco de inveja da Imperatriz Elisabeth.
 O Servo do Silêncio não disse uma palavra para mim, mas me perfurou com seu olhar estranho até sair.
 Embora sua expressão fosse difícil de decifrar, sua aura era tão sombria que me dava arrepios. Eu não me importava tanto antes. Me perguntei por que isso me incomodava agora.
 Coloquei meu copo vazio de lado e olhei para o grande salão onde o banquete estava acontecendo. Observei os convidados aproveitando o vinho e as iguarias suntuosas, reunidos em pequenos grupos sociais. Eles conversavam entre si ao som de variações de conjuntos tocadas por músicos contratados.
 Em situações como esta, minha posição era extremamente desconfortável. Era sem precedentes para uma jovem como eu ser a chefe temporária da casa.
 Eu não podia simplesmente me juntar ao grupo de homens mais velhos, que também eram chefes de casas, mas também não era muito apropriado me juntar ao grupo de filhas nobres.
 Em média, meninas nobres se casavam entre os dezesseis e vinte e três anos. Mulheres como eu, que se casaram cedo, tendiam a não vir a eventos como este, ocupadas com luas de mel e gravidezes.
 Mulheres solteiras, no entanto, eram difíceis de me relacionar. Eu tinha sido amiga de algumas filhas de nobres antes, mas a maioria delas se aproximava de mim com segundas intenções. Eu não era proativa em fazer amigos.
 O grupo que eu tinha em mente no momento era o das nobres — mulheres que eram mais velhas do que eu, mas também tinham filhos.
 As filhas de nobres riam alegremente entre si. Muitas tinham acabado de debutar e trocavam olhares com os jovens nobres da sua idade.
 Passei por elas para chegar ao lado do salão ocupado por mais nobres.
 “A comida está agradável?” perguntei. “Vocês estão confortáveis?”
 As nobres se viraram para mim no meio da conversa. Em suas mãos, estavam taças de vinho e petit fours. Elas usavam sorrisos amigáveis, mas seus olhos refinados brilhavam com um ar de investigação.
 A Condessa Bayern, com quem eu tinha uma leve familiaridade, foi a primeira a responder. Antes, eu havia pedido a ela para se encarregar da educação de Rachel.
 “Seu gosto é impecável, Lady Neuschwanstein,” ela elogiou. “Obrigada pelo convite.”
 “Eu é que devo agradecer a todas por virem,” disse eu, sorrindo brilhantemente. “Estou tão feliz que vocês vieram. Estou ansiosa pelo futuro.”
 As mulheres trocaram olhares calculistas em reação à minha resposta despreocupada e juvenil.
 Ainda um pouco animada, sentei-me ao lado da Condessa Bayern.
 “Que recepção calorosa,” disse outra mulher. Ela se dirigiu a mim com um olhar significativo no rosto. “Mas, minha senhora, ouvimos um boato estranho.”
 “Um boato estranho?” repeti, com os olhos inocentes. “Sobre mim?”
 As mulheres trocaram olhares rapidamente mais uma vez. A faca foi passada para a Marquesa Schweig e a Condessa Hartenstein.
 “Não é nada especial. Encontrei a Condessa Sebastian em um salão outro dia. Não é que eu acredite em tudo o que ela disse, mas…”
 “Sim, é errado fazer julgamentos precipitados após ouvir apenas um lado. Precisamos ouvir ambas as perspectivas.”
 “Ah… acredito que sei ao que você está se referindo,” disse eu cuidadosamente. “Culpo minha inexperiência.”
 Todos os olhos se fixaram em mim com curiosidade. Suprimindo meu sorriso de satisfação, abaixei o olhar propositalmente de maneira desajeitada e continuei com uma voz hesitante e gaguejante.
 “A verdade é… tenho certeza de que todas sabem, mas meu marido era um homem bondoso. Ele sempre foi generoso com as crianças.”
 “Claro. Todas sabemos o quão bom era o falecido marquês.”
 “Obrigada, Lady Bayern. O fato é que, após o funeral do meu marido, pedi à Condessa Sebastian que ficasse um pouco mais para cuidar de sua sobrinha e sobrinhos. Eu esperava que isso ajudasse as crianças a se ajustarem.”
 “Oh meu Deus. Sim, isso não parece um pedido difícil.”
 “Sim. No entanto, descobri que seus métodos de disciplina não combinavam com os meus ou os do meu marido. Alguém poderia chamá-la de excessivamente severa. Eu sabia que ela não gostava muito de mim, mas não podia permitir que ela machucasse as crianças, e isso me levou, infelizmente, a demonstrar alguma falta de cortesia.”
 Muitas dessas mulheres tinham ouvido falar da minha visita à loja de roupas com as crianças. Este banquete também era estrategicamente importante.
 Embora houvesse alguns obstáculos, as nobres aqui eram cobras… mas também eram mães. A melhor maneira de conquistá-las era relacionar-se com elas através da maternidade.
 Baixei a cabeça. A Duquesa Nürnberger me olhou com seu olhar melancólico, depois começou a acenar com a cabeça.
 “Entendo,” disse ela. “São apenas crianças.”
 “Lady Nürnberger está certa. Meu Deus, eu não tinha ideia. Eu também não aceitaria isso. Acho que nenhuma de nós aceitaria.”
 “Claro. Eu prefiro disciplinar meu filho, Hund, eu mesma. Eu não suportaria que outra pessoa o tocasse,” concordou Lady Bayern. “Eu não acho que os maridos jamais entenderão… ah, não muito tempo atrás, meu marido trouxe um professor de esgrima. Descobri que esse homem estava batendo em Hund como bem entendia.”
 “Oh meu Deus. Isso é verdade, Lady Bayern?”
 “Sim, eu não mentiria sobre algo assim. Então, aquele homem sem vergonha disse que meu marido havia lhe dado permissão para fazer o que quisesse,” continuou Lady Bayern. “Se eu não dissesse algo, Hund poderia ter fugido a essa altura. Estou feliz por ter ameaçado meu marido. Eu disse a ele que, se visse aquele canalha na nossa propriedade novamente, eu arrancaria os olhos do meu marido.”
 Houve uma explosão de risadas.
 Enquanto as elegantes nobres riam atrás de seus leques, lágrimas escorrendo dos olhos, os homens do outro lado do salão estremeceram. Com cachimbos nas mãos e soltando fumaça, eles nos observaram.
 “De qualquer forma, vejo que você não fez nada de errado, Lady Neuschwanstein,” disse Lady Bayern. “Gostaria de ter respondido à minha própria situação de maneira tão razoável.”
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 “Ainda me arrependo do que aconteceu,” suspirei. “Como vocês sabem, me falta experiência e conhecimento. Eu poderia… eu poderia procurar vocês, senhoras, para pedir conselhos se algo assim acontecer novamente?”
 “Claro. Meu Deus, você é tão jovem, e cuidar dos filhos de outra mulher não é fácil também. Pode vir pedir conselhos a qualquer momento,” disse Lady Bayern.
 Elas reagiram com uma mistura de empatia e condescendência. Pareciam me ver como uma criança adorável, exatamente como eu pretendia. Eu interpretava uma jovem viúva que não sabia nada do mundo, mas que também era humilde e buscava aprender, e funcionou.
 O senso de superioridade delas era natural. Eu era tão jovem, ainda assim tinha a posição dos maridos delas, e lá estava eu, buscando ativamente o conselho delas.
 Antes, eu era ingênua e imatura. Odiava a ideia de que outras pessoas me vissem como jovem. Eu agia como uma gata com as garras de fora e a cabeça erguida.
 Eu não sabia que parecer inexperiente não era algo ruim. Eu não sabia que o orgulho não importava se você queria alguém do seu lado.
 As nobres estavam na vanguarda da sociedade. As filhas de nobres podem ser jovens, frescas e rápidas para crescer, mas nunca poderiam usurpar as nobres mais velhas. O conhecimento e a experiência delas as tornavam verdadeiras serpentes.
 Além disso, as nobres tinham autoridade exclusiva sobre um costume particularmente antigo, a arma mais letal.
 O famoso ‘Por trás das cortinas’.1
 Acho que atingi meu objetivo hoje. Vou usar esta situação para—
 “Aaaahhh!”
 “Oh m-meu Deus!”
 “A-alguém pare eles!”
 Em questão de segundos, o banquete animado se transformou em pandemônio.
 Muitas filhas de nobres bem vestidas desceram correndo as escadas que ligavam o primeiro e o segundo andar, gritando de medo.
 Mães, horrorizadas, se levantaram. Pais trocaram olhares perplexos. Filhos correram para as escadas.
 Meu Deus, o que é desta vez?
 Corri para o andar de cima às pressas, temendo que Jeremy tivesse começado uma briga com seu futuro rival.
 E quando cheguei à varanda do segundo andar… Meu Deus!
 Houve um grande estrondo.
 A varanda tinha sido decorada com orquídeas frescas e lâmpadas a óleo, mas estava claramente uma bagunça há algum tempo.
 “Jeremy!”
 Quatro garotos estavam trocando socos, Jeremy entre eles.
 Para minha surpresa, ele não estava lutando com o filho do Duque Nürnberger. Na verdade, pareciam estar unidos contra os outros dois. Desde quando eles estavam do mesmo lado?
 Elias era quem costumava se envolver em brigas assim. Como Jeremy se envolveu? Ele era tão impetuoso quanto Elias, mas não reagia com socos primeiro. E seu oponente nem era seu rival destinado.
 “Jeremy, pare!” Elias gritou. “Acalme-se!”
 “Pare, Jeremy!” Rachel gritou. “Mamãe vai ficar brava!”
 Para minha surpresa, o endiabrado Elias e os gêmeos estavam tentando parar Jeremy em vez de atiçar o fogo. Era admirável, mas não muito eficaz.
 Jeremy e Norra tinham ambos cerca de quatorze anos. Seus oponentes pareciam estar no final da adolescência. Se fosse apenas uma questão de diferença de idade, eles deveriam ter derrotado Jeremy e Norra facilmente. No entanto, seus oponentes pareciam ratos de biblioteca. Era uma luta feroz e equilibrada.
 Os quatro filhos de nobres elegantemente vestidos realmente fizeram um espetáculo, jogando-se uns contra os outros como cães brigando em um mercado noturno.
 Os convidados os observavam boquiabertos. Cardeais piedosos murmuravam orações e faziam o sinal da cruz.
 Quando me movi para intervir, Theobald colocou a mão no meu ombro e entrou na briga. Ele tinha a mais alta patente entre os presentes.
 “Pare,” ele bradou. “Isso é um decreto imperial!”
 O Duque Nürnberger foi o próximo a falar. Eu nunca tinha visto uma expressão tão assustadora e severa no rosto dele antes. O duque era um dos dois pilares da sociedade nobre.
 “Qual é a razão disso?” ele perguntou ao seu filho.
 O decreto imperial de Theobald interrompeu a confusão imediatamente.
 Reunimos os envolvidos na sala de estar: meu filho mais velho, o filho do Duque Nürnberger, e seus oponentes—os sobrinhos do Duque Heinrich.
 O banquete continuou no primeiro andar como se nada tivesse acontecido.
 Eu já havia estendido minhas sinceras desculpas ao Duque Heinrich, que inclinou a cabeça. Ele partiu com seus sobrinhos, deixando minha família e os Nürnberger.
 Theobald estava sorrindo com os braços cruzados, mas o Duque e a Duquesa Nürnberger não poderiam parecer mais sérios. O duque emanava um ar gelado. A duquesa tinha uma expressão ansiosa no rosto. Ela entrelaçava e destrançava as mãos.
 “Norra! Peça desculpas por isso imediatamente!” O duque bradou. Sua voz trovejante parecia fazer o lustre tremer. “Imaturo como você é, como pôde causar tal confusão na presença de Sua Alteza?”
 Fazia muito tempo desde que a voz de um homem adulto ressoava nesta casa.
 O filho travesso do duque franzia a testa e olhava na minha direção. Ele permaneceu em silêncio.
 Jeremy não era diferente. Ele se recusava a admitir o que causou a briga brutal.
 “Meu Deus, olhe para o seu lábio rachado!” Eu gritei. “Jeremy, o que aconteceu? Por que você estava brigando?”
 “Ugh. Eu não sei,” Jeremy resmungou. “Aqueles nerds estúpidos me irritaram!”
 “O que eles fizeram para te irritar tanto?” perguntei.
 Jeremy voltou a ficar em silêncio.
 Eu me virei para Elias. “Elias, você sabe?”
 Elias deu ao irmão um olhar de satisfação e mostrou a língua, mas apenas balançou a cabeça para mim.
 “Não. Eu só vi Jeremy conversando com aquele filho do duque na varanda,” disse Elias. “Eu me perguntei se eles tinham se reconciliado ou algo assim, então fui cuidar dos gêmeos como você pediu. Então ouvi as meninas gritando, fui até lá e encontrei ele brigando com aqueles nerds.”
 A informação dele não era útil. Eu me virei para os gêmeos. Eles olhavam para Jeremy com um brilho triunfante nos olhos. Eu tinha a sensação de que eles não sabiam de nada também.
 “Não vai me dizer o motivo, Jeremy?”
 “Ugh, não é nada sério mesmo—” Jeremy se interrompeu com um espirro e depois tossiu duas vezes. “Shuri, estou doente.”
 “Seu pestinha,” eu repreendi. “Você acha que vou deixar passar se fingir estar doente?”
 “Não.” Jeremy espirrou novamente. “Eu realmente estou tonto de repente.”
 Ele segurou a cabeça com as mãos e enterrou o rosto no meu ombro. Era inacreditável.
 Eu deveria tê-lo repreendido e dito que já era suficiente de seus truques, mas lembrei que ele poderia ter contraído sarampo nessa época no passado. Não pude deixar de aliviar um pouco.
 Acho que realmente não posso fazer nada, pensei e chorei internamente.
 “Você estava completamente bem há um momento,” eu disse. “O que está acontecendo? Deixe eu ve—”
 Fui interrompida por um tapa alto. As crianças e eu nos viramos simultaneamente em direção ao som de uma mão batendo na pele, cortando o ar. Tínhamos a mesma expressão meio atordoada nos rostos.
 A próxima coisa que vi foi o rosto do filho do duque virado para o lado e o próprio duque aparecendo como a encarnação da fúria. Meu Deus.
 Senti os gêmeos se agarrarem à minha saia. O ar na sala ficou frio.
 O Duque Nürnberger pressionou as mãos na testa como se para esfriar a raiva. Quando falou novamente, sua voz estava baixa.
 “Peça desculpas à Lady Neuschwanstein e a Sua Alteza pela sua grosseria.”
 Norra não disse nada.
 “Norra!”
 Norra mordeu forte o lábio sangrando. Seus olhos azuis eram tão frios quanto os do pai. Ele olhou na direção de Theobald, com os punhos cerrados tão forte que os nós dos dedos estavam brancos.
 O duque levantou a mão novamente. “Seu malandro, você ainda—”
 “Duque Nürnberger!” eu chamei.
 O príncipe herdeiro parecia inquieto. Ele me olhou, mas eu não dei atenção.
 Peguei o braço do duque e implorei. “Por favor, acalme-se, Duque Nürnberger. Eles ainda são crianças. Devem ter tido suas razões.”
 O Duque Nürnberger não gritou comigo para cuidar dos meus próprios assuntos. Ele olhou para o meu rosto sincero, depois para sua esposa pálida e trêmula. Para meu alívio, ele abaixou a mão.
 “Lady Neuschwanstein. Sua Alteza. Peço que perdoem a grosseria que meu filho demonstrou hoje. Acho que seria melhor se nos retirássemos.”
 “Sua Graça…”
 “Peço desculpas. Eu a verei em breve, minha senhora. Você, venha aqui!” O Duque Nürnberger agarrou seu filho pela nuca.
 “Espere, tio,” Theobald chamou. “Por favor, acalme-se e…”
 O Duque Nürnberger puxou Norra para fora da sala. A duquesa os seguiu, mordendo nervosamente o lábio. O príncipe herdeiro parecia perturbado atrás deles.
 Meu coração se compadeceu do filho do duque. Garotos…
 Meu marido também bateu em Elias uma vez por algo que tinha a ver comigo. Isso era de um nível diferente. Deve ter sido humilhante ser repreendido assim na frente de outras crianças da sua idade.
 “Shuri, você vai me bater assim?” Jeremy perguntou.
 “Por quê? Você quer?”
 “Não, não quero dizer isso. De qualquer forma, aquele duque é super assustador quando está com ra—” Jeremy espirrou e tossiu novamente. “Ugh, isso é horrível.”
 Dizem que más premonições tendem a estar certas, embora neste caso, fosse mais como déjà vu.
 Jeremy realmente adoeceu. E, como esperado, era sarampo.
 

 Dizem que o sarampo reina entre as doenças infecciosas. Eu já tinha passado por isso quando era jovem. Sabia o quão doloroso era.
 O mordomo Roberto e eu éramos os únicos na casa que já tinham tido sarampo antes, então os outros trabalhadores e as crianças foram proibidos de ver Jeremy.
 “O que é isso…?” Jeremy caiu em outra rodada de tosse. “Droga. Me sinto horrível.”
 Era fascinante como ele reclamava mesmo quando estava doente, embora isso não permanecesse o caso por muito tempo.
 
 	o século XVIII, era usada para descrever as reprimendas ou conselhos que as esposas davam a seus maridos em privado, muitas vezes no quarto, “por trás das cortinas”. Era uma forma de influência feminina discreta, mas poderosa, em uma época em que as mulheres tinham pouca voz pública.[↩]




  
    Capítulo 20
 Não foi fácil para mim assistir Jeremy gemendo febrilmente. Manchas vermelhas se espalhavam da parte de trás de seu pescoço para o corpo. Mesmo sabendo que ele se recuperaria completamente, eu ainda tinha medo.
 De que adianta ser o maior espadachim da nação diante de uma doença? Quão perverso isso tudo era.
 Enquanto eu cuidava de Jeremy o dia todo, Elias e os gêmeos pareciam sem ânimo. Eles também estavam com medo.
 Agora que o silêncio que eu queria finalmente chegara à propriedade do marquês, o ar parecia tenso com ansiedade. Por que eu alguma vez quis que as crianças fossem tão quietas? Eu queria de volta as manhãs animadas, embora irritantes.
 “Shuri?” Jeremy me chamou. “Você está aí?”
 “Sim. Estou bem aqui.”
 “Eu estou morrendo?” ele perguntou. “Acho que estou mesmo morrendo.”
 “Não diga tais coisas tolas,” respondi. “Por que você morreria?”
 “Você tem razão. Não posso te deixar tão fácil.”
 Achei que me lembrava de pessoas dizendo que a idade mental diminui quando se está doente. Com febre alta, Jeremy dormia e acordava o dia todo. Em seus momentos de vigília, ele murmurava coisas assim—coisas que normalmente nunca diria.
 Ele até mencionou coisas que aconteceram antes da morte do meu marido. Seus olhos esmeralda estavam opacos pela febre e ele tinha um olhar desesperado.
 “Eu nunca realmente te odiei,” ele murmurou. “Eu só estava com ciúmes porque o pai parecia gostar mais de você do que de nós.”
 “Está tudo bem agora,” eu disse. “Tudo bem se você me odiou.”
 “Não sei por quê, mas eu não gostava de você usando o quarto da nossa mãe,” ele continuou. “Mas, para ser honesto, não me lembro bem do rosto da minha mãe. Como ela era…? Shuri, você sabe?”
 Eu me ajoelhei ao lado da cama dele. Deslizei minha mão por baixo das cobertas para apertar sua mão.
 Pobre garoto. Ele precisava de seus pais, mas eu era a única aqui.
 Como fiz antes, afastei o cabelo loiro e úmido dele e pressionei meus lábios na sua testa pálida.
 “Eu sou sua mãe agora,” eu disse. “Poderia se lembrar do meu rosto em vez disso?”
 Jeremy me olhou. Seus olhos verde-escuros estavam desfocados. Ele colocou o braço ao redor do meu pescoço.
 “Faça essa febre ir embora, Shuri,” ele sussurrou com a voz embargada. “Incomode a santa mãe e diga a ela para parar de me importunar.”
 Como seria bom se eu pudesse. Pode ser que eu tenha pulado no tempo para chegar aqui, mas não tinha como me comunicar com Deus.
 Na realidade, as pessoas eram mais gentis do que Deus. Enquanto Jeremy estava doente, recebi todos os tipos de cartas preocupadas, recomendações com conselhos e medicamentos desconhecidos.
 Entre eles, havia um doce de papoula especial que a Duquesa Nürnberger havia enviado com uma nota curta dizendo que seria eficaz para diminuir a dor do menino.
 Eu também estava grata pelo príncipe. Por volta do momento em que a tosse incessante de Jeremy e as manchas vermelhas começaram a diminuir, Theobald visitou com desculpas por não ter vindo mais cedo.
 “Eu já tive sarampo antes, então estou bem,” ele disse com um sorriso. “Eu estava esperando ver aquele rapaz turbulento reclamar um pouco.”
 Eu não tinha razão para dizer não.
 A visita de Theobald parecia eficaz em acelerar a recuperação de Jeremy. Enquanto Theobald estava lá, Jeremy foi restaurado ao seu comportamento anterior. Ele estava apático depois de estar doente por dias.
 “O que… o que Sua Alteza está fazendo aqui? Acho que é fácil ser o príncipe herdeiro.”
 “O quê? Está com ciúmes? Tente renascer como o príncipe herdeiro na sua próxima vida, seu pirralho.”
 “Isso é um abuso de autoridade. Ninguém nunca te ensinou sobre o dever da nobreza?”
 O fato de ele estar de volta aos seus habituais insultos sarcásticos indicava sua recuperação certa. Ele estava tão desagradável como sempre.
 “Supere isso e levante-se já. Precisamos ir caçar raposas,” disse Theobald. “Você viu as olheiras sob os olhos da sua mãe? Você não tem senso de piedade filial.”
 “Qualquer mãe deveria se sentir grata por ter um filho tão ótimo quanto eu.”
 “Uau. Eu me pergunto quando você vai se tornar humilde.”
 “Eu vou considerar se algum dia Sua Alteza conseguir me vencer em um duelo. Shuri,” Jeremy me chamou. “Estou com fome.”
 Tudo o que fizeram foi falar assim. No entanto, Theobald visitava Jeremy todos os dias para conversar até ele melhorar.
 Foi um alívio para mim, pois tive tempo de cuidar das outras três crianças e confortar suas ansiedades. A gentileza de Theobald quase me fez lamentar por não ter percebido o quão boa pessoa ele era antes.
 “Mas sobre o que foi aquela briga?” Theobald perguntou no décimo dia da doença de Jeremy. “Minha curiosidade está me matando.”
 Depois de me certificar de que os outros três comeram, observei Jeremy comer sua sopa de galinha. Eu quase havia esquecido a briga.
 Jeremy estava raspando o prato de sopa como se estivesse usando-o para extravasar sua raiva por estar doente e não comer adequadamente há dias. Ele franziu a testa e olhou furiosamente para o príncipe herdeiro.
 “Por que você não pergunta ao seu primo?” foi tudo o que ele disse.
 “Jeremy…” Não parecia certo repreender uma pessoa doente, mas não pude deixar de suspirar. Ele me fazia sentir estúpida por ter cuidado dele tão carinhosamente nesses últimos dias!
 O gentil príncipe herdeiro sorriu para mim como se quisesse dizer que estava acostumado com isso, mas eu não podia esconder minhas lágrimas amargas.
 “Está tudo bem, minha senhora,” Theobald riu alegremente e voltou-se para Jeremy. “A quem devo perguntar quando nenhum de vocês diz nada?”
 “Seu primo realmente não parece gostar de você, né?” Jeremy provocou. “O que você fez para ele te odiar?”
 “Você parte meu coração, fazendo uma pergunta tão dolorosa assim. Ele não me odeia,” Theobald disse. “Deve ser a puberdade.”
 “Eu não sabia que você evitava tanto a realidade.”
 “Oof. Que covardia a sua me atacar com a verdade!”
 “Aaaah! Que tipo de covarde ataca um paciente doente?!”
 Deixei-os brigando na cama e levei a bandeja para fora do quarto. Entreguei o prato vazio e os utensílios às empregadas e passei pelo escritório para cuidar de alguns papéis que não tinha tido a chance de revisar. Quando voltei, ambos estavam esparramados na cama, adormecidos.
 O pote aberto de doces de papoula na cômoda chamou minha atenção. Eu tinha esmagado uma pequena quantidade e colocado no leite que dei a Jeremy. Eles devem ter pensado que era apenas um doce comum.1
 Suspirei, vendo os dois futuros talentos adormecidos depois de compartilhar amigavelmente um doce medicinal.
 Será que não eram um pouco velhos para ter esse gosto por doces açucarados?
 Deliberei se deveria acordar o príncipe herdeiro, mas apenas ajeitei seus braços e pernas emaranhados e os cobri com o cobertor.
 Nunca esperava ver meu filho mais velho e o príncipe herdeiro dormindo juntos pacificamente. Podem apostar que vou provocar vocês sobre isso mais tarde.
 Observei-os dormir e pensei em tudo o que tinham em comum. Theobald e Jeremy tinham perdido suas mães em tenra idade e eram os herdeiros de famílias importantes. Fazia sentido que se tornassem próximos.
 O pai de Theobald ainda estava vivo, mas pelo que eu sabia de Sua Majestade, ele não era uma pessoa particularmente afetuosa.
 De repente, me perguntei o que havia acontecido com o filho do Duque Nürnberger. Ele estava bem? Eu não tinha percebido o quão severo o duque podia ser.
 Enquanto pensava nos três garotos, que eu mal conhecia antes, bati no cobertor de seda e cantei uma melodia. Era a canção de ninar que eu costumava cantar para os gêmeos.
 Se alguém ouvisse, talvez risse de mim.
 “Flores ao redor da cama crescem selvagens,
 e aninhadas como ovelhinhas.
 As corujas cantam suavemente, ouça, meu filho.
 Meu doce filho, descanse e durma.
 Anjos te protejam com um sorriso,
 e mostrem o céu em seus sonhos.”
 

 “Estou tão aliviada em saber que ele se recuperou bem. Você deve ter ficado tão preocupada.”
 “Obrigada pela preocupação, sua graça. Usei muito bem o remédio que você enviou.”
 Meu filho mais velho finalmente superou a doença que vinha enfrentando.
 Era uma manhã no início do outono. Eu estava visitando a propriedade do Duque Nürnberger, sentada à mesa com a duquesa. Estávamos em uma sala de estar que era elegante de uma forma diferente da nossa propriedade.
 Eu estava planejando visitar para agradecê-la quando a duquesa enviou um convite para o chá. Para ser honesta, fiquei surpresa.
 O brasão da família imperial Mismarck retratava uma águia branca agarrando o focinho de uma fera. A primeira das seis feras servindo a águia era naturalmente a casa que compartilhava mais sangue com a família imperial—o lobo de olhos azuis.
 Enquanto a Casa Neuschwanstein apoiava a família imperial de maneira material, a Casa Nürnberger assegurava sua autoridade e força política.
 Era apenas justo que a Duquesa Heide von Nürnberger, cunhada da imperatriz, ocupasse a posição mais alta na sociedade, que se organiza pelo status das casas. No entanto, eu lembrava que a duquesa não gostava muito de reuniões sociais.
 Heide era uma pessoa que ficava facilmente doente e era introvertida também. Ela tendia a uma posição neutra, sem se alinhar a nenhuma facção particular na sociedade.
 Eu ainda não sabia por que ela parecia tão triste. Queria saber por que ela me convidou para um chá de repente, mas a expressão ansiosa em seu rosto me deixava hesitante em falar.
 Quando a olhei, com seu cabelo fino azul-celeste e sua figura esguia, ela parecia uma frágil boneca de cera. Imaginei que ela sofria bastante entre os dois lobos em sua família. Eu lamentei por ela.
 Quando ela finalmente falou, sua voz era tão suave quanto sua aparência sugeria. “Lady Neuschwanstein… a verdade é… eu tenho um favor para lhe pedir.”
 “Um favor? Eu farei, se estiver ao meu alcance.”
 Seja o que for, seria do meu interesse aceitar a mão que ela estava estendendo. Eu não esperava uma oportunidade de conquistar a duquesa neutra, e não tão cedo.
 “Envolve… meu filho.”
 
 	papoula é tipo uma maconha da vida[↩]
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 A duquesa falou murmurando enquanto abria e fechava suas mãos finas.
 Meus olhos se arregalaram brevemente. O que ela poderia me pedir sobre o filho do duque?
 “Seu filho…?”
 “Talvez você já tenha notado, mas Norra é uma criança solitária,” lamentou a duquesa. “Ele não tem irmãos e não é amigável com seus primos. Não consigo ler a mente dele, mas o isolamento pode distorcer a maneira como ele vê o mundo.”
 Ela me olhou com seus olhos tristes e lacrimejantes e continuou. Tudo o que eu podia fazer era ouvir, atônita.
 “Eu me pergunto se ele poderia melhorar passando mais tempo com seus filhos,” disse a duquesa. “Você é tão jovem, mas lida com seus filhos tão bem. Fiquei impressionada com o que vi no banquete; você deve ter talento natural nisso. Meu filho fechou seu coração para mim há muito tempo. Espero que você possa falar com ele, especialmente por ser próxima da idade dele.”
 Eu não esperava por isso. Eu parecia ser boa com crianças? Certamente, eu estava muito melhor do que antes, mas as crianças ainda me deixavam louca.
 “Uh… hmm. Como exatamente eu posso ajudar?” perguntei. “Não posso controlar como as crianças se dão bem. Muitas vezes, algo precisa aproximá-las…”
 “Eu gostaria de pedir… se não for ousadia demais… se você poderia conversar com Norra.”
 “… perdão?”
 “Estou ciente de que é um pedido cansativo,” disse a duquesa. “Eu não a culparia por dizer não. Meu marido me disse para não perder tempo… mas uma mãe e um pai não podem deixar de ver as coisas de maneiras diferentes. Espero que ele se aproxime de seus filhos se estiver próximo de você, minha senhora.”
 Eu podia entender a perspectiva da duquesa, mas tinha minhas dúvidas. Embora eu o tenha encontrado apenas duas vezes, Norra não parecia ser o caso perdido que ela estava fazendo dele.
 O que a fazia ter tanta certeza de que ele ouviria uma novata (aos olhos dos outros) como eu, que ele só tinha conhecido duas vezes? Eu estava desconfiada de sua lógica.
 No entanto, eu não pude deixar de ser influenciada, seja por compaixão pela duquesa ou pena pelo futuro rival de Jeremy. A resposta razoável seria recusar—eu já tinha o suficiente com os pequenos leões correndo pela nossa propriedade—mas lá estava eu, hesitando.
 Passos pesados interromperam nossa conversa, seguidos pela voz do mordomo.
 “Mestre? Onde você foi sem avisar desta vez?”
 “Não é da sua conta!”
 Heide e eu nos viramos.
 Era realmente estranho. Norra parecia tão diferente de quando o conheci. Minha primeira impressão foi que ele era um garoto direto, mas amigável.
 “Norra, onde você esteve?” a duquesa chamou. “Você deve cumprimentar nossa convidada.”
 “É bom vê-lo, Norra,” cumprimentei.
 Ele tinha começado a subir as escadas sem prestar atenção ao chamado da mãe. Ao som da minha voz, ele parou e se virou.
 Isso é constrangedor. Por favor, não olhe para mim como se tivesse visto um fantasma. Eu não esperava que você fosse meu apóstolo da justiça também, seu pestinha!
 “Uau,” ele disse. “Isso está se tornando cada vez mais um espetáculo.”
 Ouça a maneira como ele fala com a mãe. O que é tão espetacular?!
 A duquesa ficou pálida como um cadáver. Eu lamentei por ela. Segurei sua mão e sorri para ela para dar-lhe segurança, enquanto o terrível filho do duque resmungava algo e desaparecia escada acima.
 Oh ho. Era como ver Elias aos quinze anos.
 A duquesa tirou um lenço azul que se assemelhava às asas de uma borboleta. Ela silenciosamente enxugou suas lágrimas. Meu coração doeu.
 Eu me senti como se estivesse vendendo minha alma ao diabo ao dizer minhas próximas palavras. “Eu vou… tentar.”
 Os olhos da duquesa, que estavam brilhando com lágrimas, se iluminaram.
 Agora não havia volta. Talvez fosse meu destino cuidar dos filhos de outras pessoas em todas as minhas vidas!
 Prometi à duquesa que visitaria a propriedade do duque todos os dias para conversar com o filho lobo por uma hora. A duquesa achou que se encontrar na propriedade do marquês poderia ser mais adequado, mas eu estava preocupada com o que poderia acontecer se ele batesse de frente com seu rival predestinado.
 “Já estou tão grata por você estar fazendo isso por mim,” ela disse. “Como eu poderia pedir que você se incomodasse tanto?”
 “Acho que seria melhor eu vir aqui por enquanto,” eu disse.
 “Neste caso, enviarei Norra no primeiro dia para escoltá-la até aqui.”
 A frágil duquesa parecia aterrorizada de que eu inventasse uma desculpa para escapar do nosso acordo.
 Ahh… acho que estou presa a isso.
 

 “Pare de me seguir! Você só vai atrapalhar. Cuide de você mesmo!”
 “Você é quem vai me atrapalhar! Eu vou pegar muito mais do que você, Jeremy. Você é quem precisa cuidar para não ser um incômodo para mim.”
 “Isso é a coisa mais ridícula que já ouvi,” Jeremy retrucou para Elias. “Se você pegar sequer uma, vou deixá-lo me chamar de irmão mais novo.”
 “Isso significa que nosso irmão mais velho se tornará nosso segundo irmão mais velho?”
 “Ninguém perguntou pra você. Ugh!”
 “Mãe, você pode dizer para Jeremy e Elias se apressarem e irem logo?” Rachel gritou.
 Ugh, que caos. No entanto, para minha diversão, eu acolhi isso.
 Era um dia ameno para o início do inverno. Jeremy estava em perfeita saúde e estava se preparando para ir caçar raposas com Elias a convite do príncipe herdeiro.
 O interesse deles pela caça cresceu por volta dessa idade antes também.
 O gentil príncipe herdeiro Theobald continuava a encontrar qualquer desculpa para visitar, mesmo após a recuperação completa de Jeremy. Ele poderia se encontrar com Jeremy fora ou chamá-lo ao palácio imperial, mas ele era tão simpático como de costume e vinha à nossa propriedade pessoalmente.
 Eu me perguntava se ele sempre foi tão relaxado. Com o tempo, mais e mais coisas pareciam diferentes do passado.
 “Agora, agora,” eu disse. “As raposas vão fugir enquanto vocês dois estão brigando. Vão logo! Tenham cuidado e não se esforcem demais.”
 “Uma raposa pode correr rápido o suficiente para escapar de um leão?” Jeremy se gabou e então explodiu em risadas, nada surpreendente vindo do garoto que não tinha virtudes humildes.
 Ele pendurou sua aljava de flechas no ombro, então piscou seus olhos esmeralda saudáveis e duradouros para mim. “Deseje-me sorte. Vou fazer um cachecol de raposa com minha primeira captura.”
 “Sim, sim. Estou tão empolgada.”
 “Tchau, irmãos!” Leon gritou. “Tragam uma raposa bebê para eu criar!”
 “Eu também!” gritou Rachel. “Tragam duas!”
 “Ha! Vou chamar Jeremy de ‘senhor’ se ele conseguir pegar sequer uma!” Elias zombou.
 “Ei, já tive o suficiente de você.”
 Os dois garotos finalmente partiram, discutindo até o último segundo. Os cavaleiros que os acompanhavam seguiram-nos pelo portão da frente.
 Lamentei os amigos peludos da floresta que tiveram que lidar com a perseguição daqueles dois temíveis filhotes de leão e da jovem águia.
 Com Jeremy e Elias fora, a manhã estava mais tranquila. Brinquei com os gêmeos até chegar a hora do filho do Duque Nürnberger chegar à tarde. O tempo voou com passeios a cavalo, esconde-esconde e pega-pega.
 Depois de dizer às criadas para prepararem lanches para os gêmeos e incentivá-los a tirar uma soneca, eu me preparei para sair. Suponho que estava grata por os dois filhos mais velhos estarem fora naquele dia.
 “Ahem, minha senhora?”
 “Hmm?”
 Gwen estava escovando meu cabelo quando me virei para Roberto, que me olhava com uma expressão perplexa. Meu coração disparou. “O que houve? Aconteceu um acidente?”
 “Não, minha senhora,” disse Roberto. “A Viscondessa Ighöfer e seu herdeiro estão na porta. O que devo fazer?”
 Minha mente ficou em branco. Minha mãe e meu irmão estão aqui?
 Ahh… é isso mesmo. Eu esqueci. Eu tinha dito a Roberto para separar qualquer correspondência que chegasse da família Neuschwanstein ou da minha própria.
 Meu encontro com meu irmão estava fresco em minha mente. Eu não esperava que minha mãe reagisse tão rapidamente.
 Não sei que tipo de expressão eu tinha no rosto, mas deve ter sido sombria. Gwen olhou para Roberto com reprovação enquanto ela penteava meu cabelo com uma escova de prata.
 Roberto pigarreou. “Não acho que há razão para você encontrá-los, minha senhora. Vamos mandá-los embora.”
 “Não.”
 “Perdão?”
 “Acompanhe-os até a sala de visitas do anexo,” eu disse. “Eu preciso encontrá-los mais cedo ou mais tarde.”
 A última vez que enfrentei minha mãe, meu amante contratado estava ao meu lado enquanto minha mãe vomitava insultos mordazes e me chamava de louca ingrata.
 Meu amante contratado estava ou muito envolvido em seu papel, ou talvez ele apenas sentisse pena de mim. Ele interpretou o papel de um gangster sórdido por vontade própria e assustou minha mãe. Essa foi a última vez que a vi.
 Pode ser mais prudente mostrar a porta para ela novamente, mas desta vez, eu queria ter certeza de que ela entendesse a mensagem de que nunca deveria tentar se aproximar desta propriedade, das crianças ou de mim novamente.
 Pelo menos, eu me recusava a deixá-los perto das crianças.
 Eu também decidi vê-los porque tinha uma forte sensação de que poderia aprender coisas que não sabia antes, mesmo que fosse apenas para saber.
 Eu estava aliviada que os dois mais velhos estavam fora, os gêmeos estavam dormindo, e ainda havia tempo até a chegada do filho do duque.
 Esta propriedade também estava repleta de cavaleiros leais. Eu sabia que minha família seria rapidamente removida depois que eu lidasse com eles.
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 Extra sobre o passado – A história por trás do fim do conto de fadas. Parte 01
 “Você está fora de si? Honestamente! O que você estava pensando?!”
 “Ugh, eu só… eu juro, eu tinha um bom motivo!”
 “Que motivo você poderia ter?! O que poderia motivá-lo a socar o príncipe e achar que foi uma boa ideia?! Se as coisas tivessem dado errado, poderiam ter cortado sua mão direita!”
 “Mas não cortaram! Não é isso que importa? Não é a sua mão!”
 “Com licença?!”
 Os ruídos do andar superior costumavam se propagar, então Jeremy podia ouvir tudo de onde estava no quintal. Ele escutou por um tempo e, com uma expressão sombria no rosto, fez um gesto para os cavaleiros e começou a andar.
 Rachel estava agachada sozinha em um canto do quintal. Estava chovendo. Era difícil dizer se eram lágrimas ou gotas de chuva caindo no rosto dela, mas Jeremy supôs que eram lágrimas.
 Rachel olhou para cima quando ele se aproximou. Ela parecia um pintinho molhado.
 “Você está tentando pegar um resfriado?” Jeremy perguntou.
 Rachel não disse nada e continuou a chorar.
 “Elias é quem está com problemas aqui. Por que você está assim? Está agindo como se ele tivesse batido em você também.”
 Rachel fungou. Em vez de repetir sua preocupação de que ela pegasse um resfriado ou insistir que fossem para dentro, Jeremy enxugou as gotas de chuva que caíam em seu rosto a partir de seu cabelo. Ele olhou para sua irmã mais nova.
 “Hng… Jeremy.”
 “O quê?”
 “Você é… você é o cavaleiro mais forte do império, certo?” Rachel soluçou. “Você é mais forte que o filho do duque ou o príncipe herdeiro?”
 “Você está falando sério?” Jeremy respondeu, afastando pensamentos sobre um filho irritante de um duque.
 “Seu problema é que você sempre me subestima.”
 Os olhos molhados de Rachel se arregalaram. Eles pareciam mais desesperados e suplicantes do que o normal. “Então… então… J-Jeremy.”
 Jeremy esperou.
 “Se alguém tentar fazer algo ruim com a Mãe Falsa, você tem que se livrar deles.”
 Uma gota de chuva caiu no olho de Jeremy. Ele apertou os olhos. Em um instante, o mundo ao redor deles se iluminou. Após o relâmpago, o céu trovejou.
 “Certo.”
 “Você tem que jurar. Jure como um cavaleiro.”
 “Tudo bem. Eu juro.”
 Jeremy tinha dezessete anos. Rachel tinha treze. A mãe legal deles tinha apenas dezenove anos.
 

 O ar estava pesado na propriedade Neuschwanstein. A atmosfera nunca tinha sido tão hostil, nem mesmo alguns anos antes, quando a garota que era a chefe da casa trouxe homens aleatórios das ruas para a propriedade.
 Elias von Neuschwanstein estava bem ciente de que ele era a causa dessa nova tensão.
 “O que aconteceu?”
 “Talvez você devesse verificar por si mesmo, jovem mestre.”
 “Ugh, você não pode?”
 “Ela chorou até adormecer. Você está feliz agora?” A velha empregada chefe olhou friamente para ele.
 O garoto ruivo de rabo de cavalo abaixou a cabeça e engoliu um suspiro.
 Ele não estava surpreso com a reação dela, mas desejava que houvesse alguma maneira de explicar a ela que estava tão chocado quanto ela.
 Tudo começou quando a filha do Duque Heinrich visitou mais cedo naquele dia. Assim que a filha do duque saiu, Shuri os convocou. Ela estava pálida como a morte, deixando todos se perguntarem o que haviam discutido.
 Elias estava confuso e respondeu às perguntas dela com sua típica confusão. Sim, provavelmente esse foi o problema.
 Era a primeira vez que ouvia o que ela perguntava. Ele retrucou do seu jeito usual, para provocá-la, mas não esperava que ela respondesse tão seriamente.
 “Eu sei que sou um idiota,” Elias murmurou com auto-reprovação, segurando a cabeça nas mãos.
 Ao lado dele, Leon usava a expressão mais séria que conseguia. Ele falou cautelosamente, “Elias… você acha que Jeremy realmente disse à Mãe Falsa para não ir ao casamento dele?”
 Elias achava ridículo que os gêmeos ainda insistissem em chamá-la de “Mãe Falsa”, mas era hipocrisia da parte dele, já que seu próprio comportamento não era muito melhor.
 “Como eu deveria saber?” Elias gemeu. “Ugh, isso é tão estúpido.”
 “Duvido que ele tenha dito isso,” disse Rachel. “Mesmo que Jeremy seja tão idiota quanto você, ele não é tão idiota assim. E mesmo que fosse, ele não seria tão covarde a ponto de enviar a mensagem através de sua noiva.”
 A filha de Neuschwanstein completara dezessete anos na última primavera. Ela balançou seu cabelo dourado e encaracolado sobre o ombro e olhou furiosamente para seus dois irmãos.
 “Ei, cuidado com o que fala.”
 “Você que se cuide. Por que diria isso para ela?”
 “Sim, sério,” Leon concordou. Ele tinha permanecido em silêncio o tempo todo e só liberou sua crítica quando Rachel falou. “Eu sei que você estava tentando ser engraçado, mas não foi engraçado nem um pouco.”
 Elias estalou a língua. “Ah, entendi. Então por que vocês dois não fizeram nada? Droga. Sou eu quem está recebendo toda a reação negativa enquanto o verdadeiro culpado fugiu.”
 “Então o que vamos fazer? Nada?”
 “O que você quer fazer, Rachel?”
 “Precisamos encontrar Jeremy e questioná-lo ou repreendê-lo ou algo assim,” respondeu Rachel. “Precisamos descobrir o que ele está pensando.”
 “Quando você ficou tão proativa, hein?” Elias resmungou, mas percebeu que concordava com sua irmãzinha.
 O Jeremy que ele conhecia nunca tentaria evitar seus problemas. Ele não teria usado um mensageiro para se esquivar da responsabilidade.
 “Está bem, querida irmã,” Elias concordou. “Vamos encontrar nosso irmão idiota e bonito.”
 

 Jeremy estava de serviço no palácio imperial. Ele insistiu em trabalhar até a noite antes de seu casamento, mesmo que o príncipe herdeiro gentilmente tivesse dado um tempo livre para ele.
 Elias achava isso ridículo. Ser idiota leva ao sofrimento físico. Olhe só para Jeremy.
 “Ah, não são vocês os ilustres filhos de Neuschwanstein? Boa noite.” Um administrador que caminhava apressadamente pelo corredor principal do palácio cumprimentou Elias com um tom amigável. “Vocês vieram ver o Sir Jeremy?”
 Elias ponderou. Eles tinham vindo sem um plano. Seu irmão mal-humorado poderia estar de mau humor.
 Ah, tanto faz.
 “Escutem atentamente, vocês dois,” Elias disse aos gêmeos. “Eu vou entrar primeiro para avaliar a situação. Vocês esperem aqui fora.”
 Leon e Rachel assentiram. Pareciam ter a mesma preocupação.
 Elias entrou no escritório com a tocante realização de que ele e os gêmeos deviam estar relacionados, afinal, já que todos tendiam a agir primeiro e pensar depois.
 “Saudações, todo-poderoso capitão da guarda! Está ocupado?”
 Um jovem estava sentado de costas para a porta. As anotações do comandante estavam de lado enquanto ele olhava pela janela.
 O cavaleiro tinha cabelos loiros brilhantes que se enrolavam sobre as orelhas e olhos verde-escuros com um brilho feroz.
 Este não era outro senão o Leão de Neuschwanstein, a Espada do Príncipe Herdeiro, Jeremy von Neuschwanstein.
 Seu casamento, que as pessoas chamavam de o evento do século, seria no dia seguinte.
 Ele piscou algumas vezes, como se não reconhecesse seu visitante. Seus olhos focaram. “O quê? O que você está fazendo aqui?”
 “Queria verificar meu único irmão mais velho para ver se ele estava bem.”
 “Por que não estaria?” Jeremy retrucou, então voltou o olhar para a janela.
 Os temores de Elias foram confirmados. Ele não estava de bom humor. Por que estaria?
 Elias engoliu um sorriso amargo e arrastou uma cadeira próxima sem pedir permissão primeiro. “Amanhã é o dia do seu casamento, finalmente. Acho que você finalmente tomou sua decisão depois de arrastar isso por quatro anos.”
 Jeremy não respondeu.
 Um silêncio estranho caiu sobre a sala. Elias teve que suprimir o impulso de pegar seu irmão pelo colarinho e sacudi-lo.
 Preciso ser paciente. Ele provavelmente tem muitas coisas na cabeça também. Preciso ser paciente. Não é porque estou com medo!
 “Bem, suponho que entendo como você se sente,” continuou Elias.
 Jeremy ainda não disse nada.
 “Às vezes, me pergunto o que teria acontecido se aquela garota tivesse se virado e ido embora assim que chegou aqui.”
 “Por que perder tempo pensando em coisas que nunca aconteceram?”
 “Você não pensa nisso?”
 “Eu costumava, para lidar com minha raiva.”
 “Eu não sabia que você tinha tanto autocontrole, Jeremy.”
 Normalmente, um comentário como esse levaria a um objeto voando pelo ar, mas para a surpresa de Elias, Jeremy não reagiu. Elias engoliu outro sorriso amargo diante dessa situação incomum. Ele cruzou as pernas longas e se recostou confortavelmente.
 “Você se lembra de quando a conheceu pela primeira vez? Todos nós estávamos tão zangados. Tias e tios sussurravam que nossas vidas estariam acabadas se ela tivesse um filho, enquanto o pai nunca saía do lado dela. Era uma bagunça. Eu nem me lembro do que estávamos tão preocupados naquela época.”
 “Éramos crianças, idiota.”
 “Sim. Éramos crianças,” Elias murmurou. “E ela também era.”
 Elias seguiu o olhar de Jeremy, que estava fixo na janela. Estava nevando. No escuro, a camada de neve fazia os telhados em forma de cúpula do palácio brilharem, criando uma paisagem incomum.
 Quando perceberam que ela era tão jovem quanto eles, já era tarde demais. O ambiente deles tinha mudado. O fardo em seus ombros era muito pesado. A parede entre ela e os outros era muito forte.
 “Eu entendo por que você adiou o casamento por tanto tempo,” disse Elias.
 Jeremy abaixou os olhos enquanto ouvia pela metade o irmão mais novo. Ele sabia que Elias entendia o motivo, mas não tinha certeza se Shuri entendia.
 Se alguém lhe perguntasse sobre seu relacionamento com Shuri, ele não saberia o que responder. Como ele poderia responder a uma pergunta dessas? Ele sentia profundamente para chamá-la de irmã, mas era muito complicado considerá-la uma mãe.
 O relacionamento deles era uma anomalia.
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 Já fazia sete anos, nove se contasse os anos em que seu pai ainda estava vivo.
 Ele viveu quase uma década—essencialmente metade de sua vida, desde a adolescência—vendo-a.
 Ela tinha apenas dois anos a mais que ele, mas era a guardiã deles. Não era uma tarefa fácil.
 Às vezes, ele se ressentia dela. Ele era o herdeiro e mais forte do que ela, mas ela tentava suportar todos os fardos e levantava as defesas por isso. Ele não entendia por que ela tentava assumir todas as responsabilidades e insultos.
 Jeremy sabia que ele e seus irmãos também eram culpados. Eles afastavam a mão que ela estendia em direção a eles. Eles a machucavam dizendo que ela não era e nunca seria a mãe deles e a assediavam com pegadinhas horríveis.
 Sua única desculpa era que eram crianças.
 Quando o pai deles morreu, eles temiam que ela também os deixasse. Seus sentimentos eram contraditórios, mas os sentimentos humanos não são fáceis de controlar ou entender.
 Ela estava sempre ao alcance, vivendo sob o mesmo teto. Quando Jeremy ainda era criança, sentimentos estranhos muitas vezes o dominavam quando olhava para ela.
 Às vezes, ele se ressentia por pensar como um animal, e outras vezes, orava a Deus, desejando que ela não fosse tão irritantemente bonita.
 Em algum momento, começou a incomodá-lo quando as pessoas a chamavam de madrasta. Ele resmungava que pessoas que não sabiam nada sobre eles a chamavam de madrasta.
 Os sentimentos complicados de Jeremy apenas se tornaram mais confusos, como um novelo de lã emaranhado, com o passar do tempo. Ele não sabia mais como chamá-la.
 A única coisa que ele sabia com certeza era que a ideia de sua partida era inimaginável, e ele não suportava que ninguém a insultasse.
 Elias provavelmente sentia o mesmo. Por que outro motivo ele teria socado o segundo príncipe naquele dia sem hesitação?
 Ela achava que eles não estavam cientes de tudo o que ela fez por eles nos últimos sete anos? Ela achava que eles não investigaram todas as suas ações, tentando aprender mais?
 Ela tinha ideia de quanto doía seu coração quando ela chorava ao seu lado todas as noites enquanto ele sofria com o sarampo?
 “Ia acabar assim de qualquer maneira,” disse Elias. “Por que demorar? Você deveria ter apenas—”
 “Você já pensou alguma vez?”
 “Quem sabe? Talvez entre todos nós, os gêmeos tenham herdado a inteligência.”
 “Se eu tivesse me casado imediatamente, teria me tornado o chefe da casa, como todos esperavam. Não posso deixá-los tão felizes.”
 Jeremy falou como se estivesse explicando a coisa mais óbvia do mundo.
 Elias abaixou a cabeça. “Jeremy… você está dizendo que foi porque você não queria que os outros fossem felizes? Você está falando sério? Que tipo de ser humano você é?!”
 “Quer que eu te esmague como fazia quando éramos crianças? Você sabe que eu odeio política e intrigas. E se eu me casasse aos dezessete, o que teria acontecido com Shuri?”
 “Hã?”
 “Só porque ela é a Shiri, isso não dá a ela todo o conhecimento do mundo,” disse Jeremy. “Você está fingindo não saber quantas pessoas mostraram os dentes para ela, ou realmente não fazia ideia? Você achava que teríamos um final feliz assim que eu herdasse o título de nobreza? Que isso seria o verdadeiro começo?”
 “Não, eu…”
 “Eu sei que não posso adiar isso por mais tempo,” ele disse. “Quanto mais eu demorar, mais difícil será para ela. Eu apenas… droga, eu estava apenas ganhando tempo até saber que seria capaz de protegê-la mesmo depois de herdar tudo.”
 Elias ficou pasmo.
 Jeremy estalou a língua, então tirou as luvas e esfregou vigorosamente o cabo da espada no colo. Era um hábito que surgia sempre que ele tinha muitos pensamentos.
 “De qualquer forma, eu não quero me casar,” ele disse. “Eu não quero todas as responsabilidades de ser o chefe da casa, mas nossa mãe diz que quer descansar! Não está na hora de fazer o que ela pede?”
 “Jeremy…”
 “O quê?”
 “Se isso é verdade, por que você disse para ela não ir ao seu casamento?”
 Houve um breve silêncio. Os irmãos se entreolharam.
 Jeremy olhou para Elias como se ele tivesse feito uma pergunta ridiculamente impensável. Ainda assim, depois de tudo isso, a única coisa que ele tinha a dizer foi: “Do que diabos você está falando?”
 A porta do escritório se abriu com força. Os únicos culpados só poderiam ser os gêmeos, claro. Eles correram até Jeremy e disputaram quem falaria primeiro, claramente tinham estado ouvindo atrás da porta.
 “Então você não disse isso, Jeremy?” Rachel perguntou. “Você nunca disse que não queria que a Mãe Falsa fosse ao casamento?”
 “Você precisa explicar isso logicamente para mim, Jeremy,” Leon gritou. “Sua noiva interpretou mal alguma coisa ou você está se fazendo de bobo?”
 “O que… vocês todos estão falando? Quem disse a ela para não ir ao casamento?”
 O coração de Elias despencou ao ouvir a voz chocada de Jeremy. Droga! Então não é verdade. O que fazemos agora?!
 “Sua noiva disse à Mãe Falsa que você não queria que ela viesse ao casamento,” Leon disse, com um tom investigativo na voz. Talvez os romances de mistério que ele andava lendo recentemente fossem os culpados. “Isso não é verdade?”
 O silêncio caiu sobre a sala novamente. Elias estava paralisado com uma emoção indescritível no rosto.
 Jeremy piscou e lentamente se levantou. “Ela disse o quê?!”
 “J-Jeremy, e-espera!” Rachel gritou. Ela se agarrou a Jeremy, que começava a correr para fora da sala com a espada na mão. “Acalme-se! Por favor! Não podemos discutir como tudo acabou desse jeito?! Essa é a sua noiva, Jeremy!”
 “Não sei por que você está tão preocupada, mas eu não bato em mulheres! Isso vai contra o código dos cavaleiros.”
 “Dá pra ver só de olhar que você ficaria feliz em bater em qualquer um. Você precisa esfriar a cabeça e sentar!”
 Nos últimos dias, Rachel tinha começado a gritar com os mesmos maneirismos de Shuri. Parecia ser eficaz, e Jeremy suspirou e se sentou. Ele parecia pronto para matar qualquer um momentos antes.
 Elias e Leon trocaram expressões aturdidas.
 “Então você nunca disse nada assim?” Elias perguntou. “Nada que pudesse ser confundido como você não querer ela no casamento?”
 “Até a ideia disso é ridícula! Estou me casando por causa dela!”
 “Então você tem alguma ideia do porquê sua noiva diria isso?” Rachel perguntou.
 “Não! Isso é tão absurdo!” A raiva de Jeremy era explosiva. Ele suspirou para suprimir sua raiva e pressionou as têmporas. Veias pulsavam em sua testa.
 Rachel suspirou. “Eu sabia que algo assim aconteceria um dia. Eu te disse que não gostava dessa garota!”
 “Rachel, acho que agora não é hora de dizer essas coisas,” Elias disse.
 “O que você sabe, Elias? Você é quem falou demais e piorou as coisas!”
 “O que ele disse?” A voz de Jeremy caiu uma oitava.
 Elias balançou a cabeça desesperadamente.
 Rachel os ignorou e começou a contar o que aconteceu. “A Mãe Falsa nos perguntou por que você pediria para ela não vir e se poderíamos falar com você sobre isso. Então Elias disse que seria mais vergonhoso se ela aparecesse depois de você ter dito que não a queria lá. Isso fez a Mãe Falsa cair em cho…”
 “Eliaaaaas!”
 “Ei, por que sou o único que você está repreendendo?! Eu estava confuso! Não sabia o que dizer!”
 Depois de um breve turbilhão de caos, os quatro irmãos sentaram com as cabeças juntas, expressões graves em seus rostos.
 Leon foi o primeiro a falar como o cérebro do grupo. Ele se parecia com Jeremy quando tinha dezessete anos, mas era mais magro e tinha um ar mais acadêmico. Ele empurrou os óculos no nariz e falou no mesmo tom investigativo de antes.
 “Jeremy, simplesmente não se case,” ele propôs. “Acho que essa é a melhor solução.”
 “Sim, Jeremy!” Rachel interferiu. “Você precisa romper o noivado com uma mulher assim!”
 Leon e Rachel mostraram os dentes, parecendo exatamente como se esperaria que gêmeos fossem. Em contraste, Elias enfrentou o problema de frente, com praticidade, chocando e assustando seus irmãos.
 “Se você romper o noivado um dia antes do casamento sem uma boa razão, ou mesmo por uma razão que as pessoas aceitem, a filha do Duque Heinrich será desonrada,” ele disse. “Todos vão falar sobre você, mas é Shuri quem pagará o preço.”
 “Elias, você está dizendo seriamente que Jeremy deve se casar com essa mulher horrível?” Rachel perguntou.
 “O importante é que ele saiba o quão horrível ela é. Ele não estava se casando com ela por amor de qualquer maneira. Quero dizer, quantos nobres se casam por amor?” A voz de Elias aumentava de volume lentamente. “Droga, o ponto é que eu não sei o que levou ela a dizer isso para Shuri, mas lide com ela depois—seja matando ou não matando, casando ou divorciando—se você quis dizer o que disse para mim antes!”
 Os gêmeos congelaram com os olhos arregalados. Jeremy olhou silenciosamente para o irmão.
 “Você está descontando sua raiva em mim?” Jeremy perguntou sem emoção.
 “Não,” Elias respondeu. “Nela.”
 “De qualquer forma, entendo o que você quer dizer,” Jeremy disse. “Se eu romper o noivado de repente, Shuri enfrentará as consequências. Eles já adoram derrubá-la.”
 “Então você ainda vai se casar com ela?” A voz de Rachel era cautelosa.
 Jeremy não respondeu. Ele parecia dividido.
 Leon suspirou. “Eu tenho uma ideia, Jeremy.”
 “O que é, Professor?”
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 “Se você planeja se casar, Jeremy, vá ao salão de casamento amanhã e aja como se não soubesse de nada,” Leon instruiu. “Um de nós irá para casa e buscará a Mãe Falsa antes que o casamento comece. Pode ser como… você sabe… Como se chama aquela coisa que as filhas de nobres gostam hoje em dia?”
 “Uma festa surpresa?”
 “Isso mesmo! Isso, Rachel. Isso. Uma surpresa,” Leon disse com um aceno. “Podemos fazer parecer uma festa surpresa. Isso vai deixar a Mãe Falsa feliz e tirar aquela garota do pedestal.”
 Houve um grande estrondo. Elias de repente caiu da cadeira, fazendo Leon, que falava confiantemente, e Rachel, cujos olhos brilhavam, gritarem.
 Elias não se abalou. Ele se levantou com vigor, sacudiu o rabo de cavalo ruivo e correu em direção ao seu único irmão mais novo. “Você é um garoto esperto! Eu sabia que nosso bebê estudioso pensaria em algo! Que ideia maravilhosa!”
 “Aaaahhh! Estou sufocando!”
 Jeremy, que estava ouvindo sem expressão o tempo todo, bateu a palma da mão na coxa. Seus irmãos se encolheram e se viraram para olhar para ele. Havia um brilho nos olhos verdes do Leão de Neuschwanstein. Ele abriu a boca lentamente, e um rosnado assustador subiu em sua garganta.
 “Você tem certeza de que Shuri vai gostar disso?”
 “Ela não vai? Quem não gosta de festas surpresa?”
 “Droga, tudo bem,” Jeremy rosnou. “Então vamos planejar essa surpresa. Eu serei o tributo.”
 “H-hum, Jeremy, eu tenho uma ideia adicional,” Rachel disse, hesitante.
 Ela estava tão animada que seus olhos brilhavam como estrelas. Demorou um momento para continuar, recuperando o fôlego. Os três homens Neuschwanstein tentaram ser pacientes.
 “Quando a Mãe Falsa chegar, podemos todos chamá-la de ‘Mãe’. O que você acha?”
 “Você e Leon vão chamá-la de ‘Mãe Falsa’ de novo.”
 “Não! Vamos chamá-la de Mãe, então você também deve!” Rachel disse desafiadoramente. “Não seja sarcástico como sempre é! Agradeça do fundo do coração por ela ter te criado!”1
 E assim, começaram a planejar uma surpresa. Rachel iria buscar Shuri pela manhã.
 Infelizmente, o evento especial deles nunca chegou a se concretizar.
 

 O casamento do século seria realizado na Igreja Central de Wittelsbach.
 A grande catedral era um monumento histórico construído nos primeiros anos da fundação do império. Inúmeras pessoas vieram para o casamento.
 A filha do Duque Heinrich, a garota mais bonita da capital, estava se casando com o herdeiro de Neuschwanstein, o sonho de qualquer filha de nobre.
 Os participantes eram tão prestigiosos que as festividades poderiam ser comparadas a um banquete imperial. Os príncipes também chegaram. Certamente era um evento de alta classe.
 “Ainda não vejo Lady Neuschwanstein.”
 “Você está certo. Pode ser que…?”
 “Oh meu Deus. Isso seria absurdo.”
 Elias olhou o relógio. Ele desesperadamente desejava que todos ficassem quietos. A cerimônia estava programada para começar em apenas alguns minutos. Por que Rachel estava demorando tanto? A igreja não ficava tão longe de casa.
 “Ela ainda não está aqui?”
 “Ainda não.”
 Havia um brilho incomumente ansioso nos olhos de Jeremy. Ele estava vestido com um terno branco brilhante.
 Leon suspirou várias vezes, lamentando não ter ido com Rachel. “Eles vão chegar no meio da cerimônia neste ritmo. E se não chegarem até a recepção?”
 “Não podemos fazer nada sobre isso então,” disse Jeremy. “Eu só queria que as pessoas ficassem quietas.”
 “Jeremy, você provavelmente é o único noivo que desejaria que os participantes do seu próprio casamento ficassem quietos,” Leon disse.
 No final, a cerimônia começou, e Rachel ainda não havia aparecido. A filha do Duque Heinrich usava um vestido branco brilhante feito de algo que quase parecia seda de aranha. Sua aparência fez os homens na plateia exclamarem.
 Em contraste, Jeremy estava completamente focado nas duas mulheres que ainda não haviam aparecido.
 Jeremy podia estar sozinho em pensar que Shuri não precisava de um vestido de casamento para chamar a atenção. Ela nem precisava sorrir. Ela podia fazer uma careta, e todos os homens que a vissem ficariam deslumbrados.
 Não estava claro se ela estava ciente disso.
 Esta era a força e a fraqueza de Jeremy: quando um pensamento o absorvia, ele não prestava atenção em mais nada.
 Era talvez o dia mais importante da sua vida. Ele se tornaria um marquês por completo, afastando os rumores de que nunca seria. Mas ele não se importava.
 Ohera sorriu, segurou suas mãos no altar e as apertou. Talvez ela tivesse sentido a frieza em seus olhos sem expressão.
 Jeremy deu a ela um olhar, seu sorriso afiado o suficiente para cortar. Havia pouco pensamento por trás de seu gesto, mas isso fez a noiva estremecer.
 “Jeremy von Neuschwanstein. Você está diante da Santa Mãe e do Pai para encontrar Ohera von Heinrich como sua esposa—”
 Um estrondo alto ecoou pelo salão, interrompendo o sacerdote oficiante. As portas do salão foram violentamente abertas.
 Jeremy olhou para trás. Elias e Leon pularam de seus assentos na plateia. Será que finalmente…?!
 “J-Jeremy!” Rachel chamou.
 Por um momento, Jeremy pensou que Rachel estava apenas superexcitada com sua entrada brusca. Os olhos verdes dela brilhavam suplicantes no meio de seu rosto pálido.
 Ele sabia que algo terrivelmente errado tinha acontecido quando viu o filho do Duque Nürnberger ao lado de sua irmã, vestido com o uniforme da streife—a polícia secreta.
 “J-Jeremy! Jeremy!” Rachel caiu no chão e chorou. Elias e Leon correram até ela. Jeremy não ouviu o que ninguém disse.
 O filho do duque empurrou a multidão barulhenta para chegar até Jeremy, seu rosto tão inexpressivo quanto uma estátua de gelo. Ele estendeu a mão em direção a Jeremy.
 Jeremy reconheceu instantaneamente o broche de peridoto na palma da mão enluvada de preto de Norra. Como não reconheceria? Ele tinha vasculhado os mercados no Dia da Fundação Nacional quatro anos atrás para comprá-lo para ela.
 Para Shuri, sua mãe.
 “Jeremy!”
 Jeremy olhou nos olhos azuis graves à sua frente. Eles estavam sombreados. Ele se virou lentamente.
 Rachel estava espalhada no chão no corredor.
 Ela estivera sozinha no jardim, chorando na chuva, quando gritou: “Se alguém tentar fazer algo ruim com a Mãe Falsa, você tem que se livrar deles.”
 Jeremy apertou os olhos e depois os abriu. Queria responder, mas nada saiu. Ele estava tendo dificuldade para respirar.
 “Ok.”
 “Você tem que. Jure como um cavaleiro.”
 “Ok. Eu juro.”
 Sonho de Inverno (2)
 Ninguém da minha família veio me visitar nos dois anos em que fui casada com meu marido. Eles nem sequer enviaram uma carta. Provavelmente não poderiam, mesmo que quisessem.
 Havia uma razão para não conseguirem tirar mais da filha depois de essencialmente vendê-la. Meu marido bloqueou qualquer contato de forma rigorosa.
 Fiquei surpresa que não tivessem vindo correndo assim que meu marido morreu.
 Me vender pode ter pagado as dívidas de jogo e brigas de cães do meu pai, mas não curou seu vício. Apesar disso, minha mãe e meu irmão provaram o gosto do ouro.
 Agora que eu era uma viúva em uma situação sem precedentes, minha mãe queria que eu me casasse novamente com alguém de sua escolha.
 Minha família não era diferente dos meus sogros. Eles não se importavam com meu bem-estar ou o das crianças. Quando seus esforços para apelar às emoções falharam, recorreram a fazer todo tipo de exigências mesquinhas e materialistas.
 Como eu não havia contratado amantes como antes, tinha que descobrir como cortar os laços com minha família por conta própria.
 Lucas tagarelava sem parar enquanto eu ficava sentada em silêncio. “Desculpe pelo que aconteceu da última vez. Fiquei um pouco agitado, embora você também não tenha sido muito gentil.”
 Minha mãe, enquanto isso, olhava para mim com uma expressão azeda. Seus olhos examinavam meu vestido luxuoso destinado a saídas e os acessórios que eu usava.
 Um amargor estranho passou pelo meu coração ao ver em seus olhos—a mesma tonalidade de verde que os meus—um brilho astuto. Essa era a mãe que me deu à luz.
 “Seu irmão está se desculpando com você! E você nem se digna a responder?” O desagrado da minha mãe parecia ter transbordado.
 Senti um sorriso irônico no meu rosto.
 “Oh, uh, mãe,” Lucas disse. “Está tudo b—”
 “Não está bem! Veja quão arrogante ela é. Você acha que essa posição pertence a você? Quem te colocou aí? Como você se atreve a nos desprezar agora?”
 “Mãe, não. Não seja assim. Acalme-se. Agora, agora. Relaxe e…”
 Enquanto os assistia desempenhar os papéis de mãe e filho, me perguntava como não reconheci antes quão desajeitados e lamentáveis eles eram.
 Naquela época, eu não era tão casual e tranquila. Mesmo que meus pais nunca tivessem me tratado com carinho, meu coração ficava frágil ao ver suas lágrimas, mesmo que viessem logo após palavras cruéis como essas.
 Eu estaria mentindo se dissesse que nunca fui movida por suas manipulações. Eu queria que confiassem em mim.
 Os relacionamentos entre pais e filhos eram complicados. Eu sofria com a angústia dos meus sentimentos contraditórios. Eu lutava para cortar os laços com minha família com as mãos trêmulas. No final, precisei de ajuda.
 Mas agora, as crianças eram minha única família.
 Enquanto eu mantinha meu silêncio com um rosto de descontentamento, minha mãe parou de bufar e me olhou antes de mudar de tática.
 “Estou apenas magoada. Magoada!” ela implorou por minha simpatia. “Faz dois anos desde que vi minha filha, e ela nem se importa! Como você pôde não enviar uma única carta quando é minha filha—”
 “Vão embora.”
 Seguiu-se um breve silêncio. Lucas e minha mãe me olharam como se não acreditassem no que acabavam de ouvir.
 Com um sorriso de canto, continuei a falar de uma forma que, até para mim, soava muito como Jeremy.
 
 	Eu sempre me emociono lendo essa parte[↩]
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 “Eu queria ouvir vocês, mas vejo que foi uma perda de tempo,” eu disse. “Lady Ighöfer, você é quem me disse que uma filha casada é uma estranha. Nenhum de vocês tem mais nada a ver comigo.
 “Vocês claramente vieram com algum favor em mente,” continuei, “mas eu não sou nada mais do que a chefe temporária desta casa. Eventualmente, passarei este título para as crianças, então, por favor, não desperdice seu dinheiro e esforço vindo aqui. Aconselho você a ficar em casa, confortavelmente, com seu amado filho.”
 O rosto de Lucas alternava entre vermelho e pálido enquanto eu falava. Eu podia ver que ele estava fazendo o melhor para se controlar, ciente dos cavaleiros bem do lado de fora da porta.
 Minha mãe era uma questão completamente diferente. As xícaras de chá se derramaram por toda a mesa, e a próxima coisa que eu vi, suas mãos estavam segurando minha cabeça!
 “Você não é melhor do que um animal sem senso de gratidão! Você teve sorte de nascer com um rosto bonito, mas você é apenas mais uma prostituta que olha para a própria mãe e—”
 O que quer que ela estivesse prestes a dizer foi interrompido pelos cavaleiros, que correram e empurraram seu corpo superior contra a mesa com um baque. Ela emitiu um grito agudo.
 “Minha senhora, você está bem?” Um cavaleiro se dirigiu a mim.
 Eu arrumei meu cabelo e assenti.
 Os cavaleiros não prestaram mais atenção à viscondessa gritando ou a Lucas, que estava petrificado. Suas vozes eram frias e profundas enquanto perguntavam: “Como devemos lidar com eles?”
 “O-o que isso quer dizer?!” minha mãe uivou. “Espere, espere. Vocês, cavaleiros, que grosseria é essa?! Eu sou a mãe da sua senhora! Avó dos descendentes desta casa!”
 “Cale a boca.” Um cavaleiro com cabelo da cor de areia desembainhou sua espada. Minha mãe imediatamente ficou quieta.
 Eu olhei para os cavaleiros para indicar que eles já tinham feito o suficiente e me levantei.
 “Você entende agora, viscondessa? Por favor, não volte mais. Se eu ver você rondando a mim ou às minhas crianças, você sofrerá muito mais do que isso.”
 Houve um tempo em que eu a amava e buscava seu afeto. Agora, eu sabia que o sangue não era mais espesso do que a água.
 Por que eu a deixei entrar? Eu sabia que isso aconteceria.
 Quando os cavaleiros soltaram minha mãe de seu aperto forte, ela caiu no chão com um suspiro e começou a lamentar aos berros. Ela lamentava tudo o que podia sobre seu destino.
 Enquanto isso, Lucas deslizou de joelhos e agarrou a barra do meu vestido. Quando os cavaleiros se moveram para detê-lo, eu os afastei com um gesto e inclinei a cabeça para o lado.
 “Shuri, minha amada irmã,” ele implorou, “pense na nossa infância em vez de afastar a mãe. Ela está apenas magoada, só isso. Eu disse a ela para não fazer isso, mas acho que ver você a deixou emocionada. Você sabe como ela é. Ela já tem uma vida difícil. Se você a afastar além disso, dói—”
 “Ei!!!” Uma voz inesperada ecoou do nada.
 Nós três estremecemos e viramos ao mesmo tempo—eu, com meu rosto de indiferença; Lucas, que estava implorando com a barra do meu vestido nas mãos; e Mãe, que estava chorando como se fosse o fim do mundo.
 Os cavaleiros trocaram olhares perplexos.
 “Mas, mestre Nürnberger! Sua senhoria ordenou que ninguém fosse deixado entrar…!”
 Meu leal mordomo Roberto parou de forma lamentável enquanto perseguia o filho do duque. O homem idoso evitou meu olhar desdenhoso. Havia um pedido em seu rosto.
 Havia apenas tanto que Roberto podia fazer para conter Norra. Mas por que ele apareceu do nada?
 O jovem filho lobo do duque tinha chegado muito mais cedo do que o combinado. Havia um copo de suco de laranja em sua mão e um biscoito gigante que as criadas devem ter dado a ele em sua boca. Isso não o impediu de gritar.
 “Eu avisei… droga, espere. Deixe-me comer isso primeiro.” Norra devorou o biscoito gigante com uma mordida impressionante, depois caminhou até nós. Sua voz era assustadora o suficiente para fazer meu sangue gelar. “Eu disse para nunca mais mexer com essa garota—quero dizer, sua senhoria, não disse?”
 Eu ainda estava chocada.
 Lucas parecia ter se recomposto. Ele se levantou de um salto e enfrentou o filho do duque com dignidade—ou tentou. Era difícil para ele parecer digno. Embora Lucas fosse mais velho, eles tinham aproximadamente a mesma altura.
 “I-isso é uma conversa entre adultos,” disse Lucas. “Você é apenas um garoto ignorante! Esta é minha irmã!”
 “Adultos? Você é realmente incrível,” Norra zombou. “Você esqueceu como eu avisei para não pensar ou sonhar com ela?!”
 “Q-Quem você pensa que é, garoto? Vagando ao redor da minha irmã como…”
 “Você nasceu como um tolo? Ou trabalhou para se tornar assim?”
 Enquanto o filho do duque gritava as coisas mais horríveis, ele colocou delicadamente seu copo de suco na mesa ao lado do chá derramado. Então Norra levantou o pé e chutou Lucas com força no estômago. Ele arfou de dor e se espalhou no chão.
 “Você gosta de ser atingido? É emocionante? Não consigo te ouvir, idiota!”
 “Aaaah!”
 “Lucas!” Minha mãe correu para o filho após o chute vigoroso e depois me olhou com raiva. Tínhamos os mesmos olhos, mas era difícil acreditar que os meus poderiam brilhar tão violentamente. “Eu… eu sabia. Você recrutou um jovem vassalo petulante. Não bastava apenas sentar na cadeira do marquês e dar ordens aos cavaleiros—”
 “E quem é essa velha?” A fala de Norra continuou. “Você tem o rosto mais metafisicamente horrível que já vi. Para que servem os cavaleiros desta casa?”
 Agora, os cavaleiros olhavam para o jovem filho do duque com choque. Ele era bastante ousado para um convidado.
 Norra segurou minha mão.
 “L-Lorde Nürnberger?”
 Seus olhos azuis me perfuraram. Ele não respondeu imediatamente. “Apenas Norra.”
 Não tenho nada a dizer sobre isso. De qualquer forma, da última vez já foi vergonhoso o suficiente, e agora está ainda mais bagunçado!
 Enquanto eu suspirava tristemente, Roberto rapidamente gesticulou para os cavaleiros. Como se estivessem esperando por isso, eles rapidamente se moveram para arrastar minha mãe e meu irmão para fora da sala em completo silêncio. Eles provavelmente não conseguiriam, mesmo se quisessem.
 “Sério, da próxima vez que vocês aparecerem no meu campo de visão, vou esfolar vocês vivos,” o filho do duque lançou ameaças até o final. “Certifiquem-se de lembrar disso com essas cabeças feias!”
 Os cavaleiros lhe lançaram olhares afiados. Eles pareciam achá-lo extremamente desagradável.
 “Hmph, os adultos hoje em dia não entendem nada de primeira que você diz.”
 Eu estava em silêncio.
 “Ahem, então, uh… minha senhora? Você está bem?”
 “Estou bem,” eu disse. “Você chegou cedo. Sinto muito por você ter testemunhado isso—”
 “Por que você está se desculpando comigo, minha senhora?” Norra interrompeu. “A etiqueta tem seus limites.”
 O que as crianças estavam comendo hoje em dia que as tornava tão boas em usar palavras para deixar as pessoas sem palavras? Minhas bochechas arderam. Tentei esfriá-las e olhei para cima para encontrar um par de olhos tão azuis quanto o céu de outono me encarando.
 Isso me lembrou a primeira vez que o encontrei.
 “Aquela era realmente sua família?” ele perguntou.
 A pergunta de um milhão de dólares. Eu sorri amargamente e balancei a cabeça. “Não mais.”
 “Bem, se essa é a sua decisão, fico feliz.”
 “Uh, Lorde Nürnberger,” eu disse, “já me arrependo do que aconteceu quando nos conhecemos. Você poderia fingir que isso também não aconteceu?”
 “Eu disse, sou Norra,” ele disse, coçando a cabeça e respondendo facilmente. “E não se preocupe. Para quem eu contaria?”
 O garoto rebelde que eu testemunhei na propriedade do duque não estava em lugar nenhum. Qual deles era realmente Norra?
 “Oh, mas por que minha mãe quer que eu me encontre com você? Ela chamou isso de lições de conversa ou algo do tipo.”
 Hmm… acho que é assim que a frágil duquesa justificou isso. Eu senti que era eu quem tinha mais a aprender com ele quando se tratava de maneiras de falar.
 “É óbvio o que minha mãe está pensando, mas eu odeio coisas assim,” disse Norra. “Se você está tentando se tornar amiga de mim a pedido dela, eu recuso.”
 Ah, é mesmo? Ele agia de forma arrogante, mas eu entendia de onde ele vinha. Ele está naquela idade.
 “Não foi apenas a pedido da duquesa,” eu disse. “Não faz muito tempo desde que conheço a duquesa e, além disso, tenho muito a agradecer a você, Lorde Nürnberger. Obrigada por manter o silêncio da última vez e hoje também.”
 Quando sorri para ele, ele me encarou com seus olhos azuis. Ele ainda estava cauteloso, mas eu falei sinceramente em algum nível, então não senti remorso.
 “Quantas vezes devo dizer para me chamar de Norra?”
 “Muito bem,” eu cedi. “Então, Norra, se você não deseja conversar comigo, não há nada que eu possa fazer sobre isso. Mande me chamar se algum dia se sentir entediado ou quando quiser conversar com alguém.”
 Se seguiu um breve silêncio. Enquanto o garoto de olhos azuis me estudava com seu olhar penetrante, contemplei o que eu sabia sobre seu futuro.
 Vamos ver… ele foi nomeado cavaleiro no mesmo dia que Jeremy, então isso será exatamente daqui a um ano. Jeremy eventualmente se tornou um guarda imperial, mas o que aconteceu com Norra?
 “Você não precisa usar formalidades comigo, minha senhora. Isso me deixa desconfortável.”
 Eu não disse nada.
 “De qualquer forma, vou pensar sobre isso e decidir mais tarde,” ele disse. “Hoje parece ser um caso perdido, então acho que vou embora por hoje. Se aqueles dois voltarem a te incomodar, você pode me contatar—”
 “Você gosta de chocolate?”
 “—Hã, você tem?”
 E assim, antes de sair, Norra saqueou o chocolate—uma especialidade do sul—que tínhamos por aí. Felizmente, eu ainda tinha muitos lanches para as outras crianças.
 Eu tive um mau pressentimento sobre a maneira como os cavaleiros olhavam para o filho do duque enquanto ele saia da propriedade com arrogância. Eles o olhavam como um filhote de lobo que havia se aventurado no covil de um leão.
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 Jeremy e Elias voltaram tarde da noite.
 Os gêmeos brigavam para ver quem seria o primeiro a alcançá-los, exigindo a raposinha que haviam pedido.
 Jeremy saltou do cavalo como um general triunfante. “Veja, Shuri!” ele gritou. “Eu trouxe um cachecol de raposa para você!”
 A caça de Jeremy foi um sucesso. Ele pegou não apenas uma, mas três raposas! Como esperado do futuro cavaleiro mais forte do império. Ah, bom garoto!
 “Eu peguei uma delas!”
 “Ha! Não pense que pode enganar alguém, Elias.”
 “Ei! Eu peguei, sim! Lá atrás quando eu—”
 “Por que você não trouxe uma raposinha?! Eu disse para trazer uma para mim e para o Leon!”
 “Por que haveria raposinhas nesta época do ano, idiota?!”
 “Mãe! Jeremy e Elias quebraram a promessa!” Rachel reclamou. “Pai disse que os homens sempre cumprem suas promessas!”
 “Eu cumpri!” Jeremy argumentou. “Cumpri minha promessa de conseguir um cachecol de raposa para Shuri!”
 Enquanto as crianças corriam para dentro para se trocar enquanto conversavam entre si, sorri cortesmente para o Príncipe Herdeiro Theobald, que estava desmontando do cavalo.
 “Deve estar cansado, Sua Alteza,” eu o cumprimentei. “Não precisava passar por aqui e—”
 Theobald me interrompeu com uma risada. “É justo que eu agradeça pessoalmente por me emprestar seus filhos.”
 “Deve estar com fome,” eu disse. “Gostaria de se juntar a nós para o jantar?”
 Theobald acenou gentilmente. “Aceito graciosamente seu convite.” Ele olhou para mim. Seus olhos dourados eram suaves.
 Eu podia dizer que ele queria dizer algo, então esperei pacientemente. No entanto, suas palavras foram além de qualquer coisa que eu poderia ter imaginado.
 “Minha senhora, acho que me apaixonei por você.”
 Com licença?
 Eu não sabia o que dizer. Fiquei ali, atordoada.
 O rosto do príncipe herdeiro ficou violentamente vermelho. Desconcertado, ele piscou e começou a gaguejar. “Hum, o que quero dizer é… peço desculpas. Não pude evitar. Perdoe-me por…”
 Continuei olhando.
 “Por favor, perdoe minha grosseria, minha senhora. Eu nunca diria isso para você em tom de brincadeira. Em outras palavras, sou completamente sincero e… hum, acho que devo ir.”
 Depois de tagarelar para si mesmo, Theobald se afastou. Eu nem pensei em pará-lo; apenas observei suas costas desoladas.
 O que acabou de acontecer?
 “Shuri, estou com fome!”
 Se meu filho mais velho não tivesse descido as escadas gritando para mim como se eu fosse uma cozinheira, eu poderia ter ficado ali por muito tempo.
 Rápidamente me recompus e balancei a cabeça.
 Calma! Calma! Eu devo ter ouvido errado. Ou talvez o príncipe herdeiro tenha se expressado mal. “Apaixonar-se por alguém” pode significar várias coisas.
 “Hã? Theo foi embora?” Jeremy perguntou. “Ele estava falando como se estivesse morrendo de fome.”
 “Eu disse para ele ir,” eu disse sem hesitação.
 Os olhos esmeralda de Jeremy se arregalaram. “Por quê?”
 “Sua Alteza disse que queria comer carne de raposa,” eu disse, “mas uma vez que decido o que está no cardápio do dia, nunca mudo de ideia.”
 “O quê? Ele nem pegou uma única raposa,” Jeremy zombou. “Ganancioso.”
 Enviei minhas maiores condolências ao jovem águia que eu havia transformado em um príncipe herdeiro ganancioso que queria comer a caça de outra pessoa após não conseguir pegar a sua própria. Enquanto isso, levei Jeremy e Elias para a sala de jantar.
 Os gêmeos já haviam jantado, mas eu esperei para comer com Jeremy e Elias.
 Nós três nos sentamos à mesa. Eu já não tinha mais apetite depois do que tinha acabado de acontecer, mas os meninos destruíram a comida como duas feras em uma feira de gado regional.
 “Estou te dizendo, uma delas é minha!” Elias insistiu.
 “Ah, claro!” Jeremy argumentou. “Eu peguei todas elas, e então você roubou a última de mim! Shuri, não acredite nele.”
 “Por que você sempre tenta levar todo o crédito?! Seu canalha!”
 Eles gritavam um com o outro enquanto enchiam a boca com carne de porco.
 Segurando um suspiro, interrompi. “Parece que vocês se divertiram.”
 Os olhos verdes esmeralda deles brilharam ao mesmo tempo, e eles começaram a se gabar de suas conquistas.
 “Claro que foi divertido!” disse Jeremy. “Mas teria sido melhor se o Theo não reclamasse tanto.”
 “Theo? Não o culpo, você se gabou de ser um leão e depois saiu correndo gritando no começo.”
 “Ei! Quando fiz isso?!”
 Ah… consigo imaginar. Na minha mente, vejo Jeremy rugindo como um leão orgulhoso para as pobres criaturas da floresta. Deve ter sido uma cena e tanto.
 Jeremy deu uma pancada na cabeça de Elias com o cabo da faca. Elias estava furioso enquanto esfregava a cabeça.
 “Enfim, Shuri,” Elias disse, “você devia vir com a gente na próxima vez—”
 “Não!” Jeremy interrompeu com um grito, parando no meio de cortar seu pedaço de torta. “Nunca!”
 O garfo de Elias caiu na mesa. A empregada quase derramou a jarra de leite que estava servindo.
 “Ugh, o que foi?!” Elias rosnou. “Por que você gritou assim, Jeremy?!”
 “Porque você continua falando besteira, idiota! De qualquer forma, isso nunca vai acontecer. É muito perigoso.”
 Elias riu. “Você não ouviu que está na moda entre as filhas dos nobres irem caçar hoje em dia? Você é um idiota!”
 “Isso é diferente! Não é a mesma coisa!” Jeremy latiu.
 “Como é diferente?!” Elias mudou de estratégia. “Fique fora disso, Jeremy! Eu vou protegê-la!”
 “Ah, é mesmo? Como você vai proteger alguém?! É mais provável que acerte uma flecha na sua própria cara!”
 Apesar da reação agressiva de Jeremy, Elias tinha um ponto. Para ser mais preciso, a caça estava se tornando popular entre as mulheres nobres casadas, e não entre as filhas dos nobres. Além disso, elas não participavam; apenas iam para assistir os homens e fazer piquenique.
 Mas ainda não era uma tendência. Isso aconteceria no futuro. Também não fazia muito tempo que meu marido tinha morrido.
 “Hum, talvez eu vá com vocês quando vocês forem um pouco mais velhos.” Eu sorri.
 Os dois meninos, que estavam duelando com suas facas de carne, ficaram pálidos.
 Ha ha ha, provem isso, seus moleques. Vai demorar muito até que vocês possam me proteger.
 

 No começo, pensei que tinha entendido errado, mas logo o príncipe herdeiro Theobald deixou claro que não havia se enganado.
 Por que mais ele teria vindo me visitar numa tarde ensolarada e se sentado à minha frente, visivelmente nervoso?
 A janela da sala de estar estava coberta de gelo. Alguns chamavam a amarílis de calendário vivo. Elas estavam agora em plena floração, sugerindo a chegada iminente do Natal.
 As empregadas trouxeram chá quente e lanches, e então saíram da sala.
 “Lady Neuschwanstein,” começou Theobald, hesitante. “Por favor, perdoe-me pela falta de respeito no outro dia. Estou bem ciente de que você está sendo cortejada de todos os lados por inúmeros tolos—quero dizer, pessoas. Não pretendo ser só mais um.”
 Como eu deveria responder a isso?
 Era verdade que muitas pessoas haviam se aproximado de mim como a chefe temporária da Casa Neuschwanstein. Alguns tinham sido bastante diretos, sem se importar com nossa diferença de idade ou status. Não é à toa que eu tinha contratado amantes temporários antes.
 Pelo menos agora eu podia afastá-los. Eu havia ordenado a Roberto que queimasse qualquer coisa que parecesse uma carta de amor, e ele cumpria essa tarefa com o máximo zelo.
 Mas…
 O príncipe herdeiro estava tagarelando com a cabeça baixa. Ele olhou para cima. Seus olhos dourados, marca registrada da família imperial, fixaram-se em mim.
 Eu não sabia como descrever a expressão em seu rosto. Era um tanto afetuosa, mas ansiando, e distante.
 “Isso é uma novidade para mim, então eu mesmo estou confuso,” ele disse. “Ainda assim, quando olho para você, lembro-me da minha falecida mãe.”1
 “Perdão?”
 “Falo sério,” ele disse. “Minha senhora… você me lembra minha mãe, embora eu mal me lembre de seu rosto. Quando estou com você, sinto-me aquecido e nostálgico ao mesmo tempo.”
 Eu lembro ao príncipe herdeiro sua falecida mãe? Devo me sentir honrada, ou…?
 Eu não sabia como era a antiga imperatriz, mas tinha ouvido dizer que a atual imperatriz, Elisabeth, prezava mais seu enteado do que seu próprio filho.
 Eu podia imaginar como deve ser difícil esquecer sua mãe biológica, assim como era para meus filhos.
 Fuu. Criar os filhos de outra pessoa não é tarefa fácil.
 De qualquer forma, era tudo desconcertante. O guardião do futuro do império e herdeiro ao trono estava me olhando como um garoto encarando seu primeiro amor.
 Por que eu, em vez de qualquer uma das inúmeras filhas nobres que ansiavam a vida inteira para se tornar a noiva do príncipe herdeiro?
 Eu estava confusa e perplexa. Ao mesmo tempo, fazia tanto tempo que eu não experimentava emoções tão puras que parte do meu coração não pôde deixar de palpitar.
 “É uma honra ouvir que me pareço com a mãe de Vossa Alteza,” eu disse. “No entanto, como Vossa Alteza sabe, atualmente eu—”
 “Sim, você não precisa me dizer,” ele interrompeu. “Estou ciente de que, se eu agir precipitadamente, causará problemas para você. E não pretendo, de forma alguma, forçar sua mão. Só quero que saiba que sou o mais sério e sincero possível.”
 Ele parecia bastante sério, mas a sinceridade dele não era o problema.
 “Vossa Alteza, por favor, perdoe-me por dizer isso, mas acho que você pode estar temporariamente confuso,” eu disse. “Não sei qual parte de mim se parece com a falecida imperatriz, mas sei que o anseio por uma mãe e o amor entre um homem e uma mulher são marcadamente dif—”
 “Eu não estou nada confuso!”
 
 	Freud explica[↩]
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 Quão surpreendente. O príncipe herdeiro sempre foi tão digno que era fascinante vê-lo ser levado pela paixão.
 Observei ele com olhos arregalados. Theobald esfregou o queixo, constrangido. Ele parecia alarmado com seu próprio surto.
 “Ah, peço desculpas por gritar.”
 “Está tudo bem. No entanto…”
 “Não é apenas porque você me faz lembrar da minha mãe, minha senhora,” disse Theobald com uma paixão atípica. “É a primeira vez que pensar em alguém faz meu coração bater assim. Dói-me quando você descarta meus sentimentos como confusão.”
 Fui firmemente advertida a não chamá-lo de confuso novamente. E, na verdade, mesmo com todos os anos de experiência que tinha mentalmente, eu não podia dizer que sabia muito sobre relacionamentos românticos. Nunca tinha namorado propriamente em meus vinte e três anos de vida.
 Suspirei internamente.
 “Bem… tudo bem,” eu disse. “Desculpe pela falta de respeito.”
 “De maneira alguma. Não estou surpreso que você reagisse assim,” ele disse. “Eu entendia que você ficaria surpresa e não me levaria a sério. Tudo o que peço é que…”
 Theobald respirou fundo. Ele fechou a mão em um punho apertado. Havia uma expressão triste em seu rosto. Ele parecia um oficial militar prestes a partir para a guerra.
 “Tudo o que peço é que, se algum dia considerar abrir seu coração novamente, que pense em mim primeiro.”
 Eu não sabia o que dizer.
 “E devo repetir que não pretendo forçá-la! Apenas espero.”
 O príncipe herdeiro nunca poderia entender como até mesmo a esperança de que você pudesse fazer algo já era um grande fardo.
 Theobald não era um nobre comum; ele era o príncipe herdeiro que um dia seria imperador. Era absurdo para ele cortejar uma viúva, mesmo uma de uma casa prestigiada.
 Não era inédito para imperiais se casarem fora de suas camadas sociais típicas. A mãe do príncipe herdeiro, a falecida imperatriz, havia sido uma filha nobre comum quando se casou com o imperador.
 Isso causou um alvoroço, é claro, mas todos sussurravam entre si que podiam ver por que o imperador se apaixonara por ela. No entanto, ela tinha sido uma filha nobre, não uma viúva como eu.
 “Vossa Alteza,” eu disse, “estou honrada e grata pelos sentimentos que nutre por mim, mas eles certamente desaparecerão rapidamente. Uma vez que Vossa Alteza conheça mais filhas nobres, estou confiante de que—”
 “Isso nunca acontecerá,” ele interrompeu. “Meus sentimentos não são tão fracos.”
 “O tempo pode ser previsto,” continuei, “mas as emoções humanas não são tão fáceis. Se os sentimentos que Vossa Alteza confessou hoje são sinceros, devo pedir que os esqueça. Não sou digna de Vossa Alteza.”
 A esposa do príncipe herdeiro tinha que ser uma donzela virtuosa—isso era uma condição obrigatória. Havia até mesmo um apóstolo da pureza que verificava se toda princesa herdeira e imperatriz em potencial era virgem. Era inimaginável para uma mulher que já havia se casado tornar-se parte da família imperial. Por isso sabia que tinha que ser firme.
 Theobald parecia desanimado. Ele abaixou seus olhos dourados amigáveis.
 Senti pena dele, mas não havia nada que eu pudesse fazer. Não fazia sentido o príncipe herdeiro e eu estarmos juntos! Não entendia por que coisas que nunca haviam acontecido antes continuavam ocorrendo.
 “Vou tentar fazer o que você pede,” ele disse, “mas, por favor, não se esqueça do que pedi, minha senhora.”
 “O que você pediu?”
 “Que, se algum dia considerar abrir seu coração novamente, pense em mim primeiro,”1ele disse. “Farei qualquer coisa para tornar isso possível. Por favor…”
 Ele era mais teimoso do que parecia. Era difícil acreditar que o príncipe herdeiro estava olhando para mim de forma tão triste. Por que eu?
 “Vou considerar,” eu disse e suspirei. “No entanto, será apenas uma consideração.”
 Theobald se animou. Parecia que as portas do céu tinham se aberto e ele tinha visto a luz entrar.
 Sua alegria me intrigava. Tudo o que eu disse foi que consideraria! Oh Deus, por favor cuide da geração futura!
 Parecendo um pouco mais feliz do que quando chegou, Theobald se preparou para sair, e eu o acompanhei até a porta.
 A carruagem imperial estava na entrada. O emblema da águia branca me lembrava de como a distância entre nós era vasta, mas o rapaz cego de amor não parecia notar.
 “Peço desculpas pelos inúmeros desconfortos que você enfrentou hoje,” ele disse. “Espero que possamos continuar a nos ver. Tomarei todas as precauções extras, então espero que não me evite.”
 “… muito bem, Vossa Alteza. Tenha uma viagem segura.”
 Ele riu. “Não há perigo na jornada daqui até o palácio imperial,” ele disse e hesitou. Theobald me olhou como se tivesse algo mais a dizer.
 Enquanto isso, os cavaleiros de guarda na entrada começaram a falar mais alto. Eles pareciam interrogativos, quando normalmente eram silenciosos e sutis.
 “Você voltou. O que te traz aqui, meu senhor?”
 “Não estou aqui para vê-lo, então cai fora.”
 Eu conheço essa voz arrogante. A quem ela pertence?
 Um garoto com cabelo preto desgrenhado subiu as escadas a passos largos. Meus olhos se arregalaram.
 Não só eu não tinha sido informada sobre sua vinda, como ele também não parecia ter chegado de carruagem. Seu rosto estava sombrio. Eu podia dizer que ele estava com dor ou que algo ruim havia acontecido.
 “Norra?” Theobald chamou o nome de seu primo. Ele parecia tão surpreso quanto eu.
 No meio da escada, Norra levantou a cabeça. Ele piscou para nós por um momento, então seus olhos azuis brilharam.
 “O que… o que Sua Alteza está fazendo aqui? Deve ser fácil ser o príncipe herdeiro.”
 “Bem, eu…” Theobald pausou. “Não, mas o que você está fazendo aqui?”
 “Eu sou obrigado a confessar todos os detalhes da minha vida pessoal para você?”
 “Você sabe que não foi isso que eu quis dizer, primo arrogante. O que quero saber é por que você está—”
 “Shuri, o que você está fazendo? Estou com fome!” Jeremy apareceu suado, com sua espada na mão. “Hã? Quando você chegou, Vossa Alteza?”
 Impedido de continuar falando com seu primo detestável, Theobald piscou desconcertado.
 Jeremy olhou desconfiado para o príncipe herdeiro, depois se virou para encarar seu rival, que estava no meio da longa escada de granito que descia até o jardim.
 “O que? Você também está aqui?”
 Ninguém disse nada.
 O silêncio caiu entre nós quatro. Theobald olhou ao redor desamparado. Ele tinha perdido a oportunidade de dizer que não tinha acabado de chegar, mas que estava prestes a sair.
 Jeremy olhou de um lado para o outro entre o príncipe herdeiro e seu rival. Ele balançou a espada enquanto perguntava mais uma vez. “Eu perguntei o que você está fazendo aqui. Eu pensei que você não se dava bem com esse cara, Vossa Alteza. Por que apareceram juntos como melhores amigos?”
 “Não, bem, é um pouco difícil de explicar.” O jovem águia parecia desconfortável ao olhar para nós três. Quando abriu a boca para dar uma desculpa ao jovem leão à sua frente, foi implacavelmente interrompido pelo jovem lobo.
 “Você é cheio de si.”
 “O quê?” Jeremy retrucou. “O que te inspirou a vir até a casa de outra pessoa para começar uma briga? Seus pais não te amam o suficiente?”
 “Jeremy!” Levantei a voz sem querer.
 Jeremy parecia pronto para pular em Norra, com a espada de treino na mão, quando se virou para mim, de olhos arregalados e chocado.
 “Uau! Olha o que você fez,” Jeremy se virou de volta para Norra. “Você está deixando minha mãe brava, destruidor de lares! Alguém precisa te ensinar uma lição.”
 Norra não respondeu aos comentários insuportáveis de Jeremy. Ele se virou e saiu pelos portões da frente sem olhar para trás.
 Observei-o ir embora com um mau pressentimento. Franzi a testa para meu filho mais velho.
 “Hã? Ele simplesmente fugiu,” disse Jeremy. “Por que ele é tão previsível?”
 Não disse uma palavra.
 “Ahem, Shuri, você está brava?”
 “Não.” Suspirei.
 Jeremy coçou a cabeça e olhou para mim atentamente. Momentos depois, ele sorriu.
 Oh? Que garoto astuto você é.
 “Estou com fome.”
 Ele não precisava me incomodar com sua fome. Poderia repreender o chef ou os criados, mas parecia incapaz de me deixar descansar por um momento sequer.
 “Vamos comer um lanche,” eu disse. “Vossa Alteza, gostaria de se juntar a nós?”
 “Perdão? Ah, sim,” Theobald sorriu animado. “Adoraria!”
 “Mas sério, Vossa Alteza, o que o trouxe aqui?” Jeremy perguntou de novo. “Eu não estava esperando por você.”
 Theobald riu amigavelmente. “Obviamente… eu vim conversar com você, seu delinquente.”
 “Você não tem nada melhor para fazer?” Jeremy interrogou. “Continuar vindo aqui, e alguém pode achar que você se apaixonou por alguém que mora aqui.”
 Eu tossi. Tinha esquecido como esse garoto podia ser perspicaz.
 Theobald estava engasgando com sua enésima xícara de chá. Ele parecia ser um péssimo mentiroso.
 “Jeremy, do que você está fal—” eu comecei.
 “Isso é ridículo!” Theobald interrompeu.
 O bom príncipe herdeiro não tinha ideia de que tal negação veemente só o tornava mais suspeito.
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 Jeremy estreitou os olhos. Colocou um biscoito na boca e então se levantou, berrando, “O quê?! O que há de errado com a Shuri?!”
 Fiquei chocada com sua reação violenta. Ele era sempre quem mais me zombava.
 O príncipe herdeiro tossiu. “Não, não foi isso que eu quis dizer. Você só me pegou de surpresa!”
 “Você pode simplesmente dizer não. Por que precisa ficar tão bravo com isso?!” Jeremy continuou. “Meu Deus. Eu nem sei o que dizer! Por que você não pensa no que sai da sua boca antes de falar?”
 Jeremy provavelmente era a única pessoa corajosa o suficiente para dizer algo assim para a segunda pessoa mais poderosa do império.
 Ele, e talvez Norra.
 

 De repente, me perguntei o que tinha trazido Norra hoje. Estava claro pelo seu comportamento que algo ruim havia acontecido. Me senti desconfortável, sabendo que ele tinha ido embora.
 “Cortes no orçamento do banquete de Natal?”
 “Essa é a posição oficial do papa. Eles recomendam reduzir o orçamento do banquete e gastar mais em esmolas para os pobres.”
 “Mesmo sendo o papa, como ele pode sugerir cortar o orçamento de um banquete oferecido por Sua Majestade?”
 “Como todos sabem, a fome fora de época causou problemas para muitos. O sentimento público está baixo. Se um banquete tão grandioso quanto o do ano passado for realizado, haverá uma retaliação feroz.”
 “Mas é claro que a igreja está tentando fazer da família imperial e da aristocracia vilões, enquanto apelam ao povo.”
 “Acalme-se, Duque Heinrich.”
 “Agora, agora. Vamos ser civilizados,” Duque Nürnberger interrompeu os argumentos de nobres e cardeais, com um tom pacífico e firme. “Lady Neuschwanstein, você tem alguma opinião sobre este assunto?”
 Quando ele de repente me deu a oportunidade de falar, o parlamento virou-se para me olhar. Eu podia ver o desprezo em quase todos os doze pares de olhos.
 Segurei um suspiro e sorri.
 “A igreja não está sem justificativas,” eu disse. “O papel deles é servir como um eixo de fé para todas as pessoas, independentemente de classe ou status. A igreja não está isenta do descontentamento do povo. Eles também precisam tomar medidas adequadas.”
 “Mas minha senhora, você quer dizer—”
 “A Casa Neuschwanstein pagará pelo banquete de Natal deste ano, com a condição de que a igreja use os fundos restantes para ajuda.”
 Antes, essa questão causava conflitos intermináveis até que foi decidido manter o orçamento do ano anterior. Isso resultou em uma revolta no início de 1116. Foi sufocada relativamente rápido, mas os nobres da capital ficaram com medo de sair de suas casas por um tempo. Nenhum nobre estava disposto a arriscar ser atingido por ovos, maldições ou pedras, mesmo com uma escolta de cavaleiros.
 Tinha a sensação de que, mesmo que a maioria do parlamento votasse pelos cortes orçamentários, isso não teria evitado uma revolta.
 Esmolas, que piada! O clero organizava as festas mais opulentas e vulgares do Natal até o Ano Novo, embora eu não soubesse se o Cardeal Richelieu participava das festividades. Ele estava tão silencioso como sempre no meio da câmara aquecida do parlamento.
 De qualquer forma, minha proposta causou bastante impacto. A Casa Neuschwanstein nunca havia oferecido fundos desse nível. Essa proposta protegeria a família imperial e a igreja de incorrer em custos inesperados, mas os sobrecarregaria de outras maneiras. Portanto, a questão era se salvariam seus interesses materiais ou sua dignidade.
 Não havia perda da minha perspectiva. O custo era insignificante. Poderia até se dizer que eu salvei a reputação da igreja ao apoiar seu discurso sobre esmolas.
 Este era o verdadeiro poder do ouro. Me pergunto por que não tinha pensado em usar os enormes ativos em minhas mãos antes.
 Marquês Schweig falou. “Esta é realmente uma proposta sem precedentes, minha senhora.” Havia um sorriso em seu rosto, mas ele parecia descontente. “O falecido marquês nunca teria imaginado tal coisa.”
 “Marquês Schweig,” eu disse. “Você parece querer dizer que, ao contrário de meu marido, tenho menos escrúpulos em gastar dinheiro.”
 Várias pessoas na sala pigarrearam.
 Eu já estava cansada de retórica indireta que cutucava e provocava. Minha resposta direta fez a máscara calma no rosto do Marquês Schweig tremer. Ele certamente havia construído e refinado sua máscara social desde jovem. Ela se despedaçou rapidamente porque eu era uma jovem mulher.
 Minha mera presença, minha mera intrusão no que eles viam como seu privilégio mais importante, já era insultante para eles.
 “De forma alguma,” ele argumentou. “Eu simplesmente quis expressar preocupação. Por favor, não tire conclusões precipitadas. É um momento tão sensível que—”
 “Se isso te preocupa, por que a Casa Schweig não oferece fundos também? A Casa Neuschwanstein cobrirá oitenta por cento, e Schweig pode cobrir o restante.”
 Marquês Schweig pigarreou com desagrado. Era irritante ser subitamente apresentado com vinte por cento do custo, mas isso era um problema secundário. Recusar vinte por cento quando quem propôs estava oferecendo pagar oitenta mancharia seu orgulho nobre.
 Duque Nürnberger usava o sorriso mais misterioso no rosto, mas desapareceu quando ele finalmente assentiu para intervir. Como Norra, seus olhos eram de um azul profundo e seu cabelo era grosso e preto. Ele falou com confiança e engenhosidade.
 “Muito bem,” ele disse. “Acho que já é suficiente de semear o vento e colher a tempestade1, Marquês Schweig. Em conclusão, a Casa Neuschwanstein cobrirá oitenta por cento dos custos do banquete de Natal. Não espero que seja tanto que impeça o leão dourado de comprar presentes para as crianças. Enquanto isso, peço que a igreja apresente um orçamento para as esmolas mencionadas antes do ano novo. Este assunto está encerrado.”
 O som do martelo ecoou pelo salão três vezes.
 Eu sorri para o duque. Ainda não sabia por que ele era tão amigável comigo.
 Enquanto isso, o Servo do Silêncio continuava a me encarar. Antes, eu ignorava seu olhar, assumindo que ele simplesmente não gostava de mim. Encarando-o agora, eu não poderia me sentir mais desconfortável. Perguntava-me se ele algum dia se livraria do rancor que tinha contra mim.
 Todos estão contra mim, hein?
 O parlamento foi encerrado. Os membros se despediram e saíram.
 Eu fui a última a sair, embora não fosse exatamente intencional. Só queria um tempo para pensar.
 Refleti sobre a inesperada confissão do Príncipe Herdeiro Theobald e como poderíamos passar esse Natal de uma maneira mais significativa.
 Que presentes devo dar às crianças? Para Jeremy, nada seria melhor do que uma espada. Elias também gostaria de uma espada? Pode haver um alvoroço se eu der a mesma coisa para ambos. Fiquei feliz que os gêmeos tivessem sido diligentes o suficiente para escrever uma lista das coisas que queriam.
 Era meu primeiro feriado com as crianças desde que voltei ao passado. Queria torná-lo especial.
 Estava tão absorta em meus pensamentos sobre as crianças que me esqueci completamente da confissão de Theobald. Estava atravessando o corredor silencioso quando alguém me parou. Quase gritei ao me deparar repentinamente com um jovem cardeal, que parecia estar me esperando.
 “Cardeal Richelieu?”
 Silêncio.
 “Você me assustou. O que houve?”
 Seguiu-se um silêncio sombrio e desagradável. O Servo do Silêncio me encarou com seus olhos negros intensos. Quando finalmente abriu a boca, sua voz era profunda e estranhamente desconhecida.
 “Ouvi dizer que Sua Alteza, o príncipe herdeiro, tem feito visitas frequentes a você.”
 “Ele é bom amigo do meu filho mais velho,” respondi calmamente. “Há algum problema?” Me perguntei que tipo de briga ele queria arrumar comigo.
 Sua sobrancelha castanha se contraiu.
 Eu desejava que, se ele tivesse algum problema comigo, simplesmente dissesse. No entanto, como era de se esperar de alguém conhecido como o Servo do Silêncio, o Cardeal Richelieu se virou e foi embora.
 Fiquei perplexa. Por que todos os homens deste império, jovens ou velhos, eram assim? Eram assim apenas comigo? Por que todos eles tinham problemas emocionais?
 O Servo do Silêncio parecia ter me contaminado com sua escuridão sombria. Tive a sensação de que, se fosse direto para casa, infectaria meus inocentes filhos que estavam recebendo suas lições.
 Então, em vez de ir em direção ao Palácio Babenberger, onde uma carruagem me esperava, caminhei até a capela próxima. Pensei que poderia aproveitar para rezar pelo meu futuro e pelo futuro das crianças.
 A capela estava completamente silenciosa. A estátua da Santa Mãe e do Santo Pai olhava para os bancos. O teto de vitrais escuros se estendia acima. As pessoas não vinham à capela a esta hora?
 Mas então eu olhei novamente.
 Quando vi o garoto, inicialmente pensei que ele estava aproveitando a capela vazia para orar fervorosamente. Num segundo olhar, pude perceber que ele não estava orando. Ele estava deitado de qualquer jeito nas escadas.
 “Senhor… Norra?”
 Só Deus sabia por que Norra estava aqui a essa hora. Por um momento, me perguntei se ele tinha vindo procurar o Duque Nürnberger.
 “Norra? Você está aqui pelo seu pai?”
 Norra levantou a cabeça lentamente e olhou para mim. A luz do sol entrava pelo teto de vitrais, iluminando os cabelos finos em seu rosto jovem. Seu cabelo preto parecia marrom sob a luz.
 “Eu não estou aqui para vê-lo, tá?” Sua voz estava embargada.
 
 	“Semear o vento e colher a tempestade” é um provérbio que significa que quem faz o mal receberá consequências ruins. É uma expressão bíblica que aparece no livro de Oseias, capítulo 8, versículo 7. [↩]
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 Eu estava imaginando a umidade nos olhos azuis melancólicos do garoto?
 Fui rapidamente até ele. Não pude deixar de me preocupar, lembrando o olhar sombrio em seu rosto na última vez que o vi.
 “Norra? O que aconteceu? Por que você está sozinho assim? Está machucado?”
 Norra não respondeu. Não sei quanto tempo durou o silêncio constrangedor antes dele suspirar com a cabeça baixa. Seus ombros começaram a tremer.
 Oh, pai celestial! Meu coração disparou.
 Eu nunca teria imaginado uma cena assim antes. Este era o único oponente de Jeremy, o lobo faminto e filho do duque, que agora chorava diante de mim como um jovem garoto.
 “Norra? O que está errado? O que aconteceu?”
 Nunca soube o que fazer quando via garotos chorando. Me sentia tomada pela pena, mas ao mesmo tempo, estava impotente. Era o mesmo que quando vi Jeremy chorar à distância, há muito tempo, agora apenas uma memória distante.
 Eram garotos tão fortes! O que poderia fazê-los chorar?
 Não houve resposta para minha pergunta cautelosa, mas isso não foi surpresa. Pelo menos ele não afastou minha mão enquanto eu me ajoelhava silenciosamente ao seu lado. Enquanto ele chorava diante do altar, eu acariciava suas costas. Queria confortá-lo, mas não sabia o que estava acontecendo.
 “Está… tudo bem, Norra,” eu disse. “Tudo vai ficar bem.”
 Ele respirou fundo. Norra finalmente levantou a cabeça e me encarou com os olhos cheios de lágrimas. “O que significa amadurecer, Shuri?” ele perguntou, com a voz quebrada.
 Como devo responder a isso? E “Shuri”? Nunca esperei estar em uma relação tão informal com o filho do duque. Decidi deixar isso de lado por enquanto.
 Sorri tristemente. “Bem, eu realmente não sei também.”
 Eu não tinha certeza de que conselho poderia oferecer nessa área. Mesmo depois de viver essa vida uma vez antes, continuava vendo novos lados das coisas que achava que já conhecia.
 Sem dizer mais nada, tirei um lenço e o coloquei contra a bochecha febril do garoto.
 Norra ficou boquiaberto e olhou nos meus olhos. Ele abaixou a cabeça, suspirou e limpou as lágrimas com as costas da mão.
 “Talvez fosse melhor para todos se aquele príncipe fosse o filho do meu pai em vez de mim,” ele disse.
 “Sua Alteza? Mas você é—”
 “Você concorda com eles, Shuri?” Norra me interrompeu. “Você acha que sou uma desgraça incorrigível que só conta mentiras?”
 “Não,” respondi instantaneamente. “Absolutamente não.”
 Havia um brilho desesperado nos olhos de Norra. Ele parecia me colocar em um pedestal entre as pessoas em sua vida.
 “Por que você pergunta?”
 “Porque é o que todos dizem.”
 “Quem?”
 Norra não respondeu. Ele baixou os olhos para o chão e suspirou.
 Era impossível saber o que se passava em sua mente. Eu só podia adivinhar. Com base na cena que testemunhei no banquete memorial do meu marido, suspeitava que algo mais tivesse acontecido entre o Duque Nürnberger e seu filho.
 O duque era estranhamente gentil comigo. Caso contrário, ele estava longe de ser gentil e caloroso enquanto liderava um ramo da sociedade como irmão da imperatriz.
 Enquanto isso, Norra era o único filho que ele tinha com sua esposa frágil e introvertida. Não era surpreendente que ele fosse tão rígido com seu único filho. Ainda assim…
 “Não importa o que qualquer um diga,” eu disse, “eu não acredito que isso seja quem você é.”
 “Como você pode ter certeza? Você nem me conhece tão bem.”
 Hm, sinto como se tivesse batido de frente com uma parede. Claro, estava acostumada a ser tratada assim.
 “Você me ajudou mesmo sem me conhecer, lembra?” eu disse. “Você não fazia ideia de quem eu era.”
 Norra não respondeu.
 “É por isso que acredito sem dúvida que você é um bom garoto.”
 “Certo.” Ele esfregou os olhos com os punhos.
 Tentei lembrar como seria o futuro dele.
 No ano seguinte, ele seria nomeado cavaleiro. No ano seguinte, ele empataria com Jeremy em um concurso de esgrima. E então… sim, se a memória não me falha, ele se juntaria à Streife, a polícia secreta do império.
 Todos se perguntavam o que teria levado Norra—que não era apenas um filho nobre, mas filho do Duque Nürnberger—a se juntar a uma organização tão dura.
 “Ahh… Eu não queria me envergonhar na sua frente assim.”
 Achei que era ao mesmo tempo bobo e comovente que ele estivesse reclamando com a voz ainda sufocada de lágrimas, mas fiquei aliviada que ele parecesse ter recuperado o ânimo rapidamente.
 “Isso acontece com todo mundo,” eu disse. “Eu já me envergonhei duas vezes na sua frente.”
 “Isso é diferente,” ele rebateu. “Sou um homem chorando como uma criança. Se meu pai soubesse disso, ele desmaiaria.”
 “É bom chorar quando você pode.” Eu o acalmei com palavras gentis. “Quando você ficar mais velho, será difícil derramar lágrimas, mesmo quando quiser.”
 Ele piscou os olhos úmidos para mim. Ele ainda tinha a inocência da infância. Seus olhos ainda não estavam sombreados.
 Me senti estranha, pois percebi que estava parecendo uma velha.
 “É por isso que você sempre parece tão triste?”
 “Hum?”
 “Eu não deveria falar, já que acabei de chorar, mas só Deus sabe por que você se sente assim,” ele disse. “Acho que você deveria erguer a cabeça. Você não seria irritante, mesmo que fizesse isso.”
 Isso era para ser um elogio? Por que as crianças hoje em dia são tão estranhas?
 “Eu achava que estava fazendo um bom trabalho de parecer orgulhosa e sem vergonha, mas parece que estava errada,” eu disse.
 “Para ser realmente sem vergonha, você tem que ser tão incorrigível quanto eu.”
 Norra deu de ombros, depois saltou para os pés como se tivesse esquecido todas as suas lágrimas. Ele me ofereceu a mão. Hesitei e a peguei.
 “Obrigado por me encontrar hoje,” ele disse. “Deseje-me sorte.”
 “Sorte?”
 “Quando eu chegar em casa, terei que brigar com meu pai. Se eu sobreviver, concederei a você a honra da minha vitória.”
 “Por que você tem que brigar?” eu me espantei.
 “Não se preocupe com isso,” Norra disse, desconversando. “É a mesma coisa de sempre, mas esse é meu problema, não o seu.”
 Ele me dispensou, mas eu não pude deixar de me preocupar de qualquer maneira. Ainda assim, havia limites quando se tratava de se intrometer na vida familiar de outra pessoa.
 “Hum… Norra? Você se lembra do que eu disse a você da última vez?” eu perguntei. “Se algum dia quiser conversar com alguém, pode falar comigo.”
 Essa era a única intromissão que eu permitia a mim mesma.
 Norra respondeu apenas com um sorriso.
 

 O banquete de Natal veio pouco depois da primeira neve. O feriado celebrava a primeira descida da Santa Mãe e do Santo Pai à Terra.
 Quando os gêmeos saíram de seus quartos e encontraram uma montanha de presentes no corredor, seus olhos verde-esmeralda se arregalaram como pires. Eles eram um espetáculo de se ver.
 Será que era assim que Santa Clara se sentia quando dava presentes às crianças boas todo ano na noite antes do Natal?
 Obviamente, eu parei de acreditar em Santa Clara há muito tempo. Jeremy e Elias também, e eles estavam ocupados tentando arruinar a manhã dos irmãos mais novos. Eles não tinham um pingo do espírito de Natal.
 “Uau! Olha! Santa Clara sabe que fui bom este ano!”
 “Quem foi bom? Você ainda acredita nessa história estúpida?”
 “Que história estúpida? Vocês estão com inveja porque não ganharam presentes porque são terríveis!”
 “Por que eu teria inveja? Além disso, eu também tenho presentes. Vou ganhar um da falsa Santa Clara ali.”
 “Mãe! Jeremy e Elias estão blasfemando contra Deus!”
 Eu encarei os dois garotos arrogantes com a mão no quadril. O que eu faço com esses dois?
 “Jeremy, Elias. O que vocês querem dizer com ‘Santa Clara não existe’?” Eu os repreendi. “É melhor vocês se comportarem se quiserem seus presentes de Natal.”
 “Tudo o que estou tentando fazer é mostrar a verdade fria para meus irmãos idiotas. Você quer que eles sejam burros para sempre?”
 “Claro!” Eu explodi. “Eu adoraria que se eles se tornassem idiotas como vocês dois!”
 Ao meu grito, Jeremy, que estava zombando dos gêmeos, e Elias, que me tinha repreendido, trocaram olhares. Eles coçaram a cabeça constrangidos e começaram a ajudar os irmãos a abrir os presentes. Esses pestinhas!
 “Jeremy! Acho que este aqui é para você,” Leon gritou.
 “O quê? Hã? Espera, o que é isso?!”
 O que você acha que é? É uma espada especial feita sob encomenda só para meu filho mais velho, que está destinado a ser um cavaleiro lendário.
 Ele ergueu uma espada longa feita por um renomado anão chamado Langenes. A lâmina era branca como a neve, enquanto o cabo era feito de ouro e rubis. Até a bainha brilhava com esmeraldas e rubis.
 O queixo de Roberto caiu quando viu o quanto custava.
 Jeremy desembainhou a espada com um movimento gracioso e examinou a lâmina branca. Ele olhou para mim, atordoado. Eu mal podia conter meu riso ao ver a hesitação pouco característica em seu rosto.
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 “Você ainda não acredita na Santa Clara?” perguntei a Jeremy.
 “Uh…” Jeremy gaguejou. “Erm, eu… Ob—”
 “Uau, isso não combina nada com você, Jeremy,” Elias interrompeu. “Eu não sei quem é Santa Clara, mas ela precisa elevar seus padrões para as pessoas—Aghh!”
 Jeremy puniu Elias com um tapa por sua provocação.
 Elias também ganhou um presente, é claro. Ele também era fã das artes militares, mas seus talentos eram menos voltados para a esgrima. Consegui uma besta especial para ele com um conjunto de flechas de prata. Ele poderia facilmente alcançar seu irmão mais velho se a usasse para caçar raposas.
 “Ha ha ha! Venha até mim, meu irmão tolo!” Elias gargalhou. “Só para você saber, atacantes de longa distância têm a vantagem!”
 “Não fique tão animado a ponto de atirar no próprio rosto, irmãozinho,” Jeremy alertou. “Um verdadeiro homem vence com uma espada! Shuri, posso levar isso para o banquete?”
 “Eu também!”
 Ignorei os dois garotos mais velhos e seu comportamento vergonhoso e voltei minha atenção para os gêmeos.
 Ao contrário de seus irmãos mais velhos, cujos crânios eram preenchidos com músculos, Leon já tinha inclinação para a inteligência. Ele ficou encantado com seu novo telescópio e enciclopédia.
 Enquanto isso, Rachel estava organizando seu próprio desfile de moda com os sapatos que escolhi para ela. Ela adorava sapatos mais do que qualquer outra coisa. Não se importava em usar um vestido da temporada passada, mas se recusava a sair de casa com sapatos velhos.
 O Natal era um evento caro, embora deixasse as crianças felizes. Preparei presentes não apenas para as crianças, mas também para nossa equipe e cavaleiros. Também enviei presentes para o clero e o palácio imperial.
 Ao calcular os custos do banquete de hoje, bem como das roupas e acessórios que todos nós estaríamos usando, o custo era astronômico. Era uma sorte que esta casa transbordasse de dinheiro. Nada supera o poder do ouro.
 Depois de experimentar seus vários sapatos de seda e posar na frente do espelho, Rachel correu até mim e remexeu no bolso.
 “Jeremy e Elias disseram que a Santa Clara não vai te dar presentes porque você é adulta, mãe,” ela disse.
 Fiquei momentaneamente sem palavras, de olhos arregalados. Olhei para as outras crianças para ver se estavam participando desse plano. Para minha surpresa, havia olhares constrangidos nos rostos dos meus três filhos, confirmando que estavam. Nada poderia ter me preparado para isso.
 Em sua pequena palma, Rachel segurava um lenço bordado com pontos tortos. O tecido era verde claro. Os pontos ilustravam quatro filhotes de leão e um coelho sentados em harmonia.
 Isso é bonito e tudo, mas por que eu sou o coelho?
 “… obrigada, Rachel. Este lenço é tão bonito.”
 “Eu não fiz muito,” ela disse. “Jeremy e Elias me disseram o que bordar, e Leon escolheu a cor do fio. Tudo o que fiz foi colocar os pontos.”
 Em outras palavras, ela fez tudo.
 Dei a Rachel um sorriso cúmplice. Ela olhou orgulhosamente para seus irmãos inúteis. Gostaria que meu falecido marido pudesse vê-los agora. Eu valorizaria a expressão que ele usava no rosto.
 

 O banquete patrocinado pelas casas Neuschwanstein e Schweig—oitenta por cento e vinte por cento, respectivamente—foi muito mais extravagante do que eu lembrava.
 Talvez porque as duas casas tenham financiado voluntariamente o banquete, o palácio imperial se esforçou mais. Lustres de cinco camadas pendiam do teto. Joias pendiam de árvores gigantes de abeto. Uma pedra de qualquer uma delas provavelmente seria suficiente para financiar esmolas por um ano.
 Na entrada do Palácio de Cristal, onde o banquete estava sendo realizado, dardos foram instalados e cuidadosamente dispostos em uma fila. Se um jogador acertasse o centro do alvo com um dardo de madeira, ganharia um presente coloridamente embrulhado. Aqueles que chegaram cedo jogavam dardos ou conversavam entre si.
 Quando cheguei com as crianças, fui recebida pelo Conde Mueller, o mais velho dos irmãos mais novos do meu marido.
 “Quanto tempo, Lady Neuschwanstein.”
 De fato, faz muito tempo.
 Todos os nobres da capital compareceram ao banquete de Natal. Eu inevitavelmente encontraria parentes aqui. Sorri o mais brilhantemente possível. “Sim, faz muito tempo.”
 “Ahem, poderíamos conversar brevemente? Serão apenas alguns minutos.”
 Olhei para as crianças. Elas haviam corrido para uma estátua que estava jorrando uma bebida. Virei-me para o Conde Mueller e assenti.
 O Conde Mueller me conduziu em direção aos jogos de dardos. Jovens homens e mulheres riam enquanto jogavam.
 “Minha senhora, ouvi sobre o incidente infeliz,” ele disse. “Pretendia vir mais cedo para me desculpar, mas a situação foi—”
 “Bem, acho que os responsáveis são os que devem se desculpar,” eu disse.
 Os olhos verdes astutos do conde se estreitaram brevemente. Ele deve ter sentido a amargura em minha voz. Por que essas pessoas tinham os mesmos olhos que meus filhos? Eu não gostava disso, mesmo que fosse um traço genético.
 “Vou pedir para eles se desculparem, se é isso que você quer, minha senhora.”
 “Não estou interessada em desculpas involuntárias.”
 “Minha senhora, não sei o que pensa de nós, mas—”
 “É aí que você se engana, Conde Mueller,” eu disse. “Eu não penso em nenhum de vocês. Portanto, não há nada a dizer sobre o que penso. O que você quer?”
 Para os observadores, provavelmente parecemos parentes com um relacionamento complicado trocando gentilezas. A realidade era completamente diferente. Parte de mim esperava que o Conde Mueller mostrasse seu temperamento, assim como seus irmãos, mas ele tinha mais autocontrole do que eu esperava. Pelo menos, para um Neuschwanstein.
 Seus olhos, verdes escuros como os de Johan, brilharam momentaneamente. No entanto, no momento seguinte, estavam de volta a serem frios e plácidos. “Entendo, minha senhora. Já que estamos aqui, gostaria de ser franco—”
 Uma flecha de prata cortou o ar, quase roçando a orelha do Conde Mueller e enterrando-se na parede de damasco com um pshunk.
 “Aaaah!”
 Exclamações podiam ser ouvidas ao nosso redor. Eu quase gritei também.
 “Oh, desculpe. Eu estava tentando acertar o alvo para me exibir um pouco, mas…”
 Não foi nada mais do que um pequeno alvoroço. Alguém explodiu em risos. O salão voltou à sua conversa habitual. Me perguntei se ceder e deixar Elias trazer sua besta depois que ele insistiu foi um erro.
 Eu pisquei e me virei. Conde Mueller, que havia ficado congelado, também se virou.
 Vimos Jeremy segurando a besta de seu irmão mais novo. Fiquei atônita.
 “Quanto tempo, tio,” Jeremy disse. “Você envelheceu desde a última vez que te vi. Que expressão é essa no seu rosto?”
 Conde Mueller encarou seu sobrinho, sem palavras. Em contraste, Jeremy sorriu com a maior tranquilidade. Era desconcertante.
 “Oh, devo ter te assustado,” Jeremy disse. “Não fique bravo agora. Você não acha que eu teria tentado acertar meu respeitado tio, né?”
 “Mãe”
 “Às vezes fico impressionado com a maneira louca como você vive sua vida, Jeremy,” Elias disse.
 Jeremy deu de ombros. “Observe e aprenda, irmãozinho,” ele disse arrogantemente. “Esta é a mentalidade de uma casa de leões.”
 “Ah é? Como você pode se exibir com minha besta?!”
 “Se você tivesse feito isso, teria atirado no próprio rosto!”
 Eu não sabia muito sobre a mentalidade de uma casa de leões, mas a ação desrespeitosa e imprudente de Jeremy foi o suficiente para fazer o Conde Mueller recuar, rangendo os dentes.
 O conde astuto estava bastante irritado. “Eu sou o que te deixava sentar nos meus ombros quando você era mais novo, seu delinquente,” ele resmungou.
 Jeremy riu alto e disse que ele estava velho.
 Ambos eram impetuosos, mas seu sangue compartilhado não parecia ser suficiente para o conde perdoar seu jovem sobrinho por seu comportamento antissocial.
 “Isso foi ótimo, vocês dois,” eu os repreendi. “O show acabou. Levem essa besta de volta ao depósito agora. E as flechas também!”
 Jeremy e Elias resmungaram em resposta, mas para minha surpresa, eles obedientemente se afastaram.
 As garotas adolescentes nas proximidades observaram eles irem embora.
 “Isso foi impressionante,” disse o Duque Nürnberger, aproximando-se de mim. Ele deve ter visto tudo. O olhar do duque de aço era suave enquanto ele me olhava com olhos azuis sorridentes.
 “Gostaria de pedir desculpas pelo caos,” eu disse.
 “De jeito nenhum. Foi bastante elogiável da parte dele de certa forma,” disse o Duque Nürnberger. “Se ao menos meu filho mostrasse tal caráter.”
 “Ah ha ha…”
 “Ah, e ouvi dizer que você enviou um presente para ele,” ele disse. “Não sei o que você vê em Norra para se esforçar tanto, mas não tenho palavras para te agradecer.”
 Eu não fiz isso para ser agradecida. Me senti desconfortável.
 Enviei para Norra uma espada Zweihänder, feita pelo mesmo artesão que a de Jeremy.
 Norra tinha vindo em meu auxílio em situações difíceis duas vezes. Depois de vê-lo chorar com tanta angústia, esperava que o presente pudesse lhe trazer algum conforto.
 Estava preocupada que fosse excessivo, então fiquei aliviada que a reação do duque fosse moderada.
 “Espero que ele tenha gostado,” eu disse com um sorriso.
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 O Duque Nürnberger suspirou profundamente e balançou a cabeça. “Agora ele está dizendo a todos que todos os pecados do ano foram perdoados desde que recebeu um presente de Santa Clara. Não sei de onde ele tira essas coisas.”
 É a mentalidade de um garoto durante o Natal, já velho o suficiente para estar passando pela puberdade, eu queria dizer, mas tudo o que pude fazer foi rir sem jeito.
 Naquele momento, uma trombeta soou, significando a entrada das pessoas mais importantes do império. “Entrando, Sua Majestade o Imperador!”
 O imperador—o guardião deste império—Imperatriz Elisabeth, Príncipe Herdeiro Theobald e o segundo príncipe entraram lado a lado. Todos ficaram em silêncio, incluindo aqueles que estavam conversando e jogando.
 “Feliz Natal, Sua Majestade, águia guardiã deste império.”
 “Feliz Natal, Sua Majestade.”
 Sob seu cabelo prateado, os olhos dourados do imperador percorreram a sala lotada, sobre nobres e outras pessoas de destaque. Por um momento, seu olhar pareceu repousar em mim. Seus olhos suavizaram.
 “Muitas coisas aconteceram ao longo de um ano,” ele me dirigiu. “Gostaria de agradecer ao leão do império por superar a tristeza e permitir outro Natal abençoado.”
 “Obrigado, Sua Majestade.”
 Enquanto eu prestava meus respeitos, Theobald não parava de sorrir para mim, embora eu desejasse que ele parasse.
 Enquanto isso, a Imperatriz Elisabeth me encarava com seus olhos azuis frios. Ela não estava me lançando um olhar hostil, apenas olhando. Eu só me sentia desconfortável porque sabia que ela não gostava de mim.
 Ao lado da imperatriz estava o Príncipe Letran, que tinha a mesma idade de Elias. Alguma doença parecia fazê-lo fungar e franzir a testa. Ele parecia o oposto de seu meio-irmão, o príncipe herdeiro, que era o epítome da elegância.
 No geral, eles eram exatamente como eu me lembrava.
 Adeste fideles, laeti triumphantes, venite, venite in Wittelsbach. Natum videte, regem angelorum…1
 As vozes do coral ecoaram pela sala. O banquete de Natal havia começado.
 Muitas pessoas cumprimentaram Theobald enquanto ele atravessava a multidão para se aproximar de mim.
 “Lady Neuschwanstein.”
 Eu sorri sem jeito. Eu me preparei antecipadamente, mas o desconforto era inevitável. “Vossa Alteza.”
 “Este é um vestido magnífico,” ele disse. “Você está ainda mais deslumbrante do que o habitual hoje.”
 Eu me perguntava se ele gostava de ler romances nas horas vagas. No entanto, eu não estava insatisfeita. Quem não gosta de elogios? “Obrigado. Você também está muito elegante, Vossa Alteza.”
 O príncipe herdeiro estava vestindo um terno prateado brilhante. Eu podia imaginar qualquer filha nobre desmaiando ao vê-lo.
 Theobald corou ligeiramente em resposta ao meu sincero elogio.
 De repente, ele murmurou, “Minha senhora… você gosta de livros?”
 “Eu acho que sim.”
 “Oh, que alívio,” Theobald disse, parecendo relaxar. “Queria te mostrar minha biblioteca pessoal.”
 Oh, é mesmo? Sua transparência me divertiu, mas sua sinceridade fez com que uma pequena parte do meu coração se agitasse. Provavelmente porque fazia muito tempo desde que alguém expressou sentimentos tão inocentes por mim.
 “Vossa Alteza. Lady Neuschwanstein.”
 “Oh, Lady Nürnberger. Faz muito tempo.”
 Enquanto eu conversava com a duquesa, Theobald se desculpou, me dando um olhar significativo. Eu tinha a sensação de que seu olhar significava que deveríamos nos encontrar novamente mais tarde. Hm.
 “Obrigado pelo presente,” disse a duquesa, seus olhos tristes característicos encontrando os meus.
 Eu me perguntava se deveria mencionar a promessa que fiz a ela, mas disse outra coisa em vez disso. “Estou feliz que você tenha recebido, mas não vejo seu filho em lugar algum.”
 “Ah, bem…”
 Eu perguntei sem pensar muito sobre isso, assumindo que ele estava apenas atrasado. A hesitação da duquesa me fez reconsiderar.
 Ela mordeu o lábio e juntou as mãos de forma lamentável. Alguém poderia pensar que eu havia enviado uma declaração de guerra.
 “Minha senhora?”
 “Oh, desculpe,” ela disse. “Norra não pôde vir hoje. Algo aconteceu.”
 O que poderia ter causado a ausência do único filho da Casa Nürnberger, sobrinho da imperatriz, no banquete de Natal?
 Tentei lembrar se isso já havia acontecido antes, mas não tinha certeza. Naquela época, eu estava tão preocupada com meus próprios assuntos que mal conseguia prestar atenção ao meu entorno.
 “Ele está doente?”
 “Não, não é… bem, é algo parecido. Obrigada por perguntar. E minha senhora…”
 “Sim?”
 “Por favor, esqueça o favor que pedi a você. Eu me precipitei.”
 Por um momento, tudo o que fiz foi encarar o rosto pálido de Heide. Não pude evitar de perguntar: “O duque desaprovou?”
 “Não, não é isso… eu só temo que isso coloque mais um fardo sobre você. Você já tem tanto acontecendo, e é jovem.”
 Hmm… sim, parece que o duque de aço disse algo. Meu coração se compadeceu da delicada duquesa, que mal conseguia projetar a voz.
 Eu gostaria que ela tivesse mantido isso em segredo entre nós. Ela não deveria ter contado ao marido. Baseado na minha conversa com o duque, duvido que Norra esteja doente. Será que o duque o espancou a ponto de deixá-lo acamado?
 Não, o duque não iria tão longe. Eu acho.
 “Oh?”
 “Oh, veja ali.”
 “Que adorável.”
 Com os sussurros se espalhando ao nosso redor, a duquesa e eu nos viramos, e eu comecei a rir.
 O coral havia terminado de cantar canções de Natal e uma valsa animada havia começado. Os gêmeos Leon e Rachel estavam dançando, de mãos dadas, no meio da pista de dança vazia. Suas habilidades eram imperfeitas, mas, considerando a idade deles, eram boas.
 “Leon, cuidado! Rachel está mirando nos seus pés—Ugh! Por que você me bateu?!”
 Dei um tapa nas costas de Elias por tentar arruinar a adorável apresentação de seus irmãos mais novos. “Seria pedir muito para você não estragar as coisas para os outros às vezes? Eles estão adoráveis.”
 “Adoráveis para você?” Elias zombou. “É a coisa mais patética que já vi.”
 “Se isso te desagrada, vá ensiná-los você mesmo.”
 “Por que eu deveria? Esse é o trabalho do filho mais velho!”
 Elias rebateu minha provocação habilmente.
 “Vou ser um cavaleiro,” Jeremy respondeu imediatamente. “Não tenho interesse nem talento em dança. Que tal você ir lá em vez disso, Shuri? Claro, sob a suposição de que você tem um parceiro—”
 “Lady Neuschwanstein, me daria a honra de dançar esta valsa no banquete de Natal?”
 O que quer que Jeremy estivesse prestes a dizer para me irritar, Theobald o interrompeu implacavelmente e estendeu a mão para mim.
 Eu sorri maliciosamente para os rostos abatidos de Jeremy e Elias e me dirigi à pista de dança com minha mão na do príncipe herdeiro. Nos juntamos à fila de homens e mulheres dançando.
 “Você é uma dançarina excepcional,” Theobald disse. “Que agradável surpresa.”
 “Isso é um elogio? Você também não é tão ruim, Vossa Alteza.”
 “Ah ha ha, não me provoque, por favor. Você não sabe o quanto pratiquei para hoje.”
 A curta e emocionante valsa chegou ao fim. Estava com sede e queria pegar uma bebida, mas Theobald me levou pela mão.
 Fomos até um corredor que ligava o salão de banquetes ao exterior. Havia tantas pessoas ao redor que não pude protestar, então o segui silenciosamente.
 “Onde estamos indo—”
 “Quero mostrar-lhe o que mencionei antes,” ele disse.
 Sua biblioteca pessoal? Este garoto é tão direto. Ou devo dizer obstinado?
 Segui Theobald sem reclamar. Íamos apenas olhar alguns livros, afinal. Me perguntei se poderia encontrar um que Leon, nosso pequeno estudioso, pudesse ler.
 Também não tinha meios ou oportunidade de recusar. Ele era o príncipe herdeiro. Ah, os problemas de uma sociedade hierárquica!
 Assim que entrei na biblioteca do príncipe herdeiro, toda a minha relutância desapareceu.
 “Uau!”
 Todas as paredes eram feitas de vidro. Estantes de livros iam até o teto. Era diretamente conectada a um jardim de estufa.
 Aqui, podia-se ler entre as flores da primavera, mesmo nesta época do ano. Entendi por que o jovem príncipe herdeiro desejava tanto me mostrar este lugar.
 “Você gostou?” Theobald perguntou cautelosamente. Ele sorriu sem jeito enquanto eu admirava o espaço.
 Que garoto ingênuo.
 “Este lugar é lindo,” eu disse. “Eu poderia passar o dia inteiro lendo aqui.”
 “É exatamente o que acontece. Às vezes, acabo passando o dia inteiro aqui por acidente. Isso faz com que eu goste mais de ficar dentro de casa do que fora.”
 “Que tipo de livros você gosta de ler, Vossa Alteza?”
 Theobald começou a falar com fervor enquanto se aproximava de uma estante gigante. “Bem, são principalmente livros sobre história e política, mas de vez em quando…”
 Um barulho alto o silenciou.
 O que é isso? Há mais alguém aqui além de nós?
 “Oh céus,” disse Theobald. “Sua Eminência, você me assustou. Veio procurar outro texto antigo?”
 O culpado era alguém que eu não esperava: Cardeal Richelieu.
 
 	 é uma música católica e tá em latim com uma mistura de alemão, a tradução é: Vinde, fiéis, alegres e triunfantes, vinde, vinde para Wittelsbach. Vede o nascido, o rei dos anjos[↩]
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 Presumi que houvesse algum tipo de acordo entre Theobald e o Servo do Silêncio sobre o uso da biblioteca.
 Theobald sorriu, mas o cardeal simplesmente nos encarou com seu olhar sombrio e depois assentiu lentamente.
 “Sim, mas… acho que devo vir procurá-lo mais tarde,” ele disse.
 “Certo,” disse Theobald. “É o banquete de Natal. Você deveria estar se divertindo como todos os outros, Sua Eminência.”
 Apesar das gentilezas de Theobald, o Servo do Silêncio continuou a me encarar com seu olhar penetrante, como se algo o desagradasse muito. Então, ele saiu da biblioteca silenciosamente.
 Embora eu já o tenha encontrado várias vezes, hoje me senti especialmente desconfortável com aqueles olhos sombrios. Da última vez que o encontrei, ele me perguntou sobre as visitas de Theobald. Tinha receio de que o cardeal achasse que eu estava tentando me aproximar do príncipe herdeiro.
 “Quase tivemos um intruso!”
 “Você parece bastante próximo do cardeal, Vossa Alteza.”
 “Eu não diria que somos próximos…” disse Theobald. “Ele é um homem capaz, mas é totalmente inescrutável. É tão silencioso quanto seu apelido.”
 Este era um sentimento com o qual eu concordava. Se ele tinha um problema com algo, deveria dizer, mas nunca dizia.
 “Minha senhora…”
 “Sim?”
 “Hum…” Theobald hesitou. “Sobre meu primo mais novo, o filho do Duque Nürnberger. Por que ele estava visitando sua propriedade? Não parecia que ele tinha vindo ver Jeremy ou Elias.”
 Eu não esperava essa pergunta dele e, por um momento, não soube o que dizer. Theobald alcançou uma prateleira mais alta, mas seus olhos estavam fixos em mim.
 Ele se apressou em acrescentar, “Oh, eu sei que não é da minha conta, mas não há nada de bom em passar tempo com el—Agh!”
 E foi então que aconteceu. Theobald estava tateando a prateleira com um pé sobre uma mesa quando começou a balançar e caiu no chão.
 “Aaah!”
 Ele caiu em cima de mim, me jogando no chão. Lágrimas brotaram nos meus olhos.
 “Querido D-Deus, você está bem, minha senhora?”
 “Eu… eu estou…”
 “Devo trazer água para você?”
 Que bem faria a água para alguém que caiu no chão?
 Meu cotovelo bateu no chão. Eu o segurei e gemi. Theobald rapidamente se afastou de mim com a expressão de alguém que não sabia o que fazer. E então…
 “O que vocês dois estão fazen…” A voz familiar se calou.
 Meus olhos se abriram. O que Jeremy estava fazendo aqui? Como ele sabia onde estávamos?
 Mas a razão não importava. Os olhos verde-escuros de Jeremy estavam gelados enquanto olhavam de um lado para o outro entre nós.
 Eu estava pressionada ao chão com lágrimas nos olhos. O príncipe herdeiro estava tentando criar espaço entre nós, mas estava preso em uma posição desconfortável.
 A expressão no rosto de Jeremy era uma que eu nunca tinha visto antes.
 De repente, fui tomada pelo medo de que ele fosse interpretar mal essa situação.
 “Oh, Jeremy, deixe-me explicar—”
 Nenhum de nós teve a chance. Jeremy, que estava parado congelado até aquele momento, balançou o punho na direção do príncipe herdeiro!
 Houve um som alto de impacto.
 “Jeremy!” Tentei intervir imediatamente, mas obviamente foi em vão.
 Jeremy tinha apenas quatorze anos, mas era forte. Fiz o meu melhor para afastar Jeremy de Theobald, mas ele continuou a dar socos atrás de socos.
 Theobald estava muito surpreso para revidar até que os guardas chegaram ao ouvir a confusão. Eles arrancaram Jeremy do príncipe herdeiro, que já estava coberto de ferimentos.
 Isso era um assunto sério. Muito mais grave do que antes, quando Elias tinha acertado o segundo príncipe. Pelo menos Elias só tinha acertado Letran uma vez, e a imperatriz já o tinha publicamente descartado. Consegui apaziguar o imperador e a imperatriz implorando de joelhos e concordando em financiar banquetes no palácio por três anos.
 No entanto, isso estava em uma escala diferente.
 Elias era uma coisa, mas nunca imaginei que Jeremy causaria uma catástrofe dessas.
 “Não acho que conseguiremos evitar um julgamento,” disse o Duque Nürnberger.
 Ele gentilmente veio com o príncipe herdeiro para visitar. Eu estava sentada com a cabeça nas mãos. O rosto de Theobald estava coberto de hematomas e arranhões do ataque de Jeremy.
 “Peço desculpas, minha senhora,” disse Theobald hesitante. “Meu tio fez tudo o que pôde para apaziguar Sua Majestade, mas ela parece determinada a levar isso a julgamento.”
 “De jeito nenhum, Vossa Alteza,” eu disse. “Estou simplesmente envergonhada.”
 Theobald não tinha razão para se desculpar comigo. Ele não era mais do que uma vítima de um mal-entendido. Eu queria me ajoelhar e agradecê-lo por ser tão gentil mesmo depois de ter perdido um molar.
 A reação da Imperatriz Elisabeth, por outro lado, foi mais agressiva do que o esperado.
 Um filho nobre havia tocado em um membro da família imperial. Isso poderia ser considerado uma tentativa de assassinato—em outras palavras, traição. Ele poderia ser executado.
 A punição proposta em consideração ao nosso posto era cortar sua mão direita. Isso seria discutido no julgamento de amanhã.
 A imperatriz parecia decidida a cortar a mão direita do meu enteado por mexer com seu enteado. Eu tinha a sensação de que parte disso envolvia seu ódio pessoal por mim.
 Se Johan estivesse vivo, duvido que as coisas teriam chegado a esse ponto.
 “O parlamento pretende apresentar uma declaração de oposição. No entanto, como o resultado do julgamento é baseado em votação majoritária, e a acusação tem influência significativa, não posso fazer garantias.”
 A voz grave do Duque Nürnberger ecoava em meus ouvidos. Eu já tinha uma ideia de quem aproveitaria essa oportunidade para se apegar à imperatriz.
 Todos reconheciam Jeremy como um talento notável com uma herança elevada. Esta era uma chance de arruinar seu futuro de uma só vez. Com uma jovem mulher no comando temporário e um herdeiro sem uma mão, a posição da Casa Neuschwanstein despencaria, e outros correriam para nos devorar.
 Esta era a oportunidade perfeita para a linha colateral da Casa Neuschwanstein, que desejava assumir a casa.
 Perguntei-me se as coisas teriam sido melhores se eu tivesse ido contra a vontade do meu marido e entregado a autoridade da casa ao jovem Jeremy. Se Jeremy fosse pelo menos o chefe da casa e não apenas um filho nobre, ele poderia solicitar que o julgamento fosse feito com base em um duelo de honra, como seria seu direito.
 No entanto, não poderia entregar a autoridade agora. Tal processo levaria muito tempo, especialmente considerando o testamento que meu marido deixou como o chefe anterior da casa. Tal transferência de poder exigiria a aprovação do imperador e da imperatriz, todos os membros do parlamento, membros subsidiários da casa e a igreja.
 Antes deste incidente, eles teriam concordado em colocar Jeremy na liderança, mas as coisas eram diferentes agora.
 No entanto, eu não pretendia desistir. Se houvesse uma coisa que eu poderia fazer…
 “Duque Nürnberger. Vossa Alteza. Sou infinitamente grata por terem vindo me ver, apesar das circunstâncias infelizes deste caso. Não consigo expressar totalmente minha gratidão,” eu disse. “Gostaria de fazer um pedido, caso não possamos evitar um julgamento. Apenas vocês dois podem fazê-lo.”
 O duque de meia-idade e o jovem príncipe herdeiro me observavam ansiosamente, parecendo sentir algo ominoso na minha voz.
 “Minha senhora…?”
 “Vou convocar uma testemunha antes do julgamento. Preciso da ajuda de ambos para fazer isso.”
 

 “Elias… Jeremy vai mesmo perder a mão?” Rachel perguntou. “Se ele perder a mão, não poderá ser um cavaleiro, poderá?”
 “Não diga algo tão estúpido. Isso não vai acontecer.”
 “Mas Sua Alteza—”
 “Por que você está tão preocupada? Vai ficar tudo bem,” Elias resmungou. “Shuri vai fazer algo.”
 Jeremy estava confinado na Torre Wittenberg até o dia do julgamento. Elias e os gêmeos estavam anormalmente dóceis enquanto sussurravam ansiosos entre si. Eles estavam até quietos durante as refeições.
 Elias fez o possível para tranquilizar os irmãos mais novos como um adulto maduro, mas estava tão preocupado quanto eles. Teria sido mais característico dele me bombardear com perguntas sobre o que aconteceu, mas tudo o que fez foi me observar com cuidado e nervosismo.
 A equipe e os cavaleiros também andavam silenciosamente pela propriedade com expressões tensas em seus rostos. O silêncio inquietante fazia parecer verdadeiramente o calmaria antes da tempestade na propriedade do marquês.
 Duque Nürnberger e Príncipe Herdeiro Theobald tinham ido embora, e eu estava trocando de roupa para sair quando Roberto veio com uma mensagem.
 “Minha senhora,” ele disse. “Você tem uma visita.”
 O sol já tinha se posto. Perguntei-me quem poderia visitar a essa hora, mas não perguntei. Meio atordoada, segui o fiel mordomo até o jardim da frente, onde meu visitante estava esperando.
 Tinha nevado na noite anterior, e o jardim estava branco. Em qualquer outro dia como este, as crianças estariam correndo, fazendo bonecos de neve e jogando bolas de neve umas nas outras. Esta noite, o jardim estava tristemente deserto.
 Eu quase podia imaginar as crianças—três loiros e um ruivo—brincando na neve. Meu coração disparou quando encontrei um moreno inesperado em vez disso.
 Suas orelhas estavam vermelhas sob seu cabelo preto bagunçado. Perguntei-me quanto tempo ele estava esperando.
 “Norra?”
 Norra levantou a cabeça de onde estava sentado na pedra sob a árvore de camélia. Ele acenou. Seus olhos azuis brilharam.
 Apesar da minha situação, fiquei feliz em vê-lo.
 
 


  
    Capítulo 33
 “Por que você está aqui…?”
 “Vim agradecer pelo seu presente de Natal,” disse Norra. “E… eu estava preocupado com você, Shuri.”
 Meu coração doeu um pouquinho. Eu sempre fui grata pela gentileza, mesmo que não pudesse me ajudar, especialmente nesta situação.
 Engoli um suspiro e fui me sentar ao lado dele na rocha.
 “Fiquei preocupada quando não te vi no banquete de Natal.”
 “Bem, eu não podia ser visto em um cenário nobre como aquele no estado em que eu estava.”
 O estado em que ele estava…? Olhei diretamente para o rosto dele.
 Norra franziu a testa e abaixou os olhos. Pude ver uma flor avermelhada de um hematoma desbotando em sua bochecha esquerda. Pude perceber que era de pelo menos alguns dias atrás.
 Quem ousou deixar essa marca no rosto do filho do duque?
 “Meu Deus, quando você—”
 “Ahem, não se preocupe. Não é nada. De qualquer forma, ouvi dizer que seu leãozinho bobalhão bateu no príncipe herdeiro astuto,” Norra continuou, falando devagar, mas sem objetivo. “Se eu estivesse lá, eu mesmo teria feito isso. Que pena.”
 Observei com fascinação enquanto ele falava. Fiquei olhando para ele, depois sorri.
 “Isso teria sido algo digno de ver,” eu disse. “Mas o que aconteceu com o seu rosto? Você brigou com o príncipe herdeiro também?”
 “Se ao menos eu tivesse, então isso seria uma ferida honrosa. Brigar com meu pai, por outro lado, é uma ocorrência diária, então isso não é nada digno de se gabar.”
 “Norra…”
 Eu não sabia o que dizer. Olhei para ele com pena.
 Norra cutucava as flores de camélia que pendiam acima de sua cabeça. De repente, ele me olhou diretamente nos olhos. “Shuri, você quer fugir comigo?”
 “O quê?”
 Eu não sabia como estava meu rosto naquele momento, mas devia estar feio.
 Ele parecia tão sério ao dizer as coisas mais absurdas, mas explodiu em risadas ao me ver. “Olha para a sua cara! Estou apenas brincando.”
 Esse garoto… como você pode brincar em um momento como este?
 A única maneira correta de responder seria olhar para ele de maneira venenosa, mas temia que isso só o fizesse rir mais.
 Então, eu sorri para ele. “Você é o modelo de um cavaleiro romântico, não é? Se fosse fugir, para onde iria?”
 “Todo mundo não sonha com esse tipo de coisa em algum momento?” ele disse. “Você não parece ser do tipo que fugiria, não importa o que aconteça.”
 Eu não sabia o que Norra tinha visto em mim para dizer isso com tanta confiança, mas ele estava certo. Se fosse possível fugir dos meus problemas, eu já teria feito isso. Ambos teríamos.
 Depois de compartilhar uma risada, Norra se levantou e começou a colocar o chapéu, mas parou e olhou para mim. Pensei ter visto uma breve sombra passar por seus olhos azuis, que estavam sempre brilhando com uma diversão inocente. Senti uma pontada no coração.
 “Você já vai?”
 “Deveria,” ele disse. “E você parece ocupada, Shuri. Se eu fosse mais velho, talvez pudesse pensar em palavras para te confortar… mas você já sabe o quanto sou desajeitado.”
 “Você não é desajeitado,” eu disse. “Sou grata pelo sentimento.”
 Eu havia sido a que o confortava originalmente. Como nossos papéis se inverteram assim? Uma vez que tudo isso acabasse…
 “Obrigado por me emprestar seu tempo,” disse Norra. “Boa sorte, Shuri. E boa sorte para a mão daquele cara idiota também.”
 Minha garganta queimava. Eu não consegui dizer nada de volta. Tudo o que consegui fazer foi forçar um sorriso e acenar.
 Por que eu fiquei tão emocionada naquele momento? Talvez fosse porque eu entendia que ele era a única pessoa perfeitamente sincera entre todos que tentaram me confortar.
 

 A Torre de Wittenberg era uma prisão para nobres ou membros da família imperial aguardando julgamento.
 Ao contrário das prisões subterrâneas onde criminosos comuns eram confinados, as instalações eram muito melhores e a segurança era mais frouxa. Mas uma prisão ainda era uma prisão.
 O sentinela fez uma reverência, e eu acenei com a cabeça e entrei.
 As paredes da torre eram feitas de pedras pesadas. O garoto loiro estava sentado junto à janela gradeada com as pernas esticadas.
 A voz de Jeremy estava abatida. “O que você está fazendo aqui?” Seus olhos verde-escuros piscavam para mim do meio da sala escura e mofada.
 “Por que está sentado assim? Não está com frio?”
 “Um pouco de ar frio não vai me matar. Por que você veio aqui? Não é um lugar agradável para visitar.”
 Coloquei minha lanterna no chão, tirei meu xale e o coloquei sobre os ombros de Jeremy.
 Um silêncio constrangedor se fez presente.
 Jeremy olhou furiosamente para sua mão direita, que ele tinha fechado em um punho. Ele suspirou.
 “Você não precisa se preocupar tanto,” ele disse. “Mesmo sem a mão direita, posso usar a espada com a esquerda. O que realmente me incomoda é que eu não consegui sufocar aquele desgraçado. Droga. Eu nunca gostei da maneira como ele olhava para você. Agora eu entendo.”
 “Jeremy…”
 “Estou errado? Mesmo que eu tenha interpretado mal a situação na biblioteca, ele tem sentimentos nojentos por você, não tem? Droga. Aquele bastardo é—”
 “Jeremy, não é assim. Aquilo foi apenas…”
 Ele me lançou um olhar fulminante. Seus olhos verde-escuros observavam meus lábios. Eu hesitei, depois continuei.
 “Aquilo foi apenas… porque fazia muito tempo. Fazia muito tempo desde que eu sentia algo assim, que acabei me deixando levar. No final, provavelmente fui eu quem falhou em se comportar adequadamente.”
 “Por quê? Aquele bastardo está te culpando de repente, não está? É por isso? Diga-me agora. Eu vou destruí-lo.”
 Jeremy era tão impulsivo e feroz como sempre, independentemente de amanhã ser o dia em que ele perderia seu futuro brilhante.
 Se eu dissesse que as palavras de Jeremy me faziam feliz, eu seria uma mulher egoísta? Se elas me fizessem tão feliz a ponto de me fazer chorar, eu seria uma madrasta egoísta?
 “Jeremy… eu tive um sonho estranho no dia antes do funeral do seu pai.”
 “Um sonho estranho?”
 “Sim. Um sonho estranho. Foi muito longo… e triste.” Falei calmamente, mas parecia difícil respirar.
 Por que eu estava dizendo isso a ele? Nem eu tinha certeza. Acho que estava tentando fazê-lo entender o que eu estava prestes a fazer.
 “No começo, pensei que poderia ser um sonho profético,” eu disse. “Foi tão vívido.”
 “O que aconteceu?”
 “Hmm, você poderia dizer que foi um sonho do nosso futuro,” eu disse. “Eu tinha me tornado a cabeça da casa, como sou agora, e você tinha se tornado o cavaleiro que sempre quis ser. Todos vocês tinham se tornado jovens adultos que poderiam ir a qualquer lugar. Eu estava orgulhosa, tão orgulhosa, mas nunca disse isso a vocês. Eu apenas esperava que vocês entendessem como me sentia. Eu nunca considerei como vocês se sentiriam sobre a forma como as pessoas falavam de mim ou como isso os machucaria.”
 “O que você está—?”
 “O que estou dizendo é, era muito diferente de agora,” eu disse. “No dia do seu casamento, você não queria que eu estivesse lá. Eu fiquei magoada, então decidi ir embora. Esse foi meu sonho.”
 Jeremy parecia estupefato. Ele estreitou seus olhos verde-esmeralda, que eram exatamente como os de seu pai. Eu não conseguia ler os pensamentos por trás deles enquanto ele me encarava.
 Depois de um longo silêncio, ele finalmente falou com uma voz trêmula. “Shuri, sonhos são apenas sonhos. Não importa o que você diga ou não diga para mim, isso nunca vai acontecer.”
 “Você está certo. Sonhos são apenas sonhos,” eu disse. “Eu só queria te dizer que quando acordei desse sonho e senti que você abriu seu coração para mim de uma maneira que não tinha antes, eu fiquei tão feliz. Parecia que eu tinha ganhado uma segunda chance na vida.”
 Levantei minha mão para uma mecha de seu cabelo dourado que estava presa em seu rosto. Puxei-a para trás da orelha dele.
 “Então Jeremy,” eu sussurrei, “não se preocupe com sua mão. Eu prometo que você se tornará o cavaleiro orgulhoso que você era no meu sonho.”
 Jeremy não se mexeu. Ele mal respirou. Mesmo quando finalmente me levantei para ir embora, ele ficou lá, congelado, com os olhos baixos.
 

 Estava ensolarado na manhã da batalha. Tomei banho cedo e vesti um vestido preto. Instrui Gwen a garantir que as crianças comessem suas refeições e recebessem suas lições normalmente enquanto eu estivesse fora.
 “Shuri… você realmente pretende ir sozinha? Tem certeza de que vai ficar bem?”
 Elias insistiu várias vezes que iria comigo, mas ele desistiu diante da minha teimosia. Era estranho ver esse menino selvagem examinar meu rosto com preocupação. Eu me perguntava se ele podia sentir algo. Às vezes, as crianças tinham instintos melhores do que os adultos.
 “Claro, vou ficar bem,” eu disse e forcei um sorriso. “Não se preocupe. Cuide da casa e de seus irmãos.”
 Meu nariz formigava dolorosamente. Eu enfraqueci ao ver Elias, ainda me olhando com olhos preocupados, e os gêmeos, que estavam grudados ao lado dele, parecendo ansiosos e confusos.
 “Você entende?” eu disse. “Seja bom até Jeremy voltar.”
 “E você, mãe?” Rachel perguntou. “Você vai voltar com ele, certo?”
 Não você também, Rachel. Eu não aguento assim.
 “… claro. Então não se preocupe e se comporte enquanto eu estiver fora.”
 Eles assentiram. Meu coração doeu ao vê-los tão dóceis.
 Eu os observei assim por um longo tempo, aproveitando a visão rara. Então, virei e entrei na carruagem.
 O julgamento aconteceria no Palácio Wittdün, localizado diretamente a leste do Palácio Babenberger, onde ficava o parlamento. O tribunal do Palácio Wittdün era grande o suficiente para acomodar centenas de pessoas. Inúmeros nobres sentavam-se de cada lado.
 
 


  
    Capítulo 34
 Eu sabia que alguns nobres estavam no Palácio Wittdün por pura curiosidade. Fui lembrada da audiência que suportei antes.
 Olhando para a multidão, poderia-se pensar que era uma mistura bastante equilibrada de pessoas a favor e contra nós. A realidade era diferente.
 Enquanto os olhos dos membros da família colateral brilhavam como hienas que esperaram toda a vida por esse dia, a maioria dos outros nobres estava ocupada imaginando o que poderiam ganhar com o resultado deste julgamento. Uma vez que o leão dourado caísse, seria mais fácil para eles elevarem sua posição.
 O emblema da águia agarrando o focinho de uma fera selvagem olhava para a multidão, e o imperador e a imperatriz estavam sentados abaixo dele.
 Theobald estava obviamente com eles. Ele estava enviando olhares desesperados para sua madrasta desde que entrou, mas a imperatriz o estava ignorando.
 Ela me olhava perigosamente. Enquanto isso, o imperador franzia a testa, seu rosto indecifrável. Em vez de parecer zangado com o que aconteceu com o príncipe herdeiro, ele parecia mais perturbado com o fato de essa situação estar acontecendo.
 A imperatriz só precisava vencer este julgamento, e isso seria tudo. No entanto, a Imperatriz Elisabeth que eu conhecia não terminaria as coisas aí.
 Ela não estava simplesmente enfurecida porque seu enteado tinha sido socado ou porque a dignidade da família imperial tinha sido manchada. Ela estava ansiosa para usar esta oportunidade para expressar toda a sua hostilidade em relação a mim.
 “Tragam o acusado.”
 Assim que a voz do imperador ecoou, guardas vestidos com uniformes prateados surgiram com meu filho mais velho a reboque.
 Jeremy não se abalou com os rostos severos ao seu redor. Tive que sufocar minha risada, vendo-o franzir a testa enquanto se sentava no banco dos réus.
 “Jeremy von Neuschwanstein, nascido no ano imperial de 1101, o filho mais velho e herdeiro do marquês. Você foi acusado de tentar ferir e assassinar o príncipe herdeiro Theobald von Baden Mismarck. Você reconhece essa acusação?”
 Jeremy examinou os assentos na sala. Eu podia dizer que ele estava me procurando. Então, ele falou com uma voz inesperadamente calma.
 “Não, Majestade. Eu não reconheço.”
 “Então, você está negando a acusação?”
 “Tudo o que fiz foi proteger a honra da minha mãe,” disse Jeremy. “Como poderia suportar ver a honra da minha própria mãe sendo manchada, mesmo que fosse pelo príncipe herdeiro? Eu nunca tive a menor intenção de ferir Sua Alteza.”
 Oh, meu Deus… cobri meu rosto com as mãos.
 Sussurros começaram a se espalhar pela multidão de nobres. Theobald olhava para seu amigo de infância com uma expressão indescritível.
 Em contraste, o imperador estava totalmente composto, o que só aumentava a impressão de sua autoridade.
 “Jeremy von Neuschwanstein. O príncipe herdeiro afirma que estava conversando com sua mãe enquanto folheava os livros na biblioteca. Como isso poderia ser considerado manchar a honra de sua mãe?”
 “Eu tinha motivos para acreditar que essa era sua intenção.”
 “Que motivo?”
 “Eu estava procurando minha mãe quando esbarrei em um cardeal,” explicou Jeremy. “De acordo com ele, Sua Alteza havia levado minha mãe à força para sua biblioteca e estava a assediando. Eu não sabia se isso era verdade, então corri para ver por mim mesmo. Lá, encontrei minha mãe no chão, debaixo de Sua Alteza. Como eu poderia não entender mal?”
 Jeremy falou tão calmamente que parecia um estranho para mim, mas meus olhos se arregalaram com o que ele disse.
 Um cardeal? Quem?
 Eu me perguntava o que levou à aparição repentina de Jeremy na biblioteca. Também questionei o que o fez tirar conclusões precipitadas o suficiente para socar Theobald, mesmo considerando o que ele viu.
 Qual cardeal disse isso?! Havia apenas um em que eu poderia pensar.
 Os murmúrios aumentaram de volume. O imperador bateu seu martelo uma vez, ruidosamente. Ele olhou para meu filho com seus olhos dourados brilhando de raiva.
 “Você se lembra qual cardeal era?”
 “Ele usava um capuz, então não lembro claramente,” disse Jeremy. “Independentemente disso, como era um cardeal, eu duvidei que mentiria. Além disso, desde que meu pai faleceu, tenho menos inclinação para confiar nas pessoas ao meu redor.”
 Eu me virei para olhar para o Cardeal Richelieu, sentado entre os outros cardeais. Os olhos do Servo do Silêncio estavam fixos no lugar do réu, tão inexpressivos como de costume.
 Poderia ter sido ele? Mas por quê?
 “O réu não é apenas descarado, mas agora está inventando mentiras,” a imperatriz falou. “Ele é jovem, talvez, mas ainda assim deve-se considerar ações adequadas. Isso demonstra a educação que ele tem recebido da marquesa. Mas é claro—”
 “Irmã!” O Duque de Nürnberger gritou do júri.
 Os lábios vermelhos da imperatriz se curvaram em uma carranca. “O quê? Estou errada, sua graça?”
 Ela falou com mordacidade e sarcasmo. O Duque de Nürnberger respondeu com a mesma frieza, como se para provar que eram irmãos.
 “Peço que se abstenha de fazer comentários irrelevantes para o julgamento, Majestade,” ele disse, então se voltou para o imperador. “Majestade? Solicito permissão para que o advogado do réu fale.”
 A imperatriz bufou. O imperador assentiu silenciosamente.
 Levantei-me e me aproximei do banco das testemunhas.
 Eu poderia tentar descrever todas as emoções nos rostos que passei no caminho, mas o escriba morreria antes que eu pudesse listar todas elas. Desdém, ridículo, ódio, hostilidade… pena, simpatia.
 Mantenho minhas costas retas, mas por dentro, meu coração estava acelerado. Parecia que iria explodir do meu peito.
 Eu esperava que o Duque de Nürnberger tivesse feito o que eu pedi.
 “Suas Majestades. Eu, Shuri von Neuschwanstein, chefe temporária da Casa Neuschwanstein, mãe do réu, Jeremy von Neuschwanstein, gostaria de convocar uma testemunha e apresentar provas adicionais.”
 “Permissão concedida.”
 “Obrigada, Majestade.”
 Isso é um alívio. Fiz uma reverência, e os sussurros começaram novamente.
 Eu podia entender que seria incomum trazer uma testemunha em uma situação onde o culpado e a natureza do crime eram claros. Alguns riram baixinho. Outros estalaram a língua. A testemunha que eu implorei ao duque e ao príncipe herdeiro para convocar entrou na sala.
 “Espero que estejam com boa saúde, Majestade. Majestade. A bênção da Santa Mãe esteja com vocês.”
 Seguiu-se um breve silêncio.
 O imperador parecia tão perplexo quanto os nobres. O duque severo, que havia feito o que eu pedi, parecia cético.
 A imperatriz, que parecia igualmente espantada, falou com rispidez. “Isso não é um apóstolo da pureza? Por que diabos você convocou um apóstolo da pureza como sua testemunha, Lady Neuschwanstein? Você planeja verificar minha pureza aqui?”
 “Majestade, eu não vim aqui para pregar uma peça.”
 O trabalho do apóstolo da pureza era verificar a pureza de uma imperatriz recém-casada ou uma princesa herdeira. Estava além do meu poder convocar um. Ninguém poderia, a menos que fosse íntimo da corte imperial—digamos, o irmão mais novo da imperatriz ou um príncipe.
 “Eu não entendo por que você faria uma coisa dessas,” a imperatriz vociferou. “Este julgamento é um jogo para você?!”
 Enquanto eu ouvia a raiva subir dos assentos públicos, sorri e virei meu rosto para o imperador.
 “Majestade. Eu, Shuri von Neuschwanstein, aqui e agora solicito a anulação do meu casamento.”
 A conversa no tribunal foi consumida pelo silêncio.
 O Duque de Nürnberger, que até agora me observava cautelosamente, parecia horrorizado. Havia inquietação nos olhos do imperador também.
 “O que você está falando? A lei imperial diz—”
 “Eu sei muito bem que a lei imperial proíbe as mulheres de solicitar o divórcio,” eu disse. “Também sei que qualquer um dos cônjuges tem o direito de anular seu casamento se puder provar que não tiveram relações dentro de quinhentos dias.”
 “Então, você está…”
 “Sim, Majestade. O falecido Marquês Johannes von Neuschwanstein e eu nunca compartilhamos uma cama durante nossos oitocentos dias de casamento,” eu disse. “Majestade, você permitiu a convocação de uma testemunha e provas adicionais. Gostaria de anular meu casamento imediatamente com base nas provas trazidas pelo apóstolo da pureza.”
 Mais silêncio. Eu suportei, fazendo tudo o que podia para não olhar para o banco do réu. Eu não tinha confiança para enfrentar qualquer expressão que Jeremy tivesse no rosto. Eu tinha a sensação de que meu coração não suportaria, e eu desabaria.
 Um grito agudo cortou o silêncio na sala. “Que absurdo! Majestade, essa mulher está sujando o tribunal divino com suas palavras absurdas!”
 Lucrecia tinha se levantado e me olhava com seus olhos verdes. Eu não sabia que aqueles olhos bonitos podiam parecer tão feios.
 “Você poderia explicar racionalmente como o que eu digo pode ser considerado absurdo, Lady Sebastian?”
 “Meu irmão… meu falecido irmão não deve ser insultado de forma tão injusta! Ele teve quatro filhos com sua esposa anterior! Ele era claramente tão viril quanto qualquer outro—”
 “Você faz disso um passatempo de espiar o quarto do seu irmão, Lady Sebastian?” perguntei. “Como você poderia saber quão viril meu marido era?”
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 Enquanto alguns na multidão limpavam a garganta ou zombavam, o rosto pálido e imponente de Lucrecia ficou vermelho.
 Foi interessante observar. Recentemente, ela se fez parecer uma tia bondosa. Agora, ela estava ansiosa para ver a mão do sobrinho ser cortada.
 Membros da família rasgavam a garganta uns dos outros todos os dias na sociedade nobre. Isso não mudava o quanto isso me entristecia.
 “O-o que quero dizer é… não faz sentido que ele não tenha compartilhado uma cama com uma esposa assim, nem uma vez, enquanto moravam na mesma casa!”
 “Agradeço pelo elogio, Lady Sebastian. Minha testemunha aqui verificará esse fato por mim.”
 Virei-me de volta para o imperador. A expressão em seu rosto era difícil de descrever. Seus olhos pareciam perfurar e olhar para algum lugar atrás de mim.
 “Lady Neuschwanstein… você acha que o falecido apreciaria suas ações?”
 Sinto muito, Johan, mas sei que você entenderia. Você entenderia que agora me importo mais com as crianças que você deixou comigo do que com minhas ternas lembranças com você.
 Suspirei internamente. Nunca imaginei que me retiraria da sociedade dessa maneira.
 Eu me perguntava o que aconteceria comigo no momento em que saísse desta sala. Bastantes pessoas estavam atrás de mim. Eu sobreviveria?
 Isso não importava mais para mim.
 “Ninguém duvidará de um testemunho de um apóstolo da pureza,” eu disse. “Majestade, uma vez que a verificação esteja completa, eu não serei mais Shuri von Neuschwanstein. Voltarei a ser Shuri von Ighöfer. Assim, a autoridade do chefe da Casa Neuschwanstein será transferida para Jeremy von Neuschwanstein, que está sentado no banco dos réus.
 “O réu então poderá solicitar um duelo de honra para determinar o resultado deste julgamento. Isso está de acordo com as regras que honram a autoridade do chefe da casa.”
 Qualquer cavaleiro de Neuschwanstein se voluntariaria de bom grado para o duelo. Se meus dez anos de convivência com eles me ensinaram algo, foi que eles sacrificariam suas vidas pelo jovem chefe da casa.
 Lancei um olhar para o apóstolo da pureza parado silenciosamente ao meu lado, depois examinei a sala, que também estava em silêncio.
 Não mais testemunhariam a queda de uma casa.
 Todos os nobres consideravam as regras que honravam a autoridade do chefe da casa importantes. Era uma precaução estabelecida para proteger a nobreza da tirania da família imperial ou da igreja. Assim, ninguém ousaria levantar uma reclamação. Agora, as pessoas começariam a tomar partido.
 Para os nobres que queriam ganhar algo com isso, não importava mais por que Jeremy havia atacado o príncipe herdeiro. O que importava era que aquele mesmo garoto imprudente e arrogante se tornaria o Marquês de Neuschwanstein.
 Eles precisavam reagir rapidamente.
 “Vocês entendem?” eu disse, lançando meus olhos ao redor da sala. “Esta festa acabou.”
 A última pessoa para quem olhei foi a Imperatriz Elisabeth. Eu esperava que ela olhasse para mim como se quisesse me rasgar em pedaços, como Lucrecia fez. Em vez disso, ela estava me encarando com um olhar estranho—um tanto atordoado, mas também como se estivesse olhando para algo que nunca tinha visto antes.
 De repente, senti pena dela, por mais absurdo que pareça.
 Eu não a culpava por adotar uma linha dura. Ela vivia na sombra constante da antiga imperatriz, a quem todos diziam que o imperador amava muito. Elisabeth estimava seu enteado mais do que seu filho biológico, enquanto suportava a vida privada desordenada do imperador.
 Houve um longo e pesado silêncio. Notavelmente longo e pesado para uma sala tão cheia.
 A Imperatriz Elisabeth foi quem jogou uma lança e perfurou a parede de silêncio. Ela se levantou, espalhando seu vestido, que era do mesmo tom vermelho-escuro que o cabelo empilhado no alto de sua cabeça. Ela se voltou para o imperador, que ainda estava congelado em seu assento.
 “Majestade.”
 “O que é agora?”
 “Peço que este julgamento seja revogado.”
 O tribunal manteve seu silêncio, mesmo após a súbita demanda da imperatriz.
 Suponho que era difícil ser o primeiro a dizer algo nessa situação. Observei, de olhos arregalados. O vestido da Imperatriz Elisabeth esvoaçava enquanto ela se virava para me olhar.
 “Lady Neuschwanstein,” ela disse. “Não acho que haverá necessidade de você anular seu casamento. Acredito que você já está na melhor posição em que poderia estar.”
 Olhei para ela, atordoada.
 Eu não sabia o que dizer.
 Enquanto isso, o imperador continuou a me encarar, fazendo-me me perguntar se ele sequer ouviu a imperatriz. Ele finalmente se voltou para seu filho mais velho. Seu olhar era afiado enquanto olhava para o banco do réu e para Theobald.
 “Você está orgulhoso de si mesmo, tendo sido agredido por essa criança audaciosa?” o imperador o repreendeu.
 Theobald não respondeu. Ele parecia infeliz. Ele começou a dizer algo, mas suas palavras foram engolidas pelo imperador batendo seu martelo.
 “Este julgamento está revogado,” anunciou o imperador. “A festa acabou, então todos devem sair e aproveitar as festividades de fim de ano!”
 Isso soa estranhamente como o que eu disse há pouco tempo.
 Era bem típico do imperador resolver a questão rapidamente falando sobre as festividades de fim de ano.
 O julgamento não teria acontecido se não fosse pela família imperial, mas agora eles estavam subitamente saindo. Era certo que alguns nobres iriam reclamar, pensando: “Quem vocês acham que somos?!”
 Era lamentável vê-lo desaparecer do tribunal depois de essencialmente anunciar que lidaria com suas reclamações no ano novo.
 “Lady Neuschwanstein.”
 “Lady Neuschwanstein.”
 Os nobres empurraram suas cadeiras e me cumprimentaram enquanto saíam do tribunal. Eu me virei para os cardeais.
 O homem que eu esperava estava me observando silenciosamente com seu olhar sombrio. Seus olhos nunca pareciam deixar meu rosto. Ele era como uma fera escondida.
 

 “Eu tenho um pedido. Minha senhora, da próxima vez que você tiver um plano assim, poderia me avisar? Você sabe o quanto eu fiquei assustado?!”
 O normalmente calmo Duque de Nürnberger estava gritando. Ele deve ter levado um grande susto.
 Oh, Deus.
 “Sinto muito,” eu disse. “Mas se eu tivesse contado antes…”
 “Tudo bem,” ele disse e suspirou. “Eu entendo que teria sido difícil me contar tudo naquela situação. Eu estava desconfiado desde o momento em que você me pediu para trazer um apóstolo da pureza… no entanto, peço desculpas por minha irmã ter levado as coisas tão longe.”
 O duque não precisava se desculpar pela imperatriz. Além disso, eu nunca esperei que ela revirasse tudo completamente no final. Ela tinha que saber que fazer isso havia prejudicado a credibilidade da família imperial.
 É verdade que os resultados foram menos perigosos para mim do que a anulação simultânea do meu casamento e a ascensão de um herdeiro, mas quaisquer que fossem as circunstâncias, a posição da família imperial seria precária por algum tempo.
 O príncipe herdeiro havia assediado a chefe temporária da Casa Neuschwanstein, e a imperatriz a havia levado a expor a parte mais privada da vida pessoal de uma mulher nobre. Além disso, eles revogaram o julgamento por conta própria e jogaram fora sua vantagem.
 A família imperial não teria recurso se as grandes casas nobres, incluindo Neuschwanstein, se revoltassem.
 Eu acabei ficando com todos os nobres ao meu lado. Que caso estranho.
 Apesar de ter viajado no tempo para voltar aqui, as coisas estavam acontecendo de maneira tão diferente que eu não conseguia prever nada.
 “Sua Majestade terá algumas inconveniências depois disso,” eu disse.
 “Claro, embora não suficientes,” disse o Duque de Nürnberger. “De qualquer forma, espero que você não tente pedir algo tão terrível quanto a anulação do seu casamento nunca mais. Sério, quem se beneficiaria com isso?!”
 O duque resmungou e esfregou o rosto com as mãos.
 Eu sorri para ele. Eu não teria sido capaz de fazer nada hoje sem a ajuda dele. Eu estava grata pela ajuda dele durante a audiência anterior, mas minha gratidão estava começando a superar até mesmo isso. Eu também estava grata ao imperador.
 No entanto, eu não fui imprudente apenas porque acreditava na bondade deles. Embora a lei imperial proibisse as mulheres de se divorciarem, qualquer um poderia solicitar a anulação do casamento se pudesse provar que não tiveram relações por quinhentos dias. Era uma brecha na lei.
 Ninguém poderia forçar a decisão, nem mesmo o imperador ou o papa.
 Não estava claro para quem essa lei havia sido feita, mas era útil para mim, por isso eu fiz o que fiz.
 “Obrigada por manter nossa promessa,” eu disse. “Mas sua graça…”
 “Sim?”
 Eu hesitei quando encontrei o olhar do duque. Mudei de ideia e balancei a cabeça. “… deixe pra lá. Espero que você tenha um bom feriado.”
 Decidi adiar a pergunta sobre a hostilidade misteriosa entre mim e a imperatriz por enquanto. Eu não queria incomodar o duque por mais tempo. Além disso…
 “Minha senhora!” Eu tinha acabado de chegar à minha carruagem quando minhas pernas falharam. Eu estava tão tensa até então que, quando relaxei, caí.
 Os cavaleiros atendentes vieram me ajudar. Eu me perguntei como interpretar as expressões em seus rostos.
 Eu havia mandado Jeremy para casa primeiro. Eles provavelmente ouviram o que aconteceu dentro do tribunal. Eles pareciam muito desconfortáveis.
 Apenas uma hora ou mais antes, eu acreditava que não estaria entrando nesta carruagem novamente.
 Sentindo algo novo nos olhares dos cavaleiros, eu simplesmente disse: “Para casa.”
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 Assim que cheguei em casa, fui recebida pelo meu fiel mordomo, a governanta e o comandante dos cavaleiros, todos me olhando com rostos que seria difícil descrever. No entanto, não tive tempo para falar com eles.
 Fui para meus aposentos, e lá, caí direto no sono.
 Tive um sono tranquilo e sem sonhos pela primeira vez em muito tempo. Quando finalmente abri os olhos, meu quarto estava escuro. Era o meio da noite.
 Temendo que Gwen acordasse se eu fizesse muito barulho, coloquei um robe e um xale sobre minha camisola e desci as escadas na ponta dos pés.
 Normalmente, o silêncio escuro da propriedade encheria minha cabeça de medos sobre fantasmas, mas hoje à noite, me senti estranhamente à vontade. Me perguntei se seria bom adquirir o hábito de vagar à noite quando ninguém estivesse acordado.
 Quando vaguei até o quintal, me deparei com uma paisagem cintilante de bonecos de neve de vários tamanhos e uma fortaleza de neve dilapidada.
 As crianças devem ter saído para brincar enquanto eu dormia. Eu esperava que isso significasse que estavam voltando ao normal.
 Eu havia aceitado que talvez nunca mais as visse.
 Eu era mais afortunada do que a maioria? Quantas pessoas tiveram uma segunda chance na vida após a morte?
 O ar frio entrando no meu nariz me fez fungar alto. Lancei meu olhar para o céu estrelado.
 Me perguntei se meu falecido marido estava cuidando de mim. O que ele pensaria? Eu não acreditava que ele ficaria bravo, embora pudesse ficar um pouco chateado por ser insultado postumamente, apesar de sua maturidade.
 Ahh, sinto muito, Johan. Mas para mim, você era…
 Meus pensamentos foram interrompidos pelo som de passos na neve. Aparentemente, eu não tinha o luxo de ficar no meio do quintal, olhar para o céu e pedir desculpas aos mortos.
 Eu me virei.
 “Jeremy? Você ainda está acordado?”
 Jeremy ou acordou no meio da noite ou ainda não tinha ido dormir. Ele atravessou o ar frio da noite em seu pijama, parando a cerca de um metro e meio de mim e me encarando. Seus olhos verde-escuros, que normalmente brilhavam de maneira travessa, pareciam tremer estranhamente.
 “Você deveria ter colocado algo,” eu disse. “Vai pegar um resfriado assim.”
 E quem teria que cuidar de você? Engoli minhas últimas palavras e tirei meu xale.
 Seu olhar era curiosamente significativo quando ele de repente abriu a boca e disse a coisa mais inesperada.
 “Se você quiser namorar o Theo, pode.”
 “Hã?”
 “Estou dizendo… que se você gostar de alguém, seja ele o príncipe herdeiro ou quem for… eles podem cortejá-la, se você quiser. Você pode até se casar, se desejar.”
 De onde isso estava vindo? Ele estava bravo porque eu não me comportei e fui influenciada pelos encantos de Theobald? Ou era por causa do que eu disse no tribunal?
 Eu tinha a sensação de que eram ambas as coisas. Ergh… claro que isso o aborreceria…
 “Jeremy, eu te disse que não é assim,” eu disse. “Fazia tanto tempo desde que eu sentia algo assim. Eu me deixei levar. Não estou em posição de abrir meu coração para alguém ainda.”
 “Não é isso que quero dizer,” ele disse, balançando a cabeça enquanto se aproximava de mim. Seus olhos esmeralda brilhavam no escuro. Por um segundo, pareciam chamas ardentes.
 Eu me encolhi.
 “Quero dizer,” ele falou com hesitação, “que se você quiser nos deixar para trás, eu não vou interferir.”
 “O que você quer…?”
 “Provavelmente há alguém lá fora que gostará de você, que a tratará como você deve ser tratada. Provavelmente haverá muitos deles no seu futuro. Então estou dizendo… estou dizendo, Shuri…”
 Demorou muito para ele continuar. Emoções complicadas pareciam brilhar em seus olhos verde-escuros. Por um momento, eles pareceram se umedecer.
 “Não foi justo para o meu pai impor essa responsabilidade a você.”
 “Você…”
 “Faz sentido,” ele disse. “Faz… sentido para nós assumirmos a responsabilidade por nossa própria casa. Você não deveria precisar suportar a dor assim. Você não deveria precisar se machucar porque os filhos de outra pessoa se comportam mal—crianças que nem sabem como te agradecer, como no seu sonho.”
 Eu não tinha como saber como estava meu rosto naquele momento, mas poderia supor que era estranhamente semelhante à expressão que a imperatriz usava no tribunal.
 O que ele está dizendo agora? Estou realmente falando com Jeremy?
 “Eu não tenho ideia do que você q—”
 “Você sabe melhor do que ninguém,” ele me interrompeu. “Você não precisa estar se esforçando para cuidar de algumas crianças que são apenas um pouco mais jovens que você… ou revelando suas memórias privadas na frente de todos apenas para me proteger como fez hoje… ou desperdiçando toda a sua vida apenas para obedecer à vontade de uma pessoa morta.”
 “Jeremy.”
 “Não desperdice sua vida conosco… como fez no seu sonho. Você deveria pensar nisso como um sonho profético e começar a viver do jeito que você quer. Nós não vamos morrer. Nem mesmo vamos ressentir de você se decidir nos deixar e colocar a si mesma em primeiro lugar.”
 Eu não disse nada.
 “Você já fez tanto,” ele continuou. “Você tem o direito de pensar em si mesma. Então pare de se preocupar com o que pensamos ou sentimos e faça tudo o que você quiser fazer. Você pode pegar o que precisar e partir, ou pode se casar novamente. Está tudo bem. Então, por favor… deixe enquanto ainda pode.”
 Eu não disse nada.
 “Você está ouvindo? Não olhe para trás,” ele disse. “Nem hesite. Não pare no meio do caminho… apenas cuide de si mesma!”
 Minha garganta apertou.
 Eu estava completamente congelada. Jeremy respirou fundo enquanto me olhava, implorando.
 A umidade em seus olhos verdes e turvos parecia se transferir para os meus.
 Fechei os olhos quando minha visão começou a ficar turva. Estendi a mão e limpei a lágrima do rosto pálido do garoto. Então, joguei o xale que estava em minha mão sobre seus ombros.
 “Você realmente quer que eu vá?” eu perguntei. “Ainda há tantas coisas que não fiz por você. Há coisas que quero fazer por todos vocês e coisas que quero fazer com vocês.”
 “Shuri.”
 “Meu filho tolo, não importa quantas vezes eu vagueie em meus sonhos ou reinicie esta vida, sempre estarei com você e seus irmãos. Essa é a vida que eu quero e a única maneira que posso ser sua mãe.”
 Um vento frio passou por nós. Ele bagunçou nossos cabelos.
 A noite escura estava se desvanecendo em uma manhã azulada. Da mesma forma, nossa infância à deriva estava chegando ao fim.
 

 Primeira Viagem em Família
 Na última manhã do ano curto, mas cheio de eventos, eu ainda não tinha tomado meu café da manhã, mas estava sendo confrontada pelo meu mordomo e pela governanta. Seus olhares eram avassaladores—não, perigosos.
 “Então isso é…”
 Mais precisamente, eu estava sendo confrontada com um pedaço de papel denso de escrita. Ambos o empurraram em minha direção.
 “O que você disse que era isso…?” Eu sabia que parecia idiota com a boca aberta.
 Gwen e Roberto correram para falar primeiro.
 “Uma lista de destinos, minha senhora! Por favor, aproveite esta oportunidade para relaxar após todo o seu trabalho árduo!”
 “Sim, minha senhora. Minha esposa— quero dizer, a governanta e eu trabalhamos a noite toda para fazer isso! Esta lista tem todos os destinos que estão na moda entre as pessoas de alta classe atualmente!”
 “Por favor, escolha um que você goste!”
 “Hum… por favor, acalmem-se, ambos. O que vocês disseram que era isso?”
 “Uma lista de destinos de viagem! Tem todos os pontos turísticos populares!”
 “Vocês estão me dizendo para fazer uma viagem? Nesta situação?”
 Tentei falar com a maior severidade possível. Claramente, falhei. A dupla assentiu com entusiasmo.
 “Por que não, minha senhora?” disse Gwen. “Outras casas provavelmente estão fazendo a mesma coisa nesta temporada. Você deve se divertir, especialmente com os jovens mestres e a jovem dama. Vocês são uma família próxima agora.”
 “Gwen, esses lugares podem ser populares, mas e se houver um acidente e—”
 “Não tema, minha senhora! Nós a protegeremos!”
 Eu me encolhi quando os cavaleiros, que normalmente deveriam guardar a sala como estátuas de pedra, de repente gritaram.
 Oh, Deus, isso me assustou. Respirei fundo. Espera um segundo. Esses caras…
 “Estou começando a suspeitar que todos vocês estão envolvidos nisso.”
 “Você está imaginando, minha senhora.”
 “Eu acho que você está imaginando.”
 “Você certamente está imaginando, minha senhora.”
 Tive que reprimir um suspiro quando meus fiéis empregados responderam tão teimosamente.
 O que está acontecendo com eles? Por que estão de repente falando sobre viajar?
 “Mas agora não é o momento—”
 “É a temporada de férias, minha senhora. O ano novo está prestes a começar.”
 “Ainda assim!”
 “Os jovens mestres e a jovem dama ficarão encantados,” disse Roberto. “Não há dúvida. Eu juro pelos cabelos da minha cabeça.”
 “Roberto… você não tem tantos cabelos assim.”
 “Oh…! Minha senhora, como você pode falar tão impiedosamente?!”
 Quando ele começou a usar as lágrimas como arma, perdi a inclinação de repreender meu fiel mordomo, cuja família serviu esta casa por gerações. Assim, me vi indo para a sala de jantar com a lista de destinos de viagem em mãos. Meu mordomo consegue chorar sob comando?
 “Ah, mamãe! O que é isso?”
 Eu estava prestes a me sentar quando houve um estrondo alto. Eu engasguei.
 Elias estava cortando um pedaço de carne de peru quando caiu da cadeira. Enquanto isso, os gêmeos soltavam gritos estridentes em uma briga pela pele do peru.
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 Elias ignorou os gêmeos e se levantou com um suspiro, depois lançou um olhar mortal para seu irmão mais velho.
 “Você está falando sério, Jeremy? É de manhã cedo. Qual é o significado desse apelido estranho e sem sentido?”
 “Oh, irmão tolo,” disse Jeremy. “Vejo que você ainda tem muito a estudar sobre linguagem. O que há de errado com um filho chamar sua mãe de ‘Mamãe’?”
 Com a boca aberta, Elias era uma visão a ser observada. Eu me sentei silenciosamente.
 Rachel colocou a carne de peru em seu prato de maneira completamente despreocupada, como se não tivesse acabado de gritar.
 “Você está tão feio agora, Elias,” ela disse.
 Elias fechou a boca com um estalo. Ele cruzou os braços e me olhou desconfiado, olhando para mim e para Jeremy.
 Coloquei o pedaço de papel ao lado do meu prato.
 Jeremy gargalhou enquanto cortava sua torta de abóbora.
 Elias gritou. “Que tipo de pacto vocês dois fizeram?!”
 “Sente-se, irmão tolo,” disse Jeremy. “É preciso sentar-se quieto e esperar enquanto os adultos ainda estão comendo.”
 Elias ficou sem palavras.
 “O que você conseguiu desta vez?” Elias resmungou, mas se sentou, e eu fiz o meu melhor para ignorá-lo.
 “Com licença, meu confiável filho mais velho,” eu disse.
 “O que é, mãe?” Jeremy falou com a boca cheia de torta.
 Hesitei, depois agitei o pedaço de papel na minha mão. “Eu estava pensando em todos nós fazermos uma viagem juntos. Qual é a sua opinião?”
 “Uma viagem? De onde isso veio?” Jeremy perguntou. “Para onde? Para ver o quê?”
 “A lista é bem longa… há uma famosa fonte termal, um show de gladiadores e mais. O que você pref—”
 “Espere um segundo, por que só vocês dois podem decidir algo tão importante?!” Elias rugiu. “Estou aqui também! Isso é favoritismo?!”
 “Elias, pai disse para nunca gritar à mesa de jantar,” disse Leon.
 “Olha quem está falando, tampinha!”
 “Elias, não chame seu irmão de tampinha. Chega,” eu o adverti. “Você deveria dar uma olhada também. O que você acha que seria melhor?”
 Leon mostrou a língua para Elias. Ainda resmungando, Elias olhou para a lista de destinos. Eu disse para ele apenas olhar, e ainda assim…
 “Vamos ver aqui…” Jeremy leu a lista cuidadosamente. “Uau, quem escreveu isso?”
 “Ei, me deixe ver também!” Elias latiu. “Não seja ganancioso. Você não pode ser o único a ver!”
 “Whoa, whoa. Mais alguém ouve um cachorro?” Jeremy pressionou a cabeça ruiva de Elias enquanto segurava a lista no alto com a outra mão. Ele bufou, “Nada me chama a atenção além do show de gladiadores. Estas são todas coisas que mulheres nobres e garotas gostariam.”
 “Ah, é assim?” Eu assenti. “Então isso resolve—”
 “Não,” ele disse. “Vamos.”
 “Eu pensei que você disse que nada mais chamava sua atenção?”
 “Eu me enganei. Por favor, encontre em seu coração generoso, profundo como o oceano, para me perdoar,” disse Jeremy. “Mas o que é uma fonte termal? Eu nunca estive lá, então não sei o que é.”
 “Uma fonte termal é onde você toma banho em água quente e se diverte,” Leon, nosso pequeno estudioso, explicou. “Eu li sobre isso na enciclopédia que mamãe comprou para mim.”
 Essa é a ideia certa, mas só um pouco equivocada.
 Jeremy assentiu de qualquer maneira e disse, “Aha.”
 Elias, que parecia irritado por ter sido deixado de fora, gritou: “Com roupas?!”
 “Não, sem roupas.”
 “O quê?! Você está falando sério?!” Elias grasnou. “Homens e mulheres são diferentes! Como isso é até mesmo popu—”
 “A enciclopédia disse que as pessoas são separadas por gênero,” Leon acrescentou. “Você é um esquisito, Elias.”
 “Deixe Elias em paz,” Rachel interveio. “Ele é sempre assim. Mamãe, posso levar meus sapatos de festa?”
 “Claro. Você pode até comprar mais d—”
 “Ugh, por que todos vocês estão me deixando fora da conversa?! Qual é o problema de vocês?!”
 O alto clamor do pequeno leão vermelho foi recebido com um breve silêncio.
 Os gêmeos e eu nos sentamos em uma fileira, de olhos arregalados. Elias piscou desajeitadamente, apesar de ser ele quem estava fazendo a cena. Então, ele se virou para Jeremy, que começou tudo isso.
 Essa não foi a escolha mais sábia a se fazer.
 Jeremy calmamente colocou a faca de lado e limpou os lábios com um guardanapo. Sua voz estava calma.
 “Você acabou de levantar a voz para mim?”
 “Não… eu estava apenas fazendo uma pergunta ao nosso amado guardião.”
 “Você realmente não tem modos à mesa. Venha aqui. Que tal fazermos um pouco de exercício? Agora. Faz tempo.”
 “E-e-eu não quero! Não chegue mais perto! Pare, seu ser humano horrível!”
 Jeremy agarrou Elias e começou a lutar com ele.
 Fingi não vê-los enquanto terminava de comer e tomava um copo de leite com os gêmeos.
 Quando saímos da sala de jantar, os malfeitores mais velhos correram para o andar de cima e correram pelo longo corredor.
 Uma porta bateu ruidosamente. Tendo garantido uma zona segura, Elias gritou: “Droga. Você nunca vai conseguir se casar, Jeremy! Que tipo de garota gostaria de estar com um abusador domést—”
 “Você acabou de bater a porta na minha cara?! Abra. Abra esta porta agora mesmo!”
 “Não, eu não bati! Ela fechou sozinha, ok?! E este é o meu quarto!”
 Houve outra série de batidas fortes.
 Só para saber… as crianças devem ser criadas com o máximo de liberdade possível.
 No final, a porta do quarto de Elias teve que ser substituída. Fiquei impressionada que eles conseguiram destruir uma porta tão resistente.
 Planejamos uma viagem de três dias, então cuidei de uma montanha de papéis com antecedência e abri vários cartões de Ano Novo que nos foram enviados. Fiquei surpresa ao descobrir que havia mais do que me lembrava de ter recebido.
 Lendo as cartas, deduzi que o julgamento havia aberto uma fissura e dividido as pessoas em facções pró-nobreza e pró-imperador.
 Envio minhas primeiras simpatias à família imperial, que já vem lutando contra as restrições da igreja… e simpatias para mim também.
 As palavras escaparam de mim no meio de um suspiro. “O que é isso…?”
 Entre os numerosos cartões de Ano Novo, um havia vindo da família imperial. Não estava marcado com o selo da águia, que simbolizava o imperador, mas com o selo do cisne da imperatriz.
 A Imperatriz Elisabeth me enviou um cartão de Ano Novo?
 Me senti desconfiada e inquieta. Abri o envelope branco brilhante. O conteúdo era chocante.
 Vamos tomar um chá em algum momento. Não me entenda mal. Eu ainda te odeio.
 Sim, sim. Tudo bem, Majestade. Eu sabia disso desde o início, mas respeito sua consistência.
 Estalei a língua. O próximo cartão que abri era da Casa Nürnberger, da duquesa. A carta azul dentro de um envelope preto tinha um ar refrescante.
 Fiquei impressionada com sua coragem. Vou tentar ser corajosa também. Espero que seu ano termine em paz.
 Embora eu não tenha certeza do que ela quis dizer com coragem, suponho que não importa se, no final, a delicada duquesa pudesse estar de melhor espírito.
 Rapidamente li o resto das cartas e escrevi as respostas. Depois disso, finalmente senti que meu trabalho estava completo, embora fosse realmente apenas o começo.
 Ainda assim, parecia que este inverno curto e difícil estava terminando de uma vez por todas.
 Tantas coisas aconteceram.
 Quando eu morrer—quero dizer, quando realmente morrer no futuro—tenho certeza de que terei histórias suficientes para contar a Johan sobre este inverno sozinho que durarão dias a fio.
 Eu posso até me gabar um pouco para ele. O príncipe herdeiro estava apaixonado por mim, mesmo que tenha sido apenas brevemente!
 “Minha querida e amada mãe. Você se preocupa demais. Estou falando sério.”
 Oh, Deus, isso me assustou. Eu engasguei e me virei para encontrar meu filho mais velho espiando pela porta aberta com um sorriso despreocupado no rosto.
 Oh ho. Eu parecia preocupada?
 “Seu problema é que você não se preocupa o suficiente.”
 “Bem, um de nós deve se preocupar na medida certa. O que você está fazendo?”
 “Pode-se dizer que estou fazendo o meu melhor para escrever respostas sinceras para cartões que foram enviados principalmente para mostrar.”
 “Uau, há muitos. Seria ilusório concluir que alguns deles devem ser cartas de amor?”
 “Por quê? Você espera que sim?” Eu estreitei os olhos para ele.
 “Não, não realmente.” Seus olhos verde-escuros tinham um brilho teimoso. “Talvez se alguém dissesse que te ama até a morte, isso seria diferente.”
 “Então, se alguém assim aparecer, você ficaria bem com eles, não importa quem sejam?”
 “Eu não sei. Dificilmente importa se eu gosto deles. Depende de como eles te tratam.”
 Como eles me tratam? Inclinei a cabeça para o lado.
 Sentindo-me travessa, sorri. “Então você não aceitará ninguém que me trate mal. Que admirável da sua parte.”
 “Isso não é admirável. Se alguém te tratasse mal…” Ele estalou a língua silenciosamente, depois passou a mão pelo cabelo dourado e coçou a cabeça. Ele sorriu. “Eu arrancaria as pernas dele.”
 Eu o encarei com um olhar vazio. Então, levantei a mão e dei um tapa nas costas dele, fazendo-o gritar.
 

 “Por favor, tenha uma viagem segura, minha senhora.”
 “Boa viagem, minha senhora.”
 “Boa viagem, minha senhora. Nós manteremos a fortaleza.”
 Nosso fiel mordomo, a governanta e o comandante dos cavaleiros nos viram partir. E assim começou a primeira viagem que eu já fiz com as crianças em todas as minhas vidas combinadas.
 Eu estava fazendo tantas coisas que nunca tinha feito antes. Fiquei feliz que as crianças parecessem encantadas.
 “Eu quero o lugar da janela! Saia!”
 “Minha doce irmã, eu te amo tanto que poderia te morder até a morte. Achado não é roubado.”
 “Mamãe! Elias está ameaçando me matar!”
 “Mamãe… mamãe, acho que vou vomitar.”
 “Pah ha ha ha! Eu te disse para não ler na carruagem, pirralho. Para referência futura, quando você estiver em uma viagem—”
 “Eu disse para sair, Elias! Esse é o meu lugar!” Rachel gritou.
 “Ugh, Rachel, por que você sempre pega no meu pé, hein?! Eu sou fácil de—”
 “Quem ousa chorar e gritar dessa maneira desagradável na frente de nossa mãe rigorosa?! Todo mundo cale a boca!”
 “Mamãe… Jeremy é assustador,” Leon choramingou.
 Eu tinha a sensação de que esta não seria a viagem mais fácil. Oh… meu destino.
 
 


  
    Capítulo 38
 Quem foi que disse? Que a beleza de adorar a riqueza é que, com dinheiro e poder, você pode criar um paraíso na Terra.
 Depois de viajar por um dia e meio, chegamos às magníficas montanhas de Berchtesgaden. Esta região era um destino de férias popular entre os nobres hoje em dia, com suas vilas de férias, áreas de caça e elegantes chalés com fontes termais na crista da montanha.
 Foi encantador ver as crianças olharem pela janela, com os olhos bem abertos, após a viagem tediosa. No final da viagem, eles estavam cansados de discutir e adormeceram.
 “E-e-espera. Isso é absurdo. Eu-eu preciso sair daqui!”
 … ou talvez eles não tenham adormecido.
 “Elias, o que está acontec—”
 “Nós-nós todos vamos morrer! Vamos cair para a morte! Eu quero sair daquiii! Me levem para casa!”
 Quem poderia imaginar que o diabólico Elias seria tão indefeso nas montanhas? Demorou dez anos inteiros para eu descobrir.
 “Mãe, o que há com o Elias?” Rachel perguntou.
 “Eu quero voltar! Estou indo embora! Nós todos vamos morrer!”
 “Eu não quero voltar!” Leon gritou. “Eu gosto daqui! Mamãe, diga ao Elias para voltar sozinho!”
 “Ughhh, me salvem! Se ficarmos aqui, vamos morrer! Virem a carruagem! Shuri, eu juro! Estou falando sério!”
 Elias causou uma breve comoção, gritando que cairíamos para a morte ou que o vento nos levaria embora. Tive que considerar seriamente se deveria fazer a carruagem voltar depois de vir até aqui.
 Era tão diferente de Elias estar tomado pelo medo, mas meu confiável filho mais velho conseguiu acalmá-lo com um tapa.
 “Aaaah! Por que você tem que me bater?!?”
 “Você tem algum problema? Não fale assim na frente de nossa amada guardiã,” Jeremy o repreendeu. “Apenas cale a boca e aja como um homem. Você é a vergonha da nossa casa. Se você disser que todos vamos morrer mais uma vez, vou arrancar seus lábios.”
 Ah! Sua declaração assustadora fez até mesmo meu sangue gelar.
 Jeremy puxou a manga até o pulso e olhou calmamente para fora da janela. Leon, que estava preocupado que pudéssemos voltar, fez um sinal de positivo para ele.
 Pobre Elias, que levou um tapa depois de enfrentar um medo inesperado, não disse mais uma palavra. Seu primeiro medo agora foi suprimido por um novo, maior medo.
 Ele ficou sentado rigidamente em seu assento até que pudesse sair da carruagem. Pobre menino.
 O ânimo de todos aumentou depois que passamos pela segurança e chegamos à nossa vila reservada.
 Como era de se esperar de uma área frequentada por nobres, as vilas não eram menos magníficas do que as propriedades na capital imperial, mas mantinham a aparência pitoresca de chalés. Havia também alojamentos para os funcionários e cavaleiros que nos escoltaram.
 Acima de tudo, a vista era espetacular. Este lugar tinha uma beleza natural selvagem que a capital imperial não tinha.
 Eu nunca tinha estado tão alto nas montanhas antes. Foi a primeira vez que vi algo tão bonito quanto o pôr do sol atrás das montanhas enquanto vermelho e roxo tingiam o céu.
 “Este é o meu quarto porque as cortinas são rosas! Fiquem fora!”
 “Que irmã gananciosa. Você vai monopolizar todo este quarto para você? Não venha chorar para mim depois sobre fantasmas…”
 “Então decida você!” Rachel gritou.
 “Hmm, Rachel, posso entrar?”
 “Você é meu gêmeo, então sim.”
 As crianças correram pelos quartos ricamente decorados. Enquanto decidiam quem ficaria com qual quarto, ordenei ao pessoal que descompactasse nossas coisas e me perguntei o que deveríamos comer no jantar.
 Eu gostaria de poder ir imediatamente às fontes termais e dormir cedo, mas isso não foi possível.
 “Com licença, mamãe.”
 “Sim, meu filho?”
 “Ouvi dizer que há um prato famoso aqui com pavão marinado em especiarias regionais. Eles vendem em todos os restaurantes.”
 É mesmo? Quando ele pesquisou tudo isso? Virei-me para Jeremy com olhos aprovadores, depois congelei.
 “Jeremy… você ficou mais alto?”
 “Fiquei? Não sei,” Jeremy tocou o cabelo. “Talvez eu tenha crescido.”
 Ele definitivamente cresceu.
 Ele sempre foi mais alto do que eu, e eu sabia que essas crianças cresciam como ervas daninhas, mas ainda era difícil de acreditar.
 Até Rachel, a menor das crianças, seria mais alta do que eu em alguns anos. Essa realidade era difícil de aceitar. Chorei internamente.
 “Eu também cresci!” Elias correu e tentou chamar minha atenção. “Eu também!”
 Era verdade. Ele também havia crescido. Ele e eu tínhamos aproximadamente a mesma altura, mas agora ele era cerca de dois nós mais alto do que eu.
 Quando se tratava de alcançar seu irmão mais velho, ele ainda tinha um longo caminho a percorrer, mas nada mudava o fato de que em breve eu estaria olhando para todos eles de baixo para cima.
 “Wah ha ha! Viu? Eu cresci!”
 “Você cresceu,” eu disse. “E vai crescer ainda mais.”
 “Obviamente! E você, Shuri?” Elias sorriu e cutucou minha cabeça. Ele havia esquecido completamente de gritar que não queria estar aqui. “Você não vai ser um bebê para sempre, vai?”
 Eu fiquei perplexa.
 Tudo bem. Vocês todos têm alguns genes de sorte. Felizes?! Se ao menos vocês crescessem mentalmente também!
 Jeremy, que estava observando Elias com desdém, levantou a mão e deu um tapa na parte de trás da cabeça de Elias. Houve um estalo alto seguido por um grito.
 “Aaaah! O que foi agora?!”
 “Como você ousa cutucar a cabeça da nossa mãe assim. Quer que eu corte sua mão?”
 “O-o que há de errado com você, Jeremy?! Você tem agido estranho há dias! Comeu alguma coisa estranha sem me contar?!”
 Enquanto Elias choramingava com mil anos de raiva, eu também não sabia o que dizer sobre a atitude incomum de Jeremy. Por enquanto, eu brinquei junto.
 Eu não achava que poderia explicar o que aconteceu entre mim e Jeremy após o incidente no tribunal para aquele malfeitor irascível.
 “Eu não gosto de comida fedorenta!”
 “Nem eu! Não podemos comer comida apimentada e fedorenta!”
 O restaurante chique perto da vila foi projetado com salas privadas fechadas por cortinas. Era adequado para um destino de férias procurado por nobres que vinham não apenas com suas famílias, mas também com suas amantes.
 Podia-se ter a certeza de que nunca encontrariam uma casa inimiga e poderiam evitar olhares desconfortáveis enquanto desfrutavam de suas férias com uma amante muito jovem. Embora, é claro, não importasse o quão secreta fosse a viagem, as pessoas acabariam descobrindo.
 De qualquer forma, estávamos sentados ao redor de uma mesa com cortinas fechadas ao nosso redor, como todos os outros clientes, quando os gêmeos começaram a reclamar das especialidades regionais sendo servidas.
 Meu coração se compadeceu do chef em casa que tinha que trabalhar todos os dias para atender aos gostos exigentes dos gêmeos. Fiz uma anotação mental para dar ao chef um bônus de Ano Novo quando voltasse.
 “Mamãe, eu não consigo…”
 “Leon, haverá momentos em que você não poderá comer apenas o que quiser. Se você quer se tornar um gourmet como sempre quis, precisa experimentar diferentes alimentos.”
 “Mas…”
 “Pare de chorar como um bebê, tampinha. Nem parece tão apimentado.”
 “Você também não está comendo o seu, Elias!”
 Jeremy era o único que parecia indiferente aos pratos que essas crianças nunca tinham visto antes. Será que o futuro cavaleiro lendário era tão forte de corpo quanto de estômago?
 Observei Jeremy com fascinação. Não tinha certeza de como ele interpretou meu olhar, mas ele parou no meio de cortar a coxa de um prato de pavão com um aroma único. Ele olhou ferozmente para seus irmãos mais novos como se estivesse pronto para devorá-los e disse algo surpreendente.
 “Minha querida e amada mãe. Com sua permissão, posso dar um tapa nos meus irmãos, que estão tão carentes de boas maneiras à mesa?”
 “Faça como quiser, meu filho.”
 “Ouviram isso? Calem a boca e comam se não quiserem apanhar!”
 Seguiu-se um breve silêncio. Elias nos olhou furiosamente como se estivesse testemunhando o fim do mundo. Em contraste, os gêmeos pareciam emocionados que Jeremy havia pedido permissão e começaram a avançar na comida.
 No final, o prato de pavão marinado era mais delicioso do que o esperado. Até Rachel, que era ainda mais exigente do que Leon, limpou três pratos.
 Por que eles tinham que reclamar tanto se iam comer tão bem?!
 Terminamos com torta de framboesa e chá de sobremesa. No final, nossas pálpebras estavam pesadas. Decidimos deixar a fonte termal e outros passeios para o dia seguinte e voltamos direto para nossa vila.
 Rachel havia declarado que o quarto com as cortinas rosa era dela, mas acabou dormindo comigo.
 Acordei cedo na manhã seguinte por hábito, mas deixei as crianças dormirem e saí com os cavaleiros para ver o campo ao redor da fonte termal.
 Eu tinha a sensação de que não haveria tempo para procurar souvenirs se deixasse para o último dia. Além disso, Elias estava dócil apenas porque ficamos dentro de casa. Ele estava destinado a fazer uma confusão aqui fora, onde havia uma vista infinita.
 Suspirei. Achei que os conhecia melhor do que ninguém, mas de alguma forma eles se tornavam mais opacos com o passar do tempo.
 É por isso que as pessoas não devem ser vaidosas. Sim, sim. Não vamos ficar excessivamente confiantes. A vida é…
 “Não tenha medo, minha senhora. Nós a protegeremos com nossas vidas.”
 
 


  
    Capítulo 39
 Hein? Eu parecia assustada?
 Os fiéis cavaleiros de Neuschwanstein me seguiram com as mãos sempre nos punhos de suas espadas, prontos para lutar contra qualquer um que chamasse sua atenção. Eu não sabia por que eles estavam tão cautelosos.
 Sem surpresa, os comerciantes abaixaram os olhares e fingiram estar ocupados depois de ouvir a declaração do cavaleiro.
 “Sir Anton? Sir Wolfgang?”
 “Pronto ao seu comando, minha senhora.”
 “Eu não acho que há necessidade de vocês estarem tão em guarda.”
 “Não precisa se preocupar conosco.”
 “Não, quero dizer que vocês podem relaxar um pouco.”
 “Nós não conhecemos o medo, minha senhora.”
 O que eu deveria dizer a isso? Nada do que eu dissesse parecia dissuadi-los. Eu desisti.
 Apertei a capa de pele de raposa—feita da raposa que Jeremy havia caçado—ao meu redor. Eu andei pelo campo.
 Era uma regra não dita fingir não conhecer ninguém, mesmo se você encontrasse pessoas que conhecesse bem, mas reconhecer pessoas era inevitável.
 Veja o Duque Heinrich ali, rindo com uma mulher da minha idade em frente a uma barraca de lenços. Ele não podia me enganar, por mais que pressionasse seu chapéu na cabeça. Ele estava namorando uma nova mulher menos de meio ano após a morte de sua falecida esposa, ou ele estava com ela o tempo todo.
 Se fosse o último, eu poderia entender o boato de que a Duquesa Heinrich havia ficado deprimida e se matado.
 Eu estava me tornando agudamente consciente de como outras pessoas poderiam ter me visto em minha vida passada. Eu tinha sido a mulher que trouxe amantes para casa menos de um mês após a morte do meu marido.
 “Ladrão!”
 O campo perto das fontes termais foi instantaneamente lançado no caos.
 O sol ainda estava nascendo e derramando cores frágeis ao nosso redor.
 Ao ouvir o grito agudo, vi um homem sujo aparecer na direção oposta, seguido por um cavaleiro em um uniforme preto.
 “Saia do caminho!” ordenou o ladrão, depois passou correndo.
 No entanto, Sir Anton colocou o pé no meio para o canalha fugitivo tropeçar, e ele caiu no chão.
 Uma placa de loja caiu com um estrondo, e um velho comerciante começou a gritar. “Quem você pensa que é, obstruindo os negócios dos outros! Não há lugar para um batedor de carteiras aqui!”
 “Aaaahhh!”
 Virei-me da cena enquanto o velho comerciante furioso golpeava o batedor de carteiras com algo que parecia a tampa de um caldeirão.
 Meus cavaleiros e o cavaleiro de preto que havia corrido estavam se saudando. Espere um segundo… eu já vi esse uniforme preto antes.
 Uma nobre com cabelo azul-celeste se juntou à multidão, seguida por outros cavaleiros de preto.
 “Sir Wettstein, não seja muito severo com… oh?” Quando ela me viu, parou de falar enquanto sua mão voava para a boca. Eu estava tão surpresa quanto ela.
 “Lady Neuschwanstein? O que você está fazendo aqui?”
 Isso é o que eu quero perguntar.
 “É nossa primeira viagem em família.”
 Dissemos a mesma coisa ao mesmo tempo: eu e a Duquesa de Nürnberger. Ela deve ter saído cedo para comprar souvenirs como eu e, infelizmente, encontrou um batedor de carteiras.
 Eu não estava sozinha em me sentir envergonhada. Enquanto meus cavaleiros nos seguiam, a duquesa mexia na capa e falava com a mesma estranheza que eu sentia.
 “Lady Neuschwanstein, eu disse isso na minha carta, mas…”
 “Perdão? Oh, sim. Eu a recebi, mas o que tem?”
 “Sim, quando vi o quão corajosa você era… isso me deu coragem para ser corajosa,” ela disse. “Eu queria te dizer isso.”
 Ah, essa parte. Eu estava curiosa para saber o que ela queria dizer com isso, mas apenas sorri e acenei com a cabeça. Eu não queria correr o risco de ser rude ao tentar descobrir mais. A duquesa lançou seu olhar para a estrada varrida com cuidado.
 “Eu disse ao meu marido.”
 “Perdão?” perguntei. “O que você quer dizer?”
 “Pela primeira vez, eu disse a ele que não aguentaria mais.”
 Não aguentaria mais o quê? Eu me perguntava. Espere, será que até o decente Duque de Nürnberger tinha uma amante, assim como aquele canalha lá atrás? Não pode ser!
 Lady Nürnberger levantou a cabeça. Seus olhos eternamente tristes brilhavam com uma luz e energia que eu nunca tinha visto antes.
 Eu engoli em seco. Hã?
 “Eu disse a ele que não suportaria mais suas punições cruéis,” ela disse. “E que ele deve acreditar em nosso filho antes dos outros.”
 Eu fiquei sem palavras.
 “Eu deveria ter dito antes, eu sei,” confessou Lady Nürnberger com uma surpreendente pressa. “No entanto, quando eu disse a ele, ele pareceu surpreso. Durante essa conversa, decidimos fazer uma viagem em família.”
 Ela deu de ombros e me olhou nos olhos. Seus olhos azuis brilhavam de orgulho. Eu estava atordoada.
 Talvez não parecesse significativo para mais ninguém, mas Lady Nürnberger era tão delicada que eu sentia a necessidade de protegê-la. Ela estava no início dos trinta anos, e eu era muito mais jovem do que ela, mas quem sabia quanta coragem era necessária para enfrentar seu marido pela primeira vez na vida?
 Mesmo isso era apenas uma suposição. Eu nunca poderia saber tudo o que acontecia na família de outra pessoa.
 “Fico aliviada em saber que Nor—que o filho do duque deve estar bem.”
 Eu disse só isso, mas a duquesa sorriu radiante. Foi a primeira vez que a vi sorrir tão brilhantemente. Ela parecia uma adolescente que havia acabado de passar por sua cerimônia de maioridade.
 “Espero que sim,” ela disse.
 Sim. Devemos esperar que nenhum de nós esteja atrasado demais.
 

 Havia histórias sobre as virtudes lendárias de tomar banho nas águas de uma fonte termal, histórias mais antigas que a longa história do Kaiserreich.
 No entanto, as fontes termais só recentemente entraram na moda, e finalmente chegou a hora de todos nós entrarmos nas termas ao ar livre. As termas eram luxuosas, com estátuas que podiam ser consideradas peças de arte. No entanto, algo parecia errado com meu segundo filho diabólico.
 “Ninguém fale comigo!”
 “O que está errado?”
 “Eu não sei! De qualquer forma, ninguém fale comigo! Especialmente você, Shuri!”
 Elias estava claramente de mau-humor. Eu gostaria de descobrir por que ele estava tão emburrado. Ele não parecia ele mesmo.
 “Jeremy, por que seu irmão está assim?”
 “Eu não sei,” respondeu Jeremy. “Provavelmente ele vai descobrir por conta própria se o deixarmos em paz. Ugh, mas já está quente.”
 Isso era verdade. Assim que pagamos a taxa de entrada e entramos no grande edifício abobadado, sentimos uma rajada de ar quente vindo de dentro. Era fácil esquecer que era inverno.
 “Vou com a Rachel. Confio que você pode cuidar dos seus irmãos mais novos.”
 “Bem, vou tentar, querida mãe,” disse Jeremy. “Espere, eles têm comida aqui?”
 Não tinha passado tanto tempo desde o almoço. Jeremy levou seus dois irmãos mais novos para procurar comida enquanto Rachel e eu entramos nas termas femininas.
 O segundo andar era principalmente de granito e mármore, com uma grande piscina que podia acomodar dezenas de pessoas. No terceiro andar, havia pequenas piscinas separadas por divisórias de pedra para uso individual.
 Mesmo que o banho ao ar livre fosse a tendência hoje em dia, nem Rachel, nem eu estávamos interessadas em tomar banho nuas com outras pessoas, então fomos imediatamente para o terceiro andar, trocamos de roupa e pegamos uma piscina.
 Pude sentir os efeitos da fonte termal assim que entrei na água.
 Deus tenha misericórdia! Isso é o paraíso! Por que eu nunca soube de algo tão bom antes?
 Havia uma grande diferença entre isso e tomar banho em casa. Meu corpo relaxou agradavelmente enquanto minha pele parecia se firmar. Pode ter sido minha imaginação, mas senti que estava ficando mais saudável.
 “Estou com calor, mamãe. Não há água mais fria aqui?”
 Enquanto eu estava em um êxtase glorioso como nada que eu havia experimentado na vida, minha filhinha não parecia estar gostando tanto. As bochechas brancas e rechonchudas de Rachel estavam rosadas enquanto ela se mexia na água. Era uma visão e tanto. Seus cachos dourados ficavam lisos quando molhados.
 “Tenha paciência, criança. A água da fonte termal é boa para a beleza.”
 “Água quente te deixa bonita? Como?”
 Eu não tinha ideia de como explicar isso. Sorri e abracei a menina emburrada. Não demoraria muito até que ela tivesse idade suficiente para reclamar interminavelmente sobre cada coisinha.
 “Bem, ela deixa sua pele brilhante e cintilante e faz cicatrizes e partes que coçam desaparecerem. E faz suas unhas brilharem. Você não quer ficar bonita também, Rachel?”
 Rachel não disse nada enquanto tocava meu cabelo com suas mãos angelicais. Então, ela balançou a cabeça.
 “Você não precisa disso para ser bonita, mamãe,” ela disse. “Eu também não quero fazer isso. Não vou fazer coisas irracionais que odeio só para ficar bonita!”
 Ah. Se ela acha isso irracional, o que ela vai fazer quando for mais velha? Não demoraria muitos anos até que ela tivesse que usar um espartilho sufocante uma vez por mês ou mais.
 No entanto, eu tinha certeza de que, quando chegasse a hora, ela ficaria bem. Assim como antes.
 No final, porque ela recusou essa questão irracional (ela disse que estava fervendo até a morte), saímos da fonte termal em pouco tempo.
 Os meninos pareciam ainda estar brincando na fonte, então Rachel e eu voltamos para a vila e aproveitamos a vista no terraço enquanto comíamos lanches. Pensei em voltar à noite enquanto todos estivessem dormindo.
 Ah, isso realmente me faz parecer uma velha!
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 Sim, eu me senti à vontade. O calor do braseiro aquecia o terraço.
 Coloquei Rachel na cama quando ela começou a cochilar por volta da hora da soneca. Voltei para a área de estar sozinha e folheei uma revista. Tudo parecia luxuoso.
 Eu esperava que tudo estivesse bem na propriedade na capital enquanto eu relaxava aqui assim. Claro, se houvesse algo errado, eles enviariam uma mensagem. Ugh, como eu acabei sendo uma viciada em trabalho que não consegue nem aproveitar seu tempo livre?!
 “Mamãe!” Um grito vindo de baixo do terraço me assustou.
 Oh Deus, isso me assustou.
 Levantei da cadeira e olhei para baixo, vendo Leon acenando animadamente. Suas bochechas rechonchudas estavam rosadas. Ao contrário de sua mãe e irmã, ele claramente teve um tempo agradável.
 Leon correu para dentro da vila, e Elias veio atrás dele, com as bochechas igualmente cheias e saudáveis. Jeremy parecia ter feito um novo amigo, mas… oh?
 “Ei, Shuri! Nossa querida e amada mãe! Podemos jantar com este cara mais tarde?”
 Dizem que os amigos ficam mais próximos depois de discussões, não é? Tudo o que pude fazer foi piscar. O que vi me deixou sem palavras.
 Meu filho mais velho, cujo cabelo dourado ainda estava úmido, tinha outro garoto andando ao lado dele—alguém que eu conhecia muito bem. Suponho que seria surpreendente não encontrá-lo depois do que aconteceu esta manhã.
 “Olá, Lady Neuschwanstein.”
 “É bom encontrá-lo aqui, jovem Nürnberger. Gostaria de se juntar a nós para o jantar?”
 Minha voz parecia estranha para mim. Por que me senti tão inquieta? Não é como se tivéssemos nos separado em termos ruins.
 Jeremy e Norra estavam de mãos dadas desde o momento em que se conheceram, como rivais destinados, mas pareciam ter deixado a animosidade para trás.
 Norra olhou para mim de baixo do terraço. Ele parecia relativamente inalterado. O cabelo preto despenteado que ele herdou de seu pai e sua pele sempre bronzeada, como se gostasse de estar ao ar livre, eram os mesmos de sempre.
 Se algo havia mudado, era que ele tinha crescido um pouco mais, e havia uma sombra em seus olhos azuis frios.
 “Viu? O que eu disse?” Jeremy se gabou. “Eu disse que nossa linda mãe concordaria.”
 “E eu disse que não estava tão cético em primeiro lugar, seu gato idiota.”
 “Ha! Você está bravo porque está envergonhado, seu cão sujo. Quer brigar?”
 “Depois do jantar. Eu preciso ir. Até logo, minha senhora!” Norra fez uma reverência educada, depois se afastou rapidamente.
 Jeremy entrou e correu escada acima com seus irmãos.
 Houve um estrondo quando uma porta se fechou com força. Acho que foi Elias.
 Tão estranho. Por que ele ainda está de mau-humor?
 “Vocês se divertiram?”
 “Sim, foi tão divertido!” Leon respondeu animado. “Jeremy, Elias e eu estávamos competindo para ver quem mergulhava melhor, e Jeremy quase venceu, mas então aquele cara de cabelo preto correu até nós. Foi assim que eu venci! Eles ficaram tão bravos.”
 Leon tagarelava sem parar enquanto recontava a cena. Então, pegou um biscoito de gengibre da mesa e trotou até a cama, onde sua irmã gêmea estava dormindo profundamente.
 Seu olhar era afiado, como se pretendesse proteger sua irmã enquanto ela dormia. Ele mordeu a borda do biscoito.
 Era uma visão adorável. Os gêmeos estavam sempre juntos, com seus olhos verde-esmeralda brilhantes e cabelos dourados cacheados.
 “Por que vocês dois voltaram tão cedo?” Jeremy se jogou em uma cadeira ao meu lado enquanto tentava endireitar os cachos úmidos do cabelo. “Foi mais chato do que vocês esperavam?”
 Engoli minhas tristes lágrimas. Eu esperava que Rachel e eu fôssemos as únicas a aproveitar a fonte termal, mas aconteceu o contrário.
 “Rachel disse que tomar banho na fonte termal era irracional.”
 “O que isso significa?”
 Suprimi um sorriso amargo e joguei a revista que estava no meu colo sobre a mesa.
 Jeremy piscou lentamente e bocejou, depois se deitou na longa cadeira. Ele descansou a cabeça no meu colo.
 Congelei por um breve momento, me recompus e falei calmamente. “Você parece estar agindo cada vez mais como um bebê, assim como outra pessoa que conheço.”
 “Pega leve comigo, por favor,” ele disse. “Cumpri a missão que me foi dada perfeitamente.”
 “Missão?”
 “Você me disse para cuidar dos meus irmãos. Todos voltaram vivos, então fiz um bom trabalho,” ele murmurou. “Estou com tanto sono de repente.”
 Eu não tinha nada a dizer. Ele estava certo. Decidi deixar esse meu filho, que era bastante grande, cochilar no meu colo.
 Eu não me importava. Eu me sentia confortável e relaxada.
 “Sabe…”
 “Hmm?”
 “Aquele garoto?” disse Jeremy. “Aquele que se faz passar por um lobo quando é apenas um cão miserável?”
 “J-jovem Lorde Nürnberger?”
 Um cão miserável que pensa que é um lobo? Que apelido para dar a um rival destinado.
 Reprimi uma risada enquanto olhava para baixo. Os olhos de Jeremy estavam semiabertos, e havia uma expressão estranha em seu rosto.
 “O pai dele deve ser aterrorizante,” ele disse.
 “Por que você acha isso?”
 “Na fonte termal, as costas dele estavam cobertas de hematomas,” ele disse. “Era como quando nosso tio bateu no Elias.”
 “Sério?”
 “Estou dizendo. Você não se lembra do que aconteceu no banquete que tivemos? Você pode perceber.”
 “Ele… disse por que foi espancado?”
 “Eu não sei,” disse Jeremy. “Não é como se ele me contasse só porque eu perguntei.”
 De repente, lembrei-me da minha conversa com a duquesa naquela manhã.
 Hesitei antes de fazer uma das minhas muitas perguntas.
 “Por que o filho do duque… está em tão maus termos com Sua Alteza?”
 Eu não esperava muito de uma resposta, até esperava que Jeremy retrucasse: “Não fale sobre ele!”
 Em vez disso, Jeremy piscou seus olhos verdes com seriedade e gemeu. Ele bufou enquanto respondia. “Bem, acho que é porque Theo é irritante.”
 “Irritante?”
 “Aquele cara tem uma maneira sutil de… quero dizer, você não percebe quando é bom amigo dele, e quando olha para trás, há algo nele que não te faz sentir bem,” disse Jeremy. “É como se ele quisesse que as pessoas pensassem que ele é a única pessoa boa que existe. Ugh, isso é difícil. Meu ponto é que há algo obsessivo nele. Ele não suporta não ser o centro das atenções.”
 Foi surpreendente ver esse garoto, que normalmente não tinha interesse nos negócios dos outros, falar tão introspectivamente. Ao mesmo tempo, eu podia ver por que. Jeremy era inesperadamente observador, e ele passava tempo com o príncipe herdeiro desde que eram jovens. No entanto, raramente vi esse lado dele.
 “Jeremy, sobre o cardeal que você disse que encontrou…”
 “Sim, o que tem ele?”
 “Você tem certeza de que não viu o rosto dele?”
 “Eu te disse naquela época. Ele usava um capuz, então eu não pude ver. Talvez eu consiga lembrar da voz dele—”
 Fomos interrompidos por um passo alto.
 Assustada, me virei em direção ao som. Elias estava se aproximando de nós no terraço com um rosto que me dizia que ele tinha muito a dizer.
 Ele congelou e franziu a testa. “O que vocês estão fazendo? Reencenando a estátua da Madonna e Criança?”
 Jeremy bocejou, fazendo o insulto de Elias, que Jeremy uma vez usou contra ele, perder o efeito. “Pela primeira vez, você tem a impressão certa, meu irmão tolo,” ele respondeu calmamente.
 “Ugh… sério?! Qual é o problema de vocês dois?! Por que estão agindo como se se dessem tão bem?! O que vocês estão tramando sem mim?!”
 “Tramando? Você acredita que todo mundo na Terra está envolvido em alguma conspiração sombria?”
 “Sim! Eu acredito! É isso mesmo! E você é o mais suspeito de todos, Jeremy! Você continua usando esses apelidos nojentos que me deixam nauseado e sendo legal como se de repente tivesse amadurecido—”
 “Espere, do que você está latindo? Não seria uma tragédia se uma criança neste império não pudesse chamar sua própria mãe de mãe?”
 “O que você quer dizer com ‘mãe’?! Nossa mãe morreu há sete anos! Por que ela é nossa m-mãe?!”
 Elias interrompeu seu próprio grito rancoroso. Ele piscou.
 O terraço ficou em silêncio. Todos os irmãos estavam presentes, embora Rachel estivesse dormindo.
 Houve um estrondo alto, e Jeremy quebrou o silêncio sufocante. Ele socou um lado da cadeira em que estava sentado e se levantou, seus olhos brilhando ferozmente.
 “Diga isso de novo,” ele disse. “O que você disse?”
 “Eu… eu…” Elias abriu e fechou a boca. Ele deu um passo para trás, então gritou. “O-o que?! Eu disse algo errado?!”
 “Seu desgraçado…!”
 “Jeremy!”
 Com um grande estrondo, Elias correu para longe depois de fazer sua declaração final.
 Jeremy estava prestes a correr atrás dele quando segurei seu braço. Seu ar assassino era o suficiente para gelar meu sangue, mas ele hesitou e olhou para mim.
 Falei o mais calmamente que pude. “Deixe-o em paz.”
 “O quê? Mas…”
 “Tudo bem. Está realmente tudo bem,” eu disse. “Acho que devemos deixá-lo em paz por agora.”
 Eu estava tão acostumada com a fala inconsiderada de Elias que não doía mais. Era chato.
 Essas crianças não possuíam as memórias do passado que eu tinha. Eles eram apenas crianças agindo como crianças… Até Jeremy.
 Ele estava se comportando nos últimos dias, mas, objetivamente falando, éramos, no máximo, como irmãos.
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 Eu nunca esperei que eles começassem a me tratar como mãe, então eu não deveria me sentir particularmente magoada… mas! Ah… esse garoto cruel! Quer dizer… ele precisa falar desse jeito?!
 Enquanto meus sentimentos fervilhavam por dentro, por fora, tentei sorrir.
 Jeremy me observava em silêncio. Sua sobrancelha loira se contraiu. “Você sabia que você sorri de forma diferente quando está mentindo?”
 “Não, eu não.”
 “Ugh, um dia desses, eu vou arrancar a língua desse moleque.”
 De certa forma, era fascinante ouvir como ele murmurava tais palavras assustadoras com tanta naturalidade. Talvez isso fosse um grande progresso em controlar seu temperamento explosivo.
 Sim, sim, tudo bem. Eu deveria estar feliz em ver esse progresso no Jeremy.
 O pequeno estudioso sentado na beira da cama nos observava com medo. Ele desceu da cama, se aproximou de mim hesitante e pegou na minha manga.
 Dei a ele um sorriso brilhante, preocupada que ele fosse afetado pelo meu estado emocional. Mas quando nosso pequeno estudioso olhou para mim com olhos sérios, perguntou: “Mamãe, o Elias está passando pela puberdade?”
 “Parece que sim.”
 “Nosso professor disse que as crianças na puberdade hoje em dia estão piorando porque ninguém bate nelas.”
 Jeremy, que estava bebendo um copo d’água com o vigor de alguém em uma luta de espadas, engasgou e tossiu.
 Sorri para Leon e acariciei seus cabelos.
 Pelo menos Rachel ainda estava profundamente adormecida. Caso contrário, teria havido caos.
 Suspirei, pensando no que eu ia fazer com o Elias, aquele moleque. Um garoto se acalma apenas para outro se tornar problema. Oh… meu destino.
 

 Quando o sol se pôs, começou a nevar. Nos dirigimos para nossa reserva no restaurante vestindo grossos mantos de pele. Elias deve estar com fome porque saiu de seu quarto sem dizer uma palavra depois de horas escondido lá. Eu não disse nada, e para minha surpresa, Jeremy também não.
 “Uau, este deve ser o lugar mais elevado aqui,” observou Jeremy.
 Ele estava certo. Estávamos sentados na mesa de terraço mais cara deste restaurante, que ficava no último andar da casa de banhos.
 O terraço era protegido das intempéries por grossas paredes de vidro. Estava quente, mas eu estava um pouco desconfortável ao confrontar os olhares de todos do lado de fora. Ainda assim, eu podia apreciar o poder do dinheiro enquanto comíamos um jantar quente, desfrutando de uma vista espetacular das montanhas cobertas de neve.
 “Ei, você chegou.”
 Norra apareceu quando o ensopado fumegante e o vinho foram servidos. O filho do duque puxou irritado seu cachecol – feito de pele de marta preta – ao entrar no terraço. Ele me estendeu uma caixa.
 “Mamãe mandou isso para você.”
 “A duquesa…?”
 “Sim,” disse Norra. “Ela disse que era chocolate branco ou algo assim. De qualquer forma, obrigado por me convidar.”
 Ooh, chocolate branco? Nunca ouvi falar disso, pensei. Ela não precisava mandar isso. Nós vamos jantar juntos em breve. Agora sinto que preciso dar algo para ela.
 “Está tudo bem para você jantar conosco durante sua viagem em família?” perguntei a Norra.
 “Tenho certeza de que meus pais estão ansiosos por momentos longe de mim,” disse ele com um encolher de ombros. “Eles estão por aqui em algum lugar. Você pode dizer olá mais tarde.”
 Norra se jogou no assento ao lado de Jeremy, que ria de alguma coisa. Os rivais destinados sentaram-se lado a lado em harmonia. O destino era tão imprevisível.
 “Bem-vindo à toca do leão, vira-lata,” saudou Jeremy.
 “Quem você está chamando de vira-lata, seu idiota? ‘Leão’ é como eles chamam gatinhos hoje em dia?”
 “Palavras grandes. Quer brigar?”
 “Eu ia te perguntar a mesma coisa.”
 Os rivais destinados chutavam-se sob a mesa como crianças. Os gêmeos observavam Norra com fascinação. Eu fingi não notar Elias mexendo ruidosamente em seu ensopado com uma expressão carrancuda.
 Por alguma razão, a atmosfera ainda parecia estranha. Se era porque as crianças estavam presentes ou porque ele estava ciente de outros olhos vigilantes, Norra estava incomumente decoroso. E eu também.
 Apesar disso, Norra parecia perfeitamente bem. Ele discutia com Jeremy de forma amigável e mostrava um bom apetite. Ele parecia tão alegre que era difícil acreditar no testemunho de Jeremy ou que havia uma ferida em seu rosto na última vez que eu o vi.
 Ainda assim, algo nele parecia diferente. Mas o quê? E por quê?
 “Bem. Depois do jantar, vamos duelar, vira-lata!”
 “Apenas não reclame quando perder, gatinho doente. Você tem uma espada com você?”
 “Obviamente! Um cavaleiro de verdade nunca está sem sua espada. Quanto a mim, a preciosa espada que a Santa Clara graciosamente me deu neste Natal—”
 “A Santa Clara deve ser mais generosa do que eu pensava”, retrucou Norra e me lançou um sorriso.
 Ele podia contar a todos que eu havia lhe dado um presente de Natal, mas fiquei impressionada com sua prudência em não fazê-lo.
 Eu te vejo de uma nova maneira, seu pestinha! E pensar que eu achava que você era tão imprudente quanto meus filhos!
 Elias estava destruindo sua sobremesa silenciosamente e triunfantemente, como se tivesse uma rixa com sua torta. Ele fez uma pausa para intervir. “Ugh, você é incrivelmente barulhento para alguém que invadiu o jantar feliz de outra família. Vai calar a boca algum dia?”
 Jeremy deixou cair sua faca com um estrépito. O rosto de Norra estava mais calmo do que eu esperava, apesar de se tornar um alvo repentino. Ele se virou lentamente para Elias.
 “É etiqueta olhar alguém nos olhos quando você está falando com ele”, disse Norra. “Acho que você estava falando comigo. Estou errado, bebê covarde?”
 Elias empurrou seu prato, jogou a cadeira para trás e saltou de pé. Então, com volume suficiente para derrubar todo o restaurante, disse: “O quê? Você tem um problema?! Se você tem um problema, então suma! Você claramente não sabe onde é bem-vindo, vira-lata!”
 Norra simplesmente franziu a testa em resposta ao bullying de Elias. Jeremy, por outro lado, não podia aceitar isso.
 “Não desconta seu mau-humor em quem aparecer na sua frente, seu bastardo! Quer que eu chute sua bunda?!”
 “O-o que você está do lado dele?! Desde quando vocês dois são amigos?!”
 “Quem está do lado de quem?! Você está tentando estragar o clima desde o início!”
 “Clima?! Que clima?! Aquele bastardo continua sorrindo, e isso me irrita—”
 “Elias!”
 Levantei a voz sem querer. Os gêmeos, que continuavam a comer vorazmente o tempo todo, olharam para mim. Elias também recuou. Ele olhou para mim arregalado.
 Eu estava chocada. “Onde você aprendeu a ser tão rude?! Peça desculpas imediatamente!”
 “N-não!” ele protestou. “Por que eu deveria?”
 “Eu sempre tenho que dizer duas vezes?! Não importa o que você pense de mim, eu sou sua guardiã, então você deve fazer o que eu digo! Você quer ver nossas duas famílias entrarem em guerra e pessoas morrerem?!”
 Era altamente improvável que as Casas Nürnberger e Neuschwanstein brigassem só porque nossos filhos estavam rosnando um para o outro, mas minha paciência com o temperamental Elias estava se esgotando, e era óbvio quem sairia perdendo se problemas começassem aqui.
 Quaisquer que fossem os pensamentos reais de Norra, ele era uma das poucas pessoas que me mostraram preocupação genuína durante o julgamento. Eu não queria que ele enfrentasse repercussões de seu pai após ser arrastado para uma briga em um jantar que ele esperava ser amigável.
 Eu tive que recuperar o fôlego após meu grito explosivo. Elias parecia atordoado, e sua boca estava aberta. Jeremy havia levantado o braço como se estivesse pronto para arrancar a língua de seu irmão mais novo, mas depois de murmurar algo como se estivesse rezando, ele se sentou novamente.
 Elias me olhava com uma expressão complicada em seus olhos verde-escuros.
 Os olhos de Norra encontraram os meus. Ele apagou a expressão nublada de seu rosto com um sorriso e se levantou, enrolando o cachecol de pele de marta na mão. Parecia composto, como se nada tivesse acontecido.
 “Acho… que devo ir”, ele disse. “Peço desculpas por tudo.”
 Tentei pará-lo. “Mas—”
 “Tudo bem. Foi errado de minha parte interromper uma viagem em família”, disse ele, e então se virou para falar com Jeremy. “Lamento dizer que terei que esmagá-lo na próxima, idiota.”
 “Ei, você está fugindo?” cortou Jeremy.
 “Você pode me procurar se quiser”, disse Norra. “Até mais!”
 Jeremy não impediu mais seu rival. Talvez ele tenha sentido uma energia particular em sua rápida retirada. Em vez disso, ele olhou irritado para seu irmão mais novo desavergonhado.
 “Eu não sei como você pode ser tão estúpido. Você é realmente o fracasso da família.”
 Elias se sentou de volta de uma maneira notavelmente desajeitada. Ele não contestou a acusação de Jeremy.
 Suspirei e me virei para Jeremy. “Jeremy, vou voltar primeiro. Leve seus irmãos quando todos terminarem de comer.”
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 “Eu também terminei de comer.”
 “Eu também, mamãe.”
 “Eu também.”
 Parecia que todos eles tinham sido abalados pela minha ferocidade incomum.
 Assim, saímos do restaurante que havia preparado uma refeição deliciosa para nós e voltamos para nossa vila.
 

 Adormeci assim que voltamos.
 No meio da noite, abri os olhos ao som de metal afiado se chocando. Por um momento, fiquei deitada, apenas olhando para o teto.
 Me sentei.
 Eu tinha certeza de que tinha ouvido algo. Não poderia ter sonhado. O som vinha de muito perto, talvez bem do lado de fora do meu quarto.
 Cambaleei, ainda me recuperando do sono, caminhei até a janela e abri a cortina.
 Enquanto bocejava, avistei dois garotos no escuro. Eles brandiam suas espadas na neve de forma selvagem. Observei com fascinação. Eles riam enquanto suas espadas se chocavam, nada parecidos com rivais destinados.
 Mas eles precisavam fazer isso no meio da noite?
 Seus cabelos brilhavam à luz do luar, um escuro leitoso e o outro dourado cintilante. Eles empunhavam as espadas que eu lhes havia dado: a espada longa de Jeremy com sua lâmina branca e cabo dourado e a Zweihänder de Norra com sua lâmina preta e cabo branco-dourado.
 Depois de observá-los, meio atordoada, cambaleei para verificar se os outros estavam dormindo.
 Eu estava prestes a levar um susto.
 O quarto com as cortinas cor-de-rosa, onde Rachel deveria estar, estava vazio. Os outros quartos também estavam vazios. Não havia sinal de Leon ou Elias!
 Corri escada abaixo para o quintal, onde os dois garotos estavam duelando. Ambos pararam e se viraram ao me ver. Eu tinha saído correndo apenas com uma camisola de inverno.
 “Nós acordamos—”
 “Jeremy, onde estão seus irmãos?”
 Jeremy respirou fundo e limpou o rosto, que estava pingando de suor apesar do frio. Seus olhos se arregalaram. Meu coração disparou.
 “Eles estavam dormindo da última vez que os verifiquei,” ele disse.
 “Você não os viu sair? Eles sumiram!”
 “O quê?”
 Houve um alvoroço. Decidi que lidaria com os cavaleiros, que passaram a noite bebendo e não notaram as crianças saírem, mais tarde. Primeiro e mais importante, estava claro que eles haviam escapado despercebidos de propósito.
 A janela da cozinha no primeiro andar estava escancarada. Por que diabos eles sentiram a necessidade de sair escondidos em uma noite tão fria? Até os gêmeos!
 “Não se preocupe muito, minha senhora. A segurança aqui é rigorosa,” Norra me consolou. “Nada de muito ruim pode acontecer.”
 Eu não conseguia controlar meu pânico avassalador, embora também soubesse que a segurança aqui era forte. Ainda assim, havia batedores de carteira, afinal.
 E se eles encontrassem um ladrão? Ou escorregassem de um penhasco?
 Elias tinha medo de alturas! Eles poderiam cair com a neve acumulada em todos os lugares. Para onde eles poderiam ter ido?!
 “Primeiro, apenas se acalme e espere um pouco,” Jeremy falou calmamente e colocou as mãos nos meus ombros para interromper meu andar ansioso. “Aposto que eles foram ver algo estúpido. É melhor aparecerem rápido, a menos que queiram que eu arranque suas pernas.”
 Jeremy se virou para Norra, que acenou com uma expressão grave no rosto.
 “Vou pedir aos cavaleiros da nossa casa para ajudar a procurá-los também”, disse ele. “Eles não podem ter ido longe.”
 Eu nunca quis sobrecarregar os outros, mas tudo o que pude fazer foi acenar com a cabeça.
 Enquanto os dois garotos saíam com os cavaleiros para procurar as crianças, meus pensamentos corriam.
 Será que ele estava se revoltando porque eu gritei com ele mais cedo? Se estava, por que levar os gêmeos? Por que ele continua fazendo coisas que nunca fez antes?!
 “Lady Neuschwanstein?”
 Eu não tinha certeza de quanto tempo havia passado. Cada segundo parecia minutos. Eu estava esperando inquieta na entrada da vila quando o Duque Nürnberger chamou meu nome. Demorei um momento para perceber que isso não era incomum, já que Norra havia convocado os cavaleiros de sua família para trabalhar com os nossos.
 “Sua graça,” eu disse.
 “O que está acontecendo aqui? Há bastante alvoroço lá fora. Espero que meu filho não tenha causado mais problemas.”
 “Não,” eu disse. “Na verdade…”
 O duque de aço ouviu em silêncio enquanto eu tentava organizar meus pensamentos dispersos o suficiente para explicar como Elias e os gêmeos haviam desaparecido.
 “Meu Deus,” ele disse, dando-me um sorriso compreensivo. “Isso é exatamente o que crianças dessa idade fazem. Não se preocupe muito, minha senhora. Tenho certeza de que eles voltarão logo.”
 Mesmo que o que ele dissesse não fosse novidade, parte da minha preocupação parecia desaparecer. Eu me perguntava se era porque ele era uma figura paternal.
 Eu posso ter viajado no tempo para estar onde estou, mas percebi que ainda devo ter um longo caminho a percorrer para igualar a idade mental deste homem.
 “Você realmente acha isso?” perguntei.
 “Posso garantir que logo serão encontrados e trazidos de volta chorando,” ele disse e, em seguida, mais suave, “Por favor, espere dentro. Está frio aqui fora.”
 O duque tirou seu casaco e o colocou sobre meus ombros. De repente, fiquei ciente de minhas mãos e pés gelados. Eu estava envergonhada. Me sentia como se tivesse agido como uma criança por nada.
 “Você foi acordado do seu sono, sua graça…?”
 “Não,” ele disse. “Minha esposa está dormindo, mas eu tinha muito em que pensar. Como você sabe, uma vez que essas férias terminarem, será difícil para todos nós.”
 Ele franziu ligeiramente a testa e sorriu. Era difícil acreditar que um homem tão decente e sofisticado pudesse ser tão severo com seu único filho.
 “Sabe,” eu soltei, “seu filho é uma boa criança.”
 O duque olhou para mim com a cabeça ligeiramente inclinada. Ele riu.
 “Se você o vê dessa forma, sou grato,” ele disse. “A propósito, ouvi dizer que minha esposa lhe fez um pedido estranho algum tempo atrás. Gostaria de me desculpar por isso mais uma vez.”
 “Não, não há necessidade,” eu disse. “Realmente, não foi problema algum.”
 “Suas mãos já devem estar cheias com seus filhos,” ele disse. “Por exemplo, agora.”
 Ele não estava errado. Pisquei. Eu não tinha nada a dizer.
 O amável duque olhou para mim com uma mistura de pena e tristeza com olhos azuis que se assemelhavam aos de Norra. Eu já tinha visto esse olhar muitas vezes antes. Não havia falsidade nele. Apenas…
 “Minha senhora!” A luz se espalhou em conjunto com o grito de vários cavaleiros.
 Eu pulei. E meu Deus! Vi nossos cavaleiros avançando em nossa direção com tochas nas mãos e com Jeremy, que segurava a nuca de Elias.
 Mas e os gêmeos?!
 “Elias!” eu gritei. “Você! Onde diabos você estava?!”
 Elias apenas chorava em resposta, já soluçando.
 “Por que você está chorando?! Não ouse sentir pena de si mesmo! Onde estão seus irmãos mais novos?!”
 Apesar da minha bronca feroz, Elias desabou no chão e começou a chorar ainda mais alto. Suas palavras eram ininteligíveis.
 Eu estava chocada.
 Jeremy clicou a língua ferozmente para Elias. Seu tom era sarcástico enquanto explicava em nome de seu irmão. “Aparentemente, ele subiu a montanha para colher flores à luz da lua. Nós o encontramos tremendo, molhando-se todo de medo de altura. Que idiota.”
 Colher o quê? Atordoada, avistei um punhado de flores brancas brilhantes em uma das mãos de Elias.
 Fiquei pasma ao ver a flor de lótus da neve de Tianshan – uma planta rara que só cresce em altas altitudes nevadas – brilhando silenciosamente apesar do caos.
 “Por que diabos você estava colhendo flores no meio da noite?! E onde estão os gêmeos?!”
 “Dóiiii!” Elias chorou.
 “Não mude de assunto!”
 “Não, eu realmente machuquei meu braço!” ele balbuciou. “Os gêmeos… Leon… flor de lótus… Wahh!”
 Demorou um bom tempo para entender o que Elias estava dizendo, mas isso foi o que consegui decifrar entre seus soluços.
 Os gêmeos repreenderam Elias pelo que aconteceu no jantar. Leon disse a ele para se redimir comigo com a rara flor que ele havia lido em um livro, então os três partiram em uma aventura para colher as flores de lótus. Elias entrou em pânico por causa do medo de alturas no meio da subida, e os gêmeos partiram, dizendo que iriam encontrar Jeremy.
 Eu não sabia o que dizer. Fiquei de boca aberta. Provavelmente parecia uma idiota. O Duque Nürnberger parecia estar tentando segurar o riso.
 “E quanto ao resto do grupo de busca?” O duque perguntou a Jeremy.
 “Eles foram com seu filho para continuar procurando pelos gêmeos,” disse Jeremy, o vapor de sua respiração subindo à sua frente. “Eles podem estar perambulando por aí. Eu deveria ir e—”
 “Mamãe!”
 Uma voz familiar interrompeu Jeremy. Ele, o duque, os cavaleiros e eu nos viramos em direção à voz.
 “Leon! Rachel!”
 Graças a Deus! Através dos meus olhos marejados, pude ver um menino de cabelos negros à distância caminhando em nossa direção.
 Em seus ombros estava Rachel. Ele segurava sua espada em uma mão e Leon na outra.
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 Parte de mim fervia de raiva, mas não pude deixar de rir ao ver os gêmeos sorrirem inocentemente e acenarem como se não tivessem ideia do problema que causaram.
 “Mamãe, Elias está… oh, ele está bem ali. Mas por que ele está chorando?”
 Seguiu um breve silêncio. Suspirei e cobri o rosto com a mão.
 Rachel desceu dos ombros de Norra. Ela e Leon brigaram para ser o primeiro a me alcançar. Eles gritaram,
 “Mamãe, Mamãe! Colhemos flores de lótus! Elas estão brilhando! Isso é para você, mamãe!”
 “Mamãe, você ainda está brava? Eu li em um livro que meninas gostam de ganhar flores!”
 Jeremy clicou a língua. “Ridículo. Simplesmente ridículo.”
 Norra, por outro lado, olhou para mim com uma expressão vagarosa, nada digna do herói que havia encontrado os gêmeos. Pelo menos, isso foi o caso antes de seu pai suspirar e falar.
 “Você deveria ter me contado se algo assim aconteceu,” o duque disse ao seu filho. “Você não deveria simplesmente pegar os cavaleiros por conta própria.”
 Norra ficou em silêncio.
 “Norra!” o Duque Nürnberger sibilou.
 “Com licença,” interrompi o duque, levantando a voz para sua criança silenciosa. “Senhor Nürnberger, eu não sei como me desculpar por causar tantos problemas. Sou muito grata ao seu filho.”
 O duque parou e se virou para mim. Seu rosto suavizou como se algo lhe ocorresse, e ele balançou a cabeça.
 “Não há problema,” ele disse. “Estou feliz que todos voltaram em segurança.”
 “Muito obrigada,” eu disse. “Perdão, mas poderia mostrar minha gratidão ao seu filho servindo-lhe um chá antes de ele partir?”
 Para meu alívio, o duque consentiu. Norra foi com minha família para dentro da vila.
 Os gêmeos deitaram-se lado a lado e adormeceram rapidamente. Já passava muito da hora de dormir deles.
 Elias se sentou em frente à lareira. Ele estava teimosamente silencioso com a mesma expressão carrancuda que tinha mais cedo. Ele deve ter escorregado em algum lugar e machucado o braço em sua aventura inusitada para colher flores. Fiquei feliz por ter embalado um kit de primeiros socorros, só por precaução.
 Quando Elias finalmente quebrou o silêncio, eu já havia aplicado pomada na pequena ferida em seu braço.
 “A verdade é que… eu não me lembro muito bem da aparência da mãe,” ele disse sombriamente.
 De repente, lembrei que Jeremy havia dito algo semelhante. Esperei que Elias continuasse, mas ele não disse mais nada.
 Eu falei em vez disso. “Eu não estou tentando substituir sua mãe em suas memórias. De jeito nenhum.”
 Elias ainda estava em silêncio.
 “Você entende?” eu perguntei. “Eu não vou forçar vocês a esquecerem dela, então não precisam se preocupar com isso.”
 Mesmo que eu quisesse, não haveria como empurrar de lado a verdadeira mãe deles. Ela deu à luz essas lindas crianças e depois faleceu.
 Eu já havia visto retratos dela antes, e não me pareço em nada com ela. Eu não poderia substituí-la em suas mentes tão facilmente, mas seria errado até mesmo desejar tal coisa.
 Reprimi um sorriso triste enquanto fechava a tampa da pomada. Comecei a juntar as flores de lótus espalhadas na mesa quando Elias falou.
 “Mas isso não significa que você não seja nossa família,” ele disse.
 Eu pausei. Tentei sorrir para o garoto, mas ele continuava teimosamente olhando para baixo.
 “Eu sei.”
 Quando finalmente saí do quarto, deixando Elias adormecido, encontrei nossos heróis espalhados no sofá, cochilando. Eu não estava surpresa. Eles passaram por muita coisa no meio da noite.
 Era ironicamente comovente ver os filhotes de leão e lobo, futuros rivais predestinados, dormindo juntos em harmonia. Eles ainda são crianças…
 O crepitar das toras queimando na lareira ecoava na sala.
 Hesitei. Encontrei um cobertor grosso para cobrir os dois garotos e ajustei suas posições enquanto fazia isso. Ou pelo menos, tentei.
 “Mmm…” Norra suspirou de dor. Como Jeremy, ele estava abraçando sua espada de perto.
 Olhei para ele cuidadosamente, preocupada que ele tivesse pegado um resfriado por estar tanto tempo fora.
 “Err… mm… pai…” ele murmurou.
 “Norra?”
 “Eu não fiz isso… eu não…”
 Meus olhos se arregalaram. Enquanto eu estava lá, congelada, Norra começou a respirar com dificuldade. Suor frio escorria por seu rosto. Ele murmurou com uma voz pequena, fina e infantil.
 “Eu juro que não fiz… huff… eu não fiz isso… não estou mentindo. Por que você não acredita em mim?”
 Era isso o que significava ter suas palavras arrancadas de você?
 Lembrei-me de como Norra parecia na capela. A maneira como ele chorava, ajoelhado diante do altar. Como ele me perguntou se eu também achava que ele era uma desgraça incorrigível que só contava mentiras.
 Lembrei de como ele veio até mim após o incidente horrível no banquete de Natal e falou comigo como se nada tivesse acontecido.
 Pensei que deveria acordá-lo de sua dor. Cautelosamente, alcancei seu braço, que pendia frouxamente sobre a borda do sofá.
 Ele de repente agarrou minha mão com sua palma áspera e sentou-se.
 “N-Norra?”
 Ele estava em silêncio. Norra parecia não saber onde estava por um momento. A nuca estava úmida de suor frio. Seus olhos azuis pareciam brilhar para mim no escuro. Eles possuíam uma sombra que eu nunca tinha visto antes. Engoli em seco.
 “Norra, você está… bem?”
 Ele ainda estava em silêncio. Continuou a me encarar. Suas respirações eram curtas.
 “Você está bem, Shuri?”
 Eu não sabia o que dizer, mas de repente senti que tudo estava de volta ao normal. Talvez ele tivesse parecido estranho antes apenas devido à sua excessiva polidez.
 Enquanto eu ainda hesitava, Norra soltou minha mão e olhou ao redor. Ele se levantou, passou as mãos pelo cabelo úmido de suor e sorriu para mim.
 Ele parecia à vontade. Isso me fez repensar a tristeza que eu tinha percebido.
 “Você tem muito nas mãos,” ele disse. “Você tem não um, mas dois garotos como eu e dois bebês barulhentos para cuidar.”
 Era verdade, mas suas palavras ainda pareciam ridículas.
 “De fato,” eu disse.
 “Eles não sabem a sorte que têm,” ele disse. “De qualquer forma, eu nunca quis adormecer. Eu deveria ir.”
 “Por quê? Você pode simplesmente dormir aqui.”
 “Não. Já causei problemas demais.”
 Nós é que tínhamos o incomodado. Ele se apressou a se levantar, apesar de eu dizer que ele podia ficar. Ele parou e olhou para mim.
 “Ah, e…”
 “Hmm?”
 “Sobre… o julgamento,” ele disse. “Eu queria dizer que você foi incrível. Nem todo mundo pode ser tão corajoso.”
 Por alguma razão, sua voz soou mais profunda para mim do que de costume. Seus olhos olharam nos meus através da luz azulada do amanhecer. Eles brilhavam friamente.
 Eu não sabia como responder a isso. Talvez eu estivesse apenas imaginando que ele parecia me deixar sem palavras constantemente.
 “O-obrigada. E por tudo o que você fez hoje também… eu devo muito a você.”
 “Eu não fiz nada tão grande.”
 “Você vai ficar bem, Norra.” As palavras cautelosas saíram dos meus lábios inconscientemente. Talvez fosse por causa do que eu tinha acabado de testemunhar. “O que estou dizendo é… as coisas vão melhorar. Mas se houver alguma maneira de eu ajudar, você sempre pode me avisar.”
 Eu esperava que ele entendesse o que eu queria dizer.
 Os olhos de Norra se arregalaram, e um sorriso estranho se formou em seu rosto. Algo nele parecia maduro, mas também mordaz. Era difícil interpretar.
 “Eu não me importo mais.”
 $153#
 A curta e movimentada viagem chegou ao fim, e começamos a jornada de volta para casa. A neve parou, e o caminho de volta estava gloriosamente ensolarado.
 “Espere até voltarmos para casa.”
 “Ugh, por que você continua me ameaçando?! Acabou, não acabou?!”
 “Acabou? Quem disse que acabou? Não acabou para mim.”
 Erm… parece que vou ter que começar a rezar pela colocação do meu segundo filho no Céu um pouco mais cedo, vendo que Jeremy tem muito reservado para ele…
 Eu não estava particularmente inclinada a acalmar Jeremy. Hehe hehe…
 Os gêmeos adormeceram assim que entraram na carruagem. A viagem deve tê-los desgastado. Elias também cochilou depois de olhar ansiosamente para o irmão mais velho por um tempo.
 Verifiquei se todas as nossas coisas estavam carregadas na carruagem antes de entrar e colocar o pirulito que um funcionário da vila me deu na boca.
 “Como se sente sabendo que nossas férias terminaram, querida mãe?”
 Tirei o pirulito da boca e olhei para ele com olhos primorosos. “Bem, Jeremy. E você pode parar de falar assim agora. Depois de ouvir isso tantas vezes, sinto vontade de vomitar.”
 Jeremy, que me observava com uma expressão irônica da janela, arrancou o doce da minha mão e colocou-o na sua própria boca. Ele riu. “Suponho que faz sentido você ficar chateada por ser chamada de mãe na sua idade.”
 “Você só percebeu agora?” Quando respondi, combinando com seu sarcasmo, Jeremy pegou minha mão e me puxou para perto dele. Ele murmurou e acenou com a mão segurando a minha.
 “Sim, sim,” ele disse. “Se você é nossa mãe, irmã ou apenas nossa guardiã, não importa, desde que fiquemos juntos como uma família. Certo?”
 Ele está certo. Não importa o que o futuro reserva, não importa quais variáveis estejam à frente, o importante é que, por agora, estamos juntos. Não importa o que digam, somos uma família.
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 História sobre o passado 1 
 Certo Príncipe e certo Sacerdote
 Quando era jovem — talvez não mais de doze anos — ele viu uma vez um cachimbo lindamente gravado na casa de seu primo. Era um belo exemplar, feito de vidro iridescente e delicadamente incrustado com gemas coloridas. Era claramente do leste.
 Embora ainda tivesse muito tempo para esperar até atingir a maioridade, o cachimbo era tão atraente que o encheu de desejo de fumá-lo pelo menos uma vez.
 Ele não pensou muito nisso. Ele podia ter quase tudo o que queria, mas não queria que ninguém soubesse que cobiçava aquele item precioso. Odiava a ideia de que alguém o visse como um garoto descarado. Especialmente seu tio, a quem respeitava.
 Ele só queria tentar uma vez. Só isso.
 Ano do Kaiserreich 1115, 27 de dezembro
 Na noite do julgamento que trovadores poderiam cantar por anos…
 “Sua Alteza?”
 A cautela dos servos o irritava mais do que o habitual, mas isso não era surpreendente, considerando os acontecimentos do dia. Theobald dispensou os servos com um sorriso. No momento, ele queria ficar sozinho.
 Qualquer um podia perceber que ele estava inquieto. Não só corria o risco de ser difamado por assediar uma viúva, como agora as pessoas pensavam que havia sido derrotado por um garoto de quatorze anos. O julgamento havia concluído da forma mais vantajosa possível para a família imperial, mas os pensamentos do príncipe herdeiro de dezessete anos estavam em outro lugar.
 Ele não estava preocupado com os problemas mencionados acima.
 O corredor era marcado com um grande emblema de veludo roxo. Era um lugar que ele raramente visitava. Costumava visitá-lo de vez em quando quando era jovem, mas mesmo assim, era incomum. Hoje em dia, ele vinha com mais frequência.
 Retratos alinhavam as paredes. Seus olhos estavam fixados em apenas uma coisa — o retrato da falecida Imperatriz Ludovika, sua mãe biológica.
 [image: ] Ele suspirou. Ele só disse meia verdade quando afirmou que não se lembrava da aparência de sua mãe. Afinal, ele poderia vir aqui sempre que quisesse para ver o rosto de sua falecida mãe.
 O sorriso brilhante em seu retrato contrastava com sua expressão sombria.
 Quão árduo deve ter sido o trabalho do artista para fazer este retrato? Cada fio de seu cabelo prateado arroxeado, seus olhos cor de limão que pareciam conter estrelas; cada detalhe era tão vívido.
 A cor do cabelo e dos olhos desta mulher era diferente da marquesa, mas a semelhança era notável. Não era surpresa que seu pai e seu tio fossem tão tolerantes com a jovem marquesa.
 Ele costumava se perguntar como o imperador poderia ter amado tanto Ludovika e, no entanto, ter tão pouco interesse no filho que ela deu à luz.
 É claro que ele parou de pensar nisso quando cresceu. Não o incomodava muito mais. Nem ele se preocupava com o fato de que sua madrasta, a Imperatriz Elisabeth, o tratava com tanto carinho que parecia pronta para lhe dar o fígado, se necessário. Embora fosse assim em público; na realidade, ela mimava mais seu filho, o Príncipe Letran.
 Não importava o que eles realmente sentiam. Ele só se importava com o que expressavam externamente. Afinal, de que serviam os sentimentos se nunca fossem expressos em palavras ou ações?
 A sinceridade não era importante para ele. O que importava era que as pessoas o priorizassem, pelo menos até certo ponto.
 Ele podia dizer com confiança que havia vivido uma vida satisfatória com essa visão de mundo até agora. Mas agora… neste exato momento, Theobald queria a sinceridade de alguém pela primeira vez na vida.
 Sua mãe biológica e a mulher que virou o jogo no tribunal mais cedo naquele dia se pareciam notavelmente. No entanto, Ludovika nunca fez nada parecido com o que aquela mulher fez. Talvez ela nunca tivesse tido a oportunidade. Ela morreu tão jovem.
 Francamente, no começo, era apenas a aparência dela que o atraía para a jovem marquesa. Ela era tão deslumbrante que as pessoas diziam que entendiam por que o falecido Marquês Neuschwanstein havia agido de forma tão caprichosa em sua velhice. Sua beleza só era superada por sua fascinação com a semelhança dela com sua mãe.
 Então ele viu a maneira como ela interagia com os filhos do marquês, e seu interesse cresceu. Ele estava especificamente interessado em como ela os tratava.
 Era estranho ver uma garota que mal havia chegado à maioridade cuidar dos filhos de outra mulher — que eram malcomportados e não muito mais jovens do que ela — com tanto carinho sincero.
 Ele podia perceber que nada daquilo era falso ou apenas para manter as aparências. Theobald tinha certeza de que não poderia ser enganado nesse aspecto.
 Assim… ele começou a visitar a propriedade do marquês por curiosidade.
 Um dia, ele adormeceu enquanto visitava o filho mais velho, que estava doente. Ele ouviu uma doce canção de ninar em seu sono. Seu desejo cresceu.
 Era muito parecido com o que ele fazia quando era jovem e buscava monopolizar o afeto de seu tio.
 Ele nunca sentiu malícia em particular em relação a outras crianças ou planejou qualquer coisa de propósito. Era subconsciente para ele, não diferente das pessoas canhotas usando a mão esquerda.
 Quando ele tocou o cachimbo de seu tio quando tinha doze anos, não foi com um plano em mente. Ele só queria fumar uma vez. Como muitos garotos da sua idade, ele queria fingir ser um adulto.
 No entanto, era a primeira vez que ele usava o cachimbo, então o segurou desajeitadamente. Preencheu-o incorretamente com tabaco, depois deu algumas baforadas antes de deixá-lo cair no chão. Nada disso foi intencional.
 O fato de que os adultos apareceram e que seu jovem primo estava brincando por perto foi um acaso. Ele agiu simplesmente por instinto. Parecia mais fácil culpar seu jovem primo do que ser rotulado como um príncipe herdeiro incorrigível que se comportava mal.
 Esse foi o momento em que ele aprendeu como era conveniente atribuir a outra pessoa todos os papéis problemáticos e como era muito mais fácil se alguém que todos reconheciam como vilão estivesse por perto.
 Muitas pessoas não percebem que, às vezes, alguém pode brilhar ainda mais assumindo o papel de vítima gentil e bem-intencionada.
 Era um crime monopolizar o afeto? Comparado a todas as maldades pelo mundo, certamente não era tão ruim. E ele era o príncipe herdeiro. O que havia de errado em desejar a inveja de muitos quando ele seria o futuro imperador?
 Considerando esses fatores, valia a pena transformar seu jovem primo em um encrenqueiro incorrigível. Quanto mais a reputação de seu primo caía, mais a dele subia.
 Ele nunca duvidou de seu segredo para o sucesso. Até hoje.
 Era difícil de compreender. Sua madrasta e seu tio caíram em suas artimanhas sem dificuldade. Embora ele não pudesse dizer o que realmente sentiam, eles voltaram as costas para seus filhos em favor dele. No entanto, hoje, essa mulher havia apunhalado a todos pelas costas, incluindo ele, usando uma estratégia inimaginável enquanto eles se afastavam.
 Um suspiro escapou dos bonitos lábios de Theobald. “Isso não é bom.”
 Ele não pretendia ir tão longe. Ele só pretendia se tornar a prioridade de todos em atenção e tratamento.
 Mas agora ele realmente queria isso.
 Ele queria sinceridade.
 Ele queria aquele amor firme e sacrificial que ele não conseguia entender. Um amor que, para proteger um garoto incorrigível e tolo, a inspiraria a divulgar até mesmo o mais letal dos segredos de uma nobre: sua situação de quarto.
 Quão emocionante seria ser o único destinatário de tal amor? Quão emocionante seria? Quão completo ele se sentiria?
 Não era uma causa perdida. Ela não se ressentia dele. O relacionamento deles ainda não estava arruinado.
 Mas ele teria que mudar de tática.
 Theobald iria encontrar a estratégia para conseguir o que queria, como sempre fez.
 

 Na Sala de Penitência, os clérigos confessam seus pecados a Deus e se açoitam. Literalmente.
 Notavelmente, nenhum cardeal realmente fazia penitência exatamente dessa maneira. A maioria açoita as paredes de pedra e grita como se estivesse se açoitando. Por mais penitente que alguém seja, quantos estariam dispostos a suportar tal dor?
 Claro, havia exceções a todas as regras. Por exemplo, o jovem cardeal que chamavam de Servo do Silêncio parecia ainda mais extremo em seu ascetismo para compensar sua juventude. Esses casos eram mais comuns do que se poderia esperar e vinham com uma certa reputação.
 “O cardeal…”
 “Já se passaram quatro horas.”
 “Phew… ele tem uma fé rara.”
 No entanto, o Cardeal Richelieu, o Servo do Silêncio, não estava se flagelando como de costume na Sala de Penitência. Ele não fez um único som nas últimas quatro horas, mas a imagem de devoção que ele criou fez com que as pessoas se preocupassem e se impressionassem com ele, de qualquer maneira.
 Então, o que exatamente o Servo do Silêncio estava fazendo?
 Mesmo na Sala de Penitência, a abadia central sempre acendia uma fogueira durante o frio. O cardeal de vinte e um anos estava sentado e olhando para o fogo há horas. Ele só se movia para adicionar mais lenha à fogueira quando ela começava a apagar. Caso contrário, ele ficava completamente imóvel.
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 Estátuas em tamanho real do Santo Padre e da Santa Mãe estavam de cada lado da grande lareira, onde um fogo laranja crepitava. As estátuas encaravam o cardeal severamente.
 Iluminado pelo fogo, o cardeal era bastante bonito. No entanto, o contraste sombrio entre seu cabelo castanho claro e seus olhos escuros deixava as pessoas inquietas. Não era tanto a cor de seus olhos, mas a loucura que ardia dentro deles. Até os cardeais mais velhos andavam na ponta dos pés ao seu redor, tão cuidadosamente quanto fariam ao redor do papa.
 Este era o Cardeal Richelieu.
 Ele era o mais jovem dos cinco filhos de um conde. Ele seguiu o caminho da igreja desde os seis anos de idade. Desde então, ele se flagelava para que Deus nunca visse uma mancha vergonhosa nele.
 Comparado a muitos clérigos que fingiam ser piedosos enquanto se envolviam em todo tipo de atividades hediondas em segredo, ele era basicamente impecável. Todos os clérigos da capital poderiam cair nas chamas ardentes do Inferno, mas ele provavelmente seria imune.
 Para ele, o livro sagrado era a única verdade no mundo. Ele nunca duvidou de sua fé enquanto mantinha as doutrinas estritas e o ascetismo e cumpria seu voto de pureza.
 Se alguma coisa, houve algumas instâncias — muito poucas — quando as tentações do corpo físico abriram suas mandíbulas e avançaram em sua direção como o Diabo. Mesmo assim, ele se controlou. Mesmo quando via uma mulher bonita ou ia a uma festa opulenta de outro clérigo, ele nunca cedeu aos desejos corporais.
 A Santa Mãe e o Santo Padre que o encaravam poderiam atestar isso.
 E ainda assim…
 Por um momento, os olhos negros do cardeal brilharam enquanto ele olhava para a estátua da Santa Mãe segurando um anjo bebê em seus braços. A luz em seus olhos quase parecia fúria. Era raiva? Ressentimento? Talvez até desespero?
 Noite após noite, ele rezava. Ele se condenava à penitência. No entanto, a semente do pecado havia se instalado dentro dele, e agora estava se contorcendo, rapidamente produzindo um broto.
 A Santa Mãe de todos os seres tinha que saber que ninguém mais neste império era tão piedoso quanto ele. E ainda assim…
 Por que ela estava testando-o assim? Por que até mesmo as línguas de fogo que giravam na lareira o lembravam do cabelo dela?
 O Cardeal Richelieu encontrou Lady Neuschwanstein pela primeira vez há dois anos, quando ela veio com seu marido para rezar. Ela tinha apenas quatorze anos, mas Richelieu achava que ela era ainda mais bonita do que a amante do papa, Catherine.
 Ele não conseguia desviar os olhos da pequena fada ao lado do marquês. Isso o assustou. Acreditando que estava sendo testado por seu corpo fraco, ele foi para a sala de oração e passou o resto do dia expiando seus pecados. Eventualmente, ele a esqueceu.
 Ou assim ele pensou… até esbarrar nela no parlamento depois que ela se tornou a chefe temporária da casa do marquês após a morte de seu marido.
 Quando ele se lembrou de como ela havia se tornado ainda mais encantadora, outra faísca, ainda mais brilhante do que antes, queimou em seus olhos escuros.
 Antes, seus olhos ardiam de raiva e ressentimento em relação ao Senhor. Desta vez, eles ardiam de ódio e desejo por um humano.
 Ele não estava sozinho nesse problema. Pelo menos, era o que ele acreditava. Os cardeais e nobres na sessão do parlamento olharam para a presença dela com desagrado, mas também não conseguiam desviar os olhos dela.
 Que visão ridícula e irônica eles faziam. Se ela não tivesse se casado e se tornado uma jovem viúva, mas sim, estreado como uma filha nobre, teria havido caos na sociedade. Teria sido um banho de sangue. Se as coisas já estavam tão graves, imagine…
 Estava além de suas habilidades. Ele jurava todas às vezes que a ignoraria, mas sempre que a via, não conseguia desviar os olhos. Ele dizia a si mesmo que ela era o diabo vindo para arruiná-lo, mas sua imagem piscava diante de seus olhos quando ele comia, rezava, lia as escrituras sagradas, confessava e até mesmo quando fazia penitência.
 Ela o seguia persistentemente — seu cabelo rosa que brilhava com a luz do sol; seus olhos verdes brilhantes; seu rosto doce de boneca que parecia esculpido em açúcar; seus gestos tão leves quanto as asas de uma pomba.
 Talvez o diabo tivesse assumido tal aparência para atrair sua fé indestrutível. Se ela não fosse o diabo, quem mais poderia despertar tal desejo dentro dele? Ele já estava em uma posição tão precária que estava pronto para jogar fora tudo o que possuía apenas para tocar o cabelo dela com a ponta dos dedos.
 Esse foi seu dilema quando o Príncipe Herdeiro Theobald começou a mostrar interesse nela. Ele nunca gostou do príncipe herdeiro, que não era a pessoa que mostrava aos outros, mas sentia o dever de salvá-lo da sedução da bruxa.
 Bem, era isso que ele dizia a si mesmo.
 Ele dizia a si mesmo que não era ciúmes. Era seu chamado resgatar o herdeiro deste império como servo de Deus.
 Se ele a tivesse visto flertando com algum outro homem insignificante, ele teria sido capaz de zombar de que ela estava agindo como a bruxa que era. Mas este era o príncipe herdeiro, cuja estatura era muito maior do que a do jovem cardeal e que era confiado pelo papa.
 Ele não podia suportar ficar parado e assistir aquilo. Assim, ele deu uma dica ao belo garoto loiro que sempre ria ao lado dela, que sempre foi uma dor nos olhos para ele. Ele deu uma dica grande o suficiente para fazer o jovem leão agir.
 Ainda assim…
 Como o diabo poderia ser mais forte do que os humanos? Como poderia persuadir almas usando métodos que os humanos nunca poderiam imaginar? Como poderia possuir uma aparência tão abençoada e elevada?
 O que a mulher fez no julgamento era impensável para ele. Como uma mulher — e tão jovem assim — poderia pensar em revelar tudo na frente de todos para proteger o filho de outra mulher?
 De acordo com as escrituras, o diabo agia de maneiras que os humanos não podiam prever. E assim era verdade. Quem poderia prever que ela convocaria um apóstolo da pureza para proteger o futuro de um garoto?
 Ele não podia acreditar que o que ela fez hoje surgiu de puro afeto e amor maternal.
 O garoto era apenas dois anos mais novo que ela. Ele se recusava a acreditar que o relacionamento deles era tão inocente quanto parecia.
 Depois do que ela fez hoje, ela estava destinada a receber mais atenção da sociedade. Ela provou sua pureza. Pouco impediria o príncipe herdeiro, e o filho do marquês também ficaria ainda mais próximo dela.
 O cardeal se perguntava se era apenas sua imaginação ou se o fogo na lareira realmente se assemelhava às chamas do inferno.
 Ele apertou o rosário em seu colo. Suas veias pulsavam.
 O Cardeal Richelieu não tinha desejo por poder secular, apesar do que grande parte da sociedade pensava. A confiança do papa nele e sua reputação entre os clérigos eram recompensas por sua fé absoluta… até agora.
 Um suspiro reprimido escapou de seus lábios. Soou mais como uma respiração dolorosa.
 Santo Padre, perdoe-nos. Santa Mãe, perdoe-nos.
 Ele havia sido levado à beira de um precipício, e apenas duas escolhas permaneciam.
 Ação completa ou destruição completa. Uma ou outra.
 

 Aquele Verão
 Os sons que vinham através da grossa parede de madeira eram estranhamente consistentes e repetitivos. Clunk, clunk... no mesmo volume e no mesmo intervalo.
 A filha do marquês, Rachel von Neuschwanstein, estava fazendo treze anos neste verão. Não deveria ser novidade para ela, mas ela ouvia atentamente, prendendo a respiração e se esforçando para levantar o braço até a janela acima.
 Ela conseguiu abrir a janela com um pequeno punho.
 Ela parou para recuperar o fôlego. O som vindo de dentro também parou. E então…
 “Ugh, Rachel! De novo…!”
 Houve um grande estrondo.
 Deixando o som de passos para trás, a garota loira fugiu. Ela desceu correndo as escadas estreitas e íngremes e chegou ao quintal, verde com a vegetação do início do verão.
 No entanto, a voz assustadora veio inevitavelmente de trás.
 “Por que você gosta tanto de espionar, hein, sua idiota?! Para onde você acha que está correndo?!”
 “Espionar?! Eu não estou espionando! Era tão patético que eu tive que te contar! Qual filha de nobre é desta vez?!”
 “Por que isso é da sua conta?!”
 Apesar do que ele disse, o garoto ruivo devia estar bastante envergonhado, pois seu rosto estava tão vermelho quanto seu cabelo.
 Enquanto ele perseguia sua irmã mais nova pelo quintal, a filha de nobre — que estava prendendo a respiração e tentando ficar quieta dentro do armazém — apressadamente vestiu suas roupas e saiu.
 Depois de uma corrida sem fôlego, a garota gritou para o céu de verão, “Solte! Eu disse solte! Você fede! Saia de cima de mim!”
 “O que você disse, hein?! Se era isso que você queria, não deveria ter interrompido!”
 “Eu estava apenas curiosa, tá bom?! Eu queria saber como você consegue seduzir garotas com esse rosto feio!”
 Talvez, não importa quão bonita uma pessoa seja, essa beleza não seja registrada pelos irmãos.
 Elias considerou fazer um discurso sobre sua aparência excepcional, mas decidiu não fazê-lo. Ele soltou sua irmã mais nova, respirou fundo e se jogou na grama. Rachel gemeu e sentou-se de frente para ele.
 “Mamãe vai surtar se descobrir.”
 “Se é isso que te preocupa, por que você continua contando para ela?”
 “Eu não conto. É óbvio, mesmo que eu não conte,” disse Rachel. “Mamãe diz que você não age como antes.”
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 “‘Antes’?” Elias resmungou. “Não me compare agora com quando eu era um bebê.”
 Ele balançou a cabeça, agitando seu longo rabo de cavalo vermelho. Isso fez Rachel pensar que ele parecia um potro selvagem.
 Então, ela verbalizou a verdadeira razão pela qual procurou seu irmão mais velho, que havia se envolvido em atos vergonhosos no armazém em plena luz do dia.
 “Amanhã é o aniversário da mamãe,” ela disse. “Precisamos discutir o que vamos fazer.”
 “Você e Leon são os inteligentes,” disse Elias. “Por que vocês dois não trabalham juntos para encontrar a melhor ideia?”
 “Sério?! Leon disse que precisamos pensar em algo novo e fresco. Você não tem nenhuma boa ideia?”
 Boas ideias, hein? Elias coçou a cabeça. O que seria um evento de aniversário fresco e novo?
 “O que Jeremy disse?” ele perguntou.
 “Eu ainda não perguntei a ele,” respondeu Rachel. “Vou falar com ele quando ele voltar.”
 “Converse com ele então. Não consigo pensar em nada.”
 “O maior mulherengo da região não tem ideias inteligentes sobre o que fazer para o aniversário de uma mulher?”
 Elias riu. “Eu não preciso fazer nada para atrair pessoas. Não planejo eventos, não compro presentes legais, nem mexo um dedo, e elas vêm correndo!”
 Ele falou com a maior confiança. Se Jeremy tivesse ouvido, teria dito: “Claro, como se fosse verdade,” e dado um tapa nele.
 Rachel abaixou a cabeça e suspirou com desespero. “Eu sinto pena de quem se casar com você. Ela vai fugir dentro de um ano.”
 “Preocupe-se com você mesma, porquinha.”
 “Eu não sou uma porca! Em que aspecto eu pareço uma porca, cabeça de cenoura?! Você não serve para nada!”
 “Ei, não fale comigo assim. Não se esqueça de que sou seu irmão mais velho.”
 “Estou errada?!” Rachel gritou. “Sua mera existência está prejudicando a educação emocional minha e de Leon!”
 “Do que você está falando?” Elias respondeu arrogantemente. “Você deveria estar feliz por ter um irmão mais velho incrível como eu!” Ele bateu no peito.
 Rachel balançou a cabeça. ‘É minha culpa por esperar qualquer coisa dele.’
 “Fomos tolos em esperar que Elias dissesse algo inteligente,” Leon disse em um tom sombrio.
 Leon von Neuschwanstein parecia quase exatamente como Jeremy quando tinha treze anos, exceto um pouco mais magro e mais intelectual.
 Rachel concordou enfaticamente. “Sim. Lembra o que Elias deu para a mamãe no ano passado de aniversário?”
 “Como eu poderia esquecer? Foi horrível.”
 Os gêmeos estremeceram com a lembrança horrível.
 “Como ele pôde pensar em dar para a mamãe – uma mulher madura – uma boneca tão nojenta?”
 “Ela não ficou chateada porque ela é muito sentimental,” Leon suspirou. “Nunca conheci um idiota como Elias. Nós dois definitivamente temos toda a inteligência entre nossos irmãos.”
 “Exatamente.”
 Os gêmeos se elogiaram, então juntaram as cabeças para pensar. Eles tinham uma expressão pensativa idêntica em seus rostos. O grupo mais inteligente está destinado à contemplação séria, enquanto o resto observa vagamente.
 Rachel não conseguia dormir à noite, talvez devido à reflexão com Leon o dia todo, e se perguntava com irritação quando Jeremy voltaria para casa.
 Ela saiu do quarto e começou a descer as escadas escuras na ponta dos pés. Se precisasse de algo, poderia puxar a corda ao lado da cama, mas ela não saiu do quarto porque estava com sede ou fome.
 Seus grandes olhos verdes, cheios de preocupação, brilhavam no escuro.
 “Ela não está fazendo isso de novo, está…?”
 Para seu alívio, não havia ninguém no quintal. Ela escaneou a área mais uma vez, só por precaução, mas não havia nenhuma figura de cabelo rosa pálido na escuridão.
 Um suspiro de alívio escapou dos lábios rosados de Rachel. ‘Bom. Ela está bem esta noite.’
 Seu primeiro encontro foi alarmante. Ela encontrou sua guardiã vagando pela propriedade no meio da noite com nada além de uma camisola.
 Quando a empregada-chefe chamou Rachel discretamente, Rachel assumiu que Shuri havia desaparecido para dar um passeio noturno. Ela só percebeu que algo estava errado depois de chamar Shuri várias vezes, e sua mãe ficou lá, sem ouvir, como se estivesse possuída.
 Ela estava vagando no sono. Encontrar Shuri nos corredores escuros e sem iluminação poderia assustar até os cavaleiros mais corajosos.
 Rachel sondou Shuri cuidadosamente no dia seguinte, mas Shuri não parecia lembrar de nada. Rachel disse aos cavaleiros que avisassem se isso acontecesse novamente, e logo ficou claro que ela havia feito a coisa certa. Não foi um incidente isolado.
 Rachel e seus irmãos convocaram um médico em segredo, e o médico disse com confiança que era um caso de sonambulismo.
 Shuri nunca percebeu nada. Os irmãos garantiram que os cavaleiros e a equipe não contariam a ela. Eles se preocupavam que ela ficaria mortificada ao saber que estava vagando durante o sono.
 Rachel, agora confiante de que Shuri não estava vagando pelos terrenos, estava prestes a voltar para o quarto quando viu algo que quase a fez gritar.
 “Você me assustou!” ela engasgou. “Está sentado no escuro esperando assustar alguém até a morte?!”
 Quem sabe quando ele voltou ou quanto tempo esteve lá, mas o irmão mais velho de Rachel estava sentado no corredor escuro com as pernas penduradas sobre o braço do sofá. Ele estava com as roupas que usava quando saiu; as chamativas dragonas em seus ombros combinavam com o dourado de seu cabelo e a espada em seu quadril.
 “Como está Shuri?”
 “Ela deve estar dormindo profundamente. Por quê? Sentiu tanta falta da mamãe assim?”
 “Obviamente,” ele respondeu descaradamente, sem se importar em quase assustar Rachel até a morte.
 Rachel clicou a língua enquanto se aproximava de seu irmão, que estava enrolado na escuridão como um leão.
 “Você pensou em algo para o aniversário da mamãe?” Rachel perguntou. “É o último aniversário dela como adolescente, então precisamos pensar em algo especial.”
 “O que você tinha em mente?”
 “Elias disse que não tem cérebro, como sempre. Leon e eu… bem, eu decidi desenhar algo para ela, e Leon está escrevendo uma carta.”
 “Aha. Então esse é o presente especial de vocês.”
 “E você, Jeremy?” Rachel perguntou, olhando para ele.
 Jeremy deu de ombros e sorriu enquanto cruzava os braços. “Acho que o maior presente que posso dar a ela é vencer a competição de esgrima do Festival de Fundação.”
 “Que ideia incrível,” Rachel disse secamente. “Isso é muito depois do aniversário dela! Que tipo de presente é esse?!”
 “Pare de grasnar como um patinho. É por isso que estou tentando obter ideias da minha irmã muito mais sábia aqui,” Jeremy disse. “Você acha que um colar ou brincos são melhores?”
 Rachel estava tentada a dizer, “Como você pensou em algo assim pela primeira vez na vida?!” mas, em vez disso, respondeu, “Um colar, é claro. Ela nunca pode prender o cabelo por causa de um certo alguém, mas ainda pode destacar o pescoço com um colar.”
 “Que percepção aguçada. Mas aquele bastardo disse que não consegue pensar em nada?”
 “As únicas coisas na cabeça dele são pensamentos sobre qual filha de nobre ele pode seduzir a seguir,” Rachel disse. “Você precisa falar com ele.”
 Jeremy coçou o queixo e acenou seriamente enquanto sua irmã fofocava sobre Elias. “Tá. Em troca de me ajudar com meu dilema, vou destruí-lo por você.”
 ‘Ha! Vamos ver se ele ainda vai sorrir então’. Rachel sorriu satisfeita, sem a menor simpatia por seu irmão inútil. Um momento depois, ela suspirou.
 Jeremy inclinou a cabeça. “Por que o suspiro?”
 “Nada,” ela disse. “Você é tão alto. De repente, me perguntei se realmente crescemos comendo as mesmas coisas.”
 “Tenho dezessete anos, garota,” Jeremy respondeu. “Você e Leon ainda têm alguns anos para me alcançar.”
 Apesar de suas reclamações, Rachel era bastante alta para sua idade. Ela tinha quase a mesma altura de Shuri… embora Shuri fosse baixa.
 “Verdade,” Rachel concordou. “Mas o que você tem que comer para ter músculos tão nojentos assim?”
 “Você não quer ser como eu, quer? Seu modelo deve ser nossa linda mãe.”
 “Eu não tenho o menor interesse em ser como você, tá bom? De qualquer forma, você está namorando alguém, Jeremy? Não, mais como, você quer namorar?”
 “Você quer que eu seja como Elias?”
 “De jeito nenhum, mas as outras garotas continuam me incomodando para arranjar você para elas.”
 “Se eu fosse você, querida irmã, teria pedido a elas para apresentarem qualquer amigo valente que tivessem, em vez de me perguntar se eu…” Jeremy parou.
 “Jeremy?” Rachel estava prestes a perguntar o que havia de errado quando ele levantou a mão e sinalizou para ela ficar quieta.
 “Shh. Está acontecendo de novo.”
 ‘O quê?’ Rachel se virou.
 Como se poderia prever, ela avistou uma pequena figura descendo lentamente as escadas. Ela estava descalça e usava uma camisola fina. A luz do luar fazia seu longo cabelo rosa brilhar como branco.
 “E se ela cair?” Rachel sussurrou ansiosamente.
 Jeremy se levantou silenciosamente.
 O espectro segurava o corrimão enquanto descia as escadas. A luz branca do luar a fazia parecer ainda mais uma boneca de vidro viva. Era fascinante ver como ela andava bem enquanto dormia.
 Os dois irmãos se aproximaram dela cuidadosamente.
 “Jeremy…” Rachel implorou.
 “Eu disse para ficar quieta.”
 Jeremy se aproximou da figura e observou seu perfil em silêncio. Os olhos de Shuri estavam desfocados, como ele esperava.
 Quando ele levantou a mão e segurou o ombro dela, seus pés imediatamente pararam. Ela parou como uma boneca de corda quebrada — exatamente como ele havia previsto.
 Os dois irmãos se olharam, então se moveram em sincronia.
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 Jeremy levantou Shuri enquanto Rachel segurava seus braços pendurados. Eles caminharam juntos de volta ao quarto de Shuri.
 “Devemos pedir a Gwen para trancar a porta da mamãe secretamente?”
 “Não sei,” disse Jeremy. “Não sabemos com o que ela está sonhando. E se ela fizer algo mais perigoso?”
 “Perigoso?”
 “Se ela estiver determinada a sair, pode tentar pular pela janela ou arrombar a porta.”
 ‘Verdade!’ Rachel não tinha pensado nisso. Ela ficou impressionada.
 Jeremy colocou Shuri na cama e a observou com uma expressão complicada. Rachel só via Jeremy com essa expressão quando se tratava de sua guardiã. Era, ao mesmo tempo, hilário e comovente.
 “Jeremy… por que você acha que ela continua fazendo isso? Ela é tão normal durante o dia.”
 “Você deveria saber. Você está com ela a maior parte do tempo,” ele disse. “Ela já pareceu estressada ou ansiosa?”
 Sua voz raramente era tão séria. Rachel sabia por experiência que nunca deveria responder a esse tom com sarcasmo ou indiferença.
 “Não acho,” ela disse. “Ela não parece ansiosa. Ela está completamente bem. Às vezes, ela tem que pensar muito sobre Elias, mas fora isso…”
 “Pensar muito? Aquele bastardo causa problemas quando eu não estou por perto?”
 “Não, não é isso,” disse Rachel. “É só algo que ela disse de passagem. Ela disse que Elias está diferente de antes.”
 ‘Antes? Como quando ele era jovem? Ou isso tem a ver com aquele sonho que ela confessou para mim há três anos?’ Jeremy suspirou. Havia um brilho sombrio em seus olhos verde-escuros. ‘Ela está tendo aquele sonho de novo?’ Era impossível saber.
 “Jeremy?”
 “Você deveria ir dormir,” disse Jeremy. “Como você disse, amanhã é um dia importante.”
 “O que você vai fazer?”
 “Vou dormir depois de cuidar dela um pouco mais.”
 Rachel acenou sem dizer mais nada.
 Essa interação seria inimaginável no passado. Quando eram um pouco mais jovens do que são agora, Rachel não suportava Jeremy. Era inevitável sentir isso em relação a um irmão irritante quatro anos mais velho. No entanto, agora, ela achava aquele mesmo irmão mais velho confiável.
 ‘Você realmente nunca sabe o que a vida reserva para você.’
 Rachel estava pensando nesse pensamento nada típico de uma garota de treze anos enquanto se virava para sair, mas então ela parou e soltou: “O que as pessoas diriam se descobrissem?”
 Jeremy havia puxado uma cadeira para perto da cama de Shuri e a observava atentamente. Ele levantou a cabeça lentamente. Suas sobrancelhas douradas se contraíram brevemente.
 “Fomos cuidadosos em manter a boca de todos fechada. Mesmo que isso vaze, o que importa o que as outras pessoas dizem?”
 “O que importa é que a mamãe ficará magoada.”
 ‘Verdade.’ Jeremy não tinha pensado nisso. Havia momentos em que sua irmã observava coisas que ele não percebia. Mais uma vez, ele achou claro que os gêmeos tinham herdado a maior parte da inteligência da família.
 “Jeremy.”
 “Hm?”
 Rachel hesitou. Então, ela sorriu sombriamente. “Se alguém tentar mexer com a mamãe, destrua-os.”1
 “Você nem precisa me dizer.”
 “Arranque as pernas deles, como você sempre diz.”
 “Eu disse que entendi.”
 

 Os humanos são criaturas adaptáveis. Não sei quem disse isso primeiro, mas eu acredito.
 Meu nome é Shuri von Neuschwanstein.
 Já se passaram três anos desde que voltei no tempo, por mais inacreditável que pareça. Minha realidade atual era semelhante ao passado que eu lembrava, mas diferente. Eu me acostumei com tudo da mesma forma. Por que mais eu estaria pensando em algo tão ridículo quanto como o tempo voa?
 “Feliz décimo nono aniversário, sua senhoria!”
 “Feliz último aniversário como adolescente, mamãe!”
 De fato… eu estava fazendo dezenove anos hoje. Mesmo que eu possuísse memórias até os vinte e três, isso ainda era estranhamente difícil de acreditar.
 Os leais cavaleiros e funcionários gritavam em sincronia alto o suficiente para derrubar a propriedade. Os agora altos gêmeos se tornaram crianças perfeitas ao me trazerem um bolo de cinco camadas adequado para um casamento.
 “Wah ha ha, bolo para a aniversariante!”
 “Aaah! O que diabos você acha que está fazendo, Elias?! Devemos manter isso intacto até depois do jantar!”
 “Você não tem um pingo de elegância, Elias,” disse Leon.
 Fingi não notar que Elias havia mergulhado a mão no bolo branco — que o chef e a equipe da cozinha devem ter trabalhado a manhã toda — e se preparado para jogá-lo em mim. Rachel desferiu tapas nas costas de Elias com sua pequena mão.
 Mal consegui agradecer. Se eu tentasse dizer tudo o que sentia em mais detalhes, tinha a sensação de que explodiria em lágrimas.
 Tenho me sentido tão estranha ultimamente, graças a todos esses sonhos estranhos sobre o passado.
 “Feliz aniversário, mamãe! Vou te dar meu presente durante o jantar de festa!” Os olhos da minha adorável filha brilhavam de antecipação.
 Mal posso esperar!
 “Wah ha ha, quão empolgantes podem ser os presentes dos bebês? Quanto a mim…”
 “É melhor você não ter outro boneco horrível como no ano passado, Elias,” disse Leon.
 “Ei! ‘Horrível’?! Você tem alguma ideia de quão valioso aquilo era? Você não sabe de nada, nanico!”
 Aquele boneco de coelho em tamanho humano era valioso?
 Eu gemi, pensando no gigante boneco de coelho que Elias me deu com confiança. Verdade seja dita, ele era bastante macio e gostoso de abraçar quando eu ia dormir, mas ele deveria considerar minha idade!
 “Quem você está chamando de nanico? Você não é tão grande assim, El—”
 “É porque você é baixo! Você tem dez anos pela frente até suas pernas serem tão longas quanto— Argh!”
 Elias guinchou após o forte tapa na cabeça. Ele começou a pular para cima e para baixo enquanto Leon ria desdenhosamente.
 “Ughhh… ei, por que você teve que me bater? Ainda é de manhã!”
 “Se você não quer ser atingido, não fique no caminho.”
 Jeremy poderia ter dito que bateu nele porque queria, mas ele transferiu astutamente a culpa. Ele se sentou à mesa de jantar enquanto sacudia seu cabelo úmido, depois sorriu para mim do outro lado da mesa. “Como é estar com dezenove anos?”
 “Hmm, não posso te dizer.”
 “Uau, que mesquinha. Diga, aquele bolo é grande o suficiente para enterrar alguém. O que você acha?”
 O que eu acho?
 Antes mesmo de entender totalmente o que ele queria dizer, Jeremy já estava vindo em minha direção com seus olhos verdes brilhando.
 “Aaaah! O que você está fazendo?! Não! Eu disse não!”
 “Pua ha ha ha! Esse é um lado refrescante que você está mostrando, Jeremy,” Elias gritou de alegria.
 “Ugh! Você também, Jeremy?! Estamos guardando para o jantar!” Rachel choramingou.
 Jeremy me levantou facilmente com um braço, depois me jogou no bolo. Deus tenha misericórdia!
 Os cavaleiros pareciam conflitantes de uma maneira que não consigo nem descrever. Decidi fingir que não os vi. Duvidava que eles pudessem parar aquele temível leão de qualquer maneira.
 “Wegh!” Cuspi grandes pedaços de bolo da minha boca e engoli o que pude. “Seu maldito—!”
 Eu estava coberta de cobertura de manteiga. Jeremy e Elias seguraram suas barrigas e riram. Até Leon parecia ter dificuldade em conter um sorriso.
 Sniff. Minha filha é a única que me entende!
 “Vocês são maus!” Rachel gritou.
 “O quê? Quer um pouco?”
 “Aaaahhh! N-não!”
 “Isso é—” Cuspi mais bolo. “—divertido para vocês?!”
 Joguei um pedaço de creme com toda a minha força. Aterrissou perfeitamente no ombro de Jeremy com um plaft. Isso, é claro, foi o suficiente para começar tudo.
 No final, o bolo de cinco camadas que nosso leal chef e a equipe da cozinha trabalharam tanto foi usado para uma batalha de comida. Enquanto lutávamos até todos estarmos cobertos de creme, os trabalhadores de coração fraco observavam com medo. Os cavaleiros faziam o sinal da cruz.
 Tive que tomar banho mais tempo do que o usual para tirar todo o creme de manteiga do meu cabelo.
 Gwen clicou a língua enquanto penteava meu cabelo. Seus olhos pareciam um pouco mais severos do que o habitual.
 Eu suspirei internamente. Juro que não esperava agir como uma criança hoje também.
 Quando terminei de me vestir, houve uma batida na porta. Eu estava diante do espelho, examinando o vestido azul-celeste que era adequado para dias na cidade. Sem me virar, gritei, “Veio admitir sua derrota?”
 “Nunca neguei isso. Para um verdadeiro vencedor, deve assegurar seus despojos.”
 Despojos?
 Eu estreitei os olhos e me virei em direção à porta para ver que outras brincadeiras estavam reservadas para mim. Em vez disso, minha mandíbula caiu. “O que é isso…?”
 “Feliz décimo nono aniversário, mãe infantil. Aqui está para que você permaneça tão saudável e temperamental quanto sempre,” Jeremy brincou.
 Havia um colar em sua grande mão direita. Eu nunca tinha visto um tão elegante. Era finamente trabalhado com centenas de pedras preciosas verde-claro. Era mais parecido com um lenço do que um colar. Meu Deus.
 “Peridotos combinam melhor com seus olhos do que esmeraldas,” ele disse.
 Peridotos? Lembrei-me de antes, por volta do Festival de Fundação, quando Jeremy me presenteou com um broche de peridoto. Eu o aceitei sem dizer muito na época, simplesmente surpresa que ele estava me dando um presente, embora fosse bastante tarde para um presente de aniversário.
 Isso era… diferente.
 
 	 A melancolia batendo em mim com essa referência ao passado deles[↩]
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 Jeremy começou a caminhar em minha direção com o colar enquanto eu estava ali, sem saber o que fazer.
 Eu observei nossos reflexos no espelho.
 Era difícil acreditar o quanto Jeremy tinha crescido. A diferença de tamanho entre nós era ridícula, embora eu sempre soubesse disso. Eu sou apenas baixa? A natureza é injusta.
 “Dizem que se você colocar isso debaixo do travesseiro à noite, vai afastar os pesadelos.”
 Oh, é mesmo? Isso é bom. Meu sono tem sido inquieto ultimamente.
 Eu me trouxe de volta ao presente e levantei meu cabelo.
 O colar brilhou intensamente em meu peito. Eu não conseguia desviar os olhos. Combinava bem com o vestido que eu estava usando.
 “O-obrigada. Onde você conseguiu isso?”
 “O quê, você acha que eu roubei ou algo assim? Você acreditaria se eu dissesse que colhi de um campo?”
 Hmm… por algum motivo, eu acreditaria vindo de Jeremy. Acho que ele seria capaz de fazer pedras preciosas crescerem em um campo.
 Afinal, o mundo já estava a seus pés.
 Havia coisas de antes que permaneciam as mesmas. Por exemplo, Jeremy foi condecorado cavaleiro dois anos atrás, e no ano passado, ele participou da conquista de um bando anônimo de ladrões que estavam causando problemas. O comandante do exército regular ficou impressionado com os dois garotos que mostraram notável destreza aos dezesseis anos.
 No entanto, também havia muitas coisas que haviam mudado. Por exemplo, Elias estava preocupado com atividades lascivas como nunca antes. De onde veio esse hábito? Ele estava se envolvendo com todas as filhas de nobres da capital ultimamente!
 Eu desejava que ele pelo menos terminasse com essas garotas de maneira adequada. Minha cabeça ainda doía quando pensei em como o irmão mais velho de uma dessas garotas veio e pediu um duelo com Elias.
 Jeremy também havia mudado. Primeiro, seu companheiro mais próximo era outra pessoa inteiramente. Antes, ele estava sempre com o Príncipe Herdeiro Theobald, mas agora…
 “Minha querida senhora, eu sempre te digo isso, mas seu problema é que você sempre tem muitas coisas na cabeça.”
 Uma voz alegre bem atrás de mim me tirou dos meus pensamentos. Eu não diria que tinha muitas coisas na cabeça.
 “Eu não sei se você — que jogou uma dama em um bolo — tem o direito de dizer isso.”
 “O que há de errado? Você se divertiu,” Jeremy provocou. “Para onde você está indo, afinal?”
 “Ver Sua Majestade a Imperatriz. Ela de repente me convidou para tomar chá.”
 “Ah. Vocês duas parecem ter uma relação surpreendentemente boa, embora ela quase tenha cortado minha mão.”
 “Desculpe, mas não temos uma boa relação,” eu disse. “E veja, sua mão está bem. Nem Sua Majestade o Imperador pode mais tocá-la.”
 De fato. Quem ousaria tocar a mão desse garoto?
 Se eu tivesse falhado em proteger a mão direita desse moleque anos atrás, ninguém o estaria chamando de Leão de Neuschwanstein agora.
 Enquanto Jeremy continuava a resmungar, eu sorri.
 Ele de repente riu e beijou minha bochecha.
 “Você não teria problema em lidar até mesmo com aquela mulher assustadora,” ele disse. “Eu te verei mais tarde no jantar, então.”
 “Hoje, você está…”
 “Sim. Estou na mesma situação que você,” ele disse. “Mesmo eu tenho obrigações que preciso cumprir, mesmo que não queira.”
 

 “Hmph. Vejo que seu gosto é tão pouco sofisticado como sempre.”
 “Obrigado. E o gosto de Sua Majestade é, como sempre, incomparável.”
 “Eu não sei onde você encontrou esse acessório bobo, mas é óbvio que você o usou para mostrá-lo para mim. Vou lhe dizer que a riqueza da Casa Neuschwanstein pode transbordar, mas nada nunca satisfará meu olho.”
 “Eu simplesmente sou grata por você entender. Os acessórios de Sua Majestade são bastante únicos.”
 Qual é o problema dessa conversa estranha entre a imperatriz e uma marquesa, você deve estar se perguntando? Eu não tenho resposta porque não tenho ideia.
 Elisabeth e eu nos encontramos várias vezes nos últimos três anos e todas as nossas interações foram indescritivelmente estranhas.
 No início, as outras damas da nobreza tremiam ao nos assistir, mas agora reagiam com sorrisos calmos e sem surpresa.
 Sinceramente, como as coisas terminaram assim?
 “Esse é um colar bonito,” disse a Condessa Bayern. “Foi um presente?”
 Eu sorri e acenei com a cabeça. “Sim, obrigada. Meu filho mais velho me deu de presente de aniversário.”
 “Oh meu…” A condessa sorriu admirada, mas Elisabeth bufou.
 “Oh, é isso?” ela disse. “Imaginei que algum vassalo de gosto terrível se apaixonou por você e deu isso.”
 “Sua Majestade, se você está com ciúmes, pode ser honesta e simplesmente dizer.”
 “Hmph. Por que eu estaria com ciúmes?! Você acha que eu não tenho um filho também?”
 Sim, sim. Claro, Sua Majestade.
 Eu dei de ombros e levei minha xícara de chá aos lábios. A Condessa Bayern riu baixinho.
 Elisabeth bufou novamente e, de repente, mudou de assunto. “De qualquer forma, quais são os seus pensamentos sobre os casamentos de seus filhos, Lady Neuschwanstein? Seu filho mais velho já não atingiu a maioridade?”
 “Para ser sincera, Sua Majestade, não tenho certeza. Só espero que eles encontrem alguém de quem gostem.”
 “Você soa como uma romancista. As núpcias do príncipe herdeiro também não foram decididas ainda, então eu não deveria falar isso, mas não seria conveniente resolver essas coisas o mais rápido possível?”
 O tom da imperatriz era tão cortante como sempre, mas seu olhar afiado parecia trair algo como preocupação. Eu sabia com o que ela estava preocupada.
 No império, uma pessoa era considerada maior de idade ao completar dezesseis anos. Socialmente, não eram vistos como adultos até os dezoito, mas legalmente, era aos dezesseis.
 Jeremy já tinha idade suficiente, mas não estava noivo de ninguém. As pessoas certamente fofocariam que eu estava fazendo isso de propósito. Eles diriam que eu estava impedindo-o de se casar para continuar sendo a cabeça da família Neuschwanstein. Isso já havia acontecido antes.
 No entanto, eu não queria forçar nenhuma das crianças a um casamento arranjado.
 Propostas de casamento apareciam em montes para Jeremy. Não surpreendentemente, uma delas era da Casa Heinrich. A filha do duque Heinrich enviou a Jeremy um marcador de livro de todos os presentes, apenas alguns dias atrás.
 Antes, eu havia insistido no noivado dela com Jeremy, mas ele adiou o casamento por longos quatro anos. Na época, eu me perguntava se havia outra garota que ele gostava, mas ao pensar nisso agora, percebi que ele nunca teria se deixado ser empurrado para um casamento indesejado.
 Talvez por isso ele não tenha me deixado comparecer ao seu casamento.
 

 O sol do início do verão brilhava dourado sobre um caminho de pedras nos terrenos da Casa Nürnberger. Comparada à propriedade Neuschwanstein, a propriedade Nürnberger era simples, mas tinha sua própria elegância.
 Depois de cumprimentar brevemente a duquesa, Jeremy foi diretamente para o quarto de seu bom amigo. “Ei, o que você está fazendo, vira-lata? Sabe que horas são? Por que está jogado por aí?”
 Um garoto de cabelos pretos estava sentado ao pé da cama. Enquanto o leão que havia se infiltrado na toca do lobo em uma hora tão cedo o rebaixava, o garoto lentamente levantou a cabeça. Ele olhou fixamente nos olhos verdes graciosos do leão com seus próprios azuis sonolentos, mas agudos.
 “Eu disse que não vou, gato raivoso.”
 “Não é como se eu quisesse ir também, mas estamos velhos demais para fazer o que queremos.”
 “Eu não sei sobre isso,” disse Norra. “Acho que nunca fui autorizado a fazer o que queria. Mas, ei, você deu o presente a ela?”
 “Graças a você,” disse Jeremy. “Vamos lá. Depois que terminarmos, vamos jantar na minha casa.”
 “Uma oferta tentadora, mas eu preferia pular direto para o fim.”
 Apesar da indiferença de Norra, Jeremy caminhou até a janela e puxou as cortinas. O quarto escuro foi subitamente inundado de luz.
 Eles eram esperados para participar de uma reunião organizada pela família imperial e pelo papa, que certamente seria tediosa. Também esbarrariam em algumas pessoas que preferiam não ver.
 Como foram convidados, tinham a obrigação de ir. Também eram herdeiros de casas importantes e precisavam manter as aparências.
 Embora fosse uma questão desagradável, em geral, podiam tornar as coisas mais leves irritando alguns dos participantes que não gostavam.
 “Se você não for, eu também não vou.”
 “Isso é uma ameaça?” perguntou Norra. “Se eu for, terei que ver os príncipes idiotas, meu velho e meu avô, que é tão velho, mas ainda tem energia para me olhar feio. Se você quer levar um pirralho com você, por que não leva seu irmãozinho?”
 “Eu também tenho parentes que odeio ver, ok? Além disso, aquele pirralho é apenas meu irmão mais novo. Você é meu melhor amigo.”1
 O cavaleiro de cabelos pretos ficou em silêncio por um momento. Ele fez uma careta como se o quarto estivesse muito brilhante.
 Jeremy jogou uma grande espada pendurada na parede em direção ao seu amigo antes de dizer uma última coisa. “Vista-se, meu caro amigo. Não me deixe lidar com essas pessoas sozinho.”
 

 Já estava escuro quando saí do palácio da imperatriz.
 Eu me apressei, preocupada que chegaria atrasada para o jantar, mas lá fora, alguém estava vindo em direção ao palácio da imperatriz.
 “Lady Neuschwanstein.”
 “Sua Alteza.”
 Era o Príncipe Herdeiro Theobald, agora um jovem de cabelos prateados. Ele me observava enquanto eu me apressava para prestar minhas homenagens.
 Fazia muito tempo desde a última vez que eu o encontrara assim. Desde o julgamento há três anos, ele havia parado de visitar nossa propriedade, e não havia enviado nenhuma carta. Eu o vi em alguns eventos públicos ocasionais, mas só isso.
 Parte de mim estava aliviada que seus sentimentos por mim pareciam ter desaparecido tão rapidamente, mas eu não podia deixar de sentir um pouco de tristeza por isso.
 “Faz muito tempo,” ele disse. “Estava se encontrando com Sua Majestade?”
 “Sim,” respondi. “Está retornando de uma caça?”
 “Sim, uma espécie de festival de caça.”
 
 	 aaaaaa adoro esses detalhes da novel que não tem no manhwa[↩]
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 Theobald respondeu em voz baixa, e seus olhos dourados se curvaram elegantemente com seu sorriso. Algo naquele sorriso parecia tão triste e solitário que eu não pude deixar de ignorar a etiqueta e dizer: “Parece que você não se divertiu.”
 “Sim, bem… Sua Majestade e o papa organizaram o evento. Como você sabe, muitas pessoas não gostam de mim.”
 “Eu duvido disso. Quem poderia não gostar de Sua Alteza?”
 “Você é tão gentil como sempre, minha senhora,” ele disse. “Se ao menos meu primo e amigo de infância pensassem o mesmo de mim.”
 “Primo e amigo de infância”? Ah, é verdade. Norra e Jeremy estavam lá também. Aconteceu algo?
 A situação política atual não era exatamente a mesma que eu lembrava de antes.
 Após o julgamento — que parecia ter ocorrido no lugar da audiência de pesadelo que sofri antes — o parlamento e a igreja começaram a mostrar uma solidariedade que era nova para mim. Juntos, mantinham o poder da família imperial sob controle.
 Os nobres agora estavam divididos entre facções pró-família imperial e anti-família imperial. No coração da facção anti-imperial estavam o leão de Neuschwanstein e o lobo de Nürnberger. Eles não eram exatamente líderes, mas as coisas pareciam gravitar ao redor deles.
 Jeremy — o amigo de infância do príncipe herdeiro — e Norra — seu primo — andavam juntos causando problemas. Eles certamente desempenhavam um papel na criação dessa atmosfera.
 Dizem que o bater das asas de uma borboleta é suficiente para criar um furacão, não é?
 Mas quem teria pensado que a paixão jovem do príncipe herdeiro seria o ponto de partida para um clima político completamente mudado? Nada disso teria acontecido se Theobald e eu não tivéssemos ido à sua biblioteca naquele dia.
 “Jeremy… não desgosta de você, Sua Alteza,” eu disse. “Ele é mais tímido do que parece. Ele apenas não encontrou uma maneira de se reconciliar com Sua Alteza.”
 O mal-entendido de Jeremy sobre aqueles eventos foi resolvido logo no início. Eu expliquei as coisas para ele, mas ele continuava a evitar o príncipe herdeiro, e eu não sabia por quê.
 “Espero que seja o caso,” disse Theobald, rindo amigavelmente. “Não posso deixar de sentir que estou sendo excluído. Não sei se há esperança, especialmente quando ele tem passado tanto tempo com meu primo, que sempre me odiou.”1
 “Duvido que o filho do duque realmente desgoste—”
 “Obrigado por ser tão gentil, mas é bastante aparente, não é?” Os olhos de Theobald caíram. Seu olhar era tão solitário que qualquer observador sentiria pena dele.
 “Por que você é tão—”
 “Aconteceu algo quando éramos jovens,” ele disse. “Tenho certeza de que Norra nunca me perdoou por isso.”
 “O que foi?”
 “É… um pouco vergonhoso,” disse o príncipe herdeiro. “Quando eu tinha doze anos, visitei a propriedade do meu tio. Meu primo era mais jovem do que eu; ele devia ter oito ou nove anos.”
 Eu ouvi silenciosamente sua voz, cheia de arrependimento. Os olhos do príncipe herdeiro estavam sombrios.
 “Ele estava brincando com um cachimbo que meu tio adorava, e ele quebrou.2 Eu tinha dito para ele não tocar, mas os adultos apareceram antes que pudéssemos fazer qualquer coisa.”
 “Posso imaginar quão inocentes e ingênuos vocês eram naquela época.”
 “Você pode?” Ele riu. “De qualquer forma, Norra, talvez porque fosse tão jovem e imaturo, disse a eles que fui eu quem fiz, mas ninguém parecia acreditar nele. Quando olho para trás agora, me pergunto se eu deveria tê-lo protegido. Eu era mais velho e um príncipe. Não seria nada para mim, mas falhei em cobrir por ele. É uma história boba, não é?”
 “Ah…”
 “Ele perdeu toda a confiança no primo. Eu não sabia que ele continuaria a guardar rancor contra mim até hoje.” Ele terminou suas palavras em um tom severo, então olhou para mim como se dissesse: “Não é ridículo?”
 Hmm. Eu entendo, mas não posso deixar de duvidar dele de alguma forma. Sou apenas inocente o suficiente? Eu não podia aceitar que Norra guardaria um rancor por tanto tempo se o que o príncipe disse fosse verdade.
 “Oh, querida, temo que eu tenha te atrasado por muito tempo, minha senhora. Peço desculpas.”
 “De jeito nenhum, Sua Alteza.”
 “Chegue em casa com segurança. Ah, e feliz aniversário. Parece que estou sem esperança hoje, mas vou te dar seu presente no festival de fundação.” O jovem águia parecia surpreendentemente renovado ao se despedir de mim.
 Eu o agradeci e fui para casa.
 

 “O que vocêêêêê está fazendo em nossa casa?!” A propriedade ecoou com o grito raivoso de Elias.
 Eu cobri meus ouvidos. O chamado intruso que recebia essa recepção agressiva era notavelmente bom em ignorar o leão espumante.
 “Feliz aniversário,” ele disse.
 “S-sim, faz tempo que não o vejo. Você ficou maravilhosamente bronzeado.”
 Embora Jeremy estivesse frequentemente com Norra, fazia quase meio ano desde que eu o havia visto. Norra não tinha mais a aparência de menino. Ele olhou para mim com um brilho estranho em seus olhos azuis, como se me achasse tão desconhecida quanto eu o achava.
 Erm… eu não acho que mudei tanto quanto vocês dois.
 Quando menino, ele me lembrava um cachorro magrelo, mas digno de pena. O jovem que estava diante de mim tinha uma nova selvageria intocável.
 Ele também havia crescido. Quando ele e Jeremy estavam lado a lado, eles formavam um par assustador.
 Como um cavaleiro do sol e o assassino das trevas… não, o que estou pensando?
 “Sério, por que ele está aqui?! Shuri, eu odeio esse cara sombrio! Expulse-o daqui! Eu o odeio!”
 “Não tanto quanto eu odeio sua atitude.”
 Minha resposta imediata fez Elias congelar no meio de seu surto. Ele parecia pronto para pegar sua besta, mas a fúria nos seus olhos verdes se transformou em desespero.
 “Tsc, tsc. Então por que você fez essa cena na frente de um convidado?”
 Por algum motivo, os cavaleiros ao redor pareciam igualmente abalados.
 Estávamos sentados à mesa do jantar, cheia de pratos com todas as minhas comidas favoritas. Minha filha mais nova foi a primeira a me apresentar seu presente.
 “Feliz aniversário, mãe. Eu desenhei isso para você. Trabalhei muito nele, então espero que você goste.”
 “Quem liga para o seu desenho horrível, Rachel? Que tipo de presente é um rabisco que você fez em uma hora?”
 “Ugh, cale a boca, Elias!” retrucou Rachel. “Vai se danar!”
 “A jovem tem talento para desenhar,” disse o lobo jovem de maneira tranquila. Ele abaixou o olhar. “É impressionante.”
 Rachel, que estava pronta para jogar um garfo em Elias, abaixou a mão e riu timidamente.
 “Eu não chamaria de talento… hehe hehe! É só um hobby.”
 “Eu costumava pintar, mas isso é coisa do passado,” disse Norra.
 “Uau, você tinha hobbies?” provocou Jeremy. “Nem consigo imaginar.”
 “Eu era criança. Ainda não tinha aprendido a cruel realidade de que arte significava desastre.”
 “Por ‘desastre’, aposto que você se refere ao seu velho.”
 “Exatamente.”
 Enquanto Jeremy e Norra difamavam o digno duque, Leon me deu seu presente. Consistia em um buquê de rosas brancas de verão e uma carta de cinco páginas.
 “Ah, uma carta. Por que isso me lembra do incidente do diário trocado do ano passado?”
 “Tão infantil. Que tipo de presente de aniversário é uma carta?”
 “Ugh! Que presente incrível você preparou então, hein, Elias?!”
 “Nem se compara ao seu, baixinha!” gritou Elias. “Aqui está meu presente!”
 Ele apresentou um objeto retangular embrulhado em papel sem textura. Parecia exatamente um livro, mas duvidava que Elias tivesse pensado em um presente tão sofisticado.
 Eu rasguei o papel e fiquei imediatamente confusa.
 “A capa é única,” observei. “Não tem título e nunca vi uma capa vermelha antes.”
 Houve um grande barulho, e a sala entrou em caos.
 Elias caiu da cadeira como se tivesse engasgado com algo. Ao mesmo tempo, Jeremy se levantou de um salto. Os gêmeos gritaram. Norra arrancou o livro das minhas mãos sem aviso.
 “O que está acontecendo?”
 “Eliiiiaaas!”
 “Não, não, não! Não é isso! Eu obviamente estava confuso quando comprei isso!”
 “Essa é sua desculpa?! É melhor você voltar aqui, pirralho! Venha aqui agora mesmo!”
 “Aaaah! Juro que foi um engano! Aaaaah! Um engano!”
 Enquanto Jeremy batia em Elias, olhei para Norra sem expressão. Ele segurava o livro vermelho aberto em uma mão e ria sinistramente enquanto olhava para dentro. O que deu nesses caras?
 “O que é isso?” perguntei.
 “Pornografia de edição limitada,” ele respondeu.
 Não tinha como saber qual era minha expressão, mas presumi que era parecida com a do nosso chef de manhã.
 Elias, Elias, Elias… eu realmente gostaria de saber que tipo de delinquente pensa em dar pornografia à madrasta de presente de aniversário.
 Embora eu quase acreditasse que ele estava confuso, por que ele comprou algo assim em primeiro lugar? Perguntei-me se deveria cortar sua mesada por um tempo.
 “Como todos vocês sabem disso?” perguntei. “Apenas olhando a capa?”
 Silêncio. 3
 

 O jantar caótico terminou. Eu havia instruído as empregadas a fazerem chá, e estava indo para a sala onde os dois meninos mais velhos estavam.
 “Mãe,” Leon sussurrou para mim no corredor. “Elias saiu de novo.”
 Parei e franzi a testa. “Quando ele…? Com quem ele está se encontrando desta vez?”
 “Não sei,” disse Leon. “Mas eu o vi levar dinheiro com ele. Não parecia que ele ia em um encontro.”
 
 	olha gente tadinho dele, como sofre… 🙄🙄🙄🙄🙄🙄[↩]
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 Elias estava me deixando louca. Eu preferia que ele estivesse em um encontro secreto com uma respeitável filha de nobre. Eu esperava que ele não tivesse caído em outro passatempo ruim.
 Quando Elias começou a sair à noite sem me contar, presumi que ele estava indo a encontros, já que ele se tornou mais prolífico nesse aspecto ultimamente. Mas a pista de Leon deixou claro que ele não estava apenas indo a um encontro.
 Sempre que eu perguntava diretamente a Elias, ele insistia que estava apenas indo a encontros, mas minha suspeita não diminuía.
 Jogos de cartas estavam na moda entre os filhos de nobres esses dias. Eu me perguntava se Elias também estava envolvido.
 Ordenei aos cavaleiros que o seguissem em segredo, mas ele conseguia despistá-los todas as vezes.
 Quando se tratava de jogos de azar, eu já tinha muitas memórias ruins por causa do meu pai. Eu estava terrivelmente assustada. Por que Elias continuava fazendo coisas que nunca fez antes?
 Considerei contar a Jeremy sobre isso. Decidi esperar antes de ter certeza, mas mesmo que essas suspeitas se revelassem verdadeiras, uma surra não resolveria nada.
 Eu entrei na sala de estar, com os pensamentos correndo. Jeremy e Norra conversavam amigavelmente, suas longas pernas esticadas no sofá.
 Quem teria pensado que eles se tornariam tão próximos?
 “Estou mais animado para a competição de esgrima. O vencedor já está claro—”
 “Você quer dizer que está claro que você vai perder?”
 “Não, está claro que você vai perder para mim, vira-lata.”
 “Você não sabe que fanfarrões como você sempre são desclassificados logo no início?”
 O Festival de Fundação era realizado a cada quatro anos, e o evento principal era a competição de esgrima. Era o sonho de todos os jovens e moças.
 Eu já sabia como a competição terminaria.
 No final da competição, tão feroz que até os visitantes estrangeiros gritavam até perder o fôlego…
 Meus lábios se contraíram enquanto eu observava os dois rosnarem um para o outro. “Vocês parecem estar se divertindo. Enquanto isso, eu já estou com dor de cabeça.”
 Eu estava brincando, mas eles imediatamente pararam de se atacar e olharam para mim seriamente. De repente, fiquei envergonhada de encarar seus dois pares de olhos: um azul, outro verde. Minha brincadeira se voltou contra mim.
 “Por que você está com dor de cabeça?”
 “Quero dizer que é um evento em grande escala,” eu disse. “Quando penso em todas as pessoas com quem terei que falar, já fico cansada.”
 De fato. Encontrar pessoas que eu odiava ver era uma coisa, mas este também foi o ano em que Elias deu um soco no segundo príncipe, Letran.
 Foi um ano agitado… eu esperava que isso não acontecesse de novo desta vez.
 Jeremy examinou meu rosto, então começou a rir maliciosamente. Ele pegou minha mão e puxou em sua direção. Ele a beijou. “Que tal isso?” ele disse astutamente. “Eu destruirei todos os seres humanos que te incomodarem e culparei esse vira-lata por tudo isso. O que você acha, vira-lata?”
 O jovem filho do duque nos observou com os olhos semicerrados, depois colocou seu longo braço sobre o encosto do sofá e acenou. “Uma falsa acusação bastante honrosa. Não vou dizer não, embora duvide que você faça uma coisa dessas.”
 “Por que não? Já que estamos nisso, pode não ser uma má ideia sacudir as águias que adoram bicar cadáveres.”
 “Refrescar a família imperial, e já que estamos nisso, refrescar a igreja também.”
 “Boa ideia. E é assim que nós dois governaremos o império. O que você acha, Shuri?” Jeremy perguntou. “Vamos te fazer a primeira imperatriz governante do império, se você quiser.”
 Um era o herdeiro dourado de um marquês. O outro era o herdeiro de um duque e parente da imperatriz. Como eles proferiam calmamente essas observações perigosas.
 Era ruim se eles concordassem em coisas assim, mas eu não pude deixar de sorrir. Toquei o colar de peridoto em volta do meu pescoço e respondi maliciosamente. “Não é uma má ideia,” eu disse. “Apenas uma pessoa pode ser a primeira imperatriz governante, e essa pessoa pode ser eu.”
 

 O Festival de Fundação se aproximava — um diferente do que eu me lembrava de várias maneiras.
 Como uma observação, acho que Norra pegou o livro vermelho que Elias me deu. Eu não fazia ideia do porquê.
 Em uma tarde ensolarada no dia anterior ao festival, uma visitante inesperada chegou — minha anteriormente aguardada nora, a filha do Duque Heinrich.
 “Chá de erva-cidreira está bom?”
 “Sim, obrigada,” a filha do duque respondeu humildemente.
 Ohera von Heinrich ainda tinha dezesseis anos. Ela era impecável como eu me lembrava; cada gesto que ela fazia era imbuído de moderação.
 Seu cabelo dourado-branco estava trançado alto. Seu vestido estava na moda e destacava a cor de seus olhos roxo frio. Podia-se ver por que ela era chamada de a filha nobre mais bonita da capital.
 Eu, claro, achava Rachel muito mais bonita.
 Enquanto eu observava Ohera, ela me examinava com olhos atentos por trás de seu comportamento modesto. Ela estava exatamente como eu me lembrava.
 Olhando para trás, percebi que sempre havia uma sombra de desdém em sua atitude em relação a mim, embora fosse consistentemente educada. Era natural, considerando minha reputação na época, mas ela também não tinha um bom relacionamento com Rachel. Rachel sempre deixava claro que odiava sua futura cunhada.
 Era óbvio por que Ohera tinha vindo me ver.
 “Peço desculpas pela visita repentina,” ela disse.
 “Não tem problema,” eu disse. “A propósito, obrigada pelo marcador de livro. É um design tão único.”
 “Fico feliz que tenha gostado. Mas… estou aqui hoje porque gostaria de fazer um pedido, Lady Neuschwanstein.”
 Isso não era bem o que eu esperava. Um pedido? Esta jovem astuta não vai me pedir para noivá-la com Jeremy aqui e agora, vai?
 “Eu esperava que você pudesse me instruir em questões de etiqueta, sua senhoria.”
 Ah, entendi.
 Coloquei minha xícara de chá de lado e me recostei na cadeira. Estava começando a me sentir sobrecarregada pela intensidade de seu olhar.
 “Não sei se há algo que eu possa te ensinar,” eu disse. “Eu preferiria pedir a você que ensinasse minha filha.”
 “Eu não desejo sobrecarregá-la,” ela disse. “Eu só esperava que isso me aproximasse de você, sua senhoria.”
 “Estou mais surpresa do que sobrecarregada,” confessei. “Por que uma jovem como você gostaria de se aproximar de uma mulher entediante como eu?”
 “Você já sabe por quê,” ela respondeu imediatamente. Seus olhos se curvaram em um sorriso.
 Isso faria o coração de qualquer homem disparar. Eu não estava interessada em mulheres, mas mesmo eu tinha que admitir que ela era fofa.
 “Muito bem. Vou ser franca,” eu disse. “Suponho que uma jovem como você tenha muitos candidatos promissores ao casamento. Por que você está determinada a uma união com esta casa? É a vontade do seu pai?”
 Eu nunca pensei que haveria um dia em que eu falaria com Ohera de forma tão direta. Por que essa garota parecia tão difícil para mim antes?
 Levantei meus olhos para ver sua reação. Para minha surpresa, ela estava corada. Oh?
 “É minha própria vontade também,” ela disse. “Eu sei que muitas casas buscam uma união com a Casa Neuschwanstein, e também sei que não é próprio de uma dama vir até você assim, mas pensei que poderia ser necessário mostrar mais determinação para ser bem-vinda na toca do leão.”
 Sua confiança era impressionante. Seu discurso parecia algo saído de um romance. Eu tinha certeza de que Ohera não me parecia tão enérgica antes. Eu me perguntava se os adultos na época me olhavam da mesma forma que eu olhava para essa garota agora.
 “Eu não diria que você precisa ser especialmente determinada,” respondi facilmente. “Ao ouvir você falar, alguém poderia pensar que nossa casa é composta de feras selvagens.”
 Achei que vi um lampejo de hesitação em seus olhos roxos. Era por isso que as damas da nobreza gostavam de provocar as filhas nobres?
 Uma certa dinâmica de poder sempre entrava em jogo quando pessoas de status diferentes interagiam.
 A Casa Heinrich era um ducado, mas ainda não estavam no mesmo status que a Casa Nürnberger, que também era um ducado.
 Neuschwanstein era um marquesado, mas era uma casa com igual poder político à Casa Heinrich. Quando se tratava de poder financeiro e força militar, a Casa Neuschwanstein estava no mesmo nível da Casa Nürnberger.
 “Eu não quis dizer…”
 “Me diga a verdade: você acredita que pode lidar com Jeremy?”
 “Eu sou uma leoparda,” ela respondeu, com a voz firme e orgulhosa. “Acredito que posso lidar com ele e mais.”
 Não era a resposta que eu esperava.
 “O que quero dizer é, você tem certeza de que pode conquistar seu coração?” eu perguntei. “Senhorita Heinrich, não pretendo entregar nenhum dos meus filhos a casamentos políticos sem amor. Espero que seu pai, o duque, não pense de forma diferente.”
 Ohera me olhou com seu olhar observador mais uma vez. Quando ela falou novamente, sua voz tinha um toque de dúvida. “Então, se eu conquistar o coração do seu filho, você aceitará nosso noivado?”
 “O quê?” eu me espantei. Ela acreditava que eu estava evitando casá-lo para continuar agarrada ao poder? “Isso não é uma desculpa de um romance para promover minha própria ambição. Ou você não tem confiança de que ele poderia amá-la?”
 “Claro que não,” disse Ohera. “Eu nunca diria algo tão rude.”
 “Se os dois corações se alinharem, então vou garantir que o casamento aconteça,” eu disse. “Como você sabe, minha posição é incrivelmente cansativa.”
 O silêncio caiu entre nós. As orelhas de Ohera estavam vermelhas. Eu me perguntava se havia ferido seu orgulho ou se ela já havia começado a imaginar o casamento deles.
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 “Se você quer dizer isso, senhora, posso… posso perguntar sobre os gostos dele?” Ohera perguntou.
 “Acho que os gostos dele você terá que descobrir,” respondi.
 “Mas você e seus filhos são muito próximos. Inusitadamente próximos,” ela disse. “Você não tem nenhum conselho para oferecer à sua futura nora?”
 Para essa garota, o casamento já estava decidido.
 Mas como eu deveria saber algo sobre os gostos de Jeremy em relação às mulheres? Antes, eu tinha decidido o casamento dele por ele. Ele não parecia ter um pingo de romantismo. Ele não mandaria flores a menos que eu insistisse.
 Suspirei internamente. Elias era muito inclinado a encontros românticos, enquanto Jeremy tinha pouco interesse.
 Sorri amargamente e tentei responder da forma mais gentil possível. “A vida amorosa dos meus filhos está fora da minha jurisdição.”
 

 “Esperem, belas donzelas! Seus corações arderão por mim esta noite!”
 Eu deveria estar acostumada com isso a essa altura, mas suspirei mesmo assim.
 Meu segundo filho mais velho havia acordado cedo para se preparar completamente, até com um arco decorativo pendurado no ombro. Enquanto ele se exibia, eu me preparava de forma comparativamente lenta.
 Íamos a um banquete, mas uma tristeza se infiltrava em mim por algum motivo, como se eu fosse uma comandante se preparando para a batalha.
 Coloquei um vestido rosa claro que tinha comprado só para hoje, meio atordoada, quase como se estivesse bêbada. Eu tinha acabado de arrumar meu cabelo quando Jeremy veio me buscar.
 “‘Espelho, espelho meu, quem é a mais bela de todas?’ É isso que você está pensando agora?” ele perguntou. “Por que está demorando tanto?”
 “Você está certo. Era exatamente isso que eu estava pensando,” respondi.
 “E o que o espelho disse?”
 “Ele me disse que eu deveria me livrar da minha filha se quisesse me tornar a maior beleza do império.”
 “Parece que há algo errado com os olhos do Sr. Espelho.”
 Fiz o meu melhor para parecer bonita. Invejava meu filho mais velho, abençoado com bons genes.
 Jeremy estava excepcional hoje, graças ao seu novo uniforme com detalhes em calêndula e escarlate. Talvez eu devesse ter rezado pelas filhas nobres que o veriam hoje no banquete—e pelos filhos nobres que correriam o risco de perder os corações de suas amadas.
 “Você não parece feliz,” ele disse. “Há algo na sua mente?”
 “Não,” respondi. “Só não entendo como Eli ficou assim.”
 “Não se preocupe com ele,” disse Jeremy. “Ele poderia estar causando problemas mais estúpidos do que mexer com meninas.”
 Hmm… isso não me deixa melhor, mas talvez Jeremy esteja certo. Talvez seja melhor se Elias se interessar apenas em se tornar conhecido como o maior mulherengo do império. Caso contrário…
 “Você está escondendo algo de mim, Shuri?”
 Tinha que dar crédito a Jeremy; às vezes, ele parecia desesperadamente desatento, mas em momentos como esse, ele era estranhamente perceptivo.
 “Não.” Sacudi a cabeça rapidamente e mudei de assunto. “E você, Jeremy? Está saindo com alguém?”
 Jeremy cruzou os braços e inclinou a cabeça para o lado. Ele estreitou os olhos. “Não, ainda prefiro minha espada às mulheres. Por que pergunta?”
 “Bem, estava pensando que se houvesse alguém de quem você gostasse, não seria a pior coisa pensar em casamento mais cedo—”
 “Alguém disse algo para você?” Jeremy me interrompeu. “Acusaram você de não tentar casar seu enteado?”
 Bem, não diretamente, mas isso não significa que as pessoas não estejam falando essas coisas. Mesmo quando eu havia decidido seu casamento antes, as pessoas me acusavam de adiá-lo.
 “Não, mas… eu quero que você acabe com alguém de quem goste,” disse. “Você deve saber que tem muitas mulheres interessadas.”
 “O que você faria se eu dissesse que nunca vou me casar?”
 “Você é o próximo chefe desta casa.”
 “Elias pode herdar.”
 Com que calma ele disse algo tão assustador. Eu preferiria passar a responsabilidade para os gêmeos!
 Sacudi a cabeça e sorri.
 Os olhos verde-escuros de Jeremy brilharam. “Shuri, não se importe com o que as outras pessoas dizem.”
 Os olhos dele pousaram nos meus brincos de esmeralda. Eu tinha tentado combiná-los com o colar de peridoto. Eu tinha dito exatamente isso para as crianças antes.
 “Eu não me importo,” respondi. “Apenas me preocupo que as flechas eventualmente apontem para você.”
 “Quem está atirando flechas?” Jeremy brincou. “Me diga.”
 Ele se aproximou do batente da porta e segurou minha mão. O calor da mão dele me acalmou por algum motivo.
 “Se eu te contasse, o que você faria com eles?” Respondi no mesmo tom brincalhão.
 “O que faço de melhor,” disse ele. “Rasgando—quer dizer, destruindo-os.”
 “Inimigos o cercarão se você lidar com seus problemas assim.”
 “E daí? Destruirei todos até que sejamos as únicas pessoas restantes na terra. Será a era dos leões. Teremos o mundo inteiro ao nosso comando,” ele disse. “Vamos não falar mais de casamento, certo? Sinto que você me enganou em algo. Mas nunca, Mãe Shuri. Nunca mais.”
 

 O Festival de Fundação do império era um evento importante realizado a cada quatro anos.
 Representantes e enviados de todas as nações aliadas estavam presentes. Os cidadãos do império sempre aguardavam ansiosamente para ver as aparências estrangeiras do Príncipe Ali Pasha da nação de Safavid, assim como os príncipes e princesas dos reinos germânicos.
 Apesar de tudo o que havia para ver, nossa família ainda chamava a atenção quando chegávamos. Os gêmeos em seus trajes dourados combinando; Elias carregando um arco decorativo sobre um novo traje preto; e Jeremy, o Leão de Neuschwanstein, que recentemente evocava o próprio sol.
 Ahh… estou tão feliz. Veja só a atenção que meus pequenos leões recebem de homens e mulheres assim que entramos no salão. Quem se importa se eles se assustariam ao descobrir a verdadeira natureza por trás de sua beleza?
 Johan, você está vendo? Olhe como seus filhos cresceram.
 “Ah, um campo cheio de inferiores.”
 “Elias, você poderia ser um pouco menos grosseiro?” Rachel reclamou.
 “Ugh, o quê? O que é tão grosseiro? Por que você sempre é assim comigo?”
 Se ao menos a idade mental deles acompanhasse seus corpos, eu não pediria mais nada. O que eu ia fazer com esse meu segundo filho indomável?
 “Ei, você chegou cedo, vira-lata.”
 “Você que é lento. Olá, Lady Neuschwanstein.”
 O jovem lobo de Nürnberger se aproximou de nós com uma taça de vinho na mão. Enquanto ele me cumprimentava cortesmente, a multidão continuava a nos observar com interesse excessivo.
 Norra usava um terno azul e preto em completo contraste com Jeremy. Isso lhe dava um ar selvagem. Eu sentia pena dos corações das mulheres que estavam por perto.
 Pássaros da mesma pena voam juntos. Enquanto os dois rivais andavam lado a lado, eu podia imaginar os corações das filhas nobres fervendo e queimando de ciúmes. Bem, eles são agradáveis aos olhos.
 Em contraste com minha satisfação, Elias não parecia nada satisfeito. “Por que você está em todos os lugares que vamos, hein?”
 “Tem certeza de que não é o contrário?” Norra perguntou. “Tudo o que vou dizer é que não estou interessado em homens.”
 “O que diabos você está dizendo?! Ugh, por que você anda com esse cara, Jeremy?!”
 “Eu não procuro seu conselho quando se trata de fazer amizades, meu irmão tolo,” Jeremy respondeu, então se dirigiu a Norra. “Onde estão seus pais?”
 “Não é educado perguntar sobre os pais de outra pessoa tão impetuosamente, você sabe.”
 “Aha. Desculpe.”
 “Ugh, eu não gosto de você!” Elias interrompeu a conversa deles.
 “E daí?” disse Norra.
 A conversa deles não fazia sentido para mim. Enquanto a troca engraçada continuava, avistei a filha do Duque Heinrich.
 Ohera se abanava graciosamente enquanto estava cercada por um grupo de filhas nobres. Ela sorriu e caminhou em nossa direção. Seus cachos dourados brilhavam ao redor dos ombros. Seu rosto estava corado como uma tulipa fresca.
 “Lady Neuschwanstein,” ela cumprimentou.
 “Senhorita Heinrich,” eu disse. “Esse vestido é deslumbrante.”
 “Obrigada. Sua senhoria é quem deve falar…”
 Ohera parou de falar e começou a inclinar-se perigosamente para um lado, como se tivesse sido empurrada de repente.
 Ela cambaleou como se tivesse pisado na barra do vestido e caiu no meio do círculo onde Jeremy, Norra e Elias estavam, rosnando uns para os outros!
 “Oh, céus!”
 “Aaaahhh!”
 Houve um estrondo alto quando ela desabou no chão.
 Seguiu-se um breve silêncio. Eu estava congelada com a mão estendida e a boca aberta. Os três meninos haviam recuado com uma agilidade impressionante. Eles piscavam estupidamente na minha direção.
 Os gêmeos, que tinham visto tudo, começaram a rir maldosamente de cada lado de mim.
 “Pua ha ha ha ha!”
 “Aha ha ha! Por que vocês não a pegaram?! Pua ha ha!”
 O riso deles era deslumbrante. Não possuía um pingo de simpatia pela filha nobre que estava estirada no chão dourado. Sem surpresa, outros ao nosso redor começaram a sorrir e rir.
 Eu não conseguia esconder a pena no meu rosto enquanto olhava para minha ex-futura nora no chão.
 Que crianças cruéis. Dois deles eram cavaleiros, e um deles era um mulherengo infame. Como podiam ser tão insensíveis?
 “Você está bem, Senhorita Heinrich?” perguntei. “Você se machucou em algum lugar?”
 Felizmente, a filha nobre mais bonita da capital parecia ilesa, mas fazia uma cena bastante triste enquanto se afastava rapidamente, vermelha de vergonha.
 “Oh, isso foi tão engraçado… ha ha ha ha!”
 Enquanto os gêmeos continuavam a rir, segurando suas barrigas, eu olhava furiosamente para os meninos insensíveis com a mão no quadril. Eles me olhavam com os olhos mais absurdamente inocentes. Oh?
 “Teria matado vocês pegá-la?”
 “Por que eu deveria?” Elias retrucou. “Esse é o trabalho do Jeremy. Ele é um cavaleiro.”
 “O que você está falando? Vai contra o código dos cavaleiros tocar uma dama sem permissão,” Jeremy explicou. “Não é verdade, meu amigo?”
 “De fato,” Norra concordou. “Um bom cavaleiro deve conservar sua energia. Não é como se nunca tivéssemos nos metido em problemas por interferir nas coisas de maneira errada.”
 Que desculpas lógicas… eu nem conseguia argumentar.
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 Extra sobre o passado: 
 A história por trás do fim do conto de fadas. Parte 2
 O céu lá fora estava coberto por nuvens cinzentas e sombrias, refletindo os sentimentos das pessoas reunidas ali.
 A festa esperada por todos havia sido arruinada. Até os que viviam pelo puro prazer de fofocar estavam em silêncio.
 Nunca antes na história do império um noivo havia estrangulado sua noiva no meio do casamento.
 Se o filho do duque, que estava próximo, não tivesse agido rapidamente, o império teria visto a morte de duas nobres em um único dia.
 “Então você está dizendo que não se importa com o casamento? Eu questiono se você entende completamente o significado das suas palavras.”
 O orador era Maximilian von Baden Mismarck, cuja expressão era severa e fria. Seus olhos dourados queimavam como os de uma fera à espreita da presa, mas também mostravam um vago tom de pena enquanto olhava para o jovem loiro.
 Três deles estavam reunidos na sala: o imperador; seu cunhado, Albrecht von Nürnberger; e o centro dessa crise, Jeremy von Neuschwanstein, filho do marquês. Ou seria ele o próprio marquês agora?
 Após trinta longos minutos de silêncio, o jovem finalmente falou baixinho.
 “Eu gostaria de ver o corpo.”
 O duque balançou a cabeça, segurando seu cachimbo com uma expressão grave e quase desesperada.
 “Sua mãe foi horrivelmente assassinada”, disse ele. “Será melhor para você e para a falecida lembrá-la como ela era em vida.”
 O jovem não respondeu. Seus olhos verde-escuros, que sempre brilhavam com vitalidade e juventude, agora estavam sem esperança e sombrios. No entanto, suas mãos em seu colo estavam cerradas em punhos apertados, como se ele estivesse esmagando algo. Ele os apertava tanto que as veias em seus braços sobressaiam.
 “Sua mãe deixou o selo da casa e a carta de herança antes de sair da propriedade”, disse o imperador. “É difícil dizer que o casamento se concretizou, então se você deseja uma anulação, isso não será difícil. Acho que isso seria o ideal.”
 Jeremy não disse nada.
 “Por que… por que você acha que seu pai deixou tal testamento?” continuou o imperador. “Devo realmente ir contra os desejos do falecido e assumir a casa do leão dourado? Como eu poderia olhar para o rosto do meu amigo quando o encontrar no outro mundo?”
 “Há uma solução.”
 “Uma solução?” repetiu o imperador amargamente. “Qual poderia ser essa solução, meu caro cunhado?”
 “A vontade do último chefe da casa,” recitou o duque. Seu tom era profissional, em contraste com o desespero em seus olhos. “Assim, o último chefe da casa seria Shuri von Neuschwanstein, não Johannes. Ela deixou o selo e a carta de herança antes do casamento. Podemos interpretar isso como sua vontade. A lei imperial respeita a vontade do último chefe da casa. Não há costume de respeitar a vontade do chefe anterior.”
 Essa era a mesma lei que havia protegido o direito de Shuri de liderar a casa anos atrás. Agora estava sendo aplicada a ela e a seu enteado. Que estado de eventos irônico.
 Como o duque disse, era uma solução ligeiramente distorcida, mas provavelmente funcionaria. Era típico da estratégica Casa Nürnberger navegar pela intricada teia da lei e encontrar uma saída que lhes conviesse.
 “Você acha que isso funcionará?”
 “Por que não? Vejo como muito cruel fazer com que ele viva o resto de sua vida com a mulher que desempenhou um grande papel em levar sua mãe à morte.”
 “Quem disse que ele precisava viver o resto da vida com ela? Pode haver um divórcio quando necessário. Todos são tão inflexíveis…” O imperador estalou a língua.
 Havia lógica no que ele dizia também, mas o duque temia que, se forçassem o casamento, em breve haveria notícias da noiva sendo encontrada morta na propriedade de Neuschwanstein.
 Levou apenas um momento para o jovem cavaleiro estrangular a noiva na frente de todos. E quanto aos seus implacáveis irmãos mais novos? Os dentes de toda a família estavam à mostra. Não seria surpresa para ninguém se a tola noiva acabasse morta.
 A vida dela já estava destinada a ser infernal, mesmo que não fosse exposta a um casamento tão horrível. Se este casamento não acontecesse, ela nunca poderia se casar. Ela chegou ao altar sem se tornar esposa. Foi estrangulada pelo homem que quase chamou de marido. Poucas pessoas sabiam o motivo disso ter acontecido, incluindo as presentes na sala, mas, mesmo tentando esconder a verdade, os rumores se espalhariam.
 A Casa Heinrich tinha apenas uma filha. Seria difícil para eles por um tempo. Precisavam encontrar um bom genro.
 O duque estava considerando tudo isso enquanto olhava para o jovem sentado com eles e ficou surpreso.
 Os olhos vazios do rapaz estavam fixos no chão, mas então ele olhou para os dois homens da idade de seu pai com um rosto duro e inexpressivo. A vaga violência em seus olhos verde-escuros causou medo no duque.
 “Quem exatamente… está por trás do assassinato de minha mãe?”
 O duque tirou o cachimbo da boca e se virou para o imperador. Este último estava fazendo um bom trabalho em esconder seu tremor enquanto calmamente acariciava a barba.
 “Você será o primeiro a saber assim que descobrirmos,” ele disse. “Os streifes estão fazendo de tudo para investigar, então não vai demorar. Tenho minhas suspeitas… mas você deve se abster de qualquer ação impulsiva antes que os resultados sejam claros. A propósito,” disse o imperador, voltando-se para o duque, “seu filho teve um grande papel em tudo isso.”
 O incidente havia ocorrido na região montanhosa nos arredores de Wittelsbach. De certo modo, foi sorte que os streifes tivessem se deparado com isso. Caso contrário, quem estivesse por trás do ataque poderia ter obtido o resultado desejado, e o incidente teria terminado com poucas informações descobertas.
 As vítimas do ataque foram a marquesa e os cavaleiros de Neuschwanstein que a protegiam. O número e a habilidade dos bandidos eram os únicos detalhes questionáveis. Se alguém havia contratado os bandidos, não estava claro como eles sabiam que ela passaria por aquele ponto naquele momento.
 Apesar do conselho do duque de que seria melhor para Jeremy não ver o corpo, ele se aproximou da sala de comando dos streife com um olhar distante no rosto.
 Leon estava ao seu lado. Jeremy insistira em ir sozinho, mas Leon o ignorou. Eles eram família, afinal.
 Em vez de perguntar por Rachel e Elias, Jeremy caminhou em silêncio pelo corredor escuro do porão.
 Alguém o parou — seu rival predestinado, aquele que havia entrado em seu casamento e contado a verdade.
 “Este não é um lugar que qualquer um pode entrar, você sabe.”
 Jeremy respondeu ao sarcasmo de Norra com a mesma mordacidade. “Estou aqui para ver minha mãe, não você.”
 “Mãe?” Norra ecoou invejosamente e encarou Jeremy. Norra estava de braços cruzados. Seus olhos azuis brilhantes reluziam no porão escuro e úmido. “Que fascinante. Por que as pessoas estão tão desesperadas para ver um cadáver? É apenas um pedaço de carne podre.”
 Houve um baque alto.
 “Jeremy!”
 Apesar do grito de Leon, Jeremy já segurava a gola de Norra e o empurrava contra a parede.
 Os olhos azuis do filho do duque estavam calmos e secos, em nítido contraste com os olhos verdes ardentes que olhavam para ele.
 “O quê?” Norra disse, com a voz amarga e cáustica como de costume. “Eu disse algo errado?”
 A fúria de Jeremy se dissipou de repente. “Ha,” ele zombou amargamente. “Qualquer um que entra nos streife fica como você?”
 “Quem sabe? Não sei como são os outros.”
 “Você não parece ter nenhum respeito pelos mortos. Como ousa falar sobre o corpo de uma falecida dessa maneira?”
 “Apenas pessoas com algo a esconder ficam todas agitadas como você,” disse Norra. “Achei que você já soubesse que, quando as pessoas morrem, elas se tornam carne apodrecida. Que diferença faz se apegar a um corpo cuja alma já se foi? Os mortos voltarão se você prestar homenagens e chorar?”
 Eram palavras incisivas. Jeremy afrouxou a pegada e recuou.
 Ele nunca havia conhecido seu rival propriamente antes. Agora entendia por que a reputação de Norra era tão horrível e fria. Jeremy já havia conhecido membros dos streife, e nenhum deles havia sido tão insensível com relação aos mortos.
 Os streife eram policiais secretos comandados pelo imperador, mas todos eles já foram cavaleiros. Sabiam o que honra e cavalaria significavam.
 O garoto diante dele parecia não saber nada sobre honra ou moral.
 Seguiu-se um breve e gelado silêncio. Os dois rivais se encararam sem dizer uma palavra. Finalmente, o lobo falou.
 “A autópsia ainda não está completa,” ele disse. “Mesmo que você seja da família, não podemos mostrar para você agora. Se eu fosse você, questionaria todos os trabalhadores em sua casa em vez de perder tempo assim. Tenho certeza de que você sabe que havia mais de algumas pessoas que queriam sua madrasta morta.”
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 “Você…”
 “Claro, isso é assumindo que nenhum de vocês é o culpado.”
 Os olhos azul-gelo de Norra brilharam morbidamente por um momento. Normalmente, Jeremy teria retrucado algo, mas em vez disso, ele franziu a testa.
 “Nós…?”
 “O segredo de uma verdadeira investigação é nunca descartar um suspeito sem provas. Você acha que é diferente? Eu posso ver você sendo responsável por tudo isso.”
 Foi uma afirmação surpreendente, mas com razão. Em vez de fazer o sangue de Jeremy ferver, ele parecia esfriar.
 Jeremy apertou os dentes. Não havia um traço de simpatia em seu rosto. “Eu me pergunto se você é tão bom quanto sua palavra,” ele murmurou. “Tudo bem. Conduza sua investigação da melhor maneira possível, streife, com sua honra. Pode ter certeza de que, se você não descobrir nada depois de balançar a língua assim para mim, eu vou te matar.”
 A maioria das pessoas teria desabado com esse aviso assustador, mas o filho do duque simplesmente exibia um olhar de desdém no rosto.
 Jeremy se virou, deixando a expressão de Norra para trás, e saiu daquele lugar lamentável.
 Enquanto voltava para casa, onde sempre havia alguém esperando por ele até agora, ele se sentia estranhamente entorpecido e distante. A voz cautelosa de seu irmão mais novo, o som das rodas da carruagem rolando no chão, o trotar dos cascos dos cavalos — tudo parecia distante.
 A única coisa que parecia real era o broche de peridoto em seu punho.
 Sua madrasta havia sido brutalmente assassinada — isso era certo. Muito certo… Jeremy queria descobrir quem era o responsável. Ele tinha que descobrir.
 Primeiro, suspeitou de seus parentes, e então percebeu que também poderia ser um dos parentes de Shuri. A Casa Heinrich também poderia estar envolvida.
 Quem a matou?
 As pessoas o chamavam de cavaleiro que podia ver a verdadeira natureza do mundo, mas ele não via nada. Ele nem sabia por onde começar.
 Tudo o que sentia era um vazio.
 O filho do duque Nürnberger estava certo. Qual era o sentido de demonstrar tristeza na frente de um corpo sem alma?
 Não importava o que ele dissesse agora, ele nunca ouviria sua voz novamente. Qualquer pedido de desculpas, agradecimento ou confissão não passaria de ecos vãos.
 Ele poderia matar todos os humanos que estivessem por trás desse caso, mas isso a traria de volta? Ele poderia buscar vingança e fazer todos que contribuíram para sua morte pagarem o preço, mas isso não a ressuscitaria.
 Ele sabia que nunca a veria novamente. Sabia que, não importa o que acontecesse, não poderia voltar no tempo. No entanto, estava dominado por um impulso brutal.
 Jeremy reprimiu um suspiro e segurou a cabeça. Ele sentia como se seu coração estivesse sendo apertado por uma rede de correntes. Ele sentia uma dor sufocante.
 Nunca imaginou que ela poderia simplesmente deixá-los assim. Ele estava sob a ilusão boba, como uma criança vivendo em um conto de fadas, de que ela ficaria com eles para sempre.
 Será que ele pensou que ela nunca morreria? Será que ele pensou que ela ficaria onde estava com aquele mesmo sorriso, aquelas lágrimas e aquela voz repreensiva?
 Ele ainda podia ouvir a voz dela.
 “Ugh, quantas vezes eu tenho que te dizer para não colocar os pés nos móveis?”
 “Eu te disse para não ser tão imprudente. A menor coisa te irrita.”
 Jeremy não queria pensar em “e se”. Ele não queria acreditar que um “e se” fosse possível. Mas se ele tivesse ido até ela na noite antes do casamento e tentado resolver o mal-entendido, talvez ela nunca tivesse tentado partir.
 Mas ele não fez. Ele perdeu sua última chance porque, como de costume, ele não queria se sentir envergonhado, desconfortável e parecer o idiota patético que ele sempre parecia ser na frente dela. Somente na frente dela.
 E então ela se foi.
 Tudo o que restava agora era… a promessa que ele havia feito à sua irmã mais nova uma vez. Embora já fosse tarde demais, era melhor do que nada.
 Um suspiro contido escapou por entre seus dentes cerrados. Soava quase como um gemido.
 Dentro de seus olhos verdes úmidos, um garoto tremia de medo e chorava. Ele estava gritando.
 As pessoas dizem que eu posso ver a verdade. Dizem que eu sempre sei a resposta. Que eu sou um verdadeiro leão que não conhece o medo. Mas agora, eu não posso olhar ninguém nos olhos. Eu não sei o que fazer.
 O que devo fazer? O que eu faço? Shuri, onde você está?
 

 “Bom trabalho, Nürnberger,” disse o imperador. “Este caso teria ficado sem solução se não fosse por você. Estou colocando você no comando desta investigação. Continue com o bom trabalho.”
 O imperador parecia dolorido — não pela tristeza pela morte da esposa de seu velho amigo, mas por algo mais pessoal. O duque era semelhante enquanto fumava seu cachimbo.
 Norra von Nürnberger entendia por que seu tio e pai se sentiam daquela maneira.
 “Farei tudo o que puder para encontrar o culpado,” disse ele. Sua voz soou extremamente fria e profissional, até para ele mesmo. “Deixe isso comigo.”
 Embora o duque e o imperador pudessem ser considerados suas duas relações mais próximas — assim como a maioria das outras coisas ultimamente — ele não se importava com a dor deles.
 “Norra.”
 Ele estava prestes a sair em silêncio quando seu pai o chamou. Norra se virou antes da porta da sala de audiência e deu ao duque um olhar questionador.
 “Venha para casa de vez em quando,” disse o pai. “Sua mãe está preocupada com você.”
 É mesmo? Norra olhou diretamente para seu pai, evitando o olhar desconfortável do imperador.
 Seu pai olhava para Norra com uma mistura de tristeza e arrependimento. Os próprios olhos de Norra eram frios. Seus olhos tinham a mesma cor e forma, mas não podiam parecer mais diferentes.
 “Visitar só vai deixá-la mais preocupada,” ele disse. “É suficiente para mim vê-lo de vez em quando aqui, Pai.”
 “Norra…”
 “Será melhor para ambos se mantivermos as coisas assim. Adeus.”
 O duque foi interrompido quando seu filho se afastou sem olhar para trás. O imperador pigarreou desconfortavelmente.
 Enquanto Norra deixava a câmara de audiência, perdido em pensamentos, se perguntando se seu pai havia mudado, ele esbarrou em outra pessoa inesperada.
 Uma filha de nobre se aproximou e o parou com uma voz fina. “Hum, meu senhor…”
 Norra se virou para ver a filha do Duque Heinrich, o centro desta crise.
 Talvez ela tivesse vindo fazer algum tipo de apelo, ou talvez simplesmente tivesse vindo com seu pai. Ela usava um cachecol modesto em torno do vestido. Ela tremia, com o rosto corado.
 “O que é?”
 “Eu… eu só queria agradecer por ter vindo em meu auxílio,” ela disse. “Eu me perguntava se havia alguma maneira de retribuir…”
 Seu tom era tímido. Seus olhos roxos olhavam para ele através de seus cílios baixos.
 Depois de observá-la, Norra sorriu diante de seu comportamento óbvio. “Por que você acha que eu a ajudei, minha senhora?”
 “Perdão? Oh, mas…”
 “Eu entendo. Seu casamento está em perigo de ser anulado, e você terá dificuldade em encontrar outro marido adequado. Não é difícil ver por que você iria atrás de um filho de duque que parece ter se apaixonado por você.”
 Era claro que ele acertou em cheio. Ohera corou e deu um passo para trás. Ela começou a piscar. “Eu só…”
 “Será difícil para alguém tão delicada quanto você lidar com alguém como eu,” disse Norra de maneira lenta e despreocupada. Seus olhos azuis brilhavam levemente enquanto traçavam a figura da filha do duque de cima a baixo. “Você pode tentar se estiver tão confiante.”
 Ohera estremeceu. Ela deu um passo para trás. Ela não havia previsto um oponente no jogo, e começou a reagir como uma fera.
 “Cuidado, Srta. Heinrich. Sua reputação já está tão baixa quanto pode estar,” disse Norra sarcasticamente. Então, ele se afastou da jovem, agora pálida de medo.
 As suposições que todos estão fazendo…
 Norra realmente havia impedido Jeremy quando ele tentou estrangular sua noiva como um homem possuído. No entanto, suas ações não haviam surgido de algum código de cavalheirismo ou senso de honra, como se poderia esperar.
 Norra segurou o braço do leão meio enlouquecido e disse: “Você não tem o direito.”
 Isso foi tudo. Ele o segurou apenas para poder dizer isso.
 Não importava para Norra se uma filha de nobre tola morresse, com uma morte lamentável. Sua única intenção era fazer o noivo entender. ‘Você não tem o direito de estar com raiva.’
 Quando Norra von Nürnberger era um menino, quando ainda pensava no mundo como uma terra de contos de fadas, seu primo visitou sua casa e quebrou um cachimbo que estava exibido em uma prateleira enquanto tentava fumar.
 Norra não se lembrava se o cachimbo era tão importante. O que ele lembrava era da maneira covarde como seu primo mais velho lançou a culpa sobre ele.
 Norra estava brincando com uma espada de madeira nas proximidades, e ele lembrava de como seu pai o segurou pelos ombros e o interrogou ferozmente, olhando diretamente em seus olhos.
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 “Você não fez isso?” seu pai tinha dito a ele. “Você pode dizer isso mesmo com uma testemunha aqui? Está dizendo que Sua Alteza, o príncipe, é mentiroso?”
 Norra havia gritado e chorado em sua própria defesa, balançando a cabeça e negando a série de acusações. Aquela foi a primeira vez que seu pai o bateu no rosto.
 Alguém poderia descartar esse desentendimento infantil como algo sem importância. Afinal, aconteceu quando ele era jovem. Mas seu primo mais velho, o príncipe herdeiro, não fez isso só uma vez.
 O Príncipe Herdeiro Theobald era o modelo da elegância e bondade desde jovem — ou pelo menos parecia assim da perspectiva de fora. Até Norra se perguntou seriamente se estava errado nas primeiras vezes. Quando finalmente percebeu que seu primo mais velho, em quem confiava e respeitava, estava se colocando entre ele e seu pai, não havia mais confiança entre os primos.
 E não havia nada que seu pai desprezasse mais do que mentir.
 De repente, aos olhos de seus parentes, Norra se tornou um garoto incorrigível e uma pedra no sapato que só abria a boca para inventar desculpas.
 Ele fez esforços para resolver os mal-entendidos sobre ele, mas depois que foi marcado, não pôde fazer nada para corrigir as coisas. Sua mãe era sua única esperança, mas ela era tão delicada e frágil que pouco ajudava.
 Sua infância, portanto, foi sombria e tortuosa. Aqueles que deveriam ser seus maiores apoiadores lhe viraram as costas. Acima de tudo, isso foi o que mais o machucou, mais do que a severa disciplina de seu pai e a timidez de sua mãe.
 Se as próprias pessoas que o trouxeram ao mundo não acreditavam nele, quem mais tomaria o seu lado?
 Norra odiava banquetes. Não apenas banquetes — ele odiava todos os eventos públicos. Odiava quando sua família agia como se tudo estivesse bem. Odiava como seu primo mais velho sempre aparecia e encontrava uma oportunidade para rebaixar Norra, mas se ele apontasse isso, ele seria o único a se machucar.
 Quando tinha quatorze anos, próximo ao Natal, não suportou a injustiça e tentou enfrentar seu pai. Norra foi severamente espancado e deixado sozinho em casa, em vez de ir ao banquete.
 De certa forma, isso foi bom, já que ele não gostava de banquetes de qualquer maneira, mas um impulso imaturo de incomodar seu pai o levou ao banquete no castelo. Ele nem considerou cobrir o hematoma em sua bochecha.
 Quando chegou, no entanto, ele perdeu a coragem e hesitou na porta da frente. Um senso juvenil de rebeldia o levou até lá, mas ele estava começando a se arrepender. Estava envergonhado.
 Estava prestes a voltar quando viu uma mulher sozinha no jardim vazio.
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 Ela estava chorando. A neve branca caía sobre seu longo cabelo rosa. Suas bochechas pálidas estavam coradas pelo vento gelado, mas ela estava lá, chorando, como se não sentisse o frio.
 Esquecendo sua vergonha, ele se aproximou dela por curiosidade. Ele nunca tinha visto uma garota como ela antes.
 “Por que você está chorando?”
 Foi surpreendente. Assim que ele falou, a garota parou de chorar silenciosamente. Ela tirou um lenço e enxugou as lágrimas, depois sorriu para ele. “Eu não estou chorando, querido. Onde estão seus pais?”
 Ela tinha uma maneira estranha de falar. Ela não podia ser muito mais velha do que ele, mas falava como se fosse sua mãe.
 Enquanto ele hesitava, ela se virou completamente para ele e olhou com seus grandes olhos verdes úmidos.
 “Meu Deus… você parece machucado. Está tudo bem?”
 “Eu não estou machucado,” negou Norra. “Por que você está chorando?”
 Seu questionamento obstinado parecia ter a deixado surpresa, mas ela sorriu. “Às vezes na vida, você é obrigado a fazer coisas que não quer fazer, só isso. Por que você está chorando?”
 Chorando? Ele não estava chorando. Talvez ele tivesse chorado na noite passada quando foi forçado a se ajoelhar por horas após ser chicoteado até as costas abrirem, mas não agora. De onde isso estava vindo?
 “Eu não choro,” ele disse. “Eu nunca choro, a menos que seja algo que me importe.”
 Ele estava no meio de uma resposta mordaz quando a mão suave e fria dela roçou sua bochecha machucada.
  [image: ] [image: ] 
 Foi tão inesperado que ele a afastou. “O-o que você está fazendo?”
  Ela ainda estava sorrindo para ele. Ele estava prestes a insistir que realmente não estava chorando quando uma menina loira, parecida com uma boneca, apareceu e os interrompeu.
 “Ugh, mãe falsa, Jeremy está procurando por você!”
 “Oh, querida, desculpe.”
 “É tão irritante!”
 Ele observou a garota sair, seguindo a criança loira resmungona.
 Não demorou muito para Norra descobrir por que a garota chamava a mulher de “mãe falsa” e por que ela falava de maneira tão estranha.
 Ela era a chefe temporária da Casa Neuschwanstein e a esposa do falecido marquês. A Bruxa do Castelo de Neuschwanstein. A Viúva de Ferro. A que tomou amantes menos de um mês após a morte do marido e afastou os parentes de seus filhos.
 Que apelidos incríveis ela possuía.
 Norra achava difícil acreditar que a garota que encontrou chorando sozinha fora do salão de banquetes era a bruxa tão malvada e gananciosa que todos diziam.
 Ela parecia tão triste… e doce demais para isso. Ele nunca tinha visto uma filha de nobre mais bonita do que ela.
 Ele se perguntava se ela era tão perniciosamente incompreendida quanto ele. Ele se perguntava se ela estava chorando, assim como ele se esgueirava para a capela para chorar sozinho porque não tinha outro lugar para ir.
 Talvez ele estivesse sendo enganado por sua aparência, mas com base no que viu naquele dia e como seus enteados a tratavam, ele ficou cada vez mais convencido de que estava certo.
 Ironicamente, algo que seu pai disse à sua mãe também teve um papel nisso.
 “Pobre coitada,” ele disse. “Que coisa terrível que Johan fez antes de morrer.”
 Sim. Seu pai tinha um fraco pela Marquesa Neuschwanstein. Assim como seu tio, o imperador.
 A Imperatriz Elisabeth estava no extremo oposto do espectro. Ele só entendeu depois que algum tempo passou, quando entrou para os streife aos dezoito anos e viu por acaso um retrato da falecida imperatriz na parede do escritório do imperador.
 A falecida Imperatriz Ludovika se tornou imperatriz apesar de ter nascido filha de um barão. Ela, a mãe do Príncipe Herdeiro Theobald, aparentemente possuía os corações dos três homens chamados os pilares do império em sua juventude: o imperador, o Duque Nürnberger e o Marquês Neuschwanstein.
 Era isso que explicava tudo? Todos agiam da maneira que agiam porque ela se parecia com a falecida imperatriz.
 Norra sentia pena dela, a chefe da Casa Neuschwanstein. Aqueles que eram gentis com ela só eram gentis em honra a outra pessoa, e o mesmo acontecia com aqueles que eram hostis.
 Talvez as únicas pessoas que a viam por quem ela realmente era fossem seus enteados, mas com base no que ele via à distância, havia algo de mesquinho e irônico na maneira como eles a tratavam. Claro, ele não podia saber tudo sobre a família de outra pessoa, assim como ninguém entendia a dele.
 Quando Norra entrou para os streife, seu pai ficou furioso, como esperado. A oposição dele era natural; seu único herdeiro estava se juntando a uma afiliação mais perigosa do que a ordem dos cavaleiros. Norra fez o teste em segredo e acabou sendo aprovado.
 Em contraste com o duque, que parecia prestes a explodir, o imperador estava divertido. Ele ficou feliz em ver seu sobrinho, um espadachim habilidoso, ingressando na polícia secreta do imperador. Talvez ele pensasse que era o tipo de ato rebelde apropriado para um jovem.
 Para Norra, não era um simples ato de rebeldia. O trabalho dos streife, que eram responsáveis pelos trabalhos mais sujos e secretos do império, lhe agradava mais do que ele esperava.
 Ele estava mais interessado no trabalho que envolvia a Casa Neuschwanstein.
 O imperador e o falecido marquês foram bons amigos na juventude. Era por isso que o imperador emitia ordens secretas aos streife para proteger o testamento de seu falecido amigo? Era impossível saber.
 De qualquer forma, não era intenção de Norra entender tudo sobre a Casa Neuschwanstein, desde os movimentos passados de todos os afiliados a eles até sua posição atual. Era seu trabalho.
 Ele viu a garota que encontrou quando era menino com novos olhos.
 No final, ele descobriu que suas suspeitas estavam certas. As ações dela escondiam verdades que se tornariam problemáticas se o mundo descobrisse. Por exemplo, seu emprego ilegal de mercenários.
 Ele sentia pena, empatia e também fascínio. Era um assunto fascinante. Não, ela era uma pessoa fascinante. Ela fez tanto pelos seus enteados, que eram tão próximos dela em idade.
 À medida que o fascínio de Norra por Shuri crescia, também crescia sua aversão pelos enteados dela. Se alguém como ela estivesse em sua família, ele nunca a trataria daquela maneira. Ele não deixaria que todas aquelas pessoas apontassem o dedo para ela.
 Se seu pai ou sua mãe lhe mostrassem metade do amor que ela demonstrava, ele poderia ter se tornado o filho mais filial que o império já viu. Quão mesquinhos seus enteados pareciam aos olhos dele por não reconhecerem o quanto ela fazia por eles.
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 Foi pura sorte que eles estivessem procurando espiões safávidas na época.
 Os membros dos streife encontraram a cena do acidente rapidamente nas montanhas de Arop, a última seção de Wittelsbach, porque estavam estacionados nas proximidades.
 Uma carruagem destruída foi encontrada no fundo de um desfiladeiro, espalhada com os corpos dos cavaleiros acompanhantes que antes se orgulhavam de se chamar as garras dos leões. A carruagem estava vazia.
 Depois de vasculhar toda a montanha, o corpo de Shuri foi encontrado perto de uma cachoeira no pior estado imaginável. Estava em pedaços.
 Por que eles tinham feito tal coisa? O autor provavelmente estava tentando esconder sua identidade. Encontrar a cabeça dela foi um desafio.
 Norra deu ordens a seus agentes com seu rosto habitualmente inexpressivo.
 Enquanto ele recolhia os pedaços dos restos mortais dela em uma bolsa, algo brilhou e caiu em seu colo. Era um broche de peridoto que combinava com seus olhos.
 Os assassinos simplesmente não o viram? Não podia ser. Era óbvio que esses bandidos não eram bandidos normais. Todas as pistas diziam isso a ele.
 Ele colocou o broche no bolso e levantou a bolsa de corpo. Seu rosto estava tão passivo como sempre no caminho de volta para Wittelsbach, com a bolsa em seus braços.
 O lobo lembrava dos leões como pessoas bonitas que brilhavam como heróis de um conto de fadas. Eles eram crianças brilhantes, adequadas para a luz do sol. Independentemente de suas circunstâncias reais, todos admiravam e invejavam as crianças de Neuschwanstein.
 Quem as permitiu permanecer na luz por tanto tempo?
 Ele tinha a sensação de que Shuri havia vivido uma vida solitária. Uma vida tão solitária e dolorosa quanto a dele, apesar da riqueza de não querer nada.
 Norra não ousava se comparar a ela. Ele não era nada mais do que um lobo covarde e solitário que havia sido expulso de sua matilha.
 Ele não culpava o leão tolo por olhá-lo com tanto desgosto.
 Houve um tempo em que Norra invejou Jeremy. Ele agora tinha um motivo diferente para invejá-lo. Invejava que Jeremy estivesse ocupando a posição de marquês, exatamente como sua bela madrasta queria, e agora estava trabalhando arduamente investigando seus parentes.
 Todas as casas poderosas do império estavam indefesas diante do desastre que se abateu sobre elas, tão competente e popular era esse homem que brandia sua espada de vingança. Norra invejava isso.
 Quem poderia saber que os protagonistas desta história, que deveriam ter se ressentido de sua madrasta, na verdade, sentiam o contrário?
 Mas todos estavam atrasados demais. Era tarde demais para fazer as pazes, assim como com Norra e seu pai.
 Era estranho. Só quando alguém perdia o que tinha é que sentia arrependimento. Ele achava a raiva tardia deles hilária. Patética e, ao mesmo tempo, invejável, porque significava que eles haviam sido amados. Porque provavelmente tinham memórias calorosas e inestimáveis. Diferente dele.
 Norra pôs sua adaga de lado e começou a esfregar o queixo.
 A descoberta de uma pista revelava mais, como o longo caule de uma planta resistente. Havia tantas pessoas envolvidas nisso, tantas facções. A parte menos compreensível para ele era que a igreja parecia estar envolvida.
 Por que ela era odiada por tantas pessoas? Todos a haviam marcado como um sacrifício? O que iria acontecer quando tudo viesse à tona?
 O Leão impetuoso de Neuschwanstein estava meio enlouquecido de tristeza por sua falecida mãe. Se sua espada acabasse apontada para a igreja, uma guerra civil era inevitável.
 Se Norra relatasse isso ao imperador, ele ordenaria que Norra mantivesse segredo. Afinal, ele era o imperador. Não podia colocar o império em caos e perigo por causa de sua tristeza por uma mulher morta. Mas e se, em vez do imperador, ele contasse primeiro ao covil dos leões furiosos? Isso seria um bom desfecho, não seria? Que situação ridícula.
 Norra olhou para o pé da montanha. O inverno havia passado e a primavera estava chegando. O tempo estava agradável para andar a cavalo. Já fazia quatro meses desde que Shuri havia falecido.
 Um sussurro escapou de seus lábios. Soava quase como uma oração.
 ‘Perdoe-me, Lady Neuschwanstein. Todos aqueles que você amou enquanto estava viva não serão capazes de evitar a catástrofe.’
 Não foi por consideração pelos tolos que perceberam tarde demais o quão abençoados eram.
 Não foi por consideração por aqueles leões tolos que ele passou noite após noite nesses últimos meses nessa investigação, mas…
 Era apenas a única coisa que ele podia fazer.
 Era o único presente que ele poderia dar à garota que encontrou chorando sozinha no jardim cheio de neve, que havia enxugado suas lágrimas há muito tempo.
 Ele estava muito curioso para ver como as pessoas reagiriam à sua traição da família imperial. Ele deveria ser mais leal a eles do que qualquer outra pessoa em sua posição. Outros poderiam vê-lo como vil e desprezível, mas esse era Norra von Nürnberger.
 Como as coisas chegaram a esse ponto? Quando era menino, tudo o que ele queria era ser o cavaleiro de alguém. Isso era tudo. Agora, ele estava indo contra seu sonho de infância.
 A ideia de se tornar um herói apaixonado e justo derreteu-se em suas lágrimas infantis há muito tempo. Ele havia perdido qualquer noção do que era honra quando era criança. Não tinha nem afeto, nem amor por seus parentes.
 Aquele garoto que uma vez chorou nos degraus do altar se foi.
 Se ele oferecesse o império como um sacrifício, os mortos voltariam à vida? Tudo o que deu errado seria corrigido?
 Era uma ideia ilusória. Ele sabia disso.
 A brisa da primavera estava quente agora que o frio invernal havia partido. Logo haveria flores de cerejeira. Com o sol caindo sobre seus ombros, Norra incentivou seu cavalo.
 O inverno branco havia acabado. Agora, era hora de um banho de sangue.
 Ele não sabia se sairia vivo disso, mas não se importava.
 Finalmente, fiel às palavras que havia dito a ela naquele dia há muito tempo, ele derramou uma lágrima.
 Aquele Verão
 “É uma honra conhecer a mãe dos leões.”
 Essa saudação aparentemente estava se tornando costumeira entre a realeza no mundo.
 O orador era Ali Pasha da nação Safávida, que se aproximou de mim com essa saudação nauseante no meio do barulhento salão de banquetes, ecoando com a orquestra do palácio e os menestréis.
 Sua pele cobre combinava com o príncipe de uma nação insular, seu cabelo verde-claro e olhos amarelo-limão brilhantes lhe davam uma aparência exótica.
 Ele tinha acabado de completar dezesseis anos, mas era bastante alto, e seu comportamento adorável fazia-o parecer mais jovem do que sua idade.
 “É uma honra, Sua Alteza. Esta é minha filha, Rachel.”
 “Olá, Sua Alteza. Meu nome é Rachel von Neuschwanstein.”
 Rachel, que estava ao meu lado, observando minha taça de vinho como um falcão, segurou a barra de sua volumosa saia e fez uma reverência elegante. Ela parecia uma jovem dama adequada.
 Eu nunca via esse lado dela em casa. Ver minha única filha interpretar o papel da nobre jovem elegante era uma das minhas alegrias na vida esses dias. Espere…
 “P-parece ser verdade que as mulheres do império são belas o suficiente para encantar os deuses.” O jovem príncipe olhou para Rachel enquanto gaguejava seu elogio.
 Rachel começou a corar.
 Oh?
 “Uh, hum, S-Senhorita Rachel? Posso ter a honra de compartilhar minha primeira dança nesta bela nação estrangeira com você?”
 Este príncipe era aparentemente mais inocente do que parecia. Seu rosto cobre corou intensamente, fazendo-o parecer jovial.
 Rachel olhou para mim com olhos verdes brilhantes. Eu sorri e acenei. No momento seguinte, minha filha e o inocente príncipe caminharam felizes em direção à pista de dança.
 Oh, que visão adorável.
 “A jovem parece mais bonita cada vez que a vejo.”
 “Ah, Lady Nürnberger. Você tem estado bem?”
 “Graças a você,” disse a duquesa. “Acho que Sua Majestade a Imperatriz está esperando por você.”
 Eu não respondi. A imperatriz aparentemente não podia me poupar nem mesmo em um dia como este.
 Segui a duquesa relutantemente. Encontramos a imperatriz deitada por uma fonte em uma varanda ricamente decorada. Ela zombou enquanto suas damas de companhia abanavam-na.
 “Como você é arrogante,” ela disse. “Devo sempre convocá-la para que venha me ver?”
 “Dizem que quem anseia é o perdedor, Sua Majestade.”
 “Seu vestido hoje é indescritivelmente de mau gosto. No entanto, estou ciente de como você é exigente com sua comida. Experimente isso.”
 “Vou experimentar depois de você, Sua Majestade.”
 “Por quê? Você acha que eu tentaria envenená-la?”
 “É suficientemente possível,” eu disse. “Mas por que está aqui, Sua Majestade? Há muitos nobres estrangeiros presentes.”
 “Você viu os delegados que aquele príncipe novato, que está cortejando sua durona menina agora, trouxe com ele?” a imperatriz zombou. “Se nossos papéis fossem invertidos, você poderia suportar ver seu marido cobiçando outras mulheres?”
 “Oh, querida, peço desculpas.”
 “Hmph. Eu sei que você não é sincera.”
 “Sou completamente sincera.”
 Enquanto Elisabeth e eu conversávamos de maneira pacífica sobre biscoitos estrangeiros, Heide sorria atrás de um leque.
 Ergh, eu não sei como acabei nessa situação.
 “Oh, Lady Neuschwanstein. Seu filho mais velho está competindo no torneio de esgrima deste ano também?”
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 “Ele está desfilando como se já tivesse vencido. Imagino que o filho do duque esteja fazendo o mesmo.”
 “Sim, mas claro—”
 “Será um show interessante: o leão e o lobo. Meu filho também tem sangue de lobo em suas veias, mas, por alguma razão, ele não compartilha o mesmo talento.”
 O filho a quem Elisabeth se referia era Letran. Ao contrário de Theobald, o segundo príncipe era frágil e sensível. Ele raramente fazia aparições públicas.
 “Mas Sua Alteza é talentoso em outras áreas—”
 “Chega de suas palavras patéticas de conforto, irmã,” Elisabeth falou animadamente, mas havia uma vaga amargura em seus olhos azuis. “Se eu fosse esperar algo, esperaria do príncipe herdeiro, mesmo que ambos se enrolassem em suas próprias espadas.”
 Comecei a imaginar os dois príncipes lutando entre si até desmaiarem de exaustão, depois interrompi meus próprios pensamentos.
 Eles são a família imperial divina. Eles não precisam saber como usar uma espada.
 “Diga ao filho do duque para visitar o palácio imperial com mais frequência,” disse Elisabeth. “Não podemos permitir que o relacionamento entre primos seja tão frio.”
 A frágil duquesa estremeceu de culpa. Ela suspirou. “Como você sabe, Sua Majestade…”
 “Sim, eu sei que meu arrogante sobrinho mal pode esperar para colocar as mãos no príncipe herdeiro sempre que o vê. Não posso permitir que isso continue indefinidamente,” ela disse. “Isso me lembra. Seu filho mais velho, Lady Neuschwanstein, parece estar se dando muito bem com meu sobrinho ultimamente. Você disse a ele para dar um gelo no príncipe herdeiro?”
 “Certo no alvo, Sua Majestade,” respondi sarcasticamente. “Afinal, o herdeiro do império deve saber o que é a solidão também, não é?”
 “Hmph. Há lógica nisso.”
 Depois de conversar de maneira divertida por um tempo, fui verificar os pequenos leões. Eu não queria ser muito exigente, mas não podia deixar de ficar alerta. Eles eram tão encrenqueiros…
 Rachel parecia estar se dando muito bem com o Príncipe Ali Pasha. Talvez eu estivesse apenas imaginando, mas o príncipe estava completamente apaixonado pela minha filha?
 Leon estava conversando animadamente em uma discussão aparentemente acadêmica com outros filhos de nobres de sua idade.
 Elias, como esperado, estava se divertindo entre um grupo de filhas de nobres.
 Ugh, aquele garoto. Se ao menos isso fosse o pior que ele fazia. Eu desejava que ele não se preocupasse com outras coisas imorais. E se Elias fosse realmente—
 “Você já ouviu a lenda sobre o salão do cisne?” Alguém me perguntou.
 “Vossa eminência?”
 Que surpresa. O orador era alguém que eu nunca esperaria — alguém com quem eu poderia contar o número de conversas que tive nos dedos.
 Em contraste com minha surpresa, o Servo do Silêncio me observava calmamente com seus olhos escuros.
 “Até trezentos anos atrás, este salão de banquetes era chamado de salão do cisne,” ele continuou. “Era o aposento da imperatriz.”
 Eu sabia disso, mas era a primeira vez que ouvia uma lenda sobre isso.
 Mas por que esse homem está falando comigo pela primeira vez? Estou prestes a descobrir por que ele me olha o tempo todo?
 “Isso parece uma história interessante. Mas uma lenda…?”
 “É sobre uma mulher em particular que se tornou imperatriz antes de o salão do cisne ser destruído.”
 Sua voz era firme, porém profunda, como se estivesse recitando uma oração. Combinava com esse jovem clérigo cujo futuro era tão brilhante que já estava sendo considerado como o próximo papa.
 Eu ouvi em silêncio enquanto o misterioso Servo do Silêncio falava, olhando nos meus olhos.
 “Você já ouviu falar da jovem imperatriz que foi assassinada no local quando o imperador descobriu que ela estava tendo um caso com seu enteado, o príncipe?”
 Meu sangue gelou. Isso parecia hostil demais para ser uma história que ele estava compartilhando para uma conversa.
 Eu estreitei os olhos. “Isso parece mais um mito ou uma história de fantasmas. Você tem mais interesse em rumores ridículos do que eu pensava, vossa eminência.”
 O Cardeal Richelieu respondeu com uma voz absurdamente piedosa: “Um verdadeiro servo de Deus deve saber mais sobre o mundo do que—”
 “Oh, que susto,” uma voz perversa, mas imperturbável o interrompeu. “Por que vocês continuam usando seus capuzes escuros em um lugar como este? Eu pensei que você era um assassino e estava prestes a atacá-lo.”
 Comparando as vestes sagradas com as de um assassino…
 Norra se aproximou com um rosto tão ameaçador que parecia pronto para derrubar vários cardeais.
 Você é tão grande que até uma piada soa como uma ameaça.
 O Cardeal Richelieu fez uma careta e saiu com um movimento de suas vestes escuras e sagradas.
 Norra o observou sair, depois coçou a cabeça. “Eu não cometi um erro, cometi?”
 “Não,” eu disse. “Você fez bem.”
 “Estou feliz. Você parecia bastante chateada, Shuri.”
 Quando estávamos só nós dois, ele ainda ousadamente me chamava pelo nome. Seria engraçado se eu dissesse que estava aliviada que nada havia mudado?
 Eu sorri e olhei para seus olhos azuis brilhantes. “Você não parece gostar desses eventos.”
 “Nem você,” ele disse. “Eu prefiro festivais de rua a banquetes tediosos como este.”
 “Festivais de rua?”
 “Você sabe. Andar pelas ruas da cidade onde o festival está acontecendo. Amanhã é quando todos estarão lá. Você quer ver? Aquele tolo do leão parecia ter a mesma ideia.”
 Aquele tolo do leão, Jeremy, estava perto do palco onde os dançarinos de Safávida estavam se apresentando, no meio de uma conversa com o capitão da guarda imperial. Seu rosto estava sério.
 Eu me perguntava se ele estava contemplando uma carreira na guarda imperial desta vez também. Eu tinha a sensação, porém, de que ele não gostaria de ser a Espada do Príncipe Herdeiro.
 Jeremy pareceu sentir nossos olhares. Ele se virou para nós e sorriu. Ele acenou energeticamente.
 Oh, olhe para você. Bom garoto.
 “Essa não é uma má ideia,” eu disse, “mas não seria perigoso?”
 “Se estivermos com você, nada será mais seguro.”
 Isso era verdade. Eu ri, mas então um pensamento me ocorreu. “Hum, Norra. Eu estava me perguntando se você sabia sobre aquela… coisa que é popular entre os filhos de nobres hoje em dia,” perguntei cautelosamente.
 “Sim.”
 “O que quero dizer é…”
 “Sim, eu sei,” disse Norra. “Mas por que pergunta? Aquele gato tolo não parece estar interessado.”
 Norra cruzou os braços e me olhou gravemente.
 Eu hesitei, depois continuei. “Eu não sei com certeza ainda, mas… Elias parece ter se envolvido. Ele sai todas as noites, mas não parecem ser encontros.”
 Norra não disse nada.
 “Hem. Bem, eu sei que posso estar fazendo alarde por nada, mas…”
 “Você já tentou mandar alguém segui-lo?”
 “Tentei, mas ele os despista todas às vezes. Quando pergunto diretamente onde ele vai, ele me ignora.”
 Meu tom era leve, mas a verdade era que isso estava pesando na minha mente ultimamente. Jogar não era um entretenimento casual o suficiente para ignorar, era? Por que Elias continuava fazendo coisas que não fazia antes? Se meus temores se revelassem verdadeiros, poderia ser desastroso.
 Norra esfregou o queixo e me olhou cuidadosamente por um tempo. Ele assentiu com conhecimento de causa. “Estou supondo que aquele tolo não saiba.”
 “Jeremy não sabe,” eu confirmei. “E por favor, não conte a ele por enquanto.”
 “Tudo bem,” ele disse. “Quer que eu investigue aquele burro?”
 Ouvir sua proposta era como uma chuva bem-vinda no meio de uma seca, mas eu não podia concordar muito prontamente.
 “Não, isso é demais—”
 “Você não precisa se desculpar,” disse Norra. “Acho que há algo um pouco negligente nos seus cavaleiros, sabe. Se quiser, Shuri, eu ficaria feliz em descobrir o que aquele malandro está fazendo todas as noites.”
 Se nossos cavaleiros ouvissem Norra, eles correriam para ele espumando pela boca. Mas que coisa de Norra dizer. Quem mais, além do único oponente de Jeremy, seria ousado o suficiente para desprezar as garras de Neuschwanstein?
 “Eu ficaria verdadeiramente grata se você o fizesse,” eu disse, “mas parece que eu estaria pedindo demais a você.”
 “Eu sou o que peço demais,” Norra respondeu levemente, depois sorriu. “Se ele realmente caiu naquele meio, seria melhor pegá-lo cedo. E, pessoalmente, eu adoraria ver aquele malandro ser repreendido.”
 Eu também não gostaria de nada mais.
 “Em troca, você deve sair conosco amanhã.”
 “Tudo bem,” eu disse. “Vamos fazer isso. Obrigada.”
 Conhecer Norra pode ter sido a segunda coisa mais sortuda que já me aconteceu na vida. Mas de qualquer forma… eu não sabia, desde o momento em que o conheci, que esse garoto era um apóstolo da justiça? Quem poderia saber que o mesmo garoto que chorava no altar cresceria para se tornar um jovem tão confiável?
 “Lady Neuschwanstein. Querido primo.”
 A pessoa que nos interrompeu enquanto sorríamos um para o outro não era outra senão o sofisticado príncipe herdeiro vestido em um terno azul-celeste.
 Enquanto eu me apressava para fazer uma reverência, o sorriso de Norra desapareceu. Ele se curvou com uma expressão fria no rosto. “Do que você me chamou?”
 “O que mais eu chamaria meu querido primo senão ‘querido primo’?” Theobald sorriu agradavelmente.
 Em contraste, o rosto de Norra estava completamente frio. Era o suficiente para fazer qualquer um se sentir mal. Ele era como uma pessoa diferente em momentos como esses.
 “Você veio aqui só para experimentar esse novo apelido?”
 “Eu só queria dizer olá. Vejo que você ainda gosta de questionar tudo o que eu faço.”
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 “Vejo que você ainda gosta de agir como um adulto, Sua Alteza,” disse Norra.
 “Eu sou um adulto,” respondeu o príncipe herdeiro. “Mais adulto do que você, de qualquer forma.”
 “Você é muito baixinho para se chamar de adulto.”
 Acho que Norra é mais alto que Theobald.
 A mandíbula de Theobald caiu. Ele piscou pateticamente, então olhou para mim. Ele sorriu de maneira constrangida.
 “Isso é bastante…”
 “Lady Neuschwanstein não é sua criada,” Norra rosnou. “Por que está sorrindo assim para ela?”
 C-criada? Que coisa impensável de se dizer. Eu temia que, se isso continuasse, escalaria para algo terrível.
 “N-Norra?”
 Eu não sabia por que Norra sempre se irritava sempre que Theobald se aproximava dele. Coloquei minha mão cuidadosamente em seu braço. Ele piscou para mim com seus olhos azuis.
 “Chega disso,” eu disse. “Que tal uma dança? Eu costumava ser uma dançarina e tanto, sabe.”
 Eu nunca pensei que abordaria Norra para dançar assim. A vida era imprevisível. Segurei minhas lágrimas de desespero e tentei sorrir. Norra me olhou por um longo tempo, depois assentiu em concordância.
 Bom garoto!
 Theobald nos observou com a testa franzida.
 “Norra, sempre quis saber,” ele perguntou, com a voz tão séria quanto hostil. “Por que você me odeia tanto?”
 Fiquei congelada de boca aberta. Norra havia começado a me levar pela mão quando se virou para enfrentar Theobald. Ele olhou para o príncipe herdeiro como se estivesse vendo um leproso.
 “Você está realmente trazendo isso à tona agora?”
 “Eu realmente não sei,” disse Theobald. “Se você pudesse explicar como se sente, eu poderia tentar compensar.”
 O ar ao nosso redor ficou frio.
 Eu tinha feito tudo o que podia até este ponto, mas agora estava desconcertada. Eu não sabia o que fazer.
 Jeremy, que estava nos observando de longe, aproximou-se despreocupadamente. “Shuri, o que houve?”
 “É…”
 “Ei,” Jeremy se dirigiu a Norra e Theobald. “O que está acontecendo? O que é esse olhar?”
 Seu melhor amigo e rival, Norra, estava lançando olhares furiosos para Theobald. Ele quebrou o silêncio com um estalo no príncipe herdeiro. “Todos esses anos, e você não mudou nada. Estou impressionado.”
 “Eu não mudei? O que há em mim que você despreza tanto? É por causa do que aconteceu quando éramos jovens?”
 Quando eram jovens? Isso é sobre o que Theobald me contou?
 Olhei para Norra. Havia um brilho perigoso em seus olhos. Ele teria feito mais do que apenas partir seu oponente ao meio se este não fosse o príncipe herdeiro.
 Um rosnado assustador surgiu em sua garganta. “Estou surpreso que você trouxe isso à tona por conta própria.”
 “Pare de rodeios. Seja honesto,” disse Theobald. “Se for só sobre isso, podemos conversar e resolver as coisas.”
 “Quer perder mais dentes?”
 “O que?”
 “Estou perguntando se quer perder mais um molar.”
 A voz de Norra estava calma, mas havia algo frio e sanguinário nela. O clima gelado se intensificou.
 Jeremy pigarreou. Ele foi quem quebrou o molar do príncipe herdeiro anos atrás.
 Eu senti o braço de Norra se contrair sob minha mão. O músculo abaixo começou a tremer levemente.
 Achei que vi Theobald estremecer. Pouco depois, ele zombou. “Se isso te faria sentir melhor, eu deixaria você me bater algumas vezes.”
 Isso estava ficando cada vez pior. Mesmo que ele falasse de maneira leniente — até generosa — algo sobre isso me frustrava.
 Theobald tinha que saber que falar dessa maneira só irritava Norra ainda mais. Por que eles tinham que desenterrar o passado nesse dia em particular? Eles deveriam discutir isso em particular!
 As pessoas começaram a murmurar ao nosso redor.
 “O que está acontecendo aqui?”
 Todos nos viramos para o recém-chegado. O duque de aço apareceu com um leve estrabismo nos olhos.
 “Sua Alteza? Norra? O que é tudo isso?”
 Norra não respondeu. Ele nem olhou para seu pai. Seus olhos azul-escuros pulsavam com um ar assassino dirigido ao príncipe herdeiro.
 Algo sobre aqueles olhos tempestuosos, aqueles olhos que também pareciam de alguma forma torturados, fez minha boca secar.
 O príncipe herdeiro respondeu ao duque em vez disso. Ele suspirou, balançou a cabeça e sorriu magnanimamente, como se quisesse tranquilizar o duque. “Não é nada, tio. Estou um pouco triste, talvez… mas peço desculpas por causar problemas. Não era minha intenção.”
 “Mas o que está acontecendo? Norra, o que você fez agora?”
 Norra não respondeu.
 “Norra!”
 Eu não acho que eu era a única com um mau pressentimento sobre como as coisas estavam indo. Jeremy e eu trocamos olhares. Havia algo significativo em sua expressão.
 Sentindo-me estranhamente frustrada e impulsiva, decidi falar. “Não é nada, Duque Nürnberger,” eu disse. “Sua Alteza queria dançar com seu filho, mas eu entrei sem jeito no meio deles. Isso deve ser por que as pessoas dizem que os velhos devem se apressar e morrer.”
 “… pua ha ha ha!” Jeremy explodiu em risadas enquanto segurava a barriga. Norra e Theobald olharam para mim, perplexos.
 Ergh… vocês não deveriam estar discutindo em um banquete onde há nobres estrangeiros presentes! Aprendam a diferença entre assuntos privados e públicos!
 O Duque Nürnberger nos lançou um olhar incompreensível, então pigarreou de maneira constrangedora. “Minha senhora…?”
 “Deve ignorar minha vergonha, Duque Nürnberger,” eu disse. “A dívida de um filho também é a dívida do pai, como dizem. Agora, você vai dançar comigo?”
 “Bem… eu ficaria honrado,” o duque respondeu sensatamente. Seu rosto relaxou.
 Graças a Deus.
 Enquanto nos dirigíamos para a pista de dança, olhei para trás e vi o jovem lobo e o jovem águia nos observando com expressões ridículas em seus rostos.
 Tsk. Nunca pensei que o gentil príncipe herdeiro um dia começaria a parecer um patife sem vergonha de duas caras.
 Jeremy ainda estava rindo muito quando colocou o braço em volta do ombro de Norra e sussurrou algo para ele. Norra deu um leve soco no estômago de Jeremy. Theobald se virou e foi embora. Era uma cena sugestiva.
 Como a Imperatriz Elisabeth havia lamentado anteriormente, Norra era o primo mais próximo dos príncipes, assim como o próximo Duque Nürnberger. Não seria bom para a família imperial se Norra continuasse indiferente ou abertamente hostil ao príncipe herdeiro.
 O poder da família imperial já havia enfraquecido. Por enquanto, o duque agia como um escudo, mas quem faria o mesmo no futuro?
 Mesmo Jeremy, o filho do marquês, não era tão próximo de Theobald como antes. A atitude de Jeremy em relação a Theobald era fria, se não antagônica.
 A situação ideal para a família imperial seria que os Nürnberger e os Neuschwanstein estivessem ao lado do príncipe herdeiro. Eles não poderiam pedir melhores garras contra a igreja e a família estendida.
 Infelizmente, o príncipe herdeiro perdeu essa chance com o leão há três anos e estava perdendo o lobo em tempo real.
 Eu não tinha ideia do que havia acontecido entre Norra e Theobald, mas estava claro para mim que Theobald desempenhou um grande papel na difícil situação familiar de Norra. Eu me perguntava sobre o incidente do cachimbo que o príncipe herdeiro me contou.
 

 Uma bela donzela de olhos roxos e cabelo loiro-branco falou com uma voz suave. Ela me olhou friamente com uma xícara de chá em uma mão.
 “Ele me disse para dizer a você para não vir ao casamento.”
 Meu coração sentiu como se estivesse sendo espremido. A filha do duque desapareceu quando minha visão escureceu. A cena mudou.
 Eu senti a dor vividamente enquanto caía da carruagem. A porta havia sido arrancada e destruída.
 O horrendo cheiro do sangue dos cavaleiros perfurou meu nariz. Houve um baque quando a porta pareceu quebrar completamente. A próxima coisa que vi foi o sorriso assassino de um bandido, uma espada brilhando com sangue fresco em sua mão.
 “Não nos odeie,” ele disse. “Você teve azar.”
 “Aaaaaah!”
 Acordei com o som do meu próprio grito.
 Eu me sentei. A nuca estava encharcada de suor frio. Eu arquejava por ar e me virei. A luz fraca da manhã estava entrando por trás da cortina grossa sobre a janela.
 Meus sonhos do passado pareciam estar acontecendo com mais frequência ultimamente — o passado de antes de eu voltar no tempo. Eles sempre iam até o momento em que eu morria antes de eu acordar.
 Eu tentei tanto esquecer tudo isso. Por que continuava voltando para mim em sonhos? Eu não tinha pensado nisso — ou, para ser sincera, eu me esforcei para não pensar nisso — nos últimos três anos.
 Agora, depois desses sonhos noturnos, me encontrava frequentemente refletindo sobre o meu momento de morte. Por exemplo, logo depois de acordar. Como agora.
 Uma pergunta puxava meu coração sempre que eu tinha aquele sonho: Como aqueles bandidos derrotaram os cavaleiros da casa tão facilmente? Havia superioridade em números, é claro. Havia cerca de dez bandidos contra três cavaleiros protegendo a carruagem. Mas ainda assim…
 “Mãe! Mãe!” Fui tirada do meu devaneio pela voz brilhante da minha filha.
 Rachel entrou correndo no meu quarto com o rosto corado. Seus olhos esmeralda brilhavam de excitação.
 “Mãe, recebi um convite do Príncipe Ali! Ele quer que eu o visite hoje! Posso ir? Ele disse que eu posso montar em um elefante que ele trouxe de Safávida.”
 
 


  
    Capítulo 58
 Ah, é mesmo? Parece que eles se deram muito bem no outro dia no banquete.
 “Por favor? Mamãe, prometo que não vou cometer nenhum erro. Não vou fazer nada impróprio.”
 Eu não pude deixar de sorrir. Eu sabia que Rachel era totalmente capaz de interpretar o papel de uma jovem sofisticada e impecável se quisesse. Mas…!
 “Tudo bem, Rachel. Você pode ir, desde que seu irmão gêmeo vá com você.”
 Rachel estava prestes a comemorar quando congelou e piscou. Ela fez uma cara como se tivesse pisado em algo desagradável.
 “Com Leon?” Ela disse. “Mas…”
 “Por que não? Vocês sempre foram próximos.”
 “Isso foi quando éramos crianças! Tudo o que ele faz agora é falar sobre coisas chatas que lê nos livros! E se o príncipe adormecer e cair do elefante porque está entediado?!”
 “É com Leon, ou você não vai,” eu disse com um sorriso.
 Rachel resmungou, mas assentiu em concordância. Ela me abraçou pelo pescoço e beijou minha bochecha. “Tudo bem. Mas o que devo vestir? Seria estranho se eu usasse o que usei ontem, certo?”
 “Que tal o vestido verde que acabamos de fazer? Vai combinar com seus olhos.”
 “Você acha?”
 Ahh, o jovem amor. O jovem amor. Sorri de contentamento e observei Rachel correr alegremente para o seu quarto.
 Um grito repentino quase derrubou toda a propriedade. Me assustou tanto que quase caí ao sair da cama.
 “O que você está fazendo na nossa casa?!”
 Hmm… parece que o inimigo de Elias chegou.
 Por que ele deve receber os convidados assim? Ele deve se preparar para quando eu descobrir o que ele tem feito todas as noites. Se for jogo, ele está morto!
 “Ugh, por que aquele canalha continua vindo à nossa casa?!” Elias uivou. “Juro que ele deve ser o ladrão que roubou meu livro também! Ele é um ladrão, Jeremy!”
 “Você chama isso de livro? Interessante.”
 “Eu o odeio! Devolva o que você roubou, seu ladrão pervertido!”
 “Por que você está tão convencido? Você é quem pediu aquela porcaria quando era ingênuo e inexperiente.”
 “O que você disse, seu lobo de merda?! Quem é— Agh! Por que você está sempre me batendo, Jeremy, seu filho da mãe?!”
 “Do que você me chamou? É assim que você deve se referir à mãe que nos criou?”
 “Eu não quis dizer… ugh! Agh!”
 Se alguma vez houvesse uma manhã tranquila nesta propriedade, isso certamente significaria que a nação estava em estado de emergência.
 

 O segundo dia do Festival de Fundação estava gloriosamente ensolarado. Toda a capital imperial estava em alvoroço de excitação, e de alguma forma, cada membro da nossa família tinha planos diferentes.
 Os gêmeos foram visitar o príncipe estrangeiro. Elias disse que estava indo a encontros com as filhas de nobres que conheceu ontem. Eu estava indo para as ruas do festival depois de ter concordado em uma observação casual. Com Jeremy e Norra, claro.
 Era difícil acreditar que eu estava saindo para um dia divertido com os rivais amigáveis.
 “Vista-se de maneira simples! Eu disse para se vestir de maneira simples!”
 Vesti meu vestido de cetim marrom mais simples. Jeremy insistiu que não havia motivo para se vestir bem para sair. Ele usava um uniforme de caça simples.
 Norra estava vestido de maneira semelhante, mas isso não escondia o fato de que ele era um nobre. Eles também estavam usando as espadas ornamentadas que eu lhes dei há três anos, então ninguém poderia duvidar que eram filhos de nobres saindo para ver as atrações.
 “Você realmente acha que não precisamos levar nenhum cavaleiro?”
 “Somos cavaleiros. Do que você está preocupada? Uau, estou magoado.”
 “Você não confia em nós?”
 “Não é isso exatamente… de qualquer forma, qual é o plano?”
 “Ah, certo. Qual é o plano, meu bom amigo?”
 “Por que você está me perguntando? Você deveria saber.”
 “Seria vergonhoso se você não tivesse um plano quando decidiu levar a mãe do seu amigo com você, não acha?”
 “Do que você está falando? Desde quando temos vergonha?”
 “Oh, você está certo. Não temos.”
 Eu não deveria ter perguntado. Esses dois não conheciam a palavra “plano”.
 Era uma sensação estranha sair, só nós três, sem nenhum cavaleiro acompanhante. Não é que eu estivesse com medo; era simplesmente uma sensação nova. Era a primeira vez que eu saía para me divertir assim.
 A carruagem correu até a capital imperial. Quando chegou às ruas principais, a atmosfera de festival estava em toda parte.
 As estradas estavam marcadas com linhas de pano para impedir a passagem de carruagens. Elas estavam cheias de barracas vendendo todo tipo de coisas, como lanches. Multidões de pessoas bem vestidas perambulavam. Havia palhaços, menestréis e grupos teatrais se apresentando, contribuindo para o ambiente festivo.
 “O que você acha?” Jeremy perguntou exultante enquanto olhava para mim. “Você não está feliz por ter vindo?” Seus olhos verde-escuros brilhavam. Ele parecia mais animado do que o usual.
 Norra também parecia estar de melhor humor do que o normal. Eu tinha a sensação de que não era apenas por causa desse passeio.
 Percebi que me sentia mais segura com esses dois do que quando estava com os cavaleiros acompanhantes. Sentia que, mesmo que alguns bandidos viessem até mim agora, não poderiam me machucar.
 Minha maior preocupação era a atenção feminina que esses dois já começavam a receber.
 “Parece divertido… mas estou preocupada que vocês dois fiquem entediados comigo por perto.”
 “Você soa como uma velha quando fala assim. Você tem apenas dezenove anos, Shuri.” Norra sorriu.
 Meus olhos se arregalaram.
 Os olhos de Jeremy se estreitaram.
 Houve um breve silêncio. Jeremy olhou furiosamente para seu melhor amigo e rival. “Quem você pensa que é?” ele rosnou. “Por que está chamando a mãe de outra pessoa pelo nome?”
 Norra parecia não ter intenções de se desculpar. “Ela é sua mãe, e você a chama pelo nome,” ele respondeu sem vergonha.
 “Isso é completamente diferente!”
 “É? Ela é apenas um pouco mais velha que eu. Devo chamá-la de ‘tia’?”
 “Eu só não quero que nós dois a chamemos da mesma forma.”
 “Se você quiser chamá-la de ‘tia’, não vou te impedir.”
 “Ela é minha mãe!”
 Eu reprimi um suspiro. “Crianças, vamos ou não?”
 Eles interromperam sua pequena encenação barata no meio da rua e olharam para mim.
 “Tudo bem. Então vamos sair e conquistar.”
 “Vamos.”
 Eles falaram em uníssono, de maneira bem-humorada. Ambos estenderam as mãos para mim.
 Eles estão agindo assim de propósito?
 Fui confrontada com outro dilema com essas duas mãos ásperas e de tamanho semelhante diante de mim.
 Qual delas eu devo pegar?
 Eu passei entre eles para que suas mãos fossem erguidas no ar em direção a nada. Então, eu me virei e coloquei as duas grandes mãos juntas.
 “Segurem as mãos bem apertado para não se perderem!”
 “Wegh!”
 Os dois meninos gritaram de nojo e se afastaram um do outro como se nunca se atrevessem a tocar de propósito. Enquanto isso, eu continuei andando na frente deles. Eles me alcançaram rapidamente.
 “Que tipo de mãe confia seu filho mais velho a um homem estranho? Estou magoado!”
 “Você já é adulto! Por que está segurando a mão da sua mãe e seguindo-a por aí?! Shuri, você deveria largar esse tipo de cara debaixo de uma ponte e deixá-lo. As crianças devem ser criadas com o máximo de liberdade possível.”
 “Shuri, segure minha mão. E se eu me perder de você?”
 “Você é o que não tem senso de direção. Shuri, segure minha mão em vez disso. Será perigoso se eu me perder…”
 “O problema não é se vocês dois se perderem de mim,” eu adverti. “A preocupação deve ser se eu me perder de vocês dois.”
 Eles trocaram olhares, depois assentiram obedientemente.
 “Tudo bem,” eu disse. 
 “Estou com medo, então tudo bem se eu segurar sua mão, certo?”
 “A minha também. Você é nossa guardiã.”
 O que as crianças comem hoje em dia para serem tão desavergonhadas? No final, me encontrei com um menino em cada mão enquanto atravessávamos a rua lotada.
 Que cena estranha fizemos. Parecia que os outros achavam que formávamos uma combinação estranha, tanto quanto eu achava. Tanto homens quanto mulheres nos olhavam. Eu me sentia desconfortável. As mulheres, em particular, olhavam para os meninos ao meu lado como se estivessem prestes a desmaiar.
 Na verdade, isso é meio satisfatório.
 “Uau, estou morrendo de fome. Não comi muito no almoço.”
 Comemos um almoço menor do que o normal hoje, mas Jeremy e Norra estavam sempre com fome. Os espetinhos e outras comidas vendidas nas barracas pareciam bastante atraentes, mas eu não podia deixar de ficar cautelosa com eles. Em contraste, os meninos não tinham escrúpulos, apesar de serem descendentes de nobres de alta patente.
 “Ugh, que tipo de carne é essa tão dura? Isso vai arrancar meus dentes.”
 “Bleh, bleh! O que é isso? Por que tem gosto de podre?”
 Claro, não ter escrúpulos não significava que eles não tinham padrões elevados. Jeremy estava devorando um espetinho que aparentemente era muito mais duro do que parecia. Norra deu uma grande mordida em uma torta de peixe e depois cuspiu.
 Tsk, tsk. Claro. Por que a comida aqui os satisfaria?
 Ainda assim, dizem que a fome é o melhor tempero. Após várias falhas, cada um encontrou algo que lhes agradava. Com isso em mãos, começamos a caminhar.
 
 


  
    Capítulo 59
 Jeremy lutava com um buquê de espetos. Que coisas estranhas com as quais esse garoto se torna competitivo.
 Norra tinha uma cesta de maçãs com aparência razoavelmente fresca em suas mãos. Ele devorava cada uma basicamente em duas mordidas. Eles tagarelavam o tempo todo. Era bastante fascinante.
 “O que é isso? Por que os galos estão lutando? Uau. As patas deles parecem garras.”
 “Isso se chama rinha de galos, seu idiota. É como luta de cães.”
 “Aha. Uau, acho que essas pessoas estão vivendo melhor do que eu pensava se têm dinheiro para gastar com isso.”
 “Status e dinheiro não importam quando você é viciado em jogos de azar.” Norra estalou a língua e me lançou um olhar significativo. Eu devolvi um olhar significativo.
 Ergh… uma coisa que não mudou é a habilidade de Elias em me fazer ter dor de cabeça.
 “Venham ver a mais recente arte do artista emergente Cranach! Você aí, minha senhora tremendamente bela! É ótimo para pendurar na sua sala de estar! Delicie-se com uma arte que vê além dos tempos!”
 Senhora tremendamente bela? Eles realmente diziam que os artistas eram hiperbólicos. Eu sentia pelos esforços extenuantes do vendedor da barraca, que agitava os braços violentamente enquanto nos chamava.
 Eu parei, pensando que poderia dar uma olhada.
 Para minha surpresa, Jeremy começou a reclamar. “Rachel adoraria isso.”
 “Por que você tem que falar assim sobre sua irmã mais nova? Ela pode ter algum talento nas artes.”
 “E daí? Eu sou um cavaleiro. Não tenho olho nem interesse em arte.”
 “Seu amigo também é cavaleiro, não é? Norra, lembro que você me disse que costumava desenhar.” Virei-me para olhar para ele.
 Enquanto Jeremy mexia nas esculturas, sem nem olhar para as muitas pinturas de paisagens, Norra olhava ao redor da barraca com uma expressão séria no rosto. Achei que vi tristeza em seus olhos.
 “Eu desenhava,” ele disse hesitante, “mas isso foi há muito, muito tempo. Não faço isso desde então. Aprendi que a arte pode ser… explosiva.”
 “‘Explosiva’?”
 “Os adultos da minha família odiavam,” Norra respondeu desdenhosamente. “Eles queimaram tudo.”
 Ele virou as costas para as pinturas e parecia entediado. A pena tomou conta de mim.
 “É uma pena,” eu disse. “Eu queria ver seus desenhos pelo menos uma vez.”
 “Eu não era particularmente talentoso.”
 “Não é necessário ser talentoso nas coisas que você faz por prazer. Eu não sou particularmente talentosa em bordado.”
 Norra fixou os olhos no chão em silêncio. Ele esfregou os lábios pensativamente e deu uma risada.
 “Eu consegui salvar um caderno de esboços… vou mostrar para você se prometer não rir.”
 “Não vou. Nunca. Eu já ri de você antes?”
 Ele balançou a cabeça. Havia algo adorável na rapidez com que fez isso.
 Eu estava prestes a dizer algo mais quando Jeremy, que estava andando pela barraca, gritou. “Ei, isso é o que chamam de nu? Shuri, dá uma olhada! O mármore é tão estiloso quanto eu! Isso é o que eu chamo de arte verdadeira. Espera, não pode custar tanto assim!”
 Eu fiquei sem palavras.
 Na praça em frente à barraca, alguns palhaços estavam se apresentando. Jeremy caminhava à nossa frente, esfregando as costas onde eu o havia batido.
 Ele parou. Seus olhos se arregalaram. “Hã? Isso parece com você, Shuri.”
 “O que você está falando?”
 “Parece mesmo com você. Olha, olha.”
 Segui o dedo apontado de Jeremy. Vi uma marionete de raposa rosa sobre um balcão onde um show de marionetes estava em andamento. Claro, não se parecia em nada comigo.
 Será que qualquer coisa rosa parece comigo?!
 “Como isso pode parecer comigo?!”
 “Não, parece mesmo. Ei, você não tem… espera, onde está o Norra? Ele foi ao banheiro? Tudo bem. Você não precisa dizer que parece com você.” Jeremy riu. Eu considerei dar mais um tapa em suas costas.
 O marionetista, que manobrava as marionetes habilmente na frente de uma plateia de crianças, disse algo que nos fez congelar.
 “Oh, de onde você veio, mãe desses leões tristes e belos? Se você é filha dos céus ou da terra, se eu pudesse possuir seu coração, abriria mão até mesmo do meu trono.”
 O marionetista segurava uma marionete de águia branca na outra mão enquanto recitava esse diálogo em um tom alegre.
 Eu me vi segurando o pulso de Jeremy com força enquanto assistia ao show de marionetes.
 A marionete de raposa flutuando em frente à marionete de águia afundou abaixo da moldura do palco, e uma marionete de leão amarelo brilhante apareceu.
 “O legado do pai é passado para o filho. Ninguém pode roubá-la de mim. Venha, novato! Eu vou te destruir, com ou sem sua autoridade imperial! Ruaww!”
 O leão rugiu ferozmente e cruzou o palco, ultrapassando a águia. A águia desapareceu enquanto lutava e batia as asas. Então, outras pequenas feras apareceram e atacaram o leão. Um corvo desceu de cima e começou a cantar.
 “Pecadores, sejam julgados! Os deuses estão zangados! Se você busca a salvação, queime a bruxa viv— Cawwwww!”
 As crianças explodiram em risadas com o grito cômico do marionetista.
 Enquanto a marionete do leão lutava contra as outras feras, uma marionete de lobo apareceu, agarrou as asas do corvo com sua mandíbula e o engoliu inteiro. A marionete do lobo engoliu a marionete de águia e o resto das marionetes, depois correu para o leão.
 Era um show repleto de significado. O marionetista foi ousado ao apresentar um show tão insolente no meio de uma praça onde havia nobres presentes. Isso estava se referindo à fábula em que a raposa age como o rei em uma toca sem um leão?
 Independentemente disso, eu não consegui assistir à performance ridícula até o fim. Depois de ficar lá em silêncio, Jeremy de repente começou a rosnar. “Quem é esse idiota—”
 “Deixe pra lá,” eu disse. “Não! É só um show de marionetes.”
 “Só um show de marionetes? Aquele desgraçado está nos usando para…!”
 Segurei o braço de Jeremy com todas as minhas forças. Ele parecia pronto para cortar a cabeça do marionetista atrevido a qualquer momento. Onde Norra havia ido?! Talvez eu devesse estar grata por ele não estar aqui para ver isso.
 “Por favor! É só um show,” eu disse. “Não é novidade que eles usem nobres e membros da realeza como entretenimento. Se você reagir, vão fazer de nós um motivo de riso!”
 “Deixe que riam! Eu juro que vou—”
 “Sua mãe disse não, idiota. Você é um bom filho ou não?”
 Eu não fui a pessoa que disse isso. Obviamente. Norra havia voltado e colocou a mão no ombro de seu bom amigo enquanto falava calmamente.
 Jeremy lançou olhares furiosos de volta para ele. Seus olhos verde-escuros queimavam. Ele resmungou, “É assim que funciona?”
 “Sim.”
 A raiva de Jeremy pareceu dissipar instantaneamente. “Onde você foi?”
 Norra piscou em resposta à pergunta estúpida de Jeremy. Ele coçou a cabeça e olhou para mim. “Fui comprar um presente de aniversário.”
 “Não é meu aniversário,” disse Jeremy.
 “Não você, idiota! É para Shuri. Eu não dei nada a ela.”
 O quê? Olhei distraída para a palma de Norra. Fiquei paralisada com o que vi.
 Em sua mão havia um pequeno broche que parecia muito, muito familiar. Era o mesmo broche de peridoto que Jeremy me deu por volta desta época antes! As asas escuras da borboleta estavam alinhadas com pedras brilhantes verdes claras. Não havia como confundir.
 A coincidência me fez arrepiar. Era difícil descrever como exatamente eu me sentia. Norra havia me trazido um item que Jeremy me deu em minha vida passada… minha mente estava um caos de felicidade e ironia ao vê-lo novamente.
 Eu olhei para ele, estupefata, enquanto Jeremy agia como sempre faria. Ou seja, ele estava gritando.
 “Seu…! O que você está pensando em bajular a mãe de alguém, hein?!”
 “Que diabos, seu gato raivoso? Eu sou o que te disse do que seu presente deveria ser feito!”
 “Por que você está trazendo isso agora?!”
 “Você começou!”
 Parece que algum tipo de transação havia ocorrido entre os dois. Acho que aquele colar não cresceu em uma árvore, afinal.
 Eu quase lhes lancei um olhar de agradecimento, mas decidi não fazê-lo. Não parecia certo sorrir de contentamento enquanto os dois garotos exageradamente grandes estavam discutindo, rosnando um para o outro como animais no meio de uma praça movimentada.
 “Ahem. De qualquer forma, Shuri, achei que isso combinaria muito bem com o colar que seu filho idiota te deu.”
 “Ha! Eles nem se comparam. Shuri, você gosta mais do meu presente, não gosta? Não gosta???”
 Para ser honesta, eu realmente não podia compará-los. O colar e o broche tinham significados diferentes para mim.
 “Obrigada… de verdade. Vou valorizá-lo.” Consegui sorrir enquanto pegava o broche de Norra.
 Ele sorriu timidamente e coçou a cabeça. Então, ele sorriu tão brilhantemente e inocentemente que eu quase podia ver seu eu mais jovem.
 Não fiquei surpresa que Jeremy resmungasse. “Isso não é justo! Isso não é cavalheiresco!”
 “Se você está tão ofendido, vá comprar algo!”
 “Eu já usei meu presente de aniversário! Você é um trapaceiro desgraçado!”
 Não era surpresa que, com os dois jovens gritando um com o outro, estávamos atraindo atenção. Assim, apesar dos meus sentimentos calorosos, eu estava tentada a agir como se não os conhecesse.
 Ainda estava claro lá fora, embora fosse final da tarde. Afinal, era verão. Paramos em um restaurante que parecia relativamente limpo e respeitável e pegamos comida para viagem. Em seguida, nos acomodamos sob uma árvore sombreada em uma colina que dava vista para as ruas do festival.
 
 


  
    Capítulo 60
 Era verde brilhante ao nosso redor. As cigarras cantavam na árvore de álamo acima.
 “O torneio de esgrima é daqui a cinco dias,” Jeremy murmurou de onde estava espalhado na grama.
 Norra estava sentado contra o tronco da árvore. Ele assentiu. “O dia em que finalmente te farei ajoelhar.”
 “Muito engraçado. Você é quem vai se ajoelhar diante de mim.”
 “Só não seja desqualificado no meio do caminho.”
 “Você é quem deveria falar. Estarei esperando por você na final.”
 Eu só podia rir. Eu sabia que eles chegariam a um empate.
 Abri a cesta de comida e desembrulhei um pão recheado com carne. Em um tom descontraído, eu disse, “Não importa quem vença, seria incrível apenas chegar à final.”
 “Ah, como é característico de nossa amorosa mãe, Shuri. Ainda assim, vou ganhar e apresentar o troféu de campeão para você.”
 “Grandes palavras. Eu me pergunto para quem devo dedicar o troféu de campeão?”
 “Para seus pais, é claro.”
 “Eu não sei se quero fazer isso.” A voz de Norra era tranquila, mas seguida por silêncio.
 Minhas mãos pararam de se mover na cesta.
 Jeremy se sentou lentamente. Ele girou, olhou para seu amigo e disse algo que me surpreendeu. “Ei. Sobre o que foi aquilo? Quero dizer, o que Theo disse. Algo que aconteceu quando vocês eram jovens?”
 “Houve tantas coisas que eu nem sei a qual ele está se referindo.”
 “Você deve ter uma ideia.”
 “Por que você quer saber?”
 “Sem motivo particular. Só estou curioso. Vocês dois deveriam ser mais próximos do que são.”
 “Você também deveria.”
 “Lá vai você, virando o jogo contra mim. Essa é uma estratégia baixa que não condiz com um cavaleiro.”
 Eu podia ver essa conversa descendo para outra conversa sem sentido, então pigarreei e interrompi cautelosamente. “Hum… eu também estou curiosa.”
 Jeremy cruzou os braços triunfantemente, tendo encontrado um apoio inesperado. Norra mastigava silenciosamente uma folha de salgueiro e fixava os olhos nas montanhas distantes.
 Houve um silêncio significativo e tenso. Não sei quanto tempo durou. Jeremy perdeu a paciência e saltou, pronto para agarrar seu bom amigo pelo pescoço.
 No mesmo momento, eu falei. “Norra, você sabe se Sua Alteza gosta de cachimbos?”
 Ambos se viraram para me olhar. Era a reação que eu queria. Jeremy me olhou com perplexidade diante da minha pergunta repentina. Norra, que estava observando a paisagem do festival em silêncio, girou para me olhar com mais violência do que eu esperava.
 “Cachimbos? De onde veio isso?”
 “Como você sabe disso, Shuri? Ou o que você ouviu?”
 “O que tem um cachimbo?” Jeremy perguntou. “Por que sou o único que não sabe de nada?”
 Ignorei os olhares afiados deles enquanto lutavam para falar um sobre o outro e calmamente entreguei a comida desembrulhada.
 Jeremy continuou a me olhar furiosamente enquanto mordia o pão. Norra segurava seu pão com força, como se fosse decapitá-lo se pudesse, e me olhava fixamente.
 A comida não fez nada de errado!
 “Eu não procurei saber,” eu disse. “Sua Alteza desabafou sobre isso comigo de passagem.”
 “Ele desabafou sobre isso?” Norra perguntou. “O que ele disse?”
 “Desabafou?” Jeremy ecoou. “Quando Theo falou com você? Quando ele te visitou?”
 “Aconteceu de encontrá-lo quando estava visitando a imperatriz. Com base no que ele me disse, quando criança, você estava brincando com um cachimbo em casa quando houve um acidente…” Eu parei de falar enquanto observava Norra. A expressão em seu rosto era algo notável para se ver.
 Ele parecia incapaz de acreditar no que estava ouvindo. Ele franziu a testa, mas logo depois, seu rosto se contorceu. Ele zombou. Não era que ele não parecia ter esperado por isso. Era mais como se achasse engraçado que isso fosse tão esperado.
 Por outro lado, Jeremy parecia perplexo. “O quê? Ele simplesmente aconteceu de te contar isso de passagem depois de te encontrar? Vocês filosofaram sobre fumar enquanto estavam nisso?”
 “Jeremy.”
 “Hem. Desculpe. Eu simplesmente não sei nem o que dizer.”
 “Eu não sei por que Sua Alteza me contou sobre isso também, mas algo nisso não me pareceu certo. Por isso quis perguntar diretamente a você, Norra.”
 O jovem lobo estalou a língua amargamente. Ele bateu nas coxas com as palmas das mãos como se não pudesse mais aguentar, então me encarou. Seus olhos haviam ficado escuros, como um céu nublado. “É exatamente o oposto do que ele te disse,” ele rosnou.
 “O oposto?”
 “Sim. Eu era muito jovem para saber o que era um maldito cachimbo na época,” Norra disse. “Eu tinha oito anos. Meu primo tolo foi quem pegou, querendo se sentir adulto. Ele não tinha ideia de que o cachimbo havia sido um presente de um embaixador safávida. Depois de tudo, talvez ele tivesse mexido com ele de qualquer maneira. Resumindo, o cachimbo teve uma morte honrosa ao ser destruído pelas mãos do príncipe herdeiro.”
 Apesar de ser verão, parecia que estávamos envoltos por um frio gelado. Jeremy parecia perceber isso também. Trocamos um olhar significativo como mãe e filho.
 Norra abaixou o olhar. Sua voz havia se suavizado. “É justo que o parente da família imperial cubra os erros de um membro da realeza, mas eu era jovem demais para saber disso. Fiquei chocado quando o primo mais velho que eu respeitava me culpou sem hesitação. Não há nada que meu pai odeie mais do que mentiras. Eu não esperava que o príncipe herdeiro, que respeitava meu pai, mentisse tão facilmente.”
 Norra falou placidamente. A única emoção em sua voz, mesmo como um comandante ordenando a execução de um prisioneiro, era amargura.
 “E o que aconteceu depois?”
 “O que quer dizer com o que aconteceu? Se fosse você, acreditaria nele ou em mim? Eu não tinha chance.”
 “Norra,” eu perguntei. “Só quero perguntar… foi a primeira e última vez que algo assim aconteceu?”
 Um silêncio constrangedor surgiu. O olhar de Jeremy havia se tornado incomumente afiado enquanto ele estava sentado, perdido em pensamentos. Norra deu uma grande mordida no pão recheado em suas mãos. A luz do verão brilhava em seus cabelos.
 Eu quase ri. O quebra-cabeça de todas as coisas estranhas que eu havia testemunhado sobre a família Nürnberger parecia estar se encaixando.
 Entendo. Então isso aconteceu. Entendo…
 Jeremy estremeceu como se tivesse arrepiado de repente. Ele esfregou o braço. “Ugh, eu estava me perguntando por que parecia tão estranho quando ele trouxe isso à tona. Então por que Theo mudou a história quando contou para Shuri? Qual é a dele? Que tipo de pessoa faz isso para—”
 “Como eu deveria saber?” Norra retrucou com irritação. “Não me pergunte por que ele é assim.” Ele olhou para mim.
 Jeremy coçou a cabeça e se virou para mim também.
 Reprimi um suspiro quando me vi encarando esses olhares esmagadores.
 “Sua Alteza acabou com ele mesmo,” eu disse. “O duque também.”
 “Hmm. Você está certa. Eu não achava que seu pai fosse assim, mas vejo que ele é menos perceptivo do que eu pensava.” Jeremy assentiu agressivamente, como se não pudesse concordar mais. Ele riu e deu um leve soco no ombro do amigo. “Mas por que você manteve isso enterrado por tanto tempo e só nos contou agora, hein? Você deveria ter me contado, mesmo como um aviso.”
 “Aviso para o quê? Você não precisa se preocupar com nada quando tem a guardiã mais perfeita do mundo.”
 “Isso é verdade, mas eu deveria saber dessas coisas para poder entender quando as coisas acontecerem.” Jeremy estalou a língua. “Você é mais lamentável do que eu pensava.”
 “Se você tem pena de sobra, dê para sua mãe.”
 “Cale a boca. Mas não é bom ter tirado isso do peito?”
 Norra não respondeu. Ele olhou para o céu em silêncio. Havia um sorriso em seu rosto.
 

 Era o início da manhã do quarto dia do Festival de Fundação.
 Eu havia dado folga aos meus fiéis criados Gwen e Roberto, então eu estava sozinha em meu escritório, examinando um presente que havia sido enviado para mim anonimamente na noite anterior.
 A palavra “presente” não parecia adequada à grandiosidade do item. Era um colar de ouro branco luxuoso incrustado com doze diamantes do tamanho de avelãs. Era ainda mais extravagante do que o colar que Jeremy havia me dado.
 Não havia nome ou selo no cartão postal que o acompanhava. Se não fosse pela pequena águia pendurada no fecho, eu nunca teria sabido.
 “Vou te dar seu presente no festival de fundação.”
 Então era isso que ele queria dizer. Meu aniversário já tinha passado há muito tempo, mas esse presente parecia um pouco excessivo. Era extravagante até para nossa casa, que estava transbordando de dinheiro, e apenas membros da realeza podiam usar símbolos de águia. Era um presente adequado para a noiva do príncipe herdeiro, não um presente de aniversário para mim.
 Eu me perguntava o que Theobald estava pensando ao me enviar tal coisa. O colar era surpreendentemente bonito, mas me deixava inquieta. Sua jovem paixão por mim deveria ter desaparecido há muito tempo. Por que ele—
 Meus pensamentos foram interrompidos por uma batida na porta.
 “Shuri, está ocupada?” A voz animada de Jeremy veio do outro lado.
 Eu rapidamente enfiei o colar de diamantes extravagante em uma gaveta a tempo de Jeremy abrir a porta e entrar vestido com um uniforme de cavaleiro. Eu quase não consegui.
 “O que está fazendo?” ele perguntou.
 “Apenas lendo alguns papéis,” eu respondi da maneira mais calma que consegui. “Qual é o problema?”
 Jeremy semicerrava os olhos desconfiado para mim. “Nosso relacionamento é aquele onde só nos vemos quando algo está errado?”
 Eu não respondi.
 Jeremy pigarreou. “Por que você parece que eu acabei de raspar anos da sua vida?”
 “Para onde está indo tão cedo?” Eu mudei de assunto.
 “Olhe aqui, Lady Neuschwanstein. Esqueceu do banquete hoje?”
 Oh… certo. Eu havia esquecido.
 Um banquete ao ar livre seria realizado às margens do Lago dos Alpes durante o almoço de hoje. Era mais como um festival de caça do que um banquete.
 
 


  
    Capítulo 61
 Os homens caçavam na floresta perto do lago. As mulheres passeavam de gôndola pelo lago, aproveitando as festividades.
 Eu me lembrei que, por essa época, era moda para as mulheres nobres participarem do festival de caça também.
 “É meu dever como cavaleiro respeitável fazer a primeira inspeção da área”, disse Jeremy.
 “Oh, que respeitável você é. Vai comer antes de ir?”
 “Não. Eu ia depois de comer com você. Você é a única da nossa família que estaria acordada a essa hora.”
 Isso era verdade. Não precisei verificar Elias e os gêmeos para assumir que ainda estavam no mundo dos sonhos após brincarem tanto no dia anterior. Sorri concordando e me levantei… ou pelo menos tentei.
 Eu estava sentada por tanto tempo, pensando no presente de Theobald, que minhas pernas ficaram dormentes. Vacilei. “Ah!”
 “Ei, cuidado!”
 Se Jeremy não tivesse corrido para me amparar, eu teria abraçado o chão. Em vez disso, bati no peito firme do meu filho mais velho. Suspirei aliviada.
 Olhei para cima para agradecê-lo quando Jeremy, cujos braços me seguravam, franziu a testa e me afastou. Ele não estava sendo educado, estava me empurrando para longe. Sua reação agressiva quase me fez cair de novo.
 Meus olhos se arregalaram. “Você…”
 “Ah, desculpe. Desculpe,” Jeremy balbuciou, seu rosto ficando vermelho. “Sério. Eu não quis. Só fiquei tão surpreso…”
 Fiquei boquiaberta. Então, soltei um suspiro doloroso. “Seja honesto… meu cabelo cheira mal?”
 “… não é isso.”
 Eu cheirei meu cabelo. Para meu alívio, só senti o perfume do meu óleo.
 Hmm… mesmo assim, eu esperaria que ele me provocasse de qualquer forma.
 Meu filho mais velho e eu tivemos um café da manhã aconchegante, depois eu o vi partir. Jeremy acenou energicamente e disse que nos veríamos mais tarde. Quando chegou a hora de me arrumar, uma visita inesperada chegou.
 “Hmm, sua senhoria…?”
 Eu podia adivinhar quem era, pela expressão nos rostos dos meus cavaleiros, relutância quase beirando o desagrado. E eu estava certa. O leão se foi e o lobo chegou! Talvez ele tenha vindo para ir com Jeremy.
 “Bom dia, Norra. Está aqui pelo Jeremy? Ele já saiu.”
 “Já vi o suficiente daquele cara. Estou aqui porque tenho algo para relatar a você, Shuri.” Havia um leve sorriso nos lábios do garoto de cabelo preto. Seus olhos pareciam cansados. Ele estava vestido com o uniforme de cavaleiro.
 Algo na maneira significativa como ele disse “relatar” me deixou nervosa. Será que ele já…?
 “Venha. Já comeu?”
 “Sim, antes de sair, mas posso comer mais.”
 O filho problemático ainda estava dormindo profundamente lá em cima, assim como os gêmeos. Imaginei que Norra assumiu que Jeremy também já teria saído. Seu cálculo foi meticuloso.
 Instruí as criadas a trazerem café e lanches simples, depois levei Norra para a sala de estar do anexo. Meu coração já começara a disparar.
 “Quer açúcar no café?” Bebi meu café açucarado, esperando que acalmasse meus nervos.
 “Estou bem. Ah.” Norra se afastou de uma tapeçaria na parede que estava olhando e colocou algo na mesa. “Isso é sobre o que eu te falei antes.”
 Era um caderno de esboços antigo com folhas marrons.
 Ele mencionou isso enquanto estávamos no festival.
 “Você realmente trouxe.”
 “Você disse que queria ver,” ele disse. “Estava só falando da boca para fora? Uau, fiquei magoado…”
 “Não, não. Eu só não pensei que você realmente me mostraria.”
 Balancei a cabeça com toda a minha sinceridade, mas quando olhei para cima, Norra tinha um sorriso travesso no rosto.
 Argh. Não é legal provocar adultos, garoto!
 “Posso?”
 “Você acha melhor ouvir o relatório primeiro?”
 Ele tinha razão, mas agora que estava tão perto de descobrir a verdade por trás do estranho comportamento de Elias, senti uma vontade de adiar. Eu estava dividida. Talvez estivesse com medo de descobrir que Elias realmente caiu em tal vício.
 Norra parecia ler minha mente. Em vez de pular direto na explicação, ele me olhou cuidadosamente.
 Phew… como Norra conseguiu andar o dia inteiro ontem e ainda teve tempo de fazer tudo isso sem parecer cansado?
 Me senti culpada.
 “Então… eu estava certa em minhas suspeitas?”
 “Essencialmente.”
 Ohh… eu já imaginava, mas ainda assim minha cabeça gira.
 “Você… tem certeza? Elias realmente…?”
 “Shuri, você já conversou com as outras pessoas desta casa sobre sua família? Não a sua atual. A sua antiga família.”
 Para onde ele estava indo com isso? Olhei nos olhos azuis de Norra. Engoli em seco.
 Norra sabia mais sobre minha família do que meus enteados. Acabou ficando assim sem querer, desde a primeira vez que nos conhecemos…
 “Não”, eu disse. “Só contei que não estamos nos falando.”
 “Nesse caso, presumo que eles nunca se conheceram.”
 “Claro que não. Fiz tudo o que pude para evitar isso.”
 “Não quero insinuar que você deveria. É só que o dono do antro de jogos que Elias tem frequentado parecia familiar. Pensei por um bom tempo até perceber que ele era o homem que conheci três anos atrás, que aparentemente não aprendeu a lição depois da primeira vez que eu o bati.”
 A voz de Norra estava baixa, mas ele se inclinou sobre a mesa para falar mais firmemente. “O reprovado que você chamou de seu irmão está comandando o lugar, embora nem ele, nem Elias pareçam se conhecer.”
 “O quê?!” Levantei-me sem pensar. Meu movimento abrupto balançou a mesa, derrubando as xícaras de café no chão.
 Essa notícia era chocante. Meu irmão estava na capital comandando um antro de jogos? Como? Que tipo de conexões e fundos ele tinha para iniciar um negócio assim?
 E Elias estava frequentando aquele lugar?!
 “Isso é um absurdo… minha tia é a única conexão da Casa Ighöfer na capital, mas ela não tem dinheiro para apoiar seu sobrinho numa coisa dessas. Como ele…?”
 Norra estava observando minha reação com os olhos arregalados. Seu braço disparou e agarrou meu pulso. “Shuri.”
 Pisquei e olhei para baixo. Só então percebi os cacos das xícaras de café espalhados no chão.
 Meu comportamento foi inadequado, mas eu não tinha tempo para me importar.
 “Como isso pode ser…?” Meu suspiro estava perto de um soluço.
 Sem uma palavra, Norra segurou minha cintura com ambas as mãos e sentou, puxando-me para sentar ao seu lado. Com uma voz calma, ele chamou um servo para limpar o chão. Depois, ele pegou um lenço e me deu.
 O silêncio caiu entre nós. Enterrei meu rosto quente no lenço. Enquanto eu me esforçava para organizar meus pensamentos confusos, Norra sentou e me observou silenciosamente.
 Eu nunca me senti tão pequena desde que voltei ao passado.
 “Você se sente melhor?” ele perguntou.
 “Eu… estou bem. Estou envergonhada que você tenha me visto assim.”
 “Isso é apenas uma hipótese, mas me pergunto se algum dos parentes colaterais da Casa Neuschwanstein fez contato com sua família. Talvez eles tenham feito algum tipo de acordo, esperando que algo saísse disso.”
 Era uma hipótese convincente, mas também estranha. Os parentes colaterais da Casa Neuschwanstein se tornaram estranhos para esta casa há muito tempo, não apenas para mim, mas também para as crianças. Por que escolheriam fazer contato com minha família inútil do campo? Provavelmente eu tinha fraquezas mais acessíveis.
 Cortei relações com minha família há muito tempo. Eles não tinham nenhuma informação útil sobre a Casa Neuschwanstein.
 Meu cérebro parecia que ia derreter. Por quê…? Por que as coisas continuam se desviando de como eram antes?!
 De que adianta toda a minha experiência agora? Ou será que tais coisas aconteciam antes, mas eu não sabia?
 Mas eu sabia que Elias não havia se desviado tanto assim antes. Eu sabia que ele não tinha caído no jogo. Ele causava problemas de outras maneiras, como arranjando brigas com pessoas que não devia, mas ele não havia se perdido tanto.
 “A dívida de jogo do meu pai levou ao meu casamento com esta família. Eu nunca teria imaginado que meu próprio filho se envolveria nisso…”
 “Ele não foi o único. Eu vi os filhos de muitas casas lá,” Norra respondeu levemente ao meu amargo lamento. Ele levantou a mão e começou a contar com os dedos.
 “Vamos ver. Só na noite passada, vi o segundo filho do Conde Bayern, o segundo filho do Marquês Schweig, o segundo filho do Conde Hartenstein e o Príncipe Letran. Huh, todos são segundos filhos, agora que penso nisso. É como um clube de cavalheiros de segundos filhos.”
 “Príncipe Letran? Até Sua Alteza está lá?”
 “Sim. Ele parecia ser uma espécie de líder do bando de fedelhos. Eles eram bastante amigáveis uns com os outros.”
 Minhas palavras ficaram presas na garganta. Excluindo a Casa Nürnberger e a Casa Heinrich, os descendentes de todos os membros do parlamento — as famílias mais importantes da capital — estavam jogando juntos! Até o Príncipe Letran!
 Deus tenha piedade… que tipo de presságio é esse?!
 Ao mesmo tempo, parte de mim ficou aliviada por Elias não ser o único que havia se desviado. Eu me senti má por pensar isso. Ufa.
 De qualquer forma, isso parecia ser um problema muito maior do que eu esperava. Mesmo que… digamos que fosse uma espécie de clube de segundos filhos. Por que eles não podiam se unir por uma atividade mais saudável?! E por que tinha que ser em torno do antro de jogos do meu irmão?! Era difícil aceitar que tal coisa poderia ser apenas coincidência.
 “Você tem certeza de que Elias não sabe que o dono do antro de jogos é meu irmão?”
 “Pelo que vi na noite passada, não. Ele estava usando uma máscara estranha, então Elias pode não ter notado nenhuma semelhança.”
 Não tinha certeza se devia ficar aliviada com isso.
 
 


  
    Capítulo 62
 De qualquer forma, isso era ruim. Elias e todos esses garotos de casas de alta patente estavam harmoniosamente manchando os nomes de suas famílias. Será que eles também estavam compartilhando drogas?
 “Eles estão apenas jogando? O que quero dizer é…”
 “Eles estão jogando jogos de tabuleiro competitivos com dinheiro. Fora isso, estão apenas bebendo e festejando, o que pode ser mais preocupante. Mas alguém me preocupa mais do que os Neuschwansteins colaterais…”
 “Quem?”
 Norra não respondeu. Em vez disso, ele abaixou o olhar e mudou de assunto com cautela. “Enfim, sugiro que você não conte a ninguém sobre isso e finja que não sabe de nada por enquanto. Cabe a você o que fazer com o moleque, mas como o príncipe e sua família estão envolvidos, isso vai ser complicado.”
 Ele tinha razão. Quais eram as chances de meu irmão administrar um antro de jogos que o príncipe acabasse visitando? Pode ser coincidência, mas eu tinha a sensação de que alguém havia armado uma armadilha maliciosa.
 Quem estava por trás desse esquema, e por quê? Eu precisava perguntar ao meu irmão? Ele sequer me diria?
 Não. Alguém como ele apenas aproveitaria a chance para me chantagear. Sem saber quem estava por trás disso, agir precipitadamente poderia levar a mais problemas.
 Meu Deus. Eu poderia nunca ter sabido disso se Norra não tivesse seguido Elias!
 Se Norra não tivesse se oferecido para segui-lo…
 Olhei para Norra pelo canto do olho. Ele se virou para mim ao mesmo tempo. Quando nossos olhos se encontraram, ele sorriu calmamente.
 “Não se preocupe muito,” ele disse. “Não podemos descartar que isso não seja coincidência. Precisamos investigar mais.”
 “Não, não posso pedir que faça mais do que já fez…”
 “Isso envolve o príncipe,” argumentou Norra. “Este problema não está mais isolado a esta casa. Ainda sou parente da família imperial.”
 Ele estava certo. Eu não podia nem protestar. Funguei, depois sorri fracamente e murmurei minha gratidão. “Você é um verdadeiro cavaleiro.”
 “É o que sempre sonhei,” ele disse. “Me tornar o cavaleiro de alguém.”
 Depois que Norra foi embora, guardei o caderno de esboços que ele deixou e fui enfrentar Elias.
 Em contraste com meu tumulto interior, Elias piscou seus olhos esmeralda e deu um longo bocejo. Ele tinha acabado de acordar.
 “Ahhhhh. Hã? O que foi? Bom dia, Shuri. Qual é o problema?”
 Fechei a porta do quarto atrás de mim. Andei até a cama e cruzei os braços. O que eu queria fazer era gritar com ele, mas contive meu impulso.
 Elias pareceu perceber que algo estava errado quando viu minha expressão fria. Ele juntou sua cabeleira ruiva em um rabo de cavalo e começou a balbuciar.
 “Você veio me dar sermão sobre minha vida amorosa de novo? Eu disse que vou cuidar disso. Eu sei o que você pensa, mas eu—”
 “Quanto você deve?”
 “O quê?”
 “Quanto você deve? Na casa de jogos.”
 Seguiu-se um breve silêncio. Fiquei ali com os braços cruzados e o encarei. Elias olhou em volta como se estivesse procurando alguém mais na sala. Eventualmente, ele coçou a cabeça e murmurou baixinho.
 “Eu não sei do que você está falando—”
 “Elias von Neuschwanstein!” Eu gritei. “Não se faça de bobo! Eu sei de tudo, então me diga a verdade!” Eu tinha chegado ao limite da minha paciência.
 Elias recuou assustado em direção à cama. Da mesma forma explosiva, ele começou a gritar de volta comigo. “E daí?! Você fez outro idiota me seguir?! Ugh, eu disse para parar! Eu tenho minha própria vida! Eu tenho direito à privacidade!”
 “Quem se importa? Você nem atingiu a maioridade, então que tipo de vida pode ter?! Se quisesse privacidade, faça isso sem envergonhar todos os outros!”
 “O que tem de vergonhoso nisso?! Todo mundo está fazendo! E—”
 “‘Todo mundo’? Só porque filhos de outras casas e até Sua Alteza estão fazendo isso também, você acha que pode fazer também?”
 Seus olhos verde-escuros se arregalaram com o choque do quanto eu sabia.
 Suspirei. “Vocês e os outros segundos filhos de repente decidiram formar um clube? É isso?”
 “Por que não?! Os filhos mais velhos ficam com tudo! Qual é o problema de fortalecer uma conexão entre nós?”
 “Eu não disse que era ruim! Só tenho um problema em fortalecer essa conexão com jogos de azar!”
 “Todo mundo faz isso! O que tem de errado se eu fizer também? É bom para nós gastar dinheiro com esse tipo de coisa. Como é mesmo? Noblesse oblige1?”
 “Elias!”
 Oh… meus nervos. Johan, acho que não vou sobreviver até a velhice desse jeito. De quem seu segundo filho puxou, sendo assim?
 “Você conhece o dono da casa de jogos?”
 “Po-por que isso importa?”
 Tive que parar e respirar fundo no meio de lidar com esse garoto sem remorso.
 Hoo haa. Hoo haa. Calma. Eu preciso me acalmar.
 “É meu irmão mais velho,” eu disse.
 “… o quê?”
 Tentei recuperar a compostura e falar o mais calmamente possível. “… você não sabia. Claro que não sabia, já que eu nunca deixei vocês se conhecerem. Meu ponto é que ele é alguém que nunca vai fazer bem a nenhum de vocês. Não sei como ele acabou na capital imperial, mas nada de bom virá de se envolver com ele. Especialmente para você.”
 Elias piscou com um olhar atordoado no rosto. Isso claramente era uma novidade para ele, mas então ele disse, “O quê? Você tem medo que seu irmão vá nos sequestrar?”
 “Não é isso que eu—”
 “Eu não sei quais são as conexões dele, mas o que um caipira com uma casa de jogos pode fazer conosco?”
 “Elias!”
 “Ugh, sério, não é grande coisa! Não é como se eu fosse o melhor amigo dele. Do que você está tão preocupada? Você deixa Jeremy sair com quem ele quiser. Por que é só comigo que você age assim?”
 “O que isso tem a ver com Jeremy?” retruquei. “Jeremy está jogando? Está brincando com as filhas de outras famílias?”
 “Ah, claro. Jeremy não tem tempo para fazer algo errado porque ele é tão incrível. Mas o que você vai fazer sobre isso? É assim que eu sou!” Elias explodiu. Ele me encarou com seus olhos verdes enquanto ofegava.
 Eu estava pasma. Esse garoto é realmente Elias?
 “Por que você—”
 “O quê? Por que eu o quê? Eu disse algo errado?! Jeremy consegue tudo sem mover um dedo, então quem se importa se eu correr por aí e fazer o que eu quiser?!”
 “Eu…”
 “Não é como se você fosse desistir desta família por minha causa, então nem tente dizer isso! Eu sei que você só está aqui pelo Jeremy!”
 Esse ataque injusto me pegou de surpresa. Claro, eu conversava mais com Jeremy do que com Elias, mas era porque ele era mais velho e o herdeiro da casa. Eu podia discutir problemas com ele, mas Jeremy não era com quem eu passava mais tempo. Era Rachel.
 Elias passava a maior parte do tempo fora de casa. Mesmo que eu tentasse falar com ele, ele escapava. No entanto, Elias parecia mais consciente da maneira como as pessoas o machucavam do que da maneira como ele machucava os outros. Era como um hábito dele: se ele estava em desvantagem, gritava e dizia o que sabia que machucaria mais.
 “Não diga isso. Vocês todos são igualmente importantes para mim,” eu disse. “Não sei por que você pensa assim, mas eu—”
 “Ah, claro! Você até tentou anular seu casamento com nosso pai para que Jeremy não tivesse a mão cortada! Eu sei que você gosta mais do Jeremy! Apenas me deixe em paz! Deixe-me fazer o que eu quiser e me envolver no que me agradar!”
 

 A água clara brilhava sob a luz dourada do sol. O Lago dos Alpes ficava no centro da floresta, amplo, com gôndolas decoradas com belas rosas estacionadas em suas margens. Elas contrastavam fortemente com os cavaleiros, cavalos e cães de caça que vagavam por ali.
 “Ei. Você está atrasado pela primeira vez, vira-lata.” Jeremy havia acabado de terminar de inspecionar os barcos que a imperatriz e outras mulheres nobres usariam depois. Ele acenou.
 Em vez de retrucar dizendo que Jeremy estava mais cedo do que ele pela primeira vez na vida, Norra reconheceu sua derrota. “Encontrei uma dama em perigo no caminho.”
 “Aha. Ela deve ter sido bastante bonita para te atrasar assim.”
 “Você provavelmente sabe melhor do que ninguém, mas também me envolvi com alguns fedelhos ranhetas em massa.”
 “Ah. As crianças se uniram?”
 “Nem me fale. Um deles ainda tinha penugem no rosto.”
 Os dois garotos tiveram essa conversa estranha com expressões sérias no rosto. Os cavaleiros presentes começaram a olhar para eles de maneira estranha, se perguntando se eles tinham começado a beber logo cedo naquela manhã, mas ninguém questionou. Um leão e um lobo embriagados formariam uma dupla perigosa. Qualquer um poderia ser seu alvo.
 Os cavaleiros, totalmente convencidos de que os herdeiros realmente tinham tomado drogas, começaram a dar espaço para eles. Enquanto isso, Jeremy olhava para o rosto de seu bom amigo à luz do sol da manhã com uma gravidade incomum.
 “Certo. Então, o que está realmente acontecendo? Presumo que minha casa não esteja sob ataque.”
 
 	significa, à letra, “nobreza obriga”. Esta expressão é utilizada quando se pretende dizer que o fato de pertencer a uma família de prestígio ou ter uma certa posição social, ou ter um nome honrado, ou famoso obriga a proceder de uma forma adequada, à altura do nome que se tem.[↩]




  
    Capítulo 63
 Norra pensou em dar uma estalada na língua para seu bom amigo por fingir não saber de nada depois de entrar na brincadeira por um tempo, mas não o fez.
 “É mais sério do que isso,” ele disse. “Acho que sua linda mãe pretende te esconder essa informação antes da competição de esgrima, mas estou pensando em resolver isso antes mesmo de começar.”
 “O quê? Por que você sabe e eu não?”
 “Isso, meu amigo, é amor maternal.”
 Jeremy aceitou essa justificativa evasiva mais facilmente do que o esperado. Ele coçou a cabeça timidamente.
 Norra olhou para a reação envergonhada de seu amigo. Ele sorriu calorosamente e murmurou, “Vocês são demais.”
 “Quão sério é isso? Não consigo nem imaginar como um problema com o segundo príncipe poderia ter algo a ver com nossa casa.”
 “Há uma chance de que tenha a ver com você, especialmente se seu irmão idiota estiver envolvido.”
 Os olhos verdes-escuros de Jeremy ficaram afiados e sérios. Os olhos azuis que os encontraram estavam igualmente sombrios.
 “Se aquele bastardo está envolvido… é uma mulher?”
 “Não. Pior do que isso. Os segundos filhos dos pilares do império se reuniram para criar um clube para si mesmos. Um clube de jogos de azar.”
 “O quê? Você não deveria brincar com coisas assim.”
 “O maior problema é que o irmão de sua mãe teve um papel significativo na criação deste clube.”
 “Norraaa, por favor! Comece do início, pode ser?”
 Norra estalou a língua em resposta ao grito patético de seu amigo. Ele explicou o mais brevemente possível.
 “Os segundos filhos das casas que compõem o parlamento, incluindo seu irmão mais novo, formaram um clube de jogos de azar. O líder é o segundo príncipe, e para completar, o dono desse clube é o irmão mais velho de sua mãe. Você já conheceu o lado da família de sua mãe?”
 Se Shuri pudesse ouvir essa conversa, ela teria puxado os cabelos. Talvez fosse simplesmente um erro dela por não perceber que um dos pilares do profundo amor fraternal entre cavaleiros adolescentes era a troca de segredos.
 “Não,” respondeu Jeremy. “Perguntei a ela sobre sua família uma vez por curiosidade, mas ela não parecia querer falar sobre isso.”
 “Claro que não. De qualquer forma, porque o segundo príncipe está envolvido, isso poderia facilmente ser interpretado como traição. O que você pensa sobre isso?”
 Seguiu-se um silêncio tenso. Jeremy piscou rapidamente seus olhos verde-escuros enquanto recuperava o fôlego. De repente, ele colocou a mão no cabo da espada.
 “Vou matá-lo!!”
 “Tenha paciência. Sou totalmente a favor de punir seu irmão, mas isso não é a prioridade.”
 “O que poderia ser uma prioridade maior?!”
 “Sua amada mãe não sabe que você sabe. Isso não é algo que possa ser resolvido apenas punindo seu irmão. Se quiser resolver isso por conta própria, seja paciente. Você é muito velho para se esconder atrás das saias da sua mãe se algo der errado.”
 Jeremy estava emanando uma aura tão assustadora que parecia pronto para montar em um cavalo e correr para casa. Após a admoestação calma de Norra, ele se acalmou e apenas olhou para seu amigo.
 “Tudo bem,” disse Jeremy. “Com quem lidamos primeiro? O idiota do segundo príncipe?”
 “Duvido que o segundo príncipe seja capaz de jogar um jogo tão complicado. Ele também estaria arriscando acusações de traição.”
 “Então quem está por trás—”
 “Alguém que ganharia mais com as piores consequências possíveis desse esquema. Todas as casas envolvidas teriam que abaixar a cabeça se isso viesse à tona. Não acha que uma coisa dessas seria perfeita para reforçar a autoridade imperial?”
 Jeremy coçou a cabeça. Ele se perguntou como Norra podia fazer uma sugestão tão tremenda com tanta facilidade. “Então é a família imperial ou a igreja.”
 “Não acho que o papa queira melhorar a autoridade imperial. Ele provavelmente preferiria que os nobres mantivessem a família imperial sob controle, como estão agora. As coisas seriam diferentes se a facção nobre crescesse além do sustentável, mas como estão, a igreja não ganha muito atrapalhando eles.”
 “Tudo bem. Com a mesma lógica, quão provável é que seu pai ou Sua Majestade estejam por trás disso?”
 “Considerei isso, mas duvido.”
 “Por quê?”
 Por quê? Era difícil para Norra explicar como ele chegou à conclusão de que nenhum deles estava envolvido. Suas inferências foram derivadas de razões relativamente superficiais e complexas. Então Norra disse outra coisa a Jeremy.
 “Eles podem parecer próximos, mas seu relacionamento é mais fraco do que parece,” ele disse. “Com o Príncipe Letran liderando a jogada, os segundos filhos de todas as grandes casas estão jogando juntos em segredo e formando uma aliança. O dono da casa de jogos também é irmão da madrasta de um dos membros da aliança. Não é óbvio para quem as pessoas apontariam seus dedos? Deve ser uma armadilha.”
 “O quê—”
 “Se conheço meu velho, ele aconselharia o imperador contra um esquema tão transparente. Ele deveria ter aprendido há três anos o retrocesso que pode causar com métodos mal feitos.”
 “Ugh, droga. É por isso que odeio política. Então, quem você está dizendo que é o idiota que armou essa armadilha para Shuri?”
 “Coloque-se no lugar dela.”
 “O quê?”
 Com um tom mordaz, Norra explicou e ridicularizou toda a situação. “Quando ela tinha quatorze anos, foi vendida em casamento para um homem da idade de seu pai para pagar a dívida de jogo do próprio pai. Para piorar, seu marido morreu dois anos depois, deixando a ela o fardo do poder e da autoridade. Ele ainda jogou a responsabilidade sobre seus filhos de temperamento difícil e idiotas, que eram essencialmente da idade dela.
 “Apesar disso, ela seguiu fielmente a vontade de seu marido, e isso poderia tê-la matado quando seu filho mais velho se envolveu com o príncipe herdeiro. No final, ela resgatou o idiota revelando sua vida íntima a todos. Agora seu segundo filho está causando problemas, ironicamente da mesma maneira que seu pai a trouxe para essa confusão desde o começo.”
 Jeremy observava boquiaberto, com uma expressão difícil de descrever. Norra achou que ele parecia um leão, de boca aberta depois de ser chutado no rosto por sua presa.
 Norra deu o golpe final no caixão.
 “Isso é mais do que justificação suficiente para ela lavar as mãos de tudo.”
 “Ei! Não faça suposições assim! Shuri nunca…! Quero dizer, pelo menos Shuri tem a mim…”
 “Eu sei disso,” disse Norra. “Mas outras pessoas não sabem.”
 “Não tenho ideia do que você q—”
 “Alguém que quer manter os nobres sob controle e também afastar sua mãe de seus filhos. Alguém que tem os meios para montar um antro de jogos através do filho caipira de um visconde, que poderia lhe dar a confiança de que pode se safar brincando com esses moleques. Essa estratégia de estranhamento me soa muito familiar, e por acaso conheço alguém particularmente habilidoso nisso.”
 Seguiu-se um silêncio tenso. Jeremy ficou imóvel. Ele olhou para Norra por um longo tempo, como se fosse pular nele. Finalmente, ele murmurou, “O amante do cachimbo?”
 “Sim. O filhote um pouco maior.”
 “Por que ele iria querer separar Shuri de nós? Ele ainda não pode estar…”
 “Por que ele criaria a ruptura entre mim e meu velho? Continua sendo um mistério.”
 “Droga. Quem esse merdinha pensa que é?!”
 O grito furioso do leão de sangue quente ecoou pela floresta. Os cavalos alinhados próximos começaram a relinchar e empinar. Os cães de caça começaram a uivar. Os pássaros saltitando entre as copas das árvores bateram as asas. Jeremy começou a uivar como o dragão transparente da lenda.
 Norra respondeu descaradamente ao seu amigo, xingando tão violentamente que até os cavaleiros mais rudes gostariam de tapar os ouvidos.
 “Aqueles bebês ingênuos são estupidamente confiantes demais! Um clube de segundos filhos? Ah, sim! Mais como um clube de tolos novatos!”
 “Isso soa mais adequado.”
 “Como pode um garoto tão idiota—não, de mente fraca—não, simplesmente sem cérebro ser meu irmão?! Não sei mais se ele nasceu assim ou se se esforçou para ficar tão estúpido!”
 “Acho que esforço não te levaria tão longe. Minha opinião é que ele nasceu assim.”
 “Juro que vou despedaçá-lo desta vez… não, é melhor se eu castrá-lo. Este império está destinado à tragédia se aquele bastardo deixar descendentes!”
 “Estou impressionado com seu patriotismo.”
 Os cavaleiros ao redor deles já haviam se afastado e agora mantinham distância.
 Os cavaleiros não sabiam por que Jeremy e Norra estavam tão zangados, mas temiam que também pudessem ser castrados se chegassem muito perto. Isso seria horrível.
 Jeremy se recompôs depois de gritar por um tempo. Ele recuperou o fôlego.
 “Por enquanto, seja paciente,” disse Norra seriamente, virando-se para o lago. “Isso só vai se intensificar à medida que a competição de esgrima se aproxima.”
 “Intensificar?”
 “O dinheiro circula mais rápido pelo país durante a competição. Tenho certeza de que as somas apostadas só em nós, já são astronômicas. Não faço ideia de em quem seu irmão idiota está apostando.”
 Em vez de se envergonhar pelo irmão mais novo, ele parecia invejar seu amigo por não ter irmãos.
 “Então, acho que vamos acabar com o clube dos fedelhos nessa noite.”
 

 O sol estava no auge. A beira do lago estava lotada de pessoas que chegavam uma após a outra.
 
 


  
    Capítulo 64
 A família imperial chegou, escoltada pelos guardas imperiais vestidos de prata. Com a adição dos convidados de honra de Safávida e das nações germânicas, dos cardeais e dos nobres de alta patente com seus filhos, era uma multidão bastante influente.
 Dava para ver o lago em toda sua extensão e os cisnes flutuando sobre ele a partir da grama. Em uma tenda, várias mesas de bufê estavam dispostas com toalhas de mesa brancas para proteger os convidados do sol quente.
 Os homens e os filhos nobres em idade de caçar se reuniram perto dos cavalos. As mulheres nobres e as filhas nobres conversavam entre si enquanto subiam nas gôndolas e se abanavam.
 Vários barcos luxuosamente decorados foram preparados. Um foi preparado especialmente para a imperatriz e as mulheres nobres que a acompanhariam. Outros grupos de mulheres nobres tagarelas viriam depois.
 “Com licença… Sir Jeremy?”
 Jeremy olhou para cima, interrompido de inspecionar sua sela por uma voz tímida. Ele encontrou uma filha nobre de cabelos loiro-claro e bochechas coradas vacilando ao seu lado. Seu rosto era familiar, mas ele não se lembrava do nome dela.
 “Precisa de algo?”
 “Não… eu só… queria te dar isso com a esperança de que você não se machuque. Rezo para que tenha uma caça frutífera.” A filha nobre piscou e lhe entregou um lenço. Era ricamente bordado com fio de ouro.
 Jeremy considerou mencionar que já tinha recebido inúmeros lenços. No entanto, antes que pudesse falar, a garota cujo nome ele não lembrava colocou o lenço em sua mão, fez um som nasal curioso e se afastou.
 Perplexo, Jeremy a observou partir. Seu rival amigável fez um comentário mordaz.
 “Por que não pega o meu também enquanto está nisso?”
 Norra também tinha um número ridículo de lenços em uma mão. Ele estava trabalhando duro usando-os para polir sua sela. As adoráveis filhas nobres desmaiariam se vissem como ele estava usando seus presentes de bênção.
 Jeremy estalou a língua, como se dissesse: “Você não tem consciência?” então enfiou o lenço no bolso da sela. Houve um grito agudo de outra filha nobre irritada.
 “Jeremy, Jeremy!”
 “Olá, querida irmã. Outro dia sendo feia, hein?”
 “Pfft!” Os outros cavaleiros próximos cobriram a boca, com medo de rir alto.
 Rachel colocou a mão no quadril e olhou ferozmente para o irmão mais velho. Seus grandes olhos verdes esmeralda brilharam, como se ela estivesse dizendo que mataria qualquer um que ousasse rir. “Você sempre tem que falar assim?”
 “Isso não é ruim quando você considera que é um elogio de um menino para sua irmã. De qualquer forma, todos vocês já chegaram? Não vejo Shuri,” disse Jeremy em voz baixa.
 Ele avistou o segundo filho do Conde Bayern rindo com Elias à distância. Eles pareciam tão despreocupados. Eles não tinham ideia do que estava por vir.
 “Mamãe nos mandou na frente. Por quê? Sente tanta falta dela?”
 “Claro. Você não?”
 “Sim,” disse Rachel, depois acrescentou em um sussurro sério, “De qualquer forma, o que eu queria dizer é que acho que mamãe estava chorando.”
 Jeremy estava prestes a montar em seu cavalo quando parou. “O que está acontecendo?”
 “Eu também não sei, mas acho que ela brigou com Elias,” disse Rachel. “Mamãe não vai admitir, mas o clima está horrível.”
 Jeremy não disse nada. Ele olhou para seu amigo. O filho do duque com temperamento de lobo, igual ao dele, havia terminado de limpar sua sela e estava colocando suas luvas de couro quando encontrou o olhar de Jeremy. Havia um olhar significativo de reconhecimento em seus olhos azuis.
 “Obrigado pela valiosa informação, amada irmã. Parece que devo voltar para casa e acompanhar nossa mãe pessoalmente.”
 “Sim, é isso! Uau, como você me entendeu de imediato pela primeira vez, Jeremy? O sol nasceu do oeste esta manhã?”
 Rachel assentiu com satisfação e correu. Ela se juntou ao seu gêmeo e à comitiva do Príncipe Ali Pasha. Jeremy observou com curiosidade, se perguntando quando eles haviam se tornado tão amigáveis.
 “Você ouviu isso?” Jeremy perguntou, subindo em seu cavalo. “Vou passar em casa. Avise Sua Majestade por mim.”
 “Tudo bem, vá em frente. E não seja chamativo.”
 Foi apenas coincidência que, naquele momento, um longo grito cortou o ar. As criaturas gritaram majestosas, depois mergulharam e voaram ao redor das cabeças das pessoas. Não eram falcões de caça, mas águias selvagens com um timing notável. O símbolo da família imperial Mismarck apareceu como se tivesse sido enviado pelos deuses.
 Houve suspiros de admiração. Um sorriso largo podia ser visto no rosto do imperador.
 Jeremy hesitou. Norra estava olhando para as aves selvagens como um lobo observando sua presa antes de atacar.
 “Eu deveria estar dizendo isso para você,” disse Jeremy. “Não cause problemas!”
 

 Nada era igual ao passado que eu lembrava, mas eu estava estranhamente confiante em relação às crianças. Eu as conhecia melhor do que ninguém desta vez, então pensei que entenderia quando elas fizessem algo inesperado — que eu poderia aceitar qualquer coisa que acontecesse.
 Como fui arrogante… agora, parecia que eu não entendia mais a mim mesma nem as crianças!
 Johan, a quem seu segundo filho puxou? Quem o deixou assim? Eu sei que ele não puxou a mim! Se ao menos você estivesse vivo… isso nunca teria acontecido.
 Eu estava tonta. Tinha mandado as crianças na frente para poder me lamentar sozinha. Não chorei de tristeza ou raiva. Apenas solidão. Pensei que conhecia melhor as crianças. De repente, parecia que eu não sabia de nada.
 Eu tinha feito algo errado? Foi isso que levou Elias a se desviar? E por que jogos de azar, de todas as coisas?!
 Eu sabia que minha vida seria difícil, mas tendo voltado e feito escolhas diferentes, de alguma forma parecia ainda mais difícil. Deus, tenha misericórdia!
 Minha presença no evento era esperada, mas eu não conseguia me mover. Estava sentada encolhida em uma cadeira perto da janela em uma sala ensolarada, olhando distraidamente para o quintal. Abri o caderno de esboços que Norra havia deixado sobre a mesa.
 Virei as páginas, prestando atenção apenas pela metade aos pequenos desenhos a lápis de uma pena, um cachorro, um potro, um pássaro — coisas que um garoto desenharia. Logo, comecei a me concentrar mais.
 A maioria dos desenhos era de ferramentas ou animais familiares, mas aqui e ali, encontrei desenhos do que parecia ser o mesmo homem de cabelos pretos. Seu rosto era difícil de ver porque estava de costas na maioria dos desenhos, ou estava dormindo.
 Imaginei um menino de olhos azuis brilhantes sentado com seu caderno de esboços, desenhando as costas ocupadas de seu pai.
 Foi por causa da minha briga com Elias que senti uma pontada no coração ao ver repetidamente os desenhos das costas de um homem? Ou talvez o que eu sentisse fosse tristeza, afinal.
 Será que esses esboços poderiam mostrar mais o rosto dele? Não apenas quando ele estava trabalhando ou dormindo? Se Norra continuasse adiando desenhar essa perspectiva, ele acabaria perdendo a oportunidade. Talvez o garoto que desenhou isso nem existisse mais.
 Eu estava inundada de tristeza. Quando pensei no que tinha ouvido ontem, só me senti mais aflita.
 Como um duque tão perfeito poderia não olhar nos olhos de seu filho? E se eu tivesse cometido o mesmo erro? Eu estava tão preocupada com o que aconteceu antes? Estava comparando Elias com aquele garoto em vez de tentar entender o que estava na minha frente? Talvez.
 Por um longo tempo, fiquei ali, me arrependendo ou não me arrependendo, quando ouvi uma voz inesperada.
 “Respeito, Mãe Shuri! Que tipo de mãe não vem torcer para seu único primogênito na caça?”
 Deus, tenha misericórdia! O que ele está fazendo aqui a esta hora?
 Fechei o caderno de esboços e limpei os olhos com o dorso da mão. Ao mesmo tempo, nosso estimado Leão de Neuschwanstein entrou na sala com um passo comparativamente leve para seu tamanho.
 “Olá, Shuri. Você está doente? Fiquei tão surpreso quando vi as crianças lá, mas você não.”
 É esse o único motivo pelo qual ele veio aqui do Lago dos Alpes? Eu sabia que isso poderia não significar nada, mas fiquei grata. Sniff. Estou tão sensível hoje.
 Fiquei tentada a contar tudo a Jeremy, mas resisti. A competição de esgrima seria em poucos dias. Eu já sabia os resultados, mas não queria distraí-lo antes de um dia importante.
 Embora, suponho… acabei envolvendo Norra em vez disso.
 Ufa. Por que essas coisas cansativas continuam acontecendo? Meu Deus.
 “Você não sente pena de todos que estão esperando por você?”
 “Quem está esperando por mim?”
 “Há muitos lá fora que não conseguem dormir até ver seu sorriso. Eles só têm medo de dizer isso em voz alta porque sabem que vão levar um soco nos dentes.”
 Não consegui evitar rir. Era uma coisa tão ridícula de se dizer.
 Quando ri, Jeremy riu também. Ele pegou minha mão e a beijou.
 “Sério. Se você não estiver lá, todos vão ficar tristes demais para caçar ou se divertir. Especialmente eu. O que vai acontecer se o Leão de Neuschwanstein acabar em último lugar na caça?”
 Claro, eu não podia deixar isso acontecer. Além disso, os membros do parlamento eram obrigados a comparecer. Assim, me esforcei para me livrar dos meus sentimentos sombrios e fui para o Lago dos Alpes com Jeremy.
 
 


  
    Capítulo 65
 Quando chegamos, a festa do almoço já estava acontecendo há um tempo. O lago brilhava sob a luz intensa do sol da tarde, parecendo uma pintura.
 As pessoas estavam sentadas ao redor das mesas de bufê nas tendas. As mulheres passeavam nas gôndolas e caminhavam pelos caminhos de cascalho. Outras iam e vinham da floresta a cavalo. Era como se…
 Espere um segundo. A atmosfera estava estranha.
 “O que há com a atmosfera?” Jeremy perguntou, percebendo o mesmo.
 Em meio à nossa confusão, os barqueiros estavam trazendo os barcos para a margem um por um.
 A Imperatriz Elisabeth e a Duquesa Nürnberger foram as primeiras a desembarcar. Mesmo à distância, pude perceber que seus rostos estavam sombrios. Elas não olhavam para nós, mas para o caminho que ligava o local do evento aos campos de caça. Seus maridos, que estavam comendo ao redor das mesas, olhavam na mesma direção.
 Fui até o lado de Elisabeth. “Vossa Majestade?”
 Ao lado dela, a duquesa estava pálida. Heide segurou minha mão. A mão dela tremia tão violentamente que até meus dedos vibravam.
 Elisabeth estava paralisada onde estava.
 Temia que um dos príncipes tivesse se machucado durante a caça, mas então vi o Príncipe Letran sentado ao lado de seu pai. Por outro lado, Theobald vinha dos campos de caça com o Príncipe Ali Pasha e outros cavaleiros a reboque. Eles arrastavam um veado em uma rede, com a perna perfurada por uma flecha, atrás deles.
 Se a caça já estava indo bem, por que todos tinham expressões tão longas?
 Não demorou muito para eu descobrir a origem do gelo no ar. Gradualmente avistei o grande cavalo atrás do grupo de Theobald e o homem montado nele.
 Nada parecia ser um problema até que esse homem passou pelos príncipes, sua presa caçada pendurada no ombro, e a jogou no chão. Não, não era exatamente seu comportamento que era o problema, mas a presa abatida.
 Suspiros puderam ser ouvidos por toda parte.
 “O que é isso…?”
 O copo dourado de vinho do imperador caiu de sua mão e na grama. O Duque Nürnberger quase deixou seu cachimbo cair. Era impossível descrever as expressões em seus rostos.
 Heide parecia prestes a desmoronar, segurando minha mão com força. Elisabeth parecia estar em um lugar semelhante, mordendo o lábio desesperadamente. Era completamente natural, considerando as circunstâncias.
 A criatura bateu as asas e rolou fracamente na grama. Era inconfundivelmente uma águia branca, o símbolo da família imperial Mismarck. Deus sabe como um pássaro de rapina tão feroz foi capturado.
 Norra — o culpado — parou seu cavalo despreocupadamente e limpou o suor da nuca com a mão enluvada. Ele virou o olhar para nós.
 “Acho que ganhei de novo.”
 Jeremy olhou para a pobre criatura lutando na grama com pena. Ele respondeu à casualidade de Norra com uma reprimenda feroz. “Você não me disse para não ser chamativo? Não é muito cavalheiresco de sua parte tirar vantagem da minha ausência! De qualquer forma, como diabos você pegou isso?”
 “Bem, eu estava me divertindo perseguindo um javali selvagem quando aquela coisa apareceu sem saber seu lugar. Quase arranhou meu belo rosto.”
 “Que pena. Isso teria te deixado um pouco mais suportável de olhar.”
 Eu me perguntei se o vapor começando a brotar do topo da cabeça do duque era apenas minha imaginação. Enquanto isso, o imperador parecia pensativo. Ele não parecia saber qual seria a expressão apropriada para essa situação.
 Eu precisava resolver isso. Este era um evento frequentado por convidados estrangeiros. A pobre águia rolando na grama era um símbolo da família imperial Mismarck. A pessoa que transformou essa nobre ave de rapina — cuja presença, aliás, era considerada boa sorte — em caça era o sobrinho do imperador e herdeiro do Duque Nürnberger. Ele estava tão próximo da linhagem imperial que ninguém poderia se zangar rapidamente e repreendê-lo.
 O imperador estava preso em seu dilema, mas o príncipe herdeiro era a imagem da sofisticação. Limpando a expressão sombria de seu rosto, ele sorriu. “Você ainda se comporta mal como sempre. Vocês dois tramaram isso para me fazer parecer mal?”
 Foi uma franqueza rara de sua parte. Fez Norra parar de cortar o nó em sua aljava de flechas e zombar. Talvez minha perspectiva estivesse enviesada pelo que ele havia feito, mas seu sorriso era inquietante. “O que Jeremy tem a ver com isso? Eu nunca soube que você se identificava tão fortemente com aves, Vossa Alteza.”
 “Certamente, não há como negar que é apenas uma fera, mas ainda assim. Não havia necessidade de levar as coisas tão longe. Você deveria ter considerado a atmosfera festiva.”
 “Estranho. Não acho que alguém se ofenderia se alguém voltasse com a pele de um filhote de lobo. Se eu seguir sua lógica, você pode ter sido indelicado com o Príncipe Ali. Não é o veado um símbolo da realeza Pasha?”
 “Isso é verdade,” respondeu o Príncipe Ali Pasha com arrogância, “mas em nossa nação, não damos um significado excessivo aos animais simbólicos em nossas pinturas.” Ele riu das reações sombrias do povo imperial.
 Olhei para o imperador. Sua mão estava no ombro do duque, e o duque tremia. Ele parecia pronto para atirar um copo de vinho em seu filho.
 Se o duque estivesse atuando, eu diria que ele era bastante habilidoso. O problema era que ele não estava atuando.
 “Tudo tem um limite, meu arrogante primo.”
 “Está falando comigo? O que eu fiz? Estou cansado de você procurar significado em cada coisinha.” Com isso, o sarcástico filho de um duque desembainhou a espada em seu quadril.
 Alguém ofegou. O ar ficou congelante. Sem nem olhar para os guardas que se aproximavam rapidamente ou mesmo para Theobald, Norra cortou a garganta da águia. Ela parou de lutar. Sangue vermelho-escuro jorrou. A ave, livre de sua dor, nem gritou.
 “Esse limite de que você fala, Vossa Alteza? Peço que saiba o que é também.”
 O rosto do príncipe herdeiro estava contorcido. Depois de ter a última palavra, Norra saltou em seu cavalo, o instigou a ir e não olhou para trás.
 Todos trocaram olhares atônitos.
 Ignorando Norra, Jeremy caminhou até Theobald com um sorriso e levantou a grande ave do chão. Ele a examinou.
 “Está em um estado surpreendentemente limpo. Isso poderia ser empalado, Vossa Majestade. O que acha?”
 “Não é uma má proposta,” o imperador respondeu calmamente. “Seria perfeito em meu escritório.”
 Com um suspiro, o imperador olhou para seu cunhado. O duque gelado pressionava os dedos nas têmporas. Ele também suspirou.
 “Estou envergonhado, Vossa Majestade.”
 “Eu preferiria que você usasse a energia que tem para a vergonha para investigar por que seu filho tem tanta inimizade contra o príncipe herdeiro. Que show idiota esses dois fazem todas às vezes. Eles são os únicos primos um do outro. Tsk, tsk.”
 A sobrancelha de Elisabeth se contraiu. Ela abanava-se silenciosamente ao meu lado.
 Eles não eram os únicos primos um do outro. Havia também o Príncipe Letran. Se alguém fosse exigente com a linhagem, então Letran era o verdadeiro primo de Norra.
 O delicado Príncipe Letran ouviu silenciosamente seu pai e bebeu seu vinho. Nunca se poderia imaginar que ele escorregasse para fora todas as noites para desperdiçar os bens imperiais e organizar sessões de jogos de azar com os segundos filhos de todas as casas.
 E assim, o banquete de caça terminou mais cedo do que o esperado, deixando um gosto ruim na boca de todos.
 Se você caminhar para o oeste por um tempo ao longo do caminho pelo rio Danúbio, há uma jovem que vende flores na esquina de um prédio antigo. O beco para onde ela o direciona poderia ser chamado de flor da capital imperial, embora devesse ser chamado de flor desabrochando em um esgoto.
 O lugar está infestado de bordéis e antros de ópio, organizações de ladrões e batedores de carteira, videntes que leem suas estrelas e casas de penhores que vendem todo tipo de bugigangas roubadas.
 A Casa Shess era uma casa de jogos na extremidade desse beco sombrio, ao lado de edifícios relativamente decentes. Se você mostrasse uma ficha aos homens armados sombrios que guardavam a entrada, eles se afastariam, e você veria um conjunto de escadas que desciam para o porão.
 Só Deus sabe tudo o que acontece do outro lado dessas incontáveis portas fechadas. A festa foi realizada em uma escala maior hoje.
 “Ei, o que você está fazendo? Em quem está apostando desta vez?”
 Elias foi tirado de seu devaneio por uma cotovelada em seu lado. Ele olhou para o ouro empilhado na mesa.
 Havia muitos participantes, já que esta competição de esgrima só ocorria a cada quatro anos. Como de costume, no entanto, as apostas se inclinavam para uma minoria: cavaleiros respeitáveis e guerreiros estrangeiros de outras nações.
 Um dos candidatos populares era seu próprio irmão mais velho.
 Quais eram as chances de ele obter o troféu de vencedor? Mesmo que fosse uma escolha objetivamente boa, ele não queria apostar em seu próprio irmão, mas também não queria apostar em outro lugar.
 Elias suspirou e brincou com a moeda de ouro em sua mão.
 
 


  
    Capítulo 66
 As apostas eram astronomicamente altas. Uma aposta tão pequena o tornaria motivo de chacota, mas isso era o máximo que ele conseguira trazer depois que Shuri o pegou outro dia.
 Ele trouxe outra coisa para compensar isso. Obviamente.
 Ele olhou para a besta pendurada na cadeira. Houve um breve brilho de angústia em seus olhos. Foi seu presente de Natal quando tinha treze anos, e ele fez quem lhe deu o presente chorar alguns dias atrás. Sua cabeça doía ao pensar nisso de novo. ‘Eu não queria…’
 Pelo menos ele não era o único que tinha medo de ser pego pela família. Todos os garotos sentados à mesa redonda, examinando os cartões de apostas, tinham sua idade ou eram alguns anos mais novos. Especialmente com a presença do príncipe de cabelo prateado, era uma reunião de jovens nobres.
 “Eu prefiro dar uma chance a um lutador de origem comum.”
 “Então você não vai apostar no seu irmão?”
 Eu não sou louco, pensou Elias. Ele jogou uma bolsa de ouro sobre a mesa, depois pegou a besta ornamentada em sua cadeira. Doía pensar nisso. ‘Qual a probabilidade de eu conseguir isso de volta?’
 “Que negócio triste,” disse alguém.
 Elias assentiu distraidamente. Ele claramente não estava ouvindo, especialmente considerando que a voz pertencia a alguém que não poderia estar ali.
 Elias gradualmente — muito gradualmente — compreendeu a situação. A mesa antes barulhenta estava mortalmente silenciosa. Até as dançarinas — vestidas com anáguas baratas, rindo e girando taças de vinho — congelaram. Os cinco garotos olharam para a figura alta que entrou sem ser notada.
 O intruso estava bastante relaxado em contraste, com os braços cruzados enquanto olhava para os cartões de apostas. Seus olhos verdes esmeralda brilharam friamente. “Oh, não liguem para mim. Continuem.”
 Enquanto os convidados no porão se viam frente a frente com um inimigo, o dono dessa casa de jogos relativamente limpo e seguro estava em uma situação semelhante no escritório do andar superior.
 Na noite anterior à competição de esgrima, todas as casa de jogos estavam mais animadas do que o normal. Quais eram as chances de alguém invadir este lugar sem nem bater? Em particular, alguém com uma espada pingando sangue fresco?
 “Qu-qu—”
 Antes que Shess — também conhecido como Lucas — pudesse completar sua frase, um louco o agarrou e o segurou pelo pescoço. Sua mão era maravilhosamente maliciosa. Pareciam correntes ao redor de seu pescoço.
 Sua visão ficou turva. Ele começou a ver um riacho suave. Um conhecido acenou para ele do outro lado.
 Lucas ficou vermelho, depois quase azul, antes que o homem finalmente o soltasse. Ou, mais precisamente, o jogasse longe. Lucas caiu com um estrondo.
 “Ergh!” Ele engasgou e tossiu, depois gritou entre as respirações. “Qu-qu-quem diabos é você?! Você sabe quem eu sou?! Vai se arrepender disso. Você nem sabe quem me apoia…”
 Ele parou. O intruso louco estava sentado em sua mesa, limpando a espada ensanguentada com um lenço. Ele estava totalmente à vontade, como se a violência fosse a coisa mais distante de sua mente.
 Lucas percebeu sabiamente que a última vez que viu essa lâmina, ela estava nas mãos de um dos homens armados do lado de fora. Este não era uma pessoa comum se ele lidou sozinho com os homens lá fora, cujo único trabalho era matar.
 Lucas subitamente se humilhou. “Por que está fazendo isso comigo? Eu não fiz nada de errado. Talvez haja um mal-entendido. Se você está atrás de algo, eu te dou.”
 O outro homem nem olhou para ele enquanto continuava a limpar a lâmina, completamente relaxado. “Continue falando.”
 “Desculpe…?”
 “Conte-me mais sobre a pessoa que te apoia.” Sua voz estava totalmente calma, mas o gelo em seus olhos azuis era assustador.
 Lucas não sabia por quê, mas sentiu um déjà vu. Algo estava errado. Ele sentia que já havia encontrado esse louco antes, mas não sabia onde. ‘Onde eu o vi?’ Lucas ponderou sobre sua sensação de déjà vu por um tempo, mas não conseguiu se lembrar.
 O homem terminou de limpar a lâmina e colocou o lenço delicadamente em um canto da mesa. Então, chutou Lucas no abdômen.
 Lucas se dobrou de dor. Ele sentiu como se seus órgãos estivessem se virando.
 Ele finalmente se lembrou.
 Um grito torturado e mortal escapou dos lábios de Lucas. “Aaaaaah! V-você é aquele garoto de antes…?!”
 “Acho que lembro de ter avisado para você não pensar ou sonhar com ela. Você lembra do que eu disse que faria se o pegasse de novo?”
 Seguiu-se um breve silêncio. Lucas lembrou-se do incidente de pesadelo de três anos atrás. O homem, que não era mais uma criança, jogou a espada reluzente sobre um ombro e olhou para ele. Lucas se encolheu sob o olhar dos olhos azuis sem emoção. Suor frio escorreu por suas costas.
 Ele era como um onívoro congelado pelo instinto diante de um carnívoro. Ele sabia que aquele louco era capaz de tirar sua vida mais facilmente do que uma criança poderia arrancar as asas de uma libélula.
 “Eu disse para continuar. Por que está aí sentado?” O jovem estava assustadoramente calmo.
 Pouco antes, a casa de jogos era um lugar animado com cinco garotos e dançarinas. Sua atmosfera séria e gélida agora poderia ser comparada à sala de confissão na igreja central. O único som no meio do silêncio era de alguém engolindo em seco.
 Elias desejava que seus colegas de guilda não o olhassem como estavam fazendo. Ele olhou para seu irmão mais velho, perplexo.
 Jeremy encontrou seu olhar com uma severidade glacial. “Você ia apostar isso? Acho que lembro dessa besta.”
 “Ela contou para você?”
 Quem sabia quanto tempo o silêncio agitado que se seguiu durou? A pergunta de Elias era absolutamente idiota, mas escapou inconscientemente. Jeremy o observou sem expressão, depois finalmente se moveu.
 Sem aviso, ele levantou a mão e deu um soco no rosto do irmão mais novo. Elias caiu da cadeira com um estrondo.
 Como se isso servisse como algum tipo de sinal, gritos reprimidos foram liberados. As dançarinas correram gritando. Os garotos restantes se levantaram e encostaram as costas na parede.
 A dor era impressionante. Lágrimas escorriam dos olhos de Elias. Ele se perguntou se havia uma marca em seu crânio. Ele tentou se levantar, ou pelo menos tentou. Teria conseguido se Jeremy não o tivesse chutado sem aviso mais uma vez.
 Elias caiu no chão, dominado por uma dor indescritível. Um gemido escapou de sua boca entreaberta. “Eughhhh…”
 “Eu disse para se levantar e sentar. Você deve ver isso até o fim, se começou.”
 Que palavras gentis, depois de chutar uma pessoa tão violentamente.
 Elias sabia que Jeremy nunca era mais perigoso do que quando seu rosto e suas palavras estavam em alto contraste assim. Se isso continuasse, ele talvez nem visse a luz do dia amanhã.
 A porta meio aberta se abriu com a entrada de um recém-chegado. O Príncipe Letran, que estava nervosamente encostado na parede, sem saber o que fazer, esperava que um salvador tivesse chegado. Seus olhos dourados se arregalaram de choque.
 “N-Norra? O que está fazendo aqui…?”
 Norra não se deu ao trabalho de responder. Em vez disso, gesticulou para os outros três garotos amontoados em um canto. Eles estavam pálidos de medo. Ele estava dizendo para eles saírem correndo se quisessem viver.
 Com esse aceno firme, os três garotos assustados lutaram para alcançar a porta primeiro. Seus estômagos reviravam ao pensar em deixar o ouro abundante e os tesouros preciosos empilhados na mesa, mas era um preço barato a pagar por suas vidas. Eles determinaram que era mais sábio ir para casa e ir para a cama do que enfrentar essas duas feras raivosas.
 O Príncipe Letran pateticamente avançou em direção à porta como se fizesse parte dessa despedida. Quando seu primo levantou as sobrancelhas significativamente, Letran ficou onde estava.
 Enquanto isso, Jeremy se afastou do irmão mais novo e segurou a besta na mesa.
 “Explique.” Sua voz era gelada. Parecia ameaçar usar os dois garotos como alvos de prática se não fizessem o que ele disse.
 Elias respirou dolorosamente. Ele trocou olhares com o Príncipe Letran, que estava ali, desajeitadamente, parecendo ter testemunhado o apocalipse.
 Eles não podiam se culpar pela falta de cautela. Afinal, os dois jovens que haviam invadido e virado a mesa contra eles eram o irmão de Elias e o primo de Letran, nenhum dos quais era conhecido por sua paciência.
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 O Príncipe Letran foi o primeiro a falar. Ele estava visivelmente assustado, mas sua voz era resoluta. Ele ainda mantinha seu orgulho como filho imperial.
 “Eu não sou obrigado a relatar todos os detalhes da minha vida pessoal a vocês… senhores.”
 A besta foi jogada na mesa com um estrondo alto. Letran — que acabara de lembrar a todos aqui de sua posição — e Elias — que apostava suas últimas esperanças nele — estremeceram.
 Norra havia puxado uma cadeira para perto da mesa para que pudesse sentar e examinar os cartões de apostas. Ele levantou a mão em direção ao seu bom amigo, que parecia pronto para despedaçar os dois garotos desavergonhados, e falou em uma voz calma, talvez sombria.
 “Acho que vocês dois não entendem a posição em que estão agora,” ele disse. “Vossa Alteza, você não reconhece que reunir os segundos filhos de todas essas casas nobres para fofocas e jogos poderia, na pior das hipóteses, ser interpretado como traição?”
 “Traição? Isso é ridíc—”
 “O príncipe herdeiro há de considerar. E se ele disser ao imperador que o segundo príncipe está organizando essas reuniões secretas? Você é tão ingênuo assim ou foi aquele idiota que te lavou o cérebro?”
 Letran ficou pálido. Essas eram palavras frias e insultantes, mas realistas de advertência. O mencionado idiota, Elias, reagiu de forma semelhante.
 Norra suspirou, vendo as caras burras de epifania tardia. “Você pode informar o palácio imperial sobre isso imediatamente ou levar uma surra de mim, Vossa Alteza.”
 “M-mas…”
 “Antes disso, você deve explicar como essa reunião aconteceu.”
 Soava mais como uma ameaça do que uma conciliação, mas Letran sabia que não tinha o luxo da escolha.
 Este era o filho do Duque Nürnberger. Norra era infamemente imprudente e atrevido o suficiente para caçar uma águia bem na frente da família imperial. Mais importante, nem Letran tinha autoridade para mexer com alguém de sua posição.
 Depois de um momento de hesitação, o tolo segundo príncipe coçou a cabeça e confessou tudo.
 “Não tive más intenções… também devo dizer que fui eu que envolvi meu amigo aqui, então…”
 Elias parecia tocado pela tentativa de seu líder de grupo de salvar seus parceiros. Jeremy e Norra pareciam menos tocados. A sobrancelha de Jeremy se contraiu de impaciência.
 Norra estalou a língua. “Parece a hora de falar sobre amizade?”
 “N-não. De qualquer forma, no começo, eu só queria fazer amigos… para isso, eu precisava saber o que era popular…”
 “E foi assim que você ficou curioso sobre casas de jogos de azar.”
 “Não planejava participar. Só queria ver como era. Então eu fui… mas fui pego pelo meu irmão.”
 Jeremy e Norra ouviram em silêncio.
 “Como vocês sabem,” continuou Letran, “não sou próximo do meu irmão… mas ele disse que não contaria para minha mãe e depois me apresentou a este lugar, aconselhando-me a fazer isso em um local mais seguro. Ninguém poderia dizer que isso era traição.”
 “Você não desconfiou do príncipe herdeiro quando ele te apresentou a este lugar?” Norra perguntou desdenhosamente.
 Letran hesitou. Quando falou, havia uma raiva profunda em sua voz. “Eu sei que serei tratado como um pária, não importa o que eu faça. Por isso queria fazer isso com o máximo de envolvimento do meu irmão possível. Já que foi ele quem me apresentou a este lugar…”
 “Então você acreditou que o príncipe herdeiro admitiria a verdade, assim, se essas escapadas noturnas fossem descobertas? Você achou que minha tia e meu tio acreditariam em sua palavra, Vossa Alteza?”
 “N-não exatamente,” murmurou Letran. “Estou envergonhado de dizer isso… mas tive o desejo de testá-los uma última vez.”
 Jeremy parecia atônito. Norra estava igualmente pasmo. Eles olhavam para Letran como se nunca tivessem visto um tolo maior.
 “Não é que eu não entenda, Vossa Alteza,” disse Norra, “mas Theobald teria calculado muito à sua frente. Você não pensou nisso?”
 Letran olhou para Norra em silêncio.
 “E se seu teste final falhasse?” continuou Norra. “O que você iria fazer? Como planejava controlar os danos se todos os seus amigos de grupo também fossem acusados de traição? Você achou que os estranhos olhariam para todos aqui se divertindo com simpatia e bondade? É isso que você esperava ao se envolver nessas atividades deploráveis, príncipe desta nação?”
 Letran não conseguiu dizer nada de volta à bronca indiferente de seu primo. Ele piscou seus olhos redondos e abaixou a cabeça. Era uma visão patética.
 Jeremy, que ouvira silenciosamente o tempo todo, mudou de assunto, desviando a direção da flecha.
 “Você fez Shuri chorar.”
 Elias — que estava se levantando lentamente, com os olhos marejados de lágrimas — ficou vermelho brilhante, embora o caos já o tivesse deixado ruborizado. “Is-isso é só…”
 “Isso por si só já é difícil de perdoar antes mesmo de você apostar sua besta. Você ainda se considera humano?”
 “Isso não significa nada para ela de qualquer maneira,” retrucou Elias.
 Ele teria ficado melhor se tivesse ficado em silêncio. Essa não foi a escolha mais sábia. Jeremy jogou uma moeda de ouro que acertou Elias bem na testa com um estalo audível. O impacto foi tão intenso que ele se preocupou que seu crânio pudesse rachar.
 “Não me diga que você realmente acredita nisso?!”
 “Aghh…! Você é tudo o que ela precisa de qualquer maneira! É verdade, não é? E você é o mesmo com ela!”
 O que é essa besteira agora? Jeremy olhou para Elias em perplexidade.
 Elias começou a gritar com lágrimas escorrendo pelo rosto. “Seja honesto. Você realmente a considera nossa mãe?! Você não! Eu sei disso! Você não namora ninguém. Você não quer se noivar com ninguém. Eu vi o jeito que você olha para ela! T-todo mundo fala sobre isso! Ela não teria tentado cancelar o casamento com o Pai há três anos por ninguém além de você! Então, quem se importa comigo? Ela nem me enxerga! Eu sei que não!”
 Seguiu-se um breve silêncio. O Príncipe Letran olhou de um irmão para o outro com perplexidade nos olhos.
 Os olhos de Norra estavam fixos no rosto de seu amigo; sua própria expressão era estoica e ilegível.
 Jeremy congelou. Um fogo ardente surgiu de dentro dele. As palavras de Elias penetraram em seu coração como uma faca afiada, mas a dor foi encoberta por sua fúria.
 Não importava o que dissessem. Shuri era sua mãe. Ele nunca pensou o contrário desde que decidiu aceitar isso três anos atrás. Ou pelo menos, ele tentou não pensar o contrário…
 Ele sabia o que ela havia sacrificado para proteger seu futuro. Ele sabia que apenas o amor puro poderia retribuir o amor puro dela por ele. No entanto, seu irmão tolo havia bagunçado a santidade disso.
 “Isso é tudo o que seus olhos estúpidos conseguem ver?”
 “Eu… eu…”
 “Sempre soube que você era o mais estúpido entre nós, mas não sabia que você era tão estúpido a ponto de aceitar as acusações de outras pessoas para atacar sua própria família,” disse Jeremy. “Você já considerou seriamente como ela conseguiu sobreviver depois de ser essencialmente vendida para nossa família? Você não compreendeu que isso não é algo que você deveria apenas falar por aí, não é?”
 Elias ficou sem palavras.
 “Sua cabeça vazia está cheia de nada além de ilusões, idiota?” continuou Jeremy, sua voz dura e fria em contraste com o fogo ardente em seus olhos. “Você estava tão iludido que decidiu atacar sua pobre mãe, que nós não merecemos? Por que você não veio até mim em vez disso, hein? Hein?”
 Elias não pôde evitar soluçar na atmosfera opressiva.
 Ele queria dizer que não era verdade, mas quando pensou nos fatos, não havia nada que pudesse dizer. Ele pensou que era a vítima, mas agora que podia ver a perspectiva de Jeremy, sentiu que havia feito algo terrivelmente errado.
 “Eu… eu só—”
 “Já basta,” Jeremy o interrompeu. “Você acabou de cruzar a linha três vezes. Primeiro, ao se envolver com jogos de azar; segundo, ao tentar vender um presente de nossa mãe; e terceiro, por ouvir outras pessoas insultá-la e não fazer nada.”
 Elias soluçou.
 “Me dê um bom motivo para não garantir que você nunca mais ande como quiser.”
 Elias olhou desamparadamente para Letran. No entanto, Letran não estava em posição de ajudar. Ele estava encolhido, olhando de vez em quando para seu primo. Eles estavam na mesma situação.
 

 A competição de esgrima foi realizada nos dois últimos dias do Festival de Fundação. As eliminatórias e quartas de final foram realizadas no primeiro dia, e as semifinais e finais no segundo dia.
 Qualquer espadachim entre 16 e 29 anos poderia participar. Na manhã — ou deveríamos dizer, na madrugada — deste evento muito especial, acordei cedo e estava me preparando para tomar uma xícara de café quando Roberto veio me procurar com uma expressão séria no rosto.
 Desci para o primeiro andar, me perguntando qual era o problema. No grande sofá estofado no corredor que levava à sala de estar, encontrei meu filho mais velho e seu amigo dormindo profundamente.
 “Crianças…”
 Eu não fazia ideia do porquê de eles estarem dormindo ali.
 Os cavaleiros da casa viram Elias voltar para casa depois de escapar como de costume, mas não esses dois.
 Hmm. Isso é verdade?
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 Ainda faltavam horas para a competição começar. Eu poderia deixá-los dormir um pouco mais.
 O que eles estavam fazendo na noite anterior a um dia tão importante?! Aahh. Garotos.
 Jeremy estava deitado confortavelmente com uma almofada nos braços. Norra parecia menos à vontade, talvez porque não estivesse em casa. Seu braço estava estendido em direção ao chão.
 O pescoço dele vai doer mais tarde se usar o braço do sofá assim. Hoje é um dia muito importante para ter dor no pescoço.
 Aproximei-me dele cautelosamente, segurando outra almofada. Por um segundo, senti como se fossem crianças novamente.
 Eu estava menos ciente do meu entorno antes de tomar meu café pela manhã, mas ainda não esperava pisar no meu próprio robe e escorregar.
 Eu engasguei.
 Não. Não são eles que não mudaram, mas eu.
 Instintivamente, fechei os olhos quando senti que estava caindo para a frente. Senti meu rosto bater em algo firme.
 Eu podia ouvir um batimento cardíaco forte. Abri os olhos devagar.
 De alguma forma, eu tinha caído de cara no peito de Norra.
 Eu congelei. A vítima desse ataque repentino suspirou no sono e levantou o braço do chão, colocando-o sobre o peito. Mais especificamente, sobre o meu ombro.
 Se alguém nos visse assim, eu não tinha ideia do que pensariam.
 Eu não conseguia discernir se estava ouvindo o batimento cardíaco dele ou se o meu próprio estava martelando nos meus ouvidos.
 Meus pensamentos aceleraram. Se eu me movesse para sair do abraço dele, temia que ele acordasse. Mas se ele acordasse e me encontrasse nessa posição constrangedora, isso poderia ser ainda pior.
 Não, Norra não pensaria assim… certo? O que eu faço?
 Por outro lado, nunca percebi que o peito dele era tão largo. Deveria retirar o que disse antes sobre ele ser uma criança. Esses ombros largos… o que estou pensando?!
 “Mmm…”
 Enquanto estava absorta no meu dilema, Jeremy se mexeu do outro lado do sofá. Levantei-me rapidamente ao mesmo tempo que ele abriu os olhos. Norra também abriu os olhos.
 Eles olharam em volta, confusos, um de olhos azuis e o outro de olhos verdes. Depois olharam para mim. Eu estava arrumando meu cabelo.
 “Ah, Shuri. Bom dia.”
 “Olá, Shuri. Você parece desapontada em nos ver assim.”
 Fiquei aliviada. O que acabara de acontecer poderia ser mantido em segredo. Respondi às saudações calmas deles com igual calma.
 “O que vocês dois estão fazendo aqui?”
 “Eu ia dormir no meu quarto, mas acabei dormindo no caminho.” Jeremy bocejou e coçou o cabelo loiro.
 Ah? Veja só este leão tomando sol.
 “Vá para a cama se for dormir mais. Ainda há tempo.”
 “Estou com fome. Ah, estou morrendo de fome.”
 “Eu também. Não me sentia tão faminto há muito tempo.”
 Eles me olharam pateticamente, como cachorros que não tinham comido por três dias.
 O que eles fizeram na noite passada? Olhei de um para o outro, sem palavras. O que faço com esses dois?
 “Vão se lavar primeiro.”
 Ergh… sou tão fraca.
 Depois que os dois rivais pacíficos voltaram, totalmente acordados e com os cabelos úmidos, as outras crianças apareceram uma por uma.
 Os gêmeos pareciam surpresos ao ver Norra em nossa casa tão cedo pela manhã, mas não perguntaram por quê.
 Perguntei-me se Leon e Rachel pareciam mais dóceis perto de Norra. Eles o observavam com fascínio. Fiquei curiosa sobre o que era tão interessante para eles.
 “Jeremy, você vai ganhar ou é o Norra? É o Norra, não é?” Leon perguntou.
 “Como você me fere, meu querido irmão. Claro que vou ganhar! Esse vira-lata não é páreo para mim.”
 “Olha quem está falando. Apenas não reclame quando perder, seu gatinho doente.”
 “Mãe, ele é tão forte quanto Jeremy?” Rachel perguntou.
 “Não sei,” disse eu, sorrindo para Rachel, “mas acho que quem for mais humilde terá a maior vantagem.”
 Jeremy imediatamente fez a expressão mais humilde que conseguia. Então, sem considerar as boas maneiras à mesa, ele pressionou a perna de porco em seu prato e arrancou a carne em um movimento.
 Norra arrancou a perna de porco das mãos de Jeremy de maneira nada humilde.
 Ugh, essas crianças! Algum fantasma faminto os possuiu?
 “Elias ainda está dormindo?” eu me preocupei. Já passava da hora do café da manhã, mas ele não aparecia.
 Leon balançou a cabeça vigorosamente enquanto despejava calda no meio de suas panquecas, onde havia feito um buraco. “Acho que não. Acho que ele está machucado em algum lugar.”
 “Machucado? Onde?”
 “Não sei. Quando olhei para ele na cama, ele agiu como se estivesse morrendo.”
 “Aposto que ele passou uma noite apaixonada com alguma filha de nobre de novo. Não sei por que Elias é assim,” Rachel estalou a língua.
 Quase engasguei, mas os outros três riram com a boca cheia.
 E falando no diabo — o segundo filho entrou na sala de jantar.
 “Bom dia. Venha se sentar.” Eu o cumprimentei o mais alegremente possível, tentando esquecer nossa briga de alguns dias atrás.
 Elias se arrastou desajeitadamente, depois parou e se encolheu. Ele murmurou evasivamente, “… sim, bom dia.”
 … O que é isso? Ele não era do tipo que agia de forma arrependida só porque brigamos. Me perguntei se ele havia visitado a casa de jogos e perdido muito na noite passada. Foi isso?
 Não. Conhecendo-o, ele faria de tudo para não mostrar isso se tivesse acontecido.
 Olhei para Elias enquanto ele se aproximava da mesa e se sentava rigidamente. Ele estava agindo como se qualquer forma de contato fosse desconfortável. Ele até olhou para Norra, que estava limpando um prato em frente a Jeremy, e não disse uma palavra.
 Tanto os gêmeos quanto eu achamos esse comportamento estranho e confuso.
 “Você não está se sentindo bem?”
 Ele balançou a cabeça imediatamente. Ele obviamente não estava doente ou febril. Seus olhos estavam vermelhos por falta de sono e ele parecia um pouco abatido, mas, além disso, ele parecia bem, embora um pouco desconfortável.
 Jeremy deu uma mordida em um pão fresco e crocante e pigarreou. Sem nem mesmo lançar um olhar para o irmão, que estava agindo de maneira anormal, ele estalou a língua. “Por que está agindo como um morto-vivo? Está estragando o apetite de todos, e temos um convidado presente.”
 “Eu não peço para ser tratado como um convidado pelo seu irmão,” Norra disse a Jeremy, “mas isso parece uma nova forma de protesto contra a minha presença.”
 Os dois cavaleiros não pareciam ter o apetite afetado enquanto conversavam entre as mordidas. Em vez de retrucar como de costume, Elias estremeceu e se virou para mim. Minha confusão aumentou.
 Muito estranho. Será que ele está realmente doente?
 “Elias? O que há de errado?” eu perguntei. “Você não está se sentindo bem?”
 “O que aconteceu, Elias? Alguém terminou com você ontem à noite?”
 Nem mesmo a afronta de Rachel provocou uma explosão de Elias. Ele abaixou os olhos vermelhos e murmurou. “Não… estou bem. Só não dormi bem.”
 Seria ótimo se fosse só isso, mas seu comportamento atípico era suspeito, quase fascinante.
 De qualquer forma, não me senti inclinada a pressionar, então terminei de comer sem fazer mais perguntas.
 Bem, só preciso clarear a mente por um momento.
 “Cuidado com o meu rugido! Até mais, Shuri. Deseje-me sorte.”
 “Você quer dizer seu grito, não rugido! Obrigado pelo café da manhã, Shuri. Espero que torça por mim também.”
 Depois que os dois garotos, que eu veria lutar um contra o outro amanhã, se despediram e me beijaram na bochecha, eu também me preparei para sair para a competição. Hoje eram apenas as previsíveis eliminatórias e quartas de final, mas ainda assim eram importantes.
 A competição de esgrima tinha muitos competidores no geral, mas a maioria era eliminada nas eliminatórias e nas quartas de final. A maioria dos que chegavam às semifinais eram cavaleiros respeitáveis ou guerreiros estrangeiros famosos. Se chegassem às finais, seu futuro como cavaleiros já estava garantido.
 Então, você deve entender o alvoroço que aconteceu quando a rodada final terminou empatada antes. Não seria diferente agora… certo?
 Tantas coisas haviam mudado desde o passado que eu lembrava. Isso me deixava com menos certeza.
 A única coisa que eu sabia com certeza era que ficaria sinceramente feliz, quer Jeremy, quer Norra ganhasse o troféu do vencedor. Afinal, um era meu filho mais velho, e o outro era…
 “Hum, Shuri.”
 Oh, isso me assustou.
 Eu estava prestes a entrar no meu quarto quando Elias, cuja aproximação eu não havia notado, me chamou.
 Ele já era um jovem, mesmo que sua cerimônia de maioridade ainda estivesse por vir. Seu olhar estava abaixado. Ele se mexia de maneira incomum.
 “O que você precisa, Elias?”
 “Nada. Eu só… queria saber se podemos conversar brevemente…”
 Ele parecia completamente exausto. Isso também era novo. Seus ombros estavam caídos de maneira lamentável. Sua confiança havia sumido.
 Assenti e o conduzi para dentro do meu quarto. “O que houve? Você tem certeza de que está se sentindo bem?”
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 Elias não se sentou mesmo quando eu o convidei. Em vez disso, ele ficou de pé de maneira desajeitada, seus olhos inchados incapazes de se fixarem em qualquer coisa. A luz brilhante que entrava pela janela iluminava seu rabo de cavalo vermelho.
 “Hum… Shuri.”
 “Hmm?”
 “Eu… eu… então eu…”
 O que está fazendo ele hesitar? Será que ele perdeu muito feio ontem à noite ou algo assim?
 “Eu… sinto muito. Eu realmente sinto muito.”
 Eu não podia acreditar no que tinha acabado de ouvir. Eu congelei completamente.
 Elias observou a expressão no meu rosto e, em seguida, suspirou profundamente. “Eu sei… o que eu disse foi estúpido. Eu não quis dizer isso. Eu só… sinto que Jeremy é melhor do que eu, e ele também parece se dar melhor com você. Eu, hum, acho que fiquei com ciúmes.”
 Eu não respondi.
 “E juro que comecei isso apenas por diversão. Nunca esperei me envolver tão profundamente… de qualquer forma, concordamos em não jogar mais. O dono da casa de jogos também fugiu durante a noite.”
 “Ele fugiu? Meu irmão?” Eu não podia acreditar. As palavras escaparam de mim sem querer.
 Elias assentiu vigorosamente. “Sim. Não sei as circunstâncias, mas tem a ver com o Banco Folha Verde. De qualquer forma, aquele lugar acabou agora, e todos nós nos sentimos culpados demais para continuar…”
 Era muito típico do meu irmão tolo abrir uma casa de jogos com a ajuda do infame agiota Banco Folha Verde em vez de ser apoiado por alguém.
 Foi tudo isso apenas uma coincidência, como Norra disse afinal?
 Se fosse realmente apenas uma coincidência que a casa de jogos que o segundo príncipe e Elias frequentavam fosse de propriedade do meu irmão, isso seria chocante. Mas não acho que muitas coincidências poderiam me fazer tremer assim.
 Por algum motivo, eu não podia acreditar nele prontamente. Parecia uma mentira.
 “De qualquer forma, sinto muito por te preocupar. E por te magoar… eu só, hum, isso é meio vergonhoso de dizer, mas… acho que queria te testar.”
 “Me testar?”
 “Eu… eu… queria saber se você ainda me aceitaria, mesmo se eu fizesse algo muito ruim…”
 Meu Deus. Esse delinquente! Como devo responder a isso?
 Quando ele viu o choque no meu rosto, ele acrescentou apressadamente, “Eu sei que é estúpido! Estou apenas dizendo que foi o que percebi… honestamente, você não pode contar comigo tanto quanto com Jeremy, mas não é como se eu fosse tão jovem a ponto de poder agir de maneira fofa e doce com você como os gêmeos…”
 “Você estava longe de ser doce mesmo quando tinha a idade de Leon.”
 Ele não respondeu. Elias ficou vermelho e piscou. Eu não pude evitar sorrir.
 “Elias, eu não espero que você seja como seu irmão mais velho ou como os gêmeos. Suas qualidades são suas.”
 “Você… realmente pensa isso?”
 “Claro que penso. Quem mais poderia me irritar como você? Ainda me lembro de quando você saiu escondido à noite para me pegar flores.”
 Elias me olhou por um longo tempo, depois começou a rir timidamente. Eu ri com ele.
 “De qualquer forma, a única coisa que eu poderia pedir é que você não pense mais em jogos de azar.”
 “Eu não vou pensar nisso,” ele disse. “Nem mesmo nos meus sonhos.”
 Hmm. Acho que me lembro de ouvir alguém dizer que não pensaria ou sonharia com isso… quem foi que disse isso?
 “Fico feliz em ouvir isso. Mas quando você ficou tão próximo de Sua Alteza? Você estava realmente tentando iniciar uma associação?”
 Foi exatamente neste ano que Elias causou um tumulto ao socar o segundo príncipe antes, mas desta vez, eles eram… colegas de grupo? Era como Jeremy e Norra, que eram rivais fatais, se tornando melhores amigos.
 “Não estávamos iniciando uma associação… eu só descobri que ele era mais legal do que eu pensava. Também temos quase a mesma idade e estamos em situações semelhantes.”
 “Situações semelhantes?”
 “Ambos temos irmãos mais velhos irritantes,” Elias acrescentou levemente e sorriu.
 Este era o sorriso travesso que eu conhecia.
 Continuei para a próxima pergunta. “Então, o que realmente aconteceu ontem à noite?”
 Ele ficou quieto.
 Mentindo por causa dela.
 Assim que ele mencionou o Banco Folha Verde, eu soube. No geral, era bastante previsível.
 No fim das contas, Elias não sabia quem havia permitido que meu irmão mais velho estabelecesse uma casa de jogos de azar ou o que havia acontecido com ele.
 Quando juntei os vários fatos, ficou evidente que o príncipe herdeiro estava envolvido. Elias disse que o príncipe herdeiro havia apresentado essa casa de jogos ao segundo príncipe.
 Apenas duas pessoas sabiam a verdade exata: o par que havia emboscado a casa de jogos do meu irmão na noite anterior à competição de esgrima.
 Ouvi o resumo do que aconteceu por Elias e ri.
 Deixando de lado que Norra havia contado a Jeremy o que Elias estava aprontando, me perguntei o que os dois estavam pensando. E por que fizeram Elias ficar em silêncio também? Mas, pensando bem, eu também queria manter os passatempos de Elias em segredo de Jeremy.
 Todos nós estávamos fazendo a mesma coisa.
 “Você não pode contar a Jeremy que eu te contei,” Elias implorou. “Estou morto se você contar. Acho que vou realmente morrer desta vez.”
 “Por que você morreria? Não exagere! Você parece completamente bem!”
 “Não! Eu não estou bem! Só meu rosto parece bem!”
 Elias parecia uma figura bastante lamentável enquanto implorava para mim. No entanto, estava claro que a noite passada havia sido suficiente para lhe dar pesadelos por várias noites, mesmo que o castigo corporal de Jeremy não fosse novidade.
 Quando pedi detalhes, Elias me disse que provavelmente não seria capaz de sentar por uma semana. Ele tinha desespero nos olhos, como se tivesse testemunhado o fim do mundo. Tsk tsk.
 Apesar das preocupações de Elias, eu não tinha o menor desejo de ir reclamar com Jeremy e Norra sobre isso. Sabia que os dois tinham feito tudo em segredo porque não queriam me preocupar. Eu estava um pouco emocionada, para ser honesta, tanto com Jeremy quanto com Norra. Especialmente Norra.
 Ao contrário de Jeremy, Norra nem sequer era parente de Elias. Elias era apenas um incômodo para ele. Mas Norra estava em uma posição em que podia acabar com essa reunião que envolvia um membro da família imperial e outras casas importantes, e ele fez tudo isso.
 Senti que estava constantemente em dívida com Norra — desde nosso primeiro encontro até agora. Em comparação…
 Com o caderno de esboços de Norra em minhas mãos, eu refletia.
 Que relação existe entre Theobald e meu irmão? Se Theobald foi realmente quem o apoiou, o que ele queria? Eu tinha minhas suspeitas.
 Se as coisas tivessem dado errado, isso teria prejudicado a posição da facção nobre, mas duvidava que esse fosse o único objetivo de Theobald.
 Minha impressão atual de Theobald era vastamente diferente do que eu pensava dele antes. Agora que havia visto seus vários lados, graças às histórias de Norra e a este incidente mais recente, eu não podia pensar nele como uma pessoa pura de coração ou íntegra.
 Jeremy e Norra. Elias e Letran. Esses pares, que originalmente eram inimigos implacáveis, estavam atualmente em paz um com o outro. Theobald, que originalmente tinha Jeremy ao seu lado, estava isolado.
 Por que ele continua se sabotando?
 Abri a gaveta da minha escrivaninha e encontrei o colar de diamantes que Theobald me enviou ainda guardado lá. Eu precisava encontrar uma maneira de devolvê-lo com segurança nos próximos dias.
 

 Peixes saltavam das ondas cintilantes do rio Danúbio enquanto ele fluía sob uma ponte de mármore e granito.
 Alguém disse uma vez que não havia vista mais bonita do que o rio Danúbio ao pôr do sol. Eles estavam certos. Quando visto sob essa luz, não parecia um lugar onde corpos dos bordéis e antros de ópio eram descartados.
 Um menestrel disse uma vez que não haveria tempo para cantar se ele tivesse que passar os dias contando os corpos que fluíam pelo rio. O corpo que a dupla havia jogado no rio na noite passada estava destinado a se tornar nada mais do que comida para peixes como os outros.
 Não havia utilidade em mantê-lo vivo. Ele não testemunharia contra o príncipe herdeiro. Provavelmente haveria repercussões futuras se o deixassem viver.
 Jeremy também não era do tipo que amolecia porque a pessoa com quem estava lidando era seu tio. Ele preferiria não ter parentes. Esse tio nem era relacionado a ele pelo sangue. Ele era um pedaço de lixo que só causaria mais problemas para Shuri enquanto estivesse vivo.
 Enquanto Jeremy ponderava sobre tudo isso, ele olhou para o rosto de seu amigo.
 As quartas de final tinham terminado mais cedo. Os dois amigos se encontraram na ponte como se tivessem combinado. Dizem que um diabo conhece o outro, e assim, pareciam ter tido a mesma ideia.
 “Ela continua sonâmbula?”
 “Sim. As coisas precisam melhorar rápido. Não sei o que fazer.”
 “Seu irmão parece estar mais sensato agora. Isso deve ajudar.”
 “Se ele causou a doença dela, eu deveria tê-lo batido mais forte.”
 “Isso é uma pena. Ainda assim, nem tudo que seu irmão tolo disse foi absurdo.” Norra olhou para o outro lado do rio com uma expressão melancólica no rosto. Ele apoiou os braços no corrimão.
 A sobrancelha de Jeremy se contraiu. “Do que você está falando?”
 “Sobre você e Shuri.”
 Por um momento, Jeremy se perguntou se seu bom amigo estava drogado. Ele sabia que as pessoas às vezes trapaceavam tomando drogas antes da competição. Será que…?
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 Não. Os olhos azul-escuro de Norra estavam claros demais para alguém drogado. Seu olhar, na verdade, era afiado.
 “Se as pessoas estão dizendo isso, então alguém deve estar espalhando boatos de propósito,” disse Norra.
 “Não sei quem está por trás dessa difamação, mas vou arrancar as pernas deles e matá-los.”
 “Isso é bem o que eu esperaria de você, mas está mudando de assunto.”
 “O que você está falando?”
 “Foi besteira? O que seu irmão disse ontem?”
 Jeremy congelou. Não era do seu feitio travar assim, mas isso era uma emboscada. Sua mandíbula caiu de choque.
 “O que você—”
 “Eu queria perguntar diretamente para você,” disse Norra. “Pelo menos uma vez.”
 Se fosse qualquer outra pessoa, Jeremy já teria jogado no rio para virar comida de peixe.
 Mas ele não se mexeu. Ele não conseguia nem falar. Era como se alguém tivesse atacado seu ponto fraco no momento certo… como se alguém tivesse visto através dele…
 “Seja honesto. Você realmente a vê como nossa mãe?! Não vê! Eu sei disso! Você não namora ninguém. Você não pensa em se noivar com ninguém. Eu vi o jeito que você olha para ela! T-todos falam sobre isso!”
 O rosto iluminado de Jeremy escureceu pela primeira vez ao recordar as palavras de Elias. Uma vaga suspeita floresceu em um medo avassalador.
 “Você… tem pensado o mesmo que ele? Acreditou naquela besteira—”
 “O que eu penso não importa. O que você pensa importa. Não tenho problemas com a forma como Shuri te vê, mas quero saber como você se sente.”
 “Droga. Você ficou maluco?! O que você quer de mim? Por que está perguntando isso?!”
 Norra se virou completamente para Jeremy. Sua voz estava calma, e seus braços cruzados. “Porque você é meu amigo.”
 A mão de Jeremy disparou como se quisesse agarrar o pescoço do amigo, mas ele parou. “O que…”
 “E minhas intenções daqui para frente dependem do estado do seu coração.”
 Seguiu-se um breve silêncio. Jeremy piscou. Enquanto tentava entender o que Norra queria dizer, Norra ficou lá, calmamente.
 Após um silêncio gelado, Jeremy perguntou, “De que diabos você está falando?”
 Norra respondeu a esta pergunta sem sentido com um olhar desdenhoso que faria qualquer um se sentir envergonhado.
 Isso só piorou o humor de Jeremy. “Custa dizer o que você realmente quer dizer?!”
 “Você precisa deixar claro onde você se posiciona, seu bastardo preguiçoso! Você e Elias são iguais. Claro, vocês são irmãos.”
 “Isso foi golpe baixo.”
 “Eu vou continuar fazendo coisas pela Shuri, como sempre fiz,” disse Norra. “No entanto, se você pretende se tornar um obstáculo em algum momento, não olharei para isso com bons olhos.”
 Outro silêncio se seguiu. Este silêncio foi mais chocante que o anterior.
 Mesmo que Norra não usasse frases claras como “Estou apaixonado por ela,” ou “Eu adoro ela,” Jeremy entendeu que era o que ele queria dizer.
 “Então, você está dizendo… que se eu…”
 “Shuri pode ser como família para você, mas não é para mim. Eu não vou assistir você arrastá-la para a lama, então você precisa deixar as coisas claras agora.”
 Jeremy percebeu na hora que Norra tinha visto através dele.
 Ele suspirou e mordeu o lábio. Tudo isso era culpa do seu irmão idiota mais novo. Se ele não tivesse trazido aquele assunto, ele não estaria exitando assim.
 Jeremy tinha decidido aceitá-la como família. Ele tinha decidido aceitá-la como mãe. Apesar disso, ele nunca tinha pretendido que Shuri, de todas as pessoas, fosse sua madrasta.
 Ele nunca tinha pedido por isso, ainda assim o destino havia erguido um muro eterno entre eles. Se algum dia ele desmoronasse, ambos seriam esmagados. E ainda assim… e ainda assim…
 Por que ele não conseguia dizer nada? Por que ele não conseguia gritar para Norra parar de falar essas coisas?
 Após tentar e falhar várias vezes em falar, as palavras finalmente subiram pela sua garganta. Jeremy respirou fundo para aliviar a dor. Se… se…
 “Se… vamos dizer que tanto ela quanto eu queremos a mesma coisa, o que você faria?”
 Sua voz soou estranhamente desesperada.
 Norra levantou uma sobrancelha escura e respondeu friamente. “A cova do leão precisa de um cão de guarda? Eu ficarei feliz em ser esse guarda se isso for realmente o que Shuri quer.”
 Jeremy não respondeu.
 “Mas se não for, eu me tornarei o oposto.”
 O silêncio se estendeu por um bom tempo.
 Os dois meninos se encararam por muito tempo, parados na ponte sobre o Rio Danúbio, sem dizer nada. Era a primeira noite da competição de esgrima. O céu estava de um rosa glorioso.
 Eles pareciam dois meninos perdidos nas ruas após sair de casa.
 O cavaleiro de cabelos negros quebrou o silêncio frágil. Seus olhos azuis giravam como ondas violentas. Ele os fechou apertado. Quando os abriu, encontraram os olhos verdes e brilhantes de Jeremy.
 “Certo, então. Vejo você nas finais.”
 Jeremy não disse uma palavra. Tudo o que ele podia fazer era observar seu amigo se despedir como se nada tivesse acontecido, depois se virar e ir embora.
 

 “Seria tão diferente se alguém como você tivesse sido meu pai ou irmão.”
 Eu tinha catorze anos e estava recém-casada. Naquela época, eu ainda era relativamente falante.
 “Eu realmente quero dizer isso, embora suponha que, se isso acontecesse, eu nunca teria te conhecido.”
 Eu não era particularmente mais falante comparada às outras garotas da minha idade. Eu deitava de lado e tagarelava enquanto meu marido ouvia ao meu lado. Ele puxava o cobertor até meu queixo.
 “Se fosse o caso, o que você acha que estaria fazendo agora?” ele perguntou.
 “Hmm, não tenho certeza. Acho que tenho muitos talentos, mas não sei o que estaria fazendo. Talvez me preparando para debutar na sociedade como todas as outras filhas de nobres.”
 “Se você tivesse debutado na sociedade, teria sido uma visão encantadora. Todo mundo teria se envergonhado de estar ao seu lado.”
 “Não me provoque. Pode me contar sobre seu primeiro amor? Você disse que eu te lembrava dela.”
 Normalmente, uma nobre não pressionaria o marido a contar sobre seu primeiro amor, mas meu marido e eu éramos diferentes dos casais casados normais. Quando meu marido falava sobre seu primeiro amor, limitava-se sempre à infância. Ele se recusava a me contar o que aconteceu com ela.
 Ele nem sequer me dizia o nome dela.
 “Te conto depois. Estou cansado hoje.”
 Ele sempre evitava o assunto assim, e como sempre, eu assentia. Então, eu enterrava o rosto no travesseiro e sussurrava: “Você quer dormir comigo?”
 Naquela época, às vezes eu dizia essas palavras como um hábito. Mesmo que eu não o quisesse, e ele nunca me tocaria desde que eu não… eu tinha medo de ser abandonada a qualquer momento. Eu temia que ele pudesse me mandar de volta para minha horrível família. Então, eu perguntava coisas assim de vez em quando.
 E cada vez, ele sorria como se para me confortar e dava um tapinha no meu ombro.
 “Obrigado, mas está tudo bem.”
 Ele era tão semelhante a um Neuschwanstein, mas, ao mesmo tempo, tão diferente. Os Neuschwansteins eram conhecidos por terem temperamentos quentes, mas eu só o tinha visto zangado duas vezes.
 Uma vez quando Elias deixou uma cicatriz na parte de trás do meu pescoço. A outra…
 Meus olhos se abriram. Eu tinha sonhado com o passado novamente. Desta vez, era sobre o passado imutável, intocável, mesmo depois de eu voltar no tempo.
 Fazia tanto tempo desde que eu tinha sonhado com Johan.
 A chuva batia na janela. Estava escuro, então ainda deveria ser noite.
 Era raro eu acordar no meio de um sonho hoje em dia. Eu me perguntava o que tinha me acordado…
 Me sentei para fechar as cortinas da janela para abafar o som da chuva e ofeguei.
 Quase tive um ataque cardíaco quando vi uma figura grande sentada em uma cadeira ao lado da minha cama.
 Seu malandro!
 “Jeremy? O que você está fazendo aqui?”
 Jeremy parecia ter cochilado há um tempo. “Ah… desculpe. Eu te acordei?”
 Eu não fazia ideia de por que ele estava guardando o pé da minha cama. Era quase como se ele estivesse me supervisionando.
 “Você teve um pesadelo? O que você está fazendo aqui?”
 “Ah, bem, sim. Tive um pesadelo.”
 “Sobre o que era?”
 “Você fugiu.”
 Que pesadelo incrível. Eu sorri.
 Os olhos verdes de Jeremy brilhavam vagamente na escuridão, me observando. Seus olhos me lembravam dos olhos que eu tinha acabado de ver no meu sonho.
 “Você está bem?” ele perguntou.
 “Eu é que deveria perguntar isso,” eu disse. “Amanhã são as finais. Você deveria estar aqui assim?”
 “Dizem que um verdadeiro cavaleiro não corteja o sono.”
 “Você vai perder para Norra desse jeito,” eu brinquei.
 Jeremy não riu. Em vez disso, ele olhou para mim com olhos estranhamente solenes. Ele levantou uma mão.
 “Shuri, preciso te perguntar. Onde você conseguiu isso?”
 Quando vi o colar de diamante branco brilhante cintilando no escuro, fiquei imersa em pensamentos profundos.
 Devo fingir o papel de mãe, zangada com seu filho mais velho por bisbilhotar no meu escritório? Não posso acreditar que ele vasculhou meu escritório no meio da noite… ele não é do tipo que faz essas coisas, mas como mais ele teria encontrado isso?
 De repente, senti a parte de trás do meu pescoço esfriar. Todo esse tempo, pensei que os dois não tinham nada em comum, mas agora, eu podia ver. Tal pai, tal filho.
 
 


  
    Capítulo 71
 “Você…” Comecei a perguntar onde ele tinha conseguido o colar, mas minha voz sumiu.
 Isso não era importante. Isso não era… importante. Eu sabia que perguntar seria fugir do ponto.
 Jeremy estava sentado ali, olhando para mim. Seus olhos verdes esmeralda pareciam ao mesmo tempo familiares e estranhos.
 O colar de diamantes na mão dele brilhava o tempo todo. A corrente de ouro branco, os doze diamantes exuberantes e a pequena águia branca pendurada ali como se quisesse enviar algum sinal significativo.
 Minha respiração falhou. As palavras saíram de mim.
 “Eu ia devolvê-lo discretamente, sem que ninguém soubesse. Não sei por que Sua Alteza me enviou um presente tão extravagante, mas ele não me pertence e não significa nada para mim. Eu não te contei porque não queria te incomodar com isso. O que eu deveria fazer quando ele me enviou uma coisa dessas por conta própria? Não faço ideia do porquê. Até tentei lembrar se causei algum mal-entendido, mas eu só…”
 “Espera.”
 “Claro, eu entendo que parece suspeito, especialmente com o que aconteceu há três anos, mas você sabe que parei de dar atenção a ele há muito tempo. Eu não guardei isso como se fosse algum presente precioso. Eu queria encontrar o momento certo para—”
 “Shuri!”
 Jeremy me olhou com uma expressão incompreensível no rosto. Se ele não tivesse gritado e segurado meus ombros, eu poderia ter continuado tagarelando, sem nem saber direito o que estava dizendo.
 Eu me encolhi. Minha respiração parou.
 “O que há de errado?”
 “… hã?”
 “Por que você está agindo assim? Está com medo de mim?”
 Medo? Medo de Jeremy?
 Respirei fundo. Pisquei. Minha língua tagarela ficou de repente rígida.
 Meu pânico repentino foi gradualmente se dissipando. Minha cabeça clareou.
 Meu Deus. O que eu estava fazendo? O que eu acabei de dizer para meu filho mais velho?
 Jeremy falou com uma voz suave, mas ameaçadora. “O príncipe herdeiro é a única pessoa que te daria algo assim pensando apenas em si mesmo”, disse ele. “Eu só queria confirmar com você.”
 “Ah. Sim. Eu sei. Claro.”
 Eu sorri sem jeito e tentei me afastar, mas Jeremy manteve as mãos nos meus ombros. Seu olhar estava mais afiado do que antes.
 Ele me fez uma pergunta que eu nunca esperava que ele fizesse. “Shuri, meu pai fez algo ruim para você?”
 O quê? Eu o encarei, atônita, me perguntando o que inspirou tal pergunta. Então, balancei a cabeça firmemente.
 “O que você está falando? Claro que não. Você sabe que seu pai era…”
 “Eu sei que tipo de homem meu pai era, mas também sei que as pessoas mudam. Meu pai foi rude com você alguma vez? Ele te bateu?”
 Enquanto ele me pressionava, algo piscou nos seus olhos verde-escuros. Eu já tinha visto isso antes.
 Como eu parecia para ele a ponto de fazer essa pergunta?
 Eu nem sabia por que tinha ficado histérica. Eu confundi momentaneamente com quem estava falando porque acordei de um pesadelo? Isso parecia improvável.
 Mesmo que eu tenha ficado brevemente confusa, por que entrei em pânico? Isso aconteceu há tanto tempo que mal me lembro. Era uma questão trivial. Realmente não era nada.
 No início do nosso casamento, alguém me enviou anonimamente uma pulseira de rubi. Eu não sabia o que fazer com ela, então a coloquei dentro de uma gaveta.
 Meu marido encontrou.
 Eu era tão jovem quando me casei que não entendia que meu marido saberia tudo sobre mim e tudo o que eu fazia, significativo ou não.
 Que tipo de marido ficaria parado e não faria nada quando alguém secretamente enviou um presente assim para sua esposa?
 Eu nem lembro o que aconteceu depois, mas lembro que não foi um grande problema.
 “Claro que não. Jeremy, seu pai sempre foi infinitamente gentil comigo. Eu não sei por que você está perguntando isso de repente, mas eu…”
 Eu parei.
 “Hum, eu só estava com medo de que você quebrasse os dentes de Sua Alteza novamente.”
 Jeremy não disse uma palavra. Ele nem parecia respirar.
 Eu estava constrangida. Argh. Dizem que seus filhos veem tudo o que você faz.
 Eu estava em perigo de manchar as memórias das crianças sobre seu pai por causa de um momento de estupidez. Que idiota eu fui.
 “Eu juro que é só isso”, eu disse. “Não tenha ideias estranhas. Mas como você encontrou isso?”
 “Eu queria encontrar sua… não, havia um documento que eu estava procurando, então fui ao seu escritório e encontrei.” A resposta de Jeremy veio surpreendentemente rápido. Ele franziu a testa e olhou para o colar. Ele parecia querer quebrá-lo. “Acho que eu deveria ser o único a devolver isso.”
 “Er, eu não acho que seja uma boa ideia.”
 “Por que não? Você acha que eu realmente vou quebrar os dentes dele?”
 “Não é que eu não esteja preocupado com isso.”
 “Eu vou ser educado quando devolver isso, não se preocupe. Será melhor se eu devolver do que você. Quem sabe o que aquele cara tentaria.”
 A lógica dele era convincente. Se alguém me visse tentando devolver o colar, isso poderia levar a mais problemas.
 Eu estava fazendo o meu melhor para não contemplar a possibilidade de que Theobald ainda gostasse de mim, mas quaisquer que fossem suas verdadeiras intenções, era mais importante evitar dar a ele a chance de realizá-las. Baseado na situação atual…
 “Certo”, eu disse. “Vá dormir. Amanhã é um dia importante. Vamos falar sobre isso depois que tudo acabar.”
 Se Jeremy entendeu ou não o que eu quis dizer, ele me olhou e então se levantou.
 “Ah, Shuri.”
 “Hmm?”
 “Você ainda acredita que não devemos prestar atenção ao que as outras pessoas dizem?”
 Essa pergunta repentina me deixou perplexa, mas eu assenti com firmeza. “Você também diz isso, não é? Claro, a resposta é sim.”
 “… Tudo bem. Entendi. Boa noite, Shuri.”
 Os lábios dele roçaram minha testa. Estavam quentes.
 Depois que Jeremy saiu, eu me deitei novamente e fechei os olhos.
 Eu pensava que a antiga eu e a eu de agora eram diferentes, mas agora que olhei, não tinha mudado muito. A única diferença eram meus relacionamentos.
 Mesmo assim, eu não podia contar a Jeremy tudo o que aconteceu entre mim e meu marido.
 Johan se casou comigo porque eu me parecia com seu primeiro amor. Eu não tinha cumprido adequadamente meus deveres como esposa e não podia dizer que tinha um relacionamento particularmente bom com os filhos dele. Assim, eu frequentemente ficava ansiosa com as menores coisas. Eu me preocupava em ser abandonada a qualquer momento… era inevitável.
 Talvez eu ainda me sentisse assim até agora.
 

 A manhã do último dia da competição de esgrima estava escura e nublada, como se pudesse chover a qualquer momento. Era exatamente como eu me lembrava.
 No entanto, o tempo sombrio não fez nada para deter as multidões na audiência ou sua empolgação.
 Havia exatamente quatro competidores nas semifinais. Jeremy, Norra, o comandante da guarda Safávida e um cavaleiro do reino germânico. Dois cidadãos do império e dois estrangeiros, como se tivesse sido planejado.
 As semifinais terminaram surpreendentemente rápido. Fiquei surpresa que tenha ocorrido exatamente como me lembrava. A audiência do império começou a torcer com fervor patriótico. Eu já estava preocupada com o tumulto que surgiria após as finais.
 “Minha senhora, experimente isso. O creme está extra doce.”
 A voz pertencia à minha futura nora do passado, Srta. Ohera Heinrich. Seus olhos roxos pareciam particularmente escuros porque ela estava usando um vestido roxo. A empregada ao lado dela segurava uma bandeja com um pequeno bolo de choux colorido em tons pastéis.
 “Obrigada, Srta. Ohera.”
 “Espero que goste, minha senhora. Maya é muito habilidosa”, disse Ohera. “Quem você acha que será o vencedor final? Presumo que você esteja torcendo por seu filho?”
 “Estou, mas vou parabenizar quem vencer.”
 “Dei ao Sir Jeremy um lenço para orar por sua vitória”, disse Ohera com um tom suave. “Espero que você também o apoie.”
 Enquanto isso, Rachel, que estava olhando sem expressão, levantou a mão e acenou de um lado para o outro.
 Eu a olhei, perplexa. “Rachel? O que houve?”
 “Nada. Eu só continuo ouvindo esse zumbido irritante.”
 Ohera lançou um olhar mortal para minha filha. Rachel, cujo temperamento não podia ser superado por ninguém, retribuiu o olhar.
 Essas garotas eram as únicas cujo relacionamento era tão ruim agora quanto antes.
 O rosto de Ohera subitamente ficou dócil. “Srta. Rachel? Você estava falando de mim agora?”
 Rachel reagiu imediatamente, como se estivesse esperando que ela perguntasse. Ela respondeu com uma pergunta própria. “Srta. Ohera, você por acaso deseja a minha mãe?”
 “… perdão?”
 “Sempre que vejo você, acho que parece desejar minha mãe. Que pena que meu irmão mais velho e eu amamos nossa mãe mais do que qualquer outra pessoa neste mundo, então será difícil para você roubá-la. Subornar com lenço não vai funcionar.”
 “Pfft!”
 
 


  
    Capítulo 72
 Leon teve que cobrir a boca com a mão para suprimir a risada. Ele estava sentado quieto com os olhos afiados de um estudioso assistindo a um jogo de xadrez.
 Elias, o infame mulherengo, reagiu de uma maneira comparativamente digna, ou seja, não reagindo e mudando de assunto.
 “Se Jeremy ganhar, eu vou queimar minha própria mão. Não, eu vou protestar contra qualquer deus que permitiu que essa coisa terrível acontecesse. Eu perguntaria o que eles estão pensando ao dar a esse ser humano convencido anos de material para se gabar!”
 “Elias. É impossível para você torcer pelo seu irmão pela honra da sua família e casa?”
 “Por que eu deveria? Vou rir muito na cara do Jeremy se ele perder.”
 “Então você está torcendo por Norra?”
 “Você é burro?! Se eu tivesse nascido alguns meses antes, seria eu competindo para quebrar o nariz dos dois! Obviamente!”
 Leon respondeu à grandiosidade de Elias com um olhar sarcástico que com certeza o ofenderia.
 Previsivelmente, Elias fez beicinho. No geral, não foi uma visão agradável, então me voltei para a Srta. Heinrich. Por cima do ombro de Ohera, Rachel mostrou a língua. Eu pisquei.
 Ergh, acho que agora é meio difícil repreendê-la…
 Nossos assentos estavam logo abaixo da família imperial. Nossa família foi acompanhada por outros convidados ilustres, incluindo o Príncipe Ali Pasha. A família do Duque Nürnberger estava sentada do lado direito, acompanhada por seus parentes de olhos azuis em uma fileira solene e impressionante.
 Nossa família era pequena em comparação. Eu entendia que eles estavam empolgados pelo único neto, mas se eu fosse Norra, me sentiria bastante desconfortável…
 “Nosso guerreiro está em desvantagem”, disse o Príncipe Ali, que estava sentado diretamente ao nosso lado. “Originalmente, eu também queria competir este ano, mas agora, acho que foi sábio escolher competir daqui a quatro anos.” Seus olhos amarelos brilhavam.
 Só se podia competir na competição uma vez na vida. Era sábio pensar no futuro em vez de ser levado pela impaciência.
 Os olhos de Rachel brilharam de volta para ele. Ela sorriu para Ali. “Eu não acho que os guerreiros Safávidas estão em desvantagem, mas gostaria de ver você lutar, Príncipe Ali.”
 “Agradeço por dizer isso, mas já está claro que nosso lado tem algum atraso para compensar. Enquanto isso, torcerei pela vitória do seu irmão mais velho, minha senhorita.”
 Oho. É mesmo? Eu enviei uma mensagem silenciosa para minha pequena guerreira transmitindo a avaliação fria que o príncipe estrangeiro fez dele. Chegar às finais já era uma grande conquista.
 Pelo que eu me lembrava, o Príncipe Ali não entrou na competição de esgrima em quatro anos devido a Kaiserreich e Safávida entrarem em uma guerra fria.
 “Como sinto falta dos velhos tempos, quando nossos membros da família imperial lutavam entre si para ganhar.”
 Olhei na direção dos assentos imperiais. Essas palavras vieram do imperador, que falou com pesar enquanto estava sentado dignamente.
 O Príncipe Herdeiro Theobald sorriu timidamente ao lado dele, em contraste com o Príncipe Letran, sentado ao lado da imperatriz, que fungava. Seus olhos estavam cheios de lágrimas. Não estava claro se ele não ouviu o imperador ou estava fingindo não ouvir.
 “Norra vai ganhar. Não concorda, mãe?”
 “Fique quieto, meu senhor. Eu reluto em torcer pelo meu sobrinho arrogante ou por aquele leão orgulhoso.”
 “Você acha que posso competir como Norra? Se eu me esforçar?”
 “A mãe dos leões sentada ali tem um olho estético melhor para esse tipo de pergunta. O que acha, Lady Neuschwanstein?”
 Como a imperatriz é. Aproveitar uma oportunidade para apontar a flecha para mim era uma ocorrência diária.
 Encontrei o olhar afiado da Imperatriz Elisabeth com um igualmente afiado. “Por que não? Sua Alteza ainda é jovem e tem muito potencial.”
 “Ah, você realmente acha isso?” disse Elisabeth. “Lady Neuschwanstein diz que Letran tem potencial. O que você diz, Vossa Majestade?”
 Enquanto bebia seu vinho com dignidade, o imperador parecia surpreso ao encontrar a flecha apontada para ele. “Posso designar um novo professor de esgrima para você, se quiser, Letran, sob a condição de que você não desista no meio do caminho”, respondeu ele benevolentemente.
 O Príncipe Letran sorriu. Elisabeth não disse mais nada. Em vez disso, ela me deu um pequeno sorriso enquanto cobria os lábios com o leque.
 Eu sorri de volta para ela, fingindo não ver Theobald olhando abertamente para mim.
 A corneta soou, sinalizando o próximo evento. Houve uma grande ovação quando as cortinas se abriram para as finais que todos estavam esperando.
 No centro da arena plana havia uma grande plataforma. Os dois cavaleiros subiram de cada lado: meu filho mais velho e seu amigo. Obviamente.
 Ambos estavam vestidos com armaduras de metal. Eles nunca pareceram tão opostos como hoje sob o céu cinza.
 Jeremy parecia mais radiante do que de costume com seu vibrante cabelo loiro e uniforme prateado. Norra parecia mais sombrio do que de costume com seu cabelo preto e uniforme azul-escuro.
 Eu estava bastante em paz. Eu não precisava escolher por quem torcer. Eu sabia que ia terminar em um empate.
 Mesmo que alguma variável ocorresse, eles eram bons amigos e estavam equilibrados.
 “O que diabos esses dois estão dizendo um para o outro?” Elias estalou a língua. “Esse é o momento de falar sobre amizade?”
 Em vez de duelarem assim que a placa branca que sinalizava o início do combate foi levantada, podíamos ver os dois rapazes ajustando seus capacetes e conversando. Especificamente, Jeremy estava dizendo algo para Norra.
 Norra ouviu silenciosamente quando de repente brandiu sua espada com grande poder. O céu brilhou e o trovão estrondou. Algumas pessoas gritaram.
 “Aaaah!”
 Eu observei enquanto o Príncipe Ali se afastava de Rachel depois de ter agarrado-a de repente, assustado. Rachel se ajeitou após o toque repentino.
 A espada de Norra não atingiu Jeremy.
 As espadas dos dois cavaleiros começaram a se chocar, indiferentes aos clamores do céu.
 Eles se enfrentaram com tanto ímpeto — não, talvez até mais ímpeto do que eu me lembrava. Os movimentos de Jeremy eram poderosos, porém incomparavelmente elegantes e belos.
 Em contraste, os de Norra eram ásperos, nada apropriados para um cavaleiro nobre. Alguns chamavam seu estilo de imprudente. Antes, esta luta ajudou a dar-lhe seu apelido — não “Lobo de Nürnberger”, mas “o Lobo Faminto”.
 De alguma forma, a cena que eles formavam era tão similar a como eram antes, quando eram inimigos em vez de amigos.
 “Espetacular”, Leon, nosso pequeno estudioso, murmurou. Ele estava certo.
 Sete vezes. Já era a sétima rodada. Os dois cavaleiros abaixo já estavam em sua sétima rodada após permanecerem empatados na competição.
 O público, que havia torcido apaixonadamente no início, agora estava em silêncio. Eles apertavam os punhos suados, tomando cuidado para não respirar alto demais. Todos estavam com o mesmo pensamento.
 O árbitro parecia perplexo ao declarar o sétimo empate, com os dois cavaleiros apontando suas espadas para a garganta um do outro. Eu também estava perplexa.
 Uma decisão deveria ter sido tomada após o quarto empate. O imperador deveria ter dado o veredito, mas ele parecia tão tenso quanto todos os outros enquanto olhava para a arena. Ele não conseguia desviar os olhos do duelo intenso.
 De fato, foi um grande espetáculo.
 Esta competição viu muitos participantes que apostaram tudo o que tinham na luta, mas era raro ver competidores com tanto talento lutando com tal brutalidade, sem conseguir obter ou perder vantagem. Foi uma luta que seria comentada por anos.
 Assim que a placa branca subiu novamente, as espadas dos dois rapazes se chocaram mais uma vez, ainda não cansados após sete empates.
 Eles estavam usando duas espadas cada um agora, e era difícil discernir seus movimentos. Jeremy desceu sua espada. Norra bloqueou. A luta pelo poder foi curta. Eles estavam de volta a uma postura de confronto.
 E se um deles se machucar?
 Lancei um olhar preocupado para o lado que estava a Casa Nürnberger. A duquesa estava pálida e suas mãos estavam entrelaçadas. O duque de aço assistia à arena com uma tensão ansiosa, com um punho sobre o joelho.
 O trovão caiu mais uma vez. Alguém gritou de medo, o único outro som na arena além das lâminas se chocando.
 Eu olhei para frente. Começou a chover. Uma decisão precisava ser tomada.
 Elias suspirou e agarrou minha mão. Sua palma estava tão úmida quanto a minha.
 Observamos enquanto Norra girava sua espada com uma velocidade e violência assustadoras, e Jeremy lutava de volta com igual poder.
 Esta era verdadeiramente uma luta até a morte entre duas feras — um duelo entre um leão e um lobo!
 “Por favor… chega…” eu gemi.
 Houve um estrondo alto. Não era mais uma chuva leve, mas um dilúvio que caía sobre o público.
 Quando as gotas de chuva entraram nos meus olhos, minha visão ficou embaçada. Eu esfreguei os olhos e me levantei. Elias se levantou comigo. Ele murmurou algo e colocou a mão sobre minha cabeça.
 
 


  
    Capítulo 73
 Jeremy tinha sido empurrado para a borda da plataforma. Seus ombros subiam e desciam enquanto ele segurava a espada com uma das mãos.
 Norra estava do outro lado, com o capacete aos pés. Ele o chutou, depois se virou repentinamente para o público.
 A chuva era tão forte que era difícil dizer para onde ele dirigia seu olhar azul. Tudo o que eu conseguia ver era um jovem com cabelo preto molhado e um jovem loiro com um capacete se aproximando dele.
 Assim que Jeremy balançou sua espada em um golpe vertical, Norra bloqueou. Houve um barulho alto. Desta vez, o capacete de Jeremy caiu na plataforma encharcada.
 Vi meu filho vacilar e se inclinar momentaneamente. No momento seguinte, Norra estava brandindo sua espada, segurando-a com ambas as mãos, sem um segundo de hesitação…
 … em direção ao braço do amigo.
 Se mais alguém gritou além de mim, os sons foram enterrados pelo estrondo do trovão no céu.
 Isso também encobriu o som de uma espada caindo no chão.
 Demorou muito para todos nós entendermos o que havia acontecido. Nem Jeremy, que estava ajoelhado com um joelho no palco, nem Norra, que estava do outro lado, estavam segurando uma espada.
 Norra não tinha golpeado o pulso de Jeremy. Ele tinha acertado o cabo da espada de Jeremy, fazendo-o soltá-la. Assim que sua espada encontrou a de Jeremy, ele soltou a sua.
 “Vi…tór…! Não há vencedor!” No silêncio tão denso e sufocante que era difícil acreditar que tantas pessoas estavam reunidas, o árbitro gritou assustado. “Ambos os lados soltaram suas espadas ao mesmo tempo! Temos dois campeões! Oh, Pai Celestial!”
 Todos gradualmente recobraram a consciência. Então…
 “Rahhhhhhhh!”
 Um grande clamor encheu o ar, fazendo meus ouvidos zumbirem. Todos – homens, mulheres, idosos, crianças – estavam enlouquecendo, ainda encharcados pela chuva torrencial.
 Ninguém poderia fabricar um espetáculo assim, mesmo que tentasse. Eu pensei que ia desmaiar!
 “Campeão! Campeão!”
 “Nürnberger! Nürnberger!”
 “Neuschwanstein! Neuschwanstein!”
 O trovão estrondou mais uma vez, mas não era páreo para os gritos entusiasmados das pessoas na terra. Algumas das mulheres mais delicadas até desmaiaram.
 Minhas pernas cederam. Eu me ajoelhei no chão.
 Vi os dois rapazes descerem da plataforma. Eles nem vacilaram de cansaço enquanto atravessavam a arena e se aproximavam das escadas da plateia. Eles se ajoelharam lado a lado aos pés do imperador.
 O imperador estava seco, graças à tenda erguida para protegê-lo do sol. Ele sorriu com prazer para os dois rapazes. Aparentemente, ele estava tão extasiado que nem percebeu os olhares mortais dos membros da família ao seu lado.
 “Como eu seria feliz se também tivesse filhos como vocês, cavaleiros”, ele disse. “Que combate brilhante. Vai entrar para a história. Não me senti tão nervoso há muito tempo. No entanto, é lamentável que tenha terminado em um empate. No interesse da justiça, não concederei troféus a nenhum de vocês.”
 “Por favor, abstenha-se de privar as mães da felicidade de receber um troféu honorável de seus filhos, Vossa Majestade”, interveio Elisabeth. Ela estava olhando para os dois cavaleiros com descontentamento. “Sem um troféu, não há vitórias ou empates, apenas duas derrotas.”
 Fiquei surpresa. O imperador também. Todos estavam.
 Isso é novo vindo da imperatriz, que sempre fala mal de Jeremy e Norra.
 “É um bom conselho”, disse o imperador, “mas a tradição da competição de esgrima…”
 “A tradição está destinada a ser inovada. Um empate tão espetacular é sem precedentes, não é?”
 “Esse é um bom conselho, Imperatriz Elisabeth. Você não poupa palavras de conselho para o seu marido, mas eu não entendo como acomodar sua objeção. O que exatamente você está propondo?”
 “Peço desculpas, Vossa Majestade, mas é uma questão fácil fazer outro troféu”, disse Elisabeth. “Basta olhar para a decepção no rosto da marquesa.”
 Eu não estava esperando isso de Elisabeth também.
 Com licença? Quando eu pareci decepcionada?
 O imperador pigarreou e olhou com irritação para a imperatriz por interromper seu momento de euforia, mas não expressou raiva.
 E assim, um troféu a mais foi feito, e a questão foi resolvida de uma maneira que agradou a todos.
 

 “Jeremy, eu não estava pensando claramente. Me perdoe”, disse Elias. “Vou te respeitar de agora em diante!”
 “Estou preocupado com quanto tempo o Jeremy vai tirar proveito disso…” Leon disse.
 “Eu já estou cansada disso”, Rachel gemeu. “Quando imagino quantas garotas vão me importunar por causa do Jeremy… tsc, tsc.”
 Jeremy respondeu a essas observações felizes e calorosas de seus irmãos com um sorriso filosófico.
 Todos tinham se trocado para aproveitar o banquete. Todos os presentes – homens ou mulheres – queriam falar com os campeões, mas um parecia desinteressado e o outro tinha corrido para algum lugar.
 Dizem que pássaros de uma mesma pena voam juntos.
 A passividade consistente de Jeremy me preocupava.
 “Jeremy.”
 Quando me aproximei dele, ele sorveu seu vinho e olhou para mim. Seus olhos verde-escuros estavam turvos, mas gradualmente se clarearam.
 Tirei o copo dele. “Você esteve bebendo o tempo todo. Eu sei que você quer relaxar, mas acho que já é o suficiente.”
 “Um cara como eu pode beber um barril sem ficar bêbado. Se eu tivesse um troféu, teria bebido nele, mas infelizmente.”
 “Você terá um em breve. Por que? Está decepcionado porque não o recebeu imediatamente?”
 “Claro que estou”, ele resmungou baixinho e olhou para o próprio pulso. Se o ângulo do oponente tivesse sido ligeiramente diferente, seu pulso teria tido outro destino. “Pode ter sido um empate, mas sinto como se tivesse perdido. Droga.”
 “É por isso que você está tão desanimado?”
 “Quem está desanimado?! Estou apenas tentando seguir seu conselho.”
 “Meu conselho?”
 “Seu conselho de que a modéstia é uma virtude”, ele disse. “Embora eu ache que não importa se eu agir humildemente ou com arrogância, já que as pessoas falarão de nós como quiserem.”
 Eu sorri e coloquei minha mão no pulso de Jeremy. Senti seu pulso bater energeticamente sob meus dedos.
 Enquanto ele estivesse vivo e sem ferimentos, eu estava satisfeita.
 “Para ser honesta, Jeremy, nossa casa já está transbordando de ouro. Eu não cobiço particularmente um troféu de ouro. Você é o maior troféu de todos.”
 Jeremy olhou para minha mão em seu pulso. Ele colocou a outra mão sobre a minha e deu seu sorriso teimoso de sempre. “Tudo o que preciso é de você também.”
 Eu me perguntei o quão orgulhoso meu falecido marido estaria se estivesse aqui. Se ao menos os parentes dele fossem pessoas mais decentes.
 Lamentei a falta de familiares para nos parabenizar e ter orgulho… mas ainda éramos nós. Nós éramos o suficiente. Tanto as crianças quanto eu sabíamos disso.
 Em contraste com nossa pequena, mas acolhedora família, a Casa Nürnberger, cuja família inteira parecia estar reunida, às vezes parecia indiferente e outras vezes se esforçava para não ficar convencida sobre o único neto.
 Norra não era o tipo de pessoa que deixaria algo assim subir à cabeça, mas ele não estava em lugar nenhum.
 No entanto, eu ainda consegui encontrar Norra. Mais especificamente, eu o procurei.
 O campeão lobo do dia estava sentado sozinho de costas para o muro do jardim embaixo da varanda norte, com uma taça de vinho na mão. Era o momento perfeito para dizer que ele estava debaixo de nossos narizes o tempo todo.
 Ele olhou para cima quando me ouviu aproximar. Ele era o retrato da elegância. Era difícil acreditar que, mais cedo hoje, ele tinha lutado de maneira tão brutal e feroz quanto ele havia lutado.
 Mas algo nele parecia sombrio. Ele era um lobo solitário, afinal.
 “Norra.”
 “Shuri.”
 “O que você está fazendo aqui? Todos estão procurando o campeão. Não é solitário ficar aqui sozinho?”
 Norra não respondeu. Silenciosamente me aproximei, levantei a barra do meu vestido com cuidado e me sentei ao lado dele. Era indigno, mas agora não era o momento.
 O ar quente de verão soprou, espalhando nossos cabelos. O pôr do sol cor-de-rosa sobre o palácio imperial parecia um sonho.
 “Você é o vencedor, Norra. Eu sei que você soltou a espada de propósito.”
 Norra não confirmou nem negou minhas palavras suaves. Ele simplesmente se virou para me olhar com seus olhos azuis.
 Continuei. “Não sei por que você fez isso… mas queria te agradecer. Não só por isso, mas pela situação com o Elias também.”
 “Acho que aquele ruivo dedurou. Eu disse para ele ficar de boca fechada.”
 “Não, ele não dedurou…”
 “De qualquer forma, não foi tão grande coisa quanto você pensou. Eu afastei seu irmão mais velho, então você não precisa se preocupar com ele.”
 “Não estou preocupada, mas… desculpe continuar te envolvendo em meus problemas.”
 “O cavaleiro existe para salvar a dama em apuros.”
 Não pude evitar rir de como ele respondeu facilmente. Norra sorriu de volta e olhou para mim. Seu olhar era inquietante em sua estranheza.
 Mesmo tendo vivido essa vida antes, eu não podia evitar pensar como o tempo passou rápido. Jeremy e Norra não eram mais os garotos que eu conhecia. Percebi isso completamente hoje.
 Onde foram parar aqueles garotos de antigamente?
 Onde foi parar aquele menino coberto de hematomas?
 
 


  
    Capítulo 74
 “Então, me ajude a seguir o código de cavalaria,” disse Norra.
 “Huh…?”
 “Alguém precisa te proteger, Shuri,” respondeu Norra. “Me chame se algum dia precisar de alguém, se seus gatinhos em casa estiverem te dando trabalho, ou se eles forem apenas inúteis.”
 O tom dele era provocador, mas seus olhos azuis estavam calmos e sérios. Por causa disso, eu não conseguia recusar.
 Eu não queria dar uma resposta muito séria caso ele estivesse realmente brincando. Eu não queria me envergonhar.
 Então, em vez disso, eu sorri e disse: “Você foi meu cavaleiro desde o momento em que te conheci. Você não se lembra?”
 

 O longo e movimentado festival terminou. O calor se afastou para permitir a aproximação do outono. Com o verão animado e brilhante se foi, era hora de se deleitar com a sentimentalidade enquanto observava as folhas caindo.
 “… minha senhora! Minha senhora!”
 Eu tive uma boa e tranquila noite de sono pela primeira vez em muito tempo. Eu poderia ter dormido mais se não fosse por Gwen me acordando desesperadamente com uma estranha urgência na voz.
 Gwen normalmente não me acordava assim. Também era raro Roberto estar nervosamente agitado à porta.
 “O que está acontecendo? Aconteceu algo com as crianças?” Eu estava ficando ansiosa.
 Roberto balançou a cabeça enquanto eu rapidamente vestia meu roupão.
 Ufa. Contanto que não seja isso…
 “Minha senhora, o Duque Nürnberger está aqui. Ele diz que é urgente.”
 Quem…?
 Senti como se alguém tivesse jogado água fria sobre minha cabeça. Quando olhei para fora, o sol estava apenas começando a nascer. Tinha que ser incrivelmente urgente se o duque estava aqui a essa hora. O que poderia ser?
 Com um roupão sobre a camisola, saí rapidamente do quarto e me dirigi à sala de estar.
 Encontrei o Duque Nürnberger sentado inquieto com seu cachimbo. Ele se endireitou quando me aproximei. “Lady Neuschwanstein.”
 “Vossa graça? O que o traz aqui tão cedo? Aconteceu algo em casa—”
 “Não, mas sim… eu realmente não sei como dizer isso…”
 O duque segurou minha mão enquanto falava de forma atípica. Seus olhos azuis brilhavam como se houvesse chamas em seu coração.
 Era um sinal do choque que estava por vir. Meu coração começou a disparar.
 “Minha senhora… por favor, mantenha a calma enquanto ouve. O papa acabou de anunciar um julgamento sagrado.”
 “Perdão?”
 Um julgamento sagrado era essencialmente uma audiência realizada pela igreja independentemente da família imperial. Embora fosse semelhante a uma audiência, tinha um tom mais autoritário e moral porque a igreja o realizava.
 Havia se passado setenta anos desde o último. Por que precisariam de um agora?
 “Mas… por quê?”
 O duque suspirou brevemente como se nem quisesse dizer antes de levantar um papel carimbado com o selo de um corvo. Tentei respirar calmamente enquanto olhava para ele.
 A folha estava cheia de textos minúsculos. As únicas duas partes que vi claramente foram “as qualificações e perigos da atual chefe da Casa Neuschwanstein” e “questão de incesto.”
 Senti como se tivesse mergulhado sozinha em um vasto oceano.
 Em minha vida passada, eu estava cercada por inimigos, mas eles eram meus inimigos, não inimigos da Casa Neuschwanstein. Eu era quem os parentes distantes e nobres aleatórios mostravam os dentes, não os leões dourados.
 Mesmo há três anos, a audiência só ocorreu por causa das queixas pessoais da Imperatriz Elisabeth contra mim. A família imperial não pretendia fazer da Casa Neuschwanstein uma inimiga.
 E ainda assim…
 Eu nunca poderia imaginar que a igreja viria atrás de mim assim. Como eu poderia antecipar ser acusada de algo tão imundo?
 O que tornava isso mais ridículo era que, além da acusação de incesto, havia a questão das minhas qualificações. Isso significava que, mesmo se não houvesse incesto, eles questionariam qualquer movimento futuro que eu fizesse como chefe da casa. Eles armaram tudo contra mim.
 Eu me senti sozinha, cercada por inimigos. Senti minha solidão profundamente.
 Se as pessoas da família colateral não estivessem afastados da Casa Neuschwanstein e fôssemos mais unidos como um todo, as coisas poderiam ser diferentes. Talvez nunca houvesse uma audiência tão absurda e horrível.
 Eu não fazia ideia de quem tinha decidido isso ou por quê. Eu nunca nem falei com o papa. Os únicos clérigos com quem eu me associava eram os cardeais no parlamento.
 Pensei o Cardeal Richelieu, mas por que ele faria isso?
 Minha posição atual incomodava tanto a igreja? Mas por que interferir depois de me deixar em paz todo esse tempo?
 Não poderia ser porque a facção nobre tinha ficado muito forte. A igreja só se beneficiaria dos nobres mantendo a autoridade imperial em cheque.
 Havia apenas uma razão para eles anunciarem um julgamento sagrado pela primeira vez em setenta anos, mesmo que não houvesse vantagem política. Eles estavam tentando me marcar.
 Alguém tinha que estar garantindo isso para eles se fossem a tais extremos, mas eu não conseguia descobrir quem. O Duque Nürnberger parecia tão confuso quanto eu.
 Fomos atacados assim que o festival terminou, sem tempo para nos preparar.
 

 De acordo com a tradição, o julgamento sagrado foi realizado em Sacrossanto, a base oficial do Kaiserreich, e contou com a presença do imperador e do papa, liderado pelos cardeais.
 Os membros do parlamento eram os únicos nobres que podiam se voluntariar como testemunhas. No entanto, corriam o risco de desonra dependendo dos resultados do julgamento.
 Em outras palavras, se alguém testemunhasse contra a acusação e o acusado fosse considerado culpado, a reputação da testemunha sofreria. O mesmo valia para o contrário.
 Quem entre os nobres se oporia à igreja e arriscaria sua reputação, que era mais vital do que suas vidas? Mesmo as maiores casas não queriam fazer da instituição que governava a fé profunda do império uma inimiga. Os clérigos podem ter se tornado mais corruptos ultimamente, mas a autoridade religiosa existia desde os tempos de seus ancestrais. Era difícil desafiar.
 Este julgamento estava em um nível diferente da audiência que eu experimentei em minha vida passada. O impacto era ainda mais forte, considerando que um julgamento sagrado não era realizado há setenta anos. Todos pareciam pensar da mesma forma.
 “Uma acusação bastante insultante que considero difícil de aceitar”, disse o imperador. “Há muitas mulheres no império que são madrastas. A imperatriz logo se encontrará no tribunal se essa acusação for levada adiante.”
 “Peço desculpas, Vossa Majestade, mas não há uma única pessoa aqui que gostaria de blasfemar contra a família imperial. As circunstâncias de Sua Majestade a Imperatriz e da Lady Neuschwanstein são drasticamente diferentes. Além disso, o fato de que tais escândalos existam sobre Lady Neuschwanstein na sociedade já é motivo suficiente para uma acusação.”
 “Oh? O que é tão diferente? Se rumores escandalosos são motivo justo, quem aqui sairia ileso?”
 “Sua Majestade cuida de Sua Alteza, o príncipe herdeiro, desde que ele deu seus primeiros passos. Ela também é a esposa de Vossa Majestade, Águia do Império. Por outro lado, a Marquesa Neuschwanstein não pode ser considerada uma madrasta comum, sendo sua idade um fator…”
 “O que qualifica homens, que dedicam suas vidas ao Santo Padre e à Santa Madre, a criticar a mãe de outra pessoa?!”
 Os olhos do imperador estavam afiados e irados enquanto olhava para os cardeais. O papa, em sua tiara papal, estava calmo em contraste. Estranhamente calmo.
 Ele estava sentado com perfeita dignidade, como se fosse indiferente ao fato de que a pessoa o repreendendo era o imperador. Ele não parecia o homem que as pessoas diziam que substituía suas amantes regularmente e tinha inúmeros filhos ilegítimos.
 O julgamento não era nada parecido com a audiência de três anos antes. Aquele julgamento estava repleto de curiosidade e diversão. Desta vez, o tribunal estava completamente solene.
 Até os membros presentes da família colateral — Conde Mueller, Marquês Ludwig e Condessa Sebastian — estavam tensos e sem fôlego. Parecia irônico. Eles não se beneficiariam da casa principal sendo marcada com incesto pela igreja, embora estivessem pouco afiliados ao nome.
 A briga mesquinha sobre se eu deveria ou não ser a chefe da casa empalidecia em comparação com isso. Esta era uma acusação que impactaria gerações futuras.
 Eles adorariam se eu caísse, mas não seria fácil suportar as inevitáveis repercussões. Havia também a questão da apreensão de uma parte dos bens.
 Os cavaleiros sagrados em uniformes azuis não se mexeram enquanto estavam em ordem.
 O Cardeal Richelieu não estava entre os cardeais que se sentaram em grupo com tanta autoridade que realmente poderiam acreditar ser o procurador de Deus. Eu não sabia se a ausência de Richelieu era deliberada ou se ele estava assistindo de algum lugar.
 Me lembrei do meu encontro na sala dos cisnes com o Cardeal Richelieu. Seria difícil acreditar que ele não tivesse envolvimento em tudo isso.
 No pior cenário, se o julgamento sagrado se voltasse contra mim, eu seria destituída da minha posição e trancada em um convento para purgar meus pecados.
 Era isso que ele queria? Me derrubar? Me trancar em um convento? Mas por quê? Que rancor ele tinha contra mim? Incomodava tanto ele que eu tivesse um assento no parlamento?
 O Duque Nürnberger, que estava sentado entre os membros do parlamento, se levantou. Em contraste com o imperador, seu cunhado tinha um sorriso frio e cínico no rosto.
 “Presumo que todos aqui se lembrem do julgamento de três anos atrás, no qual Jeremy von Neuschwanstein foi questionado pelo ataque ao príncipe herdeiro”, disse ele de maneira uniforme. “Ninguém poderia ter esquecido como a Marquesa Shuri von Neuschwanstein reverteu a acusação. Sua santidade, alegar que uma nobre que foi tão longe a ponto de expor sua vida privada para proteger seu filho como mãe desta maneira vai contra o dogma sagrado que serve a Santa Madre.”
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 Um cardeal que parecia ter cerca de quarenta anos chutou a plataforma, fazendo um barulho alto, enquanto se levantava.
 “Isso é blasfêmia! E quem sabe se isso é amor maternal verdadeiro ou se na verdade vem do amor entre um homem e uma mulher?!”
 “Entendo. Bem, Cardeal Dorte, parece que você está bem familiarizado com esse amor que descreve, seja em relação à sua mãe ou a outra pessoa,” disse o Duque Nürnberger.
 “Você acabou de?! Como pode comparar uma madrasta apenas um ou dois anos mais velha do que seu filho a uma mãe que os deu à luz e os segurou nos braços como um bebê?!”
 “Com essas palavras, você está afirmando que minha própria irmã, que ama Sua Alteza, o príncipe herdeiro, não se qualifica para ser chamada de mãe dele,” acusou o Duque Nürnberger.
 “I-isso não é o que quero dizer! As circunstâncias e qualificações de Sua Majestade a Imperatriz e Lady Neuschwanstein são diferentes! A idade delas, por exemplo, assim como a acusação em julgamento—”
 “E quem trouxe essa acusação?”
 Não foi o duque quem disse isso. Obviamente não. Foi Jeremy, que estava sentado silenciosamente ao lado do banco das testemunhas o tempo todo. A atmosfera aquecida no tribunal congelou imediatamente, como se água fria tivesse sido jogada sobre ela.
 “Bem…”
 Os olhos verdes de Jeremy brilharam. O cardeal, que falava com confiança momentos antes, gaguejou e rapidamente olhou para o lado.
 Eu não os culpava. Se fosse possível despedaçar alguém com um olhar, o cardeal já seria um pedaço irreconhecível de carne.
 Dizia-se que alguns cavaleiros sagrados eram especialmente talentosos em esgrima e até competiam em torneios. O trabalho deles era simplesmente atender aos homens da igreja, e no momento, eles observavam Jeremy com olhos tensos e cautelosos.
 Jeremy estava desarmado porque estava presente como testemunha, mas ele não era menos do que um leão enfurecido com habilidades refinadas.
 “Ahem, não importa quem trouxe isso à tona. Nossa discussão de hoje trata de saber se a Marquesa Shuri von Neuschwanstein é qualificada para liderar uma casa. Mesmo que nada tenha acontecido ainda, ninguém sabe o que pode acontecer. Se a marquesa realmente se concentrasse em cumprir a vontade de seu marido e nunca tivesse tido sentimentos privados por seu enteado, ela teria arranjado o noivado do herdeiro assim que ele alcançasse a maioridade.
 “E ainda assim, nem a marquesa, nem o herdeiro, Sir Jeremy, se envolveram em nenhum dos relacionamentos românticos que você esperaria para sua idade. De acordo com a acusação, essas duas pessoas parecem ter um relacionamento mais romântico do que familiar. Há alguma objeção a isso?”
 “Realmente não sei o que dizer,” argumentou Jeremy. “Só porque alguém não tem experiência de relacionamento não significa que deveria ser suspeito de incesto. Isso deixaria dez por cento da juventude desta nação bastante triste.”
 “Isso pode soar cruel, mas não acho que você possa se comparar a crianças que cresceram em ambientes normais.”
 “É um ambiente familiar muito mais normal do que um filho ilegítimo com um clérigo como pai.”
 A retórica implacável e mordaz de Jeremy fez não apenas a maioria dos cardeais, mas até o papa congelar e empalidecer.
 Sem surpresa, um cardeal saltou alarmado. “V-você está ciente de quem está à sua frente ao difamar a igreja?!”
 “Eu não estava me referindo a ninguém em particular.”
 “V-você…!”
 Elias, que estava sentado ao lado do irmão, olhando furiosamente para o chão em silêncio, também se levantou.
 A multidão se assustou, e Elias mostrou os dentes para toda a assembleia e rosnou, “Nós dizemos que ela é nossa mãe. Que direitos ou qualificações vocês têm para falar sobre nossas vidas? Vocês são todos pervertidos iludidos!”
 Suponho que seria inútil compartilhar cada parte do grito de Elias. Ele não observou as faces autoritárias de todas as figuras reunidas enquanto proferia essas acusações imorais e blasfemas. Não demorou muito para que os cavaleiros sagrados o agarrassem e o arrastassem para fora do tribunal.
 “Essa é a última testemunha?” O papa estalou a língua, como se achasse tudo isso tedioso. Um cardeal levantou a mão esquerda.
 Uma garota loira e bonita abriu caminho pela seção pública da multidão e caminhou levemente em direção ao banco das testemunhas. Rachel.
 “Lady Rachel von Neuschwanstein,” um cardeal com entradas no cabelo implorou a ela. “Você vê sinais de um relacionamento suspeito entre sua mãe e seu irmão? A igreja irá protegê-la, não importa o que você diga aqui, então não se preocupe e fale honestamente.”
 Rachel não respondeu imediatamente. Ela colocou as mãos juntas silenciosamente, como se estivesse em oração. Seus ombros delicados começaram a tremer.
 Murmúrios surgiram. Os cardeais começaram a falar urgentemente, como se estivessem esperando por isso.
 “Oh, querida. Você parece tão assustada. Não se preocupe. Pode ser honesta. Quando você vê sua família—”
 Rachel soluçou. “Peço desculpas, Sua Santidade. Santo Padre. E Vossa Majestade. Por favor, não tirem nossa mãe. Se perdermos nossa mãe nessa situação que seria mais adequada para um romance de terceira categoria, eu…!”
 Ela fungou. “Como todos sabem, perdemos nossos pais quando éramos jovens, e até nossos parentes nos abandonaram. Ela é a única que cuidou de nós. Por favor, não nos tirem nossa mãe.” Ela se desfez em soluços.
 “Espere, isso… ela…”
 “Por que você nos faz sofrer assim? A família é o único relacionamento que não pode ser rompido. Por que a amorosa Santa Madre e o Santo Padre são tão cruéis?! Já é difícil o suficiente perder nossos pais…!”
 Jeremy e eu provavelmente éramos os únicos que percebemos que Rachel estava dando um show apaixonado e sutil. Essa mocinha não era do tipo que derramaria lágrimas para ganhar a simpatia dos outros.
 Fiquei surpresa por ela não ter xingado como Elias tinha acabado de fazer. Mesmo assim, meu coração doía ao ver suas lágrimas.
 Os murmúrios aumentaram à medida que a atmosfera se tornava simpática e confusa. Algumas mulheres nobres enxugaram os olhos com seus lenços ao ver a garota chorando. Alguns dos homens pareciam querer tirar seus próprios lenços baseados em suas expressões.
 Se um cardeal não tivesse gesticulado apressadamente para que um cavaleiro sagrado se aproximasse dela e a levasse embora, Rachel provavelmente teria aproveitado a situação e caído no chão, chorando.
 “Ahem, então vamos perguntar à própria acusada. Lady Neuschwanstein, você está sendo julgada por manter um relacionamento físico e/ou emocional, que nunca deveria ser visto entre mãe e filho… com seu filho mais velho, Sir Jeremy von Neuschwanstein. Essa acusação não pode ser desqualificada como absurda considerando a educação, histórico e comportamento atual de Vossa Senhoria. Você tem algo a contestar?”
 Era absurdo examinar tanto os aspectos físicos quanto emocionais. Como se pode provar o coração de alguém?
 Além disso, o que eles sabiam sobre o meu passado?
 Sentindo inúmeros olhos em mim, tentei manter uma expressão impassível.
 “Não.”
 “‘Não’?”
 “Se eu reagisse a essa acusação contra mim como mãe, isso seria negar a própria natureza. Portanto, não tenho objeções. Gostaria de fazer a mesma pergunta a todas as mães em uma posição como a minha.”
 Houve silêncio. Depois que esse silêncio sufocante e gelado circulou por todo o edifício abobadado, o cardeal desviou seu olhar penetrante de mim.
 Ele disse: “Sua Santidade, gostaria de convocar uma testemunha.”
 “Pode convocar.”
 A pesada porta de mosaico se abriu com um rangido. Me virei para ver quem era a testemunha. Todos os outros também.
 Eu congelei.
 “Eu, Stella von Ighöfer, juro ao Santo Padre e à Santa Madre dizer apenas a verdade diante de Sua Majestade o Imperador e Sua Santidade o Papa.”
 “Quem é essa?” o imperador perguntou abruptamente.
 “A mãe da Marquesa Neuschwanstein, a Viscondessa Ighöfer,” respondeu o cardeal que convocou a testemunha.
 “Tanto quanto eu sei, elas não têm contato desde o casamento de Lady Neuschwanstein,” disse o imperador. “Que testemunho ela pode fornecer?”
 “Informações sobre a vida de casada de Lady Neuschwanstein e a acusação apresentada, Vossa Majestade.”
 Uma mulher de meia-idade com cabelos rosa-claro manchados e olhos verdes como grama caminhou confiante em direção ao banco das testemunhas. Minha mãe, Viscondessa Ighöfer.
 Que grande drama de terceira categoria isso estava se tornando. Minha própria mãe estava aqui para testemunhar contra mim em relação a uma acusação de que eu tinha relações impróprias com meu enteado. Duvidava que houvesse entretenimento maior para os espectadores. Eu me perguntava o que prometeram para ela em troca de vir aqui.
 Eu estava começando a entender como as caça às bruxas cem anos atrás tiveram tanto sucesso, apesar de sua absurdidade.
 “Sua vida de casada e informações sobre a acusação atual…” O Duque Nürnberger não tentou esconder o desprezo em sua voz. “Duvido que as informações que uma mãe que não fala com sua filha há anos possa ser tão úteis.”
 Fiquei surpresa por minha mãe não ter nem piscado. Ela sorriu com autodepreciação. “Eu dei luz a ela. Existe uma mãe que não conhece sua própria filha, mesmo que ela tenha se recusado a me ver por anos?”
 “Não acho que isso seja para uma mãe que deseja incriminar sua filha dizer.”
 “Não vim aqui com essa intenção,” disse minha mãe. “Tudo o que quero é que minha filha encontre o caminho da contrição. Quero que ela pare de escolher a pior versão de si mesma com os homens, cegada pela boa aparência deles.”
 O duque e o imperador pareciam desgostosos. Em contraste, o papa era a própria imagem da dignidade impassível.
 “A pior versão de si mesma?” ele perguntou em um tom solene. “O que exatamente isso significa?”
 
 


  
    Capítulo 76
 “Peço desculpas, Sua Santidade. Minha filha se casou muito além de nossa posição, mas ela não conseguiu ter um casamento tranquilo. Ela sempre foi obcecada por homens. Não me surpreende que tais incidentes continuem.”
 “O que pode nos dizer sobre esses incidentes?”
 “Há um que me lembro claramente. Foi no inverno de 1113—”
 “Desculpe, Lady Ighöfer, mas parece que você bebeu demais antes de vir aqui, vendo que você é incapaz de distinguir delírios da realidade,” eu a interrompi, minha voz mais fria e impiedosa do que nunca. “1113 foi o ano em que você me empurrou para o casamento e nunca me deu atenção. Há muitas testemunhas que podem dizer o mesmo na casa do marquês. O que te faz pensar que pode fornecer um falso testemunho?”
 Eu me senti estranhamente calma enquanto olhava para minha mãe, de pé ali enquanto cometia perjúrio do tipo mais odioso. Qualquer emoção que eu já tivesse sentido por ela evaporou — amor e ódio, ressentimento, até um toque de pena.
 Minha mãe se virou para me fuzilar com o olhar. Seus olhos, do mesmo verde gramado que os meus, queimavam com um fogo sórdido.
 “Vadia sem vergonha!” ela gritou. “Você é tão estúpida que esqueceu? Ou você ficou melhor em mentir?!”
 “Não acho que você deveria chamar alguém de sem vergonha,” eu a pressionei. “Cuidado com o que diz. Está claro que você é incapaz de controlar sua língua, mesmo em um lugar como este.”
 Tentei não notar o interesse ávido com que todos no tribunal nos observavam como mãe e filha. No entanto, a reação da minha mãe era estranha. Eu a conhecia bem o suficiente para ver que sua raiva não vinha de ser pega em uma mentira. Ela estava genuinamente irritada.
 Sempre que minha mãe fingia, ela tinha o hábito de olhar para a direita e contrair os dedos. Ela não fez nada disso. Ela estava sendo honesta ou tinha se livrado desse hábito para esse momento?
 “Você está fingindo que não se lembra? Depois que você entrou correndo ao raiar do dia?”
 “Você deve estar sonhando. Eu não—”
 “Ha! Eu estava sonhando?” Ela zombou. “Você realmente está alegando que não se lembra de todo o caos que causou?! Você veio correndo para casa sem a permissão do seu marido, gritando que não queria voltar! E agora isso?!”
 Que tipo de novo melodrama era esse? Eu estava tão chocada que tudo o que pude fazer foi fuzilar com o olhar o rosto vermelho da minha mãe.
 “Você deveria ter inventado uma história melhor se fosse inventar uma,” eu disse. “Eu nunca teria corrido para vocês, a menos que eu estivesse fora de mim!”
 “Então, seu senso de culpa deve ter apagado suas memórias. Fora de si? Eu me perguntei se você estava louca na época. Você falou tanto que mal consegui entender!”
 “O que você—”
 “Depois da vida em que você nasceu, deveria ter sido grata por um marido como aquele,” ela continuou. “Você deveria ter caído de joelhos em penitência. Em vez disso, como uma mulher casada, você aceitou um presente de outro homem?! Se eu fosse seu marido, eu a teria açoitado até suas pernas se abrirem! O que te deu a confiança para fugir, sua vadia estúpida?!”
 O quê?
 Nada do que ela estava dizendo era crível. Nada disso poderia ter acontecido. Em nenhum mundo eu teria fugido para a casa da minha família, mesmo se meu marido e eu tivéssemos brigado. Eu nunca quis voltar para lá.
 Ainda assim, por algum motivo, senti náuseas, como se tivesse recebido um golpe mortal. Minha cabeça girou. Ela estava leve, como se pudesse flutuar.
 Olhei para baixo e encontrei minhas mãos tremendo. Era de raiva? Talvez meu corpo estivesse reagindo à minha fúria. Sim, tinha que ser isso.
 Como aquela mulher ousa difamar meu marido com sua língua de cobra? Na frente dos meus filhos, também!
 “Não é surpresa que essa garota, desesperada por atenção de todos os homens, olharia para seu enteado! Não sei por quanto tempo você planeja fazer isso, mas acho que já teve o suficiente…” Ela parou, incapaz de continuar.
 Ela nem conseguiu gritar. Estava muito assustada.
 “Diga isso de novo. Vá em frente.”
 Jeremy, que estava sentado silenciosamente ao lado do banco das testemunhas, estava bem ao lado dela antes que alguém percebesse, apontando uma espada para a garganta dela.
 Como testemunha, ele não tinha permissão para portar uma arma.
 Olhei para trás de Jeremy e notei um cavaleiro sagrado paralisado, olhando estupidamente — sua espada roubada.
 “Eu… eu…”
 “O que significa isso, Sir Jeremy?”
 O tribunal passou de uma atmosfera de alta tensão e encantamento para o terror.
 Os cavaleiros sagrados, que estavam em silêncio e imóveis, explodiram em sons de espadas sendo desembainhadas.
 Um cardeal desceu correndo do pódio para se esconder atrás de um cavaleiro sagrado, mas caiu.
 Os olhos de Jeremy queimavam com um fogo incandescente dirigido à minha mãe. Ele rosnou com fúria. “Eu disse, diga isso de novo.”
 Era impressionante que minha mãe não tivesse desmaiado.
 Foi a resposta natural para um jovem leão cujo pai havia sido insultado bem na sua frente. Que trágico que eu não pudesse deixá-lo em paz.
 “Eu… eu… eu só…”
 Minha náusea diminuiu. Recuperei meu foco.
 “Jeremy!”
 Quando o chamei, Jeremy, que parecia pronto para despedaçar sua madrasta, se virou para mim.
 Balancei a cabeça firmemente. “Calma,” eu disse. “Está tudo bem. São apenas mentiras.”
 De fato. Mentiras. Apenas mentiras.
 Se deixássemos suas mentiras arbitrárias nos abalar, estaríamos apenas dando a eles o que queriam.
 Jeremy parecia perceber a firmeza em meu tom. Ele olhou para mim, com turbulência nos olhos, e após uma pausa, jogou a espada no chão.
 Suspiros de alívio seguiram o barulho da espada.
 “O que significa essa blasfêmia sagrada que—”
 “Então, o que você fez então, Lady Ighöfer?” A voz impiedosa do Duque Nürnberger interrompeu o clamor.
 O rosto do imperador era difícil de ler. O papa também parecia decidido a ignorar a interrupção de Jeremy. Eles consideraram isso indigno de foco?
 Minha mãe estava tão pálida que estava quase azul. Ela se recompôs e colocou a mão no coração.
 “C-claro que eu disse para ela voltar ao marido para pedir perdão,” ela retomou seu testemunho com uma voz trêmula. “Eu não entendo como minha própria filha se tornou assim. Se precisarem de mais testemunhas, estão minhas criadas e meu filho, mas meu filho está desaparecido desde que foi para a capital recentemente. Eu não sei o que aconteceu, mas não houve notícia dele. Tem que ser obra de—”
 “Então suas criadas são as únicas que podem corroborar seu testemunho? Há mais alguma coisa?”
 “T-tudo o que quero é que minha filha seja salva. Não suporto vê-la fazendo mais coisas horríveis para envergonhar nossa família…”
 Era fácil subornar criadas, e meu irmão era filho da minha mãe.
 Nada disso importava de qualquer maneira. O que importava era o quão tola minha mãe era.
 Ela entendia por que estava aqui? Por que os cardeais estavam com sorrisos tão confiantes?
 O testemunho dela sobre mim era absurdo e cheio de mentiras. No entanto, fui amaldiçoada por ter sido gerada por ela, e esse fato sozinho tornava crível que eu era o tipo de mulher que ela dizia que eu era.
 Ironicamente, o desprezo por ela crescia ao mesmo tempo. Isso era exatamente o que quem a empurrou para este tribunal havia planejado. Eles estavam explorando o fato de que ela era minha parente de sangue mais próxima e uma mulher vulgar.
 Com uma mãe tão vulgar, seria fácil acreditar que eu era uma mãe igualmente vulgar e que tinha sentimentos privados por meu enteado. Já estava funcionando.
 Quem sabia que compensação havia sido prometida para ela? Independentemente disso, era certo que sua vida não estaria segura por muito tempo. Este era o fim de sua utilidade.
 Uma vez que eu fosse considerada culpada e tudo fosse apreendido, eu seria confinada a um convento, mas ela não ganharia nada.
 Ela nem percebia que estava sendo usada.
 “Lady Neuschwanstein, você tem alguma objeção ao testemunho de sua mãe?”
 Johan nunca tinha me tocado. Eu nunca voltei para a casa da minha família. Era isso que minha mãe podia inventar?
 De repente, fiquei exausta.
 Eles queriam que eu fosse verificada pelo apóstolo da pureza? Mesmo que eu fosse, eles continuariam me importunando com conversas sobre o que eu poderia ser capaz de fazer no futuro.
 A essa altura, eu não podia confiar em um apóstolo da pureza. Eles pertenciam à igreja. Eles poderiam até estar esperando que eu solicitasse um apóstolo da pureza, como fiz três anos atrás.
 Meus pensamentos foram interrompidos quando a porta de mosaico se abriu, e um homem que parecia ser um mensageiro entrou correndo.
 
 


  
    Capítulo 77
 O mensageiro correu em direção ao pódio, imune aos olhares confusos que estava recebendo, e sussurrou algo no ouvido do papa.
 Seja o que for que o papa ouviu, fez seus lábios dignos se curvarem. Ele se voltou para o imperador.
 “O príncipe herdeiro deseja ser uma testemunha para a ré.”
 “O príncipe…?” Todos começaram a sussurrar entre si.
 Jeremy e eu trocamos um olhar. Meu coração disparou. Jeremy provavelmente estava pensando a mesma coisa.
 O colar de diamantes.
 Eu sentia vontade de rir. Foi por isso que ele me enviou o colar de diamantes? Porque ele sabia que isso aconteceria?
 O Cardeal Richelieu era a única pessoa que podia influenciar os clérigos e o papa a abrir uma audiência como essa. Ele era tanto habilidoso quanto motivado o suficiente.
 Theobald estava trabalhando com Richelieu? Ou ele previu isso e não fez nada, apenas para poder vir me resgatar?
 Meu instinto inclinava-se para a última opção, mas a única coisa de que eu tinha certeza era que ele mudaria o rumo dos acontecimentos.
 E ainda assim…
 Como eu poderia interpretar o olhar nos olhos de Jeremy ao encontrar os meus? Ele parecia zangado, mas também como se quisesse chorar.
 Jeremy não queria que terminasse assim. Nem eu.
 Então não precisava.
 “Acredito que devemos fazer uma pausa antes que a testemunha chegue. Então—”
 “Não há necessidade disso, Sua Santidade.”
 O papa tinha começado a tirar sua coroa papal quando ele pausou e olhou para mim. Os outros no tribunal também se voltaram para mim.
 Enquanto me observavam nervosamente e com interesse, todos provavelmente pensavam que eu usaria a mesma tática que usei há três anos.
 Eu entendi agora. Minha suposição inicial estava errada. Isso não era um jogo contra uma casa específica—isso era um jogo contra mim. Nada havia mudado desde antes.
 Se meu marido estivesse vivo, se minha linhagem fosse inquestionável ou se eu tivesse transferido minha autoridade para os parentes colaterais da casa, isso talvez nunca tivesse acontecido.
 As únicas pessoas nesta sala de tribunal lotada que estavam realmente do meu lado eram o imperador e o Duque Nürnberger.
 O restante—os membros do parlamento, incluindo o Duque Heinrich, que havia enviado sua filha para mim na tentativa de casá-la—estavam simplesmente observando sem fazer nada.
 Ninguém estava proativamente se opondo a este jogo ridículo ou tentando me defender.
 Eu entendia a relutância, mas eles não percebiam que se eu estivesse sendo julgada pela igreja, a probabilidade de eles terem que enfrentar isso algum dia aumentava drasticamente?
 “Lady Neuschwanstein?”
 “Isso é uma piada arcaica, um julgamento malicioso sem provas claras ou testemunhas que poderia ter ocorrido cem anos atrás,” eu argumentei. “Sou uma bruxa? Parece que você está decidido a me perseguir como uma bruxa.”
 “Este não é o lugar para—”
 “O que você ganha com isso, Sua Santidade?” Eu perguntei. “Está atrás dos bens do leão dourado? Ou eu lhe causo tanta dor como uma jovem sem marido, independente enquanto desfruta da autoridade como chefe de uma casa? Talvez esse seja meu verdadeiro crime. Eu infiltrei o que vocês todos acreditavam ser seu privilégio mais sagrado.”
 O silêncio seguiu. Depois da minha tirada irada e insolente, até mesmo o papa não pôde fazer nada além de me fuzilar com o olhar. Se olhares pudessem matar, eu já estaria morta.
 Um cardeal avançou timidamente. “Marquesa, essas são suposições ridículas e desrespeitosas—”
 “O desrespeito começou com suas acusações,” eu disse. “Como chefe da Casa Neuschwanstein, não vou mais tolerar essa calúnia. Portanto, solicito um duelo de honra contra o papa.”
 O duelo de honra podia ser reivindicado de acordo com os direitos honoráveis do chefe da casa.
 Os direitos honoráveis foram estabelecidos após a popularidade da caça às bruxas para proteger os chefes das casas nobres das tiranias da autoridade imperial e religiosa. Havia muito pouco precedente para invocar isso contra a autoridade religiosa, mas não era inédito.
 Isso implicava declarar a autoridade religiosa como sua inimiga.
 Na atmosfera subitamente gelada, alguém interveio.
 “Peço desculpas pela interrupção, Sua Santidade! Como Sir Jeremy von Neuschwanstein é uma testemunha implicada na acusação contra a ré, Sir Jeremy não poderá lutar no duelo de honra!”
 Quem quer que tenha montado este jogo, eu queria elogiá-los por como eles consideraram cada pequeno detalhe. Jeremy até deixava os cavaleiros sagrados nervosos. Amarrando-o dessa maneira, reduziram nossa chance de vitória.
 “Isso é um bom ponto,” concordou o papa. “Então, Lady Neuschwanstein, você precisará encontrar outro para ser seu cavaleiro de honra. Um cavaleiro da sua casa ou—”
 No entanto, sempre havia variáveis, e eu não previ essa.
 Ou talvez eu tivesse previsto subconscientemente.
 Eu viajei no tempo para estar aqui, e de alguma forma, alguém teceu um fio de piedade por mim desde então.
 “Isso será desnecessário!”
 Todos se voltaram simultaneamente para a voz repentina e áspera.
 Uma figura com cabelo preto e olhos azuis atravessou a sala lotada até meu lado, entre mim e seu amigo.
 Norra, o filho do Duque Nürnberger.
 A expressão no rosto do Duque Nürnberger era difícil de descrever. Eu provavelmente tinha uma expressão semelhante.
 Todos os outros pareciam atônitos.
 “A Casa Nürnberger e a Casa Neuschwanstein são ambas membros do parlamento. Estas são qualificações suficientes para participar. Eu, Norra von Nürnberger, darei um passo à frente com prazer como cavaleiro de honra de Lady Neuschwanstein.”
 O tribunal sagrado de Sacrossanto caiu em silêncio mais uma vez.
 

 Com um estrondo, uma bagunça de rubis e pérolas se espalhou por toda parte.
 Eu congelei, de olhos arregalados. Tentei dizer algo, mas todo o meu corpo, incluindo minha língua, estava paralisado.
 “Se você não sabe quem enviou, por que escondeu? Achou que eu era cego? Achou que seria roubado debaixo do seu nariz?”
 Eu não entendia. Ele estava sorrindo, mas eu me sentia como um coelho diante de um predador, incapaz de me mover.
 Eu podia sentir suas mãos fortes cavando através do tecido em meus ombros.
 “Mãe?”
 “Ah!”
 Meus olhos se abriram quando senti uma mão quente sobre mim. Estava claro com a luz do sol de uma tarde de fim de verão.
 Eu estava em um ambiente familiar, mas não me lembrava de quando fui para a cama tirar uma soneca.
 Quando virei a cabeça, encontrei Rachel mexendo-se ao lado da minha cama, bonita como uma boneca com seu cabelo loiro encaracolado.
 “Você está bem?” ela perguntou. “Você teve um pesadelo?”
 Um sonho? Acho que tive um sonho, mas não me lembro. Tinha a sensação de que foi outro sonho do passado, mas estava muito desorientada para entender.
 “Você pode dormir mais, mas deve comer primeiro. Você tem dormido tanto que não comeu nada.”
 Eu?
 Rachel sorriu. Atrás dela, as criadas entraram, empurrando um carrinho.
 Enquanto eu lutava para captar a realidade, balancei a cabeça e me sentei. Hesitei, depois disse: “Obrigada. Vocês todas já comeram?”
 “Almoçamos mais cedo. Jeremy disse para deixá-la dormir.”
 Entendo… minha cabeça finalmente começou a clarear pouco a pouco.
 Logo depois que voltamos do julgamento ontem, fui direto para a cama. Eu estava dormindo desde então. Fazia muito tempo desde que eu dormia tão profundamente.
 Enquanto as criadas arrumavam cuidadosamente a comida, Rachel se sentou ao meu lado. Ela estava toda sorridente enquanto dizia de repente: “Ei, mãe, minhas habilidades de atuação não foram matadoras ontem?”
 Pisquei lentamente. Embora estivesse aliviada em ver como ela parecia impassível apesar de tudo, senti a obrigação de dizer palavras mais apropriadas para esta situação. Mas tudo o que consegui foi: “Alguém deveria escrever uma peça para você.”
 “Certo? Leon disse que ficou arrepiado,” ela disse, soltando uma risadinha feminina. “As caras de todos eram tão engraçadas. Foi difícil me segurar para não rir.”
 Eu sorri. “E o resto…”
 “Oh, Elias ficou falando sobre uma cruzada ou algo assim, depois pegou sua besta, então Jeremy o atingiu. Tenho certeza de que ele está sendo punido agora.”
 “Punido? Por quê?”
 “Porque, enquanto ele brincava com sua besta, começou a atirar nos cavaleiros,” ela disse. “Leon e eu somos seriamente os únicos com cérebros entre nós.”
 Erm…se o próprio jovem mestre de um cavaleiro leal começasse a atirar com sua besta neles, o que ele deveria fazer? Penei por nossos cavaleiros da casa.
 “Sabe, mãe…”
 “Hmm?”
 “Você era feliz quando conheceu nosso pai?”
 Minha respiração parou. Tigela de sopa a meio caminho dos meus lábios, olhei para Rachel.
 Rachel riu, como se quisesse mostrar que ainda não achava nada disso sério, mas ela não conseguiu esconder o menor flash de ansiedade em seus grandes olhos esmeralda.
 De onde vinha essa pergunta? Era o falso testemunho da minha mãe ontem?
 Maldita mulher.
 “Claro. Eu nunca te contei antes, mas minha família mentirá sobre qualquer coisa. Você não precisa se preocupar com essas besteiras. Mais importante, conhecer todos vocês foi a melhor coisa que me aconteceu.”
 Rachel me estudou com seus olhos verdes inexpressivos que brilhavam como joias. Ela parecia estar tentando ver se eu estava falando sério. Ela estendeu as mãos e envolveu os braços ao redor do meu pescoço.
 Seu calor preencheu o vazio no meu coração. Meu coração começou a bater.
 “Eu também,” ela disse.
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 “Eu não me importo mais com o que dizem sobre nós. Eles nos atacam por coisas que nem fizemos,” disse Jeremy.
 “É isso que você tira dessa situação?”
 Jeremy não respondeu à pergunta brusca de Norra. Em vez disso, ele olhou furiosamente para seu amigo-rival, que estava largado contra a parede de uma maneira inútil, nada condizente com o filho de um duque eminente.
 Irritante.
 Houve um constrangimento entre eles depois da competição de esgrima, mas já havia passado.
 “Eu deveria ser o único a duelar,” reclamou Jeremy. “Nunca pensei que veria o dia em que invejaria você.”
 O tom de Jeremy era leve, mascarando seu coração. Ele não sabia se já tinha se sentido tão impotente.
 Ele se perguntou se já tinha ressentido tanto seu relacionamento legal com Shuri. Ele estava profundamente ciumento de seu amigo, que havia ocupado seu lugar onde ele não podia. Ironicamente, ele também era grato por isso.
 “Então, você está confiante de que vai vencer?”
 Norra deu de ombros e mudou de assunto. “Me conte mais sobre o merdinha que de repente se apresentou como testemunha. Qual é a história do colar?”
 “O merdinha enviou um colar de diamantes com um emblema de águia para Shuri,” cuspiu Jeremy. “Parece que ele estava planejando ser o cavaleiro dela brilhante ao se revelar como seu amante secreto. Isso até o duelo de honra mudar as coisas.”
 O rosto de Jeremy estava estranhamente calmo enquanto suas palavras estalavam com acidez. Seus olhos verde-escuros queimavam com uma raiva reprimida enquanto ele os abaixava.
 Depois de uma pausa, ele disse: “Se ele estiver realmente envolvido em tudo isso…”
 “Não sei,” disse Norra. “É improvável que aquele amador idiota esteja se intrometendo nos assuntos da igreja. Acho que ele soube do que estava acontecendo e fez seus próprios planos. Eu disse para ele não fazer nada, mas ele nunca escuta.
 “Isso é ridículo. Aposto que ele está tão furioso que está arrancando os cabelos agora.”
 “É ridículo, com certeza. Todos estavam confiantes de que poderiam derrubar Shuri de uma só vez.”
 Todos – incluindo quem estava por trás do julgamento sagrado em primeiro lugar, aqueles que tramaram tirar proveito da situação e os outros que assistiam em silêncio e consideravam o que poderiam ganhar com o desfecho – estavam muito enganados.
 Todos acreditavam ser eles os que moviam as peças no tabuleiro de xadrez. Uma vez que descobrissem que eram apenas um dos muitos peões sendo manipulados, quem sabia o que aconteceria?
 “Malditos,” rosnou Jeremy. “Quem eles pensam que são para subestimar Shuri? Quando tudo isso acabar, eu vou fazer eles pagarem. Quem quer que seja, a igreja imunda ou a família imperial, vou dar a todos esses parasitas nobres um gostinho de seu próprio veneno também.”
 “Isso seria maravilhoso. Eu preciso vencer o duelo de amanhã para ver isso.”
 “De qualquer forma… sua família está bem?”
 A declaração de Norra significava que a Casa Nürnberger se uniu à Casa Neuschwanstein em fazer da igreja um inimigo, gostasse o duque ou não. Se Norra perdesse para o cavaleiro da igreja, seria um problema. Se ele ganhasse, a posição deles como adversários da igreja seria mais forte.
 “Por quê? Você sente pena de mim?”
 Jeremy rebateu essa resposta zombeteira em favor da amizade. “Por que eu sentiria pena quando você fez isso por conta própria? Eu só… sabe… estava pensando que talvez sua família lidasse com isso de uma forma que…”
 “Você estava preocupado que eles me batessem? Eles me repreenderam, mas o que está feito está feito. A única opção é dar as mãos e trabalhar juntos.”
 “O rosto do seu pai era algo para se ver. Você tem certeza de que não fez tudo isso só para irritar seu pai?”
 “Isso fazia parte. Foi uma visão emocionante.”
 A igreja com certeza estava lambendo as feridas. O objetivo deles era uma caça às bruxas contra uma jovem viúva, mas agora, o leão e o lobo se uniram contra eles. Os outros nobres provavelmente se sentiam da mesma forma.
 Mesmo que Jeremy e Norra fossem os dois jovens herdeiros no centro de uma facção de nobres contra a família imperial, a dupla nunca tomou a liderança em nenhuma iniciativa pública antes.
 Um poderia descartá-los como uma facção nascida de uma mera amizade, especialmente com a posição da família imperial enfraquecida após o que aconteceu há três anos. No entanto, se as duas casas se unissem, isso era outra história. Eles poderiam mudar a situação completamente.
 Como resultado, muitos esperavam que o filho do Duque Nürnberger perdesse.
 Jeremy considerou tudo isso enquanto olhava nos olhos azuis de seu amigo-rival sentado na parede.
 “Há algo que eu preciso fazer quando tudo isso acabar…”
 “Você fala como se fosse um fato que eu vou ganhar.”
 “O que diabos você está falando? Por que você perderia depois de empatar comigo? Não faz sentido. Se você me envergonhar assim, eu nunca vou te perdoar.”
 Jeremy elogiou Norra enquanto se elevava descaradamente. Norra lhe deu um olhar sarcástico, mas Jeremy evitou seus olhos.
 “De qualquer forma, eu quero…”
 “O quê? Você quer que eu te ajude a bater em alguém? Ou você quer descobrir quem está por trás de tudo isso? Com prazer—”
 “Ambos,” disse Jeremy. “Mas há outro problema.”
 Jeremy abaixou seus cílios loiros enquanto hesitava. Não era do seu feitio.
 Norra levantou uma sobrancelha escura. “O que você está sendo tão tímido sobre? Se você está prestes a me dizer que vai aproveitar essa chance para ir atrás de Shuri, eu vou—”
 “Sobre o que a Viscondessa Ighöfer disse…” Em vez de explodir, Jeremy respondeu calmamente, mas havia algo inquieto em seus olhos. “Você acha que há alguma credibilidade nisso?”
 Norra olhou para seu amigo em silêncio por um momento, depois balançou a cabeça.
 “Eu não tenho ideia,” ele disse. “Você saberia melhor. Não há trabalhadores daquela época que ainda trabalham agora? Como um mordomo?”
 “Eles não pareciam saber de nenhum detalhe. Eu quero entender tudo mais claramente. Continuo com a sensação de que há algo nisso, mas não sei o quê.”
 Norra ficou quieto.
 “Houve uma vez… Shuri estava sonâmbula, e ela estava segurando aquele colar de diamantes,” Jeremy explicou. “Foi assim que descobri sobre ele. Mas quando perguntei onde ela o conseguiu, ela teve uma reação estranha.”
 “Estranha?”
 “Sim. Foi como se ela não estivesse me vendo, mas outra pessoa… eu nunca a vi dando desculpas como aquela antes. Ela parecia uma nobre que tinha sido pega traindo.”
 Norra observou enquanto Jeremy apertava a mão em um punho. O rosto de Norra se enrugou em uma carranca.
 “Shuri estava dizendo a verdade quando negou o que a mãe dela disse,” Jeremy disse. “Então, se o que a Viscondessa Ighöfer disse é verdade, então Shuri honestamente não se lembra. É por isso que preciso descobrir mais.”
 “Tem certeza? Mesmo que seja sobre seu pai?”
 Foi uma pergunta curta, mas carregada de significado. Jeremy respirou fundo e assentiu.
 “Mais um motivo para eu… quero saber se meu pai era o homem que eu pensava que ele era.”
 “Você pode se arrepender.”
 “Isso não importa. Por isso você…” Os olhos do leão agora brilhavam com desespero ao encontrarem os do lobo. “Você precisa vencer amanhã.”
 “Você não precisa me encorajar. Eu vou.”
 

 O duelo de honra contra a igreja aconteceria no salão de treinamento dos cavaleiros sagrados em Sacrossanto.
 Este duelo entre o filho do Duque de Nürnberger como meu cavaleiro de honra e o cavaleiro sagrado da igreja determinaria o futuro.
 Isso era diferente da competição de esgrima. Os assentos da audiência estavam cheios de rostos tensos e sérios.
 O papa e o imperador estavam sentados no nível superior. Os cardeais e os outros cavaleiros sagrados guardando a audiência tinham rostos semelhantes: máscaras que tentavam esconder suas emoções.
 Eu não conseguia me livrar da perplexidade que sentia – como se estivesse embriagada com isso. A única sensação que me alcançava era o calor da mão de Jeremy enquanto ele guiava o caminho.
 Independentemente das pessoas nos observando – ou não, talvez mais ainda porque estavam nos observando – ficamos mais próximos. Nos movemos como se disséssemos que não nos importávamos com que tipo de delírios eles tinham ou o que inventavam sobre nós.
 Eu precisava assistir a este duelo, não apenas porque eu era a acusada, mas por Norra, que havia se apresentado por mim.
 Nossos assentos designados estavam na frente da audiência. As pessoas do Duque de Nürnberger estavam por perto, a duquesa não estava à vista. Talvez ela tivesse decidido que seria muito difícil assistir.
 Eu estava pronta para que eles me olhassem com ressentimento, mas eles estavam fazendo o possível para manter os rostos voltados para a frente. Talvez isso fizesse sentido. Mesmo que não tivessem a intenção de se envolver, era tarde demais para mudar isso. Não havia sentido em divulgar seus pensamentos.
 “Lady Neuschwanstein.”
 Enquanto o duque me cumprimentava em voz baixa, seus olhos estavam cheios de diferentes emoções.
 Eu me perguntava se ele estava com medo de perder seu único filho aqui.
 Eu estava ansiosa pelo mesmo motivo. Se algo desse errado para Norra hoje, então…
 Olhei de volta para aqueles olhos que eram tão parecidos com os de Norra. Sem pensar, coloquei algo na mão dele.
 Jeremy observou curioso, mas não me perguntou o que era.
 O duque inclinou a cabeça para o lado. “Minha senhora…?”
 Houve um breve silêncio antes de eu dizer: “Por favor. Olhe para isso. Sempre que puder.”
 Isso era tudo o que eu podia dizer. A dúvida me picou. Eu não tinha certeza se tinha feito a coisa certa, mas esse era o único momento em que eu poderia dar isso a ele.
 “Vou assistir a um evento tão raro antes de partir,” disse o Príncipe Ali Pasha alegremente. “Esse é o espírito do continente.”
 Pasha não parecia desrespeitoso. Ele tinha vindo para aproveitar o Festival da Fundação do império, mas também testemunhou uma sequência de eventos sem precedentes. Ele estava sentado bem atrás dos assentos da nossa família.
 Ignorando o assunto do julgamento sagrado, ele tratava tudo isso como apenas uma farsa. Parte de mim era grata por sua atitude. Ao mesmo tempo, pensei que ele só podia pensar assim porque era de Safávida.
 Eu não tinha ideia se ele seguia a mesma religião que nós, mas ele não vivia no império, sob o nariz da igreja. Ele era o príncipe de uma nação insular que era considerada mais livre e intensa.
 
 


  
    Capítulo 79
 “Esses tipos de duelos existem em Safávida também?” Jeremy perguntou.
 “Nosso país também tem um duelo de honra, mas é um pouco diferente,” explicou o Príncipe Pasha. “Um guerreiro desafia outro guerreiro diretamente. A frequência com que ocorrem é alta porque cada um tem seu próprio padrão de honra. Por exemplo, há casos estranhos, como um guerreiro achar que o cabelo espesso do guerreiro ao lado é insultante, então ele pedirá um duelo.”
 “Eles se sentem insultados pela espessura do cabelo de outra pessoa?”
 “Sim. Não parece plausível? É por isso que você deve sempre tomar cuidado ao redor de pessoas que carregam espadas,” ele disse agradavelmente. “Sir Jeremy, você é alguém com quem muitos gostariam de brigar. Homens com características marcantes são inimigos de todos. No entanto, parece que neste país, as nobres são alvos mais frequentes de tais queixas.”
 “Você está completamente certo. Suas habilidades de análise são surpreendentemente excelentes.”
 “‘Surpreendentemente’? Pode não parecer, mas sou um príncipe encarregado de assuntos estrangeiros.”
 Eu quase quis elogiar Jeremy e o Príncipe Ali por sua natural vivacidade e sociabilidade, mesmo no meio dessa atmosfera gelada.
 Eu sorri levemente e me virei para os cardeais com a mão no meu coração nervoso.
 O Cardeal Richelieu não apareceu durante o julgamento, mas ele estava presente hoje. O sol do fim do verão brilhava do seu lado do terreno. Por algum motivo, ele era o único com um ar sombrio, como se tivesse perdido o memorando sobre como os homens de batina pareciam. Seus olhos escuros pareciam brilhar na direção de Jeremy e minha, mas eles apenas nos roçaram.
 Por que ele estava aqui hoje depois de sua ausência anterior? Ele queria ver como o julgamento que ele orquestrou se desenrolaria com seus próprios olhos?
 O papa ergueu sua coroa bem alto no ar. Um som de corneta soou.
 Poucos momentos depois, o cavaleiro sagrado representando a igreja apareceu pela porta à direita. Ele não era grande, mas tinha uma cicatriz grossa que atravessava o meio do rosto, e seus olhos emitiam uma energia louca. Ele não era um homem a ser subestimado.
 Eu teria acreditado se alguém dissesse que ele não era um cavaleiro sagrado, mas um mercenário. Eu engoli em seco.
 Então, finalmente, meu cavaleiro de honra entrou pela entrada à esquerda.
 O cavaleiro sagrado estava completamente preparado em uma armadura de aço, mas em vez de armadura de combate, Norra estava vestindo um uniforme de cavaleiro de ébano. A maneira despreocupada com que ele caminhou com sua espada me fez sentir vontade de rir e, estranhamente, chorar.
 Eu reconheci aquela espada. Era a que eu dei a ele três anos atrás, no Natal – a Zweihänder com a lâmina de aço escuro e o cabo incrustado de safiras que eu havia comprado de Langenes.
 Os dois cavaleiros subiram na plataforma e se enfrentaram. A corneta soou novamente. Era o início do duelo.
 Norra golpeou para baixo, e o cavaleiro sagrado mal conseguiu bloquear a lâmina com seu escudo. Houve um estrondo alto. O cavaleiro contra-atacou, balançando sua espada, mas Norra já havia se movido para fora do caminho.
 A competição de esgrima tinha um aspecto de entretenimento, mas esta batalha tinha um desespero implacável.
 “Será que doeria colocar uma armadura e arriscar parecer menos estiloso?” Jeremy disse com um tom levemente sarcástico, tendo descoberto o quão úmida minha mão estava quando ele a segurou.
 Eu queria perguntar a mesma coisa. Estava apavorada que algo ruim pudesse acontecer com ele.
 O cavaleiro sagrado usava armadura e tinha um escudo. Norra estava com um uniforme simples e nada além da Zweihänder, que ele balançava com uma imprudência tão brutal que me doía assistir.
 A duquesa fez uma boa escolha em não vir. Ela já teria desmaiado várias vezes.
 As duas espadas se chocaram com um barulho ecoante.
 O cavaleiro sagrado ergueu o escudo no ar. Achei que ouvi alguns gritos. No momento seguinte, Norra estava girando, evitando por pouco a colisão, e então sorriu triunfantemente para seu oponente.
 Se Norra pretendia provocá-lo, ele teve sucesso, pensei. A julgar pela aparência, aquele formidável cavaleiro sagrado já estava irritado.
 Norra estava repetindo um padrão de golpe e recuo. Ele estava começando a parecer entediado, como se isso não fosse mais divertido.
 Eu me perguntava se ele estava apenas fazendo um falso show de poder. Eu me perguntava qual parte do cavaleiro sagrado, que estava armado com um poder com a espada que dizem que os leigos não conseguiam entender, Norra estava observando tão confiantemente.
 Norra pode ser um cavaleiro excepcional, mas ele ainda era apenas um adolescente. Seu oponente era um cavaleiro sagrado experiente. E ainda…
 O cavaleiro ergueu o escudo novamente e recuperou o equilíbrio. Naquele mesmo segundo, houve um estrondo alto, e um capacete rolou no chão.
 Houve respirações ofegantes.
 Jeremy, que estava assistindo ansiosamente, apertou minha mão. Ele assobiou. “É isso! É exatamente assim que me senti!”
 Bem, para ser justa… Jeremy havia atingido o capacete de Norra primeiro, mas isso foi em um duelo entre amigos, em vez de uma batalha de vida ou morte.
 A força de Norra era diferente nesta luta. Seu poder era imenso.
 O cavaleiro sagrado havia sido atingido na cabeça pela lâmina da Zweihänder, o que derrubou seu capacete. Ele piscou algumas vezes, como se estivesse tonto, e deu um passo rápido para trás para criar distância.
 Norra correu em sua direção. Havia uma imprudência em seu andar. Ele golpeou baixo.
 Houve um estalo quando o escudo se quebrou em pedaços no chão.
 O cavaleiro sagrado cambaleou para trás com o ataque. Ele balançou a espada, quase ao mesmo tempo em que Norra ergueu a sua em um ângulo.
 Após um barulho agudo, houve um flash horizontal escuro.
 “Aaaahhh!”
 Gritos foram uma reação natural. Eu também exclamei. Assim como os cavaleiros sagrados.
 Sangue e vísceras espirraram no chão. Foi horrível. E o show não havia acabado.
 Norra recuou um passo e, sem dar ao público um momento para recuperar o fôlego, ergueu a espada no ar para outro golpe descendente.
 O rosto do cavaleiro sagrado estava uma bagunça sangrenta, mas ele ainda segurava sua espada. Norra mirou na lacuna entre a luva e o bracelete.
 Houve um som alto, e sangue espirrou por toda parte. Houve mais gritos.
 “Não é nada pessoal.”
 Norra parecia um demônio assassino coberto com o sangue de seu oponente. Ele sorriu, e seus olhos azuis brilharam. Não, talvez ele parecesse mais um lobo faminto.
 Ele desferiu um golpe final em seu oponente, que se contorcia de dor. Ele golpeou o pescoço, como se cortar o braço não fosse o suficiente. Tive que apertar os olhos ao ver o sangue jorrando da garganta dele como uma fonte.
 Houve silêncio. Era completamente diferente da competição de esgrima. Desta vez, era choque. Todos congelaram pela repentina reviravolta. Depois de um longo período de golpes e recuos, ele superou seu oponente em um segundo.
 Era como se ele estivesse mostrando a todos… não, era para mostrar a todos.
 Enquanto a audiência estava atordoada, Norra tirou casualmente um lenço do bolso e limpou o rosto salpicado de sangue. Seu cabelo escuro suado parecia castanho claro sob a luz do sol.
 Tanto o imperador quanto o papa no alto pareciam espantados com a cena que presenciavam, mas o silêncio atordoado eventualmente foi quebrado.
 Ninguém poderia estar mais certo da vitória de Norra do que seu tio. O imperador pigarreou alto para os clérigos tensos ao seu lado ouvirem.
 Jeremy, que estava sentado ao meu lado, pulou e lançou a primeira seta na calmaria antes da tempestade. “Você realmente é o mestiço mais irritante!”
 Aplausos finalmente irromperam após esse grito, embora ninguém pudesse dizer se as palavras de Jeremy eram elogios ou críticas.
 Muitos pareciam apenas fingir aplaudir o resultado, mas não importava. O filho do Duque Nürnberger havia vencido o duelo de honra, que se dizia mostrar a mão de Deus.
 Ele havia protegido minha honra.
 Meu cavaleiro olhou para seu amigo, que o chamou de mestiço irritante na frente de todos.
 Norra desceu da plataforma e caminhou em nossa direção. Sua espada afundou na terra e reverberou com um zumbido.
 Ele se ajoelhou como um cavalheiro e beijou minha mão. O ar fedia com o cheiro de sangue, mas eu não me importava.
 “Sua honra está segura agora. Lady Neuschwanstein, sua inocência foi comprovada perante Deus e estas pessoas. Se alguém disser o contrário no futuro, posso garantir que algo ainda menos divertido do que os eventos de hoje acontecerá.”
 “Menos divertido que hoje? Quão monótono seria? Agora, todos entenderam?!” Jeremy gritou. “A festa acabou!”
 Isso era mais ou menos o que Jeremy havia anunciado três anos atrás. Não poderia haver um toque final melhor.
 Eu estava rindo e chorando ao mesmo tempo. Os dois garotos riram da cena, ombro a ombro. Agimos como se ninguém mais existisse. Celebramos como se não nos importássemos se alguém mais estivesse lá.
 O Príncipe Ali, que talvez fosse a única pessoa na audiência que pudesse aproveitar totalmente o show, se dirigiu ao vencedor com genuíno espanto. “Sinceramente, louvo seu código de cavalaria impiedoso, Sir Norra.”
 “Esse é o espírito do império.”
 

 “Tal pai, tal filho, eles dizem. A história se repete.”
 Essas foram as palavras ofensivas que o imperador murmurou para si mesmo no final do dia cheio de eventos.
 O Duque Albrecht von Nürnberger concordou. Havia um exemplo melhor desses provérbios?
 Era uma história antiga. A história sobre os pais. Talvez fosse a maior razão pela qual nenhum deles pôde zombar do julgamento sagrado – não por causa da acusada, mas pelos garotos ao redor dela. O duque era bastante perceptivo quando se tratava desses assuntos.
 Como esses garotos acabaram se tornando tanto como seus pais? A situação exata e as condições diferiam, mas o conteúdo emocional podia ser dito como o mesmo.
 Um jovem leão claramente apaixonado por sua madrasta. Um jovem lobo que se apresentou como cavaleiro de honra da madrasta de seu amigo. Um jovem águia que, por pelo menos três anos, mostrava peculiar interesse pela marquesa.
 A mulher no centro de tudo isso até se parecia com a mulher na vida dos pais deles.
 O duque suspirou. Ele afrouxou o lenço e se recostou no sofá. Seus olhos azuis brilharam com emoções complexas.
 Ele não acreditava no destino, mas agora, não podia deixar de ponderar sobre as peculiaridades dele.
 Ele também se perguntava de quem o destino se aliaria desta vez.
 
 


  
    Capítulo 80
 Albrecht e Maximilian acharam que Johannes havia enlouquecido quando ouviram que ele havia se casado com uma segunda esposa ridiculamente jovem. Mas eles mudaram de ideia assim que a viram. Eles não o culpavam nem um pouco.
 A cor de seu cabelo e olhos era diferente, mas muitas coisas eram iguais… isto é, em comparação com a falecida Ludovika.
 Ludovika incendiou sua juventude, apenas para se casar com Maximilian e se tornar a imperatriz.
 Ele ainda conseguia ouvir sua voz brincalhona se fechasse os olhos e buscasse em suas memórias.
 “Albie, finalmente me casei! Agora você tem que me chamar de ‘senhorita’ como prometeu, já que me casei antes de você!”
 Ele conseguia vê-la rodopiando em seu vestido de musselina branco.
 Ela havia morrido há muito tempo, mas nenhum deles conseguiu escapar de sua sombra. Isso com certeza incomodava a segunda imperatriz do imperador, Elisabeth, e a primeira esposa de Johannes, que havia falecido antes dele.
 Apesar do que os outros pensavam, Albrecht havia afastado seus sentimentos por Ludovika como uma memória antiga. Ou pelo menos ele achava que sim. Ele estava ciente de como se abrandava sempre que via a atual marquesa, lembrando-se de memórias antigas. No entanto, ele acreditava que sua pena era mais forte do que qualquer amor deslocado.
 Ela era uma jovem, quase da mesma idade de seus filhos. O trabalho que lhe havia sido confiado era difícil o suficiente para um homem que cresceu sendo preparado para herdar, mas ela teve que enfrentar a tempestade sozinha.
 Ou seja, a garota que se parecia com Ludovika.
 Albrecht não desejava insultar a memória de seu falecido velho amigo, mas o sentimento que ele teve por um tempo – de que algo não estava certo – ficou mais perceptível após ouvir o testemunho da viscondessa no julgamento. Ele tinha certeza de que seu falecido amigo, com quem Albrecht havia crescido, nunca faria algo que a viscondessa havia insinuado.
 Um suspiro baixo escapou de seus lábios semi-abertos. “Por que você teve que ir primeiro, deixando outra pessoa para se arrepender…?”
 Seguindo tais pensamentos sobre a marquesa, ele considerou o item que ela lhe dera hoje.
 Era um caderno de esboços antigo e estranhamente familiar. Ele não conseguia entender por que parecia tão familiar… talvez descobrisse se o olhasse por dentro.
 Ele encheu seu cachimbo e abriu o livro com a outra mão. Sua testa imediatamente se franziu.
 Não é de se admirar que fosse familiar. Ele se lembrava desses desenhos. Ele os reconhecia, apesar do tempo que havia passado.
 Seu filho travesso costumava ter o hobby de desenhar quando era mais jovem. Albrecht achava que havia queimado tudo naquela época. Ele deve ter guardado um livro.
 Mas por que ele estava na posse da marquesa?
 Albrecht não conseguia se lembrar por que haviam queimado esses desenhos. O desprezo de sua família pela arte provavelmente desempenhou um papel. Quando ele olhava para trás agora, se perguntava se talvez fosse aceitável deixá-lo ser.
 Ele permaneceu em pensamentos como esses enquanto virava as páginas distraidamente. Ele congelou. Seus olhos azuis, que haviam se nublado como a fumaça branca pairando sobre seu cachimbo, se aguçaram. Ele ficou olhando para o livro.
 Embora o desenho que ele via tivesse a crueza de uma mão de criança, ele sabia exatamente quem Norra havia desenhado. Os móveis ao redor e as roupas detalhadas entregavam isso.
 Era ninguém menos que ele mesmo, Albrecht. Ele estava em seu escritório de costas.
 Ele ficou olhando para o desenho de suas costas por um longo tempo, depois virou a página lentamente.
 O próximo desenho era semelhante. E assim era o próximo, e o próximo. A maioria das páginas eram desenhos de seu filho sobre seu pai.
 Quando ele desenhou isso?
 A maioria dos esboços era dele absorto no trabalho. Havia outros desenhos dele em várias formas também. Seu perfil lateral enquanto estava em uma reunião com vassalos. Sentado em uma poltrona, perdido em pensamentos.
 Os esboços de Norra transmitiam o quão atentamente ele observava seu pai. No entanto, não havia nenhum desenho de Albrecht de frente para Norra.
 Fazia sentido. Ele teria se lembrado de seu filho desenhando-o se tivesse visto.
 Ele se perguntava o que o garoto que desenhou isso estava pensando.
 Albrecht de repente sentiu como se uma pedra pesada estivesse pressionando parte de seu coração. Ele se esforçou para ignorar essa sensação enquanto virava as páginas desbotadas até alcançar as páginas brancas vazias no final e voltar.
 Eram apenas desenhos. Apenas desenhos, e ainda assim…
 Ele ficou sem fôlego. Colocou seu cachimbo de lado e colocou a mão nos lábios. Sentia como se houvesse um nó ardente em sua garganta.
 Era impossível. Nos dias de hoje, pelo menos, é impossível. Seu filho não desenharia essas figuras. O relacionamento deles era mais gélido do que gelo.
 Nem sempre foi assim. Muita coisa mudou desde que o filho de Albrecht era jovem.
 Houve um tempo em que sua única alegria era ver seu filho correr em sua direção com suas perninhas assim que ele chegava em casa.
 Houve um tempo em que o menino que parecia exatamente com ele, com seu cabelo preto bagunçado e olhos azuis brilhantes, era toda a sua vida.
 Houve um tempo em que ele ficava acordado a noite inteira para observar o garoto porque ele pegara uma gripe, e Albrecht se preocupava que algo ruim acontecesse no momento em que ele se virasse.
 Onde as coisas começaram a dar errado?
 Ele sentiu uma pontada na cabeça. Sua testa se enrugou. Uma memória parecia estar surgindo, mas não aparecia completamente. Sua cabeça começou a doer de uma maneira familiar e perturbadora.
 Entre os inúmeros esboços, havia alguns itens familiares que agora só restavam como desenhos desleixados. Um vaso, xícaras de chá que estavam na moda naquela época, um cachimbo…
 Ah. Isso mesmo. O cachimbo. Não era um cachimbo qualquer. Era o cachimbo de cristal que Albrecht recebeu como presente de relações exteriores. O esboço era um esforço lamentável para transmitir sua magnificência elaborada.
 Havia um motivo pelo qual ele ainda se lembrava desse cachimbo vividamente, embora tivesse desaparecido há anos. O dia em que esse cachimbo se despedaçou foi o primeiro dia em que ele pôs a mão em seu filho.
 Isso mesmo. Norra insistiu que não era o responsável. Mas seu primo, o príncipe herdeiro, tinha visto tudo.
 Theobald, filho de Ludovika, a quem ela amava tanto.
 Isso foi o início de um hábito de mentir para seu filho que ele não tinha antes. O incidente serviu apenas como um ponto de inflexão. O relacionamento entre pai e filho começou a se romper. Não importava o quão severamente ele o disciplinasse ou o quão duramente o punisse, Norra não parecia melhorar.
 Olhando para trás, sempre havia alguém com eles toda vez que seu filho causava problemas.
 A mesma pessoa – o filho de Ludovika.
 Ele suspirou. O Duque de Nürnberger acreditava em nada mais do que honestidade quando se tratava da educação de crianças. Não apenas com seu filho, mas com qualquer um. Sua resposta ao crescer em um ambiente cheio de esquemas e trapaças era a hostilidade em relação a qualquer afetação de mentir.
 Mas…
 E se ele estivesse enganado sobre a culpa de seu filho? Não, mesmo que não estivesse, e se ele tivesse lidado com isso de maneira diferente?
 Alguma vez ele acreditou em seu filho antes de qualquer outra pessoa?
 Não, nunca.
 Alguma vez ele olhou adequadamente para Norra? Para aqueles olhos azuis feridos que apelavam para seu pai? Para seu filho, que herdara sua natureza ardente?
 Não. Ele sempre mostrou as costas para seu filho, assim como os desenhos.
 Talvez o menino que desenhou aquelas imagens nem existisse mais. Talvez o amor que existiu uma vez tenha se quebrado há muito tempo de raiva e decepção. Talvez ele tenha desistido sem nenhum apego ou saudade e, por sua vez, tenha virado as costas para seu pai.
 E hoje, ele quase perdeu o mesmo filho. Seu filho, cuja saúde era tudo o que ele pedia a Deus. Seu filho para quem ele prometeu não se tornar como todos os outros pais nobres que só mostravam seu rosto para seu filho uma vez por mês e mal se lembravam do nome deles.
 Lágrimas silenciosas escorriam pelo dorso da mão enquanto ele pressionava contra a boca.
 Pecado Original
 “Vendo que você finalmente apareceu depois de todo esse tempo, estou supondo que veio aqui para escapar de todos os seus visitantes.”
 “Quão perceptiva você é, como sempre, Vossa Majestade,” eu disse para a imperatriz.
 “Hmph, todos parecem inquietos. No entanto, você está ciente de que meu Letran é um desses visitantes?”
 “Sua Alteza está visitando não a mim, mas meu filho, então sou irrelevante.”
 “Quando nossos segundos filhos ficaram tão próximos?”
 “Eu queria fazer a mesma pergunta.”
 Parecia que fazia eras desde que conversamos assim. Ela ainda era uma visão desprezível, mas o comportamento inalterado da imperatriz também era um conforto.
 Como Elisabeth havia adivinhado, eu havia saído para escapar do fluxo interminável de nobres que estavam se aproximando de mim como se tivessem que usar essa chance para provar algo e ganhar meu favor.
 Havia, é claro, outro motivo.
 O belo jardim além da varanda da imperatriz estava transitando do final do verão para o outono dourado. Todos os festivais de verão haviam chegado ao fim.
 O Príncipe Ali Pasha havia retornado para Safávida. Ele e Rachel se demoraram tristemente em suas despedidas. Elias estalou a língua ao vê-los. Eu pensei que teria que rezar para que nenhuma brigal ocorresse entre este país e Safávida, pelo menos pelo bem de minha filha.
 Elisabeth suspirou. “De qualquer forma, meu sobrinho arrogante concluiu essa questão de maneira espalhafatosa. Estou feliz que tenha chegado a um bom fim, mas agora que minha família e sua casa uniram forças de maneira inevitável, a situação política será bastante turbulenta por um tempo.”
 “Quem sabe qual lado será mais turbulento.”
 “Você ainda é tão confiante como sempre. Tenho certeza de que saberia lidar com esses guaxinins que se autodenominam líderes de suas casas, mas a maioria das nobres está do seu lado. Tenho certeza de que elas arrancaram os olhos dos maridos assim que o julgamento terminou, perguntando por que eles não ficaram com você.”
 Será que isso é verdade? Tentei imaginar a mais gentil e caridosa entre elas, a Condessa Bayern, arrancando os olhos do marido, mas desisti.
 
 


  
    Capítulo 81
 “Então, qual é o seu plano agora?”
 “A primeira coisa que devo fazer é reduzir os gastos da nossa casa. Mas, Vossa Majestade…”
 “O que há de errado?” Elisabeth levantou a sobrancelha escura com uma expressão de curiosidade enquanto erguia sua xícara de chá com a etiqueta perfeita.
 Eu hesitei, então continuei com cautela. “Sobre quando Sua Alteza, o Príncipe Herdeiro, tentou se apresentar no final como testemunha. Você tem ideia do que ele planejava dizer, Vossa Majestade?”
 Elisabeth não respondeu por um momento. “Para ser honesta, não sei. O príncipe herdeiro não me conta tudo.”
 Ah, é assim? Isso significava que ela não sabia nada sobre o incidente na casa de jogos.
 Eu ponderava como abordar um problema tão intimamente ligado a Theobald. A imperatriz poderia se ofender facilmente quando se tratava de assuntos do seu enteado amado.
 Será que Elisabeth realmente não suspeitava de nada? Ela nunca achou que havia algo suspeito em seu enteado, nem por um momento?
 Elisabeth me observou pensar e, então, abruptamente mudou a direção da nossa conversa. Eu não poderia ter previsto suas próximas palavras.
 “É absurdo eu mesma dizer isso,” ela disse, “mas eu considerei que o príncipe herdeiro ainda poderia ter certos sentimentos por você, especialmente após o que aconteceu há três anos.”
 Eu fiquei boquiaberta. “Perdão…?”
 “Depois daquele incidente, eu passei a entender a natureza do seu amor materno melhor do que qualquer um. Então, quando essa situação recente ocorreu, fiquei surpresa, mas não completamente desconcertada. O que quero dizer é, eu me perguntei se seu filho mais velho e arrogante poderia ter…”
 “O que?”
 “Há também meu sobrinho arrogante e o príncipe herdeiro. Todos parecem ter herdado os gostos de seus pais. Francamente falando, você também deve estar ciente de como fui hostil com você no começo, tudo por causa da sua aparência—”
 “Peço desculpas, Vossa Majestade,” protestei da maneira mais educada que pude, sem esconder minha confusão, “mas eu não faço ideia do que você está falando. O que você quer dizer com herdar os gostos de seus pais e minha aparência?”
 Elisabeth suspirou e mexeu na xícara de chá como se algo a tivesse envergonhado. Ela então me encarou.
 Eu estava atordoada. Pisquei duvidosamente até sentir uma onda repentina de estranha confusão.
 Surgiu um silêncio tenso. Elisabeth olhou nos meus olhos. Eu não tinha palavras para sua expressão. Quando ela finalmente falou, estava evasiva.
 “Você… não fazia ideia?”
 “Ideia do quê?”
 “Que sua aparência… sua semelhança…”
 “Minha semelhança? Com quem, Vossa Majestade?”
 Uma dama de companhia se aproximou de Elisabeth e disse algo para ela, mas nenhuma de nós prestou atenção. A imperatriz parecia incomumente preocupada. Em contraste, meu rosto escureceu. E então, a próxima coisa que aconteceu foi…
 “Pensei que chegaria tarde, mas você parece ter chegado mais cedo do que eu esperava, Irmã. Ah, você também está aqui, Lady Neuschwanstein.”
 Nossos olhares penetrantes se voltaram para o Duque Nürnberger, que nos cumprimentou educadamente ao entrar.
 Ele observou o olhar inquieto no rosto de sua irmã e meu olhar ardente. Naturalmente, o duque de aço ficou surpreso com essa visão perplexa.
 “O que aconteceu?”
 Isso é o que eu deveria estar perguntando a todos vocês.
 

 “Talvez alguém nos acuse de incesto mais tarde.”
 “Urgh, você pode, por favor, não sugerir coisas tão nojentas? Eu não estou com vontade de vomitar agora!”
 “Ah! Você acha que eu gosto disso? Estou apenas dizendo como as coisas são. A realidade é suja, tá?” resmungou Leon. Ele abraçou seu pé, que havia sido pisoteado em resposta ao seu absurdo.
 Rachel apenas o encarou. “Já acabou, não é? Nada parecido com isso vai acontecer novamente. E Jeremy vai se livrar de qualquer um que mexa com a mamãe!”
 “Pfft, eu diria que o filho do duque assustador foi quem pôs um fim nisso desta vez…”
 “Isso porque Jeremy não foi permitido! De qualquer forma, o ponto é, nada parecido vai acontecer de novo, então não diga coisas nojentas como essa.”
 O irmão e a irmã gêmeos estavam sentados lado a lado nos degraus de pedra, observando flechas voarem pelo campo à sua frente.
 Não, não havia uma guerra acontecendo. Era apenas o potro selvagem ruivo com o segundo príncipe—que havia vindo visitar em um momento inoportuno—tendo uma competição de arco e flecha.
 Por que nunca há um dia tranquilo nesta casa? Por que meus irmãos só saem com pessoas como eles? Nenhum de vocês vai se casar!
 Leon coçou seu cabelo loiro e encaracolado enquanto pensava pensamentos conflitantes. “Você acha que Jeremy é tão confiável?”
 “Obviamente. Não há cavaleiro mais forte que ele. Bem, eu acho que o filho do duque é igualmente forte, mas eles são amigos, então tudo bem. Por quê? Está com ciúmes?”
 “Estou um pouco, mas não é essa a questão.”
 “Então, qual é?”
 Todos os homens desta família me enlouquecem com a maneira como falam. Rachel olhou ferozmente.
 Evitando o olhar esmeralda feroz da irmã, Leon fez uma careta e murmurou, “Será que Jeremy realmente vê a mamãe como mamãe?”
 “O que? Sobre o que você está falando agora?”
 “Vamos ser honestos, minha amada gêmea. Você e eu parecemos ser os únicos entre nós que veem a mamãe como mamãe. Ah, talvez Elias também. A estupidez dele é apenas… hum, de qualquer forma.”
 Rachel pensava que Leon era o mais sensato entre os meninos da família. Ela olhou para ele incrédula. “O que você está… espera, está brincando comigo? Tudo que você lê são romances de mistério. É isso que você anda sonhando acordado agora? Você realmente acreditou no que disseram naquele julgamento ridículo?”
 Leon balançou a cabeça apressadamente quando sua irmã parecia pronta para arrancar seus olhos. No entanto, parecia mais que ele balançava a cabeça e a acenava ao mesmo tempo.
 “Não, não é isso que estou dizendo. A mamãe não é o problema. Jeremy é. Na verdade, isso nem é um problema. Só estou pedindo para você ser honesta. Você já sentiu algo assim?”
 “Assim como?”
 “Hum, você acha que Jeremy olha para a mamãe da mesma forma que nós olhamos? Francamente, sempre que olho para Jeremy, os olhos dele estão sempre seguindo a mamãe. Objetivamente, a mamãe é só um ou dois anos mais velha que ele, e ela é linda. Não é tão estranho.” A voz de Leon havia se acalmado.
 Rachel apenas o encarou com uma careta. Um breve silêncio se passou entre os dois loiros até que lágrimas repentinamente encheram os olhos de Rachel.
 Leon ficou aflito. “N-não, não chore! Por que você está chorando? Desculpe, eu-eu só pensei que talvez fosse possível…”
 Rachel fungou. “Se você também está dizendo isso, quem sabe quem mais vai incomodar a mamãe.”
 “Não, eles não vão! Nunca! Jeremy vai se livrar deles, assim como você disse! E tem o Elias. Pelo menos ele é um bom atirador! Então não chore…”
 “E você? Faria isso também?”
 “Claro! Homens que têm músculos em vez de cérebros precisam de mim para cuidar da parte inteligente! Então, o que quer que digam, não os escute. Qualquer um além de nós é um inimigo, de qualquer maneira.”
 Leon bateu no peito corajosamente e sorriu.
 A ponta do nariz de Rachel tinha ficado vermelha. Ela fungou, depois sorriu de volta. “Talvez você esteja certo.”
 “Sim. Fiquei mais certo disso depois de tudo isso,” disse Leon, antes de fazer uma declaração melodramática. “Oh, somos apenas crianças inocentes sobrevivendo a este conto de fadas! Que mundo desprezível!”
 Essa declaração melodramática fez Rachel rir. Então, de repente, ela fez uma careta.
 Leon engoliu em seco com essa mudança repentina de atitude. “O que foi agora…?”
 “Eu não sou uma criança. Sou uma jovem agora. Minhas habilidades de atuação são incríveis. Não ouse me colocar na mesma turma fedorenta que você e nossos irmãos!”
 Leon ficou sem palavras.
 

 “Então você está dizendo que, quando se trata desse merda… ahem, vamos precisar da ajuda de seu pai se quisermos lidar com isso de forma tranquila?”
 “Sim, mas acho que não há esperança nisso. Ele protege aquele cabeça de passarinho.”
 “Por quê?”
 “Como eu deveria saber? De qualquer forma, vamos resolver isso por conta própria.”
 “Desculpe. De qualquer forma, precisamos lidar com o problema bem à nossa frente primeiro.”
 Embora Norra tenha sido praticamente arrastada para o problema de Jeremy, ele não reclamou. Ele nem mesmo resmungou por ter que cavalgar por meio dia até um bairro rural tão humilde que ele nunca tinha visto nada igual na vida.
 Eles pararam seus cavalos espumantes e conversaram enquanto olhavam para um campo de juncos. Ambos os olhares se voltaram para a carruagem atrás deles. Não parecia muito com uma carruagem que uma nobre típica poderia usar. Era pequena e simples, como uma que poderia carregar prisioneiros.
 Jeremy virou seu cavalo em direção à carruagem e bateu na janela. A cortina subiu revelando uma mulher de meia-idade, pálida e trêmula.
 Se alguém tivesse visto os dois robustos cavaleiros ameaçar a nobre de meia-idade, colocá-la na carruagem de prisioneiros e, em seguida, descer para esta vila montanhosa rica em ar fresco e água, poderiam interpretar a situação de forma errada.
 No entanto, poderiam pensar de forma diferente se essa situação tivesse salvo a vida dela. Talvez ela tivesse sido encontrada morta em algum beco se eles não a tivessem sequestrado.
 “Então, onde você está dizendo que essas pessoas estão, que podem verificar o testemunho que você falou?”
 A voz de Jeremy estava calma e seu olhar estava surpreendentemente distante de ser malicioso. Era difícil de descrever. De fato. Os sentimentos de Jeremy em relação à mãe de Shuri eram extremamente complicados.
 Especificamente, ele se sentia desnecessariamente comovido por ela.
 Não era apenas porque ela era a mãe biológica de Shuri. Era mais porque os olhos verdes dela eram muito parecidos com os de Shuri.
 Norra deve ter entendido telepaticamente os sentimentos de seu amigo-rival, pois ele dirigiu seu cavalo perto e o repreendeu. “Eu não acho que você foi tão suave com aquele outro cara.”
 “Os olhos dele eram diferentes!”
 “Não. Eram os mesmos. Eu me lembro perfeitamente.”
 “Sério? Então sou eu o estranho?”
 “Não. A verdade é que sinto o mesmo. Maldição.”
 “Droga, isso é comportamento discriminatório. Acho que somos apenas dois cavaleiros comuns afinal.”
 “Concordo.”
 Enquanto os dois formidáveis cavaleiros trocavam sorrisos derretidos por uma amizade calorosa, Lady Stella von Ighöfer apenas observava.
 O cavaleiro de olhos azuis brilhantes de repente se virou para ela.
 Ela se sobressaltou. “Ohhh!”
 “Urgh, meus ouvidos. Olha aqui, velha, se apresse e nos mostre o caminho. Não temos tempo. Ainda duvido se realmente havia testemunhas.”
 
 


  
    Capítulo 82
 “Eu sinceramente pensei que você já sabia,” Elisabeth gaguejou. “M-mas isso tudo é coisa do passado agora. Eu prometo que não vejo ela quando olho para você. Estou falando sério.”
 “Eu também achava que você já sabia de alguma forma, minha senhora. E independente de você saber ou não, achei que seria rude dizer… deixa pra lá, mas minha querida irmã, por que você trouxe isso à tona?” perguntou o duque.
 “I-isso surgiu enquanto discutíamos os eventos recentes… mas por que você está bravo comigo?! Isso é culpa de vocês idiotas que ainda não superaram aquela raposa de—”
 “Quem você está chamando de raposa?! Gostaria de lembrar que isso tudo é passado. Por que você precisa trazer isso de volta?!”
 “Passado? Ha! Passado, você disse? Do meu ponto de vista, ainda está acontecendo!”
 “Eu insisto que, para mim, isso é passado!”
 Quem poderia imaginar que os dois irmãos mais poderosos do império seriam pegos tão de surpresa que discutiriam na minha frente desse jeito?
 Eu, por outro lado, estava no meio de organizar tudo o que tinha acabado de ouvir. Meu rosto estava sombrio.
 Para resumir os fatos que a imperatriz e o Duque Nürnberger confessaram em tons atipicamente envergonhados, a falecida Imperatriz Ludovika e eu tínhamos uma semelhança impressionante.
 A primeira paixão do meu falecido marido—aquele cujo nome ele se recusava a me contar enquanto estava vivo—era a antiga imperatriz.
 Além disso, ficou claro pelas reações de ambos que o duque de aço também havia amado a antiga imperatriz.
 Ela havia conquistado os corações do imperador, do Duque Nürnberger e do meu falecido marido.
 E eu me parecia tanto com ela que era praticamente sua reencarnação.
 Ha ha… eu estava completamente ciente do fato de que Johan havia se casado comigo por causa da minha semelhança com outra pessoa, mas não sabia o que pensar ou sentir agora.
 Eu finalmente entendi por que tanto o imperador quanto o duque eram tão gentis comigo. E eu achava que era só porque eu era a viúva do bom amigo deles…
 Eu também podia entender por que Elisabeth costumava ser tão hostil comigo.
 “Já basta,” eu disse calmamente.
 Os irmãos, que discutiam não melhor do que os filhotes de leão da minha família, imediatamente pararam de brigar e limparam as gargantas constrangidos.
 Eu suspirei. “As peças do quebra-cabeça estão se encaixando. Agora entendo por que todos têm se comportado da forma que têm comigo.”
 “Espere, mas como eu disse, insisto que já faz muito tempo desde que comecei a vê-la apenas como você mesma. Não sei como isso vai soar para você, mas desde o julgamento há três anos—”
 “Eu serei franco e direi que a semelhança pode ter desempenhado um papel, mas em relação à minha senhora, eu nunca senti—”
 “Obrigada, a ambos,” eu disse, interrompendo suas desculpas desesperadas com uma resposta calma. “No entanto, isso não importa.”
 Elisabeth piscou. O duque limpou a garganta novamente. Era uma visão para lembrar.
 Eu não podia dizer que não me sentia triste. Obviamente não. Entender que minha semelhança com outra pessoa era a motivação para a boa vontade ou má vontade das pessoas deixava um gosto amargo na boca.
 Talvez fosse pior porque não era apenas uma nobre qualquer, mas a falecida imperatriz…
 Ao mesmo tempo, eu não podia deixar de pensar que teria sido muito mais difícil sem a gentileza do imperador ou do duque, seja no meu passado ou na vida atual. Se não fosse pela ajuda deles, provavelmente eu teria perdido minha autoridade na audiência anterior. Minha situação atual seria mais difícil.
 As crianças também teriam lutado mais. Quando pensei dessa forma, não me importei.
 Mas…
 “As crianças sabem?”
 Elisabeth assentiu. O duque balançou a cabeça.
 “O príncipe herdeiro deve saber. Ele pode ver o retrato da mãe na galeria sempre que quiser.”
 Aham. Eu me lembro dele me dizendo que não se lembrava do rosto da mãe. Que mentiroso.
 “Bem, não acho que meu filho saiba,” disse o duque. “Eu já proibi esse assunto na minha família.”
 “Oh? E por que isso?”
 “Vou te contar que é por minha esposa, mas desculpe, minha querida irmã, você esperava que eu pendurasse o retrato de alguém que eu costumava amar na minha casa?”
 “Eu não teria ficado surpresa, mas agora estou.”
 “Irmã, por favor!”
 Em outras palavras, nem Norra nem Jeremy sabiam, mas Theobald sabia.
 Jeremy era uma coisa, mas eu não sabia por que me confortava saber que Norra também não sabia.
 Sim, pelo menos minhas crianças e Norra eram gentis comigo totalmente por quem eu era.
 Está tudo bem então. Está tudo bem, está tudo bem…
 E ainda assim, se Theobald se apaixonou por mim simplesmente porque eu me parecia com sua mãe, por que ele não se apaixonou por mim antes?
 Quem era Theobald?
 Eu também questionava até que ponto o Cardeal Richelieu estava envolvido em tudo isso.
 “Ahem. Ah, a propósito, sobre o caderno de esboços que você me deu, minha senhora. Eu queria agradecer.”
 Fui interrompida no meio de meus pensamentos complexos. Havia um brilho gentil nos olhos azuis do duque de aço enquanto ele acendia seu cachimbo timidamente.
 Em lugar de todo o resto, eu tinha completamente esquecido do caderno de esboços.
 “Então… você viu tudo.”
 “Sim. Estou envergonhado… mas entendo por que você insistiu para que eu olhasse,” ele respondeu calmamente. Havia uma mistura de tristeza e doçura em seus olhos.
 Os olhos de Elisabeth se arregalaram. “Caderno de esboços? Do que você está falando?”
 “Não é da sua conta.”
 “Doeria me contar? Quantas vezes te disse que odeio quando você age assim?”
 “Você está abusando de sua autoridade.”
 Para sintetizar tudo o que havia ocorrido, ficou claro que Theobald teve um papel significativo em criar a distância entre o duque e Norra.
 E se meus instintos estivessem corretos, os mal-entendidos que ele causou também haviam sacrificado o Príncipe Letran. Se o segundo príncipe fosse realmente tão temperamental e egoísta como era conhecido, Elias nunca conseguiria suportá-lo.
 Me pergunto se a briga deles em minha vida passada também surgiu de algum mal-entendido.
 Suspiro…
 Se a Imperatriz Ludovika estivesse viva, mil repreensões dela não seriam suficientes.
 Theobald era sobrinho do Duque Nürnberger e enteado da imperatriz, que diziam que ela cuidava mais do que de seu próprio filho de sangue.
 Alguns meses atrás, seria inimaginável para mim perguntar a qualquer um deles sobre isso, mas a situação e as circunstâncias eram completamente diferentes agora.
 Eu poderia deixar de lado a questão do colar de diamantes por enquanto, pois isso poderia levar a mal-entendidos, mas eu poderia questioná-los com segurança sobre o incidente do jogo.
 Não só nossa casa agora estava aliada à Casa Nürnberger, mas isso também envolvia o Príncipe Letran. Além disso, Jeremy e Norra já haviam colocado um fim nisso.
 Será que nem Elisabeth nem o duque realmente suspeitavam de nada? Eles nunca sentiram que algo estava errado? Nunca?
 Eles tinham que ter notado algo se se considerassem pais. Não importava por que eles escolheram fechar os olhos.
 Quaisquer que fossem as verdadeiras intenções de Theobald, eu não podia deixá-lo continuar a conspirar assim. Eu não podia permitir que nem eu nem meus filhos fôssemos envolvidos em seus planos.
 “Ahem, minha senhora?”
 “Por que você parece tão… ahem, gostaria de reiterar que realmente não é mais assim. Por favor, me perdoe. Ela faleceu há muito tempo e…”
 “Vossa Majestade, você tem ideia de quais passatempos o Príncipe Letran tem se envolvido recentemente?”
 Eu me vi no foco de dois pares de olhos perplexos.
 

 “Se quisermos aproveitar nossa aparência, seria melhor encontrar uma jovem empregada, não acha?”
 “E por que precisaríamos aproveitar nossa aparência hoje?”
 “Sinto que é mais provável ouvirmos uma história verdadeira dessa forma do que intimidando alguém a falar.”
 “Mesmo que estejamos procurando alguém que estava por aqui há cinco anos?”
 “Oh, certo!” Jeremy bateu na testa e balançou a cabeça.
 Norra não se abalou. Ele olhou para a humilde residência do visconde à frente. Ele parecia pensar que poderia ter confiado em sua aparência, se necessário.
 Comparada às propriedades na capital imperial, a casa da vila do visconde era simples e desgastada. Sua atmosfera geral era desorganizada e sombria, para não falar da arquitetura.
 Era difícil acreditar que Shuri tinha nascido e sido criada em um lugar assim.
 “De qualquer forma, quem diabos é o homem da casa? Por que ele não está em lugar nenhum enquanto sua esposa e filho se envergonham na capital?”
 “Ele deve ter sido tão viciado em jogos que não tinha tempo para se importar com o que estava acontecendo com sua família. Consigo ver isso.”
 “Espero que ele esteja aqui hoje. Isso seria a maneira mais rápida de—”
 “Com licença, posso perguntar quem são vocês?”
 A pessoa que falava era uma mulher de meia-idade robusta, vestindo um uniforme de empregada, que havia se aproximado da entrada. Ela devia ter sido compelida pelas aparências distintas dos dois formidáveis cavaleiros conversando nas proximidades.
 Jeremy não pareceu se importar de ser interrompido. “Somos da Casa Neuschwanstein,” ele respondeu. “O Visconde Ighöfer está em casa?”
 A governanta de meia-idade piscou com essa breve introdução. Ela parecia espantada.
 “Desculpe? Neusch… isso significa que você está aqui da parte da Senhorita Shuri?”
 “Em resumo, sim. E o visconde?”
 “Sua senhoria não está em casa. Hum, a senhorita está bem?”
 Jeremy e Norra trocaram olhares. Eles falaram ao mesmo tempo.
 “Há quanto tempo você trabalha aqui?”
 “Aqui?” a empregada ecoou. “Provavelmente uns quinze anos… por que pergunta?”
 A sala de estar na propriedade do visconde era pequena, mas ricamente decorada. Não se podia chamar de elegante ou refinada, pois simplesmente havia sido preenchida com peças caras de móveis descombinados.
 Jeremy olhou para o retrato de corpo inteiro do visconde pendurado em uma parede. Não se parecia nada com ele.
 “Você deve ter conhecido ela desde jovem, então.”
 Norra estava sentado, tomando para si a tarefa de fazer perguntas à governanta idosa.
 Jeremy deveria ser o responsável por esse papel, mas por alguma razão, o jovem leão havia permanecido estranhamente silencioso assim que colocou os pés na propriedade.
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 “Sim. Eu servi a Senhorita Shuri desde os quatro anos de idade até ela se casar. Eu realmente quero saber… ela está bem?”
 Com um braço pendurado nas costas da cadeira, Norra estudou a governanta por um momento. Ela tinha um rosto amável e olhos claros. Ela não parecia do tipo que usa bajulação ou conversa mole.
 “Eu diria que ela está bem,” ele disse. “Parece que vocês duas eram próximas.”
 “De forma alguma. Eu não diria isso. Não fiz muito para ajudá-la.”
 “Ajudá-la?”
 “Bem, a Senhorita Shuri não teve uma vida particularmente feliz. E eu estava tão assustada com a madame que não pude fazer muito para confortá-la…”
 Havia uma tristeza no rosto enrugado da governanta enquanto ela baixava a cabeça. Ela parecia honesta.
 “A marquesa alguma vez visitou este lugar depois que se casou?”
 “Exatamente uma vez…”
 Jeremy, depois de manter a boca fechada e deixar todas as perguntas para Norra, finalmente falou. Ele se inclinou para frente e rosnou: “Quando foi isso?”
 Sua atitude feroz parecia assustar a governanta de meia-idade. Ela piscou, então respondeu cuidadosamente: “B-bem… acho que foi no inverno de cinco anos atrás. Isso mesmo. Foi no ano em que ela se casou.”
 “Ela estava sozinha?”
 “Sim, estava nevando muito, mas ela veio sozinha ao amanhecer. Todos ficaram chocados porque ela não havia enviado nenhuma mensagem.”
 O rosto de Jeremy começou a ficar tenso aos poucos. Norra observou a expressão de seu amigo e então retomou as perguntas.
 “Você se lembra de como a marquesa estava na época?”
 A governanta do visconde começava a ficar mais aflita e confusa. Não parecia que ela estava tentando esconder algo, mas sim que era difícil para ela dizer os fatos em voz alta.
 “Se tentar esconder algo ou contar a menor mentira, você não verá o nascer do sol amanhã. Diga exatamente em que estado a marquesa estava naquela época e por que ela visitou repentinamente vocês.”
 “P-por que eu mentiria? É só… que a Senhorita Shuri estava em um estado indescritível…”
 “Um estado indescritível?” A voz de Norra estava tão calma como sempre, mas havia uma ameaça vaga nela.
 A governanta olhou ansiosamente de um cavaleiro para o outro. Seu olhar se tornou piedoso, então resoluto.
 “Eu não tenho como saber o que acontece entre a nobreza, mas quando a Senhorita Shuri chegou naquela noite, ela parecia muito assustada. Ela estava chorando.”
 “Ela estava chorando…?”
 “Sim. Quando a madame saiu para vê-la, a Senhorita Shuri se agarrou à madame e disse que não queria voltar,” explicou a governanta. “Houve muito alvoroço depois disso, mas o que quer que tenha acontecido, ela parecia fora de si. Ninguém jamais a tinha visto se comportar assim, então todos ficamos chocados. Mesmo quando a data do casamento foi decidida, ela nunca esteve tão…”
 Jeremy e Norra ficaram em silêncio.
 “Eu não ouvi os detalhes,” disse a governanta, “mas me lembro de que a madame estava furiosa, perguntando o que havia de errado com a Senhorita Shuri, e disse para ela voltar imediatamente. Foi estranho ela aparecer naquela hora, mas a Senhorita Shuri estava exausta. Nós a despimos e a colocamos em um banho quente, mas então…”
 Jeremy estava congelado. Ele olhava fixamente para os lábios da governanta. Mal respirava.
 Norra parecia um pouco mais calmo. Ele incentivou a empregada a continuar devagar. “Mas então?”
 A governanta hesitou. “Desculpe. Não sei como você vai reagir a isso…”
 “Eu acredito em sua palavra, então continue. Ela estava ferida?”
 Nesse momento, os olhos castanhos escuros da governanta se arregalaram, como se perguntassem como ele sabia.
 “Sim,” ela disse. “Eu… não sei como, mas além da cicatriz no pescoço, a parte de trás das pernas dela estava coberta de hematomas. Parecia que ela tinha sido severamente chicoteada. Lembro que nós, servos, ficamos chocados. Ela era uma marquesa; quem poderia fazer isso com ela?”
 Jeremy e Norra ficaram em silêncio.
 “Assim que o sol nasceu, a propriedade do marquês enviou alguém da capital, e o assunto foi encerrado. A Senhorita Shuri partiu, levada como uma boneca sem a menor expressão no rosto. Era como se, para ela, nada tivesse acontecido na noite anterior. Essa foi a última vez que a vi.”
 

 O sol se escondia no céu rosa do crepúsculo, mergulhando em direção a um campo de juncos.
 O vento fresco do leste despenteava seus cabelos. Os cavalos mastigavam a grama tranquilamente e olhavam para seus donos.
 “Então não era mentira,” disse Jeremy. “Aquela mulher não disse nada diferente, e os outros trabalhadores disseram o mesmo.”
 Norra ficou em silêncio.
 “Certo? Não concorda? Diga algo.”
 Norra não disse nada.
 “Isso significa que é verdade que Shuri voltou aqui cinco anos atrás. Ela chorou. E ela foi… ela foi espancada por alguém. Quem poderia ter sido? Só existe uma pessoa que poderia ter feito isso? Hein?”
 Norra não tinha o que dizer.
 “Maldição, ela disse que realmente aconteceu!”
 O grito de Jeremy reverberou pelos juncos ondulantes e ecoou pelo campo.
 Norra observava com um olhar vazio.
 Jeremy caiu de joelhos na grama esmagada e abraçou a cabeça. Seus ombros tremiam. Lágrimas começaram a cair de seus olhos verde-escuros.
 “Tudo isso… tudo isso era verdade… ela veio aqui sozinha, tremendo. Ela chorou, dizendo que não queria voltar…”
 Norra observava, sem dizer nada.
 “Meu pai nunca levantou a mão contra nós. Nenhum de nós foi espancado desse jeito. O que diabos é isso então? Meu pai nunca foi a lugar nenhum sem Shuri. Nós até tínhamos ciúmes dela quando éramos jovens. Mas então… ha, mas então como ela foi tratada de forma diferente de um animal de estimação?”
 “Jeremy.”
 “Como isso faz meu pai melhor que a família dela? Qual é a diferença para ela? Quão horrível foi para ela que ela nem se lembra? Talvez tenha acontecido mais de uma vez. Então, como eu… como eu…?!”
 Norra não disse uma palavra. O que ele poderia dizer? Tudo o que ele podia fazer era colocar uma mão reconfortante no ombro do amigo enquanto ele chorava na grama. Os olhos azuis de Norra escureceram.
 O céu estava completamente roxo agora. Era hora de partir.
 Norra olhou para Jeremy enquanto ele chorava sem parar.
 Norra se levantou e caminhou em direção à carruagem que haviam estacionado atrás da colina. Ele abriu a porta com um estrondo.
 A viscondessa, que estava lutando com as mãos amarradas, se encolheu. Parecia querer gritar, mas só conseguia gemer com o mordaça na boca.
 “Obrigado pelas informações. Mas, Lady Ighöfer…”
 “Mmph… mph, hmm…”
 “Você disse que não viu o rosto do cardeal que veio até você e não sabe quem ele é?”
 “Mmph mmm, hmm…!”
 A nobre lutou desesperadamente e balançou a cabeça o mais forte que pôde. Seus olhos estavam bem abertos, do mesmo verde de outra pessoa, mas tão diferentes.
 Norra a olhou nos olhos. Sua voz havia se tornado gélida.
 “Desculpe então. Você vai ter que morrer.”
 

 Eu mal cheguei a tempo para o jantar, justo quando o Príncipe Letran estava saindo para voltar ao palácio imperial. Ficou claro que ele se divertiu a maior parte do dia em nossa propriedade.
 “Boa noite, Lady Neuschwanstein!”
 “Ah, meu braço dolorido. Por que você demorou tanto?”
 Letran e Elias me cumprimentaram lado a lado. Seja lá o que eles estavam fazendo o dia todo, ambos esfregavam os braços. Eles pareciam totalmente amigáveis, como se nunca tivessem sido inimigos em nenhuma vida.
 Eu sorri para Letran com uma leve dor de simpatia por ele. “Olá, Alteza. Por que não fica para o jantar—”
 “Não, obrigado. Minha mãe está me esperando. Vou me juntar a vocês na próxima vez, se estiver tudo bem?”
 Entendi… gemi internamente.
 Meu coração doeu enquanto eu observava o segundo príncipe. Ele conversava alegremente, mesmo enquanto fungava os vestígios de um resfriado.
 Bem, está tudo no passado. Tenho certeza de que Elisabeth não puniria o príncipe quando ele está de tão bom humor.
 Quando descrevi o incidente da casa de jogos para Elisabeth e o Duque Nürnberger, ambos ficaram chocados sem palavras.
 Eu estava preocupada que eles me acusassem de difamar o príncipe herdeiro. Mas, ou porque estavam tão chocados ou porque seus filhos eram testemunhas do incidente, eles apenas perguntaram se meu irmão, que administrava a casa de jogos, podia ser encontrado. Eu disse a verdade… que eu estava procurando por ele.
 Minha mãe desapareceu completamente assim que o julgamento acabou. Meu irmão também desapareceu. Ordenei a alguns cavaleiros de nossa casa que investigassem e pedi que procurassem meu pai. Eu não tinha ideia do que ele estava fazendo ultimamente.
 Eu precisava encontrar minha família, que continuava a me obstruir, e tomar medidas para evitar que algo assim acontecesse novamente.
 De qualquer forma, presumi que todos tinham muito o que pensar sobre isso, especialmente Elisabeth e o duque. Era responsabilidade deles tirar suas próprias conclusões do que eu lhes contei.
 Afastei o olhar do Príncipe Letran e fixei meus olhos no nosso segundo filho ruivo. “Onde está seu irmão mais velho?”
 Eu não pensei muito nisso quando perguntei, mas Elias fez uma careta imediatamente, como se soubesse que eu perguntaria. “Como eu deveria saber? Por que você está sempre procurando por ele? Ah, sério. Tipo, é impressionante!”
 “Quando eu fiz isso? Está com ciúmes de novo? Oh não, não, não! Eu machuquei nosso pequeno Eli?”
 “P-por que eu estaria com ciúmes?! Por que você me trata como uma criança?!”
 “Eu te trato como uma criança porque você age como uma!”
 “Uau! Isso é favoritismo descarado! Alteza, é assim que minha vida é!”
 “Ahem! Eu sei como é. Parece que as mães estão sempre destinadas a preferir o mais velho.”
 “O quê— então por que ter mais de um?”
 Eu não tive nenhum de vocês!
 Balançando a cabeça, fui para o meu quarto para me trocar. Lá, fui visitada por Roberto.
 Meu fiel mordomo não conseguia me olhar nos olhos. “Sua senhora, um convidado chegou.”
 “A essa hora…? Quem é desta vez?”
 “Cardeal Richelieu.”
 Minha mão congelou no meio de desabotoar meu broche de peridoto.
 Quem?!
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 “Você está bem?”
 Era difícil dizer se essa pergunta era dirigida aos cavalos, que estavam com espuma na boca e desleixados, ou ao amigo, que olhava para o céu estrelado com olhos úmidos, como se estivesse prestes a cantar uma música sobre um cavaleiro azarado.
 Como não estava claro, Jeremy decidiu interpretar como achou melhor.
 “Não. Estou tão miserável. Quero cavar um buraco no chão e morrer.”
 “Pelo menos você não está chorando como antes. Não gosto muito de consolar homens adultos.”
 “Bem, eu também não gostaria de chorar nos braços de um homem adulto.”
 Norra poderia entender como é se sentir zangado e desapontado com um pai confiável melhor do que ninguém, mas o choque e a solidão de Jeremy no momento seriam difíceis de articular.
 Norra não disse mais nada e, em vez disso, virou-se para admirar a bela vista noturna da capital imperial.
 Surpreendentemente, Jeremy foi o próximo a falar. “Minha irmã mais nova me fez prometer uma coisa.”
 “O quê?”
 “Destruir qualquer um que mexesse com Shuri,” disse Jeremy. “Eu prometi a ela que faria isso. Mas se… mas se uma dessas pessoas fosse meu falecido pai… o que devo fazer?”
 Não havia sinal da usual confiança e facilidade de Jeremy enquanto ele gaguejava com olhos ansiosos. Ele parecia uma criança que perdeu o caminho de casa. Ele, um cavaleiro feroz, esfregava os olhos com os punhos como um bebê. Até o coração mais frio derreteria ao vê-lo.
 Norra não conseguiu esconder sua onda de empatia. “Você está fazendo isso de propósito, não é?”
 Jeremy ficou boquiaberto. “Do que diabos você está falando? Você entende como me sinto agora?”
 “Eu talvez não entenda tudo, mas entendo algumas coisas. Mas por que tenho a sensação de que você está tentando apelar para mim emocionalmente? Está tentando me fazer pedir ajuda ao meu velho em relação a esse novo cara?”
 Jeremy não negou nem afirmou isso. Ele simplesmente olhou para o amigo com seus olhos verdes escuros cheios de lágrimas, como se não entendesse completamente o que ele estava falando.
 Norra respondeu estalando a língua alto.
 “Maldição, tudo bem. Você me mostrou a vergonha do seu pai. Agora é minha vez, eu acho. Preferiria morrer, mas acho que posso pedir.”
 “O quê? Mas você disse que seu pai seria difícil.”
 “O que mais podemos fazer? Vou ter que tentar. Você tem aquele colar em casa?”
 “Não, eu o tenho comigo.” Jeremy o tirou como se estivesse esperando que Norra perguntasse. “Vamos então.”
 Norra decidiu não dizer mais nada. Apenas suspirou com os dentes cerrados e girou em direção aos cavalos ofegantes.
 Jeremy correu atrás dele como um gatinho faminto por afeto.
 

 Nos dias em que tinha mais coisas em mente, Theobald era atraído pelo álcool. Ele não gostava muito de beber, mas em momentos como esses, estava desesperado para se embriagar. Paradoxalmente, o álcool não tinha o mesmo sabor de sempre.
 Theobald suspirou. Ele colocou o copo de lado e pressionou os dedos nas têmporas. Um sorriso autodepreciativo apareceu em seus lábios. Ele abaixou os olhos dourados.
 Em momentos como esses, ele parecia exatamente como o retrato pendurado no fim do corredor.
 Talvez, se ele fosse filha ou filho de sua mãe, o imperador seria o pai mais amoroso do império.
 Como era, ele era filho dela, e só se parecia com ela quando estava esgotado ou triste. Isso era uma sorte ou um azar?
 De qualquer forma, a miséria presente de Theobald seria clara para qualquer um que o visse. Seus planos continuavam dando errado ultimamente, quase como se alguém estivesse deliberadamente atrapalhando…
 Seu plano de minar a facção nobre usando seu meio-irmão e sua gangue de segundos filhos—com a intenção adicional de ampliar a distância entre as crianças Neuschwanstein e Shuri—tinha desmoronado quando a casa de jogos desapareceu repentinamente.
 Até mesmo o filho do Visconde Ighöfer, que ele tinha se esforçado tanto para encontrar e confiar a casa de jogos, havia desaparecido. Theobald mandou pessoas procurá-lo à noite, mas ele não foi encontrado em lugar nenhum.
 Foi uma mera coincidência ele descobrir as atividades suspeitas da igreja durante o festival de verão. Ele havia instruído seus súditos a encontrar a viscondessa enquanto procuravam pelo filho do Visconde Ighöfer. Foi assim que soube que, por qualquer motivo, a igreja havia prendido a viscondessa.
 Theobald procurou alguns clérigos com quem tinha formado uma amizade.
 Foi muito fácil para Theobald induzir a maioria dos clérigos, que tinham uma queda por prazeres terrenos, a compartilhar algumas pistas. Claro, o jovem cardeal de elite também conhecido como o Servo do Silêncio era uma exceção.
 Quando Theobald perguntou ao clérigo, eles pareciam não saber de nenhum detalhe para compartilhar. Ainda assim, as poucas dicas que tinham—que um evento que não ocorria há setenta anos aconteceria, envolvendo incesto e um leão—eram suficientes.
 Essa era uma boa oportunidade. Mesmo que ele não fosse poderoso o suficiente para interferir nos assuntos da igreja ainda, ele era capaz de tirar proveito do plano deles.
 Enquanto todos se voltassem contra a marquesa e a destroçassem, ele apareceria como seu único salvador. Que método melhor poderia haver para capturar seu coração? Foi por isso que o príncipe herdeiro lhe enviou o colar—um símbolo de amor—antecipadamente…
 “Maldição.”
 Ele não costumava xingar, mas seu primo foi quem se beneficiou dessa situação em vez dele. O mesmo primo idiota com quem ele mexia desde pequeno. Sim, o filho do Duque Nürnberger.
 Theobald nunca poderia imaginar que Norra se apresentaria como o cavaleiro de honra da marquesa. Quem poderia?
 Espere. Será que ele… também…?
 O rapaz bonito fez uma careta e suspirou.
 “É verdade o ditado ‘tal pai, tal filho’?” ele lamentou sarcasticamente.
 Theobald havia perguntado casualmente ao seu tolo meio-irmão se ele andava jogando ultimamente. Letran simplesmente olhou de soslaio e disse que tinha se cansado disso. Mas seria só isso? Seria mesmo apenas uma coincidência que o Visconde Ighöfer tivesse desaparecido na mesma época?
 O pior é que ele notou uma estranha nova inclinação de Letran a ceder a Norra.
 Se Norra teve algum envolvimento no incidente da casa de jogos… talvez ele tenha lidado com o filho do Visconde Ighöfer.
 Tendo pensado nisso, Theobald se levantou e saiu do corredor. Ele não tinha mais tempo a perder. Precisava lidar com isso rapidamente. As coisas seriam mais fáceis para ele se adiantasse em relação à oposição. Ele não podia ficar parado enquanto o lobo, que se tornara um pária há muito tempo, continuava a ser um incômodo.
 A propriedade dos Nürnberger guardava muitas memórias de infância para Theobald.
 Havia vestígios dele e de seu primo, três anos mais novo, vagabundeando em sua juventude em cada canto da grande e elegante casa.
 Theobald era muito menor e mais jovem naquela época, e Norra ainda mais jovem que ele.
 Theobald se lembrava do momento em que conheceu seu primo. Uma duquesa muito mais jovem havia vindo ao palácio da imperatriz, segurando seu filho, que tinha acabado de completar três anos.
 Theobald não sentia nada além de simples curiosidade pelo primo na época. As coisas azedaram muito depois, quando ele visitou a propriedade uma noite e viu os olhos azuis do primo brilharem enquanto ele corria para encontrar o pai.
 O tio de Theobald levantou o menino com uma mão e sorriu com tanta felicidade.
 A cena ofendeu Theobald. Era uma imagem de pai e filho que ele nunca poderia ter imaginado. Foi provavelmente aí que tudo começou.
 “Ah, você não nos visita há um tempo, Alteza. Já comeu?” O duque recebeu Theobald calorosamente, apesar de sua visita repentina a uma hora tardia.
 Theobald sorriu, se esforçando para afastar os pensamentos intrusivos.
 Aquela cena ofensiva nunca mais aconteceria.
 O duque guiou o príncipe herdeiro até a sala de estar. Enquanto se sentava no sofá e acendia seu cachimbo, Theobald lentamente saboreava o chá que um servo trouxera. Sentia uma sensação tardia de embriaguez. Seu corpo inteiro se sentia relaxado e bem.
 “Peço desculpas por vir tão tarde,” disse Theobald.
 “Está tudo bem, mas algo está errado? Você não parece bem.”
 Theobald sorriu sem dizer uma palavra e olhou para a folha de louro ilustrada em sua xícara.
 Os olhos azuis do duque piscaram surpresos com aquela visão sombria. “Alteza? Há algo em sua mente?”
 “Bem… não sei como você vai encarar isso, mas estou em um sério dilema. Eu estava me perguntando se poderia pedir sua ajuda, tio…”
 “Continue. O que é?” O duque de aço falou com sua habitual voz suave.
 Theobald lentamente levantou os olhos e começou a falar com hesitação. “Há… um projeto que comecei com boa-fé que está indo em uma direção ruim.”
 “Começou com boa-fé?”
 “Sim, Alteza. O fato é—”
 “Sua Graça!”
 “Boa noite!”
 O discurso quieto de Theobald foi abruptamente interrompido pelo grito de um mordomo, seguido pelo grito alto de uma voz familiar.
 Theobald e o duque levantaram os olhos para a interrupção inesperada. A porta da sala de estar se abriu e dois cavaleiros entraram; um alto e loiro, e o outro o herdeiro de cabelos pretos desta casa.
 “Sua Graça, peço desculpas pela hora tardia, mas—” Jeremy começou a dizer da maneira mais cortês. Ele congelou quando viu Theobald.
 Norra, que entrou rígido e silencioso, reagiu da mesma forma. Não, talvez ele tenha reagido de forma ainda mais aguda.
 Houve um breve silêncio. O rapaz sentado e os dois que acabaram de aparecer se encararam enquanto o duque de meia-idade colocou seu cachimbo de lado e cruzou os braços.
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 Embora eu soubesse que parte do que eu sentia era minha imaginação, também não podia ter certeza de que meus instintos estavam completamente errados.
 O olhar silencioso do Cardeal Richelieu era o mesmo de antes, mas eu nunca lhe havia feito nenhum mal naquela época. As coisas eram muito diferentes agora. Eu me perguntava se ele havia vindo por conta própria com algo em mente.
 Eu tentei manter uma expressão neutra enquanto contemplava tudo isso. O Cardeal Richelieu estava sentado quieto à minha frente, com os olhos baixos. Ele não tocou no chá à sua frente. O cabelo castanho-amarelado caía sobre sua testa, em contraste nítido com sua figura corvo afundada nas roupas pretas de cardeal.
 “Você mencionou o incidente no salão do cisne antes.”
 Eu estava frustrada por ele ter vindo me visitar e não dizer nada.
 Seus olhos negros se fixaram em meu rosto.
 No final, eu quebrei o silêncio primeiro. Não pude evitar de rir.
 “Eu não tinha certeza se aquilo era um aviso, mas certamente devo expressar meu respeito pelas habilidades de sua eminência. Você conseguiu que a igreja abrisse um julgamento sagrado pela primeira vez em setenta anos através de sua astúcia,” eu disse. “Há algo que devo perguntar: O que você tanto despreza em mim? O que você ganha com tudo isso? Se era supremacia ou os bens dos Neuschwanstein que você estava atrás, sinto muito que você tenha alcançado o oposto exato. Mesmo que as raízes da igreja neste país sejam profundas—”
 “Não me importo se você cortar o fluxo de fundos para a igreja. Eles são homens que usariam esses bens para prazeres vis, então eu declararia isso uma coisa boa.”
 Huhhh? Isso foi inesperado. Era raro um clérigo falar tão mal de seus iguais.
 “Não acho que alguém que detém poder entre esses homens devesse dizer isso,” eu disse. “Você está se declarando uma exceção entre eles, sua eminência?”
 “Não tenho nada do que me envergonhar diante do Santo Pai e da Santa Mãe,” o cardeal respondeu lentamente.
 Seus olhos queimavam em mim.
 Nossas posições pareciam invertidas. Eu deveria estar com raiva, mas ele parecia mais irritado.
 “Nada do que se envergonhar?” eu repeti.
 “Sou um homem da igreja que serve a Deus,” disse o Cardeal Richelieu. “Nunca quebrei nenhuma de Suas doutrinas ou meus votos. Alguém como você não tem o direito de me criticar.”
 Eu fiquei boquiaberta. “Alguém como eu?”
 “Você me perguntou o que é em você que eu tanto desprezo,” ele continuou. “Sua mera existência é um teste terrível. Você sabe quantas pessoas pecaram por sua causa?”
 “O que você está—”
 “O que eu tentei fazer foi afastá-la das pessoas para que ninguém pudesse vê-la novamente, mas você foi hábil em escapar todas as vezes. Seu enteado não foi suficiente; você teve que seduzir todos os homens mais poderosos do império. Não sei por quanto tempo você acredita que pode escapar, mas não pode evitar os olhos do julgamento para sempre.”
 Eu senti meu queixo cair. Era o tipo de crítica que eu nunca esperaria. Eu estava menos magoada do que perplexa.
 O jovem cardeal despejou essas palavras abusivas em meu rosto, então olhou para mim com seus olhos negros, profundos e abissais o suficiente para me devorar. As veias azuis destacavam-se em seu braço sobre a mesa.
 Não pude evitar de debochar. “Parece que você esqueceu quem venceu o duelo de honra. Deus falou através deles.”
 “A interferência do diabo.”
 “Então eu sou uma serva do diabo? Você só vê as pessoas no mundo dessa forma, sua eminência? Ou como manifestações de pecado extremo ou inocência extrema?”
 “Os humanos são brutos nascidos com o pecado original,” ele disse. “Os homens são especialmente propensos à luxúria. Nenhum homem poderia deixar de ser hipnotizado por seus encantos demoníacos. O pior é que você parece nem saber quem é uma pecadora. Este país é um paraíso para o diabo. O diabo é tão poderoso aqui quanto é no inferno. Assim como você…”
 “Eu não entendo quem você acredita que eu hipnotizei, mas não é a ‘casa do diabo’ a própria igreja? Eu, uma mera viúva, pareço mais perigosa para você do que os clérigos que trocam suas amantes conforme necessário e geram gerações de filhos ilegítimos? Se você é verdadeiramente tão perfeito quanto afirma, questiono como não pode criticar isso.”
 “Claro que está errado. A corrupção da igreja tornou mais fácil para as pessoas caírem no pecado. Seu verdadeiro inimigo não sou eu, mas você e as pessoas do mundo que pecam repetidamente por sua causa.”
 Eu fiquei sem palavras.
 “Há momentos em que olho para você com a maior piedade, mas também sinto pena de mim mesmo por sofrer essa agonia infernal por sua causa,” ele continuou. “Minha carne pode ser pura, mas minha alma há muito tempo foi contaminada por sua causa. Pelo bem de todos, você deve desistir de tudo e deixar o mundo agora. Eu posso ajudá-la.”
 Eu quase comecei a me perguntar se estava realmente olhando para o Servo do Silêncio.
 Uma coisa era que esse homem sempre fora tão melancólico que nunca dizia mais de duas frases de uma vez, mas eu também nunca poderia imaginar que ele fosse capaz de proferir palavras carregadas de tanta emoção.
 Eu estava congelada com os olhos arregalados.
 O jovem cardeal nem estava sem fôlego. Ele olhou para mim significativamente. Seus olhos negros brilhavam com raiva e angústia e também algo como desejo.
 Eu senti um frio percorrer minha espinha.
 Sua mão estava repousando ao lado de sua xícara até ele estender a mão e pegar a minha. Seu toque era gelado.
 Eu o afastei e me levantei. “Você acha que eu não sei o que você está fazendo agora, sua eminência?”
 O cardeal me olhou em silêncio.
 “Foi esse o seu plano o tempo todo? O que você ia fazer comigo depois de me trancar no convento? Eu estava me perguntando o que você estava tramando, mas é isso?” Eu rosnei com raiva. “Nunca conheci alguém tão horrível ou tão patético quanto você. Se achou, com seu orgulho mesquinho que o faz pensar que está acima de todos, que esse esquema funcionaria, está gravemente enganado. Prefiro queimar nas chamas do inferno do que me tornar sua posse!”
 O jovem cardeal hesitou, mas logo se recuperou. Seu rosto estava frio e assustador.
 “Você tem muitos pretendentes,” ele disse. “Agora que fez um inimigo da igreja, é apenas uma questão de tempo até que você seja despojada de tudo.”
 “Vamos ver quem será despojado de tudo. Não será fácil atravessar Neuschwanstein e Nürnberger. Se vocês, servos de Deus ou o que quer que se chamem, ferirem meus filhos novamente, estou pronta para começar uma guerra civil. Não nos subestimem.”
 Quando enfatizei “meus filhos,” seus lábios se curvaram como se achasse isso absurdo. “Então você está afirmando ter um amor materno genuíno pelas crianças.”
 “Eu não me importo particularmente com o que você pensa, sua eminência.”
 “Uma mulher como você—”
 “O que diabos é isso?!”
 Antes que o Cardeal Richelieu pudesse continuar, ele foi interrompido enquanto um leão furioso irrompia pela porta.
 Eu nem tive tempo de protestar. Elias lançou uma ameaça clara ao cardeal como se estivesse esperando por esse momento.
 “Quem você pensa que é?! Que outros planos você criou em sua imaginação nojenta antes de se arrastar para cá?! É tarde demais para implorar por perdão. Agora é guerra santa, seus pervertidos estúpidos!”
 “Eli—”
 “Todos falam que ela é nossa mãe, então por que todos vocês têm tanta merda para falar sobre isso?! Ela é nossa mãe! Se você está com ciúmes porque nunca recebeu a devida atenção de seus pais, apenas diga. Por que conspirar como covardes assustadores?! Não importa o que alguém diga, ela é nossa mãe, e vocês são apenas um bando de merdinhas virgens que morrerão na cama, transando com uma estátua da Santa Mãe!”
 Houve um coro de suspiros. A porta estava escancarada, e os cavaleiros chocados que haviam corrido fizeram sinais da cruz. Até Richelieu parecia atordoado com as acusações grosseiras e criativas de Elias, congelado pelo seu olhar.
 Eu rapidamente saí do meu torpor e agarrei o braço de Elias antes que ele silenciasse o Servo do Silêncio para sempre.
 “Elias, está tudo bem. Você não precisa ficar zangado. O cardeal estava justamente de saída.”
 Elias ainda ofegava ferozmente, mas em vez de dizer algo como, ‘Você pode vir aqui por conta própria, mas não pode sair por conta própria!’, ele não disse nada.
 Eu coloquei minha mão no ombro do meu segundo filho. Forcei um sorriso e lhe dei um olhar suplicante. “Eli. Está tudo bem.”
 Sim, está tudo bem. Está tudo bem.
 Como Elias tinha acabado de dizer, éramos uma família, não importava o que acontecesse, e eu era a mãe deles. Havia uma imensa diferença entre estar sozinha nesse pensamento e saber que as crianças também acreditavam nisso. Apesar da situação, aqueceu meu coração.
 Estávamos prontos para fazer qualquer coisa que fosse necessária para nos proteger, mesmo que isso significasse uma guerra contra a igreja.
 

 “Estou indo embora,” Norra rosnou entre dentes cerrados. Ele girou para sair, mas Jeremy agarrou seu braço.
 “Ei, ei! Você não pode simplesmente sair assim! Somos melhores amigos!”
 “O que importa aqui se somos melhores amigos?”
 “‘O que importa’?! Você deve falar a verdade como um cavaleiro deveria! Seja corajoso. Você consegue!”
 “Cale a boca, seu gato raivoso!”
 Enquanto os dois cavaleiros brigavam entre si, Theobald finalmente abriu a boca. O príncipe herdeiro de cabelos prateados falou em seu usual tom sentimental.
 “Vocês dois parecem tão próximos quanto sempre. Não parecem felizes em me ver, primo…”
 Norra congelou enquanto tentava sair da sala. Seus olhos azuis frios encararam ferozmente Theobald. Ele parecia pronto para usar violência ali mesmo.
 Jeremy tinha se virado para o príncipe herdeiro com uma expressão semelhante, mas rapidamente agarrou o ombro de Norra como se para contê-lo.
 “Não sei que negócios trazem Vossa Alteza aqui, mas isso é conveniente para mim”, Jeremy falou em um tom mordaz. “Eu tinha muitas perguntas para lhe fazer. Por que você enviou à minha mãe um presente que poderia causar todo tipo de mal-entendido? Vossa Alteza também participou daquele nojento julgamento sagrado?”
 As sobrancelhas prateadas de Theobald se ergueram elegantemente diante dessa acusação. “Como eu poderia sequer… mas, primeiro, que presente?”
 “Este! É exatamente disso que estou falando! Sua Alteza, você enviou esse presente!”
 
 


  
    Capítulo 86
 Os olhos verdes escuros de Jeremy queimavam como se estivessem prestes a explodir de raiva. Ele colocou a mão no bolso e jogou o colar sobre a mesa. Os doze grandes diamantes brilhavam enquanto batiam contra o pequeno pingente de águia.
 Theobald olhou rapidamente para o luxuoso colar e deu de ombros. Seus olhos dourados se estreitaram em confusão. “Por que você tem tanta certeza de que fui eu quem enviou isso?”
 “Você está afirmando então que foi Sua Majestade, o Imperador?! Apenas membros da família imperial podem usar a águia—”
 “Quem pode dizer? Eu não sou o único príncipe, e Letran parece ter se tornado bom amigo do seu irmão recentemente.”
 “Depois de tudo, agora você vai fazer do seu irmão mais novo seu bode expiatório? Por que você não diz que o Príncipe Letran também estava por trás do cassino?!”
 “Cassino?”
 “Sim, lembra do filho do Visconde Ighöfer? Meu tio,” explicou Jeremy. “Estou muito curioso para saber como você pensou em montar um cassino para aquele sujeito, depois empurrar seu irmão e o meu para —”
 “Parece haver um mal-entendido. Eu só ofereci um pouco de ajuda,” argumentou Theobald. “Fiquei preocupado quando soube que Letran estava começando a jogar, então passei a ver Lorde Ighöfer enquanto seguia Letran. Como eu poderia ignorar o irmão da Lady Neuschwanstein? O que quer que você pense de mim, ainda crescemos juntos—”
 “O que você está falando? Lorde Ighöfer disse que Sua Alteza se aproximou dele primeiro e ofereceu montar o cassino. Então—”
 “Eu não sei o que ele te disse, mas eu só ofereci ajuda por pena,” disse Theobald. “Fiquei preocupado com ele depois que ele desapareceu. Foi você quem fez isso? Onde está o filho do visconde? Você não fez algo terrível com ele, fez?”
 Jeremy ficou em silêncio. Ele simplesmente olhou fixamente para Theobald.
 Jeremy nunca teve que lidar diretamente com as sutis distorções de palavras do príncipe herdeiro antes. Era claro que Theobald estava em falta, mas ele falava de uma maneira que fazia Jeremy se sentir como o vilão, a ponto de até ele começar a duvidar de si mesmo.
 No final das contas, era extremamente perturbador e ele se sentia horrível. Se Theobald não fosse o príncipe herdeiro, Jeremy poderia já tê-lo cortado de orelha a orelha.
 Por outro lado, Norra já tinha lidado com a língua afiada de Theobald muitas vezes antes e parecia bastante calmo. Seus olhos azuis eram firmes.
 “Ele está no Rio Danúbio,” Norra respondeu com frieza feroz. “Se ele ainda estivesse respirando, estaria refletindo agora sobre sua estupidez.”
 “O quê? Então vocês também mexeram com a viscondessa?”
 “O que tem a viscondessa, Sua Alteza?”
 “Algo parecia estranho. Após o julgamento, eu queria perguntar quem se aproximou dela, mas ela desapareceu sem deixar rastros. Vá em frente. Se vocês realmente a mataram também…”
 “Nós não a matamos,” disse Norra. “Eu queria, mas aquele leão idiota ficava falando sobre o código dos cavaleiros ou alguma besteira e me impediu. Eu não sei se ela merece ser chamada de dama, mas de qualquer forma, ela disse que Sua Alteza foi quem apresentou aquele cassino ao Príncipe Letran—”
 “Ele é mais do que capaz de fazer do irmão mais velho um bode expiatório. Por que eu aconselharia meu único irmão mais novo a se envolver em uma atividade tão perigosa?” Theobald disse desdenhosamente. “O que eu estou desesperado para saber é por que vocês dois me desprezam tanto. Mais importante, o que vocês fizeram com a viscondessa? Vocês realmente não a mataram?”
 “Você está curioso por que não gostamos de você, e ainda assim não acredita em nada do que eu digo, não é?”
 “Isso não é verdade,” argumentou Theobald. “Você… durante o recente duelo, você também foi tão—”
 “O que o duelo tem a ver com isso?” Jeremy interrompeu. “Ele fez aquele show violento no duelo para mandar um aviso para aquelas pessoas! Se ele não fizesse, eu teria feito!”
 “Chega!”
 O duque estava assistindo à briga feroz com uma expressão de espanto antes de gritar. Era como se ele não pudesse mais suportar. Sua voz era um raio que cortou o barulho e deixou silêncio.
 Um silêncio ardente se instalou entre os três jovens—o futuro do império.
 O duque de meia-idade levantou a mão e pressionou os dedos contra a têmpora. Ele suspirou, “Como eu posso entender o que é o quê quando todos vocês estão falando ao mesmo tempo?! Sir Jeremy!”
 “Sim?” Jeremy respondeu.
 “De onde veio esse colar?”
 Jeremy hesitou, “Estava na posse da minha mãe. Ela pretendia devolvê-lo, mas eu trouxe comigo pensando que deveria ser eu a devolvê-lo.”
 A voz de Jeremy era humilde. Por outro lado, Norra estava completamente virado para longe de seu pai com uma atitude fria.
 Theobald encarou seu respeitado tio diretamente com olhos dourados arregalados. “Tio, eu não entendo o que está acontecendo, mas esta é a primeira vez que vejo isso.”
 “Você realmente não tem nenhuma relação com esse colar, Sua Alteza?”
 “Sim, eu sinceramente—”
 “Mas nesse caso, Sua Alteza, o que você estava planejando testemunhar no final do julgamento sagrado?” o duque perguntou na voz mais calma possível.
 Jeremy parecia impressionado com essa pergunta repentina. Norra parecia um pouco surpreso e começou a encarar seu pai. Theobald piscou.
 “Eu só… pretendia testemunhar que era uma acusação absurda, já que estou próximo dos filhos de Neuschwanstein desde jovem.”
 “Mesmo que todos saibam que Sua Alteza e Sir Jeremy não estão mais em bons termos?”
 “Eu queria pelo menos tentar, mesmo que houvesse pouca esperança,” explicou Theobald. “Achei que o julgamento era absurdo e injusto.”
 “Nesse caso, não teria sido melhor participar do julgamento desde o início?”
 “Isso é verdade, mas…”
 “Muito bem, Sua Alteza. Por enquanto, se nem o Príncipe Letran nem Sua Alteza têm qualquer conexão com este colar, então investigaremos quem ousou usar o símbolo da família imperial dessa maneira. Isso pode gerar novos escândalos problemáticos. Não podemos deixar passar, especialmente na situação atual em que a Casa Neuschwanstein está aliada à Casa Nürnberger.”
 Havia uma estranha contradição na maneira como o duque acenou prontamente e pegou o colar.
 Norra olhou para seu pai. Ele estava desconfortável. Por que ele está agindo assim? O que ele está planejando desta vez?
 Theobald estava igualmente surpreso, por razões opostas às de Norra. Ambos os primos estavam confusos.
 “Tio, na minha opinião—”
 “E, Sua Alteza, em relação ao cassino, não sei por que você decidiu ajudar o filho do Visconde Ighöfer, mas administrar um cassino é ilegal,” continuou o duque. “Você não é apenas um filho nobre, Sua Alteza, você é o príncipe herdeiro deste império. Por que não considerou outros métodos?”
 O rosto elegante de Theobald se rachou com uma breve decepção, mas isso logo desapareceu. O príncipe herdeiro de cabelos prateados se recompôs habilmente e baixou os olhos.
 “Sei que estava errado. No momento, minha compaixão… me fez pensar que não faria mal ajudar com alguns fundos.”
 “E então você colocou as mãos nos cofres imperiais para essa atividade ilegal?”
 Theobald hesitou. “Lamento. Não pensei que isso levaria a esse tipo de mal-entendido.”
 “Mal-entendido?”
 “Sim. Eu não poderia ter imaginado que meu irmão ou o irmão de Sir Jeremy frequentariam aquele lugar. Também lamento ter levado o filho do visconde a um destino ruim. Não previ que um momento de minha trivial bondade terminaria assim. Pergunto-me como a marquesa reagirá ao descobrir. Eu não sabia que ele seria assassinado… ah, claro, entendo a raiva de Sir Jeremy, considerando que seu irmão mais novo caiu no jogo. No entanto, agir tão imprudentemente…”
 Theobald parecia completamente benevolente e trágico enquanto deixava os cantos de sua boca caírem em uma expressão de remorso. Ele parecia verdadeiramente chateado que suas boas intenções haviam terminado mal.
 Jeremy parecia mais uma vez tão irritado que queria rasgar a boca de Theobald até a orelha se ele não fosse o príncipe herdeiro. Norra zombou de desgosto.
 Em contraste, o olhar firme do duque estava calmo e nivelado. Depois de observar o príncipe herdeiro por um tempo, ele finalmente falou. “E por que você veio se sentar aqui comigo?”
 “Perdão…?”
 “Não importa quem encontrou o filho do visconde, ele deveria ter sido devidamente punido por arrastar um príncipe para seu cassino. Tanto Sir Jeremy quanto meu filho agiram corretamente como cavaleiros de Sua Majestade. Como alguém que afirma ser o príncipe herdeiro deste império pode chamar isso de assassinato? Você não vê que uma palavra mal colocada poderia levar outros a acreditar que Sua Alteza está pessoalmente envolvida com Lorde Ighöfer?”
 “Não, eu apenas—”
 “Como você acha que Sua Majestade responderá a isso se ele souber? Se o Príncipe Letran começou a frequentar aquele cassino por coincidência ou não é irrelevante. O problema é a intervenção de Sua Alteza. Você diz que foi compaixão que o levou a fazer isso? Alguém que sentará no trono futuro financiou um negócio ilegal inspirado por sentimentos? Por que Sua Alteza estava pensando em fazer algo tão decepcionante, especialmente em um momento em que a autoridade imperial está tão instável?”
 O duque não parecia estar escolhendo um lado, mas falava de maneira realista e prática sobre o resultado, independentemente das motivações ou razões. Tudo o que ele disse foi objetivo. Não havia espaço para protesto.
 Jeremy olhou para Norra e piscou. Norra estava encarando seu pai intensamente. Ele não estava apenas com raiva, mas observando seu pai com uma expressão estranha no rosto.
 Algo está acontecendo. Não apenas estranho, mas muito estranho. Tem que haver algo por trás disso. Caso contrário…
 Enquanto isso, Theobald engoliu em seco nervosamente. Era a primeira vez que ele era repreendido tão severamente pelo duque, mas ele também nunca considerou que as coisas voltariam contra ele dessa maneira. O tio que ele conhecia sempre foi tolerante quando ele justificava seus erros com bondade. Ele nunca o criticou dessa maneira distante e racional.
 “Decepcionante” nunca foi uma palavra que ele imaginou ouvir o duque dizer a ele.
 O príncipe herdeiro não conseguia olhar nos olhos do tio.
 O duque suspirou e voltou os olhos para os dois cavaleiros que estavam paralisados ali. “O que aconteceu com a Viscondessa Ighöfer?”
 Jeremy e Norra trocaram olhares. Norra não parecia pronto para falar, então Jeremy respondeu.
 
 


  
    Capítulo 87
 “Ela está lá fora,” disse Jeremy.
 “O que?”
 “Hem. É inegavelmente errado para um cavaleiro matar uma dama,” explicou Jeremy. “Ao mesmo tempo, eu queria impedir que ela e Shu— quero dizer, minha mãe, se encontrassem novamente. Estávamos pensando em como lidar com ela quando pensei que poderíamos aproveitar o profundo discernimento de sua graça…”
 O duque respondeu a esse jogo de palavras beirando a bajulação com um tom neutro e profissional. “Há algo que você tenha descoberto?”
 “Não,” disse Jeremy. “Para descobrir quem a convenceu a testemunhar, também tentamos torturar— quero dizer, interrogá-la, mas não obtivemos nenhuma informação valiosa.”
 “Entendo,” disse o duque. “Considerando que ela pode ser usada novamente para fabricar acusações contra sua mãe, acho que seria melhor exilá-la para a ilha do ducado. Isso é mais seguro do que escondê-la no marquesado.”
 Os olhos de Jeremy se arregalaram. Ele não esperava que o pai de seu amigo assumisse o fardo dessa questão incômoda tão rapidamente.
 “Perdão? Por que, sua graça realmente é… o duque lobo de aço!”
 “Não estou fazendo isso pelo seu elogio.”
 Jeremy coçou a cabeça, constrangido.
 O duque voltou seu olhar para o príncipe herdeiro. “Além disso, independentemente de ser um mal-entendido ou não, o fato é que a Casa Neuschwanstein vê Sua Alteza como o remetente deste colar. Será melhor resolver essa questão o mais rápido possível. O culpado será revelado através de uma investigação. Se suspeitar de alguém, por favor, diga agora.”
 “Mas eu…”
 “Como Sua Alteza sabe, apenas membros da família imperial podem usar o símbolo da águia. O artesão do colar e o destinatário podem facilmente ser acusados de traição,” explicou o Duque Nürnberger. “Neste ponto, a Casa Neuschwanstein deve estar cansada dessas conspirações ao seu redor. Não sei como eles vão responder. No pior cenário, eles poderiam falsamente assumir que Sua Alteza e a igreja conspiraram juntos. A casa do leão já esteve na defensiva uma vez. Presumo que Sua Alteza possa ver o que pode acontecer se forem incomodados novamente. Assim, aconselho Sua Alteza a divulgar tudo o que sabe para o bem da paz desta nação e da estabilidade da autoridade imperial.”
 O jovem leão na sala sorriu confiante. Enquanto isso, a expressão no rosto do jovem lobo estava começando a parecer ainda mais terrível. Alguém poderia esperar que ele pegasse seu respeitado pai pelo pescoço e o sacudisse, perguntando o que ele estava tramando.
 Por outro lado, o jovem águia sentia que estava sendo cercado por todos os lados.
 Se o Duque Nürnberger se esforçasse para investigar a origem do colar, seria apenas uma questão de tempo até que Theobald fosse descoberto. Ele poderia realmente ser acusado de conspirar com a igreja. Ele não tinha ideia do que causou a mudança repentina de atitude do duque, mas precisava fazer algo a respeito.
 “Eu… sinto muito, tio. Não fui honesto.”
 O duque cruzou os braços e observou o príncipe herdeiro. Theobald podia sentir o olhar seco do duque sobre ele.
 Theobald parecia mais com sua mãe quando usava a expressão desolada que exibia agora. Ele continuou com uma voz trêmula. “A verdade é… eu sei quem é o proprietário original deste colar.”
 “Quem é?”
 “Meu… irmão.”
 Os dois cavaleiros ficaram chocados. Em contraste, o duque parecia tão calmo e sereno como sempre.
 “Você quer dizer que é do Príncipe Letran?” ele perguntou.
 “Sim. Não sei como isso vai soar… mas acho que meu irmão mais novo tem uma queda pela marquesa. Não é surpreendente para um menino imaturo ser iludido por uma mulher tão bonita.”
 O duque ficou em silêncio.
 Theobald continuou. “Um dia, ele veio até mim e disse que queria fazer um acessório especial. Eu poderia facilmente supor para quem ele queria fazer isso, mas ele estava tão desesperado que, no final, eu o conectei a um artesão. Eu esperava que fosse extravagante, mas nunca pensei que ele colocaria o símbolo da águia—”
 “Então você e o Príncipe Letran devem visitar Lady Neuschwanstein o mais cedo possível, amanhã.”
 Theobald ficou boquiaberto. “Perdão…?”
 “O colar e os incidentes do cassino foram resultados dos erros de Sua Alteza,” disse o duque. “Presumo que Sua Alteza entenda que não é apenas o Príncipe Letran, mas também Sua Alteza que tem uma responsabilidade neste assunto. Aconselho você a visitar a marquesa e explicar tudo o que aconteceu. Você deve amarrar as pontas soltas para evitar mais mal-entendidos. Você entende, Sua Alteza?”
 Seguiu-se um estranho silêncio. Os três jovens encararam o velho duque com a mesma expressão atônita no rosto, cada um por razões diferentes.
 Jeremy estava completamente admirado. Norra estava totalmente confuso. Theobald estava na pior encruzilhada.
 O Duque Nürnberger tinha um status inferior ao do príncipe herdeiro, e, portanto, Theobald não era obrigado a fazer o que ele instruía. No entanto, se ele não seguisse este conselho, seria o mesmo que admitir que tudo o que ele disse era uma mentira.
 Se ele estivesse dizendo a verdade, a solução do Duque Nürnberger era clara e justa. No entanto, se não estivesse, sua solução seria a armadilha mais perigosa de todas.
 “Então vou assumir que esse é o seu plano, Sua Alteza,” concluiu o duque. “Está bastante tarde agora. Acho que você deveria voltar ao palácio.”
 “Er, tio…”
 “Vou preparar uma carruagem. Lucian!”
 O duque estava mandando Theobald embora. Theobald estava inquieto. Ele sabia que estava preso, mas não via alternativas. Não tinha escolha a não ser partir com um gosto amargo na boca.
 Uma vez que o príncipe herdeiro saiu, psicologicamente suando frio, os três que permaneceram mantiveram um estranho silêncio. O duque encheu seu cachimbo com uma expressão pensativa no rosto. Jeremy colocou cautelosamente a mão no ombro de Norra. Este último parecia prestes a explodir.
 Incapaz de aguentar mais, Norra abriu a boca, mas o duque falou primeiro, “Sir Jeremy. Me parece que você e meu filho agiram de forma independente.”
 “Er, é mais como…”
 “Isso não importa, mas sugiro que você conte à sua mãe sobre tudo o que aconteceu com o filho do visconde. Ela tem o direito de saber. Ele é irmão dela.”
 Jeremy assentiu, mas depois balançou a cabeça. “Isso é completamente justo, mas—”
 “Eu não conheço sua mãe muito bem, mas suspeito que ela não o culparia por punir o irmão em nome do imperador. Nada permanece em segredo para sempre, e esconder a verdade só envenena os relacionamentos.”
 “O que você pretende fazer, pai?” Norra perguntou rispidamente, desafiando o duque. “E se o príncipe herdeiro não fizer o que você ordenou? O que você vai fazer?”
 Norra encarava o pai com raiva. O duque inclinou a cabeça para o lado e retribuiu o olhar feroz do filho com ternura. “Eu não sei. O que você quer que eu faça?”
 Não havia severidade na observação do duque. Tristeza, talvez. Ele parecia genuinamente buscar a opinião de Norra.
 Norra saiu da sala furioso. Ele não suportava mais a transformação do pai.
 Jeremy estava consternado. “Oh… eu…”
 “Deixe-o ir,” disse o Duque Nürnberger. “Acho que você deveria voltar para casa agora, Sir Jeremy. Ela estará preocupada com você.”
 Jeremy sabia que isso era verdade. No entanto, em vez de agradecer ao duque e deixar a toca do lobo, o jovem leão hesitou como se tivesse mais a dizer.
 O duque tirou o cachimbo da boca e estreitou os olhos para ele. “Há mais alguma coisa, Sir Jeremy?”
 “Bem…” Jeremy hesitou. “Não sei o que você vai pensar, mas há algo que eu queria perguntar a sua graça.”
 O duque ficou em silêncio.
 “Ouvi dizer que você era próximo do meu pai desde jovem,” disse Jeremy. “Sobre… o testemunho da Viscondessa Ighöfer no julgamento…”
 O duque ficou ali quieto, estudando o rosto de Jeremy. O filho parecia exatamente com o pai quando eram jovens amigos.
 “Que tipo… que tipo de pessoa meu pai era para você, sua graça?”
 Jeremy já sabia que o testemunho da viscondessa era verdadeiro, mas ele tinha que perguntar.
 Por um lado, ele não entendia seu desespero diante da verdade. Por outro lado, ele sentia a necessidade de uma confirmação final.
 A sala estava silenciosa.
 Os olhos verdes escuros de Jeremy oscilavam entre o desespero e a confusão.
 O duque engoliu em seco. Ele se perguntava como deveria responder. Não queria insultar a memória do amigo diante do filho. Ao mesmo tempo, ele não tinha o menor desejo de enganar o pobre garoto por uma bondade mesquinha quando ele claramente descobriu mais por conta própria.
 Quem entre eles poderia prever como seus filhos carregariam seus pecados?
 A história de seus pais aconteceu há tanto tempo, e ainda assim eles continuavam andando sem parar no mesmo lugar. Eles viviam no passado congelado, incapazes de olhar para mais ninguém ao seu redor.
 O Duque Nürnberger se perguntava quantos corações eles haviam partido durante aquele longo período sem perceber.
 O duque de repente se sentiu sufocado. Ele piscou com força. Seu coração parecia preso pelas duras correntes do pecado; o pecado de seu falecido amigo, do rei atual e o seu próprio.
 Johannes, Maximilian. O que fizemos aos nossos filhos?
 “Você não é o mesmo homem que seu pai, Sir Jeremy.”
 Isso era tudo que ele podia dizer.
 Jeremy não perguntou mais. Ele se despediu educadamente e se levantou.
 

 “Eu disse que não gosto de nabos! Isso é comida para herbívoros!”
 “Rachel, você realmente acha que é algum tipo de leoa?” Elias zombou.
 “Eu prefiro ser uma fera de verdade a um cavalo selvagem estúpido como você, tá bom?” Rachel retrucou.
 “Quem você está chamando de cavalo?! Eu também sou um leão! Coma isso, criança!”
 Eu me perguntava se foi um erro pedir uma salada de nabo, que era saudável e boa para os dentes, como lanche para as crianças.
 Eu estava no meio de alguns documentos quando—não tenho ideia de como—os filhos passaram de comentar que nabos era comida de herbívoros para jogar a salada de nabo picada uns nos outros.
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 Elias jogou uma fatia grossa de nabo em Rachel, mas errou. A fatia voou pelo ar quando Jeremy entrou na sala, bem na trajetória do nabo. Ele habilmente a pegou antes que pudesse atingi-lo.
 “O que está acontecendo?” Jeremy parecia irritado por ter evitado por pouco ser atingido por um lanche noturno no rosto, mas quem não estaria?
 Jeremy esmagou o nabo em sua mão e olhou com raiva para seus irmãos. Elias e os gêmeos fugiram ao ver a visão demoníaca de seu irmão mais velho. Tsk tsk.
 “Você está atrasado. Onde você estava?”
 “Em lugar nenhum… por que vocês estão todos acordados?”
 “Eu vou ao parlamento amanhã. Seus irmãos disseram que não conseguiam dormir e imploraram por um lanche noturno,” eu sorri para Jeremy. “Como você está se sentindo? Está com fome?”
 Jeremy olhou para mim sem expressão, depois caminhou lentamente e tomou o assento anteriormente ocupado por Elias. Eu estava sentada no centro da mesa, e ele se sentou à minha esquerda.
 “Bem… Shuri,” ele hesitou depois de me encarar assim. “Eu tenho algo para confessar.”
 Confessar? Eu imediatamente coloquei o papel que estava segurando de lado e olhei para ele.
 Jeremy olhou para a mesa, evitando meu olhar. Ele respirou fundo e abriu e fechou os punhos de maneira ameaçadora.
 De repente, fui tomada pela preocupação. O que foi? Ele se envolveu em uma briga com Theobald por causa do colar de diamantes?
 “Jeremy? O que há de errado? O que aconteceu?”
 Ele hesitou, “Eu não sei como dizer isso…”
 “O que é, afinal?”
 “Eu… bem, eu… hum, matei seu irmão.”
 Um breve silêncio se seguiu. Enquanto eu tentava compreender o significado do que ele tinha acabado de dizer, Jeremy olhou para cima e tentou ler minha expressão.
 Meu irmão está morto? Jeremy matou meu irmão?
 “Acontece que… ele era o proprietário do cassino que Elias e o Príncipe Letran frequentavam,” continuou Jeremy. “É difícil de explicar, mas decidi que nada de bom viria em mantê-lo vivo…”
 Eu não respondi.
 “Sinto muito por agir por conta própria. Eu só, por alguma razão, não queria que isso pesasse sobre você também. É por isso que cuidamos dele nós mesmos e o jogamos no Danúbio… Eu… realmente sinto muito. Isso é tudo que tenho a dizer. Eu entenderia se você não quisesse me ver nunca mais.”
 O silêncio se prolongou entre nós.
 “Diga algo, Shuri,” Jeremy implorou. “Diga algo. Qualquer coisa.”
 Balancei a cabeça levemente e fechei a boca forçadamente. Meu choque começou a desaparecer enquanto eu olhava para seus olhos verdes escuros que se moviam ansiosamente. Ele parecia estar sendo torturado.
 O Jeremy que eu conhecia não era do tipo que se repreendia e se importava com o que os outros pensavam. Meu Deus, meu Deus!
 “Meu Deus, Jeremy. Você está… bem?”
 Ele arregalou os olhos, “Hã?”
 “Quero dizer, claro, você é um cavaleiro e tem vasta experiência em batalha, e tenho certeza de que já matou pessoas antes… mas ainda assim, isso é outra coisa. Não é de admirar que a investigação não estivesse indo a lugar nenhum.” Eu divaguei enquanto segurava minha cabeça com a mão.
 Jeremy me olhou, atordoado. “Investigação…?”
 “Hã? Ah. Depois do julgamento, eu sabia que as coisas poderiam continuar se eu deixasse minha família em paz… de qualquer forma, então você está me dizendo que você e Norra cuidaram disso? Meu Deus, que confusão!”
 “Desculpe, eu realmente—”
 “Não, não,” eu interrompi. “Eu deveria ter te contado que tipo de pessoas eram minha família. Eu deveria saber que algo assim aconteceria. E Norra também foi arrastado para isso…!”
 Independentemente do que outras pessoas possam pensar, eu não sentia a menor tristeza ou dor pela morte do meu irmão. Pode parecer insensível, mas eu estava mais aliviada por essa reviravolta inesperada dos acontecimentos. Meu único arrependimento era que o sangue dele estava nas mãos daqueles que eu mais amava.
 “Você não está com raiva? Que seu irmão foi morto por—”
 “Claro que estou com raiva,” eu disse. “Como eu poderia não estar? Eu sei sobre o cassino também; Elias me contou tudo. Estou com raiva de que você tenha sangue nas mãos por causa do meu irmão tolo, e estou com raiva de mim mesma. Também estou com raiva do príncipe herdeiro, que claramente está envolvido em tudo isso, e estou com raiva dos pais desses meninos que não fazem ideia do que seus filhos estão fazendo. Quem poderia culpá-lo?”
 Eu engoli um suspiro e me levantei. Fui até meu filho mais velho, cujos olhos eram uma mistura de confusão e desamparo, abracei sua cabeça com meus braços e acariciei seu cabelo. Ele estremeceu.
 “Shuri?”
 “Eu sei que você fez isso por mim,” eu disse. “Você não precisa se repreender. Você fez o que fez pela sua família.”
 Com certeza. A culpa era de outra pessoa completamente—o adulto que não tinha ideia do que estava acontecendo bem na sua frente! Droga, acho que não sou adequada para ser mãe adotiva.
 Jeremy estava tão perplexo que ficou ali imóvel por um momento, depois finalmente levantou as mãos e me abraçou de volta com as mãos hesitantes. Ele estava quente. Ele me dava uma sensação de calor e segurança que minha família de sangue nunca me deu.
 Enquanto sentíamos o calor um do outro, compartilhamos nossas reflexões sobre o julgamento sagrado pela primeira vez.
 “Eu estava com tanto medo… de nos perdermos.”
 “Eu também.”
 “Shuri, estou dizendo isso para ser claro. Se houver alguma verdade no que sua mãe disse, e se meu pai alguma vez fez algo a você—”
 Eu balancei a cabeça e levantei a mão. Afastei seus lindos cachos dourados.
 A única coisa de que não me arrependi nem um pouco em toda a minha vida—antes ou agora—foi ter criado este menino para ser quem ele é hoje.
 “É natural querer que os pais que os geraram sejam humanos perfeitos, Jeremy. Você não precisa se culpar por isso. Mesmo que seu pai tenha sido mau comigo, isso é um problema nosso. Não é um problema seu.”1
 

 Numa manhã adorável de outono como esta, a maioria das jovens nobres viúvas provavelmente aproveitaria um chá tranquilo com outras nobres de mesmo pensamento ou iria comprar vestidos com sua filha que estava em um surto de crescimento.
 Elas não estariam sentadas na câmara do parlamento, engajadas em uma feroz disputa de olhares com homens idosos.
 A atmosfera na primeira reunião do parlamento após o julgamento sagrado estava tensa. Os chefes das seis casas—inclusive eu—e os sete cardeais, com seu complexo entrecruzamento de interesses, estavam nervosos. Alguém havia acabado de lançar uma bomba.
 “Uma mudança no sistema tributário, agora? Isso é uma ideia absurda.”
 “Foi exatamente o que eu disse. Decidimos reduzir os impostos sobre a renda e a propriedade das quinze guildas, minas de ouro e dízimos de Neuschwanstein para cinquenta por cento. Portanto, o parlamento deve contabilizar a redução na receita federal.”
 A Casa Neuschwanstein pagava o maior valor de imposto na capital há gerações. Houve muitas instâncias em que o valor tributado poderia ter sido reduzido, mas era sem precedentes declarar uma redução de impostos como eu estava fazendo agora.
 “Mas, minha senhora. Por que você insiste em proceder de forma independente sem discutir com o parlamento?”
 “Acho que as questões têm ocorrido de forma independente sem discussão no parlamento com bastante frequência ultimamente, Duque Heinrich,” eu retruquei.
 Um cardeal imediatamente se levantou. “Lady Neuschwanstein, o que você quer dizer com isso?”
 “É exatamente o que eu disse. A igreja nunca discutiu questões nacionais importantes com o parlamento.”
 “Seria absurdo notificar o parlamento sobre questões mediadas por Sua Santidade o Papa!”
 “Mas as questões mediadas por Sua Majestade Imperial são divulgadas em meio-dia. Cardeal Curakin, você é leal ao imperador, ou o papa é seu único senhor?”
 “Você passou dos limites, minha senhora!”
 “Não, Lady Neuschwanstein está certa. Acho que deveríamos ouvir dos cardeais por que a questão que inspirou o julgamento sagrado não foi primeiro discutida com o parlamento.”
 “O quê? O parlamento não pode intervir nas decisões de Sua Santidade. Se você tinha um problema com isso, por que não se opôs no dia do julgamento, Conde Bayern?!”
 “Sinto-me profundamente envergonhado de encarar Lady Neuschwanstein por ter me contido, pensando apenas na segurança da minha casa. No entanto, considero meu comportamento menos vergonhoso do que o dos cardeais que avançaram sem provas ou testemunhas adequadas. Se o parlamento não puder discutir a decisão do papa, especialmente uma que envolve o chefe de uma casa principal, por que a igreja está sentada neste tribunal?”
 “Acabou?!”
 “Ordem!” O chefe do parlamento bateu seu martelo. Os cardeais e os chefes das casas ficaram em silêncio, pausando sua feroz disputa de olhares. Eles se voltaram como um só para a cadeira do líder do parlamento—para o Duque Nürnberger, que de alguma forma havia se tornado meu aliado após o julgamento.
 “Duque Nürnberger, você acha que a reivindicação de Lady Neuschwanstein faz algum sentido? Diga algo, por favor!” rugiu o Duque Heinrich.
 O inflexível Duque Nürnberger respondeu sem hesitação. “Não haverá problema se todas as casas do parlamento ajustarem suas taxas de imposto para harmonizar com as da Casa Neuschwanstein. Os interessados podem aumentar sua taxa de imposto.”
 “O quê? Espere, mas…”
 “A Casa Nürnberger pretende aderir à mesma taxa de imposto que a Casa Neuschwanstein como sua aliada. Todos podem fazer seu próprio julgamento.”
 Inevitavelmente, surgiu uma cena em que todos pareciam ansiosos para ostentar o tamanho de seus cofres.
 Era raro para o Duque Nürnberger criar tão abertamente uma divisão com seu tom sarcástico. Eu estava grata. Mesmo que fossemos aliados, eu não esperava que ele adotasse uma postura tão firme.
 
 	essa fala me pega tanto, pq eu já tive a mesma conversa com a minha mãe… amo essa novel[↩]
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 “Duque Nürnberger, como pode incentivar uma divisão dentro do parlamento? Mesmo que você esteja em aliança—”
 “Duque Heinrich, você estava ansioso para exibir sua única filha para a Casa Neuschwanstein. Se estivesse decidido a aliar-se à Casa Neuschwanstein através do casamento, acho que deveria ter feito mais do que apenas observar o julgamento.”
 “O quê?! Você terminou?!”
 “E se eu terminei?”
 O Duque Heinrich lançou um olhar sombrio para o Duque Nürnberger e parecia pronto para arremessar seu cinzeiro. No entanto, logo abaixou os olhos. É preciso escolher bem os oponentes de uma disputa de olhares.
 A Casa Nürnberger e a Casa Heinrich podem ser ambas casas ducais, mas havia uma grande diferença de status. A Casa Nürnberger tinha laços matrimoniais com a família imperial há gerações, conferindo-lhes grande autoridade, mas também havia uma diferença significativa de competência entre os dois duques.
 O inflexível Duque Nürnberger era um especialista em desmascarar esquemas ardilosos. Ele não piscava diante de nenhum oponente. Em contraste, o Duque Heinrich teria se saído muito melhor se tivesse nascido como segundo filho. Eu teria dito isso mesmo antes de seu comportamento durante o julgamento sagrado.
 Ficou claro pelas reações de todos que ninguém esperava que eu me colocasse em uma posição de ação. Se jogassem bem suas cartas, parecia que esperavam que eu deixasse de lado o que havia passado.
 Uma voz profunda que estava em silêncio finalmente cortou o intenso argumento.
 “Os impostos sobre renda e propriedade podem ser concedidos, mas não há compromisso possível para os dízimos e outros impostos da igreja. Os dízimos são prova de fé de um cidadão leal a este império e de um crente. De alguém que causou um escândalo com sua moral—”
 “O que você disse?” Eu me levantei.
 Todos se viraram em minha direção. Eles olhavam de mim para o Cardeal Richelieu.
 O cardeal também se levantou com seu habitual semblante sombrio. Mesmo se eu contasse a todos sobre sua visita no outro dia, ele parecia certo de que ninguém acreditaria em mim.
 “Eu não estava me referindo a ninguém em particular. Eu estava simplesmente—”
 Eu me aproximei dele. Minhas palavras saíram quase como um rosnado. “Cardeal Richelieu. Você não aprendeu que a verdadeira fé significa não duvidar dos resultados de um duelo de honra, cujo vencedor é determinado por Deus? Ou está afirmando que o diabo interferiu nos resultados através de truques?”
 “Eu apenas—”
 “Alguém aqui duvida dos resultados do duelo?”
 Seguiu-se um silêncio tenso.
 Eu estava prestes a explodir de raiva, um estado raro para mim. Os olhos azuis do Duque Nürnberger também lançavam um olhar feroz para os presentes.
 Ninguém ousou fazer uma acusação leviana.
 Eu dei uma risada sarcástica, depois olhei nos olhos do Cardeal Richelieu. “Fui insultada ao máximo sem aviso, apesar de servir como chefe de uma casa principal e membro do parlamento. Acho difícil continuar participando deste parlamento, especialmente com os cardeais que se sentam aqui com um senso de superioridade. Não tenho desejo de discutir assuntos nacionais com quem possa questionar o resultado do julgamento. Estou entendida? Não vou perder meu tempo em uma festa do chá com essas crianças.”
 “Minha senhora, se você tem autoridade para se retirar do parlamento assim—”
 “Não estou me retirando,” eu disse, cravando a última estaca. “Estarei ausente. A menos que Sua Majestade me convoque diretamente, vocês não têm o direito de exigir minha presença.”
 E então eu fui embora.
 O Duque Nürnberger, que estava observando com um olhar indecifrável, se levantou e me seguiu para fora da câmara do parlamento. Os outros chefes das casas nobres fizeram o mesmo. Até o Duque Heinrich saiu arrastando os pés no final.
 “Lady Neuschwanstein. Espere…”
 Fora do Palácio Babenberger, eu estava caminhando rapidamente em direção à minha carruagem quando o Duque Nürnberger segurou meu braço. Havia uma expressão estranha em seu rosto.
 “Sua graça?”
 “Minha senhora, por acaso você recebeu uma carta do palácio imperial?”
 “Uma carta…?”
 “Que alguém pode estar visitando você.”
 “Eu não sei.” Olhei para ele com curiosidade. “Quando chequei esta manhã, não havia nenhuma mensagem. O que é?”
 O duque esfregou o queixo e fez um barulho pensativo. Eu podia perceber que ele já esperava isso, mas havia algo sombrio e frio em seu olhar.
 “Sua graça? O que é?”
 Ele hesitou, “Bem, minha senhora. Sobre o colar que você recebeu…”
 “Sim? Espere, como você sabe sobre isso…?”
 “O fato é que Sir Jeremy me visitou ontem à noite,” disse o duque. “Ele chegou enquanto o príncipe herdeiro já estava lá.”
 O quê agora?
 A explicação do duque foi mais ou menos assim:
 Jeremy e Norra queriam consultar o duque sobre a suspeita de que Theobald estava trabalhando com a igreja em relação ao colar. Theobald aconteceu de estar lá ao mesmo tempo, e afirmou que Letran foi quem enviou o colar. Como resultado, o duque incentivou Theobald a me visitar com Letran, mas…
 Esses garotos!
 Eu olhei para o duque, atônita. Percebi que estávamos pensando a mesma coisa.
 “Não posso acreditar que o Príncipe Letran tenha alguma vez se sentido assim em relação a mim,” eu disse. “Além disso, para dar um presente assim…”
 “Eu também não acredito que o Príncipe Letran faria isso,” concordou o duque. “No entanto, caso os dois príncipes o visitem, minha senhora, você me contará sobre o que conversaram?”
 “Sim, contarei. Mas o que o príncipe herdeiro disse sobre o incidente do cassino?”
 “Ele… bem, ele disse exatamente o oposto do que você me disse, minha senhora. Nem me lembro direito porque era uma desculpa tão absurda.”
 A expressão no rosto do duque era complicada. Ele parecia zangado e, ao mesmo tempo, arrependido. Ele suspirou.
 “Por que ele teve que mentir é…”
 Me lembrei de algo que Norra uma vez disse de passagem. Era sobre o que o duque mais odiava.
 Este incidente poderia arruinar anos de confiança no príncipe. Eu me perguntava o que aconteceria se o duque começasse a ver coisas que não conseguia ver antes e percebesse a incongruência nos eventos passados.
 Será que Theobald estava ciente? Ele estava ciente de como estava se sabotando? O príncipe herdeiro sofreu uma grande perda a longo prazo ao perder Norra. E ele havia perdido Jeremy há muito tempo. Se o duque também se voltasse contra ele…
 Ficou claro que Theobald teve um grande papel em criar a distância entre Norra e seu pai. O incidente do cachimbo me deu uma boa noção da situação. Mesmo que o duque fosse, em última análise, responsável pelo mal-entendido, uma vez que ele soubesse como seu amado sobrinho o enganou durante todo esse tempo, as repercussões não seriam leves.
 “O que você acha que eu devo fazer?” o duque perguntou abruptamente. Seus olhos estavam desolados.
 Entendi o significado por trás dessa pergunta repentina. Respondi da maneira mais ponderada e sincera possível.
 “Não conheço todas as circunstâncias, mas… não desista, não importa o quão difícil pareça. Seu filho pode desistir, mas você não tem o direito de desistir, sua graça.”
 

 O primeiro evento nacional após o festival de verão foi o banquete de aniversário da Imperatriz Elisabeth. Embora esse evento ocorresse todos os anos, todos estavam nervosos. Era o primeiro evento oficial desde o julgamento sagrado.
 Elisabeth parecia indiferente. Quando lhe perguntei em uma carta o que ela queria de presente de aniversário, ela respondeu que não havia necessidade de presentes, desde que eu estivesse presente. Mas eu sabia que ela ficaria furiosa se eu fosse de mãos vazias.
 Deixando meus problemas de lado, um dos maiores atrativos de um evento oficial como esse era decidir a roupa de Rachel. Obviamente, minha filha ficava bem em tudo, mas parecia uma brincadeira de vestir uma boneca.
 Eu estava examinando o esboço de um salto de vidro para minha filha colecionadora de sapatos quando Alberon, o capitão dos cavaleiros, e Roberto, o mordomo, vieram.
 “Minha senhora.”
 Era raro os dois estarem me procurando ao mesmo tempo.
 Perguntei, “Meu pai finalmente foi encontrado?”
 “É algo semelhante.”
 “Semelhante?”
 “Bem, minha senhora—”
 Alberon interveio enquanto Roberto estava prestes a falar. “Como resultado de nossa investigação, soubemos que ele estava sendo detido por uma guilda de moonshine na região de Louisville. Enviei um pequeno número de nossos melhores e mais rápidos cavaleiros para lá, mas parece que ele fugiu antes de chegarmos. Com base em outra investigação, ele parecia estar se dirigindo para a capital imperial, então estávamos prontos para prendê-lo—ou melhor, escoltá-lo para cá, quando…”
 “Ele veio por conta própria,” completou Roberto. “Sim, minha senhora. Um homem que afirma ser o Visconde Ighöfer está na porta neste momento. Claro, não sei ao certo se é ele.”
 “Minha senhora, independentemente das circunstâncias, se ele estava envolvido com uma guilda de moonshine, ele chegou tão longe quanto pôde como nobre,” disse Alberon. “Mesmo que o homem na porta seja o visconde, minha opinião é que você não precisa conceder-lhe uma audiência.”
 O conselho de Alberon era razoável. Depois de anos sem notícias, meu pai viciado em jogos havia chegado ao fundo do poço. Não era totalmente inesperado, mas eu ainda me sentia envergonhada com a situação da minha família. Eu precisava garantir que não precisasse vê-lo novamente.
 Cheguei a essa decisão e, em seguida, coloquei o livro de design de lado.
 “Preciso vê-lo com meus próprios olhos. Onde ele está?”
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 “Por que precisamos correr para o treinamento de esgrima?”
 “A resistência é a habilidade mais básica em qualquer arte marcial. Se você começar a balançar uma espada no primeiro dia, sendo já tão frágil…”
 “Mas eu não sou um arqueiro ruim! Isso não significa que minha força é decente? Então, poderíamos começar com o básico…”
 “Atirar uma flecha e segurar uma espada são coisas fundamentalmente diferentes. Entendo seu desejo de segurar uma espada desde o início, mas você ficará de cama por dias se começar a balançá-la sem ter a base necessária, Alteza.”
 “Ah, mas…”
 “Pare de reclamar e corra. Cinco voltas.”
 Com essa ordem severa, o príncipe de quinze anos parou de reclamar e começou a correr pelo salão de treino. Como o salão era usado pela guarda imperial, estava em excelente estado.
 Jeremy observava com os braços cruzados e uma expressão grave enquanto o príncipe ofegava. Ele começou a rir. “Oh, isso me lembra de quando eu era jovem. Eu corria como um louco quando comecei a treinar. Como é ser o professor do príncipe?”
 “Quem disse que sou o professor dele? Não me encha. Só estou ajudando.”
 “De qualquer forma, ele é mais obediente do que eu esperava. Se ao menos meu irmão fosse tão adorável.”
 “Se o seu irmão selvagem de cabelos ruivos de repente se tornasse obediente, seria doloroso de ver.”
 “Isso é verdade. A propósito, você sabe quem é o Servo do Silêncio, não sabe?”
 Norra se virou para Letran (que estava ofegante, embora tivesse corrido apenas duas voltas) e estreitou os olhos para Jeremy com essa mudança repentina de assunto. “Quem não sabe? Mas por que pergunta?”
 “Você conhece algum detalhe sobre ele?”
 “Hmm, só sei que seus lábios parecem tão fechados quanto sua reputação e que ele é um cardeal de elite que ganhou o favor do papa apesar de sua juventude. Por quê? Ele era o líder daquele julgamento triste?”
 “Nada é certo ainda, mas ele visitou Shuri. Isso já é suspeito o suficiente.”
 “O quê? Quando?”
 “Quando estávamos conversando com o príncipe herdeiro,” disse Jeremy. “Shuri não me contou sobre o que conversaram, mas parece bem claro para mim que ele está por trás de tudo, mas eu não sei o porquê.”
 O motivo… Norra esfregou o queixo e ponderou.
 De repente, uma lembrança passou por sua mente. Ele se lembrou de ver o jovem cardeal dizendo algo longamente a Shuri no banquete do festival de fundação.
 Enquanto isso, Jeremy entendeu mal o silêncio do amigo. O jovem leão olhou atentamente para Norra e depois disse gentilmente, “Eu só perguntei porque queria saber se você sabia de algo. Não estou dizendo que você deve falar com seu pai, embora ele pareça mais racional do que eu pensava…”
 “Cale a boca, seu tolo!” Norra latiu, assustando Jeremy. “Eu já estou inquieto. Ele parece estar tramando algo!”
 “Ugh, você me assustou. O quê? Inquieto?”
 “Ele nunca agiu assim antes. Claro, eu estou inquieto. Talvez ele esteja tomando drogas ou ficando senil cedo. A suspeita está me deixando louco! Droga, ele até disse “bom dia” para mim esta manhã! Ugh, sério, tipo. É simplesmente assombroso! O que ele está tramando?!”
 Normalmente, se um pai dissesse bom dia ao filho, ninguém interpretaria isso como um sinal de senilidade ou armadilha. Jeremy não apontou isso. Ele estava prestes a se desculpar por trazer à tona um assunto delicado quando…
 “Nesse sentido, vou ter que passar a noite na sua casa hoje,” declarou Norra, com seus olhos azuis ardendo.
 Jeremy imediatamente franziu a testa. “O quê? Nossa casa é um abrigo para você ou algo assim? Você mal esbarra no seu pai na sua própria casa—”
 “Por que você acha que sua casa ainda é sua casa?”
 “O quê…?”
 “Pode-se dizer que tive um grande papel em permitir que a bela dama da sua casa, que conseguiu tornar a cova dos leões bastante confortável, permanecesse onde está. E aqui você está me dizendo para assistir você ir embora, voltando para desfrutar do tempo com Shuri sozinho? Nunca. Nunca, digo. Não vou ver isso acontecer, mesmo que sujeira entre nos meus olhos.”
 Jeremy olhou atônito para Norra. O que aquele desgraçado acabou de dizer?
 Esta foi a primeira vez que essa questão surgiu entre os dois garotos desde o julgamento sagrado. Havia uma trégua tácita entre eles enquanto lidavam com tudo o mais, mas agora…
 “Norra!” Letran tossiu. “Norra!” Ele ofegou. “Eu… corri… todas as cinco…!” Letran gritou sem fôlego enquanto se aproximava da dupla com olhos redondos brilhantes. Se não fosse por sua intromissão, a dupla poderia ter se encarado até o pôr do sol.
 Norra deu um sorriso gentil ao primo mais novo.
 Jeremy disse algumas palavras de despedida para Letran e depois saiu furioso. Independentemente do que o lobo estivesse tramando, Jeremy decidiu que precisava voltar para sua madrasta, que provavelmente estava alheia a tudo isso.
 Muito em breve, ele foi impedido por uma pessoa indesejada.
 Jeremy tentou evitá-lo à distância, mas havia pouco que pudesse fazer quando o outro, que tecnicamente tinha um status muito mais alto do que ele, acenou sem vergonha.
 “Eu não esperava encontrá-lo aqui.”
 Jeremy falou relutantemente a princípio. “Eu sei. Queria saber quando Sua Alteza e seu irmão planejavam visitar minha mãe. Vocês poderiam vir hoje.” No final, as palavras de Jeremy eram mordazes, e ele cruzou os braços.
 Theobald congelou, mas logo sorriu com facilidade. Jeremy queria rasgar aquele sorriso até as orelhas. Ele faria isso se Theobald não fosse o príncipe herdeiro.
 “Eu não sei, mas isso não é interessante?”
 “Não vejo como. O rosto de Sua Alteza não me provoca os melhores sentimentos.”
 “Acho que você não sabe quem são seus verdadeiros inimigos.”
 “O que você quer dizer?”
 Ignorando a irritação evidente no rosto de Jeremy, o sorriso de Theobald suavizou e depois ficou sério. “Você sabe por que meu pai e meu tio são tão gentis com sua madrasta?”
 Jeremy parou. “O quê?”
 “Olhando para você e seu amigo, posso ver por que dizem ‘tal pai, tal filho’.”
 “Eu não faço ideia do que você está falando—”
 “Jeremy, quer que eu te conte uma história interessante que envolve todos os nossos pais?”
 Jeremy olhou perigosamente para o príncipe herdeiro. Em contraste, Theobald parecia relaxado como sempre. “Não estou tão inclinado a saber.”
 “Mas você deveria estar. Você sabe por que seu pai se casou com sua madrasta?”
 Jeremy ficou em silêncio.
 “Quer ver algo interessante?”
 

 A propriedade Neuschwanstein parecia mais uma pequena fortaleza de um conto de fadas do que uma cova de leões enquanto se erguia no pôr do sol rosado. Seria difícil encontrar outra mansão que parecesse tanto majestosa quanto acolhedora ao mesmo tempo, incluindo sua própria casa.
 Sacudindo esses sentimentos amargos, Norra saiu da carruagem e ficou diante da entrada principal da grandiosa propriedade. Algo o incomodava. Não era novidade para os cavaleiros da cova dos leões olharem para ele com desdém. Em vez de olhar para o jovem lobo com hostilidade, as garras de Neuschwanstein pareciam mais acolhedoras agora.
 Talvez o duelo de honra tenha desempenhado um grande papel em mudar sua reputação entre os funcionários de Neuschwanstein.
 Ele não sorriu para essa rara apreciação. Em vez disso, virou-se para o homem de meia-idade, com aparência de mendigo, encostado na parede perto da porta. Duvidava que os cavaleiros permitissem que um vagabundo perambulasse pela porta. Quem era esse homem que os deixava simplesmente observando-o?
 “O que é isso?” murmurou Norra.
 O vagabundo, que estava cochilando, abriu os olhos de repente. Ele cheirava a álcool, embora ainda fosse cedo na noite. O vagabundo parecia estranhamente familiar. Ele piscou lentamente e olhou para o menino que o olhava de cima. Ele pulou de pé. “É você?!”
 “O quê?”
 “É você, não é?! Tem que ser, a julgar pelos seus olhos azuis! Maldito garoto! Você mexeu com minha família! Onde você levou minha esposa?! E onde está meu filho?!”
 Os cavaleiros se moveram para pegar o homem, mas Norra levantou a mão para detê-los. Agora ele entendia por que o homem parecia tão familiar—ele se parecia com o filho do visconde.
 “Você é o Visconde Ighöfer.”
 “Demorou tanto para descobrir? Para quem você está trabalhando?! É coisa da minha maldita filha?! Maldito parasita…”
 O Visconde Ighöfer estava tão bêbado ou tão zangado que não considerou a diferença de tamanho enquanto avançava contra Norra. Norra franziu a testa diante de seu fedor horrível. Ele começou a dar um passo para trás, mas então levantou a perna e chutou o visconde.
 “Ohhh!”
 Norra não chutou com tanta força—os cavaleiros que testemunharam concordaram—mas o visconde estava muito bêbado. Ele caiu para trás e, por acaso, bateu a cabeça na porta de ferro ornamentada com um grande estrondo. Ele gritou. Sangue jorrou de seu couro cabeludo.
 Naquele momento, o capitão dos cavaleiros e o chefe da casa apareceram no topo dos degraus do pátio onde estavam.
 “O que está acontecendo— Aahh! P-pai?!”
 Por um segundo, Norra estava muito chocado para fazer qualquer coisa. Shuri gritou e correu escada abaixo, seus olhos brilhantes cheios de horror ao ver seu pai sangrando.
 “Sh-Shuri, posso explicar…”
 “O que vocês estão fazendo?! Levem-no para dentro! Depressa!”
 
 


  
    Capítulo 91
 O corredor no palácio do príncipe herdeiro não tinha nada que o distinguisse de qualquer outro corredor em uma propriedade nobre, exceto pelos elegantes nichos, as molduras e as identidades daqueles retratados nas molduras.
 Não era necessário examinar cada um dos retratos dos antigos membros da família imperial. Havia apenas um que chamava a atenção. Ele mostrava uma mulher com um carisma que ofuscava todos esses indivíduos importantes.
 No momento em que os olhos de Jeremy se fixaram na mulher sorrindo no retrato, ele se perguntou o que o retrato de sua madrasta estava fazendo no palácio do príncipe herdeiro. No segundo seguinte, ele percebeu que estava enganado.
 A mulher se parecia muito com ela, mas havia diferenças explícitas. Ela tinha cabelos prateados com um tom arroxeado, olhos amarelo-limão e ossos faciais diferentes. Acima de tudo, os sorrisos contrastavam. Sua madrasta nunca sorria de maneira tão triste.
 “Quem…?”
 “A falecida Imperatriz Ludovika. Minha mãe biológica,” disse Theobald. Ele se aproximou de Jeremy, um copo de vinho na mão. Eles ficaram lado a lado, olhando para o retrato.
 Por um momento, os olhos dourados do príncipe herdeiro lembravam os olhos amarelo-limão da mulher. Talvez fosse um truque da luz do candelabro.
 “Meu digno pai, o pai do seu bom amigo e o seu próprio falecido pai estavam profundamente apaixonados por ela. Na verdade, provavelmente ainda estão.”
 Jeremy olhava para o retrato com uma expressão atordoada, seus olhos verde-escuros desfocados.
 “Chocante, não é?” disse Theobald. “Eu entendo. Fiquei surpreso também, no início. Isso explicava por que seu falecido pai se casou com sua madrasta.”
 Jeremy não disse nada.
 “Além disso, minha madrasta a despreza. Quanto à minha tia… bem, ela provavelmente sente o mesmo. Tudo isso é compreensível, mas às vezes acho uma pena que ela seja tão odiada. Ela é uma vítima, assim como minha mãe.”
 Jeremy demorou um segundo para responder. “Uma vítima?” A voz do cavaleiro loiro era quase inaudível.
 O príncipe herdeiro assentiu como se esperasse que ele perguntasse. “Pense nisso. Os três homens mais poderosos do império a queriam. Quão estressante deve ter sido tudo isso? Meu pai acabou sendo o vencedor, mas tenho a sensação de que ele não era realmente quem minha mãe queria. Poderia ter sido seu pai, ou talvez meu tio…”
 Theobald se interrompeu. Ele se virou e encarou Jeremy diretamente.
 “Estou falando francamente porque estamos sozinhos, mas somos como nossos pais, não somos? Isso me faz pensar se o destino é real.”
 Jeremy não falou.
 “Não sei quanto do que seu amigo sabe disso também. Esta pode ser a única vez que meu tio quer que seu filho tenha sucesso, ou talvez pai e filho queiram a mesma coisa. A verdade é que eles são muito parecidos.”
 Jeremy lentamente, muito lentamente, virou o olhar para Theobald. Um fogo floresceu em seus olhos. “Exatamente do que… você está falando?”
 “Bem, só estou considerando todas as possibilidades,” disse Theobald. “Aposto que meu pai teria ficado frenético para fazer sua madrasta sua amante se não fosse pela cautela em relação ao meu tio.”
 Jeremy não disse nada.
 “Nesse sentido, mesmo que você nutra um certo sentimento pela sua madrasta, eu não chamaria isso de imoral,” continuou Theobald. “Você é comparativamente de coração puro. Quanto a mim, não vou afirmar que sou puro de coração, mas certamente não estou no mesmo nível desses velhos desavergonhados.”
 Depois de um momento de silêncio, Jeremy disse: “Não acho que Sua Majestade ou o duque vejam minha mãe dessa forma.”
 “Mesmo? Mesmo depois de ver isso? Não é óbvio apenas pelo exemplo de seu pai?”
 Jeremy ficou em silêncio.
 “Se o julgamento sagrado tivesse dado errado, sua madrasta poderia ter caído nas mãos de outra pessoa. Na verdade, achei estranho quando Norra interveio. Foi como se ele estivesse esperando a oportunidade. Todas as condições se encaixaram perfeitamente, quase como se ele tivesse planejado.
 “Você sabe que também sou limitado em quanto posso interferir nos assuntos da igreja,” disse Theobald. “Tudo o que quero… é me tornar seu rival justo, se isso estiver bem para você. Nós éramos tão próximos quando éramos mais jovens.”
 Jeremy encarou o príncipe herdeiro em silêncio por um tempo antes de quebrar o silêncio agarrando Theobald pela garganta e empurrando-o contra a parede. A parede estava coberta de damasco grosso, então não houve som. No entanto, o impacto foi claro.
 Theobald lutou para se levantar, mas Jeremy não lhe deu um segundo para descansar. Ele avançou com olhos ardentes de raiva e um sorriso que daria arrepios a qualquer um.
 “Sua Alteza. Não sei de onde você ouviu essas bobagens, mas minha mãe é minha mãe. Não sei que tipo de caos eu desencadearia se você tagarelasse sobre mim e ela, mesmo sendo o príncipe herdeiro.”
 “Eu… eu só…”
 “Se você pensou que poderia nos separar, está gravemente enganado.” A voz de Jeremy era tão baixa quanto possível, mas havia um tom letal nela. “A meu ver, sua filosofia de ‘tal pai, tal filho’ só se aplica a Sua Alteza e Sua Majestade. Vejo que você está desesperado a ponto de caluniar seu tio, que o apoiou por tanto tempo. Posso ser um tolo, mas sei como ler as pessoas.”
 Jeremy parecia pronto para cortar o príncipe herdeiro de cima a baixo, se fosse necessário. Uma gota de suor correu pelo pescoço de Theobald. Ele engoliu em seco.
 “Eu só…”
 “Há algo mais em que Vossa Alteza parece estar enganado: a mãe biológica de Vossa Alteza e minha madrasta não se parecem tanto assim. Como ousa compará-las? Se mexer com minha mãe novamente, vou arrancar esse seu bico arrogante. Entendeu? Isso não é um aviso. É uma ameaça.”
 Theobald não fez um som. Ele parecia paralisado no lugar. Ele poderia chamar os guardas do lado de fora a qualquer momento, mas o cavaleiro em sua presença parecia furioso o suficiente para destroçar todos eles.
 Ele era a personificação de um predador. O olhar dele deixava as pernas trêmulas.
 Theobald conseguiu acenar com a cabeça.
 Jeremy imediatamente se virou e deixou aquele lugar tedioso. Ele sabia que, se não saísse naquele segundo, poderia terminar o que começou três anos atrás e arrancar todos os dentes do príncipe herdeiro.
 Jeremy oscilava entre fúria e desespero. Seu coração não estava apenas partido; parecia uma ruína desolada. Se ele conhecia seu amigo, então Norra não sabia nada disso. Como ele reagiria?
 Ele não podia ignorar tudo o que Theobald tinha dito.
 Tal pai, tal filho, hein? Jeremy desprezava o quão superficial essa expressão era.
 Shuri não era a falecida imperatriz. Eles não eram seus pais. Cada um era uma pessoa única.
 Eles tinham que ser.
 Quando Jeremy sentiu culpa e remorso, Shuri o abraçou e disse que estava tudo bem. Quando os pecados de seu pai pesavam em seus ombros, Shuri o consolava repetidamente, dizendo que não tinha nada a ver com ele.
 Não importava o que acontecesse, ele precisava continuar sendo família para ela. Ela sempre o protegia. Mesmo que sua presença o impedisse de desejar qualquer outra pessoa pelo resto da vida, enquanto o vínculo entre eles não se rompesse, ele estaria satisfeito.
 Quem quer que ela encontrasse no futuro, ela merecia ser amada. Ela tinha que brilhar e ser feliz. Ele decidiu que faria isso acontecer enquanto permanecesse ao lado dela.
 

 “Pai. Pai?!”
 “Você… você… Por você, eu…!”
 Seja o que for que meu pai quisesse dizer, ele nunca conseguiu dizer. Quando o médico chegou, já era tarde demais.
 Após cair contra uma escultura afiada na porta de ferro, havia um buraco na cabeça de meu pai. Os lençóis estavam encharcados de sangue. Ele partiu deste mundo tão rapidamente. Seus olhos arregalados e as veias protuberantes em seu rosto o tornavam mais horrível do que ele jamais fora enquanto estava vivo.
 Meus braços estavam cobertos de sangue.
 Eu nem lembro o que disse ao mandar os trabalhadores e o médico saírem do quarto.
 Atordoada, caí de joelhos perto do corpo de meu pai.
 Meu irmão estava morto. Meu pai estava morto. Eu não sabia se minha mãe estava viva ou não. Cada um deles encontrou fins horríveis ao tentar se aproximar de mim.
 Eu tinha parado de vê-los como minha família há muito tempo. Ao mesmo tempo, eu tinha percebido quão limitada era a palavra “família”. Eu não sentia pena ou tristeza por suas mortes… mas por que as lágrimas saíam dos meus olhos?
 Se eles nunca foram minha verdadeira família e eram piores que estranhos, por que eu tinha tais emoções e confusão?
 O fedor de sangue perfurava minhas narinas. De repente, tudo o que aconteceu desde que voltei no tempo passou pela minha mente. Minha respiração tremia enquanto contemplava todas as mudanças, todas as fortunas e infortúnios.
 Depois de tudo isso, eu ainda estava viva. Além disso, tanto no passado quanto especialmente agora, a única família que realmente permaneceu ao meu lado eram os filhos de Johan. E ainda assim… e ainda assim…
 “Shuri!” A voz urgente de Norra perfurou meus sentidos confusos.
 O garoto de cabelos pretos correu para o quarto. Ele me segurou, sujo como eu estava com o sangue de meu pai, e começou a examinar meu rosto.
 “Shuri… eu… desculpe.” Ele suspirou. “É tudo culpa minha. Não foi de propósito. Não, acho que isso não importa. Não muda o fato de que eu matei seu pai. E seu irmão também…”
 Eu não respondi.
 “Eu matei seus familiares sem avisar você. Matei seu irmão e seu pai, e mandei sua mãe para longe. Não sei como você pode me perdoar, mas…”
 “Não importa.”
 “O quê?”
 Eu balancei a cabeça lentamente e olhei para seus olhos azuis brilhantes. Minha voz saiu fraca e trêmula.
 
 


  
    Capítulo 92
 Eu falei com longas pausas. “Talvez eu tenha desejado que isso acontecesse de qualquer maneira… então, de certa forma, eu basicamente o matei. Tudo o que eu queria…”
 Fiz uma pausa para organizar meus pensamentos, e Norra me deixou.
 “Tudo o que eu queria era perguntar a ele uma última vez… esse é meu único arrependimento.”
 Eu queria perguntar por que ele não me amava. Porque ele não amava a própria filha. Eu queria perguntar, mesmo já sabendo a resposta.
 Talvez o medo que se enraizou profundamente no meu coração nunca desaparecesse — o medo do abandono.
 Meus próprios pais me abandonaram. Eu sempre tremia com o medo de que todos fizessem o mesmo — que meu marido me deixasse, e as crianças também.
 Eu ainda me lembrava de ser deixada de lado pelas crianças antes de recomeçar. Era uma memória potente. Não importava o quanto eu tentasse não pensar nisso, isso sempre aparecia de vez em quando. Talvez essa memória fosse o motivo pelo qual eu continuava a sonhar com o passado todas as noites.
 E se eu não fosse uma pessoa tão maternal quanto todos pensavam que eu era? Talvez tudo o que eu fiz pelos meus filhos e todo o carinho que despejei sobre eles fosse por medo egoísta. Sem as crianças, eu me tornava nada. Não teria para onde ir.
 Meu marido era gentil, mas o único motivo pelo qual ele se importava comigo era minha semelhança com seu primeiro amor.
 Eu tinha medo constante de que, se eu me tornasse uma pessoa independente — mais do que o primeiro amor de alguém ou uma madrasta carinhosa — ninguém jamais me procuraria.
 Ironicamente, esse medo foi dissipado no dia do julgamento sagrado. Foi o momento em que o jovem à minha frente se apresentou como meu cavaleiro de honra. Ele arriscou sua vida, apesar de não ter relação comigo, e mesmo hoje, ele havia manchado suas mãos de sangue por minha causa.
 Norra olhou nos meus olhos enquanto segurava meu rosto em suas mãos. Então, ele se sentou em uma cadeira próxima e me colocou em seu colo. Ele apoiou meus ombros com um braço e começou a limpar o sangue do meu corpo com a outra mão.
 Eu não resisti.
 “Eu nem posso mais pedir desculpas,” eu disse.
 “Você está arrependida?”
 “Suas mãos ficaram ensanguentadas por minha causa.”
 “Eu sou seu cavaleiro, Shuri. Eu assumi isso por mim mesmo.”
 Ele falou enquanto suas mãos se moviam, seu toque era gentil. Ele se movia cuidadosamente, como se estivesse manuseando uma tigela de vidro frágil. O cuidado em seu toque fez minha garganta arder.
 Eu hesitei. “Se você permanecer ao meu lado, pode não haver fim para esses problemas.”
 “Que venham. Deixe que qualquer um tente atacar novamente. Seja a família imperial ou a igreja… eu não me importo em transformá-los todos em pó.”
 “Então, o que eu… o que você precisa de mim?”
 “Apenas continue como você é. Exatamente assim… segura, linda e…”
 Sua mão parou de se mover. Seus olhos azul-escuro estavam voltados para mim. Houve um brilho repentino de desejo implacável e sombrio.
 Então, seus cabelos negros cobriram meus olhos. Senti sua respiração quente em meu ouvido.
 “… olhando para mim.”
 Ventos de Reforma
 Não era incomum estar no palácio da imperatriz e ouvir os soluços de Letran. A rigorosa Imperatriz Elisabeth costumava repreender o travesso segundo príncipe.
 Como resultado, os guardas, as damas de companhia e os criados não pareciam particularmente surpresos ao ouvi-lo chorar. Eles sussurravam suas preocupações sobre o príncipe, que logo atingiria a maioridade e ainda era tão tímido.
 Quando Theobald chegou para sua habitual visita noturna, Letran não estava em lugar nenhum. Ele já devia ter sido enviado embora.
 As damas de companhia tinham expressões peculiares em seus rostos, como se também tivessem sido repreendidas por algum motivo. A imperatriz foi a única que o olhou nos olhos dele enquanto estava sentada à mesa de chá.
 “Mãe…?”
 Houve uma breve pausa. “Ah. Sua Alteza.”
 “Aconteceu alguma coisa?” Theobald perguntou com calma preocupação. “Ouvi dizer que Letran foi severamente repreendido novamente.”
 Elisabeth não respondeu imediatamente. Ela simplesmente olhou para seu enteado com um brilho ambíguo em seus olhos azuis.
 Theobald respondeu a esse olhar incomum com um sorriso brilhante do outro lado da mesa. “Parece que Vossa Majestade tem algo em mente.”
 “Preocupação? Claro que não. Estou apenas um pouco irritada porque ouvi algo terrível do duque hoje mais cedo.”
 Theobald estava alcançando um prato de madeleines apetitosas quando congelou por um momento. Ele encontrou os olhos azuis de sua madrasta com um sorriso plácido em seus olhos dourados.
 “Mas o que diabos você ouviu?”
 “Ouvi dizer que, até recentemente, Letran estava envolvido em um passatempo desagradável. Também ouvi dizer que o duque soube dos detalhes desse assunto por você, Sua Alteza. Por que não me contou antes? Quão chocada eu fiquei.”
 “Peço desculpas,” disse Theobald. “Eu estava apenas envolvido por acaso. Estava pensando em como deveria lhe contar. Esse é meu erro.”
 “Por que Sua Alteza deveria se desculpar? De qualquer forma, vá descansar. Eu já vi seu rosto. A noite está fria e preciso dormir cedo.”
 O tom da imperatriz era seco e sem emoção, mas havia um tom frio em seus olhos azuis que era difícil de ler. Havia uma sensação de déjà vu, mas Theobald não percebeu nada disso. Ele se despediu educadamente e saiu.
 Elisabeth ficou paralisada enquanto observava o príncipe herdeiro se afastar.
 Não era como se ela tivesse percebido algo novo, mas sim como se uma contradição que fervilhava sob a superfície há muito, muito tempo tivesse finalmente emergido. Ela finalmente entendeu de onde vinha essa sensação de déjà vu e suspeita.
 

 “Para mim?” Alguém poderia pensar que eu nunca tinha dado um par de sapatos para Rachel antes.
 Sua reação foi melhor do que eu esperava. Os olhos verdes esmeralda de Rachel se arregalaram, e seu queixo quase tocou o chão. Eu estava emocionada.
 “Ninguém mais conseguiria usá-los.”
 “Uau… Isso é… isso é realmente feito de vidro?”
 “Tome cuidado, minha querida irmã. Talvez não aguente seu peso e quebre— agh!”
 Elias, que era notavelmente talentoso em arruinar o humor de sua irmã mais nova, esfregou as costas onde ela o havia batido.
 Rachel agarrou os saltos que eu havia encomendado especialmente, feitos de diamantes e vidro, colocou-os contra suas bochechas e gritou de alegria. “Obrigada, mamãe! Eu te amo tanto! Vou usar esses sapatos todos os dias!”
 “Nós ganhamos alguma coisa, mamãe?”
 “Quer que eu chame uma carruagem de abóbora?”
 “Isto é favoritismo! É discriminatório!”
 “Sim, sim! É favoritismo!”
 Elias e Leon fizeram beicinho e reclamaram.
 A excitação de Rachel finalmente parecia ter diminuído. Ela suspirou tristemente. “Se ao menos o Príncipe Ali pudesse vir ao banquete. Não é?”
 “Eh? Você ainda mantém contato com aquele príncipe de cabelo musgoso?”
 “Quem te perguntou? Você tem algum problema com o fato de eu estar fortalecendo nossas relações exteriores, elevando a reputação da nossa casa e solidificando uma amizade? Ele até gentilmente me convidou para visitar Safávida.”
 “Seu espartilho vai derreter naquele país.”
 “Quem se importa?!”
 Não era característico de Leon brigar com Rachel desse jeito. Provavelmente estava com ciúmes. Crianças são crianças. Isso me lembra…
 “Qual é a diferença entre sapatos de vidro e sapatos normais?”
 “O material.”
 Por que esse garoto está aqui quando tem sua própria casa?
 Nos últimos dias, eu estava fazendo o meu melhor para não pensar no incidente. Em contraste, Norra estava visitando de maneira descarada como de costume e conversando com Jeremy. Eu não sabia como lidar com isso.
 Não, como eu respondia não era importante. Era o constrangimento que estava me matando! Ele não se sentia desconfortável? Eu era a única que estava sofrendo? Ele era descarado o suficiente para não se abalar depois de jogar meus pensamentos no caos. Isso me fazia sentir como se eu estivesse exagerando algo que não era grande coisa.
 Ugh, sério, é simplesmente impressionante! Decidi que precisava dizer algo.
 “Quantas vezes tenho que dizer para não colocar os pés na mesa?”
 Jeremy, que estava conversando distraidamente com seu amigo, estremeceu e cautelosamente retirou as pernas.
 Norra estava sentado de maneira muito mais exemplar, mas também pareceu estremecer. Um sorriso cauteloso apareceu em seus lábios. Ele zombou de Jeremy. “Quer que eu te dê uma aula de boas maneiras?”
 “Cale a boca, vira-lata. Você é quem está reduzindo nosso estoque de café. Sua mãe não se pergunta onde você foi?”
 “Eles me expulsaram há muito tempo.”
 “Oh, certo. Desculpe.”
 Por que eles sempre falam assim? Não pude deixar de suspirar.
 Elias interpretou erroneamente minha reação. Ele olhou de um lado para o outro entre a expressão no meu rosto e o comportamento atrevido de seu irmão irritante e seu amigo.
 Com um olhar triunfante no rosto, Elias gritou: “Volte para sua própria casa, seu vira-lata! Você sabe que horas são? Pare de agir como se morasse aqui!”
 “É assim que você agradece ao cavaleiro que trouxe sua guardiã de volta para casa em segurança?” Norra retrucou calmamente.
 Elias ficou sem palavras. Ele abriu e fechou a boca. Ele se recuperou rapidamente, como sempre.
 “Isso é diferente! Além disso, teríamos ficado bem e resolvido algo mesmo sem você, tá?!”
 “Quem? Você? Ou seus cavaleiros tolos?”
 “Ei!!! Quem você está chamando de tolos?! Você não conhece nossos cavaleiros e como—”
 “A esse ritmo, haverá um boato de que os filhos de Neuschwanstein são gatinhos selvagens que não conhecem a gratidão. É por isso que dizem que nenhuma boa ação fica impune,” suspirou Norra.
 “Qu-que gratidão você—”
 “Nenhum de vocês parece perceber o quanto vocês, filhotes de leão, são problemáticos, mas deixe-me ouvir suas razões para me impedir de visitar.”
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 Elias estava praticamente espumando de raiva. Ele parecia ter muito a dizer, mas não sabia por onde começar.
 Jeremy parecia igualmente sem palavras. “Quem esse vira-lata pensa que é para nos chamar de incômodos?”
 “Vamos ver. Mesmo que consideremos apenas os incidentes em que estive envolvido—”
 Eu bati palmas.
 “Agora, agora. Todos subam e se preparem!” Eu gritei. “Você também, Jeremy! Todos nós vamos nos atrasar desse jeito! Todos, em movimento!!”
 Apesar de fervilhar de raiva impotente, Elias subiu apressadamente as escadas. Os gêmeos, que estavam observando cautelosamente, também subiram.
 Jeremy lançou um olhar furioso para Norra, mas levantou as mãos e saiu.
 Surgiu um silêncio. O filho do duque saboreava seu café lentamente.
 Cautelosamente, eu disse: “Hum… Norra?”
 “Sim?”
 Eu não conseguia me acostumar com o jeito como seus olhos azuis piscavam inocentemente. O que esse garoto estava pensando?
 “Talvez você devesse ir para casa e se preparar para o banquete. Como você sabe, hoje é o aniversário de sua tia…”
 “Eu me preparei antes de vir aqui, como pode ver.” Norra abriu os braços como se para me mostrar. Ele estava de fato totalmente vestido. Seu fraque azul-escuro envolvia seu corpo e o pintava como um leopardo negro. Eles lhe caíam notavelmente bem—
 Espere um segundo. Isso não deveria ser meu foco.
 “Mas sua mãe não ficará triste se você for conosco em vez de com sua família?”
 “Tudo bem. Eles me expulsaram há muito tempo, de qualquer maneira.”
 Eu hesitei. “Ainda assim… você quase não vai para casa ultimamente. Claro, você é sempre bem-vindo aqui, mas seus pais…”
 “Eu não os vejo com frequência, mesmo lá.”
 “Mas em um dia como este…”
 “Presumo que você vai se vestir de forma particularmente bonita hoje para o banquete de aniversário de minha respeitada tia. Como seu cavaleiro, tenho a obrigação de protegê-la de todas as feras,” ele disse.
 Sobre o que esse garoto está falando?
 “C-certamente, você é meu cavaleiro, não importa o que digam, mas—”
 “É um fato que ambos reconhecemos, mas você insistiria que eu lutasse com lobos tediosos enquanto os incômodos filhotes de leão se satisfazem ao seu lado, enquanto você está toda arrumada? Isso não pode acontecer. Eu nunca permitiria que uma coisa absurda assim ocorresse.”
 A única certeza nesta situação agora era que eu parecia uma tola com a boca escancarada.
 Era esse garoto… Norra?
 Enquanto eu permanecia congelada no meu estado de estupidez, Norra colocou sua xícara de café na mesa e se levantou. Ele suspirou de repente e abaixou o rosto. A distância entre nossos rostos diminuiu drasticamente. Meu coração parecia acelerar.
 Fiz o meu melhor para evitar seu olhar. “Eu só…”
 “No entanto, eu devo, vendo o quão desconfortável você parece.”
 Eu olhei para ele e fiquei boquiaberta. “Hã?”
 “Pelo menos você está me olhando agora.”
 Minhas orelhas arderam. Antes que eu pudesse retrucar, “Você espera que eu olhe para o teto, então?” Norra rapidamente beijou minha bochecha e saiu.
 


O banquete de aniversário da Imperatriz Elisabeth era o primeiro evento oficial desde o julgamento sagrado. De certa forma, era nossa oportunidade de divulgar nossa posição, já que a Casa Nürnberger era a família da imperatriz. Independentemente disso, todos no banquete agiram naturalmente, como se o julgamento tivesse sido esquecido. Eu me comportei da mesma forma.
 “Seu vestido é maravilhoso como sempre, Lady Neuschwanstein.”
 “Obrigada, Lady Bayern. A propósito, ouvi dizer que seu filho ficou noivo recentemente.”
 “Ugh, nem fale sobre isso. Que dor foi o processo…”
 Uma coisa que ficou certa após o julgamento sagrado foi que, nesta vida, eu consegui construir relacionamentos fortes com as outras mulheres nobres.
 Meu relacionamento de amor e ódio com a Imperatriz Elisabeth foi uma parte significativa disso, mas a maioria das outras mulheres nobres tinha opiniões favoráveis sobre mim. Eu tomava cuidado para tratá-las como indivíduos separados de seus maridos. Seus maridos eram geralmente o problema, afinal.
 “Ahhhhem, Lady Neuschwanstein. É bom vê-la aqui. Não tive a chance de lhe dizer antes, mas tratar a questão do parlamento e a questão de nossos filhos separadamente é…”
 O Duque Heinrich era um exemplo perfeito. O banquete mal tinha começado, mas ele já estava tentando pressionar as conversas sobre casamento entre nossos filhos, algo no qual eu nunca mostrei interesse.
 “Você parece bastante bêbado, vossa graça.”
 “Ohh, não importa isso. Eu agora estou profundamente envergonhado por não ter ajudado você em sua hora de necessidade…”
 “Hum. Minhas desculpas, Lady Neuschwanstein. Acho que ele está bêbado demais. Rushford, por favor, poderia…?”
 Se o Duque Heinrich fosse uma mulher, ele seria visto como desrespeitoso por trazer sua amante—que poderia ser a idade de sua filha—para o banquete de aniversário da imperatriz. Enquanto isso, a amante do duque parecia determinada a impedir seu amante de falar com outra jovem. Sorte minha, isso me salvou de continuar lidando com a conversa bêbada dele.
 “Ohera! Onde você está? Lady Neuschwanstein está bem aqui. Venha e diga…”
 Antes que a filha do Duque Heinrich pudesse se aproximar, eu me afastei em direção à protagonista da festa de hoje.
 O Duque Heinrich continuou a gritar incoerentemente por mais um tempo, atraindo olhares de reprovação. No final, ele chorava com o rosto enterrado nos seios de sua amante. Ele ficou assim até que as pessoas ao redor, que tentavam desviar o olhar, não aguentaram mais e o repreenderam, perguntando se ele não podia considerar as aparências.
 “Alguém poderia pensar que hoje é seu aniversário e não o meu,” a imperatriz alfinetou para mim. “Você tem um novo amante ou algo assim?”
 “Você é muito gentil. Você realmente parece a protagonista de hoje, Vossa Majestade.”
 “Hmph. Como você espera que eu use isso? E como um presente? Você aparentemente é muito lerda para ter percebido isso todo esse tempo, mas eu não gosto particularmente de chá.”
 Elisabeth parecia bastante mal-humorada. Eu estava acostumada ao seu jeito espinhoso de falar, mas me perguntava se ela parecia mais irritada do que o normal.
 “Ouvi dizer que você não está dormindo bem ultimamente.”
 “Hmph, quanto o chá pode me ajudar a dormir?”
 “É bastante útil, com base na minha experiência pessoal. De qualquer forma, por que você parece tão angustiada em um dia tão feliz, Vossa Majestade?”
 “Ah, você está preocupada comigo agora? Isso é como um gato se preocupando com um rato.”
 “Vamos chamar de simpatia. É um problema com os príncipes?”
 Elisabeth baixou o olhar em vez de responder. Uma sombra tênue piscou em seus olhos azuis, sombreada por seus cílios acastanhados.
 Esta foi a primeira vez que mencionei os príncipes desde que contei a ela sobre o incidente na casa de jogos. Eu não tinha como saber o que Elisabeth estava realmente pensando, mas era claro que ela tinha muito em mente.
 Depois de um tempo, Elisabeth disse: “A propósito, ouvi dizer que seu pai morreu. É tardio, mas expresso minhas condolências.”
 “Obrigada.”
 O fato de meu pai ter vindo me ver em estado de embriaguez e ter encontrado o infortúnio devido a um passo em falso na frente da minha porta se tornou de conhecimento público. Quaisquer que fossem os fatos reais, essa era a história que todos conheciam.
 Eu havia organizado um grandioso funeral e expressado minha tristeza claramente. As únicas pessoas que sabiam os verdadeiros fatos eram…
 Eu me virei de Elisabeth e olhei para a Duquesa Nürnberger, que estava quieta ao lado da imperatriz. Quando nossos olhos se encontraram, ela sorriu calmamente.
 “A morte de seu pai é uma… mas você tem enfrentado muitas dificuldades ultimamente,” disse a duquesa.
 “Obrigada pela preocupação,” eu disse. “Eu… não consegui me desculpar por preocupá-la antes.”
 “Me preocupar?”
 “Sobre seu filho. Eu não esperava que ele se apresentasse como meu cavaleiro—”
 “O que você tem a se desculpar comigo? Ele fez essa escolha por conta própria,” ela disse. Sua voz era gentil enquanto seus olhos azuis curvavam-se em um sorriso suave, mas distante. “Eu sou quem deveria se desculpar, pois ele parece estar constantemente sobrecarregando sua família.”
 Enquanto eu me sentia aliviada, perguntas inúteis surgiram. “Hum, Lady Nürnberger?”
 “Sim…?”
 “Hum, a imperatriz me disse algo que eu não sabia… o motivo pelo qual você pediu aquele favor sobre seu filho antes… está relacionado a isso?”
 Apesar da minha pergunta vaga, Heide pareceu entender imediatamente. Ela piscou e abaixou os olhos azuis. “Se é isso que você pensa, Lady Neuschwanstein… eu não tenho desculpa. Sinto muito se ofendi—”
 “Não, eu não estou particularmente ofendida,” eu disse. “Foi há tanto tempo. Eu estava apenas… intrigada, e então me perguntei…”
 Não é que eu estivesse totalmente sem minhas suspeitas. Será que ela pensou que seu filho, que era tão parecido com o pai, abriria mais facilmente seu coração para mim, alguém que se parecia com o primeiro amor de seu marido? Tal pai, tal filho?
 Mas eu era minha própria pessoa, e Norra também.
 “De qualquer forma, como ela era? A falecida imperatriz de quem dizem que eu me pareço.”
 Pode parecer estranho para nós três mulheres discutirmos o primeiro amor de nossos maridos, mas eu não conseguia evitar minha curiosidade. Agora que eu sabia por que a duquesa sempre me olhava tão tristemente e por que ela me pediu para cuidar de Norra, eu queria saber mais sobre a falecida.
 Quem era essa mulher que encantou os três homens mais poderosos do império?
 “Ela era uma pessoa gentil e animada. Ela era minha amiga quando éramos crianças…” a duquesa começou a dizer em um tom melancólico.
 Elisabeth, que agia indiferente à nossa conversa, de repente levantou os olhos.
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 “Amiga? Você chama isso de amiga?!” rosnou Elisabeth. “Heide, você sempre foi e ainda é a pessoa mais frustrante. Ela só passou tanto tempo com você porque tinha algo a ganhar!”
 “Não, Majestade. Ludovika, quero dizer, a antiga imperatriz era verdadeiramente—”
 “Não. Escute-me, Lady Neuschwanstein. Faz algum sentido para uma simples filha de baronesa seguir de perto a filha de um conde e agir como se fossem da mesma classe?”
 “Parece que a senhora esqueceu, Majestade, mas eu também sou apenas a filha de um visconde,” eu disse.
 “Isso é diferente! Você é insolente à sua própria maneira, mas há uma diferença entre carisma natural e fingir não conhecer seu lugar e ultrapassar os limites!”
 “A senhora está certa, Majestade, mas não poderiam haver outras razões? Como o fato de que ela e Lady Nürnberger eram amigas desde a infância?”
 “Impossível!” zombou a imperatriz. “Ela se aproveitou do fato de que você era frágil e introvertida, Heide!”
 O sorriso enigmático de Heide foi sua única resposta. Parecia que ela já estava acostumada com esse argumento.
 Elisabeth apenas ficou mais irritada. Seus olhos azuis brilharam intensamente. “Honestamente. Meu próprio irmão foi cegado por aquela vadia, mesmo que seu rosto fosse a coisa mais comum—”
 “Hum, Majestade, acho que a senhora esqueceu que o rosto dela é basicamente o meu rosto…”
 “Como você ousa fazer essa comparação?! Vocês duas podem ter uma semelhança impressionante, mas você é pelo menos cem—não, mil vezes melhor do que ela, então não se preocupe com isso!”
 Fiquei imaginando se deveria me sentir lisonjeada. Cocei a cabeça. Talvez eu não devesse ter puxado esse assunto. Tentei desesperadamente pensar em outra coisa para falar quando Norra apareceu.
 “Feliz aniversário, tia.”
 Ah, veja só quem o gato arrastou para dentro.
 Enquanto eu olhava para os meus pés, Heide olhou carinhosamente para o filho.
 Elisabeth parecia suspirar antes de acenar para seu único sobrinho. “Uma saudação sincera. Nunca pensei que veria o dia em que meu sobrinho viria e diria olá por conta própria.”
 “Já fiz isso muitas vezes antes. A senhora esqueceu?”
 “Vejo que seus modos não melhoraram. Parece que nem meu irmão multitalentoso é bom em criar um filho.”
 “Desistiram de mim há muito tempo—como a senhora sabe, Majestade.”
 Se os Neuschwansteins eram conhecidos por serem temperamentais, talvez a característica da família Nürnberger fosse o sarcasmo.
 A duquesa suspirou. Minha simpatia ia para ela. De repente, no meio da troca de farpas, fiquei alarmada quando ambos se viraram ao mesmo tempo para me olhar.
 Eu senti como se esperassem que eu dissesse algo. Normalmente, eu conseguiria, mas agora, estava tudo muito constrangedor!
 “Lady Neuschwanstein. Posso pedir uma dança?”
 Quebrando meu desconforto, Norra estendeu a mão para mim com a mais inacreditável tranquilidade. Eu não sabia como dizer não, então aceitei.
 Por tê-la abandonado, Elisabeth me encarou tão intensamente que eu podia sentir nas costas da cabeça, mas não havia nada que eu pudesse fazer. Me sentia mal por Heide, que teria que lidar sozinha com a ira da imperatriz, mas era contra a ética de uma dama dizer não a um cavaleiro que pedia uma dança!
 Assim, Norra e eu nos juntamos à fila de casais dançando no centro do salão. As filhas dos nobres me olhavam com inveja.
 Tossi.
 “Hem, acho que nunca dancei com você antes,” disse levemente, tentando afastar o constrangimento que só eu parecia sentir.
 Norra sorriu. “É a primeira vez que peço alguém para dançar também,” ele disse levemente.
 Que honra. Meu vestido roxo de repente parecia sem forma. Lamentei não ter usado algo mais claro. Espere, desde quando me importo com o que Norra pensa sobre minha aparência?
 A música passou de uma peça lenta para uma valsa rápida. Sua mão em minha cintura apertou, e minha coluna de repente formigou.
 “Acho que teria sido melhor se você poupasse sua primeira dança para uma daquelas filhas de nobres da sua idade.”
 “Quem disse que isso teria sido melhor?”
 “Não precisa perguntar. É óbvio.”
 “Você também é basicamente da minha idade. Parece que esquece isso às vezes.”
 Eu estava cética. Idade era uma coisa, mas eu era uma viúva que havia passado por luto e responsabilidade. Havia uma diferença gritante entre mim e as filhas dos nobres de rosto fresco que acabaram de debutar na sociedade.
 Havia muitas filhas de nobres bonitas e de boas famílias. Elas poderiam dar a ele mais do que eu poderia. Então, por que esse rapaz estava me segurando e me olhando com olhos tão significativos em vez de uma daquelas garotas?
 Ele me olhava com um anseio desesperado. Se eu não soubesse melhor, diria que era desejo…
 Minha respiração acelerou. Meu coração começou a bater mais rápido. Eu estava começando a pensar que tentar apagar a memória daquele dia era em vão.
 Sempre que me lembro de como ele me olhou depois de me colocar no colo e das palavras que ele sussurrou em meu ouvido enquanto eu estava coberta com o sangue do meu pai, eu me sentia ansiosa.
 Eu não estava em meu juízo perfeito naquele momento, mas agora, minha cabeça estava clara. Então, por quê…?
 Por que sempre que fico na frente de Norra, não me sinto eu mesma?
 “Você está bem?”
 Ai, o que está errado comigo? Eu me orgulhava das minhas habilidades de dança, mas eu dei um passo em falso e quase pisei no pé de Norra. Argh, eu deveria parecer competente!
 Felizmente, neste ponto da dança, uma batida foi seguida por ele me segurando pela cintura, me levantando e depois me colocando no chão.
 Eu girei. Colocamos as palmas das mãos juntas. Me perguntei se estava apenas imaginando isso porque estávamos de frente um para o outro, mas os olhos azuis dele pareciam travessos.
 “Vejo que você também comete erros.”
 Meu rosto ficou tão vermelho quanto um doce de batata-doce recém-assado. Como ousa esse garoto zombar de um adulto!
 Mas então…
 “Eu acho que é hora de trocar de parceiro.”
 A voz mais familiar nos interrompeu no momento mais inoportuno.
 O sorriso no rosto de Norra evaporou.
 De repente, me senti arrependida, quase irritada. Não sabia o que estava lamentando, mas você pode imaginar como fiquei perplexa com a súbita interrupção do príncipe herdeiro?
 “Vossa Alteza?”
 “Você está tão bela como sempre hoje, minha senhora. Parece ser a hora de trocar de parceiros. Dançaria comigo também?”
 Eu não tinha razão para negligenciar a etiqueta e recusar, mas antes que eu pudesse responder, Norra me puxou pela mão que estava na dele. Sua voz estava amargamente fria.
 “Por que não procura uma dança em outro lugar?”
 Os olhos de Theobald se arregalaram diante desse tratamento rude e áspero, mas ele rapidamente se recuperou com seu típico sorriso cortês. “Eu só quero uma dança com Lady Neuschwanstein.”
 “Você não tem algo para fazer primeiro, Vossa Alteza? Nomeadamente, com o Príncipe Letran.”
 Hm. A propósito, Theobald não havia mostrado nenhum rastro até agora, apesar dos dias terem se passado desde o que o duque me disse. No entanto…
 “Meu irmão e eu? Sinceramente, não sei ao que você se refere, mas eu realmente tinha algo para conversar com Lady Neuschwanstein.”
 “Não sei quais pensamentos nojentos você está considerando, mas é melhor procurar em outro lugar.”
 “Pensamentos nojentos? Eu? Você é quem olha para Lady Neuschwanstein como se quisesse devorá-la,” disse Theobald levemente. Ele me deu um olhar significativo.
 Eu me senti mortificada. Normalmente, eu teria permanecido calma e seguido para ouvir o que ele tinha a dizer pelo menos, mas agora, não pude. Eu sentia que isso seria trair Norra.
 “L-lá está você, mãe querida! Que tal uma dança com seu filho mais bonito?”
 Oh, oh, oh. Lá está meu mais confiável filho mais velho!
 Jeremy apareceu na hora certa para pegar minha outra mão e me puxar para longe. Como resultado, tanto Theobald, com seu sorriso seco, quanto Norra, que o encarava, só puderam olhar tristemente enquanto eu partia.
 Heh. Não há filhos melhores do que os seus próprios.
 “O que houve com você, dançando pela primeira vez? Você costumava odiar isso.”
 “Eu dançarei de bom grado se isso salvar minha guardiã caridosa de uma situação complicada.”
 Oh, aí está. Que criança doce.
 No final, dancei com Norra e Jeremy, ambos pela primeira vez, tudo no mesmo dia!
 Jeremy era um dançarino decente, apesar de sua aversão. Eu abandonei meu corpo à música com mais facilidade do que antes. Isso não é tão ruim.
 Quando uma música terminou, fui procurar uma bebida porque estava com sede, e Elias me alcançou. “O que é isso? Você odeia dançar! O que está fazendo? Então dance comigo também! Ei, Shuri, eu também!” Ele aparentemente havia visto tudo.
 Eu sorri com remorso. “Depois. Estou morrendo de sede.”
 “Uau, é favoritismo infantil?” Isso parecia ser o bordão de Elias, que só piorou desde que ele tinha se tornado amigo de Letran.
 Independentemente disso, eu estava com sede, e meus pensamentos estavam correndo. Com um copo de cidra de maçã na mão, fui para uma varanda vazia. Jeremy me seguiu.
 Havia uma brisa refrescante de início de outono. O jardim abaixo de nós estava florescendo com ouro. Cães de guarda com orelhas caídas abanavam seus rabos enquanto se moviam entre os guardas diligentes.
 “O que está te deixando tão pensativa de novo?” Jeremy sempre era mais rápido em me ler do que eu esperava.
 Eu ri estupidamente.
 Jeremy apoiou um braço no corrimão da varanda e sorriu. Seus olhos se afiaram em meu rosto. Ele parecia me estudar. “Há algo em sua mente?”
 “Parece que sim?”
 “Bem, você parece confusa. É por causa daquele cardeal? Eu não o vi por aqui hoje, felizmente.”
 Eu balancei a cabeça. O problema com o Cardeal Richelieu estava sempre em minha mente, mas não era por isso que eu parecia tão indecisa.
 “Jeremy… como você se sentiria se eu começasse a ver alguém? Hipoteticamente?”
 As palavras escaparam de mim antes que eu percebesse. Suas sobrancelhas douradas se ergueram.
 Oh céus, eu deveria saber.
 “Isto é repentino. O julgamento sagrado está pesando em você?”
 “Não, não é isso. É apenas que a vida é imprevisível. E de repente lembrei que, há muito tempo, você disse que não se importaria se eu me casasse novamente.”
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 Tentei soar o mais descontraída possível, mas evitei olhar nos olhos de Jeremy.
 Ele parecia me estudar antes de dar um sorriso e rir maliciosamente. “Bem, eu suponho que não há ninguém que você não possa namorar se quiser. Talvez até encontre seu segundo cônjuge antes de eu encontrar o primeiro.”
 “De jeito nenhum. Nunca pensei seriamente em me casar novamente.”
 “Mas como você mesma disse, a vida é imprevisível. De qualquer forma, por quê? Você gosta de alguém?”
 Ele estava bem? Fiquei intrigada com sua resposta mais calma do que o esperado. Comparado às suas reações aos meus amantes contratados aleatórios, ele estava extremamente calmo. Isso, é claro, era uma situação muito diferente, mas ainda assim…
 Engoli em seco e balancei a cabeça. “Não… mas digamos que eu veja alguém. Há alguém em particular que você se oporia?”
 Eu nem sabia por que estava perguntando isso a Jeremy.
 Ninguém ficaria feliz ao ver a madrasta com outro homem, mesmo que já tivesse se passado muito tempo desde que seu marido faleceu. Além disso…
 Olhei cautelosamente para cima. Seus olhos verde-esmeralda estavam estudando meu rosto com diversão. “Bem, desde que ele não seja casado…”
 “Isso é ridículo!”
 Ugh, eu estou errada por esperar uma resposta séria desse cara. Quem ele pensa que eu sou?!
 “Tá, tudo bem. Eu estava apenas brincando porque você parecia tão séria.”
 “Não é tão sério assim, tá?”
 Na verdade, era muito sério, mas seu riso sem coração era tão irritante que lancei um olhar reprovador para ele. Ele parou de rir e sua mão enluvada pegou a minha nua. Quando ele falou, parecia significativamente mais solene.
 “Ele pode ser um idoso à beira da morte ou um jovem que acabou de alcançar a maioridade, desde que você goste dele. Mas…”
 “Mas?”
 “Mas quem quer que seja o sortudo, ele precisa te amar e te apoiar incondicionalmente.”
 Eu não consegui responder.
 “A sua felicidade deve ser a prioridade dele, e ele precisa se manter fiel a isso, ou então ele terá que responder a mim, o cavaleiro mais forte do império.”
 Ele podia estar brincando, mas ainda eram palavras grandiosas e bondosas. Havia um sorriso sincero em seus olhos verde-escuros enquanto se inclinavam para mim.
 Eu sorri. Sua mão estava quente.
 “Hem, Lady Neuschwanstein?”
 Quem estava interrompendo esse momento aconchegante? Nós dois nos viramos, ainda de mãos dadas.
 Encontrei o Duque Nürnberger parado ali com um sorriso desconfortável. Ele parecia tão elegante e cavalheiro como sempre. “Peço desculpas por interromper este momento caloroso… mas Sua Majestade está à sua procura.”
 “Sua Majestade?”
 “Sim. Ele disse que tem algo urgente para discutir com você.”
 

 O salão das águias não ficava longe do salão de banquetes. Havia cinco de nós reunidos lá: Jeremy, Duque Nürnberger, o imperador, o príncipe herdeiro e eu.
 Considerando quem estava presente, ninguém poderia sugerir que o ambiente era pacífico. No entanto, o que mais me deixou perplexa foi quando o imperador digno me lançou essa proposta repentina.
 “Isso não é um decreto imperial, mas um pedido. Lady Neuschwanstein, gostaria que você e sua filha fossem a Safávida como uma delegação—”
 Por que tinha que ser eu entre todos os excelentes diplomatas disponíveis? E como eu deveria reagir à inclusão astuta de Rachel? O imperador deve ter estado ciente do relacionamento entre Rachel e o Príncipe Ali. Não havia nada a esconder, claro. Mas ainda assim, eram crianças. Por que o imperador me escolheu?
 Pelo que me lembrava, uma guerra fria havia começado a se formar algum tempo depois do aniversário de fundação deste ano. Era muito cedo para se preocupar em manter relações amigáveis.
 Por outro lado, muitas coisas tinham divergido de como eram antes. Talvez Safávida já tivesse começado a agir. Por quê? Tinha algo a ver com o que o Príncipe Ali viu enquanto estava aqui? Possivelmente.
 A guerra fria que se manifestou entre Safávida e nosso império foi por motivos religiosos. Safávida e outras nações aliadas seguiram fielmente a igreja no centro de Kaiserreich por centenas de anos até que um movimento de ceticismo fundamental começou e a tolerância cresceu em relação aos hereges que pregavam o secularismo.
 No final, acusaram a igreja de corrupção e declararam independência, levando à guerra fria.
 Pelo menos, era assim que eu me lembrava.
 O Príncipe Ali testemunhou o absurdo do julgamento sagrado contra mim antes de retornar ao seu país. Considerando que a causa da guerra fria era principalmente religiosa, me perguntei se essa experiência havia acelerado as coisas.
 Foi por isso que o imperador me selecionou?
 Eu havia sido o centro daquela pantomima absurda. Talvez ele acreditasse que eu, junto com Rachel, que ainda escrevia para o Príncipe Ali, seria capaz de colocar a semente da rebelião para dormir.
 A semente da rebelião, hein?
 “A família real de Safávida está atualmente sendo bombardeada com apócrifos. Acredito que você e sua filha serão capazes de impedir que o Príncipe Ali, que sucederá o velho Rei Bayezid, caia em artifícios vãos. É por isso que estou pedindo a vocês.”
 Um pensamento de repente me ocorreu. Era completamente contrário ao pedido do imperador e, portanto, um pensamento muito perigoso.
 “Isso não pode ser!”
 O que foi isso? Isso me assustou!
 Foi Jeremy quem gritou de repente. Seu rosto estava tão perplexo quanto o meu.
 Todos se viraram, assustados, para o jovem leão. Seguiu-se um breve silêncio. Jeremy piscou, como se sua própria voz o tivesse assustado.
 O imperador digno esfregou solenemente a barba e começou a pressionar. Sua voz era gelada. “Isso não pode ser? O que você quer dizer, Sir Jeremy?”
 “É que minha mãe é… bem, isso não pode ser!” protestou Jeremy. “Como Sua Majestade poderia pensar em enviar minha mãe e minha irmãzinha para um lugar tão perigoso e distante? Nem a lei natural pode separar uma família—”
 “Deixando a lei natural de lado, quem disse que estou separando uma família? Além disso, eu pedi à sua mãe, não a você.”
 “Mas, Vossa Majestade…!”
 “Nesse caso, permita-me ir também, Pai,” Theobald interveio de repente. “Gostaria de aproveitar esta oportunidade para ganhar experiência diplomática.”
 Ele estava ouvindo até agora com um sorriso estranho no rosto. Assim que disse isso, claro, o ambiente na sala inteira ficou gelado.
 Apertei firmemente a mão trêmula de Jeremy enquanto observava nervosamente. O imperador fez um barulho pensativo e, em seguida, se virou para o Duque Nürnberger, como se quisesse ouvir a opinião dele.
 O duque inabalável respondeu sem hesitação. “Não acho que seja uma boa ideia o príncipe herdeiro acompanhá-las. Essa delegação deve parecer extraoficial e amigável. Se o príncipe herdeiro se juntar, corre o risco de pressionar Safávida.”
 “Ahh, isso é verdade.”
 “Vossa Majestade,” falou Jeremy. “E se eu for autorizado a acompanhar—”
 “De jeito nenhum!” cortei a súplica de Jeremy. Encarei seus olhos arregalados e declarei firmemente: “Você é responsável por nossa família enquanto eu estiver fora.”
 “Espere, mas—”
 “Em quem eu poderia confiar senão em você?”
 Por um momento, Jeremy parecia emocionado, mas rapidamente se recuperou e mudou para um olhar de desânimo. “A Rachel pode fazer isso! Quem vai te proteger?!”
 “A Rachel precisa ir comigo.”
 “O que vamos fazer sem você e a Rachel? Eu nem quero imaginar…”
 “Você deve proteger nosso lar como homens fortes e confiáveis. Quem sabe que calamidades cairão sobre seus irmãos mais novos se os deixarmos?”
 “M-mas eu sou o mais velho! Tenho o dever, como o mais velho, de te proteger…”
 “Você é o mais velho e o herdeiro, então tem a responsabilidade de cuidar de tudo enquanto eu estiver fora—fim de conversa! Vossa Majestade, aceito seu decreto.”
 O imperador parecia totalmente satisfeito. Theobald e Jeremy não.
 

 Jeremy não seria Jeremy se desistisse tão rapidamente. Assim que saiu do salão, encontrou seu melhor amigo e transmitiu a terrível notícia.
 “Eles vão para onde?!” Sua reação foi exatamente como esperado. “E você ficou apenas ouvindo, como um idiota?”
 “O que eu deveria fazer quando Shuri disse que aceitaria?! Enfim, isso é terrível! Eu não posso deixar isso acontecer! Você sabe que…” Jeremy se interrompeu enquanto olhava ao redor.
 Norra esfregou o queixo cuidadosamente e suspirou. “Quando ela dorme… não houve progresso?”
 “Não. Mesmo que Rachel esteja com ela, quem sabe? Se algo acontecer, ou se ela for e alguém descobrir, apenas pense! Ela ficará envergonhada até a morte se for encontrada sonâmbula em um país estrangeiro! Eu não posso permitir isso!”
 “Droga. Só há uma saída para isso,” resmungou Norra sombriamente.
 Jeremy procurou ansiosamente o rosto do amigo. “Há uma maneira?”
 “Só há uma pessoa que pode substituir a autoridade do imperador em questões diplomáticas.”
 “Quem? Não me diga que é o príncipe herdeiro.”
 Norra lançou um olhar irritado para Jeremy. Jeremy foi forçado a se desculpar pela sugestão absurda.
 “Meu pai.”
 
 


  
    Capítulo 96
 Ele não gostava da ideia de pedir ajuda ao pai de seu amigo quando seu amigo e o pai não se davam bem.
 Ele especialmente não gostava da ideia de ir com seu amigo pedir ajuda ao pai, com quem não se dava bem. Seu amigo nem sequer gostava de olhar para o pai.
 Apesar disso, os dois cavaleiros robustos estavam presentes, se encontrando com o duque inflexível, engolindo sua relutância.
 Esta era a segunda vez. Ambas às vezes foram sobre uma mulher.
 Quando seu filho, que nunca falava com ele, e o amigo arrogante de seu filho (nenhum dos dois com atitudes humildes; ambos com olhares desafiadores) de repente procuraram sua audiência, o Duque Nürnberger não ficou tão surpreso. Ele simplesmente cruzou os braços e os encarou como se já esperasse por isso.
 “Então, o que vocês têm a dizer?”
 Norra foi o primeiro a falar. Seus olhos azul-escuro queimavam no rosto do pai. Sua voz saiu como um rosnado. “Gostaria de ir com Lady Neuschwanstein como parte da delegação. Não, eu devo ir.”
 “E é por isso que você veio até mim?”
 “Não gosto de pedir sua ajuda, pai. Se houvesse outra maneira, eu a usaria.”
 A voz de Norra era fria como gelo. Estava longe de ser o comportamento de um filho pedindo ajuda ao pai. Ainda assim, era o primeiro pedido que ele fazia ao pai em anos. Era também a primeira vez em muito tempo que ele não evitava os olhos do pai.
 Estava claro para o duque por que seu filho estava pedindo isso. Ele entendia muito bem os sentimentos de Norra. Ele também se sentiu assim há muito tempo.
 Independentemente de seus sentimentos, Norra tinha vindo até ele por sua própria vontade, e o duque não queria decepcionar seu filho.
 “Muito bem,” disse ele. “Vá com ela.”
 Foi porque ele concedeu permissão muito rapidamente? Norra—que estava observando o pai como se pudesse agarrá-lo pelo pescoço e sacudi-lo a qualquer momento—não parecia aliviado. Estava perplexo.
 Em contraste, Jeremy se iluminou ligeiramente. Ele prosseguiu com o próximo tópico. “Nesse caso, eu também poderia—”
 “Não, Sir Jeremy. Como sua mãe disse, você deve proteger sua casa. Não posso permitir que você vá.”
 “Mas sua graça…”
 “Enviar os dois melhores cavaleiros do império está fora de questão, mas essa é uma preocupação secundária. Você não pode estar ausente da propriedade do marquês agora, dada a situação atual. Estou dizendo isso como aliado. Se você estiver ausente, quem cuidará da sua casa? Nem pense em sugerir seu irmão mais novo.”
 Seu argumento era razoável. Qualquer um poderia ver que não era sensato para Jeremy, o herdeiro da casa, estar ausente, no entanto, Jeremy continuava enumerando desculpas ridículas. Afinal, ele tinha acabado de confiar um cordeiro a um lobo!
 “Sua graça, se minha mãe enfrentar algum perigo, isso seria o fim da Casa Neuschwanstein. Não haveria pior desastre!”
 “Desastre? Você está falando bobagens. Não fale do diabo ou ele aparecerá.”
 “Sua graça—”
 “Embora eu entenda suas intenções admiráveis, Sir Jeremy, você deve ficar para trás e cuidar de sua família. Sua casa não pode ser deixada à deriva.”
 “M-mas essa é minha mãe e irmã! É desumano e absurdo pedir que eu fique em casa confortavelmente e deixe minha mãe com um homem que não é da família! Um filho deveria—”
 “Essa é exatamente a vantagem de um homem que não é da família.”
 A mandíbula de Jeremy caiu ligeiramente. Ele começou a encarar o duque. Norra estava igualmente perplexo. Seus motivos eram ligeiramente diferentes, mas os dois jovens tinham expressões atônitas semelhantes enquanto estavam lado a lado.
 O duque de meia-idade sorriu graciosamente e deu a última palavra. “Agora, espero que ambos tomem seus devidos lugares e façam o seu melhor.”
 

 Além de Jeremy, que passou do desespero ao silêncio, os meninos Neuschwanstein responderam à missão repentina e talvez inconsiderada de Shuri com calma, mais ou menos.
 Leon parecia que poderia desmaiar. Elias saltou de seu assento e se agarrou a Shuri, implorando para ir também. Obviamente, ele foi dispensado.
 “Como você pode permitir essa injustiça?! Como você pode nos deixar para trás?! E com aquele lobo vil por cima de tudo!”
 “Rachel, diga algo! Como vou sobreviver sozinho com esses dois animais?!”
 Para a decepção de Leon, Rachel, a única irmã que iria com a guardiã, simplesmente sorriu com empolgação e alegria.
 “Leon, não acha que você deve apoiar nossos irmãos, que são cabeças-duras, como o único cérebro que resta quando eu me for?” Ela respondeu primorosamente. “E também, se você for conosco, Elias, você vai piorar as relações internacionais.”
 “Oh, isso é verdade.” Leon assentiu rapidamente em concordância.
 “Ei!!!”
 Para surpresa de ninguém, Elias começou a batizar Leon com uma chuva de socos. Ele pregava sobre como ele era tanto culto quanto atlético e que, se ele apenas se concentrasse, exibiria uma habilidade diplomática que o duque nunca poderia imaginar. Ninguém o escutava, é claro.
 “O privilégio de um homem não relacionado, hein?”
 Enquanto seus irmãos mais novos reagiam de suas próprias maneiras, Jeremy repetia essas palavras várias vezes. Seu rosto estava amargo. Seus olhos estavam desfocados.
 Norra olhou para o amigo com preocupação. “Você está com ciúmes?” ele perguntou gentilmente.
 “Desde quando você concorda com seu pai? Isso é o que eu quero saber.”
 “Nós não concordamos. Ele apenas concordou porque é difícil argumentar contra a razão. Além disso, eu acho que é pelo menos cem vezes melhor eu ir em vez do príncipe herdeiro.”
 Jeremy sabia que isso era verdade, mas essa vitória era amarga quando enfrentava o chamado privilégio de ser não relacionado pela segunda vez em sua vida—primeiro no julgamento sagrado com o duelo de honra.
 “Droga. Se um filho não pode proteger sua mãe, de que adianta ser chamado o maior cavaleiro do império?”
 “É uma excelente prova de que até você não pode fazer tudo. De qualquer forma, você também está assumindo algo que eu nunca poderia fazer.”
 “E o que é isso?”
 “Proteger serenamente sua casa sem incidentes enquanto sua excelente mãe está ausente.”
 Essas não eram palavras particularmente reconfortantes que não pareciam destinadas a confortá-lo.
 Jeremy tinha acabado de suspirar tão pesadamente que parecia puxá-lo mais para a terra quando sua expressão mudou. Ele olhou para Norra.
 “Sim, claro. Pelo menos é você. Mas só para você saber, se algo acontecer com Shuri, eu juro que arrancarei a sua pele dos seus ossos.”
 “Você não pode simplesmente dizer que está com ciúmes?”
 “Seu pequeno bastardo irritante! Phew.” Jeremy gemeu. “Suponho que não tenho escolha a não ser pedir para você fazer o seu melhor. E tenho certeza de que você sabe, mas se, enquanto você estiver lá—”
 “Ei, seu bastardo feio! Se um único fio de cabelo de Shuri for ferido, saiba que será guerra entre nossas casas!”
 O aviso intrépido de Elias não teve um bom momento. Jeremy havia sido interrompido enquanto já estava estressado.
 Norra estava ouvindo bastante solenemente quando se voltou para Elias com irritação. Elias, por sua vez, agiu como se nunca tivesse interrompido a conversa, encolheu o rabo entre as pernas e colocou Leon em um estrangulamento de cabeça mais uma vez.
 Rachel olhou para seu segundo irmão mais velho com pena, ou mais como desdém. Então, ela se virou para Jeremy e bateu em seu braço como se para confortá-lo. “Não posso deixar de me preocupar com o que pode acontecer enquanto estivermos fora, mas confio que você fará um bom trabalho, Jeremy.”
 “Você arranca lágrimas dos meus olhos com sua confiança, minha querida irmã.”
 “Sobre o problema de sono da mãe… nós cuidaremos bem disso. Tudo o que você precisa se preocupar é em não chorar porque sente falta da mamãe. Eu trarei uma lembrança.”
 Para ser justa, essa era uma preocupação legítima. Jeremy engoliu um sorriso amargo e balançou a cabeça.
 Ele já havia decidido aceitar. Era melhor para todos, não apenas para ele, se acostumarem rapidamente com a nova realidade. Pelo menos ele não precisava se preocupar tanto com o sonambulismo de Shuri.
 Não era apenas a segurança de que tanto Rachel quanto Norra saberiam como lidar com isso. De repente, ele percebeu algo que vinha incomodando sutilmente por muito tempo: um fato que ele tentava não pensar muito.
 Sempre que esse lobo irritante fugia de casa para ficar com eles, a noite passava pacificamente.
 Poderia ser coincidência. Afinal, Shuri não era sonâmbula todas as noites. Ele teria que observar por mais tempo.
 De qualquer forma, por enquanto, seu trabalho era focar em suas responsabilidades enquanto Shuri estivesse fora. Shuri confiava nele.
 

 Partimos para Safávida—minha primeira missão diplomática—cinco dias após o banquete de aniversário de Elisabeth.
 Enquanto meus filhos estavam desanimados, minha filha não conseguia esconder sua empolgação nos últimos dias, enquanto empacotava seus melhores vestidos e sapatos. Eu não suportava dizer a ela que em Safávida, teríamos que usar roupas de Safávida.
 A delegação era pequena. Poucas pessoas nos acompanhavam, mas eram os cavaleiros mais elite: três da nossa casa, cinco cavaleiros da guarda imperial e o próprio capitão da guarda, Sir Joseph.
 Seria uma viagem breve, mas eu não conseguia deixar de me preocupar. Era a primeira vez que eu deixava os meus filhos para trás.
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 “Entendido? Cuide dos documentos como te mostrei. Se tiver alguma dúvida, consulte Roberto e Sir Alberon, ou deixe para quando eu voltar. Se acontecer algo, vá até o Duque Nürnberger. Tenho certeza de que você se sairá bem sozinho, mas mesmo assim. Ah, e—”
 “Mantenha a chave mestra e o selo sempre comigo. Certifique-se de que Leon coma seus vegetais. Não deixe que Elias faça alguma besteira. Não coloque meus pés na mesa. Não beba demais, não brigue e não faça nada perigoso, certo? Não sei quantas vezes você já me disse essas coisas. Se eu ouvir isso de novo, meus ouvidos vão sangrar, querida mãe.”
 Eu franzi a testa. “Já foi tantas vezes assim?”
 Depois de fingir que estava irritado, Jeremy deu de ombros e se virou para Leon.
 “Exatamente nove vezes. E eu não quero comer vegetais,” respondeu meu pequeno intelectual, que estava emburrado o tempo todo, sem hesitação.
 Eu cocei a cabeça.
 Jeremy sorriu. Ele se inclinou e me deu um beijo na bochecha. “Cuidado para não enjoar no mar.”
 “Vocês todos também devem se cuidar e ficar bem, tá bom?”
 “Lá vem você de novo.”
 “Tudo bem. Desculpe.”
 Ufa, talvez isso seja o suficiente de tantas recomendações.
 O fato de eu estar repetindo a mim mesma, apesar de já ter decidido confiar neles, significava o quanto eu estava ansiosa. Mas por quê? O que eu tinha a temer em relação a Jeremy, o cavaleiro mais forte do império, Elias, o prodígio arqueiro, e Leon, o pequeno intelectual? Como eu poderia confiar em alguém se não confiasse nos meus próprios filhos?
 Além disso, havia uma questão mais prática e complicada a se preocupar.
 “Boa viagem, mãe, Rachel! Traga um presente para mim!”
 “Você precisa voltar antes da minha cerimônia de maioridade!” Elias disse, “Se você atrasar um dia, eu vou declarar guerra contra Safáv— Ai! Ei, por que você está me batendo?!”
 “Enquanto eu estou aproveitando minhas férias, divirta-se lutando com esses idiotas, seu gato burro!” Norra disse a Jeremy.
 “Cuidado para não ficar tão encantado com o ar do mar a ponto de pular no oceano, seu vira-lata estúpido!”
 Eu olhei de soslaio para Jeremy e Norra enquanto eles se provocavam carinhosamente. Engoli meu suspiro ao olhar para o perfil de Norra.
 Por que Norra, de todas as pessoas, tinha que vir conosco?
 Não era que isso não fizesse sentido para mim. Talvez o Duque Nürnberger estivesse aproveitando a oportunidade para dar experiência diplomática a seu filho. Além disso, Norra era parente da família imperial. Não havia nada de estranho em ele se juntar à delegação.
 Eu era a única que se sentia desconfortável com a presença dele…
 “Ufa, estou apenas aliviada que esses três tolos não estarão envolvidos neste assunto, que requer habilidades diplomáticas refinadas,” disse Rachel altivamente.
 “Sua vida deve ser uma luta constante, minha senhora,” respondeu Norra.
 “Ah, nem me fale. Mas é ainda mais fascinante para mim que você possa ser amigo do meu irmão mais velho sem graça, meu senhor,” retrucou Rachel.
 Sim. Eu era claramente a única que se sentia estranha nesta situação. E desde quando Rachel e Norra se davam tão bem? O que os impulsionou? Por que eles pareciam tão contentes?
 E assim, depois de despedidas barulhentas e provocações sutis, nosso grupo incomum partiu para Safávida. Seria minha primeira vez em um país estrangeiro e minha primeira viagem marítima.
 “Mãe? Mãe, você está bem?”
 “Estou… estou bem. Só um pouco enjoada.”
 “Eu não acho.”
 A jornada para a quente nação insular de Safávida levaria cinco dias. O plano era chegar ao Porto de Kirof de carruagem, o que levaria um dia, e de lá pegar um barco. No entanto, nossa carruagem mal havia passado por Wittelsbach e começado a atravessar as montanhas quando fui surpreendida por uma calamidade inesperada, apenas meio-dia após nossa partida.
 “Mãe?”
 Eu podia sentir Rachel segurando minha mão com preocupação.
 Eu não sabia o que havia de errado comigo. Eu certamente não estava assim quando levei as crianças em nossa viagem em família antes. Por que agora? É porque as crianças não estavam comigo? Mas eu tinha Rachel.
 Meu coração acelerava. Minha mente estava em branco. Eu não conseguia me acalmar, por mais que continuasse dizendo a mim mesma que estava tudo bem. O impulso de virar a carruagem de volta— não, de pular da carruagem completamente continuava vindo à minha mente.
 Eu estava em pânico.
 De verdade. Eu não sabia o motivo, mas não conseguia parar de pensar em como morri na minha vida passada, e isso estava atrapalhando minha jornada tranquila. Talvez fosse porque estávamos passando pela montanha onde eu morri, mas quando passamos por aqui alguns anos atrás, eu estava perfeitamente bem. O que havia de errado comigo?
 “Pare! Pare a carruagem!” gritou Rachel. Ela parecia ter decidido que isso não podia continuar.
 A carruagem parou. A porta se abriu, revelando o rosto digno de Sir Joseph, chefe da guarda. “Lady Neuschwanstein? Você está bem?”
 “Eu… estou bem. Só um pouco enjoada.”
 “Então, vamos descansar um pouco antes de continuar. Acho que, hum, sua senhoria deveria tomar um ar fresco. Você está pálida.”
 Desci da carruagem com passos cambaleantes. Me apoiei em uma árvore próxima e respirei fundo.
 Calma. Calma. Inspire, expire. Está tudo bem. Eu não estou lá.
 Ainda tinha muito tempo antes de voltar àquele dia.
 Mas muita coisa tinha mudado.
 Eu me virei e observei a composição do nosso grupo. Estávamos acompanhados por oito cavaleiros, incluindo nossos cavaleiros da casa, que eram os melhores dos melhores.
 Se aqueles bandidos de antes aparecessem agora, quão provável seria que vencêssemos? Eu sentia que precisávamos de mais cavaleiros. Talvez eu devesse ter recrutado mais cavaleiros da casa. Se bandidos nos atacassem… Rachel…
 “Lady Neuschwanstein?”
 “Minha senhora?”
 Meu coração estava batendo ainda mais rápido do que antes. Os cavaleiros me olhavam com preocupação. Eu podia ouvi-los cochichando.
 Eu continuava inconscientemente a tocar o broche de peridoto no meu peito.
 Espera. Eu não estava usando este broche quando morri?
 O que havia causado esse pânico repentino? Eu não estava partindo sozinha; eu estava indo para Safávida para discussões diplomáticas, e Rachel estava comigo.
 Por que eu estava tão ansiosa? Era uma premonição? Algo iria acontecer?
 Ou era simplesmente porque as crianças não estavam todas comigo? Mas o que isso importava? Eu me sentiria mais segura se um desses cavaleiros fosse tão capaz quanto Jeremy, mas ainda assim…
 Havia três cavaleiros da casa conosco e seis guardas imperiais designados pelo imperador. E se esses guardas imperiais não fossem realmente guardas imperiais? E se aqueles bandidos de antes não fossem realmente bandidos?
 Por que eu estava ficando tão paranoica? Em quem eu deveria confiar?
 “Lady Neuschwanstein?”
 A voz mais familiar falou ao meu lado. Eu olhei para cima.
 Ah… eu tinha esquecido.
 Curioso sobre por que tínhamos parado de repente, Norra havia saído de sua carruagem. Eu devia parecer uma visão e tanto, segurando uma árvore e ofegando.
 Seus olhos azul-escuro piscavam para mim com preocupação. “Você está bem?”
 Eu assenti, ou pelo menos pensei que sim. No mínimo, eu tinha a intenção de fazer isso.
 “Sim… não é nada. Então, só…”
 Eu tirei minha mão da árvore e tentei ficar de pé quando meus joelhos cederam. Algo rapidamente envolveu minha cintura. Ao mesmo tempo, meu coração acelerado começou a se acalmar, bem devagar.
 “O que está acontecendo?”
 O que está acontecendo?
 Eu pisquei e olhei ao redor. Nós paramos em uma parte da estrada da montanha com vista para o vale. Estava longe de onde eu morri.
 Talvez por causa desse pensamento, meu pânico gradualmente diminuiu.
 “Eu só… fiquei preocupada… com alguém atacando…” Eu tinha a intenção de dizer que estava enjoada, mas minha língua se mexeu sozinha.
 Por que eu não conseguia dizer algo mais reconfortante? Por que essas palavras idiotas estavam saindo de mim sem minha vontade?
 Norra me olhou com seriedade, seu braço me segurando. Ele se virou para minha carruagem. “Acho que será melhor eu viajar com você.”
 “O quê? Oh, mas…”
 “Tudo bem. Preparem-se para partir!” chamou Norra. “Todos, voltem para suas posições!”
 Os cavaleiros, que estavam parados de maneira desajeitada, trocando olhares preocupados, rapidamente tomaram seus lugares.
 Quanto a mim, eu voltei para minha carruagem, guiada por Norra. Ele era tão forte que eu não pude resistir. Ele se sentou dentro da carruagem como se eu fosse tão leve quanto uma boneca de papel, então se sentou em frente a nós.
 “Mãe, você tem certeza de que está bem? Você se assustou com algo?”
 Ergh… minha filha esperta. Seu palpite aleatório estava certo.
 “Assustada? Com o quê?” Eu disfarcei.
 “Elias disse que há bandidos nas montanhas. Você já se deparou com algum antes, meu senhor?” Rachel perguntou a Norra.
 “Já encontrei ladrões antes. Seria um espetáculo e tanto se eles aparecessem agora. Quase espero que sim, pois estou bastante entediado,” disse Norra levianamente enquanto me observava de braços cruzados.
 Rachel riu. “Bem, suponho que eu deveria sentir pena dos bandidos então. Você é tão forte quanto Jeremy, afinal.”
 “Hmm, eu não sei se você se lembra corretamente, minha senhora, mas eu basicamente ganhei a competição de esgrima—”
 “No final, foi um empate. Portanto, vocês são mais ou menos iguais.”
 “Bem, vamos deixar assim.”
 Eu juntei as mãos e fechei os olhos. Tão rápido quanto meu pânico havia me tomado, uma estranha sensação de tranquilidade me envolveu como um manto mágico. Era notavelmente estranho. Momentos atrás, eu estava tendo pensamentos paranoicos. Agora, tudo parecia tolice. Eu até me sentia mal por ter suspeitado dos cavaleiros ignorantes lá fora.
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 “Você acha que ele está bem, mãe?”
 “Não sei. Sinto pena dele.”
 “Como alguém pode ser tão forte e, ao mesmo tempo, assim?”
 A viagem de barco para Safávida iria levar cerca de quatro dias. Apesar das minhas preocupações, sendo nossa primeira vez no mar, nem Rachel, nem eu estávamos enjoadas. Pelo menos, ainda não.
 No entanto, Sir Joseph, o chefe da guarda, estava sofrendo de enjoo marítimo. O homem de meia-idade, um guerreiro experiente, recusou minha sugestão de descer para descansar. Ele disse que nunca poderia baixar a guarda.
 A cada dez minutos, para o deleite dos cavaleiros sob seu comando, ele se agarrava ao corrimão do convés e vomitava.
 “Sir Toreo, Sir Zelda, vocês estão bem?”
 “Ha ha ha, claro que sim. Obrigado pela preocupação… argh!”
 Evidentemente, Sir Joseph não era o único que estava enjoado.
 A maioria dos cavaleiros que assistiam com diversão enquanto seu chefe sofria acabaram igualmente verdes e agarrados ao corrimão antes do final do dia. O fato de alguns deles serem nossos cavaleiros da casa era algo que eu escolhi ignorar.
 Oh, céus, esses cavaleiros de elite que normalmente não têm nada a temer são tão inúteis em um barco.
 A cena fez Rachel balançar a cabeça e suspirar. “Eu me pergunto se Jeremy e Elias ficariam enjoados também.”
 “Não sei. A força física não tem nada a ver com enjoo marítimo.”
 “Mas aquele garoto, que é tão forte quanto Jeremy, parece bem.”
 E ela estava certa. Enquanto os outros cavaleiros que eram formidáveis em terra firme pareciam impotentes no mar, o filho do Duque Nürnberger, meu cavaleiro de honra, estava sentado em um barril de maçã virado, polindo sua espada com o rosto voltado para o ar do mar. Ele tomava um gole de rum de vez em quando. Era uma visão e tanto.
 “Esta não deve ser sua primeira vez no mar, meu senhor.”
 “Oh, é sim, minha senhora. Meu pai pode ter muita experiência, mas eu não.”
 “E ainda assim você está bem.”
 “Você também parece bem, minha senhora.”
 “Isso porque eu sou uma mulher forte.” Rachel levantou a cabeça e fungou.
 Norra parou de polir sua espada e zombou. “Verdade.”
 “De qualquer forma, você está se juntando a nós porque seu pai ordenou? Ou é porque você é amigo do meu irmão?”
 “Por que você quer saber isso?”
 “Quero ver se você é um homem honrado.”
 Um homem honrado? Rachel tinha esquecido quem me salvou do julgamento sagrado? Eu olhei nervosamente.
 Norra parecia concentrado em polir sua lâmina. “Não é nenhuma das duas,” respondeu ele simplesmente.
 “O que você quer dizer com isso?!”
 “Se quer saber, eu tomei essa decisão por conta própria,” respondeu ele levemente. Ele se virou abruptamente para mim e sorriu.
 Oh! Eu senti minhas bochechas ficarem vermelhas.
 Eu estaria mentindo se dissesse que isso era totalmente inesperado. Ainda assim, eu não tinha certeza, então no momento em que minha suspeita foi confirmada, senti um estranho formigamento nascer de um canto do meu coração. Eu não sabia o que havia de errado comigo.
 Depois de ver Rachel correr para as cabines, caminhei desajeitadamente até Norra.
 O céu estava tingido de vermelho. O sol estava se pondo no horizonte. Abaixo do corrimão, as barbatanas dos tubarões surgiam entre as ondas vermelhas. Gaivotas gritavam no alto.
 Certamente havia algo fantástico sobre um pôr do sol no meio do oceano. Eu não pude deixar de exclamar. “Lindo…”
 “Sim, lindo.”
 Se ao menos Jeremy e os outros pudessem ver isso também…
 Reprimindo meu arrependimento, me virei e encontrei o rosto de um rapaz olhando para meu perfil, sua espada aos pés. Seus olhos azuis pareciam roxos sob a luz do sol alaranjada. O vento fresco do mar bagunçava os fios de cabelo preto em sua testa.
 Seguiu-se um curto silêncio. Eu vasculhei minha mente em busca de algo para dizer. Ele falou primeiro. “Você parece bem agora.”
 “Ah, sim… desculpe por preocupar você. Eu devo ter ficado nervosa porque não estive fora da capital há muito tempo.”
 “Você tem alguma memória ruim daquela estrada na montanha?”
 Eu quase engasguei. Balancei a cabeça rapidamente e tentei sorrir. “Não, claro que não. Eu só estava tensa… quero dizer, afinal, estou indo para um país estrangeiro a pedido de Sua Majestade para prevenir heresia.”
 “Meu pai me contou sobre isso, mas por que você aceitou?”
 “Hmm?”
 “Por que você simplesmente aceitou o pedido de Sua Majestade? Ele poderia ter facilmente enviado outra pessoa.”
 Ele estava curioso? Se eu estivesse falando com qualquer outra pessoa, teria feito alguma desculpa razoável sobre patriotismo ou fé. Mas esse era Norra. A verdade é que eu nem sabia exatamente por que aceitei a tarefa.
 “Bem… talvez você possa chamar de curiosidade.”
 “Curiosidade?”
 “Algo assim. Eu explico outra hora. Estou mais curiosa sobre você. Como está sua família nos últimos tempos?”
 Norra, que me observava com os olhos semicerrados, deu de ombros e se virou para o horizonte. “Sobre isso… Shuri, acho que meu pai está ficando senil prematuramente.”
 “Senil?”
 “Sim. Ele está agindo de forma bizarra.”
 “Bizarra de que maneira?”
 “Ele começou a me dar bom dia de repente, perguntando com quem estou passando o tempo, se há alguma filha de nobre que eu goste, como foi o meu dia, e todas essas outras perguntas ridículas que ele nunca fez antes. Um dia, ele até me perguntou por que eu não me dava bem com o príncipe herdeiro. Eu não consigo me acostumar com isso. Está me deixando louco. Se não fosse pela minha mãe, eu já teria fugido de casa. Quero dizer, sério, o que ele está tramando?!”
 Tsc tsc. Parece que o duque de aço tem um longo caminho pela frente. Por que ele tinha que se colocar nessa posição em primeiro lugar por não confiar em seu filho? Colhemos o que plantamos.
 “Então, há alguma filha de nobre que você goste?”
 Tive que suprimir o desejo de cobrir minha boca com a mão assim que perguntei isso.
 Que pergunta idiota! Eu devo estar louca. Ou tonta pelo ar do oceano!
 Norra estava me encarando chocado quando o navio balançou, felizmente impedindo Norra de dizer o que quer que ele estivesse prestes a dizer. Mas, para ser mais precisa, o que o impediu foi a minha perda de equilíbrio e a queda desajeitada.
 “Aaaah!”
 “Você está bem?”
 “Oh, obrigada…”
 Eu parei. Espera. Esta é uma posição familiar.
 Graças aos reflexos rápidos de Norra, evitei cair de cara no chão. Em vez disso, estava esparramada em seu colo largo. Seus olhos azuis procuraram meu rosto com preocupação. Ele estava perto demais… parei de respirar.
 “Quase batemos em algumas algas. Todos estão bem?”
 À voz do capitão, me levantei rapidamente. Meu rosto estava queimando. Era uma boa hora para usar essa expressão.
 Corri para as cabines onde minha filha estava. Enquanto isso, a voz corajosa de Sir Joseph ecoava pelo navio.
 “Ha ha ha! Como um fiel cavaleiro deste império, isso não é nada para— Urrgh!”
 Além de nossa quase colisão com algumas algas, chegamos a Bósforo, a capital de Safávida, sem problemas. Aqueles que sofreram de enjoo marítimo pareciam melhorar a partir do segundo dia.
 Quando deparamos com a paisagem estrangeira de arquitetura única e palmeiras, de repente, suportar o calor escaldante parecia fácil.
 Fomos recebidos no porto e levados ao palácio real de Safávida. Ele ficava no topo de uma colina que olhava para o estreito. O palácio não era tão grande quanto o palácio imperial, mas não faltava individualidade e opulência.
 Depois de passarmos pela catedral real, que ostentava uma torre de relógio dourada e edifícios feitos de mármore rosa, chegamos ao palácio principal. Um salão decorado com espelhos elaborados e ornamentados nos saudou. Então…
 “Bem-vindos a Safávida.” O Príncipe Ali Pasha nos recebeu também. “Não sei como expressar minha alegria em vê-los novamente.”
 Eu tinha certeza de que ele estava aqui apenas para ver Rachel. Ainda assim, minha filha, que havia olhado para toda a paisagem estrangeira que passávamos boquiaberta, imediatamente sorriu e o cumprimentou elegantemente no estilo imperial.
 “Estamos simplesmente honrados por este acolhimento, Príncipe Ali. Você parece mais alto.”
 “A honra é minha. E você está ainda mais bonita, minha senhora.”
 O Príncipe Ali e Rachel trocaram olhares significativos por um pouco mais de tempo antes de se recompor e se virar para o resto de nós.
 “Lady Neuschwanstein. Estamos honrados que a mãe dos leões esteja pisando em nossa humilde terra.”
 “É uma honra vê-lo novamente, Vossa Alteza.”
 “Oh, este não é o filho do Duque Nürnberger? Que apropriado para o cavaleiro de honra. Ainda penso no duelo de vez em quando.”
 Ao mencionar o filho do Duque Nürnberger, os guardas do palácio, que estavam envolvidos em uma disputa de olhares destemidos com nossos cavaleiros, todos olharam para o cavaleiro de cabelos negros ao meu lado. Parecia ser uma mistura de interesse e competição.
 Talvez eu não devesse ter me surpreendido que a notícia tivesse chegado ao nosso país vizinho após o duelo de honra contra ninguém menos que a igreja.
 “Agora, agora. Por favor, me sigam. Meu pai está esperando.”
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 Bayezid Pasha, o atual rei de Safávida, era um homem que se aproximava dos sessenta anos e me lembrava uma árvore antiga.
 Ele teve vários filhos, mas quatro dos cinco irmãos mais velhos do Príncipe Ali morreram na guerra que estourou entre os príncipes há cinco anos. O irmão restante enlouqueceu por causa da alquimia e não fazia mais parte da família. Assim, o Príncipe Ali era o único herdeiro.
 “Que visitantes inesperados.”
 Enquanto Rachel descansava no quarto que tinha sido preparado para nós, Bayezid, Príncipe Ali, Norra e eu estávamos em uma sala que parecia mais uma sala de estar luxuosa do que uma sala de audiência. O elegante sofá redondo estava sob um teto enfeitado com folhas douradas pendentes. Nós saboreávamos chá de tâmara.
 Enquanto o Príncipe Ali estava todo sorrisos, o Rei Bayezid mantinha uma expressão neutra e inescrutável. Ele nos observava com olhos dourados que me lembravam madeira nodosa.
 Eu mantive meus olhos fixos no gato dourado cochilando na almofada chique aos seus pés. Por alguma razão, o gato me lembrava Jeremy.
 “Você é o filho do Duque Nürnberger? Você é igualzinho ao seu pai. Como está aquela cobra?”
 “Ele está com boa saúde. Obrigado pela preocupação, Vossa Majestade.”
 “Eu não estou particularmente preocupado. De qualquer forma, estou desconfiado sobre por que o Imperador Maximilian enviaria as duas pessoas no centro de todos os rumores para cá.”
 “‘Centro de todos os rumores’…?”
 “A Marquesa Neuschwanstein não é a heroína do infame julgamento sagrado? E você é seu cavaleiro de honra. Vocês dois são bastante famosos, embora nenhum de vocês pareça saber disso. De qualquer forma, agora que estou vendo a marquesa em carne e osso, posso ver por que houve tanto alvoroço.”
 “O julgamento foi um espetáculo ridículo encenado pela igreja. As pessoas estão falando sobre isso?”
 Eu quase engasguei com meu chá. O ar de repente ficou gelado, apesar do calor.
 No entanto, Norra, a voz sarcástica responsável por isso, parecia tão calmo como sempre enquanto encarava o olhar afiado do Rei Bayezid.
 Depois de um breve silêncio, Bayezid falou novamente. “Eu estava apenas admirando a beleza da marquesa. Peço desculpas se a ofendi, minha senhora.”
 “Está tudo bem. Você já visitou o império antes, Vossa Majestade?”
 “Foi há tanto tempo que mal me lembro. Isso é estranho, porém.”
 “‘Estranho’?”
 Enquanto eu o olhava, confusa, Bayezid nos estudava com um olhar penetrante por um longo tempo. Sua voz de repente ficou fria. “Vocês acham que eu não sei por que o Imperador Maximilian enviou vocês, de todas as pessoas?”
 

 A ausência de uma mãe—sangue do mesmo sangue ou não—não deveria mudar a vida diária do filho de uma renomada casa na capital imperial.
 A maioria aproveitaria ao máximo uma situação onde ninguém estivesse por perto para impedi-los, especialmente quando estavam em seu auge. Poderiam convidar todos os conhecidos que conhecessem e dar festas barulhentas, demitir funcionários importantes de quem nunca gostaram, ou mudar o design de interiores de certos cômodos ao seu gosto.
 O tempo estava lindo. Era tarde de um dia de outono, e o sol brilhante envolvia os prédios carmesins com um véu dourado. Era o dia perfeito para jovens enérgicos estarem caçando ou fazendo piquenique com algumas garotas animadas.
 Assim, era bastante estranho ver este aqui trancado em casa, ansioso pela madrasta do outro lado do mar, especialmente considerando que ele era um cavaleiro e a inveja de toda a sociedade.
 Para completar a cena, ele não estava acompanhado na sala de estar por alguma linda filha de nobre ou algum garoto da sua idade que o admirasse. Em vez disso, estava com um nobre formidável cujo mero nome fazia a maioria dos filhos de nobres ficarem tensos—o rígido duque de meia-idade.
 De fato. Jeremy se viu, nesta tarde encantadora, sentado em frente ao pai de seu amigo, pensando em sua guardiã ausente. Se há algo que se poderia chamar de situação única, seria essa.
 “Você está curioso sobre o que exatamente está acontecendo em Safávida? É por isso que me pediu para vir aqui?”
 “Bem, se você disser assim, isso me faz parecer um insolente…”
 “Você é insolente. E para responder sua pergunta, isso é um segredo nacional. Se você está tão curioso, pode perguntar diretamente à sua mãe.”
 “Oh. Bem, se você colocar dessa forma, isso não deve ser realmente um segredo nacional.”
 O duque parou no meio de acender seu cachimbo. Jeremy viu seus olhos azuis começarem a arquear e rapidamente acrescentou: “Essa não é a única razão pela qual pedi que o senhor viesse, sua graça.”
 O duque fez uma pausa. “Sir Jeremy. Embora eu não tenha ideia do porquê você possa estar desperdiçando meu tempo assim, pode falar comigo francamente.”
 Jeremy se perguntou como Shuri conseguiu lidar com esse velho astuto tão facilmente. Engolindo um gemido, Jeremy assentiu. “Primeiro o senhor, sua graça.”
 “Do que você está falando agora?”
 “Você não tem muito a me perguntar? Eu posso ser um tolo, mas não sou tão ingênuo assim.”
 “O que você—”
 “Sobre seu filho ou seu sobrinho com quem você não compartilha uma gota de sangue. Parece que você tem muita coisa na cabeça ultimamente.”
 Houve um breve silêncio. Enquanto Jeremy piscava seus olhos verdes inocentemente, o rígido duque fumava seu cachimbo.
 Seus olhos azuis perfuravam a fumaça nebulosa friamente. “Você tem muito interesse na família de outra pessoa.”
 “Já que está profundamente conectada com a minha.”
 “Você acha que está jogando vinte perguntas comigo agora?”1
 “Ahem. A verdade é que aprendi algo horrível com o príncipe herdeiro recentemente. O mundo deve estar cheio de pessoas que compartilham semelhanças, mas ele me contou sobre o primeiro amor do meu pai, que também foi o primeiro amor de seus bons amigos. Não foi uma verdade particularmente agradável.”
 Outro silêncio passou. Jeremy esperava que o duque ficasse bravo, mas ele não ficou. Em vez disso, ele calmamente tirou o cachimbo da boca e disse: “O que ele disse?”
 “Perdão?”
 “O que Sua Alteza disse ao lhe mostrar o retrato da Imperatriz Ludovika?”
 “Oh, como você adivinhou isso…? Ahem. Ele disse algo sobre ‘tal pai, tal filho.’ Não era nada tão interessante. Aos meus olhos, minha mãe é cem vezes mais bonita que a velha imperatriz. Ele também disse algo sobre você e Sua Majestade estarem interessados na minha mãe. Isso faz sentido? Ha ha ha…”
 “E isso parece ter incomodado você. Meu filho sabe sobre isso?”
 O duque estava respondendo com mais equanimidade e indiferença do que Jeremy antecipava. Isso estava deixando Jeremy mais humilde ou, mais precisamente, menos astuto.
 “Eu não contei ao seu filho,” disse Jeremy. “E não me incomodou tanto assim. Eu já sabia que meu pai se casou com Shuri… quero dizer, minha mãe, por causa do primeiro amor dele, mas eu não considerava você ou o imperador tão ridículos. Só porque vocês eram bons amigos não significa que teriam as mesmas inclinações. Você pode usar meu comportamento exemplar e a atitude vira-lata de Norra como exemplo.”
 Mesmo que o filho de Johannes estivesse depreciando seu filho, o duque decidiu responder com maturidade em vez de ficar bravo.
 “Eu entendo o que você está preocupado, mas memórias antigas são simplesmente memórias.”
 “Peço desculpas se soei rude. Há algo que eu não entendo.”
 “O que é?”
 “Se é apenas uma memória antiga… gostaria de saber por que você sempre tomou o lado do príncipe herdeiro em vez do Príncipe Letran, com quem você realmente compartilha sangue. É mera lealdade ou é por causa das memórias antigas?”
 Desta vez, os olhos azuis do duque se afiaram perigosamente. A maioria teria ficado intimidada, mas Jeremy manteve seu sorriso travesso. Pode-se dizer que o mestre superou o aluno.
 Depois de um breve silêncio, o duque disse: “Sobre o meu primeiro amor… como está o seu próprio primeiro amor, Sir Jeremy?”
 Sua voz era gelada, como se não aceitasse nenhuma mentira.
 Jeremy devolveu o olhar afiado do duque, então baixou os olhos. “Neste momento, tudo o que quero é que ela encontre um bom homem, seja amada e viva feliz. Ela tem direito a isso. Como você sabe.”
 O duque fez uma pausa antes de dizer: “Sir Jeremy. O que exatamente você quer me dizer?”
 “Desculpe. Estou ciente de que sou apenas uma criança comparado a você, e se quisesse, você poderia me arruinar num instante.”
 “Sua mãe seria a responsável por me arruinar se eu arruinasse você. Agora, seja honesto. Você, meu filho e o príncipe herdeiro são todos crianças, afinal.”
 Jeremy limpou o sorriso do rosto e parecia absolutamente sério. “Por favor, perdoe minha grosseria. Posso ser uma criança, mas como cavaleiro, não pude deixar de me defender nesta situação de vida ou morte.”
 “Se todos os cavaleiros agissem sempre como cavaleiros, o código de cavalaria nunca teria sido inventado,” disse o duque. “Como essa situação lhe parece para que você esteja tão perturbado?”
 “A prioridade no código de cavalaria é o patriotismo e lealdade ao imperador. No entanto, o futuro deste império que devo proteger continua me tentando a abandonar meu código de cavalaria.”
 “Esse futuro do império…?”
 “Sim,” disse Jeremy. “Não tenho confiança de que posso servir a uma nação governada pelo príncipe herdeiro. Não, eu não suportaria ver esse tipo de homem sentado no trono. Se eu tivesse escolha, destruiria ele e a igreja centenas de vezes, e ainda não estaria satisfeito.”
 Essa declaração teria terríveis repercussões se ele estivesse falando com qualquer outra pessoa. Foram palavras agressivas e ousadas.
 Dizem que todos amaldiçoam o rei quando ele não está por perto, mas esse era um parente da família imperial e o herdeiro de uma casa que serviu fielmente a família imperial por gerações.
 O silêncio gelado se prolongou. O duque de meia-idade, com uma expressão indecifrável, estudou o garoto loiro por um longo tempo antes de resolver a situação com uma perspicácia assustadora.
 
 	é um jogo[↩]
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 “Estou curioso para saber por que você escolheu me contar isso,” disse o duque.
 “Eu amo minha família.”
 “Você se diverte com delírios?”
 “Eu amo o jovem intelectual Leon, a reta e apaixonada Rachel, aquele encrenqueiro ardente, Elias… e eu amo a madrasta que não merecemos.”
 O duque ficou em silêncio.
 “Como eu poderia assistir aos bastardos que querem nos separar deterem a autoridade deste império?”
 “Você está dizendo que isso é vingança por mexerem com sua família?”
 “Tenho certeza de que você sabe que é mais do que isso. Se alguém como o príncipe herdeiro estiver no trono, a trapaça que ele usou para causar conflitos dentro da família Nürnberger tocará toda a nação.”
 Nesse ponto, as palavras de Jeremy não eram apenas imprudentes. Eram calúnias. Era difícil aceitar observações mordazes sobre a própria família cara a cara, mesmo entre nobres de estatura semelhante. No entanto, suas palavras estavam certas.
 Mesmo que o duque ficasse bravo ou pressionasse de volta, isso só o faria parecer inseguro—como se estivesse com pressa para encobrir suas fraquezas.
 Assim, ele respondeu lentamente da seguinte maneira: “Você é mais observador do que eu pensava.”
 “Espero que você tenha chegado à conclusão certa agora, sua graça. Acho estranho que não tenha percebido isso antes.”
 A voz de Jeremy era provocante, mas sua observação foi um espinho que perfurou o coração de Albrecht.
 Ele estava certo.
 Albrecht não conseguia nem imaginar o quanto aconteceu sem seu conhecimento. O incidente do colar de diamantes, o incidente da casa de jogos e tudo antes disso. Foi só recentemente que ele se tornou ciente da sensação de incongruência que ignorou por anos. Não poderia ser simplesmente coincidência que sua irmã estivesse experimentando a mesma angústia.
 Para adicionar a isso, Shuri von Neuschwanstein foi quem os alertou sobre o incidente da casa de jogos. Ele nunca acreditaria que ela—que criou os quatro filhos que Johannes deixou para trás com carinho e alegria—estava tentando sabotar Theobald.
 Havia o caderno de desenhos que ela lhe deu…
 “Sua graça? Você está bem?”
 Albrecht piscou. Ele olhou para o jovem à sua frente. Ele viu a luz clara nos olhos verde-escuros de Jeremy. Ele sorriu.
 “De verdade… você parece mais observador do que meu próprio filho.”
 “Seria mais preciso dizer que sou excepcionalmente observador.”
 “Mas… Sir Jeremy.”
 “Sim?”
 “Aquele é seu irmão pendurado do lado de fora da janela?”
 Jeremy se virou abruptamente para a janela. Ao mesmo tempo, houve um estalo seguido por um estrondo.
 “Aaaahhh! Sai de cima! Sai de cima de mim!”
 “M-meu braço! Acho que quebrei meu braço! Aaaah! Shuri! Mãe! Pai! Meu Deus!”
 

 “O imperador não é completamente culpado. É claro que a igreja o pressionou,” disse o Príncipe Ali.
 “E, claro, tínhamos a sensação de que você discerniria a razão de nossa visita,” eu disse.
 “Sim. Embora, devo dizer que estou bastante surpreso por você ter vindo pessoalmente, Lady Neuschwanstein,” disse o Príncipe Ali.
 O Rei Bayezid parecia satisfeito em deixar a conversa inteiramente para seu filho. Ele estava parado como uma árvore antiga e nos observava. Norra também estava digno, sem um traço de sua habitual malícia. Apenas o príncipe e eu fomos deixados para falar.
 “Não posso saber seus pensamentos, minha senhora, mas não ficaria surpreso se você guardasse algum ressentimento contra a igreja,” ele disse. “Então ver você vindo até aqui pelo benefício da igreja é surpreendente.”
 “Por que você acha que eu vim até aqui pelo benefício da igreja?”
 “Você quer dizer que esse não é o caso?”
 “Bem, estou curiosa para saber a opinião de Vossa Alteza sobre a instituição que tem sido a espinha dorsal da fé de muitos países por milhares de anos,” eu disse. “Gostaria de saber o que você deseja.”
 Eu estava sincera em não trazer isso de forma astuta. Um cidadão adequado do império e uma mulher de fé não deveria se concentrar em pensamentos heréticos, mas eu era alguma dessas coisas?
 O Príncipe Ali tocou seus lábios como se estivesse pensando. Ele de repente lançou seus olhos para o cavaleiro ao meu lado.
 “Lorde Nürnberger. Suponho que você fosse uma pessoa de fé desde o ventre de sua mãe, como todo cidadão do império?”
 Durante nossa conversa, um gato se aproximou e se arrastou. Norra estendeu a mão e o empurrou enquanto respondia, “Lamento dizer que estou bastante longe de ser do tipo religioso.”
 “Uma resposta franca. No entanto, você não acredita no Deus que compartilhamos?”
 “Não tenho muita fé na Santa Mãe e no Santo Pai.”
 Embora sua resposta fosse calma, sua voz tinha um frio amargo.
 Norra pareceu notar que eu o olhava. Ele se virou e me deu um pequeno sorriso. Era um sorriso que eu conhecia bem, um sorriso que me dizia que ele estava bem.
 “Suponho que isso combine com você,” disse o Príncipe Ali. “E você, Lady Neuschwanstein?”
 “Oh, eu? Bem, às vezes penso que o Deus que conheço é muito diferente daquele conhecido pelo mundo.”
 A verdade é que não era “às vezes”, mas sempre.
 Quem acreditaria se eu dissesse que Deus matou uma pessoa e a trouxe de volta à vida? Só eu fui testemunha de tal coisa.
 O Príncipe Ali pegou o gato que estava se esgueirando até mim e o colocou em seu ombro. Ele assentiu. “Obrigado por falarem honestamente.”
 “De jeito nenhum. Não queremos ofendê-lo com verdades embelezadas enquanto estamos aqui.”
 “Estamos na mesma página. De qualquer forma, tenho certeza de que vocês estão cansados. Por ora, acho que seria melhor que ambos se retirassem e descansassem. Vamos continuar essa conversa amanhã durante o almoço… ah, Rachel!”
 Ao ouvir o nome da minha filha, naturalmente, me virei para a porta. No entanto, eram apenas os dois criados de sempre.
 Então percebi que o príncipe tinha chamado o gato que havia pulado do seu ombro. E assim, descobri uma verdade vergonhosa.
 Seguiu-se um breve silêncio. Norra e eu ficamos parados, atordoados. O príncipe de Safávida, que minutos antes era a imagem da sofisticação, estava com o rosto vermelho de vergonha enquanto gaguejava.
 “Ah, bem, minha senhora, a questão é… por favor, não me entenda mal, mas…”
 Eu não disse uma palavra. Suas palavras eram obviamente em vão. Claramente, o príncipe estava perdidamente apaixonado pela minha filha. Ainda assim, eu nunca teria imaginado que ele havia nomeado seu gato em homenagem a ela.
 “Eu aconselharia a não deixar esse gato perto da minha filha.”
 “Perdão? Por que isso?”
 “Apenas pense em como Vossa Alteza se sentiria se minha filha desse seu nome a um cachorro. Como você se sentiria?”
 “Ah… acho que eu… ficaria feliz?”
 Eu não disse mais nada.
 

 Nosso primeiro jantar no país estrangeiro foi longo. Talvez devido ao fuso horário, eu ainda estava bem acordada depois de voltar para o meu quarto, tomar banho e escrever uma carta para casa.
 “O que você está fazendo, mãe? Escrevendo uma carta para meus irmãos?”
 “Sim. Há algo que você queira dizer?”
 “Claro que não… ah, diga a Leon para não tocar nos meus livros.”
 Rachel parecia mais cansada da viagem do que eu, se enterrando na cama e logo adormecendo. Quaisquer que fossem os bons sonhos que ela estava tendo, seu rosto estava tão brilhante e feliz quanto a luz das estrelas. Seria essa a mágica do primeiro amor?
 Dobrei a carta terminada com cuidado e me levantei. Minha cabeça estava cheia de pensamentos, e eu queria ar fresco. Saí do meu quarto e fui em direção ao terraço.
 “Hyaaaap!”
 “Hyaaa!”
 Os dias eram longos nas regiões tropicais. No império, já estaria escuro a essa hora, mas o sol estava apenas começando a se pôr em um glorioso vermelho. Meus cavaleiros e os guardas locais estavam no meio do campo cheio de palmeiras e jasmim, lutando com a frenesia de peixes perto da superfície de um lago.
 “Este aqui é o espírito do império, vocês, focas da ilha!”
 “Oh, bastante bom para um cachorro do império!”
 Jeremy estaria entre eles se estivesse aqui.
 Eu não queria interferir, então simplesmente observei. Um dos guardas brandiu sua espada selvagemente quando olhou na minha direção. Ao som do seu estranho suspiro, todos olharam para cima e me viram. Quando se apressaram em prestar homenagens desajeitadamente, sorri e recuei. Ou, pelo menos, tentei.
 “O que você está fazendo?”
 “Oh, Norra… eu só vim pegar um pouco de ar. Pensei que você estaria lá embaixo também. Estou surpresa.”
 Norra estava com um roupão confortável. Seu cabelo preto estava molhado como se ele tivesse acabado de sair do banho. Ele olhou para o grupo apaixonado de espadachins e deu de ombros. “Quem sabe que encrenca eu causaria se estivesse lá.”
 “Verdade, suponho que muitos entre eles gostariam de lutar com você.”
 Seguiu-se um breve silêncio. O ar salgado do mar espalhou o cabelo úmido de Norra. O som das espadas se chocando abaixo de nós se misturava com as ondas ao longe, criando uma mistura estranha.
 Eu hesitei. “O que você acha? Sobre o que o Príncipe Ali disse,” não pude deixar de perguntar.
 Norra olhou para o estreito enquanto apoiava os braços no corrimão. Ele piscou lentamente. “Meus pensamentos são insignificantes. Estou mais curioso sobre os seus.”
 “Os meus?”
 “Você não parece ter intenção de atender às demandas do imperador.”
 
 


  
    Capítulo 101
 Se eu estivesse com qualquer outra pessoa que não fosse Norra, teria sido mais sutil. No entanto, eu estava aqui com Norra, e isso me deu mais força.
 Em minha vida passada, eu nunca teria sonhado em ser tão audaciosa, mas as coisas eram diferentes agora.
 Meu país estava experimentando a calmaria antes da tempestade. Após o julgamento sagrado—ou mais especificamente, o duelo de honra—as mudanças nas estruturas de poder tornaram-se imprevisíveis.
 Talvez as coisas fossem diferentes se não fosse Norra, filho do Duque Nürnberger, que tinha se adiantado por mim.
 A Casa Nürnberger era uma das mais poderosas do império. Eles compartilhavam sangue com a Imperatriz Elisabeth e foram mediadores habilidosos no parlamento por muito tempo.
 O julgamento sagrado os colocou em confronto com a igreja, junto com a Casa Neuschwanstein, é claro. Não era de se admirar que as outras casas estivessem correndo em confusão.
 Muitas pessoas podem não gostar de mim, mas ninguém poderia argumentar que eu não era a chefe da Casa Neuschwanstein e uma nobre.
 Uma coisa ficou clara, e era que qualquer um poderia acabar em um julgamento sagrado—e injustamente, nesse caso.
 Qualquer pessoa que decidisse apoiar abertamente a igreja sacrificaria seu orgulho e honra como nobre e faria inimigos de duas importantes casas nobres. No entanto, ninguém seria tão casual sobre se opor à igreja. Assim, a angústia era inevitável.
 Se uma divisão pudesse ser criada nessa situação…
 “Parece que sim?” eu perguntei.
 Norra sorriu, aparentemente tendo lido minha mente. Ele parecia travesso, mas talvez fosse apenas porque seu cabelo estava molhado.
 “Isso significa que você confia em mim?” ele perguntou.
 “Você poderia não perguntar essas coisas sorrindo assim?”
 “Perdão?”
 “N-não importa. De qualquer forma… se eu lhe dissesse que quero levar o que está começando aqui de volta ao nosso império, o que você diria?”
 Houve outro silêncio. Ele olhou profundamente em meus olhos com uma expressão estranha. Depois do que parecia um longo tempo, ele falou. “Não há razão para que você, de todas as pessoas, não possa, Shuri.”
 

 Safávida era quente o ano todo. As mulheres usavam principalmente vestidos com alças, revelando os braços, ombros e metade das costas. Era um design que certamente chamaria a atenção de volta no império, tão próximo à igreja.
 As alças cobriam completamente a parte de trás do meu pescoço, então eu pude usar meu cabelo preso pela primeira vez.
 “Uau, você parece tão diferente, mãe!”
 Dizem que o cabelo pode mudar completamente a aparência de alguém, não é? Eu estava usando um vestido refrescante azul-céu e meu cabelo estava preso em um coque volumoso. Até eu fiquei desconcertada com minha aparência. Eu parecia mais madura.
 Maldito seja o patife que colocou essa cicatriz no meu pescoço…
 “Obrigada,” eu disse. “Você também está muito bonita, Rachel.”
 Rachel era alta e madura para a idade dela graças à sua genética excepcional. Ela parecia pronta para debutar na sociedade, vestindo um vestido verde claro e com seus cachos dourados trançados.
 Ah, como o tempo voa! Minha caçula já está assim tão crescida.
 Embora eu já tenha testemunhado essa mudança antes com os outros filhos, nunca consegui me acostumar…
 “São esses… os sapatos de vidro?”
 “Mhm. Eles não combinam com este vestido? Duvido que alguma filha de nobre nesta terra tenha sapatos como esses. Pelo que ouvi, eles usam sapatos estranhos que revelam os dedos.”
 Eu não fazia ideia de quando ela tinha colocado os sapatos na bagagem, mas eles realmente combinavam com o vestido. Eles tinham sido meu presente para ela, então é claro que fiquei satisfeita. Enquanto ela se demorava diante do espelho, não pude deixar de suspeitar que ela tinha motivos além de exibir seu estilo de moda para as mulheres deste reino.
 “Sua Alteza ficará impressionado,” eu disse.
 “Mesmo? Você acha mesmo?” Suas bochechas ficaram cor-de-rosa.
 Minhas suspeitas estavam corretas.
 Eu sabia que o príncipe ficaria deslumbrado com sua beleza mesmo que ela estivesse usando tamancos humildes. Ainda assim, era admirável o amor jovem deles. Eu nunca tinha experimentado um amor como o dela, então estava mais animada por ela do que preocupada.
 “Claro que ele ficará,” eu disse. “Agora, agora. Vamos nos atrasar para a refeição. Vamos.”
 Criados em uniformes de linho vermelho nos conduziram por um corredor luxuoso e subiram alguns degraus até o local, o Salão Arslan. Renas empalhadas, símbolo do Reino de Pasha, estavam de cada lado da porta, curvando-se para os que entravam. Dois homens vestidos à moda típica de Safavid conversavam amigavelmente.
 “Ah, então você…”
 Seja o que for que estivesse fazendo o príncipe Ali rir tanto, ele parou assim que nos viu. Ele olhou fixamente para Rachel.
 Quando Norra se virou para nos encarar, ele também parecia surpreso e olhou abertamente para mim.
 Seguiu-se um breve silêncio. O príncipe de cabelo verde parecia ter roubado o fôlego de Rachel tanto quanto ela o dele. Enquanto ela olhava apaixonadamente para ele, eu também comecei a sentir sensações estranhas.
 Eu não esperava que as roupas tradicionais dos trópicos combinassem tão bem com Norra.
 A roupa de linho fina acentuava seu corpo tonificado enquanto lhe dava uma aura rústica. O colete sem mangas revelava seus braços musculosos. Ele parecia especialmente mais perigoso ao lado do Príncipe Ali, que era mais esguio…
 Oh céus, o que estou pensando?
 Não me lembro de quem limpou a garganta primeiro e sugeriu que entrássemos. A próxima coisa que soube, minha delegação e eu estávamos diante de uma mesa repleta de frutas tropicais estrangeiras e um banquete delicioso.
 Do outro lado de nós, estavam o Rei Bayezid e os vassalos mais importantes de Safávida. Músicos tocavam enquanto dançarinos em roupas esvoaçantes se moviam elegantemente.
 Elias teria adorado.
 Durante todo o banquete, o Rei Bayezid não nos dirigiu uma única palavra. Da mesma forma, os vassalos ficaram em silêncio, mas nos lançaram olhares calculistas.
 Como resultado, parecia que o Príncipe Ali estava liderando esse banquete diplomático.
 “Aposto que se Elias estivesse aqui, ele estaria boquiaberto de alegria,” comentou Rachel.
 “De fato,” eu concordei. “Me preocupo com o que ele está fazendo neste momento.”
 “Aposto que ele está em um encontro secreto com alguma filha de nobre novamente, ou sendo punido por Jeremy por fazer algo estúpido.”
 Hmm. Eu me pergunto como Elias se tornou alvo de tanto desprezo por parte da única irmã. Suponho que colhemos o que plantamos…
 Enquanto espetava um pedaço de carne picante com o garfo, me virei para olhar para Norra.
 Alheio às belas dançarinas que olhavam para ele, o filho do duque bebia o licor de coco que foi servido em uma casca de coco seca e olhava para mim de vez em quando.
 Quando nossos olhos se encontraram, ele sorriu.
 “Talvez você devesse levar alguns desses vestidos para casa, Shuri.”
 “Aha… haha… as pessoas teriam muito a dizer se eu usasse isso lá.”
 “Acho que você poderia começar uma tendência. Mais do que isso, nunca a vi com o cabelo preso—”
 Rachel parecia estar saboreando a comida picante de Safavid quando de repente se dirigiu a Norra. “Mas meu senhor, por que você chama minha mãe de ‘Shuri’?”
 Eu fiquei momentaneamente confusa.
 Norra respondeu calmamente, nada intimidado. “Porque somos quase da mesma idade.”
 “Mas não é estranho chamar a mãe do seu amigo pelo nome?”
 “Não é mais estranho que seus irmãos chamarem sua mãe pelo nome? Além disso, conheci sua mãe antes de ser amigo do seu irmão. Em outras palavras, ele é quem se interpôs entre nós.”
 “O quê? Isso é verdade, mãe? Você era próxima do filho do duque antes de Jeremy?”
 “Bem, se ele está dizendo isso, deve ser verdade, não acha?”
 “Sério? Como vocês se conheceram?”
 Como devo responder a isso?
 Sorri de forma constrangedora e me lembrei do nosso primeiro encontro, que não pensava há muito tempo.
 Nosso estranho encontro no beco três anos atrás. O garoto que entrou na minha vida como um herói, chutando meu irmão, que estava me ameaçando. Naquela época, eu não tinha ideia…
 “Estou feliz em ver que você gostou da comida.”
 Fiquei aliviada quando o príncipe interrompeu bem naquele momento. Distraída, Rachel, que aguardava minha resposta com olhos esmeralda cintilantes, se virou para o Prince Ali.
 “Tudo é tão único e delicioso,” Rachel respondeu ao Príncipe Ali. “Se ao menos eu pudesse ter isso todos os dias no império.”
 “Se desejar, minha senhora, você pode ter isso todos os dias aq— Ahem. Quero dizer, a comida do império também é boa, mas se algum dia sentir saudades da comida de Safávida, pode visitar a qualquer momento. Você sempre será bem-vinda, minha senhora.”
 “Oh, sério?”
 “Claro. Não sou propenso a inverdades corteses.”
 Sim, Príncipe Ali. Está muito claro para todos que você fala sério.
 A bola de pelos que vagava pelos meus pés estava começando a me incomodar. Eu me perguntava se era a criatura que o príncipe nomeou em homenagem à minha filha.
 Norra fez uma careta, confirmando minha suposição. “Por que esta aqui continua se agarrando às minhas pernas…?”
 “Parece que ela gosta de você,” eu disse. “Isso não te lembra Jeremy?”
 “Eles compartilham a habilidade incomum de irritar as pessoas.”
 Eu ri. Se Jeremy estivesse aqui, ele provavelmente teria gritado: ‘Como eu irrito alguém, seu vira-lata?!’
 Eu me perguntava o que ele estava fazendo agora. Não queria ser exigente, mas estava preocupada com como todos estavam se saindo.
 Enquanto pensava nos meus três filhos que deixei em casa, Rachel conversava alegremente com o Príncipe Ali. Este último de repente se voltou para Norra e sorriu. “Você parece gostar dessa bebida.”
 “O que é isso?”
 “Ahh, isso é álcool de coco. É comumente encontrado nesta região.”
 Norra olhou silenciosamente para o copo de coco.
 “Ahem, devo lhe dizer que é uma das três principais especialidades desta nação,” disse o Príncipe Ali.
 “Quais são as outras duas?”
 “Carruagens de elefante e fibra de abacaxi poderiam ser exemplos, mas eu diria que é nossa mentalidade de reforma em relação à religião corrupta.”
 “Vossa Alteza acredita que a reforma é necessária por causa da corrupção da igreja?” Norra perguntou.
 “Bem, é claro,” respondeu o Príncipe Ali. “Acredito que você também esteja bem ciente de como os homens que se dizem clérigos são corruptos—”
 “Certamente seria benéfico para seu reino real se livrar completamente da interferência do império.”
 Em momentos como estes, eu podia dizer que ele era filho do Duque Nürnberger.
 A música ornamentada aconteceu de parar repentinamente naquele momento.
 
 


  
    Capítulo 102
 “Certamente seria benéfico para seu reino real se livrar completamente da interferência do império,” disse Norra.
 Os dançarinos e músicos se retiraram silenciosamente. O Príncipe Ali continuou a olhar para Norra com um sorriso no rosto.
 Depois de um longo tempo, ele disse: “Parece ser assim?”
 “A independência da igreja também significa independência do império. É impossível separar os dois.”
 “Qualquer um sonharia com prosperidade e poder para sua nação. No entanto, deixando o patriotismo de lado, você deve estar ciente das inúmeras vidas inocentes que a igreja matou em nome da fé nos últimos séculos. Por que eles têm esse tipo de autoridade? Acreditamos que eles representam a vontade de Deus? Sempre tive esse tipo de dúvida, mas minha convicção cresceu depois de testemunhar o julgamento sagrado. Foi absurdo ver quem estava julgando quem,” disse o príncipe indignado.
 O Príncipe Ali baixou os olhos e depois olhou para mim. Minha hipótese de que o julgamento sagrado havia acelerado a linha do tempo parecia estar correta, embora eu tivesse certeza de que havia outros fatores.
 De qualquer forma, eu estava me perguntando a mesma coisa que Norra havia especulado em voz alta.
 Os ventos da reforma crescendo em Safávida—com a intenção de iniciar uma guerra fria com o império e eventualmente se separar da igreja—era menos uma questão de valores religiosos e mais uma questão que também envolvia intricadas questões políticas.
 Aqueles que criticavam a corrupção da igreja, a mercantilização dos clérigos e seu poder, e a degeneração da instituição e de seu sacerdócio eram rotulados como hereges. Assim, muitos tinham medo de se manifestar.
 Opor-se à igreja, que havia sido a raiz do país desde a época dos antepassados, não poderia ser um risco assumido sem motivação e promessa de recompensa.
 Pode não haver muitos dispostos a fazer inimigos políticos do imperador e do papa. Mas para um príncipe de uma nação insular fortificada por uma marinha forte, fazer planos para governar de forma independente era uma aventura justificável.
 Rachel ouviu avidamente a mudança de assunto com olhos brilhantes. Ela bufou, parecendo se lembrar de algo.
 “Você está muito certo ao dizer isso,” ela disse. “Eles deveriam administrar melhor suas vidas privadas. É hilário que essas pessoas se considerem servos de Deus.”
 “Não consigo imaginar a profunda dor que você e sua família devem ter suportado, minha senhora,” disse o Príncipe Ali. “Pretendo impedir que essa instituição, que causou tanto sofrimento, continue com suas atrocidades.”
 Devo me corrigir. Não acreditava mais que o julgamento sagrado havia acelerado a linha do tempo. Foi Rachel. Minha filha era uma Helena de Troia.
 O par se olhou longamente até que se deram conta e pigarrearam de forma constrangedora. Norra e eu observamos, estupefatos.
 Norra deu uma mordida em uma fruta não identificada que havia sido cortada em forma de estrela.
 “Aqueles com autoridade nesse campo estão sob sua proteção, Vossa Alteza?” ele perguntou.
 “Claro.”
 “Poderíamos encontrar—” Norra de repente começou a tossir. Ele colocou a mão no coração e tossiu violentamente.
 Eu confundi isso com algo que simplesmente ficou preso na garganta dele. Eu não fui a única a pensar isso.
 “Meu senhor? Você está b—”
 “Estou… tudo b—” Outra tosse o interrompeu. Ele tossia sem parar.
 Não poderia ser apenas algo preso na garganta dele. Em vez de melhorar, seu ataque de tosse só piorava.
 Quando comecei a ter um pressentimento ruim, o Príncipe Ali saltou de pé. Seu rosto estava pálido.
 Rachel gritou.
 Houve um estrondo agudo.
 A atmosfera calorosa do banquete desceu ao caos. Tudo aconteceu em um momento.
 A próxima coisa que soube, eu estava ajoelhada ao lado de Norra. Ele estava caído no chão, tossindo sangue.
 O sangue que escorria de sua boca manchava meu vestido azul-celeste, formando manchas vermelhas escuras.
 “Norra? Norra?!”
 “Shu—!” Outro ataque de tosse o interrompeu.
 “Um médico! Chamem um médico rápido!” gritou o Príncipe Ali, mas seu apelo parecia tão distante.
 Tudo parecia surreal e entorpecido.
 As únicas coisas que sentia vividamente eram o cheiro de sangue perfurando meu nariz e os contorcionismos dolorosos do garoto em meus braços.
 O medo me invadiu.
 Alguém havia tentado assassinar este garoto, o sobrinho do imperador e herdeiro de uma importante casa nobre.
 O palácio estava em alvoroço. Todos os servos presentes e cozinheiros do banquete foram detidos. O mesmo aconteceu com os dançarinos e músicos.
 Os guardas corriam para todos os lados. Os médicos chegaram, coletaram sangue e enumeraram diferentes antídotos.
 Cerca de vinte pessoas estavam no banquete. Se o álcool ou a comida estivessem envenenados, Norra não seria o único afetado. O Príncipe Ali estava sentado conosco, bebendo da mesma garrafa e comendo frutas do mesmo prato.
 “O que está acontecendo?!”
 “Minhas mais sinceras desculpas, mas ainda não sabemos qual foi o veneno. É muito arriscado usar qualquer antídoto aleatório. Esta é a primeira vez que vemos esses tipos de sintomas.”
 Eles nunca viram esses sintomas antes?
 Eu me agarrei ao sofá. Senti o sangue drenar de mim.
 Norra estava meio consciente e encharcado de suor frio. Ele tossia sangue a cada poucos minutos. Os cobertores e lençóis estavam uma bagunça ensanguentada. Era uma visão horrível.
 Eu segurei a mão dele. Estava gelada.
 “Façam alguma coisa!” gritou o Príncipe Ali. “Como vocês podem se chamar os melhores médicos do reino?!”
 Ele estava nervoso. Se isso era uma atuação, era muito boa.
 Mesmo que Safavida estivesse buscando independência do império e da igreja, eles não tinham razão para fazer algo tão imprudente como assassinar o sobrinho do imperador. Não havia nada a ganhar.
 Os médicos inúteis aparentemente tinham muito a discutir sobre essa cena horrível. O mais jovem examinou a camisa rasgada e ensanguentada de Norra, depois veio rapidamente até mim.
 “Há algo que preciso examinar. Você poderia segurar o paciente por um momento?”
 A multidão se agitou.
 Dois dos cavaleiros de rosto sombrio que guardavam a sala avançaram e seguraram Norra firmemente contra a cama.
 O jovem médico começou a apalpar o abdômen de Norra. Ele então pressionou em uma parte abaixo da costela.
 Norra soltou um grito horrível. Um dos cavaleiros recuou assustado.
 “Segurem o paciente!” ordenou o médico. “Isso vai durar apenas um momento!”
 Norra se contorcia como um animal ferido. Era necessária a força de três guardas e do Príncipe Ali para impedir que ele se movesse. Como a dor deve ser torturante para ele reagir dessa maneira.
 Ouvir seus gritos era uma tortura por si só. Eu cobri meus ouvidos com as mãos. Lágrimas encheram meus olhos. Meu coração parecia estar se partindo em pedaços, se tornando uma ruína desolada.
 Eu estava pronta para oferecer meu coração se isso significasse que eu poderia tirar pelo menos metade da dor dele ao fazer isso.
 Norra estava aqui por minha causa. A dor de Norra era culpa minha. Tudo sempre era culpa minha…
 No fim desse pesadelo, que durou o que parecia uma eternidade, Norra parou de tossir sangue e caiu em um sono quase mortal. Quando segurei a mão dele debaixo do cobertor, estava um pouco mais quente do que antes. Sua respiração estava se acalmando e se tornando regular.
 Após uma investigação minuciosa do banquete, o Príncipe Ali nos disse que uma substância venenosa havia sido encontrada na ponta do braço da cadeira designada a Norra. Era natural descansar a mão nos braços de uma cadeira enquanto se comia.
 Norra deve ter comido com a mão contaminada pelo veneno. Era um truque mais conveniente e mais inteligente do que envenenar secretamente um copo ou um prato.
 “O veneno usado em Lorde Norra não pode ser encontrado em qualquer lugar deste reino. Não é de se admirar que os outros estivessem confusos. Tenho sorte de ter estudado no exterior no império quando era mais jovem.”
 Os outros haviam deixado o quarto. Só eu estava com o Príncipe Ali e o jovem médico. O médico usou um estranho remédio que combinava carvão e couve para reviver Norra.
 Eu deveria estar grata, mas minha voz era cortante quando falei. “Está dizendo que alguém do império fez isso?”
 “Não, de forma alguma,” ele disse. “Não quero dizer nada desse tipo. Estou simplesmente declarando os fatos. Também devo acrescentar que, embora esse veneno seja do império, a maioria das pessoas não sabe sobre ele.”
 “O que isso supõe?”
 “Só aconteceu de eu encontrar esse veneno enquanto estava hospedado em um mosteiro no império, Vossa Alteza. Eu estava folheando um texto antigo sem o conhecimento do chefe do mosteiro quando… ahem, você já ouviu falar de cantarella?”
 O Príncipe Ali balançou a cabeça e olhou para mim.
 Eu também balancei a cabeça. “Esse é o nome do veneno?”
 “Sim,” disse o médico. “Não posso dizer que somos afortunados, mas os sintomas dele coincidem com o que li. Eu costumava ter grande interesse em textos antigos, então…”
 “O que exatamente é essa Canderella ou seja lá o que for?”
 “Cantarella. Bem, é um assunto bastante estranho. Pelo que me lembro, é um veneno poderoso que não era muito conhecido nem mesmo antigamente. Apenas os clérigos de mais alto nível sabiam dele como um veneno inodoro e incolor.”
 “Entre o clero?” Os olhos do Príncipe Ali se arregalaram mais do que antes. “Por que os clérigos de alto escalão…”
 “Bem, aparentemente era usado surpreendentemente com frequência. Alguns cardeais ansiosos podem usá-lo para se livrar de inimigos políticos antes da eleição de um novo papa, ou podem assassinar um papa que não esteja retribuindo seu apoio. No reverso, um papa também o usaria para se livrar de um cardeal ou membro da família imperial que não gostasse.”
 “Meu Deus. Esses clérigos aparentemente sempre foram gananciosos.”
 “Isso é muito correto,” concordou o médico. “Também foi descoberto muito depois que o carvão poderia ser um antídoto. Assim, a cantarella matou muitas pessoas. De qualquer forma, nunca pensei que ainda haveria pessoas usando isso agora.”
 Vendo como o jovem médico desprezava abertamente a igreja, eu podia ver que a semente da reforma havia sido plantada nesta nação há muito tempo.
 No entanto, eu não tinha energia para me preocupar com isso agora. A suspeita de repente me causou um calafrio na espinha.
 O Príncipe Ali estalou a língua diante dos vícios dos clérigos. Ele então se virou para mim e falou com cautela. “Minha senhora, você conhece alguém que poderia fazer isso?”
 Se o príncipe que sonha com a revolução soubesse de quem eu estava pensando naquele momento, até ele ficaria surpreso.
 
 


  
    Capítulo 103
 As informações chocantes reveladas pelo médico combinavam bem demais com as condições da situação.
 O Cardeal Richelieu certamente estava em uma posição alta o suficiente para saber sobre essa cantarella.
 Mas por quê…? Por que Norra, de todas as pessoas?
 Era muito arriscado considerar isso uma manobra apenas para me incomodar. Também não poderia ser para incriminar o Rei de Safávida, que parecia estar decidido a se rebelar contra a igreja. Ou poderia…?
 De repente, me lembrei de quando o cardeal me visitou em casa. Minha pele se arrepiou. Me lembrei dos sentimentos que ele me revelou.
 Depois de passar por aquele encontro, eu seria cega se não visse. Tentei pensar em qualquer outra possibilidade, mas todos os meus instintos gritavam que só havia uma.
 Norra havia se tornado um estorvo para ele.
 “Minha senhora…?”
 “Vossa Alteza. Se o que o médico acabou de dizer é verdade, devemos encontrar a pessoa que está andando pelo palácio com esse veneno o mais rápido possível.”
 Verifiquei com Sir Joseph, mas nenhum de nossos cavaleiros poderia ter acessado o salão de banquetes antes do banquete. Os guardas do palácio teriam tido oportunidades comparativamente maiores, mas isso não faria sentido se o Cardeal Richelieu estivesse por trás disso.
 “À medida que a família real começa a se voltar contra a igreja, não podemos presumir que ninguém guarda rancor contra você. Falo de pessoas que podem ter motivos além da fé para estarem insatisfeitas com o poder da coroa. Alguém deve estar se comunicando secretamente com a igreja,” eu disse. “Há alguém entre os participantes do banquete que você suspeite?”
 O jovem príncipe ouviu solenemente. Seus olhos claros de cor de abóbora de repente ficaram frios. Foi uma mudança instantânea. Não havia sinal de seu ar habitual brincalhão e leve. Ele havia se transformado em um príncipe, próximo na linha de sucessão ao trono, indignado com os elementos reacionários em jogo.
 “Entendo,” ele disse. “Então não é apenas uma questão de interrogar os servos.”
 Exatamente.
 Segundo o médico, o perigo imediato havia passado, mas me recusei a deixar o lado de Norra até que ele abrisse os olhos.
 Pedi emprestado os pombos-correio do palácio para enviar uma carta para casa e passei dois dias seguidos ao lado de Norra.
 Enquanto isso, a investigação continuou. Rachel passava de vez em quando para transmitir notícias do Príncipe Ali.
 “Acho que Sua Alteza acha que seu tio é o mais suspeito,” ela disse.
 Refleti sobre isso. “Me pergunto por quê.”
 “O príncipe diz que alguém na igreja tem que estar por trás de tudo isso. Você acha que é verdade?”
 “Há mais do que razão suficiente para pensar assim agora…”
 “Por que todos na igreja são assim? Gostaria que pudéssemos nos livrar do papa e de todos os outros. O mundo poderia se tornar mais pacífico então.”
 Rachel suspirou e se aproximou de mim. Ela olhou para o garoto adormecido.
 “E aqui eu pensava… que nem veneno funcionaria nele.”
 “Você achava?”
 “Sim. Eu imaginava que ele nem piscaria,” Rachel murmurou e colocou a mão na bochecha. Ela estudou meu rosto.
 Apesar de ter testemunhado alguém vomitando sangue bem diante de seus olhos, para meu alívio, ela não parecia particularmente traumatizada ou assustada. Ela tinha uma disposição forte. Ela simplesmente parecia ter muitas coisas na cabeça, embora eu não soubesse quais.
 “Provavelmente ele vai acordar, certo?” ela disse. “E vai ser como se nada tivesse acontecido.”
 Assenti. “Suponho que sim. Suponho que ele vai.”
 “Alguém que possa te fazer feliz não pode simplesmente morrer assim.”
 Eu estava matando a sede quando o que ela disse quase me fez cuspir a água. Eu congelei.
 Rachel estava tão calma que suspeitei que ela nem entendia o que tinha acabado de dizer. “O príncipe está planejando cortar todos os laços com a igreja. O que isso significa para o relacionamento deles com nosso império? Vai piorar? Conseguiremos voltar aqui algum dia? Eu ficaria triste…” Rachel parou de falar.
 Hesitei. “Poderemos voltar aqui sempre que você quiser.”
 “Sério? Você acha mesmo?”
 “Claro. Tenho certeza, então não se preocupe.”
 Rachel sorriu radiante com minha garantia. Ela beijou minha bochecha e deixou o quarto.
 Era hora da refeição. Enquanto me recusava a sair do lado de Norra, Rachel estava desempenhando o papel de diplomata. Para ser específica, ela estava alegremente aproveitando refeições privadas com o príncipe.
 Eu teria que ser audaciosa pelo bem de minha filha e executar os planos que silenciosamente estava desenvolvendo. Claro, esse não era o único motivo…
 Mordi o lábio inferior e me virei para a cama. Estava quente nos trópicos, mas Norra estava pálido sob o cobertor grosso. Cuidadosamente estendi a mão e afastei o cabelo preto espalhado sobre sua testa úmida.
 Ele parecia mais jovem assim. Fui abruptamente lembrada de quando ele era apenas um garoto… parecia tanto tempo atrás.
 Se Norra nunca abrisse os olhos novamente… se ele desaparecesse assim… o que aconteceria? O que eu faria?
 Provavelmente nunca me perdoaria. Ele não estaria aqui se não fosse por minha causa.
 Enfiei a mão debaixo do cobertor e segurei sua mão inerte. Inclinei a cabeça e implorei na voz mais suave possível: “Acorde, Norra. Você disse que é meu cavaleiro. O que devo fazer se meu cavaleiro está acamado…?”
 Foi assim desde o início. Norra havia sido meu cavaleiro desde o momento em que nos conhecemos naquele beco, e eu nunca o retribuí por isso.
 Quem eu era para ele?
 Eu teria a chance de retribuí-lo? Ele algum dia acordaria?
 Deus me despreza? Ou isso é um castigo por não ter lamentado quando meu pai morreu?
 O caminho que percorri desde que voltei à vida depois da morte foi sangrento. Eu não deveria ter esperado que o sangue de Norra não fosse derramado também.
 Se Deus me desprezava tanto, por que me enviou de volta ao passado quando poderia ter me aprisionado no purgatório?
 Por que eu tive que conhecer você?
 “Você se considera sortudo por ter me conhecido?”
 Não houve resposta para minha pergunta desesperada. Obviamente não.
 Quando abri os olhos, achando que senti um tremor, estava escuro. Eu podia ver o céu noturno, pontilhado com incontáveis estrelas, através da janela semiaberta.
 Norra parecia completamente adormecido.
 Levantei a cabeça, com os olhos turvos. Congelei. Senti algo frio na minha palma. Quando percebi que era a mão de Norra, meu coração começou a disparar.
 Mais cedo, eu conseguia sentir um leve calor na mão dele, mas agora estava fria como gelo.
 Minhas mãos começaram a tremer.
 Eu me inclinei sobre a cama para olhar o rosto dele. Não ouvi nada. Suas pálpebras acima dos longos cílios nem se moveram.
 Eu estava paralisada de medo.
 Ele estava respirando? Ele tinha deixado este mundo enquanto eu dormia? O que isso me deixaria fazer?!
 “N-Norra?” eu gritei desesperadamente, mas não houve resposta.
 Eu joguei o cobertor para trás e coloquei meu ouvido em seu coração.
 Por favor, oh Deus, por favor. Por favor, me deixe ouvir o coração dele! Você não pode fazer isso comigo!
 Senti algo tocar meu cabelo.
 Ao mesmo tempo, um pulsar de vida me varreu, como se eu estivesse bêbada e entorpecida. Era difícil dizer de quem era o batimento cardíaco.
 Lentamente, muito lentamente, levantei a cabeça… e me deparei com um par de olhos azuis frios brilhando na escuridão.
 “Norra… oh meu Deus, você está…! Você está bem?!”
 “Quem é… Norra?”
 Eu congelei, olhando para o rosto dele. Eventualmente, percebi o brilho malicioso em seus olhos azuis e corei.
 Malandro!
 “É isso que você tem a dizer depois de voltar dos mortos?!”
 “Owwww! Espera, espera. Ainda sou um paciente…”
 “Eu pensei que você estava morto! Eu pensei que você estava morrendo. Você nem sabe como… como…!” Minha voz falhou.
 De repente, comecei a rir. Eu ri e chorei ao mesmo tempo.
 Norra observou meu estado ridículo com olhos arregalados. Ele cuidadosamente estendeu a mão em direção ao meu rosto banhado em lágrimas.
 “Olhe para mim. Eu trabalhei bastante para voltar. Quase cruzei o rio para encontrar meus ancestrais…”
 “Não, não é isso que eu…” Eu suspirei. “Norra… talvez eu seja realmente uma bruxa afinal.”
 “Por quê? Porque você pode ressuscitar os mortos?”
 Ele estava sendo seu eu habitual, provocador. Eu não pude deixar de rir. Enxuguei minhas lágrimas com as costas da mão e balancei a cabeça.
 “É só que… com tudo o que aconteceu… Deus deve realmente me odiar. Por que mais Ele continuaria te atormentando assim só por estar ao meu lado…”
 “Quem está me atormentando?”
 “Isso nunca teria acontecido com você se você não tivesse vindo aqui,” eu disse. “Esta não é nem a primeira vez que sua vida está em perigo por minha causa. Nada de bom sairá de estar comigo. Talvez seja melhor para todos se eu for embora sozinha e nunca mais aparecer… às vezes, até me pergunto se sou digna de ser amada por alguém. Para ser honesta, nem sei por que você é tão bom comigo. Eu realmente mereço isso?”
 Talvez fosse porque quase o perdi, mas os pensamentos que mantive dentro de mim, aqueles que eu mesma não tinha consciência, surgiram como se uma represa tivesse sido rompida. Eram pensamentos que eu nunca havia analisado corretamente antes.
 Eu me perguntava se teria sido melhor se eu nunca tivesse retornado—se teria sido melhor para todos se eu tivesse permanecido morta e nunca voltado.
 Norra se sentou pela metade e me encarou. Eu abaixei a cabeça e fechei os olhos com força.
 “Você pensou assim o tempo todo?” ele perguntou. “Que você não é digna?”
 “Eu não sei… desde a morte do meu marido, vivi apenas para as crianças. Se tudo isso é Deus me dizendo para parar de ser tão gananciosa, então…”
 “Não é bom insultar os mortos, mas seu marido pegou uma menina da idade da filha dele como esposa e distorceu a autoestima dela,” disse Norra. “Ele roubou sua infância.”
 Eu fiquei boquiaberta. “O quê?” Meus olhos se arregalaram.
 Sua voz era desdenhosa e cheia de raiva. Foi a primeira vez que alguém falou assim sobre Johan na minha frente.
 Estranhamente, eu não fiquei com raiva. Apenas desconcertada.
 
 


  
    Capítulo 104
 “Sentido distorcido de si mesma?” eu ecoei.
 “Ele moldou uma garota jovem o suficiente para ser sua filha a passar o resto da vida pensando em nada mais além da honra da casa dele e nos filhos dele, que tinham a mesma idade que ela,” disse Norra. “Eu não gostaria de insultar seu amor por eles, mas tenho a sensação de que você tem medo do que acontecerá se olhar para longe deles por um segundo. Você tem medo de esperar algo para si mesma. Estou errado?”
 “Eu só…”
 “Por que mais você sugeriria que eu fosse azarado?”
 Suas palavras afiadas pareciam perfurar meu coração. Eu queria protestar, mas minha língua parecia presa ao céu da boca.
 Norra me olhou com seus olhos escuros e tempestuosos por um longo tempo, então suspirou e passou a mão pelo cabelo. Sua voz ficou um pouco mais suave.
 “Tudo que fiz por você, fiz porque gosto de você e queria fazer,” ele disse. “Se eu pudesse voltar, faria as mesmas coisas novamente. Mesmo se eu morresse aqui, morreria sem arrependimentos. Mas se essas coisas pareciam infortúnios para você… sinto muito.”
 Na vasta e vaga escuridão suavizada por uma constelação de estrelas, seus olhos olhavam para os meus. Ele parecia completamente diferente de antes. Parecia um pouco triste e atormentado.
 “E não me pergunte… se você vale a pena. Alguém como eu não pode medir seu valor em primeiro lugar.”
 Eu não respondi.
 “Você não sabe por que sou tão bom com você? Por que você está pensando nisso? Desde que te conheci, nada foi mais óbvio e natural para mim do que meu amor por você… conhecê-la foi a única bênção na minha vida. Eu poderia ter o mundo inteiro, e não significaria nada para mim se você não estivesse nele.”
 Nossos olhos se encontraram. Senti algo pequeno dentro de mim se despedaçar e derreter.
 Meu sangue correu. Me senti embriagada. De repente, uma realização surgiu como se uma cortina que cobria meus olhos tivesse sido subitamente levantada.
 Se alguém me perguntasse qual foi a maior mudança na minha vida desde que voltei ao passado, seria Norra.
 Ele não foi confiado a mim pelo meu marido. Ninguém mais o apresentou a mim. Desde o momento em que nos conhecemos, ele foi o único que sempre me viu por quem eu realmente era; eu nunca fui uma substituta para ele, e ele nunca fez suposições sobre mim.
 Ele talvez seja a única pessoa que eu possa chamar totalmente de minha.
 Eu sentia que Norra ficaria ao meu lado mesmo que o mundo inteiro jogasse pedras em mim.
 Ele nunca me abandonaria enquanto eu vivesse.
 Ele nunca pediu nada em troca. Ele só queria que eu estivesse com ele.
 Ele era completamente meu, e ninguém ou nada poderia tirá-lo de mim…
 Meu bravo cavaleiro.
 “Eu… também.”
 As palavras saíram dos meus lábios antes que eu percebesse. Ao mesmo tempo, percebi o que eu queria.
 Minhas palavras foram apenas um sussurro, mas Norra as ouviu. Ele sorriu.
 De repente, tudo estava embaçado. Eu sorri largamente enquanto lágrimas escorriam pelo meu rosto.
 “Eu não… eu não acho que posso viver sem você também.”
 

 Um Fusível
 Um alvoroço veio do outro lado das portas gravadas com cisnes; os sons de algo quebrando, gritos histéricos e alguns gritos. Era inadequado para a tarde preguiçosa marcada pela chuva nevoenta. Eram sons que esse lugar raramente ouvia.
 O Duque Nürnberger acenou para os guardas que estavam firmes à porta e entrou.
 “O que está acontecendo a—”
 Um tapa estrondoso foi seguido por gritos das damas de companhia.
 O próprio Albrecht não disse uma palavra, apesar de ser o alvo do golpe.
 Ele piscou em choque, então falou com amargura.
 “Isso é um novo costume vespertino no palácio da imperatriz?”
 “Saia!”
 “Eu preferiria, mas sou obrigado a lembrar você de preservar sua dignidade. O que está acontecendo aqui?”
 “Eu disse para sair! Isso é tudo culpa sua! Você e sua lealdade detestável! Isso é o que causou toda essa bagunça!”
 Seja lá o que ela quis dizer com “essa bagunça”, a imperatriz parecia ter abandonado toda dignidade ou senso de lei enquanto gritava. O chão estava coberto por uma confusão de xícaras e pratos quebrados.
 Estava claro que ela havia virado a mesa de chá, toalha e tudo. Ela não estava nada como seu eu habitual.
 “Você vai se recompor? Quantas vezes eu disse isso para você? Você não pode simplesmente—”
 “É por isso que isso é culpa sua! Por causa de você, eu… eu…”
 Elisabeth segurou o cabelo com as mãos e escorregou pela parede até o chão. Ela começou a chorar.
 Albrecht observou friamente o estado indigno da imperatriz até gesticular para as damas de companhia saírem.
 Depois que a pesada porta se fechou com um estrondo, ele foi até sua irmã.
 Albrecht suspirou. “O que está errado?”
 “É sua culpa!”
 “O que é?”
 A cabeça de Elisabeth estava baixa e seus ombros tremiam. Quando ela finalmente olhou para cima, Albrecht estava sentado perto dela no tapete, depois de ter chutado alguns dos cacos quebrados para o lado. Eles faziam o mesmo quando eram crianças.
 “Você disse… quando me casei, você me disse para fazer o meu melhor para proteger o príncipe herdeiro. Você me disse para pelo menos fingir. Porque você me disse isso… por causa daquele filho detestável da Ludovika, m-meu filho…!”
 “Tudo o que eu quis dizer foi para você criar uma imagem pública. Nunca sugeri que você negligenciasse seu filho.”
 “‘Negligenciar’?! Eu mesma pari Letran!”
 Albrecht não discutiu.
 “Sabe o que mais me atormenta? Que eu nunca pude abraçar meu filho tanto quanto queria. Que eu nunca pude dar a ele tanta atenção. Eu me arrependo de tudo!” Sua voz feroz falhou. Lágrimas escorriam de seus olhos mais uma vez. “Se ao menos eu tivesse dado a ele metade da atenção que dei ao filho de Ludovika, então as pessoas não pensariam que Letran era apenas uma pedra no sapato…”
 Sem dizer nada, Albrecht procurou um lenço no bolso e deu à sua irmã. Elisabeth o usou para enxugar as lágrimas e assoar o nariz.
 “Eu deveria saber,” ela murmurou com o nariz entupido. “Eu deveria ter percebido antes… fui uma tola por acreditar que sua juventude o tornava inocente. Sempre que eu tinha a sensação de que algo não estava certo, eu assumia que era apenas meu ressentimento pessoal em relação à sua mãe. Quando penso em quantas vezes me senti culpada por causa disso… eu não tenho o direito de ser mãe. Letran deve me odiar!”
 “‘Uma sensação de que algo não estava certo’?”
 “Você não vai entender. Mães e pais são diferentes.”
 “Não é verdade…”
 “O quê?”
 “Isso não é verdade.” Albrecht colocou a cabeça nas mãos e se curvou. “Isso é algo… que é necessário sentir para ser pai. Eu deveria ter notado… irmã, acho que também não tenho o direito de ser pai.”
 Elisabeth olhou para a cabeça abaixada do irmão mais novo, depois fungou e falou um pouco mais calmamente.
 “Albie, você se lembra de como Letran era um bebê gentil? Ele quase não chorava. À medida que crescia, as pessoas começaram a pensar que ele era um garoto sensível e mesquinho, até eu. Me perguntava se era porque ele sempre estava doente.”
 Albrecht ficou em silêncio.
 “Agora, quando olho para trás, sempre que algo acontecia para rotular ainda mais Letran, Theobald estava sempre com ele,” ela lamentou. “E eu pensava que ele era um bom menino por aceitar o temperamento do meio-irmão… era o mesmo com tudo o mais; não havia um único caso em que Theobald não estivesse envolvido em um incidente que me fizesse pensar mal de Letran, assim como o incidente da casa de jogos.”
 “Entendo…”
 “Sempre que tinha dúvidas, eu as ignorava, achando que devia ser a pior madrasta do mundo. Uma boa madrasta deveria dar amor e carinho a uma criança e não ser afetada por seus sentimentos em relação à mãe biológica da criança… mas eu exagerei. Eu queria tanto ser uma boa madrasta que cobri meus olhos e me tornei uma mãe ruim.”
 Albrecht ficou em silêncio.
 “E você?” ela perguntou. “Cometeu um erro semelhante? É isso?”
 Albrecht não respondeu, então Elisabeth se afastou. Ela olhou para a confusão de xícaras e pratos quebrados e suspirou amargamente.
 “Eu me lembro de como meu sobrinho era adorável quando era mais jovem,” disse Elisabeth.
 Albrecht ouviu.
 “Lembro-me do momento em que ele apareceu em seu primeiro banquete oficial, segurando sua mão. Ele provavelmente tinha seis anos. Ele sorria timidamente sempre que alguém falava com ele e se escondia atrás de você, e você sorria, olhando para ele. Como seu relacionamento acabou assim?”
 “Eu não sei,” respondeu Albrecht. “Tudo o que sei é que sou muito, muito pior do que você.”
 Albrecht abraçou os ombros da irmã. Na mesma voz amargamente incomum, ele continuou: “Não podemos culpar o garoto que cresceu distorcido. Isso seria hipócrita. Só temos a nós mesmos para culpar. Ambos fomos fracassos perfeitos como pais.”
 “Sim… nós compartilhamos o mesmo sangue, afinal. Que tolos somos como irmãos. É como se estivéssemos em uma corrida para o fundo do poço.”
 “Talvez seja genético.”
 “O que eu faço, Albie?” Elisabeth sussurrou com um fungado. “Minha cabeça diz que você está certo, mas meu coração não aceita. Meu coração se parte toda vez que penso em como Letran deve ter se sentido ferido e solitário todo esse tempo. Eu sei que fui cúmplice, mas ainda odeio Theobald até a morte. Eu o tratei tão bem, e agora tudo o que consigo pensar é em como ele me traiu.”
 Albrecht não tinha nada a dizer. Talvez fosse porque ele se sentia da mesma maneira.
 Ele sabia logicamente que a responsabilidade era toda deles, mas os sentimentos de culpa, arrependimento e traição fervilhavam dentro dele e não podiam ser apaziguados.
 
 


  
    Capítulo 105
 “Você se lembra de quando éramos crianças e a disciplina nobre parecia tão pervertida e rigorosa?” perguntou o Duque Nürnberger.
 “Claro que me lembro. Como poderia esquecer?” A imperatriz bufou como se a memória fosse tediosa.
 De repente, ela sorriu e olhou para o irmão mais novo com lágrimas nos olhos. “Naquela época, você era o irmão mais incrível. Mesmo quando eu, a irmã desobediente, coloquei fogo no jardim, você assumiu toda a culpa. Eu nunca nem pedi isso a você.”
 “Ha… na época, achei que estava sendo cavalheiresco. Me arrependi assim que o pai começou a me bater.”
 “Mas mesmo depois disso, você sempre me protegeu. Antes de Ludovika, você sempre esteve do meu lado…”
 “Para ser honesto, prometi a mim mesmo que, se algum dia tivesse um filho, nunca me tornaria como nosso pai. Houve momentos em que realmente senti o impulso de matá-lo, então decidi nunca me tornar como ele, mesmo quando me casasse e tivesse um filho. Mas então…”
 Elisabeth deu ao irmão o silêncio para continuar.
 “Mas então, eu me tornei um pai ainda pior do que ele. Irmã… quando me tornei assim? Quando?!”
 Albrecht baixou os olhos azuis para o chão. Eles fervilhavam com uma tempestade de agonia e dor.
 Elisabeth cuidadosamente colocou a mão no ombro dele. Ela raramente via o irmão tão desolado.
 “Albie… o que aconteceu?”
 Ele não respondeu.
 “O que houve? Algo está pesando em você.”
 A maioria das pessoas não notaria nada de errado, mas Elisabeth cresceu com o irmão. Ela foi capaz de ver, embora tardiamente, que algo aconteceu para afetar o duque rígido. Não eram apenas suas expressões de tristeza e arrependimento; ela começou a notar que ele parecia atordoado e distante no geral.
 “Desculpe por descontar minha raiva em você,” ela disse, “então me diga o que está errado.”
 O que está errado? Albrecht levantou os olhos e olhou desoladamente para a sala destruída. O que está… errado?
 “Bem… Sir Jeremy me visitou esta manhã. O filho do marquês.”
 “Aquele que se parece exatamente com Johannes.”
 “Eles não são parecidos em temperamento. De qualquer forma, ele me trouxe notícias de Safávida.”
 “De Safávida? Foram más notícias…?”
 “Disseram que meu filho quase foi envenenado até a morte.”
 Os olhos azuis de Elisabeth se arregalaram de horror. Em contraste, os de Albrecht estavam tão atordoados quanto antes. Não apenas atordoados, mas vazios.
 “Oh meu Deus. O que aconteceu?!”
 “Felizmente, o perigo passou.”
 “Quem faria algo tão hediondo…?! Eles pegaram o culpado?”
 “Não… a parte estranha é que a carta não veio de Safávida, era uma carta particular de Lady Neuschwanstein. Ela escreveu sobre o que quase aconteceu com meu filho.”
 “O único herdeiro da grande Casa Nürnberger quase morreu em Safávida, mas o rei não fez nada? Lady Neuschwanstein e sua filha estão seguras?”
 “Acredito que sim. Mas Irmã…”
 “O quê?”
 “Você notou o príncipe herdeiro passando tempo com figuras da igreja ultimamente?”
 Essa foi uma pergunta muito aleatória. Elisabeth franziu ligeiramente a testa. Ela inclinou o rosto para o lado. “Por que pergunta? O que isso tem a ver com a igreja? Algo fez você suspeitar que Theobald está trabalhando com a igreja?”
 A resposta para isso era sim—o detestável incidente do colar de diamantes.
 “Você disse que seu coração parece estar se partindo,” disse Albrecht.
 “O quê?”
 “Você disse isso momentos atrás. Que seu coração parece estar se partindo.”
 Sua voz soava distante, mas também havia um tom assustador. Elisabeth olhou para Albrecht. Ele se virou lentamente para a irmã e olhou-a nos olhos.
 “É exatamente assim que me sinto,” ele disse. “Não permitirei que qualquer bastardo que esteja minimamente envolvido nisso fique impune.”
 Elisabeth ficou em silêncio.
 “Sinto muito por não ter prestado atenção suficiente ao seu filho todos esses anos, Irmã.”
 Essa foi outra proclamação repentina—tanto repentina quanto significativa. Demorou um pouco para ela entender o significado. Quando finalmente entendeu, Elisabeth sorriu com lágrimas nos olhos.
 “Eu também. Sinto muito também.”
 

 Cortinas se Erguem
 Quando Norra acordou, as nuvens escuras que envolviam a corte do palácio haviam se dissipado. Se algo ruim tivesse acontecido com ele, era possível imaginar as repercussões.
 O Rei Bayezid e o Príncipe Ali já estavam suficientemente estressados com as divisões e lutas internas domésticas por causa de suas reformas religiosas.
 Eles planejaram enviar uma carta ao império sobre o que aconteceu com Norra, mas eu os convenci a não fazer isso. Para ser mais específica, tive uma conferência com o Príncipe Ali onde negociei essa questão com ele.
 “Posso garantir que o Reino de Safávida não será responsabilizado pela tentativa de assassinato do filho do Duque Nürnberger. Vossa Alteza e eu já sabemos quem está por trás disso. Em troca, poderia me conceder uma das cópias padrão do livro, Govalon?”
 “Ficaríamos muito gratos, mas como você sabe sobre esse livro, minha senhora?”
 Será que ele acreditaria se eu dissesse que vim do futuro?
 Muito mais tarde, seria de conhecimento geral que um livro de figuras da igreja excomungadas que fugiram para Safávida estava sendo circulado por hereges. O livro relatava os atos vergonhosos e as más práticas da igreja.
 A guerra fria entre o império e Safávida começou depois que isso veio à tona, mas o livro nunca conseguiu penetrar no império.
 Eu sorri e olhei para os olhos cor de abóbora do jovem príncipe. “Você esperava que eu deixasse a igreja em paz depois de terem feito as crianças e eu passarem por uma vergonha tão indescritível?”
 “Mas Safávida não é Kaiserreich, minha senhora. Se esse livro começar a circular na capital imperial, nem a igreja nem a família imperial aceitarão. Mesmo que o imperador conceda sua permissão em segredo no interesse de fortalecer a autoridade imperial, ele não vai se esforçar para nos ajudar. Isso pode colocá-la em um perigo terrível.”
 “Eu estou ciente,” eu disse. “Mas estou colocando minhas esperanças nos outros nobres.”
 “Os nobres? Mas eles…”
 “Os nobres no império sempre estiveram presos entre a igreja e a família imperial, sofrendo as reverberações entre ambos. Eles nunca estiveram tão próximos do topo da cadeia como estão agora,” eu disse. “Tenho certeza de que sabe que todas as lutas pelo poder precisam de uma causa digna, Vossa Alteza. Não pode haver nenhuma melhor para os nobres, na minha opinião. Além disso, a Casa Nürnberger, a família da imperatriz, está atualmente aliada à Casa Neuschwanstein. Uma vez que ele descobrir quem estava por trás da tentativa de assassinato de seu único herdeiro, o duque agirá.”
 Norra pode não pensar assim, mas eu tinha certeza. O Duque Nürnberger estava angustiado por seus erros passados e se arrependendo de como tratou seu filho. Uma vez que ele descobrisse que alguém da igreja quase matou Norra, eu sabia que ele não ficaria quieto.
 Foi muito sorte que conseguimos descobrir a identidade do veneno. Cantarella, eles chamaram? Quer o Cardeal Richelieu ou outra pessoa do clero fosse responsável, eles mexeram com algo que não deveriam ter mexido.
 Agora, invocar a motivação para fortalecer a autoridade imperial seria uma armadilha convincente. Desde sua fundação, os maiores seguidores do imperador sempre foram os guardiões da fé por tradição. Eles podem lutar entre si e se manter sob controle o tempo todo, mas se um colapsar, o outro certamente enfraquecerá.
 Assim, se a igreja caísse, isso prenunciaria o desmoronamento do poder não apenas do papa, mas também da autoridade imperial. Os nobres poderosos teriam mais a ganhar.
 O Príncipe Ali ouviu seriamente enquanto eu explicava isso a ele. No final, ele sorriu e assentiu. “Muito bem, minha senhora. Se essa é sua intenção, por favor, anuncie uma coisa para mim.”
 “Anuncie o quê?”
 “Que, a partir deste momento, a família real Pasha de Safávida apoiará a Casa Neuschwanstein. Se o império tentar prejudicar você ou seus filhos em nome de banir hereges, o império encontrará a marinha janízara de Safávida em suas costas.”
 “Isso é um apoio imensamente valioso. Não sei como agradecer.”
 “Não há necessidade. Desde que conheci sua filha, ahem… o destino da próxima era depende de sua segurança e da de seus filhos.”
 Minha filha era de fato uma Helena de Troia. Mesmo com seu sonho de iniciar uma nova era e todas as relações políticas a considerar, este jovem e apaixonado príncipe nunca teria chegado a esses extremos sem Rachel.
 Seria esse o poder do amor? O amor, em nome do qual dizem que tudo pode ser feito, além do bem e do mal?
 

 Depois de nossa estadia, que parecia tanto curta quanto longa, embarcamos no navio de volta para casa. Eu tinha comigo uma tonelada de presentes para várias pessoas, incluindo meus filhos.
 Como um homem insular profundamente apaixonado, o Príncipe Ali nos acompanhou até o cais. Ele e Rachel seguraram as mãos e trocaram despedidas arrependidas por tanto tempo que deixava qualquer um deprimido ao assistir.
 O navio deixou o porto e começou a se lançar contra as ondas do oceano azul.
 A água do mar soprava no meu cabelo enquanto as gaivotas grasnavam e circulavam acima das velas esticadas.
 Rachel se agarrou ao corrimão e acenou em direção ao cais em diminuição. Parecia uma cena de conto de fadas. Ela se afastou do corrimão apenas quando o cais não era mais visível.
 Ela correu, jogou os braços ao meu redor e enterrou o rosto no meu ombro.
 “Oh, o que eu faço, mãe?” Rachel soluçou. “Eu já sinto tanta, tanta falta de Sua Alteza!”
 “Você pode vê-lo novamente,” eu disse. “E pode escrever cartas todos os dias. Ele virá visitar assim que as coisas se estabilizarem.”
 “Você acha? Você realmente acha?” ela perguntou. “Mas e se ele se apaixonar por outra pessoa nesse meio tempo? Ele deve ver belas dançarinas lá todos os dias!”
 “Se esse príncipe for um homem de verdade, ele não se distrairá com outra mulher, então não se preocupe. Olhe para este colar de pérolas bonito que ele te deu.”
 “Na verdade… eu também dei algo a ele, mãe.”
 “O que você deu a ele?”
 “Eu dei a ele um dos sapatos de vidro que você me deu,” ela disse. “Eu disse a ele para trazer com ele na próxima vez que visitasse.”
 Hm… acho que ela se emocionou com a história em que o príncipe visitou a heroína com um sapato de vidro.
 Rachel mexeu no colar de pérolas e fungou por mais um tempo antes de finalmente correr para as cabines. Talvez ela quisesse ficar sozinha.
 Eu não pude deixar de rir, imaginando quais cenas românticas ela imaginaria enquanto olhava para aquele colar.
 Caminhei pelo convés e fiquei ao lado do corrimão onde Rachel estava.
 Eu acenei em vão para a nação insular enquanto ela se distanciava.
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 “Ahem, Lady Neuschwanstein?”
 Piscando, eu me virei e encontrei um cavaleiro na casa dos vinte anos parado ali, sorrindo de maneira constrangida. Seu cabelo castanho e olhos roxos lhe davam uma presença viva e calorosa.
 “Sir Toreo? O que houve?”
 “Bem, eu…”
 O jovem cavaleiro continuou hesitando, o que não combinava com sua aparência amigável. Finalmente, ele puxou a mão de trás das costas e estendeu um pedaço de papel.
 Com o rosto vermelho, ele gritou: “D-desculpe, mas por favor, aceite minha carta sincera!”
 Eu fiquei sem palavras.
 De boca aberta, olhei para o pedaço de papel à minha frente. Uma carta de amor?
 Eu mal consegui dizer: “Isso é… uma piada?”
 “I-isso não é uma piada! Como eu poderia ousar zombar de sua senhoria…? O que quero dizer é que você é tão bela e gentil que eu-eu-eu me apaixonei por sua senhoria!”
 Como eu me meti nesta situação? Eu estava atordoada.
 Fui lembrada de uma peça que vi há muito tempo, uma comédia sobre os problemas que surgiram depois que a mãe da heroína bebeu uma poção que fez todos os homens do bairro a seguirem.
 “P-p-peço desculpas se ofendi sua senhoria, mas eu não pude mais aguentar. Eu—”
 “Eu não estou ofendida,” eu disse e encarei o jovem cavaleiro corado.
 Que mulher não ficaria satisfeita em ser cortejada por um cavaleiro robusto? No entanto…
 “Hum, estou apenas surpresa porque é inesperado. Nunca imaginei que alguém como você, Sir Toreo, faria isso…”
 “Perdão? Como você pode dizer uma coisa dessas? T-todo cavaleiro do império vê sua senhoria como uma deusa! Se não fosse pelo seu filho, hã… n-não, esqueça. O ponto é que estou sinceramente apaixonado por sua senhoria!”
 “Obrigada pelas palavras gentis, mas…” Eu parei e engoli em seco.
 Era certo rejeitar uma confissão tão honesta e tímida?
 “Eu… sinto muito, Sir Toreo. Mas não posso aceitar esta carta de amor.”
 Os olhos do jovem cavaleiro caíram no chão. Ergh… eu me sinto uma pessoa má.
 “Suponho que nunca poderia capturar o afeto de alguém como sua senhoria…”
 “Não, não é isso. A verdade é que estou interessada em alguém.”
 Meu Deus! Como essas palavras saíram da minha boca?!
 Mesmo sendo eu quem disse, me surpreendi. Foi meio impulsivo, como se uma parte de mim estivesse desesperada para contar ao mundo inteiro como eu me sentia.
 “Perdão? S-sério? Meu Deus. Posso perguntar quem é essa pessoa sortuda…?”
 “Ouvi dizer que havia uma confusão aqui em cima. Agora vejo o que era.”
 Tanto Sir Toreo quanto eu nos viramos, de olhos arregalados, para a voz grave que nos interrompeu de repente. Encontrei o filho do duque observando Sir Toreo com um sorriso torto.
 “Confusão?”
 “Oh… uh, eu…”
 Enquanto eu parecia confusa, Sir Toreo estava olhando de um lado para o outro entre Norra e eu, dizendo algo ininteligível antes de correr para baixo do convés.
 Eu continuei parecendo atordoada. “Uma confusão? Aconteceu algo entre os cavaleiros?”
 “Oh, não é grande coisa. Aparentemente, eles estavam provocando uns aos outros para serem os primeiros a lhe dar uma carta de amor.”
 “O quê…? Você está brincando, certo?”
 “Não. Você não tem ideia de como é popular. Isso está começando a me preocupar,” ele provocou, então pegou minha mão e se sentou no corrimão.
 Eu corei e sorri quando senti o batimento cardíaco dele através do nosso toque.
 “Eu sou quem deveria estar preocupada,” eu disse.
 “Por quê?”
 “Você é o filho do duque, o objeto de desejo de todas as filhas nobres. Eu sei que há muitas por aí que querem se casar com você.”
 De fato. Norra atraía a atenção feminina onde quer que fosse, e não apenas por causa de seu nome.
 Phew, quando penso em todas as pessoas que devem ter chorado por ele… ele poderia se apaixonar por quem quisesse.
 Enquanto esses pensamentos deprimente passavam pela minha mente, Norra parecia me examinar. Para minha surpresa, ele jogou a cabeça para trás e riu.
 “Puah ha ha ha!”
 “O-o que? Por que você está rindo?”
 “É só que—ha ha ha ha! Shuri!”
 “P-por que você está rindo?! O que é tão engraçado?!”
 Eu olhei para Norra com raiva. Eu estava me sentindo tão solene, e ele apenas riu—e não parecia que iria parar tão cedo.
 Eu estava perplexa. Esse garoto maldito está me testando.
 “Você e Jeremy me consideram uma tola, não é?!”
 Custaria muito para esses garotos passarem um dia sem me provocar?! Eu me virei.
 Norra, que parecia muito divertido consigo mesmo, agarrou minha cintura e me puxou para ele. Eu quase gritei.
 “É porque você é fofa,” ele disse. “Isso é tudo.”
 Ha! Fofa? Eles me chamavam de Bruxa do Castelo de Neuschwanstein na minha vida passada, e agora ele estava me chamando de fofa!
 Eu tentei dar a ele um olhar fulminante, mas falhei por causa do sorriso persistente dele.
 A mão dele me puxando para mais perto me fez corar. “D-deixe-me ir. E se alguém ver?”
 “Deixe que vejam. Não há ninguém aqui de qualquer maneira.”
 Isso era verdade. Nós éramos as únicas pessoas deste lado do convés.
 “Mas e se alguém sair?”
 “Não acredito que haja uma regra que proíba namoro em navios.”
 “C-claro que não, mas…”
 “Tudo bem. Você parece ter medo de ser vista comigo,” disse Norra lentamente e me soltou.
 Eu ajeitei minhas roupas de maneira desajeitada e depois olhei para ele.
 Eu também não tinha certeza do que estava com medo. Meu coração já estava decidido, então por que hesitei? Embora eu fosse mais velha, sabia pouco sobre namoro e não sabia o que fazer com essas sensações de borboletas no estômago.
 Meu casamento com meu falecido marido não me ensinou nada sobre isso.
 O que um garoto e uma garota normais da nossa idade fariam no convés de um navio sem mais ninguém por perto?
 Eu tentei olhar furtivamente para Norra, mas ele estava olhando para a própria mão.
 Será que ele estava magoado? Parecia possível. Talvez eu devesse ter esperado que ele ficasse magoado. Depois da confissão dele e minha confirmação, agora eu estava sendo fria com ele.
 Ansiosa, falei cuidadosamente: “Hum, você sabe…”
 “Sim?”
 “Ahem. Como você disse, ninguém está nos observando deste lado do convés. Então… uh…”
 Eu queria dizer a ele que ele poderia me abraçar, mas achei que soaria tolo demais.
 Ele pode me abraçar? Que coisa ridícula de se dizer!
 Será que eu poderia dizer algo mais direto e romântico? Algo que namorados normais diriam um ao outro?
 Eu talvez precise começar a ler os romances que Rachel gostava.
 Enquanto eu sofria, Norra cruzou os braços e me observou. Eu acabei dizendo qualquer coisa que saiu.
 “De qualquer forma, você e eu somos—ahem. Quero dizer que você é meu, então pode me abraçar ou me beijar e eu não vou ficar brava.”
 Seguiu-se um breve silêncio. Norra me encarou com uma expressão indecifrável. Eu tive o impulso de agarrar a cabeça.
 O que eu acabei de dizer?! Nem um tolo iria tão longe! Sou uma imbecil! Estou perdida! Eu estraguei tudo!
 Depois de um silêncio muito constrangedor, meu cavaleiro finalmente falou. “Eu não quero.”
 “O quê?! Por quê? Por que não?”
 Eu poderia ter dito algo ridículo, mas como ele poderia responder tão friamente? Isso o incomodou quando eu disse que ele é meu? Eu estava iludida?
 As próximas palavras que ouvi em meio à minha confusão foram…
 “Porque há algo em que estou mais interessado do que apenas abraçar e beijar.”
 “E o-o que é isso?”
 “O que você acha que é?” Havia um sorriso estranho nos lábios de Norra enquanto ele se inclinava ligeiramente em minha direção com os braços cruzados.
 Meu coração acelerou.
 “Está tudo bem?”
 Está tudo bem? O que está tudo bem?
 Eu não sabia do que ele estava falando, mas assenti mesmo assim.
 Nós nos encaramos em silêncio por um momento. Mal respirávamos.
 Não sei quem foi o primeiro a se mover. A próxima coisa que soube, Norra estava segurando meu corpo com força, seus lábios pressionados contra os meus.
 Por surpresa ou inevitabilidade, aceitei totalmente.
 Seus lábios quentes se abriram e sua língua tocou a minha.
 Eu senti como se meu corpo estivesse caindo. Todo o meu ser foi paralisado por uma nova sensação quente e trêmula. Eu queria que ele parasse, mas também queria que ele continuasse. Meu coração ia e voltava.
 Quando finalmente nos afastamos sem fôlego, me senti triste de alguma forma.
 Mesmo em um momento como este, não pude deixar de pensar no passado—nas memórias do meu casamento com Johan.
 A única coisa romântica que fizemos antes de ele morrer foram beijos leves.1 Eu nunca tinha tido uma experiência tão apaixonada e doce como esta em nenhuma das minhas vidas.
 Eu me sentia confusa e também arrependida.
 Isso pode parecer descarado de se dizer… mas meu Deus! Eu estava sem isso o tempo todo?!
 “Shuri?”
 Na verdade, o que há de tão especial em um beijo? É só pressionar os lábios juntos e usar um pouco de língua.
 O que tornou esse ato comum especial, foram esses olhos azuis examinando meu rosto enquanto ele segurava minhas bochechas entre as palmas das mãos. Meus próprios olhos se refletiam de volta para mim.
 Não estávamos vendo outra pessoa um no outro. Não queimávamos com um desejo possessivo. Essa sensação suave, sonhadora e doce era como mágica. Me fez querer encontrá-lo novamente se eu renascesse.
 
 	meu deus, shuri cortou meu clima com esse pensamento[↩]
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 A viagem estava quase no fim. Mais um dia, e estaríamos de volta ao império.
 Embora eu sentisse falta de estar em casa com as crianças, também não queria que minha jornada terminasse.
 Chegar lá parecia ter demorado uma eternidade. Voltar parecia rápido.
 Não consegui dormir, então acendi uma lâmpada e comecei a ler Govalon ao lado de Rachel, que dormia na nossa cabine compartilhada.
 Dizem que um amigo que se torna inimigo é o tipo mais assustador, não é?
 O texto estava cheio de conteúdo chocante e explícito, como era de se esperar de um livro escrito por pessoas que antes se dedicavam à igreja—um livro que todos em Safávida estavam lendo agora. Se era um fato verdadeiro ou não, era cativante.
 Por exemplo, a parte que afirmava: “Além de elucidar as escrituras sagradas aos fiéis, os clérigos não têm autoridade para coisas como perdoar pecados.”
 Cada linha parecia razoável. Eu também apreciava que o conteúdo fosse chocante o suficiente para ser chamado de herético.
 Não sei quanto tempo eu estava lendo daquele jeito na cabine aconchegante quando fui interrompida por uma batida na porta. Me levantei com o livro em uma das mãos para atender.
 “Norra…?”
 “Não consigo dormir. Você também não parece conseguir…”
 Encostado na porta estava um garoto de robe. Seus olhos azuis estavam suaves enquanto ele sorria para mim. Ele parecia tão diferente de seu eu cauteloso e sombrio que não pude deixar de olhar para ele por um momento.
 Eu me sacudi. “Oh, eu estava apenas lendo isso. É bastante interessante. Você já leu?”
 “Ouvi falar,” ele disse. “Parece intrigante, embora não seja a coisa mais intrigante neste navio.”
 “Então, qual é a coisa mais intrigante?”
 Norra riu, então pegou minha mão e me puxou para fora. Ele fechou a porta silenciosamente atrás de mim, e então fomos para o convés—de mãos dadas—onde podíamos ver o mar.
 O mar à noite era muito mais sonhador e bonito do que em terra. As ondas negras eram suaves. Se eu estendesse a mão, sentia que quase poderia tocar o céu azul marinho.
 Um cometa com uma longa cauda traçou uma linha através do rio de estrelas. Era uma visão saída de um sonho—uma que eu nunca esqueceria. Até os roncos dos marinheiros em suas redes se misturavam à cena.
 “Eu estava apenas olhando para cá quando pensei que seria uma pena ser o único a ver isso.”
 “É realmente uma linda visão.”
 Eu me encostei no corrimão, segurando a mão de Norra. Eu me sentia segura. Eu me sentia confortável. Eu me surpreendi. Assim que este navio chegasse às margens do império, eu enfrentaria muitas questões complexas, e ainda assim, eu me sentia tão relaxada.
 Talvez fosse apenas o ar do mar.
 “No que você está pensando?”
 “Apenas… nas coisas que acontecerão quando chegarmos ao império.”
 “Você está… preocupada?”
 Preocupada? Eu desviei o olhar do céu.
 O cotovelo de Norra estava apoiado no corrimão enquanto ele apoiava o queixo na mão. Ele me observava.
 “Eu estaria mentindo se dissesse que não estou,” eu disse. “Estou basicamente segurando uma bomba. Não apenas uma: duas. E vou jogá-las.”
 “Posso te perguntar uma coisa?”
 “O quê?”
 “É sobre como fui envenenado e quase morri da maneira mais deselegante. Por que você realmente acha que alguém dentro da igreja é o responsável? Além da evidência da cantarella, o que mais te deixa tão certa?”
 Isso me pegou de surpresa quando eu menos esperava.
 Eu hesitei. Posso contar a Norra? Eu nem contei às crianças sobre tudo o que aconteceu com o Cardeal Richelieu, não porque eu tentei esconder, mas porque eu não sabia o que dizer.
 O Servo do Silêncio era uma das figuras mais influentes da igreja. Como alguém poderia acreditar que ele ansiava por mim? Norra, especialmente.
 Eu pensei que seria impossível contar a ele, mas fiquei tentada. Eu estava curiosa para ver como ele reagiria. Talvez não fosse a forma mais pura de curiosidade…
 Depois de muitas hesitações, eu abri a boca.
 “Depois… do julgamento sagrado, tivemos uma visita. Você conhece o Cardeal Richelieu, não conhece?”
 “Aquele cara, o Servo do Silêncio? Ele disse algo para você?”
 “Desde muito tempo atrás, ele me dava uma sensação ruim, mas ele nunca falava comigo. Eu só o encontrava no parlamento, então ignorei, até que…”
 Eventualmente, contei a ele sobre a acusação do cardeal no julgamento de Jeremy três anos atrás e como ele falou e se comportou durante sua visita recente.
 Eu me senti melhor depois de confessar.
 “É por isso que acho que foi ele. Porque você está comigo… porque você é meu cavaleiro de honra. Ele achou que poderia incriminar a família real Pasha, enfraquecê-los quando estavam questionando a igreja, e ao mesmo tempo, se livrar de você, que era um estorvo para ele. Ele provavelmente achou que estava sendo bastante estratégico.”
 Norra não respondeu.
 “Eu sei que algumas pessoas podem pensar que sou incrivelmente louca… e talvez eu seja, mas…” Minha voz falhou.
 Olhei para Norra. Ele estava congelado.
 Ondas turbulentas de profundidade insondável se agitavam em seus olhos. Eu não sabia quais pensamentos estavam no fundo deles enquanto eles me encaravam.
 No que ele estava pensando?
 De repente, me senti ansiosa. Meu coração começou a me atormentar em meu pânico.
 Ah, essa é uma expressão familiar no rosto dele…
 “Claro, eu nunca fiz nada para fazê-lo sentir assim.”
 Ele permaneceu em silêncio.
 “Norra, diga alguma coisa.”
 Ele não ouviu o pedido na minha voz? Norra estava imóvel como uma estátua de mármore.
 Ele finalmente falou—não, gritou. “Quem diabos esse bastardo pensa que é?!”
 Houve um barulho e um estrondo quando um pobre marinheiro caiu da rede.
 “O-o que você está fazendo?! O que houve?! Eu não fiz nada! Juro, eu estava dormindo aqui inocentemente!”
 Nós encaramos o marinheiro, que rapidamente se desculpou por fazer uma confusão. Ele subiu de volta na rede, resmungando por sua queda infeliz.
 Quando ele retomou o ronco, Norra estalou a língua.
 “Droga, e eu pensei que o cérebro de passarinho era o único sofrendo de delírios nojentos.”
 “Cérebro de passarinho?”
 “O príncipe herdeiro,” ele disse. “Esses imbecis nunca ouviram o ditado, ‘Não vá atrás do que você não pode alcançar.’?!”
 “Como você…?” Eu comecei a perguntar como ele sabia sobre o príncipe quando percebi que era uma pergunta tola. De qualquer forma… cérebro de passarinho?!
 Norra soltou uma série de outros xingamentos. Eu ouvi, mas eles me fizeram estremecer.
 Quando ele se virou para me encarar, eu podia dizer que ele estava tentando falar calmamente. “Agora também está claro quem dirigiu aquele julgamento sagrado—ou melhor, a farsa sagrada. Embora seja apenas uma convicção, é decepcionante.”
 “‘Decepcionante’?” Eu o olhei de olhos arregalados.
 Ele assentiu vigorosamente e rangia os dentes. “Eu estava secretamente esperando por uma figura sombria do submundo com uma mente sombria e retorcida tentando me envenenar e o tudo mais, mas acaba sendo o esquema de algum cardeal pervertido. Não é uma história impressionante. Não muito heróica.”
 Ah. Decepcionante porque é esteticamente desagradável?
 Não era uma questão para rir, mas não pude deixar de rir.
 Norra também riu, pegou minha mão e a beijou. “Bem, acho que devo agradecer ao cardeal.”
 “O quê? Por quê?”
 “Porque ele me trouxe para perto da morte, ele nos levou a nos conectar verdadeiramente. Se ele souber o que fez, aposto que espumaria pela boca e desmaiaria.”
 “Hmm. Suponho que você esteja certo, como de costume. Não posso argumentar.”
 Seus olhos azuis brilhavam com tanto calor no ar salgado do mar. Ele encostou a testa na minha. Sua respiração quente tocou meu rosto. Não sei por que, mas senti lágrimas se acumularem nos meus olhos.
 “Norra… você está do meu lado, certo? Não importa o que aconteça, você sempre estará do meu lado, certo?”
 Era uma pergunta tão tola e infantil. Mas Norra não riu. Ele também não respondeu imediatamente. Ele simplesmente segurou minha mão na dele.
 Era áspera e calejada, mas para mim, parecia perfeita.
 

 Depois de uma longa jornada, finalmente chegamos à capital no meio da noite.
 Eu teria que esperar para entregar meu relatório no palácio imperial. Então, fomos para casa. E…
 “Mal uma semana! Você voltou com menos de uma semana para a minha cerimônia de maioridade! Cadê meu presente?! Cadê o presente para o segundo filho mais bonito e precioso do mundo?!”
 “Rachel! Mãããããe! Mãe, enquanto você estava fora, o Jeremy e o Elias me provocaram todos os dias! O Elias me batia o tempo todo, e ele até colocou uma maçã na minha cabeça e me usou para praticar tiro ao alvo! O Jeremy me obrigava a comer brócolis toda manhã! Como alguém pode viver assim?! Nem tratam os bichinhos de estimação desse jeito! Além disso, minha pena vermelha da sorte sumiu. As empregadas e eu procuramos em todos os lugares, mas não conseguimos encontrar!”
 “Ei, baixinho, quando eu te usei para praticar tiro ao alvo?! Era uma flecha de borracha!”
 “Borrachada ou não, você estava me usando como alvo! Como alguém pode fazer isso com seu irmãozinho?! E depois ele levava as garotas que vinham em hordas para confessar seus sentimentos pelo Jeremy para— Erk! Augh!”
 Ai… que barulheira.
 E ainda assim, eu dava boas-vindas ao caos.
 Leon parecia ter muita raiva acumulada. Eu o assistia gritar enquanto Elias, que media amor pela quantidade de presentes, abraçava Leon de forma violenta. Me fez lacrimejar só um pouquinho.
 Em contraste, Rachel desceu da carruagem, colocou a mão no quadril, balançou a cabeça e suspirou. “Nenhum de vocês mudou.”
 “O que você sabe das minhas tristezas? Você estava curtindo sua viagem com mamãe! O que você sabe dos meus anos e anos de angústia?!”
 “Só se passaram duas semanas. Que mudanças você esperava? E, a propósito, você continua tão pequena quanto sempre, Rachel. Wah ha ha ha!”
 “Nesse caso, você ainda é o fedido que sempre foi!”
 “Do que você me chamou?! Não acha que está sendo rude com seu irmão mais velho?!”
 Nenhum de nós parecia ter mudado nessas duas semanas separados, mas onde estava Jeremy? Ele tinha saído e ainda não voltado? Confusa, olhei ao redor.
 Lá dentro, avistei uma figura alta e pálida surgindo com um andar estranho. Fiquei pasma.
 Oh Deus, por favor!
 “Jeremy?”
 
 


  
    Capítulo 108
 “Ah? Oh, é nossa amada mãe, Shuri! Desculpa. Meus olhos não estão funcionando direito agora.”
 O que quer que tenha acontecido nessas duas semanas, o rosto de Jeremy estava abatido, e seus olhos desfocados. Ele acenou fracamente e depois desabou nas escadas.
 Corri até ele.
 Ohhh, meu precioso filho! O que aconteceu?!
 Meus olhos de choque se voltaram para meu fiel mordomo e para os cavaleiros.
 Os cavaleiros trocaram olhares constrangidos. Roberto começou a relatar com uma voz sombria, “O fato é que ele disse que precisava concluir todos os documentos que ficaram antes do retorno de sua senhoria. Desde dois dias atrás, ele tem trabalhado para—”
 “E vocês só assistiram? Eu poderia ter terminado isso quando voltasse! Vocês deviam tê-lo impedido!”
 “Claro, dissemos a ele que isso era desnecessário e tentamos dissuadi-lo, mas ele insistiu que precisava provar a si mesmo como herdeiro, e com sua força de vontade, ele—”
 “Ha ha ha ha ha!”
 Norra estava assistindo nossa reunião ao lado da carruagem com os braços cruzados. Para surpresa de ninguém, ele explodiu em risadas, segurando a barriga.
 A cabeça de Jeremy levantou do lugar onde estava enterrada no meu ombro ao som familiar das risadas sarcásticas de seu amigo. Seus olhos verde-escuros passaram de turvos, quase como se estivesse bêbado, para brilhantes.
 “Oh? Isso soa como a risada do meu amigo tolo,” rosnou Jeremy. “O vira-lata que foi envenenado em um país estrangeiro e mal evitou uma morte vergonhosa.”
 “Não acho que isso seja tão patético quanto o medroso que trabalhou até se esgotar porque não queria ser repreendido pela mãe.”
 “Shuri… estou sendo intimidado.”
 Eu já sabia que essa interação teria acontecido mesmo se Jeremy não estivesse em seu estado de meia vigília.
 Engolindo um sorriso amargo, me voltei para Norra. “Norra?”
 Norra estava assistindo com aborrecimento enquanto Jeremy enterrava a cabeça no meu braço, mas ele se voltou para mim e sorriu.
 Eu sorri de volta. “Você deveria ir para casa agora também. Tenho certeza de que seus pais estão desesperados para ver você.”
 “Não é uma cena que gosto de imaginar. Está me deixando completamente desperto,” zombou Norra, colocando o chapéu de volta.
 De repente, fui tomada pelo desejo de envolver meus braços ao redor de seus ombros largos e beijar sua bochecha. Mas não poderia fazer isso aqui. Ainda não.
 Jeremy parecia estar cochilando quando de repente gritou, “Sim! Vá embora! Volte para a toca dos lobos, vira-lata! Eu vou dormir nos braços da minha linda mãe!”
 O rosto de Norra passou de sorridente a perigoso.
 Fiquei desanimada. Por que esse garoto estava dizendo coisas mais vergonhosas do que nunca antes? Dei um tapa nele.
 “Ow! Por que você me bateu?!”
 “Pare de dizer coisas estúpidas e se levante,” eu o repreendi. “Você parece um cadáver! Seus ancestrais vão pensar que você é um deles! Você pode se chamar o cavaleiro mais forte do império nesse estado? Você não deveria ter feito algo tão fora do seu normal.”
 “Ahh, até meus esforços para ser um orgulho acabam com uma bronca que derrete minhas células cerebrais. Que mundo triste, triste…”
 “Tudo bem, desculpa. Não chore.”
 Ele estava mais astuto do que de costume. Era porque ele tinha ficado acordado por duas noites? Ou porque eu estava fora por duas semanas? O corpo cresce, mas a criança permanece.
 “Mãe, todos esses livros são para mim, né?! São meus presentes?”
 “Ha! Quem mais além de você iria querer ler essas folhas de papel idiotas, anão?”
 “Mãe! Elias está me provocando de novo!”
 “O que eu disse?”
 “Ugh, por que nenhum de vocês pode ser bom? Vocês estão me envergonhando na frente do filho do duque!”
 “Nossa casa não nos ensina a não nos importarmos com o que os outros dizem ou pensam?!”
 “O filho do duque não é apenas outra pessoa!”
 “Uau! O que é isso, Rachel? Você jurou fraternidade com ele enquanto estava fora?”
 “Eu não juro fraternidade com ninguém!”
 Enquanto os leões brigavam, eu me virei e olhei para Norra uma última vez.
 Havia um sorriso estranho e suave em seu rosto enquanto observava. Ele acenou e pulou na carruagem. Acenei de volta e entrei com todos os outros.
 

 A chuva começou no início da manhã. Os sons das gotas de chuva batendo nas janelas do escritório pareciam uma valsa animada.
 Depois de dormir profundamente pela primeira vez em dias, Jeremy estava como novo. Eu o observei enquanto ele examinava Govalon. Ele nunca foi muito de ler, mas seu interesse por esse livro era fascinante.
 Jeremy parecia saborear o conteúdo por um longo tempo até abrir a boca e perguntar, “Eu não preciso memorizar tudo isso, preciso?”
 “Eu só estou mostrando isso para você ter uma ideia.”
 “Ufa, que bom. Eu sou tão idiota que meus olhos já estão doendo.”
 “Vamos fazer cópias para circular, então não há necessidade de memorizar. E você não é um idiota, nem deveria se gabar de ser um.”
 “Mas um homem perfeito como eu precisa de pelo menos um defeito para parecer humano, não acha?”
 Quanta eloquência. Lancei um olhar afiado para ele. Ele riu e desviou o olhar.
 “Então você está dizendo que esse livro está ganhando popularidade e elogios naquela nação insular tropical. Se circular neste país, posso ver que a igreja certamente ficará enfurecida.”
 “Claro,” eu disse. “E haverá retaliação. Haverá caos.”
 “Mas não será em vão. Não é como se estivéssemos tentando acabar com a religião completamente; queremos reforma. No pior dos casos, temos a marinha Safávida como nossos aliados. E você está certo. Aquela canta— O que quer que você tenha chamado aquele veneno raro tem que estar conectado à igreja. O pai de Norra não vai ficar parado sem fazer nada quando isso quase matou seu filho.”
 Sorri e olhei nos olhos dele. “Você acha isso também?”
 “Não posso garantir o mesmo para qualquer outra coisa, mas sou bom em juntar as peças do quebra-cabeça. Assim que o duque ouviu que Norra foi envenenado e quase morreu, ele começou a agir de forma estranha. Tentou ler a carta de cabeça para baixo e quase esbarrou na porta ao sair.”
 “Uau. Deve ter sido uma cena e tanto.”
 “Foram cenas dignas de serem lembradas, mas por que ele não podia ter tratado Norra melhor desde o começo?”
 Não havia palavras mais verdadeiras. Lancei um olhar pela janela e sufoquei um suspiro. Estava chovendo no quintal.
 Quando percebi que Jeremy estava me observando, inclinei o rosto. “Por que você está me olhando assim?”
 “Sem motivo. Só tive a sensação de que um dia algum cara incrivelmente sortudo vai te roubar de mim.”
 Fiquei surpresa. Meu rosto queimou. “De onde veio isso de repente?”
 “Isso me lembra. Rachel tem andado distraída esses dias com um colar de pérolas que eu nunca tinha visto antes no pescoço dela. Ohhh, sinto que todas as mulheres da minha vida vão me deixar um dia.”
 Eu ri das suas queixas brincalhonas e do choro de brincadeira. Ao mesmo tempo, me perguntei como eu iria contar a ele sobre mim e Norra. Ele teria dificuldade em aceitar, mesmo que já tivesse insinuado algo semelhante antes.
 Jeremy e Norra eram amigos. Decidi que deveria discutir isso primeiro com Norra. O melhor seria contarmos a ele juntos.
 “O que você quer dizer com te deixar? É mais provável que você ignore sua madrasta implicante quando se casar!”
 “Não diga isso. Existe algum filho mais exemplar do que eu? Elias é outra história. Eu não ficaria surpreso se ele acabasse assim.”
 “Isso me lembra. Elias tem sido um mulherengo esses dias?”
 “Muitas filhas de nobres vieram confessar seus sentimentos por mim enquanto você estava fora, mas você acreditaria se eu dissesse que ele afastou todas elas?”
 “O que há de errado com esse cara?”
 “Acho que ele se considera o líder da matilha.”
 Nós dois suspiramos ao pensar no garoto grosseiro e imaturo, e então sorrimos e voltamos ao tópico original.
 “Podemos fazer com que as guildas de mercadores que trabalham para nós circulem os livros, e eles estarão por todo o país,” eu disse. “Enquanto isso, a prioridade é recrutar nobres para nossa causa. Seus parentes distantes que foram expulsos podem se unir temporariamente em revolta. Devemos considerar a possibilidade de que eles se juntem ao lado da igreja, mas… quais são seus pensamentos?”
 “O inimigo do meu inimigo é meu amigo. É uma tradição dos nobres em nossa sociedade darem as mãos, depois apunhalarem uns aos outros pelas costas, e depois darem as mãos novamente. Devemos reconhecer seu talento para a ganância. Eles nunca perderão a chance de segurar uma faca. Claro que eu não confiaria totalmente neles.”
 “Uma vez que os nobres se unirem e começarem a agir, a família imperial tentará acabar com isso. Não sabemos o que acontecerá então, por isso devemos convocar os cavaleiros em nossos territórios para a capital. Deixarei para você conquistar os cavaleiros que não fazem parte de nossa casa. Você e seu amigo têm uma boa reputação entre os cavaleiros, afinal.”
 “Boa? Que palavra triste de usar. Eles estão todos desesperados para ser meus amigos. Você sabe como sou popular—”
 “Sim, sim,” eu interrompi. “Enfim, está quase na hora. Preciso visitar o duque. O que você vai fazer?”
 “Vou com você. Minha agenda está livre até o almoço de qualquer maneira.”
 E assim, como mãe e filho, nos dirigimos para a propriedade dos Nürnberger.
 Eles já estavam nos esperando.
 

 “Bem-vinda, Lady Neuschwanstein. Fico feliz que você tenha retornado em segurança.”
 “Lady Nürnberger. Você tem estado bem?”
 A garoa da manhã se transformou em um temporal quando chegamos à propriedade do duque.
 Enquanto a doce duquesa e eu trocávamos cumprimentos e eu entregava presentes de Safávida, Jeremy e Norra começaram a se provocar mutuamente assim que se viram. Eles riram juntos como amigos pela primeira vez em um bom tempo.
 Eu nunca entenderia essa amizade.
 “Ouvi dizer que você cuidou de Norra com muito carinho enquanto ele estava com problemas.”
 “Ah ha ha… claro.”
 “Venha logo para dentro. Meu marido está esperando na sala de estar.”
 A gentil duquesa me recebeu com nada além de calor, mesmo que seu filho quase tivesse sofrido um desastre duas vezes por minha causa. Eu estava grata.
 Deixando os dois meninos para brincarem ruidosamente, segui ela para uma sala de estar em estilo ocidental elegantemente decorada.
 Quando vi o duque, fiquei pasma. “Sua graça?”
 “Oh, Lady Neuschwanstein.”
 Instintivamente levantei a mão e acenei, mas ninguém poderia me culpar pela minha falta de educação.
 
 


  
    Capítulo 109
 As janelas estavam fechadas devido à forte chuva, então a sala de estar ricamente decorada estava cheia de uma fumaça pungente. Era o suficiente para acreditar que havia pelo menos cinco fumantes inveterados na sala.
 O homem responsável por toda essa fumaça, o duque impassível, estava olhando para o vazio com um estranho brilho ausente em seus olhos azuis. Era muito diferente dele.
 Heide suspirou ao ver a perplexidade no meu rosto. “Humm… por favor, entenda. Ele está nesse estado há alguns dias.”
 “Ahh…”
 “Vou pedir chá. Você pode conversar com ele.”
 Quando a duquesa saiu, caminhei até me sentar em frente ao duque com o máximo de tranquilidade que consegui reunir.
 Falei delicadamente. “Vossa Graça? Está tudo bem?”
 Ele não respondeu.
 “Vossa Graça?”
 Ainda nada.
 “Duque Albrecht von Nürnberger!”
 O duque impassível finalmente estremeceu e voltou seu olhar para mim. Ele lentamente colocou o cachimbo nos lábios. Suas palavras saíram igualmente vagas e indistintas. “Oh querida, Lady Neuschwanstein. Por favor, perdoe minha falta de educação.”
 “Você não foi exatamente rude, mas há quanto tempo está fumando?”
 “Perdão? Oh. Eu realmente não sei.”
 “Você conversou com seu filho?”
 “Ouvi um pouco sobre reformar a igreja…”
 “Não sobre isso. Você conversou com seu filho sobre como ele quase morreu? Você deve ter ficado bastante preocupado.”
 Ele balançou a cabeça. Era estranho vê-lo tão atordoado.
 “Há momentos em que a dor é tanta que a pessoa não sente nada.”
 Ele ficou em silêncio.
 “Você não está feliz que seu filho está de volta?”
 “Estou feliz.”
 “Então por que você não consegue falar?”
 “Eu… não sei. Eu sempre fui assim,” divagou o duque, então colocou os cotovelos na mesa e envolveu a cabeça com os braços.
 Nunca pensei que o veria em um estado tão torturado. Não conseguia acreditar nos meus olhos. Eu lamentei por ele.
 “Vossa Graça? Está tudo bem?”
 “O que eu poderia dizer… depois de todo esse tempo?”
 “Perdão?”
 “Eu não tenho direito. Eu nem mesmo tenho o direito de receber sua amável consideração, minha senhora, então você não deve se preocupar comigo. Se não fosse por sua senhoria, eu ainda estaria cego com os olhos abertos.”
 “Perdão? Eu não faço ideia do que você q—”
 “O que quero dizer é, como eu poderia ter o direito de dizer a ele que estou aliviado por vê-lo de volta em segurança? Eu sou apenas—”
 A voz do duque falhou. Seus ombros começaram a tremer. Minha boca caiu aberta quando ele começou a chorar silenciosamente.
 Isso era algo que eu nunca tinha imaginado. Quem poderia imaginar o duque de Nürnberger chorando diante de si?
 Minha mente ficou em branco enquanto eu estava sentada ali, paralisada. Eu não sabia o que dizer. Eu sabia como acalmar crianças, mas nunca tinha acalmado um adulto antes. Levantei a mão e comecei a dar tapinhas nas costas do homem de meia-idade de forma desajeitada.
 Não sei por quanto tempo ficamos assim. Quando o duque finalmente se acalmou e suas lágrimas não caíam mais, ele respirou fundo e falou.
 “Minha senhora. Cantarella foi realmente usada para envenenar meu filho?”
 “Sim, mas… felizmente, havia um médico que estudou no exterior no império.”
 “Então não tenho escolha a não ser me juntar a você em seu objetivo.”
 Seu apoio veio tão facilmente que fiquei surpresa. A maioria das pessoas prudentes questionaria se a igreja estava por trás de tudo isso, ou se Safávida estava tentando incriminar a igreja. E este era o duque de Nürnberger…
 Talvez ele tenha notado minha surpresa, pois levantou a cabeça inclinada. Um sorriso triste passou pelos seus olhos úmidos e desolados.
 “É o que meu filho quer.”
 “Ah…”
 “Meu filho parece gostar muito de você, minha senhora. Mesmo que ele relute em falar comigo, ele pediu para seguir você até Safávida.”
 Suas observações perspicazes me fizeram corar. No entanto, em vez de continuar nesse assunto, ele falou sobre outra coisa.
 “Além disso, considerando os eventos recentes, não há como acreditar que a igreja não estava envolvida, mesmo que possam haver algumas motivações individuais em jogo.”
 “Isso é verdade, mas…”
 “Como posso ser útil?”
 Eu contei a ele sobre o pacto que o Príncipe Ali e eu fizemos, e o plano que eu tinha pensado.
 Enquanto isso, o duque impassível mastigava seu cachimbo mais uma vez enquanto ouvia silenciosamente. Era difícil imaginar que ele estivesse chorando há pouco tempo.
 “Parece que ganhar aliados no parlamento é a prioridade,” ele disse.
 “Sim,” concordei. “Está quase na hora da cerimônia de maioridade de Elias. Eu estava considerando organizar um banquete que também criaria uma oportunidade para discussão.”
 “Tudo bem. Mas o que você está planejando dizer em seu relatório a Sua Majestade?”
 “O que você acha que eu deveria dizer?”
 O Imperador Maximilian era cunhado e amigo de longa data do duque. Poucos poderiam prever as reações do imperador tão bem quanto ele.
 Em vez de responder minha pergunta, o duque disse algo inesperado. “Quão envolvido você acredita que o príncipe herdeiro está nesta questão?”
 Fiquei olhando para ele sem expressão por um momento. Quando falei novamente, comecei limpando a garganta. “Você acha que o príncipe herdeiro está envolvido na tentativa de assassinato do seu filho?”
 “Há motivos para acreditar que não está?”
 Era difícil dizer. Theobald me enviou o colar de diamantes e depois tentou se tornar meu maior defensor no julgamento sagrado. Com base nesses dois fatos, pode-se supor que ele tinha alguma maneira de antecipar o julgamento sagrado e queria se tornar meu salvador.
 Não era uma questão de ele ter descoberto ao estar em conluio com a igreja ou não, mas de que ele criou motivos para suspeita.
 Suspeita de que ele tinha sentimentos particulares por mim e estava trabalhando com a igreja.
 No entanto…
 “Mesmo assim, a ponto de…”
 “Vou me corrigir. Não importa se o príncipe herdeiro está envolvido ou não,” disse o duque, seu tom se tornando gélido. “O que importa é que ele está trabalhando com a instituição que ousou tocar no meu filho.”
 Minha respiração ficou presa. O duque estava muito mais irritado do que eu havia antecipado.
 “Isso significa, Vossa Graça, que você está…”
 “Sim,” ele disse. “Eu pretendo destruir a igreja e substituir o príncipe herdeiro. Nesse sentido, você e eu queremos a mesma coisa, minha senhora — assim como minha irmã.”
 Neste ponto, eu não sabia nem o que dizer. Era isso?
 A imagem pública do Príncipe Letran pode ser ruim, mas em termos de direito ao trono, ele estava muito acima de Theobald.
 O imperador amava a falecida Imperatriz Ludovika, mas o pai dela era um mero barão. Em contraste, o lado da família da mãe de Letran incluía ninguém menos que o Duque de Nürnberger.
 Substituir o príncipe herdeiro seria uma questão simples por meio de pressão da facção da imperatriz, liderada pelo Duque de Nürnberger.
 Funcionava sinergicamente com o colapso da igreja.
 “O último problema é com o imperador,” eu disse.
 “É hora de Sua Majestade escapar das cortinas do passado,” disse o duque sombriamente. “Eu lidarei com seu relatório sobre a delegação ao imperador, minha senhora. Por enquanto, não diga nada.” Ele baixou os olhos.
 A cortina do passado…
 Sorri. “Com licença… Senhor Nürnberger.”
 “Sim?”
 “O que você acha de contar ao seu filho o que acabou de me contar?”
 Nesse momento, seu filho entrou na sala com o meu. Eles franziram a testa assim que entraram na sala cheia de fumaça.
 Jeremy cobriu o nariz e a boca com as mãos e olhou para mim com confusão. Norra olhou para o pai com desdém.
 “O que está acontecendo…? Pai, o que você está fazendo? Está tentando encher a sala de fumaça com um convidado nela?”
 O duque impassível não disse uma palavra. Em vez disso, ele estremeceu, depois se virou e olhou para mim por algum motivo. Por que está me olhando? Ele geralmente era tão carismático, mas parecia perdido. Eu estava vendo muitos lados diferentes dele hoje!
 “Ha ha, o duque parece bastante estressado. Ele não larga o cachimbo.”
 “Estresse? Isso é apenas falta de educação!”
 “Eu não me importo. Está tudo bem.”
 Para minha surpresa, Norra se aquietou com minhas palavras suaves, mas ele andou até lá e arrancou o cachimbo da mão do pai.
 Jeremy e eu observamos com medo esse movimento ousado, mas o duque simplesmente piscou e não disse nada.
 Norra jogou o cachimbo em uma bandeja e abriu a janela. Quando ele se virou para nós, sua voz estava mais séria. “Então, o quanto vocês discutiram?”
 Então, algo inesperado aconteceu. O duque estava observando seu filho com o mesmo olhar atordoado de antes quando de repente saltou de seu assento e fugiu! Ele não correu, mas estava claramente fugindo.
 O silêncio se instalou entre nós três que restaram.
 O primeiro a despertar do silêncio estranho e pesado foi Jeremy, que murmurou com confusão. “Ele não está bravo porque você pegou o cachimbo dele, está?”
 

 Era o aniversário de dezesseis anos de Elias e sua maioridade. Eu sabia que ele zombaria por um mês e alegaria favoritismo infantil se eu fizesse até um pouco menos por ele do que fiz por Jeremy, então planejei um banquete, colocando ainda mais esforço do que antes.
 Como ele pediu, o tema foi um baile de máscaras. Usar máscaras tornava os conhecidos quase irreconhecíveis, mas facilitava compartilhar sentimentos verdadeiros do que quando estávamos de cara limpa, o que se adequava bem ao meu plano.
 


  
    Capítulo 110
 Enviei convites aos nobres no parlamento e outras casas nobres importantes, bem como ao Conde Mueller, um dos parentes das crianças que eu havia cortado há um tempo.
 Eu sabia que a Imperatriz Elisabeth provavelmente estava irritada. Eu não a visitei assim que retornei, então enviei um convite com uma mensagem curta explicando minha situação.
 “Wah ha ha ha! Eu sou um adulto agora, tá?! Quando vocês dois vão crescer, seus bebês?!”
 Mesmo que eu já tivesse passado por isso antes, ainda era difícil acreditar que aquele pestinha agora era maior de idade.
 Aparentemente, as homenagens que eu havia concedido a Elias de Safávida não foram suficientes. Ele pediu todo tipo de outras coisas para sua maioridade.
 Se ao menos você amadurecesse mentalmente!
 Ainda assim, eu agradeceria por ele não se envolver em algo como jogos de azar novamente.
 No dia da cerimônia de maioridade de Elias, fiz mais esforços para me arrumar do que de costume, me preparando muito antes da chegada dos convidados.
 Vesti um vestido vermelho com mangas longas e saia estreita – um estilo que estava na moda – junto com meus brincos de esmeralda e colar de peridoto. Com um ferro quente, enrolei meu cabelo em cachos exuberantes.
 Depois de terminar a maquiagem, olhei no espelho e me admirei. Ah. Eu estava realmente uma visão elegante.
 A governanta interrompeu seus elogios exagerados para perguntar, “Minha senhora, para quem está se arrumando?”
 Normalmente, eu teria ignorado o comentário com uma risada, mas desta vez, me fez pensar. Talvez me fizesse perceber quem estava ocupando minha mente o tempo todo.
 Eu normalmente era confiante em relação à moda, mas por algum motivo, estava mais inquieta com minha aparência hoje.
 Depois de colocar uma máscara de ópera rosa coral sobre meu rosto cuidadosamente maquiado, senti borboletas frenéticas dentro de mim.
 “Quem é você? O que fez com minha mãe feia, Shuri?”
 Reprimindo um suspiro, fitei meu filho mais velho com o máximo de intensidade possível.
 Apesar de ter reclamado do incômodo de usar uma, ele estava charmoso na máscara branco-dourada que cobria metade do rosto e seu fraque branco combinando.
 Eu poderia ter feito todo o esforço para me vestir, mas os pequenos leões realmente brilhavam hoje.
 “Agora que vejo, acho que você é perfeita para bailes de máscaras, Shuri.” A estrela do show de hoje riu enquanto ajudava o irmão com um comentário próprio.
 Se você olhasse apenas para a aparência dele – com seu terno cor de creme e máscara dourada chamativa que cobria todo o rosto – ele realmente parecia ser um adulto já.
 “Vou aceitar isso como um elogio. Eli, você está muito elegante. Parabéns pela maioridade.”
 “Eu estou, não estou? Ha ha ha, como eu—”
 “Os gêmeos também serão adultos em breve. Todos vocês vão me deixar antes que eu perceba,” disse tristemente, abaixando a cabeça.
 Surpresos, o zombeteiro Elias, o risonho Jeremy e os gêmeos gritaram instantaneamente um por cima do outro.
 “O-o que você quer dizer com deixar?! É só uma cerimônia de maioridade! Por que você está tão triste?!”
 “Ei!! Isso é tudo culpa sua por não se comportar!”
 “P-por que eu?! O que eu fiz? Eu só—”
 “Eu ainda tenho treze anos, mãe! De acordo com a psicologia social, ainda preciso da ajuda da minha mãe!”
 “Eu não sei sobre essa cabeça de cavalo estúpida aqui, mas eu nunca vou te deixar, mãe! Eu sei que você me ama mais!”
 Hee hee hee. Uma reação satisfatória. Como é que é, seus pestinhas? É por isso que não se deve provocar a mãe.
 

 “Hmph. Vejo que seu gosto continua tão pouco sofisticado quanto sempre.”
 “Obrigada por viajar até este lugar humilde,” disse à imperatriz.
 “O que mais eu poderia fazer quando você não me visitou assim que voltou, então, tão descaradamente, me pediu para vir? Minha única escolha foi vir vê-la — você é tão esperta.”
 “Dizem que quem anseia é o perdedor, Majestade. A propósito, comprei um colar de coral em Safávida para você. Espero que goste, Majestade.”
 “Se você escolheu, já posso imaginar como é. Vamos ver.”
 Felizmente, a maioria dos convidados compareceu ao banquete, incluindo a Imperatriz Elisabeth. Embora ela tenha feito uma entrada discreta com o rosto coberto por uma máscara de penas exuberantes, foi fácil reconhecê-la. Mesmo que não se mencionasse o seu cabelo vermelho escuro único, quem mais além da imperatriz ousaria usar uma máscara de cisne?
 A regra não dita de um baile de máscaras pode ser fingir ignorância mesmo quando se reconhece alguém, mas a menos que fossem jovens procurando parceiros destinados sob máscaras elegantes ou velhos tolos procurando alguém para ter um caso, ninguém seguia a regra estritamente.
 No entanto, as máscaras tendiam a dar aos seus usuários coragem ou ousadia inimagináveis em suas vidas diárias. Assim, observar as pessoas era uma das principais diversões de um baile desses.
 Claro, havia alguns que eram tão ousados quanto de costume. Por exemplo, Jeremy, que se aproximou de um homem de meia-idade usando uma máscara vermelha com um olhar malicioso.
 “Nossa, nossa. Quanto tempo! Parece que você apodreceu desde a última vez que te vi.”
 Eu também os reconheci rapidamente.
 Com a saudação impertinente de Jeremy, os ombros do Conde Mueller se enrijeceram. “E parece que você se tornou mais arrogante desde a última vez que te vi,” ele respondeu mal-humorado.
 “Para onde mais iria o sangue dos Neuschwanstein? Você deveria saber.”
 “Eu gostei do torneio de esgrima. Você é um Neuschwanstein de cabo a rabo.”
 “Conseguiu me identificar, né?”
 “Não me trate como um velho gagá!” o conde rosnou furiosamente, depois limpou a garganta e se virou na minha direção. “Já faz… um tempo.”
 “De fato,” eu assenti. “Escrevi para você porque há algo importante para discutir.”
 “Sim… para falar a verdade, fiquei surpreso ao receber seu convite.”
 Claro que ele estava surpreso. De qualquer forma, ele estava aqui agora, então estávamos começando bem. Sorri gentilmente.
 Então, alguém se aproximou e pegou meu braço. “Que tal dançar com seu filho lindo como um adulto pela primeira vez?”
 “Tenho certeza de que há muitas que querem ser sua primeira parceira de dança.”
 “Você dançou com o Jeremy e não comigo da última vez!” reclamou Elias. “Isso é favoritismo infantil!”
 Uau. Agora eu entendo por que ele mencionou isso.
 De qualquer forma, eu não queria ser rotulada como uma mãe ruim na cerimônia de maioridade do meu segundo filho, então concordei e caminhei até a pista de dança com Elias.
 No entanto, eu não podia realmente ser considerada sua primeira parceira de dança, já que a música se tornou uma valsa rápida, e já havia alguns homens e mulheres dançando em grupo.
 A dança era feita para que não se dançasse com apenas um parceiro. As duplas mudavam rapidamente e regularmente, sem distinção entre homens e mulheres. De longe, pareciam borboletas fazendo acrobacias.
 “Você não está com medo, está?” ele perguntou.
 “Você pode não ter ideia, mas eu era um fenômeno na juventude, criança.”
 “Eu sou uma criança?!”
 “Você é um garoto porque age como um garoto!” Talvez fosse a máscara ou talvez fosse a provocação de Elias que despertou uma resposta em mim.
 Apesar da minha breve hesitação, entrei na dança e deixei meu corpo se mover ao som da música animada. Não sei por que uma simples máscara me permitiu sentir tão livre.
 Elias ficou surpreso. “O-o que é isso—! Você realmente quis dizer isso!”
 Eu comecei a rir. Você achou que eu estava mentindo?! Não subestime sua mãe, ou você vai se arrepender!
 Eu senti uma alegria rara. Não conseguia me lembrar da última vez que me diverti sem me importar com o que os outros pensavam.
 Logo, outras pessoas cruzaram a pista de dança e se juntaram a nós. Homens e mulheres usando todo tipo de máscaras mostravam seus talentos. Eu segurei as mãos de várias filhas nobres em máscaras maravilhosas e trajes brilhantes e girei pela pista.
 Embriagada pela música animada, soltei uma mão e girei para o lado oposto quando, de repente, alguém pegou meu braço.
 “Vejo que você está se livrando de todas as suas preocupações.”
 Minha respiração ofegante parou. O homem vestia um traje caqui com um casaco de fraque por cima.
 Seu cabelo preto brilhava sob os lustres brilhantes, assim como seus olhos de safira sob sua máscara de ópera branca.
 “Você está… atrasado!”
 “Perdoe-me,” Norra respondeu de maneira brincalhona. Ele sorriu. “Fiquei pasmo por um tempo, cativado pela visão de uma bela dama.”
 Eu me sentia como se fosse eu a surpresa. Minha respiração ficou presa. Meu coração disparou. E nada disso por causa da dança rápida.
 Olhei na direção de Elias. A estrela do show de hoje estava ocupada dançando, cercada por um grupo de filhas nobres.
 “Essa dama te deixa pasmado com frequência?” perguntei astutamente.
 Norra fez um barulho pensativo, depois disse que não tinha certeza.
 Levantei minha mão e bati em seu ombro.
 “Owwww.”
 “Pare, eu sei que não doeu!”
 “Mas doeu. Você é mesmo a senhora que eu conheço? Sinto que preciso verificar debaixo dessa máscara.”
 Seus olhos teimosos examinaram meu rosto corado e pausaram nos meus lábios.
 Meu coração disparou ainda mais.
 “Isso me lembra do primeiro banquete que participei aqui.”
 “Sim… sobre isso…”
 “O quê?”
 “Por que você e Jeremy brigaram com aqueles outros meninos?”
 O mistério da briga naquela época ainda não havia sido resolvido. Jeremy adoeceu naquele dia, e eu esqueci disso. Sempre que me lembrava, perguntava a Jeremy, mas ele sempre evitava a questão.
 Eu relutava em perguntar a Norra porque não queria desencadear seus traumas passados, mas se ele estava trazendo o assunto à tona primeiro, talvez eu pudesse perguntar.
 “Ohh… aquilo. Não é grande coisa.”
 “Não é grande coisa?”
 “Eu estava no andar de cima porque não queria olhar para o príncipe herdeiro, mas Jeremy continuava vindo e exigindo que eu devolvesse sua espada. Ele sempre foi teimoso.”
 “Pfft… sério?”
 “Claro, eu disse para ele se mandar, mas então começamos a falar sobre esgrima. Enquanto conversávamos, ouvimos alguns meninos falando mal de você.”
 “De mim? O que eles estavam dizendo?”
 “Prefiro não contar,” ele disse. “Era uma conversa bastante… suja.”
 Eu entendi a ideia. Ho ho, então o mistério daquele dia está resolvido, e tão facilmente…
 Ainda assim, eu tinha que perguntar.
 “Mas por que você brigou com ele? Você nem nos conhecia bem na época. Provavelmente sabia que se envolver só te machucaria.”
 Antes de sair naquele dia, Norra levou um golpe do pai enquanto Theobald e minha família observavam. E eu duvidava que a agressão tenha terminado ali.
 Senti a mão de Norra na minha cintura apertar. Ele me puxou para o peito ao ritmo da música.
 “Sim,” ele sussurrou no meu ouvido. “Por que eu fiz aquilo?”
 
 


  
    Capítulo 111
 “Está na moda agora velhos irem a festas de aniversário dos outros para chorar?” Elisabeth comentou, estalando a língua.
 Heide foi mais compreensiva. “Não sei… Lady Neuschwanstein?”
 “Bem, pelo jeito, isso pode virar moda mesmo.”
 O homem chorando no meio do baile de máscaras, recebendo olhares de reprovação dos convidados, era o próprio Conde Mueller.
 Era um verdadeiro espetáculo, chorando com a máscara ainda no rosto. Não dava para saber se ele tinha bebido demais ou estava fingindo.
 Será que esse velho estava tentando arruinar a festa de maioridade do próprio sobrinho?
 “O que houve, Conde Mueller?”
 “Ah, minha senhora, que incômodo sou eu… ohhh!” Ele soluçava.
 “O que aconteceu?” Perguntei. “O Jeremy te provocou?”
 “De jeito nenhum. É só que faz tanto tempo que estive aqui e… ohhh! Desculpe. Fui lembrado de tempos antigos de repente.” Ele chorou mais forte.
 Ele não parecia estar fingindo com algum plano em mente. Será que a idade o tinha enfraquecido?
 Cocei a cabeça e olhei para Jeremy e Norra à distância. Embora suas expressões estivessem ocultas pelas máscaras, eu podia imaginar que estavam entediados.
 “Sou o único que acha que os velhos ao nosso redor estão ficando senis?”
 “Concordo.”
 Os dois cavaleiros trocaram concordâncias irritadas e, ao meu sinal silencioso, levaram o choroso conde embora.
 Olhei para trás e vi a imperatriz e a duquesa balançando a cabeça. “Com licença por um momento.”
 “Que tipo de anfitriã abandona seus convidados?” Elisabeth reclamou. “Como vamos nos divertir enquanto você estiver fora?”
 “A peça no andar de cima já deve ter começado. Vocês podem assistir e torcer por mim.”
 “Hmph. Torcer por você? Como se isso fosse acontecer.”
 A ranzinza imperatriz e a doce duquesa saíram juntas. Engoli um pouco de champanhe para me preparar mentalmente para a iminente reunião conspiratória.
 Então, coloquei o copo de lado e respirei fundo. Estava prestes a sair quando alguém falou.
 “Faz muito tempo.”
 A voz repentina pertencia a uma jovem nobre usando uma máscara roxa ornamentada, enfeitada com gemas violetas. Reconheci pelo penteado dourado elegantemente trançado e olhos roxos sob a máscara.
 “Faz muito tempo,” respondi. “Você está bem?”
 “Mais ou menos.”
 Eu comecei a sorrir, mas parei. Antes, eu considerava essa jovem mulher o ápice da sofisticação. Agora, ela parecia estar um pouco bêbada, denunciada pelo rubor sob a meia máscara e o tom de sua voz.
 Será que era o efeito do baile de máscaras?
 “Você parece estar bastante bêbada,” notei. “Espero que se divirta, mas por favor, cuide de—”
 “Bêbada?” ela perguntou. “Que diferença faz? Embora eu tenha certeza de que você nunca seria encontrada assim. Ao contrário de mim.”
 “O que isso quer dizer?”
 “Conheço muito bem pessoas como você,” ela disse, girando ousadamente sua máscara roxa na minha direção.
 Ela estava me desafiando agora.
 “Sei que tudo deve ser fácil para você, minha senhora. Dança e todos os homens te observam. Você está cercada por cavaleiros que correriam para te salvar se você tivesse algum problema. Você já se casou com um homem da idade do seu pai e herdou riquezas inimagináveis. Por que precisa ser tão gananciosa? Por que controla o futuro de crianças que nem mesmo são do seu sangue? Por que tenta influenciá-los?”
 “O que você—”
 “Sou diferente de você, minha senhora. Sabe o quanto me esforcei? Você não gosta de mim ou só não quer perder o controle sobre seu filho? Tenho certeza de que você simplesmente não quer abrir mão da sua posição atual, mas—”
 Houve um som de algo pingando, e o salão ficou em silêncio.
 Não dizem que nada é mais divertido do que ver outras pessoas brigarem?
 Cruzei os braços e olhei para Rachel.
 Enquanto isso, Ohera parecia precisar de um minuto para entender o que tinha acabado de acontecer. Quando se deu conta de que suco de maçã pegajoso havia sido jogado em seu cabelo, seu corpo inteiro começou a tremer.
 “O-o que você…”
 “Oh, meu Deus. Desculpe,” Rachel disse sem remorso. “Achei que tinha ouvido uma jovem nobre atrapalhada que não recebeu amor suficiente dos pais falando besteiras para minha mãe, com quem já deveria ser uma honra falar. Se fosse verdade, eu já teria arrancado os cabelos dela.”
 Com as palavras de zombaria assustadora de Rachel, Ohera congelou. Seus ombros tremeram, e então ela olhou para mim.
 Contendo um sorriso amargo, eu falei. “Tenho certeza de que não é fácil ver o próprio pai cortejar uma garota da sua idade… mas, senhorita Ohera…”
 Ohera não interrompeu.
 “Se isso te deixa irritada, por que não reclama com eles? Você pode bancar a vítima o quanto quiser com uma pessoa inocente, mas não receberá simpatia.”
 “Eu… eu…”
 “E por favor, não venha chorar para mim só porque você não é do tipo do meu filho. Que comportamento vulgar. Se sua falecida mãe pudesse te ver, ela ficaria decepcionada.”
 Ohera não disse uma palavra. Seus ombros tremeram. Ela já parecia prestes a chorar a qualquer momento, mas para piorar, Elias apareceu.
 Ele veio correndo para ver qual era o alvoroço, viu Ohera batizada com suco e explodiu em risadas.
 “Pua ha ha ha ha! O que— isso é obra sua, Rachel?! Ohhh, como você é assustadora!”
 “Oh…!” Ohera abafou um soluço e saiu correndo.
 Reprimi outro sorriso triste enquanto a observava fugir.
 O salão voltou a ficar barulhento. Afinal, era um baile de máscaras. Não importa o que aconteça, as pessoas podem fofocar no dia seguinte, mas logo esquecerão.
 “Ha ha ha! Jeremy deveria ter visto isso!”
 “Elias…”
 “Ah, o quê? É engraçado! Pffe hee hee hee…”
 Para falar a verdade, eu também achei engraçado. Será que é por isso que dizem que o verdadeiro amor de uma mãe é a sua filha?
 Belisquei a bochecha de Rachel enquanto ela ria confiante, então saí.
 

 “Exatamente o que eu esperava.”
 Ohera parou de fungar e se virou, com a máscara na mão, ao ouvir uma provocação atrás dela.
 Ela lançou um olhar feroz. “Você veio aqui para ver pessoalmente?”
 “Não, nem tanto. Por que você tinha que arranjar briga com a mãe de alguém numa festa? Se isso tivesse acontecido há anos, minha irmã já teria arrancado seu cabelo.”
 Elias continuou murmurando que isso teria sido ainda mais engraçado. Ele cruzou os braços e riu de novo.
 Ohera lançou um olhar irritado, depois fungou e rangeu os dentes. “Foi o champanhe… que me fez errar.”
 “Nunca ouviu dizer que as palavras de um bêbado são os pensamentos de um sóbrio?”
 “E daí?!” Ohera gritou. “Se você quer me xingar, vá em frente!”
 “Eu não sabia que você era masoquista, procurando xingamentos no seu tempo livre.”
 “Eu não gosto disso! Eu simplesmente lamento que ninguém parece entender como me sinto de verdade! Se sua mãe apenas tivesse um pouco de simpatia por mim…”
 “Shuri não é do tipo que obriga seus queridos filhos a se casarem com quem ela quer. Além disso, você continua falando sobre sentimentos verdadeiros, mas é tão diferente assim?!”
 “O que você está falando?”
 “Você gosta do meu irmão por causa da aparência dele, não é? Se você realmente gostasse dele, tentaria conquistá-lo. Não estaria chorando para Shuri, exigindo por que ela não arranja um casamento político para você.”
 Suas palavras pareceram tocar num ponto sensível. Ela olhou fixamente para o irmão irresponsável de Jeremy com seus olhos roxos úmidos.
 Ohera havia tirado a máscara para limpar o suco que escorria do couro cabeludo, se misturando com as lágrimas no rosto.
 Elias ainda usava sua máscara dourada, observando ela. Seus olhos esmeralda brilhavam astutamente através dos buracos. Seu longo rabo de cavalo vermelho balançava levemente, refletindo sua natureza.
 Ele estendeu a mão. Ohera estremeceu, depois olhou para a mão oferecida.
 Sua voz alta e odiosa foi ouvida.
 “Já terminou de se sentir pena de si mesma? Vamos nos divertir. Hoje é a minha cerimônia de maioridade.”
 

 “Ohhhhh buááá!”
 Membros do parlamento foram reunidos um a um na varanda norte. O Conde Mueller também havia sido chamado, mas ele não parava de chorar.
 A maneira como ele lamentava era uma visão desagradável, mas não parecia certo expulsá-lo no último minuto, então deixei ele fungando perto da grade.
 “Agora que estamos aqui… eu tenho muitas perguntas,” o Duque Heinrich perguntou antes que eu pudesse começar. “Minha senhora, há muitos rumores horríveis circulando sobre você ultimamente, e tenho certeza que você está ciente.”
 “Sempre há algum rumor tedioso sobre mim circulando,” eu disse. “A que exatamente você está se referindo?”
 “Estou incrédulo, mas dizem que desde que você voltou de Safávida, de repente começou a expressar crenças hereges.”
 “Interessante,” disse o Duque Nürnberger com um cinismo frio, o rosto meio coberto por uma máscara de tecido azul-escuro. “Duque Heinrich, você ainda parece tão temeroso como sempre em relação à igreja. É quase uma vergonha que você seja o representante da sua casa.”
 O clima na sala mudou abruptamente de curiosidade e suspeita para desconforto.
 “Você quer dizer… que acredita que o caos ocorrendo em Safávida não é causado pelos atos selvagens de hereges, Duque Nürnberger?”
 “Por favor, defina ‘herege’. Por que não analisamos todos teologicamente?”
 “O que… como poderíamos definir o que é um herege? Se sua santidade chamar algo de heresia, é.”
 “Parece que há muitos entre nós que estão perdendo o orgulho da nobreza.”
 “O quê? Com licença, Conde Bayern, de que lado você está agora?”
 “Estou do lado da minha casa,” respondeu o Conde Bayern. “E se fosse expandir isso, estou do lado da nobreza. Não posso deixar de me perguntar como a autoridade aristocrática acabou tão…”
 “Hmm. Há razão no que você diz.”
 “Razão?! Marquês Schweig, como você consegue dizer isso? O problema que temos diante de nós, não é sobre autoridade, mas hereges!”
 “Você parece ter o hábito de investigar hereges, mas como chamaria aqueles que se autodenominam procuradores de Deus, mas produzem geração após geração de crianças sem pai? Isso também não é heresia?”
 “D-Duque Nürnberger!”
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 Depois de observar por um tempo, Jeremy perguntou: “Estou genuinamente curioso; as reuniões parlamentares são sempre tão competitivas?”
 Suprimi um suspiro. “Nem sempre. Provavelmente é por causa das máscaras e do álcool.”
 “Estou estranhamente aliviado que meu pai não esteja entre eles.”
 Norra não teve tanta sorte. Seu rosto estava firmemente virado para longe de seu pai, e ele brincava com um brinco—um que eu estava usando no momento.
 Olhei para cima com a sensação de cócegas. Ele me deu um olhar inocente.
 “O quê?”
 “Ahem… todos, por favor, acalmem-se. Vocês estão todos cientes do livro ‘A Serpente em Trajes Religiosos’, que está sendo distribuído secretamente entre as guildas de mercadores?”
 “O que é isso?” perguntou o filho do Conde Hartenstein, que sorria ao lado de seu pai.
 “Tenha um pouco de vergonha, Kyle!” retrucou o conde. “Claro que já ouvi falar, minha senhora. É um livro perigoso. Ele nega absolutamente a autoridade do papa e insiste na separação entre religião e governo.”
 “O livro foi escrito por clérigos que foram exilados para Safávida,” eu disse. “Ele registra os males da igreja em grande detalhe, embora eu tenha dado o título ao livro.”
 “Perdão? Mas então…”
 “Ele será distribuído por todo o país para todas as classes e status. Quando a igreja tentar intervir, já será tarde demais.”
 Todos ficaram em silêncio. Além do Duque Nürnberger, que era meu cúmplice, os representantes de cada grande casa estavam congelados.
 O primeiro a quebrar o silêncio foi o Conde Bayern. “Um projeto colaborativo entre Neuschwanstein e Nürnberger. Entendo. O filho do duque fazia parte da delegação, afinal de contas… no entanto, há uma coisa que não entendo.”
 “O que é?”
 “Há um boato de que durante a estadia de Sir Nürnberger no palácio de Safávida, ele quase perdeu a vida. O filho do duque ou Lady Neuschwanstein podem ter suas próprias razões, mas como o Duque Nürnberger poderia aceitar as ideologias de um povo que tentou prejudicar seu filho?”
 Não havia aspereza ou sarcasmo na voz baixa do Conde Bayern. Ele parecia genuinamente perplexo.
 Norra abriu a boca. “Aquele incidente foi—”
 O duque severo o interrompeu. “Você acreditaria em mim se eu dissesse que a igreja estava por trás da tentativa de assassinato do meu filho?”
 As palavras “meu filho” vieram com uma força extra.
 Norra parecia apenas irritado por ter sido interrompido e estalou a língua.
 Todos estavam genuinamente em choque agora.
 “O quê?!”
 “Alguém sabe o que é cantarella?”
 “O que é isso?”
 “Tenha vergonha, Kyle! Como você sabe o que é cantarella, sua graça?”
 “Como você sabe, Conde Hartenstein?”
 “Eu quase me tornei um cardeal em um momento da minha vida. Então, meu irmão mais velho morreu de repente… deixe pra lá. Você quer dizer que seu filho foi envenenado com cantarella?”
 “Ahem, poderíamos primeiro obter uma explicação do que é cantarella? Não posso deixar de sentir como se estivesse sendo deixado de fora.”
 Uma explicação seguiu para o confuso Conde Bayern, Duque Heinrich e Marquês Schweig. Depois, houve um breve silêncio, onde todos pareciam perdidos em seus próprios pensamentos.
 Até que eu falei.
 “Presumo que todos vocês entendam que, se estão dispostos a prejudicar o filho do Duque Nürnberger, estão dispostos a prejudicar qualquer um. Já vimos como a igreja pensa dos nobres com base no recente julgamento sagrado. Não é assim?”
 “Ahem, minha senhora, aquele incidente, eu simplesmente…”
 “Não estou aqui para lamentar com ninguém sobre aquele incidente, Marquês Schweig. Se isso continuar, nós, nobres, nunca escaparemos do nosso destino de voar do lado da família imperial para a igreja como morcegos fracos. Enquanto isso, os homens da igreja se saciarão com dízimos pesados e impostos da igreja enquanto trememos de medo de assassinatos.”
 “Morcegos? Isso é uma maneira bastante rude de—”
 “Minha metáfora te incomodou? Mais do que a alegação de que nossas almas serão salvas do inferno se contribuirmos para o ofertório?” perguntei. “Eu questiono como nossos tributos, que financiam os atos hediondos dos clérigos, podem salvar nossas almas. Eles insistem que cortaram laços com o mundo material, mas a maioria vem da nobreza. Por que devemos ser tratados como uma terceira parte quando há pouco que a família imperial ou a igreja podem fazer sem nós? Mostramos feras ferozes em nossos emblemas de casa, mas por quê, se escolhemos não fazer nada?!”
 Algumas gargantas foram limpadas após meu discurso ousado—menos como uma expressão de constrangimento e mais como o desconforto de suas dores silenciosas sendo expostas.
 O duque severo observou essas reações em silêncio, então falou.
 “Lady Neuschwanstein está certa. Não é suficiente jurar lealdade ao imperador, que compartilha o sangue de nós grandes nobres? A esse respeito, ‘A Serpente em Trajes Religiosos’, que propõe uma reforma para a igreja, é uma carta útil… maldito seja. O que ele está fazendo aqui? Conde Mueller! É impossível para você se controlar?! É assim que você se comporta na frente de sua cunhada depois de tanto tempo?!”
 Eu não tinha dúvidas de que o Duque Nürnberger tinha fogos infernais acumulados dentro dele. Quando sua fúria finalmente explodiu, o Conde Mueller, que estava soluçando sozinho no canto da varanda escura onde os nobres estavam conspirando, finalmente se acalmou um pouco.
 “Por favor, perdoe minha grosseria. Meu filho faleceu recentemente… então, ver minha sobrinha e sobrinhos depois de tanto tempo me lembrou do meu filho…”
 Tanto Jeremy quanto eu ficamos surpresos ao ouvir que o filho do Conde Mueller estava morto. Ao mesmo tempo, não era surpreendente que não tivéssemos ouvido. Cortamos os laços com a família colateral. Se eu não tivesse enviado um convite, nunca teria sabido.
 Ninguém mais parecia saber também, com base em suas expressões.
 “Como isso aconteceu? Por que você não contou? Eu teria ido ao funeral…”
 “Ainda não realizamos o funeral. A verdade é… eu queria acreditar que se eu não fizesse o funeral até hoje, aquele garoto tolo voltaria à vida.”
 O Conde Mueller segurava sua máscara na mão enquanto enxugava os olhos com os dedos. Apesar de como ele tinha sido desprezível comigo no passado, agora era uma visão lamentável.
 O filho do Conde Mueller provavelmente tinha a mesma idade de Jeremy ou Elias.
 Norra, que estava observando em silêncio, tirou um lenço do bolso interno e discretamente entregou ao conde. Seu ato de gentileza foi simples e raro.
 O Conde Mueller estremeceu, depois olhou fixamente para Norra. De repente, ele agarrou a mão de Norra e começou a chorar.
 Norra ficou muito confuso. “Espere. Eu só…”
 “Ohhhh! Meu filhoooo!”
 “Hum, você poderia, por favor…”
 Jeremy olhava com a boca meio aberta. Nossos olhos se encontraram, e ele fechou a boca. Murmurando algo como uma oração, ele se aproximou do tio para acalmá-lo, mas sua mão também foi capturada.
 Os dois rapazes tiveram que escoltar o conde choroso para fora da sala.
 Dizem que ninguém vive para sempre na eternidade do tempo. Um por um, todos que pareciam altos e poderosos se tornaram comuns.
 Uma atmosfera estranha caiu sobre a varanda com a saída do Conde Mueller. Ninguém disse uma palavra, mas todos pareciam pensar a mesma coisa.
 A morte repentina do filho do Conde Mueller tão perto do incidente com Norra estava criando um clima assustadoramente acusatório.
 Era uma coincidência. Não havia como isso ter algo a ver com a igreja. Mas ainda assim, era uma tragédia que o conde perdesse seu jovem filho.
 Não encontrei razão para quebrar o clima.
 O Conde Hartenstein quebrou o silêncio.
 “Ahem, é um assunto infeliz. De qualquer forma, a Casa Neuschwanstein e a Casa Nürnberger parecem já estar trabalhando juntas, e suponho que a imperatriz ficará ao lado de sua casa. No entanto, me pergunto se o imperador permitirá isso.”
 “Sua Majestade não terá escolha senão permitir.”
 “Mas e se a igreja começar a caçar hereges ativamente? O imperador estaria em uma situação difícil—”
 “A família real Pasha assinou um acordo para trabalhar com Lady Neuschwanstein,” disse o Duque Nürnberger. “Se a igreja tentar reprimir a Casa Neuschwanstein e seus colaboradores, a marinha janízara de Safávida navegará até as costas do império. Temos uma mão decente.”
 “A escala disso parece ficar cada vez maior. Mas se o imperador considerar o acordo como uma cooperação ilícita com uma autoridade estrangeira e chamá-lo de traição—”
 “Sua Majestade não terá escolha senão permitir.” A voz do Duque Nürnberger era como uma presa gelada enquanto ele levantava a mão e tirava a máscara, revelando seus olhos azuis flamejantes. “Isso é, se ele desejar manter a paz do império e a segurança de seu filho.”
 

 Norra e eu estávamos lado a lado no corredor do terceiro andar, fora de vista, mas olhando para o salão principal do primeiro andar.
 Enquanto apoiávamos nossos braços sobre o corrimão da escada em espiral, observávamos o baile de máscaras abaixo de nós. Parecia uma apresentação de bonecas de vidro cintilantes.
 “Acho que demos o primeiro passo adequado agora. Todos estarão pensando sobre isso por um tempo,” eu disse.
 “E a escala é grande demais para alguém correr até a igreja e delatar alguém como herege. Este assunto envolve não apenas duas casas, mas também um exército estrangeiro notório e minha tia. Os grandes nobres acharão esta a melhor oportunidade para expandir seus cofres.”
 “Na minha opinião, parece uma boa oportunidade também. Além disso, isso poderia levar o jovem príncipe a se sentar no trono um dia. Ele parece te ouvir ultimamente e foi facilmente influenciado por seus parentes desde o começo.”
 Norra inclinou a cabeça na última parte. “Você quer dizer o Príncipe Letran? Isso não é algo que pode acontecer apenas com uma simples intenção.”
 “Antes, seria impensável, mas agora, considero totalmente possível. Especialmente se seu pai pressionar por isso.”
 “Em primeiro lugar, meu pai nunca—”
 “Não, Norra. Seu pai foi o primeiro a sugerir isso. Embora tenha sido menos uma sugestão e mais um anúncio.”
 “Mas… por quê?”
 “Bem…” Falei com cuidado. “Talvez porque o príncipe herdeiro atual parece muito amigável com a igreja que tentou te matar?”
 Norra me olhou perturbado, depois balançou a cabeça.
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 “Se Sua Alteza está ou não realmente trabalhando com a igreja, uma forte convicção não é justificativa suficiente para algo assim.”
 “Isso é verdade, embora eu não ache que ele considere a justificativa tão importante agora.”
 “Não, Shuri. Meu pai nunca atacaria Theobald, não importa—”
 “Do meu ponto de vista, o fato de Theobald estar trabalhando com uma instituição que tentou te prejudicar não é o único problema. Pode-se dizer que há sentimentos pessoais envolvidos.”
 Norra não disse uma palavra. Não pude ver sua expressão, graças à máscara que cobria metade do seu rosto.
 Ele parecia perceber minha crescente inquietação e finalmente falou.
 “Não posso saber o que ele está pensando, mas também é absurdo assumir essa posição depois de tanto que ele mimou Theobald.”
 Ha.
 Quando vi a situação da perspectiva de Norra, não havia nada que eu pudesse dizer em protesto. Pode-se sentir arrependimento e fazer esforços para corrigir seus erros, mas o passado nunca pode ser mudado. Ainda assim, isso era melhor do que nada.
 “De qualquer forma, isso já é suficiente sobre esse tópico desagradável,” Norra disse. “Vendo você mais cedo, Shuri, percebi que você é mais destemida do que eu pensava.”
 “Mais do que você pensava? Eu sempre fui destemida. Você está surpreso?”
 “Estou menos surpreso… e mais encantado, eu diria.”
 Oh?
 “Sério?” Tirei meu peso do corrimão, dei um passo para trás e sorri. “Encantado de que maneira?”
 “Eu preciso dizer com palavras?”
 “Sim. Expressar as coisas com palavras é sempre importante,” provoquei, incitando-o a me contar.
 Ele esfregou o queixo com a mão enluvada e fez um ruído pensativo. De repente, ele se inclinou na minha direção. Eu me encolhi.
 No momento seguinte, seu braço envolveu suavemente meus ombros e seus lábios—quentes como chamas—pressionaram suavemente os meus.
 Havia eletricidade no beijo leve como uma pluma. Quando ele se afastou apressadamente, o arrependimento tomou o seu lugar.
 “Encantado a ponto de querer fazer isso.”
 Eu não respondi.
 “Essa expressão foi suficiente para você?” O jeito que ele perguntou com seus olhos azuis brilhando inocentemente me deixou ressentida.
 Coloquei a mão no meu coração acelerado. “E-e se alguém vê?” Eu gaguejei.
 “O truque do baile de máscaras é que ninguém se importa, mesmo se alguém ver.”
 “I-isso é verdade, mas…”
 “Mas?”
 “Se você vai fazer isso, deveria fazer direito!”
 As palavras saíram de mim no impulso do momento. De repente, quis me enfiar num buraco.
 O que foi que eu acabei de dizer?! Estou fora de mim? Estou fora de mim!
 Fiquei aliviada por estar usando uma máscara. Caso contrário, ele teria visto a expressão no meu rosto.
 Enquanto eu estava atordoada por não conseguir retirar as palavras que acabei de dizer, Norra estava imóvel. Talvez fosse bom que eu também não pudesse ver seu rosto.
 Norra quebrou o breve silêncio… inclinando-se para frente e rindo!
 “Pwah ha ha ha ha!”
 “P-pare de rir! Eu disse para parar de rir!”
 “Pbft… Shuri… ha ha… pfah ha ha ha!”
 “Eu disse para parar de rir! E-eu estou indo embora!”
 Esse garoto vai morrer de tédio sem mim, de qualquer forma!
 Bufando e ofegando, tentei passar por ele enquanto ele ria alegremente. Ele segurou minha mão, depois minha outra mão, e falou com a voz ainda cheia de riso.
 “Eu só… foi porque eu não estava confiante.”
 “Não estava confiante? Sobre o quê?”
 “Eu fiquei preocupado… que se eu fosse mais longe, seria mais difícil parar. Você não sabe como eu tenho me segurado o tempo todo.”
 Se segurando? Fazendo beicinho, olhei para o rosto sorridente dele. Quando percebi o que ele realmente queria dizer, minhas bochechas ficaram vermelhas. O quê?! É por isso?!
 “Foi uma dança maravilhosa que derreteu todas as minhas preocupações, não foi?”
 “Oh…”
 Fiquei ali, de rosto vermelho e sem saber o que dizer.
 Virei a cabeça quando pensei ter ouvido um barulho nas escadas.
 “Shuri?”
 “N-não é nada. Achei que tinha ouvido alguém.”
 “Ohh, você está preocupada que seus pequenos leões vejam?”
 Estou preocupada que as crianças vejam?
 Obviamente, sim. Eu estava preocupada com como elas reagiriam. Ao mesmo tempo, sabia que não podíamos adiar o inevitável.
 Eu também não poderia forçar Norra a manter segredo para sempre.
 A única razão pela qual ele não contou a ninguém sobre nosso relacionamento foi porque eu pedi a ele que não contasse. Eu me sentia culpada por fazê-lo manter isso em segredo, como se estivéssemos fazendo algo errado, quando ele não tinha medo de nada.
 “Em breve… vou encontrar o momento certo para que não precisemos nos preocupar com cada pequeno detalhe.”
 “Não se preocupe comigo.” Norra deu de ombros, indiferente. Ele beijou as pontas dos meus dedos e moveu a mesma mão para a sua bochecha. “Posso esperar o tempo que você precisar. Até você estar pronta, Shuri.”
 Eu não fazia ideia de que a decisão de tornar isso público não estava nem nas minhas mãos.
 Quando o mundo já fluiu da maneira que previmos? Só porque eu vim do futuro não significa que o presente esteja na palma da minha mão.
 Sol e Lua
 O baile bem-sucedido terminou muito depois da meia-noite.
 O Conde Mueller alternava entre crises de histeria. Como eu não podia deixá-lo partir naquele estado, pedi aos criados que o levassem para um quarto de hóspedes.
 A vida era tão imprevisível. Nunca esperei hospedar um parente das crianças nesta casa.
 Me despedi de cada convidado e os enviei embora com lembrancinhas (antes de partir, Elisabeth ameaçou cortar laços comigo se eu não a visitasse nos próximos dias), e uma vez que isso foi feito, eu estava exausta.
 “Ughh, achei que ia sufocar até a morte.”
 “E ainda assim você conseguiu usar durante todo o tempo. Eu esperava que você tirasse no meio da festa.”
 “O que você está falando? Não seria cavalheiresco da minha parte arruinar uma festa organizada pela minha própria mãe,” Jeremy resmungou de maneira filial.
 Enquanto isso, os gêmeos bocejavam e reclamavam de sono. Pedi às empregadas que os colocassem na cama, então fui até a estrela da festa de hoje, que estava sentado em um sofá.
 “Você parece cansado,” eu disse. “Você não se divertiu?”
 Elias não disse nada.
 “Eli? Por que a estrela da festa de hoje está tão quieta?”
 Estendi a mão para tirar sua máscara, me perguntando se ele tinha adormecido.
 Ele estava incomumente silencioso até que os convidados foram embora e estávamos sozinhos na sala de estar aconchegante.
 Antes que eu pudesse tocar sua máscara, Elias a jogou fora e gritou: “Você acha que eu me divertiria?!”
 Meus olhos se arregalaram. Ele estava claramente irritado.
 Jeremy estava mastigando um doce de cristal de açúcar em forma de varinha. Os gêmeos estavam prestes a sair. Todos olharam para trás em choque.
 “O que diabos, Elias? Você está fora de si?!” Rachel disse.
 “Você deixou suas maneiras em algum lugar? Quem disse que você pode levantar a voz e gritar assim? Devemos comemorar sua maioridade com uma surra?”
 “Eu não deveria estar bravo agora?! Você é quem deveria elevar seus padrões para amigos, Jeremy!” Elias gritou.
 “Você está fora de si,” Jeremy repreendeu. “Se você vai ficar bêbado, pelo menos não cause transtorno. Esse tipo de comportamento bêbado—”
 “Estou fora de mim?! Estou fora de mim? Ha! Você deveria perguntar isso ao seu amigo em vez de mim.”
 “Ugh, do que você está falando—”
 “Não, nem pergunte a ele. Por que não pergunta à culpada?! Pergunte a Shuri o que ela estava fazendo com o cara que você chama de amigo!” Elias gritou com uma ferocidade que poderia derrubar a casa inteira e lançou seus olhos na minha direção.
 Meu coração disparou. Minhas mãos instintivamente foram para a boca. Oh Deus, por favor! Então antes, quando…
 Eu estava paralisada.
 Jeremy mastigou o doce em sua boca e olhou para o irmão. “Do que diabos você está falando?”
 “Droga! Mais cedo esta noite, seu amigo estava abraçando ela e tendo um momento amoroso! Ele tinha o focinho todo nela! Olhe para o rosto dela! Ela nem quer negar!”
 Minha mudança de expressão deve ter sido visível.
 Jeremy se virou para me olhar. Seus olhos estavam gelados.
 Elias rosnou ainda mais ferozmente. “Desde quando?! Há quanto tempo vocês estão flertando?! Desde quando?!”
 “Eli, eu… você pode me ouvir?”
 “Vocês dois estão fora de si! Como puderam fazer isso?!”
 “Po-por que ela não poderia?” Rachel interrompeu.
 Em vez de continuar a sair, ela e seu irmão gêmeo, que parecia confuso, voltaram em nossa direção.
 O rosto de Elias passou de incrédulo a desolado. “Por que… ela não poderia? Você está falando sério agora?!”
 “Por que você está fazendo tanto barulho por causa disso? Claro, é surpreendente, mas—”
 “Ei!!! Como eu não faria barulho por causa disso?! Numa hora dessas, como ela poderia se deixar seduzir por—”
 “Que tipo de hora é essa? Você está sempre seduzindo todo mundo que vê sempre que quer, Elias!”
 “C-como isso é relevante agora?! Isso é diferente!”
 “Como é diferente? Não é como se isso nunca estivesse fora de questão! Quando você considera tudo o que aconteceu, o filho do duque—”
 “Então você viu isso chegando, e daí?! Isso é inaceitável, não importa quem seja! Eu preferiria morrer a aceitar isso! Como você poderia—?!”
 “Mamãe também é uma pessoa, sabia!” A pequena leoa gritou com todas as forças para que até Elias congelasse brevemente. “Ela é humana!!!”
 Eu apenas olhei para Rachel, atordoada.
 Eu sabia que ela poderia ter percebido as coisas antes, mas ela era uma criança imprevisível, e eu não esperava que ela viesse em meu socorro.
 
 


  
    Capítulo 114
 “Q-quem disse que ela não é humana?!” Elias exclamou. “Eu só… nem faz tanto tempo que o pai faleceu…”
 Rachel continuou me defendendo. “Já faz três anos desde que o papai foi enterrado! Você está exigindo que a mamãe prometa fidelidade para sempre ou o quê? Ela é tão jovem!”
 “Quando eu disse que ela precisava prometer fidelidade?! Está quase no aniversário de morte do pai! Como ela pode fazer isso agora?!”
 “Quem se importa se é o aniversário de morte dele?! Os vivos precisam viver, não precisam?!”
 “Cala a boca! O que você pensa não importa. Para mim, é inaceitável! Eu nunca permitirei isso, até que tenha terra nos meus olhos ou—”
 “Você é quem deve calar a boca!” Jeremy gritou, saindo de seu choque.
 Tanto Rachel quanto Elias estremeceram e se viraram para olhar para ele.
 Rachel parecia surpresa que Jeremy tivesse dito isso em vez dela, e Elias parecia surpreso pelo motivo oposto.
 “O quê?! Jeremy, você não está do lado dela agora, está? Ele é seu amigo! Como pode permitir isso—”
 “Pergunte a todos os cavaleiros da capital. Oito em cada dez prefeririam Norra. Você preferiria que Shuri, que é apenas um pouco mais velha que eu, passasse tempo com velhos da idade do nosso pai?”
 “Aaaagh! Isso não é o que eu quero dizer! Estou dizendo, como ela pode trair nosso pai?!”
 Minha cabeça girou.
 Trair… então é assim que ele se sentia. Ele sentia que eu havia traído seu pai.
 Algo quente subiu do meu coração. Eu não pude evitar debochar. Percebi que talvez ele teria reagido dessa maneira, quer fosse um mês, três anos ou dez anos após a morte de seu pai.
 Se eu não me lembrasse de sete anos sem Johannes e se eu não tivesse experimentado uma morte patética por mim mesma, talvez eu não me sentisse tão magoada.
 Embora eu entendesse a reação de Elias, fiquei magoada pensando que era só isso que Elias queria de mim.
 Ou era mais sobre Norra? Eu estava mudando porque ele estava na minha vida desta vez?
 Jeremy viu meu sorriso amargo e veio para o meu lado. Quando ele se dirigiu a Elias novamente, sua voz saiu estrangulada, como se estivesse prestes a explodir a qualquer momento. “Se você mencionar nosso pai de novo, eu vou arrancar sua língua.”
 “O q… o que você… o que há de errado com você, Jeremy?! Não me diga que você acha isso aceitável?!”
 “Nós não temos direito de dizer se isso é aceitável ou não.”
 Houve um breve silêncio. Elias e eu olhamos para Jeremy, perplexos.
 Então, Leon, que havia assistido seus irmãos discutirem todo esse tempo em silêncio, falou calmamente. “Eu não sei por quê… mas pensei que seríamos só nós para sempre.”
 “Leon…”
 “Só estou dizendo. O fato é, eu nunca esperei por isso.”
 Sem dizer mais uma palavra, Leon se virou e foi para seu quarto.
 Antes que eu pudesse detê-lo, Elias gritou novamente. “Viu? Até nosso gênio não gosta disso! Leon e eu somos os únicos normais!”
 “Erm, eu não acho que é que Leon não goste, mas mais que—”
 “Cala a boca! Se ao menos você seguisse o exemplo do seu gêmeo pela metade! Foi seduzida por alguém em Safávida ou algo assim?! Sua simpatia mútua—”
 “Eu deveria rasgar sua boca para que você não pudesse dizer à nossa irmã para calar a boca de novo.”
 “P-por que você só é assim comigo, Jeremy?!” Elias gritou furiosamente. “Achei que você seria o mais bravo entre nós! Por que está tomando partido como se fosse questão de vida ou morte?!”
 Jeremy não respondeu. Ele simplesmente olhou para mim com uma expressão complicada.
 Me forcei a abrir a boca. Meu coração batia como se quisesse saltar do peito.
 “Eu estava… me perguntando como explicar a todos vocês.”
 Eles ficaram em silêncio, então continuei.
 “Eu sabia que seria difícil aceitar. Para ser honesta, nem eu sei como tudo isso aconteceu.”
 “Você gosta dele?”
 Eu fiquei boquiaberta. “Hã?”
 “Você realmente gosta dele?” Jeremy perguntou devagar.
 Sua voz estava tão pacífica que era bizarro. Era menos como se ele estivesse tentando suprimir sua raiva e mais como se estivesse tentando me impedir de explodir.
 Mas eu não estava com raiva.
 Respirei fundo. Senti Elias me olhando ferozmente.
 “Eu gosto dele. Genuinamente. Eu não quero me desculpar por isso. Por favor, entendam,” respondi, meu tom meio suplicante.
 “Ha! Todos vocês estão loucos. Todos vocês! Eu preferiria morrer a reconhecer qualquer uma dessas coisas!” Elias gritou até a última palavra, depois saiu correndo da sala.
 “Ugh, aquele idiota. Até o fim!” Rachel gritou atrás dele. “Espero que você escorregue e caia!”
 E eis que, assim que ela disse isso, houve um estrondo alto e um grito seguido por alguns xingamentos grosseiros.
 “Você está bem?” eu chamei.
 “Vai se ferrar!”
 “Aquele garoto é sempre assim, não importa o que você faça.” Jeremy estalou a língua. Então, ele se virou para me encarar e sorriu sem qualquer astúcia usual. Era um sorriso gentil e relaxado. “Não se preocupe com ele. Ele vai ceder depois de um tempo.”
 “Jeremy…”
 “Phew. Eu estava me perguntando quem seria o homem de sorte. De qualquer forma, você deveria ir dormir,” ele disse. “Você parece cansada. Vamos conversar amanhã.”
 Eu hesitei, depois assenti sem ânimo.
 O que mais poderíamos conseguir continuando a falar nesse estado? A melhor coisa que poderíamos fazer era esfriar nossas cabeças e pensar.
 “Shuri?”
 “Hã?”
 “Deixa pra lá… boa noite.”
 “Boa noite.”
 

 Elias raramente invadia o quarto do irmão após noites particularmente exaustivas, como um banquete. No entanto, após essa tremenda verdade vir à tona, ele estava tão transtornado que se viu entrando no quarto de Jeremy sem nem bater.
 “Precisamos conversar!”
 Jeremy estava sentado na beira da cama, perdido em pensamentos. Ele também reagiu de maneira incomum ao comportamento impulsivo do irmão mais novo.
 “Sente-se.”
 Elias não respondeu.
 Ele esperava que algo fosse jogado nele. Agora, em contraste com sua entrada galante, Elias obedientemente puxou uma cadeira e se sentou.
 “Como você pode ser tão indiferente a tudo isso?!” ele rosnou, respirando pesadamente.
 “Pareço indiferente para você agora?”
 “M-minha questão é que eu nunca aceitarei isso! Só por cima do meu cadáver! Da próxima vez que eu o vir, juro que vou atirar uma flecha em seu rosto sorridente então—”
 “Será melhor para sua saúde mental se você calar a boca e aceitar.”
 “O q-quê?”
 “Estou dizendo que aceitar isso rapidamente será o melhor para você também,” Jeremy murmurou. Sua voz estava assustadoramente sombria.
 Elias olhou boquiaberto para a cabeça baixa de Jeremy. “O que diabos você está pensando, Jeremy? Shuri pode acabar nos deixando por causa de Norra, e—”
 “É disso que você tem medo? Que Shuri nos deixe?”
 “O-obviamente. E está quase no aniversário de morte do pai…”
 “Você sabe que tipo de marido nosso pai era para ficar tagarelando sobre traição?”
 Elias estremeceu. Seus olhos se arregalaram.
 Algo não está certo. Não sei o que, mas algo está errado. Por que ele me perguntaria algo assim?
 “Eu não sei sobre isso. Espere, o que você está dizendo sobre o pai? Pelo que me lembro, ele só tinha olhos para ela. Sempre que ele ia a algum lugar, voltava com vestidos e anéis para ela.”
 Jeremy não disse uma palavra.
 “O que foi? Você sabe de algo que eu não sei?”
 A porta se abriu sem permissão mais uma vez. Além de Elias, os únicos outros culpados por algo assim eram os gêmeos, é claro. Eles invadiram o quarto luxuoso, segurando firmemente seus travesseiros, e se acomodaram em um canto. Pareciam esperar que Jeremy e Elias estivessem lá.
 Rachel foi a primeira a falar. “Tá, parem de discutir. Especialmente você, Elias! Por que está agindo tão traumatizado? Eu previ isso há muito tempo!”
 “O quê? Ei, você está…”
 “Eu já disse ao Jeremy, mas a mamãe não teve nenhum episódio de sonambulismo durante toda a viagem a Safávida. O que você acha que isso significa?”
 Elias olhou para sua irmã mais nova por um momento, mas depois gritou, “O que eu acho que isso significa? Isso é apenas uma coincidência! Ou talvez os sintomas dela tenham desaparecido bem naquela época—”
 “Dizem que uma das principais causas do sonambulismo é a ansiedade,” Leon disse em um tom sério, como se estivesse lendo um romance de mistério. Ele empurrou os óculos para cima do nariz e olhou para os irmãos. “Quando cruzamos as datas das noites em que ela não teve sonambulismo, era sempre quando o filho do duque estava hospedado aqui. Em outras palavras, só Deus sabe por quê, mas a presença dele tirava a ansiedade da mamãe.”
 A mandíbula de Elias caiu. “Ei, que tipo de… mas isso é ridículo! O que nele parece confiável para ela?!”
 “Vamos ver. Nem precisamos falar sobre o incidente do julgamento sagrado, mas também há o fato de que ele foi com ela para o exterior.”
 “M-mas isso foi depois! Ela começou a ter sonambulismo muito antes disso.”
 “Não temos como saber por que a mamãe só se sente relaxada quando o filho do duque está por perto. Duvido que nem a mamãe saiba. Isso requer conhecimento psicológico profundo.”
 “O q-que há com você mudando de postura agora também?! Mais cedo, você ainda estava—”
 “Bem, eu tinha pensamentos ingênuos de que nós cinco poderíamos ficar como estamos para sempre, mas sei que é certamente absurdo. Além disso, o filho do duque poderia ser incluído em nosso grupo sem problema, não é?”
 Enquanto Leon falava, Rachel assentia vigorosamente.
 A mandíbula de Elias caiu cada vez mais até aparentemente tocar o chão. Ele quase parecia que poderia começar a babar.
 
 


  
    Capítulo 115
 “Q-quem está permitindo quem entrar no nosso grupo?! Você só está assim porque não viu eles juntos mais cedo! Aquele lobo vil parecia pronto para devorar Shuri viva.”
 “Elias, você poderia ser um pouco menos grosseiro? Você também não tem o direito de chamar ninguém de vil.”
 “Ei!!!”
 “O quê?!”
 Enquanto Elias e Rachel continuavam a discutir, Leon se virou para seu irmão mais velho, que os observava com um sorriso triste.
 “Você… está bem agora, Jeremy?” ele perguntou.
 Os olhos de Jeremy se contraíram ligeiramente ao ouvir a pergunta furtiva de seu irmãozinho intelectual. Era uma pergunta estranha de se fazer.
 Estou bem agora? Sobre o quê?
 “Bem, eu esperava que isso acontecesse eventualmente,” Jeremy murmurou.
 Leon respondeu apenas com um olhar significativo.
 Jeremy não esperava uma resposta de qualquer maneira. Ele sorriu sarcasticamente e passou a mão pelo cabelo loiro.
 Sim. Eu esperava isso de qualquer maneira. Eu esperava isso, e esta é a única sequência adequada de eventos.
 Ele não estava tão chocado quanto esperava porque havia se preparado mentalmente. A tristeza se contorcia levemente em algum lugar no fundo de sua mente, mas era suportável. Mais importante, ele se perguntava por que ainda tinha um mau pressentimento sobre isso.
 Seria porque ele estava perdendo um membro amado da família para seu amigo?
 Mesmo que ele esperasse que algo assim acontecesse, agora que aconteceu, ele se sentia ressentido. Afinal, quantas pessoas ririam facilmente se seu amigo um dia começasse a namorar um membro precioso da família, simplesmente dizendo: ‘Hoho, eu entendo’?
 A reação excessivamente emocional de Elias o estava deixando ainda mais sensível. Havia uma parte dele que entendia que Elias sempre era emocional, mas ele precisava reagir dessa maneira? Ele precisava responder assim, forçando Jeremy a expor o lado feio de seu pai para seus irmãos? Para o bem de quem seria isso?
 Jeremy não queria sobrecarregar seus irmãos com o conhecimento pesado que repousava em alguma parte de seu coração, nunca para desaparecer. Ele preferiria não fazer seus irmãos passarem pela mesma tristeza, vergonha e autoaversão que ele sentiu após aprender sobre seu pai.
 No entanto, se Elias continuasse desse jeito, Jeremy não teria escolha a não ser contar a eles. Ele seria forçado a perguntar aos outros se eles sabiam que tipo de marido seu pai havia sido e dizer a eles que não tinham o direito de abrir mão da felicidade de Shuri.
 “D-de qualquer forma, sou contra! Sou contra até a morte! Eu simplesmente vou morrer!”
 Se ao menos eu pudesse pegar meu irmão estúpido e espancá-lo para que ele não pudesse fazer um único som.
 Ele gostaria de espancar seu amigo irritante também. Queria ir para o inferno e cometer o ato pecaminoso de espancar seu próprio pai.
 De fato. Havia muitas pessoas que Jeremy queria espancar.
 

 Norra tinha aversão à sua família desde jovem. Isso talvez não fosse surpreendente para o herdeiro de uma grande casa que cresceu sob intensa pressão psicológica estreita e não tinha um bom relacionamento com seu pai.
 Ele especialmente não gostava de seu avô, que era tão teimoso, egocêntrico e notavelmente hábil em irritar as outras pessoas. Mesmo o duque tinha dificuldade em esconder sua irritação com ele.
 Assim, quando seu avô apareceu cedo pela manhã sem aviso prévio (isso não era particularmente surpreendente), criticou o interior como vulgar (isso também não era), convocou seu neto e empurrou o retrato de uma senhora estrangeira na frente de seus olhos, Norra obviamente não ficou feliz.
 “O que é isso?”
 “Por que o herdeiro da Casa Nürnberger tem uma memória tão ruim? É a segunda princesa do reino germânico, que nos visitou durante o banquete do Festival de Fundação anterior.”
 Norra tentou se lembrar dos visitantes estrangeiros que vieram ao palácio imperial durante o aniversário de fundação no verão passado. Os príncipes e princesas germânicos certamente estavam entre eles. No entanto, ele não conseguia se lembrar de seus rostos, não porque sua memória fosse falha, mas porque sua atenção estava focada em uma única pessoa.
 “Ahh, suponho que um velho lobo ainda seja um lobo. Você está planejando se casar novamente em sua aposentadoria?” Norra sorriu com um sarcasmo divertido.
 Como era de se esperar, um cinzeiro veio voando em sua direção. Norra abaixou a cabeça rapidamente e o cinzeiro se espatifou na parede atrás dele.
 Norra estalou a língua. “Você não precisa ser tão tímido a respeito disso.”
 “V-você. Você sempre teve uma boca grande. Não sei a quem você puxou para ser assim!”
 “Eu puxei seu filho, avô. Ela não parece jovem para você?”
 “Quem disse que ela é minha possível noiva?! Ela é sua, seu garoto frustrante!”
 “Hum, pai…” A duquesa apareceu na sala. “Isso é bastante repentino.”
 “Fique fora disso, Heide! Albrecht pode ter aceitado você, mas eu não. Se você tivesse sido mais saudável e tivesse tido mais filhos…”
 “Peço que não grite com a mãe.” Norra passou de provocador a gelado e rígido.
 O ex-duque desviou o olhar de sua agora pálida nora e voltou a olhar para o neto.
 “Você já está prestes a completar dezoito anos em no próximo mês de junho,” rosnou o ex-duque. “É hora de encontrar uma noiva. Para o futuro da casa, será melhor você se casar com uma princesa estrangeira do que com a maioria das filhas nobres da capital.”
 “Não tenho desejo de um casamento arranjado com ninguém.”
 “Este não é o momento para descartar um assunto tão sério!”
 “Se você está tão preocupado com o futuro da casa, por que não se casa você mesmo, avô? Claro, considerando sua idade, herdeiros podem não ser garantidos, mas…”
 “S-seu pequeno desgraçado!”
 Desta vez, foi uma bengala que voou em sua direção. Norra se moveu para desviar. A bengala de pau-rosa quase roçou seu ombro antes de ser pega por um terceiro que entrou ao ouvir a confusão do lado de fora.
 Houve um breve silêncio. Até mesmo quem jogou a bengala ficou paralisado.
 O atual duque, tendo pego a arma com grande habilidade, examinou a sala com seus familiares reunidos e depois comentou, chocado, “O que é isso…? Pai, o que você está fazendo aqui? Você não avisou que viria.”
 “Ha! Você fala como se eu tivesse invadido um lugar onde não sou permitido!”
 “Tecnicamente falando, você invadiu. Eu sou o chefe desta casa. Por que você jogou isso?”
 “Seu assento aqui uma vez pertenceu a mim.”
 “Suponho que isso foi determinado desde o início. Você veio aqui tão cedo no dia para me humilhar?”
 “Você acha que eu vim aqui para ver as caras insolentes sua e de seu filho? Só porque você está sentado sem fazer nada, eu vim corrigir o futuro do meu neto!” o ex-duque gritou, então apontou veementemente para o retrato na mesa.
 O atual duque olhou por um longo tempo para a imagem, depois olhou para seu filho.
 Norra estava olhando com raiva para seu pai e avô. Seus olhos insinuavam que ele poderia explodir a qualquer momento.
 “Que direito você tem, pai, de interferir no futuro do meu filho?”
 “‘Direito’?! Você está falando comigo sobre meus direitos?!”
 “Determinaremos os assuntos de casamento do nosso filho sozinhos. Você não tem autoridade quando se trata disso, pai. Esse tempo acabou.”
 “Este não é o momento para se rebelar! Tal pai, tal filho! Seu filho mal escapou da morte várias vezes depois de se apaixonar perdidamente por uma viúva. Ver isso lembrou você de velhos tempos?! Em vez de assistir a esse constrangimento patético continuar, será melhor de uma vez por todas—”
 “Por favor, não traga o passado à tona,” disse o duque. “Além disso, se você está tão decidido a fazer casamentos, por que não se casa novamente, pai?”
 “Albrecht!”
 De repente, um grito assustador rasgou o ar com um timing notável. “Ei, seu vira-lata! Eu sei que você ainda não está dormindo, então saia agora mesmo!”
 Os lobos no salão fizeram todos a mesma cara exata.
 Enquanto isso, o orador gritou novamente. “Onde você está se escondendo com o rabo entre as pernas?! É melhor você sair agora mesmo! Se você não sair em dez segundos, hoje será o fim de sua linhagem!”
 Uma ameaça formidável para qualquer homem.
 Norra encontrou os olhares dos adultos que o olhavam com perplexidade. Então, suprimindo um suspiro, ele saiu do salão e seguiu o som da voz.
 “Por que você está gritando no topo dos pulmões tão cedo de manhã? Você acha que este é o seu território?”
 Os cavaleiros do duque estavam confusos e com medo pelo grito abrupto de Jeremy no jardim da frente, mas Norra respondeu com frieza e desdém.
 Jeremy subiu as escadas correndo. Norra tinha descido até a metade do caminho para encontrá-lo quando Jeremy balançou o punho.
 Paf!
 Norra cambaleou por um segundo, mas rapidamente recuperou o equilíbrio. Ele levou a mão ao maxilar e esfregou. O espanto apareceu em seus olhos azuis por um segundo. Então ele riu.
 Jeremy parecia terrivelmente chateado. “Você está rindo? Você acha que isso é uma piada?!”
 “Não… se você quiser me bater mais, pode.”
 “O quê?”
 “Me bata o quanto quiser. Esta é a última vez que permitirei.”
 Jeremy olhou furioso para o rosto arrogante de Norra, então fez o que ele disse.
 Paf!
 Os nobres cavaleiros de Nürnberger ficaram perplexos enquanto olhavam impotentes. Seus instintos diziam que não deveriam intervir, mas eles também tinham o dever de proteger o filho do duque.
 Para piorar as coisas, o duque saiu para investigar todo o barulho no jardim da frente, apenas para tirar seu cachimbo e assistir ao par com um olhar sarcástico. Isso apenas confundiu ainda mais os cavaleiros.
 Norra levou vários socos antes de pegar a mão de Jeremy. Antes que seu amigo pudesse rosnar para ele soltar, Norra declarou: “Eu retiro o que disse. Não aguento mais.”
 Paf!
 Desta vez, foi Jeremy quem cambaleou.
 Eventualmente, os dois rapazes começaram a gritar insultos ininteligíveis um para o outro no topo dos pulmões. Seus corpos se embolaram enquanto rolavam escada abaixo juntos e brigavam no gramado bem cuidado.
 Os dois cavaleiros brigaram com o velho duque como seu único espectador. Sua exibição parecia menos uma luta e mais uma oportunidade de aliviar o estresse de ambos os lados.
 
 


  
    Capítulo 116
 “O próprio fato de você ter nascido é uma maldição para este império, seu cara nojento! Você acha que vou deixar você ficar com Shuri?! Como ousa cobiçar a mãe do seu amigo, seu garoto do inferno?!”
 “O que você quer que eu faça então?! Tudo bem! Eu beijei sua mãe! Feliz agora?! Me chame de pai!”1
 “Seu merdinha insolente! Eu prefiro ser conhecido como um patife incorrigível ao longo da história do que ter você como pai!”
 “Bem, eu prefiro acabar com minha linhagem do que ter um filho como você!”
 Os dois cavaleiros se atacaram com comentários absurdos até parecerem chegar a uma trégua muda, ambos ofegando por ar. Nesse momento, o ar matinal enevoado começou a ser substituído pelo nascer do sol.
 Eles se espalharam pela grama lado a lado, seus rostos uma bagunça sangrenta. Eles estavam longe da imagem romântica de dois cavaleiros cavalheirescos.
 “Huhh… hahh… quando isso começou?”
 “Hahh… hahh… desde Safávida.”
 Jeremy percebeu que seu medo de ter deixado um cordeiro para um lobo se tornou realidade. Enquanto segurava lágrimas amargas, ele levantou a perna e chutou a perna do amigo. Norra não recuou e chutou a canela de Jeremy.
 Os dois jovens continuaram a lutar entre si dessa maneira infantil por um tempo até que ficaram exaustos e ficaram ali com os membros estendidos.
 “Phew… ugh… como você descobriu, afinal?”
 “Huhh… Phew… há um ditado que diz que segredos não podem ser escondidos entre pais e filhos.”
 “Phew… não me venha com merda.”
 Uma brisa fria da manhã soprou pelo cabelo suado deles.
 Jeremy recuperou o fôlego e gradualmente olhou para o céu da manhã que clareava. Ele se sentou abruptamente e cutucou o pé de Norra com o pé.
 “Ei.”
 “O quê?”
 “Você tem certeza?”
 “Do quê?”
 “Você tem certeza de que pode fazê-la feliz? Você pode jurar nunca a deixar triste, não importa o que aconteça?”
 Norra se sentou em silêncio. Ele encontrou o olhar ardente do amigo. Seus olhos verde-escuros pareciam vacilar. Talvez fosse apenas a névoa da manhã pregando peças.
 “Você acreditaria em mim se eu dissesse que sim? Assim, sem mais nem menos?”
 “Elias estava praticamente espumando de raiva ontem à noite. Ele deve ter visto vocês dois por acaso.”
 Norra não respondeu.
 “Os gêmeos não ficaram tão chateados quanto eu esperava. Elias é o principal problema. Enquanto ele perguntava a Shuri como ela poderia fazer isso com eles, você sabe no que eu estava pensando?”
 “No que você estava pensando?”
 “Eu pensei… a esse ritmo, e se Shuri lembrar das memórias que é melhor não lembrar? E se ela perder a cabeça de repente, assim como aconteceu durante aquele maldito incidente do colar? Fiquei tão nervoso que ela pudesse lembrar de tudo.”
 Jeremy parecia mastigar cada palavra enquanto falava. Seu rosto estava miserável. Desgraçado. Norra simplesmente estudou seu rosto em silêncio.
 “Só Deus sabe se Shuri realmente não se lembra ou se está fingindo não lembrar. Minha suposição é que ela não se lembra, e eu rezo a Deus para que essas memórias dolorosas nunca venham à tona. Há… algo que eu ainda não te contei.”
 Norra não respondeu.
 “Pode ser apenas coincidência… mas sempre que você está por perto, como em Safávida, ela não teve problemas com sonambulismo,” ele murmurou lenta e silenciosamente. Havia um tremor estranho em sua voz. Parecia quase como se ele estivesse se impedindo de chorar.
 Depois de um silêncio difícil e pesado, Norra falou.
 “É por isso que você tem medo de eu trair Shuri? Você está preocupado que eu a machuque, assim como seu pai fez?”
 “Eu só…”
 “Eu não vou fazer algum tipo de juramento só para você se sentir menos ansioso.”
 Suas palavras eram geladas. Jeremy fez uma careta. Norra continuou.
 “Claro, farei tudo ao meu alcance para não decepcionar Shuri ou fazê-la chorar. Mas algo que posso jurar a você é que, não importa o que aconteça, eu não vou machucá-la e não vou deixá-la, não importa o que aconteça.”
 Seus olhos azuis encontraram calmamente os olhos verdes turbulentos à sua frente. Havia algo desesperado neles.
 Jeremy abaixou o olhar. Ele esfregou os olhos com as costas da mão com um movimento brusco.
 Não era uma visão particularmente agradável de se testemunhar. Norra estalou a língua. “Não chore ao menor empurrão.”
 “… eu não estou chorando!”
 

 Após o tumulto matinal, a propriedade de Nürnberger voltou a ser severa e silenciosa. Poderia-se facilmente acreditar que nada havia acontecido se não fosse pelo rosto arruinado do filho do duque.
 Norra estava esfregando o queixo ainda dolorido enquanto saía da propriedade com nada além de sua espada quando foi parado por uma voz indesejada.
 “Onde você está indo sem nem comer?”
 “Por que você tem tanto interesse em saber para onde estou indo?”
 “Estou apenas curioso para saber onde você iria com o rosto nesse estado?”
 Norra franziu a testa instintivamente enquanto seu pai se aproximava dele.
 “Estou saindo de casa. Isso te satisfaz?” ele respondeu casualmente.
 “Seu amigo sugeriu fugir de casa juntos?”
 “Que razões ele teria para fugir de casa? Não é como se ele tivesse um pai que o incomodasse com sua falta de tato.”
 “Onde você está indo sozinho, então?”
 “Para… assassinar o príncipe herdeiro. Ouvi um boato de que ele será substituído em breve. É melhor acabar com ele agora.”
 Apesar do desafio em suas palavras, o duque estava impassível. Ele simplesmente abaixou os olhos. Norra não estava acostumado a essa reação. Suas sobrancelhas se contraíram.
 “O que você planeja fazer depois?”
 “Bem, eu não sei. Talvez eu deva ir até o fim enquanto minha espada está desembainhada. Provavelmente vou assassinar o papa. Esta terra não precisa mais de um.”
 “Um plano ambicioso. E então?”
 “Se eu tiver sorte e ainda estiver vivo, vou pedir a mulher que amo em casamento.”
 “Um final romântico. Se tudo correr bem, seria perfeito,” observou o duque em um tom lento e suave enquanto levantava os olhos.
 Norra mordeu o lábio e evitou seu olhar. “Eu não acho que é um final perfeito.”
 “Sério? Por que não?”
 “Eu sou um cavaleiro, não um assassino. Eu não desejo colocar tais flores desonrosas nos braços dela.”
 De fato. Shuri merecia ser tratada muito melhor. Norra encarou abertamente seu pai com olhos ardentes.
 “Eu nunca… vou me casar com alguém que não quero, não importa o que você ou o avô me digam. Mesmo que isso signifique meu nome ser apagado do registro da família. Vou fazer todo o resto que me mandarem fazer, menos isso.”
 “Lady Neuschwanstein é tão importante para você?”
 Tão importante para mim?
 Norra reprimiu uma risada. Ele cerrou o punho.
 Em geral, ele preferia não divulgar seus pensamentos e sentimentos para a pessoa à sua frente, mas as palavras saíram de qualquer maneira. Ele estava agitado.
 Talvez fosse devido ao seu senso de dever desesperado de convencê-lo, pelo menos para a segurança dela. De qualquer forma, ele sabia que se fosse por ela, ele estava disposto a até se ajoelhar diante de seu pai.
 “Ela é a única razão pela qual eu vivo e respiro. Você não entenderia, pai. Eu poderia ter todo o império, não, o mundo inteiro, e não significaria nada se ela não estivesse lá. Talvez eu ainda estivesse respirando, mas mentalmente, eu estaria morto. No final, eu imaginaria deixar esta vida com minhas próprias mãos, destruindo a mim mesmo e a todos ao meu redor no meu caminho de saída.”
 “Entendo… e é exatamente assim que eu me sentiria também,” o duque interrompeu. Ele sorriu tristemente. “Isso é, se eu perdesse você.”
 Houve silêncio. Ele olhou para o filho com um olhar firme e inabalável. Em contraste, os olhos de Norra traíam confusão. Eles estavam turbulentos.
 Quando olhos azuis encontraram olhos azuis, algo parecia se partir e dividir. Quando Norra falou depois de um tempo, sua voz se quebrou.
 “O que… você vai esperar de mim a partir de agora?”
 “Não sei,” murmurou o duque tristemente, depois abaixou os olhos. “Primeiro… gostaria que você me dissesse o que quer. Como fez agora há pouco.”
 

 “Você brigou com Norra…?!”
 “Não se preocupe muito. Eu bati mais nele.”
 “Jeremy!”
 “Ahem, retiro o que disse. Acho que ele bateu mais em mim.”
 Jeremy conversava alegremente com o rosto uma bagunça. Era chocante.
 Meu Deus, eu estava me perguntando para onde ele tinha ido tão cedo de manhã. Ele tinha ido brigar com Norra?
 “Como você pôde… olhe para o seu rosto! Meu Deus, seu lábio está partido!”
 “Owwww. Não seja tão brusca. Dói.”
 “E não doeu quando você foi atingido?!”
 “Não doeu! Aposto que doeu para ele, mas… ai!”
 Balancei a cabeça e instruí as empregadas a trazerem o pote de remédio.
 Enquanto eu cuidadosamente retirava um pouco de pomada do pote circular, Jeremy olhou para mim, constrangido. Quando ele falou, sua voz estava surpreendentemente cautelosa.
 “Ahem… você está brava porque eu bati nele?”
 “Vamos ser realistas. Você não bateu nele. Vocês se bateram.”
 “A-ainda assim! Você está brava porque eu briguei com ele?”
 “Do que você está falando? Eu deveria estar brava com ele por transformar meu filho mais velho nesse estado.”
 Apesar do que eu disse, na verdade, me senti mal por Norra e me perguntei o que deveria fazer. Jeremy e Norra eram amigos, então eu podia entender por que Jeremy iria brigar com ele, mas… ugh, homens!
 De qualquer forma, Jeremy parecia satisfeito com minha resposta. Ele sorriu confiante.
 “O rosto dele também está um espetáculo. Provavelmente está pior do que o meu, na verdade.”
 “Hmm…”
 “O q-que? Você não acredita em mim?! Você não acha que ele é mais forte do que eu, acha? É isso? Uau, você já está favorecendo ele assim?! Estou magoado!”
 Agora ele está falando sobre favoritismo? Eu estava perplexa, mas também grata por ele estar brincando da maneira usual.
 Eu estaria desamparada se Jeremy tivesse resistido ao meu relacionamento com Norra ou começado a agir de maneira distante.
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 “Ahhhh!”
 “Fique parado. Precisamos passar isso em todos os lugares para você melhorar. Então, o que vocês conversaram depois de brigarem com todas as forças?”
 “Conversar? Pfft! Eu sentei em cima dele e dei um bom aviso! Eu disse a ele que se ele te fizesse derramar uma lágrima, eu arrancaria as pernas dele!”
 Hmm, Jeremy sentado em cima de Norra e ameaçando-o? Algo nisso parecia muito distorcido, mas será que estou imaginando?
 Ignorando a desconfiança que brotava de uma parte do meu coração, sorri.
 “Foi para isso que você foi falar com ele?”
 “O quê? Você esperava que eu gritasse para ele se afastar de você? Primeiro de tudo, ele nunca ouviria. Mas, de qualquer forma, para ser honesto, não há outro cara que faria tanto por você. Também considerei como você pareceu brilhar mais do que nunca nos últimos dias. E… se você está feliz, isso é tudo o que importa.”
 Minha mão congelou no meio de passar a pomada no olho machucado dele.
 Devo ter parecido uma tola, pois seus olhos se curvaram em um sorriso e ele explodiu em risadas. “Por que você está tão chocada? Eu já te disse várias vezes.”
 “Jeremy…”
 “Não sei como ele teve tanta sorte de conquistar seu coração, mas o fato de ele ser meu amigo não importa muito. O que importa é como ele te trata. Você merece ser amada e feliz. Se ele não fizer isso, não terei misericórdia.”
 Suas palavras doces e calorosas fizeram meus olhos doerem. Esqueci que estava no meio de aplicar a pomada. Levantei, abracei sua cabeça e então beijei o topo de sua cabeça dourada e macia.
 “Obrigada, Jeremy. Obrigada por dizer isso.”
 E foi quando vozes inesperadas nos interromperam.
 “Desde quando Jeremy é tão charmoso?”
 “É um grande avanço. Ainda é engraçado vê-lo falar tão sério com o rosto assim.”
 “Rachel…? Leon?”
 Os gêmeos estavam espiando pela porta. Quem sabe há quanto tempo estavam lá.
 Eles avançaram, brigando para ver quem chegaria primeiro até nós. Ambos se sentaram no sofá em que estávamos.
 “Seja honesto, Jeremy,” Rachel disse. “Você propositalmente se deixou apanhar para poder se lamentar para a mamãe, não foi?”
 “Querida irmã, como suas palavras me machucam. Se ao menos isso fosse verdade!”
 Enquanto Rachel e Jeremy continuavam sua conversa pacífica(?), me virei nervosamente para Leon.
 Pensei a noite toda no que dizer a ele. Mesmo que sua reação não tenha sido tão agressiva quanto a de Elias, ele também ficou chateado.
 No entanto, no momento, ele parecia impassível. Ele mastigava os biscoitos na mesa, então olhou para mim e gemeu.
 “Isso significa que o filho do duque vai ser nosso pai, mamãe?”
 O silêncio caiu.
 Não sei dizer quanto tempo durou esse silêncio constrangedor.
 Jeremy olhou para Leon com uma expressão atordoada no rosto até gritar: “Pai?! Quem disse que ele é nosso pai?!”
 “Ah, qual é? Por que você tem que ficar tão bravo?”
 “Como não posso, quando você diz algo tão horrivelmente horrível?!”
 “Horrível? Quer que eu explique como ficará nossa árvore genealógica no futuro, entã—”
 “Chegaaa!”
 “Bem, dá para ver como isso é desconfortável para você, Jeremy. Isso coloca você em uma posição inferior à do seu amigo.”
 “O que você está falando, querida irmã? O filho sempre supera o pai… espere, não, isso não é o que eu quis dizer! Meu ponto é, não diga coisas tão horríveis!”
 Jeremy coçou os braços com força, como se imaginar isso o enojasse. Risadas surgiram.
 Rachel riu com a mão sobre a boca. Ela se virou para mim com os olhos brilhando.
 “Estou feliz que você encontrou alguém que pode te fazer feliz, mamãe. Certo?”
 “Obrigada, filha…”
 Minha filha é tudo o que eu tenho, afinal! Segurei minhas lágrimas emocionadas e estendi os braços para abraçar Rachel.
 “Hã? Você faz isso com Jeremy e agora com Rachel, mas por que não comigo? Isso é favoritismo!” Leon gritou.
 Estava ficando claro para mim que as reclamações sobre favoritismo não eram mais exclusivas de Elias.
 Sorri e abracei o ombro de Leon com meu outro braço e beijei o topo de sua cabeça dourada.
 A aprovação deles era de extrema importância para mim. Eu não me importava com o que os outros pensavam. Estou aliviada. Tão aliviada… embora suponha que ainda não estou completamente livre…
 Olhei na direção do quarto de Elias e supri um suspiro fraco.
 Jeremy parecia perceber o que eu estava sentindo. Ele pigarreou. “Não se preocupe com ele.”
 “Mas… ele nem sequer come o café da manhã, e não sai do quarto. Isso não pode continuar.”
 “E daí?”
 “Eu preciso fazer ele falar comigo. Tenho certeza de que ele também está com fome. Quanto tempo ele planeja ficar assim? Meu Deus…”
 “Mas mãe, é óbvio que Elias só vai dizer coisas horríveis de novo…!”
 “Deixe-o. É assim que ele sempre é.”
 Assim, apesar das tentativas de me dissuadir, fui para o quarto de Elias.
 Respirei fundo antes da porta firmemente fechada. Bati timidamente.
 “Eli?”
 E eis que ele gritou imediatamente.
 “Vá embora!”
 Sorri tristemente.
 “Eli, precisamos conversar.”
 “Não tenho nada para falar! A menos que você esteja planejando terminar com ele…”
 “Você pode sair, por favor? Você nem comeu o café da manhã.”
 “Quem se importa se eu comi ou não?!”
 “Mesmo que você não queira falar comigo, pelo menos coma. Você não pode simplesmente entrar na cozinha de novo e roubar comida…”
 “Q-quando eu fiz isso?! Não vou comer um pedaço até você terminar com aquele desgraçado!”
 Então ele está fazendo uma greve de fome, é? Paciência, bati na porta de novo.
 “Eli, não seja assim. Saia e vamos conversar. Me escute…”
 “O que há para escutar?! Não vou falar com você, e não vou dar um passo fora desta porta antes de você terminar com ele!”
 “Você está me ameaçando? Esta é uma ameaça bem infantil de um garoto que acabou de atingir a maioridade ontem.”
 “Pense o que quiser! Faça o que quiser, desde que você esteja bem em me ver morrer de fome!”
 “Por favor, pare de dizer coisas tão estúpidas. Você não vai morrer de fome.”
 “Vou sim! Seja de sede ou de fome, eu vou fazer isso, então se divirtam amando um ao outro!”
 “Eli…”
 “Se você quer me ver cair morto na sua frente, pode continuar vendo ele! Ha! Se você não quer ser rotulada como uma mãe que matou o próprio filho por causa de um homem…”
 O que agora?
 Senti algo dentro de mim se romper. Me vi invadindo o quarto de Elias pela primeira vez desde o incidente do jogo.
 Elias estava vestindo nada além de um roupão, sentado arrogantemente no parapeito da janela. Ele se assustou ao me ver e saltou.
 “O q-quê…? O que você está…?”
 “Morrer? Você vai morrer na minha frente?!”
 “N-não, eu s-só…”
 “Então você está me dizendo que seu objetivo final é deixar conhecido que eu estava tão apaixonada por um homem que matei meu próprio filho? É isso?!”
 “Não, é só uma metáfora…”
 “Como você pode dizer isso tão facilmente?! Como você pode falar sobre morrer depois de como eu criei todos vocês? Como pode dizer isso para mim?!”
 “Meu ponto é que eu…”
 “Ha, suponho que a culpa é minha. Eu sou a culpada de tudo. Eu deveria simplesmente sair e morrer! Sou apenas uma madrasta malvada que fez seu enteado ter pensamentos suicidas, então eu deveria simplesmente morrer!”
 Eu já estava magoada, e lembrar de todas as coisas que Elias havia dito na noite anterior parecia me deixar ainda mais emocional. Me encontrei gritando no topo dos meus pulmões. Elias ficou pálido.
 “Sh-Shuri!”
 “Mamãeee!”
 “M-minha senhoraaa!”
 Devo ter sido mais alta do que pensei. Suponho que raramente levantava a voz assim.
 Enquanto eu caía no chão e soluçava, as crianças, trabalhadores e cavaleiros vieram correndo e começaram a fazer um alvoroço.
 “Você!!! Eu sabia que causaria problemas!”
 “H-ei, eu só… Sh-Shuri, me desculpe! Me desculpe por tudo! Eu cancelo a parte sobre morrer! Eu estava só dizendo… argh! Juro que não quis dizer isso!”
 “Mesmo que você não tenha querido dizer isso, como pôde dizer?! Essa sua boca grande é sempre o problema!” Rachel gritou.
 “Exatamente, exatamente! Como pôde dizer coisas assim para a mamãe?! Jeremy, por favor, bata nele por mim!” Leon gritou.
 “Agh! Agh! Aaaah! Eu disse que sinto muito! Eu-não quis dizer isso! Eu só não estava pensando—”
 “Meu Deus. Jovem senhor, você nunca ouviu o ditado de que até pedras jogadas inocentemente podem atingir um sapo e matá-lo?!”
 “Como alguém que acabou de ter sua cerimônia de maioridade pode falar tão precipitadamente, não, arrogantemente, não, sem sentido?!”
 “Espere, eu…”
 “Você está aliviado agora? Por que você sempre machuca sua senhora assim?!”
 Enquanto a governanta, o mordomo e os cavaleiros se juntavam às crianças para dar suas opiniões, Elias ficou desamparado. Tudo o que ele podia fazer era proteger a cabeça dos socos que seu irmão mais velho desferia sobre ele.
 Assisti a cena lamentável por mais um tempo, então funguei e me levantei. Pude sentir os inúmeros olhares inquietos sobre mim.
 “Você vai comer, certo?”
 “E-eu vou comer! Eu vou comer!”1
 

 Pôr do Sol, Nascer do Sol
 “E então mais um ano está chegando ao fim…” o Imperador Maximilian murmurou depois de olhar para a paisagem do palácio imperial, amarelada pela estação do final do outono, por um longo tempo com as mãos cruzadas atrás das costas.
 Albrecht não respondeu.
 “Parece que envelheci. Toda vez que o outono chega, não consigo evitar pensar em velhas memórias.”
 Mais silêncio.
 “Tenho certeza de que você também se lembra. No outono em que nós quatro fomos até Langenes em busca da pedra filosofal. Nunca a encontramos. Tudo o que acabamos fazendo foi ser repreendidos pelos anões enquanto vagávamos pelos túneis. Lembro que ficamos tão fascinados com o quão pequenos eles eram, mas tão especializados…”
 “E… ninguém nos reconheceu,” Albrecht finalmente comentou.
 “Acredito que isso tenha tornado tudo mais divertido… quando olho para trás agora, nada podia nos deter. Pensávamos que qualquer coisa era possível se fossemos nós quatro—você, eu, Johannes e Ludovika. Não havia nada que temêssemos. Nem mesmo Deus.”
 O duque apenas o observava.
 “Talvez esse seja o poder da juventude. Minha juventude terminou muito rápido… terminou no momento em que ela morreu, deixando para trás um corpo que nem sequer conseguia andar… meu filho não se parece nada com ela. Albrecht, isso é vingança? Sua vingança por eu tê-la roubado?”
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 Albrecht baixou calmamente seu cachimbo. Ele observou seu velho amigo e rei parado rigidamente com desdém.
 “Talvez Johan e Vossa Majestade gostem, mas eu não gosto de mergulhar em memórias tão antigas nesta idade avançada. Além disso, eu não acreditaria que Vossa Majestade fechasse os olhos se algo acontecesse ao Príncipe Theobald.”
 Suas palavras carregavam uma crítica sutil. O imperador finalmente se virou para olhá-lo. Seu olhar afiado e dourado colidiu com os olhos frios e azuis do outro.
 “Depois que Ludovika morreu e eu me casei com sua irmã, você nunca disse uma palavra e simplesmente ficou de lado e observou. Esse era seu motivo? Para os lobos se banquetearem com a família imperial?”
 “Parece que sim?”
 “O que você está tramando? Depois que enviei Lady Neuschwanstein para Safávida, tudo o que tenho ouvido é que ela se aliou à família real de Safávida e que você também se envolveu profundamente com eles! Como você pode ter tanta certeza de que a igreja está por trás da quase morte do seu filho? Não há possibilidade de que aquelas pessoas de Safávida tenham planejado isso?”
 Albrecht não respondeu.
 “Isso em si é chocante. Mas então ouço que você está trabalhando com a imperatriz para fazer de Letran o príncipe herdeiro. Acreditei que você tinha um vínculo especial com Theobald, mas parece que estava errado! Ou foi tudo um ato? Foi tudo uma estratégia, condizente com sua linhagem astuta? Quem é você realmente? Eu pensei que te conhecia melhor do que qualquer outra pessoa, mas sinto como se você fosse um estranho!” Maximilian gritou com uma terrível violência e bateu com a mão na parede de damasco luxuosa.
 Albrecht levantou os olhos para o teto—para o emblema da águia branco-dourada—e então falou calmamente.
 “Só porque a igreja desmorona não significa que qualquer mal acontecerá a Vossa Majestade. E afinal, você estava mantendo o papa sob controle, não estava, Vossa Majestade?”
 “Você me trata como um idiota agora? Até um bebê saberia a diferença entre enfraquecer a igreja e sua abolição completa! Os nobres são os que vão se beneficiar! Você e aqueles outros malditos grandes nobres! Além disso, Theobald tem todo o direito, como príncipe herdeiro, de se associar com alguns cardeais da igreja! Você está seriamente decidido a criar um problema com os relacionamentos que ele é obrigado a manter como príncipe herdeiro?”
 Albrecht permaneceu quieto.
 “Você está certo. Eu não tenho grande afeição pelos meus filhos. No entanto, não vou tolerar que ninguém infrinja os direitos da minha linhagem. Theobald é filho de Ludovika! Ele deve herdar o trono, pelo menos para honrar sua alma!”
 “Vossa Majestade, parece que ainda falta alguma compreensão dos nobres que são seus seguidores,” Albrecht pronunciou friamente e apertou os olhos.
 Ele continuou. “A maioria dos nobres na capital imperial já começou a virar as costas para a igreja, e outras regiões estão seguindo o exemplo. O sentimento anti-igreja está se espalhando por todo o país. Se, nesta situação, Vossa Majestade não retirar o Príncipe Theobald como primeiro na linha de sucessão ao trono, Sua Alteza será arrastado para muitos conflitos futuros e será humilhado. É melhor abrir mão do título de príncipe herdeiro do que passar por desprezo que os membros da família imperial não estão acostumados a enfrentar.”
 “Humilhação e desprezo, você diz? Você está ameaçando associar Theobald com a igreja e derrubá-lo se eu me recusar a tirar o título dele? Essa é a intenção dos nobres? Qual é o rancor que você tem contra eles que—”
 “De forma alguma, Vossa Majestade. Não é intenção de ninguém, exceto minha própria.”
 Houve um breve silêncio. O imperador parecia mal acreditar em seus ouvidos.
 “Eu preferiria não ir a tais extremos, por isso estou dando a Vossa Majestade uma escolha… em consideração à nossa amizade,” acrescentou o duque severo com uma voz mais suave.
 “O que… eu pensei que você amasse essa criança. Ele é filho de Ludovika…”
 “Se, digamos, eu tivesse prestado atenção ao meu próprio filho em vez do filho de Ludovika, e se Vossa Majestade tivesse prestado atenção aos seus filhos em vez das mulheres cujos braços você procurava para preencher a ausência de Ludovika, e se Johannes não tivesse projetado a ideia de Ludovika em uma jovem… todos estaríamos experimentando um presente diferente.”
 Havia uma ressonância estranha na voz amarga de Albrecht.
 Maximilian parecia mais confuso do que zangado. Ele nunca tinha visto seu amigo de longa data falar com tanta autocrítica e arrependimento.
 “Você…”
 “Você sabe o que é engraçado…? Eu pensei que era diferente, mas no final, havia muito pouco que me separava de vocês dois. Eu poderia facilmente ter permanecido ignorante sobre isso por toda a eternidade, se não fosse pela maior vítima dessa questão sendo a que abriu meus olhos. Eu teria perdido o meu filho para sempre. Assim como Vossa Majestade não tem ideia de que tipo de ser humano distorcido seu filho se tornou.”
 “O quê em…”
 “Você acreditaria se eu dissesse que o filho de Johannes me disse que não aguentava assistir a um mundo onde o filho de Ludovika estava sentado no trono?”
 Os olhos dourados, que até então estavam desfocados, de repente queimaram brilhantemente com essa pergunta.
 Foi uma transformação tanto abrupta quanto formidável. Albrecht parecia não se surpreender.
 “Como ele ousa! Ele não tem o direito de falar dessa maneira!”
 “Ouça com atenção. Eu disse que era o filho de Johannes, não Johannes.”
 “É a mesma coisa!”
 “A mesma coisa? É isso que você tem a dizer? Até quando Vossa Majestade vai continuar preso nos velhos tempos, incapaz de ver a verdade e correndo em círculos? Não é por isso que o Príncipe Theobald cresceu desse jeito?”
 O imperador jogou uma cadeira com grande força. O duque mal conseguiu desviar.
 Houve um barulho quando o imperador desembainhou sua espada. Ele começou a brandir sua lâmina com raiva para seu velho amigo.
 “O que te deu coragem para falar tanto?! Eu vou arrancar essa língua tediosa de uma vez por todas!”
 “A língua com a qual Vossa Majestade deve se preocupar não é a minha, mas a do Príncipe Theobald!”
 “Cale a boca! Preocupe-se com seu próprio filho!”
 “Meu filho se tornou um jovem admirável! O filho de Vossa Majestade é o tormento deste império. Tal pai, tal filho, como dizem. Ele é o broto de um monarca ruim, de fato!”
 “Quem você está chamando de monarca ruim?! Você age como se fosse o único nobre, mas não é igual a nós?! Você teria tomado este lado se não fosse Lady Neuschwanstein?!”
 “É o desejo do meu filho! É impossível como pai conceder a ele este único desejo?! Quanto a Vossa Majestade, se não fosse Lady Neuschwanstein, acho que você já a teria arrastado para cá e a confrontado! Não está claro para mim quem está do lado de quem…”
 “Ughhh, e daí?! Como eu poderia não me tornar fraco de coração quando ela me olha com esses olhos brilhantes naquele rosto que se parece tanto com o dela1! E desde quando você tem sido tão respeitoso com os desejos de seu filho?!”
 “Sou pelo menos melhor do que Vossa Majestade, que age sem pensar!”
 “Sem pensar?! É isso que você me diz depois de me aconselhar para despojar este império de toda a sua fundação—o trabalho de mil anos?!”
 “Qual é o problema?! Uma nova fundação pode ser construída!”
 “Oh, como você é bom com as palavras. Falar é fácil! No dia em que isso acontecer, a família imperial Mismarck perderá sua legitimidade como protetores da fé!”
 “E então uma nova legitimidade pode ser criada! Uma legitimidade excepcional que não sofre com a intromissão da religião! Você é o imperador! Faça algo como homem, por favor!”
 “Albrecht!!!”
 “Maximilian!!!”
 “O que está acontecendo aqui?!” a Imperatriz Elisabeth gritou com severidade.
 Ela havia corrido para lá após ser informada do que estava acontecendo. Tanto o imperador, que tinha exibido uma dança de espada brilhante, quanto o duque, que havia esquivado e rosnado, pararam ao mesmo tempo.
 Eles continuaram a se olhar ferozmente, ofegando agressivamente.
 Elisabeth observou essa cena patética por um momento. Ela colocou a mão no quadril e falou com perplexidade.
 “Vocês dois pegaram alguma praga? Na cabeça, quero dizer.”
 “O duque… questionou meu direito de ser pai!”
 “Irmã, como você sabe…”
 “Cale a boca, vocês dois. Mesmo bebês passando pela puberdade não seriam tão patéticos quanto vocês dois. Eu me perguntava a quem o príncipe herdeiro e o filho do duque tinham puxado, mas agora, eu vejo. Tal pai, tal filho.”
 “Falando do príncipe herdeiro, Imperatriz, pensei que você gostasse dele profundamente. Mas…”
 “Eu também pensava assim em um ponto, Vossa Majestade. Mas quem você está tentando culpar? É culpa sua que as coisas chegaram a esse ponto. Assim, você pode me chamar de má mãe o quanto quiser. Eu preferiria me tornar a pior madrasta do mundo do que continuar a abandonar meu filho que nasceu do meu ventre,” Elisabeth disse mordazmente enquanto curvava seus lábios vermelhos.
 O imperador não teve palavras. Ele simplesmente olhou para sua esposa como se estivesse olhando para uma estranha.
 “Você entende? Theobald é seu filho, não meu. Por que você parece tão chocado? Você é quem nunca mostrou um pingo de amor paternal.”
 Com a avalanche de palavras depreciativas da imperatriz, o imperador parecia menos zangado e mais perplexo.
 Ele olhou para frente e para trás para os dois pares de olhos frios e azuis. Um filme fino que cobria seus olhos dourados parecia desmoronar e cair.
 Houve um silêncio pesado difícil de descrever.
 O imperador jogou sua espada no chão. Ele caminhou pesadamente até a mesa no centro da sala de audiência e se sentou sem vida.
 Ele apoiou a cabeça prateada na mão. Ele estava usando três anéis com o emblema imperial. Seus olhos dourados tremiam com uma grande e vaga emoção.
 Depois de um longo silêncio, ele falou, mas sua voz estava surpreendentemente baixa e vazia. “Por que todos vocês… o que aconteceu…?”
 Elisabeth abriu a boca para falar, mas Albrecht levantou a mão para parar sua irmã. Quando ele falou, soou mais calmo do que antes.
 “Deixe para lá. Todos nós—Vossa Majestade, Johannes e eu—somos culpados. A única coisa que podemos fazer é resolver o problema, mesmo que tardiamente. Desta vez, você deve assumir a responsabilidade por seus filhos e tomar uma decisão.”
 “Você está dizendo que tirar o título de príncipe herdeiro é ser um pai responsável? E que permitir que todos vocês se voltem contra a autoridade da igreja é ser responsável?”
 “Estou dizendo para proteger ele do meu ataque tardio.”
 Albrecht falou firme e calmamente, mas havia uma dureza que não podia ser ignorada.
 Suas palavras não podiam ser vistas como uma negociação ou apaziguamento.
 Era “Proteja ele tirando sua posição de príncipe herdeiro ou continue sendo um espectador como sempre foi e deixe o desastre acontecer.”
 
 	ludovika[↩]




  
    Capítulo 119
 “Parece… que eu só tive uma escolha desde o começo,” o imperador disse lentamente. “E suponho que seja o mesmo com a questão da igreja.”
 “Não haverá obstáculos para a geração abaixo de nós começar de novo.”
 “O papa não assistirá isso acontecer passivamente. A igreja já solicitou um interrogatório conjunto de Lady Neuschwanstein.”
 Albrecht e Elisabeth franziram a testa assim que ouviram isso.
 “Isso não é totalmente inesperado, mas é só Lady Neuschwanstein? O filho do duque também fez parte da viagem a Safávida.”
 “Eles parecem querer acreditar… que ela lavou o cérebro do filho do duque. Ou talvez não estejam confiantes o suficiente para enfrentar você, Duque de Nürnberger. De qualquer forma, são tolos fracos e covardes.”
 O imperador clicou a língua em desgosto. O duque o observou e sorriu levemente enquanto assentia.
 “Certamente não são indivíduos sábios. Mas isso é melhor. Aceite o interrogatório conjunto, Vossa Majestade.”
 “Você está louco? Agora mesmo, você disse… mão, mais importante, Lady Neuschwanstein é uma das minhas cidadãs! O julgamento sagrado já causou bastante ressentimento. Se eu causar tanta angústia novamente… e se a igreja for dura com ela, Safávida pode se sentir provocada, e tenho certeza de que o papa assumirá a responsabilidade.”
 O imperador trovejou com uma voz como lava quente. No entanto, a imperatriz entrou para ajudar seu irmão mais novo, como se estivesse esperando por esse momento.
 “Duvido que o motivo pelo qual você preza pela Lady Neuschwanstein seja apenas porque ela é uma de suas cidadãs. De qualquer forma, ela provavelmente já está antecipando isso, e certamente será capaz de virar isso ao favor dela. Não vimos todos o que aconteceu cada vez que ela foi questionada no tribunal?”
 “Sua Majestade está certa. Isso é inevitável. A chave é virar essa situação a nosso favor. Lady Neuschwanstein é totalmente capaz de fazer isso.”
 Os irmãos lobo falaram alternadamente, como se quisessem demonstrar que compartilhavam o mesmo sangue. Maximilian descobriu que estava perdendo terreno e mal podia protestar. Não é como se ele tivesse outra escolha, de qualquer maneira.
 “Sim… certo… claro que ela pode fazer isso. Então, o que exatamente devo fazer?”
 O duque se inclinou sobre a mesa. Seus olhos encontraram os do imperador com um brilho significativo.
 “Os cardeais liderarão o interrogatório de qualquer maneira. Tudo o que Vossa Majestade precisa fazer é sentar e insinuar sua intenção de apoiar a reforma. Então, as pessoas deste país saberão que esta é uma luta entre todo o império e a igreja.”
 

 O que só havia acontecido uma vez na minha vida passada já estava acontecendo pela terceira vez agora. Nomeadamente, jurar falar nada além da verdade perante Deus e o povo antes de entrar no tribunal.
 Claro, desta vez, eu esperava a convocação do tribunal, então estava muito mais calma do que nas duas vezes anteriores, embora ainda estivesse nervosa.
 Eu também não fiquei surpresa pelo fato de que a igreja só exigiu que eu fosse questionada.
 No entanto, eu estava irritada.
 Com base na carta do Duque de Nürnberger, parecia que eu pelo menos não precisava me preocupar com o imperador. Os clérigos eram os únicos com quem eu tinha que lidar.
 Embora eu tivesse planejado tudo nos bastidores até agora, quando o dia da audiência chegou, comecei a me sentir nervosa.
 Vestida com um simples vestido creme e acessórios simples, me dirigi à igreja do tribunal imperial onde o julgamento seria realizado.
 Minha ansiedade dobrou quando vi a multidão se reunindo ao redor da igreja e as arquibancadas de cada lado do salão lotadas de espectadores.
 Meu nervosismo talvez pudesse ser explicado pela preocupação de que um erro pudesse arruinar todos os nossos planos cuidadosamente feitos.
 Se o objetivo da igreja em me fazer ficar sozinha no chão e enfrentar todos acima de mim era me pressionar, eles podem ter tido algum sucesso.
 Havia espectadores parados atrás de mim também, mas o local do réu ocupava quase metade do salão, embora supostamente devesse ficar sozinho com nada além de algumas posses.
 Assim, só pude ficar atônita quando pisei na sala e encontrei um grande garoto já ocupando o local do réu.
 “Norra…?”
 “Oh. Shuri. Eu estava preocupado em me atrasar, mas vejo que cheguei mais rápido.”
 “Mas isso é…”
 Antes que eu pudesse continuar, um sino alto tocou. Os cardeais vestidos com suas vestes escuras entraram um por um e ocuparam seus lugares.
 O imperador estava sentado um nível acima dos clérigos com os dois príncipes.
 Hmm… não estou surpresa em ver Theobald, mas Letran…?
 Olhei para o rosto de Theobald para ler a expressão nele. No entanto, ele estava impassível. Não estava claro se ele sabia ou não o que estava prestes a acontecer com ele.
 “Silêncio, silêncio!”
 A voz severa, juntamente com o bater de um malhete, silenciou o tribunal instantaneamente.
 Olhei para um jovem cardeal sentado do lado direito.
 Eu estava me perguntando por que algo nele me deixava inquieta. E eis que era o Cardeal Richelieu, que estava ausente durante o julgamento sagrado. Fazia um tempo desde que eu o havia visto.
 Ele quase matou Norra. Ha. Era absurdo que um homem que planejou um assassinato estivesse sentado ali tão confiantemente no banco do juiz.
 Mas o Cardeal Richelieu parecia exausto. Talvez as coisas não estivessem indo bem para ele.
 Seu cabelo castanho era tão estranhamente brilhante como de costume, e seu olhar era tão perturbador e inquietante quanto sempre. Quais pensamentos estavam por trás daquele olhar descarado?
 De repente, fui tomada por um impulso de abrir sua mandíbula e enfiar uma grande quantidade de cantarella em sua boca.
 Depois de quase matar Norra por causa dele… ele estava com tanta dor…
 Um cardeal de meia-idade sentado no centro do banco falou.
 “Ninguém além do sujeito que está sendo questionado pode ficar ali, Lorde Norra von Nürnberger. Saia imediatamente.”
 Pisquei e olhei para Norra.
 Norra de alguma forma manteve seu sorriso descarado, apesar do culpado que tentou matá-lo e seu inimigo jurado estarem ambos sentados acima de nós, se divertindo juntos.
 “Pelo que sei, o réu e as posses do réu são permitidos aqui.”
 “Você sabe e ainda…”
 “De acordo com a lei imperial, a relação entre um cavaleiro e sua dama pode ser considerada como a de proprietário e propriedade. Como todos aqui sabem, eu sou o cavaleiro de honra de Lady Neuschwanstein. Assim, posso simplesmente ser considerado como uma posse de Lady Neuschwanstein.”
 Essa afirmação absurda foi naturalmente seguida por assobios, vaias e aplausos da plateia.
 Minha mandíbula quase caiu. Fiquei atônita olhando para o perfil confiante de Norra. O que agora?
 Os cardeais também não conseguiram esconder seu choque.
 “Mas isso é ridículo… meu senhor, você pretende insultar o tribunal sagrado?”
 “De modo algum. Estou simplesmente afirmando meu direito como posse de acordo com o processo legal.”
 O olhar silencioso do Cardeal Richelieu estava fixo em Norra. A plateia ficou mais barulhenta.
 “Sim, sim! Um cavaleiro sempre foi uma posse de uma dama!”
 “Não é isso que chamam de código de cavalaria ou algo do tipo?”
 “Eu também gostaria de ser uma propriedade.”
 “Deixem-no ficar ao lado dela! Isso é tudo! Que época para se estar vivo!”
 Os cardeais passaram de olhar para Norra com total consternação para se virarem uns para os outros e sussurrarem entre si.
 Eles pareciam bastante perturbados. Isso era, afinal, sem precedentes.
 Logo, o cardeal sentado no centro pigarreou e olhou em nossa direção.
 “Esta condição pode ser concedida. No entanto, ninguém além da própria ré pode responder às perguntas.”
 “Estou bem ciente. Não direi uma palavra. Sou apenas uma posse,” Norra respondeu tranquilamente.
 Ele olhou para mim e piscou. Eu não pude deixar de rir.
 Ele fez tudo isso só para ficar ao meu lado…! Eu estaria mentindo se dissesse que não fiquei satisfeita.
 “Silêncio! Todos, silêncio!”
 O martelo soou mais uma vez, e o silêncio voltou ao salão. O interrogatório estava prestes a começar.
 Um cardeal que já estava ficando calvo em uma idade precoce levantou um livro familiar no ar.
 “Lady Neuschwanstein. Você conhece o livro intitulado A Serpente em Trajes Religiosos?”
 “Conheço.”
 “Lady Neuschwanstein, você é a autora deste livro?”
 “Não sou.”
 “Lady Neuschwanstein, este livro, que difama a fé e a doutrina da igreja sagrada, foi distribuído pela primeira vez pelas guildas de mercadores afiliadas a Neuschwanstein. Quem é o autor, se não você?”
 “Depois de viajar para Safávida por ordem imperial de Sua Majestade, trouxe alguns livros interessantes que estavam fazendo sucesso lá. Seus conteúdos sendo bastante memoráveis, permiti que fossem vendidos e distribuídos através das guildas.”
 “Já que você viajou para Safávida por ordem imperial de Sua Majestade, também deve estar plenamente ciente dos presságios de ruína que estão crescendo lá. Você sabe o que este livro contém?”
 “Sei.”
 O lábio do cardeal se curvou como se ele estivesse esperando por essa resposta.
 “Mesmo sabendo que este era um texto malicioso escrito por hereges, você o distribuiu neste império que está enraizado na igreja sagrada?”
 “Como é malicioso?”
 Caiu um silêncio tenso.
 Os cardeais me olharam fixamente. Eu fiquei de pé, sentindo Norra ao meu lado. Apenas lembrar que ele estava por perto diminuiu meus nervos.
 “Como cidadã leal deste império e crente, você não considera o conteúdo deste livro malicioso?”
 “Como cidadã leal deste império e crente, li-o algumas vezes e determinei que não era diferente das revistas cheias de escândalos e fofocas. Ele simplesmente detalha os passatempos vergonhosos dos clérigos, doutrinas que não têm absolutamente nenhuma associação com a Bíblia, e os escândalos dos papas antigos e atuais. Ele prioriza a verdade. Eu não senti nenhuma intenção particular de ser malicioso.”
 “Prioriza a verdade? O que isso quer dizer?”
 “O que você acha que significa? Acho que suas excelências sabem melhor do que eu.”
 Eu sabia, eles sabiam, e todos os outros sabiam. Era apenas que ninguém tinha sido imprudente o suficiente para dizer isso em voz alta.
 
 


  
    Capítulo 120
 O tribunal começou a se encher com sussurros.
 À medida que os murmúrios aumentavam, alguém gritou por silêncio, e o barulho no tribunal se dissipou.
 “Lady Neuschwanstein. Isso é talvez algum tipo de retaliação relacionada ao julgamento sagrado passado?”
 “Não é, mas vejo que você acha que o julgamento sagrado é digno de retaliação.”
 “O que você…?”
 “Todo o império sabe como aquele julgamento injusto e irracional terminou e por quê. E ainda assim, nem meus filhos nem eu recebemos um pedido de desculpas pelas ofensas que recebemos.”
 “Isso é uma coisa sacrílega a se dizer! A igreja é sempre obrigada a questionar aqueles suspeitos de pecado. Não temos mais responsabilidade, pois o resultado é decidido por Deus!”
 “Questiono quantos cidadãos inocentes foram mortos e quantos nobres leais foram derrubados com essa doutrina volúvel.”
 Murmúrios surgiram novamente. O cardeal sentado no centro bateu repetidamente com seu malhete e gritou por silêncio, mas os sussurros só aumentaram.
 Isso até que alguém totalmente inesperado falou.
 O servo do silêncio.
 “Lady Neuschwanstein. Você não tem o direito de se opor à autoridade da igreja.”
 Sua voz era tão áspera e gelada quanto metal se arranhando. Ecoou por todo o tribunal, que ficou em silêncio de choque.
 “Essas doutrinas e códigos foram estabelecidos em nome da santa mãe e do santo pai na época da fundação do império. Um cidadão leal é obrigado a segui-las e aceitá-las. Aqueles que duvidam são hereges influenciados pelo desenho maligno do diabo. Sua intenção é questionar as próprias raízes deste país?”
 Seus olhos negros como breu me olharam mortalmente enquanto queimavam.
 Eu encontrei seu olhar momentaneamente, depois movi minha mão e agarrei a de Norra. Eu podia sentir Norra se virando para me olhar de olhos arregalados.
 O olhar de Richelieu se moveu para nossas mãos unidas. Ele parecia pronto para separá-las à força.
 Observei essa exibição horrível, então falei calmamente.
 “O primeiro imperador que fundou este império e os líderes das seis grandes casas são as raízes deste país, não os religiosos que começaram a se estabelecer através de sua permissão. Essas repreensões me fazem pensar que você acredita que a autoridade de Sua Majestade está abaixo da do papa.”
 “Cof-cof!”
 O imperador de repente pigarreou após observar silenciosamente todo esse tempo.
 Como se tomando isso como um sinal, o tribunal silencioso voltou a murmurar mais uma vez.
 Um cardeal saltou de pé.
 “Lady Neuschwanstein, isso claramente não é o que o Cardeal Richelieu quis dizer! Ninguém pode negar que a fé também é uma raiz deste país!”
 “Mas os clérigos atuais estão transgredindo esse código de fé há muito tempo mais do que qualquer outra pessoa, não estão? Todos sabem que todos os clérigos ordenados pela igreja devem ser abstinentes de acordo com a lei da igreja. No entanto, quantas das amantes e filhos ilegítimos do papa já conhecemos?”
 “I-isso é blasfêmia!”
 “Suas excelências são as que estão cometendo blasfêmia. De acordo com esse texto, a igreja e o papa estão sendo extremamente hipócritas. Como homens tão questionáveis poderiam manter a autoridade da família imperial sob controle? Que direito eles têm de manipular as grandes casas nobres que protegem a família imperial desde a fundação do país?”
 “De fato!”
 “Exatamente, exatamente!”
 “Quem possui cantarella?!”
 “Como ousam tentar assassinar um nobre! Quem estabeleceu este império?!”
 Norra pode não ter dito uma palavra durante todo esse tempo, mas as circunstâncias da tentativa de assassinato do filho do Duque de Nürnberger em Safávida já eram bem conhecidas entre os nobres.
 Obviamente, havia céticos entre eles. Cantarella era uma substância desconhecida, e não havia provas concretas.
 No entanto, a certeza do Duque de Nürnberger parecia ter convencido a maioria dos grandes nobres de que seu orgulho estava em jogo com base nesta suposição. Quem se importa com a verdade real?
 O barulho vindo da plateia não podia mais ser chamado de meros sussurros. As pessoas estavam abertamente gritando suas opiniões agora.
 Havia alguns entre eles que falavam algo sobre hereges, mas as outras palavras trovejantes os enterravam.
 Com base na minha estimativa, pelo menos metade parecia estar torcendo por mim.
 No meio desse barulho, Richelieu me encarou sombriamente e abriu a boca novamente.
 “Lady Neuschwanstein. Se não fosse pelo fato de você ser a líder de uma grande casa nobre, você já teria sido queimada em uma fogueira assim que trouxe este livro para o império. Ainda não é tarde para retirar seus protestos contra a igreja pelo bem da paz do império e da manutenção da fé. Faça isso, e a igreja não terá mais problemas com isso.”
 O tribunal barulhento ficou em silêncio. Desta vez, não era por fascinação que o servo do silêncio estava falando. Com meio interesse e meio medo, eles esperavam ansiosamente para saber como eu responderia.
 Quando eu não disse nada, ele falou novamente com mais força.
 “Retire todas as ações que você tomou desde que voltou de Safávida e retire cada palavra que você disse, e Sua Santidade disse que lhe concederá um perdão.”
 É mesmo?
 Objetivamente falando, esta era uma atitude surpreendentemente branda e generosa do papa—especialmente quando comparada ao julgamento sagrado. Mas…
 “Perdoe-me, mas o papa não tem autoridade ou motivo para me conceder um perdão. Para que ele me concederia um perdão?”
 “Você está negando o crime de incentivar a divisão no império?”
 “Não faço ideia de como importar uma revista popular em um país aliado e vendê-la através de uma guilda pode ser chamado de crime de incentivar a divisão no império. Sinto muito se minha avaliação do livro mencionado aqui foi excessivamente direta e o magoou, mas não acho que isso seja um crime.”
 O olhar escuro como breu de Richelieu e meus olhos se chocaram.
 Eu meio que esperava que ele perdesse a compostura aqui e explodisse, mas ele permaneceu surpreendentemente calmo.
 Enquanto isso, os outros cardeais me olhavam como se eu tivesse declarado que cortaria os testículos deles.
 “Você parece estar sob alguma ilusão, mas é chamado de traição quando você protesta contra a autoridade sagrada do império e, assim, confunde as pessoas. Se você continuar a se recusar a retirar seus—”
 “Eu não vou contra minha consciência retirar o que disse e fiz apenas para acalmar algumas pessoas que estão com raiva porque falei a verdade. Se estou sendo suspeita de traição como nobre, devo pedir a Sua Majestade e aos outros nobres para me disciplinarem, em vez de buscar misericórdia dos clérigos corruptos que usam dinheiro de impostos para comprar presentes para suas amantes.”
 Houve mais gritos de concordância.
 Usando isso como energia, cravei o último prego.
 “Como líder da Casa Neuschwanstein e uma grande nobre, não sirvo a ninguém além de outros nobres e da família imperial Mismarck. A fé é uma questão entre o indivíduo e Deus. Nesse sentido, não acho que preciso pedir perdão aos clérigos que mais precisam ter sua fé questionada. Essa é a vontade da Casa Neuschwanstein e da Casa Nürnberger, que é a casa do cavaleiro ao meu lado, bem como o orgulho de cada nobre que serviu à família imperial e construiu a fundação deste império desde a sua fundação.”
 “De fato!”
 “Isso mesmo!”
 “Sim, sim!”
 Os olhos escuros de Richelieu estavam em chamas. Se olhares pudessem matar, eu já teria sido cortada em milhares de pedaços.
 Me virei como se estivesse proclamando que não havia mais razão para estar ali, e assim, a audiência chegou a um fim abrupto.
 Havia conversas por toda parte enquanto eu caminhava para fora. O clima estava mais intenso do que eu esperava. Era bastante confuso no geral.
 “Que direito eles têm de questionar nosso sangue nobre?!”
 “Herege!”
 “Herege?! Venha aqui!”
 “Ela realmente é a mãe dos leões! Mesmo diante das ameaças, ela nem pisca!”
 

 “Você fez um show surpreendentemente bom.”
 “Você é muito gentil.”
 “Mas é claro, só com base em como você me trata, eu sabia que você seria excepcional em rasgar as entranhas de uma pessoa com um sorriso no rosto. De qualquer forma, isso com certeza mudará a opinião pública.”
 Custaria algo para ela simplesmente me dizer que fiz um bom trabalho? Ela era péssima em ser honesta.
 Engoli um sorriso e levei minha xícara rosada de chá de malva-azul aos lábios.
 Elisabeth me olhou significativamente, depois perguntou: “Mas você está… namorando atualmente?”
 “… puh!”
 Meu chá desceu errado. Não consegui evitar de cuspir metade do que bebi.
 Enquanto eu tossia, Elisabeth estreitou os olhos em vez de me criticar pela minha exibição inadequada. Ela bateu palmas uma vez.
 “Meus olhos nunca falham! Então é isso! E quem é? Hã? Me diga agora!”
 O jeito que seus olhos brilhavam enquanto me instigava a responder a fazia parecer mais uma filha de nobre adolescente do que uma imperatriz de meia-idade.
 Mal consegui me recompor. Não tive escolha a não ser confessar. Ou pelo menos tentei.
 “Bem…”
 “É o meu sobrinho arrogante afinal?”
 “Espere, como você…?”
 “Ha! Eu sabia! Eu sabia que isso aconteceria! Que gosto ruim você tem. O que exatamente você gosta naquele garoto afinal?”
 Do que eu gosto nele?
 Fitei Elisabeth por um momento. Era quase assustador ver seu rosto corado e os olhos brilhando com o queixo apoiado nas mãos.
 “O que você quer dizer com ‘você sabia’?”
 “Oh, meu Deus, por que está sendo tão tímida agora? É óbvio simplesmente com base em tudo o que ele fez até agora. Qualquer um poderia ver que ele te adora. Como eu não saberia? Então, ele te trata bem? Até onde vocês foram? Ele é útil?”
 “S-Sua Majestade!” gritei.
 Meu rosto ardia. Ela começou a rir. Em momentos como esses, eu podia ver que ela e Norra eram parentes.
 “Por que está tão tímida de repente? Hehehe, eu nunca soube que você tinha esse lado. Nada é como namorar, afinal. Eu estava me perguntando por que seu rosto parecia florescer esses dias! Ohhh, eu te invejo. Eu tive uma fase assim também antes.”
 As palavras dela me fizeram ficar mais consciente de nossa diferença de idade.
 
 


  
    Capítulo 121
 A imperatriz me observava com olhos sentimentais.
 “Sua Majestade…” Eu disse cuidadosamente.
 “Faz séculos. Como eu estava nervosa quando debutei na sociedade. Quase tropecei nos próprios pés enquanto dançava. O filho de um marquês me segurou, e eu me apaixonei. Meu coração batia forte por um tempo sempre que eu o via. Me disseram desde jovem que eu devia me tornar a esposa do príncipe herdeiro, mas o coração de alguém faz o que lhe é ordenado?”
 “Parece… uma época adorável.”
 “Nem Maximilian nem eu tínhamos o menor interesse um no outro desde o início. Max estava perdidamente apaixonado por Ludovika, e assim estavam meu irmão e seu falecido marido. Quando Max e Ludovika acabaram se casando, pensei que finalmente estava livre da pressão da minha família… então, no instante seguinte, eu estava aqui. Quem poderia ter previsto que eu acabaria sendo a madrasta do filho de Ludovika?” Elisabeth disse tristemente enquanto lançava seus olhos azuis para suas mãos.
 Depois de uma pausa, ela continuou. “Está tudo no passado agora. De qualquer forma, quando você vê como os gostos da segunda geração de filhos são semelhantes, prova que o sangue não pode ser enganado. Dito isso, acho que você é muito melhor do que ela.”
 “Obrigada… mas não me sinto bem quando você diz dessa forma.”
 “E por que não? Vocês duas apenas se parecem. Todo o resto é completamente diferente.”
 Como eu não queria falar mais sobre isso, mudei de assunto.
 “A propósito, Sua Majestade, o duque parece decidido a trocar o príncipe herdeiro. Você está bem com isso?”
 “O que quer dizer com você está bem com isso?”
 “Parece… que a razão de Sua Majestade para apoiar a mudança é semelhante à do duque.”
 Eu fui quem lhes deu a causa, mas não esperava esse resultado.
 Eu só contei a eles sobre o incidente no cassino.
 Eu tinha certeza de que havia circunstâncias desconhecidas para mim que de repente os inflamaram a se opor a Theobald, a quem antes eram tão próximos.
 Elisabeth ficou em silêncio por um tempo. Sua xícara de chá tilintou. Ela suspirou.
 “Você acha que sou uma má mãe?”
 “Como eu poderia ser a juíza disso?”
 “O que você… acha de Letran?”
 Foi uma pergunta repentina. Hesitei, depois falei francamente.
 “Ele ainda é imaturo de muitas maneiras, mas acredito que ele seja de boa índole e honesto. Ele parece um garoto vivaz como qualquer outro de sua idade.”
 “Letran parece estar próximo do seu segundo filho, não é? Letran pareceu nervoso e sensível para você?”
 “Não, se ele fosse, Elias nunca teria feito amizade com ele ou…”
 “Ele já fez birra quando as coisas não saíram do jeito dele?”
 “Nunca. Se ele tivesse, Elias…”
 “E ele não mente?”
 “Na verdade… ele é muito honesto.”
 “Sim… certo… é assim que Letran é…”
 Enquanto murmurava amargamente, ela abaixou a cabeça e enterrou o rosto nas mãos. Eu apenas observei em silêncio.
 “Depois que me casei com Max e me tornei imperatriz, olhei para Theobald, que ainda não conseguia nem andar, e pensei que não me tornaria uma madrasta má. Eu disse a mim mesma que não descontaria minha raiva nele só porque ele era filho de uma mulher que eu odiava. Eu até disse que o trataria melhor do que os filhos do meu próprio ventre…”
 Eu não respondi.
 “Acredito que me pressionei ainda mais quando Letran nasceu. Quando olho para trás agora, eu estava apenas ansiosa quanto a como Max, meu irmão e qualquer outra pessoa me veriam… em outras palavras, não era afeição pura. Eu não ficaria surpresa se Theo reconhecesse isso também. Isso explicaria seu comportamento. No final, eu não fui uma boa mãe para nenhuma das crianças.”
 “Sua Majestade…”
 “Quem eu posso culpar? É tudo minha culpa. É minha culpa e a culpa de Max, que não tem um pingo de instinto paterno. Eu sei disso, e ainda assim… quando penso em como Theobald usou meu senso de dever para destruir Letran todos esses anos, não consigo controlar minha raiva. Mesmo sabendo que não devo culpá-lo… mesmo sabendo que é tudo minha culpa… mesmo sabendo que é ridículo ir a esses extremos por uma vingança inútil…”
 Sua voz se quebrou. Seus ombros curvados começaram a tremer.
 Eu fiquei ali congelada. Ela começou a soluçar.
 “S-Sua Majestade…”
 “Ohhh… você deve achar tudo isso tão patético… eu sei que é patético… eu sei…”
 Eu não sabia o que dizer. Cautelosamente, fui me sentar ao lado dela e dei tapinhas tímidos em seus ombros trêmulos.
 Tive uma estranha sensação de déjà-vu. Os irmãos choravam de maneira tão semelhante.
 

 Já era final da tarde quando saí do palácio da imperatriz após, de alguma forma, consolar Elisabeth. O inverno estava diante de nós. O sol estava se pondo cada vez mais rápido.
 Eu me perguntava como seria o Natal este ano. Talvez não fosse diferente do habitual. O Natal ainda era Natal, independentemente do papa. Os que ficariam mais tristes com a perda do Natal seriam as crianças pequenas…
 Abracei minha capa contra o ar frio. De repente, alguém veio rapidamente por trás de mim e me envolveu com os braços.
 No começo, pensei que fosse Norra. Eu sabia que ele e seu pai estavam visitando o palácio hoje.
 No entanto, não era Norra.
 “Sua Alteza…? O que está fazendo?”
 Era Theobald.
 Eu podia dizer apenas pelo topo de sua cabeça prateada, enterrada no meu ombro. Lutei para escapar, mas por qualquer motivo, ele apenas me abraçou mais forte. Ele não queria me soltar.
 “Isso é…! Solte! O que está fazendo, Sua Alteza?!”
 Ele não respondeu.
 “Sua Alteza!”
 O que ele está pensando?!
 Tentei me desvencilhar, preocupada que alguém pudesse nos ver. Enquanto fazia isso, ele soltou os braços tão rapidamente quanto se aproximou de mim.
 Caí diretamente em cima do campo cheio de amarílis. Enquanto o aroma floral perfurava minhas narinas, senti o impacto nas minhas palmas das mãos e nos joelhos.
 “O que você está…?”
 Eu estava prestes a explodir com ele quando algo inesperado aconteceu.
 Theobald estava sentado com os joelhos no chão na minha frente, onde eu tinha caído. Sua cabeça prateada estava abaixada. Seus ombros começaram a tremer. Foi tudo tão repentino que, por um momento, pensei que ele estivesse rindo.
 “Sua Alteza?”
 Soluços abafados vinham da direção dele.
 Sério…? É tendência chorar como se ninguém estivesse vendo? Primeiro, foi o duque, depois a imperatriz, e agora Theobald. Me perguntei se eu veria o imperador chorar em seguida.
 Suprimindo um suspiro, juntei minhas palmas doloridas e me sentei.
 “Sua Alteza? Por que você está chorando?”
 Ele não respondeu.
 “O que está… phew… eu não consigo entender o que se passa na sua cabeça, Sua Alteza.”
 Ele não respondeu, então falei com alguma exasperação.
 “Eu não sei se você gosta genuinamente de mim ou se tem outras intenções. Eu não sei por que você me enviou o colar de diamantes ou por que usou meu irmão para montar um cassino. Eu não sei qual era o testemunho que você estava tentando dar no julgamento sagrado. Eu não sei se você está realmente trabalhando com a igreja. Eu não sei por que você me abraçou agora. E para ser honesta, não sei se suas lágrimas agora são genuínas. Se você não disser nada, não tenho escolha a não ser assumir que minhas suposições estão corretas.”
 Com a cabeça ainda abaixada, sua voz estava engasgada e saía em fragmentos.
 “Sinto falta… da minha mãe.”
 Eu fiquei quieta.
 “Se ela estivesse viva… talvez nunca tivesse me abandonado.”
 Levantei as mãos e pressionei as têmporas. Estritamente falando, Theobald estava colhendo o que havia plantado.
 Eu desempenhei um papel de certa forma, mas se ele não tivesse feito inimigos dos seus maiores protetores, isso nunca teria acontecido com ele.
 Ainda assim… não se podia dizer que ele era o único culpado.
 “Sua Alteza, você é um adulto. Há outros que se sentiram abandonados pelo mundo inteiro em uma idade muito mais jovem… e isso foi por causa de Sua Alteza. Presumo que você saiba o que quero dizer.”
 Me lembrei do garoto de cabelo preto que chorava sozinho na capela há três anos.
 Norra, chorando de joelhos diante da figura da santa mãe, sem ter para onde ir.
 “Sua Alteza, com quem da igreja você está trabalhando? Se ainda se recusar a ser honesto, não posso ficar aqui e—”
 “Eu nunca trabalhei com ninguém da igreja.”
 Ele esfregou os olhos com as costas das mãos e levantou a cabeça ligeiramente. Seus olhos dourados estavam vermelhos e inchados.
 “Fui amigável com alguns clérigos, mas nunca conspirei com nenhum deles. Na época do julgamento sagrado, consegui informações apenas por sorte, e então enviei aquele colar para você…”
 “E depois de enviar aquele colar para mim, você estava planejando se passar por meu amante? Em vez de me avisar assim que obteve essas informações?”
 Ele não respondeu.
 “O que você estava planejando fazer quando usou meu irmão para montar um cassino? Depois de envolver o Príncipe Letran e meu filho, qual era o seu plano? Você estava tentando me colocar em uma situação ruim? Você estava tentando me afastar do meu filho? Ou era ambos?”
 Seu silêncio me incitou a continuar.
 “Se você realmente me amasse, nunca teria feito uma coisa dessas. O que você estava planejando fazer depois de me fazer sua à força? Estou cansada e farta de relacionamentos desse tipo.”
 Theobald não disse uma palavra. Ele simplesmente manteve os olhos baixos e arrancou punhados de grama seca.
 Não pude evitar suspirar enquanto o observava.
 “É tão difícil agir com honestidade e sinceridade? Por que você está tão desesperado para afastar todos uns dos outros?”
 “Ninguém jamais… me olhou sinceramente. Mesmo sabendo que isso poderia acontecer, eu…”
 “Por que você tem que impedir os outros de desfrutarem de algo só porque você não pode?!” Acabei gritando.
 Ele se encolheu. Quando o vi me olhar com olhos arregalados e lágrimas, minha intensa raiva de repente diminuiu.
 Não era que eu sentisse pena. Era que de repente senti como se estivesse falando com uma criança pequena.
 “Sua Majestade parece estar tentando protegê-lo, pelo menos.”
 Um olhar frio e cínico cruzou seu rosto. “Meu pai está tentando tirar meu título de príncipe herdeiro.”
 “Isso é porque, se ele não o fizer, o Duque de Nürnberger vai te despedaçar.”
 Os olhos dourados de Theobald tremeram. Eles começaram a tremer. Sorri amargamente e me levantei.
 
 


  
    Capítulo 122
 “Uma bolha inflada por engano sempre estourará. Acho que Sua Alteza deveria contemplar quais são as melhores ações a serem tomadas daqui em diante”, eu disse e estava prestes a me virar quando Theobald, que estava esparramado no chão com uma expressão atordoada, saltou.
 Ele agarrou meu braço. “Minha senhora, espere…”
 “Me solte…!”
 “Mas…”
 “O que significa isso?!”
 Não fui eu quem disse isso.
 O súbito grito fez com que tanto Theobald quanto eu nos sobressaltássemos.
 Norra se aproximou de nós, parecendo uma fera selvagem com olhos ardentes de raiva.
 “N-Norra…”
 Antes que eu pudesse dizer qualquer coisa, Norra já tinha agarrado Theobald pelo pescoço e o jogado no chão.
 O garoto de cabelos prateados foi forçado a abraçar o campo gramado de maneira violenta. Ao mesmo tempo, algo voou para o ar, bateu nas costas da minha mão e caiu no chão.
 Isso paralisou tudo. Tanto Norra, que parecia pronto para despedaçar Theobald, quanto eu, que tentei detê-lo, congelamos e olhamos curiosamente para o objeto no chão.
 Era um medalhão do tamanho de um ovo. O impacto o havia aberto. A mulher no retrato sorria para mim.
 Houve um silêncio. Era como se estivéssemos todos sob o mesmo feitiço por um breve momento.
 “Elas se parecem bastante, não se parecem…?”
 Theobald lutou para se sentar em seu estado desalinhado enquanto murmurava para nós—ou mais especificamente, para Norra.
 Atordoada, peguei o medalhão e olhei para a mulher dentro dele.
 Eu já sabia, mas ver o rosto dela bem na minha frente ainda me causava uma sensação estranha. A antiga imperatriz Ludovika. Além da cor dos cabelos e dos olhos, ela se parecia exatamente comigo.
 “Meu pai carrega isso com ele dia e noite… o retrato da minha verdadeira mãe. Ela e Lady Neuschwanstein têm uma semelhança impressionante, não têm? Você parecia não estar ciente disso, com base na sua reação.”
 Norra e eu ficamos quietos.
 “Fascinante, não é? Eu fiquei fascinado no começo também. Que meu pai, seu pai e o pai do seu amigo estavam todos profundamente apaixonados pela mulher que me deu à luz… e também, que havia alguém com a semelhança dela.”
 Desviei os olhos do retrato e olhei para Norra. Norra piscou seus olhos azuis, enquanto olhava de mim para o medalhão na minha mão. Ele lentamente abriu a boca. Fiquei surpresa ao ouvir a frieza em sua voz.
 “Em que elas se parecem?”
 Desânimo passou pelo rosto de Theobald enquanto ele olhava para Norra.
 “Em que elas se parecem…?” ele gaguejou. “Qualquer um pode ver.”
 “De forma alguma. Quem está dizendo essas coisas?”
 “Nossos pais reconhecem isso.”
 “Eu sempre soube que nossos pais tinham parafusos soltos, mas em que exatamente elas se parecem? É por isso que Sua Alteza está dizendo isso agora, para alegar alguma bobagem como a de que viu a mãe de Sua Alteza em Shuri?”
 O tom frio e sarcástico de Norra me fez pensar que ele não estava fazendo isso de propósito. Theobald parecia cada vez mais perplexo.
 “Eu-eu só…”
 Peguei o braço de Norra. “Norra, já chega. Vamos. Tá?”
 Norra finalmente parou de encarar Theobald como se fosse devorá-lo, pegou minha mão e se virou.
 Coloquei o medalhão gentilmente no chão e me apressei a sair com ele.
 Olhei para trás. Theobald estava de pé e olhando em nossa direção com um sorriso vazio no rosto.
 Norra não disse uma única palavra enquanto entrávamos na carruagem. A porta se fechou, e a carruagem partiu. Mesmo assim, ele ficou ali, curvado em silêncio, com uma mão pressionada na testa.
 Eu me perguntava no que ele estava pensando. Quanto mais o silêncio durava, mais ansiosa eu ficava.
 Eu não consegui aguentar mais.
 “Norra…?” eu disse cuidadosamente. “Norra, você está bravo…?”
 Ele olhou para cima. Seus olhos azul-escuro giravam de forma ameaçadora. Meu sangue gelou.
 Será que ele entendeu algo errado? Ele achava que eu tinha dado algum motivo para Theobald fazer aquilo?
 “E-eu não fiz nada. Sua Alteza apareceu do nada, me agarrou e se prostrou. A única razão pela qual eu estava no palácio era para me encontrar com a imperatriz.”
 “O que…?”
 Norra me olhou de forma ainda mais estranha enquanto as palavras saíam rapidamente da minha boca.
 “Eu estava apenas saindo do palácio da imperatriz. O que eu deveria fazer quando ele apareceu e me agarrou? Juro que nunca trocamos nenhuma carta. Nunca nos encontramos. Eu não sei o que deu nele, mas juro que não disse nada que pudesse fazer ele ter a ideia errada. Tentei me afastar dele, mas ele era muito mais forte. Talvez eu devesse ter gritado, e eu teria gritado, mas se alguém nos visse e entendesse mal—”
 Ele de repente me puxou para seus braços.
 Norra me abraçou com tanta força que eu pensei que podia sentir cada um de seus músculos duros. Ele pressionou seus lábios no topo da minha cabeça.
 Enquanto o estranho pânico que latejava em meus pensamentos desaparecia pouco a pouco, senti seu coração bater alto. Meu coração também estava disparado.
 Eu nem sabia o que tinha acabado de acontecer. O que acabei de dizer mesmo…?
 Eu não sei quanto tempo ficamos assim. Norra abaixou a cabeça e encostou a testa na minha.
 “Eu estava pensando em como destruir aquele desgraçado para que as pessoas achem que fiz um bom trabalho”, murmurou sarcasticamente. “Idealmente, eu amarraria ele junto com aquele cardeal e jogaria os dois no Rio Danúbio.”
 “Oh…”
 “Ele disse algo estranho para você?”
 Algo estranho? Balancei a cabeça, depois assenti.
 “Ele disse… que sente falta da mãe.”
 “Por que diabos ele está falando da mãe para você? São sempre desculpas…”
 “Hum, Norra, você realmente não acredita que eu me pareço com aquele retrato?” perguntei cautelosamente.
 Norra levantou seus olhos azuis.
 “Claro que não”, respondeu ele, como se minha pergunta fosse estranha. “E, além disso, por que seria importante mesmo que houvesse uma semelhança?”
 “Porque… é por isso que meu marido se casou comigo”, murmurei.
 Fechei os olhos e passei o braço em volta do pescoço dele. Entendi… Norra não acha que nos parecemos…
 Senti sua mão acariciando minhas costas. Me senti estranhamente segura.
 “Era demência precoce ou algo assim? Então, a história é que a antiga imperatriz era o primeiro amor do falecido Marquês de Neuschwanstein e o primeiro amor de Sua Majestade?”
 “E também do seu pai.”
 “Ha! Estou surpreso que aquele homem forte tenha tido uma fase assim, mas, de qualquer forma, isso prova que tenho padrões mais elevados que os dele.”
 Não pude deixar de rir. Ele estava sendo tão travesso como sempre. Ele riu junto comigo. Seus braços se apertaram ao meu redor.
 “Posso jantar na sua casa hoje à noite?”
 “Eu não me importo, mas me preocupo com Elias… ele parou de me pedir para terminar as coisas, mas não sei como ele vai reagir ao te ver.”
 “Hmm. Não se preocupe com isso. Não importa o que ele diga, eu vou ser paciente.” Ele falou despreocupadamente.
 Ele levantou uma mão até o meu rosto e acariciou meu cabelo desgrenhado. Foi um gesto ao mesmo tempo, estranho e doce. Me senti aquecida e segura. Seus olhos azuis procuraram meu rosto.
 “Você está bem?”
 “Por que não estaria? Você está bem?”
 “Se você está… eu estou.”
 Suas palavras ficaram no ar com um significado. Esperei que ele continuasse, mas Norra não disse mais nada.
 Não percebi que emoções complicadas estavam em conflito por trás de seus olhos azuis sorridentes.
 

 Quando se passa metade do dia atirando em alvos com intensidade, imaginando que eram um determinado rosto, é natural estar morrendo de fome na hora do jantar.
 Assim, Elias atravessou o campo com o arco pendurado nas costas e estava prestes a correr para dentro quando viu a própria pessoa que ele imaginava ser seu alvo, perambulando na frente do próprio jardim, e congelou. Então…
 “V-você… ei, desgraçado! O que você acha que este lugar é para estar invadindo assim?!”
 Diante dessa recepção agressiva, Norra se virou. Ele estava com um joelho no chão. Ele e os cães de caça, ofegantes em suas coleiras, se olhavam de maneira amistosa.
 “Bem, é bom te ver também.”
 “Não é nada bom te ver! O que você está fazendo aqui?!”
 “Não estou aqui para te ver, pode ficar tranquilo.”
 “Q-quem disse que achei que você estava aqui para me ver?! E quem está tranquilo?! Meu irmão idiota pode ter te aceitado, mas eu não! Eu me recuso a entregar nossa Shuri para um sujeito tão vil! Não, me recuso a entregá-la para qualquer um!”
 “Meu Deus. Quem está chamando quem de vil?”
 Norra estalou a língua, depois se virou para olhar os cães. Ele levantou a mão e acariciou um que enfiou o focinho através da grade. Ele parecia completamente à vontade.
 Elias ficou cada vez mais zangado.
 “Eu não te aceito!”
 “Sim, sim.”
 “Ei! Está me desprezando?! Cai fora! Não ouse ficar perambulando por aqui de novo!”
 “Hmm. Nesse caso, acho que vou pedir para Shuri jantar fora. Parece um bom encontro.”
 “E-encontro? Nos seus sonhos! Nem pense em andar por aí com Shuri! Quem sabe o que a fez gostar de você, mas enquanto eu estiver aqui, as coisas não vão sair do seu jeito! Eu farei de tudo para separar vocês dois!”
 “Dizem que o amor cresce na adversidade.”
 “Ei!!!”
 Elias de repente brandiu o arco — o arco especial de marfim que Shuri havia trazido de Safávida — e acertou Norra com força na parte de trás da cabeça. Fez um som reverberante.
 Norra estava se levantando quando agarrou a cabeça e caiu no chão novamente.
 Seguiu-se um silêncio.
 Elias parecia não registrar o que tinha acabado de fazer. Norra respirou lentamente. Com a mão envolvida em sua cabeça, ele se levantou gradualmente e olhou para Elias.
 
 


  
    Capítulo 123
 Elias engoliu seco. Deu um passo para trás. Não queria admitir, mas Norra parecia assustador naquele momento.
 Seus olhos azul-escuro brilhavam. Ele parecia um lobo prestes a atacar sua presa.
 Tudo bem. Ele não pode fazer nada comigo na minha própria casa. Claro que não… Elias tentava pensar assim quando um rosnado feroz atingiu seus ouvidos.
 “Você…”
 “O-o quê…?”
 “Até quando você vai viver assim?”
 “… o quê?”
 “Até quando você vai viver como uma criança que só conhece suas próprias necessidades? Você acha que tudo que a Shuri faz por você é garantido? Já pensou em retribuir a ela?”
 Suas palavras atingiram Elias profundamente. Ele ficou com raiva. Estava prestes a gritar quando hesitou. Sentia que, se o fizesse, Norra o quebraria em dois ali mesmo, como um animal selvagem.
 “C-como isso é… da sua conta…?”
 Norra franziu ainda mais a testa. “Ha…”
 Elias se arrependeu imediatamente de suas palavras. Oh… talvez eu não devesse ter dito nada…
 Mas então, Norra retirou abruptamente seu olhar mortal.
 Elias o encarou apreensivamente. Norra segurou a cabeça com as duas mãos e caiu de joelhos. Talvez estivesse sentindo a concussão.
 Ele então emitiu um som muito atípico.
 “Aaaaooooo!”
 Ao mesmo tempo, outra voz surgiu.
 “O que vocês estão fazendo a-aqui—Norra?!”
 A voz pertencia a ninguém menos que Shuri.
 Ela correu até Norra, com os olhos arregalados. Elias, sem pensar, escondeu seu arco atrás das costas.
 Obviamente, isso não o esconderia realmente.
 “Ai! Estou bem. Não é nada de mais…”
 “Oh, meu Deus, você está sangrando! O que aconteceu?!”
 “Só um pouco…” Norra murmurou lamentavelmente.
 Ele olhou para Elias, que estava congelado com a boca aberta. Shuri naturalmente seguiu seu olhar.
 Incredulidade se desenhou em seus olhos verdes.
 “Elias, você…”
 “N-não, eu só… espera, primeiro de tudo, esse cara é—”
 “Elias von Neuschwanstein! Independentemente de tudo, como você pôde fazer isso?!”
 “Espera, ele só estava intencionalmente…”
 “Intencionalmente?! Intencionalmente o quê?! Você fez isso! Meu Deus, como poderei encarar o duque?!”
 Era inegável. Afinal, Elias tinha acabado de acertar aquele desgraçado irritante com seu arco.
 E mesmo assim, Elias se sentia inexplicavelmente injustiçado. Será que esse desgraçado é uma raposa e não um lobo?
 “Espera, eu quero dizer, é verdade. Eu fiz isso, mas…”
 “Elias, por favor! Se você vai ficar bravo, fique bravo comigo. Eu não achei que você iria tão longe. Não achei que você fosse tão irracional!”
 “N-não, ele só…”
 “Não fique com raiva, Shuri. Eu estou bem. Essas são as coisas que vão nos aproximar.”
 Norra falou de maneira conciliadora enquanto se levantava e esfregava a cabeça.
 Shuri suspirou, com uma mão na cintura. Então, ela pegou o braço de Norra e o levou para dentro.
 Elias apenas observava como um tolo, de boca aberta. Para piorar, enquanto Norra seguia Shuri triunfante, ele se virou ligeiramente e piscou para Elias.
 “I-i-isso…! Ei! Seu desgraçado!!!”
 A ira de Elias era indescritível. Seu grito ressoou por toda a propriedade.
 Ele continuou com mais maldições até que Jeremy apareceu e o bateu, fazendo-o calar a boca.
 

 “Então o desgraçado águia está sendo rebaixado?”
 “Jeremy, fale educadamente na frente dos seus irmãos mais novos.”
 “O que há de errado em chamá-lo de desgraçado águia? Ele é filho de uma águia, não é? Então— ah! Minhas costas!”
 “Você realmente está sempre pedindo para apanhar.”
 “Olha quem fala, vira-lata!”
 “Shuri, posso pegar mais uma fatia de torta?”
 “Eu também quero mais uma.”
 “Mãe, eu quero torta também…”
 “Eu também, mãe. Quero um pedaço com muita crosta.”
 Foi um jantar bem aconchegante. Todos conversavam animadamente e pediam mais torta. Elias foi o único que não disse uma palavra.
 Ele estava focado em pensar como ferrar com o desgraçado vilão.
 Então, ele viu todos pedindo mais torta e sentiu o estômago revirar.
 Shuri sorria da cabeceira da mesa e calmamente cortava a metade restante da torta de framboesa em pedaços generosos.
 Ver isso só o deixou ainda mais irritado.
 Quem aquele lobo com cara de raposa pensa que é para ficar “Shuri, Shuri” e pedir mais comida?!
 “Eu também quero torta,” Elias rosnou raivosamente.
 “Você também? Tudo bem.”
 “Me dê o pedaço com mais framboesas.”
 “Sim, sim.”
 “Dois pedaços. Rápido.”
 “Eu disse que entendi. Tão cheio de si.”
 Enquanto todos riam com os garfos na boca, Elias fervia de raiva.
 Ele queria gritar, mas sentia que, se fizesse isso, os quatro idiotas que estavam sorrindo e comendo o espancariam juntos.
 Ele também sentia que Shuri, que estava agindo como se o incidente anterior não tivesse acontecido, ficaria realmente brava. Ela poderia até chorar de raiva, como da última vez.
 Pensando nisso, Elias decidiu não gritar. Em vez disso, ele esfaqueou a deliciosa torta no prato com a faca e começou a despedaçá-la.
 Os olhos de Shuri se arregalaram.
 “Você tem uma rixa com a torta?”
 “Eu só… estou cortando em tamanhos comestíveis.”
 “Tudo bem. Então coma.”
 “Não me trate como uma criança!”
 “Você quer mais leite?”
 Ele não aguentava mais. Já estava irritado, e agora estava sendo tratado como uma criança!
 Elias sentiu sua raiva crescendo. Ele lançou um olhar mortal para o copo vazio de leite.
 Seu inimigo amargo falou.
 “Shuri, posso ter mais leite?”
 “Claro. Quanto você—”
 “Esse leite é meu!!!” Elias acabou gritando.
 Diante desse ultraje, todos congelaram e olharam de olhos arregalados para o leão ruivo raivoso.
 Momentos depois, todos caíram na gargalhada, exceto aquele que tinha acabado de gritar. Até a empregada que havia corrido com o jarro de leite cobriu a boca com a mão.
 “Puhahahaha! Irmãozinho, você queria leite tanto assim?!”
 “Sempre uma criança. Qual é o sentido de ter uma cerimônia de maioridade?” Rachel disse.
 Eles formavam uma cena aconchegante enquanto seguravam a barriga e riam. Elias queria morrer. Ele desejava poder pegar sua besta e atirar uma flecha bem no rosto do filho irritante do duque!
 Mas não havia garantia de que seu alvo simplesmente deixaria. Assim, Elias decidiu aproveitar o momento em que seu inimigo estava com a guarda baixa para jogar seu copo nele.
 “Eli? Ninguém vai roubar seu leite. Você vai acabar quebrando seu copo assim.”
 Ele não respondeu.
 Deixe pra lá. Ele percebeu que, se jogasse o copo agora, o leite dentro dele acabaria nele mesmo.
 Mudando de planos, Elias segurou o garfo em vez do copo e lançou um olhar mortal para seu inimigo à sua frente.
 Norra percebeu seu olhar. Seus olhos azuis piscaram inocentemente. “Você quer minha torta também? Posso abrir mão dela por causa da Shuri.”
 “Pare de agir como se fosse tão bom na frente da Shuri!”
 “Eli, é assim que se fala? Ele te ofereceu o pedaço dele. Você ainda nem terminou o seu.”
 Norra sorriu triunfantemente. Enquanto olhava para seu rosto descarado, Elias foi tomado por uma terrível vontade de virar a mesa inteira.
 Até o fim, aquele desgraçado é apenas…
 Jeremy terminou sua torta e cutucou o joelho de Norra sob a mesa.
 “Ei, por que você não oferece pra mim?”
 “Você já comeu três pedaços. Comer demais não faz bem pra você.”
 “Olha quem fala.”
 “Jeremy, quantas vezes eu tenho que te dizer para não colocar as pernas na mesa.”
 “Ele também fez! Ele fez!”
 “Não. Não fiz. Não coloquei as pernas.”
 “Uau! Que sujeito baixo!”
 “Jeremy, por favor!”
 “Uwahhh… isso é favoritismo! Você só me repreende…”
 “Por que está trazendo o favoritismo de repente?”
 “Porque é favoritismo!”
 “Ah, ficou magoado, meu precioso filho?”
 “Wahaha! Ouviu isso? Sou o filho precioso dela!”
 “Não tenho muita inveja disso.”
 Pensando no espetáculo que tudo aquilo era, Elias rangeu os dentes.
 Olha só eles flertando! Além disso, filho precioso? Aquele grandalhão parece precioso para alguém?!
 Ele sentiu alguém cutucá-lo do lado. Elias se virou furiosamente. Olhou para baixo e viu Leon lhe entregando um frasco de remédio sob a mesa.
 “O que é isso…?”
 “Um sedativo que formulei. Você deve tomar um sempre que o filho do duque estiver por perto.”
 

 “Eu vou morrer. Desta vez, vou realmente morrer!”
 Ele não aguentava mais. Tinha que ferrar com aquele desgraçado de alguma forma, ou então…
 Com esses sentimentos tocantes, Elias se agachou levemente e saltou de seu poleiro alto.
 “Eli! Que atividade tola é essa agora?!” Shuri gritou.
 “N-não é da sua conta! Isso é o que eles chamam de buscar emoção…”
 “Não me importo com suas emoções. E se você se machucar?!”
 Jeremy saiu correndo para ver o que seu irmão mais novo encrenqueiro estava aprontando. Seus olhos se arregalaram.
 “O quê? O que ele está fazendo agora?”
 Elias havia conectado a fonte no quintal e as beiradas do telhado do anexo com um telhado.
 Ele observava enquanto pulava usando isso.
 “Ei, deixa eu tentar também!”
 “Saia fora!”
 “Você vai ficar com toda a diversão só para você?! Dá licença!”
 “Ugh! Jeremy, por que você também?!” Shuri gritou, irritada.
 Por alguma razão, Jeremy começou a se juntar a ele.
 Até Leon, que havia começado a questionar os efeitos colaterais do sedativo que havia formulado, lutava para participar.
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 Shuri olhou para aquela cena ridícula, sem conseguir falar.
 Norra saiu e falou calmamente. “O que está acontecendo aqui?”
 “Hum, bem. Só olhe para eles, Norra! E se eles se machucarem fazendo isso…” Shuri suspirou de frustração e preocupação.
 Norra observou os irmãos leões travessos, que poderiam em breve se tornar seus enteados, exibindo seus talentos aéreos, e caminhou em direção a eles.
 “Ahh, parece divertido.”
 Seguiu-se um curto silêncio. Shuri o encarou incrédula. Norra, cuja avaliação honesta escapou inadvertidamente, coçou a cabeça, envergonhado.
 “Não, quero dizer, claro que é perigoso, mas é assim que as pessoas crescem—”
 “Agora, eu entendo por que os homens vivem menos”, proclamou Rachel enquanto se levantava com uma expressão muito semelhante à de Shuri e estalava a língua.
 Shuri estalou a língua e voltou para dentro.
 Assim que as duas mulheres foram embora com toda a parcela de bom senso da família, um clima constrangedor tomou conta dos homens restantes. Mas só o clima.
 “Woohoo! Veja o mestre dos céus!”
 Enquanto seus irmãos mais novos se entretinham em sua batalha aérea, Jeremy parecia recuperar o bom senso primeiro, talvez para mostrar que era o mais velho. Ele coçou a cabeça e foi em direção ao amigo.
 “Sua cabeça está bem? Ouvi dizer que o idiota te acertou. Você deixou ele fazer isso dessa vez?”
 “O quê? Você espera que eu bata no filho da Shuri então?”
 “O quê? Ei, lembra quando você me acertou da última vez?!”
 Norra respondeu ao ênfase descarado de Jeremy sobre justiça com igual descaramento. Em outras palavras, ele respondeu a uma pergunta diferente.
 “Seus irmãos parecem não saber de nada.”
 “Sobre o quê?!”
 “Sobre o que aconteceu com seu pai.”
 Jeremy estava chutando pedrinhas perto de seus pés com irritação quando ficou tenso. Norra o observou tranquilamente.
 “Isso é porque… e se Elias, aquele idiota, colocar a culpa na Shuri…” Jeremy murmurou após um curto silêncio. Em vez de se irritar com o assunto desagradável, ele parecia querer se justificar.
 “Você está bem?”
 Essa pergunta repentina fez Jeremy franzir a testa.
 “Eu estou bem? Por que eu não estaria bem?”
 Norra aceitou sua reação com calma e diversão. Ele se virou para as crianças absorvidas em sua atividade aérea.
 “Bem, você não é do tipo que se lamenta e chora sozinho. Por isso estou perguntando.”
 Jeremy encarou esse novo lado de seu amigo. Ele de repente falou com um tom de preocupação.
 “Estive pensando… se um dia Shuri lembrar dessas memórias…”
 Norra o interrompeu como uma faca. “Esse é um problema que eu tenho que lidar. Não você.”
 Isso deixou Jeremy ainda mais desorientado.
 “Mas é do meu pai…”
 “Por isso mesmo, é um problema meu. Seria uma coisa se a alma do falecido pudesse vir e implorar por perdão de joelhos… mas se o trauma dela reaparecer de vez em quando ou se, como você diz, as memórias dela voltarem de repente, então o que acontecer vai depender de mim. Não de você ou de seus irmãos. Nós somos apenas nós. Não somos nossos pais.”
 Ele estava dizendo que Jeremy não estava em posição de resolver esse dilema. E também estava assumindo toda a responsabilidade.
 Jeremy se encontrou completamente perplexo. “Ei… aconteceu alguma coisa?”
 “Aconteceu? Claro que não.”
 “Sim, claro. Algo definitivamente aconteceu. O quê? O que aconteceu? Aconteceu algo com Shuri?”
 Norra ignorou Jeremy enquanto ele o abordava. Mas então, de repente, ele se virou e deu um peteleco na testa do amigo chorão.
 O leão grasnou com o ataque repentino.
 “Aghhh! O-o que diabos? Seu estúpido…”
 Jeremy não conseguiu nem terminar o que estava dizendo devido à sensação de sua cabeça se partindo. Enquanto ele gemia, Norra o olhou com desdém e falou zombeteiramente.
 “Tenha um pouco de consciência. Que tipo de pai conta tudo o que aconteceu com a mãe?”
 

 Temporada da Colheita
 

 Depois do incidente na audiência, o sentimento anti-igreja se espalhou com surpreendente rapidez.
 As casas nobres, que estavam envolvidas em várias políticas e relações complicadas, começaram a se unir. A maioria apoiava a reforma.
 Entre elas, havia algumas das casas colaterais, com o Conde Mueller à frente.
 Não era surpreendente, considerando que alianças temporárias estavam sendo declaradas entre casas que foram inimigas juradas por gerações.
 Múltiplos fatores—o poder e a vasta riqueza que fluiriam para as mãos das grandes casas nobres uma vez que a igreja caísse, a tentativa de assassinato de Norra que feriu o orgulho dos nobres, e o Duque de Nürnberger e a Imperatriz Elisabeth queriam trocar o príncipe herdeiro, criando uma sinergia poderosa.
 Os nobres não estavam sozinhos. A classe burguesa que foi a primeira a ler “A Cobra em Trajes Religiosos”, estava preocupada com a quantidade de dinheiro arrecadado em impostos que estava indo não apenas para o estado, mas também para a igreja.
 Eles sabiam mais sobre os hábitos de gastos excessivos dos clérigos do que qualquer outra pessoa.
 Assim, o sentimento anti-igreja proliferou entre eles sem surpresa.
 No começo, era desconcertante que a igreja simplesmente ficasse em silêncio sem fazer nenhuma declaração. No entanto, logo começaram a prender mercadores e outras pessoas de classes mais baixas por heresia.
 Começaram a mirar nas classes mais baixas e menos formidáveis, temendo a reação que poderia surgir ao mexer com os nobres que estavam se unindo como nunca antes.
 Os mercadores que eram membros das nossas guildas recebiam proteção suficiente, mas os outros basicamente gritavam por suas vidas.
 Aqueles que não podiam mais aguentar contra-atacaram. Motins assolaram todos os mosteiros do país.
 Para conter as multidões, a igreja despachou cavaleiros sagrados adicionais. O problema era que os mercadores das guildas e os mercadores comuns já haviam se unido em todos os lugares para onde eram enviados. Como resultado, acabaram entrando em confronto com os cavaleiros dos nobres que protegiam os mercadores das guildas.
 Já havia uma competição acirrada entre os cavaleiros sagrados e os cavaleiros dos nobres desde o duelo de honra. Assim, o que originalmente era apenas um confronto entre os mosteiros e os mercadores e classes mais baixas, se espalhou para os cavaleiros sagrados e os cavaleiros dos nobres.
 Quando os nobres ouviram que seus cavaleiros tinham sido atacados, ficaram furiosos. Começaram a enviar mensagens secretas para todos os cavaleiros em suas províncias para derrubar todos os cavaleiros sagrados que vissem.
 Assim, na maioria das províncias, exceto Wittelsbach, onde estavam situados o palácio imperial, a igreja e as casas nobres mais fortes, uma batalha violenta já estava em pleno andamento.
 Todos sabiam que não demoraria muito para que seus efeitos se espalhassem para a capital imperial.
 Seria uma história diferente se o imperador tivesse apoiado a igreja, mesmo que tardiamente. No entanto, o imperador estava ignorando todas as petições e apelos vindos da igreja e mostrava leniência em relação aos cavaleiros pró-reforma.
 Enquanto isso, a família real Safávida—historicamente o aliado mais poderoso do império—declarou que estavam rompendo com a igreja e cortou todos os fundos relacionados à igreja.
 A aliança mais crucial entre Safávida e as nações germânicas tinha se desfeito. Como resultado, não foi surpresa quando vozes exigindo ação militante ficaram mais altas.
 Aqueles que afirmavam que os nobres deveriam unir forças para invadir o sagrado da igreja e pôr fim a isso eram principalmente jovens, especialmente os cavaleiros.
 Eles poderiam até já ter feito isso se não fosse o imperador proibindo estritamente confrontos violentos dentro da capital imperial.
 Mesmo um exército extraordinário não encontraria facilidade em lidar com a força da igreja e a força do imperador.
 O outono passou, e o frio do inverno se aproximou.
 A temporada de Natal chegou em meio a uma atmosfera letal na capital imperial, de frustração e rivalidade não aliviadas.
 Então, duas semanas antes do dia de Natal, houve um sinal que anunciou o fim do vago ar de autocontenção.
 

 “Bem-vinda, Lady Neuschwanstein. Recebemos sua mensagem e estávamos esperando por você. Adiamos todos os outros compromissos porque você viria.”
 Independentemente do que estava acontecendo no mundo dos adultos, o Natal ainda era Natal. Assim, naquela tarde de neve leve, eu e os gêmeos fomos até a rua cheia de lojas voltadas para nobres, onde chegamos à loja de roupas da Madame Melissa.
 Todos nós precisávamos de roupas para usar no grande banquete que seria realizado na propriedade do Duque de Nürnberger no dia de Natal.
 Eu já havia encomendado roupas para Jeremy e Elias em uma loja masculina.
 “Mãe, uma nova livraria abriu ali. Ouvi dizer que está cheia de livros estrangeiros.”
 “Mãe, mãe. Há uma nova loja feminina ali. Aparentemente, eles só vendem sapatos. É popular atualmente.”
 Leon e Rachel estavam entediados enquanto tiravam suas medidas. Eu estava folheando um catálogo.
 Através da grande janela, eles avistaram as lojas que vendiam o que queriam para o Natal e começaram a reclamar.
 No final, eu dei permissão para irem fazer compras acompanhados pelos guardas. Tive a sensação de que levaria um pouco mais de tempo.
 “Parece que foi ontem que você visitou nossa loja pela primeira vez com seus filhos. Como o tempo voa.”
 Madame Melissa disse com um sorriso. Ela estava sentada à minha frente, com chá quente e lanches entre nós. Suspirei e assenti.
 “Eu sei. Todos eles cresceram tão rápido…”
 “Hehe, as crianças crescem rápido. Meu filho é como uma erva daninha.”
 Uma erva daninha? Era a analogia perfeita.
 Eu me virei do catálogo para olhar pela janela. No dia em que vim aqui pela primeira vez, há três anos, também foi o dia em que conheci Norra. Era mais dentro de um beco que eu podia ver daqui.
 Naquela época, eu nunca poderia ter imaginado.
 Eu me perguntava o que deveria dar de presente de Natal para Norra desta vez.
 “O chá está do seu agrado? É aquele chá que está popular atualmente, malva-azul. Devo preparar outra coisa para você?”
 “De jeito nenhum. Está ótimo.”
 Em meio à minha sentimentalidade, sorri e levei a xícara de chá aos lábios.
 O líquido estava rosa devido ao limão que tinha sido espremido nele. Quando tomei um gole, seu calor se espalhou por mim e me fez relaxar.
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 Eu abri os olhos ao som de uma porta se fechando.
 Demorou um pouco para que as sensações voltassem ao meu corpo, mesmo depois de abrir os olhos.
 Sentia como se meu corpo estivesse preso por uma pedra pesada. O teto desconhecido entrava e saía da minha visão.
 Onde eu estava? Por que estava dormindo?
 Minha cabeça estava confusa, mas o som de uma certa voz me fez despertar.
 “… isso a protegerá da mulher maligna e evitará que você seja seduzido pelas palavras da estrangeira. Não deixe seu coração cobiçar aquela bela cor. Não deixe aqueles olhos te enganar. Quando há uma mulher lasciva por perto, alguém pode se encontrar com nada além de um pedaço de pão. Uma mulher devassa é a caçadora de vidas preciosas…”
 A voz era ao mesmo tempo familiar e desconhecida. Me senti subitamente consciente, como se tivessem jogado água fria em mim. Eu me sentei.
 “Você…!”
 Um cardeal estava ao lado da janela com uma bíblia aberta em suas mãos, murmurando em voz alta. Ele se virou para me encarar em meio ao meu choque.
 Seus olhos sombrios brilhavam com a luz do fogão.
 “Você está acordada, pelo visto. Finalmente.”
 Eu não respondi.
 “Você deve estar bem satisfeita.”
 Rapidamente examinei meus arredores.
 O quarto era exageradamente luxuoso para a situação.
 Todos os móveis eram da melhor qualidade, incluindo a cama em que eu estava sentada. O teto era decorado com folha de ouro vívida e uma tapeçaria espessa pendia da parede. Era tão luxuoso quanto qualquer quarto de nobre.
 O Cardeal Richelieu não se encaixava naquela imagem.
 “Onde…”
 “A residência oficial dos cardeais. Aviso que gritar não adianta nada. Ninguém aqui pode ser perturbado.”
 Claro… balancei minha cabeça dolorida rapidamente. Preciso lembrar. Eu definitivamente estava na loja de roupas da Madame Melissa…
 “Onde estão meus filhos?”
 Até para mim, minha voz soou assustadoramente fria. Senti o sangue me abandonar.
 Richelieu franziu ligeiramente a testa e fechou a bíblia com um estalo. Ele se virou completamente para mim.
 “Eu presumiria que estão na propriedade do marquês. Como eu deveria saber?”
 O quê…? Apertei os olhos e respirei fundo. Espere… isso mesmo… Leon e Rachel estavam com os cavaleiros.
 Se eu realmente tivesse sido retirada da loja de roupas da Madame Melissa depois de perder a consciência lá, Deus deve ter desempenhado um papel em enviar os gêmeos antes de mim.
 “Ha… eu não achava que a Madame Melissa fosse tão tola.”
 “Ela é simplesmente uma verdadeira crente.”
 “E o que essa verdadeira crente recebeu em troca de sua cooperação?”
 Richelieu não deu uma resposta. Em vez disso, ele trouxe a cadeira ao lado do fogão para perto da cama e sentou lá. Ele começou a me encarar fixamente.
 Seu olhar estava cheio de ira e vergonha, vício e desejo. Me deu arrepios.
 “Você conseguiu um feito que seria impossível para uma mulher realizar sozinha. Unir aquele bando de vira-latas nobres e instigar os hereges… você é o verdadeiro diabo encarnado?”
 “Eu não sei se sou o verdadeiro diabo encarnado, mas considerando o papel que você desempenhou nos eventos atuais, você também deve ser um servo do diabo.”
 “O papel que eu desempenhei…?”
 “Você teve a audácia de dar cantarella ao filho do Duque de Nürnberger. Devo reconhecer sua habilidade. Embora eu não possa chamá-lo de sábio.”
 Ao lembrar do incidente, a raiva substituiu meu medo. Eu quase perdi Norra para sempre por causa dessa pessoa sentada à minha frente.
 O cinismo pairava sobre meus lábios.
 “Se não fosse por aquele caso, teria sido muito mais difícil convencer os outros. Devo lhe agradecer.”
 Ele não respondeu.
 “E quase perder o filho do duque também despertou sentimentos dentro de mim que eu não tinha plena consciência. Sério, você estava tentando me ajudar de propósito?”
 “Os truques do demônio sempre visam impedir as intenções de Deus.”
 “A santa mãe e o santo pai te deram uma missão para assassinar o filho do Duque de Nürnberger? E eu pensei que era simplesmente o resultado do seu ciúme vergonhoso. Assassinato e inveja. Esses são vícios que violam perfeitamente os mandamentos, não é?”
 “Eu estava simplesmente tentando salvar sua alma. Para evitar que ele cometesse os mesmos pecados que você, uma bruxa…”
 “Você acha que sou uma bruxa? Eu nem tenho uma vassoura mágica,” retruquei com sarcasmo mordaz.
 As sobrancelhas castanhas do jovem cardeal se contraíram ameaçadoramente. A maneira como ele se inclinava para frente e abria e fechava a mão direita o fazia parecer pronto para atacar a qualquer momento.
 Baixei os olhos e olhei para a janela com os olhos semicerrados. Ele abriu a boca e falou com uma voz que lembrava metal áspero raspando.
 “Eu trouxe você aqui para sua salvação. Para lavar seus pecados corporais e espirituais e renascer você como uma nova crente.”
 “Meus pecados serão anulados quando você me abraçar?”
 Fiz essa pergunta porque estava em total descrença. No entanto, parecia ter acertado em cheio, pois ele estremeceu. Eu não pude evitar gemer.
 “Os homens da igreja devem ter uma vida tão fácil. Eles conseguem chamar o estupro de salvação.”
 “Eu nunca disse que iria estuprar você.”
 “Cardeal Richelieu. Por que eu estou aqui?”
 Ele não respondeu.
 “Você disse que, por minha causa, sua carne pode ser pura, mas sua alma está manchada há muito tempo. Você se sente à vontade colocando toda a culpa em mim?”
 “Eu nunca… me senti à vontade desde que te conheci. Teria sido melhor… teria sido melhor se eu tivesse te destruído desde o início. Eu poderia ter impedido que este país fosse dominado pelos servos do diabo e hereges…”
 Sua voz saiu dolorida e tremia levemente. Parecia que ele estava desesperadamente suprimindo algo.
 Mantenha a calma… eu devo agir com cuidado.
 Observei os olhos escuros tremendo à minha frente e falei sombriamente.
 “Há apenas duas possibilidades se você fez isso, mesmo sabendo que a família real Safávida está colaborando com a Casa Neuschwanstein. Ou você está agindo de forma independente ou acredita que, aconteça ou não uma guerra, isso não terá nada a ver com a igreja.”
 “Você acredita que aquele país selvagem de hereges realmente atravessará o canal só por você? Bem, talvez para o diabo encarnado, isso possa parecer possível. Mas, mesmo que eles venham aqui, a igreja ainda tem o apoio de nações aliadas que têm uma fé profunda. E você acha que o povo deste país ainda te apoiará quando você for a causa de militares estrangeiros pisarem nesta terra?”
 Quem pode dizer?
 De qualquer forma, a promessa do Príncipe Ali para mim foi uma carta útil para convencer os nobres temerosos e pressionar a igreja desde cedo, mas isso era tudo que eu esperava que fosse. Eu não queria que os janízaros aparecessem nas costas do império também.
 A guerra não era meu desejo, mas essa era uma razão secundária. Eu sabia que haveria mudanças de opinião se eu trouxesse militares estrangeiros para o meio.
 “Quem pode dizer? No entanto, eu acho que a igreja tem outros inimigos para se preocupar que não são estrangeiros agora.”
 Ele não respondeu.
 “De qualquer forma, o fato de você ter usado aquela criança para me trazer aqui deve significar que você não tem intenção de me deixar sair daqui. Então, vamos ouvir qual é o seu plano. Você está planejando me levar secretamente para algum mosteiro paroquial e me trancar lá para sempre? Ou vai me subjugar aqui e agora?”
 O cardeal me encarou com aquele ódio habitual e se levantou lentamente da cadeira. Meu coração acelerou. Minhas palmas ficaram suadas. No entanto, tentei não demonstrar e permaneci sentada, imóvel.
 “Sua Santidade deseja te queimar viva.”
 Eu fiquei quieta.
 “Ele quer transformar você em um exemplo e devolver os crentes em seus julgamentos profundos aos seus lugares. Claro, antes de fazer isso, tenho certeza de que ele tem negócios a resolver com você. Tenho certeza de que há muitos aqui que têm negócios a resolver com você.”
 Eu ainda não respondi.
 “Mas eu posso te salvar.”
 Ele havia chegado até a cabeceira da cama. Ele se agachou e sussurrou friamente em meu ouvido enquanto eu me esforçava para esconder meu desgosto.
 “Se você apenas me prometer uma coisa.”
 “Que tipo de promessa?”
 “Prometa cortar sua conexão com o mundo e se subordinar a mim.”
 Eu fiquei sem palavras.
 “Você não enfrentará mais dificuldades humanas. Você não será mais usada pelo diabo.”
 Meus olhos ainda estavam voltados para baixo, olhando para a janela. Eu lentamente me afastei. Então, lentamente—muito lentamente—joguei a cabeça para trás e deixei a risada que eu estava reprimindo explodir.
 “Puahahaha…”
 Me ver rir com os ombros trêmulos obviamente fez seu rosto endurecer em uma expressão difícil de descrever.
 Eu não me importei. Continuei rindo, depois falei de uma maneira que, até para mim, soava bastante como Elias.
 “Desculpe, mas, como você disse, sou uma pessoa tão materialista que você, que é mais inútil do que uma meia velha de um cavaleiro, não pode me satisfazer como homem. Nunca encontrei um homem tão patético. Isso é adorável. Pensar que você poderia me salvar tão facilmente! Prefiro queimar até a morte do que ficar ao seu lado pelo resto da minha vida!”
 Seus olhos negros pareciam arder como os fogos do inferno. No momento seguinte, Richelieu me atacou como um gato feroz.
 Lutamos nessa situação de um lado para o outro. Lembrando das habilidades de autodefesa que Jeremy me ensinou, levantei o joelho e o chutei com toda a força.
 Felizmente, parecia que eu tinha acertado os pontos vitais dele corretamente. O cardeal que, momentos atrás, estava fazendo de tudo para me esmagar, de repente ficou pálido. Sua força o deixou.
 Aproveitei a oportunidade para me afastar.
 “Não consegue me machucar, seu principiante retorcido?”
 Corri rapidamente em direção à janela. Olhei para baixo e vi que o chão estava completamente coberto por ramos de sicômoro.
 Respirei fundo e arranquei a tapeçaria grossa da parede. Richelieu estava ofegante, curvado. Ele cambaleou e, então, investiu contra mim no mesmo momento em que me joguei pela janela.
 Foi bom estar envolta na tapeçaria. Caso contrário, eu teria me machucado seriamente com os inúmeros galhos de sicômoro que encontrei antes de chegar ao chão.
 Senti um grande e estrondoso impacto, e meu corpo sentiu uma dor paralisante.
 O chão estava congelado pelo ar invernal. Os arbustos amarelados e a tapeçaria podem ter amortecido minha queda, mas não foram suficientes para me proteger da dor de cair do quarto andar. Ainda assim, suponho que foi 100 vezes melhor do que nada.
 Me levantei, mancando. Um momento depois, ouvi as reverberações altas de algo caindo perto de mim.
 Será que alguém que tinha sido sequestrado como eu, também havia pulado? No entanto, eu não tinha tempo para hesitar.
 Levantei a barra rasgada da minha saia e corri.
 
 


  
    Capítulo 126
 Era sorte que fosse noite e estivesse completamente escuro ao meu redor. Logo, vi alguns guardas segurando tochas, gritando e se movendo agitadamente, mas não sabia se era por minha causa ou pelo som causado pela outra queda.
 Eu me escondi atrás de uma estátua gigante da santa mãe segurando um bebê anjo em um lado do jardim da escada esbelta e espiei um grupo de cavaleiros sagrados apressando-se até a proximidade da minha queda.
 Esperei eles passarem e então comecei a escalar a figura da santa mãe.
 Quem imaginaria alguém ousando escalar a imagem sagrada da santa mãe?
 Pisei no ombro relativamente plano da santa mãe e coloquei o outro pé na barriga do anjo.
 Enquanto tentava me equilibrar, alguém gritou: “Q-quem está aí?!”
 Ao mesmo tempo, me joguei em direção à parede perto da estátua.
 Oh, mãe e pai celestiais! As coisas que vocês me levam a fazer! O que será da minha dignidade como nobre?!
 Me agarrei à parede, gemendo, e lutei para pular para o outro lado.
 Não era tão alto, mas temia que o impacto tivesse quebrado minhas pernas.
 No entanto, peguei meu sapato caído e o calcei novamente, depois examinei meus arredores. À minha esquerda estavam os edifícios dourados do santuário e as altas muralhas. Direto à minha direita estava um obelisco e a entrada para um canal subterrâneo que era difícil de ver.
 Que situação eu estava suportando por causa de um cardeal psicopata!
 Entrei no canal estreito e rastejei até sair. Fui recebida pelo ar frio da noite e uma rua lateral na periferia de Wittelsbach.
 Fiquei parada no meio do beco gelado por um momento. Pude ouvir os sons de uma carruagem se aproximando à distância.
 Quando se aproximava rapidamente, comecei a ouvir gritos e cantorias altas de várias pessoas.
 “Nasça como um menino neste império! Se você puder destronar o papa!”
 “Isso é blasfêmia! Há um herege entre nós! Ei, ei! Cavaleiros sagrados que lambem os pés dos homens de saias! Venham prender este homem!”
 “Não posso deixar de acreditar que o papa e o imperador devem estar apaixonados um pelo outro. Caso contrário, por que receberíamos um tratamento tão frustrante?”
 “Ah, então você está dizendo que tudo isso é resultado de uma briga de amantes… hein? Uma linda dama!”
 “O quê? Onde, onde?!”
 “Uma dama em apuros! Você está perdida? Gostaria de uma carona?”
 “Espere um segundo. Já vi ela antes…”
 “Esse cara acha que conhece todas as mulheres, não é? Minha senhora, para onde você está indo?”
 “Você poderia me levar para a propriedade de Neuschwanstein?”
 Seguiu-se um breve silêncio. Eu, à beira de desmoronar, e o grupo de cavaleiros, que estavam perturbando a paz da capital com suas travessuras com o teto da carruagem aberto para a noite fria, nos encaramos.
 Flocos de neve começaram a cair do céu.
 Poucos minutos depois, me encontrei sentada entre cinco ou mais cavaleiros, com um manto sobre os ombros. Finalmente pude recuperar o fôlego.
 Os cavaleiros me disseram que estavam em patrulha noturna e que alguns problemas ocorreram na rua principal da capital, que era para onde estavam indo.
 A rua principal tinha que ser atravessada para chegar à propriedade de qualquer maneira. Quando a carruagem saiu da periferia e entrou na rua principal, fomos subitamente sobrecarregados com barulho.
 “Hmm. Isso não soa bem… parece que há pessoas querendo causar problemas,” o primeiro cavaleiro que me viu murmurou e estalou a língua.
 Havia tochas por toda parte, e a rua estava cheia de cavaleiros discutindo entre si e fazendo comentários inaudíveis, mas preocupados, com rostos sérios.
 Não demorou muito para eu reconhecer a maioria de suas afiliações.
 “Primeiro… por favor, apenas se acalme. Talvez seja melhor esperar até amanhecer…”
 “Esta é uma situação de vida ou morte para minha amada. Quanto tempo devo ficar aqui esperando?!”
 “Meu senhor, os reforços do Conde Bayern estão prestes a…”
 “Norra, Norra!”
 Ao ouvir meus gritos, Norra e os cavaleiros se viraram em minha direção.
 Assim que vi seus olhos se arregalarem de choque e alívio, finalmente me senti em paz. Lágrimas encheram meus olhos.
 A carruagem parou. Eu saltei, mas antes que pudesse alcançar o chão, Norra já havia chegado. Ele me abraçou com uma força esmagadora.
 Eu me joguei nele, agarrando seu pescoço.
 “Meu Deus, Shuri! Eu pensei que você estava…”
 “O cardeal… aquele homem… ele me sequestrou. Quando eu estava na loja de roupas…”
 “Sh-Shuri?!”
 Ouvi um grande grito à distância. Jeremy correu em minha direção tão rápido quanto uma flecha.
 Ohhh, seu moleque!
 “Shuri! Mãe! Você está bem?! Está machucada em algum lugar?! O que diabos acon—”
 “Jeremy, e o Leon e a Rachel…”
 “Os dois estão em casa,” disse ele rapidamente. “Graças a Deus. Estou tão aliviado! Saia de perto dela, seu desgraçado! Ela é minha mãe!”
 “Você saia de perto dela! Ela é minha amada!”
 “Q-quem disse?!”
 Ah, que caos. Sim, sim. Eu quase nunca mais veria nenhum de vocês!
 “Sh-Shuri.”
 Olhei entre os braços de Jeremy e Norra. Encontrei Elias parado na minha frente, vestindo um verdadeiro uniforme de soldado e um arco pendurado no ombro. Seus olhos verde-esmeralda nadavam em lágrimas.
 “Eli.”
 “Eu… eu-eu… eu pensei que não ia… te ver de novo… eu estava com tanto medo…”
 Eu não respondi.
 “Heuh… estou tão aliviado que você está segura!” Elias gaguejou, depois de repente começou a chorar e correu em minha direção.
 Elias quase nunca falava de maneira tão sentimental. Embora parte de mim temesse ser esmagada, também senti uma mistura de surpresa e calor.
 “É a senhora!”
 “Lady Neuschwanstein…!”
 “A senhora está de volta!”
 “Ugh, vocês, crianças, saiam daqui! Sua mãe é minha!” Norra gritou.
 “Uwahhh. Besteira, seu desgraçado!”
 “Você está falando coisa com sentido pela primeira vez, irmãozinho,” Jeremy sorriu. “Você é quem deveria cair fora, vira-lata!”
 Finalmente perdi a consciência em meio ao grande alívio entre as vozes briguentas dos meninos.
 

 Para resumir o que aconteceu enquanto fui sequestrada, Leon e Rachel fizeram compras com os guardas, mas quando voltaram, encontraram a loja de roupas vazia. Nem eu, nem Madame Melissa ou os funcionários da loja estavam em lugar nenhum.
 Eles procuraram por todo o lugar por um tempo antes de voltar para a propriedade e alertar Jeremy. Sentindo que algo estava errado, Jeremy correu para a propriedade de Nürnberger.
 Ninguém contestou a inferência de que eu, a líder da reforma, havia sido sequestrada pela igreja.
 A rua principal da capital imperial estava em tal alvoroço porque várias forças nobres — com a Casa Neuschwanstein e a Casa Nürnberger à frente — estavam vasculhando a capital em busca de mim. Eles estavam prontos para invadir o santuário se necessário.
 Soube da identidade da outra queda que ouvi enquanto escapava na manhã seguinte.
 A filha de um marquês tinha ido ver seu padrinho, que era um cardeal, mas voltou como um cadáver frio. A sociedade nobre caiu em alvoroço.
 Sua casa era contra a reforma. A igreja afirmou que ela tinha ido ver seu padrinho enquanto sofria de depressão. Então, em um momento de desatenção, ela pulou do sétimo andar.
 Por outro lado, os familiares dela insistiram que ela nunca tinha estado deprimida. Assim, ela deve ter sido jogada pela janela à força ou um acidente ocorreu enquanto ela tentava escapar.
 Norra e Jeremy foram os únicos a quem contei em detalhes verdadeiros sobre o sequestro. Outros passaram a acreditar que a igreja havia me tomado como refém e tentado me queimar na fogueira para servir de exemplo.
 Enquanto a atmosfera tinha sido contida até então, o incidente mencionado e meu sequestro resultaram em uma explosão pró-reforma.
 O irônico era que a igreja foi quem primeiro alimentou as sementes da guerra civil. À medida que a situação se tornou cruel, a igreja solicitou reforços militares das nações germânicas.
 O imperador, que havia permanecido impassível até então, ficou furioso com a combinação do meu sequestro e a ação independente da igreja de trazer exércitos estrangeiros sem consultá-lo.
 Para piorar, a família real Safávida enviou uma carta zombeteira ao imperador perguntando se ele seria capaz de cuidar disso sozinho ou se precisava da ajuda deles.
 O imperador acabou permitindo que os nobres usassem força, bem como contratassem mercenários adicionais.
 O império havia experimentado guerras civis em sua história, mas sempre entre casas, nunca contra a igreja.
 O imperador permitir conflitos armados contra eles significava sua aceitação do colapso da igreja.
 À medida que cavaleiros de todas as regiões eram convocados, mercenários se reuniam e os reforços da igreja das nações germânicas cruzavam a fronteira, levei Rachel secretamente para uma província.
 Chegamos a essa decisão após muita discussão. Depois do meu sequestro, fui estabelecida como o símbolo pró-reforma para os nobres.
 Quando a luta começasse, eu estaria em ainda mais perigo. Jeremy e Norra estavam unanimemente de acordo.
 “Se você estiver aqui, não podemos lutar sem nos preocupar. De que adianta tudo isso se algo acontecer com você?”
 “Acho que a província do duque seria mais segura do que a do marquês…”
 “O que isso significa? Você está sugerindo que nossa casa está pior do que a sua?”
 “Não é isso que eu quero dizer. E se alguém vier procurar Shuri? Obviamente, o primeiro lugar que eles procurariam é a província do marquês, seu gato burro.”
 No final, foi decidido que eu ficaria em uma das províncias do Duque de Nürnberger.
 Eu queria levar Leon comigo, mas por qualquer motivo, ele insistiu em ficar na capital.
 “Eu sou um homem Neuschwanstein também. Meus irmãos mais velhos só têm músculos em vez de cérebros. Eles precisam de um cérebro como o meu para apoiá-los.”
 “Ei, não precisamos do seu cérebro de ervilha! Shuri, apenas leve ele com você.”
 Claro, duvidava que o cérebro de Leon fosse necessário, mas ele estava irredutível. Eu estava preocupada, mas admirava seu espírito, e vê-lo assim me fez pensar que ele tinha crescido tão rápido.
 
 


  
    Capítulo 127
 “Como eu vou conseguir relaxar lá estando preocupada com todos vocês…” eu disse.
 “Eu te disse para não se preocupar. Eu tiro 100 em 100 quando faço tiro ao alvo! Wahaha! No pior dos casos, eu posso simplesmente atirar no rosto do papa!”
 “Por que aquele velho apareceria na batalha? É exatamente por isso que crianças sem experiência real são—”
 “Maldito seja. Só porque você saiu algumas poucas vezes, age todo arrogante! Ahem, de qualquer forma,” Elias começou a falar de maneira surpreendentemente digna enquanto batia no peito. “Não se preocupe! Se alguém tentar atacar meu irmão estúpido ou seu amigo, este atirador protegerá eles! Tudo é justo diante de um arco e flecha, como dizem!”
 Os olhos de todos se arregalaram.
 Norra sorriu ceticamente. “Não sei quem está realmente protegendo quem, mas hoje você está estranhamente doce.”
 Elias bufou e se recostou no sofá onde eu estava sentada, usando meu colo como travesseiro. Ele riu triunfantemente na direção de Norra. “Ha! Do que você está falando? Eu sempre sou doce, tá? Só não sou doce com você!”
 Norra ficou tenso. A indignação cresceu em seu rosto. Ele tinha feito uma expressão semelhante quando Jeremy se agarrou a mim sonolento.
 Enquanto isso, Jeremy riu, aproveitando a carranca do amigo. “Você tem um longo caminho a percorrer antes de poder nos vencer, vira-lata.”
 “Vocês, tolos, estão se unindo? Eu não vou ser um pai que compete com seus filhos.”
 “Pai de quem?!!!”
 “Que alívio que vocês, meninos, não estão indo conosco,” comentou Rachel.
 “Viu? É por isso que eu preciso estar aqui,” acrescentou Leon.
 Foi decidido que Norra nos acompanharia até a província do duque, Erfurt. Ele alegou que tinha algo a pedir aos vassalos depois de nos levar lá. Depois, Norra retornaria à capital e se juntaria à coalizão.
 Quem teria previsto que um assunto que meio que começou como uma ideia precipitada, inflado por uma série de incidentes e variáveis, terminaria com essa mudança total de marés?
 Ah, bem, desde quando os eventos do mundo são previsíveis?
 

 Cerca de dez dias antes do dia de Natal do ano de 1118.
 Eu estava em uma pequena e cênica província montanhosa chamada Erfurt, no sul do império. Era longe de qualquer cidade, e seus moradores, que viviam da terra, eram poucos. Assim, parecia ter evitado o calor do conflito.
 Era inacreditavelmente pacífica comparada à capital.
 “É lindo.”
 “Fico feliz que goste. Na verdade, também é minha primeira vez aqui.”
 “Sério? Você nunca esteve aqui?”
 “Ouvi dizer que meu pai costumava fugir para cá sempre que brigava com meu avô. Ele disse algo sobre este ser o lugar perfeito para recuperar o fôlego ou algo assim…”
 “Isso parece um lugar assombrado por fantasmas!” Rachel gritou de repente enquanto olhava para a bela vila.
 Olhei para ela com perplexidade porque isso não parecia verdade. Rachel se abaixou, pegou um punhado de neve entre suas luvas e jogou uma bola de neve em nós.
 Thwack.
 Norra olhou fixamente para a neve escorregando pelo ombro após o ataque repentino.
 Quem sabia o que Rachel estava pensando? Seus olhos verdes esmeralda brilharam enquanto ela gritava, “Ninguém na nossa família pode me vencer em uma guerra de bolas de neve. O que me diz, meu senhor?”
 Diante desse desafio descarado, Norra não disse uma palavra. Em vez disso, ele pegou um punhado de neve do chão e jogou de volta como resposta.
 Thwack.
 Ele caiu na risada ao ver Rachel, que parecia ter um saco de farinha derramado em cima de seu cabelo loiro encaracolado.
 “Um tiro na cabeça?!” Rachel gritou. “Isso é trapaça!”
 “Não acho justo você dizer isso quando foi a primeira a atacar.”
 “Eek!”
 Assim começou uma batalha intensa. Antes que eu pudesse dizer qualquer coisa, o ar estava cheio de neve.
 Nossos cavaleiros que viram sua jovem senhora sendo atacada tomaram a iniciativa de ajudar Rachel. Então, os cavaleiros do duque também se juntaram, já que ele perderia nessa situação.
 O mordomo da vila saiu para nos receber e ficou completamente perplexo com essa batalha inoportuna. Como um mordomo veterano, ele rapidamente se recompôs.
 “Ohhh, meu jovem senhor!” ele gritou. “Por que sempre há tanta confusão sempre que você visita?!”
 “Não é a nossa primeira reunião? Quem é você?”
 “Sou eu, Pouche! O que você brigou com sua graça desta vez?!”
 Hm. Eu não pude evitar pensar que o velho mordomo estava provavelmente perdido em uma era antiga.
 De qualquer forma, graças a ele, a guerra de bolas de neve iniciada por minha filha chegou ao fim, e entramos nas portas da vila em silêncio. Logo depois, Rachel começou a tossir e tremer de frio.
 “F-fri-frio… atchim…!”
 Apesar de toda a sua empolgação na neve alguns minutos atrás, ela parecia ter pegado um resfriado.
 Ela começou a suar profusamente e a tossir repetidamente. Todos correram para encontrar remédios e água quente e para mantê-la o mais aquecida possível.
 “Não posso deixar de me sentir mal.”
 “Por que você se sentiria mal? Tudo que você fez foi brincar junto.”
 No final dessa grande comoção, Rachel estava dormindo diante de uma lareira ardente com uma expressão pacífica no rosto, enrolada em um cobertor grosso.
 Olhei para Norra, que estava encostado na janela com uma expressão irônica no rosto.
 Sorri. “Ela não costuma fazer isso… acho que ela queria se aproximar de você.”
 “Hmm. Achei que já éramos próximos. Talvez eu fosse o único a pensar isso,” ele respondeu levemente.
 Ele caminhou até mim e se sentou ao meu lado.
 Observamos a garota que estava profundamente adormecida na cama por um tempo.
 Vi nossas figuras refletidas na janela. Tive a sensação engraçada de que éramos bonecos de brinquedo de crianças brincando de casinha.
 “O que você está pensando?”
 Norra deve ter visto a expressão estranha no meu rosto. Ele colocou o braço sobre meus ombros. Pisquei e balancei a cabeça.
 “Apenas… estava me perguntando o que teria acontecido se eu não tivesse me casado com o pai deles. Então, nada disso existiria.”
 E se eu não tivesse voltado.
 Neste ponto, minhas memórias de antes estavam desbotadas e difíceis de lembrar. Era como se tudo tivesse sido um sonho – um sonho com todos os meus piores medos…
 Norra não estava nesse sonho. Nada ali era completamente meu, e eu não era totalmente eu mesma para ninguém ali.
 Eu não sabia mais se eu tinha mudado ou se o mundo tinha mudado.
 Ou era apenas que havia algo que eu não sabia naquela época? Eu tinha visto vários lados de pessoas que pensava conhecer bem que nunca tinha visto desde que voltei no tempo. Talvez em mim também.
 Houve uma batida na porta, seguida por uma voz. Era o mordomo.
 “Jovem mestre?”
 Norra pausou antes de responder, “Sim?”
 “Você não está aí com seus amigos lendo livros estranhos de novo, está? Ohhhh, quantas vezes devo avisar que essas coisas vão apodrecer seus ossos?!”
 Me esforcei para cobrir a boca e tossi com força.
 Norra suspirou. “O que há de errado com esse velho…? O tempo parece ir e voltar para ele.”
 “Ahem, bem. Ele é como uma história viva. Ele é velho. Isso é verdade, mas vocês dois se parecem. Não é de se admirar que ele esteja confuso.”
 “Nós nos parecemos? Eu? E o meu pai?”
 “Embora você seja mais bonito aos meus olhos.”
 Norra parecia bastante satisfeito então. Ele se levantou, dizendo algo sobre o velho, e saiu do quarto.
 Eu podia ouvir eles discutindo sobre alguma coisa através da porta semiaberta. Não achava que insistir repetidamente que ele não era o “jovem mestre” fosse adiantar.
 História viva… nós nos tornaremos isso algum dia?
 Me recostei na poltrona e examinei o grande quarto com os olhos. Havia uma estante de livros em uma parede que parecia conter textos antigos. Perguntando-me se haveria algum material de leitura que pudesse ser útil nesta situação, caminhei até ela e tirei alguns livros com títulos interessantes.
 A História da Guerra Civil no Império, Fé e Política, O Crepúsculo dos Nobres, etc.
 Eles estavam gastos e desgastados, mas em sua maioria bem preservados.
 Abri distraidamente o livro intitulado O Crepúsculo dos Nobres. O papel era feito com um material raramente usado hoje em dia. Parecia rígido sob meus dedos.
 “O que… é isso?”
 Fechei ele com força. Mas então, o abri novamente, silenciosamente.
 Algo não estava certo. A capa claramente dizia O Crepúsculo dos Nobres, mas o interior continha ilustrações estranhas e um título diferente.
 “A governanta está apaixonada…?”
 Ninguém me culparia por murmurar em voz alta o que li com uma voz chocada.
 O que no mundo…? Este era o tipo de livro que eu esperaria encontrar debaixo da cama de Elias. Aqueles livros proibidos e lascivos! O tipo de livros estranhos que o mordomo tinha acabado de mencionar!
 “Shuri, a refeição está pront—”
 Ao som da voz de Norra, fechei o livro apressadamente. Ou pelo menos tentei.
 Estava tão atordoada que o livro estupidamente grosso escorregou das minhas mãos e caiu no chão.
 Ele simplesmente tinha que cair aberto em uma página com uma ilustração que era vergonhosa demais para descrever.
 Meus movimentos desajeitados naturalmente fizeram Norra olhar para ele.
 Nenhum de nós disse uma palavra.
 Gostaria de saber o que dizer enquanto Norra me olhava com confusão. Isso teria sido bom.
 

 Constrangedor. Muito constrangedor. Ao contrário de mim, que não sabia o que fazer ou dizer, Norra parecia bastante à vontade.
 Ele simplesmente sorriu como de costume e disse, “Avise imediatamente se acontecer alguma coisa. Aquele mordomo pode parecer um pouco confuso, mas ele é diligente em cumprir seu trabalho.”
 “T-Tá. Vocês também deviam…”
 “Vou proteger seus filhos tolos com minha vida, então não se preocupe.”
 Finalmente me obriguei a olhar para cima e encarar seus profundos olhos azuis. Meu coração apertou ao ver Norra sorrindo radiante, pronto para voltar à capital.
 Parecia irônico que eu estivesse me escondendo assim depois de ser o centro de uma questão que havia instigado uma revolta.
 Era injusto eu estar me escondendo enquanto as pessoas que eu amava lutavam.
 No entanto, era verdade que as coisas se tornariam mais perigosas se eu estivesse na capital.
 
 


  
    Capítulo 128
 Eu já tinha prometido a mim mesma que não iria chorar, mas estava à beira das lágrimas.
 “Você precisa ter cuidado também… tá?” Eu gaguejei. “Não caia nas provocações de ninguém e nunca aja por conta própria e…”
 “Eu vou ter cuidado. Prometo,” Norra respondeu alegremente.
 Ele tocou minha bochecha e beijou minha testa. Seus lábios eram leves como uma pena, simbolizando uma breve despedida.
 “Reze para que possamos terminar isso antes do Natal.”
 “Não haveria presente de Natal melhor.”
 Nenhum de nós conseguiu dizer adeus. Era como se tivéssemos medo de estarmos nos despedindo para sempre.
 Enquanto eu via a carruagem dele desaparecer, meu coração doía tanto que pensei que iria quebrar em pedaços.
 Talvez eu não devesse ter começado nada disso. Então, talvez tudo teria sido mais fácil…
 No entanto, eu já sabia a resposta para essa dúvida. Minha vontade não era a única a conduzir toda essa situação. E ainda assim…
 “Mãe… mãe, você está bem?”
 Rachel me olhou preocupada. Quando a abracei, comecei a chorar.
 Me despedir de Jeremy, Elias e Leon doeu tanto que pensei que meu coração estava se partindo.
 No entanto, me despedir de Norra trouxe uma outra dimensão de dor. Era uma dor que não podia ser descrita com palavras. Era uma dor como eu nunca havia sentido antes.
 

 Cortinas Caem
 “À 1 da tarde.”
 Foi isso que o jovem loiro disse sem qualquer introdução, enquanto o Duque Nürnberger estava no meio de uma reunião com os líderes da facção da reforma.
 Eram cerca de 7 da manhã do dia 21 de dezembro de 1118.
 O duque ponderou por um momento. Deveria gritar com ele ou questioná-lo como esperava?
 “Eu marquei um almoço com você? Não me lembro de ter feito isso.”
 “Quero dizer que às 13 horas, as tropas unidas, com a aliança Neuschwanstein e Nürnberger na linha de frente, estão planejando atacar as muralhas do sagrado.”
 O Duque Nürnberger não disse nada por um tempo. O Conde Bayern à sua direita arregalou os olhos.
 “De quem foi essa ideia?”
 “Dos filhos e sobrinhos de todos aqui reunidos, inclusive eu.”
 “Hoho… Sir Jeremy, o que é isso de repente…? O Duque Nürnberger, por acaso, deu essas ordens previamente?”
 O duque não respondeu às perguntas dos membros do parlamento. Em vez disso, ele exigiu tranquilamente do jovem cavaleiro, que sorria descaradamente, “Explique por que todos vocês tomaram essa decisão. Não me diga que não podem conter seu sangue quente.”
 “Ahem, as forças do papa somam cerca de 5.000, incluindo os cavaleiros sagrados e os mercenários.
 Uma vez que os reforços das nações germânicas e de Nara chegarem, esse número aumentará.
 As forças unidas somam cerca de 20.000. Mesmo que tenhamos números superiores, será esmagador lidar com as muralhas sagradas à nossa frente enquanto também lidamos com as tropas estrangeiras atrás de nós.
 Podemos facilmente aumentar nossos números com mercenários adicionais e reforços de Safávida. No entanto, acreditamos que o melhor cenário é acabar com isso nós mesmos antes que as nações germânicas, Nara ou outros países estrangeiros se envolvam. Também devemos considerar a possibilidade de que o papa fuja, então o tempo é—”
 “Essa conclusão veio de sua cabeça ou da do meu filho, Sir Jeremy?”
 “De ambas, sua graça.”
 “Faltam apenas quatro dias para que as forças das nações germânicas e de Nara cheguem.”
 “Sim, sua graça. O dia de Natal também é daqui a quatro dias. Para comemorar este Natal, eu gladly dedicarei a tiara sagrada do papa para sua gra—”
 “Saquear é proibido. Você acredita que o território sagrado pode ser ocupado em quatro dias?”
 “Eu acho que sua graça entende melhor do que ninguém por que as muralhas sagradas nunca caíram.”
 “Por quê?”
 “Nunca foram atacadas,” Jeremy respondeu e imediatamente coçou a cabeça.
 Leon foi quem realmente divulgou isso na noite anterior. Elias gritou com Leon, perguntando se ele estava jogando jogos de palavras, mas a lógica ainda permanecia, não é?
 Mesmo durante o tempo das terríveis caças às bruxas, o território sagrado nunca foi atacado. Era inédito na história do império.
 O Duque Nürnberger sabia disso também.
 O imperador tinha bons motivos para permitir que os nobres se levantassem em armas, pois a igreja havia convocado forças estrangeiras sem nem mesmo consultar a família imperial.
 Além disso, o imperador não estava disposto a despachar seu exército para ajudar qualquer um dos lados. Dessa forma, não importava qual lado perdesse ou ganhasse, a posição da família imperial estava garantida.
 Se as forças nobres perdessem, a família imperial não teria responsabilidade. Se as forças do papa perdessem, não haveria dano feito, especialmente após permitir que os nobres se levantassem em armas.
 No entanto, se as nações germânicas, Nara e Safávida se reunissem dentro das fronteiras do império e entrassem em confronto, a família imperial não poderia manter uma postura neutra.
 Se as forças estrangeiras entrassem em conflito com as forças do imperador, esta guerra civil, cujo objetivo era apenas derrubar a igreja, se tornaria uma oportunidade para outros países criarem caos e crescerem em uma guerra por procuração.
 Assim, a possibilidade de reforma verdadeiramente residia nesses próximos quatro dias. Eles tinham que pressionar mais agora. O problema era…
 “O papa deve ser capturado vivo nos próximos quatro dias, custe o que custar. Ataquem o sagrado o quanto quiserem, mas se o papa fugir, a situação política se agravará. Nesse sentido, apreender a tiara sagrada que você menciona deve ser a prioridade número um.”
 “Estou bem ciente. Então tomaremos isso como um acordo e começaremos a pressionar para a frente.”
 “Vocês podem… precisar trazer sua mãe de volta no meio do caminho.”
 As sobrancelhas loiras de Jeremy naturalmente se franziram. “Por que isso?”
 “Por que você acha? Lady Neuschwanstein é essencialmente o símbolo desta reforma. Ela foi evacuada por enquanto porque todos estão atrás dela, mas se houver sinais de que este cerco vai se prolongar, ela terá que voltar para a capital. A família real Safávida prometeu ajudar a chefe da Casa Neuschwanstein, não os aliados da casa. O herdeiro Safávida não está perdidamente apaixonado por nenhum de nós, exceto por sua irmã, Sir Jeremy. Assim, ela deve estar no centro do nosso exército para que, se esta estratégia de quatro dias falhar, nosso moral restante e a cooperação dos Safávida possam nos manter até o fim.”
 “Você está certo, mas…”
 “Sua mãe é uma pessoa mais forte que você, Sir Jeremy, então você não precisa se preocupar.”
 “Mas Duque, se minha mãe sofrer algum dano, isso seria catastrófico!”
 O Duque Nürnberger sabia que Jeremy chamaria isso de catástrofe. Ele pressionou os dedos nas têmporas.
 Bem, ele supôs que seria uma catástrofe. Se algo acontecesse a ela, esse leão feroz certamente veria vermelho e brandiria sua espada não apenas contra a igreja, mas também contra a família imperial, que estava apenas observando. além disso, havia outra pessoa que veria vermelho…
 “Então temos que acabar com isso em quatro dias pelo bem da paz de todos. Transmita isso ao meu filho também.”
 “Ele está bem aqui fora, então você pode dizer a ele pessoalmente.”
 Jeremy falou de maneira rebelde sem pensar e rapidamente se arrependeu. No entanto, era tarde demais. O rosto do duque ficou chocado.
 “O quê? Então por que você está aqui fazendo seu relatório sozinho?”
 Por um momento, Jeremy hesitou sob os olhares severos de todos esses homens velhos. Ele decidiu ser franco.
 “Ele disse que, se ver você no início do dia, provavelmente estragaria seu humor.”
 Jeremy então fez uma reverência ao duque, cujos olhos tremiam de uma maneira bastante atípica, e deixou a propriedade.
 “Está conforme o planejado?”
 “Conforme o planejado. Seu pai parecia preocupado.”
 “Com o quê?”
 “Com você.”
 “Tá, certo.”
 “Ainda assim, não está bem melhor do que antes?”
 “Eu não consigo me acostumar com isso depois de todo esse tempo. Eu não gosto.”
 “Mesmo assim… seu pai é melhor do que o meu,” Jeremy murmurou com auto-escárnio.
 Norra levantou uma sobrancelha, então zombou. “Se você diz.”
 A manhã estava fria e clara. O sol brilhava apesar dos últimos dias de neve pesada.
 Era um clima dissonante para começar uma guerra civil contra uma autoridade que se manteve firme por mais de mil anos. O tempo parecia mais adequado para excursões vestido de forma aquecida ou caça à raposa do que para guerra.
 Os dois cavaleiros estavam lado a lado e observavam a manhã na capital imperial.
 “Que ano agitado.”
 “Só neste verão, ninguém suspeitaria que isso estaria acontecendo.”
 “Sério… eu pensei que o príncipe herdeiro sempre estaria lá em cima até se sentar no trono. Eu tinha certeza de que meu pai nunca o abandonaria.”
 “Mas no fim, ele o abandonou e escolheu você. Enquanto isso, eu descobri que meu pai era o maior idiota do mundo. Uau, isso realmente faz parecer que você venceu.”
 “Sobre isso, é assim que você resolveu tudo o que está acontecendo na sua cabeça?”
 Isso não parecia uma pergunta que se deve fazer a alguém que costumava ser seu rival no amor.
 Apesar disso, Norra estava perguntando, e Jeremy abaixou os olhos e falou hesitante.
 “Tem isso, e… estupidamente, Theobald foi o que principalmente resolveu isso para mim. Ele me mostrou algo estranho.”
 “Ele te mostrou aquele retrato estúpido também?”
 Os olhos verde-escuros de Jeremy se arregalaram.
 “Eh? Ele te mostrou também?”
 “Foi mais como se eu tivesse visto acidentalmente. O que diabos ele disse quando te mostrou?”
 Por algum motivo, Norra parecia preocupado. Não só esse tom não era característico dele, mas Jeremy também teve a sensação bizarra de estar sendo protegido emocionalmente.
 Jeremy tentou afastar essa sensação estranha. Ele franziu a testa.
 “Eu não gosto de lembrar disso, mas ele disse algo sobre tal pai, tal filho, e que era natural que todos os três gostássemos de Shuri… e ele tentou fazer seu pai e o pai dele parecerem pervertidos. Isso foi logo depois que todos conversamos na sua casa.”
 “Ele deve ter ficado ansioso. A especialidade desse cara é definitivamente a alienação.”
 “Então você não ficou tão surpreso?”
 “Elas nem se parecem tanto assim. Shuri é 100 vezes mais bonita.”
 “Certo?”
 “E mesmo que tenham algumas semelhanças, por que isso importa? Talvez importasse para nossos pais ou aquele príncipe herdeiro com seu complexo de mãe, mas não para mim. O que diabos isso tem a ver comigo? Esqueça a afirmação desse cara sobre tal pai, tal filho. Há muitos homens apaixonados por Shuri.”
 Isso era um fato. Uma curiosa sensação de alívio se espalhou por Jeremy. Ele assentiu e mudou de assunto.
 
 


  
    Capítulo 129
 “Você acha que podemos acabar com isso em quatro dias?” Jeremy perguntou a Norra.
 “Temos que acabar. Nossa deusa da reforma merece o melhor presente de Natal. Você não diz ser um filho devoto?”
 “Nosso alvo número um é obviamente o papa. Depois, há…”
 “Cardeal Urbano, Cardeal Cyrano e… Cardeal Richelieu.”
 “Quando eu colocar minhas mãos naquele nojento servo do silêncio, eu juro que vou fazê-lo silenciar para sempre! Vou arrancar as pernas dele! Ele não vai poder chorar ou rir! Vou fazê-lo sentir toda a dor que é humanamente possível!”
 Jeremy estava ouvindo placidamente antes de sua súbita explosão de votos assustadores, com os olhos brilhando.
 Norra, cujas instruções calmas foram interrompidas, franziu a testa e disse: “Eu penso da mesma forma, mas o que você acha que acontecerá se você arrancar as pernas dele na frente de todos?”
 “Quem se importa com as reações?! Vou arrancá-las em segredo!”
 “Eu não sei como você planeja arrancar as pernas de alguém em segredo, mas apenas se acalme. Ele quase conseguiu me matar. Ele insultou publicamente minha amada, que também é parente de um amigo, e depois a sequestrou e a manteve como refém. Mesmo arrancar todos os quatro membros dele não seria o suficiente para mim, mas precisamos ganhar primeiro.”
 “Maldito seja, você acha que podemos ganhar?”
 “Você se lembra daquela besteira que dissemos para Shuri antes? Que expulsaríamos a família imperial e a igreja e a faríamos a imperatriz?”
 Jeremy obviamente se lembrava. Ele havia dito isso para confortar Shuri antes do banquete de aniversário da fundação.
 “Quando tudo isso acabar, a posição dela pode não ser a de imperatriz, mas pode ser algo semelhante.”
 “Hmm. Derrubar a igreja se tornou realidade, mas não a família imperial…”
 “Não exatamente. Depois de garantirmos a vitória, a família imperial será um símbolo dependente de sua casa e da minha. Esse é o preço que eles pagarão por aderir à neutralidade enquanto o equilíbrio de poder é restabelecido,” Norra murmurou de maneira descontraída, mas firme.
 Seus olhos azuis profundos brilhavam com certeza. Jeremy acompanhou, com uma grande certeza também aparecendo em seu rosto.
 “Então tudo o que temos a fazer é garantir nossa vitória.”
 

 Alguns dias se passaram desde que chegamos a esta villa isolada nesta região humilde. Cada dia passava com uma lentidão chocante.
 Talvez fosse porque havia muito menos para fazer do que quando eu estava na capital imperial.
 Passei meu tempo lendo livros antigos (livros realmente antigos) que encontrei na villa ou lendo cartas detalhando a situação na capital, e torcendo palha para fazer bonecos que oravam pela vitória.
 Entre esses passatempos, o mordomo chamava, que era hora de comer—o mesmo mordomo chamado Pouche, que confundia Norra com o Duque Nürnberger.
 Com base no que eu havia observado nos últimos dias, concluí que o Sr. Pouche era tão velho que podia confundir o presente com o passado, mas isso não afetava sua capacidade de manter a vila e cuidar de outras tarefas.
 No entanto, de vez em quando, ele me chamava e dizia coisas que eu não tinha certeza se eram dirigidas a mim ou a alguém no passado.
 Por exemplo…
 “Nosso jovem mestre fica mais solitário do que se pensa. Estou tão aliviado que ele tenha uma amiga como você, minha senhora.”
 “Oh…”
 “O jovem mestre parece gostar muito de você. Espero que você saiba.”
 Eu sabia com quem ele estava me confundindo. Como não poderia saber? Havia apenas uma possibilidade.
 Se Norra era o Duque Nürnberger para o mordomo, então eu era Ludovika.
 Independentemente disso, ao juntar tudo o que ele havia dito, era evidente que esta vila costumava ser o esconderijo das figuras mais importantes do império.
 Se Ludovika, que havia sido apenas filha de uma baronesa, pudesse visitar tão frequentemente, ela deve ter sido realmente adorada por todos eles.
 Eu me perguntava como ela era. Tudo isso ainda me dava uma sensação estranha, mas eu não podia deixar de sentir curiosidade sobre alguém que se parecia tanto comigo.
 Como ela era para ser adorada tão profundamente e por tanto tempo? Muitas pessoas não conseguiram escapar de sua sombra muito tempo depois de sua morte prematura e infeliz devido a uma doença.
 Se eu fosse ela e pudesse ver tudo o que aconteceu após sua morte do céu, certamente teria sido tomada pelo impulso de socar meu marido.
 Especialmente se visse a infância torturada que meu filho passou.
 Ele não foi o único culpado por ele ter se tornado assim, então…
 “Isso está bem feito. Que tipo de boneca é essa?”
 “Uma boneca de leão. Quero dar a Jeremy como lembrança. Se vencermos, ele deve saber que foi por causa disso.”
 “Jeremy vai gostar. E se ele não gostar, eu posso ficar com ela. Aquele bobão não nos fará ficar aqui para o Natal também, vai?”
 Quem poderia dizer? Restavam apenas dois dias até o Natal. Eu não poderia pedir mais nada se tudo acabasse antes disso.
 Se esta guerra civil estivesse mostrando sinais de prolongamento, eu precisaria voltar para a capital e fazer o que tinha que fazer. E…
 “Rachel, o que você acha de passar o ano novo em Safávida?” perguntei.
 Surpreendentemente, Rachel olhou para mim com olhos que brilhavam como estrelas de esmeralda.
 “Em Safávida? Com quem?”
 “Provavelmente com Leon?”
 “Estou preocupada que Leon tenha mais dificuldade de se adaptar, mas eu adoraria isso.”
 Claro. Rachel usava o colar de pérolas que o Príncipe Ali lhe deu todos os dias, mesmo aqui.
 Deveria me sentir aliviada? A situação política seria imprevisível em uma guerra civil mais longa. Eu precisava considerar enviar pelo menos os gêmeos para o lugar mais seguro que houvesse.
 “Mãe.”
 “Hm…?”
 “Quanto você gosta do filho do duque?”
 Por que ela estava me perguntando isso de repente?
 Senti meu rosto corar enquanto minha filha me olhava com olhos brilhantes.
 Antes que eu pudesse pensar nas palavras apropriadas, ela continuou: “Se você e o filho do duque se casarem…”
 “O quê?”
 “E se vocês tiverem um filho, acho que eu sentiria um pouco de ciúmes.”
 Minha mandíbula caiu sem esforço.
 Esse era um problema que eu nunca imaginei, mas essa era uma preocupação secundária. Um filho…? Um filho! Rachel já pensou até esse ponto?
 Ela viu a expressão atônita no meu rosto e deu de ombros. Ela sorriu. Havia algo brilhante e grandioso em seu sorriso.
 “Vamos ser honestas. Faz mais sentido você ser como minha irmã mais velha, mãe. É ridículo pensar na diferença de idade entre você e o papai.”
 “Rachel…”
 “Ainda assim, estou feliz que você tenha se tornado minha mãe. Sem você, eu provavelmente seria uma pessoa completamente diferente do que sou agora. É por isso que acho que sentiria um pouco de ciúmes se você tivesse seu próprio bebê.”
 Me senti tanto tocada quanto confusa. Era uma sensação difícil de descrever.
 Meu futuro com Norra era imprevisível. Se, como Rachel disse, eu acabasse me casando com ele e se tivéssemos um filho…
 Só de imaginar isso fazia meu coração bater mais rápido, mas seria esse um futuro viável?
 Seria permitido a mim um futuro tão comum e sonhador?
 Talvez Deus quisesse me dar um aviso, porque naquela noite recebemos uma mensagem urgente da capital.
 Enquanto atacavam o território papal, alguns líderes importantes foram gravemente feridos ou mortos, e Jeremy estava entre eles.
 A moral entre as forças unidas estava terrivelmente baixo, e logo enfrentariam exércitos estrangeiros.
 A mensagem dizia que eu deveria voltar imediatamente.
 

 24 de dezembro, véspera de Natal na capital imperial.
 Não era uma sensação agradável ser deixado na retaguarda. Mesmo que a retaguarda, neste caso, significasse sua própria casa, não era diferente de uma tortura ter que cuidar de seu irmão mais novo enquanto uma batalha feroz acontecia não muito longe dali.
 Elias também via isso como um insulto.
 “Maldição, como ousam me tratar como uma criança?!”
 “Ahem, a retaguarda é sempre a mais importante…”
 “Eu não estava falando com você, tio!”
 Ele já estava bastante irritado, então lidar com seu tio, que era seu aliado pela primeira vez em anos, não poderia ser mais agravante.
 Elias olhou para ele insolentemente. O Conde Mueller, que só queria acalmar seu sobrinho, parecia profundamente ofendido. Ele resmungou e saiu.
 Imperturbável, Elias espalhou todas as suas armas e ficou lá, ponderando qual delas o faria parecer melhor quando aparecesse no último momento.
 O ocorrido mais cedo naquele dia poderia ser considerado uma sucessão de más notícias.
 Dois cavaleiros nobres que comandavam as forças unidas foram abatidos pelos soldados defensivos do sagrado e morreram. Para piorar, o irmão mais velho de Elias machucou a mão… ambora “machucar” neste caso significasse apenas que ele foi arranhado por uma flecha.
 O bom entre o mal nesta sucessão de más notícias era que o humor entre as forças unidas havia mudado completamente.
 Fazia todo sentido que o moral e qualquer senso de organização caíssem quando os líderes morriam em meio a uma batalha feroz. Isso aconteceu, só não da maneira normal. Em vez de perder o moral e recuar, foi mais como se eles perdessem a razão e explodissem.
 Nesse ritmo, Elias poderia realmente negociar algo antes do dia de Natal.
 Elias imaginou tudo isso enquanto polia sua besta, que o ajudaria a dar uma aparência dramática no momento decisivo.
 Ele foi interrompido pela mensagem de que uma filha de nobre veio vê-lo.
 “Oh? Uau, olha quem é. A filha do duque? O que te traz aqui? Você veio me ver?”
 Enquanto Elias acenava com a mão e a cumprimentava audaciosamente, a filha nobre com cabelo loiro-branco abaixou a cabeça e corou.
 “E-eu não estou aqui porque queria te ver, tá?”
 “Bem, você não está aqui para ver meu irmão mais velho. Se estivesse, teria ido ao território sagrado com uma espada na mão. Por que você está aqui? Está entediada?”
 Elias falou tanto de maneira astuta quanto séria. Ele cruzou os braços e piscou. A visitante inesperada, Ohera von Heinrich, manteve a boca firmemente fechada.
 Ela não parecia zangada ou ofendida, mas mais como se estivesse hesitando.
 Ela de repente levantou a cabeça após abaixá-la e morder o lábio por um tempo.
 Elias se encolheu. O medo estranho refletido em seus grandes olhos roxos o surpreendeu.
 “O quê? Aconteceu alguma coisa…”
 “Sua madrasta está em perigo.”
 “O quê? Que diabos você está falando?!” Elias a pressionou, soando ligeiramente irritado.
 Ohera respirou fundo e olhou ao redor algumas vezes. Ela engoliu em seco e continuou. “Eu acho que há um espião da igreja entre os trabalhadores da sua casa.”
 “O que você está falando…?”
 “Eu-eu também não sei! Meu pai é um fraco. É horrível para mim dizer isso como filha dele, mas… ele é fraco e covarde. É por isso que ele tem trabalhado secretamente com a igreja e os outros.”
 Elias quase gritou, mas se conteve. Ele respirou fundo. Tentando ficar o mais calmo possível, ele colocou a mão no ombro dela e falou de maneira uniforme.
 “Me conte exatamente o que aconteceu. O que é?”
 “E-então… eu ouvi meu pai falando com algumas pessoas, mas acho que são pessoas da sua linhagem colateral.”
 “Linhagem colateral? Quem?”
 “Eu não sei. Mas não parecia bom. Alguém do lado da igreja parece ter descoberto que Lady Neuschwanstein não está na capital, e eles pediram ao meu pai para ajudar a sequestrá-la. Disseram que o cardeal queria ela viva, mas meu pai e seus colaboradores disseram que não haveria benefício em mantê-la viva. Então, disseram que como seria difícil enviar assassinos para a província de Nürnberger, a melhor maneira seria fazê-la voltar para a capital e emboscá-la antes que ela entrasse na cidade.”
 Ohera tinha lágrimas nos olhos.
 A mente de Elias estava a mil.
 Linhagem colateral. Então são os parentes deles.
 Seu tio havia estado aqui momentos atrás. Então, talvez não fosse ele. No entanto, havia muitos outros parentes. Havia muitos traidores em potencial.
 “Fazê-la voltar? O que isso significa?”
 “Eu-eu não tenho certeza, mas disseram que enviaram uma carta para sua mãe em nome do parlamento… já que meu pai também é membro do parlamento. Eles definitivamente disseram para ela voltar imediatamente. Eles vão atacá-la no caminho de volta e querem se livrar dela completamente, mesmo que o cardeal a quisesse viva…”
 “Esses malditos canalhas!”
 O sangue de Elias gelou. Ele se virou abruptamente.
 Não havia tempo para isso. Ele precisava correr e contar… mas contar para quem? Para quem ele deveria ir primeiro?
 Pensamentos passaram rapidamente por seus olhos verdes esmeralda. Todas as forças armadas na capital imperial estavam atualmente no sagrado.
 Ele precisava correr para lá e encontrar qualquer pessoa que pudesse, fosse seu irmão mais velho ou seu inimigo odiado.
 
 


  
    Capítulo 130
 “Vai sair tão de repente novamente, minha senhora…? O jovem mestre ficará desapontado. Talvez você possa esperar…”
 Depois de me despedir de Pouche em resposta ao seu estranho adeus, Rachel e eu deixamos a vila de Erfurt com nossos cavaleiros proficientes. Estávamos voltando para Wittelsbach.
 Eu não conseguia esconder minha ansiedade durante toda a viagem.
 “Não fique tão preocupada, mãe. Aposto que ele está apenas com um machucado leve. Ele provavelmente está exagerando porque sente sua falta. Você sabe como aquele idiota é dramático,” Rachel me tranquilizou com uma voz solene.
 Se ela estiver certa, eu não poderia estar mais feliz, mas…
 Tentei sorrir e pressionei meu coração palpitante.
 Não importa o quanto eu tentasse desesperadamente dizer a mim mesma que provavelmente não era nada, ou pelo menos, não tão ruim quanto eu estava esperando, era impossível suprimir a sensação ominosa que florescia em meu coração. Eu continuava imaginando o pior cenário possível.
 E se meu Jeremy estivesse irrevogavelmente ferido? E se ele estivesse vivo, mas com uma ferida terrível que o sobrecarregaria pelo resto da vida?
 Além disso, se as forças unidas estivessem enfrentando instabilidade e o espírito de reforma estivesse esfriando tão logo após nossos esforços terem começado… se o império fosse destruído por forças externas e poderes domésticos…
 Talvez nunca devêssemos ter começado nada disso. Talvez eu nunca devesse ter voltado…
 Talvez, quando eu voltei, eu deveria ter deixado tudo para trás e saído deste lugar sozinha.
 Então não haveria conflito, e todos viveriam felizes para sempre… certo?
 Passei o dia e meio inteiro na carruagem, me torturando com esses pensamentos. Eu estava exausta.
 A carruagem cruzou o sopé das Montanhas Arop, o último marco antes da capital. De repente, fiquei ainda mais ansiosa.
 Meu corpo respondeu antes da minha cabeça ao pânico abrupto. Meu coração disparou como se quisesse saltar do peito.
 Mudei de assento para o lugar ao lado de Rachel, que cochilava contra a janela. Apertei sua mão quente com força.
 Está tudo bem. Não é nada. Não é grande coisa. Nada vai acontecer.
 Um grande impacto repentino sacudiu a carruagem. Sons de galhos quebrando seguiram, e a carruagem turbulenta parou completamente.
 Os cavaleiros gritavam e alguém gritou. Era um caos por todo lado.
 “M-mãe? O que está acontecendo?”
 “Bandidos!”
 “Bandidos! Protejam a carruagem!”
 “Protejam a carruagem!”
 Os olhos verdes de Rachel se arregalaram de medo, refletindo meu rosto mortalmente pálido.
 Esse era o meu pesadelo.
 Meu pesadelo estava se tornando realidade mais uma vez.
 

 “Movam-se! Saiam do caminho! Eu disse, saiam!”
 A barricada de cavaleiros defendendo o primeiro portão do sagrado estava finalmente colapsando.
 Enquanto os inimigos caíam como dominós, eles avançavam e apoiavam escadas contra as muralhas. Cavaleiros se espalhavam pelo caminho como fogo selvagem. Os gritos de Elias para sair do caminho enquanto ele passava eram obviamente inúteis.
 Ele continuou gritando de qualquer maneira e fez tudo o que pôde para penetrar na confusão.
 Os estandartes ao seu redor finalmente pareciam familiares. Ele esforçou suas cordas vocais.
 “Jeremy!!! Norra!!! Ei!!! Seus idiotas!!!”
 Esse ataque pessoal repentino de alguém que não deveria estar ali rapidamente trouxe as duas pessoas em questão através da onda humana.
 Era glamourosamente barulhento ao redor deles com gritos e gritaria. Eles tiveram que gritar para falar um com o outro.
 “Elias? O que diabos? O que você está fazendo aqui?!”
 “Isso não é o problema agora! É um desastre! Isso é um desastre!! Isso é tão ruim quanto o fim do mundo, seus idiotas!”
 Elias, então rapidamente e sem descanso, repetiu tudo o que tinha acabado de ouvir.
 Os dois cavaleiros ouviram no meio do campo de batalha enquanto recuperavam o fôlego. Seus rostos ficaram chocados.
 “E então, precisamos ir salvá-las! Shuri e Rachel estão ambas em perigo!”
 “Esses malditos canalhas!”
 Jeremy estava prestes a sair correndo com grande raiva quando alguém o agarrou pelo ombro. Norra.
 “Onde você pensa que vai?!”
 “Solte! Shuri está em…”
 “Você machucou a mão! Você não pode ir! Eu vou, então fique aqui e continue avançando…”
 “Esta é minha família! Aquela é minha mãe e minha irmã!”
 Norra agarrou a garganta de Jeremy com força, impedindo-o de lutar e gritar. Ele olhou diretamente nos olhos verdes úmidos que brilhavam intensamente e falou com grande calma.
 “Sim, elas são sua família. E é por isso que você precisa ficar aqui e liderar as forças unidas para a vitória. Entendeu? Você é o herdeiro da deusa da reforma. Você precisa estar aqui. Lá dentro, há pessoas que assediaram sua mãe. Elas estão escondidas lá. Você se lembra do que prometeu à sua irmã?”
 “M-mas…”
 “Elias! Quando exatamente eles enviaram a carta?!”
 Elias, que estava ofegante enquanto observava os dois, respondeu rapidamente.
 “Foi há cerca de três dias…”
 “Se enviaram uma carta para Erfurt três dias atrás, isso significa que Shuri provavelmente já está a caminho de volta.”
 “M-mas… disseram que atacarão pouco antes de chegar à capital…”
 As coisas foram colocadas em movimento para o ataque à província do duque, Erfurt, três dias antes. Havia apenas um lugar onde os perpetradores, disfarçados para não serem reconhecidos, armariam sua armadilha.
 Após chegar rapidamente a essa conclusão, a memória de Shuri agindo de maneira estranha durante a viagem para Safávida passou pela mente de Norra.
 Ela havia começado a tremer ao passarem pelas montanhas, o último marco da capital. Será que isso foi uma premonição?
 No momento seguinte, Norra estava correndo em direção a uma barricada colapsada e pulando em um cavalo sem cavaleiro.
 Os olhos de Jeremy se arregalaram.
 “Norra?”
 “Eu prometo trazer sua mãe e sua irmã de volta. Você fica aqui e vença.”
 Ele disparou. Elias correu atrás dele.
 Ao mesmo tempo, houve um grito de guerra alto à distância, como a explosão de um trovão. O primeiro portão estava aberto.
 

 “Errrgh… ah…”
 Os sons que os cavaleiros faziam, espalhados em uma bagunça sangrenta sobre o chão de cascalho, perfuravam meus tímpanos.
 Havia gemidos de alguém que ainda estava vivo — o último grito de alguém tentando se mover apenas para respirar pela última vez.
 “M-Mãe…”
 A voz de Rachel estava chorosa. Eu a fiz se esconder atrás de mim. Segurei a espada pesada firmemente em minha mão. Pertencia a um dos cavaleiros caídos.
 “Que tal desistir agora?”
 Os rostos que apareceram em meus pesadelos inúmeras vezes estavam falando. Eles começavam a perder a paciência.
 Eu não sabia como usar a espada em minhas mãos. Eu não era páreo para os incontáveis oponentes ao nosso redor.
 Eu tinha que proteger Rachel. Meus braços e ombros pareciam gelatina de tanto bloquear suas espadas, mas fiquei surpresa ao não sentir dor.
 Quatro anos. Eu tinha vinte e três anos na primeira vez que encontrei esses rostos. Agora, eu tinha dezenove. Nosso encontro estava acontecendo quatro anos antes.
 Antes, eu estava saindo da capital, mas desta vez, eu estava voltando para a capital.
 “Quem enviou você…?”
 “Isso importa?” um homem com uma cara horrível respondeu enquanto girava uma faca gigante em uma mão. Ele deu um passo mais perto de nós. “Que amor materno admirável. Preferiríamos não ir a esses extremos também, mas não podemos lutar contra seu destino.”
 Clang.
 Após o forte choque metálico, a espada em minha mão caiu no chão. Tanto Rachel quanto eu caímos com o impacto. Uma faca, brilhando à luz do luar, balançou rapidamente em nossa direção.
 “Mãe!!!” Rachel gritou.
 Sangue pingava da minha mão enquanto a faca entrava em minha carne.
 Cerrei os dentes com força para me impedir de gritar e apertei ainda mais a lâmina.
 O homem puxou a faca de volta em sua direção, depois levantou o pé e chutou meu estômago.
 Ofeguei instintivamente quando minha mão escorregou.
 “Já viu uma desgraçada mais implacável? Ofereci mortes fáceis se se submetessem em silêncio, mas por que continuam resistindo?!”
 “Aaaah!”
 Rachel gritou loucamente e soluçou enquanto eu colocava meu corpo sobre o dela.
 Senti uma enxurrada de chutes. Minhas sensações ficaram entorpecidas. Meu corpo logo se sentiu tão fraco quanto um pedaço de argila.
 Esse era meu destino? Ter uma morte fútil nas mãos dos mesmos canalhas, apesar de tudo ser diferente agora?
 Não poderia deixar que Rachel se envolvesse no meu destino, por mais cruel que fosse. Não Rachel.
 O homem chutou repetidamente até ficar ofegante e levantar a faca novamente no ar.
 “Juntas, você e ela podem ir para o outro—”
 Pshoong!
 O homem foi interrompido por um som familiar e não continuou. Suas palavras se transformaram em um grito.
 “Aaaahhh! V-você…!”
 “Ei, seu canalha cuja carne não vale nem ser esfolada viva!!!”
 Estou… ouvindo coisas? Isso é uma última alucinação antes da morte?
 “Elias…?”
 “Elias?!” Rachel gritou.
 Nós duas levantamos a cabeça, duvidando de nossos ouvidos, e vimos Elias bravamente disparando sua besta do alto de um cavalo, espumando pela boca.
 O homem rapidamente se transformou em um porco-espinho e caiu aos pés. Os outros assassinos, que momentaneamente correram de um lado para o outro com a aparição repentina de Elias, começaram a atacá-lo.
 Elias eventualmente largou sua besta e pegou sua espada.
 “Venham para cima de mim!”
 “Você, bebê ruivo…”
 Um assassino saltou no ar e avançou em direção a Elias, mas foi subitamente decapitado. Sangue jorrou de seu pescoço como uma fonte. O sangue espirrou por todo Elias. Elias olhou para suas mãos com desânimo.
 Um cavaleiro interveio sem aviso. “O que você está fazendo, homem?” ele disse. “Esta é sua primeira vez em batalha?”
 “Eu poderia ter lidado com isso sozinho, tá?! Seu chato…!”
 “N-Norra…?”
 Ao som da minha voz, o cavaleiro virou seus olhos azuis para mim.
 
 


  
    Capítulo 131
 Ao som da minha voz, Norra virou seus olhos azuis para mim.
 Mas então, ele foi cercado pelos assassinos furiosos. Ele balançou a espada com força para enfrentá-los.
 Elias parou de murmurar xingamentos e se juntou a ele com uma dança de espadas em uma performance chamativa, com sons de espadas colidindo, gritos e berros.
 Tufos brancos de neve começaram a cair do céu. O caminho da montanha se tornou o local de uma grande batalha por um tempo.
 Houve um barulho alto quando a última pessoa caiu no chão. Estávamos cercados por cadáveres. A dupla logo voltou para onde estávamos no chão, paralisadas.
 “Shuri!”
 “Shuri! Rachel!”
 “Vocês estão…” Eu mal conseguia falar.
 Norra se ajoelhou e me levantou em seus braços. Imediatamente senti toda a dor que estava entorpecida até então. Um grito rasgou de mim.
 “Aaaah!”
 “Você está bem?! Droga, você está…”
 Mas então Rachel, que parecia congelada no lugar, também começou a chorar.
 “Uh-uwahhhh!”
 Elias, que estava caminhando em nossa direção com um ar confiante, perguntou confuso: “O quê? É isso que recebemos em vez de aplausos…?”
 “Por que demorou tanto?! Mamãe… olhe para a mamãe…”
 “O quê, ei, eu corri para cá como se minha vida dependesse disso! Você sabe quantas vezes quase caí do cavalo?! Agh! Ahhhh! Por que você está me batendo?!”
 “Uwahh, eu não sei! Eu não sei!!!”
 Elias não esperava por esse insulto. Rachel continuou a bater nele, enquanto Elias tentava afastá-la.
 Eu me encolhi nos braços de Norra enquanto ele me carregava com meu casaco firmemente enrolado ao redor dos meus ferimentos.
 Consegui falar. “Como você…?”
 “Talvez possamos agradecer à Senhora Sorte. Mas mais importante—”
 “E Jeremy? Jeremy está bem? Quão graves são os ferimentos dele?”
 Norra olhou para mim sem dizer uma palavra. Ele e Elias trocaram olhares. Ambos riram e murmuraram algo quase da mesma forma.
 “Se preocupe consigo mesma…”
 “Você é quem está ferida, Shuri. Não ele.”
 “O-o que você está falando? Isso significa que ele está seguro?”
 “Ele pagou o preço por ser arrogante o suficiente para pensar que podia pegar uma flecha, mas além disso, ele está melhor do que eu gostaria. Dizia que ele estava morrendo?”
 “Sim. Recebi uma carta… como vocês sabiam que tinham que vir nos resgatar?”
 “Wahaha, é todo o carma que acumulei. Eles mexeram com o leão adormecido errado com todas as suas tramas e conspirações! Ha! Assim que eu voltar, vou esfolá-los vivos e—”
 À distância, algo subiu ruidosamente ao céu e explodiu.
 Quando nos viramos, vimos faíscas pontilhando o céu sobre a capital.
 “Aquilo é…”
 “O sinal de vitória. Seu filho melodramático parece ter liderado as forças unidas para a vitória, Shuri,” Norra disse provocativamente. Seus olhos azuis escuros olharam profundamente nos meus.
 De repente, 50.000 perguntas voaram para a ponta da minha língua.
 No entanto, tudo o que consegui dizer foi: “Ainda não acredito que você me encontrou até aqui.”
 Norra abaixou a cabeça para que nossas testas se tocassem.
 O entorpecimento frio que sentia derreteu enquanto felicidade, êxtase e alívio lavavam sobre mim. Lágrimas brotaram em meus olhos.
 “Você terá que se acostumar com isso. Não importa onde você esteja ou o que esteja fazendo, eu sempre te encontrarei.”
 Enquanto os fogos de artifício coloriam brilhantemente o céu de Wittelsbach, a manhã de Natal estava começando.
 A luz significava o fim de tudo no passado.
 A luz significava uma nova era.
 

 Epílogo
 “E Sir Jeremy, não vou demorar mais em pedir… por favor, me dê sua irmã!”
 “Impossível.”
 O primeiro falante falou galantemente e resolutamente, mas Jeremy respondeu com grande firmeza e rapidez.
 Seguiu-se um breve silêncio.
 O Príncipe Ali Pasha abaixou a cabeça tragicamente. Ele olhou para Jeremy com desânimo.
 Então, de repente, Jeremy se levantou abruptamente, e mais do que isso, ele realmente virou a mesa!
 “S-sir Jeremy!”
 “Jeremy!” Leon gritou.
 “Já me irrita demais que minha mãe foi roubada de mim por um lobo sujo, mas você acha que vou deixar um alce insular levar minha irmã também?! Por que os homens de hoje em dia estão tão decididos a roubar membros da família dos outros?! Não! Eu nunca permitirei isso como um leão de Neuschwanstein! Se você cobiça minha irmã tanto assim, que tal tentar me vencer em um due—”
 “Aaaah! Jeremy, você está falando sério?! O que há de errado com você?!”
 “Você fique fora disso, minha querida irmã. Seu bom irmão vai se alegrar…”
 “O que meu casamento tem a ver com a mamãe sendo tirada de você?! Por que você está descontando no príncipe?! Isso é uma transgressão! Uma transgressão séria na diplomacia! E se você causar uma guerra?! Você vai assumir a responsabilidade?!”
 “O-o quê?! Eu não estou descontando nele! Como é que parece isso?!”
 “Eu sei que você está descontando em nós porque não pode ficar bravo com a mamãe!”
 Os desesperados argumentos de Rachel foram inúteis.
 “Ugh, por que você continua do lado dele?! Errrgh!” Jeremy pegou sua espada e disse algo ridículo como, “Eu não ouço ninguém mais fraco do que eu.”
 Ele brandiu sua espada contra o príncipe estrangeiro, cometendo um grave erro nas relações exteriores.
 Apesar de ser inesperadamente desprezado após atravessar o mar para propor à garota que amava, o Príncipe Ali respondeu magnanimamente, como se esperaria do próximo rei da nação insular tropical.
 Em outras palavras, ele desviou dos ataques e gritou, “Mas eu amo sua irmã! Tudo é justo no amor e na guerra.”
 “Estou cansado do amor! Agora não é hora para esse maldito romance.”
 “Veja por si mesmo. Agora é primavera! Sir Jeremy, você logo encontrará a pessoa certa para você t—”
 “Quantas vezes eu tenho que dizer que não é que eu não consiga encontrar a pessoa certa, mas que eu estou escolhendo não encontrar?!”
 

 “Uma dança de espadas no sagrado palácio imperial? Você se confundiu achando que era um guarda do palácio, Sir Jeremy?”
 “Minha única irmã no mundo estava prestes a ser levada de mim. Como você não esperava uma dança de espadas?”
 “Embora eu entenda, até recentemente isso teria o chamado para uma relegação.”
 “Relegação? Confinamento? Não me importo! Não poderia haver catástrofe pior para um homem do que quando sua mãe e irmã são roubadas dele no mesmo ano! Nesse sentido, você deveria ficar de olho no seu filho, sua graça!”
 Em resposta a esta declaração extremamente rude e impenitente do filho de seu velho amigo, a sobrancelha do Duque Nürnberger se contraiu em um rosto que de outra forma estava bastante impassível.
 “Ficar de olho nele?”
 “Um pai deve assumir a responsabilidade pelos erros de seu filho! Como ousa aquele imbecil esquecer seu lugar e cobiçar minha respeitável mãe? Claro, você deveria estar assumindo a responsabilidade por isso, sua graça!”
 “O que agora? Como meu filho é tão deficiente que você diz que ele não conhece seu lugar? Sim, ela é sua mãe, mas você acha que um homem como meu filho aparece todos os dias?”
 “Ha! Você acha que encontra uma mulher como minha mãe todos os dias? Falando francamente, se não fosse pelo fato de que Norra é meu amigo—”
 “Sir Jeremy!!”
 “Sua graça!”
 “Vocês dois podem calar a boca?!” o imperador trovejou depois de assistir, atônito, enquanto o homem de meia-idade e o jovem discutiam.
 Jeremy, que parecia pronto para reiniciar sua dança de espadas, e o duque, que o olhava perigosamente, pararam de brigar imediatamente.
 O imperador suspirou. “Sir Jeremy, sua ação de hoje foi um grave erro nas relações exteriores.”
 “Cobiçar a irmã de outra pessoa é mais como um erro letal nas relações exteriores! Não poderia haver erro pior—”
 “Parece que eu teria mais facilidade discutindo com sua mãe.”
 “Peço desculpas, Sua Majestade. Por favor, perdoe esta grosseria. Isso nunca acontecerá novamente.”
 “Sir Jeremy, você parece pensar que sou muito insignificante!”
 “De jeito nenhum. Minhas palavras simplesmente saem todas erradas porque não consigo suprimir minha admiração esmagadora.”
 Sua atitude era claramente arrogante e orgulhosa.
 No passado, o imperador teria ficado enfurecido, mas ele simplesmente estalou a língua. O Duque Nürnberger não se deu ao trabalho de repreender o jovem cavaleiro também. Em vez disso, ele foi enviado para fora.
 “Saia e encontre algum outro problema para causar. E não envolva meu filho.”
 “Ele causará problemas antes mesmo que eu tenha a chance de envolvê-lo,” o cavaleiro loiro disse sarcasticamente enquanto saía.
 O imperador e o duque ficaram em silêncio por um tempo depois que ele se foi.
 O imperador Maximilian acariciou sua barba, perdido em pensamentos.
 “Eu te invejo,” ele murmurou.
 “Sua Majestade…?”
 “Você parece ser o único entre nós que teve algum sucesso… suponho que você sempre venceu. Não?”
 Não havia particular amargura ou zombaria na voz de Maximilian ao dizer essas palavras obscuras. Ele não parecia ressentido ou crítico.
 Havia apenas tristeza.
 Albrecht não respondeu. Ele olhou pela janela para a primavera de uma nova era florescendo no palácio.
 Quatro anos. Ou mais precisamente, três anos e um pouco mais desde o inverno durante o qual o espírito da reforma religiosa abalou o império do Kaiserreich e seus aliados.
 Um incêndio varreu o sacro em um dia sangrento. O papa tentou escapar disfarçado de mulher e foi pego por seu muro desajeitado. Ele foi preso, enquanto sessenta por cento do clero dentro das muralhas foram mortos pelas forças unidas.
 Quanto aos clérigos de outras regiões, foram levados à capital e julgados formalmente. No entanto, mais clérigos morreram nas mãos de multidões.
 As casas que trabalharam com a igreja durante o grande conflito enfrentaram a ruína. Havia muitos deles.
 O cerco ao sacro foi o maior sofrimento e vergonha que a igreja enfrentou em sua história.
 A igreja não era mais a igreja. A família imperial Mismarck também não era mais o que costumava ser.
 Pela primeira vez na história, igreja e o estado foram separados. A família imperial naturalmente perdeu seu direito divino de proteger a fé.
 E atualmente, a igreja que guiou o continente ocidental por mais de mil anos se dispersou e desapareceu em várias facções.
 
 


  
    Capítulo 132
 O parlamento original, composto por cardeais e nobres, não existia mais. Um conselho formado pelos principais grandes nobres que lideraram a reforma tomou seu lugar.
 As mudanças estavam acontecendo rapidamente. Os nobres que trabalharam juntos para derrubar a igreja distribuíram o poder entre si. Novos costumes se estabeleceram naturalmente à medida que a religião deixou a vida cotidiana.
 À medida que a religião perdia sua influência, a liberdade de pensamento se expandia, e o poder era difícil de manter. Os jovens e inteligentes voltaram seus olhos para países estrangeiros, especialmente os países não aliados que as pessoas nunca costumavam visitar, com medo de serem rotuladas como hereges. Eles começaram a se envolver no comércio.
 O sistema hierárquico nobre também afrouxou significativamente devido à conivência tardia das casas nobres fracas e caídas. A nova burguesia escorregou nas rachaduras e subiu na escada social.
 Em última análise, a família imperial conseguiu cumprir sua visão ideal. Eles tinham as casas de Neuschwanstein e Nürnberger como suas asas.
 Nesse sentido, pode-se dizer que Letran, o novo príncipe herdeiro, superou seu meio-irmão. No entanto, nada mudou o fato de que o príncipe herdeiro estava destinado a se tornar um imperador marionete.
 Nesta nova era, o grande leão e o lobo estariam acima do imperador. As pessoas temiam que o período turbulento fosse prolongado enquanto as duas casas lutavam pelo poder, mas, ironicamente, a presença de uma mulher, que também estava na raiz de todas essas mudanças, trouxe uma aliança de sangue em vez de uma luta pelo poder.
 Se não fosse por ela, nenhum desses eventos teria acontecido. Nesse sentido, o estado atual das coisas era essencialmente seu filho.
 Ela negaria, é claro.
 “Na minha opinião, não vencemos.”
 “O quê?”
 “Isso não é uma questão de ganhar ou perder. Achei que Sua Majestade já teria entendido isso.”
 O imperador ficou brevemente em silêncio. Um brilho de arrependimento doloroso e tristeza passou pelos olhos envelhecidos de seu amigo enquanto ele o olhava.
 “Suponho… que não há nada que eu possa fazer neste momento. O resto recai sobre os ombros dos meus filhos.”
 

 “Você sabe como é a ordem de poder neste império? Nossa bela senhora em primeiro lugar, a Casa Neuschwanstein como número dois e a Casa Nürnberger como número três.”
 “Isso é a coisa mais absurda que já ouvi. Ela logo será nossa senhora, o que significa que Nürnberger é número dois. Vocês todos são apenas as garras desajeitadas dessa tríade!”
 “Como você ousa chamá-la de sua senhora?! Nossa senhora será para sempre nossa senhora!”
 “Essa era elegante acabou, seus coiotes estúpidos! Vocês grandes tolos nem sabiam quem era seu próprio capitão…”
 “Maldição, por que você está trazendo isso à tona agora?!?”
 Os preparativos para o desfile militar conjunto Neuschwanstein-Nürnberger estavam em andamento no salão de treinamento do palácio.
 Os guardas assistiam ao ensaio com preocupação. Estava tendo mais dificuldades do que o esperado.
 Fazia sentido. Estava quente e os cavaleiros de ambas as casas estavam à beira de uma briga.
 Para piorar as coisas, os líderes não estavam ajudando em nada. Em vez de acalmar seus cavaleiros e manter a ordem, eles estavam conversando sobre outras coisas.
 “Estou falando sério! Isso faz algum sentido? Há um limite para o quão descarado alguém pode ser. De onde ele tira a audácia de exigir que eu entregue minha irmã?! E Rachel ainda tomou o lado dele!”
 “Eu queria estar lá para ver…”
 “Como eu poderia não ficar bravo?!”
 “Se você está tão bravo, por que não o enfrenta, hein? Assim como fez comigo?”
 “O que você está falando? O próximo líder da Casa Neuschwanstein não pode cometer um grave erro nas relações exteriores!”
 O comentário de Jeremy era bastante descarado para alguém que havia dançado uma apaixonada dança de espadas, aparentemente pronto para massacrar o príncipe na época.
 Norra não criticou as falhas de seu amigo. Ele estalou a língua e tentou oferecer uma perspectiva positiva.
 “Bem, não é tão ruim, certo? Se sua irmã se tornar a próxima rainha de Safávida, será um ganho a longo prazo para sua casa, não será? E é óbvio que sua irmã gosta dele.”
 “Claro! Mas!”
 “Seja honesto. Você não está descontando todo o ressentimento que tem contra mim naquele príncipe inocente?”
 Não surpreendentemente, Jeremy respondeu com outra reclamação. Não era uma visão agradável de se ver.
 Assim, Norra voltou seu olhar para as árvores de cerejeira ao redor do salão de treinamento. Elas estavam gradualmente ficando rosas.
 “Você sabe que é um ótimo par. Por que está agindo assim?”
 “Maldição… eu simplesmente não consigo evitar ficar irritado! E por que Rachel continua tomando o lado dele?”
 “Pelo menos ele não é como seu irmão ruivo irritante, confraternizando com o filho da casa inimiga.”
 Ao mencionar a filha do Duque Heinrich, o olho de Jeremy se contraiu. Ele encolheu os ombros e sorriu sarcasticamente.
 Era impreciso chamá-la de filha de uma casa inimiga. A Casa Heinrich havia caído tão fundo que não poderia mais ser considerada uma casa inimiga.
 Todos agora sabiam que o Duque Heinrich, um ex-membro do parlamento e um pilar da facção da reforma, havia trabalhado com a igreja e alguns membros subsidiários da família Neuschwanstein e tentado assassinar Shuri enquanto o sacro estava sob cerco.
 Os traidores foram despojados de seus títulos, seus bens foram confiscados e, em seguida, foram executados publicamente.
 Havia alguma possibilidade de o Duque Heinrich ser perdoado em consideração à história significativa da Casa Heinrich e ao fato de que a filha do Duque Heinrich os ajudou a evitar o pior com seu aviso. De fato, Neuschwanstein adotou uma postura caridosa. Eles estavam dispostos a deixá-lo viver.
 No entanto, Nürnberger adotou uma postura tão rígida que, no final, o Duque Heinrich mordeu a isca.
 “Casa inimiga? Entenda direito. Você é a razão exata pela qual eles não são mais nossa casa inimiga – ou nem mesmo estão por aí.”
 “Bem, veja quem está falando. Você destruiu seus próprios parentes. Exceto um. Você sabe, aquele que se agarrou a nós e chorou no baile de máscaras.”
 “Oh, você quer dizer meu tio. Fiquei surpreso ao descobrir que ele realmente não sabia de nada. Ele tem mais integridade moral do que eu esperava.”
 “Mais uma espinha dorsal acidental do que uma espinha dorsal moral. Mas seu irmão idiota me surpreende mais nesse sentido.”
 “Bem, a garota pelo menos contribuiu para salvar nossa amada mãe, Shuri, com sua intervenção, e Elias pode ser temperamental, mas não é volúvel. Além disso, não é como se ele fosse se casar com ela.”
 Como Norra apontou, com seu pai executado e os bens de sua família dispersos, Ohera teria caído ainda mais do que um plebeu se não fosse pela proteção de Elias.
 A lealdade de Elias surpreendeu a todos. Ele geralmente era do tipo que tentava transformar cada conquista em sua.
 “E você, então? Qual é o seu plano agora como um cavaleiro altamente cavalheiresco?” Norra falou sarcasticamente.
 Jeremy olhou para o campo de flores de cerejeira e começou a fitar. Um resmungo baixo escapou de seus lábios. “Tenho pensado em seguir a tendência recente e viajar para o novo continente. Talvez eu encontre alguma guerreira estrangeira temperamental. Parece bom, não é?”
 “Apenas não seja feito refém por essa guerreira e cause angústia à sua mãe.”
 “Ugh, seu maldito bastardo, pare de ultrapassar…!”
 “Vejo que vocês dois não mudaram.”
 Uma voz que era ao mesmo tempo muito familiar e muito indesejada os interrompeu. Os dois cavaleiros pararam de brincar improdutivamente e congelaram.
 “Faz tempo. Nada parece ter mudado. Bem, suponho que ficaria mais surpreso se algo tivesse mudado.”
 Jeremy instintivamente colocou a mão no grande ombro de seu amigo. Então, deu um passo à frente e falou com seu tom ácido típico.
 “Há quanto tempo, Vossa Alteza, o ex-príncipe herdeiro. O que o traz aqui?”
 “É errado eu retornar à minha própria casa?”
 “Não sei, mas parece que o clima de Nueva não lhe agradou particularmente. Os funcionários de lá conspiraram para lhe dar um tempo difícil por acaso?”
 Theobald, o “ex-príncipe herdeiro” mencionado, que havia retornado após três longos anos ausente, se encolheu com a provocação de Jeremy. No entanto, ele logo sorriu de maneira confiante.
 “Queria dizer oi porque fiquei feliz em vê-los, mas vejo que não sou bem-vindo.”
 “Oh, por favor. Estamos muito felizes em vê-lo.”
 “A propósito… encontrei o Príncipe Ali Pasha lá fora. Ouvi dizer que ele está atualmente em negociações de casamento com sua irmã. Estou feliz por você. Parabéns,” Theobald disse de maneira despreocupada.
 Jeremy passou de zombeteiro a sério.
 Impassível, Theobald se virou para Norra. Este último olhou para ele sem expressão.
 “Presumo que será em breve para você também. A primavera está próxima na capital imperial.”
 Norra ficou quieto.
 “Você é o verdadeiro vencedor entre nós. Sua casa sempre venceu, não é? Não estudei história o suficiente. É por isso que acabei assim.”
 Norra não disse uma palavra. Seu rosto ficou levemente amargo, mas ele não respondeu de outra forma.
 “Bem, então, cuidem-se. Tenho certeza de que nos encontraremos novamente se nossos destinos se alinharem.”
 Após essa despedida ridícula, Theobald foi embora, e os dois amigos ficaram em um silêncio peculiar.
 Jeremy foi o primeiro a quebrá-lo. Ele tinha uma expressão amarga no rosto semelhante à de Norra. “Ele não mudou nem um pouco…”
 “Por que ele tinha que estar aqui neste dia a esta hora?”
 “Suponho que ele esteja apenas de visita. Ele não é ousado o suficiente para permanecer no palácio imperial quando seu pai está de olho neste lugar.”
 “O que isso tem a ver com meu pai?” Norra perguntou.
 “Bem, honestamente, seu pai teve uma grande participação no exílio dele para Nueva, não teve? Ou não, foi você. Ouvi dizer que você disse que não queria mais se associar a ele.”
 A voz de Jeremy soava atrevida. Norra decidiu não dignificá-lo com uma resposta. Em vez disso, colocou o dedo na testa irritante de seu amigo e a deu um peteleco forte.
 “Aghhh! O-o que foi isso, idiota?!”
 “Senti que você estava sendo um pouco atrevido com seu futuro pai.”
 “Pai?! Pai de quem?! Além disso, eu nasci três meses antes de você!”
 “A idade não importa quando se trata de antiguidade.”
 “H-houve um sujeito mais insolente?! Parece que não posso te dar a Shuri afinal! Eu nunca poderia permitir um vínculo matrimonial com um cara que tem uma personalidade tão terrível!”
 “Por que eu preciso da sua permissão para propor a Shuri? A permissão de Shuri é tudo o que importa.”
 “Seu vira-lata!!!” Jeremy uivou alto o suficiente para que facilmente pudesse ter assustado o dragão transparente descrito nas lendas.
 
 


  
    Capítulo 133
 Apesar dos obstáculos significativos que surgiram em seu caminho, o casamento de Lady Rachel von Neuschwanstein e o Príncipe Ali Pasha de Safávida progrediu rapidamente na primavera do ano de 1122, o ano em que Rachel completou dezessete anos.
 A pedido da família da noiva, o casamento seria realizado na mansão imperial antes do fim da primavera. Pessoas de todo o país viajaram para Wittelsbach para assistir a este evento internacional. Uma grande delegação de Safávida também chegou.
 Foi o primeiro evento auspicioso em escala nacional desde o cerco ao sagrado, e que belo casamento foi.
 Ninguém duvidou de que não seria o último grande evento do ano. Rumores já circulavam entre as damas nobres, bem como as filhas e filhos nobres.
 Os rumores diziam que haveria em breve outro casamento do século.
 

 A Viúva de Sangue de Ferro. A Viúva Aranha. A Bruxa do Castelo de Neuschwanstein. A Vergonha de Todas as Damas Nobres. A Caçadora de Homens.
 Esses muitos títulos uma vez se referiram a mim, mas agora, pareciam algo de tempos passados – assim como minhas antigas memórias que eu não conseguia mais lembrar bem e que não me assombravam mais em meus sonhos.
 O passado não importava sob o firmamento azul brilhante desta nova era.
 O que importava era que eu tinha cumprido minha promessa ao meu falecido marido, e eu havia encontrado minha própria felicidade.
 “Meu Deus, nunca esperei que Rachel fosse a primeira a se casar entre nós…”
 “De fato. Deve haver algo errado com os olhos do Príncipe Ali. Como ele pode achar aquela garota assustadora bonita…”
 “Mas também há algo errado com seus olhos, Elias,” Leon apontou.
 “Ei, o que eu tenho a ver com isso?!”
 No entanto, mesmo sem a promessa do meu falecido marido, se havia uma coisa que eu não me arrependia em minha vida passada e nesta vida, era conhecer essas crianças.
 Mais precisamente, eu não me arrependia de criá-las para se tornarem quem eram hoje, nem me arrependia de ser a mãe delas.
 “Ugh, por que nenhum de vocês pode se comportar decentemente? Vocês têm que ser assim, mesmo aqui?”
 “Eu não tenho o menor desejo de ajudar você em sua traição, querida irmã. Ei, Príncipe Ali. Cuidado. Um movimento errado, e ela com certeza vai te apunhalar pelas costas com seus saltos altos!”
 “Ah, obrigado pelo conselho, Lorde Elias. Vou manter isso em mente.”
 “Ughhh!”
 Houve uma pequena briga entre Rachel e seus irmãos, que não paravam com suas zombarias e falas sarcásticas até o fim.
 A bela nova noiva só se acalmou quando o Príncipe Ali, sempre e eternamente o apaixonado, interveio. Ela se virou para mim e sorriu radiante.
 “Vou garantir que voltarei para o aniversário de fundação do império. Você tem que me visitar depois disso. Certo, mãe? Eu sou a princesa de Safávida agora. Vou garantir que seja a viagem mais luxuosa que você já teve.”
 “Rachel…”
 “Eu devo quem sou a você, mãe. Você sabe disso, não sabe?”
 Rachel sorriu. Suas palavras causaram um silêncio repentino, apesar do ambiente descontraído.
 Os homens que estavam rindo e zombando trocaram olhares perplexos.
 O Príncipe Ali colocou o braço em volta dos ombros de Rachel e olhou para mim.
 “Obrigado por me dar sua preciosa filha. Eu prometo me tornar o melhor marido do mundo.”
 “Fico feliz em ouvir isso…” Tentei sorrir enquanto pegava a mão de Rachel e a apertava. “Você realmente está partindo.”
 “Não é como se você nunca mais fosse me ver. Vou visitar você com frequência. E você tem que me visitar também, mãe. Deixe meus irmãos aqui. Certo?”
 “Eu não sabia que estaria te enviando tão cedo… ainda não fiz nada por você. Ainda há tanto que quero fazer por você e com você…”
 Minha voz falhou. Minha visão de repente ficou turva. As lágrimas em meus olhos pareciam se transferir para os lindos olhos verde-esmeralda de Rachel.
 No momento seguinte, senti braços esguios ao redor do meu pescoço. Ela estava tão mais alta do que eu agora. Ela me abraçou com força.
 “Obrigada por me criar tão bem, mãe. Estou tão feliz por ter te conhecido, mãe.”
 

 Quando o grande navio deixou o porto, as ondas azuis do oceano batiam em branco contra suas laterais.
 Enquanto as gaivotas grasnavam e circulavam acima das velas tensas, o vento do mar soprava em nossos cabelos.
 Rachel estava junto ao corrimão e acenava, e eu acenei de volta até o navio se tornar apenas um ponto.
 Enquanto acenava um adeus, senti uma mistura tumultuada de felicidade e alegria, tristeza e uma estranha culpa dolorosa.
 Mesmo que eu tivesse dito a mim mesma que não faria isso, quando não pude mais vê-la, enterrei meu rosto nas mãos e comecei a chorar.
 Meus três filhos ficaram perplexos. Para me confortar, eles tropeçavam um no outro para dizer as coisas mais estranhas.
 “Sh-shuri, não chore! Ela definitivamente vai viver no luxo! E apesar de tudo isso, ela ainda virá nos visitar para nos incomodar! Pode acreditar em mim. Eu sou o filho mais velho!”
 “É, não chore, mãe! Você ainda me tem! Eu prometo me casar neste país!”
 “E-eu também! Eu prometo me casar neste país e viver neste país! Não, espera, eu simplesmente não vou me casar!”
 “Seus pais são os que não deveriam ter se casado,” Norra disse, parecendo espantado com as tentativas ridículas deles de me acalmar. Ele estalou a língua. Naturalmente, ele recebeu uma reação.
 “Seus pais são os que não deveriam ter se casado!”
 “Ugh, por que você é amigo desse cara, Jeremy?!” Elias gritou. “Apenas apresse-se e corte os laços com ele!”
 “Erm, acho que você não está em posição de dizer isso, Elias…” Leon murmurou.
 “Por que você está do lado dele, hein?!” Elias retrucou.
 Erm… eu não sabia como explicar essa sensação de chorar, mas também querer explodir de rir. Meninos…
 Um lenço azul-claro apareceu diante dos meus olhos úmidos de lágrimas. Eu o peguei e olhei para cima, para os olhos azuis que olhavam para mim.
 “Sua filha será feliz.”
 “Você… realmente acha isso?”
 “Ela é sua filha, afinal.”
 Eu funguei. Verdade. Ela é minha filha. Claro que ela será feliz! Ela é a Rachel! Uma leoa de Neuschwanstein e minha filha incrível!
 Eu sorri com lágrimas nos olhos. Norra sorriu de volta. Ele se abaixou e beijou minha testa.
 “Estou bastante confiante de que também posso prometer a você que serei o melhor marido do mundo,” ele sussurrou.
 Não havia nada que eu pudesse fazer sobre o fato de que, de repente, parecia uma grande idiota com a boca aberta em silêncio. Eu não conseguia evitar o brilho em seus olhos azuis.
 Norra esperou por muito tempo. Era minha vez de responder a ele. Era hora de dar a ele a resposta que eu havia adiado repetidamente, usando o casamento de Rachel como desculpa. Era hora de dar a ele uma resposta genuína.
 Em minha vida passada, Jeremy e Ohera se casaram no final deste ano.
 Nesta vida, Rachel se tornou a princesa de Safávida, e pela primeira vez, eu ia me unir a alguém em matrimônio inteiramente por minha própria vontade. Enquanto isso, Jeremy e Ohera…
 “Norra.”
 “Sim?”
 Às vezes, tudo isso parecia uma brincadeira do destino. Ohera salvando minha vida. Rachel prestes a se tornar a rainha de outro país. Letran se tornando o príncipe herdeiro. A igreja caindo.
 Aqueles que eu pensava serem meus inimigos agora eram meus amigos. Aqueles que eu pensava serem meus aliados se revelaram inimigos.
 Havia também a verdade que eu aprendi de que a morte que eu havia experimentado anteriormente foi o resultado de uma trama ardilosa.
 Os “bandidos” que me atacaram eram na verdade mercenários disfarçados. O envolvimento da Casa Sebastian não me surpreendeu, mas eu não tinha ideia de que o Duque Heinrich nutria tanta inimizade contra mim.
 Eu sabia que ele era mesquinho, mas fiquei chocada quando ouvi sua confissão de que eu havia ferido seu orgulho tantas vezes que ele achou insuportável.
 Eu fiquei igualmente surpresa ao saber que Alberon, o capitão dos cavaleiros de Neuschwanstein que eu acreditava ser leal, me via como uma mancha no nome da família.
 Eles estavam todos mortos e desaparecidos agora. Como Elisabeth, que agora era minha amiga mais próxima, disse: “Eles escolheram o lado errado.”
 No dia em que o fogo varreu o sagrado, o Cardeal Richelieu foi preso enquanto tentava se envenenar até a morte pela janela de seu quarto.
 Jeremy foi quem o encontrou. E Jeremy foi fiel à sua palavra.
 Simplificando, os colegas do cardeal tiveram fins semelhantes. Os líderes das forças unidas lutaram bastante para parar o massacre – embora se possa dizer que não haveria grande diferença entre morrer naquele momento ou após um julgamento.
 Pode parecer paradoxal, mas no dia da purga, as crianças e eu escapamos e nos misturamos entre os espectadores.
 Quando olhei pela última vez para os culpados por trás da minha morte, que agora eram os símbolos da antiga igreja corrupta, disse adeus às minhas antigas memórias para sempre.
 As memórias de viver à sombra de outra pessoa. As memórias de ser uma bruxa presa em paredes de solidão, alguém que ninguém reconhecia.
 As memórias de uma morte dolorosa.
 “Estou tão feliz… por ter te conhecido.”
 E se eu tivesse que escolher a melhor coisa que fiz desde que comecei minha vida de novo… meu maior milagre… era estar com Norra.
 

 “Eu nunca poderia ter previsto que você herdaria isso assim… de qualquer forma, parabéns, meu filho. Você finalmente é o Marquês de Neuschwanstein. Embora possa não ser da maneira que seu pai queria, isso é bastante respeitável, não é?”
 Claro que era respeitável. Era além de satisfatório. Seu pai dificilmente poderia reclamar disso, mesmo que tivesse dez bocas para falar.
 Em vez de dizer isso em voz alta, Jeremy fez o seu melhor para sorrir para sua madrasta à sua frente.
 Felizmente, com a queda da igreja, as antigas tradições e costumes estavam perdendo significado. Caso contrário, isso teria sido muito mais complicado.
 O processo de Shuri deixar o cargo de chefe da casa foi tranquilo. Ajudou o fato de ela ser basicamente a pessoa mais bem classificada do império.
 “Você é a única que deve ser parabenizada hoje, sua boba.”
 “Oh, não diga isso. Você também deve ser parabenizado neste dia, né? Originalmente, deveria ter sido o dia do seu casamento e não o meu, mas…”
 “Quem se importa com o dia do casamento de quem? Só importa que alguém esteja se casando, certo?” ele retrucou provocativamente.
 Os olhos dela se arregalaram. Ela sorriu brilhantemente.
 Shuri parecia uma deusa da primavera, vestida com um vestido de noiva branco puro.
 
 


  
    Capítulo 134 - Fim da História Principal
 “Sim, como sempre, suas palavras são difíceis de refutar. Agora me diga com sua lógica: como estou?”
 Como ela está? Jeremy cruzou os braços e olhou pensativamente para ela. Ela está me perguntando como está?
 Normalmente, ele a provocaria, dizendo: ‘Para onde você vai vestida assim, coisa feia?’ No entanto, seu tom usual de provocação se recusou a ativar naquele momento.
 A maneira como ela mexia na barra do seu vestido de noiva com um sorriso tímido no rosto o fez ficar olhando. A opinião objetiva e honesta sendo uma questão à parte, antes de tudo, ele não podia deixar de pensar que deveria ter sido assim desde o início.
 Sim. Deveria ter sido assim para ela desde o começo.
 Em vez de se casar com seu pai, que poderia facilmente ter sido seu próprio pai, e se tornar uma noiva absurdamente jovem pela qual o mundo a odiava… era assim que deveria ter sido. Enfrentando seu dia de casamento, parecendo deslumbrantemente linda com um sorriso radiante no rosto, cheia de felicidade e empolgação.
 “Mal te reconheço. Não tenho ideia de onde aquela coisa feia foi parar. Norra vai desmaiar quando te ver.”
 “Oh? É raro receber elogios de você.”
 “Ahem, bem, sou um marquês agora, sabe. Como chefe desta casa, tenho o dever de tratar bem minha única mãe para dar um exemplo.”
 “Oh, lá, lá. Que admirável. No entanto, vejo que mesmo como marquês, você ainda é um chorão.”
 Chorão? Quem ela está chamando de chorão?
 Antes que Jeremy pudesse retrucar, Shuri estendeu sua mão enluvada e gentilmente limpou seus olhos lacrimejantes. Ela sorriu.
 “Você sempre foi um chorão. Só nunca mostrou a ninguém.”
 Jeremy estava prestes a dar uma resposta apropriada para um homem que era um cavaleiro de sangue quente até o âmago, mas sua voz estava tão engasgada que ele não conseguia. Mesmo quando pressionava os olhos desesperadamente, parecia em vão. Ele não sabia o que estava errado com ele.
 “Não chore, Jeremy. Não é como se eu estivesse indo para um lugar distante. Estou apenas mudando de Lady Neuschwanstein para Lady Nürnberger. Eu sempre serei sua mãe.”
 Ela estava certa. Ela não estava indo para um lugar distante como Rachel. A propriedade da Casa Nürnberger estava tão perto que ele poderia visitar a qualquer momento.
 Tudo o que ela estava fazendo era desistir do nome Neuschwanstein para se tornar uma Nürnberger.
 Apesar disso, Jeremy não conseguiu impedir as lágrimas de escorrer pelo rosto. O que estava errado com ele?
 Era porque ele percebeu que deveria ter sido assim na primeira vez? Que esse era o único jeito certo? Ou que ele realmente teria que deixá-la ir agora? Talvez fosse isso.
 Ele entendeu que todos os seus arrependimentos, saudades, afeto e remorso que faziam parte de sua juventude estavam chegando ao fim para sempre. Tudo o que ele podia fazer agora era esperar que ela continuasse a brilhar com felicidade e aproveitasse tudo o que deveria ter sido permitido desfrutar ao lado de seu amigo de confiança.
 Ele não podia continuar assim. E se ele arruinasse o dia do casamento de Shuri?
 Desesperadamente, Jeremy se recompôs. Ele limpou os olhos com as costas da mão.
 “Estou apenas… triste.” Sua voz falhou.
 “‘Triste’?”
 “Estou imaginando que, uma vez que você tenha seu próprio filho de verdade, seremos deixados de lado… oh!” Jeremy fingiu chorar.
 A testa de porcelana de Shuri ficou vermelha brilhante. “Q-que tolice você está dizendo agora!”
 “O quê?! Estou certo, não estou? Se você tiver um filho com ele, eu não serei mais seu precioso filho mais velho… ohhh!”
 “Por que você está imaginando isso?! E você sempre será meu precioso filho mais velho! Quanto a você, é melhor não encontrar alguma garota bonita e depois começar a me tratar como uma mãe chata!”
 “Oh, não diga isso. Existe algum filho mais leal do que eu?”
 “Ei, vocês dois! Parem com isso!!!”
 Ao grito repentino, Shuri e Jeremy pararam sua discussão inoportuna e se voltaram para o recém-chegado. Lá, encontraram o leão tingido de sangue olhando ferozmente para eles.
 “O que diabos? Por que você está chorando?”
 “E-eu não estou!” Elias soluçou. “E você, Jeremy?!”
 “Quando eu chorei?!”
 “Eu vi tudo! Eu vi você chorando com meus próprios olhos!”
 “Quando?! Que hora, minuto e segundo?!”
 Os dois jovens não eram a visão mais agradável de se ver no dia feliz do casamento. Eles fungavam, com os olhos vermelhos, e rosnavam infantilmente um para o outro.
 Shuri se virou para seu filho mais novo, que estava se comportando decentemente nesse dia sem precedentes.
 “Não me sinto bem vendo como todos vocês estão tristes.”
 “Não estamos tristes. Eles estão apenas preocupados que não terão mais o monopólio sobre seu afeto. Você sabe como meus irmãos são. Sempre imaturos,” Leon apontou de maneira confiável.
 Ele se aproximou e colocou uma guirlanda no cabelo de Shuri. Ele agora era muito mais alto do que ela. A criança travessa que costumava puxar a barra de sua saia agora era um jovem estudioso.
 “Parabéns pelo casamento, mãe. Se você quiser, estou preparado para chamar seu marido de pai, ao contrário dos meus irmãos imaturos.”
 “Ei! Q-quem você está chamando de pai?! Não haverá mais dessa bobagem horrível!”
 “O dia em que eu chamar aquele lobo vil de pai será o dia em que este império desmorona, seu puxa-saco baixinho!”
 “Quem você está chamando de baixinho?! Eu basicamente tenho a mesma altura que você agora, só para você saber!”
 “Crianças… vocês vão continuar brigando assim?” Shuri murmurou, sorrindo sem vida.
 Os meninos de Neuschwanstein imediatamente pararam sua briga infantil na sagrada sala da noiva e ficaram em silêncio.
 De repente, todos eles olharam para a noiva e sorriram.
 “Crianças…?”
 Depois de ser abordada e atormentada por seus filhos por tantos anos, Shuri nunca poderia deixar de reconhecer aquele olhar perigoso em seus rostos.
 Suspeitando do que estavam conspirando, ela deu um passo para trás. No entanto, seus filhos, que claramente não eram mais pequenos, gritaram e correram em sua direção ao mesmo tempo.
 “Claro, a noiva é a estrela do casamento!”
 “Aaaahhh! O-o que vocês estão fazendo?! M-me coloquem no chão! Meninos, me coloquem no chão!” Shuri griou em vão. Ela estava toda vermelha.
 Os três meninos de Neuschwanstein a levantaram facilmente em seus ombros e saíram da sala da noiva de maneira majestosa.
 Quando os bem-vestidos convidados que preenchiam o salão os viram entrar, todos fizeram a mesma expressão exata. Era como se estivessem tentando exibir o alcance de suas mandíbulas. Um dos músicos prestes a se apresentar quase deixou cair o arco do violino. O velho Conde Mueller, que estava no palco com uma expressão séria no rosto, pronto para oficiar a cerimônia, quase engasgou.
 No entanto, as crianças de Neuschwanstein nunca se importaram com o que os outros pensavam deles. Seu lema familiar era essencialmente: “Não nos importamos com o que as pessoas que não são nós, dizem!”
 “Wahaha! Todos vocês estão ótimos, não é?! Mas é claro, hoje é o dia do casamento da nossa pequena mãe!” Elias gritou com uma bravura desnecessária. Isso acordou a todos.
 Logo, a música mais romântica e trágica começou a tocar, e os convidados começaram a aplaudir. Ninguém sabia por que estavam aplaudindo.
 Enquanto isso, o noivo estava parado no final do corredor coberto de rosas cor-de-rosa. Ele sorria como se esperasse por isso e olhou para os três meninos carregando a noiva.
 Norra estava vestido de maneira bastante elegante, como era de se esperar do noivo. Ele e Jeremy trocaram olhares, conversando em silêncio. Olhos verde-escuros colidiram com olhos azuis brilhantes.
 Seja bom, seu merda.
 Apenas se apresse e entregue ela, seu merda.
 As entranhas de Jeremy queimaram com a ideia de entregar sua preciosa madrasta a esse lobo cuja mente ele podia ler tão claramente.
 Ele sentia como se estivesse vendendo sua alma ao diabo. Apesar disso, ele gentilmente colocou Shuri no chão, sua mão segurando a dela com força. Ele transferiu a mão esguia dela para a grande palma de seu amigo.
 Com a mão da noiva na sua, o noivo olhou em seus olhos e sorriu. Ela sorriu de volta.
 A catedral central de Wittelsbach já foi tão alta quanto a torre do sino, mas agora, era uma relíquia histórica usada para todos os tipos de eventos. A luz do sol atravessava suas janelas de vitral e brilhava sobre as estrelas do dia.
 Jeremy olhou para eles e recuou, ficando à direita de seus irmãos mais novos, que olhavam furiosos para o noivo.
 Está tudo bem. Está tudo bem. Tudo vai ficar bem.
 Assim que a data do casamento foi determinada, Elias declarou uma greve de fome que desistiu após meio-dia. Leon se desesperou, perguntando se isso significava que ele seria deixado com seus irmãos cabeças-duras. Ainda assim, ele sabia que ele, Elias e Leon ficariam bem.
 No final, nenhum deles era como seu pai, assim como o pai do amigo irritante de Jeremy havia dito uma vez a ele.
 Então Jeremy ficaria bem. Ele pode não passar tanto tempo com mulheres quanto Elias, mas eventualmente, talvez ele encontrasse uma mulher que gostasse.
 E se ele fosse tão afortunado, poderia acordar em uma manhã ensolarada, olhar para o rosto da mulher ao seu lado e perceber que a amava.
 Ainda assim, havia uma parte de seu coração que continuava incomodando ele. Era por causa do que ele não tinha conseguido dizer antes?
 “Norra von Nürnberger, você promete tomar Shuri von Neuschwanstein como sua esposa, amá-la e cuidá-la para sempre em nome da santa mãe e do santo pai?”
 “Prometo.”
 Shuri, há algo que quero te dizer uma última vez.
 “Shuri von Neuschwanstein, você promete tomar Norra von Nürnberger como seu marido, amá-lo e cuidá-lo para sempre em nome da santa mãe e do santo pai?”
 “Prometo.”
 Tenho tanta sorte por você ter sido nossa mãe.
 

 FIMM DA HISTÓRIA PRINCIPAL!
 
 


  
    Epílogo 1 - Lua de Mel (1)
 [Vocês continuaram reclamando por uma carta, então aqui estou eu, escrevendo esta carta de má vontade.
 O clima da cidade portuária parece agradar a Shuri. Graças a Deus. Estamos ambos nos divertindo, então nem pensem em tentar estragar isso para nós.
 Quem ensinou a vocês a importunar seus pais durante a lua de mel? Se têm tanto tempo ocioso nas mãos, saiam e conheçam pessoas, meus filhos idiotas.
 Esta será minha última resposta. Vocês escreverão suas cartas choramingando em vão.
 p.s. Jeremy, não coloque suas pernas na mesa.]
 “Isso… i-i-isso… maldição, esse vira-lata estúpido e irritante!!!”
 Jeremy amassou o pedaço de papel em sua grande mão e o jogou no chão. Mas, mesmo enquanto gritava de raiva, ele inconscientemente deixou suas pernas deslizarem para fora da mesa de café.
 Ao ouvir essa demonstração do líder da toca do leão tão cedo pela manhã, os servos, que estavam ocupados se preparando para o dia enquanto esfregavam o sono dos olhos, e os irmãos de Jeremy, todos se assustaram.
 “O-o que está errado?! O que está acontecendo, Jeremy?! Hein?!” Elias gritou.
 “Aconteceu alguma coisa com a mamãe?!” Leon chorou.
 Jeremy não respondeu aos seus irmãos, que corriam confusos em sua direção de pijama. Ele não conseguia responder, mesmo que quisesse, por causa da necessidade de gritar.
 Leon e Elias trocaram olhares perplexos. O último pegou o pedaço de papel que rolava pelo tornozelo de Jeremy e começou a lê-lo.
 “Vamos ver aqui. Então o lobo disse… o-o quê? O que há de errado com esse desgraçado?! O quê?! Filhos?! Quem ele está chamando de filhos?!”
 O que é agora? Por que todo esse alvoroço?
 Com sua amada irmã e mãe ausentes, Leon era o único entre seus irmãos com algum senso de razão. Quando ele começou a ler a carta com confusão, Elias e Jeremy começaram a se culpar sem motivo.
 “Isso tudo é sua culpa. Ele está zombando de nós por causa da maneira como você escreveu aquela carta!”
 “Ugh, por que sempre sobra para mim?! Isso não é tudo culpa sua em primeiro lugar por fazer o amigo errado?!”
 “Você não está em posição de me dar conselhos sobre com quem fazer amizade, cabeça de pedra!”
 “Ugh, então por que você não escreveu, hein, Jeremy?! Você é quem disse aquelas besteiras sobre estar muito envergonhado ou algo assim…”
 “Bem, você está se achando, não é? Quer que eu te pise do jeito que fazia quando éramos crianças?”
 “M-minha pergunta é por que você sempre está com raiva de mim, seu abusador doméstico?!”
 O velho mordomo entrou de repente e gritou: “Por que é que vocês, jovens mestres, estão sempre nesse estado sempre que Lady Neuschwanstein está fora?!”
 Isso pôs fim à discussão entre os dois irmãos, que estava causando um efeito negativo nos servos da casa.
 Enquanto se acalmavam, Leon aproveitou a oportunidade para demonstrar seu lado estudioso. Em outras palavras, ele corrigiu cuidadosamente o mordomo.
 “Isso está incorreto. Jeremy não é mais um jovem mestre, e a mamãe não é—”
 “Já chega.” Jeremy interrompeu Leon com um aceno de mão, como se não quisesse ouvi-lo terminar. Ele suspirou e olhou para Roberto com tristeza. “Como podemos ficar tranquilos quando nossa amada mãe não nos escreve uma única carta? Norra está claramente impedindo—”
 “Que tipo de pessoa escreve para seus filhos enquanto está em lua de mel, meu senhor?”
 O mordomo silenciou a sala.
 

 Emden era uma cidade portuária cujo turismo estava crescendo.
 Por causa de todos os cidadãos do império e estrangeiros que viajavam para lá, todos os dias pareciam um festival.
 Este já era o nosso terceiro dia aqui. No primeiro dia, caí na cama exausta. No dia seguinte, vagamos ocupados, explorando a cidade. Ainda havia muito que não tínhamos visto.
 “Shuri.”
 “Hm…? Oh, obrigada.”
 “No que você está pensando? Você parece perdida em pensamentos. Está cansada?”
 “Não, não. Claro que não.”
 Norra me entregou um copo frio de limonada. Demonstrei abertamente que estava olhando ao redor do mercado. Estava perfumado com o ar do mar.
 Ergh… eu estava distraída. Acho que estava óbvio.
 Norra examinou meu rosto, então, como se esperasse de um cavaleiro, se virou para olhar dentro de uma barraca vendendo acessórios de armas bizarros adequados para um pirata.
 O vento salgado espalhava suavemente seu cabelo preto. O sol brilhante da tarde iluminava seu rosto bronzeado.
 Phew. Ele é bonito.
 Até a velha senhora que administrava a barraca o encarava, de boca aberta.
 Meu noivo. É por isso que eu tenho que ir esta noite!
 De fato. Ainda não tínhamos tido uma primeira noite adequada juntos desde que chegamos aqui.
 No primeiro dia, eu estava tão cansada que, assim que chegamos ao resort, adormeci. No dia seguinte, quase nos deparamos com ladrões no cais, e talvez ele pensasse que eu estava em choque, porque tudo o que fez foi me observar até eu adormecer.
 Assim, eu estava determinada a fazer isso esta noite. O presente de casamento de Elisabeth brilhava em minha mente.
 Sim… o presente da imperatriz travessa…
 Quando rasguei a embalagem e vi o que estava dentro, fiquei chocada.
 Ela é uma imperatriz! O que ela estava pensando ao me dar um presente assim?!
 Ela disse que estava na moda hoje em dia. Mesmo assim, havia limites, mesmo com as tendências!
 Fiquei tão envergonhada que imediatamente coloquei de volta na caixa e escondi no canto mais distante da minha bagagem.
 O problema era que o presente não estava apenas brilhando em minha mente agora, mas corroendo-a.
 Estou enlouquecendo. Tenho certeza disso.
 Eu nem sequer me atrevia a colocar uma coisa tão reveladora, mas por que eu estava ficando curiosa sobre como Norra reagiria a isso?
 “Por que você está me olhando assim?”
 “Hã? Oh… deixa pra lá.”
 “Deixa pra lá…?”
 “Sim. Não é nada.”
 Me virei rapidamente, mas ele se aproximou de mim.
 Seus olhos estavam estreitos e afiados, mas seus lábios tinham um sorriso travesso.
 “Não acho que seja isso. Você está agindo de forma estranha.”
 “E-estranha?!”
 “Seja honesta. Por que você continua me olhando assim?”
 “Por que? Eu, ahem, hum, sempre gosto de olhar para você.”
 Tive que suprimir o desejo de cobrir minha boca com a mão assim que disse isso.
 Ugh, que idiota! Até aos meus próprios ouvidos, eu parecia a pior das idiotas.
 Enquanto engolia lágrimas de arrependimento, Norra me observava com olhos indecifráveis. Ele estendeu a mão e a colocou na minha bochecha.
 Então, ele de repente beliscou ela e puxou!
 “Owww! O-o que você está fazendo?!”
 “… fa.”
 “O quê?”
 “Você é tão fofa.”
 Houve um breve silêncio.
 Enquanto eu estava lá, confusa, quebrando a cabeça para encontrar a coisa apropriada a dizer nessa situação, Norra sorriu e me levou pela mão.
 “O sol vai se pôr em breve. Vamos comer. Oh, estou com fome. Não me senti tão faminto há muito tempo.”
 Foi quando percebi que não tínhamos tido um almoço adequado também. Eu estava com fome, o que significava que ele provavelmente estava com mais fome.
 “O que você acha do restaurante em que fomos ontem?”
 “Aquele é bom, ou um lugar novo também é bom. Há algo que você queira comer?”
 Seja o que fosse que acontecesse depois, eu precisava colocar algo no estômago.
 Ahem, de qualquer maneira… depois de um bom jantar juntos…
 Depois disso…
 Nãooo, por que continuo pensando naquele presente estúpido?! Tudo isso é culpa daquela imperatriz astuta! Sei que ela me deu isso só para me dar angústia!
 

 O lindo resort branco olhava para a praia. Ele ostentava restaurantes que atendiam turistas nobres.
 Escolhemos o restaurante de frutos do mar em que fomos ontem e nos sentamos em uma varanda com uma vista agradável.
 Ainda era cedo, então havia apenas alguns outros convidados além de nós.
 “Shuri…?”
 “Hum?”
 “Aí está você de novo. O que te deixou tão pensativa?”
 “Oh… ahem, desculpe. O que você disse?”
 “Eu perguntei se você gostou do prato de lagosta de ontem… mas estou ficando desconfiado. O que você está tramando?” Norra me olhou de soslaio enquanto se abanava com o menu na mão.
 Eu me senti desconfortável.
 Desconfortável porque ele era bonito demais para se olhar!
 “Eu não estou t-tramando nada…! Sou a pessoa mais inocente do mundo!”
 “Hum…”
 O que foi essa resposta? Ele me considerava uma pessoa adepta de todos os tipos de tramas? Mas essa era a especialidade da família de Norra! O que também era… minha família agora.
 Lady Nürnberger. Esse era meu nome agora. Não Lady Neuschwanstein.
 Fizemos nossos pedidos e logo estávamos degustando uma salada de frutos do mar e uma sopa de mariscos perfumada, lagosta fumegante com manteiga e camarão grelhado com pão de alho.
 Eu comi com toda a dignidade que pude reunir. Enquanto isso, Norra atacava sua comida de uma maneira que fazia jus ao seu apelido, o lobo faminto.
 Eu não me perturbava, tendo visto meus filhos assim, mas nunca entenderia o apetite interminável desses meninos. Eles nem sequer engordavam com isso! Para onde ia toda aquela comida?
 “Hum…”
 Um garçom vestido com um smoking elegante apareceu com outra bandeja.
 Meus olhos se arregalaram.
 “Hã? O que é isso? Não pedimos isso.”
 “Ahem, cortesia do chef. Ele ficou encantado com a beleza de sua senhoria.” O garçom corou e sorriu timidamente.
 Enquanto ele colocava uma mousse de salmão na mesa, tive que impedir que os cantos dos meus lábios se curvassem para cima.
 Ninguém odeia ser elogiado por sua aparência.
 “Shuri.”
 “U-uh, hum?”
 “Você está sorrindo até as orelhas.”
 Hum… eu sempre fui péssima em manter uma expressão séria.
 Enquanto suprimia mais uma vez lágrimas de vergonha, avistei Norra sorrindo.
 Este garoto morreria de tédio sem mim.
 De qualquer forma, o mousse de salmão grátis estava deliciosa. Eu só consegui comer um pouco porque estava tão cheia, mas estava tudo bem, já que Norra terminou tudo.
 “Acho que tudo aqui tem um gosto bom. É isso que significa ser um destino turístico renomado?”
 “Acho que tudo tem um gosto bom porque estamos só nós dois juntos. Eu até consegui provar pratos especiais por causa da minha esposa.”
 “… puah!”
 Eu quase engasguei com minha água e acabei deixando cair meu copo.
 Norra parou no meio de limpar os lábios com um guardanapo e se levantou para se sentar ao meu lado.
 “Você está bem?”
 Continuei a tossir. “Eu… eu estou bem. Só um pouco de água na garganta…”
 A combinação de meus pensamentos constantes sobre o presente caprichoso de roupas de Elisabeth e ele me chamando de esposa me fez engasgar com minha água.
 Parecia que eu ainda tinha um longo caminho a percorrer… Norra não tinha como saber o que estava em minha mente.
 Assim, ele simplesmente olhou para mim com preocupação e limpou meus lábios com seu lenço.
 
 


  
    Epílogo 1 - Lua de Mel (2)
 “Olhe para você. Suas roupas estão todas molhadas.”
 Ele estava certo. Não só minha mão e braço estavam molhados, mas também meu peito e barriga.
 Antes que eu pudesse dizer qualquer coisa, Norra tirou seu casaco e o colocou sobre meus ombros. Então ele me levantou.
 “Vamos te trocar de roupa.”
 Já tínhamos terminado nosso jantar. Assim, deixando para trás o agradável restaurante onde fui elogiada por minha aparência, nos dirigimos ao nosso quarto.
 

 “Phew…”
 Com a ajuda de alguns trabalhadores, tirei minhas roupas molhadas e terminei de tomar banho.
 Eu estava sozinha no meu quarto, olhando para as roupas que havia trazido.
 Ainda era cedo na noite. Norra certamente não sugeriria que dormíssemos já. Eu me perguntava o que deveria vestir. O que seria adequado para uma caminhada na praia?
 Embora minha cabeça estivesse pensando intensamente, meus olhos continuavam a gravitar para um ponto específico.
 Uma grande caixa sob os muitos vestidos coloridos de verão.
 Não pode continuar assim. Melhor dar uma boa olhada.
 Uma vez na minha frente, a realidade se instalaria. Eu me lembraria que Elisabeth me deu isso para me atormentar.
 Abri a caixa e examinei ela cautelosamente. Era tão constrangedor que eu olhei propositalmente com os olhos semicerrados.
 “O que… é isso…?”
 Eu tinha ficado chocada na primeira vez que pus os olhos nisso, mas agora, examinando mais de perto, fiquei ainda mais chocada.
 Isso era… bem, suponho que fosse uma camisola. No entanto, não poderia ser comparada às minhas camisolas anteriores.
 Seja do que fosse feito, era incrivelmente fino e delicado. O tecido era preto, mas transparente. O pescoço e as mangas eram enfeitadas com rendas negras luxuosas, e havia um grande e bonito laço de chiffon vermelho preso ao peito. E a bainha só ia até os joelhos!
 Isso foi o que Elisabeth me deu. Oh, Imperatriz Elisabeth… eu me pergunto se ela já tinha usado algo assim antes. As pessoas realmente usavam coisas assim? Mesmo como pijama, era um pouco exagerado…
 Talvez fosse o momento em que eu deveria ter dobrado cuidadosamente e colocado de volta na caixa. No entanto, eu estava curiosa demais.
 Eu estava como uma pessoa possuída, tirando minha camisola branca comum e vestindo o presente peculiar sobre meu corpo.
 Fiquei em frente ao elegante espelho de corpo inteiro no quarto.
 “Meu Deus…”
 Oh pai celestial!
 Talvez fosse por isso que dizem que as roupas fazem a pessoa.
 A pessoa no espelho era obviamente eu, mas parecia tão diferente do usual que eu estranhei.
 O design revelador mostrava minhas pernas nuas e as curvas do meu corpo. No geral, eu sentia que parecia uma bruxa de conto de fadas obscuro.
 Era grotesco, mas, ao mesmo tempo, eu não conseguia desviar os olhos.
 Suponho que tenha que reconhecer que tem um estranho charme.
 Mas ainda assim! Isso é demais. Espere só, Imperatriz Elisabeth. Assim que eu voltar para a capital imperial, eu irei te procurar e…
 “Shuri, você não dormiu, dormiu?”
 “Aaaah!”
 Eu tinha completamente esquecido que este grande quarto não era só para meu uso. Afinal, eu estava em lua de mel.
 Gritei quando a porta se abriu. Fiquei onde estava, completamente congelada. Eu realmente me tornei gelo.
 Houve um silêncio. Norra congelou de maneira semelhante e me olhou com uma expressão estranha, difícil de descrever.
 Meu rosto parecia estar em chamas. Eu queria poder afundar no chão.
 Meu coração começou a bater forte.
 “Hum…”
 Norra ficou em silêncio.
 “E-então… haha… aparentemente, isso está na moda hoje em dia, então eu só queria experimentar…”
 Enquanto suava e sorria nervosamente, Norra simplesmente me observava.
 No momento seguinte, ele fechou a porta atrás dele e caminhou lentamente até mim.
 Seu olhar azul sombrio foi do meu rosto à minha garganta e continuou descendo pelo meu corpo até minhas pernas abaixo da saia curta. Então seus olhos lentamente voltaram para cima.
 Eu engoli em seco.
 Norra nunca tinha me olhado de forma tão… aberta, antes.
 Meu coração batia cada vez mais rápido. Eu não tinha certeza se era de medo ou outra coisa.
 Não, medo seria estranho. Que razão eu tinha para temer Norra?
 “Ahaha… é um pouco demais, não é? O que quero dizer é… mesmo que… mesmo que seja nossa lua de mel… haha… vou me trocar…”
 Fui interrompida pela mão dele no meu pulso. Seu aperto não era forte, mas me fez parar e engolir em seco.
 “N-Norra…?”
 Ele continuou a me olhar intensamente.
 “Ahaha, diga alguma coisa…”
 E então, eu não pude dizer mais nada.
 Depois de me olhar como se quisesse me devorar, ele de repente me puxou para perto e pressionou seus lábios contra os meus de forma intensa.
 Foi um beijo apaixonado que recebi sem surpresa.
 Foi uma noite longa, muito longa.
 

 Abri os olhos com o sol vagamente acariciando minhas pálpebras. Quando vi o teto desconhecido, comecei a lembrar onde estava. Meu corpo se sentia tão mole quanto chocolate derretido.
 Ofeguei.
 As memórias me inundaram. Me sentei rapidamente. Ou pelo menos tentei.
 “Erm…”
 Oh… não. Meu corpo se sentia estranhamente pesado.
 Norra deve ter sentido meu movimento. Ele fez sons sonolentos e puxou o braço em volta de mim, fazendo com que eu caísse novamente em seu peito.
 Atordoada, ouvi sua respiração. Me lembrei de tudo o que aconteceu na noite anterior.
 Certo. Coloquei o presente de Elisabeth. Norra me beijou. Então, nós…
 “Ahhh…”
 Deus tenha misericórdia! Quantas vezes fizemos isso?! Oh, o poder da roupa!
 Me esforcei para ignorar a sensação do sangue subindo ao meu rosto. Depois de me afastar dos braços ao meu redor, comecei a olhar para o rosto adormecido do meu marido.
 Eu já havia pensado nisso antes, mas ele realmente parecia tão inocente quanto uma criança quando estava dormindo. Em contraste com seu rosto juvenil, seu corpo estava cheio de músculos. O sol brilhava dourado sobre ele. Era uma visão doce e pacífica.
 Cuidadosamente, estendi a mão e afastei seu cabelo preto espalhado sobre a testa.
 “Shuri…?”
 “Aha… haha… bom dia. Você está acordado.”
 Sorri de forma desajeitada. Não consegui evitar desviar o olhar enquanto Norra piscava para mim com seus olhos azuis penetrantes.
 Ahaha, por que de repente parece quente?
 “V-você quer café? Vou pegar minhas roupas…”
 Espere um segundo, onde estão minhas roupas?
 Apesar de termos visto tudo um do outro na noite passada, eu estava envergonhada. Passei pelos movimentos de procurar minhas roupas poderosas da noite passada e me sentei, mas então!
 Norra envolveu os braços ao redor da minha cintura. Ele enterrou o rosto em meu pescoço e murmurou sonolento: “Não vá…”
 No final, isso foi o que começou. A continuação da noite passada.
 

 “Oh meu, não é Lady Neus… quero dizer, Lady Nürnberger?”
 “Oh meu Deus! Conde Hartenstein. O que o traz aqui, meu senhor?”
 “Estou em lua de mel, é claro. Que bom vê-la aqui.”
 Conde Hartenstein. Não era o velho conde, mas Kyle von Hartenstein, de vinte e cinco anos, que recentemente herdou o título de seu pai. Ele me cumprimentou alegremente.
 Este era o mesmo jovem que havia ficado bastante envergonhado pelo pai na cerimônia de maioridade de Elias alguns anos atrás.
 “É bom vê-lo também. Não ouvi dizer que você se casou…”
 “Ahaha, não fiz um anúncio apropriado porque a cerimônia foi realizada tão rapidamente. Tenho sorte que o casamento de sua senhoria enterrou tudo isso discretamente.”
 O jovem conde me deu um sorriso refrescante enquanto mordia a ponta de seu cigarro. Tive uma sensação estranha ao olhá-lo.
 Não muito tempo atrás, ele parecia o filho de um colega. No entanto, agora percebi que ele era mais velho do que eu, e estávamos ambos em lua de mel. Por que ele parecia tão jovem antes?
 “Ah, bem, parabéns. Este ano tem sido cheio de ocasiões vantajosas.”
 “Obrigado. Haha, mas onde está o amigo detestável?”
 Amigo detestável? O conde deve ter visto a confusão em meu rosto, pois imediatamente explicou.
 Ele pigarreou de forma provocativa e disse: “Ahem, a verdade é que seu marido é bastante odiado entre nós, homens.”
 “Odiado?”
 “Sim. Sua senhoria pode não estar ciente disso, mas a verdade é que, em um momento, a maioria de nós a adorava de longe—”
 “Eu estava me perguntando quem era, mas vejo que é você, sujeito descarado.”
 Ambos olhamos para a voz familiar atrás de mim. Kyle sorriu e o cumprimentou.
 “Você tem uma memória e tanto, duque.”
 “Apenas para os detalhes impressionantes. Parece estar em lua de mel, mas por que está sozinho aqui?”
 “Não é certo cutucar as feridas de outra pessoa.”
 “Aha. Vocês brigaram?”
 “Faz parte natural da lua de mel. Oh, não foi nada de mais, mas…”
 Enquanto nós dois olhávamos para ele, Kyle começou a despejar suas queixas, como se estivesse procurando alguém para desabafar.
 Eu não o conhecia como uma pessoa tão tagarela. Em resumo, parecia que o conde e a condessa tinham discutido sobre o pedido de jantar na noite anterior.
 “Juro que perguntei a ela duas vezes se ela não se importava com o prato de truta! Ela disse que estava bem, então por que reclamaria disso mais tarde?! Então, quando me lavei e voltei para o nosso quarto, ela tinha ido embora. Procurei por ela em todos os lugares por preocupação e confusão, então quando ela reapareceu, ela disse que foi dar um passeio na praia! Que tipo de nobre passa as primeiras duas horas de sua lua de mel em um passeio sozinha?!”
 Nunca é sensato intervir numa discussão de outro casal. Já tinha ouvido falar de conflitos muito mais ridículos do que este durante os meus anos de interação com mulheres nobres mais velhas, por isso eu simplesmente ri.
 No entanto, o meu lobo não pareceu achar muita graça.
 
 


  
    Epílogo 1 - Lua de Mel (3)
 “Você conhece a lei da lua de mel, Conde?”
 “O quê? O que é isso?”
 “Quando vários casais estão em lua de mel, se um casal briga, os outros acabam brigando também.”
 “Ahh, que lei estranha…”
 “Então, por favor, vá embora agora. Me preocupo que você seja contagioso.”
 Como se as brigas de um casal fossem uma epidemia, Norra acenou para o conde se afastar. Tanto Kyle quanto eu olhamos para ele, de boca aberta.
 No entanto, Kyle rapidamente se recompôs e deu a Norra um sorriso compreensivo. “Ah, peço desculpas por… interromper. Hahaha. Espero que vocês tenham uma viagem significativa. Até logo!”
 O jovem conde então partiu tão rapidamente quanto o vento.
 Enquanto eu observava suas costas solitárias desaparecerem, uma voz afetuosa sussurrou em meu ouvido: “Você está com fome?”
 Obviamente, eu estava. Como eu não estaria depois de… enfim… como esse garoto pode ser tão despreocupado com tudo? Meu rosto queimava só de pensar no que aconteceu mais cedo.
 “E-eu estou com fome.”
 “Desculpe? O que você disse? Eu não ouvi.”
 Enquanto Norra inclinava o rosto casualmente, eu não pude deixar de olhar para ele com irritação. Virei minha cabeça para longe dele e perguntei casualmente: “O que você faria se eu fizesse isso?”
 “Fizesse o quê?”
 “Se… como a condessa, eu desaparecesse de repente e depois voltasse.”
 Norra piscou seus olhos azuis. Então ele cruzou os braços e olhou pensativamente para mim. “Nós simplesmente… não temos que deixar isso acontecer em primeiro lugar, não é?”
 “Você nunca sabe. Você não pode prever o que eu farei.”
 “Ah. Então você está me dizendo que vai me abandonar e sair sozinha?”
 “Isso não é o que eu quis dizer!”
 “Eu ia me conter, mas vejo que isso não vai funcionar. Vou ter que te manter nos meus braços o dia todo para não te perder.”
 Seus olhos azuis se curvaram de maneira significativa enquanto olhava nos meus olhos. Eu me senti corar. Por que a conversa estava indo para esse caminho?
 “N-não, o que eu quero dizer é…”
 “Oh, está certo. A preocupação não deve ser se eu vou te perder. É que você pode me perder, não é verdade?”
 Por que ele estava trazendo à tona aquele incidente de quatro anos atrás agora?!
 Quando pensei no festival de aniversário da fundação, não pude deixar de sorrir.
 Norra riu e levou meus dedos aos seus lábios. “Eu não vou te perder, então não se preocupe.”
 “Seja honesto. Tem certeza de que nunca namorou ninguém antes de mim?”
 “Oh, não me entristeça assim. Sempre fui uma flor de coração único.”
 Uma flor de coração único, hein? Isso é uma metáfora interessante. Mas…
 “Então, ontem à noite, como você foi tão…”
 “O quê?”
 “Como você foi tão…”
 Eu não conseguia continuar. Deixei a frase inacabada e tentei me virar. Norra não permitiu.
 “Tão o quê?”
 “Esqueça… apenas…”
 “Tão o quê? O quê?”
 “Não, você sabe…”
 “Você sabe?”
 “Como você pode ser tão bom?!”
 Houve silêncio.
 As pessoas que entravam e saíam do saguão ensolarado nos olhavam com espanto. Eu sozinha queria enfiar a cabeça nas mãos e desaparecer.
 O que há de errado comigo?! Eu devo estar bêbada com o ar do mar! Tanto faz!
 O silêncio mais constrangedor durou muitos segundos insuportáveis.
 Norra me olhou com uma expressão atordoada. Então, de repente, ele apertou a mão que segurava e me puxou para perto.
 Ele parecia extremamente sério.
 “Você gostou tanto assim?”
 “O quê…? Não, quero dizer, é claro que não foi ruim…”
 “Não foi ruim?”
 “Quero dizer, não foi apenas não ruim, mas honestamente…”
 Norra me deixou continuar tropeçando nas palavras.
 “Obviamente, estou perguntando porque g-gostei…”
 “Você perguntou porque gostou… oh, espere.”
 Norra tinha uma expressão peculiar no rosto que me deixou em dúvida se ele estava bravo ou tentando segurar o riso. De repente, ele soltou minha mão e se virou. Fiquei espantada.
 Ele esfregou o rosto com as mãos.
 Então, percebi que suas orelhas estavam vermelhas.
 “Norra…?”
 Ele ficou em silêncio.
 “Norra? Você está bem?”
 “Sim. Estou bem. Vamos comer.”
 Enquanto ele me guiava pela mão, meu marido andava mais rápido do que o normal, me impedindo de olhar direito para o rosto dele.
 

 Um homem em uma casa poderosa naturalmente teria as mãos cheias se tivesse acabado de passar seu título para seu filho recentemente casado e estivesse encerrando os procedimentos de integração e planejando como ele e sua esposa passariam seus últimos anos juntos.
 Assim, ele não estava particularmente satisfeito em passar uma tarde rara e tranquila com seu… neto?
 Especialmente quando ele por acaso se parecia tanto com seu velho amigo.
 Ainda assim, Albrecht se mostrou mais paciente do que o habitual hoje. Ele não gritou uma única vez. Ele respondeu às coisas que Jeremy disse de maneira tranquila.
 “Então, o que estou dizendo é, como poderia o sagrado parlamento me criticar por estar chateado?! De quem é a culpa de tudo isso em primeiro lugar?!”
 “Eles não estão criticando você por estar chateado. Eles estão pedindo que você não faça comentários sarcásticos sobre cada detalhe.”
 “A mesma coisa! Meu Deus, o artigo 11 não existe mais hoje. Como ele poderia me pedir para patrocinar a nova igreja? O que há de errado com ele?!”
 “Marquês Schweig apenas pretende mostrar positividade em relação ao início de uma nova igreja que é completamente diferente da antiga igreja.”
 “Positividade, uma ova. Eu sou contra grandes nobres jogando dinheiro em uma religião privilegiada! E então ele fica bravo comigo como se tivesse feito algo certo…”
 “Há razão no que você diz, mas você não fez nada certo ao provocá-lo também. Você deu um show e tanto. Você não precisa provar que é um jovem de sangue quente desse jeito.”
 “Oh, você parece pensar que seu filho será diferente. Se Norra simplesmente não tivesse enviado aquela carta…”
 “Você sabe qual é o seu problema?”
 O duque tirou o cachimbo da boca e falou mais seriamente. Diante dessa visão formidável, Jeremy parou e piscou inocentemente.
 “O que é?”
 “É que você está entediado.”
 Jeremy ficou boquiaberto. “Com licença…?”
 “Você não tem um pai para quem possa desabafar quando está entediado, e nem mesmo sua mãe, que aceitava todas as suas brincadeiras difíceis, e está aqui. É por isso que seu coração está vazio, e você está tão solitário que desconta sua raiva em quem encontra e agora está até mesmo assediando seu velho avô com suas reclamações.”
 A boca de Jeremy caiu. Ele começou a olhar furiosamente para Albrecht.
 Independentemente disso, Albrecht continuou de maneira tranquila e simpática.
 “Haverá um banquete nesta propriedade esta noite. Venha. Traga seus irmãos mais novos. Ou pode vir sozinho. Talvez você encontre alguém que alivie seu tédio e solidão.”
 Jeremy ainda estava chocado e em silêncio.
 “Oh, e quando meu filho voltar, você se desculpará com ele.”
 “Desculpar? Pelo quê?”
 “Por aquela carta detestável. Você começou a briga, e é por isso que obteve a resposta que recebeu. Seja qual for a causa, você irritou meu filho, então se desculpará.”
 “O quê? Com licença, eu… eu não deveria ser digno de pena por não ter um pai?!”
 “Digno de pena? Mas você tem um pai agora, meu filho.”
 Não havia nada que Jeremy pudesse dizer.
 

 “Isso não pode continuar assim…”
 “De verdade. Se isso continuar, será perigoso.”
 “Sim… se isso continuar, passaremos o resto da nossa viagem assim.”
 “Ohh… isso é tudo culpa minha. Eu não sabia que seria assim.”
 “Não… é culpa minha. Eu não sabia que seria assim também.”
 “Shuri…!”
 “Norra…!”
 Gritamos os nomes um do outro e nos abraçamos apaixonadamente, depois logo nos afastamos.
 Isso vai acontecer de novo se continuarmos assim! Não podemos! A lista de coisas que ainda temos para fazer e comprar é tão longa!
 Norra pegou o copo de água na mesa com uma mão e puxou o canto do lençol sobre meus ombros com a outra. Ele me entregou o copo e disse de maneira séria: “Devemos usar um método especial.”
 “Pensei em uma boa ideia,” respondi.
 “O quê?”
 “Nós dividimos os cavaleiros e passamos o dia inteiro separados. Você olha em volta e faz compras sozinho, e eu também.”
 “Mas isso é…”
 “Essa é a única maneira. Você não tem nenhuma outra ideia melhor, tem?”
 Norra parecia completamente desanimado, mas logo assentiu e aceitou. “Suponho que seja a maneira mais segura. Embora eu não goste.”
 “Eu também não gosto, mas a este ritmo, não há outra maneira.”
 Sempre que nossos olhos se encontravam, parecia que um fogo ardia. Isso não podia continuar!
 Assenti com firmeza e olhei para Norra resolutamente.
 Norra me olhou destemidamente e assentiu. “Então…”
 “Até as 8 horas desta noite, não nos veremos.”
 “Nem mesmo na hora do jantar?”
 “Vamos dizer… sete então.”
 “Seis.”
 “Não, sete.”
 “Seis e meia.”
 “Está bem…”
 Fizemos esse acordo ousado e nos separamos. Os cavaleiros trocaram olhares de preocupação ao nos verem separados pela primeira vez desde que chegamos aqui, mas decidi fingir que não notei.
 

 Eu estava exausta depois de andar a tarde toda. Minha intenção era me cansar, mas talvez eu tenha exagerado. De qualquer forma, meu plano parecia ter funcionado.
 Foi mais agradável do que eu esperava andar por esse lindo destino de férias sozinha, assistir aos palhaços, assistir a uma peça à beira-mar e fazer compras. Talvez fosse porque fazia tanto tempo que não passava um tempo sozinha.
 Minhas compras foram razoavelmente bem-sucedidas. Encontrei lembranças para todos os nossos parentes.
 Orações pelos bíceps dos cavaleiros que tiveram que sofrer enquanto me seguiam carregando todas as minhas coisas…
 “Hum, Lady Nürnberger.”
 O sol estava se pondo. Eu estava saindo de uma loja de lenços, virando meus olhos para a rua que começava a brilhar com um tom avermelhado.
 Uma bela mulher morena que parecia estar no início dos vinte anos me cumprimentou do outro lado da rua.
 “Hã? É a… Lady Halen?”
 “Sou Lady Hartenstein agora. É bom encontrá-la aqui.”
 Ah, então essa era a mulher que se casou com Kyle com tanta rapidez.
 “É bom vê-la também. Está fazendo compras?”
 “Sim. E você também…?”
 “Sim, estou.”
 “Posso perguntar, vocês também brigaram?”
 Hum… esse casal parece ainda estar brigando.
 Sorri de forma desajeitada, sem saber como explicar minha situação. Enquanto isso, Halen suspirou simpaticamente e murmurou: “Eu entendo. A verdade é que estou aqui sozinha porque meu marido e eu também brigamos.”
 “Oh…”
 “Por que todos os homens são assim?! Phew, sempre me lembrarei disso como a pior viagem da minha vida.”
 “Sobre o que vocês brigaram…?”
 “Oh, por favor, me ouça. Ontem à noite…”
 Então, assim como sua agora sogra antes dela, a Condessa Hartenstein começou a desabafar comigo.
 
 


  
    Epílogo 1 - Lua de Mel (5)
 Apesar de toda a minha raiva anterior, fiquei ali, emocionada.
 Norra olhou para mim, intrigado, e, como se algo tivesse acabado de ocorrer a ele, remexeu no bolso.
 “Oh, e isso…”
 “Hmm?”
 “Esta foi a aposta. Disseram que era uma edição limitada ou algo assim, então compramos e dissemos que a última pessoa a descer do topo a cederia. Então, bem, está em minhas mãos agora… ahem, não sei se você vai gostar, Shuri.”
 Ele não sabe se vou gostar? Se vou gostar? Eu estava sem palavras.
 Norra estava segurando… um colar. Era um colar luxuoso com fios de pérolas brancas puras, madrepérolas branco-douradas e um grande safira.
 Quase poderia ser considerado um conjunto com o anel de safira no meu dedo.
 “Bem, suponho que não possa se comparar ao que seu filho mais velho lhe deu.”
 Ele parecia estar se referindo ao colar de peridoto de quatro anos atrás.
 Ele estava falando sério?! De qualquer forma, para mim, ele havia… não, mais importante, foi por isso que os dois causaram aquele alvoroço? Esses “fogos de artifício” eram apenas uma desculpa?
 “Mas ainda assim…” Eu tentei continuar, mas minha garganta de repente parecia estar queimando, e minha voz não saía corretamente.
 Me apressei a levar as mãos aos olhos ardentes e esfregá-los. Norra, que me observava de olhos arregalados, correu para o meu lado.
 “Hum, Shuri, não chore. Desculpe. Eu juro que da próxima vez eu não—”
 “I-isso não é por causa disso! Não é…”
 “O quê?”
 “Haa… você está falando sério… você está falando sério…”
 Minha voz falhou. Minha visão de repente ficou turva. Eu não sabia por que as lágrimas começaram a fluir dos meus olhos.
 Era gratidão? Era porque eu era uma tola? Ou ambos?
 Norra piscou, confuso. Ele me observou impotente.
 Ele colocou o colar de lado, abriu os braços e me puxou para ele. O calor do seu corpo firme me fez suspirar.
 “Você é… um idiota.”
 “Eu sei.”
 “Agora vejo que você não é o cavaleiro mais forte do império, mas na verdade um idiota.”
 “Eu esperava que você nunca descobrisse,” ele suspirou.
 Ele se afastou um pouco e limpou meus olhos úmidos com a mão. Ele sorriu, e eu sorri de volta.
 “Obrigada…”
 “Ahem, obrigado. Eu tive uma aventura emocionante— Tá, tá. Eu não vou mais fazer isso.”
 Eu não queria que ele fizesse algo tão perigoso nunca mais. Não havia garantia do que eu faria se algo desse errado com Norra.
 Olhei pela janela. O sol havia se posto. O céu estava ficando vagamente escuro. Observamos a cena em silêncio, de mãos dadas, por um tempo. Falamos ao mesmo tempo.
 “Shuri.”
 “Norra.”
 “Você primeiro, Shuri.”
 “Não, você.”
 “Não, você.”
 Ele não precisava ceder isso também. Sorri e encostei a cabeça em seu ombro.
 Então olhei para cima, para os seus olhos azuis cintilantes que me observavam e me fariam amá-lo para sempre.
 “Eu te amo, Norra.”
 Seus olhos azuis pareceram tremer. Talvez eu estivesse imaginando. Um momento depois, senti um beijo tão leve quanto uma pena na minha pálpebra, seguido pela voz mais gentil.
 “Eu também te amo.”
 

 Finalmente retornamos à capital imperial após nossa lua de mel de dez dias. Fomos recebidos com paixão. Obviamente.
 “Onde está meu presente?! Onde está?? Entregue! Ei, estou feliz por ter esbarrado em você, seu lobo vil! Shuri, você sabe que tipo de carta ele nos enviou sem você saber?!”
 “Eli, não seja tão…”
 “Mãe, a casa se tornou cada vez mais um canil sem você! Até o Vovô Mordomo disse que deveria se aposentar em breve! E minha pena da sorte desapareceu. Não sei onde foi parar! E Jeremy não conseguiu encontrar suas luvas perdidas! Você é a única que pode encontrá-las, mãe!”
 “Espere, me ouça primeiro, Shuri! Aquele cara…”
 “Além disso, acho que você deveria proibir Elias de chamar seu marido de ‘aquele patife’!”
 “O-o que diabos há com você?! Como você ousa interromper seu respeitável irmão mais velho?!”
 “Bem, você é quem interrompe nossa respeitável mãe sempre que tem a chance!”
 “Ei! O que isso tem a ver com qualquer coisa?!”
 Enquanto os irmãos mais novos brigavam alto, o filho mais velho, que tinha se tornado irreconhecivelmente confiável e maduro, trocava cumprimentos com seu amigo.
 “Eu estava desesperadamente esperando que você fosse varrido por uma onda e desaparecesse. Que pena.”
 “Que malandro,” Norra respondeu com facilidade.
 “Você esperava um filho leal quando é o padrasto maligno? De qualquer forma, o que é isso? O que há com a adaga?”
 “Seu presente. Será útil para quando você decidir que esta vida não é para você.”
 “Isso é algo que um pai deve dizer ao filho?”
 “As crianças devem ser criadas de maneira dura.”
 “Ohhhhh, Mãe Shuri! Aquele cara acabou de me dizer para me matar! Como ele pode dizer algo tão cruel para mim?!”
 Os olhos de Norra brilharam enquanto Jeremy se agarrava a mim e fingia chorar.
 Este último agarrou meu braço de qualquer maneira e sorriu triunfantemente.
 “Shuri, acho que o padrasto malvado já está tentando nos separar.”
 “Nos separar?”
 “Ele nos disse que poderíamos escrever para você apenas em nossos sonhos e nos advertiu para não interromper sua lua de mel.”
 “Oh? Sério?”
 “Sim, estou te dizendo. Isso não é malvado?”
 “Eu tenho prova! Wahaha! Olha aqui. Aquele cara…”
 “Vocês todos, saiam.”
 O silêncio caiu sobre a sala.
 Jeremy, que havia desenrolado um pedaço de papel amassado, Elias, que havia estado tagarelando incessantemente, e Leon, que estava balançando uma caneta-tinteiro perto do ouvido, fingiram que não o ouviram.
 Enquanto isso, Norra sorriu de maneira assustadoramente amorosa e disse mais uma vez: “Eu disse para saírem da minha casa.”
 “O que… ei, o que você está falando de repente?”
 “Desgraçados felinos que tentam afastar a mãe do pai merecem ser expulsos. Então saiam. Eu não quero ficar bravo na frente de Shuri.”
 Neste ponto, eu esperaria que Elias gritasse: “Desde quando você é nosso pai?!” Em vez disso, ele abriu e fechou a boca em silêncio, seja pelo espanto de nunca ter visto Norra tão furioso antes ou porque percebeu seu próprio erro.
 Os três meninos coçaram a cabeça e saíram pela porta. Tive que suprimir as risadinhas que escapavam de mim. Fui até Norra e envolvi meus braços ao redor de sua cintura.
 “Então, que tipo de carta você escreveu?”
 “Quero dizer… eu estava apenas respondendo à deles. Eles disseram que deveríamos voltar em três dias, trazer presentes, dizer a Shuri para escrever imediatamente e outras coisas desse tipo. Eu tirei um tempo para responder de qualquer maneira. Eu não sabia que eles ainda estariam chateados com isso.”
 “Eles devem ter ficado entediados sem você.”
 “O que eu não estar aqui tem a ver com alguma coisa?”
 “Você é o único que aguenta as brincadeiras deles. Na verdade, qualquer outra pessoa teria ficado brava muito antes.”
 “Puxa…” ele resmungou baixinho. Ele levantou a mão e acariciou meu cabelo. Então, com uma nota de resignação, bem como alguma insinuação maliciosa, ele sorriu.
 “Vai ser uma visão e tanto quando eles tiverem um novo irmãozinho. Você não acha?”
 

 Não era particularmente reconfortante ver o grande leão sentado nos degraus de pedra em frente à porta ornamentada do duque, girando uma adaga inocente.
 Me esforcei para sorrir de qualquer maneira e fui até meu precioso filho mais velho.
 “O que você está fazendo?”
 Jeremy fez beicinho ao responder: “Estou… me arrependendo obedientemente.” No entanto, seu rosto imediatamente clareou, e ele mostrou um sorriso.
 Sorri de volta e me sentei ao lado dele. “Parece que vocês se deram bem. Não foi muito difícil?”
 “Claro que não. São todas as coisas que você costumava fazer. Você aproveitou a viagem?”
 “Foi agitada, mas agradável. E você?”
 “O que você quer dizer?”
 “Está namorando alguém? Algum de vocês?”
 “Bem, Elias está como sempre. Leon ainda parece mais interessado em livros do que em namorar, e eu…”
 Ele se interrompeu. Começou a murmurar de maneira incompreensível. Meus olhos brilharam.
 “Jeremy? Você está…?”
 “Bem, eu não posso chamar de namoro, mas acho que encontrei alguém que parece legal.”
 Parece legal? O que isso significa?
 Não pude deixar de sorrir. Nunca tinha visto Jeremy assim, corando com os olhos fixos no chão.
 “Fico feliz. Meu Deus, o filho mais velho finalmente fez algum progresso.”
 “Ahem, se eu me decidir, eu sempre… ahem, de qualquer forma. Nada é certo ainda. Vou apresentá-la a você mais tarde.”
 “Sim, sim. Ela é filha de uma casa nobre que eu conheço?”
 “Talvez. Talvez não.”
 “Que tipo de conversa vaga é essa agora?”
 “Ela é da linhagem colateral dos Nürnberger.”
 Oh? Meus olhos se arregalaram. Jeremy coçou timidamente a cabeça loira e falou de maneira evasiva. “É porque… o pai de Norra me convidou para um banquete lá. E lá…”
 “Você conheceu alguém de quem gostou lá?”
 “Suponho que você poderia dizer isso. Você mal poderia chamá-los de parte da linhagem colateral. Eles parecem basicamente separados. De qualquer forma, eu ia mencionar isso antes, mas então Norra ficou bravo e…”
 Céus, quem ele está chamando de bravo…?
 Ele parecia ser o único que ficou bravo enquanto estávamos fora.
 Eu cuidadosamente estendi a mão e afastei o cabelo espalhado sobre sua testa. “Contanto que você esteja feliz, pode conhecer quem quiser.”
 “Então, aquele cara horrível está te tratando bem, certo?”
 “O quê? Você duvida?”
 “É menos dúvida e mais irritação. Ele é o cara que roubou minha mãe.”
 Eu explodi em risadas. Jeremy riu e apoiou a cabeça no meu ombro. E então, a próxima coisa que aconteceu foi…
 “O que…? Por que vocês dois estão se aconchegando juntos? Isso é favoritismo!”
 “Eli, onde você estava?”
 “Oh, nós fomos assistir a uma briga que estourou ali,” Elias respondeu despreocupadamente. Ele deu uma grande mordida em uma maçã. Deus sabe de onde ela veio. Leon silenciosamente se sentou ao meu lado. Ele de repente suspirou e murmurou.
 “Ele ainda está bravo?”
 “Ele não está bravo, Leon. Ele estava apenas sendo travesso porque vocês estavam sendo travessos.”
 “Mas ele parecia genuinamente bravo. Até Elias não conseguiu dizer nada.”
 “Ei! Não foi que eu não consegui. Eu só não quis! Se eu quisesse, um patife como aquele… ahem, um homem como aquele poderia ficar mole nos meus braços!”
 Nem Leon nem Jeremy o ouviram, é claro.
 Depois de um breve silêncio constrangedor, Elias mudou de assunto. “De qualquer forma, por quanto tempo não podemos entrar lá?”
 “Quem sabe? Você não acha que dependeria do seu comportamento? Por quê? Você quer entrar?”
 “Você não pode voltar para nossa casa?”
 “Eli…”
 “Hmph.” Elias fez beicinho de forma irritada, depois se agachou na minha frente. Seu rabo de cavalo vermelho balançou ao vento da noite. “Hum, sabe.”
 “Hum?”
 “Eu honestamente preferia quando você era apenas nossa mãe. Estou apenas dizendo que sinto falta daqueles dias.”
 “Eu também.”
 Leon falou enquanto olhava para o céu rosado do entardecer.
 Jeremy permaneceu em silêncio, mas ele olhou para mim e riu como se não pudesse deixar de concordar.
 Eu queria que Rachel estivesse aqui. Eu sorri radiante.
 Estendi a mão e acariciei o cabelo vermelho de Elias, então disse: “Eu também preferia quando vocês eram mais jovens.”
 Epílogo 1 – Lua de Mel – Fim
 
 


  
    Epílogo 2 – Há muito, muito tempo atrás (1)
 “Albie, vou me casar! Max e eu finalmente vamos nos casar!”
 Ela girou como uma menina inocente em seu vestido de musselina branca.
 Ludovika parecia uma fada flutuando na brisa da primavera.
 Parecia uma cena de um sonho. No entanto, em vez de vibrar, o coração dele congelou e afundou dentro de si.
 “Agora que vou me casar antes de você, você tem que me chamar de ‘irmã mais velha’. Está bem?”
 Ela saltitou em sua direção com um braço cheio de tulipas amarelas. Seu rosto brilhava. Ele não conseguia dizer uma palavra. Pela primeira vez na vida, ele estava sem palavras.
 

 A vila em Erfurt, a província do duque no sul, era onde o filho do duque se escondia durante a adolescência toda vez que brigava com o pai.
 Havia se tornado um refúgio para ele e seus amigos.
 No entanto, talvez em breve não pudesse mais ser um refúgio para os quatro.
 “Por que você fica viajando na maionese? Não combina com você.”
 Quando seu amigo riu e cutucou seu joelho no meio da leitura de uma revista, Albrecht se recompôs.
 Ele parou de fumar seu cachimbo enquanto olhava para o teto e se virou para olhar para o amigo.
 “Johan. Max te disse alguma coisa?”
 “O quê? Sobre o quê?”
 Os olhos verde-escuros de Johannes brilharam em perplexidade enquanto ele pendurava o braço nas costas da cadeira.
 Albrecht engoliu um suspiro. Ele ainda não sabe. Claro que não sabe. Ele nunca estaria tão calmo.
 Os três eram melhores amigos desde que brincavam de lutas de espadas falsas com caules de painço.
 Um deles era Maximilian von Baden Mismarck, que recentemente ascendeu ao trono do imperador em uma idade muito jovem. Outro era Johannes von Neuschwanstein, filho de um marquês. O último era Albrecht von Nürnberger, filho de um duque.
 Foi a brincadeira mais cruel do destino que, alguns anos atrás, esses três amigos íntimos se apaixonaram pela mesma garota, a filha de um mero barão.
 Bem, Ludovika era alguém por quem qualquer um poderia se apaixonar, mesmo sem a interferência do destino.
 Sua beleza única, que causava alvoroço na sociedade, era apenas parte disso. Seu espírito aventureiro raro e travessura eram infinitamente encantadores.
 Quem esperaria que ela escolhesse Maximilian…?
 Quando Albrecht avaliou a situação objetivamente, Maximilian o surpreendeu mais. Ele estava fazendo dela a imperatriz, apesar de todos os prováveis protestos contra ela. Claramente, Maximilian deve sentir o mesmo por ela que ele.
 Johannes não ficava atrás de seus amigos nesse aspecto também. No entanto, ele parecia alegremente alheio no momento.
 Ele só podia imaginar os problemas que poderiam surgir assim que os planos de casamento fossem oficialmente anunciados. Albrecht colocou o cachimbo de lado e esticou as pernas longas. Então ele olhou para o amigo igualmente longilíneo que estava batendo no joelho.
 “Johannes.”
 “O quê? Por que você está tão sério de repente?”
 “Ouça calmamente. Max tem…”
 “Jovem mestre! Jovem mestre, Lady Ludovika Hamelin está aqui!” gritou Pouche, o mordomo.
 O quê…?
 Albrecht parou no meio da frase e pulou de pé. Johannes também.
 “O quê? Ludy está aqui? Vocês dois trocam cartas? Só vocês dois?”
 A pergunta de Johannes estava cheia de espinhos. Albrecht não tinha o que responder. Ele também não esperava a visita dela.
 Como o refúgio do filho do duque e seus amigos, a vila também era visitada frequentemente por Ludovika. No entanto, era noite agora e havia uma nevasca lá fora.
 O clima era uma coisa, mas Albrecht e Johannes também eram os únicos aqui. Seu noivo, o canalha Maximilian, não estava aqui. Claro que não. Ele não era mais um príncipe herdeiro procrastinador. Ele era o imperador.
 Aconteceu algo ruim?
 Temendo o pior, Albrecht correu para o primeiro andar. Sua visão foi subitamente tomada por cabelos prateados com um brilho roxo.
 Uma mulher com o aroma fresco da floresta e da neve entrou correndo e exclamou alegremente: “Albie! Surpreendi você?! Cheguei mais tarde do que esperava, mas por causa de toda a neve caindo, tive que— Oh, Johan, você também está aqui? Incrível!”
 A encantadora intrusa noturna derramou suas saudações enquanto se agarrava aos dois grandes jovens. Albrecht se esforçou para se recompor.
 Acorde. Ela é a noiva do seu amigo agora. Em breve se tornará a mãe deste condado—
 “Ludy… Ludy, o que você está fazendo aqui? Você nem enviou um aviso.”
 “O que você quer dizer? Estava a caminho de volta para a capital após visitar minha tia quando pensei neste lugar! Quem sabe se esta será a última vez que estou aqui. Estou tão feliz que vocês dois estão aqui.”
 Johannes, que estava sorrindo feliz, piscou em confusão. “A última vez? Do que você está falando?” Sua pergunta foi seguida por silêncio.
 Os olhos de Ludovika, com um tom brilhante de limão, se arregalaram. Ela olhou para os dois meninos.
 Albrecht perdeu a oportunidade de dizer algo quando Pouche correu para o seu lado.
 “E jovem mestre… sua graça enviou uma carta.”
 “O quê? O que diz?”
 “Ahem, que se você não voltar para a propriedade imediatamente, ele fará você se arrepender, e fará você vomitar sangue… hum, jovem mestre, talvez seja melhor você voltar e falar com sua graça.”
 Droga. Albrecht rangia os dentes. Ele passou a mão pelos cabelos escuros. Merda, por que agora? Espere um segundo…
 “Jovem mestre…?”
 “Pouche… prepare uma carruagem imediatamente.”
 Ele fará eu me arrepender me fazendo vomitar sangue?
 Isso estava além de apenas fazer ele se arrepender de algo.
 Ele também não usou o velho aviso de que quebraria todos os seus braços e pernas. Albrecht sabia que seu pai era verdadeiro em sua palavra. Se ele estava dizendo isso, não havia dúvida…
 “Ei, onde você está indo?”
 “Huh, Albie, onde você está indo? Acabei de chegar.”
 “É… um negócio urgente. Eu voltarei em breve. Divirtam-se vocês dois.”
 Albrecht correu para fora na tempestade de neve sem nem um casaco.
 

 Thwack!
 Ele esperava que o cinzeiro voasse em sua direção assim que ele entrou no escritório. Ele poderia ter facilmente desviado, mas Albrecht não o fez.
 Sua testa ardia onde o cinzeiro de cristal o atingiu, mas isso não era importante agora.
 “Sempre uma recepção grandiosa, Pai.”
 “Isso é o que você tem a dizer? Até quando você vai se comportar como um bebê envergonhado?! Eu não sei a quem você puxou para ser assim…”
 “Eu puxei a você, Pai.”
 Seguiu-se o silêncio. Em vez de gritar cem insultos contra ele, o duque irado atacou ele com seus olhos ferozes. Albrecht esfregou o sangue que caía ao redor dos olhos e olhou de volta para ele.
 Sua irmã Elisabeth estava encostada na parede com uma cabeça de lobo taxidermizada.
 Era óbvio sobre o que eles estavam discutindo antes de sua chegada. Os olhos vermelhos e o maxilar tenso de sua irmã deixavam claro.
 Sem tirar os olhos do pai, ele caminhou em direção à irmã. O duque falou.
 “Parece que o imperador está planejando se casar em breve.”
 Albrecht ficou quieto.
 “É óbvio com quem será. Dizem que os semelhantes se atraem. O imperador vai arruinar este império. Como todos vocês.”
 A raiva e o sarcasmo misturavam-se em sua voz. Não era surpreendente.
 Originalmente, o imperador Maximilian deveria estar se casando com Elisabeth. Não com a filha de um mero barão.
 O duque havia educado sua única filha com o propósito de se tornar a próxima imperatriz desde que ela podia andar. Claro que o duque estava chateado.
 E era óbvio em quem o lobo insultado e enfurecido afundaria os dentes.
 Neste ponto, qualquer um poderia prever em que direção essa conversa iria. Foi por isso que, após receber a ameaça de seu pai, Albrecht voltou de forma atípica à capital imediatamente.
 Ele também estava parcialmente motivado pela razão de proteger sua irmã, que seria culpada por não conseguir conquistar o coração de Maximilian.
 “Deve ser bastante doloroso para você. Não é?”
 “O que você quer de mim?”
 Se ele não obedecesse às ordens de seu pai desta vez…
 “O que eu quero? O que eu quero de você? Isso é o que eu deveria estar perguntando a você! O que você quer? Pense na nossa honrada casa. Você é o herdeiro dela. Por que está perdendo tempo com uma plebeia filha de um barão?! E uma que arruinou sua irmã assim!”
 Albrecht cerrava os dentes.
 “Você tem dezenove anos agora. Pare com essa pretensão estúpida de romance e cumpra com seus deveres!”
 Seria um inferno na terra para Ludovika assim que ela se sentasse no trono.
 Gostando ou não, como herdeiro da maquiavélica Casa de Nürnberger, Albrecht podia prever vividamente a tempestade que estava prestes a alcançá-la.
 Ele sabia que o sorriso brilhante que ela exibiu ao dizer que se casaria com Max em breve não estaria mais em lugar nenhum.
 Albrecht enfrentou os olhos azuis flamejantes de seu pai e engoliu seu riso amargo.
 Que estado irônico de acontecimentos é este.
 É irônico, Ludy.
 Você é a única mulher que eu quero, mas para proteger seu sorriso, devo me casar com outra mulher.
 
 


  
    Epílogo 2 – Há muito, muito tempo atrás (2)
 “Sim, senhor…”
 O duque parecia muito desconfiado. Talvez Albrecht tivesse cedido mais rapidamente do que ele esperava.
 Em contraste, o filho do duque estava bastante impassível.
 “Farei como deseja, Pai. Voltarei para o meu lugar.”
 Ele pôde sentir Elisabeth olhando para ele com os olhos arregalados.
 Ela provavelmente não esperava que seu irmão mais novo fosse tão submisso. Albrecht apenas respondeu ao olhar dela com um sorriso triste.
 Talvez esse fosse um desfecho melhor para todos os envolvidos.
 Ludovika nunca poderia ser sua para sempre.
 A partir de agora, ela viveria como esposa de Maximilian, como a imperatriz deste país.
 E isso significava que era melhor fazer o que seu pai desejava e entrar em um casamento político como herdeiro de uma grande casa, herdar o título nobre e acumular poder suficiente para proteger sua irmã e seus amigos.
 Isso… era melhor para todos.
 Quando Albrecht voltou ao refúgio de sua infância pela última vez, depois de lidar com seu pai, nem Johannes, nem Ludovika estavam lá.
 Segundo Pouche, Ludovika saiu primeiro, depois Johannes.
 Albrecht assumiu que, no final, eles haviam discutido sobre o casamento dela.
 Ele voltou para a capital imediatamente e não encontrou nenhum de seus amigos até o dia do casamento do imperador.
 

 O matrimônio do jovem imperador Maximilian von Baden Mismarck e Lady Ludovika von Hamelin lançou toda a sociedade no caos, mesmo antes do dia do casamento.
 Havia muita conversa tanto dentro quanto fora do império, pois era inédito que a filha de um mero barão, por mais bonita que fosse, se tornasse a imperatriz.
 Maximilian pressionou teimosamente pelo casamento, apesar da oposição de todos, inclusive do parlamento. Seu casamento controverso foi realizado em um dia de primavera no ano de 1095.
 Ludovika estava tão bonita quanto qualquer deusa em seu vestido de noiva, um tom de roxo claro que combinava com seu cabelo.
 Maximilian não estava menos imponente. Eles pareciam o casal perfeito.
 “Parabéns, Sua Majestade.”
 O banquete prosseguiu de forma bastante pacífica e alegre.
 Mesmo aqueles que haviam implorado ao imperador para reconsiderar na véspera do casamento sorriram placidamente, como se nunca tivessem feito tal coisa. Albrecht caminhou em direção a seu bom amigo e senhor para falar com ele pela primeira vez em um tempo.
 Maximilian, que estava conversando com o filho do Marquês Schweig, colocou seu copo de vinho de lado e passou o braço sobre os ombros dele.
 Com grande generosidade, ele disse: “Onde você esteve se escondendo todo esse tempo? Johan é uma coisa, mas eu não esperava que você ficasse tão chateado comigo.”
 “Chateado? Eu estava ridiculamente ocupado.”
 “Você não estava conscientemente me evitando?”
 “Onde está… Johan?”
 “Quem sabe? Eu o vi mais cedo, mas agora não vejo mais. Isso me lembra, eu queria te perguntar…”
 Maximilian parou de falar. Ele levou Albrecht para o lado. Seus olhos dourados pareciam solenes. “Você sabe de algo que aconteceu entre Ludy e Johan?”
 “O que aconteceu…?”
 “Porque eu vi tão pouco de vocês dois, conversei com Ludy e parecia que algo havia acontecido entre os dois. Eles pareciam ter tido uma grande briga. Ludy chegou a dizer que não queria que Johan estivesse no casamento.”
 Albrecht ficou perplexo, o que quase nunca acontecia.
 Ludovika disse isso?
 Logicamente falando, era ridículo que o herdeiro da Casa Neuschwanstein não estivesse presente no casamento do imperador.
 Ludovika não era do tipo que odiava alguém ou guardava rancor.
 No entanto, dizer isso sobre alguém que também era seu amigo…
 Talvez eles realmente tenham tido uma briga feia naquele dia para Ludovika ir a tal ponto.
 “Eu não sei. Eu não sei muito sobre isso… isso é muito surpreendente para mim.”
 “Não é? Eu também fiquei chocado. Meu Deus. Perguntei o que aconteceu, mas tudo o que ela disse foi que brigaram. Mas que tipo de briga poderia levar ela a dizer isso?”
 “O que Johan disse?”
 “Eu ainda não perguntei a ele. Onde quer que ele tenha ido…” O jovem imperador estalou a língua e franziu a testa.
 O rosto de Albrecht assumiu uma expressão sombria.
 Embora os três fossem bons amigos desde a juventude, Albrecht entendia Johannes um pouco melhor do que Maximilian.
 Albrecht conhecia Johannes como sendo geralmente mais pacífico do que um típico Neuschwanstein. Exceto quando algo o provocava.
 Quando era provocado, ele se tornava uma pessoa completamente diferente.
 Se ele tivesse um acesso de raiva ao ouvir sobre o casamento…
 “Por enquanto, vou tentar falar com ele.”
 “Sim, isso seria bom. Não consigo nem desfrutar desta bebida porque me sinto tão inquieto.”
 Isso não parecia verdade, mas uma vez que Maximilian o deixou ir, Albrecht foi procurar Ludovika.
 Ela estava conversando alegremente com algumas filhas de nobres da sua idade na cabeceira da mesa.
 Ela explodiu em uma adorável risada e, ao vê-lo se aproximar, arregalou os olhos e se levantou.
 “Albie! Meu Deus. Quanto tempo!”
 “Parabéns… Sua Majestade.”
 “Oh, querido, me dá arrepios quando você me chama assim. O que você tem feito? Não o vi por aí. Fiquei tão preocupada, achando que você estava bravo comigo por alguma coisa.”
 Como eu poderia ficar bravo com você?
 Albrecht reprimiu um sorriso triste e estendeu cautelosamente o braço em sua direção.
 “Sobre isso… Sua Majestade, você pode caminhar comigo um pouco?”
 “Claro. Minhas pernas estavam começando a doer.”
 O banquete estava sendo realizado nas margens do Lago dos Alpes.
 Os dois deixaram a multidão e caminharam lentamente ao redor do lago. A água estava rosa por causa do pôr do sol.
 Era uma noite bonita. Os sons das conversas, o vento sussurrando pela grama e o canto dos insetos se misturavam para criar uma atmosfera de sonho.
 Dois cisnes nadavam juntos na água cor-de-rosa.
 Ludovika observava, seus olhos brilhando.
 “Albie, senti sua falta. Por que não falou comigo? Você não mandou uma única carta. Você não sabe o quanto fiquei triste por não ouvir nada de você.”
 “Desculpe… eu estava… ocupado.” Albrecht respondeu inconscientemente de sua maneira habitual e baixou o olhar.
 Ludovika o fitou com os olhos. Ela sorriu. “Bem, fico feliz que pelo menos você pareça estar com boa saúde. Fiquei preocupada que você e Johan estivessem doentes.”
 “Falando de Johan… vocês brigaram? Max disse que parece que vocês brigaram.”
 O sorriso brilhante de Ludovika pareceu tremer. Foi breve, mas Albrecht notou. Seus olhos ficaram afiados.
 “Ludy, o que aconteceu?”
 “Não é nada… só naquela noite na vila… eu disse a ele que iria me casar. Foi por isso que brigamos.”
 “Quanto, e sobre o quê?”
 Ludovika abaixou a cabeça em silêncio.
 Albrecht olhou para o topo do cabelo prateado arroxeado dela e começou a ficar ansioso.
 “O que foi? O que aconteceu? Ele disse algo horrível para você?”
 “Não, não é isso…” ela parou.
 Quando olhou para ele, ele viu o medo nos olhos dela com tom de limão. Seu coração afundou.
 “Albie, eu gosto do Johan… acho que ele é um grande amigo, mas… eu fiquei realmente assustada.”
 “O que ele fez com você? Não vou contar para Max. Diga-me. O que diabos ele fez com você?”
 “Bem… não é como se ele tivesse me insultado ou algo assim.”
 “Então o quê?”
 “E-eu… eu nunca soube que poderia ser tão assustador ver alguém ficar bravo e sorrir ao mesmo tempo… Albie, fiquei tão assustada que apenas fui embora.”
 Houve um curto silêncio.
 A nova noiva e imperatriz engoliu nervosamente. Seus olhos piscavam rapidamente. Albrecht estava paralisado, olhando diretamente para ela.
 Havia palavras que ameaçavam sair de sua boca como lava.
 Então? O que ele fez? Essa pergunta estava na ponta da sua língua.
 Se aquele sujeito imprevisível mostrasse o menor sinal de violência contra ela…
 “Não fique bravo com Johan, Albie. Isso já passou. Só quero que todos nos demos bem como antes,”
 Ludovika implorou enquanto segurava o braço dele.
 Albrecht não conseguia dizer não para ela.
 No entanto, ele também não conseguia prometer nada para ela.
 Ele se forçou a sorrir e acenar.
 

 “Johannes!!!”
 Houve um grande estrondo.
 Além de quando eram jovens, era extremamente raro para o filho do Duque Nürnberger visitar a Casa Neuschwanstein a uma hora tão tardia.
 Era especialmente raro ele entrar com uma raiva tão formidável.
 “M-meu senhor? O que o traz aqui…”
 “Johannes!!! Onde diabos você está?!”
 Passava da meia-noite. Os empregados da casa estavam perplexos com a visão do filho do duque, que estava tão furioso quanto a própria encarnação da ira. Albrecht empurrou a porta e entrou na propriedade.
 Johannes saiu para cumprimentá-lo, ainda vestido com suas roupas de casamento, como se estivesse esperando por ele.
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 “O que diabos é isso? É madrugada, você está louco…”
 Em vez de fazer perguntas ou reclamações, Albrecht começou com os punhos.
 Ele acertou Johannes com tanta força que ele caiu para trás e rolou pelo chão.
 Albrecht caminhou até seu amigo, agarrou ele pelo pescoço e o colocou de pé.
 “O que você fez?”
 Johannes tossiu, “Ei, isso é…”
 “Eu perguntei o que você fez!”
 A voz de Albrecht não era tão alta quanto antes, mas tinha muito mais intensidade.
 Os olhos azuis encaravam os olhos verdes arregalados do outro. Este último parecia entender algo e zombou.
 “Você está pensando que eu fiz algo impensável com ela?”
 “Então me explique com suas próprias palavras. O que aconteceu?”
 “Eu não fiz nada. Depois de ouvir sobre esse maldito casamento, eu fiquei irritado e apenas…”
 “Você sabe o que mais odeio em você?”
 Johan ficou quieto.
 “Diga a verdade. O que você fez?”
 Não havia saída. Sempre que Albrecht estava tão firme a ponto de ser letal, até mesmo Maximilian sempre recuava.
 Então, Johannes limpou o lábio rachado com a mão e contou tudo a ele.
 “Eu… ainda estou processando meu arrependimento.”
 Albrecht o encarou, esperando que ele continuasse.
 “Haa, eu só… quando percebi, minhas mãos estavam em volta do pescoço dela.”1
 “O quê?”
 “Ela gritou, e isso me fez acordar… mas então ela saiu correndo, e eu eventualmente fui embora também. Isso é tudo.”
 Os olhos azuis gelados de Albrecht lançaram punhais nos olhos verdes de seu amigo por um tempo.
 O silêncio glacial parecia que duraria uma eternidade. Eventualmente, Albrecht soltou o pescoço de Johannes e o deixou ir.
 “Vá até ela e peça desculpas.”
 “Eu queria, mas a garota…”
 “Ela é a imperatriz, não ‘a garota’. Vá até ela ao amanhecer e peça desculpas. Você entende? Você sequer considerou o quanto ela está assustada por causa da sua loucura? Você está orgulhoso de usar sua força bruta contra uma pessoa indefesa em um momento de loucura? E então se esconder como se fosse a vítima?”
 Johannes ficou em silêncio. Sua cabeça estava baixa. Seu rosto estava terrivelmente torcido enquanto ele mordia o lábio rachado.
 Quando ele finalmente falou, sua voz era tão trágica quanto sua aparência. “Como você pode ser tão… indiferente a tudo isso?”
 “O quê…?”
 “Eu sei que você era igual. Você, eu, Max… Haa, do jeito que você está falando, quase parece que você quer que eu peça desculpas a ela porque ela é a imperatriz. Eu sabia que você era frio, mas às vezes, é quase assustador.”
 Indiferente? Ele acha que sou indiferente?
 O filho do duque olhou para seu amigo. A emoção em seu rosto era difícil de descrever. Quando falou, soou desprezível.
 “Eu pareço indiferente para você agora?”
 Johan não respondeu.
 “Pare de chorar e se recomponha. Nem você, nem eu estamos em posição de lamentar e chorar por algo que já passou.”
 Eles tinham uma responsabilidade como herdeiros das duas grandes casas. O imperador estava casado. Eles eram obrigados a abandonar seus sentimentos pessoais e agir em nome de suas casas.
 Isso era o que ambos tinham que fazer. Foi assim que foram educados, e era assim que deveriam viver.
 As doces memórias e sentimentos distantes da juventude deles estavam terminados agora.
 Albrecht deixou a propriedade do marquês, virando as costas para o sorriso vazio de Johannes.
 

 Cerca de um ano após o casamento de Maximilian e Ludovika, Albrecht também se casou.
 Sua noiva era Heide, filha do Conde Rynaz, que possuía várias grandes minas de carvão.
 Absurdamente, embora não intencionalmente, Heide era a melhor amiga de Ludovika. Logo depois, Johannes se casou com uma filha da linhagem colateral.
 Mesmo depois que seu amigo tirou seu primeiro amor e mesmo depois de serem empurrados para casamentos por seus pais, seus mundos seguiram pacificamente.
 Independentemente do que acontecesse no mundo, eles não se abalaram. Nada poderia derrubá-los.
 A esposa de Albrecht, Heide, era uma mulher sensível e introvertida. Ela era completamente oposta a Ludovika, que era como uma fada cheia de vida.
 Pálida e frágil, Heide parecia tão fraca que Albrecht foi cauteloso até na primeira noite deles.
 Enquanto isso, o pai de Albrecht parecia não gostar de sua nora depois de trazê-la para a família.
 Ele estalava a língua e comentava que, se soubesse que ela seria tão fraca, preferiria casá-lo com a filha de Neuschwanstein, a irmã mais nova de Johannes.
 Albrecht respondeu prontamente a isso.
 “Pai. Por favor, controle-se.”
 Isso foi seguido por um cinzeiro voando em sua direção, mas desta vez, Albrecht o pegou com a mão.
 Sua nova esposa Heide era muito mais tímida do que ele vagamente lembrava da juventude.
 Antes, ele assumia que ela era simplesmente comparativamente tímida a Ludovika, que também era energética. Quando ele a viu agora, ela parecia extremamente sensível e cautelosa.
 Ele não queria que sua esposa ficasse em uma situação difícil por causa dele.
 “Hoje… Elisabeth e eu decidimos ir a um salão.”
 Apesar de sua aparente timidez, de vez em quando ela encontrava coragem para falar com ele. Por exemplo, quando tomavam café da manhã sozinhos.
 No começo, ele simplesmente ouvia porque não sabia como responder. Demorou um pouco para perceber que, se não respondesse, ela também pararia de falar.
 “Um salão…? É um que eu conheço?”
 “Erm, a loja de roupas da Madame Rose…”
 “Ahh… receio que minha irmã incomode você demais. Você pode dizer a ela que prefere não ir se não quiser. Caso contrário, ela não entende.”
 “N-não é isso. Eu apenas…”
 “Então, estou aliviado, mas temo que, se vocês duas se aproximarem demais, serei deixado de fora.”
 Quando ele falou de maneira brincalhona, um pouco de cor apareceu em suas bochechas e seus olhos azuis ganharam um pouco de brilho. Foi bom de ver.
 Às vezes, ele se perguntava como seria se a pessoa em frente a ele fosse outra e não ela, mas sempre que isso acontecia, ele rapidamente apagava o fogo e fechava a porta da nostalgia.
 Ludovika era agora a esposa do imperador.
 Sua esposa era Heide. Não Ludovika.
 

 “Quando você herdar o título do pai, prometa-me que me deixará casar com quem eu quiser.”
 Sua irmã Elisabeth disse isso no dia do casamento de Albrecht. E ele prometeu que o faria.
 Ele pensava nisso como a melhor coisa que poderia fazer por sua irmã, que cresceu sob a pressão de se tornar a esposa do imperador.
 No final, ele não conseguiu cumprir sua promessa.
 Antes de herdar o título de seu pai—ou seja, pouco antes de ganhar poder suficiente para manter a promessa de sua irmã—, a Imperatriz Ludovika deixou este mundo.
 Isso foi alguns meses após um parto difícil com seu primeiro filho, Theobald, e menos de três anos após se casar com Maximilian. Uma primavera cruel.
 “Albie… cuide de… Theo por mim… eu sei que você pode protegê-lo… por favor,” ela sussurrou para ele enquanto a vida deixava seus olhos vagos.
 Antes da morte, aqueles olhos com tom de limão que capturaram seu coração, estavam devastados e desolados, mas também estranhamente bonitos.
 Albrecht teve que usar toda a sua força para não cair de joelhos e chorar ali mesmo.
 Ele teve que se impedir de se agarrar a ela e dizer que ela não podia partir assim e o que todos os outros fariam se ela partisse assim. Ele conseguiu sorrir.
 Johannes segurou seu desespero de maneira semelhante.
 Depois que os dois amigos se despediram dela da mesma maneira, ela morreu nos braços do marido, sorrindo mais tranquilamente.
 Ao contrário de seus dois amigos, Maximilian não conseguiu esconder sua tristeza.
 Na tarde da morte de Ludovika, ele se agarrou ao corpo da falecida imperatriz e chorou. As pessoas tiveram que tirar suas mãos dela.
 Maximilian correu para fora do palácio e não voltou nem mesmo quando a noite caiu.
 Foi Albrecht quem finalmente encontrou o imperador.
 Ele encontrou o jovem imperador deitado nas margens do Lago dos Alpes, onde ele e Ludovika haviam se casado.
 O céu escuro estava pontilhado de miríades de estrelas, como lágrimas congeladas.
 “O ar está frio, Sua Majestade. A floresta é perigosa a esta hora.”
 Maximilian permaneceu quieto.
 “Por favor, desista de pensamentos idiotas como seguir os passos dela. Sua Majestade não está em posição de fazer isso.”
 Maximilian, que estava olhando para o céu com os olhos desfocados, se sentou e olhou para ele.
 Seus olhos dourados, brilhando sombriamente na escuridão, pareciam expressar desgosto.
 “Tenho a sensação… de que tudo isso foi de acordo com o seu plano.”
 “Sua Majestade…?”
 “Sua arroganta casa fez isso, não fez? Se Ludy morrer, você pode empurrar sua irmã para mim. Eu não sabia que lobos eram tão habilidosos em assassinato.”
 Demorou um pouco para Albrecht entender completamente suas palavras.
 Ele… assassinar ela…? Cooperar em sua morte? Ele… deixar ela partir assim?
 Depois de um breve silêncio, Albrecht desceu de seu cavalo e socou seu velho amigo e senhor.
 Maximilian revidou.
 Os dois amigos brigaram por um longo tempo sob o céu estrelado nas belas margens do Lago dos Alpes e choraram até se exaurirem.
 
 	MANO[↩]




  
    Epílogo 2 – Há muito, muito tempo atrás (4)
 O funeral foi realizado alguns dias após a morte prematura da imperatriz.
 Logo depois, a Casa Nürnberger começou a defender que Elisabeth se tornasse a nova imperatriz.
 Maximilian respondeu de maneira resignada.
 Talvez Ludovika tivesse previsto o que aconteceria após sua morte prematura. Talvez ela tenha previsto como Maximilian poderia mudar.
 O imperador passou de um jovem barulhento e apaixonado para um homem deprimido e desamparado.
 Ele não mostrou o menor interesse no bebê que engatinhava, que era o jovem príncipe. Este último não se parecia em nada com a esposa de Maximilian.
 Se Theobald fosse uma menina e tivesse alguma semelhança com a mãe, talvez as coisas tivessem sido diferentes. Foi realmente uma situação lamentável.
 Também foi lamentável para a nova esposa do imperador, Elisabeth. No dia de seu casamento com Maximilian, Elisabeth começou a chorar assim que ficou sozinha com seu irmão mais novo.
 Tudo o que Albrecht pôde dar a sua irmã foi um lenço e algumas palavras de conselho para o futuro dela.
 Foi um caso infeliz para todos— a morte de Ludovika.
 No entanto, apesar da morte lamentável, o tempo continuou a passar, e as belas memórias da falecida eventualmente se desvaneceram. Novas vidas continuaram a nascer.
 Cerca de três anos após a morte de Ludovika, no ano imperial de 1101, quando o vento do inverno começava a perder sua intensidade, nasceu Jeremy, o primeiro filho de Johannes.
 Ele era perfeito. Tinha os olhos verdes escuros ardentes da família.
 “Parabéns, seu idiota. Posso ver que ele vai te dar trabalho, do jeito que já se parece com você.”
 “Olha quem está falando. Logo será sua vez também. Rezo para que ela seja uma filha que se pareça com sua esposa e não com você.”
 “Bem, seja um filho ou uma filha, tudo o que espero é que seja saudável.”
 “Ah, ouvi dizer que essa gravidez foi difícil de conseguir. Preocupante o suficiente, você tem certeza de que um será suficiente?”
 “Não seja arrogante. Você também acabou de ter seu primeiro filho.”
 “Quanto mais, melhor. Eu sonho com uma família bem grande.”
 Os Neuschwanstein eram famosos por sua fertilidade, como se poderia esperar de uma casa de leões.
 Johannes já estava se gabando, embora tivesse acabado de ter seu primeiro filho. Ele mesmo era o mais velho de cinco irmãos. Pelo que Albrecht se lembrava, no entanto, os irmãos não se davam muito bem.
 “Bem, não vá aparecer na casa deles só duas vezes por ano e esquecer os nomes dos seus filhos, como seu pai.”
 “Quanto a você, não tente matar pessoas por qualquer motivo trivial, como seu próprio pai… se ao menos o príncipe fosse uma princesa que se parecesse exatamente com Ludy. Eu teria noivado meu filho com ela imediatamente.”
 Suas palavras eram sarcásticas e sem sentido, mas Albrecht se pegou olhando para seu amigo.
 Johannes continuava a sorrir alegremente. “Por que você está me olhando assim? Achei que todos nós estaríamos pensando isso.”
 Eu não sei. A única coisa que ele sabia com certeza era que, se esse fosse o caso, Maximilian seria o homem de família mais irritante e poderoso do império.
 Maximilian já estava constantemente dizendo: “Se ao menos o príncipe tivesse se parecido com Ludovika em vez de comigo.”
 Ele não tinha ideia de que Johannes desejava a mesma coisa.
 “Por que você se importa se seu amigo tem um filho ou uma filha?”
 “Sim, eu sabia que você falaria assim. Que lobo de coração frio,” seu amigo murmurou.
 Albrecht bateu no ombro dele. Ele se esforçou para afastar os sentimentos estranhos e infelizes que começavam a florescer dentro dele.
 Eles pareciam ainda estar profundamente na sombra de Ludovika, mesmo após sua morte.
 Enquanto seus amigos procuravam um traço dela entre inúmeras amantes e prostitutas, Albrecht não via nenhum fantasma seguindo ele todas as noites. Pelo menos, ele achava que não a via.
 Ele voltou para casa, onde estava sua esposa.
 Cerca de três meses após o nascimento do primeiro filho de Johannes, o choro de um bebê ecoou pela propriedade dos Nürnberger.
 A criança nasceu após uma gravidez de oito meses. Aconteceu que Albrecht estava em Safávida por uma questão relacionada ao tráfego dos canais. Ele correu de volta à capital depois de finalizar as negociações.
 Sua ansiedade era imensurável ao chegar em casa. Ele temia que Heide pudesse partir como Ludovika, com complicações durante o parto. Ele temia que a sombra próxima da morte que acompanhava o nascimento destruísse sua família, que mal tinha se estabelecido.
 O medo e o remorso que corroíam seu coração derreteram assim que viu Heide, pálida, mas sorrindo levemente, deitada com um bebê minúsculo nos braços.
 “Heide…”
 “Querido.”
 Albrecht nunca ficava sem palavras ou ações, não importava quão inesperada fosse a situação. No entanto, este foi um momento em que ele não sabia o que dizer.
 Ele se sentou desajeitadamente ao lado da cama e olhou para o rosto cansado de sua esposa.
 Quando Heide colocou o filho recém-nascido em seus braços e ele viu seus próprios olhos azuis brilhantes olhando para cima, ele soube que seu mundo havia mudado para sempre.
 Nada seria como antes.
 

 “Querido.”
 Silêncio.
 “Querido?”
 “Oh. Desculpe. Sobre o que estávamos falando?”
 “‘Falando’?”
 Albrecht foi despertado pelos sons de aplausos e vivas ao seu redor.
 As cortinas estavam subindo. O final da ópera estava começando. Ao seu lado, uma nobre de cabelos cor de água, agora salpicados de cinza, o olhava com preocupação.
 “Você cochilou, querido?”
 “Ahem… eu… a verdade é que não sou muito adequado para coisas dessa natureza.”
 “O quê? Não viemos aqui o tempo todo porque você gostava?”
 Era verdade que ele não desgostava de teatro. O problema era que ele frequentemente começava a pensar em outras coisas.
 “Na verdade, estava pensando nos velhos tempos…”
 “Velhos tempos…?”
 “Deixa pra lá… vamos embora.”
 A chuva estava caindo lá fora. A monção lavava o calor terrível.
 Ele mal se lembrava de sair com sua família em dias de chuva assim. Afinal, ele era uma pessoa bastante ocupada…
 “Vamos tomar um chá?” sua esposa perguntou timidamente, como se não quisesse voltar para casa ainda.
 O antigo Duque de Nürnberger, Albrecht, sacudiu a cabeça para afastar seus pensamentos. Ele percebeu que havia envelhecido, pelo jeito que continuava pensando no passado.
 Dos seus amigos tolos e de si mesmo, ainda mais tolo…
 “É uma boa ideia. Mas… onde?”
 “Há uma casa de chá bem atrás de você.”
 “Parece que meus sentidos ficaram misturados. Talvez já faça muito tempo desde que saímos da capital imperial.”
 “Faz apenas alguns meses.” Heide sorriu e correu à frente.
 Albrecht a seguiu calmamente e coçou a cabeça.
 Era verdade que tinham se passado apenas alguns meses. Ele se sentia estranhamente ansioso toda vez que voltava para a capital, fossem alguns meses ou alguns anos. Era a ansiedade mais inútil do mundo.
 “Devemos comprar alguns biscoitos para as crianças enquanto estamos aqui.”
 “Sobre isso… você tem certeza de que as crianças ficarão felizes em nos ver…?”
 “Você está falando disso de novo? Você realmente não muda. Sempre.”
 “Eu digo isso toda vez? Não me lembro.”
 Ele coçou a cabeça novamente. Ela o olhou com carinho. A expressão em seu rosto insinuava que isso acontecia com frequência.
 “Eu sei que você sente falta deles. Não é típico de você estar tão tenso.”
 Porque eu fui um mau pai? Sem dizer essas palavras em voz alta, ele pegou silenciosamente a caixa de biscoitos que sua esposa lhe entregou.
 O casal idoso caminhou de braços dados em direção à saída, onde a estrada enevoada brilhava.
 Uma música suave tocando dentro se misturava com a chuva.
 Voe em asas douradas, minhas reverências.
 Vá descansar no topo das colinas, onde… 
 doce e suave, os ventos melodiosos da minha terra natal têm um cheiro tão adorável…
 “A seca não se prolongou, felizmente.”
 “Sim. Quando éramos jovens, a igreja teria cobrado um dízimo de arrependimento para trazer a chuva…”
 “Mm… quando olho para trás naqueles tempos, havia tantas coisas ridículas acontecendo. Você não ia à confissão com bastante diligência, esposa?”
 “O quê? Meu Deus, como você…! P-por que trazer o passado?”
 “Bem, digo isso muito mais tarde agora, mas a verdade é que não posso deixar de ficar descontente pensando que aqueles clérigos sabiam dos segredos da minha esposa melhor do que eu.”
 “Eu não confessei nenhum grande segredo.”
 “Bem, isso é um alívio, mas como você sabe, sou um homem bastante ganancioso…”
 Então…
 “Oh, Vovó! Vovô!”
 O casal de velhinhos em discussão se virou para frente. Seus olhares foram atraídos por ninguém menos que…
 “Crianças, devagar! Vocês podem cair desse jeito!”
 “Aqui como sempre. O primeiro lugar que vocês vêm sempre que visitam a capital imperial.”
 Revivam as memórias, nossos corações,
 caminhem de volta aos tempos passados…
 Uma menina de cabelos pretos e um menino de cabelos rosas correram em sua direção. Atrás deles estava o alto duque, com um sorriso resignado no rosto. Ele segurava um guarda-chuva em uma mão e a duquesa, que estava radiante, na outra.
 Considerem o destino do templo de Salomão, eu lamento amargamente,
 ou que o Senhor me dê forças para suportar esta angústia…
 “Michael! Leah! Minhas queridas crianças!”
 Que jóias de crianças eles eram. Albrecht observava sua esposa, que sorria gentilmente enquanto abraçava as duas crianças nos braços. Ele pigarreou e caminhou em direção ao filho e à nora.
 Antes mesmo de decidir o que dizer, Norra falou primeiro.
 “Você untou este lugar com mel ou algo assim?”
 “Eu não diria isso…”
 “Oh, a propósito, sogro, foi o Norra quem sugeriu que viéssemos buscá-los aqui.”
 “Q-quando eu disse isso?!”
 Talvez você estivesse certo, Max. Talvez, no fim, eu tenha vencido.
 “Ahem, por favor, não se iluda pensando que esta foi minha ideia, pai. Shuri sugeriu isso, e eu simplesmente vim com ela.”
 “Tão tímida quanto seu pai.”
 “Shuri!”
 “Vovô, vovô, o que é isso? Chocolates?”
 “Chocolates? Eu também quero, eu também quero! Vovó, eu quero…”
 “Crianças, devagar. Vocês descobrirão logo quando chegarmos em casa.”
 O fato é que conquistei uma família que não mereço, e nunca poderia desistir deles.
 Nunca se pode desistir enquanto se está vivo.
 Epílogo 2 – Há muito, muito tempo atrás – Fim
 
 


  
    Epílogo 3 – Crise de Natal (1)
 “Caramba, está ficando realmente difícil ouvir sua voz por aí. Você é um cavaleiro! Quanto tempo vai continuar irritado?”
 Que grandes avanços este mundo viu. Agora podíamos falar com outras pessoas através de montanhas ou oceanos como se estivessem bem na nossa frente. Era o auge da era da exploração.
 Elias estava segurando o precioso “dispositivo de mensagens” que só era produzido em Nueva e falando com grande arrogância, como se a pessoa com quem estava falando estivesse ao seu lado.
 Claro, a pessoa do outro lado não estava realmente tão longe, nem do outro lado de uma montanha ou de um oceano. Na verdade, estavam bem próximos, vivendo na mesma capital imperial.
 O motivo de Elias estar usando o dispositivo de mensagens tão cedo era que ele recentemente havia recebido uma ordem de restrição.
 Esta foi a quinta vez apenas neste inverno. Era basicamente um aviso para não aparecer na toca do lobo.
 “Preciso ver você em breve. Qual horário funciona para você? Assim que…”
 — Você está brincando comigo?
 Em contraste com a voz animada de Elias, a voz que vinha do dispositivo de mensagens estava cheia de sonolência e irritação. Elias falou com ainda mais animação.
 “Oh, você se chama de duque lobo, mas estava relaxando confortavelmente até essa hora? De qualquer forma, acorde. Preciso falar sério com você sobre algo. Não é como se eu quisesse falar com você, mas a vida nos dá angústias inevitáveis às vezes, então não tenho escolha a não ser—”
 — O que você fez desta vez?
 “Q-quem você está tratando como uma criança, seu merdinha lobo?! Não é nada disso!”
 — Então qual é a dessa besteira logo de manhã?
 “Você acha que estou entrando em contato porque adoro ouvir sua voz odiosa?! Eu só, ahem, preciso ver você hoje… então é melhor aparecer em algum momento, tá?! Ou então vou invadir sua casa, mesmo que isso signifique transformar seus cavaleiros idiotas em porcos-espinhos! Maldição, uma ordem de restrição? Você é quem roubou nossa mãe de nós, e ainda por cima, tão descaradamente, você…”
 — Ei.
 Ao ouvir o tom recém-profundo e perturbador na voz do outro, Elias parou.
 “O-o quê? Você tem algum problema?!”
 Por um momento, nenhum som saiu do dispositivo de mensagens.
 Os lábios de Elias se contraíam enquanto ele esperava nervosamente. Após um breve silêncio, ele ouviu uma voz lânguida e irritante.
 — Sua mãe está deitada ao meu lado agora.
 E com isso, a luz no dispositivo de mensagens enfraqueceu e ficou cinza escuro.
 O salão do primeiro andar da propriedade de Neuschwanstein—este lugar luxuoso e antigo—tornou-se uma terra de silêncio.
 Até…
 “A-aquele idiota lobo desgraçado!!!!! Ughhhhh!”
 Sem surpresa, os trabalhadores, que estavam esfregando os olhos enquanto se preparavam para o trabalho do dia, assim como os cavaleiros, se assustaram com o grande som reverberante do grito de Elias tão cedo pela manhã.
 O leão ruivo de Neuschwanstein continuou a lamentar, incapaz de conter sua raiva e tristeza, até cair em silêncio quando seu irmão mais velho chegou e lhe deu um tapa.
 

 As coisas estavam realmente muito estranhas.
 Ultimamente, Leon von Neuschwanstein—o único cérebro da Casa Neuschwanstein e um jovem que atualmente se estabelecia como o detetive da casa—vinha ficando cada vez mais desconfiado, especialmente sobre seu irmão mais velho Elias.
 Certamente, Elias sempre se comportou de maneira pouco usual desde jovem. Não era surpreendente a essa altura. No entanto, Elias vinha agindo de maneira particularmente bizarra, mesmo levando isso em consideração.
 Leon às vezes encontrava Elias sentado quieto e perdido em pensamentos, o que não era nada típico dele. Outras vezes, ele de repente agarrava a cabeça e gritava: ‘Não, isso não!’, talvez por causa de algo que estava imaginando. Além disso, ele vinha recusando todas as atividades sociais, como seus amados bailes e banquetes, para se esconder em casa.
 Leon expressou preocupação sobre Elias para Jeremy, mas este simplesmente esperava que ele ficasse assim para sempre.
 Leon secretamente desejava isso também, mas como um prodígio detetive, ele não se sentia à vontade fechando o caso tão cedo.
 Assim, ele tentou se aproximar do irmão, que passava o dia de maneira incomumente tranquila, para agir como um terapeuta. Esse era o seu objetivo, afinal.
 “Elias, você tem tomado pílulas ultimamente? Por que está tão quieto?”
 “Cai fora, baixinho!”
 “É por causa da ordem de restrição do duque? Quero dizer, por que você teve que ficar estupidamente ciumento do nosso irmão mais novo que ainda nem nasceu? Você é realmente o mais infantil entre nós…”
 Leon se viu fugindo da torrente de socos.
 Ele se recusou a responder quando lhe perguntou o que estava acontecendo, e quando se ofereceu para ser um ouvinte atento aos seus problemas, respondeu com violência. Leon estava ponderando se era hora de visitar sua querida mãe quando chegaram notícias bem-vindas de Safávida.
 Sua irmã gêmea—agora a rainha de Safávida e também a única outra inteligente entre os irmãos—estava avisando que viria passar o Natal com eles e ficar com a mãe grávida.
 

 “Leon! Meu gêmeo! Como você está tão igual?”
 “E como você mudou completamente? Ah, devo te chamar de Sua Alteza?”
 “Não faça isso. Não é seu estilo. Phew, faz tanto tempo que não volto, mas nada mudou. É por isso que todos anseiam ver seus parentes? Oh, está frio. Não sentia tanto frio há muito tempo.”
 Rachel não estava significativamente diferente de como Leon se lembrava da última vez enquanto expressava seus sentimentos de imediato. Bom, ela parecia ter crescido um pouco, e estava usando roupas e acessórios de Safávida. Seu cabelo loiro cacheado era o mesmo de sempre, assim como o dele, além de seus olhos esmeralda, agudos e brilhantes.
 “Pensei que você viesse em um evento simples. Qual é a dessas dançarinas?”
 “Saiba que estas não são dançarinas. São minhas guardas. Todas as guardas da rainha são mulheres em Safávida.”
 É mesmo?
 Leon e os cavaleiros, que nunca tinham encontrado guerreiras antes, ficaram boquiabertos com as guardas femininas de Safávida, com sua pele cobre profundo, vestes finas que mostravam os braços e espadas estrangeiras.
 Rachel deu um tapa na parte de trás da cabeça de Leon.
 “Você está começando a ficar igual ao Elias?”
 “Ugh! Não é isso, tá?! Só é fascinante…”
 “Há quanto tempo, Srta. Rachel. Oh querida, quero dizer, Sua Alteza. Você se tornou irreconhecivelmente bonita.”
 “Oh, você ainda está aqui, Roberto?! Eu trouxe um presente, imaginando se você estaria…”
 Depois que Rachel cumprimentou calorosamente todos os trabalhadores que conhecia desde criança, Leon a puxou de lado e procurou uma oportunidade para desabafar suas preocupações com ela. Mais precisamente, para verbalizar suas suspeitas como o detetive da casa.
 “De qualquer forma, Jeremy e Elias parecem estar fora. Devo ir ver a mamãe primeiro. Você virá comigo, não virá?”
 “Claro, mas espera, você viu a resposta que eu te enviei?”
 “Resposta? Ah, certo. Aquilo. O que é isso? Elias se meteu em encrenca de novo?”
 “Receio… que seja o caso. Tenho um mau pressentimento sobre isso.”
 Felizmente, nem Jeremy nem Elias estavam por perto. Os gêmeos deram as mãos e se sentaram nos degraus do quintal, olhando para o jardim. Eles pareciam os mesmos de quando eram jovens, exceto pelo tamanho maior.
 Rachel foi a primeira a falar. Ela olhou nostalgicamente para a casa de vidro onde as flores estavam em plena floração. Ela falou baixinho.
 “É estranho estar de volta depois de tanto tempo. Parece que nunca fui embora.”
 “Ainda não consigo acreditar que você se foi, na verdade. Que você e a mamãe não estão em casa.”
 “Você está saindo com alguém? E Jeremy?”
 “Eu… não sei ainda. Acho que Jeremy encontrou alguém, mas ele não me conta nada, então não tenho certeza.”
 “Ooh, o idiota finalmente começou a namorar? Quem será?”
 Leon não respondeu. Ele já tinha um pressentimento do que estava por vir.
 “Elias ainda está namorando aquela garota?”
 “Parece que sim, mas esse não é o problema agora.”
 “Qual é o problema agora?”
 Leon nem sabia como responder. Ele cruzou os braços e deixou claro com o rosto que era um assunto muito sério.
 Em resposta, o rosto de Rachel assumiu uma expressão igualmente solene.
 “O que? O que aquele idiota fez agora?”
 “Eu também não sei, mas o comportamento dele me faz pensar que ele fez algo grande. Está claro que ele está sofrendo sozinho porque sabe que haverá uma crise se os outros descobrirem. Estou particularmente preocupado por causa do estado atual da mamãe.”
 “O que Jeremy disse?”
 “Ele não parece muito preocupado. Você sabe como ele é simples. Nós somos os únicos cérebros entre os irmãos, como você sabe…”
 “Isso é verdade.”
 Os gêmeos balançaram a cabeça. Então, com um brilho sério nos olhos, começaram a se concentrar em seus papéis como os cérebros da família.
 “Um problema como este precisa ser resolvido o mais rápido possível. Quem sabe como isso acabará chegando aos ouvidos da mamãe?”
 “Mm, você tem razão. Mas… como resolver isso?”
 “Primeiro, precisamos encontrar aquele idiota e interrogá-lo! Você sabe onde Elias está agora, Leon?”
 Se Rachel fosse atrás dele para começar a questioná-lo, até mesmo aquele boi ruivo acabaria cedendo. Segurando um sorriso irônico, Leon acenou com a cabeça, mas também balançou a cabeça negativamente.
 “Provavelmente… foi se encontrar com aquela garota.”
 

 Apesar das deduções de Leon, Elias não estava indo ver Ohera. Ele não estava se encontrando com ninguém.
 Com o Natal se aproximando, a rua que atendia aos nobres estava toda decorada para as festividades. Havia um bar nessa rua chamado Bar Dorne.
 O segundo filho de Neuschwanstein estava passando o início da noite bebendo álcool perto da janela, onde a luz do sol entrava melhor.
 Surpreendentemente, o álcool era fraco e ele não estava bebendo de forma imprudente.
 Ele descansava o queixo na mão, as mangas da camisa arregaçadas até os cotovelos, observando o pôr do sol pela janela. Agonia e tristeza estranhas pareciam arder em seus olhos. Ele formava uma bela imagem.
 Não poderia haver melhor imagem para retratar um jovem lorde romântico e lamentável suportando a dor de seu primeiro amor—desde que mantivesse a boca fechada, claro.
 O Sr. Dorne, o dono do bar, que estava acostumado a atender jovens nobres, rezava para que ele continuasse assim. No entanto, não demorou muito para que seus desejos desesperados fossem destruídos.
 
 


  
    Epílogo 3 – Crise de Natal (2)
 “O que é essa aura misteriosa?” perguntou Leon.
 “Quanto tempo, Elias. Você está tão feio como sempre.”
 O belo par de loiros, quem qualquer um poderia ver que eram irmãos, abriu a porta e entrou.
 Elias, que estava olhando para o nada com um ar sombrio, caiu para trás.
 Foi uma cena tão grandiosa que o Sr. Dorne se preocupou com a cadeira.
 “Q-que diabos? Rachel? Quando você…”
 “Avisei sobre minha chegada há muito tempo. Por que está surpreso? Cometeu um crime ou o quê?”
 “Obviamente eu sei disso! Minha pergunta é o que você está fazendo aqui…” Elias falava sem sentido, como se realmente tivesse cometido um crime.
 Então ele pulou e fugiu—não pela porta onde seus irmãos estavam, mas pela janela ao lado dele, pulando de uma maneira adequada a um nobre!
 Os gêmeos correram imediatamente para fora.
 “Para onde você pensa que está correndo?! A primeira coisa que faz ao ver sua única irmã depois de tanto tempo é fugir?!”
 “É porque fico impressionado que toda vez que vejo seu rosto, não sei se faz muito tempo ou se foi ontem!”
 “O quê?! Bem, então, você ainda é o esquisitão de sempre!”
 “Ha! A propósito, parece que você ganhou algum peso!”
 “O quê?!”
 “A água de Safávida não parece cair bem para você, hein?! Vendo o que aconteceu com você… ugh!”
 Bastou um momento para que Elias passasse de tagarelar enquanto tentava escapar para encontrar um fim igualmente lamentável.
 Uma guerreira de Safávida, uma das guardas da rainha, derrubou Elias sem hesitar.
 Naturalmente, essa ação ousada fez com que Elias caísse tristemente no chão.
 Leon fez um sinal de positivo com grande admiração. “I-incrível!”
 “Ugh, o que é isso agora?! Owww, isso dói. E se eu quebrei algo…”
 “Então por que você fugiu? Você realmente fez algo errado?”
 A rainha estava diante dele em uma pose elegante, cruzando os braços e estalando a língua. Elias se levantou, gemendo, e imediatamente tentou escapar novamente. Mas tudo o que fez foi tentar.
 “Para onde você está tentando fugir? Que problema você causou desta vez para fazer todo essa barulheira? Hein? O que você fez? Você sente um espinho na bunda se passar um único dia sem incomodar a mamãe? É isso?”
 Rachel o agarrou pelo pescoço como a deusa da vingança e rosnou em sua cara. Elias engoliu em seco.
 Seus olhos verde-escuros tremiam incontrolavelmente. Eles rolavam inquietos antes de se fixarem em seu irmão mais novo.
 Leon deu de ombros. “Você tem agido de maneira estranha ultimamente. Chegamos à conclusão de que você deve ter causado um grande problema novamente. Agora, fale. O que você fez desta vez?”
 “Vocês dois acham que sou apenas um problema ambulante?!”
 “Sim.”
 “Isso é exatamente correto.”
 Ao ver seus irmãos mais novos afirmando isso sem hesitação, a cabeça de Elias caiu desanimada.
 Ele fez um grande espetáculo para os transeuntes—não apenas tombando no meio da rua, mas também tendo seu pescoço agarrado por sua irmã mais nova.
 “Eu? Estranho? O-o que você quer dizer…?”
 “Você tem estado estranho! Tem agido como um cordeiro manso, o que é totalmente diferente de você, e não tem frequentado aquelas festas que adora.”
 “E-eu só amadureci! Só isso!”
 Havia muitos olhares curiosos onde estavam, então os irmãos decidiram mudar de local. Eles voltaram para dentro do bar.
 “Eu realmente acho que ninguém faz cerveja melhor do que nosso país. Embora o álcool de coco de Safávida seja melhor.”
 “Você soa como uma pessoa de Safávida. Com licença, poderíamos ter alguns petiscos quentes para acompanhar nossas cervejas?”
 Os gêmeos conversavam animadamente e beliscavam cerveja e petiscos. O rosto de Elias estava enterrado nas mãos, os ombros caídos. Seu comportamento ousado habitual não estava em lugar nenhum.
 Pareciam irmãos empolgados em provocar o irmão mais velho, que tinha experimentado um amor fracassado.
 Talvez, notando a percepção distorcida que as pessoas tinham ao vê-los, Rachel cutucou o ombro de Elias com a ponta de um espeto de frutas.
 “Agora, nos diga. Qual é o problema?”
 “O que você quer dizer com qual é o problema?”
 “Pare de se retrair. Isso me lembra. Ouvi dizer que você ainda está saindo com aquela garota. Tem algo a ver com ela?”
 Era claro que ela acertou em cheio. Elias se encolheu, com a cabeça ainda baixa. Os gêmeos não perderam isso, é claro. Seus olhos brilharam simultaneamente.
 “É isso, não é?!”
 “Elias, o que aconteceu com ela?!” Leon gritou. “Vocês dois terminaram? Se for isso, eu vou te parabenizar de bom grado!”
 “Eu também.”
 “Ei… vocês não acham que isso é um pouco cruel?”
 “O que fizemos? Estamos apenas te parabenizando se vocês terminaram.”
 “Ughhh, seus idiotas… em primeiro lugar, nós não terminamos, tá?!”
 “O que então?” Leon perguntou. “O que te deixou tão inexplicavelmente amuado? Obviamente, é ótimo para mim se você ficar assim, mas…”
 No final, Elias bateu em Leon.
 Leon segurou a cabeça e gemeu. Rachel falou com mais calma.
 “Então, o que aconteceu? Suponho que aquela garota nunca seria a primeira a terminar com você—se ela souber seu lugar…”
 “Ei, cuidado com o que diz. Você esqueceu que, se não fosse por ela, não sabemos o que teria acontecido com Shuri?”
 “Isso não muda o fato de que ainda não gosto dela. Depois de como ela se comportou tão mal com a mamãe no passado.”
 “Ugh, maldição. Isso é passado… toda a família dela morreu porque ela nos ajudou, e não importa o quanto vocês todos reclamem depois de todo esse tempo, não vamos terminar, tá?”
 “Quem te mandou terminar? Estou apenas dizendo. De qualquer forma, isso é muito frustrante e está me matando, então só nos diga o que está acontecendo. Por favor, não me diga que você e aquela garota tiveram ‘esse’ tipo de acidente.”
 Seguiu-se o silêncio.
 Os gêmeos observavam Elias atentamente e com curiosidade. Elias não disse uma palavra. Ele simplesmente esfregou os lábios com a palma da mão e piscou rapidamente. E então…
 “Sériiiiiio?!”
 “Você perdeu a cabeça?!”
 “Ugh, não façam isso! Vocês estão tentando contar para o mundo inteiro?!”
 “Eu pensei que só tínhamos um novo irmão como presente de Natal,” Leon murmurou após o momento de trauma e choque passar, parecendo mais confuso do que antes.
 Rachel suspirou em concordância. Ela olhou para Elias.
 “O que você vai fazer?”
 Elias ficou quieto.
 “Estou assumindo que você tem suas próprias ideias, não tem, Elias?” Rachel perguntou. “O que você quer fazer?”
 A voz de Rachel possuía uma força indescritível que oferecia estabilidade à crise. Os outros dois irmãos pareciam se sentir muito mais tranquilos.
 “Devemos nos casar, é claro. Há uma criança envolvida…”
 “Uau!” Leon exclamou. “Nunca na minha vida esperaria ouvir você dizer algo tão norm— Agh!”
 “De qualquer forma, eu já estava decidido a me casar. O problema é…”
 Um brilho de tristeza e agonia piscou em seus olhos verde-escuros sob seus cílios avermelhados.
 “Você está preocupado com a reação de todos?” Rachel perguntou prontamente.
 “Eu… estou.”
 “Isso é surpreendente, você se preocupar com algo assim pela primeira vez,” Rachel provocou.
 Também pela primeira vez, os comentários afiados de Rachel não resultaram na raiva de Elias. Ele esfregou o rosto enquanto seus pensamentos reprimidos explodiam de seu peito.
 “Para ser honesto, mesmo que Jeremy permita, não sei o que Shuri vai pensar. Tenho certeza de que Shuri vai me dizer para fazer isso, desde que seja algo que eu queira. Talvez ela seja até mais fácil de conversar do que Jeremy. Mas não quero que ela dê sua permissão porque se sente obrigada a isso. E Jeremy pode ser um problema, mas Norra é na verdade o maior problema. Pensei em falar com ele sobre isso, mas para ser honesto, nem sei o que diria. Se ele me perguntar como posso pensar em me casar com a filha de alguém que tramou a morte de Shuri, eu não teria nada a dizer. E se ele fizer essa oposição, aposto que Jeremy dirá a mesma coisa. E se as coisas seguirem por esse caminho, Shuri ficará angustiada por minha causa, e ela está grávida agora também. Não quero preocupá-la com algo assim… e se Shuri e Norra brigarem por nossa causa…”
 Seguiu-se um curto silêncio.
 “Phew… droga. Nem sei quem convencer primeiro…”
 Leon e Rachel trocaram olhares atônitos, depois olharam para o perfil sério de Elias.
 “Elias…”
 “Elias…”
 “Desde quando…”
 “… você se importa com o duque?”
 Diante dessa pergunta descarada, Elias naturalmente gritou como se fosse um absurdo. “Eu não me importo com ele, tá?! Para ser franco, ele tem autoridade nessa questão!”
 “Claro, ele tem alguma autoridade. Autoridade como nosso padrasto. É por isso que você está tão preocupado agora? Honestamente, também não sei como o duque vai reagir a isso. Ele é quem arruinou a Casa Heinrich. E seria uma história diferente se você se comportasse bem, mas…”
 “Pai?! Pai de quem?! E eu ficaria louco se me comportasse bem diante dele! Nem até a terra cair nos meus olhos eu—”
 “Jeremy é a primeira pessoa para quem você deve contar. Depois, o duque é o próximo, seja para falar com ele ou convencê-lo.”
 Rachel enrolava o cabelo em seu dedo enquanto dizia isso. O silêncio retornou.
 Leon levantou a mão como se concordasse com esse sentimento, mas Elias parecia mais amedrontado.
 “Você acha que Jeremy vai aceitar, assim, de boa?”
 “O que ele pode fazer quando você já foi tão longe? Jeremy não é do tipo que manda alguém abandonar o navio… não acha que ele pode simplesmente te dar uma surra, e é isso?”
 “Como você pode dizer isso tão calmamente? Só porque não é você…”
 “Então por que você teve que causar esse acidente? Eu já sabia que um dia você causaria um grande alvoroço, dizendo que iria se casar com aquela garota. Eu só nunca soube que seria dessa maneira.”
 Elias ficou sem palavras. Ele levantou seu copo de cerveja espumante e o esvaziou.
 

 “Ah, é nossa querida rainha?”
 Os três irmãos encerraram sua conferência e voltaram pacificamente para casa, apenas para rapidamente encontrar seu primeiro desafio.
 O leão de Neuschwanstein parecia de melhor humor do que o usual.
 “Jeremy! Meu Deus, como você ainda está crescendo mais? Você parece mais alto do que da última vez,” Rachel exclamou.
 “Vou considerar isso um elogio. Enquanto isso, você parece mais baixa do que antes. A comida de lá não te cai bem?”
 “Ah, certo. Tenho um presente para você! Esta espada foi feita pelo artesão da família real…”
 Enquanto o mais velho e a mais nova exibiam um reencontro caloroso, Elias tentou escorregar para seus aposentos para escapar. No entanto, Leon agarrou seu braço.
 
 


  
    Epílogo 3 – Crise de Natal (3)
 “Dizem que é melhor tirar o chifre do boi o quanto antes, mesmo que doa. Faz isso enquanto o Jeremy está de bom humor.”
 “Ah, você pode me soltar? É muito fácil para você falar, já que não é você quem está na linha de frente…”
 “Não é melhor fazer isso agora do que quando ele estiver irritado? Só termina logo—”
 “Pra onde vocês foram sozinhos? Não comeram, né? Eu estava pensando em comer na casa da Shuri, já que a Rachel está aqui.”
 Com essa sugestão despreocupada do Jeremy, Elias quase mordeu a própria língua sem querer. Por que ele não pensou nisso antes?
 “Eu não vou. Lembra? Tenho uma ordem de restrição.”
 Apesar de nunca ter seguido as ordens de restrição, Elias usou isso como desculpa, sorrindo sem jeito. Obviamente, ele parecia patético.
 Leon e Rachel trocaram olhares perplexos. Jeremy ficou irritado.
 “Do que diabos você está falando? Desde quando você se importa em seguir essas ordens?”
 “De qualquer forma, acho melhor eu não ir, então…”
 “A Shuri vai ficar desapontada se você não for. E nossa pequena rainha está aqui. Por que está tentando escapar agora? O que você está planejando fazer sozinho?”
 “Ah… por que o que eu faço é da sua conta?”
 “O quê? Ei, por que você está levantando a voz para mim de repente? Vem aqui.”
 A atmosfera acolhedora desapareceu. Vendo como a cena se tornou tensa de repente, Rachel rapidamente agarrou o braço de Jeremy.
 Urgentemente, ela gritou: “Não fique bravo, Jeremy! Elias está assim por causa do próprio conflito interno!”
 “O quê? Ei, me solta. Se ele está passando por algo, tudo bem. Por que ele tem que…”
 “A namorada dele está grávida! E ele está assim porque não sabe como te contar!”
 Arfa.
 Tosse.
 A voz de Rachel saiu mais alta do que ela pretendia. Leon e Elias, bem como os guardas sempre de vigia do lado de fora da porta e os trabalhadores por perto, todos fizeram a mesma expressão exata, um coro de queixos caindo.
 Enquanto um silêncio perigoso, gelado de choque e medo, passava, Jeremy parecia não ter realmente compreendido o que tinha acabado de ouvir.
 Seus olhos, do mesmo verde esmeralda que os de seus irmãos mais novos, piscavam de confusão.
 “O quê?”
 “A Ohera… ela está grávida. E é por isso que Elias está sofrendo. Ele não sabe como contar para você e para a mãe… agh!” Rachel gritou.
 Houve um ruído agudo.
 Uma xícara de chá na mesa voou pelo ar e se espatifou contra a parede.
 Elias mal evitou a colisão. Como esperado, ele começou a fugir. Não foi exatamente uma escolha sábia.
 “Eliaaaaas!”
 “Aaaagh! Se acalma! Só se acalma, seu louco! Eu não esperava que isso acontecesse també—”
 “Essa é a sua desculpa?! Eu sabia que você causaria um acidente um dia!”
 “Se você sabia, deveria ter me parado mais c—Agh! Quer dizer, não foi de propósito!”
 “Você quer que eu acredite nessa besteira agora?! Eu te conheço! Você acha que eu não sei que você derramou a água e agora está fingindo para conseguir permissão?! Seu lunático! A vergonha da nossa casa!”
 “Dessa vez, não foi de propósito! Eu também estou ficando louco! Aaaaaaaah! Agh!”
 Sem se preocupar com o que ele dizia, Jeremy agrediu Elias. Enquanto isso, o segundo lutava para escapar e verbalizava sua indignação.
 Esse comportamento vergonhoso dos dois irmãos, que poderiam ser chamados de símbolos da Casa Neuschwanstein, durou cerca de trinta minutos.
 Se os gêmeos, que eram os únicos dessa família com um lado intelectual, não tivessem trazido eles de volta à realidade de uma maneira impactante, eles provavelmente teriam continuado o dia e a noite inteira.
 “Chega, vocês dois!” Rachel gritou. “Isso não vai resolver nada a essa altura! Precisamos ir comer com a mamãe!”
 “Sim, a mãe vai perceber que algo está errado entre vocês dois. Precisamos discutir como vamos dar a notícia.”
 Jeremy pareceu despertar então. Ele parou no meio de tentar arrancar as pernas de Elias e virou os olhos flamejantes para os gêmeos.
 Um rosnado assustador subiu por sua garganta.
 “Foi isso que vocês planejaram antes de virem aqui?”
 “Bem, em resumo, sim.”
 “Droga. Eu estava me perguntando por que vocês estavam juntos tão pacificamente pela primeira vez.”
 Jeremy soltou Elias mais facilmente do que o esperado. Ele se jogou no sofá e envolveu a cabeça com as mãos.
 Seguiu-se um curto silêncio.
 Elias esfregou a cabeça machucada e foi até o irmão sorrateiramente. Antes que ele pudesse dizer qualquer coisa, Jeremy falou primeiro.
 “O que você está planejando fazer?”
 “C-casar… claro.”
 “O que ela disse?”
 “Obviamente… ela disse que quer se casar comigo. Mas fiquei com medo, achando que todos vocês seriam contra…”
 “Então, o que vocês decidiram? Como vocês vão contar para a Shuri?”
 Elias piscou. Ele se virou para Rachel, que foi a primeira a tocar no assunto. Rachel olhou para Leon.
 Leon foi silenciosamente e se sentou em frente a Jeremy. Rachel também se sentou ao lado de Jeremy. Elias hesitou, depois se acomodou na ponta do sofá.
 Jeremy olhou para seus irmãos, perplexo.
 “Vocês querem planejar isso agora?” ele rosnou com desagrado.
 Eles assentiram.
 Um suspiro profundo de arrependimento escapou dos lábios de Jeremy. Soava quase como um gemido.
 “A Shuri está passando por coisas importantes agora. Não podemos contar para ela de qualquer jeito. Especialmente você, Eli. Se você for choramingar para a Shuri que quer se casar, eu vou te matar.”
 “Eu… eu não vou! Quem você acha que eu sou?! Claro que eu não quero fazer isso, por isso eu estava pensando tanto…”
 “Você estava pensando? Você?”
 “Isso mesmo! Obviamente, isso requer pensamento! Se aquele vira-lata decidir se opor completamente, a Shuri será a única a sofrer no meio…”
 “Você sabia disso, e ainda causou essa bagunça?”
 “Aaaagh! Eu disse que não foi de propósito!”
 Falando estritamente, o casamento de Elias, não importa com quem fosse, era um assunto da Casa Neuschwanstein. A Casa Nürnberger não tinha autoridade para opinar sobre o assunto.
 No entanto, as firmes alianças entre as duas casas tornaram as coisas muito mais complicadas, assim como o relacionamento complexo entre o duque e a duquesa e os irmãos Neuschwanstein.
 Nenhum dos irmãos duvidava que a Shuri consentiria alegremente com o casamento de Elias e Ohera.
 Jeremy também não tinha grandes reclamações contra o casamento deles. Ele simplesmente não esperava que eles avançassem tanto.
 Se houvesse algum obstáculo na situação atual, seria apenas um.
 “Jeremy, Jeremy, como você acha que o duque vai reagir?”
 “Eu não… eu não sei. Às vezes, ele é mais imprevisível do que eu percebo.”
 “Ainda assim, a mãe está basicamente viva por causa da Ohera, então você não acha que ele poderia ceder facilmente? O pai da Ohera é o problema. Ela não fez nada de errado.”
 “Isso é verdade, mas… nem todo mundo pensa da mesma forma que nós.”
 Mesmo que ela tenha decidido ser uma delatora, o estigma de ser a filha de um traidor é difícil de apagar.
 Se não fosse pela proteção da Casa Neuschwanstein, liderada por Elias, ela poderia ter caído muito, muito abaixo.
 Isso poderia facilmente ser visto como mais controverso do que Elias se casar com uma garota comum.
 Além disso, quem arruinou a Casa Heinrich foi a Casa Nürnberger.
 Mesmo que alguém esquecesse a culpa por associação, não poderia deixar de se sentir desconfortável.
 Sentimentos pessoais à parte e falando objetivamente, esse era o filho de uma casa aliada se casando com a filha de uma casa traidora.
 Ele é quem causou o acidente, mas sou eu quem está juntando os pedaços.
 Jeremy suspirou profundamente enquanto engolia lágrimas de angústia. As dificuldades de ser o primogênito significavam fazer coisas assim.
 “Por enquanto, vocês todos, não sejam óbvios. Eu vou lidar com o vira-lata.”
 

 “Olá. Bem-vindos, gatinhos. Ah, Vossa Alteza, você chegou.”
 “Minha filha!”
 “Mããããe!”
 A atmosfera na propriedade Nürnberger estava adorável sob a luz rosada do pôr do sol. O duque sorriu calorosamente enquanto a duquesa se inclinava contra ele e abria os braços. Ela estava tão energética que era difícil acreditar que ela estava tão perto de dar à luz.
 Rachel correu para Shuri. Durante seu tocante reencontro, os homens Neuschwanstein apenas observavam com prazer tímido.
 Ou pelo menos tentavam parecer assim.
 Norra parecia perplexo com a falta de reação deles em vez do usual surto de raiva.
 “Ei, seu animal preguiçoso.”
 “O quê? O que foi?”
 “O que está acontecendo? Vocês comeram algo estranho ou o quê?”
 “Do que você está falando?”
 Jeremy piscou inocentemente. Norra o olhou com os olhos semicerrados.
 Enquanto isso, Elias e Leon se viraram descaradamente para longe de Norra e simplesmente observaram a mãe e a irmã como se seus olhos fossem pular para fora. Norra parecia ainda mais desconfiado.
 “Você… teve um encontro ruim? Tsk, tsk. Coitado…”
 “Não é nada disso, tá, seu vira-lata?!”
 “Ah, você me assustou. Por que você tem que gritar de repente?”
 “Quando eu…? Ahem, de qualquer forma, esse não é o problema, meu bom amigo. Eu tenho um assunto sério para consultar com você.”
 Jeremy baixou a voz. Seus olhos adquiriram um brilho sério. A expressão de Norra passou de desinteressada a entediada.
 “Qual é o problema agora? Você realmente estragou seu encontro?”
 “Eu já disse que não!”
 “Então o que? Ah, ei. Você tem um perseguidor?”
 “Não, eu já disse que não!”
 Jeremy gritou de irritação e arrancou seus cabelos dourados. Assim que viu seus irmãos mais novos e Shuri entrarem juntos, ele agarrou o braço de Norra e o arrastou em direção ao jardim.
 Norra não teve tempo de reagir a essa rudeza repentina.
 Eles atravessaram o jardim, verde com abetos e pinheiros, e chegaram a um banco perto de um lago congelado. Jeremy finalmente parou, se sentou no banco e esfregou o rosto. Norra continuou em pé.
 “O que está acontecendo? O que está te deixando tão estranhamente tímido? Estou congelando…”
 “Ah, você fala assim na frente da Shuri também?”
 “Cala a boca. E eu sempre falo com grande sofisticação, vou te contar. Eu só sou assim com vocês.”
 A voz de Norra começou a passar de perplexa para irritada.
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 Desejando ter espancado seu irmão problemático um pouco mais cedo, Jeremy começou a falar lentamente.
 “Parece que meu irmão mais novo vai se casar antes de mim.”
 Havia um tom de tristeza em sua voz.
 Norra olhou simpaticamente para seu amigo.
 “Você só percebeu isso agora? Seu irmão adora ser o centro das atenções…”
 “Estou falando sério agora, tá?!”
 “Eu também estou. É por isso que você está fazendo esse drama? Por essa besteira?”
 “Besteira? Isso é um problema sério! Eli vai se casar mais rápido do que seu irmão mais velho divino…”
 “Se isso te irrita tanto, vá e faça uma proposta. Ou você ainda não chegou a esse ponto?”
 “Não, não é isso… poxa, você nem está curioso para saber quem é?”
 “O que me importa quem vocês namoram ou casam?”
 Sua declaração foi tão direta que Jeremy nem sabia o que dizer.
 Ele murmurou, “Bem, isso é verdade… mas alguém que é tecnicamente nosso padrasto não deveria se importar pelo menos um pouco?”
 Essa resposta ridícula fez Norra franzir a testa ferozmente.
 “Então você quer que eu me importe agora? Sério, eu nem sei o que vocês esperam de mim às vezes…”
 “Ei, quem disse que eu queria que você se importasse?! Beleza! Não se importe com quem eu me encontro, seu idiota!”
 “Você acha que está jogando vinte perguntas comigo?”
 Neste ponto, não havia um traço de leveza na voz de Norra. Seu rosnado era assustador. Sua paciência estava quase no limite.
 Jeremy pigarreou e acenou com a mão.
 “Não é isso… é só que… eu não sei o que dizer… droga, eu nem sou o culpado…”
 “Em que problema o Eli se meteu?”
 Jeremy ficou boquiaberto, “Hã?”
 “O quê? Se você está falando tanto de casamento, não é esse tipo de acidente, é?”
 “Ahaha, como você sabia?”
 Seguiu-se um breve silêncio.
 Enquanto o marquês leão ria sem jeito para tentar preencher o silêncio, o duque lobo o encarava intensamente.
 “Er… eu também acabei de saber sobre isso.”
 Norra continuou encarando.
 “Bem, os gêmeos também sabem… ahem, mas decidimos manter em segredo da Shuri por enquanto. Certo, né?”
 O desprezo brilhou brevemente em seus olhos azuis.
 “Ah, o quê?!” Jeremy gritou.
 “Como se você não soubesse que a Shuri odeia quando vocês escondem coisas dela.”
 “Não, ela tem um lado surpreendentemente desatento…”
 “Você acabou de chamar minha esposa de desatenta?”
 “Não, não é isso… ah! De qualquer forma, concordamos em ficar de boca fechada sobre isso e, no futuro…”
 “No futuro? Eles vão se casar. Isso não é o suficiente? Hoje em dia, não é raro as pessoas se casarem por causa de acidentes como esses…”
 “Claro que casar é suficiente! É suficiente para todos nós! Você é o problema!”
 “Por que diabos você continua falando em círculos? O que tem a ver comigo? O que te incomoda dessa vez, seu merda?”
 “Ah, você nem está curioso para saber quem é a outra pessoa?!”
 “Ohhh, é isso que te incomoda tanto? Entendi. Desculpe. Quem é ela?”
 “A filha de Heinrich!”
 Outro silêncio se seguiu. Foi mais tenso do que da última vez.
 Os dois homens se entreolharam em branco. Um vento frio de inverno passou.
 Norra foi o primeiro a falar. Ele olhou para seu amigo, os ombros trêmulos, olhos verde-escuros fulminando.
 Eventualmente, ele cruzou os braços.
 “Entendi,” disse ele calmamente. “Não é totalmente inesperado… mas espera, você parece insatisfeito com isso. Claro, seria melhor ter uma família respeitável como nossos sogros, mas e daí? Eles gostam um do outro e já se meteram nessa encrenca…”
 “Espera, espera, espera!”
 “O quê agora?”
 Jeremy recuperou o fôlego. Ele se levantou. Estava extremamente irritado, mas não tinha certeza do motivo. De qualquer forma, havia algo que ele precisava confirmar.
 “Então… você não se importa?”
 “Com o quê?”
 “Você não se importa que Eli esteja se casando com a Ohera? Sua casa foi a que arruinou a Casa Heinrich. Nossas casas são aliadas. Se meu irmão se casar com a filha de uma casa traidora… achei que você ou os anciãos da sua casa se oporiam.”
 “Então, para resumir suas palavras irritantes, você esperou esse tempo todo, preocupado que eu gritaria minha oposição a esse casamento?”
 Seguiu-se um silêncio.
 “Bem, em resumo, sim.”
 “E é por isso que o Eli está com o rabo entre as pernas?”
 Ele assentiu.
 “E… se eu tivesse me oposto, você teria me evitado?”
 “Eu não diria isso… quero dizer, isso vai acontecer de qualquer forma, mas ainda é bom receber a bênção de todos, não é? É um casamento.”
 Norra ficou quieto.
 “Agora, como acha que devemos contar para a Shuri?”
 “Por que está me perguntando isso? O culpado deve ser o que reporta seu próprio acidente.”
 “Hã, é assim que funciona?”
 “Claro que é. Ele merece um tapa.”
 Os dois amigos sorriram um para o outro, mas suas expressões logo ficaram sérias.
 Era como se algo tivesse ocorrido a ambos ao mesmo tempo.
 “Droga, se eu soubesse que você seria assim, eu não teria lutado tanto…”
 “Que percepções estranhas vocês todos têm de mim…?” Norra perguntou sem vida, segurando a testa.
 Jeremy se recompôs. Rapidamente começou a esclarecer o mal-entendido.
 “Não é que tínhamos uma percepção estranha. É um assunto sensível, sabe…”
 “Então você achou que eu iria mandar vocês abandonarem a garota que seu irmão engravidou?”
 “Ugh, por que você tem que ver dessa forma? Com ou sem gravidez, sua oposição complica as coisas! Não é isso!”
 “Sério? O que exatamente é tão complicado nisso? Isso é sobre sua família.”
 Sua voz estava completamente sarcástica.
 “M-mas… se você se opuser…” Jeremy gaguejou. Ele parecia ter dificuldade em encontrar algo para dizer. “Shuri obviamente ficaria em uma posição desconfortável… e nós também ficaríamos apreensivos… Eli não sabia o que faria se você tomasse uma posição rígida… só estou dizendo que…”
 Qualquer outra pessoa não conseguiria imaginar o leão Neuschwanstein tropeçando nas palavras de maneira tão patética.
 Norra observou em silêncio. Seus lábios se torceram e se curvaram para cima.
 Foi um sorriso tão travesso que Jeremy engoliu em seco.
 “O-o quê? Por que você está sorrindo—?”
 “Porque eu de repente comecei a questionar o que você está fazendo aqui.”
 “O quê…?”
 “Por que você está choramingando aos meus pés? Seu irmão é quem causou problemas. Ele não é velho demais para pedir ao irmão mais velho para fazer essas coisas por ele?”
 Ele estava certo! Os olhos verde-escuros de Jeremy se arregalaram e depois adquiriram um brilho malicioso.
 Os olhos azuis que os encaravam também adquiriram um brilho perverso. Havia muitos sentimentos reprimidos contra Eli entre os dois.
 “Vai ser divertido vê-lo chorar.”
 

 “Com licença…”
 “Você tem algo que gostaria de me dizer, Sr. Selvagem?”
 “Ughh, você está… ahem, o negócio é que eu tenho algo para discutir com você quando tiver um momento tranquilo…”
 “Por quanto tempo você vai ser tão rude comigo? Você pensaria que eu me acostumaria, mas isso está me incomodando cada vez mais.”
 “Eu não acho que posso fazer isso. Você está por conta própria,” Jeremy tinha dito a Elias, recusando pela primeira vez a responsabilidade por seu irmão mais novo.
 Por isso, Elias estava passando por uma situação que ninguém na família esperava ver—correndo atrás de Norra, tentando ter uma conversa tranquila com ele.
 “Ei, podemos conversar?!”
 “Eu não quero.”
 “O-o quê?”
 “Eu disse que não quero. Com quais palavras inúteis você vai me atormentar de novo?”
 Obviamente, isso não estava indo muito bem.
 “Eli está grudado no Norra hoje. Isso é surpreendente,” Shuri disse.
 “Deve estar implorando por uma mesada. Ah, mãe. Esses pijamas são feitos de fibra de abacaxi. São perfeitos para usar numa noite de verão. E isso…”
 Era uma noite de inverno acolhedora. A lareira crepitava. Shuri estava diante dos muitos presentes que sua filha, a rainha de Safávida, havia trazido para ela na grande sala de estar e conversava alegremente.
 O irmão mais velho de Leon e o padrasto o haviam informado sobre seu plano. Ele e Jeremy mastigavam chips de coco enquanto sentavam pacificamente.
 Eles tinham que se segurar para não segurar suas barrigas e rir enquanto assistiam à exibição lamentável de Elias.
 “Não é inútil, tá?! Há no mínimo três vidas em jogo! Três vidas estão—”
 “Eu não sei o que está te deixando tão agitado, mas se quiser conversar, por que não me aborda de maneira mais respeitosa?”
 Os irmãos previram que seu temperamento explodiria antes de dez minutos, mas, para sua surpresa, Elias estava demonstrando uma paciência sobre-humana.
 Ele não gritou. Ele não xingou.
 “Eu… eu te chamarei de irmão. Por favor, podemos conversar?”
 “Interessante, mas ainda me lembro de como perdi meu sono por sua causa algumas noites atrás.”
 “Ugh, você… mesquinho…”
 “‘Mesqu— o quê?”
 “P-por favor, estou pedindo…”
 Norra ficou quieto.
 “Eu não vou ser rude com você de novo.”
 Silêncio.
 “Não vou te chamar de desgraçado também.”
 Norra continuou a ignorá-lo.
 “Vou usar honoríficos… senhor.”
 Era por causa da família agora? Elias exibiu um lado submisso que seria impensável no passado.
 Finalmente, Norra parecia disposto a ouvir.
 Assim, ele passou por um processo muito parecido com o de Jeremy, pondo fim a tudo isso.
 “Você fez o quê?! Você foi em frente e…?!”
 “Ugh! Quero dizer, não foi de propósito… aaaah! Isso dói! Agh!”
 “S-Shuri, calma, por favor! Você não pode ficar brava nesse estado!”
 “Exatamente, exatamente! Adie seus castigos para depois… não, eu vou castigá-lo por você! Se você permitir…”
 Elias foi batizado com uma grande quantidade de súplicas, conspirações, tapas nas costas e reclamações antes de conseguir a bênção completa de sua família—um problema que ele tinha angustiado por um mês inteiro.
 No final, ele conseguiu dar a Ohera a boa notícia.
 Alguns dias depois, Shuri deu à luz.
 Era véspera de Natal.
 
 


  
    Epílogo 3 – Crise de Natal (5)
 “O que você está olhando?”
 “Estou tentando ver a estatística do número de mulheres nobres que morreram de febre puerperal nos últimos cinco anos, mas…”
 “Ugh, por que diabos você está olhando isso?! É tão azarento!”
 A palma da mão de Rachel pousou com força nas costas de Leon. O impacto foi tão forte que até Elias, que estava nervoso por perto, estremeceu.
 “Aaaagh! Eu só estou nervoso, tá?!”
 “Você acha que não estamos todos?!”
 Como Rachel disse, todos na propriedade estavam em um estado similar de nervosismo.
 Elias e Ohera se sentaram em silêncio em frente aos gêmeos. Havia também Jeremy, que pairava ao redor do amigo, querendo dizer algo para ele, mas sem saber o que dizer.
 E Norra, o mais preocupado de todos.
 “Ela vai ficar bem… ela vai… claro que vai ficar bem.”
 “Você realmente… acha isso?”
 “Não pense de forma tão negativa. Shuri é a mãe de nós leões,” Jeremy disse provocadoramente.
 Norra respondeu com um sorriso fraco.
 Ele estava fazendo o possível para acreditar que ela ficaria bem, mas era inevitável que sua preocupação aumentasse a cada minuto, pois as dores do parto de Shuri duraram treze horas.
 Ironicamente, a única pessoa ligeiramente útil nesta situação não era sua família atual, mas sua família anterior. Seus pais já haviam passado por uma situação semelhante.
 O antigo Duque e Duquesa Nürnberger, Albrecht e Heide, haviam chegado à capital no outro dia para as festas.
 Assim que Shuri começou a sentir dores, Heide entrou na sala de parto com ela.
 Norra nunca esperou que chegasse o dia em que ele seria confortado pela mera presença deles.
 “Pai…”
 “Ah, Norra.”
 Em contraste com a atmosfera ansiosa no salão, causada pelos jovens estressados que estavam por ali, Albrecht parecia calmo e descontraído enquanto se sentava na varanda, fumando seu cachimbo.
 Ele sorriu com a aproximação de Norra.
 “Sua mãe sofreu bastante ao ter você também.”
 “Eu causei… tanta dor?”
 “Você foi pior. Você veio antes do tempo, e sabe o quão delicada sua mãe é.”
 Norra não pôde deixar de sentir culpa. Ele olhou fixamente para o cachimbo na mão do pai.
 “Fumar faria esses sentimentos melhorarem?”
 “Não sei dizer. Mas pelo menos você é melhor do que eu.”
 “Melhor do que você?”
 “Eu não estava com sua mãe enquanto ela estava em tanta dor. Eu estava em uma viagem de negócios… corri de volta, mas você já estava nos braços de sua mãe.”
 Albrecht falou lentamente e suavemente. Ele ofereceu a Norra um cachimbo recém-preenchido.
 Norra pegou. Hesitou, depois suspirou.
 “Eu não posso passar por isso duas vezes. De quem esse filho puxou para ser tão teimoso…?”
 “Ah, você já odeia ele?”
 “Claro que odeio.”
 “Seus sentimentos vão mudar quando você conhecer o filho.”
 “Como assim?”
 “Bem… talvez todo o seu mundo mude. Da mesma forma que o meu mudou quando você nasceu, e o mundo do meu amigo mudou quando Jeremy nasceu.”
 Norra não respondeu.
 “Deveríamos nunca ter esquecido como nos sentimos naquele momento, mas esquecemos, e eu me arrependo.”
 Um triste arrependimento brilhou em seus olhos azuis. Não havia mais a sombra que costumava haver nos olhos azuis de Norra.
 Jeremy entrou na varanda e avistou Norra segurando um cachimbo e gritou, “Hã?! Desde quando você fuma?!”
 Falando do diabo…
 Norra olhou para ele. Jeremy parecia triunfante por tê-lo pego no flagra.
 “Pensando bem, você deve ter visto este leão tolo quando ele nasceu. Como ele era?” Norra perguntou ao pai.
 Com a menção repentina do segredo de seu nascimento, os olhos brilhantes do leão tolo se moveram do jovem lobo para o velho lobo. Ele parecia pronto para atacar.
 “Não, eu estou mais curioso para saber como foi quando este idiota nasceu. Suponho que você tenha se desesperado ao ver um filho tão feio,” retrucou Jeremy.
 “Seu pai provavelmente foi o que se desesperou.”
 “Do que você está falando? Nossa casa sempre foi famosa por nossa aparência.”
 “Nossa casa era mais famosa por isso. Há um limite para a aparência de um gato…”
 Albrecht olhou de um lado para o outro entre os dois jovens e seu espírito competitivo intempestivo.
 Ele riu. Então, disse, “Ambos eram tão feios que nas duas vezes tivemos que sair e tomar uma bebida.”
 Houve silêncio.
 Os dois jovens congelaram. Antes que qualquer um deles pudesse pensar em algo para dizer, houve um grito vindo de dentro, o qual eles estavam esperando ansiosamente.
 “Sua graça! Sua graça, rápido!”
 “Jeremy! Rápido!” Leon gritou.
 Os três homens na varanda lutaram para ser os primeiros.
 Norra disparou à frente. Jeremy e Albrecht estavam logo atrás dele. E então…
 “Shuri!”
 “Oi…”
 Shuri sorriu levemente.
 Ela estava sentada, encostada em um monte de travesseiros. Embora estivesse abatida e úmida de suor, seus olhos verdes brilhavam intensamente.
 Norra correu para o lado dela. Ele nunca havia ficado sem palavras ou ações, não importando o quão inesperada fosse a situação. No entanto, este era um momento em que ele não sabia o que dizer.
 Ele se sentou desajeitadamente ao lado da cama, pegou a mão dela e olhou nos olhos brilhantes de sua esposa.
 “Eu… eu nunca mais…”
 “Agora, agora. Diga oi para o papai.”
 Papai? Norra piscou e se virou. Ele se deparou com o sorriso de sua própria mãe e uma pequena criatura em seus braços.
 “Isso…”
 Ele olhou fixamente. Ele se virou novamente para o rosto pálido de Shuri. Shuri sorriu. Tão brilhante. Tão calorosa.
 “Diga olá para o nosso filho.”
 Norra se sentiu atordoado e confuso enquanto lentamente pegava a criança nos braços. Um par de olhos azuis brilhantes, iguais aos seus, olhava para ele.
 Era estranho. Conforme seus olhos azuis interagiam, o ressentimento anterior de Norra em relação ao pequeno bebê derreteu como neve. Foi substituído por algo avassalador, algo difícil de descrever.
 Ele suspirou. “Eu pensei…”
 “Concordamos em chamá-lo de Michael antes… isso serve, não acha?”
 Segurando o bebê com um braço, Norra pegou a mão de Shuri com o outro e inclinou a cabeça. Ele sentiu uma mão suave em sua cabeça.
 “Norra? Você está bem?”
 “Eu estou… bem. Eu só… haa, obrigado, Shuri. Obrigado… de verdade.”
 Heide enxugou os olhos com as costas da mão enquanto observava seu filho e sua nora. Ela foi para o lado do marido. Seus olhos estavam vermelhos de emoção. Enquanto isso, Albrecht parecia atordoado.
 Apesar de sua atitude anteriormente descontraída, ele não era diferente dos leões paralisados.
 Rachel, que estava quieta com seus irmãos, falou,
 “Posso… segurá-lo também?”
 Shuri estava olhando afetuosamente para o marido e o filho recém-nascido quando se virou.
 Seus olhos verdes brilhavam ao ver seus filhos adultos, parados ali, boquiabertos.
 “Claro que pode. Ele é seu irmão mais novo.”
 O estranho feitiço sobre as pessoas na sala parecia se quebrar.
 Enquanto começaram a tagarelar ruidosamente, a criança, que olhava fascinada para a mulher loira que o segurava, começou a chorar.
 “Sh, shh. Está tudo bem. Querido, eu sou sua irmã.”
 “Vocês não vão segurá-lo também?” Leon se virou para seus irmãos.
 “Eu quero… mas não posso. Não quero quebrá-lo.”
 “Eu também.”
 Enquanto Rachel balbuciava para o irmão recém-nascido sem hesitação alguma, Ohera também estava ao lado, com os olhos brilhando. Enquanto isso, os três homens Neuschwanstein pareciam assustados.
 Leon, o cérebro do grupo, hesitou antes de seguir o exemplo de sua irmã gêmea. Então, Elias, talvez pensando que precisava de prática, pois estava destinado a ser o primeiro pai entre eles, se aproximou.
 No entanto, Jeremy nem sequer ousou.
 Ele ficou ali parado, olhando como se o recém-nascido não fosse um bebê humano, mas uma criatura completamente nova.
 Quem o salvou de seu dilema foi nada menos que o novo pai de hoje.
 Michael parou de chorar enquanto os gêmeos o seguravam alternadamente. Eventualmente, Norra o segurou e se aproximou de seu amigo paralisado.
 Jeremy deu alguns passos para trás, como se tivesse se tornado um filhote de leão diante de um lobo.
 “Ei, espera…”
 “Você esqueceu como eu quase te derrotei na competição de esgrima?”
 “O quê?”
 “Eu sou mais forte do que você. Ele não vai quebrar mesmo que você o segure.”
 Esta foi a única vez que Jeremy não teve nada a responder sobre aquele empate. Ele levantou cuidadosamente sua mão robusta e tocou a bochecha da criança com o dedo.
 Os olhos azuis de Michael piscaram de confusão. Ele olhou para os olhos verde-escuros.
 Ele hesitou por muito mais tempo antes de finalmente segurar seu irmão mais novo. Ele foi tão cauteloso que todos os observadores ficaram nervosos.
 “Uau, olhem para as mãos dele… como podem ser tão pequenas? Estranho…”
 “Sim. É fascinante para mim também.”
 “É difícil acreditar que essa criança vai crescer tanto quanto nós… eu me pergunto de que cor será o cabelo dele.”
 “Se os olhos são iguais aos meus, então espero que o cabelo seja como o da Shuri.”
 “Acho que seria irritante se ele parecesse exatamente como você.”
 Jeremy parecia ter recuperado sua confiança. Ele olhou da criança para o rosto do amigo, depois para Shuri, deitada na cama.
 Quando seus olhos se encontraram, ela tinha um sorriso estranho no rosto.
 “Meu filho mais velho agora tem outro irmão. Como você se sente?”
 “Um… ahem, obrigado por me dar um irmão, querida mãe Shuri. Você não é apenas a mãe dos leões, mas também de um lobo agora.”
 “Isso me torna o pai de lobos e leões?”
 “Pai?! Quem disse que ele é nosso pai?!”
 “Ei, cala a… fique quieto. Viu? Ele vai chorar de novo.”
 “Ah, certo. Desculpe. Desculpe.”
 Assim, depois de encontrar coragem para segurar seu novo irmão, Jeremy se sentiu culpado por fazê-lo chorar. Então, algo inesperado aconteceu.
 Depois de passar dos braços de Jeremy para Norra, depois para Heide e, por último, para Albrecht, Michael de repente parou de chorar e começou a rir.
 Além disso, o antigo duque segurou seu neto com a maior facilidade e começou a fazer sons para ele, como se nunca tivesse estado tão atordoado.
 “Esse é um bom garoto. Que força de aperto incrível. Você vai ser um cavaleiro? Seu pai tinha uma grande força de aperto quando era jovem também.”
 Jeremy olhou para a expressão no rosto de Norra e teve que cobrir os lábios com a mão para não rir. Os outros na sala fizeram o mesmo.
 “Espere, espere, espere. Por que meu filho está sorrindo ao ver você, pai?! Ele é meu filho. Por que ele não faz isso comigo e…”
 “Talvez seja porque ele puxou você. Quando você era pequeno assim, também parava de chorar e começava a sorrir quando me via…”
 “Q-quando eu fiz isso?! Que absurdo…!”
 “É verdade, Norra. Eu ainda me lembro vividamente.”
 “Mãe…!!!”
 Foi assim que, no primeiro dia do bebê, Norra passou do choque de se tornar um novo pai para um segundo choque, ao ver seu filho preferir seu pai.
 Enquanto Norra continha suas lágrimas nos braços de Shuri, Michael foi passando de braços em braços de vários membros da família até voltar para sua mãe e adormecer profundamente.
 Foi o último evento do ano e também o primeiro Natal que Rachel passou na capital desde seu casamento.
 Epílogo 3 – Crise de Natal – Completo
 
 


  
    Epílogo 4 – Especial Dia dos Pais (1)
 Houve um barulho alto quando um soldadinho de madeira voou pelo ar. Era difícil dizer quantas vezes isso já havia acontecido.
 Norra pegou o boneco do chão e olhou para ele.
 “Eu te disse. Coloque um de cada vez. Veja? Olhe.”
 “Fwustwante.”
 “Frustrante?”
 “Fwustwante.”
 “Você não pode herdar minha impaciência,” Norra murmurou.
 Ele limpou o interior da boca do pobre soldado e depois o devolveu à mão de Michael.
 Michael fez um biquinho enquanto observava o pai, mas rapidamente começou a brincar novamente. “Brincar” significava quebrar nozes com a boca do soldado.
 Snap, crack! Snap, crack!
 Parecia menos uma brincadeira e mais uma maneira de extravasar sua raiva.
 Norra coçou a cabeça antes de sentar novamente em sua cadeira confortável.
 “Ele está… com raiva?”
 “Mam… mamãe.”
 “Sua mãe foi ver a filha leoa.”
 Infelizmente, estamos só nós dois.
 Norra não disse essas últimas palavras enquanto Michael o olhava.
 Era difícil dizer se havia descontentamento ou não em seus olhos azuis elevados. De qualquer forma, Norra achava que estaria descontente em seu lugar. Ele pegou a barra de chocolate na mesa e a desembrulhou.
 “Eu não sou perfeito. Você descobrirá isso logo…”
 Michael o observava.
 “Eu sei que não é ótimo, mas seja paciente comigo. Eu também sinto falta da sua mãe.”
 “Choco…late. Choco…late.”
 “Certo. Vou te dar um pouco. Aqui.”
 Os olhos de Michael ficaram fixos no rosto de Norra enquanto ele pegava o chocolate com suas pequenas mãos e o mordiscava.
 Norra se virou para a janela escura e passou a mão pelo cabelo. Ele parecia bastante cansado. Não se podia dizer que a criança era a única razão de sua fadiga.
 

 “Oh, meu. Lorde Leon?”
 “Ohhh, é você, Lady Diane? Está saindo agora depois de ver meu irmão?”
 “Talvez sim. Talvez não.”
 Os olhos azuis da mulher piscavam significativamente enquanto ela respondia de maneira enigmática.
 Leon sorriu levemente, pensando que os olhos dela se pareciam com os de alguém que ele conhecia.
 “Bem, estou ciente de seu relacionamento, então não precisa…”
 “Não podemos deixar o Marquês Neuschwanstein ser visto negligenciando seu trabalho. Ele já é um gato preguiçoso.”
 “Isso é verdade, mas não há ninguém que possa reclamar se meu irmão cometer alguma negligência menor no trabalho.”
 “Sir Jeremy disse a mesma coisa. Vocês dois são claramente irmãos.”
 “Ahh…”
 “De qualquer forma, até a próxima, senhor inteligente.”
 Qual é a desse tom? Leon ficou momentaneamente desconcertado, o que não era típico dele.
 Ele tinha conversado com Diane apenas algumas vezes. Mesmo assim, sempre foram cumprimentos breves. Sua principal impressão dela era que ela era uma mulher extraordinária disposta a namorar seu irmão mais velho tolo.
 No entanto, ele estava começando a sentir um déjà vu. A maneira como ela falava continuava a lembrá-lo de alguém que ele conhecia bem.
 Tinha uma natureza sarcástica inata, mas não era ofensiva…
 Ainda imerso nessa sensação de déjà vu, Leon cumpriu sua razão para visitar o palácio imperial naquela tarde—visitar seu irmão mais velho tolo. Ele poderia fazer isso em casa também, mas estava difícil vê-lo ultimamente.
 “Ahh, nosso bebê estudioso! O que te traz aqui? Posso facilmente te ver em casa.”
 Jeremy parecia estar de especialmente bom humor, talvez por ter acabado de encontrar sua namorada.
 Ele estava descaradamente conversando com o príncipe herdeiro depois de procrastinar no trabalho. Ainda assim, parecia animado.
 “Bem… ahem, boa tarde, Vossa Alteza.”
 “Ah, boa tarde. Quando ouvi que o irmão mais novo de Sir Jeremy estava aqui, pensei que fosse o Eli, mas não o vejo há dias.”
 “Ele parece estar envolvido na criação dos filhos atualmente. Ele amadureceu.”
 Letran fez uma pausa no meio do treino de esgrima para imaginar um Elias maduro e focado na criação dos filhos, mas foi difícil.
 Jeremy parecia sentir o mesmo. “Diga algo que faça sentido. Ele nunca vai amadurecer até o dia em que morrer.”
 “Não, ele definitivamente amadureceu. Recentemente, ele disse algo bastante impressionante.”
 “Algo impressionante?”
 “Bem, talvez não impressionante… você sabe como o Dia dos Pais está próximo. Ele sugeriu que nós, irmãos, passássemos algum tempo juntos para homenagear nosso pai, já que mamãe e Rachel não estarão por perto…” Leon parou. Ele ficou desapontado com a reação que estava recebendo.
 Toda a risada desapareceu do rosto de Jeremy. Seu corpo grande e tonificado ficou rígido. Apenas seus olhos verde-escuros brilhavam ferozmente.
 “Ele disse o quê?”
 Leon estava claramente desconcertado por essa transformação repentina, mas continuou calmamente.
 “Nosso verdadeiro pai. Agora que Elias é pai, acho que ele está lembrando do nosso pai ultimamente. É por isso…”
 “Não.”
 Leon ficou boquiaberto, “Hã?”
 “Eu disse não. Diga a ele para parar com esse absurdo e apenas ser bom para a família dele.”
 “Mas… Rachel e eu mal lembramos do rosto do pai… mas ainda…”
 “Você não me entende? Diga a ele que ele pode homenagear nosso pai sozinho, se quiser. Eu não tenho o menor desejo de fazer algo assim.”
 Naturalmente, essa declaração foi recebida com perplexidade tanto por Leon quanto por Letran.
 “Ele está… com medo de que Norra se sinta magoado?”
 “A ideia de ele até sentir dor me dá arrepios.”
 “É verdade.”
 De qualquer forma, Jeremy jogou sua espada de treino no chão com irritação e se virou. Ou estava prestes a, mas foi interrompido pelo irmão.
 “Ei, qual é o seu problema, Jeremy? Não acha que precisa dar algum tipo de explicação?”
 “O que você quer dizer com ‘explicação’?!”
 “Por que você sempre age assim sempre que alguém menciona o pai? Para ser honesto, eu não me importo, mas se quer que eu entenda, não acha que deveria me contar o que aconteceu?”
 “Você quer que eu te esmague como fazia quando éramos crianças? Desde quando eu precisei buscar o entendimento de vocês?”
 Leon estava tão perplexo que ficou atordoado. Era verdade que Jeremy não era obrigado a buscar o entendimento de seus irmãos como filho mais velho e chefe da casa. No entanto, era estranho ele reagir assim a algo tão insignificante quanto uma reunião de família.
 “Um, espere, mas Jeremy…”
 “Simplesmente escute ele.”
 “Perdão? Mas Vossa Alteza…”
 “Sir Jeremy deve ter razões que ele não pode contar. Talvez uma memória ruim que apenas ele conhece… o Dia das Mães é diferente, mas eu também não gosto quando o Dia dos Pais chega.”
 O tom de Letran era excepcionalmente calmo e amargo. Leon não disse nada por um tempo. Ele simplesmente olhou fixamente para os olhos de Letran, que eram dourados com um tom de verde.
 “Hum, V-vossa Alteza…”
 “Eu sei que não sou o único. Houve muitos incidentes desagradáveis ao nosso redor, não é? Quem sabe como Norra se sente ultimamente? Esses dias comemorativos são um problema. Quando eu me sentar no trono, eliminarei todos esses eventos inúteis.”
 

 Depois de seu breve encontro com Leon, Jeremy ficou de mau-humor pela primeira vez em um tempo.
 Ele se sentia péssimo, uma mistura difícil de tristeza e raiva. Jeremy odiava se sentir assim.
 Quem não odiaria? De qualquer forma, ele encerrou o dia, se esforçando para se livrar desses sentimentos negativos. Quando percebeu, estava em frente à porta do covil do lobo.
 “Então, casamento é uma consideração para você?”
 “Eu não sei o que ela vai pensar… qual é a sua opinião?”
 “Bem, claro, ficaria feliz se você se casar com alguém de nossa linhagem colateral. Já temos vinte e cinco anos, seu gato irritadiço. Se apresse.”
 “Dizem que a vida realmente começa aos trinta. Nem nascemos ainda.”
 “Que conversa inútil… espere. Aguente. É a Shuri!”
 “O quê?!”
 O dispositivo de mensagens, que estava quieto em um canto da mesa, começou a vibrar de forma turbulenta. Sua luz piscava. Os dois amigos pararam de conversar e se apressaram em direção a ele.
 Logo, a voz da pessoa mais poderosa do império, que estava atualmente de férias em uma ilha do outro lado do mar, soou claramente.
 — Norra?
 “Shuri!”
 “Shuri!”
 — Ah, Jeremy também está aí?
 “Shuri! Ouça aqui. Seu precioso filho mais velho está se perguntando como realizar o casamento do século, que seria falado por gerações para a honra e preservação da nossa casa. No entanto, tudo o que meu suposto padrasto faz é rir de mim…”
 “Ei, cale a boca. Shuri, como estão as coisas aí? Você tem certeza de que seu genro está te tratando perfeitamente?”
 — Estou feliz que vocês dois parecem estar bem. Aqui está ótimo. Michael está comendo suas refeições? Como está Anabella? Eli está sendo um bom pai?
 “Por que você não pergunta se eu estou comendo minhas refeições? Isso é favoritismo! Isso é o que chamam de favoritismo infantil!”
 — Hahaha… Jeremy, suas pernas estão na mesa de novo?
 Como ela sabia? Jeremy rapidamente ficou em silêncio e tirou as pernas da mesa.
 Como resultado, Norra, que estava sentado com uma postura perfeita, riu dele.
 — De qualquer forma, volto em breve. Se quiserem algum presente, me avisem com antecedência.
 “Volte logo… ahem, aproveite e tenha uma viagem segura de volta. Não se preocupe conosco aqui.”
 — Não sabe que quando diz isso, me faz me preocupar mais?
 “É por isso que eu disse. Sinto sua falta.”
 — Também sinto sua falta.
 Depois dessa ligação carinhosa, o dispositivo de mensagens voltou à sua cor cinza original. Norra permaneceu com a cabeça apoiada na mão por um longo tempo.
 Parecia tão infeliz que Jeremy estava prestes a falar cautelosamente, mas Norra foi mais rápido.
 “Pare. Vejo suas pernas subindo de novo.”
 “Ugh… é só um hábito.”
 “Pensei que você tivesse um encontro hoje. O que está fazendo aqui?”
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 “Eu pensei que você tinha um encontro hoje. O que está fazendo aqui?” Norra perguntou.
 Jeremy ficou um pouco surpreso, mas respondeu rapidamente com confiança.
 “Nosso encontro é amanhã. Hoje, minha missão é ficar de olho no meu padrasto e no meu irmão mais novo para garantir que eles não causem problemas enquanto nossa querida mãe está fora.”
 Norra apenas olhou.
 “Em outras palavras… talvez eu esteja com saudades do meu irmão? Haha. O Michael é muito fofo.”
 “Claro. Ele puxou a mim.”
 “Ah, tá. Quando não se repara olhos, não há nenhuma semelhança.”
 “Isso é um alívio, mas estou preocupado, parece que ele já está herdando meu temperamento. De qualquer forma, ele está dormindo agora, então, se você quiser vê-lo, terá que esperar. Pode comer se quiser.”
 “Você não vai comer?”
 “Não tenho tempo agora.”
 “Espera aí, você ficou acordado a noite toda de novo? Você vai adoecer se continuar assim. Aposto que, se a Shuri estivesse aqui agora, ela te daria um tapa nas costas…”
 “Algumas noites sem dormir não vão matar um cavaleiro,” Norra retrucou como se a repreensão fosse sem sentido.
 Ele voltou para sua montanha de papelada. Jeremy apenas observava silenciosamente.
 “Quer ajuda…?”
 “Você odeia política. Nem tente.”
 “Você considera derrubar um governo política?”
 “O fato de você fazer essa pergunta confirma que você está longe da política. Você e a política nunca terão um relacionamento forte.”
 “O quê…? Só para você saber, eu sou um ótimo juiz de caráter!”
 “Talvez seu olho para boas pessoas seja útil, mas o que precisamos aqui não são apenas boas pessoas. Ah, e por favor, convença seu irmão ruivo idiota de que as babás são mais espertas que ele. Ele continua me contatando por cada pequeno incidente, alegando que elas estão tentando matar sua filha ou que a fizeram chorar. Diga a ele para parar de pensar se deve matá-las ou não.”
 “O-o Eli tem feito isso?”
 “Sim. Logo de manhã. Ele vai ter um colapso nervoso desse jeito. É como se ele pensasse que é o único pai do império.”
 Jeremy também estava ciente dos crescentes sintomas de um pai superprotetor de Elias, que só tinha olhos para a filha.
 Mas ele pensava que era só isso. Ele se perguntava por que Elias tinha que reclamar com Norra. Jeremy sentiu pena dele. Ele coçou a cabeça desconfortavelmente.
 “Ele não disse mais nada para você?”
 “Bem, ele também disse que, se Shuri nunca voltar de Safávida, eu deveria saber que é culpa minha.”
 “Não essas bobagens. Ahem, ele não mencionou nenhum tipo de celebração?”
 “O quê? Celebração?”
 Norra colocou a caneta de lado e franziu a testa. Irritação, cansaço e uma nova frieza piscavam em seus olhos azuis escuros.
 Seu comportamento era bem diferente de quando usava o dispositivo de mensagens. Jeremy não pôde deixar de pensar que a maneira como ele falava e agia era familiar, mas também estranhamente diferente. Ele balançou a cabeça.
 “Deixe para lá. De qualquer forma, o que seus pais estão fazendo esses dias?”
 “Parecem estar determinados a viajar pelo mundo. Por que está perguntando sobre os pais de outra pessoa?”
 “‘Os pais de outra pessoa’? Ei, nós não somos apenas estranhos… desculpe. Esquece. Concentre-se no seu trabalho. Eu vou incomodar meu irmãozinho—que é fofo, diferente de você—antes de ir.”
 No fim das contas, tudo o que Jeremy conseguiu fazer naquela noite foi observar seu irmão mais novo dormir, comer uma refeição e passar a noite.
 A situação parecia invertida em relação a alguns anos atrás.
 

 “Eu estou te dizendo. Precisamos ouvir a perspectiva do Jeremy primeiro para…”
 “Fica parado! Ei, como isso faz sentido?! Em que mundo comemorar o falecido pai de alguém é chamado de lamentável?! Você não acha?! Isso é tão errado?! É?!”
 “Mas por que está reclamando com o duque sobre isso?”
 “Porque obviamente aquele idiota está andando nas pontas dos pés ao redor dele! Vamos colocar desta forma! Eu não digo nada quando minha esposa comemora os pais dela! Sabe por quê?! Porque as pessoas deveriam se importar com os pais delas! Estou errado?!”
 Ele deveria saber desde o momento em que o leão preguiçoso apareceu durante a noite.
 Mas quem poderia prever que um gato de rua sem mãe usaria o covil do lobo como abrigo logo pela manhã?
 Os servos do duque trocaram olhares, reclamando que era muito cedo para suas orelhas estarem sofrendo assim. Os olhos dos fiéis cavaleiros tremiam, ansiosos, imaginando se logo o símbolo da casa deixaria de ser o lobo para se tornar o gato de rua.
 No entanto, o próprio Norra, que estava enfrentando diretamente o grito do gatinho ao amanhecer, estava calmo e impassível, apenas ouvindo.
 “Estou errado?! Se estou errado, me diga e me corrija!” Elias insistiu com um tom mais sério agora. O silêncio contínuo de Norra parecia tê-lo deixado ansioso.
 Norra, que estava sentado lá ouvindo com os braços cruzados, finalmente falou.
 “A criança é adorável.”
 “Certo? Wahaha, os olhos dela são iguais aos meus, não são? Ela com certeza vai se tornar a garota mais bonita do império.”
 Era vergonhoso a maneira como ele se sentava ali se gabando de sua filha depois de drenar a energia do outro. Por que ele trouxe a criança, afinal?
 Leon clicou a língua. Ele estava prestes a se desculpar pelo irmão mais velho, cujo nível de maturidade não mudou com a idade, mas Norra não parecia particularmente irritado.
 Na verdade, ele parecia não apenas mais paciente que o normal, mas também consideravelmente atencioso.
 “Não é legal gritar desse jeito na frente da sua linda filha.”
 “N-não foi de propósito!”
 Apesar de tudo, Anabella, a filha do Elias, era perfeitamente adorável em seus braços.
 Ela tinha cabelo branco-dourado claro e os característicos olhos verdes grandes dos Neuschwanstein. Mesmo enquanto seu pai gritava a plenos pulmões, ela continuava chupando a língua, impassível, olhando fascinada para o lobo à sua frente.
 “Ahem… v-você quer segurá-la?”
 Norra ficou em silêncio.
 “Por que está me olhando assim?! Você sabe o quão honroso é segurar minha filha?!”
 “Eu nunca disse que não.”
 Bem na hora…
 “Uau, olha o cachorrinho correndo! Norra, olha para ele! Seu filho está me seguindo! Uau, isso é loucura. Uau, uau…”
 Um homem alto e loiro, aparentemente recém-banhado, fez um grande alvoroço enquanto um pequeno garoto de cabelo rosa o seguia o mais rápido que podia. Eles formavam uma combinação engraçada e havia algo bastante comovente na cena.
 No entanto, Elias não parecia comovido.
 “O que você está fazendo aqui, Jeremy…?”
 Jeremy ficou boquiaberto. “Hã? O quê? O que vocês dois estão fazendo aqui?”
 Um breve silêncio se seguiu.
 Jeremy inclinou a cabeça de um lado para o outro enquanto tentava entender o que estava vendo. Seus olhos gradualmente se afiaram. Enquanto isso, Leon rapidamente se moveu para segurar Michael e acalmá-lo. Elias estava um passo atrás dele.
 “Oh, nosso pequeno Michael, diga oi para a Annie. Agora, agora. Seja um cavalheiro. A Annie não é bonita?”
 “Elias…”
 “Wahaha, como seu irmão…”
 “Elias.”
 “Argh, o quê?! Por que está me chamando?!”
 “Por que você está levantando a voz para mim? O que diabos está fazendo aqui? Você até trouxe sua filha?”
 “B-bem, você é o chefe da nossa casa! O que você está fazendo aqui?! Você é o único que tem direito de visitar este lugar, Jeremy?!”
 “Chega dos seus direitos. Você não está aqui desabafando sem motivo de novo?!”
 “Eu não estou desabafando. Estou me vingando! Você não está fazendo a mesma coisa aqui?!”
 “Você acha que somos parecidos?!”
 Leon estava prestes a chorar. Ele temia que seus dois irmãos cabeças-duras estivessem prestes a começar outra briga de novo hoje.
 Mesmo que não fosse a primeira vez que isso acontecia no covil do lobo, certamente era a primeira vez sem a presença de Shuri. Assim, sua ansiedade era insuportável.
 “Norra, me escuta!” Jeremy gritou. “Aquele idiota sem cérebro parece estar cheio de ar quente agora que é pai, mas ele acha que todos nós, com nossas vidas ocupadas, devemos nos reunir e fazer um alvoroço por causa de uma pessoa morta só porque é Dia dos Pais! Meu Deus. Eu nem sei o que dizer!”
 “Alvoroço?! É assim que fala sobre nosso pai que nos deu a vida?! E além disso—”
 “Você nem lembra bem do rosto do pai! Além disso, não há uma única pessoa, viva ou morta, que mereça ser chamada de pai por mim!”
 “O que isso tem a ver com isso?! Quer dizer, eu suponho que não seja muito educado discutir isso na frente daquele vira-lata, mas você é quem tornou isso um problema maior do que era!”
 “Se você não tivesse sugerido essa ideia em primeiro lugar, isso nunca teria acontecido! E para alguém que fala tanto de cortesia, você é quem invadiu aqui logo de manhã. Que cara irônico!”
 Leon e os servos da casa estavam começando a sentir que estavam caminhando sobre gelo fino.
 Essa performance dramática tinha que acontecer enquanto a dona da casa estava fora, também. Eles temiam que, em breve, veriam o duque recuperar seu espírito adolescente.
 Enquanto isso, a expressão no rosto de Norra permanecia inalterada. Ele simplesmente observava a performance barulhenta.
 Os bebês não prestavam atenção ao que acontecia ao redor, sentados pacificamente um em frente ao outro, brincando com suas bonecas.
 Leon decidiu que, se isso continuasse, haveria um desastre. Enquanto pegava Anabella, ele interrompeu seus irmãos que gritavam um com o outro como se quisessem derrubar a casa.
 “Vocês dois poderiam se acalmar?! O que é isso na frente das crianças?!”
 Jeremy e Elias ficaram quietos por enquanto. Aparentemente, ainda tinham um pouco de racionalidade.
 Claro, eles ainda estavam bufando e olhando um para o outro. Pareciam prontos para avançar a qualquer momento.
 Isso não podia continuar. Se isso continuasse por mais um dia, haveria devastação. Mãe, onde você está?!
 Enquanto Leon segurava as lágrimas de tristeza, ele colocou sua sobrinha no chão cuidadosamente e a deixou voltar para os braços do pai. Pelo menos eu tentei.
 Finalmente, Norra falou. “Por que vocês dois não se sentam? Eli, você não tem vergonha na frente da sua filha?” Ele suspirou e colocou Anabella em seu colo.
 Elias se relaxou em resposta a essa ação inesperada. Ele se sentou. Jeremy bufou, mas se sentou no final do sofá.
 “J-Jeremy é quem continua ficando bravo!”
 “Eu?! Quem começou com as besteiras primeiro…?!”
 “Parem de brigar. Está ficando difícil dizer quem é ou não uma criança aqui. Elias.”
 “O-o quê?” Elias engoliu em seco, imaginando se Norra estava prestes a explodir depois de seu calma não característica.
 As palavras que ele ouviu a seguir deixaram seu queixo caído.
 
 


  
    Epílogo 4 – Especial Dia dos Pais (3)
 “Só porque vocês são irmãos, não significa que sentem a mesma coisa. Pare de importunar seu irmão,” Norra repreendeu.
 Importunar? Como isso é importunar? A expressão de Elias era uma mistura de espanto e confusão.
 “Espera, eu não estava tentando importuná-lo…”
 “E você, Jeremy. Custaria te avisar sobre problemas como esse antes? Que bagunça é essa que tenho que lidar tão cedo pela manhã?”
 Jeremy estava sorrindo triunfante para seu irmão mais novo, mas com essas últimas palavras, ele ficou envergonhado.
 “Você parecia tão cansado…”
 “E essa situação não é cansativa?”
 “Ugh, tem sido complicado para mim também, tá bom?”
 “E quem é que vai entender como é complicado gritando desse jeito? Eu posso entender, mas é natural que seus irmãos mais novos fiquem confusos.”
 “Mas…”
 “Ou você pode simplesmente colocar tudo na mesa aqui e agora.”
 Jeremy ficou tão chocado com essa declaração inesperada e chocante que apenas encarou seu amigo.
 “O quê…? Espera, ei. O que você…”
 “Ou finja que nada aconteceu em primeiro lugar ou fique se contorcendo assim até deixar a verdade explodir. Escolha uma. Dessa forma, eu também sei o que fazer. Na minha opinião, duvido que seus irmãos mais novos acreditem que você está machucado, mesmo que vejam com seus próprios olhos, mas bem, pelo menos você tem a mim.”
 Seu tom era preciso, mas havia algo de travesso também.
 Jeremy percebeu a armadilha nas palavras dele imediatamente. Ele parecia aliviado.
 Em contraste, Elias e Leon caíram nessa armadilha imediatamente, com expressões de confusão.
 Em outras palavras, eles caíram em um grande mal-entendido.
 “Hum… eu só quero dizer que nunca concordei com o plano do Elias em primeiro lugar. Eu mal me lembro de como o Pai parece.”
 “Espera, eu só… Jeremy, obviamente, não sei o que aconteceu entre você e o Pai, mas para mim, era só uma sugestão. Esse aluno modelo é quem me levou a sério demais! Eu mal me lembro da cara do Pai também, para ser honesto! Estou falando sério! Eu só sugeri isso para zoar aquele lobo bobo!”
 Foi só isso no final? Que maneira nova de zoar alguém. De qualquer forma, Jeremy respondeu aos esforços emocionantes de seus irmãos para proteger o mistério do irmão mais velho com uma atitude simpática e descarada.
 “Phew, desculpe por descontar tudo em vocês. Não é como se vocês soubessem… vocês eram muito jovens…”
 “N-não… e-eu sinto muito! Desculpa, Jeremy! Eu nunca imaginei que você tivesse um passado tão doloroso. Eu estava sendo egoísta! Merda, por que sou assim?” Elias disse.
 “Porque você é sempre assim, El— Argh! Eu! Eu também sinto muito!” Leon gritou.
 A atmosfera ficou subitamente calorosa. Até os cavaleiros, cujos cabelos estavam arrepiados de tensão, suspiraram de alívio e relaxaram. As coisas poderiam ter ficado assim se não fosse pelo súbito fiasco.
 “Saia da frente!”
 Michael estava observando a cena desagradável entre os adultos sem fazer um único som. Então, ele gritou de repente e jogou seu coelhinho de madeira o mais forte que pôde.
 Infelizmente, ele mirou direto em Anabella, que estava sentada no colo de Norra.
 Tudo aconteceu tão rápido que, se Norra não tivesse pego por reflexo, teria acertado Anabella bem na cabeça.
 Seguiu-se o silêncio. Os homens pareciam incapazes de processar o que havia acontecido. Anabella, que havia mantido a calma durante todo o caos, parecia não aguentar mais e começou a chorar.
 Elias foi o primeiro a se recuperar.
 “O que… f-filha! Tá tudo bem! Sou eu! Papai! Ugh, droga, isso é carma? Ei, você, Michael. Não pode jogar coisas assim! Eu já fiz isso antes e…”
 “Eu, uwahhhhhh, ai!”
 “Ohhh! Ei, ei!”
 Embora Elias lidasse com a situação razoavelmente bem enquanto tentava acalmar sua filha, ele foi de repente obrigado a fugir dos grandes chutes de seu meio-irmão.
 Claro, havia um limite para a dor que uma criança pequena poderia infligir, mas punhos sempre foram coisas assustadoras.
 “Ei, cachorrinho, o que há de errado com você de repente? Está entediado? Agh!”
 Dentinhos de bebê lisos dificilmente poderiam causar dor séria com uma mordida. O problema não era a dor, mas o choque e a perplexidade que vinha junto.
 Jeremy deu alguns passos para trás apressadamente. Atordoado, ele encontrou o olhar estudioso de Leon.
 “O quê? Por que está me olhando assim?”
 “O que deu nele de repente?”
 “Como eu deveria saber? Posso ser um gênio, mas é um pouco exagerado esperar que eu entenda psicologia infantil…”
 “O que você acabou de fazer?!”
 Norra estava paralisado de choque, assim como todos os outros. No entanto, ele agora levantou a voz pela primeira vez em alguns dias.
 Isso fez com que o jovem lobo, que estava chutando vigorosamente as canelas dos irmãos mais velhos, e os leões confusos ficassem imóveis, olhos arregalados. Eles realmente pareciam compartilhar o mesmo sangue naquele momento.
 Jeremy, talvez provando ser o mais velho, voltou a si primeiro, pulou em pé e ficou no caminho de Norra.
 Se ele finalmente havia perdido a paciência ou estava simplesmente bravo com as ações da criança, algo precisava ser feito.
 Foi isso que Jeremy pensou. Enquanto Norra não estava se comportando normalmente em primeiro lugar, esta já era uma situação irritante onde ele deveria ter explodido muito antes. O pior de tudo, Shuri nem estava aqui.
 Esse provavelmente era o maior problema.
 “Calma, calma. Este garoto claramente não gosta que alguém fique rondando seu território. Eu também me sentia assim quando era jovem.”
 “Então, quando invadiram seu território… você jogava coisas na sua irmã mais nova? Você chutava pessoas aleatórias?”
 “E-eu não me lembro bem, mas estou bem. Estamos todos bem. Por favor, só não fique bravo! Não vai adiantar nada ficar bravo agora! Nós, idiotas, estávamos errados por brigar na frente das crianças. Nós, uh, sabe, mostramos um mau exemplo!” Jeremy gritou, apesar de sua falta de conhecimento sobre psicologia infantil.
 Felizmente, seus esforços emocionantes pareciam eficazes.
 Norra mordeu forte o lábio. Ele olhou para o rosto desesperado de seu amigo e para o rosto assustado de seu filho. Quaisquer que fossem os pensamentos que passaram por sua mente, ele se virou abruptamente e saiu da sala.
 Os filhos restantes ficaram em silêncio mortal por um tempo.
 E então…
 “Uh-wuh… heung… uwahhhh!”
 “Ei, por que você está chorando agora? Ugh, isso está me enlouquecendo…!”
 

 “E é por isso que você sequestrou o filho do duque?”
 “Eu não chamaria de sequestro… o que eu deveria fazer com o garoto nesse estado? É preocupante.”
 “Estou mais surpresa que o duque tenha deixado você sair assim.”
 A falante parecia estar perguntando sarcasticamente quem deveria estar preocupado com quem agora, depois que os leões causaram tanto alvoroço naquela manhã.
 Jeremy não tinha nada a dizer a isso. Ele fez beicinho.
 A estufa de vidro do Palácio Repirian era incrivelmente bonita. Os dois amantes estavam lado a lado em frente a uma sebe de jasmim importada de Safávida.
 Michael cutucava os cachos recém-florescidos de mimosas, segurando a mão da babá. Ele parecia desanimado, mas não menos que seu irmão mais velho.
 “Deve ser bem difícil enfrentar o pai sozinho com a mãe longe.”
 “Por que deveria…? Droga, eu não sei. Eu nunca o vi assim, mesmo conhecendo ele há dez anos.”
 “Como ele é?”
 Como ele é? Ele não sabia o que dizer.
 “Ele é como… um vulcão prestes a explodir a qualquer momento.”
 “Então você está dizendo que o incomodou dessa maneira, tão cedo pela manhã, enquanto ele estava nesse estado?”
 “Não foi intencional… ahem. Quero dizer, ele não é alguém que mostraria restrição ao Elias causar aquele tumulto em primeiro lugar. Isso por si só já é estranho. Nunca o achei tão difícil de entender.”
 Seria natural para qualquer um repreendê-lo agora por suas besteiras, mesmo que estivessem sendo simpáticos. No entanto, Diane não fez isso. Ela levantou a mão e colheu uma flor de jasmim. Colocou a flor branca atrás da orelha do leão desolado e sorriu.
 “Ele deve ter percebido que, se não saísse da sala, as coisas ficariam difíceis.”
 “Difíceis?”
 “Você disse que ele era como um vulcão. Não acha que ele se conteve, sabendo que poderia explodir?”
 “Mas por que?”
 “Eu não sei. Você deveria saber melhor que eu.”
 Jeremy olhou para o ar. Sua expressão era melancólica. A flor ainda estava atrás de sua orelha.
 Elias e Leon haviam concluído, erroneamente, que algum incidente sério havia ocorrido entre seu pai e seu irmão mais velho.
 Essa era uma conclusão mais aliviadora, mas Jeremy ainda não se sentia em paz.
 E talvez Norra se sentisse da mesma forma, não, ainda menos em paz.
 “Droga, Eli é o problema. Ele sempre foi. Por que ele sempre irrita as pessoas?! Ele nem consegue vencer também…”
 “Talvez essa seja a maneira dele de se expressar. Achei que você me disse que ele sempre falava sobre favoritismo infantil.”
 “Então você está dizendo que é porque ele está buscando atenção?”
 “Fica claro só pelo jeito como ele vai até o duque para se gabar de sua filha sempre que pode. A pessoa que mais me fascina é o duque. Apesar de seu temperamento, ele aceita todas as suas e as travessuras dos seus irmãos.”
 Em vez de responder, “como sou tão ruim,” Jeremy fez uma pergunta diferente.
 “Como é o temperamento dele?”
 “Sua família pode ser infame por ser impetuosa, mas provavelmente não é nada comparado ao temperamento dele. Mesmo para nós, da linhagem colateral, é senso comum sermos cautelosos uns com os outros.”
 Aos olhos de Jeremy, Diane não era alguém que andaria nas pontas dos pés ao redor do chefe da casa principal, mas ele era esperto o suficiente para não dizer isso em voz alta.
 Em vez disso, resmungou, “Eu sei muito bem por experiência sobre o temperamento sujo dele.”
 “Ah, é mesmo? Então, por que está tão chocado então?”
 O jeito que ela disse isso desdenhosamente e cutucou suas bochechas era irritante, mas também adorável. Jeremy decidiu que devia estar cego de amor. Pequenas mãos de repente tocaram sua perna.
 “Quando a mamãe vem?”
 “Como seu irmão, estou ansioso para ela voltar para casa também, tá bom? De qualquer forma, por que você fez aquilo mais cedo? Você não deve bater nas pessoas, de jeito nenhum.”
 Jeremy estava falando de maneira bastante despreocupada para alguém que quase teve a mão cortada aos quatorze anos por bater em um príncipe. Além disso, ele nem parecia sério por causa da flor na orelha.
 “Você não é meu irrrmãozinho.”
 Michael piscou seus grandes olhos azuis e rosnou. O queixo de Jeremy caiu. Diane riu.
 “É verdade. Ele tem a mesma idade do seu pai. Você deveria chamá-lo de velho.”
 “O quê, ei. Uh, você deveria se considerar sortudo por ter um irmão mais velho tão incrível!”
 “Você não é meu irrrmãozinho!”
 “Ei, você…! E por que fez aquilo com a Anna? Se você castigar sua priminha fofa assim, mais tarde você vai…”
 “Meu papaaaai.”
 “O quê?”
 “Ele é meu pai.”
 Seguiu-se o silêncio. Os pequenos ombros de Michael tremeram. Ele olhou com toda sua força.
 Enquanto isso, Jeremy e Diane olharam fixamente para o rosto da criança e depois um para o outro.
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 “Oh, é isso?”
 “Deve ser.”
 “Então por que ele…? Em mim… o que eu quero dizer é, eu entendo que ele estava com ciúmes de Anna, mas…”
 “As crianças às vezes entendem as coisas melhor do que os adultos.”
 “Eu… não entendo.”
 “Vocês todos e o duque provavelmente pareciam o perfeito e aconchegante pai e filho.”
 Jeremy olhou atônito para sua amada e depois para seus olhos azuis e travessos.
 Ele parecia exatamente como um leão que havia sido perfeitamente chutado por sua presa. Diane sorriu impertinentemente.
 “Por que vocês não são honestos consigo mesmos a essa altura?”
 “Eu sempre fui um homem puro e honesto.”
 “Eu… não sei nada sobre o falecido marquês. Mas você disse que havia apenas uma pessoa que poderia chamar de pai entre os vivos e os mortos. Com base em todo esse alvoroço, duvido que você esteja se referindo aos mortos. Então, por que não reconhece logo?”
 Se fosse qualquer outra pessoa falando com Jeremy, ele provavelmente teria gritado, “Que besteira!”
 No entanto, quem falava era Diane, e em vez de gritar, Jeremy simplesmente piscou estupidamente.
 “Reconhecer… o quê?”
 Diane não se dignou a responder a essa pergunta tola. Michael foi quem respondeu em vez disso. Michael usou a palma pequena de sua mão para bater no colo de Jeremy.
 “Meu papaaaai!”
 “Ugh, se você continuar me batendo, vou contar para o Norra!”
 

 “Você me chamou de ignorante?!”
 O lobo ficou bravo. Ele não era alguém que normalmente ficaria seriamente bravo por seu filho bater nele.
 Portanto, devo ser eu com quem ele realmente está bravo por ser um incômodo nesta manhã.
 Ao chegar a essa conclusão bizarra, Elias gemeu e fingiu estar morto.
 Observando ele com desânimo, Ohera sugeriu. “Talvez você devesse simplesmente ir e pedir desculpas.”
 No entanto, tudo o que Elias fez foi agarrar seu cabelo grosso como se estivesse prestes a arrancá-lo e murmurar para si mesmo, “Aquele cara mesquinho não é do tipo que aceita um pedido de desculpas sincero!”
 “Quando você já deu um pedido de desculpas sincero a alguém, à Jeremy?” Leon perguntou.
 “Cala a boca! Por que você não fez nada para me impedir?!”
 Ohera clicou a língua. Ela sabia que seu marido estava descontando no irmão, mas ele também não era alguém que ouviria qualquer tentativa de pará-lo.
 Ela sentiu outra onda de respeito por Shuri, que de alguma forma conseguiu criar não apenas um desses malandros, mas quatro deles.
 “É por isso que não entendo por que você teve que causar todo aquele alvoroço tão cedo pela manhã. E por que você levou Anna?”
 “B-bem, porque ele é tão esnobe que nunca mencionou que eu deveria trazer nossa filha bonita comigo…”
 “Meu Deus. Você realmente acha que ele teria interesse em outras crianças além de Michael agora? Apenas vá e peça desculpas a ele. Por favor.”
 “Não é tão fácil! Quem sabe? Talvez ele me chame de desgraçado sem direito de ver Shuri de novo ou alguém pior do que a sujeira debaixo das unhas de Jeremy!” ele gritou fervorosamente como se estivesse expectorando sangue.
 Nem Ohera nem Leon conseguiram esconder a perplexidade em seus rostos.
 “O que diabos o duque te chama normalmente?” Ohera perguntou.
 “Que tipo de pessoa você acha que o duque é, igual o Jeremy…?”
 Nesse momento, o dispositivo de mensagens começou a vibrar. Elias parou seus gemidos de horas e pulou de pé. Ele logo ficou desapontado.
 “Ugh, o que? É só você, Jeremy. Não tenho tempo para isso, tá?! Você sabe o quanto estou angustiado agora—”
 — Corta a besteira e vem para casa neste fim de semana.
 “Por que deveria? Eu tenho uma família. Se você sente minha falta, você deveria ser o único a vir e…”
 — Quem disse que quero ver sua cara suja? Quer que eu retire seu título de nobreza?
 “Que mesquinharia! Você ameaça tirar de volta o que me deu?!”
 — O que você vai fazer a respeito? — Jeremy rosnou com toda a dignidade do chefe da Casa Neuschwanstein.
 O rosto de Elias ficou vermelho brilhante. Tudo o que ele pôde fazer por um momento foi abrir e fechar a boca.
 Antes que pudesse pensar em uma resposta adequada, Jeremy continuou.
 — Vou arrancar suas pernas se não vier. Diga a Leon para limpar a agenda dele também.
 “T-tente arrancá-las! Você acha que estou com medo?!” Elias gritou uma última vez antes de jogar o dispositivo de mensagens inocente.
 E por descontar no item precioso, sua esposa lhe deu um tapa.
 

 Ao terminar abruptamente a ligação, Jeremy olhou para o dispositivo de mensagens e rosnou tristemente, “que desavergonhado…”
 O príncipe herdeiro observou o marquês, que havia usado a posse da família imperial para fins pessoais, e falou calmamente.
 “Você realmente vai arrancar as pernas dele?”
 “Infelizmente… não. Ele é um covarde apesar de balançar a língua.”
 “Isso é verdade. A propósito, aquele assunto sobre o Dia dos Pais parece ter sido resolvido.”
 “Isso ainda está ruim. Qual é a sua perspectiva sobre tudo isso, Alteza?”
 Letran escureceu ligeiramente ao ouvir essa pergunta repentina.
 “Para mim, significa pouco. É apenas uma formalidade, como qualquer outro evento. Só espero que meu irmão mais velho não use isso como desculpa para nos visitar.”
 “O príncipe Theobald disse que viria?”
 “Não tenho certeza ainda, mas talvez. Sua Majestade ficará satisfeito, mas… oh droga, quem criou esse inútil Dia dos Pais?”
 Letran estava irritado de uma forma não característica.
 Jeremy sorriu sem vida. Ele já estava à beira do colapso. Se o príncipe também viesse… a situação só parecia piorar cada vez mais.
 “Isso não é uma notícia particularmente bem-vinda.
 “De fato. E embora eu tenha certeza de que não acontecerá, se ele e Norra se encontrarem, isso seria terrível. Em um momento em que minha cunhada nem está aqui…”
 “Quem está vindo?”
 Ao som dessa voz assustadora vindo logo atrás deles, a dupla, que estava à toa em plena luz do dia, engoliu em seco e se virou lentamente.
 Lá, encontraram a imperatriz parecendo fogo encarnado, segurando seu sobrinho-neto.
 “Ah, você disse que estava cansada de crianças, mas parece estar se divertindo.”
 “Cale-se. Príncipe, o que você acabou de dizer?”
 “Eu estava dizendo que meu respeitado meio-irmão pode fazer uma aparição no palácio imperial em breve. Seria a primeira vez em quatro anos.”
 Elisabeth franziu a testa silenciosamente. Letran suspirou e se sentou à janela. Jeremy observou Michael dormindo profundamente nos braços da tia-avó e pigarreou.
 “Vossa Majestade… como você normalmente passava o Dia dos Pais quando era uma nobre?”
 “Eu passava ressentida com quem inventou o Dia dos Pais.”
 “Oh, meu Deus, eu peço desculpas.”
 “Não diga coisas que nem mesmo quer dizer. Você é igual à sua mãe.”
 Com essa troca de farpas, Jeremy sorriu timidamente e coçou a cabeça. Ele rapidamente se recompôs.
 De repente, percebeu que até Shuri teria ressentimento pela pessoa que inventou o Dia dos Pais. Droga. Com a família toda sendo assim, não havia onde buscar conselhos.
 “De qualquer forma, quando você planeja mandar este chorão de volta para casa? Ele tem reclamado que quer ir para casa. Verdadeiramente, ele é igual ao pai dele…”
 “Amanhã, talvez? Há algo que eu gostaria de perguntar, Vossa Majestade.”
 “O que é agora?”
 “Qual é a sua opinião sobre Sua Alteza, o príncipe herdeiro, passar o próximo domingo conosco, para evitar ver seu meio-irmão indesejado?”
 Seguiu-se um curto silêncio. Letran parecia meio surpreso, meio satisfeito. O rosto de Elisabeth se contorceu ligeiramente em uma carranca.
 “Este domingo…?”
 “Sim. Nesse dia específico.”
 “Você deseja furtar o príncipe herdeiro em um dia tão significativo?”
 “Sua Majestade já ficará satisfeito em se reunir com seu filho mais velho pela primeira vez em quatro anos. E já é hora de o príncipe herdeiro encontrar a oportunidade de finalmente passar este dia de maneira significativa.”
 Jeremy era bastante perspicaz quando se tratava de problemas dos outros.
 Pensando que ele realmente era como a mãe, Elisabeth se virou para o filho. Letran sorriu sem graça.
 “Se Vossa Majestade permitir…”
 “Quando você já fingiu ganhar a permissão da sua mãe, Príncipe? Bem, se é isso que você deseja, então pode ir. Embora eu não saiba o que está planejando desta vez.”
 

 — As crianças levaram Michael?
 “Bem, em resumo, sim.”
 — Eles devem estar se divertindo juntos.
 “Sim, bem. Eles têm níveis de maturidade semelhantes.”
 Norra mastigava gelo enquanto fazia essa declaração casual, que certamente colocaria fogo nos olhos de Jeremy se ele ouvisse.
 Enquanto ele recarregava seu copo de vinho vazio, uma voz suave rompeu o breve silêncio do outro lado.
 — Norra… algo está errado?
 “Claro, algo está errado. Em primeiro lugar, você não está aqui, Shuri.”
 — O que aconteceu? As crianças causaram problemas de novo? Se for o caso, você não tem obrigação de protegê-las.
 Norra nunca teve intenção de proteger esses idiotas barulhentos em primeiro lugar, mas por agora, ele suspirou de braços cruzados.
 Ele se perguntou como deveria explicar isso. Após um longo período de hesitação, ele finalmente deu uma resposta ridiculamente breve.
 “Eli quase pagou pelos crimes dele.”
 — Ele pagou pelos crimes?
 “Por ter feito aquela cicatriz na sua nuca, Shuri. Nosso filho quase machucou a testa da filha dele. Felizmente, ela está ilesa… mas parece que a história sempre encontra um jeito de se repetir.”
 Seguiu-se um breve silêncio. Em vez de perguntas brotarem de Shuri, como como aquilo aconteceu ou o que Elias fez, ela parecia perdida em pensamentos.
 Norra levantou as mãos e envolveu a cabeça com elas. Suspirou silenciosamente.
 A história se repete.
 Ele e Jeremy tinham prometido levar esse segredo para o túmulo. Talvez fosse porque Elias os fez lembrar dos mortos. Talvez essa fosse a causa decisiva.
 Ou talvez porque a cena os lembrou de uma antiga memória. Ou talvez fosse ambos.
 Seja qual for a causa, Norra de repente se viu sentindo aversão à violência repentina de Michael.
 Na verdade, era mais uma autodepreciação. Talvez fosse um exagero chamar o ataque de birra de uma criança de violência, mas aquele ataque quase machucou Anabella.
 No pior cenário, poderia tê-la traumatizado para a vida toda… a jovem e vulnerável menina.
 Michael ainda era muito jovem, e não havia conexão entre ele e Johannes.
 Michael era um Nürnberger de corpo e alma. Os lobos transmitiam tendências violentas a cada geração.
 Às vezes, ele temia que se tornaria como seu pai. Seu pai que cuidou mais do filho de outra pessoa do que dele…
 Eram emoções estranhas e ambivalentes. Talvez fosse por isso que ele deixou o quarto daquela maneira.
 Ele e seu pai estavam em termos um pouco melhores agora, e ele havia deixado o passado no passado. No entanto, ele ainda estava inseguro.
 Se Shuri não estivesse fora, talvez ele não tivesse consciência de sua falta de confiança.
 O problema era como explicar todos esses sentimentos complicados para Shuri.
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 — Norra?
 “… sim?”
 — Eu também cometi muitos erros no início.
 Essas não eram as palavras que Norra esperava. Norra levantou a cabeça curvada e olhou para o dispositivo de mensagens como se pudesse ver a pessoa do outro lado.
 — Com as crianças, quero dizer. Eu não fui natural desde o começo. Houve um período de tempo em que eu nunca conseguia entender a mente das crianças. Tivemos tantos mal-entendidos.
 “Mas você era… você também era uma criança.”
 Shuri riu, depois continuou de forma provocativa.
 — A idade não importa muito. Todos cometem erros, especialmente em relação à família. Eu ainda cometo erros o tempo todo. E você também. Eu não espero que você seja perfeito desde o início. É assim que crescemos juntos.
 “Crescemos juntos?”
 — Sim, crescemos juntos. Você se lembra de muito tempo atrás quando me perguntou o que significa amadurecer?
 Um leve riso floresceu nos olhos azuis melancólicos de Norra.
 “Você está me testando? Como eu poderia esquecer?”
 — Ahh, hahaha. De qualquer forma, não acho que nenhum de nós tenha mudado muito desde então. Eu ainda não sei a resposta para sua pergunta.
 “Fico confortado pelo fato de que há coisas que nem você sabe.”
 — Você não poderia se confortar com isso? A propósito, o que aconteceu com o Eli? Espero que ele não tenha causado um alvoroço ameaçando atirar em alguém de novo.
 “Não. Ele estava surpreendentemente… dócil.”
 — Sério? Interessante.
 “Isso tudo porque você não está aqui. Essas coisas absurdas continuam acontecendo. Nesse ritmo, Jeremy vai mostrar um interesse extraordinário pela política, ou Eli vai agir mais adulto do que todos nós. Algo estranho assim,” Norra resmungou, mas em algum momento, ele se pegou rindo.
 O cansaço cínico que havia sido predominante em seu rosto nos últimos dias desapareceu. Shuri riu com ele.
 — As crianças parecem depender muito de você.
 “Não me assuste dizendo isso. Elas vão me perseguir até meu túmulo se dependerem de mim mais do que isso.”
 — Você é o único que aceita os caprichos deles. De qualquer forma, você está bem agora?
 “Por que não estaria? Você está bem, Shuri?”
 — Estou bem. Vamos vir aqui juntos na próxima vez. Nós três…
 As palavras de Shuri fluíram suavemente como água até que um ruído estático de repente a cortou.
 Norra instintivamente se aproximou e arregalou os olhos. Momentos depois, ele ouviu muitas vozes altas.
 — Sua graça! Peço que bata nos meus irmãos enquanto minha mãe está aqui! Você pode bater neles à vontade! Faça minha parte também! Eles precisam urgentemente de punição! Vossa Majestade! Vossa Majestade, diga olá!
 — Como você está então, velho amigo? Espero que esses malandros que causam angústia tenham se tornado mais maleáveis. Você tem muito trabalho em suas mãos. Por favor, visite-nos na próxima vez— Ugh! Ei, por que você está me batendo?
 — Você está dizendo olá ou está tentando irritá-lo?
 — Obviamente o primeiro… minhas desculpas.
 

 No domingo da terceira semana de junho, flores e cartões pendiam das casas de todas as famílias, independentemente da classe ou status.
 Enquanto filhos e filhas quebravam a cabeça para ver como poderiam transformar isso em uma oportunidade para ganhar mesada, Michael finalmente voltou para casa após quatro dias.
 Norra não expressou nenhuma irritação particular pelo fato de Jeremy ter sequestrado seu irmão mais novo sem uma palavra e, sem nem mesmo compartilhar um relatório intermediário, ter retornado com ele alguns dias depois.
 Norra apenas franziu a testa e repreendeu, “você parece bem adequado para cuidar de crianças. Ou está tão entediado que não tem mais nada para fazer?”
 “Bem, não é exatamente como se eu tivesse cuidado dele. Haha…”
 “Por que vieram em um grupo tão grande? E o que está fazendo aqui, Alteza? Aconteceu de se cruzarem enquanto vinha me ver por algum motivo?”
 “Oh, obviamente, vim porque tenho negócios com você, Norra. Claro.”
 Os quatro se encontraram e depois foram juntos para o covil do lobo. Agora que estavam aqui, ninguém parecia saber o que dizer primeiro.
 Até Jeremy, o líder deles, parecia confuso sobre o que fazer.
 Enquanto os três irmãos leões e o único águia ficavam parados, olhando nervosamente um para o outro, Michael acenou para o pai, com a expressão no rosto tão desajeitada quanto a dos irmãos mais velhos.
 Norra bagunçou o cabelo do filho e se levantou, quebrando o estranho silêncio.
 “Eu não sei o que está acontecendo, mas vamos discutir isso no palácio. Eu estava prestes a sair—”
 “Whoa, whoa. Espere! Que tipo de louco vai trabalhar no domingo?!”
 Jeremy correu para frente como se seus pés estivessem pegando fogo e bloqueou seu caminho. Norra franziu a testa.
 “Desocupados como você podem ser preguiçosos no domingo, mas não eu. Sua Majestade solicitou que eu cuidasse da questão financeira do governo-geral de Nueva…”
 “M-mas você pode relatar isso usando o dispositivo de mensagens!”
 “A sua ociosidade excessiva te levou a esquecer como as coisas funcionam? Que tipo de louco faz seu relatório ao imperador com um dispositivo de mensagens? E para uma questão tão importante? Você tem algum pensamento nessa cabeça?”
 Apesar de ser rotulado como um nobre ignorante, Jeremy não ficou bravo. Afinal, ele também achava sua ideia ridícula.
 “T-tá, então que tal à noite…?”
 “Qual é o ponto de adiar até então? É melhor resolver isso logo. Vamos, Alteza.”
 “Não, espere. Norra, por favor. Acho que Sir Jeremy está sendo razoável.”
 “O quê… você acabou de dizer?”
 Norra olhou para eles com perplexidade, como se suspeitasse que todos estivessem drogados.
 Quando Letran viu os olhos azul-escuros de Norra começarem a brilhar assustadoramente, ele engoliu em seco e trocou olhares rapidamente com Jeremy.
 Acontecesse o que acontecesse, eles precisavam impedir Norra de ir ao palácio agora. O sucesso do plano deles era apenas um motivo. O fato é que o meio-irmão de Letran também provavelmente estava no palácio agora. Se eles acontecessem de se encontrar…
 “O fato é que Sua Majestade está de muito mau humor agora. Então…”
 “Seja qual for o humor de Sua Majestade, isso é uma questão governamental. Ou está sugerindo que Sua Majestade não quer trabalhar hoje?”
 “Não, n-não! No entanto, ele tem reclamado de dores e sofrimentos ultimamente por causa da idade… e hoje é um fim de semana. Deve-se descansar no fim de semana…”
 “Pretende se esgueirar dessa maneira quando estiver sentado no trono também, Alteza? Quer se divertir enquanto governa a nação?”
 Enquanto rapidamente ficava sem coisas para dizer, Letran olhou desamparado para seu amigo.
 Embora Elias não soubesse todos os detalhes da situação, ele sabia que Norra e Theobald não podiam se encontrar na mesma sala. Assim, ele falou corajosamente,
 “Você está falando de maneira perigosamente semelhante aos seus ancestrais falecidos, viu?! Que tipo de cavaleiro do império fala assim com as pessoas?! Você precisa descansar! É isso que você precisa! Wahaha! Não é verdade, irmão?”
 Leon limpou o suor que escorria de sua têmpora e acrescentou calmamente, “Duque, Michael sentiu falta do pai. Ele ficará desapontado se você sair para trabalhar assim que ele voltar. Ele ficará magoado. Sim, tenho certeza que ficará. No pior caso, se ele desenvolver estresse e ansiedade tão jovem…”
 “Seus irmãos também te influenciaram?”
 “Não… desculpe. Erm, vejo que falei demais.”
 Michael olhou com pena para Leon, que abaixou a cabeça. O primeiro não parecia magoado.
 Enquanto isso, Norra clicou a língua e passou pelos homens, que estavam ocupados trocando olhares intensos nesta manhã de domingo. Ou pelo menos tentou.
 “Decreto imperial! Não dê mais um passo!”
 Os queixos dos leões caíram. Admiração e choque cintilaram no rosto de Elias. Ele parecia ter esquecido mais de dez anos de amizade com Letran, que seu amigo era a próxima pessoa mais poderosa da nação após o imperador.
 O problema era que Norra, o alvo desse decreto imperial, não parecia tão admirado.
 O chefe do covil do lobo olhou desdenhosamente para cada um deles e depois se sentou de novo no seu lugar.
 “Certo…” ele murmurou. “O que é? Que problema vocês quatro causaram desta vez para fazerem todo esse alvoroço?”
 “Não houve problema, tá?! Não somos bebês…”
 “Por que mais meu primo falaria alto com todos esses decretos imperiais de repente?”
 Mesmo que a família imperial fosse humilhada por suas próprias garras, isso ainda era uma declaração imprudente.
 Em vez de criticar seu primo por sua grosseria, o príncipe herdeiro Letran escorregou para trás de Jeremy.
 Mais precisamente, ele se colocou entre Elias e Leon, que já estavam agarrados às costas de Jeremy. Jeremy tentou sorrir de maneira desajeitada.
 “Leon não está brincando. Michael tem perguntado por você. Eu até acho que o que ele fez com Anna foi por ciúmes. Foi por isso que elaboramos um plano e viemos aqui…”
 “Que plano?”
 Jeremy ficou boquiaberto. “Hã?”
 “Você disse que elaboraram um plano. Que plano?”
 Obviamente, eles não tinham criado nenhum tipo de plano previamente. Jeremy, em vez disso, disse o que lhe veio à mente.
 “Anna e Michael dizem que querem ir ao zoológico. Hahaha, que ideia ótima! As crianças podem fazer as pazes e você pode descansar. É como dois coelhos—”
 “Quannndo eu disse iiiissso!”
 “V-você disse! Mais cedo! Você não pode continuar sendo arbitrário assim. Haha…”
 “Não, não quero! Ela não pode vir! Não quero!”
 Michael estava quieto até esse ataque repentino de birra. Jeremy queria chorar.
 Elias agarrou seu irmão mais novo e rosnou amigavelmente para ele, ponderando se deveria ou não colocá-lo em seu colo.
 “Ei! O que você tem contra minha filha?! Você sabe o quão sortudo é por ter uma sobrinha assim, seu pequeno… ugh!”
 “Não quero! Não quero irmãos também! Meu papaaaai!!!” Michael gritou e bateu nas pernas de Elias com suas pequenas mãos.
 Então, ele foi como uma tempestade rosa ao correr em direção ao seu pai e se agarrar às pernas dele. Ele enterrou a cabeça ali. Seus ombros subiam e desciam.
 Seguiu-se um breve silêncio. Os dois irmãos mais novos de Jeremy e o príncipe herdeiro trocaram olhares atordoados. Jeremy sorriu sem vida para seu amigo.
 “E-eu juro que ele disse que queria ir ao zoológico mais cedo.”
 Silêncio.
 “Quero dizer, não precisa ser um zoológico…”
 “Certo.”
 Jeremy questionou o que tinha acabado de ouvir. No entanto, ele rapidamente se recompôs. Piscou inocentemente.
 “Hã? O que você disse?”
 “Vamos seguir seu plano. Esse plano estúpido para nós cinco homens irmos com duas crianças ao zoológico.”
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 “Por que está tão… lotado?”
 “É Dia dos Pais. Talvez seja por isso?”
 “É hoje? Nossa, como o tempo passa.”
 Depois de passar os últimos dias como um inválido em casa, ele parecia ter perdido a noção dos dias. Jeremy olhou para ele com pena visível.
 “É por isso que eu disse que posso ajudar. Eu sou bom no trabalho. Acredite em mim. Se você apenas confiar—”
 “Eremy, vá embora! Meu paaaiii!”
 “Seu cachorro estúpido! Ele também é meu amigo, tá?! Ugh! Ele fica me batendo, Norra!”
 De qualquer forma, como Norra observou, o zoológico central, que tinha sido inaugurado em Wittelsbach no ano passado, estava cheio de gente.
 A maioria eram famílias passando o dia juntas. Como cinco homens com duas crianças, eles certamente se destacavam e atraíam muitos olhares.
 “Wahaha, há feras por toda parte. Olha, minha filha, eu vou conquistar este lugar hoje, só para você!”
 “O que eles estão vendendo ali? Por que essas pessoas estão comendo algodão?”
 “Aquilo é algodão doce, Vossa Alteza. É um doce que parece nuvens.”
 “Ooh, você é realmente um intelectual. Ótimo, por onde começamos?!” Letran gritou essa pergunta com toda a dignidade que tinha como príncipe herdeiro. E recebeu duas respostas diferentes.
 “Obviamente, os leões primeiro!”
 “Lofol!”
 A primeira veio dos três leões. A última veio do filhote de lobo. Letran coçou a cabeça.
 “Mas devemos começar com a águia, é claro. Há uma ordem para tudo.”
 “O quê? Você está realmente tirando vantagem da sua posição agora?! Que mesquinharia!”
 “Mas é claro que eu…”
 “Não há águias aqui, Vossa Alteza.”
 Norra estava examinando o folheto com calma comparativa quando disse isso. Letran imediatamente murchou.
 Elias zombou alto.
 “Wahaha, eu adoro este lugar. Então vamos começar com os leões…”
 “Lofooo primeiro!”
 “Ha, você não sabe que o leão é o rei dos animais?! É costume pedir audiência com o rei primeiro!”
 “O leão é feio.”
 “O-o que você disse?! Ei! Você está dizendo isso olhando diretamente para mim?!”
 “Lofooo primeeeeiro!”
 “Os leões primeiro, tá?!”
 “Lofoo! Burro!”
 “Estou te dizendo, leões primeiro! Quem você está chamando de bur—”
 Elias levou uma pancada na nuca, forçando ele a abandonar o comportamento igual ao do irmão de três anos. Ele segurou a cabeça com uma mão e tremeu.
 Jeremy guardou o punho e se virou para Norra.
 “Acho que devemos começar com os lobos.”
 “Isso é novo de sua parte fazer uma concessão.”
 “Bem, é porque eu tenho a sensação de que, caso contrário, esse pequeno lobo assustador fará algo horrível conosco enquanto você não estiver por perto.”
 O mencionado pequeno lobo assustador agarrou a bainha das roupas de Norra e bufou e soprou enquanto olhava para o grupo com quem estava.
 Ele parecia pronto para atacar o grupo, uivando. Ele não parecia feliz com essa comitiva.
 Norra observou os arredores lotados, então se abaixou e levantou Michael com um braço.
 Letran e os leões reagiram a essa ação com olhares estranhos.
 “Que tal nos dividirmos? Nesse ritmo, eles vão continuar brigando ou…”
 “Vamos começar pelos lobos! Eu sou meio lobo, afinal, não sou?!”
 “Sempre gostei de lobos. Estou cansado de leões.”
 “Leão ou lobo, quem se importa com quem vem primeiro?! Wahaha! Não é mesmo, minha filha?”
 No fim, todos negaram suas identidades por algum motivo desconhecido, encerrando a briga infantil sobre a primazia do leão, do lobo ou do pássaro.
 Eles começaram pelo cercado das feras mais próximo deles.
 “O quê… o que é aquilo?”
 “Girah… Girafa.”
 Dizem que crianças se aproximam brigando. Michael e Anabella trocaram palavras amigáveis entre si como se nunca tivessem brigado (unilateralmente). Eles olharam para os animais com olhos arregalados. Enquanto isso, os adultos estavam se esforçando para provar o algodão doce.
 “O que é isso? Está grudando. Você não vai comer?”
 “Estou bem. Você come.”
 “Não é do seu feitio rejeitar comida.”
 “Você chama isso de comida? Isso é um lanche,” retrucou Norra levemente. Então, ajustou a maneira como estava carregando Michael. Michael agora estava sentado em um dos ombros dele.
 Jeremy ficou confuso com essa ação, então limpou a garganta e se virou para um par de girafas caminhando.
 “Uau, seus pescoços são realmente longos.”
 Norra não respondeu.
 “Bom que as crianças parecem estar gostando, né?”
 “Ei, ei. Eles dizem que podemos alimentá-los também! Minha filha, vamos alimentar as girafas juntos!”
 “Qual é a expectativa de vida média de uma girafa?”
 “Cerca de vinte anos, eu acho. Ah, isso é bem doce.”
 Norra teve a impressão de que os adultos estavam se divertindo mais do que as crianças, mas não disse isso em voz alta.
 Em vez disso, perguntou: “Você está bem?”
 “Hã? Sobre o quê?”
 “Sobre o que o Eli disse sobre seu pai. Você está se sentindo melhor?”
 Essa pergunta parecia muito abrupta para Jeremy. Em vez de responder a Norra, Jeremy franziu a testa e chutou a cerca de ripas ao redor das girafas.
 “Bem… droga, você estava certo. Se meu plano era enterrar isso desde o início, eu não deveria ter tornado isso tão óbvio.”
 “Que diligente da sua parte estar arrependido e reflexivo por uma vez. Agora, seja honesto comigo então.”
 “S-sobre o quê?”
 “Duvido que você realmente quisesse ver alguns animais. Por que sugeriu que viéssemos aqui?”
 Felizmente, Letran os interrompeu bem naquele momento, eliminando a necessidade de Jeremy responder.
 Letran brandiu o algodão doce na mão como uma espada e gritou: “Norra, tem uma águia bem ali!”
 “Ah… sim.”
 “Não, sério! Olha! Olha!”
 “Aquilo não é uma águia. É um falcão.”
 “Oh, s-sério?”
 Silêncio.
 “Seu braço não dói? Eu posso segurá-lo em vez disso…”
 “Tudo bem. Nem estou cansado.”
 Letran coçou a cabeça de maneira constrangedora. Jeremy teve que reprimir a vontade de cair na gargalhada.
 Enquanto isso, Leon, que estava observando o grupo de girafas com uma expressão muito estudiosa, se aproximou deles.
 “Maldito, Jeremy, você disse que o Conde Hartenstein é o dono deste lugar?”
 “E daí?”
 “Diga a ele que ele deveria se envergonhar. As informações sobre os animais estão totalmente erradas. Por que diz que as girafas vivem 40 anos…”
 “Eu estava me perguntando o que você estava examinando tão de perto, e é disso que você está reclamando? Tsk, tsk. Eu me preocupo com você às vezes.”
 “Bem, sou melhor do que vocês que têm músculos no lugar do cérebro. Como o único intelectual restante em nossa família…”
 “Uau, Anna deu uma maçã para o elefante! Wahaha! Até a besta está apaixonada pela beleza da minha filha! Você não sabe fazer coisas assim, sabe, bebê terráqueo?!”
 Surpreendentemente, Michael parecia irritado por ter sido atacado de repente. Ele era uma figura e tanto, balançando seu palito de algodão doce pela metade e piscando com seus olhos azuis.
 “Você é infanchil.”
 “H-hã, você me chamou de infantil? Você é…”
 “Papa, papa. É doce.”
 Michael ignorou Elias completamente, cujos olhos tremeram.
 Ele arrancou um pedaço de algodão doce com a mão e o aproximou da boca de Norra. Foi uma ação bastante adorável e afetuosa.
 “Isso é… gostoso. Obrigado.”
 A verdade é que era tão intensamente doce que Norra sentiu como se seus dentes estivessem derretendo, mas conseguiu responder bem o suficiente. Desta vez, foi Jeremy quem parecia irritado.
 “Seu mão de vaca! Você me rejeitou há poucos momentos!”
 Norra parecia genuinamente preocupado com a saúde mental do amigo.
 “Você está regredindo para a infância também?”
 “Eu só estava dizendo, tá? Você não tem senso de humor.”
 O estranho grupo continuou sua excursão pelo zoológico dessa maneira. Elias quase desabou ao ouvir o rugido de um leão de verdade, mas, fora isso, o dia terminou bem.
 “Ohhhh, minhas pernas…”
 “Esse é o destino de um aluno modelo. Tsk, tsk. Você andou tão pouco, e ainda assim…”
 “Uau, quanta gente. Deveríamos abrir um zoológico também? Como hobby.”
 “Shhh. A menos que você queira enfrentar aquele conde, que sempre age de forma vergonhosa no parlamento.”
 “Norra, você acha que, quando eu me tornar o imperador, posso mudar o emblema da família imperial?”
 “O que… você gostaria de mudar, Alteza?”
 “Qualquer coisa, menos um pássaro. Por exemplo, um lobo branco ou…”
 “Por que você não escolhe uma raposa em vez disso?”
 “Oh. Isso não é uma má ideia, na verdade.”
 “Isso é uma pergunta séria— Michael!”
 Norra estava no meio de dar uma resposta séria à pergunta meio estúpida quando de repente gritou e saiu correndo. O resto do grupo, que estava descansando junto à fonte, pulou de surpresa.
 Eles ficaram duplamente chocados ao ver Michael caído no chão aos pés de uma nobre à distância. Eles só se viraram por um momento. Quando isso poderia ter acontecido?
 “Você está bem?!”
 Embora ele tivesse caído direto no chão, Michael surpreendentemente não estava chorando. Havia uma marca vermelha em sua testa. Mesmo assim, ele simplesmente piscava com seus olhos redondos.
 “A criança é bastante forte. Criança, você está bem?”
 Norra colocou Michael de volta de pé antes de olhar para a mulher à sua frente. Ela era uma jovem nobre com cabelos longos e um chapéu.
 “Peço desculpas”, disse Norra.
 “Está tudo bem. Senti minha saia prender em algo, então me assustei e me virei, e foi assim que…”
 Enquanto Norra se desculpava novamente, os outros o alcançaram e trocaram olhares atônitos.
 “Nosso irmãozinho quase foi sequestrado?”
 “Ei, você não pode sair correndo atrás de qualquer um. O que está pensando?”
 “Mas ele não está chorando. Isso é incrível, Michael. Que digno de sua parte.”
 O elogio de Leon rapidamente perdeu o significado. Michael estava piscando, meio atordoado, como se sua testa não doesse nem um pouco, quando de repente abaixou a cabeça e começou a fungar. Isso deixou seus irmãos mais velhos muito atordoados.
 “Ei! Isso é porque vocês continuam repreendendo ele, seus desgraçados infantis!”
 “O-o quê? O que eu fiz? Só disse que ele não deveria seguir pessoas aleatórias… isso parece mais porque você repreendeu ele, baixinho!”
 “Quando eu o repreendi?! Só o elogiei!”
 “Uwahhhhh!”
 “Whoa, que susto. A-Anna, o que houve agora?!”
 Quando uma criança chorava, outra acompanhava. Isso era o que tornava as crianças tão complicadas.
 Quando Anabella começou a chorar aos berros, os homens de repente não sabiam o que fazer. Eles se arrependeram de não terem trazido as babás.
 “Hnng… uwah… mamãe…”
 “Michael.”
 “Hnnng…”
 Norra coçou a cabeça, então levantou a criança fungando que estava levemente encolhida em seus braços. Ele foi se sentar em um banco próximo.
 Michael fungou e disse, “Mamãe… pensei que fosse a mamãe…”
 “Eu sei. Está tudo bem.”
 “Hnng.” Ele fungou e disse, “Mamãe e papai… meus ir-mãos…”
 “Está tudo bem. Está tudo bem.”
 “Uwahhhhh…!”
 Norra achava que estava confortando ele, mas suas palavras pareciam ter o efeito oposto. Ele reprimiu um sorriso amargo enquanto lentamente afagava a criança que estava se enterrando em seus braços enquanto chorava.
 Ele avistou quatro “feras” olhando para ele com expressões atônitas em seus rostos.
 “Vocês… estão com vontade de chorar também?”
 “Por quê? Você vai nos confortar também?”
 “Não.”
 “Por que não?”
 “Porque vocês não são fofos.”
 “O-o que você disse?! Esse cara! Você sabe o quão fofos os leões são?!”
 “Águias também são bem fofas…”
 Devo simplesmente abandoná-los aqui mesmo? O duque-lobo começou a ponderar isso seriamente.
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 “Oof, minhas pernas. Não andava tanto assim há séculos.”
 “Eu também. Ugh, e eu não sabia que os lobos eram tão focados.”
 “Certo? Por que os cachorros são assim se são da mesma espécie?”
 “Será que aprenderam com os humanos? Eu, por exemplo, não sabia que os pescoços das girafas eram tão longos…”
 Depois do passeio pelo zoológico, todos retornaram ao covil do lobo. Eles se espalharam como se estivessem em casa, quando na verdade estavam invadindo o espaço de outra pessoa. Eles eram um espetáculo à parte enquanto expressavam suas reflexões sobre o dia.
 “Ugh, estou morrendo de fome. Não me sentia tão faminto assim há séculos. Você não está com fome?”
 “Estou. Mas isso nem é o problema agora.”
 “Qual é o problema então?”
 “O problema é o que vocês ainda estão fazendo aqui.”
 “Você sabe que dia é hoje?”
 “Esqueça… por que todos vocês não voltam para suas casas agora?”
 “Por quê?”
 Por quê?
 Norra sentiu que estava começando a perder a paciência, mas conseguiu se controlar.
 “Esta é a casa da minha família. Não posso manter todos vocês aqui quando Michael claramente não gosta disso.”
 Thud.
 Elias estava cochilando esparramado no sofá quando caiu no chão.
 Todos se viraram, arregalando os olhos. Mas Elias se levantou sem problemas. E então, começou a gesticular para o dono da casa.
 “Não é como se quiséssemos ser sua família!”
 Leon se aproximou para sussurrar algo no ouvido de Letran. “Alteza. Estou seriamente curioso para saber… você realmente pretende continuar sendo melhor amigo desse idiota?”
 Letran parecia muito arrependido, mas ainda respondeu com carinho. “Você sabe como é o apego.”
 “Ahem, o que estou dizendo é, eu também não quero ser sua família, mas o fato é que isso é inevitável e…”
 “Jeremy. Leve seus irmãos e vá embora. Leve Sua Alteza também,” disse Norra em uma voz bem mais baixa. Ele puxou a gravata com força e se virou.
 Jeremy estava parado ali, congelado de maneira constrangedora, com a boca aberta, quando gritou tão agressivamente quanto Elias havia feito.
 “Michael é nosso irmão mais novo!!!”
 “E…?”
 “E-e daí?! Esse tipo de discriminação está errado neste mundo!”
 “Dis…criminação?”
 “Isso mesmo! Discriminação! Foi o que você acabou de fazer! Agora mesmo!”
 Norra olhou para o rosto feroz do amigo sem entender. Demorou um pouco para ele falar.
 “E daí?”
 “E daí?! Eu apenas—”
 “Você não me deixa trabalhar. Vocês já são adultos, mas insistem para ir ao zoológico. Mas algo ainda parece incomodá-los o suficiente para reclamar o dia todo. Agora, me seguem para casa e se esparramam aqui como se fosse seu próprio quarto. E ainda se recusam a me explicar o que está acontecendo. O que eu deveria fazer?”
 Sua voz raramente era tão fria, sem uma gota de calor. Ele parecia menos à beira de uma explosão e mais como se estivesse se desiludindo a cada segundo.
 O pior cenário possível não parecia ser uma explosão, mas sim que, nesse ritmo, ele poderia cortar os laços com eles para sempre.
 Até mesmo Elias percebeu essa ameaça no ar. Seu rosto ficou pálido.
 “Não está acontecendo nada de verdade. Nós apenas…”
 “O que vocês querem de mim? Se têm um problema, apenas me digam. Parem de falar de maneira evasiva e idiota que não é do feitio de vocês. Estou ficando cansado das suas reclamações.”
 “Quando reclamamos…?”
 “E vocês são uma coisa. Alteza, o que está fazendo se juntando a eles?”
 “O-o que eu fiz?”
 “Isso vai me enlouquecer. Apenas vão. Por favor, sumam daqui. Todos vocês. Antes que eu os expulse à força…”
 “Ugh, só queríamos passar um tempo com você, tá?!!!” Jeremy gritou ardentemente, como se estivesse expelindo sangue.
 O deus do silêncio, tão frequentemente invocado, desceu sobre eles novamente.
 A sala de estar da mansão Nürnberger, decorada de forma aconchegante e bonita ao gosto da dona da casa, transformou-se em uma tundra congelada.
 “O que você disse…?”
 Parecia que Norra tinha se esforçado muito para dizer isso, mas o tom de sua voz era surpreendentemente caloroso.
 Jeremy respondeu com uma voz igualmente calorosa. “Com o tipo de dia que é hoje, você é a única pessoa com quem podemos passar.”
 Norra apenas olhou fixamente.
 “E bem… como você sabe… para mim e para Sua Alteza também… vamos ser honestos. Nossos pais biológicos são apenas… hum, como devo dizer isso? Quando considero as pessoas a quem não queremos dedicar este dia…”
 Norra permaneceu em silêncio.
 “E-e também nos sentimos mal por você e Michael terem brigado por nossa causa… e… também seria bom se Anna e Michael se aproximassem…”
 Ninguém falou.
 “E também estava confuso se você estava bravo com Michael ou conosco…”
 Silêncio.
 “E eu também estava preocupado que você se tornasse um viciado em trabalho e desmaiasse de tanto trabalhar… embora, claro, quando se trata de política, minha preguiça tem uma pequena parte… não, uma grande parte…”
 Silêncio total e absoluto.
 “E… e aquele pássaro amante de cachimbos tinha que estar no palácio imperial hoje… então com todas essas coisas… estava solitário, triste e deprimente…”
 Ronco.
 Com um timing perfeito, o estômago de alguém roncou para indicar a hora do dia. Era tão alto que quem quer que fosse certamente se contorceria na cama mais tarde, arrependido. De qualquer forma, a coisa boa foi que isso fez Jeremy se calar.
 Quem sabe de quem era o estômago? Todos estavam famintos.
 Qualquer pessoa de qualquer status ou classe se sentiria triste quando com fome.
 Todos de repente pareceram desanimados. Eles olharam para o protagonista cruel de toda essa confusão, que não conseguiu reconhecer os sentimentos deles.
 O duque, que nunca quis ser o protagonista de hoje, passou a mão pelo cabelo e suspirou com desespero.
 “Vão. Agora.”
 “M-mas…”
 “Quero dizer, vão para a sala de jantar.”
 “Tá certo!”
 “Sim senhor!”
 “Xeque-mate.”
 “M-me dá outra chance.”
 “Não posso.”
 “É um decreto imperial.”
 “Mais um motivo para eu não poder.”
 As pessoas tendem a ficar sem vergonha quando estão com o estômago cheio.
 Os quatro mosqueteiros devoraram a comida do chef do duque, na qual ele havia derramado seu sangue, suor e lágrimas. Agora, estavam reunidos no salão do segundo andar, onde o vento soprava bem, e passavam o tempo como cada um queria.
 Letran e Leon se enfrentavam em um jogo de xadrez. Elias estava sentado ao lado deles, oferecendo sugestões inúteis. Jeremy tentava se reconciliar com seu irmão mais novo à sua maneira.
 “Está na hora de você reconhecer. Eu sou seu irmão mais velho!”
 “Meu paaai!”
 “Não seu pai. Eu sou seu…”
 “Eu disse meu paaaai!”
 “Ugh, você é tão pequeno. Por que é tão territorial? Não posso fazer nada sobre o fato de que sua mãe é minha mãe, tá? Posso imaginar como você seria se tivesse seu próprio irmão mais novo.”
 “Ir-mão mai-novo?”
 “Isso mesmo. Se sua mãe e seu pai fizerem outro irmão para você…”
 “Não quero! Não queeeero!”
 “Agh! Ugh! Ei! Norra, olha! Ele está me batendo de novo!”
 “Você merece ser batido pelas coisas que está dizendo.”
 Tudo o que Jeremy pôde fazer foi pigarrear de forma constrangedora porque Norra estava certo. Norra foi até eles e se sentou. Ele sacudiu o cabelo molhado e estalou a língua.
 “Você deveria pensar em fazer dele um tio antes de falar sobre um irmão mais novo.”
 “Na verdade, estou pensando em como propor agora, tá?”
 “Uau, isso é admirável. Pelo menos está pensando. Que prazer.”
 “Papa, não quero ir-mão mai-novo.”
 “Jeremy… quando você ganhou um novo irmão quando era mais novo, você ficou com ciúmes também?”
 “Do que você está falando? Sempre fui o magnânimo filho mais velho.”
 “Hmm, parece que você estava com ciúmes.”
 “Não estava!”
 Seguiu-se um curto silêncio. Michael gemeu enquanto engatinhava no colo de Norra. Ele iniciou uma disputa de olhares feroz com Jeremy. Norra suspirou. Jeremy entendeu mal o significado do suspiro.
 “Ahem, bem, não era como se estivéssemos tentando esconder a aparência do pássaro…”
 “Não é da minha conta se o ex-príncipe herdeiro visita ou não o palácio.”
 “E o que é, então?”
 Norra não respondeu.
 “Ugh, o que é? Qual é o problema então?”
 Norra observou Jeremy em silêncio por um tempo e, do nada, colocou os dedos na testa do amigo e deu um peteleco.
 “Ugh!! Ei, seu filho da… o que foi isso?
 “Fale direito na frente da criança. Nossa, o jeito que você vive reclamando é chato. Está passando pela puberdade de novo?”
 “P-puberdade?! Nessa idade?!”
 “Deixa pra lá. Pare de agir dessa maneira chata que não combina com você. Desde quando você se importa com o que eu penso? Sério, é simplesmente espantoso…”
 Jeremy segurou a testa enquanto fazia sons de dor. Ele fez o possível para expressar sua objeção.
 “Chato? O que fiz de tão chato?! Existe alguém mais adorável do que eu?!”
 “Você está falando sério agora? Quer que eu te bata mais?”
 “Eu-eu só estou preocupado que você possa favorecer outras pessoas…”
 “O que diabos você está falando agora?”
 “Você fez um monte de coisas ridículas para todas as pessoas aqui, mas nada para nós.”
 A expressão no rosto de Norra estava gradualmente se tornando indescritível.
 “Então você estava ciente disso?”
 “Droga, eu não sei! Nosso irmãozinho fofo nem nos chama mais de irmãos. E você de repente ficou sem coração agora que nossa mãe Shuri não está aqui. É simplesmente mesquinho de sua parte! Seu lobo mesquinho! Como se não soubéssemos que esta era uma casa de sangue frio!”
 Jeremy agora estava uivando. Talvez ele estivesse bastante magoado pelo fato de não poder mais chamar seu pai de pai ou seu irmão mais novo de irmão mais novo.
 No entanto, seu ânimo diminuiu imediatamente ao ouvir as próximas palavras.
 “Você está dizendo que sou sem coração? Fui sem coração com vocês?”
 “Bem, não exatamente sem coração, mas sua atitude parece diferente do usual…”
 “Então você está pedindo que eu esteja no mesmo nível de vocês, que sempre são os mesmos sem nenhum progresso?”
 Jeremy ficou sem palavras. Ele começou a encarar Michael e depois fez bico. Era uma cena que tornava excepcionalmente difícil dizer quem era o mais velho entre eles.
 “Não flirrrta com meu pai!”
 “O quê? F-flertar? Onde esse pequeno aprendeu a falar assim?! E você acha que ele é só seu pai?! Ele é meu amigo também!”
 “Uwahhh, nãooo! Meu paaai!”
 “Ei!!! Não posso fazer nada sobre o fato de que ele é meu padrasto, tá?!”
 “Vá embora!”
 “Você que vá embora, cachorrinho!”
 Norra segurou a cabeça e gemeu. Felizmente, Elias interveio nesta luta patética para acabar com isso… adicionando seus próprios dois centavos.
 “Ei, ei! Já chega! Você sabe o quão triste é ficar sem um pai?! Você sabe o que é viver a vida de um pobre desgraçado sem… ugh!”
 “Ei, não use palavras como desgraçado na frente da criança!”
 “Ugh, e você? Você é quem desceu ao nível da criança, Jeremy!”
 “Eu disse para usar! Palavras! Gentis! Imbecil!”
 “Aaaahhh!”
 “Duque, gostaria de jogar uma partida de xadrez comigo?” Leon interveio. “Sempre tive curiosidade de saber do que você era capaz.”
 “Há uma ordem para tudo, tá? Norra, joga comigo primeiro,” Letran interveio.
 “Isso é um abuso de autoridade!”
 Norra teve que conter o impulso violento de esmagar as cabeças dessas bestas delirantes até que estivessem cheias de buracos.
 Paciência. Paciência… ele havia se saído bem até agora. Precisava continuar.
 Quem diabos foi o cara que inventou esse tal de Dia dos Pais? Se não fosse por ele, ele não estaria lidando com tudo isso. Só mais um cara que ele queria encontrar no inferno e dar uma surra.
 “Pai.”
 Espera, pensando bem, desde quando Michael sabia dizer pai? A situação estava tão caótica que ele nem tinha percebido.
 Seus olhos se abriram. Ele os tinha fechado por causa da irritação. Ele encontrou outro par de olhos azuis que brilhavam.
 “Pai, Pai. Quero abraço.”
 Seria impossível se livrar dos outros e criar apenas este?
 Norra conteve as lágrimas arrependidas e abraçou a criança que balbuciava em seu colo em um aperto apertado.
 Não pôde deixar de se sentir culpado, talvez porque estava cercado por tantas crianças órfãs.
 “Ei, Norra.”
 “O que foi agora?”
 “Deixa pra lá…”
 O que é isso agora? Os gatinhos eram uma coisa. Por que seu primo irritável também era assim?
 “Alguém deve falar se chamou a atenção de alguém. Como o príncipe herdeiro de uma nação pode ser tão sem confiança?”
 “Talvez uma pessoa possa ter falta de confiança! Por que você está fazendo nosso príncipe murchar?!”
 “Dizem que semelhantes se atraem. Sua amizade me comove às lágrimas.”
 “Ei, meu bom amigo.”
 “O que foi agora?”
 Jeremy o chamou carinhosamente, mas por um momento não falou. Norra sentiu sua paciência obstinada prestes a se esgotar e rangeu os dentes.
 “O que é agora? Como você quer passar o tempo agora, seu pensador compulsivo?!”
 “Quero lutar.”
 “O quê?”
 “Ugh, droga. Estou tão cansado de treinar aquele príncipe herdeiro desajeitado em esgrima esses dias. Sou um cavaleiro, digo! Preciso de duelos para ser emocionante!”
 “Como sou desajeitado?! Norra, estou te dizendo. Estou progredindo muito! Você vai ver!”
 Norra colocou Michael de lado e se levantou. Seus olhos que estavam escuros de irritação arderam de raiva. Todos engoliram nervosamente.
 “Então você quer lutar.”
 “I-isso mesmo.”
 “Eu estava ficando um pouco inquieto de qualquer maneira. Que oportuno. Me siga.”
 Foi assim que os dois melhores cavaleiros do império começaram a duelar no início da noite e continuaram até tarde da noite.
 Letran e Elias se juntaram de maneira desajeitada, mas, apesar das falas de progresso de Letran, Norra os derrotou até que desistiram. Ele parecia ter muitas emoções reprimidas.
 Leon foi sábio o suficiente para assistir do lado de fora, compartilhando chocolates com Michael e rindo alto.
 Foi assim que o Dia dos Pais—um dia de verão que antecede o festival de fundação do império, que ocorre a cada quatro anos—do ano 1126 foi passado.
 Também foi o último Dia dos Pais de Michael como o irmão mais novo.
 Epílogo 4 – Especial Dia dos Pais – Fim
 
 


  
    Epílogo 5 – Incidente do Dia da primavera (1)
 Sendo o único intelectual na Casa Neuschwanstein, Leon não se importava que seu novo emprego fosse no departamento financeiro do palácio imperial.
 O problema era que eles praticavam trote, aquele costume nojento.
 Depois de beber um barril inteiro de álcool, mesmo sendo um bebedor infrequente, e desmaiar, Leon von Neuschwanstein acordou com o som de pássaros cantando em um jardim ensolarado e bonito, com o capitão da guarda olhando para ele.
 “Estou… em casa?”
 “O que parece que estou vestindo agora?”
 “Um uniforme de guarda?”
 “Você já me viu usar meu uniforme em casa antes?”
 Sem palavras, Leon ajustou seus óculos tortos e gemeu ao tentar se levantar. Foi em vão. Sentia como se houvesse uma pedra presa à sua cabeça. Seu estômago revirava.
 Jeremy olhou desdenhosamente para seu irmão mais novo, que parecia uma barata virada de costas tentando se levantar. Eventualmente, suspirou impacientemente e ofereceu uma mão.
 “Que espetáculo você está dando. Estou morrendo de vontade de saber o que nossa mãe bondosa diria se te visse agora.”
 “Maldita seja… é tudo por causa do trote, tá?! Você deveria tentar beber um barril inteiro de uma vez!”
 “Por que você faria isso só porque te mandaram? Droga, você é uma vergonha para nossa casa…”
 “Você está falando como alguém que nunca sofreu trote antes.”
 “Obviamente. Eu não ouço pessoas mais fracas que eu.”
 Isso era tão razoável que Leon começou a se arrepender dos eventos da noite passada. Ugh, eu deveria ter simplesmente me livrado deles e ido embora. Por que eu fiz o que eles me mandaram?
 “Q-que horas são?!”
 “O sol está no ponto mais alto. Não acredito que você é o último no seu primeiro dia. Acho que somos irmãos, afinal.”
 “Ohhhh, minha cabeça…. não conte ao Elias.”
 “E se eu quiser?”
 “Ugh, você…” Leon estava prestes a continuar gritando, “não faça isso!” mas então ele engasgou ao perceber. Jeremy não era quem tinha acabado de falar.
 “O que você está fazendo aqui?” Leon perguntou a Michael.
 “Vim ver meu pai, dã.”
 A maneira de falar do pestinha só ficava mais e mais distorcida. Era por isso que chamavam isso de “os terríveis cinco anos”? Leon reprimiu o suspiro que estava prestes a sair de seus lábios. Ele se balançou agressivamente algumas vezes para ganhar equilíbrio.
 Não era a visão mais agradável de se ver, então Jeremy voltou seu olhar para seu irmão mais novo e disse gravemente: “Michael, não aprenda com ele.”
 “Mhm. Sei que não devo aprender nada com meus irmãos mais velhos.”
 “O-o que você disse? Seu pestinha, quem te disse isso?!”
 “A mana disse.”
 Rachel disse?! Os dois irmãos leões tremeram lado a lado por um senso de traição.
 Houve um farfalhar atrás do jovem lobo. Algo dividiu o arbusto e surgiu.
 “O que é isso?!”
 “Ugh, o que diabos? É só uma criança.”
 Por instinto, Jeremy se colocou na frente de seus irmãos e desembainhou sua espada, apenas para parecer desanimado.
 O que havia saído do arbusto era um menino tão pequeno quanto Michael. Ele parecia ter se perdido enquanto também estava a caminho de ver seus pais.
 “Solta,” Michael gritou rudemente.
 O menino se balançou de maneira semelhante a Leon e rapidamente soltou Michael.
 “D-desculpa… eu quase caí…”
 “Garoto, qual é o seu nome?”
 “Theo…”
 Theo? Que nome familiar. Jeremy deixou esse pensamento passageiro dissipar no ar e fez outra pergunta. “Não só o seu primeiro nome. Com seu sobrenome.”
 Era dever do capitão da guarda devolver uma criança órfã encontrada dentro do palácio aos seus pais.
 O garoto anônimo não respondeu imediatamente. Em vez disso, ele olhou para Michael com fascinação, como se nunca tivesse encontrado uma criança da sua idade antes.
 Obviamente, Michael não gostava de ser encarado.
 “O que está olhando?”
 A criança ficou boquiaberta. “Hã? Ah, só… o que você está fazendo aqui?”
 “O que você está fazendo aqui?”
 “M-m meu pai me disse para esperar aqui…”
 Leon segurou a cabeça dolorida com uma mão e se aproximou de seu irmão mais velho.
 “Jeremy, olhe os olhos dele,” ele sussurrou.
 “Eu vi.”
 “Isso não te dá nenhuma ideia?”
 “Os membros da família imperial não são os únicos com olhos dourados, seu rato de biblioteca.”
 “Mas o cabelo dele também é prateado.”
 “Como eu disse, os membros da família imperial não são os únicos com olhos dourados e cabelo prateado.”
 “Sério? Eu estava me perguntando se ele era algum filho ilegítimo desconhecido de Sua Majestade…”
 “Pense na idade de Sua Majestade.”
 “Erm, bem, não é biologicamente impossível.”
 “Não seja nojento.”
 “Soa meio ruim.”
 Enquanto os dois homens estremeciam de nojo, as crianças continuavam a conversar.
 “Quantos anos você tem, afinal?”
 “Cinco. E você?” perguntou Michael.
 “Eu faço sete no domingo. Você mora aqui? Você é um príncipe?”
 “Não. Só estou aqui para ver meu pai. Onde está seu pai?”
 “Não sei. Ele só me disse para esperar aqui, então eu estou aqui.”
 “Seu pai te disse para se esconder ali?”
 “Não. Eu fiquei entediado, então fui para fora, depois me perdi…”
 Por algum motivo, Jeremy se sentiu cada vez mais inquieto. Esquecendo os fatos que tinha acabado de refutar para Leon, ele interrompeu a conversa das crianças.
 “Garoto, qual é o seu nome?”
 Jeremy não tinha a intenção de assustá-lo, mas ele era tão grande e sua voz era tão profunda e séria que o menino piscou de medo, com olhos como ouro líquido. O cabelo que caía sobre sua testa era prateado brilhante. Ele era jovem, mas suas características gerais lembravam alguém que Jeremy conhecia.
 Será que ele era… de Sua Majestade…?! Jeremy se esforçou para afastar as imagens nojentas de sua cabeça. Ele ficou sério.
 “Como você entrou aqui?”
 O garoto não respondeu.
 “Por que não está falando? Eu perguntei. Como você entrou aqui?”
 Michael deve ter percebido o tom de sua voz. “Jeremy, o que está errado?” Seus olhos azuis estavam arregalados.
 Em vez de responder, Jeremy se ajoelhou e se colocou totalmente entre os dois meninos. Ele ainda não entendia a situação, mas estava na defensiva por enquanto.
 “Qual é o nome do seu pai?”
 Silêncio.
 “Ei, por que você não responde?”
 “Jeremy, acho que ele está com medo de você. É por isso que ele não está falando. Garoto, onde está sua mãe?”
 Leon, que tinha a maior semelhança com um lado sensato entre seus irmãos, falou gentilmente. O menino finalmente falou depois de alguma hesitação.
 “… tenho uma.”
 “O quê?”
 “Não tenho uma. Uma mãe.”
 Leon e Jeremy trocaram olhares.
 “Ele não tem mãe…”
 “Eu não sabia, e eu…”
 Os irmãos abaixaram a cabeça, tomados pela vergonha. Michael os observava sem entender.
 “Onde está seu pai?” ele perguntou.
 “Pai não está aqui agora.”
 “Eu pensei que você disse que ele te disse para esperar aqui. Quando você chegou aqui?”
 “Na noite passada.”
 “Sério? Onde você estava antes?”
 “Kisalov.”
 Michael inclinou a cabeça, confuso. “Kisa… Leon, onde fica isso?”
 Nem Leon nem Jeremy conseguiram responder.
 Não era que eles não soubessem. Eles foram simplesmente tomados pelo choque súbito e pelo medo provocado pela menção de Kisalov.
 “Jeremy, Kisalov não é…?”
 “Não diga isso…” Jeremy rosnou como se não quisesse nem ouvir as palavras.
 Leon insistiu de qualquer maneira. “Nueva…”
 “Eu disse para não.”
 “Esse… garoto… por acaso… é… o filho do ex-príncipe herdeiro…”
 Oh Deus, por que aquele cara sempre foi tão bom em causar problemas?! Velhos hábitos nunca morrem!
 Jeremy suprimiu o impulso de segurar a nuca e gritar. Ele cerrou os dentes. Ele deveria simplesmente se sentir aliviado por não ser o imperador?
 

 “Estou tão perplexo quanto vocês… mas estou aliviado que foram vocês que o encontraram.”
 “Como… deixa pra lá. Não estou interessado em saber quem foi ou qualquer coisa sobre isso. No entanto, gostaria de questionar seriamente por que ele deixou seu filho aqui no palácio imperial, Vossa Majestade.”
 “Entendo suas preocupações, Sir Jeremy, mas essa criança é inegavelmente um filho ilegítimo. Um filho ilegítimo não pode se tornar parte da família imperial—”
 “Essa não é minha preocupação! Isso é colocar uma criança em perigo! Desculpe-me, Vossa Majestade, mas todo o império está plenamente ciente do relacionamento entre o Príncipe Theobald, minha casa e a Casa Nürnberger. O que ele esperava ao deixar seu filho aqui? Existem muitos que estariam dispostos a machucar a criança para ganhar favor entre nós…”
 “Você é mais atencioso do que eu esperava, Sir Jeremy. Você falaria assim mesmo se ele não fosse um filho ilegítimo?”
 “Isso não é óbvio?”
 Seguiu-se um breve silêncio. Enquanto Jeremy se esforçava para se acalmar e organizar seus pensamentos, o Imperador Maximilian suspirou suavemente.
 “Theobald disse que acabou de saber sobre ele também. A mãe da criança morreu há alguns anos. Ele foi criado por uma mulher que diz ser sua tia. De qualquer forma, ele será devolvido ao pai em breve. O que você teme não acontecerá.”
 “O… Príncipe Letran ainda não sabe?”
 “Que bem virá ele saber sobre isso?”
 Isso era verdade. Em alguns dias, o menino voltaria para Nueva para viver lá. Mais pessoas sabendo sobre isso só levaria a mais caos. Ele até se parecia um pouco com o pai.
 Jeremy se sentiu deprimido ao sair da câmara de audiência.
 

 “Eu disse que era estranho…”
 “Essa é sua única reação a tudo isso?”
 “O que você vai fazer?”
 “O que você quer dizer? Ele vai voltar depois de alguns dias. Você está se sentindo melhor?”
 “Não. Meu estômago está revirando muito.”
 “Apenas vá para casa e descanse.”
 A hora do almoço estava chegando. Jeremy tinha uma expressão dividida no rosto. Ao seu lado estava Leon, que estava uma bagunça. Eles estavam lado a lado em frente às escadas. Do outro lado, as duas crianças estavam calmamente jogando pedras no lago.
 Uma era o filho do Duque Nürnberger. A outra era o filho ilegítimo do príncipe herdeiro. Eles eram uma dupla estranha.
 “Devo me sentir aliviado por ele ser um filho ilegítimo…?”
 Era uma coisa estranha de se dizer, mas também verdade. Se a criança fosse filho legítimo de Theobald, isso teria causado um grande alvoroço. O pior é que haveria ameaças muito maiores à sua vida.
 “Eu disse. Vá para casa e descanse. O que está fazendo parado aí?”
 “Estou apenas intrigado.”
 “Você nunca viu uma criança antes?”
 “Não é isso… eu só não posso acreditar que o pai daquela criança é o sujeito que ficava andando por aí com nossa mãe. Quero dizer, este é o filho de um cara que você e o duque detestam. É estranho ver Michael brincando com ele.”
 Você também o odeia. Jeremy reprimiu um sorriso amargo e deu de ombros.
 “Não é preciso muito para te fascinar.”
 Nesse momento, o filhote de lobo jogou os seixos em suas mãos no chão e correu em direção a seus irmãos.
 
 


  
    Epílogo 5 – Incidente do Dia da primavera (2)
 “Jeremy, eu quero ir pra casa.”
 “Já? Pensei que você estava aqui para ver seu pai?”
 “Mhm. Mas eu quero ir para casa com ele e almoçar.”
 “Erm, eu não acho que isso seja uma boa ideia…”
 “Por que não? Mamãe disse que eu poderia trazer qualquer amigo que eu quisesse. É porque você também quer vir?”
 Embora fosse verdade que ele queria se juntar, essa não era a razão. Jeremy reprimiu o gemido que estava prestes a soltar. Deus tenha piedade. Que tipo de presságio é esse?
 Quando Michael começava a ficar teimoso com qualquer coisa, ninguém, exceto Shuri, conseguia dissuadi-lo. Não havia ninguém prestando atenção à criança de qualquer maneira, então não seria exatamente um problema se Theo voltasse com Michael para a mansão Nürnberger. No entanto…
 “Ugh, acho que devo ir para a mamãe também. Minha cabeça está me matando,” disse Leon.
 “O que…? Oh, então você vai com eles.”
 Por favor, que esse garoto não herde a personalidade do pai. Que seja mais como eu.
 O capitão da guarda rezou dessa maneira enquanto acenava para seus irmãos mais novos que partiam.
 

 Leon, Michael e Theo — esse trio peculiar — chegaram juntos à mansão Nürnberger.
 Shuri estava recebendo a Condessa Hartenstein e seu filho mais velho, Kai.
 “Mamãe!”
 “Mamaaãe!”
 “Oh, Michael. Você voltou cedo… Leon? Meu Deus, por que está nesse estado?!”
 “B-bem, eu fui vítima de um trote… oh, boa tarde, Lady Hartenstein.”
 “Quanto tempo, Lorde Leon… erm, você parece ter tido uma noite divertida.”
 “Não foi por vontade própria…”
 “Olá, minha senhora. Mamãe, mamãe. Leon dormiu fora.”
 Michael correu até sua mãe e dedurou o erro obscuro de seu irmão. Sem surpresa, Shuri olhou para Leon, espantada.
 Leon foi tomado pela pior vergonha sob o olhar feroz de sua mãe.
 Droga. Costumava ser meu trabalho dedurar meus irmãos mais velhos…
 “Quando você decidiu começar a agir como Eli?”
 “Não, é só… o trote… mamãe, minha cabeça dói.”
 “Você acha que pode mudar de assunto assim?”
 “N-não, eu não estava. Estou morrendo aqui!”
 “Mamãe, eu trouxe meu amigo.”
 Felizmente, Michael era tanto anjo quanto diabo. Ele chamou a atenção de Shuri, tirando-a de cima de Leon e interrompendo suas broncas.
 Leon sentiu como se de alguma forma tivesse acabado junto com seus irmãos cabeças-duras. Era uma sensação estranha.
 “Amigo…?”
 “O-olá…”
 Havia um menino de cabelo prateado no fundo, olhando para Shuri. Ele se apressou para cumprimentá-la.
 Qualquer nobre com boas maneiras, criança ou adulto, se apresentaria declarando o nome de sua casa ao entrar na casa de outra pessoa.
 Leon olhou furtivamente para Shuri. Ele nem conseguia explicar para ela, já que ela estava com uma visita.
 “Mamãe, posso almoçar com ele?”
 “Sim, claro. Leon, você também vai se lavar. A propósito, eu pensei que hoje fosse seu primeiro dia de trabalho.”
 “B-bem… um, eu explico depois.”
 

 Depois de se revigorar com um ótimo banho e aproveitar um ensopado quente no almoço, ele finalmente se sentiu vivo.
 Leon jurou nunca mais deixar o álcool tocar seus lábios novamente e começou a se concentrar em atividades mais adequadas a um intelectual maduro.
 Especificamente, ele observou as crianças sentadas e brincando no chão como um falcão.
 Era dever de um bom irmão mais velho e tio maduro desempenhar o papel de pai enquanto as crianças brincavam.
 Havia um total de cinco crianças. Kai, de sete anos, filho da Condessa Hartenstein, Anabella, que Elias e Ohera haviam deixado com Shuri enquanto estavam em uma viagem (Elias disse que não confiava em babás), Michael, Leah e Theo.
 “Leah, o que você está fazendo?” perguntou Kai.
 “Ei, não toque na minha irmãzinha. Não pode ver que ela está desenhando agora?”
 “Mas eu sou mais velho que você…” Kai murmurou.
 “E daí?”
 Quando Michael falou com Kai como se não se importasse, Kai se afastou docilmente de Leah.
 Michael tinha a língua afiada, apesar de ser tão jovem, como se quisesse provar que era descendente da elite do império.
 Parecia que foi ontem que o pestinha gritava e gritava que não queria um irmão mais novo.
 Leon fez uma careta ao vê-lo agir como um admirável irmão mais velho.
 “Tio, eu quero desenhar com a Leah tambémm,” Anabella disse.
 “Vai embora. Eu não sou seu tio,” declarou Michael.
 “Mas p-papai disse q-que somos família.”
 “Ele está mentindo. Os adultos sempre mentem,” retrucou Michael sem piedade antes de virar as costas para ela e remexer dentro da caixa de brinquedos.
 Era uma cena que teria feito Elias delirar, espumando pela boca.
 Enquanto isso, Anabella se deixou cair no chão com uma expressão triste no rosto.
 Ela fez bico. “Ana está triste.”
 Seu cabelo branco-dourado macio estava amarrado em dois rabos de cavalo. O menino de cabelo rosa se virou ligeiramente e olhou para ela pelo canto do olho. Ele pigarreou de maneira constrangedora.
 “Desculpa… eu estava brincando.”
 “Então eu posso brincar com a Leah?”
 “Faça o que quiser.”
 É isso aí. Seja gentil enquanto é jovem. Você pode se arrepender depois, quando crescer.
 Leon sorriu com divertimento e se virou para o menino de cabelo prateado que estava sentado quieto de um lado.
 Seus olhos dourados brilhavam enquanto ele olhava incessantemente ao redor. Ele estava claramente fascinado com o ambiente.
 Com base na sua maneira de falar, postura e aura, Leon deduziu que o lado da mãe dele não era nobre.
 Se não fosse por sua aparência externa se assemelhando tanto à linhagem do pai, ninguém acreditaria que ele era filho do ex-príncipe herdeiro.
 “O que é isso…?” Theo perguntou a Michael.
 “É um boneco. Você não sabe o que é um quebra-nozes?”
 “N-não. Nunca vi um antes.”
 “Vou te mostrar. Eu costumava brincar com isso quando era mais novo…”
 Michael, de cinco anos, mostrou a ele como o quebra-nozes funcionava enquanto falava sobre sua juventude.
 Theo assistiu com espanto enquanto ele inseria uma noz na boca do pobre soldado quebra-nozes e removia a casca completamente.
 “Uau… legal.”
 “Tente você. É só colocar aqui e girar isso.”
 Michael parecia gostar de seu novo amigo. Caso contrário, ele, com seu temperamento impetuoso, não deixaria outra pessoa tocar em seus brinquedos. As crianças eram tão imprevisíveis.
 

 “O filho do… ex-príncipe herdeiro…? Sério?”
 “Mhm. Tanto Jeremy quanto eu ficamos chocados. Aparentemente, ele vai ficar aqui alguns dias e depois voltar para Nueva.”
 “Nossa… quando ele causou esse problema?”
 “Eu sei. Sua Majestade diz que só soube disso recentemente… essas pessoas continuam fazendo tudo, exceto o que deveriam fazer. É como se não soubessem nada sobre o dever nobre.”
 Shuri ficou sem palavras, mas não parecia estar tão chocada quanto eles temiam.
 Leon viu um brilho de pena em seus olhos verde-claros. Ele sorriu.
 “A imperatriz travessa não te disse nada?”
 “Bem, veja, esta manhã ela insistiu que eu a visitasse…”
 “Pelo menos não é o Príncipe Letran. Claro, é pouco provável que ele seja aceito como membro da família imperial, mas isso é melhor para o bem da criança.”
 Shuri balançou a cabeça em silêncio. Ela levantou a mão como se fosse bater na cabeça de Leon. Leon rapidamente correu de volta para a sala de brinquedos das crianças para escapar do punho dela e ficou surpreso ao ver que o clima havia mudado completamente.
 “Meu pai é mais forte.”
 “Meu pai é mais forte!”
 “Não, meu pai é mais forte! Meu pai é um duque! E ele é o cavaleiro mais forte do império!”
 “M-meu pai tem um zoológico!”
 “Meu pai poderia ter dez desses zoológicos estúpidos!”
 “Ugh, nunca mais visite o zoológico do meu pai!”
 “Então não venha mais para minha casa!”
 Crianças são crianças. Leon estalou a língua. Ele se sentou no sofá e começou a comer um biscoito de maneira lânguida.
 Kai parecia bastante irritado por ter perdido para uma criança dois anos mais nova que ele. Ele se esforçou para pensar em algo para dizer. Ele se virou abruptamente em uma direção diferente.
 Nomeadamente, para Theo, que estava sentado quieto, observando as outras crianças brincarem.
 “Quem é seu pai?”
 Theo não respondeu. Estava claro que ele havia sido avisado para não revelar quem era seu pai.
 Ele tinha mantido a boca fechada até mesmo na frente de Jeremy. Claro que ele não seria mais maleável diante de um menino da sua idade.
 “Perguntei quem é seu pai. Theo, de que casa você é?”
 “Hã? De uma casa de alto escalão.”
 “O quê? Ei, você não sabe o nome da sua casa?”
 “Por que você fica arrumando briga com meu amigo?”
 “Ele continua me ignorando!”
 “Não é educado perguntar sobre os pais de outra pessoa desse jeito!”
 “E-eu não estou,” gaguejou Kai. “Só estou perguntando de que casa ele é!” Ele olhou para Theo com desconfiança.
 Theo parecia preocupado que Michael fosse brigar por causa dele.
 “Espera, sua casa é como um apoiador da velha igreja?”
 Perguntar a alguém na cara se eles eram apoiadores da velha igreja era o mesmo que lançar um desafio. Basicamente, era provocar alguém por ser de uma casa decadente.
 Mas, obviamente, essas regras não funcionavam da mesma maneira entre as crianças.
 Leon estava começando a se perguntar se deveria intervir quando Michael disse: “Ele não sabe dessas coisas. Ele é de outro país.”
 “Outro país…? Qual?”
 “Ele me disse, mas eu esqueci.”
 “Então, os pais dele são estrangeiros? Ou trabalham para o governo-geral?”
 “Eu não sei. A mãe dele não está mais por perto, e eu não sei quem é o pai dele também,” respondeu Michael com pouco interesse. Ele pegou uma espada de brinquedo e começou a brandi-la.
 Kai assentiu como se estivesse começando a entender.
 “Ohhh, entendi. Sua mãe é cidadã de uma colônia, não é? Você é um filho ilegítimo!” ele disse para Theo.
 Thud.
 Leon estava se levantando quando escorregou e caiu no chão. O chão era grosso e acarpetado, então não doeu muito, mas Anabella e Leah estremeceram simultaneamente no meio dos rabiscos no chão.
 “Ohhhh… d-desculpem, crianças. Continuem brincando.”
 “Hnng…”
 “N-não chorem! E-eu só caí. Por favor, não chorem…”
 Tapa!
 Seguiu-se um silêncio. Leon se virou lentamente de Leah, que ele estava tentando confortar, onde encontrou Kai olhando com os olhos arregalados.
 “Você acabou de… me bater?” Kai perguntou, incrédulo. Theo obviamente não respondeu. Em vez disso, olhou ferozmente para ele.
 E então…
 “Crianças!!!”
 “Uwaaah!”
 Se Leon não tivesse praticamente voado para separar os dois meninos, Kai provavelmente teria acertado Theo na testa com o bloco na mão.
 Leah explodiu em lágrimas com o movimento repentino.
 Seus lamentos poderiam muito bem balançar o lustre pendurado no teto. Os dois meninos começaram a soltar palavras terríveis e difíceis de pronunciar um para o outro com grande ferocidade.
 Leon sentiu que sua ressaca estava voltando.
 Naturalmente, as duas mulheres que estavam tomando chá na sala ao lado vieram ver o que estava acontecendo.
 
 


  
    Epílogo 5 – Incidente do Dia da primavera (3)
 “Meu Deus, o que aconteceu agora?”
 Antes que Leon pudesse pensar em algo para dizer, Kai se soltou do seu abraço e correu até sua mãe. Ele começou a chorar tão intensamente quanto Leah.
 “Uwahhh, Mamãe!”
 “Meu Deus, Kai, por que você está chorando? O que aconteceu?”
 “E-ele me bateu! Uwahh!”
 “O quê?”
 Leon estava prestes a esconder o menino de cabelo prateado atrás dele. Leah cambaleou até Shuri, chorando. Ela a pegou e a consolou. Se não fosse pelo olhar de Shuri pedindo uma explicação, ele certamente teria feito isso.
 “B-bem, o que aconteceu foi…”
 “Quem é essa criança, Lady Nürnberger?”
 A condessa parecia estar no seu limite.
 Shuri respondeu sem hesitação. “Ele é filho de um parente. Seu pai está atualmente—”
 “Desculpa.”
 Por que Theo estava prestes a chorar agora? Leon recolheu seus braços silenciosamente enquanto começava a se levantar. Então ele viu Theo, de cabeça baixa e em lágrimas. Era lamentável a maneira como seus pequenos ombros tremiam.
 “Desculpa. Eu não deveria ter…”
 “Por que você é o único pedindo desculpas? Mamãe, Kai disse coisas ruins para meu amigo primeiro! Ele ficou perguntando sobre os pais dele e chamou ele de filho ilegítimo porque a mãe dele não está por perto!”
 A amizade deles tinha apenas algumas horas de duração, mas Michael já estava mostrando grande lealdade. Leon ficou emocionado.
 No entanto, as mães não pareciam tão comovidas.
 “Ilegítimo… Kai, você realmente disse isso?”
 “Uwaaah…! Eu não sei!”
 “Você…! Quem te ensinou uma palavra tão ruim?! Foi seu pai?! Aquele homem não tem vergonha, eu realmente—!”
 “Aaaaaah!”
 Ahhh, a mão amarga da mãe. Orações silenciosas pelo conde sem vergonha.
 Leon fez o sinal da cruz ao ver Kai provar a palma afiada de sua mãe depois de perder seu amigo para um menino desconhecido.
 Enquanto isso, Leah havia parado de chorar. Ela estava brincando com o cabelo de Shuri.
 Michael jogou sua espada de brinquedo sobre o ombro e foi até Shuri com um olhar confiante no rosto. Ele puxou a saia de Shuri.
 Ela se abaixou para beijar a testa do filho e colocou Leah em seus braços. Michael a pegou com facilidade. Então, ele foi e se sentou na frente de Anabella e os três começaram a desenhar juntos.
 “Lady Hartenstein, acho que já chega…”
 “Ufa, eu não sei o que dizer, minha senhora.”
 “Nada mesmo. De qualquer forma, ele não deveria ter batido nele. Não é verdade, Theo?”
 Shuri sorriu com grande bondade e colocou o braço em volta dos ombros de Theo. Ele olhou para Shuri com os olhos úmidos, depois assentiu rapidamente.
 “Eu-eu sinto muito por ter te batido.”
 Kai não respondeu. Ele certamente não estava em condições de fazê-lo. Sua bunda devia estar queimando. Ele estava instável em pé.
 “Meu Deus, acho que devemos ir agora. Desculpe-me, minha senhora.”
 “As coisas acontecem quando as crianças brincam. Por favor, voltem novamente. Adeus, Kai.”
 “Adeusinho…”
 Ohhhh, que anjo nossa mãe era quando penso nisso! Ela nunca nos bateu!
 Sentindo-se subitamente tomado por suas emoções, Leon foi se aproximar de sua mãe anjo.
 Shuri se virou para olhar para o rosto dele e piscou de confusão.
 “Por que você está chorando agora?”
 “Eu-eu não estou.”
 

 “Meu filho foi para casa com quem?!”
 Jeremy achou que percebeu alguma ênfase nas palavras “meu filho”.
 Seus lábios se contraíram incontrolavelmente enquanto ele respondia: “Ele pareceu gostar do p-pássaro… ahem, do filho do ex-príncipe herdeiro. Eles saíram antes que eu pudesse detê-los.”
 “Você está pedindo para eu acreditar nisso agora?”
 “Você sabe como Michael é teimoso. O que eu deveria fazer?”
 “Bem, isso é verdade.”
 O palácio imperial era lindo à luz do dia. Jeremy olhou para o jardim, onde havia encontrado seu irmão modelo estudantil desacordado naquela manhã. As flores estavam florescendo brilhantemente. Ele pressionou a mão na cabeça do cão de guarda.
 O cão olhou para ele como se perguntasse por que Jeremy estava descontando suas emoções nele, quando ele estava apenas sentado lá, abanando o rabo de maneira digna. O rei dos animais fingiu não ver o olhar dele. Ele pigarreou.
 “Isso também me surpreendeu. Quero dizer, quem poderia imaginar?”
 “Droga… quantos anos você disse que ele tinha?”
 “Ele disse que completa sete anos neste domingo.”
 “Então ele teve o acidente assim que foi levado para Nueva.”
 “Exatamente. Aquele cara é tão… tsk, tsk. Tal pai, tal filho.”
 “Mas foi Michael quem disse que queria levá-lo para casa?”
 “Sim. Ele disse que queria almoçar juntos. Deve ter gostado dele.”
 “Sério…? Interessante.”
 Norra reconheceu que Michael era uma criança difícil. Bem, era menos que ele fosse difícil e mais que ele tinha uma parede difícil de penetrar. Era surpreendente saber que ele se deu tão bem com uma criança que tinha acabado de conhecer.
 “Não acho que a mãe dele fosse da nobreza. Ela provavelmente…”
 “Sim. Eu posso imaginar. Você ficaria chocado ao saber quantos filhos ilegítimos meio-imperiais existem em Nueva e Haspa.”
 “Eu-eu não quero saber. Droga, ele deveria estar se concentrando no trabalho. Ainda assim, o garoto parece doce. Ele não parece ser distorcido…”
 “Hmm, uma disposição doce é uma das características básicas da linhagem Mismarck,” Norra murmurou de uma forma que era difícil dizer se estava brincando ou não. Ele se abaixou para se sentar e começou a acariciar o cão de guarda.
 “Jeremy hesitou e perguntou: “Você não está levando isso mal, está?”
 “O quê?”
 “Sobre o Michael fazer amizade com aquele garoto. Ele vai embora em alguns dias de qualquer maneira…”
 “Ele vai ficar um pouco triste, mas quem pode evitar? Quanto mais ele ficar aqui, ele verá muita coisa que não deveria.”
 Isso não era o que Jeremy queria dizer com sua pergunta, mas também era verdade.
 Jeremy pensou consigo mesmo que Norra sempre parecia perder o ponto. Ele franziu a testa.
 “Eu não sei o que o cabeça de passarinho estava pensando quando deixou seu filho aqui.”
 “Provavelmente estava tentando dar a ele status.”
 “O quê?”
 “Ele é um filho ilegítimo. Se ele quer que seu filho seja reconhecido, a primeira coisa que precisa fazer é enviá-lo ao palácio imperial. Ele pode não ser aceito como membro da família imperial, mas se Sua Majestade decidir lhe dar algum tipo de título, então ele será pelo menos tratado decentemente e encontrará uma maneira de se sustentar.”
 “Você realmente acha que esse era o plano dele? Você acha que o cabeça de passarinho tem esse tipo de lado…?”
 “Não sei. Talvez ele tenha desenvolvido algum senso de instinto paterno, ou talvez ele queira garantir uma carta para jogar mais tarde.”
 Jeremy não acreditava nisso, mas se viu desesperadamente esperando que fosse o primeiro caso.
 Norra leu a expressão em seu rosto e sorriu levemente. “As pessoas são imprevisíveis.”
 “Você tem o vício de dizer coisas horríveis com tanta tranquilidade às vezes.”
 “E o seu vício é querer permanecer no sol para sempre. Espero que saiba que meu vício só piora enquanto tento protegê-lo com o seu vício, seu gato tolo.”
 “T-tolo…? Ei, você sabe o quão inteligente eu sou?!”
 “Você é observador e não é burro, mas odeia enfrentar problemas complicados de frente. Leon é melhor nisso.”
 “Eu sou um cavaleiro… não um detetive.”
 “Eu não sou um cavaleiro?”
 Jeremy sentiu que estava perdendo terreno. Ele mudou de assunto astutamente.
 “A propósito, encontrei Leon, que é melhor do que eu, parado lá esta manhã.”
 “Não pode ser…?”
 “Sim. Ele deve ter participado de um trote muito mal.”
 “Tsk, tsk. A vergonha da família leão.”
 “De fato. Um aluno exemplar não pode ser assim…”
 Os dois amigos zombaram juntos do intelectual excessivamente obediente. Então, de repente, ficaram sérios.
 “Vou sair do trabalho mais cedo hoje, capitão.”
 “O quê? Já? Por quê?”
 “Temos um convidado desconhecido em casa. É meu dever como chefe da casa voltar para casa cedo.”
 “Convidado? Ele é só uma criança…”
 “Estou apenas preocupado que Shuri fique desagradada. Anna está lá também, e você disse que Leon também está lá?”
 “Erm, você sabe que Leon tem vinte e três anos?”
 “E você tem vinte e sete. Quanto o Eli…”
 “Você está nos tratando da mesma forma que crianças agora?!”
 “Se prefere não ser, então apresse-se e case logo.”
 Com essa lógica, Elias era um exemplo bastante estranho, dado que ele era alguém que já era casado, mas Jeremy não apontou isso.
 Ele simplesmente corou e gaguejou: “E-eu vou, tá?! Vai ser em breve…”
 “Em breve, em breve. Estou cansado dessa palavra. Quanto tempo vai demorar? Estou intrigado que você ainda não tenha sido dispensado. Ou é porque vocês dois simplesmente não gostam tanto um do outro?”
 “N-nós gostamos, tá? Não, nós amamos um ao outro! Você sabe…”
 “Então por que você continua vagando?”
 A mente de Jeremy ficava vazia toda vez que ouvia esse tipo de pergunta.
 Ele mordeu o lábio e depois olhou fixamente para o rosto entediado do amigo.
 “Você não sabe como me sinto.”
 “Estamos jogando vinte perguntas de novo?”
 “Não, isso não é sério…!”
 “Ugh, então o que é? Qual é o problema então? Por que você tem tantos problemas psicológicos, cara?!”
 “P-problemas psicológicos? Do que você está falando?! Eu tenho o corpo e a mente mais saudáveis, tá?!”
 “Tanto faz. Eu desisto.”
 Norra estalou a língua impacientemente e se afastou.
 O cão de guarda tentou seguir os passos do duque como se compreendesse que eram da mesma espécie, mas Jeremy o impediu.
 “Eu estou com medo!” ele gritou com grande fervor.
 Que tipo de comentário estranho era esse agora? Norra olhou de volta para Jeremy, espantado. Ele encontrou os ombros largos do amigo caídos com uma expressão lamentável no rosto.
 “Eu nem sabia que você podia sentir medo.”
 “… edo.”
 “O quê? Eu não consigo te ouvir.”
 “Estou com medo… de acabar como nossos pais.”
 Seguiu-se um breve silêncio. Norra olhou friamente para Jeremy. Jeremy levantou a mão e pressionou os olhos.
 “Não é que eu seja burro o suficiente para ainda ter ideias como essas. Isso não é o que me preocupa… eu só… o mesmo sangue corre nas minhas veias.”
 Norra ficou em silêncio.
 “E se eu machucar ela sem querer? E se eu machucar meus filhos…?”
 Os sentimentos que ele tinha na juventude eram memórias distantes e desbotadas agora. Esse não era o problema. Ele não estava nem mesmo incerto sobre como se sentia.
 Talvez fosse simplesmente porque ele tinha visto muitos maus exemplos antes dele, incluindo seu próprio pai. Ou talvez fosse porque ele era um perfeccionista.
 Jeremy não conseguia se imaginar criando uma família — com Diane ou qualquer outra pessoa.
 Até mesmo pessoas que pareciam perfeitas aos seus olhos cometeram erros terríveis. Quem pode dizer que ele também não mudaria? Ele tentava ser fiel aos seus sentimentos presentes, mas não podia deixar de ser atacado por esses medos de vez em quando.
 Talvez fosse melhor ficar solteiro pelo resto da vida. Jeremy estava preso nesses pensamentos deprimentes quando Norra finalmente falou depois de olhar para ele por um tempo.
 “Uau, e eu pensei que você não tinha pensamentos nessa sua cabeça…”
 “Ei!!!”
 “Sobre o que vocês estão brigando agora?”
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 “O que vocês estão brigando agora?”
 Ao som repentino dessa voz inesperada, tanto Jeremy—que estava gritando a plenos pulmões—quanto Norra se viraram bruscamente. E então…
 “B-briga? Você sabe como sou um filho doce. Não é verdade?”
 “Bem, digamos que seja verdade. Shuri, você veio me ver?”
 “Ela provavelmente está cansada de te ver todos os dias em casa. Shuri, você veio me ver, certo? Certo?”
 “Eu estou aqui para ver… Sua Majestade, a Imperatriz.”
 Shuri colocou a mão no quadril e estreitou os olhos. Os dois homens altos, cujos olhos estavam brilhando, ficaram cabisbaixos com sua resposta implacável.
 “Como você pôde abandonar seu precioso filho mais velho pela astuta imperatriz…?”
 “Fique fora disso. Shuri, o tempo está lindo. Que tal deixar minha tia aproveitar um tempo sozinha para que você e eu…”
 “Saia da frente, seu nojento,” Jeremy interveio. “Mãe Shuri, eu tenho uma ótima ideia. Deixe-me te contar…”
 “Você não parece muito ocupado.”
 “Não estou. Claro que não.”
 “Eu também não estou ocupado!”
 “Bom. Então, vocês dois poderiam ir para casa mais cedo? Deixei as crianças sozinhas e não me sinto à vontade com isso.”
 Houve um breve silêncio.
 “Eles têm suas babás.”
 “I-isso mesmo. E Leon está lá também, não está?”
 “Sim, mas eu criei até quatro pestinhas que até mesmo babás treinadas tiveram dificuldade em lidar,” retrucou Shuri, provocando. Ela sorriu.
 Jeremy imediatamente gritou sua objeção. “Não poderia haver crianças mais dóceis e angelicais do que nós!”
 Tanto Shuri quanto Norra lhe deram olhares gélidos por causa de sua afirmação que parecia fabricar memórias.
 Jeremy parecia bastante envergonhado. Ele desviou o olhar e trocou olhares sombrios com o cão de guarda esquecido.
 “Quando você estará em casa então, Shuri?”
 “Hm? Bem, se nossa conversa não se estender muito… tenho certeza de que você está ciente de que temos um convidado em casa. Isso me deixou em uma situação delicada.”
 Por que estavam incomodando sua esposa com essa criança que iria embora em alguns dias? Norra conteve as lágrimas de ressentimento e amargura em relação à sua tia e coçou a cabeça.
 “Ele e Michael parecem se dar bem.”
 “Sim. Michael até deixou ele usar seu quebra-nozes. Eu ia deixá-lo no palácio já que estava vindo, mas eles pareciam tão desapontados que decidi deixá-los brincar por mais um tempo…”
 Shuri se interrompeu silenciosamente. Uma emoção peculiar piscou em seus olhos e desapareceu. Ela parecia cautelosa e também preocupada.
 Notando isso, Norra imediatamente sorriu e respondeu como de costume. “Isso é surpreendente para aquele mal-humorado. De qualquer forma, então, eu vou ficar com você aqui e—”
 “Ah-ham. Por que você está vagando por aí quando acabou de declarar que ia bater o ponto? Vá para casa. Eu vou ficar para proteger minha mãe como um capitão confiável da guarda deve—”
 “Isso foi antes, quando eu pensei que Shuri estava em casa. Gostaria de apontar como você só age sério sobre o trabalho em momentos como esses, quando, de outra forma, você é um completo preguiçoso.”
 “Eu não sou preguiçoso. Sua Majestade mesmo confessou que ficaria desconfortável sem mim no palácio.”
 “Tem certeza de que não interpretou mal as repreensões dele de que ele se sente desconfortável quando você está no palácio?”
 “Ei!!!”
 “De qualquer forma, vou ver Sua Majestade e depois voltar. Vamos conversar novamente em casa. E Jeremy, não se esqueça de que você e Diane devem jantar conosco esta noite. Certo?”
 “Não, Shuri. Espere!” Norra chamou. “Que tipo de esposa deixa seu marido para outra mulher?!”
 “Por que as mães sempre abandonam seus filhos?!”
 “Chega disso. Alguém pode interpretar suas palavras de outra maneira.”
 “Sim, senhora.”
 “Desculpe.”
 Os dois homens acenaram lado a lado, envergonhados. Depois que Shuri desapareceu completamente, eles se olharam com raiva, como sempre faziam.
 “Maldição, por que há tantos intrusos no meu casamento?”
 “Ela é sua tia. Não pode fazer algo a respeito?”
 “Vocês todos são os maiores obstáculos, na verdade.”
 “O-o quê…?!”
 

 “Não é incrível? Aquele p-pass… ahem, o filho ilegítimo do ex-príncipe herdeiro? Quem teria imaginado?”
 “Estou mais impressionado com você, meu senhor.”
 “Eu? Por quê comigo?”
 “Você tem uma senhora tão bonita como sua namorada, mas não parece ter o menor interesse em se casar. Quanto tempo você planeja adiar, meu senhor? O Mestre Elias já tem uma filha. Nesse ritmo…”
 O fiel mordomo estava começando a mostrar sinais de insistência sempre que estava ocioso nesses dias.
 O leão Neuschwanstein teve que quebrar a cabeça para encontrar uma maneira de escapar dessa vez. Ele arregalou os olhos e gritou: “Oh, Roberto, um cabelo branco… na sua cabeça!”
 “Perdão? Meu senhor, do que se trata agora sobre um cabelo branco na minha cabeça?”
 “Só estou tentando te dar esperança.”
 Seguiu-se um breve silêncio. Jeremy sorriu brilhantemente.
 Roberto estava num lugar onde ele não conseguia nem mesmo ter um único fio de cabelo branco. Ele não sorriu nem franziu a testa. Ele simplesmente parecia um pouco desanimado e disse: “Está na hora de me aposentar. Estou chegando ao meu leito de morte…”
 “Eu-eu estava só brincando! Por que você…?”
 Existiam coisas com as quais não se brincava.
 Jeremy acabou suando frio em troca de suas tentativas de provocar o mordomo. Depois de trocar de roupa, voltou ao pátio da frente. Diane estava lá montando na sela.
 Seus cabelos encaracolados azul-escuros brilhavam em azul claro sob o sol da tarde. Seus olhos, da mesma cor do vestido azul-celeste que ela estava usando, brilhavam de forma travessa para ele.
 “Quer apostar uma corrida? Vamos ver quem chega primeiro à mansão do duque?”
 “Não é uma má proposta, mas qual é o prêmio se eu ganhar?”
 “Qualquer coisa. E se eu ganhar?”
 “Qualquer coisa. O que você quer? Apenas diga,” provocou Jeremy.
 Jeremy aceitou a aposta com entusiasmo e pulou levemente sobre seu cavalo.
 Diane inclinou a cabeça pensativamente. “Hmm, vejamos… você?”
 “M-mas isso é óbvio…!”
 “Mas corridas assim são mais divertidas com a mãe. Melhor não.”
 Jeremy quase caiu da sela antes de recuperar o equilíbrio.
 “Com licença. Comecei a montar muito mais cedo…”
 “Começar mais cedo não significa que você é melhor.”
 “Isso é… verdade. Mas seja honesta, a mãe Shuri realmente monta melhor do que eu?”
 “Sim,” respondeu Diane firmemente.
 Jeremy fez beicinho e resmungou, mas apenas um pouco, porque era uma verdade inegável.
 “Quando vocês duas ficaram tão próximas?”
 “Você está com ciúmes?”
 “P-por que eu estaria com ciúmes?! Só estou curioso. Você a chama de mãe tão facilmente…”1
 “Não é permitido?”
 “Não, mas é como se estivéssemos casados. Você… quer se casar comigo?” ele se ouviu perguntando antes de perceber.
 Jeremy rapidamente levou a mão aos lábios para se calar. Ele realmente disse isso sem pensar.
 Diane franziu ligeiramente a testa e respondeu: “Essa é uma pergunta estranha.”
 “D-desculpe. Eu só…”
 “É uma pergunta muito estranha. Não parece que você está apenas dizendo isso. Parece que você está genuinamente curioso.”
 “Claro que não estou apenas dizendo…”
 “É verdade que há poucos homens cujas qualificações sejam tão boas quanto as suas. Nesse sentido, sim, claro, eu quero me casar com você.”
 Jeremy ficou em silêncio.
 “Bem, e mesmo sem considerar as qualificações, é tudo decente.”
 “Que observações tocantes. Como você pode me elevar e depois me derrubar assim?”
 “Você é quem está fazendo isso, seu tolo. Acho que eu deveria ser a pessoa perguntando se você quer se casar, não você.”
 Essa pergunta era tão certeira que Jeremy ficou sem palavras. Ele simplesmente olhou para sua namorada de olhos azuis.
 Quantos anos eles já estavam namorando? Jeremy agora tinha vinte e sete, e Diane tinha vinte e quatro. Era hora de tomar decisões.
 Houve momentos em que as palavras pedindo sua mão em casamento subiam até o topo da sua garganta — como agora. O problema era que, sempre que queria expressar seus sentimentos, sua mente ficava em branco. Ele entrava em pânico.
 “Eu só…”
 Diane sorriu e mudou de assunto. “Tudo bem. Por enquanto, vamos apenas ir. Não sei por que você quer ir mais cedo, mas também estou bastante curiosa sobre esse filho ilegítimo do ex-príncipe herdeiro.”
 Os dois amantes cavalgaram pacificamente até o covil do lobo. Quando chegaram, já eram cerca de cinco horas. Para surpresa de Jeremy, Norra ainda não tinha voltado.
 Shuri era uma coisa, mas por que ele não tinha voltado ainda? Jeremy não pôde deixar de se sentir inquieto. Ele instintivamente olhou para a primeira pessoa em quem seus olhos pousaram quando entrou. Naturalmente, seu alvo ficou surpreso.
 “O que…? Qual é o problema com essa expressão carrancuda no seu rosto?” disse Leon.
 “Você ficou vadiando por aqui o dia todo?”
 “Eu estava cuidando dos meus irmãos, saiba disso. Ahem, olá, Lady Diane.”
 “Faz muito tempo. Ouvi dizer que você sofreu bastante com um trote. Você está bem agora?”
 Isso significava que Jeremy tinha falado sobre tudo com ela assim? Os olhos de Leon brilharam ressentidos atrás dos óculos, mas não tanto quanto normalmente, talvez por causa da presença de Diane.
 Jeremy ignorou o olhar ressentido do irmão. “O que as crianças estão fazendo?”
 “Leah e Anna estão dormindo. O resto está no quintal. Oh, mas eu me pergunto se devemos mandar a criança de volta para o palácio em breve.”
 “Não há ninguém para fazer perguntas. Por que você está preocupado?”
 De fato, ninguém diria nada, mesmo que o mantivessem aqui até ele ser enviado de volta para Nueva.
 No entanto, se a Casa Nürnberger decidisse iniciar um conflito questionando a identidade da criança, a família imperial não poderia fazer nada.
 “Oh, isso é verdade. O que o duque diz?”
 “O que você acha que ele disse? Ele estava simplesmente perplexo.”
 “Oh, certo. Então, mais cedo…”
 

 “Então aquele cavaleiro é seu irmão também?” Theo perguntou.
 Ele olhou para as três figuras que apareceram na varanda com vista para o quintal. Ele parecia ter reconhecido o capitão da guarda, por isso perguntou.
 Michael respondeu sem olhar para cima. “Sim, de alguma forma.”
 “Sua família é tão grande… você é sortudo. Parece divertido.”
 “Às vezes é. Mas nem sempre.”
 “Por quê?”
 “Eles continuam tentando roubar minha mãe e meu pai. Mesmo sendo adultos,” reclamou Michael.
 Ele chutou o castelo de terra que havia trabalhado tanto para construir, fazendo-o desmoronar. A preocupação piscou em seus olhos azuis. Ele não sabia que desmoronaria tão facilmente.
 
 	na coreia, se tem o costume de chamar a sogra de mãe[↩]
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 Theo olhou cautelosamente para Michael depois que ele chutou o castelo de terra e perguntou: “Devo reconstruir?”
 “Não… eu já estava ficando entediado. Você sabe montar a cavalo?”
 “Não. E você?”
 “Ainda não. Mas minha mãe e meu pai são bons nisso. Quer ir ver os cavalos?”
 “Tem cavalos aqui também?”
 “Claro que tem. Que tipo de pessoa não tem cavalos?” disse Michael como uma verdadeira criança nobre. Ele tomou a dianteira. “Olá, Paul!”
 O tratador dos estábulos ficou surpreso com a aparição repentina das crianças enquanto alimentava os cavalos.
 “Ohhh, meu jovem senhor. O que traz você aqui, meu senhor?”
 “Quero mostrar ao meu amigo nossos cavalos.”
 “Oh, é mesmo? Hoh, é perigoso. Vocês não devem entrar.”
 “Eu sei. Só vamos assistir.”
 Claro, eles não iam apenas assistir. Michael pegou as rédeas de um garanhão, pulou nele e acariciou seu pelo bem cuidado. Theo observou fascinado.
 “Legal, né? Este é o favorito do meu pai.”
 “Sim, muito legal. Parece muito caro…”
 “Você consegue perceber?”
 “O velho que morava ao nosso lado costumava cuidar de cavalos… seus pais são donos de todos esses?”
 “São meus também. Quero dizer, se são dos meus pais, são meus também. Certo, Paul?”
 Paul estava olhando de lado para Theo quando a pergunta de Michael o fez sorrir calorosamente e acenar com a cabeça.
 Houve um grito alto à distância. As crianças estavam muito ocupadas observando os cavalos e conversando para se importarem. Paul teve que chamar a atenção deles.
 “Aquele velho vai perder as cordas vocais gritando assim… Jovem mestre, acho que o duque voltou.”
 “Sério? Oh, vamos!”
 Michael imediatamente pulou para baixo. Ele correu direto para o pátio da frente. Theo o seguiu sem pensar em mais nada. E então…
 “Ei, está uma bagunça aqui, mas entre,” disse Jeremy.
 “Bem, bem… por que você não se acomoda aqui de uma vez? Nem sei mais de quem é essa casa…” respondeu Norra.
 “Eu não sei se isso é algo para você dizer, já que não fez o que nossa mãe pediu e voltou a essa hora…”
 “Papaaaai! Você voltou!” Michael correu sem fôlego, talvez felizmente, interrompendo Jeremy.
 Norra levantou o filho que estava pulando com um braço, depois olhou para Jeremy. “Eu estava trabalhando. Eu estava ocupado, ao contrário de alguém.”
 “Que trabalho? Você disse que ia sair mais cedo.”
 “Por que você sempre reclama? Era sobre o convidado em nossa casa. Fui e dei uma bronca naquele velho pássaro que nem mencionou um assunto tão sério.”
 Seria dever de um leal capitão da guarda repreender seu amigo por chamar o imperador celestial de velho pássaro.
 No entanto, Jeremy simplesmente perguntou: “O que ele disse?”
 “O que você acha?”
 “Você não…”
 Michael pulou de volta para o chão. Ele correu ao redor e começou a empurrar as costas de Norra com ambas as mãos. Obviamente, Norra estava confuso.
 “O que é?”
 “É… nada.”
 “Nada?”
 “Nada… mas papai, eu fiz um amigo hoje.”
 Michael parecia ansioso para mostrar ao pai seu novo amigo, embora Norra o tivesse visto naturalmente sem precisar ser empurrado.
 Norra habilmente levantou Michael de volta com um braço e o colocou em seus ombros. Uma criança que estava a uma certa distância, olhando atônita para Norra, correu para cumprimentá-lo.
 “O-olá… Senhor…”
 Seguiu-se um breve silêncio. Norra examinou o menino de cabelo prateado com uma expressão curiosa e indecifrável no rosto.
 Jeremy se aproximou furtivamente do amigo e sussurrou em seu ouvido: “Ele parece doce, não é?”
 “Jeremy, vá embora!”
 “Ugh, o que deu em você de novo? O que eu fiz de errado, seu louco possessivo?”
 “Seu rosto é o que está errado!”
 “O-o que você disse?!”
 Isso foi um novo choque para Jeremy, que cresceu sendo elogiado por sua aparência bonita a vida toda.
 Seus olhos verde-escuros tremeram como se o mundo inteiro estivesse desmoronando.
 Norra lhe lançou um olhar piedoso.
 “Vocês dois sempre têm que brigar toda vez que se veem? Tsk, tsk. Vocês não são melhores que crianças…” disse Diane.
 “Ei, eu não briguei. Esse cara do nada…! É só que sempre que eu me aproximo de você, ele fica todo confiante e…!”
 “Você está aqui, sua graça. Boa noite.”
 “Quanto tempo, sua graça.”
 “Quanto tempo, Lady Diane. Você poderia tirar esse gato tempestuoso da minha vista em breve?”
 “Hmm, bem, eu vou ter que pensar sobre isso.”
 “Você terá que considerar seriamente.”
 Norra e Diane trocaram saudações bastante dissimuladas, como parentes. Jeremy ficou indignado, apenas para trocar olhares solitários com Leon, que parecia ter sido ignorado apesar de sua saudação cortês.
 Eles, é claro, não tinham razão para se sentir tão magoados, já que se viam o tempo todo.
 Enquanto isso, Theo parecia confuso sobre o que fazer. Michael pressionou as mãos em seu cabelo e depois puxou. Ele agarrou seus ombros, se pendurou por um tempo, depois pulou e correu em círculos ao redor dele.
 Theo se aproximou dele e murmurou cuidadosamente: “Um, acho que… devo ir…”
 “Hã? Por quê? Ah, certo. Papai, meu amigo pode ficar para o jantar? Mamãe disse que provavelmente estava tudo bem.”
 Parecia haver alguma ênfase na palavra “Mamãe”. Todos olharam nervosamente.
 Norra respondeu com surpreendente facilidade.
 “Isso depende de você. Ele é seu amigo.”
 “Uau, papai disse que você pode ficar mais tempo!”
 “Ohh… o-obrigado…”
 “Vamos buscar minha irmã! Venha.”
 Michael estava numa idade em que a energia transbordava, mas ele ainda era energético. Em contraste, Theo parecia ter dificuldade em acompanhá-lo.
 Jeremy se lembrou de sua infância. Ou seja, antes de conhecer Shuri e quando ambos os seus pais estavam vivos. Era um tempo que ele mal conseguia lembrar, quando brincava com alguém que era o príncipe herdeiro na época.
 As memórias piscavam e lhe davam maus sentimentos. Jeremy odiava se sentir assim. Quem não odiaria?
 “Ei, meu bom amigo.”
 “O que agora?”
 “Podemos trazer nossos amigos sempre que quisermos?”
 Norra respondeu à pergunta obviamente não séria do amigo de maneira semelhante. “Você não tem amigos.”
 “Quem diz isso?! Quem está espalhando esses rumores absurdos? É você, Leon?!”
 “Espera, por que você está descontando em mim…”
 

 Shuri voltou quando o sol estava prestes a se pôr. Depois de ouvir as queixas da imperatriz, que era velha o suficiente para ser sua mãe, ela foi recebida com as reclamações de seus filhos. Eles pareciam ter muito ressentimento acumulado.
 “Shuri! Você sabia? Michael acabou de me chamar de feio! Ele me chamou de feio! Enquanto isso, Norra está dizendo que eu não tenho amigos…”
 “Mãe, estou com fome. E Leah mordeu meu dedo. Eu não vou pegar tétano, vou?” Leon reclamou.
 “Mãe, Anna continua me chamando de Tio! Diga a ela para parar de me chamar de Tio! E meus irmãos são tão malvados! Eles continuam gritando com o papai e dizendo palavrões na nossa frente…”
 “Vovó, Anna tá com fome.”
 “Por que minha mãe é sua avó?!”
 “Mas…”
 “Um verdadeiro padrasto não deveria se importar se seu filho tem muitos amigos ou apenas alguns!”
 “Uh, mas é verdade, não é? Que você não tem muitos amigos?” Leon apontou. “Você está sempre irritando as pessoas, e é por isso…”
 “Cale a boca!”
 “Meus irmãos são tão barulhentos!”
 A convidada da casa, Diane, era a única mostrando algum bom senso no meio desse zoológico. Ela cutucou o lado do amado com o dedo, mas foi em vão.
 Shuri, a receptora dessa agitação, não parecia se importar. No entanto, havia algum cansaço incomum em seu sorriso infalível.
 “Crianças, me deixem apenas trocar de roupa primeiro…”
 “Além disso, mamãe, meus irmãos são estranhos! Eles continuam sussurrando em volta do meu amigo! Eu pensei que só pessoas tristes sussurravam pelas costas dos outros…!”
 “Q-quando fizemos isso?!”
 Norra teve que se esforçar para afastar a matilha de animais das costas de Shuri. Ele se colocou entre sua esposa e as crianças(?) e rosnou ominosamente para eles.
 “Crianças, silêncio.”
 Isso fez todos ficarem imediatamente quietos, mas Jeremy continuou a gritar como um leão indomável.
 “Que autoridade você tem para chamar ao silêncio? Como o precioso filho mais velho, tenho o direito de…”
 “Autoridade de pai. Crianças, fiquem fora disso.”
 Isso ou chocou Jeremy ao silêncio, ou expulsou qualquer resposta de sua boca, porque ele simplesmente olhou para seus pais(?) antes de desaparecer para o segundo andar, como um cachorro perseguindo uma galinha.
 Diane o observou sair com pena e estalou a língua.
 “Quantos anos tem nosso pequeno marquês?”
 “Ahem… eu fui simplesmente levado pelas emoções do momento.”
 “Oh, claro. Essa criança é a razão do seu estado atual?” Diane murmurou lentamente.
 Ela olhou para Theo, cujo rosto tinha uma expressão semelhante à de Jeremy. Jeremy pigarreou de forma constrangedora. Ela parecia ter acertado em cheio.
 “E o que há de errado com meu estado atual?”
 “Você parece ansioso e preocupado. Você está tão preocupado com ele? Isso seria bastante surpreendente se fosse verdade, considerando o fato de que você bateu bastante no pai dele há cerca de uma década.”
 “P-poderia, por favor, não mencionar isso?”
 “Você está bem?”
 “Estou bem. Só tenho muita coisa na cabeça.”
 Shuri suspirou e sentou no sofá perto da janela.
 Norra brincou dizendo que a Imperatriz Elisabeth certamente tinha que ser a maior intrusa em seu casamento e foi sentar ao lado dela.
 “Eu me preocupo, sabendo que há tantos que querem você com eles… o que minha tia disse?”
 “Bem, ela parece ter muita coisa na cabeça também. Ele vai embora em breve. Portanto, ele não pode se tornar um obstáculo para o Príncipe Letran… mas ainda assim, a criança não fez nada de errado. O que Sua Majestade disse?”
 “Quando eu disse a ele que contaria ao meu pai, a expressão dele era um espetáculo.”
 Ele não estava realmente planejando informá-lo. Norra balançou a cabeça em silêncio. Shuri lhe deu um sorriso compreensivo.
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 “Tenho certeza de que Sua Majestade está perplexo também. Seu filho causou problemas sem que ele soubesse.”
 “Isso é verdade, mas ainda é irritante. Isso poderia se tornar uma variável imprevisível no futuro, mas ele estava planejando varrer isso para debaixo do tapete.”
 “Eu concordo, mas deixando isso de lado, quais são os seus pensamentos?”
 “Meus pensamentos?”
 “Michael parece ter gostado bastante dele. O que você acha?”
 Esta era uma pergunta bastante significativa. O que eu acho?
 A verdade é que Norra não pensava muito sobre tudo isso. Ele estava um pouco desdenhoso, pensando em como Theobald tinha mantido sua reputação tão cuidadosamente.
 Aparentemente, ele agora era imprudente o suficiente para ter um filho ilegítimo—mas isso era tudo. Além disso, ele estava um pouco surpreso que Michael, que geralmente era tão exigente, se deu tão bem com a criança.
 Depois de refletir sobre esses pensamentos, ele coçou a cabeça e disse, com alguma hesitação, “Para começar, eu não sou particularmente fã disso.”
 “Então, do que você seria fã?”
 Norra abriu a mão amplamente e contou seriamente nos dedos.
 “Você. Eu. E você. E isso. E… eu?”
 Shuri suspirou baixinho. Ela colocou os braços em volta do pescoço dele, aproximou e encostou a cabeça nele.
 “Na verdade, eu estava pensando que precisamos tirar umas férias.”
 “Não é uma necessidade, mas uma necessidade absoluta. Quero dizer, você parece tão cansada, Shuri.”
 “É por isso que você acha que precisamos?”
 “Bem… meus motivos egoístas são maiores.” Norra suspirou. Ele abraçou Shuri e enterrou o rosto na nuca esbelta dela.
 “Norra, você está realmente bem?”
 “Você quer que eu te conte as perguntas complicadas e cálculos políticos que passaram pela minha cabeça no segundo em que vi a criança que era a cara daquele maldito cabeça de passarinho? Não posso porque realmente não tive pensamentos nenhum. Eu não sou uma pessoa tão agradável quanto você, Shuri. No meu caminho de volta de repreender o imperador, o único pensamento na minha mente era se Leah deixaria o pai dela ficar com a mãe dela esta noite.”
 “Não sei quem você está chamando de agradável.”
 Com um braço ainda em volta do pescoço do marido, Shuri acariciou graciosamente o cabelo dele. Um sorriso compreensivo apareceu em seus lábios.
 “Você parece tão cansado. Você ainda tem energia para falar sobre passar noites de qualquer maneira?”
 “Essas são coisas diferentes… ahem, estou simplesmente mentalmente exausto por nosso filho que tem minha idade. Pareço ficar mais e mais enojado quanto mais envelhecemos. Ugh, realmente precisamos casá-lo rápido…”
 “Isso mesmo. Você já falou com ele sobre isso? Nem consigo dizer se ele tem pensamentos sobre casamento. Quando mencionei o centésimo dia deles, ele parecia completamente sem emoção…”
 “Ele fará isso quando chegar a hora. Você sabe como ele sempre é devagar. Eu sabia que ele era um sujeito tediosamente obstinado desde o segundo em que o conheci.”
 “Querido, querido… espero que ele não esteja adiando só porque está ponderando como planejar uma grande proposta.”
 “E-eu de alguma forma não ficaria surpreso se fosse o caso.”
 Provavelmente não era o caso, é claro. No entanto, era claro que Jeremy e Diane gostavam muito um do outro.
 Era um grande progresso em comparação ao passado, pensou Shuri. Um flashback de repente dividiu sua visão.
 Era uma memória antiga, muito antiga. Uma memória que ela havia deixado para trás antes de retornar a outro passado.
 Se ela não tivesse retornado e se o mundo tivesse continuado do jeito que estava, o mundo ainda estaria sujeito e escravo ao domínio da velha igreja. Theobald ainda seria o príncipe herdeiro, e nenhuma das crianças no andar abaixo delas teria nascido. Nem Michael, nem Anabella, nem Leah, nem Theo.
 Que alívio que ela havia retornado—para ambos, ela e Norra. Caso contrário, eles não teriam se conhecido, nem teriam conhecido seus filhos. Eles não teriam se tornado a grande família que eram.
 “Norra.”
 “Sim?”
 “Vou convencer Sua Majestade a te dar umas férias longas. O que você acha?”
 Norra não respondeu a essa proposta da pessoa nominal e virtualmente mais alta no império. Em vez disso, ele virou a cabeça para beijar o ombro pálido dela, abaixo do pescoço.
 

 Depois de um jantar bastante tranquilo—talvez devido à ausência de Elias—Theo voltou ao palácio.
 Michael acenou com despedida contrariado, dizendo que deveriam se ver em breve. Isso parecia marcar o fim da aventura do filho ilegítimo do ex-príncipe herdeiro no país das maravilhas. Em apenas alguns dias, ele voltaria para Nueva para ficar lá pelo resto da vida.
 “Tchau.”
 “Tchauzinho. Vamos brincar de novo em breve.”
 Michael esfregou os olhos sonolentos e depois acenou como se quisesse afastar a tristeza.
 Theo acenou de volta. Shuri se ajoelhou e colocou um braço em volta de seu filho. Ela sorriu gentilmente para Theo.
 “Cuide-se. Se quiser brincar com Michael novamente enquanto estiver no palácio, venha a qualquer momento.”
 Theo olhou para Shuri com olhos atordoados e murmurou de volta, “Sim, senhora. Obrigado.”
 Norra acenou de maneira amigável. Então, ele disse: “A propósito, não alimente o quebra-nozes com muitas nozes. Ele pode quebrar.”
 Theo respondeu às palavras provocativas com olhos sérios e brilhantes e um aceno de cabeça. “Oh… tá bom. Tá bom.”
 Michael deve ter gostado muito de seu novo amigo para ter lhe dado seu precioso quebra-nozes.
 Jeremy observava, refletindo sobre como as crianças eram sempre tão imprevisíveis.
 Leon estava ao lado dele, observando a família do lobo e o filho do ex-príncipe com olhos de falcão.
 “Hmm, acho que sei por que Michael é tão amigável com aquela criança,” ele sussurrou ominosamente, como se poderia esperar de um detetive autoproclamado. Foi bastante engraçado.
 Ele está com ciúmes? Leon vai começar a falar sobre favoritismo infantil e coisas do tipo em breve?
 Enquanto pensava astutamente sobre essas perguntas, Jeremy respondeu da maneira esperada, “Oh? E por quê?”
 “Estou falando sério agora.”
 “Todo mundo sabe que você sempre é sério. Então, qual é essa grande verdade que você percebeu?”
 Leon se esforçou para ignorar o sarcasmo na voz de Jeremy e persistiu em responder, “Ele se parece com a mamãe.”
 “… o quê?”
 “Oh, estou dizendo isso depois de vê-los todos assim. A forma dos olhos dele não se parece um pouco com a dela? Eu até acreditaria se alguém dissesse que ele era parente dela. Claro, não estou dizendo que o ex-príncipe herdeiro se parece com nossa mãe,” Leon resmungou e coçou o nariz.
 Jeremy não disse nada.
 Quando se considerava quem era a mãe biológica da criança, não era absolutamente absurdo. Mesmo assim, ele teve que reprimir os terríveis palavrões que seu irmão nunca esqueceria pelo resto da vida.
 Felizmente, Diane desviou sua atenção.
 “Jeremy. Isso dói.”
 “Oh… desculpa.”
 Aparentemente, ele havia apertado a mão da sua amada com muita força sem perceber. Jeremy se desculpou rapidamente e relaxou.
 Diane olhou para ele surpresa.
 “Você está bem?”
 Era raro ouvir tanta preocupação em sua voz. Jeremy assentiu instintivamente. Ele pegou a mão dela como uma criança, tomando cuidado para não machucá-la.
 

 Obviamente, era uma situação vergonhosa e constrangedora voltar ao trabalho depois de uma terrível sessão de trote.
 No entanto, Leon, com toda a sua inocência, pensou que, agora que o trote estava feito, ele era um colega de verdade e foi bravamente trabalhar. Mas assim que pôs os pés no palácio, foi batizado com grandes risadas.
 “Wahahaha!”
 “Puhaha!”
 Era uma atmosfera bastante estranha para entrar. Não só os administradores do departamento financeiro zombavam dele, mas os guardas que encontrava pelo amplo palácio pareciam incapazes de conter o riso.
 Era evidente que o boato havia se espalhado, descrevendo a visão do intelectual Neuschwanstein enquanto passava pelo seu primeiro trote.
 Leon não estava acostumado a ser alvo de tanta provocação. Ele correu direto para o capitão da guarda—que também era o renomado leão Neuschwanstein—e contou a ele sobre seu constrangimento e dor.
 O problema era que Jeremy tinha sido um grande contribuinte para esses rumores. Tudo o que ele fez foi responder: “Bem-vindo ao palácio imperial.”
 Leon mostrou uma irritação incomum.
 “Ugh, que tipo de irmão mais velho é esse?! Você realmente vai deixar seu irmão mais novo se degradar em motivo de riso do palácio?!”
 “O que você quer que eu faça? Ameaçar as pessoas para não provocarem meu irmão mais novo? Isso é uma forma infantil de nepotismo.”
 “Eu sou uma criança?! Você acha que estou implorando para que você os ameace?! Um verdadeiro capitão da guarda deveria aconselhar seus guardas a não desperdiçarem energia com coisas inúteis e manterem suas mentes e corpos firmes!”
 “Oh? Pense de outra maneira. Quão esgotadas devem estar suas mentes e corpos para que eles estejam colhendo tanta alegria com essa pequena coisa? As pessoas precisam de pequenas alegrias como essa para mostrar uma melhor produtividade.”
 Leon se sentiu traído por Jeremy, que parecia se importar mais com a felicidade de seus colegas de trabalho do que com a angústia de sua própria família. Pela primeira vez na vida, ele se viu sentindo falta de Elias.
 Nunca esperaria sentir falta de Elias. A vida era imprevisível.
 Se Elias estivesse aqui, ele poderia provocá-lo impiedosamente também, mas também teria arrumado brigas com todos ao redor, dizendo: “Como se atrevem, idiotas, a intimidar meu irmão? Quem vocês pensam que somos?!”
 Como Jeremy disse, seria uma forma infantil de nepotismo, mas Leon não estava particularmente contra o nepotismo no momento.
 “Seja honesto. Você é o que espalhou o boato de que eu estava deitado no campo do palácio depois do maldito trote, não foi?”
 “O-o que você está falando? De qualquer forma, todos parecem estar se divertindo, então por que você não tenta aproveitar também? Seu problema é que você sempre leva tudo muito a sério.”
 “Viu? Viu? Foi você! Droga. Que tipo de irmão mais velho é esse?! Vou contar para a mamãe!”
 “Eu disse que não fui eu!”
 “Foi você!!!”
 Ao final dessa batalha implacável, Jeremy eventualmente prometeu a Leon que diria aos guardas para não rirem curiosamente toda vez que o encontrassem.
 Obviamente, era uma promessa que não seria cumprida.
 “Meus queridos soldados imperiais, meu modelo de irmão mais novo está de mau humor ultimamente. Não se importem com ele e continuem rindo à vontade. Hahahaha!”
 “Wahahaha, um leão Neuschwanstein você é, senhor!”
 Um bom filho mais velho teria se esforçado para encobrir o primeiro erro social de seu irmão mais novo intelectual.
 No entanto, como muitos relacionamentos entre irmãos, Jeremy estava disposto a sacrificar seus deveres pelo conflito de seu irmão mais novo. E quão rara era tal oportunidade?
 Assim, os próximos dias foram extremamente vergonhosos para Leon e extremamente alegres para Jeremy. Se não fosse pelo imperador de repente convocá-lo em segredo, ele teria passado o resto da semana de maneira igualmente alegre, esquecendo todas as suas dúvidas anteriores.
 

 “Desapareceu?! O que você quer dizer?!”
 “É exatamente como parece. Eu ordenei que ele se preparasse para sair amanhã cedo, e então ele simplesmente desapareceu.”
 Havia algo de arrependido e também patético no tom de voz do Imperador Maximilian.
 Jeremy combinou com o tom.
 “Como essa criança escapou de todos os mordomos e desapareceu assim, Vossa Majestade?”
 “Como eu deveria saber isso?”
 “Eu… peço desculpas. Mas talvez ele esteja apenas brincando de esconde-esconde. Há quanto tempo ele está desaparecido?”
 “Desde a hora do almoço.”
 Jeremy não pôde deixar de olhar repreensivamente.
 “Já faz… meio dia? Por que você não disse algo quando ele esteve desaparecido por tanto tempo, Vossa Majestade?”
 “Como você acabou de sugerir, Sir Jeremy, eu imaginei que ele estivesse brincando de esconde-esconde. Esperei que ele voltasse eventualmente, mas agora que ele está desaparecido há tanto tempo, me pergunto se ele se perdeu enquanto vagava,” disse o imperador com bastante suavidade enquanto acariciava sua barba.
 Ainda assim, havia uma ansiedade vaga em sua voz baixa. Mas não estava claro se era porque ele estava genuinamente preocupado com a criança ou porque temia uma situação difícil e inesperada.
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 O primeiro lugar que eles verificaram foi a vila onde Theo estava hospedado, procurando em todos os cantos e recantos antes de não encontrarem nada.
 Já havia passado meio dia. Ele poderia ter se escondido em qualquer lugar nos terrenos do palácio.
 Seria um alívio se esse fosse o caso. Quem sabia que comoção repentina surgiria se ele chamasse a atenção de alguns nobres?
 Lamentando como todas as três gerações pareciam ter tendência a irritar as pessoas, Jeremy ordenou que os guardas procurassem por todo o palácio.
 “Um garoto com cabelo prateado. Cerca de sete anos. Assim que o virem, tragam ele para mim. Certifiquem-se de não encontrar ninguém. Se alguém perguntar, digam que estão no meio de um exercício de treinamento de emergência.”
 Obviamente, os guardas receberiam olhares bizarros se estivessem correndo com olhos de falcão numa tarde típica e tranquila. Esse era um dos motivos pelos quais precisavam encontrá-lo o mais rápido possível.
 Por que ele teve que causar esse problema? Ele tinha sido tão dócil até agora. E justo no dia antes de sua partida.
 Será possível que Theobald—aquele amante de cachimbos—tenha dado ao garoto uma missão secreta? Talvez ele tenha dito para roubar algo do palácio. Ou teria deixado ele aqui com algum outro motivo secreto?
 Jeremy se esforçou para afastar todas as suas suspeitas. Com o cão de guarda a tiracolo, ele começou a procurar no jardim do palácio principal, onde havia encontrado a criança pela primeira vez. Duvidava que ele fosse encontrado ali.
 Certamente, ele estava apenas sendo paranoico de maneira não característica. Deve ser por causa de seus sentimentos desconfortáveis em relação à pessoa desaparecida.
 Leon havia comentado que Shuri e Theo compartilhavam uma semelhança. Ele não achava que eles se pareciam de nenhuma forma, mas poderia não ser completamente absurdo considerando quem era a avó de Theo…
 Mas… se a criança se parecesse com a mãe e não com a avó…
 Embora soubesse que não poderia haver tantas pessoas no mundo que se parecessem, Jeremy se sentia cada vez pior à medida que uma suposição seguia a outra.
 Um sentimento indescritível de tristeza e raiva o inundava, mas ele não sabia para quem sua raiva era dirigida. Ele se perguntava se um elo errado sempre e para sempre os levaria por um caminho podre. E então, isso significava que não havia esperança para ele também?
 “Sua Majestade perdeu um patinho?” perguntou Leon.
 “Você poderia dizer isso.”
 “Para que toda essa correria? Nunca vi os guardas idiotas parecerem tão sérios.”
 Leon estava bastante ríspido com suas palavras ao sair do trabalho. Ele parecia ter bastante raiva acumulada em relação aos guardas.
 Jeremy apontou que tal comentário não combinava com ele e rosnou: “A linhagem parece compartilhar a característica de ser uma dor de cabeça. A segunda geração de pai e filho está me apodrecendo por dentro.”
 “Você quer dizer aquela criança? Ele não vai embora amanhã? O quê? Ele desapareceu de repente?”
 “Droga. Não dá para perceber só de olhar ao redor?”
 “Por que você está tão bravo? Provavelmente ele saiu escondido para dar uma última olhada antes de ir embora. Crianças são crianças,” disse Leon com mais cuidado. Mesmo com todo o estresse que estava passando, a irritação não característica de seu irmão mais velho parecia preocupá-lo.
 Jeremy respondeu em um tom mais gentil. “Essa é sua melhor hipótese como detetive?”
 “Que outra razão uma criança de sete anos teria? Não é como se ele tivesse ido assassinar o Príncipe Letran,” Leon brincou.
 A isso, Jeremy finalmente relaxou um pouco e deu de ombros. “Você pode descobrir para onde uma criança poderia ir? Você deveria ser bom em coisas de detetive.”
 “Eu já… fiz. Além disso, encontrar uma criança desaparecida é estritamente trabalho dos guardas. Não quero interferir em outro departamento e causar uma guerra territorial…”
 “Estou te dando a oportunidade de provar seu valor para o chefe da casa.”
 “Eu não preciso desse tipo de oportunidade, tá?!”
 “Capitão! Encontramos ele!”
 Um guarda correu, permitindo que Leon escapasse da pressão repentina para provar seu valor.
 As sobrancelhas loiras de Jeremy começaram a se contorcer perigosamente.
 Vendo seus olhos verde-escuros queimarem de irritação, tanto o guarda quanto Leon engoliram em seco nervosamente.
 “Vamos ver. O que eu disse mesmo? Ah, certo. Eu disse para trazê-lo para mim imediatamente. Estou lembrando errado?”
 “N-não, senhor. Isso não… bem, a coisa é…”
 

 “Diga algo, Mãe! Vou morrer de frustração! Se isso não é obra do Pai, quem mais poderia ser essa criança? Mãe?! Nunca ouvi falar da existência de um membro da família assim!”
 Letran quase nunca levantava a voz, mas ele estava fazendo isso no palácio da imperatriz, na frente de sua mãe. A maneira como ele estava gritando e pressionando ela agora era uma visão digna de ser lembrada.
 O capitão da guarda chegou o mais rápido que pôde para ver a Imperatriz Elisabeth pressionando as têmporas com uma expressão de dor no rosto. Ela parecia estar perdida sobre como explicar a situação para ele.
 Seja porque sangue reconhece sangue, comportamento passado questionável do Imperador Maximilian, ou qualquer outra razão que pudesse haver, Letran parecia certo de que a criança que ele encontrou no palácio era um membro da família imperial.
 “Sua Majestade. Alteza.”
 “Oh. Sir Jeremy. Você sabe quem é essa criança? Parece que sou o único que não sabe. Quem é ele no mundo, e o que está fazendo aqui?”
 Jeremy olhou na direção do guarda que estava do outro lado da sala. Seus olhos pousaram no menino de cabelo prateado se escondendo atrás do guarda novato, que parecia esperar que pudesse passar por um vaso de plantas, a julgar pela expressão em seu rosto.
 “Ugh, esse silêncio é sufocante! Quem é ele?!”
 “O sobrinho de Sua Alteza.”
 Jeremy não foi quem respondeu. Leon, que havia corrido atrás de Jeremy, foi quem soltou a resposta.
 Letran estremeceu. Sua mandíbula começou a cair. Jeremy atravessou a sala com passos largos. Então, ele agarrou a criança, que havia se tornado pálida como uma boneca de cera, pelos ombros.
 “O que há de errado com você?”
 “D-d-desculpa…?”
 “Quem você pensa que é?” Jeremy vociferou. “O que você estava pensando para… droga. Ugh. Quem te disse que você podia sair assim sozinho? Você invadiu o palácio do príncipe?!”
 Leon foi quem ficou de queixo caído dessa vez. Leon, Letran, Elisabeth e os olhos do guarda se arregalaram enquanto olhavam para Jeremy.
 Theo, por sua vez, não respondeu. Ele claramente não estava em estado de fazê-lo.
 Ele mal poderia ser chamado de pálido agora, pois seu rosto estava quase azul. Ele tremia e parecia prestes a desmaiar.
 Leon se apressou e a intervir. “Jeremy. Jeremy. O que há de errado?”
 “Erm, Sir Jeremy, eu não o encontrei no palácio do príncipe. Eu o encontrei enquanto estava passeando! E então eu o trouxe aqui.”
 Embora Letran estivesse gritando momentos atrás, ele agora se apressava para corrigir o mal-entendido.
 Elisabeth também passou de brevemente confusa para sua calma habitual.
 “O príncipe parece tê-lo encontrado enquanto ele vagava por aí. Pelo menos ele foi encontrado. Vá agora e certifique-se de que ele esteja bem protegido. Eles dizem tal pai, tal filho. Esse caráter dele…”
 Era significativamente enganoso usar “tal pai, tal filho” para essa situação. Se Shuri estivesse aqui, ela provavelmente teria dado um bom tapa em seu filho mais velho. Ao pensar nisso, Jeremy finalmente voltou a si.
 “… não fiz.”
 “O quê?”
 Jeremy piscou com seus olhos verde-escuros, confuso. A criança gaguejou com uma voz trêmula que claramente estava segurando o choro. Seus olhos dourados estavam cheios de lágrimas.
 “Eu… eu não pude dizer… um adeus apropriado ao Michael e à duquesa…”
 Houve um silêncio.
 “Eu… eu queria vê-los… uma última vez… mas eu não sabia como chegar lá… por isso… eu só pensei que talvez, como da última vez…”
 “Como da última vez, se você vagasse por aí, talvez esbarrasse neles? Então você estava procurando por nós?” Leon interveio e sorriu gentilmente.
 Theo assentiu vigorosamente. Havia um desespero em seu movimento.
 “Eu… eu sinto muito.”
 “Ahaha, não, não. Você deveria ter dito algo. Bem, suponho que não teria tido a oportunidade. Ouviu isso, Jeremy? Foi porque ele estava procurando por nós.”
 Leon sorriu com os lábios, mas seus olhos estavam cheios de repreensões. Jeremy foi dominado por uma vergonha indescritível. Ele não tinha certeza do que havia possuído naquele momento.
 “Vamos esclarecer uma coisa. Ele não estava procurando por nós… ele estava procurando por nossa mãe e nosso irmãozinho irritante.”
 “De qualquer forma, nada muda o fato de que você acabou de agir como um vilão saído de um conto de fadas. Então, o que você vai fazer agora?”
 O que eu vou fazer? Jeremy hesitou. Ele olhou para Theo, depois se virou para a imperatriz. Elisabeth estava olhando para Theo com uma expressão estranha e indecifrável. Sua sobrancelha se contorceu.
 “O que é agora?” ela perguntou.
 “Posso levá-lo? Vou trazê-lo de volta rapidamente.”
 “Desde quando você precisa da minha permissão?”
 “Para nós, mais do que Sua Majestade, Vossa Majestade sempre foi…”
 “Espere, espere. Então, para resumir tudo isso, todos aqui, exceto eu… sabiam sobre meu sobrinho?” Letran parecia confuso.
 Outro silêncio caiu sobre a sala.
 Jeremy e Leon trocaram olhares vazios. Elisabeth sorriu amargamente e se levantou.
 “Vou deixar para vocês dois explicarem.”
 

 Depois de explicar a Letran que nunca tentaram intencionalmente esconder Theo dele e acalmá-lo (o que foi significativamente difícil), os dois irmãos se dirigiram ao covil do lobo com Theo.
 A primeira pessoa que encontraram não era outra senão aquela cuja existência haviam esquecido nos últimos dias.
 “Bem, olá. Por que você está vestido de forma tão idiota com suas roupas de trabalho, Jeremy? Está se gabando agora que é o capitão da guarda? E você, Leon. Já saiu do trabalho? Tsk, tsk. Um novato não deveria ser assim…”
 Os dois irmãos loiros deram uma longa olhada no irmão, que balançava arrogantemente seu rabo de cavalo vermelho, antes de olharem lentamente um para o outro.
 Por que esse desgraçado já estava de volta?
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 “De qualquer forma, as águas termais eram as melhores. Estou ficando velho agora também, ou algo assim? Originalmente íamos ficar lá por mais três dias, mas não conseguia parar de pensar na nossa pequena Anna! E é por isso que voltamos mais cedo! Wahaha! Enfim, quem é a criança? Nunca a vi antes.”
 Depois de oferecer uma explicação longa e desnecessária, Elias sorriu. Ele apontou para a criança ao lado de seus irmãos de rosto carrancudo. Jeremy e Leon trocaram outro olhar.
 Leon foi o primeiro a falar. “O que está fazendo aqui, a propósito?”
 “O que diabos você está falando? Estou errado em vir visitar minha mãe na casa dela?”
 “Não é isso que quero dizer. Você está perambulando na frente da porta. Foi expulso de novo?”
 Elias ficou todo vermelho no rosto, mas curiosamente, ele não retrucou.
 O rosto de Jeremy ficou mais carrancudo. “Você fez algo de novo?”
 “E-eu não fiz nada, tá?! Só disse olá para aquele perdedor porque estava realmente feliz em vê-lo depois de tanto tempo. O tempo realmente aprofunda os laços. Ele é o mesquinho que ficou bravo sozinho!”
 Elias parecia frequentemente esquecer que o perdedor e mesquinho era o chefe da casa do duque. Era quase como se ele esquecesse de propósito a essa altura.
 “Ahem. Enfim, então quem é esse?”
 Jeremy não parecia querer falar mais. Leon foi quem respondeu de novo.
 “Amigo do Michael.”
 “O quê? Aquele tonto tem um novo amigo? Isso é uma notícia impressionante. De que casa ele é?”
 “Ele é o ex… ele é filho do Príncipe Theobald.”
 “Aha, entendo… isso não é engraçado, baixinho! Esse é o tipo de piada que você faz no departamento financeiro?! Tsk, tsk. Você nunca vai se casar desse jeito. Todos deveriam assistir e aprender comigo!”
 Elias deu de ombros. Ele falou bastante exaltado para alguém que causou um problema inteiro depois de engravidar a namorada antes de se casar. O rosto de Jeremy estava se tornando cada vez mais difícil de descrever.
 Ele já estava se sentindo tenso. Agora, seu irmão mais novo estava aqui—que ele não sentia falta—muito mais cedo do que o previsto. Sua irritação aumentou.
 “Você não tem olhos nem cérebro?”
 “O quê? Qual é o ataque pessoal repentino?! O quê? Eu deveria rir de uma piada dessas então?!”
 “Isso é prova de que você nasceu sem cérebro.”
 Seguiu-se um silêncio. Elias franziu a testa ferozmente, como se tivesse sido insultado além das palavras. Então, ele olhou para o pequeno garoto ao lado de Leon.
 Eventualmente, ele murmurou: “Quando ele se casou?”
 “Ele não se casou.”
 “Então o quê? Quando aconteceu esse acidente…”
 “Como devemos saber?”
 “Então, o que ele está fazendo aqui? O ex-príncipe herdeiro o trouxe enquanto visitava sua terra natal?”
 “Não. Ele está aqui sozinho.”
 “Por que ele está aqui sozinho?”
 “Como devemos saber?”
 “O que você sabe, Jeremy? Você realmente é o maior tolo de…”
 “Você está com vontade de apanhar? Já faz muito tempo?”
 Elias rapidamente mudou de assunto. Aparentemente, ele não estava com vontade. Ele se virou para o garoto e rugiu: “De qualquer forma, é um prazer te conhecer, garoto! Eles me chamam de grande leão Neuschwanstein! Wahaha!”
 Elias parecia cobiçar o apelido de seu irmão mais velho.
 De qualquer forma, apesar das preocupações de seus irmãos, o autodenominado grande leão Neuschwanstein tratou Theo com calma e franqueza.
 “Oi…”
 “Sim, sim. Mas como você acabou com esses homens feios? Eles te atraíram com biscoitos? Você é bastante gentil para um amigo do Michael. Quantos anos você tem?”
 “Vou fazer sete em breve…”
 “Ah, isso não significa que você é mais velho que o Michael? Quando é seu aniversário?”
 Theo não respondeu imediatamente. Ele parecia hesitante. Ele levantou seus olhos dourados com medo e olhou ao redor.
 Leon falou por ele. “Ele disse que é neste domingo… espera, isso é amanhã.”
 Era difícil dizer se era ou não sorte enviar ele de volta para casa no aniversário dele.
 Nem Leon nem Jeremy conseguiam decidir. Os olhos de Elias ficaram exageradamente grandes.
 “Ohhhh~ Amanhã é seu aniversário. Parabéns antecipados para você. Você deveria pedir algo bom para o Michael como presente. É para isso que servem os amigos. Hahaha.”
 Jeremy engoliu um curto gemido e, com os olhos, sinalizou para Leon ir para dentro primeiro.
 Leon obedeceu e levou Theo para dentro. Então, o verdadeiro leão Neuschwanstein agarrou Elias—que parecia confuso—pelos ombros e disse calmamente: “Ele vai voltar para Nueva amanhã.”
 “Eh? Quanto tempo ele esteve aqui?”
 “Cerca de cinco dias. Trouxemos ele aqui porque ele disse que queria se despedir do amigo uma última vez.”
 “Sério? Acho que as crianças vão ficar tristes. Uau, mas quando aquele sujeito causou todo esse problema, hein? Parece que aconteceu assim que ele foi levado para Nueva. Por que ele simplesmente não se casou? Homens… o Príncipe Letran sabe?”
 “Sim.”
 “Puahahaha! Ele deve ter sido uma visão e tanto! Eu deveria ter voltado mais cedo!”
 A atitude de Elias estava tão alegre como sempre. Talvez fosse porque ele tinha sua própria filha, ou talvez fosse sua característica simplicidade.
 Jeremy o invejava por isso, mas também se sentia envergonhado por estar com ciúmes de Elias.
 “De qualquer forma, por que exatamente você foi expulso?”
 “Wahaha… eu não fui expulso, tá?! Desta vez, fui realmente injustamente feito de bode expiatório!”
 Jeremy se afastou dele em silêncio e olhou para os cavaleiros ao redor da porta da frente do duque que estavam de guarda. Pelos olhares distantes, ele supôs que eles decidiram não estar presentes.
 

 “Ele desapareceu de repente?”
 “Bem, foi o que Sua Majestade disse.”
 “Então o Príncipe Letran o encontrou, o que causou algum problema?”
 “Em resumo, sim.”
 “E então ele disse que queria se despedir do Michael?”
 “Para ser mais preciso, tanto para Michael quanto para nossa amada mãe. Hahaha.”
 Por que Shuri tinha que estar ausente em um momento como esse? Jeremy reprimiu seus sentimentos amargos e tentou sorrir brilhantemente.
 Norra deve ter lido sua mente, pois retrucou desdenhosamente: “Sua amada roubou minha esposa.”
 “Diane…?”
 “Isso mesmo. Elas saíram para cavalgar juntas. Só para você saber, a esposa do seu irmão está com elas também.”
 Norra parecia bastante incomodado por ter sua esposa roubada por suas noras(?). Ele parecia mais desolado do que de costume.
 Normalmente, Jeremy teria zombado dele, mas ele não estava com ânimo para isso.
 “E então você expulsou Eli como bode expiatório?”
 “O que você vai fazer a respeito?”
 “Não vou fazer nada a respeito… de qualquer forma, o pequeno cavalheiro disse que quer se despedir uma última vez antes de partir.”
 O pequeno cavalheiro estava olhando nervosamente para os dois homens dentro do estúdio. Era difícil dizer se ele estava inquieto perto deles ou ansioso por algum outro motivo.
 “Temos que esperar até Shuri voltar de qualquer maneira, então por que não deixamos as crianças brincarem? O que Sua Alteza disse?” perguntou Norra.
 “O que você acha? Ele não parecia acreditar. Que comoção. Só espero que o Príncipe Letran se pareça mais com o seu lado da família.”
 “Isso é um elogio?”
 “Isso só significa que você é menos ruim.”
 “Saia da minha casa.”
 “Ei, ei. Que tipo de pai expulsa o filho de casa?”
 “Eu.”
 “No final, eu vou simplesmente voltar.”
 “Que criança imoral.”
 “Eu… sinto muito.”
 Jeremy não foi quem disse isso, obviamente. Theo foi quem soltou isso em um murmúrio, seus dedos se contraindo enquanto olhava inquieto para eles.
 Seguiu-se um breve silêncio.
 “Eu… eu só… esperava que pudesse vê-los uma última vez… não acho que vou conseguir vê-los de novo… eu não quis ser rude…”
 Os olhos azul-escuros de Norra brilharam de surpresa. Ele olhou para Jeremy. “O que há com ele?”
 “Provavelmente porque… você parece zangado. Ei, garoto. Não chore. Ele não está zangado com você. Ele é naturalmente mesquinho.”
 “M-mas…”
 “Além disso, este lugar é o ponto de encontro de todos. Você não precisa chamar isso de rude ou qualquer coisa assim,” explicou Jeremy descaradamente.
 Norra parecia sem palavras. “De todos…. o quê?”
 “A-he-hem. Agora, agora. Está tudo bem. Vá brincar com o Michael. Você aí, pode levá-lo?”
 O cavaleiro fiel do lado de fora da porta parecia deliberar seriamente se deveria fazer o que Jeremy disse. Norra não disse nada diferente, então ele obedeceu.
 Observação rápida e bom senso eram traços necessários para um trabalhador em uma casa como essa, com uma árvore genealógica complicada.
 Depois que a criança saiu com um último olhar inquieto, um silêncio estranho se estabeleceu entre os dois amigos. Eles falaram quase ao mesmo tempo.
 “O que foi aquilo…?”
 “É minha culpa.”
 “Isso é novo para você reconhecer seus próprios erros. O que é sua culpa? Você de alguma forma percebeu tardiamente que estava criando aquela criança o tempo todo? Você o criou para ser um menino bastante triste.”
 Sua voz estava completamente sarcástica.
 A mandíbula de Jeremy caiu. “Não diga coisas tão horríveis. Eu só… explodi depois que o encontrei.”
 “Não é como se fosse raro você explodir.”
 Isso era verdade, mas Jeremy estava começando a pensar que Norra estava perdendo o ponto. Assim, deixando de lado seu constrangimento, ele recontou o que aconteceu mais cedo em detalhes.
 “… e então é minha culpa que ele esteja assustado.”
 Norra ficou em silêncio.
 “Eu não sei o que aconteceu comigo… de qualquer forma, eu acabei descontando tudo nele. Foi a coisa menos cavalheiresca a se fazer.”
 Jeremy disse essa última parte desoladamente e esfregou o rosto.
 Norra o observou pensativamente. Com grande calor, ele disse: “Isso é bastante bom para o capitão da guarda lidando com o filho ilegítimo de seu grande inimigo. Qualquer outra pessoa poderia ter…”
 “Ugh, seu desgraçado sem coração!”
 “Estou brincando. Se você está arrependido, apenas diga que sente muito, seu idiota. Por que todos vocês são tão propensos a se cavarem em buracos mais profundos? Rachel não é assim.”
 “N-não me compare com Rachel!”
 “Então não faça coisas que me façam compará-lo. Se você sentir que cometeu um erro, tudo o que precisa fazer é pedir desculpas e não fazer de novo.”
 Sob a lógica social normal, não fazia sentido para o Marquês de Neuschwanstein pedir desculpas ao filho ilegítimo do ex-príncipe herdeiro por qualquer coisa.
 Ainda assim, Norra estava aconselhando-o a fazer isso, e Jeremy se viu aceitando.
 “Um pedido de desculpas vai resolver?”
 “Você bateu nele?”
 “O quê?”
 “Você bateu nele? Mais cedo?”
 “Você está louco?! Quem você pensa que eu sou?! Eu vivo pelo código de cavalaria e…”
 “Se não, então poderia parar de se comparar com ele na sua cabeça? Estou começando a ficar chateado.”
 A boca de Jeremy caiu ligeiramente. Ele olhou para Norra com uma expressão atônita.
 “Chateado com o quê?”
 “Por que eu não ficaria chateado ao ver você se atormentar comparando-se a lixo que está muito abaixo de você?”
 Era difícil dizer se isso era um elogio ou um insulto. Jeremy teve que verificar novamente.
 “Então você está dizendo… que acha que sou um cara legal?”
 “Saia.”
 “Ugh, por quê? Usar maneiras indiretas de expressão nunca é uma boa prática!”
 “Esta é minha casa. Sou livre para me expressar de maneira indireta ou direta.”
 Jeremy não tinha o que dizer a isso. Ele fez beicinho e resmungou, depois suspirou em desespero.
 “Se Shuri descobrir, ela pode ficar decepcionada comigo…”
 “Se Shuri fosse alguém que se sentiria assim, ela não teria adotado vocês todos há muito tempo. Ugh, e então eu também teria sido mais feliz…”
 “Ei!!!”
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 “Anna é o pegador de novo!”
 “Ei, garoto, por que você continua fazendo minha filha fazer coisas? E se em vez disso, eu—”
 “Estas são as regras do pega-pega. Fique fora disso, Elias!” Michael gritou.
 “Ei, o que você disse?!”
 “Vá embora, papai.”
 “A-Anna…! Eu só quero…”
 “Corra e me persiga!”
 As crianças eram criaturas tão fascinantes. Havia Anabella, que deixava Elias indefeso com algumas palavras, e havia Theo, que estava correndo se divertindo apesar de seu ânimo baixo antes.
 O mais fascinante era Michael, que brigava com Anabella por qualquer coisinha, mas não tinha problemas em brincar com ela.
 Leah ainda era muito jovem para se juntar a eles.
 “Era assim… como mamãe se sentia quando brincávamos quando éramos crianças?” Leon comentou baixinho.
 Jeremy respondeu tão baixinho quanto. “Nós éramos crianças. Claro, éramos dez vezes piores.”
 “Como podemos ser filhos dedicados para a mamãe agora?”
 “A coisa mais leal que você pode fazer é sair da nossa vista.”
 Assim que Norra disse isso, ele foi abençoado com o rugido dos leões zangados. A essa altura, alguém poderia facilmente dizer que o cachorro estava liderando o dono em vez do contrário.
 “Não ouse menosprezar o coração profundo como o oceano de Shuri!”
 “Uau, Duque, eu não sabia que você era assim, mas você é realmente tão cruel. Este deve ser quem você realmente é!”
 Leon era apenas quatro anos mais novo que ele, mas parecia não se importar em chamá-lo de padrasto. Norra estava constantemente pensando em como era injusto ter que cuidar desses camaradas grandes e horríveis. Ele realmente precisava planejar uma viagem secreta com Shuri em breve…
 Enquanto isso, ser banido por Anabella parecia ter realmente chocado Elias. Ele estava agachado de forma lamentável em um canto.
 “Ohh… minha filha… como você poderia escolher outro garoto em vez do seu próprio pai…?”
 “Se recomponha. Alguém pode interpretar mal,” Jeremy repreendeu ele.
 “O que você sabe, Jeremy?! Você não tem filhos! Você nem é casado ainda! Você não tem ideia de como esse desespero é!”
 “Norra, você consegue se identificar?”
 “Não sei, nunca tentei, nem quero.”
 Quando Shuri voltou do passeio a cavalo com sua nora e futura nora, o covil do lobo estava cheio desse tipo de alegria.
 “Ah, nossa amada mãe Shuri.”
 “Oh, Jeremy! Você saiu do trabalho mais cedo. Vejo que tinha planos de ver Diane?”
 “Bem, isso é uma coisa… mas vocês correram de novo? Quem ganhou desta vez?”
 “Obviamente, sua mãe,” Shuri respondeu.
 Ela sorriu com satisfação e tirou seu chapéu de equitação. Seus olhos verde-claros pareciam ter um brilho extra para ele. Talvez fosse do exercício.
 “Mas há algo errado? Você parece abatido.”
 Abatido? Como o grande leão Neuschwanstein poderia parecer abatido?!
 Jeremy estava prestes a fazer uma negação intensa, mas de repente sentiu que seria em vão e fechou a boca novamente.
 Ele fechou os olhos com força, depois abraçou Shuri. Ele era muito velho para se comportar assim, mas quando pensava nisso, ele não se lembrava de fazer coisas assim quando era mais jovem também.
 “Jeremy? O que há de errado? Há algo errado?”
 Só quando a voz de preocupação de Shuri alcançou os ouvidos de Jeremy é que ele finalmente sentiu um estranho alívio. Ele reprimiu um suspiro e balançou a cabeça.
 “Não, não é isso… eu só…”
 “Pare aí. Que tipo de homem adulto se apega à mãe de maneira tão nojenta?”
 Norra parecia extremamente insatisfeito enquanto caminhava até eles e olhava feio para Jeremy. Jeremy parecia descontente.
 “Você precisa interromper uma reunião mãe-filho, seu cara mesquinho? Dizem que relações naturais não podem ser interrompidas.”
 “Você não vê que Shuri acha você pesado demais?”
 “Então devo abraçar você em vez disso?”
 “Não. Eu não quero. Só gosto quando Shuri me abraça,” Norra retrucou firmemente.
 Perdendo a vontade de lutar, Jeremy fez beicinho. Shuri fingiu segurar a cabeça com as mãos. Ela sorriu.
 “Vocês dois são tão unidos como sempre.”
 “‘U-unidos’?! Como assim?!”
 “Oh, Shuri, o amigo do Michael está lá dentro.”
 “Amigo do Michael?”
 “Sim. Ele disse que queria se despedir porque está indo embora amanhã. O capitão da guarda o escoltou aqui pessoalmente. Não é mesmo?”
 

 “Eu não esperava te ver aqui.”
 “Nem eu. Me perguntei se você poderia estar aqui…”
 “Isso é um pouco patético.”
 “E-é mesmo?”
 Jeremy também achava patético. Ele coçou a cabeça de forma constrangedora.
 Diane sorriu confiante e apontou para a escada em espiral com o queixo. “Presumo que você foi arrastado aqui por alguém específico brincando ali.”
 “Quero dizer, eu não diria que fui arrastado…”
 Enquanto os dois amantes conversavam dessa maneira adorável, Elias bateu no chão e lamentou assim que viu sua esposa.
 “Quero dizer, como ela pôde abandonar o pai dela de forma tão cruel e correr atrás daquele garoto horrível?!”
 Enquanto ele gritava de desespero, Ohera estalou a língua.
 “Então por que você foi incomodar as crianças enquanto elas estão brincando? Tão sem tato.”
 “S-s-sem tato?! Uau! Apenas… uau! Shuri! Veja até onde eu caí?! Todos me odeiam! Você sabe, eu deveria apenas morrer…”
 “Eli, há crianças. Eu avisei para não dizer essas coisas estranhas.”
 “Hmph… isso é favoritismo! Discriminação, tô falando sério!”
 Parecia que Elias nunca consertaria seu hábito de reclamar sobre favoritismo, mesmo à medida que envelhecia.
 Enquanto isso, como o único aqui sem um par, Leon começou a sentir uma raiva crescer dentro dele. Ele sentiu que precisaria encontrar alguma filha nobre que gostasse de histórias de detetive em algum momento no futuro próximo. Ou talvez ele pudesse visitar sua irmã gêmea em Safávida e encontrar uma mulher guerreira para…
 “Wahahaha!”
 “O último é um perdedor!”
 Realmente… que caos de todas as direções. Nomeadamente, das crianças. Aos olhos de Leon, eles não eram melhores do que pequenos animais selvagens voando por aí.
 De fato, uma vaca velha acredita que nunca foi um bezerro.
 “Hum, mãe. Acho que talvez devêssemos voltar agora…”
 “Hã? É hora do jantar. Por que não ficam mais um pouco?”
 “Não, já abusamos da hospitalidade de vocês… e para ser honesta, estou cansada…”
 Não era surpresa que Ohera estivesse exausta, considerando o quanto ela cavalgou tão cedo após uma viagem cansativa. Ela também tendia a se sentir desconfortável perto de Norra, mesmo que fizesse parte da família há um tempo e estivesse até próxima de Shuri agora. Não era exatamente desconforto ou mal-estar. Ela apenas ficava mais tensa.
 Norra não se importava nem um pouco. No entanto, Shuri estava ciente de como ela se sentia, então não insistiu. Elias foi quem começou a dar desculpas.
 “Eu não vou. Droga, todos estão sempre contra mim…”
 “Anna… vamos para casa agora. Podemos deixar seu pai aqu—”
 “Por que está me deixando aqui?! Que tipo de esposa deixa o marido para trás?!”
 “Hã? Você já vai embora, Anna?”
 “Você está triste, Tio?”
 “T-triste?! Quem está triste, idiota?!”
 Depois de correr para dentro da sala, Anabella e Michael conversavam amigavelmente. Theo parou na frente da porta e os observou, recuperando o fôlego. Jeremy se aproximou furtivamente dele.
 “Hm…”
 “… sim?”
 Havia algo comovente na forma como sua cabeça se levantou imediatamente e como ele olhou para ele com medo com seus olhos dourados.
 Jeremy pigarreou e olhou para trás. Então, ele deu alguns passos para o corredor. Sua voz soava estranha para ele.
 “Erm… eu queria… falar com você.”
 Theo olhou para ele com os olhos arregalados. Parecia quase aterrorizado. Jeremy foi tentado a correr de volta para dentro. Eu consegui alcançá-lo agora, mas como começo?
 “Então eu…”
 Theo ficou em silêncio.
 “Ahem, eu… o que eu… sobre antes…”
 Silêncio.
 “A-hem-hem, eu sinto muito por antes. Er, por gritar com você.”
 Seguiu-se um breve silêncio. Depois de cuspir o pedido de desculpas, ele olhou cautelosamente para Theo. Theo simplesmente continuou olhando para ele como antes, como se nem tivesse ouvido.
 Jeremy se sentiu ainda mais estranho agora. Ele acrescentou hesitante, “Eu sei que provavelmente te assustei e… ahem. Sinto muito.”
 Theo ficou quieto.
 “Hum, poderia dizer algo? Se não quiser falar, também pode me bater. Hahaha.”
 Jeremy não conseguia parar de rir nervosamente. A criança estava congelada como uma escultura de gelo, mas finalmente parecia prestes a falar.
 Ou pelo menos abriu os lábios como se fosse falar, mas depois os fechou novamente. E então…
 Houve um pequeno soluço.
 O que… é isso? Jeremy esperava desesperadamente ter ouvido errado, apenas para seus olhos não poderem negar a visão chocante que testemunhavam. Seu coração afundou.
 “Espere, ei. Eu… eu…”
 Theo continuou soluçando.
 “P-por que você está chorando?!”
 Deus tenha misericórdia! O que eu disse de errado?! Ou foi meu rosto que fez errado, como meu irmão lobo sem coração diz?! É isso?!
 Jeremy tremia violentamente. Ele não tinha ideia do que fazer. Ele estava em uma grande confusão.
 Theo não estava brincando. Ele estava realmente chorando. Ele colocou suas pequenas patinhas nos olhos enquanto as lágrimas escorriam de seus grandes olhos dourados.
 Jeremy engoliu em seco. Ele nunca esteve tão confuso.
 “Ei, garoto. Não chore… você poderia… quero dizer, por que está chorando? Eu só queria pedir desculpas… er, eu fiz algo errado de novo?”
 Para sua surpresa, a criança balançou a cabeça. Ele recuperou o fôlego como se fosse dizer algo, apenas para começar a soluçar novamente.
 Jeremy tinha muitos irmãos mais novos e até uma sobrinha, mas ele não tinha imunidade a esse tipo de situação. Ele estava completamente perdido. Sua mente continuava a ficar em branco.
 “S-só não chore! Não, quero dizer, você pode chorar, mas me diga por quê…”
 Jeremy se movia inquieto. Por enquanto, tudo o que ele conseguia pensar em fazer era estender a mão e esfregar a bochecha da criança com seus dedos grandes. Sentia que pelo menos deveria enxugar suas lágrimas.
 “Erm, não chore. Hm? Não tenho ideia do que devo fazer quando crianças choram. E…”
 “O que vocês dois estão fazendo aí?” A voz de Norra trovejou.
 Não estava claro quando ele havia chegado, mas ele parecia perplexo. Foi quando Theo, que estava chorando silenciosamente, explodiu em prantos. Obviamente, isso causou uma grande comoção.
 “U-uwahhhh!”
 “Ah, então você fez isso, não é, Jeremy? Você o fez chorar!” Leon repreendeu.
 “Uau, o que você fez, Jeremy?! Que animal! Fazer uma criança chorar!” Elias gritou.
 Michael correu até ele. “Por que você está chorando, Theo? Jeremy te intimidou?”
 “O que está acontecendo aqui?”
 Como eu deveria saber? Jeremy foi possuído pelo desejo de chorar também. Oh Deus, isso é carma? Eu não sei para quê, mas…
 “Meu Deus, o que deu errado agora?”
 Shuri abriu caminho pela multidão de descendentes e olhou para Norra com total confusão. Norra rapidamente balançou a cabeça para indicar que não sabia. Seus olhos se voltaram para Jeremy.
 Jeremy assentiu e balançou a cabeça ao mesmo tempo. Isso fez seus músculos do pescoço doerem.
 “E-eu não sei…”
 “Theo? Criança, por que você está chorando?”
 Obviamente, Theo não respondeu. Ele claramente não estava em condições de responder. Ele parecia querer dizer algo, mas não conseguia porque sua voz estava presa nos soluços.
 “Shhh, está tudo bem, está tudo bem…”
 Shuri se ajoelhou no chão e cuidadosamente abraçou e acalmou Theo. Enquanto isso, Jeremy observava, atordoado.
 O rosto de Shuri assumiu uma expressão peculiar enquanto olhava para a criança em seus braços e para Jeremy.
 Que coisa estranha era o destino.
 Vocês todos nunca saberiam. Se eu não tivesse retornado, o pai dessa criança estaria aqui em vez dessa criança. Essa criança nunca teria nascido…
 “Eu só queria dizer a ele que sentia muito…”
 “Hã?”
 “Eu gritei com ele antes… então eu queria pedir desculpas…” Jeremy murmurou de maneira patética.
 Ele olhou para Norra ao seu lado. Norra sorriu, de repente exausto. Ele finalmente parecia entender.
 “Então você o fez chorar.”
 “Não, mas juro, tudo o que fiz foi pedir desculpas… fui o mais sincero possível…”
 “Wahaha! Ei, você acha que suas desculpas são diferentes só porque são sinceras, Jeremy?!” Elias zombou.
 “Com licença, Elias. Você já pediu desculpas sinceramente a alguém antes?” Leon interveio.
 “Ei, o que você disse?!”
 Enquanto os adultos ficavam mais barulhentos por um motivo completamente diferente, os soluços de Theo começaram a diminuir. Ele soluçou. Shuri deu tapinhas leves em suas costas pequenas e trêmulas.
 “Você se sente melhor?”
 “Hic… mamãe.”
 “Hmm? Você pode repetir isso?”
 “Hic… mamãe. Eu sinto falta, hic… da minha mãe…”
 Isso foi imediatamente seguido por silêncio. Enquanto os irmãos leões trocavam olhares solenes, Michael se aproximou dele. Ele pegou o braço de Shuri e falou de maneira digna.
 “Mamãe, amanhã é o aniversário do Theo.”
 “… sério?”
 “Sim. Mas ele vai embora cedo amanhã de manhã. De volta para casa. Então…”
 

 “Eu pensei que você estava chorando com ele.”
 “Q-quem você pensa que eu sou…?”
 “Juro que parecia isso.”
 “Como?!”
 Fazia muito tempo que ele não se sentia tão aflito, mas ainda assim, isso era um pouco demais. Jeremy estava resmungando quando Diane agarrou a bochecha de Jeremy e a puxou com força.
 “Owww!”
 “Então, você terminou de pensar?”
 Pensar? Sobre o que se tratava agora? Jeremy esfregou a bochecha dolorida e piscou os olhos estupefato.
 “Pensar sobre o quê?”
 “Eu não sei. Você saberia melhor. Você estava de mau humor desde que encontrou aquela criança. Mas agora, parece estar se sentindo muito bem.”
 Estava? Jeremy desviou o olhar constrangido. Ele pensou em como às vezes era difícil processar o que os outros lhe diziam.
 Depois de uma refeição mais sofisticada do que o habitual, a família de Elias voltou para casa. Leon fingiu ler no sofá da varanda apenas para adormecer.
 Qualquer um podia ver que Michael queria brincar mais, mas ele também não conseguia parar seus olhos de se fecharem. Também estava chegando a hora de Theo voltar ao palácio. Quem sabia quando ele voltaria ao império novamente?
 “Você está preocupado?”
 “Hã?”
 “Você está preocupado com ele?”
 “U-um pouco? Eu só não confio no pai dele…
 “Mas pelo menos ele fez um amigo de verdade. Não foi tão ruim, foi?”
 Bem, enquanto houver Michael, seria possível, pelo menos de alguma forma. Verdadeiramente, de alguma forma.
 Eles poderiam facilmente separá-lo do pai… isto é, se isso fosse o que ele queria.
 “Todos são gentis com ele. Você, e seus irmãos, e seus pais também. É quase incrível quando você considera o relacionamento dele com o ex-príncipe herdeiro.”
 Jeremy estava prestes a protestar sobre a pluralidade de pais, mas decidiu não fazê-lo. Em vez disso, ele lambeu os lábios desconfortavelmente. Ele puxou sua amada para perto com um braço.
 “A criança é inocente.”
 “Isso é verdade. As crianças não têm nada a ver com seus pais.”
 “Sim… isso mesmo. Você está certa.”
 “Você está interessado em ver seus próprios filhos um dia?”
 O tom dela era de brincadeira, mas quando ele olhou para seus olhos azuis, eles pareciam sérios.
 Jeremy abriu e fechou a boca. Ele olhou profundamente naqueles olhos e, eventualmente, sorriu.
 “Sim. Se for com você.”
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    Epílogo 6 – A Expedição do Anel e a Noiva de Ouro (1)
 O brilhante leão dourado era a imagem da dignidade e mistério.
 Seus olhos verdes queimavam. Sua juba trançada lindamente. Sua boca aberta, como se um rugido pudesse sair a qualquer momento. Seus dentes dourados e até sua língua áspera e cheia de saliências. Seu braço musculoso, segurando uma espada de maneira ameaçadora…
 “Isso é… o que chamam de esfinge?” Elias perguntou de maneira irritada enquanto lambia os lábios. Ele estava errado, mas foi o comentário perfeito para tocar o coração de todos ali reunidos.
 Jeremy olhou para ele emocionado. Eventualmente, começou a chorar.
 “O que eu fiz de errado?!”
 “Você está feliz ou desesperado?”
 “Como você pode perguntar isso?! Obviamente estou desesperado!”
 “Que tipo de pessoa se desespera depois de ganhar uma estátua de ouro? Que arrogância,” Norra zombou. Ele também parecia bastante irritado.
 De fato, quem não gostaria de receber uma estátua dourada do tamanho de um ser humano como presente?
 Mas ainda assim, ele estava desesperado.
 Leão dourado. Todo o império sabia que esse era o símbolo da Casa Neuschwanstein. Isso não era um problema. Na verdade, talvez fosse o presente de casamento perfeito para o chefe da Casa Neuschwanstein.
 O problema era que sua forma era exatamente o oposto de uma esfinge. Tinha a cabeça de um leão e o corpo de um humano.
 Cuidadosamente moldado pelas mãos do artesão, era tão realista que dava uma sensação desagradável se olhasse para ele por muito tempo.
 Era quase real em tamanho, e sua pose era impressionante. Quando se imaginava a paixão do artesão e a quantidade de dinheiro que o cliente deve ter gasto nisso, em vez de ficar impressionado, era mais provável zombar da demonstração de poder do dono.
 O problema era que Jeremy era muito velho para exibir tais demonstrações de poder.
 Até mesmo Elias, que era o mais orgulhoso da família, sentiu o oposto de orgulho ao olhar para a estátua dourada.
 Uma estátua de leão também seria um presente enorme, mas pelo menos ele se sentiria menos envergonhado do que agora.
 “O que diabos é isso?! Eu não sou algum tipo de adolescente sentimental!”
 “Na minha opinião, é o presente perfeito para você…”
 “Ei! Seja honesto. Você e seu pai estão por trás disso, não estão?!”
 “Alguém já viu uma criança mais ingrata? Você deveria estar agradecendo a ele quando ele gastou uma fortuna para parabenizar seu neto pelo casamento…”
 “Neto?! Como eu sou o neto dele?!”
 Claro, Norra também não sabia o que seu pai estava pensando ao enviar um presente de casamento assim. Ele realmente achava que Jeremy iria gostar disso?
 Leon falou de maneira bastante razoável. “Calma, Jeremy. É um presente. É certo agradecer por ele.”
 Jeremy emitiu um gemido animal e segurou a cabeça. Ele não podia nem xingar o presenteador, sabendo que ele era o pai de seu amigo e sogro de Shuri, nem podia devolvê-lo ou exigir uma explicação.
 Ele podia imaginar como as mulheres que haviam saído para uma viagem reagiriam à estátua dourada.
 Especialmente Diane e Rachel…
 “Eu preciso me livrar disso,” Jeremy disse sombrio.
 Todos responderam à sua atitude ingrata e rude com perplexidade.
 “O quê?”
 “Você está louco, Jeremy?” exclamou Leon.
 “Não, estou dizendo que preciso pelo menos guardá-la no depósito por enquanto! Não posso simplesmente deixá-la por aí. Algum sujeito ganancioso pode vir e arrancar o olho dela.”
 “Você deveria falar assim como o chefe da casa na frente de seus cavaleiros fiéis?”
 Os fiéis cavaleiros Neuschwanstein apenas trocaram olhares desanimados.
 Jeremy foi quem recebeu o presente. Quem sabe por que eles estavam corando de vergonha?
 Ainda assim, os cavaleiros Nürnberger sabiam que seriam zombados por pelo menos meio ano se a notícia sobre a estátua de leão se espalhasse.
 “Além disso, guardar o presente de casamento da nossa casa no depósito? O que é isso? Um pedido de duelo…?” Norra estalou a língua descaradamente, sabendo que isso não era problema dele.
 “O-que eu devo fazer?!” Jeremy gritou irritado.
 “O que você quer dizer? Apenas deixe aqui! Este lugar é perfeito. Ficará bem na entrada do salão e será de todo digno.”
 “Ei! Você está tão despreocupado só porque não é você…! Na verdade, você deveria ser o único a levá-la e guardá-la, já que foi seu pai quem enviou isso!”
 “Ei, você faria sentido? Por que eu levaria seu presente comigo?”
 “Porque… tudo bem. Elias, você…!”
 “N-não! Isso vai assustar a Anna, e ela vai odiar! Eu não estou louco!”
 “Assustar ela?! Não se esqueça de que o sangue do leão corre nas veias da sua filha também. Um verdadeiro membro da Casa Neuschwanstein…”
 “Não me venha com besteiras! Eu já casei fora desta família!”
 “Criança má! Devolva sua terra então, seu estranho!”
 “Quem dá algo e pega de volta, seu marquês maluco?!”
 Depois de muito alvoroço, Jeremy se entregou ao desespero e acabou se acalmando.
 Seus ombros largos caíram pateticamente. Leon, que estava olhando ceticamente para a estátua do leão o tempo todo, falou com cautela.
 “Se Rachel ver isso…”
 “Não diga isso.”
 “E se a mamãe ver isso…”
 “N-nem isso.”
 “E se minhas cunhadas verem isso…”
 “Ugh, cala a boca, tá?!”
 A única consolação em tudo isso era que as mulheres da família, que certamente ririam e zombariam dele, não estavam na capital agora.
 Depois de várias opiniões sobre como Diane deveria passar seus últimos momentos de liberdade antes do casamento, Shuri, Ohera, Diane e a rainha de Safávida — que estava visitando sob o pretexto de comemorar o aniversário de fundação do império e assistir ao casamento de seu irmão — foram juntas às fontes termais no território de Nürnberger.
 Os homens ficaram para trás com as crianças, que pareciam ficar mais barulhentas e desobedientes a cada dia.
 Acompanhado de arrependimento e solidão, Norra planejou passar seu tempo preparando o casamento de Jeremy, que seria realizado no final do festival, e cuidar de várias questões de segurança na capital.
 Isso até o noivo enviar uma convocação de emergência.
 Jeremy costumava suportar suas dores sozinho e se afundar cada vez mais. Era bastante raro ele pedir ajuda à sua família.
 Por isso, seu padrasto nominal Norra e seu irmão distante Elias correram para ajudá-lo com toda a lealdade (mas também para rir dele, qualquer que fosse o problema). Lá, deram de cara com a formidável estátua dourada.
 Leon já estava na propriedade do marquês, então não precisou se apressar.
 “Ele poderia ter feito só um leão…” Jeremy lamentou, incapaz de xingar como de costume.
 Ele se sentiu desanimado, imaginando como seus colegas guardas imperiais olhariam para ele quando toda a sociedade descobrisse sobre o cavaleiro com cabeça de leão.
 “Quem liga, leão de Neuschwanstein? Não acha que seria melhor apenas agir com orgulho?” perguntou Norra.
 “Você conseguiria fazer isso?”
 “Acho que isso seria um pouco demais.” Norra coçou a cabeça, envergonhado.
 Apesar de serem os chefes das duas maiores casas do império, isso ainda era um pouco exagerado. Nem mesmo o palácio imperial tinha estátuas híbridas hiper-realistas como essa. No pior dos casos, poderiam ser rotulados como a casa mais orgulhosa do império.
 Talvez uma casa de novos-ricos teria apreciado isso…
 Albrecht deveria saber disso melhor do que ninguém. Era um mistério por que ele enviou isso como presente de casamento.
 Norra se esforçou para não rir e cutucou o ombro do amigo desolado.
 “Ei, você, gato preguiçoso.”
 Jeremy permaneceu em silêncio.
 “Amigo.”
 “O quê? O que você quer?”
 “Se anime. Qual é o problema de um cavaleiro leão estar na toca de um leão? Claro, é difícil de olhar, mas…”
 “Então você leva e troca a cabeça por uma de lobo.”
 “Somente um pai imoral roubaria o presente de casamento de seu enteado.”
 Jeremy se virou. Ele parecia não querer falar mais.
 Enquanto isso, Leon ordenou aos trabalhadores que cobrissem a estátua híbrida com um pano branco. Ele também parecia incapaz de olhar para ela por mais tempo.
 “Vamos cobrir assim… e planejar como vamos lidar com isso de maneira calma.”
 “O nosso bebê estudioso tem alguma boa ideia?”
 “Ahem, esse é o seu problema, Jeremy. Eu tenho uma reunião do clube do mistério para ir,” Leon saiu de fininho.
 “Eu sabia que você seria assim. Você sempre fala bonito, baixinho!”
 Apesar do desafio ousado de Elias, Leon saiu sem hesitação.
 Jeremy olhou desesperadamente na direção de sua partida. Depois de um tempo, rosnou: “Ele está namorando esses dias?”
 “Como eu deveria saber sobre o baixinho sem amor fraternal?”
 Em vez de apontar que Elias não era ninguém para falar, Jeremy se virou melancolicamente para Norra.
 Elias seguiu seu olhar.
 Norra ficou perplexo.
 “Quer brigar?”
 “… papai.”
 “Pa… o quê?”
 “Papai, quero beber.”
 “Ooh, isso é novo para você, Jeremy!” Elias gritou. “Sim, é isso! Um bom gole refrescante é o que você precisa. Você vai se casar em breve! Enquanto estamos nisso, vamos dar uma volta pelo festival como qualquer pessoa deveria fazer! Wahahaha!”
 Elias explodiu em uma risada feliz.
 Jeremy olhou para ele. Elias imediatamente limpou a garganta e falou com grande seriedade.
 “Papai, eu também gostaria de beber.”
 Norra esfregou os braços onde arrepios apareceram. Ele se perguntou como esses garotos pareciam se comportar cada vez mais estranhamente.
 “Vocês podem beber sozinhos.”
 “Ugh, por quê?! Você realmente vai ignorar seu pobre filho agora?!”
 “Eu nunca tive filhos como vocês…”
 “Uau, isso é favoritismo infantil!”
 “Veja essa discriminação! Uau, você já viu um padrasto mais malvado?! Vou contar tudo isso para Shuri!”
 
 


  
    Epílogo 6 – A Expedição do Anel e a Noiva de Ouro (2)
 No brilho do pôr do sol, o céu ficou roxo e rosa. As ruas do festival se iluminaram com várias cores.
 Enquanto o grupo passava por filas de barracas e teatros ao ar livre, grupos de ajuda e multidões animadas, ninguém pronunciou uma palavra.
 Jeremy olhava ao redor com olhos interessados. Ele foi o primeiro a falar.
 “Ei… você se lembra quando éramos crianças?”
 “Hm…”
 “Quando Shuri, você e eu saímos para ver o festival juntos?”
 Foi só então que Norra, que tinha mantido a boca fechada com um olhar distante no rosto, pareceu voltar ao presente.
 “Claro que me lembro. Como poderia esquecer?”
 “Então você também se lembra de comprar um broche barato e dar para Shuri? Ugh, quando eu olho para trás, é quando eu deveria ter reconhecido seus sentimentos sujos…”
 “O quê? Do que você está falando?” Elias interrompeu. “Você e Shuri vieram aqui e se divertiram antes? Você me deixou de fora?! Uau, Jeremy, você basicamente entregou a Shuri para aquele—”
 “Elias, você estava muito ocupado enganando as pessoas na época.”
 “Enganando?! Eu era apenas um tolo que gostava de jogos de azar, só isso.” Quando Jeremy e Norra trouxeram à tona um passado que Elias não queria lembrar, ele mordeu a língua acidentalmente e depois gritou, “Bem, não que você fosse um cidadão exemplar na época, Jeremy!”
 “Elias, você não precisa ir cuidar da sua filha ou algo assim?”
 “Tenho babás caras cuidando dela. Eu só acabaria sendo uma distração, tá?”
 Parece que foi ontem que ele falou para todo o bairro que não podia confiar em nenhuma babá. Em algum momento, ele mostrou uma mudança brusca de atitude e expressou total confiança nas babás. Parecia que ele estava tendo dificuldade com a teimosia e a perversidade da sua filha em crescimento.
 Norra não pôde deixar de sentir uma sensação de empatia.
 De qualquer forma, o trio conversava enquanto passeavam, até pararem em frente ao Bar de Dorne, um estabelecimento localizado em uma parte das ruas nobres. Elias era um frequentador assíduo.
 Norra parecia cético.
 “Eu disse que deveríamos beber em casa…”
 “Você realmente não tem graça. Qual é o sentido disso?” Elias prontamente rebateu, como se estivesse esperando ele dizer isso.
 Ele tomou a dianteira com ousadia e empurrou a porta.
 Dentro, estava um caos.
 

 Tap, tap.
 “Erm…”
 Tap, tap.
 “Errrm… eu gosto disso, minha senhora…”
 “Acorde!”
 Tapa.
 Os olhos de Elias se abriram. Mãos pequenas e afiadas estavam chovendo em seu peito.
 A pessoa bem na frente do seu nariz, iluminada pela grandiosa luz do sol, não era Ohera, mas seu irmão mais novo irritante e mal-humorado. Assim que registrou isso, ele gritou e caiu do sofá.
 Tum.
 “Aaaahhh!”
 A cabeça desgrenhada de Jeremy apareceu por trás do sofá.
 “Ugh! O que? Qual é o problema?! Estamos sendo atacados?!”
 Ele estava tão mal quanto Elias.
 Seguiu-se um breve silêncio.
 Os irmãos leões, abruptamente acordados, observaram, atordoados, enquanto Michael levantava deliberadamente o caderno de desenho do sofá. Elias estava deitado nele até momentos atrás.
 Então, ele foi até Anabella, que estava parada na entrada do salão.
 Elias olhou para a cena, perplexo. De repente, ele percebeu algo estranho.
 Primeiro, que Michael estava ali, e segundo, que não havia como negar que o quarto em que estavam era a sala de estar da propriedade dos Nürnberger.
 Isso significava que todos de alguma forma acabaram na toca do lobo na noite passada, mas o que sua preciosa filha estava fazendo ali?
 “M-Michael, seu patife! Como ousa sequestrar minha filha?!” ele disse furiosamente, como se estivesse prestes a ameaçar, eu vou me vingar por isso.
 Mas quem o parou foi ninguém menos que Anabella.
 Anabella nem olhou para o pai enquanto abria o caderno de desenho, sentando-se em frente a Michael. Então ela falou.
 “Você me sequestrou, pai.”
 “Seu pivete insolente— Huh? O-o que você quer dizer com isso, querida? Você não está tentando proteger aquele patife malvado, está? E com seu pai…”
 “Você me sequestrou e me trouxe aqui ontem, pai.”
 Confusão e choque passaram pelo rosto enrugado de Elias.
 Jeremy segurou a cabeça pesada e caminhou com passos vacilantes. Água. Ele estava desesperado por água.
 “Á-água— Ugh!”
 A água necessária estava no chão. Alguém parecia ter derramado e deixado lá durante a noite.
 Jeremy pisou na poça, escorregou e caiu de maneira grandiosa.
 Tum. Plaft.
 “Aghh…!”
 “Ergh!”
 Graças ao seu “colchão humano”, Jeremy escapou de um baque, mas lutou para se levantar por um tempo.
 Quer dizer, até Norra, que havia experimentado o risco súbito de ser esmagado até a morte, dar um chute nele.
 “Ugh, droga. Você, gato com raiva. O que houve agora? Qual é o seu problema tão cedo na manhã?”
 Norra praguejou entre dentes cerrados. Ele saltou para ficar de pé, mas por alguma razão, estava vestindo apenas calças.
 O pior é que ele estava usando a toalha de mesa como cobertor. Jeremy parecia recuperar a compostura. Ele gaguejou o melhor que pôde.
 “F-fale educadamente na frente das crianças.”
 “O quê?”
 Norra rapidamente empurrou seu cabelo emaranhado para trás e se virou.
 Ele finalmente notou Michael e Anabella.
 Michael suspirou pesadamente. “Vou fingir que não vi isso.”
 Depois de dizer isso, as duas crianças correram amigavelmente em direção às escadas. Os três adultos apenas ficaram olhando atordoados.
 “Eu pensei que seu filho realmente gostava de você,” Jeremy murmurou com dificuldade.
 “É… eu também.”
 “O que há com ele ultimamente?”
 “Deve ser puberdade precoce.”
 Houve um som alto e estrondoso.
 “Estão acordados agora, sua graça? E meus senhores?”
 O mordomo do duque, Eucrates, apareceu, sua aparência surpreendentemente limpa e decente em comparação com os três homens nobres.
 Havia desagrado escrito em todo o seu rosto enrugado.
 “Euc…? O que diabos acon—”
 “Eu confio que você não vai alegar não se lembrar de nada depois do que aconteceu, sua graça, mas considerando o estado em que estava na noite passada, talvez eu não devesse estar tão surpreso.”
 “Como eu estava na noite passada? Não, antes disso, por que estou dormindo aqui e por que isso está sobre mim?”
 Norra parecia e soava seriamente confuso.
 Jeremy e Elias não estavam muito diferentes.
 Eucrates suspirou profundamente de maneira semelhante a Michael. Ele começou a contar os eventos da noite passada.
 “Era muito depois da meia-noite… eu estava preocupado porque sua graça raramente voltava tão tarde antes, mas eu sabia que você tinha visitado a propriedade dos Neuschwanstein, então presumi que a conversa havia se prolongado. Afinal, o casamento do marquês é em breve. Foi o que decidi enquanto me dedicava à tarefa de organizar o livro de contas quando houve um ruído repentino lá fora. Corri para fora e encontrei os pobres cavaleiros, pálidos e flutuando, sem saber o que fazer. Temia que algo tivesse acontecido ao jovem mestre ou à jovem senhora. Minha visão ficou turva e meu coração disparou, mas ao olhar mais de perto, descobri sua graça bêbado tentando pular seu próprio muro!”
 Eucrates contou de maneira tão tocante que Norra nem ousou perguntar, “eu?”
 Elias e Jeremy explodiram em risadas alegres enquanto apoiavam suas cabeças doloridas.
 “Puhahahaha!”
 “Hahahahaha!”
 “Deveria dizer que nenhum de vocês, senhores, tem direito de rir!”
 As risadas pararam imediatamente. Eucrates começou a balançar o punho no ar enquanto revelava o que os três nobres infantis tinham feito.
 “Para piorar as coisas, em vez de tentar dissuadir seu amigo de tal ato perigoso, Sir Jeremy, você aplaudiu e o incentivou com todas as suas forças! E você, sua graça, gargalhou como se fosse tudo diversão e brincadeiras para você também, e pulou do muro, apesar dos gritos dos pobres cavaleiros! Quase morri e fui me reunir com minha velha naquele momento!”
 Jeremy e Norra agora tinham a mesma expressão no rosto. Trocaram olhares envergonhados.
 Elias riu novamente, mas logo foi silenciado.
 “E o que você, Conde Elias, estava tão triste que o levou a chorar e abraçar à força os cavaleiros desta casa? Há um limite para os atos tirânicos! Ah, como o sangue dos jovens cavaleiros solteiros gelou! Ah, como meu coração doeu por eles!”
 “Ei, espere… não é…”
 “E na frente da Srta. Anabella ainda! É apenas uma sorte que a jovem dama puxou à sua mãe refinada. Ela manteve a cabeça fria o tempo todo, mas quando vi como a babá estava pálida, lágrimas surgiram nos meus olhos. Quando perguntei por que diabos você trouxe a Srta. Anabella, você simplesmente disse como resposta, ‘Bem, devo provar que a Srta. Anabella é mais adorável do que a Srta. Leah.’ Que razão horrível!”
 Esta foi a última das acusações iradas do mordomo da toca do lobo. Ele teve que recuperar o fôlego por um longo tempo.
 Enquanto isso, os três nobres envergonhados pareciam preocupados que o mordomo estivesse prestes a se reunir com sua velha novamente, mas felizmente, isso não aconteceu.
 “Ahem, primeiro, Euc, provavelmente estávamos muito bêbados para perceber…”
 “É apenas um alívio que sua graça não esteja aqui. Se ela tivesse testemunhado isso, meu coração treme ao imaginar a tempestade que teria seguido! O que você estava pensando em causar tanto problema que nem sequer se envolveu na adolescência, sua graça?!”
 “Eu… sinto muito.”
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 Até mesmo o Duque de Nürnberger se curvou diante do mordomo que o conhecia desde que era menino. Ele não tinha escolha a não ser agir arrependido, embora não se lembrasse dos eventos da noite anterior.
 Jeremy estava igual. Na verdade, sentia alívio por estar na toca do lobo e não na caverna do leão.
 Se tivessem invadido a propriedade dos Neuschwanstein na noite passada, ele não conseguiria levantar a cabeça diante de seu velho mordomo. Pobres mordomos.
 Eucrates continuou a dar bronca por um bom tempo depois. Quando finalmente saiu, um silêncio constrangedor passou pelos três homens.
 Norra cambaleou até ficar de pé e caiu no sofá, onde, não muito tempo atrás, Elias tinha babado enquanto dormia. Sua cabeça parecia que estava se partindo de ressaca.
 “Ugh, minha cabeça… o que é isso tudo? Vocês se lembram de alguma coisa?”
 “Eu… eu não sei. Só me lembro de entrar no bar. Elias?”
 “É o máximo que eu lembro também. Droga, quanto bebemos?”
 Apesar de seus grandes esforços para se concentrar no meio das terríveis ressacas, nenhum deles tinha lembrança do que fizeram na noite passada. Tudo o que conseguiram foi fazer suas cabeças doerem ainda mais.
 Norra pegou sua camisa que estava jogada ao lado das espadas em um canto e a vestiu.
 Que substância assustadora era o álcool. Ele tinha se comportado como um mendigo na frente de seu jovem filho.
 “Uff, minha cabeça está me matando… enfim, parece que todos bebemos o suficiente para apagar. Talvez devêssemos nos sentir aliviados de que este seja o fim do problema que causamos. Provavelmente vamos nos lembrar pouco a pouco enquanto nos lavamos e colocamos algo no sistema.”
 Elias estava jogado no chão com todos os membros estendidos. Ele olhou para Norra com um olhar vazio.
 “Ah. Eu me lembrei de algo.”
 “O quê?”
 “Jeremy se gabou de que ia se casar em breve e pagou todas as bebidas no bar.”
 “Ha! Sério? Aquele cara?”
 “Sim. Você não lembra? Acho que você estava no meio de uma queda de braço com alguém.”
 “Você tem certeza de que esse alguém não era você?”
 “Não, porque acho que eu estava dançando na mesa naquele momento. Também me lembro de um monte de caras assistindo e jogando moedas em mim.”
 Norra lamentou o fato de não conseguir lembrar de detalhes tão importantes. Ainda segurando sua cabeça dolorida, ele começou a rir.
 Normalmente, Elias o xingaria em resposta, mas se foi por causa da ressaca ou porque também se achava um idiota, ele simplesmente murmurou, “Eu não sou estranho a beber, mas juro que nunca estive tão bêbado antes. Eu? Sequestrar minha filha?
 “Huehehehe… sua filha é especial. Eu sempre soube que ela era, mas ainda assim.”
 “Haa, não tenho direito de ser pai. Como pude deixar minha filha me ver assim…”
 “Por que tanto pessimismo? Anna parecia bem. E Michael me viu em um estado ruim também. Não poderia haver pior constrangimento.”
 Enquanto Elias e Norra mostravam essa rara—talvez anual—amizade, Jeremy estava estranhamente silencioso.
 Ele se contorcia, perdido em pensamentos. Norra olhou para verificar, sentindo que algo estava errado.
 “Oh, maldição, não é possível!”
 “Ugh, você me assustou. Qual é o xingamento repentino? O que você lembrou?”
 Jeremy balançou a cabeça violentamente. Todo o sangue sumiu de seu rosto. Ele estava mortalmente pálido. Seus olhos estavam arregalados com um choque e medo indescritíveis.
 Norra e Elias trocaram olhares. Perguntaram ao mesmo tempo.
 “O que houve?”
 “Oh… o-o que eu faço… o que eu faço? Acho que fiz algo muito ruim.”
 “O quê? O que no mundo é isso? Você lembrou de algo terrivelmente vergonhoso?”
 Jeremy balançou a cabeça violentamente mais uma vez. Seu rosto estava quase azul agora.
 “… desapareceu.”
 “O quê?”
 “Desapareceu! O anel de casamento de vinte quilates!”
 Houve um silêncio. Elias parecia não saber como reagir. Ele ficou atônito.
 Ele disse, “Por que você carrega isso com você em primeiro lugar…?”
 “Isso não é o problema agora!”
 “Não, mas é verdade. Depois de todo o alvoroço para fazer isso, por que você está carregando isso com você?”
 “Porque é importante! Por isso tenho levado isso comigo para todos os lugares!”
 “Mas levar com você em uma noite de bebedeira…”
 “Eu sabia que as coisas iam acabar assim? Tudo o que fizemos foi seguir você sem nenhum plano específico!”
 Jeremy foi quem mencionou primeiro seu desejo de beber, mas isso não era um detalhe importante no momento. Tudo o que importava era seu anel de casamento desaparecido. Seus olhos pareciam que poderiam girar em círculos.
 Ele gastou tempo e cuidado extra para fazer o anel sob encomenda, considerando o quanto sua proposta tinha sido tardia.
 Ele tinha um diamante de vinte quilates e um detalhe de tiara de ouro puro. Era um anel lindamente ornamentado. Ele estava ansioso para o dia do casamento, quando finalmente poderia entregá-lo.
 E, no entanto, tinha desaparecido durante a noite.
 “Haa, o que eu faço? Sério? O que eu faço? Como vou me casar sem isso? O que eu digo para Diane? Hã? O que eu devo fazer?”
 “Talvez você possa encontrar outro anel…”
 “Ei, fale algo sensato! Não pode ser apenas outro anel! Maldição, eu não sei quem teve a coragem de roubá-lo, mas uma vez que eu colocar as mãos nele, vou arrancá-lo de membro por membro!”
 Jeremy gemeu, apenas para explodir furiosamente com todo o seu ressentimento.
 Norra, que estava observando de maneira igualmente atordoada como Elias, finalmente o interrompeu.
 “Calma, idiota. Nossas espadas estavam conosco ontem.”
 “O que isso tem a ver com alguma coisa?!”
 “Todo mundo na capital imperial sabe como nós parecemos, e estávamos armados. A menos que fosse alguém que não tivesse apego à vida, não posso deixar de concluir que ninguém teria tentado roubá-lo. Mesmo que você estivesse bêbado, seria irracional conseguir passar despercebido assim. Onde você guardou, de qualquer maneira?”
 “No bolso interno do meu casaco. Estava bem aqui!”
 Ao contrário de Norra, que acordou sem camisa, Jeremy e Elias estavam tão bem vestidos quanto na noite passada.
 Jeremy estava com o casaco abotoado até o pescoço. Se esse era o estado de sua roupa durante toda a noite, era altamente improvável que fosse obra de um batedor de carteiras.
 Que imbecil arriscaria a vida para roubar do leão de Neuschwanstein?
 Além disso, o Bar de Dorne não era frequentado por uma multidão variada.
 “Elias, você perdeu alguma coisa?”
 Elias começou a balançar a cabeça antes de procurar algo no corpo.
 “Não. Veja? Eu ainda tenho todo o meu ouro nos bolsos. Se houvesse um batedor de carteiras, eles teriam me roubado primeiro.”
 “Faz sentido. A única história que faz sentido é que esse idiota gato ficou tão bêbado que entregou o anel para alguém ele mesmo…”
 “Estou louco?! Não importa o quão bêbado eu estivesse, nunca faria algo tão insano!”
 “Você nem se lembra! Como pode ter tanta certeza?”
 “Is-isso…”
 “Não, isso faz sentido também,” Elias interrompeu. “Eu te contei como ele pagou as bebidas de todos porque o casamento o deixou agitado. Mesmo quando ele estava totalmente fora de si, tudo o que conseguia pensar era no casamento. Ele não daria seu anel para outra pessoa.”
 Jeremy parecia profundamente tocado pelo apoio confiante de Elias. Seu rosto rapidamente voltou à tristeza.
 “Mas se não foi um batedor de carteiras, o que aconteceu? O que eu faço? O que faço agora? Maldição, por que não consigo me lembrar de nada?!”
 “Eu disse para você se acalmar,” Norra disse. “Vamos passar por tudo, um por um… primeiro, vamos procurar cada centímetro deste lugar e depois devemos verificar a casa de Elias.”
 Norra contou suas sugestões nos dedos. Jeremy olhou furiosamente para seu irmão mais novo.
 Elias começou. “E-Ei, por que está suspeitando de mim primeiro?! Eu não sei por que você faria isso, mas juro que não sou eu desta vez!”
 “Anna está aqui. Anna estar aqui é prova de que paramos na sua casa antes de entrarmos neste lugar. Quem sabe se aquele idiota deixou cair lá?” Norra disse.
 Uma leve esperança brilhou nos olhos sombrios de Jeremy.
 Claro, esperança era apenas esperança. Depois de procurar não apenas a sala de estar em que haviam dormido, mas toda a propriedade do duque, repetiram esse esforço na propriedade de Elias. No entanto, nem o anel nem a bolsa que continha o anel foram encontrados em lugar algum.
 De acordo com os trabalhadores, que falaram com olhos trêmulos, Elias chegou com o Marquês Neuschwanstein e o Duque Nürnberger na noite passada. Rindo ruidosamente, ele levantou Anabella, que estava dormindo ao lado da babá, em seus braços e saiu do lugar. Eles disseram que não sabiam nada sobre o anel de Jeremy.
 Jeremy rapidamente desabou no chão e lamentou desesperadamente.
 “Estou acabado. Estou realmente acabado agora! Um tolo tão estúpido como eu não tem o direito de continuar vivendo! Diane, sinto muito!”
 “Ei, ei, ei! O que você está fazendo agora?!” Norra repreendeu.
 “Calma, Jeremy! Quebrar sua cabeça não vai fazer o anel aparecer!”
 Eles mal conseguiram impedir Jeremy de bater a cabeça no chão. Depois de decidir que nenhum raciocínio traria suas memórias de volta, eles retornaram ao último lugar de que se lembravam: o Bar de Dorne.
 “Você acha… que o anel pode estar aqui?” Jeremy murmurou em desespero derrotado.
 Norra deu um tapinha forte em seu ombro. “Mesmo que não esteja, podem haver pistas importantes. Este é o exato lugar onde bebemos até cair. O que precisamos fazer agora é refazer nossos passos um por um. A verdade está sempre sorrindo por perto.”
 “Ele está certo, Jeremy,” Elias disse. “Ainda não acabou. Ainda temos tempo!”
 Uma leve esperança apareceu no rosto de Jeremy quando ele viu seu amigo e irmão correrem para confortá-lo de uma maneira tão incomum.
 Assim, neste estado raro de amizade, os três homens se dirigiram ao bar.
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 O Sr. Dorne estava justamente varrendo a área perto da porta com uma vassoura. Elias acenou com a mão e o cumprimentou de maneira habitual e barulhenta.
 “Ei, Sr. Dorne.”
 Faahh.
 O Sr. Dorne olhou na direção deles. De repente, ele deixou a vassoura cair.
 Todos o observaram com perplexidade. O Sr. Dorne ficou pálido. No momento seguinte, ele estava correndo.
 Os três nobres reagiram ao comportamento suspeito dele da seguinte maneira:
 “Peguem-no!”
 “O desgraçado!”
 Começaram a correr como loucos.
 A rua dos nobres, cheia de lojas elegantes, de repente se tornou um perigoso campo de caça.
 O Sr. Dorne gritou e correu enquanto os três nobres o perseguiam, seus olhos brilhando como os de feras atrás de sua presa. Mas, é claro, não havia como um homem de meia-idade que não tinha uma relação amigável com exercícios conseguir escapar de dois cavaleiros musculosos e um arqueiro.
 “Peguei, o desgraçado!”
 “Aaaaah!”
 “Ei, você, onde está meu anel?! Para quem você o vendeu?! Você sabe o que fez?!”
 Jeremy finalmente agarrou o Sr. Dorne pelo pescoço e o sacudiu impiedosamente. Ele parecia tão ameaçador naquele momento que não seria surpresa se ele rasgasse o dono do bar, que tinha a idade do pai dele, em pedaços.
 O Sr. Dorne lutou terrivelmente, seus pés balançando no ar de maneira patética.
 “M-misericórdia, sua graça!” ele gritou. “A esposa deste pobre homem está planejando ter um terceiro filho! Eu admito minha derrota. Apenas por favor, deixe dois membros…”
 “Não tenho interesse nos seus dois membros, desgraçado!”
 “Aaaaah! Por favor, misericórdia…! Eu nunca mais farei uma aposta assim!”
 “Do que diabos você está falando agora? Só quero saber onde está meu anel! Meu anel!”
 

 “Bebam isso. A ressaca de vocês vai desaparecer num instante.”
 O estranho líquido escuro no copo emitia um odor ruim demais. Isso os fez suspeitar se realmente era uma cura para ressaca ou na verdade um veneno secreto, mas depois do que havia acabado de acontecer, se sentiram obrigados a levantar os copos obedientemente.
 “Ugh, que gosto é esse…”
 “Euhhh…”
 Depois de alguns goles corajosos, Jeremy e Elias se revezaram gemendo de desgosto. Norra, por outro lado, falou cautelosamente em vez de experimentar a bebida suspeita. O rosto do dono do bar ainda não tinha se livrado do desagrado.
 “Então você disse que você e esse cara aqui fizeram uma aposta?”
 “Bem, sim. Eu estava em um estado um pouco animado. Raramente toco em uma bebida, mas sua senhoria continuou alegando que poderia vencer qualquer um na capacidade de beber, então a aposta aconteceu…”
 “E você apostou dois ovos?”
 “Não é que eu quisesse. É que sua senhoria insistiu que pegaria dois ovos se eu perdesse… essas apostas são comuns aqui. Ninguém levou a sério. Mas quando vocês três invadiram aqui de uma vez, de repente fiquei com medo e…”
 Elias explodiu em uma gargalhada, apenas para engasgar com a própria saliva e começar a tossir. Jeremy parecia excepcionalmente envergonhado.
 “Sinto muito. Eu entendo por que você fugiria.”
 “Tudo bem. Posso entender como pareceu suspeito,” respondeu o Sr. Dorne com a generosidade e facilidade de um dono de um bar que lidou com todos os tipos de nobres incômodos ao longo dos anos.
 Os leões pareciam comovidos. Norra engoliu a bebida para curar ressaca de uma vez só para demonstrar seu respeito. Isso acabou fazendo com que ele segurasse a cabeça com as duas mãos e tremesse violentamente.
 O bar ainda não estava aberto para negócios, pois era de dia. Assim, eram os únicos quatro dentro do bar. Jeremy examinou o ambiente. Então, ele começou a falar em um tom mais sério.
 “Não é que eu desconfie de você, mas o fato é que estamos procurando algo agora.”
 “Foi o que pareceu. Estão procurando por um anel?”
 “O quê?! Espere, como você…”
 “O que há com você agora? Você exigiu que eu entregasse seu anel enquanto apertava meu pescoço!”
 “Oh… certo. Eu fiz isso. Sinto muito.”
 Jeremy parecia não estar em boa forma. Talvez fosse o resultado de ter batido a cabeça no chão mais cedo. Assim, Elias interveio, falando com a cordialidade de um cliente habitual.
 “Não se preocupe com ele. Meu irmão é um pouco assim normalmente. Enfim, a questão é que nenhum de nós lembra de nada do que aconteceu ontem. Então estávamos nos perguntando se você poderia nos contar exatamente o que aconteceu aqui.”
 “Se está perguntando sobre um anel, não ouvi nem vi nada sobre um.”
 “Temia isso, mas apenas nos conte o que fizemos e dissemos aqui na noite passada.”
 “Tem certeza de que não lembram?”
 “Ugh, droga. Por que mais estaríamos aqui nos fazendo de idiotas tão cedo no dia?”
 O Sr. Dorne olhou para cada um deles com olhos de descrença, mas eventualmente explicou tudo o que testemunhou em uma voz resignada.
 Os três nobres ouviram atentamente, seus olhos brilhando. Em algum momento, todos os três ficaram boquiabertos da mesma maneira.
 De acordo com o Sr. Dorne, foi isso que aconteceu na noite passada neste bar.
 No começo, todos estavam decentes e quietos. Enquanto Elias pedia bebidas como de costume, os dois outros pareciam um pouco desconfortáveis. Tudo o que fizeram foi trocar cumprimentos com alguns dos outros clientes nobres.
 Então, Elias pediu uma bebida com um nome bastante grandioso e poderoso: “Rugido do Leão.” O Sr. Dorne nunca tinha ouvido falar dela antes, então ficou momentaneamente surpreso. No entanto, ele rapidamente demonstrou suas habilidades e trouxe um coquetel poderoso.
 Os outros clientes pareciam estar com inveja. Começaram a falar uns por cima dos outros para pedir bebidas com nomes semelhantes, apresentando algum animal selvagem.
 Como resultado, não demorou muito para que todos ficassem bêbados, e rapidamente se tornou uma festa.
 Todos os clientes começaram a cantar e dançar selvagemente, sem se importar com a dignidade nobre. Jeremy, que estava igualmente bêbado, saltou de sua cadeira e começou a fazer um discurso sobre seu casamento iminente e sua vida, e no final, ele comprou uma rodada de “rugido do leão” para todos no bar.
 Enquanto isso, Elias realizou a dança mais brilhante em cima de uma mesa e recebeu uma chuva de moedas de ouro.
 Norra assistiu Elias e jogou pedaços de ouro nele com entusiasmo junto com os outros nobres, mas então um homem que se dizia ser um cavaleiro aposentado comentou que “os jovens de hoje em dia são como palhaços desgraçados.”
 Isso deixou Norra com tanta raiva que ele decidiu brigar com ele, de alguma forma terminando não em um duelo, mas em uma queda de braço. No final, Norra fez queda de braço com todos no bar e ganhou uma bebida de cada um deles.
 “Bem, foi assim que as coisas aconteceram… até que o marquês fez a aposta de bebida comigo. E como eu disse, perdi. Eu mesmo fiz o rugido do leão, mas era bem forte…”
 Todos ficaram quietos.
 “De qualquer forma, você ficou muito feliz por vencer e riu alto, apenas para de repente agarrar minha mão e cair em lágrimas. Do nada, você me pediu para ser seu pai. Disse algumas coisas estranhas, como que não gostava de nenhum dos seus pais, tanto do seu pai verdadeiro que estava no inferno quanto do seu padrasto que roubou sua mãe, e que queria que eu te levasse ao altar.”
 Bam! Tum.
 Elias caiu da cadeira e riu tanto que mal conseguia respirar enquanto segurava a barriga. E então…
 “Já viu criança mais ingrata?!”
 Tum.
 Norra pegou a cabeça de Jeremy e a bateu na mesa de madeira. Jeremy gritou ao ser ferido no lugar que já havia sido atacado antes.
 “Aaaagh! Você não sabe que as pessoas não são sérias quando estão bêbadas?!”
 “A verdade aparece quando você está bêbado, seu filho ingrato!”
 “Ugh! Vou contar para Shuri! Você não sabe o quanto Shuri me trata com carinho, seu pai abusivo?!”
 Levou bastante tempo para que os três homens com uma árvore genealógica complicada se acalmassem e voltassem à decência.
 O Sr. Dorne estava cada vez mais parecendo não entender esses sujeitos, mas ainda assim acrescentou calmamente, “Depois, vocês três saíram deste lugar. Isso é o último que me lembro de vocês.”
 “Espere. Que horas eram então?”
 “Não tenho certeza. Provavelmente não eram nem sete horas ainda. O menu do jantar estava prestes a sair. Eu disse que daria jantar de graça para todos vocês, mas sua graça disse que havia um festival de verdade para ir e saiu com os outros.”
 Jeremy olhou para Norra com desespero, que retribuiu o olhar, atordoado.
 Eram apenas sete da noite quando saíram do bar. Lucian disse que eles invadiram a casa do duque muito depois da meia-noite.
 Mesmo levando em consideração a visita à casa de Elias, ainda havia muito tempo não contabilizado.
 O que diabos eles fizeram nesse meio tempo?
 

 “Ha…”
 Jeremy cambaleou para fora do bar e caiu em um banco próximo. Seus olhos verde-esmeralda estavam cheios de lágrimas de frustração e medo.
 “Acabou. Acabou para mim. Escória como eu merece morrer…”
 Norra e Elias trocaram olhares atordoados.
 “Me diga. Você é um frequentador. Quão provável é que o dono do bar esteja mentindo?”
 “Eu conheço o Sr. Dorne como sendo um pouco rude, mas nunca do tipo que engana um nobre. Ah, mas você sabe.”
 “O quê? Tem alguma dúvida de repente?”
 “Não, não é isso. Por que você fez aquilo ontem?”
 “Ontem? Que parte?”
 “Ele disse que você ficou com raiva quando um cara me chamou de palhaço desgraçado. Por quê?”
 Norra simplesmente ignorou Elias e foi até Jeremy.
 O pobre leão de Neuschwanstein havia abandonado todo o seu orgulho e estava chorando no meio de um lugar público.
 “Ei, gatinho. Recompanha-se.”
 “Estou acabado… eu estraguei tudo… arruinei tudo…”
 
 


  
    Epílogo 6 – A Expedição do Anel e a Noiva de Ouro (5)
 Brooog
 Mesmo no meio de tudo, seu estômago continuava a cumprir seus deveres de maneira pontual.
 Norra bloqueou a luz do sol de outono que brilhava em seus olhos com uma mão e falou calmamente.
 “Vamos comer algo agora. Então, todos nós vamos tentar juntar o que aconteceu ontem à noite.”
 “Como isso é possível… eu ainda não consigo lembrar de nada…”
 “O dono do bar disse que eu falei que tínhamos um festival de verdade para ir. Minha crença é que vagamos pelas ruas do festival como nos velhos tempos, mas primeiro, vamos encher nossas barrigas e depois dar outra olhada ao redor para ver se lembramos de alguma coisa.”
 “Como encher nossas barrigas vai nos ajudar a lembrar de alguma coisa?”
 “Dizem que há uma conexão íntima entre o consumo de açúcar e a memória.”
 Isso soou bastante convincente, então Jeremy olhou para cima com seus olhos lacrimejantes. Os céus estavam especialmente claros hoje.
 “Então o quê…?”
 Norra examinou o rosto feio e choroso de seu amigo. Ele abriu a palma da mão e esfregou a testa machucada de Jeremy com ela.
 “Precisamos fazer algo sobre sua testa primeiro.”
 

 Jeremy declarou que não voltaria para casa até encontrar seu anel. Ele também recusou obstinadamente ir para a casa de seus pais (?) ou de seus irmãos mais novos.
 Norra e Elias não tiveram escolha a não ser também rejeitar o banquete em casa e se virar nas ruas por causa da atitude autodestrutiva de Jeremy.
 “A sopa aqui não é ruim.”
 “Sim. O presunto não é muito fedido.”
 Ainda assim, dizem que a fome é o melhor tempero. Havia um pequeno restaurante perto do Bar de Dorne que se gabava de uma comida bastante decente.
 Depois de encherem as barrigas, Jeremy parecia voltar ao seu senso, de alguma forma. Ele caminhou à frente para a praça barulhenta e falou em um tom mais claro do que antes.
 “Tudo isso é culpa sua, Elias.”
 “Ugh, por que é minha culpa de repente? O que eu fiz?!”
 “Se você não tivesse pedido aquele rugido de leão ou grito ou seja lá como se chama aquela bebida, nunca teríamos ficado tão bêbados!”
 “Ugh, como eu deveria saber que as coisas iam acabar assim?! Eu também estou ficando louco porque nem me lembro de ter pedido algo assim! Além disso, você foi quem quis beber primeiro, tá?!”
 Isso era um fato. Jeremy não tinha o que dizer. Ele voltou a seta para Norra desta vez.
 “Se seu pai não tivesse enviado aquele presente estranho, eu não teria sentido vontade de beber em primeiro lugar.”
 “Lá vai você de novo, criança ingrata. Você vai reclamar depois de receber presentes agora também?”
 “Eu só estou frustrado, tá?! Frustrado!”
 “Você não deveria estar carregando isso com você em primeiro lugar. Então, nunca teria razão para perdê-lo! Juro, a qualquer momento agora, vou embora e você ficará sozinho aqui!”
 Nesse ponto, Jeremy fez beicinho e se afastou. Aparentemente, ele não estava confiante de que poderia enfrentar essa situação desoladora sozinho. Ele encontrou o olhar de um comerciante de barraca que estava de olho neles há um tempo.
 O comerciante imediatamente sorriu amigavelmente e perguntou: “Vocês estão procurando algo, senhores?”
 “Como você…”
 “O que estão procurando? Seja o que for, podem me contar.”
 Isso não era uma simples barraca de rua? Jeremy parecia estar perdendo o controle da realidade por causa de seu grande desespero. Ele se aproximou da barraca.
 “Seja o que for?”
 “Sim, senhor. Vou encontrar o que vocês precisarem. Vamos lá.”
 O comerciante parecia bastante confiante enquanto mexia a mão e o incentivava. Uma leve esperança brilhou nos olhos sombrios de Jeremy.
 “Bem… estou procurando um anel.”
 “Um presente para uma pessoa amada, presumo? Há um estilo que está procurando?”
 Como ele sabia? Jeremy ficou certo de que o dono da barraca estava escondendo algo. Talvez houvesse alguma informação compartilhada entre as barracas desta rua e suas guildas afiliadas.
 Esperando por algo assim, Jeremy começou a descrever o anel que havia perdido em grande detalhe.
 Norra e Elias chegaram atrás dele, se perguntando o que ele estava fazendo agora. Quando ouviram o que ele estava dizendo, olharam um para o outro sem palavras.
 “E está incrustado com um diamante de vinte quilates…”
 “Oh, você está com sorte. Acabei de receber algo assim.”
 “O quê…? S-sério?!”
 “Sim. Só um momento. Deixe-me ver aqui…”
 O comerciante se abaixou e remexeu dentro de uma gaveta. Jeremy segurou o coração acelerado e esperou nervosamente.
 Então…
 “Ahhh, aqui está. Isso aqui é de qualidade premium e autêntico. Custa 500 ducados.”
 Seguiu-se um breve silêncio. Jeremy simplesmente ficou parado, congelado e incapaz de compreender a situação.
 Elias acabou estalando a língua e gritando: “Seu patife, como ousa enganar um nobre? Você consegue dormir bem à noite vendendo esses pedaços de vidro de cinco ducados assim?”
 “… hmph. Ninguém disse que você tinha que comprar.”
 Sem um pingo de arrependimento, o comerciante clicou a língua descaradamente e colocou o anel banhado a ouro com a pedra de vidro de volta em seu lugar. Jeremy simplesmente se virou para o irmão mais novo com um olhar atordoado.
 “O que foi isso agora?”
 “Ohhh, isso é chamado de vendas. Muito mais nobres do que você pensa caem nessa durante a temporada de festivais. Esse cara definitivamente estava nos avaliando por um tempo agora.”
 Só então Jeremy percebeu que sua situação desesperada o havia enganado tão severamente que ele havia se comportado como um nobre tolo típico. Ele fez uma careta e olhou formidavelmente para o comerciante.
 O comerciante era surpreendentemente corajoso. Ele simplesmente respondeu com um ar de desavergonhada calma e resmungou: “Nobres são criaturas tão indecifráveis. Gastam baldes de dinheiro em um vidente supersticioso enquanto fingem estar acima disso, mas são as coisas mais afiadas quando se trata desses pequenos detalhes…”
 Norra estava rindo com diversão até agora, mas então seus olhos brilharam.
 “Diga isso de novo.”
 “Ei, agora, estou apenas dizendo que fazemos isso para nos alimentar também. As palavras dos videntes vão e vêm, mas pelo menos mercadorias como esta permanecem com você. Mas se você preferir ter minha cabeça, acho que não há nada que eu possa—”
 “Sua cabeça não serviria nem como decoração. Agora, o que você estava dizendo sobre uma vidente?”
 “Ahh, bem, se essa parte ofendeu você, peço desculpas. Não se importe com as palavras deste humilde comerciante. Todos aqui nessas ruas sabem que são os maiores fraudadores de todos, então eu só lamento que parecesse que você teve algum prazer nisso ontem à noite…”
 O comerciante não parecia nada arrependido, mas isso não era importante de qualquer maneira. Jeremy, que estava bufando, Elias, que mantinha a cabeça erguida como um herói que salvou a nação, e Norra tinham exatamente a mesma expressão no rosto.
 “Onde está?!”
 “Desculpe? O que você quer dizer…”
 “Diga-me onde está essa vidente agora!”
 

 “Nós… realmente viemos aqui?”
 Depois de entregar uma peça de ouro ao comerciante miserável, seguiram o que ele disse e saíram da praça, passando por um beco cheio de oficinas. Pararam diante de uma pequena loja dilapidada que parecia muito suspeita.
 “Isso me parece estranhamente familiar.”
 “Oh, para mim também.”
 “Para mim também.”
 Seu senso de déjà vu era inevitável. Era o mesmo lugar do esconderijo de Elias, há muito tempo, quando Elias estava mergulhado no hobby de jogos de azar em um dia de festival.
 Jeremy e Norra foram as pessoas que invadiram a guilda do covil de jogos dos segundos filhos e puseram fim a ela. Olhares distantes tremulavam em seus rostos ao recordar a velha memória.
 “Tsc. O fato de termos vindo aqui, de todos os lugares.”
 “Certo? Ficar bêbado deve ter nos feito pensar nos velhos tempos.”
 Ao contrário desses dois, Elias não considerava isso uma memória agradável. Ele seguiu à frente deles e entrou no prédio.
 Assim que ergueu o emblema vermelho pendurado atrás da pequena porta de madeira, o cheiro de óleo de rícino e algum incenso não identificável perfurou seus narizes.
 “O que é isso…?”
 Era tão sufocante que era difícil respirar na sala escura e vermelha sem janelas. As criaturas empalhadas montadas e os crânios brilhando com luzes espalhadas pela sala criavam uma atmosfera misteriosa.
 “Vocês retornaram, viajantes solitários. Sentem-se.”
 Quando o saco de trapos corcunda atrás do balcão queimando incenso de repente falou, os expedicionários do anel se assustaram levemente.
 Norra estava prestes a dizer algo, mas então Jeremy desesperadamente se jogou em um assento no chão. Norra e Elias seguiram o exemplo e sentaram de pernas cruzadas ao lado dele.
 A vidente em trapos virou e acendeu três velas. Um cheiro mais forte floresceu. Isso parecia ser demais até para ela. Seu nariz verrugoso e curvado se contraiu.
 “Ahem, desculpe por incomodar, mas estamos—”
 “Shh! Silêncio, belo cavalheiro. Você pode assustar os espíritos.”
 O belo cavalheiro franziu a testa. Jeremy e Elias também franziram a testa, como se não houvesse como concordar com o que ela estava dizendo.
 “Deve haver algo errado com os olhos dela.”
 “Concordo.”
 “Vamos ver. O leão dourado perdeu algo precioso, não é?”
 A vidente disse enquanto mexia ao redor. Seu nariz continuava a se contrair. Jeremy não pôde deixar de aproximar o rosto.
 “Como você…?”
 “Seus arrependimentos angustiantes são em vão. O que foi perdido não pode ser recuperado. Assim, você foi tomado pelo desejo de destruir tudo em sua raiva.”
 A sala sombria caiu em silêncio. A voz esmagadora e inspirada continuou a soar.
 “Arrependimentos são comuns após a perda. Isso sozinho é insuficiente para voltar no tempo. No entanto, houve outro cavaleiro solitário que interveio e ofereceu um tributo ao mundo, dedicou o império em chamas aos túmulos dos mortos e voltou no tempo.”
 “Quem é esse cavaleiro solitário?”
 “Os fios do destino se cruzaram e se misturaram e hoje, uma nova era… hm? O belo cavalheiro.”
 “Droga, Jeremy, por que você está sendo tão sério com suas perguntas?!” Elias gritou. “O que você acha que está fazendo agora, sua fraude?! Nós parecemos fáceis para você, hein?!”
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 Não conseguindo mais suportar o ar que estava revirando seu estômago e as bobagens da vidente, Elias saltou de pé e chutou o balcão com suas velas espalhadas. Isso imediatamente trouxe Jeremy de volta aos sentidos, após ele ter estado ouvindo com grande concentração.
 “Isso mesmo, sua fraudadora! Vendo como você continua elogiando ele, parece que você tem uma queda por ele, mas infelizmente, ele já é casado com minha mãe! Ele é meu pai!”
 Em resposta ao surto insensato de Jeremy, tudo o que Norra pôde fazer foi rir com os ombros tremendo.
 A vidente olhou desanimada para o balcão destruído por um momento, depois gritou furiosamente: “Ai, ai, ai. Por que vocês, jovens, são tão insensatos?! Vocês gostaram bastante ontem!”
 “O quê?”
 “Ontem, vocês disseram que era fascinante e até me chamaram de senhora!”
 “Q-quando nós fizemos isso…”
 “Bem, eu sabia. O bom humor dos nobres só dura um momento,” a vidente acrescentou tristemente. Então, ela começou a pegar e arrumar as velas que haviam caído no chão.
 Os irmãos leões de repente se sentiram como vilões. Eles a observaram, confusos.
 “Então você está dizendo que viemos aqui ontem?”
 “Vocês realmente acham que não vieram aqui?”
 “Whoa, whoa. Espere. Primeiro de tudo, deixe-me me desculpar em nome do meu irmão mais novo. Mas não nos lembramos de nada da noite passada…”
 “Mesmo que você diga isso, não posso devolver minha taxa. Er, vocês, nobres, deveriam saber disso. Não podem agir assim. Não pode ser feito, mesmo se disserem que vão levar minha cabeça. Então…”
 “Você, velha, sério…!”
 Jeremy estava prestes a começar outro discurso quando Norra finalmente parou de rir e se levantou.
 “Somos mais razoáveis do que isso. No interesse de compensar você pelo balcão também, por acaso, você também aceita acessórios como pagamento?”
 “Este negócio não aceita nada além de dinheiro, belo cavalheiro. Nem cheques.”
 “Sério? Então, suponho que também devemos ter lhe dado ouro ontem, certo?”
 “Claro. Você me deu um monte, dizendo que aquele sujeito com cara de cenoura ganhou dançando. Eu ia descansar um pouco com isso…”
 O rosto de Elias ficou vermelho brilhante.
 “Por que esse cara é um belo cavalheiro enquanto eu sou uma cenoura?!”
 “Cala a boca, idiota. Tem certeza disso? Então não há mais nada que demos além disso?”
 “Quer dizer risadas, aplausos ou elogios?”
 “Por exemplo, um acessório com joias…”
 “Eu não aceito acessórios para minhas adivinhações. Há muitos fraudadores entre as casas de penhores aqui. Deus do céu. Os jovens deveriam estar trabalhando para ganhar dinheiro honestamente, mas em vez disso…”
 “Não acho que você possa dizer isso…”
 “Quem você está chamando de fraudador aqui?! Eu até olhei para sua vida passada! Até agora, seus conflitos são obra da sua vida passada!”
 “O que agora?!”
 De raiva, Jeremy avançou em direção à vidente, levando a uma breve confusão.
 Se não fosse por Elias e Norra trabalhando juntos para arrastar Jeremy de volta enquanto ele delirava, a vidente certamente teria encontrado um destino em que não poderia aproveitar seu lucro inesperado da noite anterior.
 “Calma, seu gato raivoso! Reagir a tudo o que pessoas como ela falam só vai machucar seu… ugh! Ei, onde você está me chutando?!”
 “Soltem-me agora! Aquela velha definitivamente roubou meu anel. Não há dúvida sobre isso. Eu posso sentir!”
 “Droga, então seria melhor procurarmos nas casas de penhores da área! Se alguém de alguma forma conseguiu mexer no seu peito para pegar o anel, ele já estaria em uma casa de penhores agora!”
 A sugestão surpreendentemente sábia de Elias fez Norra, que estava segurando desesperadamente Jeremy, e Jeremy mesmo, olharem para ele com expressões impressionadas.
 “Bem, você é meu irmão mais novo afinal!”
 “Tem certeza de que não foi você quem mexeu no peito dele?”
 Norra teve que desviar de um chute rápido de Elias por expressar sua dúvida inútil.
 Momentos depois, eles estavam refazendo os passos que haviam dado para chegar à vidente.
 “Mas há tantas casas de penhores…”
 “Não vamos realmente passar por todas as casas de penhores aqui, vamos? Logicamente falando, não faz sentido que alguém tenha roubado do seu peito em primeiro lugar. Elias, não foi isso que você quis dizer?” Norra perguntou com grande suspeita.
 Elias encontrou-se acenando com a cabeça.
 “Uh, bem, isso é verdade… o quê? Quem são esses caras?”
 Elias franziu a testa e olhou para cima. Rostos estavam os observando da janela do segundo andar de um prédio de oficinas. Eles correram de volta para dentro.
 Foi uma visão muito suspeita.
 “O que há com eles?”
 “Vocês não acham que é porque vocês estão fazendo tanto barulho? Vamos sair daqui,” Norra brincou e os incentivou a seguir em frente.
 Jeremy de repente agarrou seu ombro para pará-lo.
 “Não, espere. Você não acha isso estranho?”
 “Eu também observaria se alguns nobres aparecessem do nada e fizessem um monte de barulho.”
 “Não parecia que eles estavam apenas nos observando. Você acha que nos viram ontem ou…”
 Uma voz ressentida cortou o ar.
 “O que vocês estão fazendo de volta hoje?”
 Os três homens ficaram assustados no meio da discussão. Seus olhos se arregalaram.
 A porta da frente do prédio de oficinas mencionado se abriu. Um homem de meia-idade saiu e os olhou, ou mais precisamente, olhou para Jeremy.
 Ele parecia menos ameaçador ou rude do que estranhamente triste e de coração partido.
 “O que há com esse cara? Quem você pensa que é, para gritar com nós do nada?” Elias rosnou ferozmente.
 Apesar disso, o homem que parecia ser o dono da oficina continuou a olhar para Jeremy sem recuar.
 Em vez de ficar com raiva, Jeremy ficou confuso.
 “Nós já nos conhecemos…?”
 “Tudo o que vocês já fizeram não foi suficiente? Ainda têm razão para nos importunar? Podemos ser pessoas humildes, mais baixas que animais, mas sei que um cavaleiro não deveria estar fazendo essas coisas!”
 Enquanto o dono da oficina gritava de forma angustiada, lágrimas grossas escorriam pelo seu rosto. Ele parecia tão atormentado e torturado que partiria o coração de qualquer observador.
 Norra olhava com uma expressão tão perplexa quanto seus filhos (?) quando ele falou cautelosamente e se aproximou dele.
 “Olhe, você poderia explicar do que se trata…? Essas coisas que um cavaleiro não deveria fazer? Que coisas terríveis esse sujeito fez aqui?”
 “Vocês vão me decapitar, dizendo que sou um mentiroso de qualquer maneira. Sim, vá em frente. Tire minha cabeça. Mas só para você saber, não sinto vergonha perante os céus!”
 “Por que todo mundo continua oferecendo a cabeça hoje… escute bem. Primeiro de tudo, não estou interessado na sua cabeça. Não estou interessado em algo que nem serviria como decoração. No entanto, eu preciso saber o que esse idiota fez que é tão diferente do que um cavaleiro faria.”
 O dono da oficina recuperou o fôlego com dificuldade e olhou para o rosto sério de Norra.
 Seja lá o que pensou, ele então falou em um tom mais calmo.
 “Você pode não acreditar em mim, mas eu trabalho com isso desde que aprendi a andar, e nunca, nem uma vez, quebrei a lei ou fiz algo que desonrasse os céus.”
 “Você parece bastante honesto.”
 “Todos os trabalhadores aqui na oficina também são honestos e trabalham duro para sobreviver todos os dias. Mas não sei que erros cometemos para experimentar essa terrível tragédia em um dia de festival tão alegre. Eu resinto a Deus por isso.”
 “Mas você poderia, por favor, explicar o que—”
 “O que aconteceu? Pergunte a ele! Pergunte a ele o que ele e seus amigos nobres fizeram aqui na noite passada!”
 Tanto Norra quanto Elias se viraram para olhar para Jeremy.
 Jeremy estava espantado. Ele parecia tão confuso como se tivesse sido atingido por um raio.
 “O que você quer dizer… o que eu fiz? O que aconteceu aqui na noite passada?”
 “Ha…!”
 O dono da oficina zombou como se estivesse sem palavras. Lágrimas escorriam pelo seu rosto enquanto ele lamentava: “Depois de tudo isso, você está fingindo que nunca aconteceu? Depois de destruir este lugar que é nossa casa, que é nosso sustento?”
 “O quê?”
 “Só isso? Se fosse só isso, teríamos suportado nossas provações dizendo que éramos apenas azarados. Mas então, só porque eles responderam… o filho que eu cuidei como se fosse meu, a filha que eu cuidei como minha própria! Diga. O que aconteceu com aquelas crianças? Elas ainda estão vivas?”
 Ele estava basicamente gritando agora. Jeremy estava completamente confuso.
 Seus olhos verde-esmeralda estavam bem abertos, tremendo violentamente de choque e medo.
 “O que você está dizendo…”
 “Você as levou com você! Minhas crianças! Aquelas crianças choraram e imploraram enquanto você as levava… isso é a cavalaria orgulhosa dos cavaleiros? Isso é a dignidade e o direito dos nobres? Como você pôde fazer isso?! Como?!”
 

 Os expedicionários do anel voltaram ao lugar onde haviam acordado esta manhã – a propriedade dos Nürnberger.
 Mais precisamente, Norra e Elias basicamente arrastaram Jeremy até lá.
 Jeremy não estava em um estado funcional.
 “Tem que ter havido algum tipo de mal-entendido. Talvez houvesse alguém que se parecia com ele… não há como Jeremy ter feito algo assim. Não importa o quão bêbado ele estivesse, meu irmão não é alguém que faria isso.”
 Mesmo enquanto Elias expressava seu amor fraternal por Jeremy, este não recobrou a consciência.
 O leão de Neuschwanstein estava caído no sofá. Um terrível desespero passava por seu rosto, que parecia desprovido de alma.
 “E-eu realmente fiz isso—”
 “Não diga algo tão estúpido! Obviamente, estivemos com você durante toda a noite passada, e não faz sentido lógico você ter escapado sozinho e feito algo assim com alguns desocupados. Eu sei que você não é esse tipo de pessoa. Essa pessoa estava definitivamente enganada. Algum idiota deve ter fingido ser você.”
 Norra falou firmemente enquanto segurava os ombros dele com força. Jeremy olhou para ele com uma expressão atordoada.
 “Mas e se realmente fosse eu? Nenhum de nós se lembra do que aconteceu na noite passada. Não nos lembramos de nenhuma dessas coisas que nunca teríamos feito com a cabeça no lugar. E se eu realmente fiz isso?”
 “Estou te dizendo. Não há como…”
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 “Como alguém pode se parecer tanto comigo, mesmo que estivesse apenas fingindo ser eu?” perguntou Jeremy. “O dono da oficina olhou para mim com uma confiança absoluta. Ele me fez sentir péssimo com aquele olhar triste. Não há como ele estar enganado. Não existe outra pessoa na capital imperial que se pareça comigo.”
 “Talvez estivessem fingindo ser um cavaleiro. Francamente, não é raro encontrar ladrões que se passam por nobres. Além disso, era noite. Qualquer um com altura e cabelo semelhantes pareceria igual.”
 Apesar da demonstração de amizade de Norra, tentando convencer Jeremy com lágrimas nos olhos, Jeremy balançou a cabeça. Elias entrou na conversa.
 “Jeremy, mesmo que fosse realmente você, não estaria em seu estado normal. O que quero dizer é…”
 “Estar bêbado não é desculpa.”
 “Bom, acho que isso é verdade, mas eu nem acredito que você fez isso!”
 “Não, e-ele disse que eu fiz! Ele disse que fiz aquelas coisas horríveis… disse que eu vim com alguns outros imbecis e atormentei aquelas pessoas pobres, levando seus filhos…!”
 Terríveis lágrimas encheram seus olhos verdes, brilhando com desespero e medo. Elias e Norra simplesmente olharam para ele, sem esperança.
 No momento seguinte, Jeremy agarrou o braço de Norra. O movimento foi tão desesperado que Norra não conseguiu recuar.
 “No final, eu me tornei igual ao meu pai.”
 “Ei… você…”
 “Talvez seja algo bom. Pelo menos agora eu sei. Não mereço me casar com Diane. É melhor eu ficar solteiro e morrer assim.”
 “O que você está falando agora? Que diabo está dizendo, Jeremy? O que o pai tem a ver com isso? O que há de errado com o pai?” Elias perguntou, confuso.
 Ele não recebeu resposta. Norra mal conseguiu se controlar para não dar um tapa no rosto choroso de Jeremy.
 Calmamente, disse: “Você pode se recompor? Nada foi comprovado ainda. Vai continuar se afundando assim? Eu te conheço. Nós te conhecemos. Por que está dizendo isso?”
 “Mas talvez eu realmente tenha feito! Mesmo que eu diga com certeza que nunca fiz nada assim, e todos acreditem, e se eu realmente fiz? E se eu tiver genes horríveis que nunca soube? E se tudo veio à tona enquanto eu estava bêbado…”
 “Ficar bêbado não te transforma em uma pessoa completamente diferente. Entendeu? Nós três podemos ter agido como imbecis ontem, mas foi no jeito imbecil que podemos ser. O Jeremy que eu conheço, o filho da minha esposa, não é alguém que faria algo assim.”
 Norra falou com uma estranha certeza. Jeremy finalmente parecia voltar ao normal, um pouco.
 “V-você realmente acha isso?”
 “Estou dizendo. Não importa o que você faça, deve tentar provar sua inocência. Se começar a se afundar, como se estivesse esperando que alguém te acusasse, apenas abandone tudo. Como chefe da casa a que Diane pertence, não posso deixar Diane ir para um fraco como você.”
 Nesse momento…
 “Sua graça, seu terceiro filho está aqui para vê-lo”, reportou o mordomo em voz baixa, em meio a toda essa confusão.
 Norra ficou com o rosto azedo. “Meu terceiro o quê?”
 “Sua graça, se eu pudesse tomar um pouco do seu tempo… o que? O que todos vocês estão fazendo aqui?”
 Leon entrou atrás de Eucrates e ficou surpreso ao ver seus dois irmãos mais velhos. Seu comportamento era tão desnecessariamente diferente que, normalmente, resultaria em zombarias e gozações. No entanto, nem Elias nem Jeremy tinham energia para se importar.
 Jeremy nem olhou na direção de Leon enquanto permanecia estirado, sem vida.
 “Eu não sei. Eu não sei mais…”
 “Jeremy, se recomponha,” disse Elias. “O que estava dizendo sobre o pai?”
 Leon parecia mais cansado e desleixado do que o normal enquanto observava seus irmãos, que demonstravam uma seriedade atípica.
 Ele não podia se comparar ao trio que passou o dia inteiro procurando um anel, sem estar completamente recuperado das ressacas, mas ele definitivamente parecia diferente do habitual.
 “Bem-vindo. O que houve com sua aparência? Dormiu fora?”
 “Desculpe? Ah, o clube de debates durou um pouco mais…”
 “Esses malditos debates acontecem seja dia de festival ou não, hein? Onde perdeu seus óculos?”
 “Ah, a armação quebrou. Preciso de um novo par…” Leon gaguejou e desviou o olhar de forma lamentável.
 Não é à toa que parecia diferente. Ele não estava usando seus óculos.
 Talvez por isso, parecia quase exatamente como seu irmão mais velho. Norra ignorou Jeremy—que segurava seu braço com força—e começou a encarar Leon mais abertamente.
 Houve um curto silêncio. Parecia estranhamente significativo. Leon coçou o cabelo loiro bagunçado de forma constrangida e falou relutantemente.
 “Erm, você deve estar ocupado. Acho que deveria voltar outra hora.”
 “Por que? Não tinha algo para falar comigo?”
 “Sim, mas… não é grande coisa. Vou te dizer outra hora.”
 “Leon.”
 “Sim?”
 “Venha mais perto.”
 A perplexidade se espalhou pelo rosto cansado de Leon. Elias, que continuava repreendendo Jeremy, pareceu finalmente notar que algo estava acontecendo. Ele olhou de um lado para o outro, entre Norra e Leon.
 “P-por que de repente…?”
 “Ei. Ei. Me solte por um segundo.”
 Norra sacudiu a mão de Jeremy e caminhou até Leon. Sua postura era tão dura que Leon não pôde deixar de se afastar.
 “E-eu não fiz nada de errado…!”
 “O que está acontecendo agora? Qual o problema com nosso irmão mais novo? O que ele fez?!”
 Apesar da demonstração comovente de Elias como irmão mais velho, ele não teve tempo para se emocionar. Sem perguntar se estava tudo bem, Norra agarrou abruptamente o braço esquerdo de Leon. Seria em vão para Leon tentar retirá-lo.
 “Espere, Duque, isso…”
 “Fique quieto.”
 Ele puxou a manga até o fim. Nesse ponto, Leon pareceu desistir. Norra olhou atentamente para o bíceps de Leon. Elias reclamou de frustração.
 “Ugh, o que? O que houve? Qual o problema? O aluno exemplar se meteu em alguma encrenca?”
 “… não.”
 “O que então…?”
 “Jeremy, acho que você pode parar de se afundar. Está claro que não foi você ontem à noite.”
 A declaração de Norra foi clara e direta. Jeremy, que estava olhando para o nada com os olhos sem vida, lentamente olhou para cima.
 “O que você quer dizer…?”
 Norra finalmente soltou o braço de Leon. Ele recuou com admiração e sorriu.
 “Ha. Maldito. Quem diria que aquelas reuniões de detetives eram na verdade para a streife?”
 “O quê?!”
 Bam. Tum.
 Elias pulou e imediatamente perdeu o equilíbrio. Como resultado, ele caiu no chão. Ele se levantou e correu, ofegante.
 “O que isso significa?! Quem é parte da streife?! Esse baixinho idiota?! De jeito nenhum!”
 “Estou admirado com o amor fraternal constantemente conflitante de vocês, mas o sinal está bem aqui.”
 O sinal a que ele se referia era uma pequena tatuagem gravada no interior do cotovelo de Leon. Uma águia com três pares de asas, como um serafim. Era o símbolo da streife, a polícia secreta da família imperial.
 Ninguém negaria que se alguém encontrasse Leon sem óculos e vestido com o uniforme elegante da streife à noite, seria difícil dizer se ele era Leon ou Jeremy. Os olhos de Elias tremiam violentamente.
 “N-não pode ser! Achei que apenas cavaleiros pudessem entrar na streife ou streike ou como quer que se chamem!”
 “As regras mudaram no ano passado.”
 “Por quê? Por que fariam uma mudança tão estúpida?! A tradição é da maior importância…”
 “Talvez porque a eficácia deles não fosse tão boa apenas com espadachins? Embora me dissessem que os gêmeos eram os únicos cérebros entre vocês, agora eu entendo.”
 Leon ficou ali, sem jeito. Norra continuou expressando admirações enquanto bagunçava o cabelo de Leon. Enquanto isso, Jeremy se levantou e caminhou cambaleando. Ele era a imagem da confusão.
 “O que ele está dizendo? Leon, isso é verdade? Sério?”
 “Uh, bem. Sim, acho que é verdade.”
 “Se é verdade, é verdade. Por que acha que é verdade? É por isso que você tem ficado fora à noite com tanta frequência?”
 “Sim, mas…”
 “Uau, isso é incrível, seu pequeno canalha. E eu aqui me perguntando se você estava namorando! Por que não nos contou sobre isso todo esse tempo?”
 “Bem…”
 Leon olhou ao redor, inquieto. Ele não parecia orgulhoso, mas sim morrendo de vergonha.
 Ele suspirou e continuou com relutancia. “Eu não estava realmente tentando manter isso em segredo. Mas ainda não faz tanto tempo desde que entrei, e eu queria contar a vocês depois de fazer alguma conquista digna de ser mostrada.”
 “Digna de ser mostrada? Por que você precisa sequer de…”
 “Porque sejamos honestos. Jeremy é tão famoso que seu nome já é motivo de orgulho. Elias… bem, Elias sempre foi pródigo por natureza, mas mesmo ele agora tem uma família. E Rachel é uma rainha. Enquanto isso, eu não fiz nenhuma conquista digna nem na minha idade avançada. Não sou habilidoso ou único de qualquer forma. Eu não queria ficar falando de algo tão insignificante como isso. Seria vergonhoso. Eu preciso realizar algo corretamente para poder encarar a mãe e também as crianças…”
 Jeremy, Norra e até Elias, que estavam fortemente negando a realidade, ficaram emocionados com os pensamentos profundos e louváveis de Leon. Claro, isso durou apenas um momento.
 “Mas o que você fez ontem à noite? Você estava na oficina, não estava? Ouvi dizer que você destruiu o sustento deles e arrastou algumas crianças.”
 “Isso mesmo! O que diabos aconteceu ontem à noite?! Por sua causa, fui acusado injustamente, humilhado e desesperado…”
 “Irmãos, isso… hem, é um segredo nacional.”
 Houve um curto silêncio. Jeremy, que estava apenas olhando para Leon, começou a sorrir e estalar os dedos audivelmente.
 Leon rapidamente acrescentou: “Isso envolve a rede de inteligência de Haspa. Não me perguntem mais.”
 “Isso é ridículo. Você está dizendo que aquelas crianças eram espiões? Eu vi com meus próprios olhos o desespero no olhar do dono da oficina…”
 “Crianças? Eles estavam na casa dos 18 anos. E sobre a oficina… ainda não é certo, então apenas os mantivemos sob vigilância, mas cuidaremos de tudo por conta própria, então não se preocupem com isso.”
 “Oh? Ouça como ele fala. Aqui eu pensei que ele era apenas um aluno exemplar, mas ele realmente faz trabalho de campo, não é?”
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 Até pouco tempo atrás, Jeremy estava prestes a se enterrar vivo no desespero. Agora, ele parecia não só totalmente aliviado, mas também ter recuperado sua vontade de viver e estava de volta ao seu jeito travesso.
 Em contraste, Elias parecia enjoado.
 “Mas enfim, o que está fazendo aqui? Você devia ir para casa e descansar um pouco se ficou fora a noite toda. Veio incomodar Michael?”
 “O que está falando? Não sou você, Elias. Só queria ver se podia consultar o duque. Mas então vi que todos estavam aqui e…”
 Norra, que tinha sorrido facilmente e dado tapinhas nos ombros de Jeremy, olhou para ele com curiosidade.
 “‘Consultar’?”
 “Bem, a missão da noite passada é uma coisa, mas… comecei tudo isso feliz, mas agora não sei se esse trabalho é para mim. Não é que eu não tivesse ideia de como seria antes de começar, mas não sei se vou conseguir me tornar tão insensível quanto meus superiores. Às vezes me sinto estupidamente sensível… mas se eu simplesmente desistir, talvez me desaponte e me sinta mal por causa da mãe…”
 Leon coçou a cabeça enquanto confessava seus problemas. Ele era um adulto agora, não mais a criança que desapareceu tarde da noite na fonte termal de Berchtesgaden, apenas para ser encontrado por Norra.
 Norra parecia comovido com suas intenções profundas, mas Jeremy e Elias pareciam totalmente diferentes.
 “Bom, veja só isso! Então você ia consultar esse cara enquanto mantinha isso em segredo de nós? Consultar o duque? Em vez de falar com o capitão da guarda?”
 “Seu ingrato baixinho. Não sabe quem são seus verdadeiros irmãos? Ele nem mesmo faz parte da streife. Por que consultar—”
 “Porque tudo o que vocês dois fariam se eu perguntasse seria me zoar! E também, sejamos honestos! Jeremy é tão sensível quanto eu!”
 “O que está falando? Eu sou completamente insensível! Se encontrar alguém que afirma ser tão implacável e frio quanto eu, mande vir e me desafiar!”
 Claro, não se chamaria Jeremy de sensível. No entanto, Leon fazia parte de uma organização que não tinha escrúpulos em quebrar o código de cavalaria dos cavaleiros.
 Isso não era apenas com inimigos claros, mas também com os vulneráveis. Eles não tinham problema em infligir força sem misericórdia. O paradoxo era que quanto mais perfeito um cavaleiro fosse, pior seria sua adaptação à streife.
 “D-de qualquer forma… o que vocês estão fazendo aqui? E o que houve com suas aparências?”
 Leon perguntou para mudar de assunto. Jeremy foi abruptamente trazido de volta à realidade. O problema ainda não estava resolvido. Seu rosto voltou a ficar sombrio. Os olhos azuis de Norra brilharam enquanto ele cruzava os braços e ria.
 “Precisamos das suas habilidades analíticas como membro da streife. Veja, seu irmão perdeu a aliança de casamento.”
 “Perdão? A aliança de casamento dele?”
 “Ficamos bêbados ontem à noite e fizemos todo tipo de idiotice que nenhum de nós se lembra. Uma dessas coisas que seu irmão fez foi perder a aliança que ele sempre carregava junto ao peito.”
 “Espere, por que você carrega isso por aí em primeiro lugar?”
 “De fato.”
 Nesse momento, Eucrates, que havia desaparecido após anunciar, com as palavras mais aterrorizantes, que o terceiro filho do duque havia chegado, reapareceu.
 O mordomo idoso da toca do lobo falou de maneira não apenas filosófica agora, mas também distante e resignada.
 “O problema já foi resolvido, meus senhores?”
 “Por quê? Quer nos emprestar um pouco da sua sabedoria?”
 “Não, mas é que o velho mordomo do marquês continua me incomodando. Ele parece extremamente preocupado. Não perguntei exatamente quais coisas horríveis vocês fizeram lá antes de correr para cá, mas talvez seja hora de o marquês ir e—”
 Eucrates parou ali. Ou, para ser mais preciso, ele foi interrompido ali. A reação de Jeremy foi muito grande.
 “Isso é verdade?! Sério?! Eu fui para casa ontem à noite?!”
 “Sim, bem… parece que sim, de acordo com o Sr. Roberto, mas acho que seria melhor perguntar a ele direc—”
 “É isso! Está lá!”
 Houve uma série de batidas altas.
 Com Jeremy na liderança, o grupo de expedição do anel saiu correndo da propriedade. Leon ficou momentaneamente confuso, mas depois de uma breve hesitação, foi atrás deles.
 De volta à sala de estar, subitamente silenciosa, o mordomo suspirou.
 “Nunca um dia tranquilo. Nunca…”
 A primeira coisa que o grupo de expedição do anel fez depois de entrar na toca do leão foi procurar no quarto de Jeremy.
 Isso foi resultado da dedução de Leon: “Provavelmente você deixou o anel onde normalmente guarda sem pensar enquanto estava bêbado.”
 Eles procuraram não apenas nos aposentos de Jeremy, mas também no escritório, no corredor, na sala de estar e no hall central.
 “Não está aqui!”
 “Não está aqui!”
 “Também não está aqui!”
 Depois de dividir e procurar, os quatro se reuniram no hall central. Nenhum encontrou qualquer vestígio do anel.
 Jeremy estava de volta a um estado rancoroso.
 “Maldição, se não está aqui também, onde diabos poderia estar?!”
 “Erm, se você realmente acha que a resposta não vai aparecer, talvez devesse comprar um novo anel.”
 “Ei, você está falando sério?! Acha que é algum tipo de anel comum? Coloquei meu coração e minha alma supervisionando todo o design desse anel. Como poderia conseguir a mesma coisa em apenas alguns dias?!”
 “Ser parte da streife não significa nada?”
 Enquanto seus irmãos mais velhos começavam imediatamente a menosprezá-lo novamente, Leon parecia deprimido e ficou quieto.
 Norra tentou pensar em algo reconfortante para dizer a ele. Ele notou alguém observando eles da entrada. Quem sabe há quanto tempo ele estava ali?
 “Parece que vocês estão procurando por algo.”
 O mordomo da Casa Neuschwanstein, Roberto, parecia bastante sombrio ao dizer isso.
 Parecia que ele estava rindo deles, mas também havia um toque de desprezo e reprovação. O grupo de expedição do anel teve uma premonição arrepiante.
 “Roberto, bem…”
 “Acabei de ouvir do velho Euc… que vocês não se lembram de nada da noite passada.”
 “Ahaha, isso, uh… nós…”
 “No começo, fiquei perplexo com tudo isso, mas depois pensei que talvez fosse melhor que vocês não se lembrassem de nada, mas de qualquer forma, isso não é mentira, certo?”
 “H-hã? B-bem, claro que não. Nós realmente não lembramos de nada! Então sobre isso… o que fizemos aqui ontem—”
 “Antes de discutirmos isso, acredito que todos os trabalhadores, incluindo os cavaleiros, merecem um bônus especial.”
 “O quê? Por quê…?”
 “Para compensar seus leais vassalos por infligir danos emocionais a eles, marquês. Para referência, há alguns cavaleiros que tiraram licença médica. Disseram que precisavam descansar.”
 Roberto então estalou a língua. Jeremy foi novamente possuído pela confusão e medo. Seu rosto ficou pálido. Em vez de pressioná-lo a contar o que havia acontecido, Elias e Leon simplesmente piscavam incessantemente.
 No final, foi Norra quem interveio, julgando que não poderia suportar mais Jeremy se afundando.
 “O que ele… o que nós fizemos?”
 Os lábios de Roberto se tornaram uma meia lua. Era um sorriso assustador que parecia perguntar se eles seriam capazes de suportar a verdade.
 “Conte-nos. O que exatamente fizemos na noite passada? Não me diga que um de nós feriu ou assediou um trabalhador…”
 “Não, não é nada disso. Embora emocionalmente, talvez.”
 “Então, o que exatamente…”
 “Sua graça, você realmente não se lembra? Você viu isso com seus próprios olhos.”
 Norra balançou a cabeça como um tolo. Decidindo mudar de tática, ele falou seriamente.
 “A verdade é que não sei exatamente o que vi.”
 “Eu estou na mesma. Eu preferiria acreditar que estava vendo coisas.”
 “Não sei como vou explicar isso à minha esposa.”
 “É exatamente assim que me sinto. Há um limite para o comportamento de uma pessoa bêbada. Como devo dizer a ela que seu filho mais velho, que ela criou com tanta diligência, assediou seu presente precioso?”
 Houve um breve silêncio. Jeremy, que estava olhando para Roberto com um olhar atônito, finalmente murmurou,
 “Eu assediei… o quê?”
 “O presente de casamento do seu tio, meu senhor. Você enlouqueceu, abraçando e beijando ele. Céus. Não sei qual tolo fez isso, mas eles tiveram que envolver um pano branco ao redor…”
 As cabeças dos quatro homens lentamente se viraram. Seus olhos pousaram na estátua dourada que tinha um pano branco brilhante como um véu de casamento sobre ela.
 “Oh…”
 As memórias da noite passada subitamente varreram os olhos de Jeremy vividamente. Ele agarrou a nuca e cambaleou.
 A lembrança dele estando tão fora de si que confundiu algo com Diane e o abraçou, tomou conta. Ele se lembrou de Elias enterrando o rosto em um lenço e chorando, e Norra estourando champanhe e rindo…
 “Espere. Espere um segundo.”
 Leon se virou e olhou para o grupo de expedição com confusão. Ele caminhou até a estátua e desenrolou o pano. Houve um grito aterrorizante.
 “Não…!”
 E lá estava. A brilhante noiva dourada.
 A cabeça de leão rugindo com o corpo de cavaleiro, seu braço musculoso levantando uma espada. A estátua dourada hiper-realista era tão impressionante quanto ontem. No entanto, havia algo mais que incomodava os olhos dos observadores hoje.
 Algo brilhava na mão esquerda do cavaleiro. Era um anel de diamante de vinte quilates brilhante, colocado de forma desajeitada no dedo anelar grosso do cavaleiro.
 “Está lá.”
 “Lá.”
 “Sim, está lá.”
 Nesse giro de eventos inimaginável (e indesejável), houve um momento de silêncio constrangedor, mas durou apenas um momento.
 Jeremy correu, quase excessivamente, e arrancou o anel. Ele o examinou por toda parte e explodiu em lágrimas.
 “Eu encontrei! Eu realmente encontrei! Eu consegui!”
 “Wahahaha, veja? Eu sabia que isso aconteceria!”
 “Muito bem, meu amigo! O que eu te disse? A verdade está sempre sorrindo por perto.”
 “Tudo isso graças a vocês! Se não fosse por todos vocês, eu nunca teria chegado tão longe! Obrigado!”
 “Você também vem aqui, seu maldito! Eu sabia que precisávamos de seus cérebros no momento crucial!”
 Intoxicados por suas emoções e senso de vitória, o grupo de expedição do anel se abraçou e dançou em círculos.
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 Sem se importar com como ele se sentia, Leon foi arrastado para o abraço do grupo e girado em círculos enquanto Elias o colocava em uma chave de cabeça. Roberto saiu parecendo que preferia perder a visão do que testemunhar isso.
 Depois do tsunami emocional, os quatro homens se espalharam preguiçosamente e desfrutaram de seus sintomas de exaustão em um silêncio implícitamente acordado.
 A problemática estátua dourada havia sido envolta novamente—desta vez com um pano preto em vez de branco—e movida para o anexo.
 “Phew, eu não quero passar por algo assim nunca mais, mas com certeza vou me lembrar disso para sempre.”
 “Sim, parece mais uma história para lembrar enquanto brindamos.”
 “Duque, você acha que eu poderia continuar na streife?”
 “A luz do sol sempre vem com sombras, espertinho. Se você tem a confiança de se tornar a sombra do império, o que implicará em fazer muitos tipos de coisas sordidas que as pessoas não gostam, então você pode ficar. Se sonha com honra e estima, então desista antes que seja tarde demais.”
 “Isso é… complicado. Eu me pergunto o que a mãe pensará.”
 “Sua mãe te apoiaria mesmo se seu sonho fosse dançar em cima de mesas de bares.”
 Jeremy começou a rir no meio de acariciar seu anel preciosamente. Leon franziu a testa. A maneira de falar de Norra era bastante grandiosa, mas ele não tinha ideia do que ele estava tentando dizer. E dançar em cima de mesas de bares?
 Elias ficou vermelho e pulou, mas bem quando estava prestes a gritar algo, outro pensamento pareceu ocorrer a ele.
 Ele parou e disse: “A propósito… o que diabos você quis dizer com aquelas coisas sobre nosso pai?”
 “Saber só vai te machucar.”
 “Ugh, o que diabos? O que é? O que é que só você sabe, Jeremy?”
 Jeremy sorriu em vez de responder. Bem naquela hora…
 “Sua graça, é o dispositivo de mensagens.”
 “Er… Roberto, o mestre desta casa não é ele, mas eu…”
 “Como se eu não soubesse disso. Falei assim porque a mensagem é para sua graça.”
 “O quê? Que imbecil entrou em contato com nossa casa para procurar outra pessoa? Quem é? Quem diabos…”
 “É o Sr. Euc.”
 Jeremy sorriu sem jeito e coçou a cabeça. Norra riu e pegou o dispositivo de mensagens.
 Ele falou facilmente, “O que é, Euc?”
 — O problema foi resolvido, sua graça?
 “Por que claro. Acontece que—”
 — Meu Deus, isso é uma notícia ridiculamente boa. O fato é que pouco depois de sua graça e todos saírem correndo, o grupo da duquesa voltou. Foi um tempo muito próximo.
 Os olhos de Norra se arregalaram. Os homens de Neuschwanstein também arregalaram os olhos enquanto se levantavam e se reuniam em torno do dispositivo de mensagens.
 “Já?”
 — Sim, elas voltaram mais cedo do que o previsto. Por enquanto, eu disse a ela que sua graça e o filho de sua graça foram para um negócio urgente no palácio imperial. Isso é verdade?
 “Por que está me perguntando isso? Você que disse isso. Você é o único em quem posso confiar, afinal! De qualquer forma, voltarei em breve, então…”
 — Elas estão se preparando para sair e ver as lanternas do céu. Você deve se apressar se quiser acompanhá-las.
 “Sério? Acho que elas nem estão cansados. Isso é algo… de qualquer forma, obrigado. Até mais então!”
 Com isso, o dispositivo de mensagens desligou. Os homens se dispersaram rapidamente. Roberto estalou a língua com uma expressão ambígua no rosto. Eles hesitaram.
 “Costumavam chamar o álcool de a bebida do diabo que traz à tona a pior natureza de uma pessoa.”
 Nenhum deles respondeu.
 “Estou simplesmente aliviado que suas piores naturezas só se resumam a isso.”
 Era difícil dizer se ele estava sendo sarcástico ou genuíno. Independentemente disso, todos concordaram que era um alívio. De fato, que sorte que as coisas horríveis que fizeram em seu estado de apagão só levaram a algum constrangimento próprio. Eles não seriam capazes de olhar para o álcool por um tempo.
 “Bom. Então, vamos todos voltar aos nossos lugares habituais…”
 “Antes disso, precisamos fazer algo sobre nossas aparências.”
 

 O céu vermelho ardente escureceu gradualmente à medida que o sol se punha. Uma colina gramada com vista para o rio Danúbio estava cheia de grupos de pessoas segurando lanternas do céu variadas. Era uma visão aconchegante e energética.
 “Aah!”
 Diane estava olhando para sua lanterna azul, se perguntando se deveria ter escolhido outra cor.
 Ela pulou de surpresa quando sentiu alguém abraçar seus ombros.
 “Oh, meu. Quem é?”
 “É bom te ver também, meu amor.”
 “O que você está…? Ugh, isso é tão brega.”
 “Brega? Já viu uma namorada mais cruel? Achei que ia morrer de tanta saudade!”
 Jeremy se esfregou contra ela como um gato que se reuniu com seu dono. Ele estava de volta a parecer um capitão da guarda perfeitamente decente. Seu cabelo dourado ainda estava úmido e exalava o cheiro de colônia.
 Diane examinou seu companheiro com desconfiança, depois zombou. “Aconteceu algo bom?”
 “Mhm. Você. Você não sabe o quanto senti sua falta enquanto estava fora. Eu realmente pensei que ia morrer.”
 “Ahh, hahaha. Ainda bem que voltei cedo. Embora eu esteja um pouco envergonhada.”
 Os olhos azuis claros de Diane brilhavam ao vento da noite. Ele se perguntou como poderia ter confundido aquela horrível estátua dourada com uma mulher tão bonita, não importa o quão bêbado estivesse.
 Sentindo-se culpado por seus erros que queria esquecer desesperadamente, Jeremy apertou a mão de Diane e beijou as costas dela.
 “Eu realmente senti sua falta. Enquanto você estava fora… v-você não sabe o quanto eu te amo.”
 “Oh?”
 “Obrigada por dizer que se casaria comigo.”
 “Isso é… o que aconteceu com sua testa?”
 Enquanto o casal noivo estava em meio à sua carinhosa reunião, Elias estava enfrentando algum conflito a uma curta distância.
 “Minha amada esposa! E minha filha!”
 “Oh meu… quem é esse? É o terrível vilão que sequestrou nossa filha?”
 Elias nem imaginou que as histórias da noite passada poderiam ter chegado aos ouvidos de sua esposa. Por um momento, seus braços permaneceram abertos, agarrando o ar.
 “B-bem… o que aconteceu foi…”
 “Eu pensei que você estava melhorando, mas acho que não. Quer dizer, se você quisesse dormir com sua filha, por que não dormiu com ela em casa? Por que teve que arrastá-la para a propriedade do duque no meio da noite? Que incômodo… no segundo que Anna me viu, ela parecia prestes a chorar enquanto me dizia que estava com medo de você.”
 O que agora? Os olhos de Elias tremiam violentamente. Quando ele olhou para Anabella, Anabella mostrou a língua para ele e se escondeu atrás das saias de Ohera. Obviamente, ela não parecia nem um pouco assustada.
 “Eu só… eu não estava muito são. Jeremy me deixou empolgado e…”
 “Não use o marquês como desculpa agora.”
 “Não, espere. Não é uma desculpa… a propósito, acho que você ficou mais bonita desde a última vez que te vi. Nós…”
 “Peça desculpas a Anna primeiro. Depois conversamos.”
 “M-mas querida…”
 Enquanto isso, Leon gentilmente empurrava a multidão na colina em busca de sua irmã gêmea. Apesar da grande quantidade de pessoas, foi fácil encontrar Rachel.
 “Rachel, Rachel. Podemos trocar as nossas?” Leah perguntou.
 “Por quê? Acho que sua escolha é muito mais bonita que a minha.”
 Leon caminhou rapidamente até suas duas irmãs sentadas sob uma árvore sicômoro.
 “Você é realmente uma rainha.”
 “Hã? O que? O que está fazendo aqui?”
 “Leo!” Leah gritou.
 “É Leon, não Leo. Ugh, o que quer dizer? Eu vim procurar você e a mãe. Nenhuma de vocês está cansada?”
 “Cansada? Tivemos o momento mais relaxante. Mas o que fez você parecer tão desarrumado?”
 Os olhos verdes escuros de Rachel brilhavam maliciosamente. Embora ela estivesse vestindo a moda normal de uma nobre imperial, seu ar estrangeiro e dignidade não podiam ser ocultados. Ela era uma pessoa de Safávida de cabo a rabo agora.
 “Nem pergunte. Foi um caos.”
 Leon balançou a cabeça. Seus olhos pousaram em uma mulher parada ali em silêncio. Ela usava um uniforme típico de empregada, mas também tinha um ar especial que não podia ser escondido.
 Seus olhos se encontraram. Ela fez uma reverência para Leon. Leon corou levemente… isso é, até que Rachel bateu implacavelmente em seu rosto.
 “Ugh!”
 “Como ousa olhar para minha preciosa guarda?”
 “Ei, eu só fiquei feliz de ver alguém que já conhecia…”
 “Oh, é mesmo? Quantos anos atrás foi isso? No entanto, você a reconheceu imediatamente?”
 “Eu tenho um bom cérebro! Seja honesta. Aposto que as pessoas em Safávida te chamam de rainha tirana.”
 “O que está falando? Todos me elogiam por ser a rainha mais elegante.”
 Leon sabia muito bem que Rachel era capaz de se transformar em um anjo sempre que quisesse.
 Sua verdadeira natureza era menos certa. Ele tinha a sensação de que se Rachel tivesse se juntado à streife, ela poderia ter se ajustado melhor do que ele…
 “Leah, podemos lançar isso juntos.”
 Leah deu um tapinha na mão de Leon enquanto balançava uma lanterna de cor lavanda. Era tão fofa que ele poderia derreter ali mesmo.
 “Heh, se você diz, acho que não tenho escolha… mas onde está a mãe?”
 “Ela foi para lá porque Michael estava reclamando que queria mudar a cor da lanterna. Crianças são tão imprevisíveis.”
 “Mas você gosta de crianças de qualquer forma. Qual é o nome do novo príncipe mesmo?”
 “Bayezid, nomeado em homenagem ao antigo rei. Eu realmente queria que ele conhecesse a mãe desta vez, mas terá que ser na próxima oportunidade.”
 “Da próxima vez, a mãe e eu iremos ver sua família.”
 Leon então sorriu significativamente mais uma vez para a guarda guerreira de Rachel. Felizmente, desta vez, Rachel não percebeu.
 “Ufa. Ainda acho difícil acreditar que nosso tolo irmão mais velho finalmente vai se casar.”
 “Eu também. Não acredito que havia alguém neste mundo disposto a aceitá-lo.”
 “Seja honesto. Nossos irmãos se meteram em algum problema, não foi?”
 “Ugh, nem pergunte…”
 Enquanto os gêmeos e Leah fofocavam alegremente sobre os acontecimentos do dia, uma mãe e um filho de cabelos rosas estavam escolhendo uma nova lanterna em uma barraca de lanternas a alguma distância.
 “Você não gostou de ter a mesma cor que sua irmãzinha, né, Michael?”
 “Não exatamente… mas de repente senti vontade de uma cor diferente.”
 “O que acha da mesma cor que sua mãe então, Michael?”
 Qualquer coisa menos dourado. Norra teve esse pensamento inútil enquanto se aproximava sorrateiramente por trás deles.
 Graças a um banho apressado e uma troca rápida, Norra estava de volta ao seu eu limpo e afiado, mas era difícil dizer se ele conseguiria se recuperar do estado que havia mostrado a Michael naquela manhã.
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 “Que tal esse vermelho… ai!”
 Shuri se virou ao sentir um abraço repentino por trás. Seus olhos verdes se arregalaram como um coelhinho surpreso por um momento antes de ela sorrir.
 Norra levantou Shuri acima dos ombros, a beijou e depois a colocou levemente de volta no chão.
 “É uma pena, meu senhor. Essa garota já está prometida.”
 Ele suspirou. “Ah, vou ter que desafiá-lo para um duelo. Você aproveitou a viagem, de qualquer forma?”
 “Sim, estou completamente descansada. E você?”
 “Você não adivinhou? Claro, fiquei chorando muito.”
 “Papai! Papai!”
 Leah riu e gritou à distância. Michael olhou para ele de uma maneira bem diferente. A expressão orgulhosa em seu rosto lembrava estranhamente a de Roberto mais cedo.
 “Você se transformou rapidamente, pai.”
 “Os homens são inocentes em suas transformações, pequeno senhor. Você encontrou uma cor de que goste?”
 “Transformação?”
 “É uma longa história, mas antes…”
 O sino sinalizando que finalmente era hora, tocou em toda a rua do festival e na colina. Um por um, céus iluminados por lanternas coloridas começaram a flutuar no ar. Logo, formaram constelações que se misturaram ao céu noturno. Exclamações, risadas e aplausos explodiram da multidão.
 A noite despertou com o festival para todas as classes.
 Assim, a inesperada aventura dos expedicionários do anel chegou ao fim.
 

 Era o casamento do Marquês Neuschwanstein com a filha do Marquês Anemone.
 Foi um evento tão grandioso quanto o casamento do Duque e da Duquesa de Nürnberger, pois a Casa Neuschwanstein era uma coisa, mas a Casa Anemone também era uma casa respeitável que fazia parte da linhagem subsidiária dos Nürnberger.
 Por todo o tempo que namoraram antes de finalmente ficarem noivos, Jeremy estava bastante ansioso e nervoso. Ele ficava inquieto na frente do espelho. Era bem diferente do homem confiante e digno que o público conhecia.
 “Ei, você tem certeza de que estou bem? Tipo, eu realmente estou bem?”
 “Não se preocupe, Jeremy. Você parece um animal, não importa como se vista,” comentou Elias.
 Este último estava sentado de um lado da sala de espera, comendo biscoitos despreocupadamente. Ele se viu correndo de um lado para o outro para escapar da perseguição irritada do padrinho.
 Isso convenceu Leon a guardar seus comentários espirituosos e sarcásticos sobre as alianças de casamento para si mesmo.
 “Pare de se comportar como um bebê. Quando você vai crescer?”
 “Olha quem está falando.”
 “Por que eu? Sou o exemplo de um cavaleiro maduro e decente.”
 Norra estava sorrindo e fazendo comentários sarcásticos enquanto se sentava à janela da sala de espera, girando a flor na lapela. Jeremy rosnou e arrancou a flor da lapela de sua mão.
 “Um dia, Shuri precisa descobrir sua verdadeira natureza…!”
 “Na verdade, sempre sou meu eu mais verdadeiro na frente de Shuri…” disse Norra astutamente, e depois parou.
 Ele pulou do parapeito da janela. Uma voz passou pela porta entreaberta.
 “Todos vocês parecem felizes, não?”
 “Ugh, nem pergunte. Ele continua perguntando se está bem. Já foram pelo menos uma dúzia de vezes. Ele é tão infantil.”
 “Ahaha, sério? Jeremy é?”
 Ficou claro que Shuri não percebeu o comportamento arrogante de Norra há pouco tempo. Norra ficou ali como um cavalheiro decente, estalando a língua como se estivesse profundamente comovido pelo fato de que um amigo tão infantil estava se casando.
 Os irmãos Neuschwanstein ficaram boquiabertos em uníssono. Naquele momento, eles estavam de um só coração e mente sobre o quanto odiavam Norra.
 “Mas por que vocês estão todos tão boquiabertos?”
 “Devem estar felizes em ver você, Shuri. Eles não lembram passarinhos esperando serem alimentados? Meu Deus, eles são tão grandes agora, mas ainda…”
 Jeremy fechou a boca e olhou ferozmente para Norra. Norra piscou inocentemente.
 “O quê? Ainda preocupado?”
 “Todos, podem nos dar espaço? Preciso falar com a nossa mãe Shuri a sós por um momento.”
 Surpreendentemente, todos deram espaço sem dizer uma palavra. Até mesmo Norra, de quem Jeremy esperava um comentário sarcástico, saiu da sala. Jeremy se sentiu um pouco desconfortável.
 “Estou bem?”
 “Você parece mais nervoso que Diane.”
 “R-realmente? Como está Diane?”
 “Ela está maravilhosa, é claro.”
 Shuri respondeu provocativamente. Ela pegou a flor da mão de Jeremy e a colocou onde deveria estar. Um brilho vago apareceu em seus olhos verdes. Era difícil de ler…
 Jeremy hesitou, “Hum… Shuri.”
 “O que?”
 “Uh… erm. Obrigado.”
 “Hm? O que quer dizer?”
 Jeremy se sentiu extremamente desconfortável ao trazer isso à tona com Shuri. Ele olhou ao redor desamparado. No final, ele disse o que queria dizer.
 “Por nos criar assim?”
 Shuri ficou em silêncio.
 “O que eu quero dizer é… se não fosse por você… eu não seria quem eu sou hoje, e provavelmente não teria acabado feliz com Diane. Não tenho dúvidas de que eu teria me tornado um completo idiota. Talvez minha vida tivesse sido completamente diferente.”
 Talvez ele tivesse degenerado como seu pai. Ou talvez tivesse o mesmo destino de um certo pássaro desgraçado. Jeremy omitiu essas últimas palavras. Ele sorriu. Ele se sentiu mais leve. Ele se sentiu bem.
 “Então, obrigado, mãe.”
 Shuri simplesmente olhou para o rosto sorridente de Jeremy por um tempo. Por um segundo, ela viu tanto Jeremy quanto o menino de suas memórias tão distantes que pareciam um mero devaneio agora.
 Como eram jovens e desajeitados. Como estavam cheios de espinhos. Naquela vida, eles cresceram o mais distantes possível. No final, ela partiu antes de vê-lo se casar.
 Tanta coisa havia mudado que ela não tinha certeza do que era verdade naquela época e o que havia sido esquecido. Tudo isso era a razão pela qual esse casamento era ainda mais especial para ela.
 Essas coisas não haviam se concretizado apenas por causa de sua promessa ao seu falecido primeiro marido ou seu senso de dever. Eram coisas que as crianças haviam procurado porque queriam para si mesmas.
 E ela também. Ela tinha se casado com Norra. Rachel se tornou a rainha de Safávida. Elias casou com Ohera. Leon estava se esforçando para encontrar a si mesmo enquanto contribuía para a ordem do império. E Jeremy parecia feliz por se casar com Diane.
 Sua felicidade e confiança agora não podiam ser comparadas ao passado. Ele enfrentou seu grandioso dia de casamento com um sorriso deslumbrante que expressava empolgação e felicidade. Shuri se sentiu profundamente emocionada e aliviada.
 “Eu quero te agradecer também, meu precioso filho mais velho.”
 “Você tem certeza de que ainda sou seu precioso filho mais velho?”
 “Hmm? Claro que sim.”
 “Mesmo? Mais do que Michael?”
 “Você está realmente se comparando ao seu irmão mais novo de seis anos agora? Sério?”
 “Não, não estou tentando fazer uma comparação…”
 Ele é tão irritante porque se parece com uma certa pessoa…
 Jeremy fingiu derramar uma lágrima e riu de forma constrangida. Shuri riu, vendo ele fingir enxugar uma lágrima dos olhos. Seus olhos verdes ficaram úmidos.
 “De qualquer forma, estou tão feliz que você pareça feliz. Obrigado por me dar esse sentimento.”
 “Oh, espere, isso significa que eu te fiz feliz?”
 “Não posso negar isso. Diane é uma pessoa incrível. Viva uma vida feliz juntos e… oh querido, olhe para mim.”
 “Não, ahem. Mas acho que… você ainda está triste, né?”
 “Por quê? Você quer que eu fique triste?”
 “Não, mas acho que se você parecesse muito aliviada, isso também seria ruim.”
 “Suponho que quando penso em como você chorou no meu dia de casamento, erm…”
 “Q-quando eu chorei?!”
 De repente, houve um barulho alto na sala. Era claramente o som de alguém caindo enquanto espionava do lado de fora da porta. Tanto Shuri, que estava rindo e enxugando os olhos, quanto Jeremy, que estava procurando um lenço enquanto negava a acusação contra ele, se viraram.
 “Ugh… o que é isso? Você não chorou no meu dia de casamento! Por que está chorando agora que Jeremy está se casando?! Isso é favoritismo! Favoritismo de filho!” Elias gritou.
 Aparentemente, ele havia esquecido o problema e o tumulto que causou com seu casamento apressado. Não era tão surpreendente. Ele era propenso a ser generoso consigo mesmo.
 “Mãe, não fique triste! Você ainda me tem! Ainda falta muito tempo para eu me casar! Quero dizer, eu talvez nem queira me casar!”
 “O que diabos você está falando agora? Ei. Não é que você não queira se casar. Ninguém te quer, idiota baixinho!”
 “Quem você está chamando de baixinho?! E você, Elias?!”
 “Crianças, vocês realmente vão ser assim em um dia como este?”
 

 Todos que eles queriam que estivessem no casamento estavam presentes. O casamento prosseguiu com tantas bênçãos e diversão quanto qualquer um poderia sonhar.
 Música animada e romântica saía do salão, onde uma brilhante variedade de participantes, incluindo uma delegação de Safávida, estava reunida.
 Finalmente, Diane, a noiva perfeita em um vestido de noiva branco brilhante, apareceu de mãos dadas com o Marquês Anemone. Eles caminharam lentamente. Jeremy engoliu seco enquanto tentava esconder seus nervos. Ele teve que realmente conter os lábios para não se curvarem em direção às orelhas.
 “Você está linda…” ele não pôde deixar de sussurrar quando finalmente segurou a mão dela.
 Diane riu atrás do véu que brilhava como uma teia de aranha. “Sério?” ela murmurou de volta.
 “Claro…”
 “Mais do que a noiva dourada?”
 Jeremy quase pisou na barra de seu terno dourado e escorregou. O ex-capitão da guarda, que estava no altar para oficiar o casamento, pigarreou e lançou um olhar de advertência.
 Jeremy se recompôs. Ele olhou para os participantes. Em particular, ele olhou para sua família.
 Os gêmeos estavam sentados lado a lado, sorrindo de uma maneira que era difícil dizer se estavam rindo dele ou felizes por ele. Elias estava sussurrando algo para sua esposa. Shuri estava sorrindo para ele, e Norra estava olhando para ele com um sorriso confiante no rosto, com o braço em volta dos ombros dela.
 Ele não conseguia dizer qual culpado havia falado. Mas ele precisava descobrir quem era. Ele precisava encontrá-los e…
 Jeremy decidiu isso, então se afastou deles para enfrentar a noiva.
 Para enfrentar Diane, sua futura parceira eterna. A luz do sol entrava pelas janelas de vitrais e tingia seus cabelos com cores vivas.
 “Claro… não há comparação.” Diane sorriu. Seu sorriso era provocador e doce.
 “Jeremy von Neuschwanstein, você promete tomar Diane von Anemone como sua esposa, amá-la e adorá-la para sempre em nome da santa mãe e do santo pai?”
 “Sim.”
 “Diane von Anemone, você promete tomar Jeremy von Neuschwanstein como seu marido, amá-lo e adorá-lo para sempre em nome da santa mãe e do santo pai?”
 “Sim.”
 No final de seus votos breves e simples, um anel de diamante cintilante foi colocado no dedo da noiva.
 Era o encaixe perfeito.
 Epílogo 6 – A Expedição do Anel e a Noiva de Ouro – Completo
 O Conto de Fadas da Madrasta – FIM
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